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Apoio psicopedagógico ao estudante, tutoria e mentoring

A INSERÇÃO DO PROJETO TUTORIA SOCIAL NO CURSO DE MEDICINA DA 
FACULDADE DE MEDICINA DE PETRÓPOLIS (FMP), ATRAVÉS DA ATIVIDADE 
“CALÇANDO OS SAPATOS”  

Relato de Experiência  

Introdução: O Projeto Tutorias é uma estratégia de aproximação e acolhimento aos 
ingressantes da medicina da FMP, baseada na metodologia mentoring, incorporado à 
Recepção dos Ingressantes da IES em 2012.  
Objetivos: Avaliar a atividade "Calçando os Sapatos" através de questionário fechado 
contendo quatro questões os seguintes aspectos: qualificações da experiência, duração e 
cuidador, e identificação da deficiência.  
Relato de Experiência: Nossa IES realizou com os alunos a experiência “Calçando os 
Sapatos”, oriunda da Faculdade de Medicina da Universidade do Paraná, caracterizada 
por aproximá-los da vivência de deficientes físicos, fornecendo tampões oculares para 
deficiência visual, tampões auriculares para deficiência auditiva, máscaras cirúrgicas 
para deficiência da fala, e imobilizador de membro superior dominante para deficientes 
físicos, com duração de 3 horas.  
Resultados: Dentre os 120 ingressantes, 48 aceitaram participar e responder o 
questionário pós-atividade. No total, 20,8% dos alunos optou por simular ser portador 
de deficiência auditiva, 25% por deficiência da fala, 27,1% por deficiência física e 31,3% 
por deficiência visual. Dentro do quesito “O que você achou da atividade?”, 16,7%, 
41,7% e 45,8%, respectivamente, a definiu como boa, muito boa e ótima, não tendo 
nenhum sujeito escolhido as opções ruim ou regular. Na questão “A responsabilidade de 
cuidar do outro” foi 2% dos alunos classificaram como entediante, 2% exaustiva, 18,8% 
prazerosa, 45,8% difícil, 45,8% enriquecedora, e 50% interessante. No último quesito 
“O tempo da atividade passou:” rápido para 8,3%, devagar para 31,3%, e normalmente 
para 60,4% dos participantes.  
Conclusões: Atividades como esta são desafiadoras para os docentes do curso médico, 
por apresentarem aos alunos, ainda no período de adaptação, uma realidade individual 
diferente e muitas vezes acompanhada de emoções. Entretanto, apesar das dificuldades, 
apresenta para os futuros profissionais a importância da resiliência em sua profissão.  

GABRIEL VEIGA DE OLIVEIRA BISPO (Faculdade de Medicina de Petrópolis - 
Fundação Otacílio Gualberto - FMP), CLAUDIA MARTINS VASCONCELLOS 
MIDÃO (Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - 
FMP), ANA HELENA TIBIRIÇÁ RAMOS GOLDENSTEIN (Faculdade de Medicina 
de Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP), ANDREA MORELI MENDES 
GUALBERTO (Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio 
Gualberto - FMP) 

AMPLIANDO A CULTURA DO MENTORING: PROGRAMA DE TUTORIA NO CURSO 
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DE FISIOTERAPIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O Programa Tutores, na Medicina desde 2000, foi estendido para o Curso 
de Fisioterapia, a partir de junho de 2011, visando contribuir para a formação de um 
fisioterapeuta com visão humanística. Os alunos estavam muito distantes da profissão e 
com pouca interação entre eles, o Centro Acadêmico não estava ativo e as aulas 
distribuídas entre a FMUSP e a Cidade Universitária, dificultavam a interação entre os 
diferentes anos da graduação.  
Objetivos: Descrever a implantação do Programa Tutores no Curso de Fisioterapia da 
FMUSP. 
Relato de Experiência: As ações necessárias para o início do programa, como 
estabelecer um horário livre na estrutura curricular e treinar os tutores, apoiadas pela 
Comissão de Graduação da Fisioterapia, exigiram empenho e união de todo o corpo 
docente. A primeira reunião da tutoria em 2011 foi um marco para o curso, uma vez que 
todos os discentes, docentes e supervisores de estágio estavam juntos numa mesma 
atividade.  
Resultados: Em 2011 aconteceram 5 reuniões e em 2012, serão 9, sendo que 4 já 
ocorreram. Ao todo participam 110 alunos, 17 tutores e um supervisor. O site da tutoria 
facilita a comunicação entre docentes e discentes. Temas como a dissociação entre o 
ensino básico e o aplicado, a identidade profissional, relacionamento com os pacientes 
ou outros profissionais de saúde, a angústia frente à morte, a difícil escolha da 
especialidade, o medo de sair da Universidade, entre outros, foram abordados nas 
reuniões. A interação entre os discentes e docentes melhorou após o início do Programa 
Tutores na Fisioterapia.  
Conclusões: A tutoria é uma oportunidade de vínculo e de troca de experiências que 
coloca no centro o indivíduo, sua opinião e sua história. Seu perfil de valorização das 
relações humanas tem colaborado para uma melhor interação entre os discentes, entre 
os docentes e entre os discentes e docentes.  

Elizabeth Alves Gonçalves Ferreira (Universidade de São Paulo - Campus São 
Paulo - USP-SP), Naomi Kondo Nakagawa (Universidade de São Paulo - 
Campus São Paulo - USP-SP), Silvia Itzcovici Abensur (Universidade de São 
Paulo - Campus São Paulo - USP-SP), Patrícia Lacerda Bellodi (Universidade de 
São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP) 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA EM ESTUDANTES DE MEDICINA DE 
SOROCABA - PUCSP  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O curso de medicina é marcado por inúmeros fatores geradores de 
estresse que podem influenciar a qualidade de vida (QV) do estudante, exigindo 
adaptação. Existem poucos estudos de coorte que analisaram a QV em estudantes da 
área de saúde.  
Objetivos: Conhecer e avaliar a QV em estudantes de medicina ao longo dos seis anos 
do curso (no 1º, 3º e 6º anos).  
Métodos: Avaliamos a QV por meio do WHOQoL-bref em 43 alunos em 2006 (1º ano), 
em 2008 (3º ano) e em 2011 (6º ano), correspondendo a cerca de 40% da classe. 
Comparamos os resultados pela estatística de Wilk’s Lambda. (significante quando 
p<0,05).  
Resultados: Obtivemos a aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa local. 
Observamos diferenças significativas entre os sexos nos domínios físico (p=0.019), 
psicológico (p=0.01) e ambiental (p=0.04), mostrando que nesses domínios as 
mulheres apresentam níveis inferiores aos dos homens. Entretanto, não houve interação 
entre os sexos e nem diferença entre os anos do curso nos três domínios. O domínio 
social foi o único que apresentou interação (p=0.04), sugerindo melhoria nas relações 
sociais determinadas por ano e sexo conjuntamente. No entanto, as mulheres, 
isoladamente, declinam nesse domínio ao longo dos anos.  
Conclusões: Não é possível afirmar que exista uma perda na qualidade de vida ao 
longo dos seis anos para homens e mulheres como um todo nos quatro domínios 
analisados. No entanto, pode-se concluir que o escore total de qualidade de vida é 
menor nas mulheres, o que sugere uma preocupação dos envolvidos na educação 
médica com a QV do estudante e o desenvolvimento de estratégias que preparem e 

Manuela Rodrigues Nascimento (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - 
Campus Sorocaba- PUC-SP), Barbara Parize Clemente (Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP), Maria Helena Senger 
(Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP), 
Ana Carolina Santos (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Campus 
Sorocaba- PUC-SP), Anna Paula Romero de Oliveira (Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP), João Carlos Ramos Dias 
(Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP) 
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apoiem, especialmente o estudante do sexo feminino, para lidar com o estresse durante 
a formação médica.  

CERIMÔNIA DO AVENTAL - UMA ANTIGA TRADIÇÃO PARA OS NOVOS TEMPOS  

Relato de Experiência  

Introdução: A Cerimônia do Avental Branco (White Coat Ceremony) é um ritual que 
marca a transição do estudante dos estudos teóricos para a prática clinica. Tradicional 
em muitas escolas americanas foi introduzida em 2012 para os cursos de Medicina e 
Fisioterapia, numa iniciativa do Programa Tutores FMUSP.  
Objetivos: Descrever os objetivos, a dinâmica e o impacto da Cerimônia do Avental, a 
partir da avaliação dos tutores participantes. 
Relato de Experiência: Na FMUSP, uma vez que os alunos entram cedo em contato 
com os pacientes, a Cerimônia do Avental envolveu a entrega do primeiro avental 
branco aos calouros. Tutores dos dois cursos foram os responsáveis por vestir cada um 
de seus futuros tutorados. Ao final da cerimônia, os calouros prestaram um juramento, 
lendo a Declaração de Princípios do Estudante da FMUSP.  
Resultados: Os tutores mostraram alto grau de satisfaça com a cerimônia. Segundo 
eles, o clima foi envolvente e emocionante, propiciando acolhimento e vínculo inicial com 
os calouros. Para eles, o simbolismo do ritual marcou, de maneira significativa, o início 
da importante jornada em direção a uma carreira em cuidados em saúde. Além disso, 
relataram que a cerimônia levou-os a resgatar sonhos e ideais de quando alunos. A 
participação do Presidente da Comissão de Graduação mostrou a valorização 
institucional da Tutoria e deu visibilidade ao programa. A ausência de muitos veteranos, 
dificultando o contato com o grupo de tutoria como um todo, foi aspecto negativo 
destacado pelos tutores. Sugestões de mais eventos coletivos foram feitas.  
Conclusões: A Cerimônia do Avental, no formato adotado pela FMUSP, permitiu mostrar 
aos ingressantes, de forma concreta e simbólica, que a instituição se preocupa em 
acolhê-los, que há pessoas especialmente destinadas a orientá-los ao longo do caminho 
- os tutores, e que o estudante deve pautar sua experiência, desde o início, por 
princípios éticos e humanistas.  

Patrícia Lacerda Bellodi (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - USP-
SP), Silvia Itzcovici Abensur (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - 
USP-SP), Naomi Kondo Nakagawa (Universidade de São Paulo - Campus São 
Paulo - USP-SP), Elizabeth Alves Gonçalves Ferreira (Universidade de São 
Paulo - Campus São Paulo - USP-SP), Edmund Chada Baracat (Universidade de 
São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP) 

CONTRIBUIÇÕES DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL (PET) PARA O 
DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS E HABILIDADES NA EDUCAÇÃO 
MÉDICA  

Relato de Experiência  

Introdução: A implementação de currículos orientados por competências visa a uma 
formação médica resolutiva, por isso segue as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), 
as quais apontam como competências e habilidades: atenção à saúde, tomada de 
decisão, comunicação, liderança, gerenciamento e educação permanente. O PET do 
curso de medicina da UFRN complementa a formação dos seus integrantes e atua 
através da organização de atividades abertas aos estudantes do curso. Nesse sentido, 
deve estar de acordo com o novo modelo de ensino, possibilitando uma melhoria 
gradativa do curso e configurando-se como um espaço de aprendizagem. 
Objetivos: Verificar se as atividades desenvolvidas pelo grupo PET medicina UFRN têm 
contribuído para o aperfeiçoamento das competências e habilidades gerais exigidas pelas 
DCNs e estimar a relevância dessas vivências para a formação profissional de seus 
participantes. 
Relato de Experiência: Por meio de um questionário online, todas as atividades já 
desenvolvidas no PET foram avaliadas quanto ao desenvolvimento das habilidades e 
competências preconizadas pelas DCNs. Cada entrevistado também foi incentivado a 
utilizar conceitos/expressões que descrevessem a contribuição do PET para a sua 
formação profissional. 
Resultados: Foram analisadas as respostas de 19/29 integrantes e 2/2 tutores. Das 
seis habilidades preconizadas pelas DCNs, as mais citadas foram, em ordem 

Pedro Victor Alcântara da Costa (Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
- UFRN), Camila Sachi Nery Kanzaki (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN), Daniel Fernandes Mello de Oliveira (Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte - UFRN), Jocekleyton Ramalho da Silva (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Frankswell Mackson Soares de Moura 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Elaine Lira Medeiros 
Bezerra (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Grupo PET-
Medicina UFRN (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 
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decrescente: comunicação, gerenciamento, atenção à saúde e liderança, sendo as duas 
últimas citadas na mesma proporção. Além disso, 10/15 atividades contemplaram todas 
as seis habilidades, enquanto as outras cinco contemplaram cinco habilidades. Quanto à 
contribuição para a formação profissional, o PET foi descrito como uma oportunidade 
para vivência e desenvolvimento de trabalho em equipe, comunicação, liderança, 
organização, amizade e humanização. 
Conclusões: Os resultados demonstram que as atividades promovidas pelo PET 
contemplam satisfatoriamente as competências/habilidades recomendas pelas DCNs e 
enriquecem a formação de seus participantes, permitindo uma formação médica 
holística, de acordo com as perspectivas atuais. 

ESTADOS MENTAIS DE FUNCIONAMENTO NUM GRUPO DE TUTORIA – UM 
ESTUDO ETNOGRÁFICO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Tutoria/ Mentoring tem sido cada vez mais presente e valorizada nas 
escolas médicas. Entretanto, poucos estudos empíricos têm se dedicado a compreender 
a relação de mentoring em si. Também são, em sua expressiva maioria, retrospectivos e 
realizados por meio de metodologias quantitativas.  
Objetivos: Analisar e compreender a dinâmica relacional de um grupo de tutoria do 
Programa Tutores FMUSP ao longo do tempo. 
Métodos: Estudo de caso, etnográfico e qualitativo. Por meio de observação 
participante, 10 reuniões de tutoria, no período 2009-2010, foram acompanhadas. 
Registrado num diário de campo, o material foi categorizado em temas e subtemas e 
compreendido a partir da teoria do psicanalista inglês Bion sobre estados mentais 
grupais.  
Resultados: O grupo de tutoria observado funcionava, na maior parte do tempo, como 
um grupo de trabalho: o nível de cooperação era grande, o tutor e os alunos 
compartilhavam experiências e apoiavam-se mutuamente. Poucas vezes, pensamentos e 
emoções derivados de situações angustiantes faziam o grupo funcionar de forma 
regredida. A expectativa de adesão e o questionamento incisivo do tutor frente a 
comportamentos e opiniões dos alunos alteravam o estado do grupo. Os supostos 
básicos de luta/fuga (ataque/evitação da relação) e acasalamento (busca de parcerias) 
se faziam presentes nessas ocasiões. 
Conclusões: O referencial bioniano evidenciou aspectos que colaboram para um 
funcionamento grupal mais evoluído ou regredido, permitindo o aprofundamento da 
compreensão da dinâmica relacional do mentoring. Saber desses movimentos, nem 
sempre conscientes, pode contribuir para uma relação tutor-alunos mais saudável e 
produtiva.  

Fabiana Verardino Spina (FCMUSP - Faculdade de ciencias médicas de São 
Paulo), Patrícia Lacerda Bellodi (Universidade de São Paulo - Campus São 
Paulo - USP-SP) 

FATORES QUE INFLUENCIAM ESTUDANTES DE ESCOLA MÉDICA DE SALVADOR A 
ESCOLHEREM A ÁREA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Sabe-se que o estudante está sujeito a diversas influências quando 
escolhe a carreira profissional. Quanto à profissão médica, estudos nos EUA e na França 
identificaram diversos fatores que direcionam o acadêmico a uma especialização, ou 
não, com a finalidade de orientá-los nesta escolha. A escolha pela especialização ocorre 
muitas vezes de maneira precoce, o que diverge da proposta de formação generalista 
das instituições de ensino médico e também tem sido estudada aqui no Brasil, porém 
em menor escala. 
Objetivos: Identificar os fatores que influenciam a escolha da área de atuação 
profissional pelos estudantes de medicina da Escola Bahiana de Medicina e Saúde 
Pública durante a graduação e comparar o resultado entre os diferentes períodos 
acadêmicos, além de servir como base para a segunda e terceira fase de um projeto 
maior que visa o acompanhamento periódico quantitativo dos resultados e a construção 
de um instrumento de orientação profissional.  
Métodos: O estudo possui abordagem qualitativa e caráter exploratório e descritivo. A 
ferramenta utilizada foi a entrevista semiguiada e a análise do material foi baseada na 
técnica de análise temática (MINAYO, 2007). Foram entrevistados 39 estudantes, 

Hannah Damasceno (Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública - Salvador- 
EBMSP), Felipe Barreto (Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública - 
Salvador- EBMSP), Suzana Herbas (Escola Bahiana de Medicina e Saúde 
Pública - Salvador- EBMSP), Larissa Lisboa (Escola Bahiana de Medicina e 
Saúde Pública - Salvador- EBMSP), Marta Silva Menezes (Escola Bahiana de 
Medicina e Saúde Pública - Salvador- EBMSP), Liliane Elze Falcão Lins Kusterer 
(Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública - Salvador- EBMSP) 

Página 4 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



distribuídos entre os 12 períodos acadêmicos, de setembro a novembro de 2011. O 
estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da EBMSP sob o número 125/2011. 
Resultados: Dos entrevistados, 61,54% eram mulheres e a média de idade foi de 22 ± 
2,31 anos. Foram analisadas quatro grandes áreas: A profissão médica; o que motivou a 
escolha por medicina; quais foram os momentos mais estimulantes e desestimulantes 
do curso; qual a expectativa do estudante para sua carreira. 
Conclusões: Além de identificar os fatores que mais influenciam os estudantes da 
instituição, pôde-se diferenciar os que preferiam clínica, maioria sexo feminino com 
perfil altruísta, dos que preferiam cirurgia, sexo masculino com genitores médicos. 

FREQUÊNCIA DE SINTOMAS DEPRESSIVOS ENTRE ESTUDANTES DE MEDICINA 
PARTICIPANTES DO PROJETO DE EXTENSÃO PALHAÇOTERAPIA NA 
UNIVERSIDADE DE PERNAMBUCO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O estudante de Medicina está constantemente exposto a várias situações 
de estresse, como perda da liberdade pessoal, excesso de pressões acadêmicas e 
sentimentos de desumanização. Desta forma, o estresse na formação médica seria um 
possível fator predisponente para o desenvolvimento de transtornos mentais como a 
depressão. Nesse contexto, existem projetos visando aliviar sobrecargas do cotidiano 
estudantil, sendo um destes o Palhaçoterapia da UPE, que também tem objetivado a 
formação médica mais humanizada. 
Objetivos: Estimar a frequência de sintomas depressivos em estudantes de Medicina 
que participam do projeto Palhaçoterapia do ICB/UPE. 
Métodos: Trata-se de um estudo transversal com uma amostra de 25 alunos do 1 ° ao 
5° ano de curso de Medicina da FCM/UPE. O Inventário de Depressão de Beck (IDB) foi 
utilizado como ferramenta para avaliar qualitativamente o nível de depressão dos 
participantes. Informações sobre variáveis sociodemográficas, processo ensino-
aprendizagem, religião, lazer, também foram avaliadas. Para estudo dos dados 
empregou-se análise qualitativa com apresentação em percentuais. 
Resultados: O padrão de distribuição de homens e mulheres foi de 54% e 46%, 
respectivamente, com média de idade de 20,8 anos. Dessa amostra 81% refere ter suas 
expectativas correspondidas com relação ao curso; 65% afirmaram possuir algum tipo 
de religião e 76% revelaram ter uma atividade de lazer em seu tempo livre. De acordo 
com o IDB, 64% dos estudantes possuem autoestima baixa e apresentam taxas 
bastante relevantes para sintomas como cansaço e insônia, 56% e 68%, 
respectivamente. 
Conclusões: O estudo mostrou que os participantes do Palhaçoterapia, apesar de terem 
suas expectativas correspondidas com relação ao curso, apresentam baixa autoestima, 
além de sintomas como cansaço e insônia. Nessa perspectiva, os elevados índices 
desses sintomas encontrados nos integrantes do projeto apontam para a necessidade de 
mudanças na formação médica incluindo alternativas para minorar o sofrimento psíquico 
dos estudantes.  

Renata Pontes Duarte (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Amanda 
Vieira da Silva Melo (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Maria 
Eduarda Pontes Duarte (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Thayza 
Marcelly Rodrigues Morato (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), 
Rafaela de Oliveira Lima (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Patrícia 
Moura (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE) 

O MENTORING NA FACULDADE DE MEDICINA DA UFMG: UMA VISÃO.  

Relato de Experiência  

Introdução: O termo humanização pode parecer “irônico” porque damos a ele um 
caráter inato. Entretanto, trata-se de um processo iniciado deste os primórdios da 
infância e que se prolonga ao longo da vida do indivíduo. Esse processo é possível 
através da linguagem e é neste pilar essencial que se estabelece o mentoring da 
faculdade de medicina da UFMG, na visão dos autores, ou seja, no franqueamento 
completo da fala aos estudantes.  
Objetivos: O presente trabalho procura situar um espaço possível do mentoring, a 
partir da experiência dos autores, apontando sua importância na formação acadêmica 
dos alunos do curso de medicina. 
Relato de Experiência: Os estudantes de medicina ingressam na faculdade com 
fantasias da sua escolha bem como com o imaginário de sua atuação profissional. 
Porém, identificamos três discursos com os quais vão se deparar: o científico , o 
universitário e o médico. Discutimos suas características e os efeitos sobre os alunos.  
Resultados: As consequências desses discursos implicam em um velamento da 

Gustavo Costa Goulart (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), Luiz 
Carlos Molinari Gomes (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), Gilmar 
Tadeu de Azevedo Fidelis (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG) 
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subjetividade dos acadêmicos, o que legitima a criação de um espaço de expressão dos 
mesmos. 
Conclusões: Portanto, o mentoring da faculdade de medicina da UFMG, na visão dos 
autores, transgride as estruturas que posicionam o estudante em uma situação 
excêntrica para inverter essa condição e lhe proporcionar um lugar privilegiado a fim de 
que possa emergir seu próprio discurso. Mais do que isso, ao validar um discurso próprio 
do acadêmico, o que se produz é o reconhecimento da sua subjetividade. A condição de 
poder se expressar livremente exerce a função primordial da premissa ética de 
reconhecimento do outro. Logo, há um caráter pedagógico em cena, no sentido de que 
permite e enfoca o futuro reconhecimento da subjetividade do paciente. E este 
reconhecimento é o terreno em que podem ser cultivadas as engrenagens ontológicas de 
uma ênfase mais humanizada na relação médico-paciente.  

PRESENÇA DE TRANSTORNOS MENTAIS MENORES EM ESTUDANTES DE 
MEDICINA E PROCURA DOS DISCENTES PARA AUXÍLIO E ACOMPANHAMENTO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A carga horária excessiva nas grades curriculares dos cursos de medicina 
acarreta ao aluno estresse e cobranças intelectuais, com isso o universitário acaba 
mudando a rotina de sua vida e seu círculo social. Por conta disso as universidades 
devem estar preparadas para dar um suporte aos alunos que venham apresentar algum 
transtorno na saúde mental. 
Objetivos: Detectar a prevalência de Transtornos Mentais Menores (TMM) em 
estudantes de medicina e o a procura por suporte da universidade. 
Métodos: Estudo parcial transversal com amostra de 200 alunos em um total de 361 
graduandos matriculados no curso de medicina na Universidade Federal de Mato Grosso. 
Não foi possível colher mais dados devido à greve dos docentes das universidades 
federais. Foram utilizados o Questionário de Auto Relato (SQR-20) e um questionário 
estruturado contendo informações socioeconômicas. Graduandos com score de 8 ou 
mais respostas positivas são considerados com TMM; especificidade(≅89,3%) e 
sensibilidade(≅86,3). 
Resultados: Dos questionários aplicados, o score médio de discentes considerados com 
TMM foi de 4,8, onde 22,5% (n=45) dos discentes atingiram score ≥ 8. Do total 
entrevistado 27% (n=54) declaram que já fizeram acompanhamento psicológico ou 
psiquiátrico e apenas 5% (n=10) dos alunos procuraram a universidade para algum 
serviço de assistência para ambos os serviços. Dos 45 alunos classificados com TMM 
42,2% (n=19;σ=0,499) possuem algum familiar que tem ou já teve problemas de saúde 
metal, 60% (n=27;σ=0,484) negam ter feito algum tipo de tratamento e 55,6% 
(n=25;σ=0,507) declararam que realizam pesquisas científicas ou trabalho de extensão. 
Conclusões: O índice de TMM encontrado ficou abaixo em relação a estudos já 
realizados em outras universidades do Brasil, entretanto é um número significativo. 
Ficou claro que os TMM ainda são uma patologia pouco conhecida. A baixa procura dos 
universitários por ajuda mostra a necessidade da universidade em investir na divulgação 
e ofertas de programas de apoio psicopedagógicos. 

Thiago de Assis Sartori (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), Manoel 
Vicente Barros Junior (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), Bianca 
Borsatto Galera (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), Ageo M. C. 
Silva (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), Mariana Gomes Franco 
(Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), Thamy da Cunha Nakamichi 
(Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT) 

PREVALÊNCIA DE SINTOMAS SUGESTIVOS DE ANSIEDADE E DEPRESSÃO E 
FATORES ASSOCIADOS EM ESTUDANTES DE MEDICINA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Os estudantes de medicina representam uma população que em seu 
processo de educação sofre pressões de diversas fontes e formas.  
Objetivos: Determinar a frequência de sintomas de ansiedade e depressão em 
estudantes de medicina e sua associação com características sociodemográficas e 
educacionais. 
Métodos: Foi realizado um estudo de corte transversal. Foi elaborado um instrumento 
de coleta contendo variáveis sociodemográficas e educacionais. Para avaliar sintomas de 
ansiedade e depressão foi usada a Escala de Beck. Ao estudantes responderam os 
questionários de forma anônima e por via eletrônica após leitura e assinatura de TCLE. 

Tatheane Couto (Faculdade Pernambucana de Saúde/Recife - FPS), Gabriela 
Figueiroa (Faculdade Pernambucana de Saúde/Recife - FPS), Bruno Dias 
(Faculdade Pernambucana de Saúde/Recife - FPS), Leopoldo Barbosa 
(Faculdade Pernambucana de Saúde/Recife - FPS), Edvaldo da Silva Souza 
(Faculdade Pernambucana de Saúde/Recife - FPS) 
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Os resultados foram analisados utilizando o programa Epi Info 7. 
Resultados: 234 (32,5%) dos estudantes responderam o questionário com idade média 
de 22 (+/- 3) anos, 154 (65,8%) do sexo feminino. Em relação à ansiedade, o escore 
médio da Escala de Beck foi de 6,7 (+/- 3,4) e 80 (34,3%) dos estudantes apresentam 
sintomas sugestivos de ansiedade, sendo 46 (19,7%) muito provável. Em relação à 
depressão, 31 (13,3%), o escore médio da Escala de Beck foi de 4,4 (+/- 3,1) e 45 
(19,3%) dos estudantes apresentam sintomas sugestivos de depressão, sendo 13 
(5,6%) muito provável. Na análise univariada, o uso de drogas psicoativas se mostrou 
associado a presença de sintomas sugestivos de ansiedade (p < .01, RP: 1,8 (1,1 – 
2,9); e quanto a sintomas sugestivos de depressão, os fatores associados a risco foram 
a procedência do estudante ser fora da RMR (p = .03, RP: 1.8, IC: 1,1 – 3,0) e o uso de 
drogas ilícitas (p = .01, RP 1,2, IC: 1,0-1,6). 
Conclusões: A prevalência alta de sintomas de ansiedade de depressão associada a uso 
de drogas indica a necessidade de apoio psicopedagógico para diagnóstico e intervenção 
precoces destes agravos ainda na faculdade e, em particular, para aqueles que se 
deslocam para longe de seus núcleos familiares e sociais. 

PREVALÊNCIA DE TRANSTORNOS MENTAIS MENORES EM ACADÊMICOS DE 
MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO E FATORES 
SOCIOECONÔMICOS ASSOCIADOS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A carreira médica, apesar de suas gratificações psicológicas em poder 
aliviar sofrimento e dor, traz grandes responsabilidades, somadas a longas cargas 
horárias de estudo ou trabalho e falta de tempo para atividades de lazer. Tal situação 
pode desencadear alterações patológicas na saúde mental, que podem se iniciar já na 
graduação. 
Objetivos: Detectar a prevalência de Transtornos Mentais Menores (TMM) em 
acadêmicos de Medicina e fatores socioeconômicos associados. 
Métodos: Foram aplicados Questionários de Auto Relato (SQR- 20), em 200 dos 361 
(55%) acadêmicos da Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Mato Grosso, 
regularmente matriculados entre os 1º e 6º anos, a coleta foi reduzida devido à greve 
docente. Acadêmicos com escore de 8 ou mais respostas positivas foram considerados 
com TMM, especificidade (≅89,3%) e sensibilidade (≅86,3). 
Resultados: Dos entrevistados, 51% eram mulheres, com idade média aproximada de 
22 anos (± 2,6) e renda familiar média entre R$3.000 e R$6.000 para ambos os sexos. 
O score médio do SQR-20 foi de 4,8 (± 3,7), onde 22,5% (n=45) dos acadêmicos foram 
considerados com TMM, com maior prevalência em mulheres (62,2%). Acadêmicos do 
primeiro semestre de graduação apresentaram o score médio maior, 6,2. Acadêmicos 
casados tiveram score médio 2,6 pontos maior que os solteiros, metade desses 
acadêmicos apresentaram TMM, prevalência maior que o dobro da amostra geral nesse 
grupo. Os fatores renda familiar, possuir religião e carro pessoal isoladamente não 
interferiram significativamente no score médio dos acadêmicos. 
Conclusões: Os fatores estressantes que levam aos TMM são diversos, percebe-se 
acometimento maior entre as mulheres, indicando maior vulnerabilidade desse gênero. 
A alta prevalência dos TMM entre acadêmicos casados ressalta a importância de apoio 
psicológico à esse grupo, que tem que administrar as obrigações acadêmicas e 
familiares. A média de scores maior entre os acadêmicos ingressantes revela que a 
mudança para o ambiente universitário pode ser mais impactante que as obrigações dos 
últimos anos. 

Manoel Vicente Barros Junior (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), 
Thiago de Assis Sartori (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), Bianca 
Borsatto Galera (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), Maria Isabel 
de Assunção (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), Ageo M. C. Silva 
(Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT) 

PROGRAMA DE TUTORIA NA FACULDADE DE MEDICINA DA UESPI SOB O OLHAR 
DO ALUNO.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A disciplina Acompanhamento Tutorial ao acadêmico de Medicina 
implantada na UESPI desde 1999 tem como objetivo englobar diversos aspectos 
referentes à formação do aluno de medicina: processos de crescimento pessoal, de 

Benedita Andrade Leal de Abreu (Universidade Estadual do Piauí - Teresina - 
UESPI), Roberlanny de Araújo Aragão (Universidade Estadual do Piauí - 
Teresina - UESPI), Aline Oliveira dos Santos (Universidade Estadual do Piauí - 
Teresina - UESPI), Luma Carvalho e Queiroz (Universidade Estadual do Piauí - 
Teresina - UESPI), Isadora de Sousa Santos (Universidade Estadual do Piauí - 
Teresina - UESPI), Isadora Carvalho Queiroz (Universidade Estadual do Piauí - 
Teresina - UESPI) 
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desenvolvimento acadêmico e de aperfeiçoamento profissional do estudante, buscando 
contribuir efetivamente para a formação do futuro médico. No entanto, embora os 
estudos apontem os benefícios do programa, existe uma população de alunos insatisfeita 
e não aderente, razão que obriga conhecer os motivos dos não participantes para 
oferecer subsídios aos mesmos. 
Objetivos: Analisar o programa de tutoria da Faculdade de Medicina da UESPI, sob a 
óptica do aluno para ter uma avaliação geral da disciplina. 
Métodos: Trata-se de um estudo retrospectivo e transversal baseado em questionários 
aplicados a uma amostra que corresponde a 71,2% de alunos matriculados do 2º ao 12º 
períodos do curso de Medicina da UESPI. Os dados foram analisados no programa SPSS 
- Statistic- 17.0.  
Resultados: 45% relataram escolher o tutor por indicações de outros alunos. Os 
estudantes concordam que seu tutor é: atencioso (70%); orienta bem (68%); pessoa 
agradável (89%); conduz bem (63%); disponível (63%). 18% da amostra já mudaram 
de tutor, dos quais 44% foram devido à indisponibilidade do mesmo. Em relação à 
adesão, 77% comparecem sempre ou a maioria das vezes as reuniões. 51% referem 
nenhuma mudança pessoal como resultado da tutoria. Utilizando-se o teste do Qui-
quadrado encontrou-se uma relação de associação positiva entre a dinâmica de grupo da 
tutoria e a atuação geral do tutor (p=0,001). Sobre o programa de tutoria, os 
estudantes consideram: excelente (15%); bom (32%); razoável (27%); ruim (17%); 
muito ruim (8%) e sem opinião (1%). 
Conclusões: O programa de tutoria da UESPI precisa melhorar em alguns aspectos, 
mas entende-se que é uma relação complexa dependente tanto do potencial do mentor 
em engajar seu aluno, quanto do aluno em responder positivamente ao estabelecimento 
dessa relação.  

TUTORIA COMO ABORDAGEM PROBLEMATIZADORA NA FORMAÇÃO ACADÊMICA  

Relato de Experiência  

Introdução: De acordo com Paulo freire” a educação problematizadora fundamenta-se 
na relação dialógica entre educador e educando, que possibilita a ambos aprenderem 
juntos, por meio de um processo emancipatório". 
Objetivos: Descrever a dinâmica da tutoria como abordagem problematizadora na 
formação acadêmica.  
Relato de Experiência: Devido ás necessidades de buscar novas metodologia de 
aprendizagem, a tutoria entra no processo ensino- aprendizagem como processo 
investigador, tornando o acadêmico mais habilitado e mais dinâmico na busca do 
conhecimento. A cada período, em média de 8 a 10 discente e 1 tutor, participam de 
debates acerca dos casos clínicos fornecidos por grupos de docentes da Instituição de 
Ensino Superior, correspondente a cada período. Em média são discutidos 4 casos 
clínicos . Como etapas do processo compreende: 1. Leitura do caso;2. Questões 
norteadoras elaboradas por todos integrantes do grupo; 3.investigação do caso 
mediante bases bibliográficas; 4. Discussão do caso. São fornecido em cada encontro,7 
dias de intervalos para melhoria no arsenal literário, depois refletir sobre os achados . 
Resultados: A partir das discussões e dos dilemas vivenciados, foi evidenciado a 
importância da tutoria no amadurecimento e no desenvolvimento de habilidades no 
processo formador, além da compreensão de se trabalhar em equipe para resolução dos 
problemas e que a tutoria como método aplicado na formação acadêmica, torna-se o 
futuro profissional mais motivado a questionar a melhor maneira de lidar com o 
cotidiano de sua profissão.  
Conclusões: Com a experiência analisada, sugere sua integração cada vez mais 
presente nos cursos de graduação e na própria estrutura curricular das disciplinas 
cursadas.  

Claudia Monteiro Aires de Oliveira (Faculdade de Medicina Nova Esperança- 
J.Pessoa/ PB - FAMENE), Iara Medeiros de Araújo (Faculdade de Medicina Nova 
Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Weruskha Abrantes Soares Barbosa 
(Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Micaela 
Barbosa Lima Sales (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - 
FAMENE), Jourdana Dávilla Costa Benício Diniz (Faculdade de Medicina Nova 
Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE) 

TUTORIA/MENTORING NA FACULDADE DE MEDICINA DA UFMG- UMA VISITA ÀS 
INSTITUIÇÕES MÉDICAS.  

Relato de Experiência  

Introdução: A profissão médica passou a ser entendida, no Brasil, como uma prestação 
de serviços que necessita respeitar direitos dos pacientes e que pode ser cabível de 

Luiz Carlos Molinari Gomes (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), 
Gustavo Costa Goulart (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), Gilmar 
Tadeu de Azevedo Fidelis (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG) 
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punição por eventuais erros. Recentemente, o Código de Ética Médica (CEM) foi revisto, 
atualizado e ampliado, a fim de garantir segurança para o médico e confiança para o 
paciente.A Medicina desenvolve-se tecnicamente, mas não alcançou o que existe de 
mais precioso na profissão: a relação humana e a formação de novos profissionais. A 
preocupação com a figura de um profissional experiente que auxilia na educação médica 
é uma constante. O mentor possibilita ao mais jovem andar sozinho.Sua ação atravessa 
diferentes fases de interação, em uma relação assimétrica, não hierárquica, com 
objetivos de desenvolvimento pessoal, acadêmico e profissional. O terceiro ano da 
Faculdade de Medicina da UFMG caracteriza-se por uma mudança brusca da metodologia 
e do conteúdo de ensino, em relação ao ciclo básico, mais teórico, e ingressa no ciclo 
clínico, atendendo pacientes. A tutoria/mentoring tenta amparar o estudante neste 
momento . 
Objetivos: O trabalho tem como objetivo apresentar a avaliação de visitas a entidades 
médicas dentro das perspectivas da tutoria/mentoring na faculdade de medicina da 
UFMG. 
Relato de Experiência: No papel de tutor/mentor, após perceber a carência do papel 
das instituições médicas no currículo introduzimos, em 2006, visitas ao Conselho 
Regional de Medicina(CRMMG) e, posteriormente, ao Sindicato dos Médicos e à 
Associação Médica de Minas Gerais(AMMG).Nesse momento,se discutem os assuntos a 
elas pertinentes e que são considerados relevantes para a formação médica. 
Resultados: Os relatórios dos alunos, na sua maioria, destacam a importância das 
visitas às instituições médicas. Alunos que não participam destas atividades desejam sua 
inclusão. 
Conclusões: Enfatiza-se a importância da tutoria:mentoring na formação do futuro 
médico,assim como a interação com as instituições médicas, como parte integrante do 
currículo médico.  

Avaliação de estudantes nos processos de ensino-aprendizagem

"O USO DO PORTFÓLIO REFLEXIVO NA DISCIPLINA DE SEMIOLOGIA I DA 
FACULDADE DE MEDICINA (FM) DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS 
(UFT)"  

Relato de Experiência  

Introdução: O portfólio foi introduzido, há um semestre, como instrumento de registro, 
avaliação, reflexão e humanização para os alunos do 5º período, na Disciplina (tão 
esperada) de Semiologia Médica1, cujo marco do início de maior contato com o paciente 
gera muita ansiedade, na FM da UFT.  
Objetivos: Identificar, através dos registros em portfólios, o perfil dos acadêmicos, a 
construção de suas competências e habilidades, seus sentimentos em relação ao 
paciente e à formação profissional; incentivar a escrita e auto-reflexão das atividades; 
obter um feedback sobre a evolução individual nas diferentes fases da disciplina. 
Relato de Experiência: Inicialmente, os alunos são incentivados a construir, 
criativamente, um memorial, da gênese pelo seu interesse à Medicina, sua trajetória até 
então, e quais seriam suas expectativas em relação ao curso/disciplina. Na primeira aula 
prática são relatadas suas primeiras impressões sobre o paciente/hospital. 
Posteriormente são registradas anamneses, seguidas do exame físico, e a bibliografia 
estudada. Para concluir, os alunos sintetizam cada aula prática, como se sentiram, as 
dúvidas e dificuldades enfrentadas, e sua relação acadêmico-paciente, além das 
perspectivas levantadas pelo paciente em relação a seu adoecimento. 
Resultados: Satisfatórios: boas expectativas e realizações no contato hospitalar; 
desenvolvimento da capacidade auto-reflexiva; integração teórico-prática; evidente 
ascensão das anamneses na seqüência das aulas, sendo as correções cada vez menos 
necessárias; diminuição progressiva da insegurança; caráter terapêutico do compartilhar 
de emoções, próprias e do próximo, valorizando a humanização. Insatisfatórios: Alguns 
não se comprometem com a proposta, observando atrasos na entrega das anamneses, 
ora incompletas, sem a síntese final, dificultando a análise contínua de sua evolução.  
Conclusões: O portfólio, portanto, além de permitir uma avaliação mais dinâmica, 
individual e processual do acadêmico, possibilita o reconhecimento do sucesso na 
aprendizagem, e das lacunas restantes, funcionando também como um instrumento de 
planejamento para (re)construção da Disciplina e dos futuros profissionais médicos aqui 
amparados. 

Rebeca Garcia de Paula (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - 
UFT), Paulo Geovanny Pedreira (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Anisse Oliveira da Cruz (Universidade Federal do Tocantins 
- Palmas/TO - UFT), Hellen Crystine Vieira Branquinho (Universidade Federal 
do Tocantins - Palmas/TO - UFT), Lorena Vaz Vieira (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT), Mariene Costa Fernandes (Universidade Federal 
do Tocantins - Palmas/TO - UFT) 

A COMUNIDADE COMO CENÁRIO DE APRENDIZADO: UMA ANÁLISE DA 
PERCEPÇÃO DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA ACERCA DAS ATIVIDADES 
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DESENVOLVIDAS NO PROSAMIM.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Programa Social e Ambiental dos Igarapés de Manaus (PROSAMIM) visa 
a promover o saneamento de pequenos rios que atravessam a cidade, edificar 
habitações para moradores de construções precárias das áreas adjacentes, e melhorar a 
qualidade de vida dessa população. Neste espaço, ocorrem as práticas da disciplina de 
Saúde Coletiva do 1.º período de Medicina da UFAM, que insere o acadêmico nesta 
comunidade de baixa renda para a promoção de saúde no ambiente familiar, com base 
nos determinantes sociais de saúde. As turmas deste estudo executaram suas atividades 
em dois residenciais: um recém-construído e outro com seis anos de implantação. 
Objetivos: Analisar a percepção dos acadêmicos sobre as atividades desenvolvidas na 
comunidade. 
Métodos: Abordagem qualitativa de informações obtidas por meio de questionário de 
perguntas abertas sobre a percepção dos acadêmicos acerca do primeiro contato com a 
comunidade. 
Resultados: Dos 108 acadêmicos que participaram das práticas, 50 responderam às 
perguntas. Da análise, obtiveram-se 3 categorias: Expectativas, Vivência e Importância 
Profissional. Na Expectativa, constatou-se o receio dos estudantes quanto à segurança e 
à receptividade na comunidade. Quanto à Vivência, as respostas demonstraram que, 
para maioria, era o primeiro contato com uma população de baixa renda. Embora a 
comunidade sofresse com a violência, isso não prejudicou as atividades. Os acadêmicos 
que realizaram as práticas no residencial recém-inaugurado contaram com grande apoio 
da população. Entretanto, os que atuaram no mais antigo, tiveram que lidar com 
moradores descrentes das ações, pois os mesmos já haviam sido alvo de políticas 
públicas semelhantes sem um retorno satisfatório. Na Importância Profissional, notou-se 
a sensibilização dos estudantes diante dos determinantes sociais da saúde. 
Conclusões: Com as práticas na comunidade, os acadêmicos constataram a 
importância de conhecer e entender, para sua atuação profissional, os determinantes 
sociais de saúde presentes na história de cada paciente. 

Melina Alves da Frota (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Alef 
Alioscha Andrade Maia (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Giuseppe 
Lemos Pertoti de Figueiredo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Rosana Pimentel Correia Moysés (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

A EDUCAÇÃO DOS GRADUANDOS DO PRIMEIRO ANO DE MEDICINA E A 
VIVÊNCIA DE CAMPO: INICIAÇÃO À PRÁTICA MÉDICA  

Relato de Experiência  

Introdução: O ensino tem se tornado cada vez mais dinâmico e as estratégias 
pedagógicas têm transformado o aprender em uma tarefa cada vez mais fácil. Um 
grande passo para a dinamização da educação médica é a realização de visitas 
domiciliares realizadas pelos graduandos junto às Unidades de Saúde da Família (USF). 
A Integração do Sistema Único de Saúde (SUS) e as Instituições de Ensino Superior 
(IES) privadas faz parte da proposta estimulada pelo Ministério da Saúde e pelo 
Ministério da Educação que, juntos, buscam formar profissionais integrados diretamente 
ao SUS. 
Objetivos: Expor a vivência no aprendizado dos graduandos do Primeiro Período da 
Faculdade de Medicina Nova Esperança, em João Pessoa, Paraíba, com visitas 
domiciliares, enquanto experiência válida para a formação profissional. 
Relato de Experiência: Uma vez cursando Medicina, os acadêmicos anseiam por 
trabalhos que os façam interagir com a sociedade. A turma de 40 alunos da área 
temática Integração, Serviço, Ensino e Comunidade (ISEC), dividida em duplas, visitou 
69 famílias neste primeiro semestre de 2012. Dessa atividade resultou a elaboração de 
um quadro com as informações obtidas, que, entregue à USF, buscou contribuir com 
essa Unidade para um conhecimento maior da sua área de abrangência. 
Resultados: Embora recém-ingressos em Medicina e a maioria sem conhecimento na 
área de saúde, as visitas domiciliares permitiram aos graduandos uma visão do 
funcionamento do SUS, o conhecimento da diversificada população que reside nas áreas 
periféricas da cidade e a busca pela formação de um profissional-cidadão desde cedo 
comprometido com a saúde. 
Conclusões: Essa união entre graduandos de Medicina e o espelho de seus futuros 
pacientes proporciona uma critica construtiva e a formação de um profissional de saúde 
que desde cedo conhece a realidade do sistema em que irá trabalhar, através de uma 

Tamíris Baptista Sampaio (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ 
PB - FAMENE), Diogo Alves Rodrigues (Faculdade de Medicina Nova Esperança- 
J.Pessoa/ PB - FAMENE), Ana Carolina de Melo Machado Leça (Faculdade de 
Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Maria das Graças de 
Almeida Baptista (Universidade Federal da Paraíba - J. Pessoa - UFPB), Katia 
Maria de Melo Machado (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE) 
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prática acadêmica, e luta por uma saúde mais qualificada para atender à população que 
recorre ao SUS. 

A ESCOLHA DE ARTIGOS CIENTÍFICOS PARA DISCUSSÃO NO GRUPO TUTORIAL 
– SERÁ O ANO DA PUBLICAÇÃO O FATOR MAIS IMPORTANTE?  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O uso do artigo científico durante sessões de grupo tutorial (GT) é 
essencial para o desenvolvimento de senso crítico do aluno de graduação do curso de 
Medicina. Diversos fatores influenciam a escolha por artigos, como o ano de publicação, 
o fator de impacto e o Qualis do periódico.  
Objetivos: Analisar a busca de artigos científicos utilizados como referência nas 
discussões dos GT.  
Métodos: Estudo transversal utilizando questionários para 2 grupos: alunos dos anos 
básicos (AB), compreendendo primeiro e segundo anos, e grupo de anos clínicos (AC), 
incluindo terceiro e quarto, de um curso de Medicina (392 participantes).  
Resultados: Da amostra, 63,6% sempre ou quase sempre levam artigos como 
referência em GT. Dos 91,1% que levam entre 1 e 2 artigos, 82,1% os lêem 
completamente. Dos que não finalizam, 77,1% pertencem aos AB (p=0,0001). A 
principal base de dados online utilizada foi Scielo (54,4%). Dos que utilizam Google 
Acadêmico, 65% eram do AB (p=0,00000008); em relação ao Pubmed, 80,5% 
pertenciam aos AC (p=0,00005). A maioria não sabe o significado do fator de impacto 
(91,2%) ou do Qualis (71%), usando o ano da publicação com principal item na escolha 
(91,2%). Dentre os fatores limitantes na busca, 50% dos alunos dos AC consideraram a 
necessidade de pagar pelo artigo como principal limitação (p=0,000000001), enquanto 
que, nos AB, 40,7% consideraram o tempo dispendido (p=0,00003). Em relação aos 
motivos de busca, observou-se que, para 58,2% dos AB, a principal motivação foi 
complementar informações do livro-texto (p=0,000002), enquanto que 44,8% dos 
alunos dos AC consideraram como motivo a procura por atualizações (p=0,001).  
Conclusões: Apesar de haver uma busca frequente de artigos, esta ainda ocorre sem 
parâmetros de qualidade na análise dos artigos selecionados. Há diferenças significativas 
de senso crítico entre alunos dos dois grupos, sendo necessários mais estudos para 
compreender e reduzir essas diferenças. 

Ellen Mourão Soares Lopes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Karoline Ferreira Mororó (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Rafael 
Vasconcelos Barros (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Lívia Studart 
de Meneses (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Mairara da Silva Sena 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Fernanda Martins Maia 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO NA CONCENTRAÇÃO DO ALUNO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Observamos, ouvimos, lemos e experimentamos, e assim aumentamos 
nosso conhecimento. A comunicação é a chave para que esse conhecimento seja 
verdadeiramente entendido.  
Objetivos: O objetivo desse trabalho foi analisar como a comunicação interfere no 
processo de ensino-aprendizagem, avaliando o nível de concentração dos alunos durante 
as aulas, as estratégias e comunicação do docente e os conhecimentos prévios e 
adquiridos dos alunos.  
Métodos: Para verificar o nível de concentração de 67 alunos da graduação, 5 minutos 
de observação foram realizadas a cada 15 minutos de aula, verificando o percentual de 
alunos dispersos, com sono, e que reincidiam em comportamento dispersivo. Para 
avaliar as estratégias e comunicação do docente, verificou-se a cada 15 minutos os 
momentos em que o docente promove descontração, usa o power point, interage com os 
alunos, e apresenta ótima gesticulação e ótima variação do tom de voz (VTV). Para 
avaliar os conhecimentos prévios e adquiridos dos alunos, foi aplicada uma avaliação no 
primeiro dia de aula (Prova1); e a mesma prova foi aplicada no último dia de aula 
(Prova2).  
Resultados: A concentração dos alunos diminui após 60 minutos de aula. Mas as 
estratégias de comunicação do docente ajudaram a retomar a atenção da classe, 
fazendo com que no final das aulas mais de 75% dos alunos estivessem concentrados. 
As avaliações mostraram um aumento de 15% na aquisição de conhecimento dos alunos 
com acertos (>60% de acertos) na Prova 2.  
Conclusões: A comunicação é muito importante para manter a concentração dos alunos 
durante a aula. O conhecimento adquirido não foi maior na prova 2, por que esses 

Fagner Leitão de Menezes (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - 
USP-SP), Nilsa Regina Damaceno-Rodrigues (Universidade de São Paulo - 
Campus São Paulo - USP-SP), Carlos Augusto Gonçalves Pasqualucci 
(Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP) 
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alunos não tiveram aquela semana de estudos para realizar a avaliação da disciplina. 
Isso mostra que apenas uma pequena parcela dos alunos estuda e por isso é importante 
em futuros estudos determinar o quanto essa semana de estudos influência na aquisição 
de conhecimento. 

A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA NA FORMAÇÃO ACADÊMICA DO MONITOR  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que contribui na 
graduação. É um instrumento que fortalece a articulação teoria-prática e a vivência com 
o professor. O monitor aproxima-se da disciplina e realiza atividades que contribuem 
para o ensino coletivo fazendo ações extra-classe que buscam resgatar dificuldades 
ocorridas em sala de aula e propor medidas para amenizá-las. 
Objetivos: Julgar essa ferramenta de ensino, avaliando seu impacto na vida acadêmica 
do monitor e o papel deste no desenvolvimento de alunos com dificuldade. 
Métodos: Foi realizado questionário com 55 monitores de diversas disciplinas da 
Universidade Potiguar, interrogando sobre o aprofundamento de conhecimentos, crença 
de contribuição positiva com os colegas, evolução do perfil acadêmico e impacto das 
atividades sobre o rendimento acadêmico. 
Resultados: Quando questionados se consideravam que a monitoria aprofundou seus 
conhecimentos na área escolhida, 100 % disseram Sim. 90,9% dos monitores acreditam 
que a monitoria ajuda aos alunos com dificuldades, 0% não e 9,1% talvez. Ao serem 
perguntados se a monitoria mudou seus perfis de aluno para melhor, 81,8% 
responderam sim, 0% talvez e 18,2% não. 9,1% disseram que as atividades da 
monitoria atrapalharam seus desempenhos universitários, 63,6% não e 27,3% talvez. 
81,8% fariam outra monitoria, 0% não e 18,2% talvez. 
Conclusões: Concluiu-se que a importância do programa de monitoria varia, seja no 
aspecto pessoal para intelecto do monitor, seja na contribuição positiva dada aos alunos. 
O monitor experimenta, temporariamente, a profissão de professor universitário no 
programa. Estar em contato direto com alunos propicia situações inusitadas em que o 
monitor pode ter a alegria de ajudar no aprendizado do colega necessitado de ajuda e 
com o seu também de forma a aprofundar seus conhecimentos na área escolhida. Para o 
monitor, essa atividade é um estímulo que exige comprometimento e responsabilidade e 
as experiências vividas ficarão impressas no intelecto de quem participa dessa realidade. 

Ticiana de Magalhães Benevides (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana 
Carolina Amorim Gomes de Melo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Kelly 
Aires Fernandes (Universidade Potiguar -RN - UnP), Josenilda do Socorro Vieira 
Gomes de Oliveira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Rayana Karla Pereira de 
Vasconcelos (Universidade Potiguar -RN - UnP), Matheus Staufackar 
(Universidade Potiguar -RN - UnP) 

A METODOLOGIA ATIVA POR ABP EM UM CURRÍCULO MISTO  

Relato de Experiência  

Introdução: Em agosto de 2007, no Centro Universitário São Camilo iniciou o curso de 
graduação em medicina, cujo projeto pedagógico busca formar um profissional com 
atuação generalista, humanista, crítica e reflexiva. O currículo é misto: nos quatro 
primeiros semestres há módulos onde conteúdos integrados, que abrangem diferentes 
áreas de conhecimento inerentes à formação médica são abordados sob a forma de 
aulas teóricas. Paralelamente, existe a Introdução ao PBL, onde são discutidos casos 
clínicos visando complementar e aprofundar o conteúdo abordado nos módulos, de 
forma a despertar a curiosidade dos estudantes para investigar e fazer com que eles 
adquiram a habilidade de acesso e uso de informações de maneira independente, 
buscando as fontes necessárias para tentar criar soluções viáveis. 
Objetivos: Relatar a necessidade da mudança no tipo de avaliação.  
Relato de Experiência: Nos grupos tutoriais existe maior preocupação com o 
desenvolvimento do pensamento crítico e construção de ideias, articulação dos 
conhecimentos prévios e desenvolvimento das habilidades de comunicação para a 
resolução de problemas. Na avaliação, durante as cinco primeiras turmas, considerou-se 
a autoavaliação, avaliação interpares e avaliação do tutor; onde pontualidade, 
comportamento, relacionamento e habilidades (raciocínio, construção e integração de 
conhecimentos, comunicação) eram analisadas. Houve mudança na forma de avaliar, 
onde a autoavaliação e avaliação interpares foram retiradas, manteve-se a avaliação do 
tutor considerando os parâmetros já citados (peso 3) e adicionou-se provas de 
conhecimentos que deveriam ser adquiridos durante a discussão dos casos (peso 1).  
Resultados: Observou-se que, a autoavaliação e avaliação interpares discordavam, em 
parte, com a do tutor e com o desempenho do aluno no módulo.  
Conclusões: Havia uma “proteção” entre os alunos fazendo com as médias fossem 

Ana Lúcia dos Anjos Duarte (Centro Universitário São Camilo - São Paulo/SP - 
SCAMILO) 
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sempre altas e consequentemente a aprovação de alunos menos preparados ocorria. 
Com esta modificação foram observadas menores distorções entre as notas dos alunos 
dentro do PBL e do módulo. 

A PESQUISA CIENTÍFICA SOB O OLHAR DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA DO 
UNIFOA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A literatura médica tem discutido, nos últimos tempos, a necessidade de 
se aperfeiçoar a formação científica do aluno de Medicina, sendo esta indispensável não 
só para propiciar-lhe uma boa formação, como também para auxiliar na permanente 
atualização após a graduação (TENÓRIO, 2010).  
Objetivos: Discutir a importância da pesquisa científica para os acadêmicos de Medicina 
do Centro Universitário de Volta Redonda (UniFOA).  
Métodos: Questionário aplicado para 100 acadêmicos de Medicina do UniFOA, que 
cursam o 3º (n=25), 4º (n=25), 7º (n=25) e 8º (n=25) períodos, selecionados 
aleatoriamente, no mês de novembro de 2011, contendo 10 questões de múltipla 
escolha referentes a sua visão frente a pesquisa científica.  
Resultados: A maioria (65%) ainda não concretizou nenhuma pesquisa científica na 
faculdade. 95% daqueles que não realizaram trabalhos científicos demonstram interesse 
em fazê-los. Dentre os alunos que participaram de projetos de pesquisa, a maioria 
concluiu apenas um trabalho. 69% dos acadêmicos acreditam ser nos primeiros períodos 
da faculdade a melhor época para o desenvolvimento de iniciação científica.  
Conclusões: A participação do aluno em Programas de Iniciação Científica é estratégica 
e deve ser estimulada e priorizada. Uma proposta é a universidade estabelecer medidas 
que demonstrem aos estudantes o valor da correlação entre participação em iniciação 
científica e aprendizagem, desde o início da sua graduação. 

Luciana Aparecida Cruz de Siqueira Pegas (Centro Universitário de Volta 
Redonda- RJ - UNIFOA), Sabrina Kelly Alves Honório (Centro Universitário de 
Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Carolina Lorejam Crespo (Centro Universitário 
de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Valesca da Silva Gonzalez (Centro 
Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Bianca Ribeiro Barreto (Centro 
Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Eliane Camargo de Jesus 
(Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA) 

A PRESCRIÇÃO MEDICAMENTOSA AMBULATORIAL NO INTERNATO DO CURSO 
DE UMA FACULDADE DE MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Organização Mundial de Saúde (OMS) tem como objetivo melhorar o 
ensino de farmacoterapia para estudantes de medicina, evitando a prescrição irracional. 
O cuidado com a capacitação desses estudantes, no que diz respeito a prescrição 
medicamentosa, parte da proposta do que vem sendo designado de “Uso Racional de 
Medicamentos”, existe como ponto fundamental na formação para a relação médico-
paciente, aliado a competência técnica que a prescrição exige.  
Objetivos: Avaliar a qualidade da prescrição medicamentosa ambulatorial por alunos do 
internato de uma faculdade de medicina. 
Métodos: Estudo transversal descritivo, realizado entre setembro de 2011 a maio de 
2012, com 50 estudantes de medicina cursando último período. O estudo foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa. A metodologia empregada foi a simulação de duas 
prescrições baseadas em casos clínicos sobre Hipertensão Arterial Sistêmica e Doença 
Pulmonar Obstrutiva Crônica. A avaliação foi baseada no modelo da OMS de Boa 
Prescrição Médica. Os dados foram tabulados e analisados no programa Epi-Info 
(versão3.5.3). 
Resultados: Foram avaliadas 99 prescrições, onde constatou-se os seguintes 
resultados, conforme o roteiro da OMS: nome do paciente 98%; endereço 43,4%; idade 
12,1%; prescrição de genéricos 86,9%; destas 15,2% também incluiu medicações de 
referência com seus nomes comerciais; dose e forma farmacêutica 57,6%; quantidade 
total 60,6%, instruções 48.5%; cuidados 5,1%; data 90,9% e assinatura do prescritor 
53.5%.  
Conclusões: Os dados evidenciam evolução, quando comparados a avaliação anterior 
(Wanderley,Vilela e Maia, 2008), com relação aos seguintes itens: nome do paciente, 
prescrição de genéricos, instruções, data e assinatura. Entretanto, ao se considerar que 
todos os itens de uma prescrição são de extrema importância na resolutividade dos 

Vicentina Esteves Wanderley (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Rui 
Nunes (Faculdade de Medicina da Universidade do Porto), Nathália Monteiro da 
Silva (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Mellina Gazzaneo Gomes 
Camelo (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Joanny de Lima e Silva 
Barbosa (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Priscylla Mirelle Monteiro 
dos Santos Souza (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 
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tratamentos, os resultados ainda são preocupantes e indicam que o ensino deve ser 
aprimorado, priorizando a prática como método, de forma continuada. 

A SAÚDE MENTAL NA PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DE MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Reforma Psiquiátrica visou desinstitucionalização de pacientes com 
transtornos mentais crônicos asilados e a desmedicalização. Observa-se medicalização 
em pacientes com sofrimento psíquico menos grave assistidos pelos 
Ambulatórios/Atenção Básica e defasagem na prática assistencial, apesar da proposta de 
reinserção social dos Centros de Atenção Psicossocial. Como avançar e aumentar a 
resolutividade e melhorar a rede de cuidados na atenção à saúde mental de pacientes 
com transtornos mentais, se não temos médicos suficientes na Atenção Básica 
preparados. Nesta direção, interessou-nos pesquisar percepção dos estudantes sobre 
Saúde Mental em sua formação acadêmica. Acredita-se que há descompasso entre a 
formação acadêmica e as competências necessárias para atuação profissional adequados 
aos princípios do SUS e com a transformação da prática assistencial psicossocial com 
foco na promoção da qualidade de vida.  
Objetivos: Avaliar a compreensão dos estudantes de Medicina sobre importância e 
competências necessárias para atuar na Saúde Mental.  
Métodos: Questionário com perguntas abertas: concepção de Saúde Mental, 
competências necessárias para a atuação médica e dificuldades/facilidades no 
acolhimento aos pacientes com transtornos mentais. Participaram 69 acadêmicos de 
medicina, que assinaram termo de consentimento livre/esclarecido. Para a análise 
qualitativa: análise de conteúdo por meio de unidades de significação - critérios de 
Laurence Bardin (2010).  
Resultados: As unidades de significação mais representativas dos acadêmicos foram 
equilíbrio biopsicossocial e bem estar psicológico. Quanto às competências para atuar na 
Saúde Mental, os estudantes referiram necessários conhecimento, empatia, paciência, 
compreensão, sensibilidade, respeito e ética. As dificuldades encontradas no 
acolhimento aos pacientes com transtornos mentais: instabilidade emocional do 
paciente; preconceito; falta de adesão ao tratamento, comunicação, compreensão por 
parte do médico, do apoio familiar, de conhecimento específico, de investimentos 
públicos. Quanto às facilidades, manifestaram o apoio da equipe multiprofissional.  
Conclusões: Os acadêmicos compreendem que pacientes psiquiátricos não são fáceis 
de lidar, requerem empatia, paciência, respeito, persuasão, e para tanto requer apoio 
matricial ou da equipe multiprofissional 

Roberto Franchi Teixeira Andreghetto (Universidade Cidade de São Paulo - 
UNICID), Juliana Sanchez Marcondes (Universidade Cidade de São Paulo - 
UNICID), Rafael Figueiredo Barberatto (Universidade Cidade de São Paulo - 
UNICID), Renata Miller Salemi (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), 
Elizabeth Yu Me Yut Gemignani (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID) 

A SIMULAÇÃO COMO ESTRATÉGIA DE AVALIAÇÃO NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM.  

Relato de Experiência  

Introdução: Em consonância com as Diretrizes Curriculares dos cursos de Medicina e 
Enfermagem uma Faculdade Pública adota um currículo integrado e orientado por 
competência e amplia a forma de avaliação com os exercícios de simulação, criando o 
Laboratório de Prática Profissional – LPP. 
Objetivos: Refletir sobre a estratégia de ensino-aprendizagem a partir da avaliação no 
LPP. 
Relato de Experiência: O LPP acontece nas quatro séries do Curso de Enfermagem e 
nas três primeiras do de Medicina. Grupos de professores elaboram situações a serem 
encenadas e os critérios de avaliação, para cada série, em graus crescentes de 
complexidade, considerando situações do cuidado individual, coletivo e da gestão em 
saúde. Esses critérios contemplam os recursos cognitivos, afetivos e psicomotores. O 
estudante realiza uma consulta com paciente simulado. Professores, estudantes e atores 
identificam fortalezas e fragilidades que são registradas em um instrumento estruturado 
elaborando questões de aprendizagem. No segundo momento, os estudantes 
apresentam o registro da consulta, discutem os conceitos apreendidos após a busca, 
exercitam o exame clínico entre os pares e utilizam os recursos do laboratório 
morfofuncional.  
Resultados: O LPP facilita a apresentação de situações com as quais todos os 

Magali Aparecida Alves de Moraes (Faculdade de Medicina de Marília-SP - 
FAMEMA), Luzmarina Aparecida Doretto Braccialli (Faculdade de Medicina de 
Marília-SP - FAMEMA), Maria Cristina Guimarães da Costa (Faculdade de 
Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Cleber José Mazzoni (Faculdade de 
Medicina de Marília-SP - FAMEMA) 
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estudantes podem e devem entrar em contato; não expõe o paciente real e o próprio 
estudante; é a forma mais aproximada da vida profissional; promove a observação 
direta, mudança de atitude; aprendizagem significativa, cooperativa e resolução de 
problemas por meio da busca ativa. Entretanto vivenciamos alto custo para a 
manutenção do programa de simulação; instabilidade do grupo de atores; sinais clínicos 
que não podem ser simulados e dificuldades de compreensão desta proposta por alguns 
docentes e estudantes.  
Conclusões: O grupo que desenvolve o LPP acredita que esta estratégia deve ser 
mantida, apesar das dificuldades encontradas, pois ela permite inferir e desenvolver a 
competência profissional dos estudantes e estimula a capacitação permanente dos 
professores.  

ANÁLISE DA RELEVÂNCIA DO GUIA DE LEITURA DE FARMACODINÂMICA EM 
RELAÇÃO AO APRENDIZADO DE ESTUDANTES DO PRIMEIRO SEMESTRE DA 
FACULDADE DE MEDICINA DE SOBRAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Considerando-se que o Módulo de Biologia Celular e Molecular é onde 
ocorre o primeiro contato dos estudantes do Curso de Medicina com a Farmacologia e 
em virtude da relevância desta área do conhecimento no currículo médico, os monitores 
do Curso de Medicina – Campus de Sobral formularam um Guia de Estudo na 
perspectiva de facilitar a compreensão da Farmacodinâmica, especificamente o tema 
“Sítios Receptores para Ação dos Fármacos”,  
Objetivos: Avaliar a percepção dos alunos do primeiro semestre do Curso de Medicina– 
Campus de Sobral sobre o Guia de Estudo em Farmacodinâmica.  
Métodos: Para a coleta de dados aplicou-se um questionário aos 26 alunos do primeiro 
semestre do Curso de Medicina – Campus de Sobral, respeitando-se os princípios de 
Resolução 196/96  
Resultados: 84,61% da amostra classificaram como totalmente adequado a formulação 
de guias de estudo no sentido de auxiliar o aprendizado ,enquanto que 04 estudantes ou 
15,38% classificaram este quesito como adequado; 92,3 % (24 estudantes) 
consideraram como totalmente adequadas as questões para fixação de conteúdo, 
apenas 7,69% (02 alunos) definiram como adequado este item. 73% (19) concordaram 
como totalmente adequado o auxílio das correlações na aplicabilidade do 
conteúdo,19,23%(05 pessoas) como adequado e 7,69%(02 alunos) como parcialmente 
adequado80,77%(21 alunos) consideraram como totalmente adequada a formação de 
novos guias para os próximos assuntos,04 estudantes(15,38%) como adequado e 01 
aluno(3,84%) como parcialmente adequado.84,61%(22 pessoas) classificaram como 
totalmente adequado os gráficos e figuras como auxilio do entendimento do assunto e 
15,38%(04 alunos) como adequado. Em relação à análise qualitativa, foi relatada a 
importância do guia no processo de aprendizado e ampliação de conhecimento. Como 
aspectos que precisam melhorar foram relatados a demora de entrega do material e a 
necessidade de um maior número de questões 
Conclusões: O Guia de Estudo mostrou-se ser uma atividade adequada no sentido de 
melhorar e ampliar o aprendizado e o conhecimento dos alunos 

Mairla Maracaba Moreira (Universidade Federal do Ceará- Campus de Sobral - 
UFC), Rita de Cássia Parente Prado (Universidade Federal do Ceará- Campus 
de Sobral - UFC), Luise Vasconcelos Vieira (Universidade Federal do Ceará- 
Campus de Sobral - UFC), Camila Barbosa Gondim (Universidade Federal do 
Ceará- Campus de Sobral - UFC), Rebeca Brandão Pinheiro (Universidade 
Federal do Ceará- Campus de Sobral - UFC), NAUYLA BRAGA MESQUITA 
(Universidade Federal do Ceará- Campus de Sobral - UFC), Sânkia Maria Lopes 
Aragão (Universidade Federal do Ceará- Campus de Sobral - UFC), Luziana 
Mara Frota Souza (Universidade Federal do Ceará- Campus de Sobral - UFC), 
Mirna Marques Bezerra (Universidade Federal do Ceará- Campus de Sobral - 
UFC) 

ANÁLISE COMPARATIVA DA AVALIAÇÃO DE PROFESSOR, RESIDENTE E 
MONITOR A UM GRUPO DE INTERNOS EM UMA SIMULAÇÃO DE HABILIDADES 
CIRÚRGICAS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Para identificar as competências que o interno adquire no decorrer do 

Wilson Elias de Oliveira Júnior (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO 
- UFT), Isabele Martins Valentim (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Barbhara Thaís Maciel Pontes (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT), Gustavo Fernandes Leobas (Universidade 
Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), Gracilene Pinheiro da Silva 
(Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), Itágores Hoffman I 
Lopes Sousa Coutinho (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT) 
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módulo de Clínica Cirúrgica, é fundamental avaliar o domínio psicomotor através da 
observação da habilidade aprendida. Fundamentalmente, a avaliação ocorre sob o ponto 
de vista do professor, contudo, a avaliação por outros ângulos de observação como, por 
exemplo, pelo colega ou pelo Residente, tem sido apontada como um importante 
indicador de desempenho, sendo considerada consistente e confiável, fornecendo 
informações que não poderiam ser identificadas por métodos tradicionais de avaliação. 
Objetivos: Analisar de forma comparativa a avaliação executada por professor, 
residente e monitor quanto a habilidades práticas em sutura, dos internos dos módulos 
de Clínica Cirúrgica e Urgência e Emergência da Universidade Federal do Tocantins 
(UFT). 
Métodos: Quinze internos foram distribuídos por meio de sorteio em três grupos e, 
posteriormente, avaliados por professor, residente de Cirurgia Geral (1ºAno) e monitor 
de Metodização Cirúrgica em uma estação experimental, na qual houve um atendimento 
simulado a um paciente com ferimento traumático em antebraço e que necessitava de 
sutura. O instrumento utilizado para a avaliação foi estruturado em forma de um “check-
list” conciso e objetivo elaborado pelo professor coordenador do módulo. A avaliação foi 
realizada de forma sistemática, simultânea e sigilosa, onde os avaliadores não 
possuíram contato entre si, e os formulários entregues em envelopes separados. Para 
verificar a diferença estatística nas notas geradas pelos três grupos, usou-se a ANOVA 
one-way, usando um alfa=0,05 e com o auxílio do pacote estatístico Bioestat 3.0. 
Resultados: Não houve diferença estatisticamente significativa entre as avaliações 
dadas pelas três categorias pesquisadas (p=0,62). 
Conclusões: O domínio do assunto avaliado associado à utilização de um instrumento 
de avaliação bem estruturado que oriente o preenchimento e a garantia do sigilo das 
informações, minimiza as impressões gerais que o avaliador tem do interno, e equipara, 
portanto, a avaliação entre diferentes estágios de aprendizado dos avaliadores. 

ANÁLISE COMPARATIVA DA PROGRESSÃO DE ACERTOS DE QUESTÕES DA ÁREA 
DE CLÍNICA MÉDICA E BÁSICA EM TESTES DE PROGRESSO NO DECORRER DO 
CURSO DE MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Instituição na qual se desenvolveu este estudo adota, no curso de 
Medicina, a Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). Na organização curricular, as 
disciplinas básicas estão concentradas nas três primeiras séries do curso e nas séries 
subseqüentes, mantém-se a articulação básico/clínica, porém com enfoque mais clínico. 
Uma das avaliações cognitivas nesta Instituição é o Teste de Progresso, com questões 
de múltipla escolha de diversas áreas do conhecimento, as quais são elaboradas pelos 
professores da própria Instituição (TP1-100 questões). Outro Teste de Progresso 
utilizado é organizado pelo Núcleo Interinstitucional de Estudos e Práticas de Avaliação 
em Educação Médica (NIEPAEM), formado por nove Instituições de ensino médico (TP2-
120 questões).  
Objetivos: Comparar a progressão de acertos de questões nas áreas Básicas e de 
Clínica Médica dos estudantes do curso médico desta Instituição no TP1 e TP2.  
Métodos: Método: Foi verificado o desempenho dos estudantes nos testes de progresso 
do ano de 2010, sendo que o TP1 continha 18 questões da área Básica e 24 da área de 
Clínica Médica e o TP2 contemplava 19 questões para cada uma das áreas. 
Resultados: No TP1 (n=461), na área de Clínica Médica, houve progressão no 
percentual de acertos a partir da 3ª série e na área Básica, não houve diferença 
estatisticamente significativa entre uma série e a imediatamente subseqüente. No TP2 
(n=460), a progressão de acertos na área Clínica foi significativa também a partir da 3ª 
série e na área Básica houve progressão estatisticamente significativa somente da 1ª 
para a 2ª série. 
Conclusões: Considerando a área clínica, a progressão de acertos evidenciada a partir 
da terceira série do curso independe do teste ser o institucional (TP1) ou o 
interinstitucional (TP2), enquanto que na área básica esta progressão só foi observada 
no teste interinstitucional, entre a primeira e segunda série.  

Osni L. Pinheiro (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Maria 
Angélica Spadella (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Zilda Maria 
Tosta Ribeiro (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Ana Paula 
Ceolotto Guimarães do Amaral (Faculdade de Medicina de Marília-SP - 
FAMEMA), Haydée Maria Moreira (Faculdade de Medicina de Marília-SP - 
FAMEMA), Maria de Lourdes Marmorato Botta Hafner (Faculdade de Medicina 
de Marília-SP - FAMEMA) 

ANÁLISE DE SITUAÇÃO DE SAÚDE SOBRE A PREVALÊNCIA DA HIPERTENSÃO 
ARTERIAL SISTÊMICA NA COMUNIDADE DO DENDÊ  

Trabalho Científico Original  

Amanda Alexia Rodrigues Vieira (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Ana Luiza Mapurunga Gonçalves (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
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Introdução: ESTA ANÁLISE DE SITUAÇÃO DE SAÚDE VISA IDENTIFICAR E ANALISAR A 
PREVALÊNCIADA HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA (HAS) NA COMUNIDADE DO 
DENDÊ, LOCALIZADA NA CIDADE DE FORTALEZA NO ESTADO DO CEARÁ, A QUAL FOI 
UTILIZADA COMO BASE PARA A REALIZAÇÃO DESTE TRABALHO, RELACIONADO COM 
AS CARACTERÍSTICAS DA POPULAÇÃO LOCAL. 
Objetivos: ESSE ESTUDO BUSCA DESCREVER O PERFIL DOS PORTADORES DE HAS, 
DESTACANDO A PREVALÊNCIA DESSA ENFERMIDADE ENTRE PESSOAS MAIORES DE 14 
ANOS, RELACIONANDO FATORES QUE PODEM ESTAR ASSOCIADOS À HAS E 
APONTANDO A PROCURA PELAS UNIDADES DE SAÚDE E PELOS MÉTODOS DE 
PROMOÇÃO DE SAÚDE.  
Métodos: VISITAMOS DURANTE OS MESES DE FEVEREIRO E MARÇO DE 2012 UM 
TOTAL DE 251 FAMÍLIAS DA COMUNIDADE, REALIZANDO, POR MEIO DE UM ESTUDO 
TRANSVERSAL E QUANTITATIVO,A APLICAÇÃO DA FICHA A DO SUS E DO 
PREENCHIMENTO DE UMA FICHA NOSOLÓGICA. PARA ANALISAR OS DADOS, 
UTILIZAMOS O PROGRAMA EPI INFO. 
Resultados: ALGUMAS DAS OBSERVAÇÕES QUE FORAM OBTIDAS POR MEIO DA 
INTERPRETAÇÃO DOS NOSSOS GRÁFICOS FORAM A PREVALÊNCIA DA HAS ASSOCIADA 
A OUTRAS DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS, AO AVANÇO DA IDADE E À 
FATORES SOCIOECONÔMICOS, COMO O ACESSO À EDUCAÇÃO E FATORES QUE 
CAUSAM ESTRESSES PSICOSSOCIAIS, E A PROCURA MAJORITÁRIA PELA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA. 
Conclusões: PUDEMOS CONSTATAR A IMPORTÂNCIA DA INSERÇÃO DO ALUNO DE 
MEDICINA NA COMUNIDADE AINDA NO COMEÇO DO CURSO, POIS ISSO É NECESSÁRIO 
PARA O APRENDIZADO DA RELAÇÃO MÉDICO-COMUNIDADE E PARA O ENTENDIMENTO 
DA ATUAÇÃO DE UM AGENTE DE SAÚDE E DO PAPEL DESEMPENHADO POR ELE. FICOU 
PERCEPTÍVEL A PREVALÊNCIA DA HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA NA 
COMUNIDADE DO DENDÊ, PODENDO-SE RESSALTAR A FALTA DE INFORMAÇÃO A 
RESPEITO DA DOENÇA POR GRANDE PARTE DOS PORTADORES E A PRESENÇA DE MAUS 
HÁBITOS ALIMENTARES E COMPORTAMENTAIS COMO FATORES QUE CONTRIBUEM COM 
O AGRAVAMENTO DA DOENÇA. 

Lia Cavalcante Aragão (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Kelly Leite 
Maia de Messias (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

ANÁLISE DO IMPACTO DA FREQUÊNCIA DE PROVAS SOBRE O PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A prova escrita é uma das ferramentas mais usadas pelos docentes para 
constatar se seus alunos possuem conhecimentos básicos e imprescindíveis às novas 
aprendizagens na mesma disciplina ou em outras. Quando aplicada com maior 
frequência, permite aos professores acompanharem o desenvolvimento do aluno e 
detectarem assuntos que merecem destaque adicional. 
Objetivos: Analisar sob a perspectiva do aluno as relações existentes entre as 
frequências de provas e o processo de aprendizagem. 
Métodos: Foram selecionados dois cursos da Universidade Federal do Ceará, cuja carga 
horária da disciplina “Histologia e Embriologia Geral” eram semelhantes, diferindo na 
frequência de provas. Uma turma possuía cinco avaliações (Turma A) e a outra possuía 
duas (Turma B). Foi aplicado um questionário para 30 pessoas da Turma A e para 32 da 
Turma B. 
Resultados: 90% da Turma A e 46,9% da Turma B consideram o número de provas 
suficiente. 90% da Turma A afirmaram que a quantidade de provas ajudava a estudar 
de maneira mais contínua, 60% que não atrapalhou o desempenho em outras cadeiras e 
80% que procuravam se aprofundar ainda mais no assunto por ter menos conteúdo em 
cada prova. 59,4% da Turma B acreditam que teriam fixado melhor o conteúdo se 
tivessem mais provas e 81,3% acreditam que o assunto será cobrado superficialmente. 
70% da Turma A consideram que ter mais provas foi melhor para o seu aprendizado e 
68,8% da Turma B que ter menos provas, foi pior. 
Conclusões: Observou-se que uma maior frequência de provas é um estímulo a estudar 
de maneira mais contínua. Isso ajuda os alunos a fixarem melhor o conteúdo. Quanto 
menor o conteúdo cobrado, maior é a procura de aprofundamento pelos alunos. Uma 
maior quantidade de provas, em determinados limites, não atrapalharia outras cadeiras 
e seria melhor para o aprendizado. 

Alisson Carpino Freitas (Universidade Federal do Ceará - UFC), Leonardo 
Duarte Sobreira Luna (Universidade Federal do Ceará - UFC), Roberto César de 
Carvalho Filho (Universidade Federal do Ceará - UFC), Léo Nunes Benevides 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), JULYANNA MARQUES TIMOTIO 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 

ANÁLISE DO MÉTODO DE AVALIAÇÃO PRÁTICA UNINDO DISCIPLINAS BÁSICAS 
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PELOS ALUNOS DE UM CURSO DE MEDICINA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As avaliações são um componente essencial para o aprendizado na forma 
de ensino tradicional. Logo, a procura pela realização de novos métodos de avaliação e o 
conhecimento de seus benefícios e falhas são muito importantes para o aprimoramento 
da formação dos estudantes de graduação. 
Objetivos: Examinar a opinião dos alunos sobre a realização de provas conjuntas de 
disciplinas básicas. Compreender os benefícios e falhas do método de avaliação 
conjunta. 
Métodos: O estudo inclui estudantes de medicina cursando o segundo semestre, que 
realizaram provas práticas no método tradicional, sem unir disciplinas diferentes, e uma 
prova prática que unia questões de Anatomia e de Histologia, sendo utilizado como 
instrumento de avaliação um questionário metódico constituído por perguntas abertas e 
de múltipla-escolha sobre a opinião deles, comparando-se os dois métodos. Os 
resultados obtidos foram analisados pelo programa Epiinfo, versão 3.5.1, e organizados 
estatisticamente para criação de gráficos e tabelas. 
Resultados: Em um total de 61 pessoas, a média de idade foi de 21 anos, sendo 34 do 
sexo feminino e 27 do sexo masculino. O método tradicional foi selecionado como o 
preferido por 75,4%. Quanto a uma autoavaliação do próprio desempenho, 88,5% 
afirmaram ter tido desempenho “Excelente” ou “Bom” no método tradicional, enquanto 
68,9% afirmaram ter tido desempenho “Regular” ou “Ruim” no método conjunto, dentre 
os quais 78,6% atribui “Totalmente” ou “Em boa parte” esse desempenho 
especificamente ao método. Entre as qualidades escolhidas da prova integrada, está “A 
integração de conhecimento de áreas diferentes promove uma melhor compreensão”, 
apontada por 21,3% do total. Entre as falhas, a mais escolhida, com 57,4%, foi 
“Dificuldade de foco e concentração”. 
Conclusões: O estudo mostra que a opinião dos alunos avaliados é negativa sobre as 
avaliações práticas que integram Histologia e Anatomia, indicando preferir o método 
tradicional. Ressalta-se a importância da realização de pesquisas do gênero para o 
aperfeiçoamento do processo ensino-aprendizagem. 

Léo Nunes Benevides (Universidade Federal do Ceará - UFC), Lara Jales 
Rodrigues Farias (Universidade Federal do Ceará - UFC), Camila Silva Castro 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Luana Fávaro Holanda (Universidade 
Federal do Ceará - UFC), Pedro Carlos Fernandes Tavares (Universidade 
Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte (Universidade Federal do 
Ceará - UFC) 

ANÁLISE DO NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA 
ACERCA DA POSIÇÃO ANATÔMICA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Conhecer seguramente a posição anatômica significa estar apto a uma boa 
análise clínica e a uma sólida orientação topográfica, fundamentais para qualquer 
abordagem médica.  
Objetivos: Determinar o nível de conhecimento de acadêmicos de medicina sobre a 
posição anatômica, detectar os pontos com maior deficiência de conhecimento e, assim, 
ofertar subsídios para um melhor planejamento didático do ensino de anatomia humana.  
Métodos: Elaboração e aplicação de questionário contendo 7 questões de múltipla 
escolha referentes a cada item da descrição da posição anatômica, abordando a posição 
da cabeça, do olhar, dos MMSS, da mão, dos MMII, do pé e do tronco.  
Resultados: Dos 197 questionários aplicados, 51 (25,9%) acertaram todas as 
questões. 19% das questões analisadas foram respondidas incorretamente. 20,8% dos 
acadêmicos erraram o item “cabeça”, sendo que a resposta errada mais assinalada foi 
“Deve estar estendida”. 6,1% deles erraram o item “olhar”, sendo a resposta errada 
mais assinalada “Está voltado para cima”. Em relação aos “MMSS”, 20,3% dos discentes 
marcaram uma posição incorreta, e a resposta errada mais assinalada foi “Encontram-se 
abduzidos”. Com respeito ao item “mão”, 23,35% dos alunos erraram e a resposta 
errada mais assinalada foi “Está em pronação”. Quanto aos “MMII”, 12,7% deles 
erraram, e a resposta errada mais assinalada foi “Rotação lateral”. 20,8% deles erraram 
o item “pé”, e a resposta errada mais assinalada foi “Está fletido dorsalmente”. 
Referindo-se à posição do tronco, 29,45% dos alunos erraram, sendo que a resposta 
errada mais assinalada foi “Encontram-se em decúbito dorsal” 
Conclusões: Grande proporção (75,5 %) dos acadêmicos de Medicina pesquisados não 

Kennedy Cavalcante Pinheiro (Universidade Federal do Ceará - UFC), Rafael 
Porto Leite (Universidade Federal do Ceará - UFC), Felipe Carneiro Castelo 
Branco (Universidade Federal do Ceará - UFC), Márcio Vivaldi Azevedo de 
Aguiar Filho (Universidade Federal do Ceará - UFC), José Ricardo Souza Ayres 
de Moura (Universidade Federal do Ceará - UFC), Ariel Gustavo Scafuri 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 
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acertaram a descrição completa da posição anatômica. Dessa forma, infere-se que há 
deficiência de conhecimento sobre a definição da posição anatômica, devendo o assunto 
ter uma maior importância no complexo ensino-aprendizagem. 

ANÁLISE DO OSCE COMO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DE HABILIDADES 
MÉDICAS DE ALUNOS DO QUINTO SEMESTRE DA UNIVERSIDADE DE 
FORTALEZA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Objective Structured Clinical Examination (OSCE) é uma avaliação de 
habilidades médicas, sendo internacionalmente reconhecida como altamente válida, 
fidedigna, acurada e eficaz. Trata-se de um exame prático, no qual os examinados 
percorrem várias estações, onde devem desempenhar tarefas clínicas variadas, sendo 
avaliado em cada uma delas. As estações são previamente estruturadas, contendo 
situações que envolvam habilidades clínicas relevantes, no nível adequado de 
complexidade, dos conteúdos teórico-práticos ensinados no decorrer do semestre. Nas 
estações, há obtenção de partes de uma história clínica fornecida pelo paciente simulado 
ou a realização do exame físico focado em determinado órgão ou aparelho, ou ocorrer 
de forma integral, onde se faz necessária uma abordagem completa, incluindo a 
realização da anamnese, exame físico e exames complementares para se chegar a um 
diagnóstico. 
Objetivos: Objetiva-se com este trabalho analisar o OSCE como método de avaliação 
do desempenho dos alunos do módulo de Habilidade Médicas V, a fim de identificar os 
pontos que facilitaram ou dificultaram esta avaliação. 
Métodos: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa. Participaram 
do estudo 52 alunos, sendo 37 do sexo feminino e 15 do sexo masculino. O questionário 
com questões objetivas foi aplicado através da ferramenta “Google Docs”. 
Resultados: A maioria dos participantes consideram que o OSCE avaliou 
adequadamente a sua capacidade de raciocínio clínico. 77% dos alunos chegaram ao 
correto diagnóstico, atribuindo o seu bom desempenho devido às práticas ensinadas no 
decorrer do semestre. Dos 33% restantes, a maioria acredita que conseguiria atingir o 
diagnóstico correto se estivessem em uma das aulas práticas. Dentre os pontos que 
dificultaram o desempenho dos alunos, o tempo de cada estação e o nervosismo foram 
os mais relevantes. 
Conclusões: Concluiu-se que o OSCE pode ser considerado um método fidedigno de 
avaliação e condizente com o conteúdo teórico-prático abordado no decorrer do 
semestre. 

Mariana Rabelo de Brito (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Hérdeny 
Di Cárlly de Almeida Rocha (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Érika 
Belizário Soares (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Marília Miguel da 
Silveira (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Mariane Rocha Menezes 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Carla Brígido de Oliveira 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

ANATOMIA BASEADA EM PROBLEMAS: UMA EXPERIÊNCIA DO CURSO DE 
MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A anatomia baseada em problemas (ABP) é um método educacional que 
proporciona o desenvolvimento de competências e habilidades práticas, possibilitando 
uma evolução da forma tradicional de ensinar e aprender. O estudante é estimulado a 
elaborar a solução de casos-problema. Desenvolve raciocínio crítico e o trabalho em 
equipe, deixando de ser um receptor passivo para o de agente principal responsável pelo 
seu aprendizado. O professor nesse caso atua como facilitador do aprendizado, 
estimulando a discussão e orientando o processo cognitivo do estudante.  
Objetivos: Avaliar o progresso dos alunos no entendimento da importância do método 
ABP no desenvolvimento de suas habilidades cognitivas e psicomotoras.  
Métodos: Foi elaborado um questionário fechado para aferir a opinião dos estudantes 
referente ao método ABP. Foi aplicado de forma aleatória a 180 alunos dos primeiro, 
segundo e terceiro períodos do Curso. Os dados obtidos foram analisados com o 
programa Microsoft Excel®.  
Resultados: Foram analisados todos os 180 questionários aplicados. Obtiveram-se 
19,4% respostas classificando em ótimo o método, 44,44% em bom, 23,8% em regular 
e 12,2% em ruim. 64,4% alunos consideraram o ABP uma forma de “aprender a 
aprender” como positiva, sendo que 45,68% tiveram muito estimulo no aprendizado, 

Gabriela Negrely Fernandes (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), karina 
tinoco coutinho (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Priscila Rangel 
(Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Silvio Pessanha Neto (Universidade 
Estácio de Sá - RJ - UNESA), Lúcia Helena Antunes Pezzi (Universidade Federal 
do Rio de Janeiro - UFRJ) 
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43,9% tiveram estimulo regular, 6,89% foram pouco estimulados e 3,44% muito pouco. 
50,5% dos alunos consideraram o aprendizado útil no desenvolvimento de habilidades 
em outras disciplinas. 21,6% dos alunos já foram submetidos à metodologia tradicional 
de ensino, destes apenas 35,8% consideraram o ABP mais eficaz. Dos alunos do terceiro 
período, 85% evidenciaram evolução quanto à independência no seu aprendizado na 
trajetória do primeiro ao terceiro período, utilizando o ABP. Destes, 41,17% perceberam 
que houve muita evolução, 49,01% evolução regular, 11,76% pouca e 1,96% muito 
pouca.  
Conclusões: Percebeu-se que, no decorrer do curso, houve um crescimento 
significativo no entendimento da importância do método ABP, em relação ao 
desenvolvimento do raciocínio crítico e autonomia no estudo. 

APRENDIZAGEM EM HANSENOLOGIA E SUA CORRELAÇÃO COM VARIÁVEIS DA 
FORMAÇÃO EM MEDICINA, ESTADO DO PARÁ  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A hanseníase é uma doença infecciosa, crônica, de grande importância 
para a saúde pública devido à sua magnitude e seu alto poder incapacitante, sendo o 
Brasil um país endêmico para moléstia. Neste sentido, é mandatório que os médicos 
sejam adequadamente formados para atuar na área de hanseníase e na realidade dos 
serviços públicos de saúde junto ao controle da endemia. 
Objetivos: Avaliar o conhecimento acerca da hanseníase dos estudantes do último ano 
do curso de medicina de universidades públicas da capital do Estado do Pará, 
comparando-o com variáveis da formação acadêmica. 
Métodos: Estudo transversal analítico com 122 acadêmicos de Medicina. Utilizaram-se 
questionários de Perfil do Acadêmico e Avaliação em Hanseníase. 
Resultados: A maioria dos entrevistados pertencia ao gênero feminino e tinha idade ≤ 
25 anos. Cinquenta e cinco por cento dos acadêmicos tiveram índice de acertos maior 
que 50%; os menores índices de acertos foram em questões sobre contato 
intradomiciliar (7,4%), diagnóstico (25,4%) e formas clínicas (30,3%), nesta ordem. 
Não se evidenciou influência significativa ou correlação entre as variáveis participações 
em Iniciação Científica, Curso Preparatório de Residência Médica ou Ligas Acadêmicas 
com o nível de conhecimento dos acadêmicos em Hanseníase. 
Conclusões: Os acadêmicos de Medicina avaliados apresentaram nível de conhecimento 
regular, o que aponta para a necessidade de aperfeiçoamento das estratégias de ensino-
aprendizado em Hanseníase. 

Fernando Costa Araújo (Universidade Federal do Pará - UFPA), Ana Caroline 
Brasil Viana (Universidade Federal do Pará), Tamires Gomes de Albuquerque 
(Universidade Federal do Pará - UFPA), Claudia Marques Santa Rosa Malcher 
(Universidade Federal do Pará - UFPA), Carla Andrea Avelar Pires 
(Universidade Federal do Pará - UFPA) 

ATITUDE DO ESTUDANTE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE POTIGUAR A 
RESPEITO DA RELAÇÃO MÉDICO-PACIENTE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A avaliação da atitude dos estudantes de Medicina a respeito da relação 
médico-paciente tem sido objeto de estudo de vários pesquisadores, e um dos achados 
relevantes na maioria deles foi a tendência ao desenvolvimento de atitudes mais 
centradas no médico ao final do curso.  
Objetivos: Para avaliar a atitude do estudante de Medicina da Universidade Potiguar em 
Natal-RN a respeito da relação médico-paciente no decorrer do curso médico realizou-se 
a pesquisa através da Patient-Practitioner Orientation Scale (PPOS). O objetivo da PPOS 
é avaliar o que os estudantes pensam a respeito do papel do médico em relação à 
atitude centrada no paciente ou no médico. 
Métodos: A escala consta de 18 itens referentes à relação médico-paciente, nove deles 
relacionados ao compartilhar e nove relacionados ao cuidar, sendo cada item valorado e 
somado para gerar um escore. A escala PPOS já foi utilizada para medir atitudes de 
médicos a respeito da relação médico-paciente, tendo sido estabelecidos pontos de corte 
que definem atitude centrada no médico para valores abaixo de 4,57 e centrada no 
paciente acima de 5,00. Os valores entre 4,57 e 5,00 foram considerados medianamente 
centrados no paciente. Estudo de corte transversal realizado entre Abril e Junho de 2012 
com 251 alunos de um total de 730 matriculados no curso. 
Resultados: Responderam a escala graduandos do primeiro ao sexto anos, com idade 

Hilton Lucio Souza do Nascimento (Universidade Potiguar -RN - UnP), Rodrigo 
Pereira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Vinícius Moreno Nascimento de 
Medeiros (Universidade Potiguar -RN - UnP), César de Carvalho Garcia 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Thiago Jose de Moraes Fernandes 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Ricardo Ney Oliveira Cobucci (Universidade 
Potiguar -RN - UnP) 
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variando entre 17 e 37 anos e média de 24,05. Os resultados mostraram um escore de 
4,44 para o conjunto de estudantes da escola. Quando se analisaram separadamente 
cuidado e compartilhar, como subescalas, verificaram-se escores de 4,85 e 4,04, 
respectivamente, para cuidado e compartilhar. Os escores do primeiro ao sexto ano 
foram, respectivamente:4,44; 4,39; 4,42; 4,43; 4,5 e 4,44, sem diferença significativa 
(p>0,05) após análise com teste t de Student. 
Conclusões: A conclusão foi que as atitudes centradas no médico predominam do início 
ao fim do curso. 

AVALIAÇÃO COMPARATIVA DOS CONHECIMENTOS RETIDOS SOBRE 
REANIMAÇÃO CARDIOPULMONAR (RCP) ENTRE ESTUDANTES DE PRIMEIRO 
ANO E SEGUNDO ANO DO CURSO DE MEDICINA DE UMA UNIVERSIDADE 
PRIVADA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Um dos princípios da educação é gerar memória de longo prazo para 
contextos futuros. A retenção de certas habilidades e conhecimentos médicos podem se 
deteriorar principalmente durante a graduação devido a grande carga de conhecimento 
exposta aos estudantes, se não forem abordados ou atualizados regularmente.  
Objetivos: Realizar uma análise comparativa dos conhecimentos retidos sobre suporte 
básico de vida entre estudantes de medicina. 
Métodos: Realizada pesquisa quantitativa, exploratória, através de um questionário 
estruturado auto aplicado, não identificado, com seis perguntas fechadas, a estudantes 
do primeiro ano (Grupo 1) e segundo ano (Grupo 2) do Curso de Medicina, que 
receberam tutorias e revisões teórico-práticas sobre reconhecimento da Parada 
Cardiorrespiratória (PCR) e realização da Ressuscitação Cardiopulmonar (RCP), com 
manequins de treinamento Resusci® Anne Basic. Na ocasião, o Grupo 1 havia feito o 
treinamento há menos de 6 meses e o Grupo 2 há mais de seis meses. As análises 
estatísticas foram realizadas com os softwares Excel 2010® e Epi Info 3.5.1®. 
Resultados: Obteve-se uma amostra de 71 estudantes do primeiro ano e 36 estudantes 
do segundo ano. Quando questionados se saberiam reconhecer uma PCR, 77% do Grupo 
1 responderam que sim contra 50% do Grupo 2. Contudo, 75% do Grupo 2 sabem 
identificar corretamente o sinal precoce mais característico de uma PCR e 88,9% o local 
correto para realizar as compressões contra 64,9% e 84,5% do Grupo 1. O Grupo 1 teve 
mais acertos que o Grupo 2 na sequencia correta dos procedimentos (40,8% vs. 33,3%) 
e na proporção correta de compressões e ventilações (98,6% vs. 77,8%) propostos pela 
American Heart Association.  
Conclusões: Os resultados mostram que ainda é preciso um enfoque maior no ensino 
teórico-prático da RCP, com realização de revisões teórico-práticas regulares, a fim de 
garantir uma maior eficiência e segurança do futuro profissional médico na realização 
destas manobras. 

Diogo Carneiro Lopes Capris (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Rafael 
de Moraes Santa Cruz (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Vitor Feiten 
Beck (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Silvio Pessanha Neto 
(Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Lúcia Helena Antunes Pezzi 
(Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Daniel Alvarenga 
(Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA) 

AVALIAÇÃO CRÍTICA DO PROCESSO SELETIVO DE UM GRUPO DO PROGRAMA 
DE EDUCAÇÃO TUTORIAL (PET) EM MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: A seleção do Programa de Educação Tutorial, do MEC, em Medicina (PET-
Medicina) é realizada anualmente, tanto para manter o número de discentes quanto a 
rotatividade do grupo (permanência mínima de 2 anos). O programa desempenha 
atividades de ensino, pesquisa e extensão e os acadêmicos precisam apresentar perfil 
com pró-atividade, facilidade de trabalhar em equipe e capacidade de interpretar as 
novas descobertas da ciência por meio de leitura de artigos científicos. Por ser composta 
de várias etapas distintas e devido à característica do grupo e do Programa, a 
responsabilidade da coordenação da seleção é dividida entre os membros do grupo e, 
consequentemente, sujeita a erros de ordem administrativa e pessoal. 
Objetivos: Analisar criticamente o processo de seleção para novos membros do PET-
Medicina no ano de 2012. 

Felipe de Siqueira Moreira Gil (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Camilo Alberto Correa de Vasconcellos Dias (Universidade Federal do 
Amazonas -UFAM), Nathalie Xavier de Almeida (Universidade Federal do 
Amazonas -UFAM), Nayara Sousa Lopes (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Gabriela Carolina Ferreira Malta (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Cinthya Iamille Frithz Brandão de Oliveira (Universidade Federal do 
Amazonas -UFAM) 
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Relato de Experiência: O processo seletivo foi organizado pela tutora e os petianos 
efetivos do programa, divididos em grupos/prova. A seleção foi composta de 5 
avaliações: prova escrita (português, inglês e conhecimentos gerais sobre o PET-
Medicina); prova prática de informática básica (word, power point e excel); defesa de 
artigo científico da área médica (indicado pela comissão); avaliação de atividade em 
grupo (com acompanhamento de psicólogo) e defesa do currículo. Foram inscritos 32 
acadêmicos e todo o processo de seleção durou 18 dias. 
Resultados: A prova teórica foi a única que todos os candidatos compareceram, com 
média de notas 7,769. Após a recontagem, a classificaçao geral teve 55,155 como 
média das notas, sendo que a maior foi 85,501 e a menor 7,612. Não houve empate, e 
sendo os nove primeiros classificados aprovados, e os classificados do 10° ao 12 ° 
ficaram na suplência. 
Conclusões: Esta seleção, além do grande número de inscritos, imprevistos relativos à 
religião e problemas de saúde tiveram que ser resolvidos a parte. Situações que poderão 
ser solucionadas em outros processos já se prevendo no edital de seleção.  

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM DO ATENDIMENTO BÁSICO À VIDA EM 
DIFERENTES NÍVEIS DA GRADUAÇÃO DO CURSO DE MEDICINA DA UFRN  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A abordagem inicial à parada cardiorrespiratória (PCR) é baseada na 
“Cadeia de Sobrevivência”, na qual a execução do Atendimento Básico à Vida (ABV) 
configura-se em um passo crítico. O reconhecimento da PCR e início do ABV são fatores 
prognósticos na morbimortalidade da vítima. Todavia, o conhecimento da população 
sobre ABV é muito precário, inclusive entre estudantes de medicina. 
Objetivos: Melhorar a aprendizagem dos discentes do curso de medicina para o ABV e 
avaliar o desempenho dos estudantes de diferentes níveis da graduação de medicina. 
Métodos: Estudo prospectivo, transversal, realizado entre março e abril de 2012, 
envolvendo estudantes do 1º e 2º anos do curso de medicina. Após a capacitação dos 
monitores da semiologia médica, estudantes do 1º ano (G1) e 2º ano (G2) do curso de 
medicina foram convidados a participar do treinamento teórico-prático em ABV. O 
treinamento teórico ocorreu em dois momentos, sendo um para o G1 e outro para o G2. 
O treinamento prático ocorreu em grupos de, no máximo, 10 alunos. Os estudantes 
foram avaliados com teste de múltipla escolha antes e após a atividade teórica, e após o 
treinamento prático. A análise inferencial foi realizada com o teste t de Student. 
Resultados: Dos 78 estudantes convidados, 31 do G1 e 23 do G2 responderam aos três 
questionários, perfazendo a casuística de 54 alunos. Houve diferença estatística entre os 
grupos na avaliação após a prática (médias: G1=9,2 e G2=8,52, p=0,02). Considerando 
cada grupo, houve melhor desempenho nas avaliações realizadas após o treinamento 
prático, sendo as médias no G1: antes=4,6±1,5 e após=9,2±0,9 (p=0,0001) e no G2: 
antes=4,4±1,8 e após=8,5±1,1 (p=0,0001). 
Conclusões: O treinamento em ABV, ministrado pelos monitores da Semiologia médica, 
proporcionou melhora no aprendizado dos estudantes do 1º e 2º ano do curso de 
medicina. Os alunos do 1º ano mostraram desempenho melhor ao final da atividade 
prática quando comparados aos do 2º ano. 

Beatriz Millions do Amaral (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Renata Ferraz Rafael (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Afonso Xavier Gomes Silva (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN), Vanessa Favero Demeda (Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte - UFRN), Anderson de Lima Martins (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Ana Luiza Braga Brito de Macêdo (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Ithalo Rodrigo Medeiros Araújo de 
Lima (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Patrick Vanttinny 
Vieira de Oliveira (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), 
Adson José Martins Vale (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Rosiane Diniz (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 

AVALIAÇÃO DA ASSIMILAÇÃO DO CONTEÚDO DE DISCIPLINAS DA ÁREA 
BÁSICA SOBRE CONCEITOS EM DOENÇAS INFECTO-PARASITÁRIAS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As matérias básicas, pré-requisito para a Disciplina de Doenças Infecto-
Parasitárias (DDIP) utilizam o modelo tradicional de ensino. Atualmente, há a 
necessidade de se formar profissionais conscientes com a realidade e ativos na busca de 
seu conhecimento. Com base nisso, muito se tem discutido sobre a introdução das 
metodologias ativas no ensino-aprendizagem. 
Objetivos: O presente estudo objetiva avaliar o nível de conhecimento adquirido 

HUGO LEONARDO FREIRE GOMES (Universidade Federal de Goiás - UFG), 
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previamente das disciplinas básicas, sobre assuntos de interesse da DDIP. 
Métodos: Fez-se um estudo observacional e transversal num grupo de 59 acadêmicos 
do 4º ano, cursando a DDIP, no 1º semestre de 2012, numa Faculdade de Medicina do 
Centro-Oeste. Avaliou-se o índice de apreensão do conteúdo essencial para Medicina 
Tropical em cada estudante através de testes rápidos prévios à aula dialogada. A análise 
foi quantitativa, por meio de mensuração percentual de acertos. Os testes foram 
agrupados em módulos, sendo eles: M1- Infecções relacionadas à assistência em saúde 
(IrAS); M2- Reação imunitária da relação parasito-hospedeiro; M3- Correlação entre as 
piodermites e sua repercussão sistêmica; M4- Doenças negligenciadas; M5- 
Micobacterioses permanecentes versus (Re)emergentes. 
Resultados: O rendimento encontrado para cada um dos Módulos acima referidos 
variou individualmente (0-100%) e por temática (45-67%). O rendimento médio em 
cada módulo foi: M1=67%, M2=58%, M3=58%, M4=56% e M5=45%. 
Conclusões: De modo geral, os temas apresentaram rendimento >50%, exceto no 
Módulo 5. Logo, percebe-se que os alunos estavam, em média, acima do mínimo 
requerido pela Universidade (50%), com exceção de M5. Considerando, entretanto, que 
o mínimo exigido por muitas outras universidades federais é >60%, verifica-se que o 
conhecimento prévio dos alunos, baseado no rendimento geral, está abaixo das 
expectativas esperadas. Há, portanto, necessidade de repensar o método de ensino. 
Deve destacar-se que na conjuntura atual o conhecimento da situação das 
micobacterioses parece estar repercutindo no surgimento de surtos dessa patologia em 
nosso meio. 

AVALIAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DOS MONITORES PARA A FORMAÇÃO 
ACADÊMICAS DOS ESTUDANTES DA ÁREA DA SAÚDE.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Programa de Iniciação a Docência é um projeto que tem como função 
incentivar alunos a vivenciarem atividades como auxiliares de docentes. Os monitores 
são responsáveis por facilitar o aprendizado dos alunos por meio de provas simuladas, 
revisões e aulas teóricas ou práticas, auxiliando-lhes em sua formação acadêmica. 
Objetivos: Avaliar a importância dos monitores em auxiliar a formação acadêmica dos 
outros estudantes dos diversos semestres da área da saúde durante a graduação. 
Métodos: Foi aplicado um questionário com 100 alunos dos cursos da área da saúde de 
diferentes semestres, abordando diversos aspectos que envolvem os monitores. Os 
resultados obtidos foram analisados pelo programa Epiinfo, versão 3.5.1, e organizados 
estatisticamente para obtenção de gráficos e tabelas. 
Resultados: A média de idade dos alunos que responderam os questionários foi 23 
anos; Todos os participantes declararam o trabalho dos monitores relevante para a 
formação acadêmica. Em relação à melhor maneira dos monitores complementarem á 
formação acadêmica dos estudantes: 52,1% acharam que seria através de aulas 
teóricas e práticas; 60,4% acharam que seria através de provas simuladas envolvendo 
os assuntos da graduação e 58,3 % acharam que seria através de revisões para as 
provas. Por esta razão, os monitores tentam fazer todas essas atividades para cobrir as 
necessidades de todos. Em relação à principal qualidade que um monitor precisa ter: 
25% acharam que um monitor precisa ter um grande conhecimento do assunto; 23% 
acharam que um monitor precisa ter paciência para ensinar e 93,8% acharam que um 
monitor precisa transmitir o assunto com uma linguagem mais acessível. 
Conclusões: Esse estudo, portanto, mostra como é relevante a presença dos monitores 
na formação acadêmica dos alunos por conhecerem as dificuldades das disciplinas, uma 
vez que já passaram por elas. Notou-se também que o monitor precisa saber variadas 
formas de ensino no seu exercício pedagógico, mostrando-se imprescindível uma 
didática de qualidade. 

Valdenor Neves Feitosa Júnior (Universidade Federal do Ceará - UFC), Yuri 
Rodrigues Rocha (Universidade Federal do Ceará - UFC), Lara Jales Rodrigues 
Farias (Universidade Federal do Ceará - UFC), Lara Alves Timbó (Universidade 
Federal do Ceará - UFC), João Gabriel Colares Silveira (Universidade Federal 
do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte (Universidade Federal do Ceará - 
UFC) 

AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DO PRIMEIRO ANO DO CURSO 
DE MEDICINA, QUANTO À RELEVÂNCIA DO APRENDIZADO DE REANIMAÇÃO 
CARDIOPULMONAR E SUA EXPERTISE ADQUIRIDA, APÓS O TREINAMENTO EM 
MANEQUINS E SIMULADORES.  

Trabalho Científico Original  

Rafael de Moraes Santa Cruz (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Vitor
Feiten Beck (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Diogo Carneiro Lopes
Capris (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Lúcia Helena Antunes Pezzi
(Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Silvio Pessanha Neto
(Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Daniel Alvarenga (Universidade
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Introdução: A interrupção súbita das funções cardiopulmonares representa um desafio 
para a medicina, estando diretamente relacionada às principais causas de mortalidade 
em nosso país. Sabe-se que o tempo e efetividade do atendimento ao paciente, vítima 
de parada cardiorrespiratória (PCR), é fundamental para a sua sobrevida. Assim, é de 
suma importância que os profissionais e estudantes da área de saúde, desde os 
primeiros anos do Curso, se sintam preparados para atuar em cenários de reanimação 
cardiopulmonar (RCP).  
Objetivos: Avaliar a percepção dos estudantes, do primeiro ano do curso de medicina, 
quanto à sua autoconfiança na realização da RCP e a relevância deste treinamento em 
seu currículo médico.  
Métodos: Foi aplicado um questionário estruturado, com oito perguntas fechadas, auto 
preenchido e não identificado, aos estudantes após tutorias e revisões teórico-práticas 
sobre reconhecimento da PCR e realização da RCP. O manequim de RCP utilizado foi o 
Resusci® Anne Basic. As análises estatísticas foram realizadas com os softwares Excel 
2010® e Epi Info 3.5.1®.  
Resultados: Obteve-se uma amostra de 71 estudantes. Dentre os estudantes 
avaliados, 64,8% responderam que tinham conhecimento prévio sobre RCP. 
Responderam que se sentiam capazes de identificar uma PCR um percentual de 77,5 da 
amostra. Apenas 43,7% se sentiam capazes de realizar as manobras de RCP em uma 
situação real. Entre os 56,3% que responderam não, 65,8% relatam falta de habilidade 
prática e 12,2% falta de conhecimento teórico. Quando questionados se gostariam de 
receber mais treinamentos teórico/prático sobre RCP durante a faculdade, 100% 
responderam que sim.  
Conclusões: A maioria dos estudantes, embora se sinta capaz de identificar uma PCR 
após treinamento adequado, não se sente plenamente capacitada a realizar a RCP. É 
preciso um enfoque maior e mais precoce do ensino prático da RCP, utilizando 
manequins ao longo do Curso, a fim de garantir uma maior eficiência e segurança do 
futuro profissional médico na realização destas manobras. 

Estácio de Sá - RJ - UNESA) 

AVALIAÇÃO DA PERFORMANCE DE ESTUDANTES DE MEDICINA EM 
PROCEDIMENTOS AMBULATORIAIS EM ATENÇÃO PRIMÁRIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Na adequação do currículo cirúrgico às demandas generalistas, a sutura é 
destacada como o procedimento mais importante na prática clínica.  
Objetivos: O estudo objetivou avaliar a habilidade na execução de suturas simples ao 
término do módulo de procedimentos ambulatoriais em Atenção Primária. 
Métodos: Foi realizado um OSCE (Objective Structured Clinical Examination) com uma 
amostra aleatória de 30 estudantes voluntários, em maio de 2012, no bloco didático do 
curso de Medicina. A estação única contava com um modelo anatômico animal (língua 
de boi), na qual o estudante deveria executar uma sutura simples, em 10 minutos. O 
desempenho foi avaliado mediante um check-list com 14 itens (preparação para o 
procedimento, técnica anestésica e habilidades procedurais). Variáveis confundidoras, 
como a participação dos estudantes em estágios cirúrgicos extra-curriculares ou em 
treinamentos ofertados pela monitoria, foram analisadas. Avaliaram-se os dados 
estatisticamente com o EpiInfo 3.51 
Resultados: A média de acertos foi 9 questões. O maior número de erros ocorreu na 
verificação da sensibilidade cutânea local (78,9%), seguido por elevado índice de erros 
na verificação do material (76,3%), apesar de 86,8% ter demonstrado conhecimento na 
escolha da instrumentação correta no procedimento. A contaminação do campo ocorreu 
em 47,4%, principalmente na fase final da atividade. O desempenho da maioria foi 
suficiente, com 73,7% realizando o ponto simples corretamente, e 81,6% a aproximação 
adequada dos bordos da ferida A participação em estágios cirúrgicos extra-curriculares 
não impactou na performance dos alunos; 80% dos estudantes no quartil superior de 
notas não havia participado destes estágios. No entanto, os estudantes que participaram 
do treinamento prévio com monitores apresentaram quantidade de acertos no quartil 
superior (70%) em relação aqueles que não participaram, apesar da diferença não ser 
estatisticamente significativa.  
Conclusões: Conclui-se que encontros prévios com monitores, mesmo que pontuais, 
produzem maior impacto no desempenho da habilidade procedural de sutura simples, 
que as atividades extra-curriculares. 

Samuel Montenegro Pereira (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Jamille 
Elita de castro cunha (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Vicente 
Mourão Carlos Filho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Magda Moura 
de Almeida (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

AVALIAÇÃO DE ESTUDANTES DO QUINTO SEMESTRE NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DO LABORATÓRIO DE HABILIDADES MÉDICAS V  

Página 24 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



Trabalho Científico Original  

Introdução: O Laboratório de Habilidades Médicas V (LH V) é norteado pelo método 
Problem Based Learning (PBL), que facilita a interação dos estudantes e estimula a 
construção do aprendizado, incentivando-os a usar seus conhecimentos prévios para a 
resolução dos casos clínicos selecionados para o estudo, visando o desenvolvimento do 
raciocínio crítico, de habilidades de comunicação e do entendimento da necessidade de 
aprender ao longo da vida. Em suas práticas simuladas, desenvolvem-se algumas 
habilidades de semiologia médica essenciais para uma formação acadêmica de 
qualidade, como técnicas de anamnese, enfatizando uma boa relação médico-paciente, e 
de exame físico geral e especializado, que são exercitadas com pacientes simulados sob 
supervisão de professores e de monitores. Foi abordada a prática racional de solicitação 
de exames complementares, interpretando-os corretamente e usando-os para auxiliar a 
conclusão do diagnóstico do paciente, explorando os possíveis diagnósticos diferencias. 
Objetivos: Objetiva-se com esse trabalho avaliar o aproveitamento dos alunos que 
realizaram o modulo de LH V, a fim de promover melhorias das práticas de ensino desse 
conteúdo. 
Métodos: Trata-se de um estudo descritivo com abordagem quantitativa. O questionário 
com questões objetivas foi elaborado no programa “Google Docs”. De 60 alunos, 52 
responderam, sendo 71% do sexo feminino e 29% do sexo masculino. 
Resultados: A maioria dos alunos concorda que a simulação de consultas com 
pacientes simulados facilita o raciocínio dos casos clínicos e que conseguiria reconhecer 
com mais facilidade um paciente com um dos diagnósticos vistos nas aulas. Além disso, 
a maioria acredita ter adquirido capacidade de solicitar e interpretar exames 
completares de forma adequada. 70% dos alunos informaram não ter sido possível 
compreender de forma adequada os diagnósticos diferenciais citados a cada aula.  
Conclusões: Pode-se concluir que as práticas do LH V foram proveitosas para a 
aquisição de habilidades médicas, entretanto notou-se que os diagnósticos diferenciais 
deveriam ser mais discutidos durante as aulas. 

Mariane Rocha Menezes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Marília 
Miguel da Silveira (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Carla Brígido de 
Oliveira (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Érika Belizário Soares 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Mariana Rabelo de Brito 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Hérdeny Di Cárlly de Almeida 
Rocha (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DE ESTUDANTES DA ÁREA DA SAÚDE DE UMA 
UNIVERSIDADE BRASILEIRA SOBRE VARIAÇÕES ANATÔMICAS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Os estudantes frequentemente desconhecem as variações ou causam 
erros acidentais ao tentarem obter uma aparência semelhante à mostrada nos 
livros.Portanto,devem-se esperar variações anatômicas ao dissecar ou examinar 
amostras dissecadas.O conhecimento acerca desse assunto é de grande importância 
para a prática médica. 
Objetivos: Avaliar o conhecimento dos acadêmicos da área de saúde de uma 
universidade brasileira sobre alguns exemplos de variações anatômicas e demonstrar a 
importância clínica/cirúrgica desse assunto. 
Métodos: Aplicou-se um questionário de conhecimento,composto de 10 questões de 
múltipla escolha com apenas 1 item correto por pergunta,a acadêmicos de uma 
universidade brasileira do 1º,2º e 3º semestres de Medicina e 1º semestre de 
Enfermagem e Odontologia,totalizando 100 participações voluntárias.As respostas de 
cada questão foram comparadas e,para cada item,foi estabelecida uma porcentagem de 
marcação,indicando quantas pessoas escolheram aquele item como resposta correta. 
Resultados: Em relação ao rendimento dos acadêmicos,observou-se que,entre as 10 
questões,a maioria dos estudantes marcou mais os itens corretos em 6 perguntas(média 
de 63,5% de acerto),e,nas outras 4 questões,o item correto foi o segundo mais 
assinalado(média de 28% de marcação).Houve um maior índice de erro nas questões 
que falavam da diferença na quantidade de variações em nervos,artérias e veias
(74%),da variação na formação da drenagem venosa no antebraço(68%),da variação na 
dominância coronária no coração(72%) e da importância da artéria cística e suas 
variações na colecistectomia(74%). 
Conclusões: O estudo realizado demonstrou um rendimento satisfatório,pois foi 
observado um bom conhecimento dos acadêmicos acerca de variações anatômicas na 
população em geral,levando em consideração fatores como idade,sexo,raça e tipo 

João Marcelo Matos Pereira de Oliveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
Juliana Melo Izaías (Universidade Federal do Ceará - UFC), Mateus Ponciano 
Magalhães (Universidade Federal do Ceará - UFC), Marcell Campos de Oliveira 
Pinheiro (Universidade Federal do Ceará - UFC), José Ricardo Souza Ayres de 
Moura (Universidade Federal do Ceará - UFC), Ariel Gustavo Scafuri 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 
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físico.Denota-se uma necessidade de melhoria na didática do ensino das variações em 
nervos,artérias e veias,na dominância das coronárias no coração e na artéria cística nas 
aulas práticas dos respectivos módulos.A avaliação também nos leva a elaborar novas 
estratégias de ensino/fixação para corrigir os erros supracitados,a fim de esclarecer 
possíveis dúvidas dos estudantes sobre variações anatômicas e seus fatores 
relacionados. 

AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DE ESTUDANTES DO CURSO DE MEDICINA 
ACERCA DO SUPORTE BÁSICO E AVANÇADO DE VIDA EM CARDIOLOGIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As manobras de Reanimação Cardiopulmonar (RCP) devem ser iniciadas 
no menor intervalo de tempo possível, pois para cada minuto sem atendimento, a 
chance de sobrevida das vítimas reduz em 10%. As manobras de RCP ordenadas como 
preconizadas pelas Diretrizes 2010 da American Heart Association (AHA), têm 
contribuído para restaurar a circulação de pacientes em parada cardiorrespiratória 
(PCR).  
Objetivos: Avaliar o conhecimento de estudantes de medicina do último ano da 
graduação acerca do Suporte Básico e Avançado de Vida.  
Métodos: Estudantes do último ano da graduação de medicina responderam questões 
de múltipla escolha sobre PCR e RCP. Foram, também, coletadas informações sobre a 
vivência prática e teórica sobre o tema através de entrevistas. As respostas obtidas 
foram analisadas a partir da frequência das variáveis estudadas, usando o Microsoft 
Excel como ferramenta.  
Resultados: A amostra estudada foi composta por 61 estudantes, dos quais 85% 
afirmaram ter participado de atendimento a PCR durante o curso e 86% desses realizou 
estágio prático durante a graduação. Apenas 11% dos alunos realizou curso prévio de 
RCP. Em relação às manobras de reanimação, 16% dos estudantes sabiam a técnica de 
compressões torácicas. 11% identificaram corretamente a FV/TV, ritmos observados na 
PCR. 47% sabiam utilizar corretamente o protocolo da linha reta e 51% sabiam o 
algoritmo de atendimento na PCR preconizado pelas Diretrizes da AHA. 29% sabiam 
acerca dos cuidados do paciente pós-PCR. Sobre o uso do desfibrilador externo 
automático (DEA), 49% sabiam a relação da massagem cardíaca durante a análise do 
ritmo pelo DEA.  
Conclusões: O conhecimento sobre PCR e as manobras de reanimação deve ser 
fortalecido durante a graduação. Esse incentivo visa atender não apenas a formação 
médica generalista, mas principalmente contribuir para a melhoria das taxas atuais de 
sucesso em RCP, considerando o impacto das doenças cardiovasculares como primeira 
causa de morte no país.  

Cynara Milena de Carvalho Cordeiro (Universidade Federal de Pernambuco - 
UFPE), Palloma Mendonça Coelho (Universidade Federal de Pernambuco - 
UFPE), Ana Beatriz Gonçalves Duarte (Universidade Federal de Pernambuco - 
UFPE), Fillipe Moura de Gouveia (Universidade Federal de Pernambuco - UFPE), 
Abraão Wagner Pessoa Ximenes (Universidade Federal de Pernambuco - 
UFPE), Sandro Gonçalves de Lima (Universidade Federal de Pernambuco - 
UFPE) 

AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DOS ALUNOS DO CURSO DE MEDICINA – 
UFC/SOBRAL SOBRE DSTS DURANTE A MONITORIA DE MICROBIOLOGIA 
MÉDICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DSTs) estão entre os problemas 
de saúde pública mais prevalentes no Brasil. Algumas, quando não diagnosticadas e 
tratadas a tempo, podem evoluir para complicações graves, inclusive o óbito. O 
conhecimento destas doenças é fundamental para o acadêmico de medicina, pois ele 
entra em contato com pacientes portadores de DSTs no início do curso e terá a disciplina 
de Infectologia apenas posteriormente, surgindo antes a necessidade de informar a 
população sobre o assunto.  
Objetivos: Avaliar o conhecimento dos estudantes do terceiro semestre do curso de 
Medicina da UFC – Campus Sobral sobre DSTs e a importância do assunto para a 
graduação desses.  
Métodos: Foi analisado o conhecimento dos alunos através de um questionário de 10 
perguntas objetivas aplicado antes (pré-teste) e depois (pós-teste) de ministrada uma 

Alice Aguiar Teixeira (Universidade Federal do Ceará- Campus de Sobral - 
UFC), Mairla Maracaba Moreira (Universidade Federal do Ceará- Campus de 
Sobral - UFC), Igor Teixeira Alcântara (Universidade Federal da Paraíba - J. 
Pessoa - UFPB), Luise Vasconcelos Vieira (Universidade Federal do Ceará- 
Campus de Sobral - UFC), Rita de Cássia Parente Prado (Universidade Federal 
do Ceará- Campus de Sobral - UFC) 
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aula sobre DSTs com o intuito de avaliar o conhecimento prévio dos estudantes e o 
impacto da aula no seu aprendizado, assim como a opinião dos alunos sobre a 
necessidade da abordagem precoce do tema.  
Resultados: O questionário foi aplicado a todos os alunos do semestre acima referido, 
totalizando 29 avaliações. A média de questões respondidas corretamente no pré-teste 
foi 4,6, enquanto no pós-teste a média de acertos subiu para 7,8 questões de um total 
de 10 questões. Todos os estudantes consideraram o tema relevante para ser ministrado 
já no terceiro semestre, devido ao constante contato com pacientes portadores de DSTs.  
Conclusões: Pode-se concluir, que todos os alunos tinham algum conhecimento prévio 
do assunto, mas ainda tinham muitas dúvidas, principalmente em relação à transmissão 
e tratamento das doenças abordadas e que estas foram, em grande parte, solucionadas 
com a aula ministrada. A cerca da importância do tema, concluímos que o assunto é de 
indiscutível relevância, pois todos os estudantes terão que conhecer profundamente as 
DSTs tanto para informar como para tratar a comunidade. 

AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO PRÉVIO DE HISTOLOGIA DE ALUNOS DE 
MEDICINA NO MÓDULO "SISTEMA GÊNITO-URINÁRIO"  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O processo educacional não se constrói “do zero”, como se o aluno fosse 
uma folha em branco, mas em cima de experiências prévias, como as vivenciadas no 
dia-dia, ao longo da vida escolar e até mesmo em módulos anteriores do próprio curso, 
pois a integração entre os módulos é fundamental. 
Objetivos: Tendo em vista a importância das experiências pregressas no processo de 
ensino, este trabalho busca mensurar e/ou analisar o conhecimento prévio de alunos do 
ensino superior antes de determinado conteúdo ser exposto. 
Métodos: Para atingir o objetivo do trabalho, que consiste em avaliar o conhecimento 
prévio dos alunos, foi aplicado um questionário com dez questões objetivas, com quatro 
alternativas cada, envolvendo a histologia do Aparelho Urinário, Aparelho Reprodutor 
Feminino e Aparelho Reprodutor Masculino. Tais conteúdos são referentes ao módulo 
“Sistema Gênito-Urinário”. 
Resultados: 42 alunos responderam o questionário, os quais foram divididos em grupos 
de acordo com a idade, para uma melhor análise dos resultados. Os resultados obtidos 
(Média de notas e variância de acordo a idade) foram: No grupo com 18 anos(a), 
número de alunos (n) foi 6, a média(m) foi 4,5 e a variância(v)= 1,1; 19a: n=10, m = 
4,2, v=2,8; 20a: n=8, m=3,8, v=2,1; 21a: n=7, m=4,4, v =4,9; 22a: n=6, m=2,8, 
v=1,7; 24a: n=5, m=3,2, v=2,7. 
Conclusões: Nota-se que em determinados grupos (18a, 19a, 21a) a média das notas 
representa mais de 40% de acertos, o que obviamente não é suficiente para passar no 
módulo (já que a nota necessária para passar é 70%), porém comprova que os alunos 
já possuem um determinado conhecimento prévio, que será ampliado durante o módulo. 
Tal fato é de grande importância para professores e monitores e facilita os processos de 
ensino e aprendizagem. 

Marcelino Bernardo de França Neto (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
Alisson Carpino Freitas (Universidade Federal do Ceará - UFC), Yuri Rodrigues 
Rocha (Universidade Federal do Ceará - UFC), JULYANNA MARQUES TIMOTIO 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Camila Silva Castro (Universidade 
Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte (Universidade Federal do 
Ceará - UFC) 

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO ACADÊMICO DE ALUNOS DURANTE AULAS DE 
PATOLOGIA E RADIOLOGIA DO APARELHO DIGESTIVO.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A avaliação do estudante de Medicina é de extrema importância no âmbito 
educacional, pois consiste de uma adequada coleta de informações pré-determinadas e 
que, no futuro, permitirão contribuir com intervenções positivas para tais alunos. No 
caso da utilização de questionários pré e pós-teste, método utilizado para avaliar o 
desempenho acadêmico, no presente estudo, podemos observar a progressão nas 
etapas de formação do estudante.  
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi analisar a evolução do desempenho acadêmico 
dos estudantes, do quinto semestre, que participaram das aulas curriculares e das aulas 
propostas pelos monitores, do Curso de Medicina da Universidade de Fortaleza, durante 
o primeiro semestre de 2012.  
Métodos: Foram elaborados dois questionários semelhantes, pré-teste e pós-teste, com 
perguntas de múltipla escolha, abordando os conteúdos de patologia e radiologia do 
aparelho digestivo, os quais foram aplicados antes e, em seguida, após as aulas dos 

Victor Barbosa de Paula (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Ana 
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professores e atividades dos monitores.  
Resultados: Após a coleta dos dados, constatou-se que, houve um total de 26,81% de 
acertos em radiologia, e 23,91% em patologia no pré-teste. No pós-teste, houve um 
aumento para 63% e 60%, respectivamente em radiologia e patologia. No pré-teste, 
houve um baixo índice de acertos com 21,7%,17,3% e 26% de alunos acertando, 
respectivamente 2, 3 e 4 questões. Esses dados se inverteram, no pós-teste, com um 
total de 13,35%, 13,35% e 20% de alunos acertando, respectivamente 8, 9 e 10 
questões.  
Conclusões: A partir da análise dos dados, observamos a evolução dos alunos no 
processo de formação em radiologia e patologia do aparelho digestivo e a importância 
da atuação do monitor, atuando em conjunto com o professor, no processo de formação 
acadêmica de estudandes como facilitador da aprendizagem. 

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DO MONITOR DE ANATOMIA HUMANA DURANTE 
O FINAL DO SEMESTRE LETIVO.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: São comuns ao monitor de anatomia humana o cansaço, o estresse e a 
grande quantidade de pendências da graduação, especialmente durante o período final 
do semestre letivo. Com isso, a análise do perfil de desempenho do monitor durante o 
semestre se faz importante.  
Objetivos: Comparar o desempenho do monitor de anatomia humana no exercício de 
suas atividades e a sua motivação em exercê-las no início e no final do semestre letivo e 
observar se há diferenças significativas entre os dois períodos.  
Métodos: Aplicação de questionário a 17 dos 22 monitores do departamento de 
morfologia contendo questões de auto-avaliação quanto ao desempenho na monitoria e 
quanto à motivação em exercer as atividades de monitor durante os dois extremos de 
tempo do semestre letivo. Esses quesitos foram avaliados por uma escala de notas de 1 
a 5, correspondendo a maior nota a uma avaliação mais positiva. 
Resultados: Quando indagados sobre os seus desempenhos na monitoria no início do 
semestre letivo, 70,6% dos monitores deram nota maior ou igual a 4, enquanto que 
apenas 47,1% o deram quando se tratava do final do semestre. Em relação à motivação 
em exercer as atividades da monitoria no início do semestre, 88,2% deram nota 4 ou 5 , 
sendo que nenhum deles deu nota 2 ou 1. Por outro lado, 64,6% deu nota menor ou 
igual a 3 quanto à motivação no fim do semestre, sendo 35,2% correspondente às notas 
2 ou 1.  
Conclusões: Tanto o desempenho como a motivação dos monitores apresentaram 
avaliação negativa ao final do semestre letivo quando comparados com o período inicial 
do semestre, o que propõe uma reflexão acerca desse fato e a busca por medidas que 
diminuam esse prejuízo ao ensino e ao rendimento das atividades da monitoria. 

Kennedy Cavalcante Pinheiro (Universidade Federal do Ceará - UFC), Felipe 
Carneiro Castelo Branco (Universidade Federal do Ceará - UFC), Rafael Porto 
Leite (Universidade Federal do Ceará - UFC), Márcio Vivaldi Azevedo de Aguiar 
Filho (Universidade Federal do Ceará - UFC), José Ricardo Souza Ayres de 
Moura (Universidade Federal do Ceará - UFC), Ariel Gustavo Scafuri 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 

AVALIAÇÃO DO DESENVOLVIMENTO DE ATITUDES NA FORMAÇÃO MÉDICA: 
UMA REVISÃO INTEGRATIVA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A profissão médica tem sido percebida, ao longo dos tempos, como 
carregada por características que transcendem o simples exercício de um ofício, 
marcada por situações que a remetem para o campo do sacerdócio, da auto-doação, da 
vida ao serviço do outro, com o intuito de ajuda, a fim de proporcionar-lhe alívio e/ou 
cura. As Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos médicos afirmam a necessidade 
das escolas formadoras promoverem situações de aprendizagem que favoreçam o 
desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes, por meio de estratégias 
pedagógicas e organização curricular que favoreçam tais aquisições, de forma a atender 
às necessidades da população quanto ao atendimento à saúde em seus diferentes níveis 
de atenção. O tema desenvolvimento de atitudes durante a formação médica é 
reconhecido, mas pouco estudado pelos pesquisadores.  
Objetivos: Realizar uma revisão integrativa sobre atitudes na foemação médica para 
identificar os estudos existentes sobre o tema, a forma como foram conduzidos esses 
estudos e as conclusões encontradas.  
Métodos: Revisão integrativa de estudos disponíveis em fontes de catalogação 
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bibliográfica pela MEDLINE e SCIELO, realizada pelo portal PubMed 
(http://www.ncbi.nlm.nih.gov/PubMed), de 1990 até 2012, a partir de várias 
combinações de palavras chave: attitudes, medical students, education medica.  
Resultados: A busca apresentou como resultado final a identificação de 35 artigos 
publicados nestas bases que atenderam aos critérios de inclusão e possibilitou a 
identificação dos estudos relacionados à temática, em destaque para atitudes 
relacionadas à relação médico-paciente.  
Conclusões: A revisão integrativa permitiu reunir o conhecimento sobre atitudes em 
educação médica e identificar lacunas no conhecimento, principalmente quanto aos 
aspectos relacionados à formação de atitudes durante a formação profissional, 
justificando a necessidade de novas pesquisas na área de formação médica, destacando 
a importância não somente do domínio do conhecimento e de habilidades, mas também 
de atitudes que se materializam em práticas eficazes de assistência e cuidado ao 
paciente e à comunidade. 

AVALIAÇÃO DO GRAU DE ANSIEDADE E FREQUÊNCIA DE USO DE SUBSTÂNCIAS 
PSICOATIVAS EM ACADÊMICOS DE MEDICINA ANTES DO EXAME CLÍNICO 
OBJETIVO ESTRUTURADO (ECOE)  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O acadêmico de medicina vive diversos momentos potencialmente 
estressantes durante sua graduação, que pode predispor a ansiedade e uso de 
substancias psicoativas. Os períodos de avaliação são um exemplo. 
Objetivos: Avaliar o grau de ansiedade e uso de substâncias psicoativas por estudantes 
de medicina no período que antecede ao ECOE. 
Métodos: Estudo quantitativo, transversal; população: estudantes de medicina do ciclo 
básico (1o. e 2o. ano) e ciclo profissionalizante (3o. e 4o. ano), de uma escola que 
utiliza metodologias ativas de aprendizagem e ECOE como forma de avaliação em todos 
os semestres do curso. Estudo realizado entre maio e junho de 2012. Utilizou-se 
questionário com perguntas fechadas sobre uso de substancias psicoativas no período 
que antecede ao ECOE. Aplicou-se o Inventário de Ansiedade Traço-Estado (IDATE), no 
período de realização do ECOE. 
Resultados: População do 1o. ao 4o. ano 480 estudantes, 195 (40,9%) participaram 
voluntariamente do estudo, 47,2% do ciclo básico e 51,8% do ciclo profissionalizante, a 
média de idade foi 22,2 anos, 56,74% do sexo feminino. 47,7% negou consumir 
qualquer substância psicoativa. O álcool foi a substancia mais relatada (13,8%), sendo 
mais consumido pelo sexo masculino (70,3%), na faixa etária de 21 a 23 anos e nos 
semestres 6º, 7º e 8º. A cafeína foi relatada por 47,2% dos estudantes. A média do 
IDATE-Estado foi de 45,08 (±10,66) pontos, e do IDATE-Traço, foi de 56,39 (±10,64), 
demonstrando alto nível de ansiedade, especialmente no período que antecede ao ECOE. 
Conclusões: Estudantes do 1o. ao 4o. de uma escola que utiliza metodologia ativa 
apresentam alto grau de ansiedade, sendo acentuada no período que antecede ao ECOE. 
As substancias psicoativas mais utilizadas no período que antecede esta avaliação são a 
cafeína e o álcool, sendo este último utilizado predominantemente pelo sexo masculino e 
nos semestres mais avançados do curso. 

Cláudia Regina Fernandes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Renê 
Alves Moura Cavalcanti (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Lorena 
Freitas de França (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), André Sousa 
Garcia (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Irineu Moreno de Melo 
Sobrinho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Renata Rocha Barreto 
Giaxa (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

AVALIAÇÃO DO GRAU DE INTERESSE E DIFICULDADE DOS ALUNOS DO 1O 
SEMESTRE DE MEDICINA NA CONSTRUÇÃO DE UMA ANÁLISE DE SITUAÇÃO EM 
SAÚDE.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Os módulos de Ações Integradas em Saúde (AIS) têm como objetivo 
primordial possibilitar que o aluno de medicina exercite a prática médica de forma 
precoce nos mais diferentes níveis de atenção do Sistema Único de Saúde durante os 
oito primeiros semestres do curso. A organização das atividades visa o equilíbrio entre 
ações comunitárias, com abordagens de saúde coletiva ou familiar, e atividades clínicas 
individuais. No 1o semestre há momentos de práticas principalmente na comunidade 
carente, onde os alunos fazem visitas domiciliares, podendo identificar os principais 
problemas de saúde da comunidade, o que proporcionará a elaboração de uma Análise 
de Situação de Saúde (ASS) e promovendo, além do estímulo à pesquisa, com 
introdução dos fundamentos da metodologia científica por meio de aulas teóricas, uma 

Pâmela Sfair Honorato Nascimento (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Antonio SIlva Lima Neto (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Sarah 
Lívia Araújo Costa (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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valorização da inserção comunitária precoce do aluno e do desenvolvimento de 
habilidades de comunicação necessárias para a realização das entrevistas, pois um 
questionário é aplicado. Essa ASS é uma pesquisa epidemiológica indispensável para a 
efetividade do AIS1, pois o seu principal objetivo é, além de oferecer um “retrato” da 
comunidade onde estamos inseridos, apontar problemas de natureza nosológica ou não, 
passíveis de solução. 
Objetivos: Analisar o grau de interesse, dificuldade e importância em elaborar uma ASS 
referida pelos alunos do primeiro semestre de Medicina.  
Métodos: A pesquisa foi realizada no mês de junho de 2012, com 51 alunos. Utilizou- 
se um questionário elaborado pelos monitores com 27 perguntas fechadas e para análise 
dos dados, o Epi Info 7.  
Resultados: 86,3% relatou que a ASS é de alta importância para a saúde pública; 
47,1% teve baixo interesse em realizar uma ASS; 49% teve moderada dificuldade em 
elaborar uma ASS, desses 80% afirmaram que redigir o texto da ASS foi a maior 
dificuldade. 
Conclusões: Cabe considerar uma reorganização das práticas educativas na perspectiva 
da facilitação do ensino e da contextualização da ASS. 

AVALIAÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO NA INSERÇÃO DO ALUNO DE 
GRADUAÇÃO EM MEDICINA NA URGÊNCIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Curso em estudo apresenta uma matriz curricular tradicional e vem 
tentando ao longo dos anos uma integração ensino-serviço em todos os níveis de 
atenção procurando uma maior aproximação entre o ciclo básico e o ciclo profissional. 
Diante desta realidade e tendo em vista que os principais agravos à saúde estão ligados 
a situações agudas, sejam elas clínicas ou causadas por trauma foi proposto um projeto 
de ensino para os alunos do 4º ano do curso de medicina que tem como objetivo levá-lo 
a tomar contato com situações de urgência clínicas e traumáticas . Este projeto está 
completando 8 anos e foi elaborada uma avaliação qualitativa do grau de satisfação dos 
alunos participantes e dos ex-participantes do projeto.  
Objetivos: Avaliar qualitativamente a participação dos alunos dos 4º, 5º e 6º ano de 
Medicina no Projeto de Ensino de atendimento a urgência em Pronto Socorro de Hospital 
Universitário. 
Métodos: Foi aplicado questionário aberto aos alunos do 4º (participantes), 5º e 6º ano 
(ex-participantes) do curso, para avaliação na participação do projeto medindo a reação, 
aprendizado, comportamento, dificuldades e resultados. 
Resultados: A resposta mais representativa na expectativa em participar do projeto foi 
adquirir habilidade e atitude perante situações de urgência, preparação para o Internato 
aparece em 2º lugar e melhorar a relação médico paciente em 3º. O maior problema 
apontado foi a falta de apoio de médicos no pronto socorro e a falta de protocolo no 
atendimento. Em 100% das respostas fica explícita a importância da participação no 
projeto como única oportunidade de contato com situações de urgência antes do 
internato. 
Conclusões: O projeto representa uma oportunidade real na participação do aluno de 
medicina na urgência e deve servir para mudanças no atendimento no pronto socorro do 
Hospital Universitário com estímulo ao ensino e implantação de protocolos de 
atendimento.  

Amanda Pohlmann Bonfim (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), 
Tamara de Nardo Vanzela (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), 
Patrícia Pinheiro Montalvão (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), 
Edson Arpini Miguel (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Carlos 
Edmundo Rodrigues Fontes (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM) 

AVALIAÇÃO DOS ALUNOS SOBRE AS ATIVIDADES NO LABORATÓRIO DE 
SIMULAÇÃO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Laboratório de Simulação foi criado com objetivo de desenvolver 
práticas de simulação no ensino médico, visando à aquisição de habilidades e 
competências de forma ética, minimizando a exposição e o desconforto do paciente. 
Tem atuado na qualificação docente e iniciação clínica do aluno, no desenvolvimento de 
habilidades e atitudes frente ao paciente. 

Bárbara Akemy Barbosa Cruz (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), 
Claudia Ribeiro de Andrade (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), 
Maria do Carmo Barros de Mello (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Paula de Siqueira Ramos (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Eliene Antonieta Diniz e Asevedo (Universidade Federal de Minas 
Gerais - UFMG), Laura Godinho Mendonça (Universidade Federal de Minas 
Gerais - UFMG) 
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Objetivos: Conhecer a avaliação dos alunos sobre as aulas desenvolvidas no 
Laboratório, a fim de perceber o grau de contribuição da simulação no processo ensino-
aprendizagem, bem como aprimorar as atividades ofertadas. 
Métodos: Trata-se de estudo transversal realizado entre agosto de 2011 e maio de 
2012. Um questionário autoaplicativo foi respondido pelos acadêmicos do curso de 
Medicina logo após a atividade no Laboratório. O questionário continha quatro perguntas 
que avaliaram o quanto e de que forma a atividade contribui para o aprendizado do 
aluno. Foi ainda disponibilizado espaço para sugestões. 
Resultados: Dos 111 questionários aplicados, 100% foram respondidos. Desse total, 
94,6% responderam que atividade realizada no laboratório contribuiu muito para o 
aprendizado. Os motivos principais apontados foram: possibilidade do treino das 
habilidades (84,7 %) e de repetição (53,1%). Outros motivos como redução da 
ansiedade e aumento da segurança também foram levantados. As sugestões mais 
comuns foram maior freqüência de aulas utilizando a simulação, aumento e melhoria da 
quantidade de materiais. 
Conclusões: As atividades realizadas no Laboratório foram muito bem avaliadas. 
Embora o questionário não tenha sido validado, esse trabalho sugere o quão a prática de 
simulação no ensino médico pode ser proveitosa e bem aceita. A simulação tem 
significativo potencial didático porque possibilita ao aluno o treinamento de 
competências, a oportunidade de repetição e análise de seu desempenho, sem 
exposição do paciente. 

AVALIAÇÃO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS E ADQUIRIDOS NAS PRÁTICAS EM 
HOSPITAL-ESCOLA DOS ESTUDANTES DO V PERÍODO DO CURSO DE MEDICINA 
DA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O módulo de Habilidades Médicas do V período do Curso de Medicina da 
Universidade de Fortaleza (UNIFOR) introduz os alunos nas práticas em hospital-escola, 
seguindo o modelo de Aprendizagem Baseada em Problemas. Surge a necessidade de 
avaliação da efetividade do modelo de ensino utilizado na aprendizagem dos alunos. 
Objetivos: Avaliar os conhecimentos prévios dos estudantes do V período ao iniciar o 
estudo da Semiologia/Clínica Médica e os conhecimentos adquiridos nas práticas 
hospitalares. 
Métodos: Foi realizado estudo transversal por meio da avaliação teórica inicial (“pré-
teste”) e final (“pós-teste”) durante o rodízio do estágio curricular na Semiologia/Clínica 
Médica no período 2012.1, aplicando-se uma avaliação de 10 questões objetivas 
baseadas nos objetivos de aprendizagem do módulo. 
Resultados: Do total de 60 alunos do módulo, 57 responderam aos 2 testes. Foi 
observado um aumento do número de acertos em todas as questões no pós-teste. A 
média de acertos no pré-teste foi de 63±23% e no pós-teste 76±16% (p=0,0007). A 
questão com maior número de erros, tanto no pré- como no pós-teste foi a de número 
3, que avaliava os conhecimentos sobre a investigação de um quadro de diarréia aguda, 
que obteve uma média de 19% de acerto no pré-teste e 46% no pós-teste (p=0,004). A 
questão com maior número de acertos no pré-teste foi a de número 8, que abordava o 
tema do exame neurológico em um paciente com síndrome de irritação meníngea, que 
obteve 92% de acertos. Apenas 3 alunos obtiveram 100% de acerto no pré-teste 
(5,3%), enquanto 13 (23,2%) acertaram todas as questões no pós-teste (p=0,01). 
Conclusões: A avaliação dos conhecimentos prévios dos alunos ao iniciar um módulo, 
bem como suas deficiências, é extremamente importante por parte dos docentes para 
que se tente otimizar as aulas e abordar tais deficiências com maior atenção, para que o 
aluno aprenda de maneira mais efetiva e atinja os objetivos de aprendizagem do 
módulo. 

Angélica Pessoa Morais (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Aluizio 
Rocha Menezes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Renata de Paula 
Duarte (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Daniela Chiesa 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Alexssandra Maia Alves 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Geraldo Bezerra da Silva Junior 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

AVALIAÇÃO DOS INTEGRANTES DA LIGA ACADÊMICA DE PSIQUIATRIA DE 
RONDÔNIA (LAPSRO) SOBRE O MÉTODO DE DISCUSSÃO DE CASOS CLÍNICOS 
PARA O ENSINO DA PSIQUIATRIA.  

Relato de Experiência  

Ana Elisa Kadri Castilho (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), 
Marcella Silva Martello (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), 
Rosely Valéria Rodrigues (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), Bruna Caroline Bastida de Andrade (Fundação Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR), Amanda Baião (Fundação Universidade Federal de Rondônia 
- UNIR), João Fernandes de Rezende Dias (Fundação Universidade Federal de 
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Introdução: A discussão de casos clínicos é um importante instrumento no processo 
ensino-aprendizagem e, proporciona raciocínio clínico fundamental na prática médica. 
Desde 2009, a Liga Acadêmica de Psiquiatria de Rondônia (LAPSRO) tem como suporte 
teórico a apresentação de seminários ministrados pelos seus membros. As atividades 
práticas são realizadas no Centro de Apoio Psicossocial (CAPS). Este ano, notou-se a 
necessidade de exercitar e explorar melhor o raciocínio clínico dos membros da LAPSRO 
acrescentando-se uma nova metodologia de aprendizado teórico-prática: a discussão de 
casos clínicos. 
Objetivos: Expor a importância do método de discussão de casos clínicos para ensino 
da psiquiatria na LAPSRO. 
Relato de Experiência: Os membros da liga foram divididos em duplas e, 
quinzenalmente durante as reuniões, cerca de 30 minutos eram dedicados à 
apresentação de um caso e posterior discussão. Os casos separados foram retirados da 
internet ou do CAPS II – Porto Velho. Foram realizadas dez sessões de discussão nas 
quais a dupla apresenta a anamnese completa, exame físico e exames complementares 
para que os outros membros descrevam as síndromes que acometem o paciente, 
seguido pelos diagnósticos topográfico e etiológico e, finalmente, hipóteses diagnósticas 
e diagnósticos diferenciais. O debate permite a soma de conhecimentos fazendo com 
que a discussão seja de grande valia a todos os membros. 
Resultados: Além da psiquiatria, a prática também estimula o estudo de áreas como 
semiologia, farmacologia e clinica médica. Os casos comentados encontrados na internet 
auxiliaram o debate e foram facilmente encontrados, ao contrário dos casos do CAPS, 
não tão acessíveis. Foi possível conhecer patologias raras, semelhante a doenças 
comuns, porém de importante diagnóstico diferencial. 
Conclusões: O método de estudo de casos clínicos é de suma importância para o 
aprendizado da psiquiatria na LAPSRO, pois estimula e possibilita o raciocínio clínico de 
eventos que ocorrem diariamente no ambulatório psiquiátrico, além de proporcionar 
contato com diversos casos, que porventura, não seriam estudados. 

Rondônia - UNIR) 

AVALIAÇÃO PRÁTICA DE SUPORTE BÁSICO DE VIDA E PRIMEIROS SOCORROS 
PARA ALUNOS DE PRIMEIRO ANO DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: A maioria dos cursos em medicina avaliam seus alunos por meio de provas 
teóricas, independente da natureza do curso, se predominantemente teórico ou prático. 
Objetivos: Utilização de avaliação prática como melhor forma de avaliação de alunos de 
Medicina em um curso com conteúdo eminentemente prático e avaliar possíveis 
prejuízos a alunos com atraso ou faltas nas atividades práticas. 
Relato de Experiência: Disciplina de Introdução à Medicina e suas Especialidades, 
módulo de Suporte Básico de Vida e Primeiros Socorros, ministrado a alunos do primeiro 
semestre de medicina, em 3 aulas práticas, em grupos de 30 alunos, com utilização de 
manequins e simulações de situações de primeiros socorros. Ao final do semestre foi 
realizada uma avaliação teórica e uma avaliação prática de situações de primeiros 
socorros. As duas avaliações cobravam o reconhecimento inicial de afecções críticas e 
manejo inicial da vítima (com solicitação de ajuda). A prática ainda incluiu a presença de 
paciente simulado e avaliação de manobras de reanimação cardiopulmonar com a 
utilização de manequim. Os examinadores não ministraram as aulas práticas. 
Resultados: Dos 174 alunos avaliados, 94 (54%) eram do sexo masculino e a média de 
idade era de 21 anos. Trinta e três (19%) alunos apresentaram pelo menos uma falta ou 
atraso maior que 30 minutos nas aulas práticas. Esse grupo não apresentou diferença 
estatística no desempenho da prova teórica, porém apresentou pior desempenho na 
avaliação prática, com média de nota de 6,15 versus 6,85 dos alunos sem atrasos ou 
faltas (testeT - p<0,01). Não houve diferença de desempenho segundo sexo ou idade. 
Conclusões: Avaliações práticas podem ser mais fidedignas na avaliação dos alunos em 
cursos eminentemente práticos. 

Rafael Saad (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP), 
Rafaela Guerra (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP), 
Maria do Patrocínio Tenório Nunes (FMUSP/CNRM) 

BARREIRAS PARA PARTICIPAÇÃO DE ESTUDANTES DE MEDICINA EM AULA 
INTRODUTÓRIA AO EXAME FISÍCO (ANATOMIA PALPATÓRIA) NA DISCIPLINA 
DE MORFOLOGIA HUMANA.  

Trabalho Científico Original  
Fabio Gonçalves (Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo/SP - UAM), 
Daniel Mendonça Vilela (Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo/SP - 
UAM), Vivian Alessandra Silva (Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo/SP 
- UAM) 
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Introdução: . O ensino médico tem seguido caminhos menos tradicionais nos últimos 
anos, buscando novos recursos, sempre visando a excelência na formação profissional. 
As ciências básicas, como a morfologia humana, também tem procurado se adequar as 
necessidades de formação destes profissionais.  
Objetivos: Analisar a atitude de acadêmicos de medicina em aula introdutória de 
anatomia palpatória entre pares na disciplina de Morfologia Humana que optaram por 
não participar da atividade como examinados. 
Métodos: Em aula de anatomia palpatória do aparelho locomotor oitenta e sete 
estudantes do primeiro semestre de medicina da Universidade Anhembi Morumbi foram 
orientados a palpar e inspecionar estruturas anatômicas previamente selecionadas. Os 
alunos foram estimulados a trajar vestimentas adequadas e a alternar-se entre os 
papéis de examinadores e examinados. Após, responderam um questionário Likert sobre 
que fatores os impediram de participar da aula no papel de examinados. 
Resultados: Quase 20% dos estudantes não se voluntariaram para serem examinados 
durante a aula (Gráfico 1), mostrando que não houve dificuldade em obter-se 
voluntários. Entretanto aqueles que não participaram da aula como examinados podem 
ter perdido a oportunidade de vivenciar a experiência de ser paciente. 56,25% dos 
alunos que não foram examinados concordaram com a justificativa de que ficaram com 
vergonha (Gráfico 2) e 11,76% justificaram a não participação pelo fato que na vida 
profissional serão examinadores e nunca examinados (Gráfico 3). 6, 25% dos alunos 
justificaram dizendo que não foram buscados pelos colegas (Gráfico 4) ou porque 
acharam que aprenderiam menos (Gráfico 5). 68,75% relataram que não faltou 
incentivo do professor para que participassem (Gráfico 6).  
Conclusões: Os resultados podem indicar que embora quase 20% dos alunos da turma 
tenham resistido a passar ao papel de paciente, ao final da aula perceberam a 
importância na mudança de papel para o aprendizado, já que e metade destes alunos 
gostaria de ser examinado na próxima aula (Gráfico 7).  

BIOSSEGURANÇA NO LABORATÓRIO DIDÁTICO: AVALIAÇÃO DO 
CONHECIMENTO DOS ALUNOS DO CURSO DE MEDICINA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Biossegurança é definida como o conjunto de ações voltadas para a 
prevenção, minimização ou eliminação de riscos inerentes às atividades de pesquisa, 
produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação de serviços. Equipamentos 
de Proteção Individual (EPI) são dispositivos de uso individual destinado a proteger a 
integridade física e a saúde do trabalhador, como jaleco, luva, máscara e gorro. 
Objetivos: Avaliar e comparar o conhecimento sobre Biossegurança de alunos do 1º e 
do 7º semestres do Curso de Medicina. 
Métodos: Estudo envolvendo 77 alunos do 1º e do 7º semestres do Curso de Medicina, 
realizado no primeiro semestre de 2012. Os dados foram coletados por um questionário 
contendo questões sobre Biossegurança. 
Resultados: Dos alunos, 45,5% consideram seu conhecimento sobre Biossegurança 
regular e 41,6% o considera bom. A maioria dos alunos do 1º semestre (69,6%) crê não 
estar suscetível a riscos dentro do laboratório de anatomia e histologia. Entre os alunos 
do 7º, apenas o risco biológico obteve resposta significativa (48,7%). Observou-se que 
83,3% dos alunos do 1º semestre e 78,2% dos alunos do 7º acham que o jaleco não 
precisa estar totalmente abotoado. Estudantes do 1º semestre consideraram chinelo de 
dedo uma opção de calçado adequada para um laboratório didático (5,2% do total de 
alunos). Constatou-se que 9,1% acreditam só ser necessária a lavagem de mãos dentro 
do laboratório se tocarem diretamente em peças anatômicas. Do total, 94,5% 
concordaram que aumentando a divulgação aumentaria a adesão dos alunos às normas 
de Biossegurança. 
Conclusões: É fundamental um processo de conscientização e capacitação dos 
estudantes para que estes reconheçam os riscos a que estão expostos, buscando 
eliminá-los ou minimizá-los, com o auxílio de professores, funcionários e monitores. Faz-
se necessário o ensino continuo em Biossegurança, esclarecendo aos novos integrantes 
das universidades e aos veteranos sobre os modos adequados a um ambiente 
laboratorial. 

Ruhana Dalla Costa (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), André Borges 
Ferreira Gomes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Priscila Ramos de 
Oliveira (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Maria Izabel Jovino Silva 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Ana Valêsca Pinto de Lima 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Carlilce Sales Sampaio 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

CAPACITAÇÃO DOS ESTUDANTES DO PRIMEIRO SEMESTRE DE MEDICINA EM 
SUPORTE BÁSICO DE VIDA - UMA AVALIAÇÃO DOS ÚLTIMOS 8 ANOS.  

Relato de Experiência  

Ana Carolina Rodrigues Gois (Universidade Federal do Ceará - UFC), Priscila
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Introdução: A parada cardiorrespiratória é uma emergência cujo socorro imediato é 
fundamental para uma recuperação favorável do paciente. Tendo em vista a importância 
de um atendimento rápido, é necessário que a população em geral, especialmente os 
provedores de saúde, seja capaz de agir nessas situações de emergência. Considerando 
a deficiência curricular de algumas faculdades de Medicina na abordagem do 
atendimento de emergência pré-hospitalar, o PERC (Programa de Educação em 
Reanimação Cardiorrespiratória) iniciou um trabalho, há 8 anos, com os alunos do 
primeiro semestre da Faculdade de Medicina. 
Objetivos: Difundir os conhecimentos em técnicas de Reanimação Cardiopulmonar 
(RCP) extra-hospitalar para os alunos do primeiro semestre da Faculdade de Medicina, 
formando, assim, estudantes mais completos e seguros no atendimento de urgência e 
emergência.  
Relato de Experiência: Foi feito um estudo retrospectivo das avaliações teóricas dos 
últimos 8 anos de atividades feitas pelo integrantes do PERC na disciplina de Assistência 
Básica à Saúde 1. Com isso, evidenciou-se o impacto para o aprendizado deste público 
alvo. Nesses 8 anos, foram capacitados, aproximadamente, 689 alunos de Medicina em 
Suporte Básico de Vida. Para avaliarmos o aprendizado, foi aplicado o mesmo teste em 
dois momentos: antes da aula teórica e depois da aula prática e teórica. A aula teórica 
seguiu o modelo expositivo.Em seguida, no momento prático, os participantes foram 
dividos em pequenos grupos com o objetivo de treinar massagem cardíaca no adulto 
através da simulação em manequins reais. 
Resultados: Observou-se que a média de acertos dos alunos nos anos de 2005 a 2012. 
O percentual de melhora no resultado do teste (diferença entre pré-teste e pós-teste) é 
significativo, sendo a média de aprendizado de 42,62%.  
Conclusões: Observa-se que é bastante efetivo o ensino das técnicas de reanimação 
cardiorrespiratória para os estudantes. Com isso, formam-se profissionais mais aptos a 
atuarem em situações de emergência. 

Fiusa Lyra (0), Denise Ellen Francelino Cordeiro (Universidade Federal do 
Ceará - UFC), Loraine Maria Silva Andrade (Universidade Federal do Ceará - 
UFC), Karla Monique Frota Siqueira (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
Érica Freitas Camelo (Universidade Federal do Ceará - UFC) 

COLORAÇÕES DE CORTES HISTOLÓGICOS: AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DOS 
ALUNOS PRÉ E PÓS AULA EXPLICATIVA SOBRE OS DIVERSOS MÉTODOS DE 
COLORAÇÕES DE LÂMINAS.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A maioria dos cortes histológicos, por ser incolor, deve ser corada para o 
estudo no microscópio de luz. Para melhor identificação dos vários componentes dos 
tecidos, foram desenvolvidas inúmeras soluções e misturas de corantes. Visando à 
dinamização do processo de ensino-aprendizagem, ministramos aula explicativa sobre 
algumas colorações de lâminas, a fim de que houvesse ampliação do conhecimento 
deste assunto. 
Objetivos: Avaliar o grau de conhecimento prévio dos alunos sobre alguns tipos de 
coloração; e verificar o grau de aprendizagem desses alunos após a aula.  
Métodos: Trabalho desenvolvido com 38 alunos do primeiro semestre do curso de 
Medicina pela aplicação de dois testes, um pré e um pós aula ministrada, constituídos de 
dez questões, abordando sete colorações: HE (hematoxilina e eosina); Tricrômico de 
Gomori; Tricrômico de Mallory; Weigert; PAS (periodic acid-Schiff); Cajal; Método Von 
Kossa. Os dados foram analisados e organizados sob a forma de gráficos e comentados 
descritivamente. 
Resultados: Com o pré-teste, observamos que os alunos não possuíam muito 
conhecimento acerca das colorações selecionadas. Isso porque o melhor desempenho foi 
de 50%, com média de acertos de 30,5%. Já no pós-teste, verificamos elevação no 
rendimento geral (40 a 100% de acertos), sendo percebida elevação da média para 
71,3% das questões. A coloração mais vista pelos alunos rotineiramente, a HE, foi a que 
teve maior índice de acertos tanto no pré como no pós-teste. Observamos, também, que 
houve elevação da média de acertos dos alunos em todas as questões. 
Conclusões: Por meio dessa atividade, observamos que muitos alunos não possuíam 
conhecimentos sobre outras colorações histológica além da HE. Depois da aula 
explicativa, os alunos foram sensibilizados para a importância das outras técnicas 
tintoriais, adquirindo conhecimentos sobre estas. Dessa maneira, observamos que a 
aula, avaliada por meio da comparação entre pré e pós-teste, teve eficácia no que se 
propôs. 

Luana Fávaro Holanda (Universidade Federal do Ceará - UFC), Marcelino 
Bernardo de França Neto (Universidade Federal do Ceará - UFC), JULYANNA 
MARQUES TIMOTIO (Universidade Federal do Ceará - UFC), July Helen Marinho 
de Almeida (Universidade Federal do Ceará - UFC), Yuri Rodrigues Rocha 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 
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MAPAS CONCEITUAIS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Mapa conceitual (MC) constitui excelente instrumento para avaliação de 
como estudantes recebem e interpretam o conteúdo ministrado, visto explicitação das 
relações mentais entre conceitos sedimentados recentemente e os que já estavam lá. É 
importante frisar que, para indivíduos diferentes, as relações entre os mesmos conceitos 
podem expressar-se de maneiras distintas, porém corretas, pois o recorte que cada 
indivíduo faz de seu aprendizado é singular.  
Objetivos: Através dos mapas elaborados na disciplina Atenção Primária a Saúde 
(APS), ministrada no curso de Medicina da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), 
analisou-se, por comparação com mapas elaborados por aluno mais avançado (EMA) no 
curso, como os alunos iniciantes (AI) compreendem o conteúdo de APS.  
Métodos: Seis grupos de AI receberam um texto cada, com diferentes abordagens 
sobre APS, apresentaram seminário e, após discussão em sala, elaboraram MP sobre o 
mesmo. Simultaneamente EMA preparava MPs respectivos sem ter visto MPs dos AIs. Ao 
final EMA avaliou mapas dos alunos por cinco critérios: “uso de conceitos ao invés de 
trechos de textos”, “estabelecimento de relações entre contextos”, “grau de 
ramificação”, “profundidade hierárquica”, “presença de ligações cruzadas”. Cada critério 
recebeu nota de zero a 20 com justificativas, validada pelo docente.  
Resultados: Três MCs ficaram abaixo da média (55, 55, 45), com escassez de 
ramificação e de ligações cruzadas; um recebeu 70, com notas equivalentes entre os 
conceitos; dois, com 95 e 100, mostraram-se similares ao elaborado pelo EMA, apesar 
das construções diferentes.  
Conclusões: Os dois mapas de maiores notas, apesar de diferentes, possuíam palavras 
chave semelhantes. Os três de menores notas mostraram um subaproveitamento do 
conteúdo, atendo-se somente ao básico da APS O mapa com 70 correspondeu ao 
esperado para AI, pela complexidade média de seu desenho. MC se mostrou adequado 
como instrumento de avaliação de ensino-aprendizado. 

Augusto Avansi Junior (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Lorrany Jacinta Martins de Araujo Carli (Universidade Federal de Juiz de 
Fora/MG - UFJF), Helena de Oliveira (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG 
- UFJF) 

CONCEITOS DE COMPETÊNCIA DOCENTE NA SAÚDE: UMA REVISÃO 
INTEGRATIVA DA LITERATURA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Os educadores devem praticar o aprender e o conhecer para que seus 
alunos alcancem competências. As competências do aprender a conhecer, aprender a 
ser, juntamente com o aprender a fazer são essenciais no processo de formação dos 
profissionais da saúde. 
Objetivos: Apresentar uma revisão integrativa dos temas relacionados à competência 
docente na área da saúde, contidos em artigos científicos, publicados em periódicos 
científicos. 
Métodos: Revisão integrativa da literatura com os seguintes critérios de inclusão: (1) 
artigo científico relacionado à competência docente na saúde; (2) editorial sobre 
competência docente na saúde; (3) estar publicado em periódico nos idiomas português, 
inglês e espanhol; (4) período de publicação de janeiro de 2007 a abril de 2012. 
Definiram-se, como fonte de busca, os bancos de dados contidos na BVS: LILACS, 
SciELO e MEDLINE. 
Resultados: A busca automática gerou 753 estudos sobre competência, destes após 
aplicação dos critérios de inclusão e de exclusão dos artigos pertinentes, resultaram 
cinquenta e três artigos, os quais foram reduzidos a 15 artigos após a leitura dos 
resumos para adequação ao tema. Conclusão: Definir competência na docência não é 
uma tarefa fácil, destacando que é importante ressaltar o processo da construção da 
profissão. Define-se a partir de então a competência como uma aptidão para enfrentar 
uma família de situações análogas, mobilizando de forma correta, rápida, pertinente e 
criativa múltiplos recursos cognitivos: saberes, capacidades, micro competências, 
informações, valores, atitudes, esquemas de percepção, de avaliação e de raciocínio. Ao 
que se tange o profissional de saúde, deve-se agregar, a essa conceituação, a 
necessidade de incorporar uma análise prospectiva das práticas da profissão, em 
contextos de inovações tecnológicas, de mudanças nos serviços de saúde. 
Conclusões: A emergência da noção de competência visa reordenar a compreensão da 
relação trabalho e educação, desviando o foco dos empregos e das tarefas para um 
referencial centrado na formação humana. 

Anna Beatriz de Lacerda Pinto Naumes (Faculdades Pequeno Príncipe), 
Graciele de Matia (Faculdades Pequeno Príncipe) 
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CONHECENDO AS ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DE AÇÕES 
INTERPESSOAIS EM SAÚDE E COMUNICAÇÃO: OPINIÃO DOS ALUNOS DE 
GRADUAÇÃO MÉDICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A competência relacional e comunicativa estão entre as áreas consideradas 
fundamentais para melhorar a formação de profissionais da saúde, tanto no mundo 
como no Brasil (BRASIL, 2001; WHO, 1993). 
Objetivos: Verificar a opinião dos alunos que cursaram a disciplina Relacionamento 
Interpessoal e Comunicação em Saúde. 
Métodos: Optou-se pelo estudo exploratório, descritivo e com características 
qualitativas. Foram sujeitos os alunos de graduação médica optantes na disciplina. Os 
dados foram coletados após o término da disciplina teórico/prática realizada em módulos 
de 24 horas sequenciais cada. O conteúdo teórico embasou a prática realizada em 
ambiente hospitalar e em Unidade Básica de Saúde. Os dados foram interpretados a 
partir de informações coletadas em instrumento escrito e, posteriormente, agrupados 
segundo segmentos significativos. Identificados e organizados sobre a forma de relatório 
descritivo e interpretativo os dados refletiram a essência do significado atribuído pelos 
depoentes (MARCONI; LAKATOS, 1986). 
Resultados: A base conceitual estudada foi bem avaliada e serviu como instrumento de 
aplicação prática. As ações interpessoais mostraram-se úteis para habilitar e 
desenvolver os alunos. Ações práticas ampliaram a formação humanizada e permitiram 
contatos face a face, aluno/paciente. Os conteúdos apreendidos na disciplina permitiram 
ao aluno entender a estratégia comunicativa como caminho para abordagem de apoio, 
limite e de facilitação de compreensão sobre pensamentos e sentimentos do paciente. A 
experimentação da empatia marcaram o aprendizado e o uso das estratégias de 
comunicação como ferramenta terapêutica. Houve mudanças na forma de atendimento 
dos pacientes frente a percepção humanizada da relação. Estágio em outras disciplinas 
reforçaram o conhecimento apreendido sobre situações interacionais positivas ou não. 
Afinaram-se observações de atitudes apresentadas por profissionais de saúde quanto a 
processos comunicativos, ficando mais fácil observar problemas de atendimento ou 
mesmo de relacionamento entre os próprios alunos, pacientes, professores ou 
funcionários dos serviços saúde.  
Conclusões: Os alunos concluintes avaliaram positivamente a disciplina e a aceitaram 
como colaboradora na formação profissional.  

Davi Felitti (Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo/SP - 
FCMSCSP), Marcos Antonio Campoy (Faculdade de Ciências Médicas da Santa 
Casa de São Paulo/SP - FCMSCSP) 

CONHECIMENTO DE GRADUANDOS EM MEDICINA SOBRE A ATUAÇÃO EM 
SUPORTE BÁSICO DE VIDA (SBV) E SUPORTE AVANÇADO DE VIDA 
CARDIOVASCULAR (SAVC)  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A parada cardiorrespiratória (PCR) é um evento na maioria das vezes 
inesperado que configura grande ameaça à vida, por isso, uma reanimação 
cardiopulmonar (RCP) eficaz deve ser instituída o mais precocemente possível, pois 
sabe-se que esta é capaz de reduzir a mortalidade e a morbidade e de melhorar a 
qualidade de vida, no entanto, depende do treinamento dos profissionais de saúde. 
Sendo assim, os cursos de Suporte Básico de Vida (SBV) e de Suporte Avançado de Vida 
Cardiovascular (SBVC) são ofertados aos estudantes de Medicina no Brasil como parte 
da matriz curricular.  
Objetivos: Avaliar o conhecimento sobre RCP de alunos de graduação em Medicina do 
4º ano e comparar o desempenho dos alunos antes e após a realização da disciplina de 
Emergências Médicas.  
Métodos: Estudo descritivo, de natureza quantitativa, realizado com estudantes de 
Medicina do 4º ano de uma Universidade em Fortaleza-CE, através da aplicação de 
instrumentos de pré-teste (N=48) e pós-teste (N=33) sobre SBV e SAVC, no período de 
abril-maio de 2012.  
Resultados: A média de acertos no pré-teste foi de 5,5 pontos e no pós-teste de 6,9 
pontos. Quanto ao atendimento da RCP, a sequência preconizada foi corretamente 
indicada por 21,3% dos estudantes no pré-teste e por 55,2% no pós-teste. Quanto à 
relação compressão/ventilação, houve um incremento de 62,5% para 87,9% nos 
acertos. A média de respostas corretas em relação ao uso do desfibrilador variou de 
59,5% para 74,5%. Nas questões que envolveram SAVC, houve um incremento de cerca 

Raquel Paiva Portugal (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Gizelle de 
Lima Barbosa (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Lorena Chérida Alves 
Vidal (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Samia Thabida de Oliveira 
Rabelo (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), sandra nivea dos reis 
saraiva falcao (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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de 20% no índice de acertos. Em relação aos cuidados pós-PCR, os grupos 
comportaram-se de maneira semelhante.  
Conclusões: Uma vez que o desempenho dos alunos foi inferior ao esperado em alguns 
quesitos, verificou-se a necessidade de um treinamento continuado e atualização pelos 
estudantes, visto que o conhecimento pode ser perdido ou modificado ao longo da 
formação médica. 

DISCIPLINA DE “SAÚDE E ESPIRITUALIDADE” NA UNIVERSIDADE DE TAUBATÉ: 
AVALIAÇÃO DAS MUDANÇAS NOS ALUNOS ANTES E APÓS O CURSO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Diversas escolas médicas internacionais vêm instituindo cursos de “Saúde 
e espiritualidade” para seus alunos. Esses cursos objetivam uma maior compreensão do 
papel das crenças espirituais no processo saúde-doença. Alguns benefícios obtidos com 
tais cursos são o reconhecimento das necessidades espirituais dos pacientes, maior 
facilidade na obtenção da história espiritual e entendimento das crenças na saúde.  
Objetivos: Avaliar as mudanças ocorridas nos alunos que participaram de uma 
disciplina de “Saúde e espiritualidade” comparando-se antes e após o curso.  
Métodos: Foram avaliados todos os estudantes que optaram em participar da disciplina 
de “Saúde e espiritualidade” da Universidade de Taubaté. Essa disciplina é eletiva e 
oferecida aos alunos do segundo ano do curso de medicina. Consiste em 58 horas de 
aulas teóricas e 10 horas de aulas práticas. Os participantes foram avaliados antes e 
após o curso por meio de questionários sobre o conteúdo do curso e opiniões a respeito 
do tema por meio de escalas graduadas(0 a 10) e pelas notas da prova teórica. Para 
análise, optou-se pela realização do teste não paramétrico de Wilcoxon pareado (p<0,05 
como significante).  
Resultados: Foram incluídos 22 alunos que responderam os questionários antes e após 
o curso. Destes; 77,3% do sexo feminino e idade média de 20,6 anos (DP: 1,5). Após o 
curso; os alunos sentiram-se mais preparados para conversar sobre as crenças 
religiosas (7,33x3,15 p<0,001); apontaram como importante o papel do líder religioso 
(8,29x6,65 p=0,007) e do capelão (8,52x6,42 p=0,002), pontuaram como importante a 
abordagem desse aspecto na prática clínica (9,10x7,26 p=0,003) e na relação médico-
paciente (9,24x7,84 p=0,002). Houve ainda aumento no conhecimento frente a esse 
assunto no teste teórico comparando-se antes e depois(p<0.001).  
Conclusões: A implantação de uma disciplina de “Saúde e espiritualidade” para alunos 
do segundo ano foi capaz de modificar os pensamentos/opiniões dos participantes frente 
a essa temática.  

Gabriela Romano de Oliveira (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), 
Alessandra Lamas Granero Lucchetti (Fundação Getúlio Vargas), Leandro 
Romani de Oliveira (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP), Alexandre 
Serafim (Universidade de Taubaté - UNITAU), Giancarlo Lucchetti 
(Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP) 

ENEM E SUA RELAÇÃO COM O PERFIL DO ACADÊMICO DE MEDICINA NA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Após diversas adaptações, o ENEM começou a ser utilizado como forma de 
seleção para Universidades Federais. O exame busca tornar o sistema de seleção 
democrático, porém gera mudanças no perfil do acadêmico de medicina e influenciar a 
distribuição dos médicos no país. 
Objetivos: Traçar o perfil acadêmico de medicina antes e após a adoção do ENEM como 
fase parcial do Processo Seletivo da UNIR. 
Métodos: Estudo longitudinal-quantitativo realizado através do levantamento de dados 
registrados no Centro Acadêmico de Medicina da Universidade Federal de Rondônia – 
CAMUFRO - dos alunos aprovados entre os anos de 2010/2, que passaram por processo 
seletivo tradicional, sendo a 1ª fase uma prova objetiva e a 2ª discursiva e de 2011/2, 
sendo a primeira fase o ENEM e a 2ª fase prova objetiva. A partir da análise dos dados 
foi possível traçar o perfil acadêmico em relação a idade e estado de origem. 
Resultados: Pesquisaram-se dados de 80 acadêmicos, sendo 40 ingressos no ano de 
2010/2 e 40 no ano de 2011/2. Dos ingressos em 2010/2, quanto ao estado de origem, 

Luiz Felipe Gomes Rosa Silva (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), João Fernandes Dias (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), Luana Maria de Morais Braga (Fundação Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR), Lorena de Melo Caetano (Fundação Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR), Fernanda Mello Ortigosa Nogueira (Fundação Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR), João Vitor Slaviero (Fundação Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR), Bruno Grande da Cunha (Fundação Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR), Joshua Werner Bicalho da Rocha (Fundação 
Universidade Federal de Rondônia - UNIR) 
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têm-se majoritariamente pessoas de Rondônia e Mato Grosso com 57,5%, e em relação 
às idades, elas se distribuem mais na faixa de 18 a 21 anos, correspondendo 75% dos 
alunos. Ademais, dos ingressos em 2011/2, quanto ao estado de origem, tem-se 
majoritariamente pessoas de Rondônia e Mato Grosso com 72,5%, e em relação às 
idades variam mais entre 17 a 21 anos com 72,5% dos alunos. 
Conclusões: A adoção do ENEM alterou os estados de origem dos acadêmicos 
selecionados. Entendendo que o acadêmico egresso na maioria das vezes volta pra seu 
estado de origem o ENEM poderá a longo prazo ajudar a diminuir a carência de médicos 
na região. 

ESTUDANTES DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS E SUAS 
PERSPECTIVAS COMO FUTUROS MÉDICOS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Durante a graduação em medicina, os estudantes passam por diferentes 
fases de idealização de seu futuro profissional. No decorrer dos anos, o contato mais 
próximo com a realidade do trabalho médico, assim como com os campos de atuação 
solidifica esse imaginário, a partir do qual os estudantes se moldam para a formação de 
sua identidade médica futura.  
Objetivos: Observar como os estudantes de medicina da UFAL idealizam seu futuro 
profissional  
Métodos: Pesquisa qualitativa de análise de conteúdo a partir de respostas escritas e 
estimuladas pela pergunta “Como você se vê no futuro como médico”. Foram 
entrevistados 30 discentes relativos a todos os anos de graduação.  
Resultados: Os alunos do ciclo básico projetam-se no futuro como profissionais 
médicos capacitados para atender as necessidades da população tanto em serviços 
públicos como privados e capazes de enfrentar as dificuldades do trabalho médico, 
agindo de forma humana e empática com os pacientes. Alguns alunos se veem 
trabalhando em centros cirúrgicos de importância e como especialistas. Alguns 
estudantes dos anos intermediários (ciclo profissional) projetam-se trabalhando somente 
no setor público exercendo a profissão com prazer, de forma humanizada, ética e com a 
competência técnica necessária. Por último, os estudantes do internato se veem como 
médicos capazes de entender a responsabilidade da profissão e com bom senso nas 
decisões feitas, tratando o paciente com respeito e dignidade. No entanto, percebe-se 
nas respostas uma ênfase nas especialidades. 
Conclusões: Os estudantes se veem como médicos no futuro que se preocupam com a 
humanização, respeito e ética na relação médico-paciente, procurando exercer a 
profissão com responsabilidade para atender as demandas da população. No entanto, o 
ideal de médico liberal e autônomo, especialista, predomina, como reflexo do mercado 
atual.  

Francisco José Passos Soares (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Marília 
Bulhões Calheiros (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Luis Henrique 
Bulhões Calheiros (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 

ESTUDO DE CASO ACERCA DOS REFLEXOS DA MONITORIA DO LABORATÓRIO 
MORFOFUNCIONAL (LMF) NO DESEMPENHO DE ACADÊMICOS DO 2º SEMESTRE 
DE UM CURSO DE MEDICINA EM FORTALEZA-CE.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O curso de Medicina da UNIFOR possui o Laboratório Morfofuncional (LMF), 
ambiente direcionado para aprendizagem de anatomia, histologia e radiologia. Na 
metodologia adotada, PBL (Problem Based Learning), os alunos buscam ativamente 
conhecimento e o professor é um facilitador, direcionando o estudo. Para melhor 
processo ensino-aprendizagem, há seleção de monitores, que desenvolvem estratégias 
para estimular os alunos. Apesar da importância do LMF, muitos alunos o negligenciam. 
Logo, desenvolveu-se uma tentativa de incentivar estudo contínuo e comparecimento às 
atividades da monitoria com realização de revisões e simulado. 
Objetivos: Avaliar a eficácia da intervenção dos monitores no aprendizado dos alunos. 
Métodos: Estudo quantitativo, maio/2012, com 40 voluntários do segundo semestre de 
Medicina, 2012.1. Disponibilizamos 4 horários para revisões por semana, e aplicação de 
simulado. Também realizamos comparação das notas das turmas do segundo semestre 
em 2011.1 e 2011.2 (não sofreram intervenção pela monitoria) e em 2012.1. 
Certificamo-nos que o conteúdo ministrado e a dificuldade das provas foram iguais. 
Além disso, avaliando somente 2012.1, pré e pós-revisão final, conteúdo e dificuldade 
dos testes foram semelhantes. 
Resultados: Na prova final, 73% dos alunos ficaram com nota acima de 8,0 em 2012.1, 

Larissa Chagas Corrêa (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Ingrid Alves 
de Freitas (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Pedro Henrique de 
Carvalho Mota (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Carlilce Sales 
Sampaio (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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e apenas 63% e 37% em 2011.2 e 2011.1, respectivamente. As médias foram 7,54 em 
2011.1, 8,08 em 2011.2 e 8,41 em 2012.1; além disso, a mediana (8,6) e a moda (9,1) 
em 2012.1 também foram superiores. Também se observa que as notas do simulado 
foram inferiores às da prova final em quase todos os alunos, o que mostra efeito positivo 
da intervenção dos monitores. 
Conclusões: Revisões semanais e estudo fracionado contribuem para melhor 
aprendizado. Apesar desse benefício, foi encontrada muita dificuldade para a realização 
das atividades devido à baixa adesão dos alunos. Assim, é necessário maior divulgação e 
estímulo ao comparecimento às atividades dos monitores, assim como intervenções para 
habituar o estudo antecipado e gradual do conteúdo de cada módulo. 

ESTUDO DIRIGIDO VIRTUAL: AVALIAÇÃO DE UMA NOVA ABORDAGEM COM 
ALUNOS DO 1º E 2º SEMESTRES DO CURSO DE MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O modelo tradicional de gincana virtual consiste em fazer perguntas sobre 
uma estrutura, utilizando slides do Microsoft PowerPoint e fotos de lâminas histológicas. 
Com o objetivo de ampliar a dimensão desse modelo, propõe-se aqui utilizar um estudo 
dirigido virtual, com perguntas sobre as estruturas, utilização de lâminas de histologia 
normal e patológicas, gabaritos com comentários e slides de revisão, visando solidificar 
melhor os conceitos mais importantes e dar uma visão mais ampla sobre a histologia. 
Objetivos: Avaliar a aceitação e opinião dos alunos sobre o modelo de estudo dirigido 
virtual. 
Métodos: O estudo envolve 44 alunos do 1º e 38 alunos do 2º semestres do curso de 
Medicina da UFC, sendo o estudo dirigido preparado pelos monitores de histologia. O 
instrumento utilizado é um questionário metódico, com questões de múltipla escolha 
relativas ao material virtual, a fim de avaliar a opinião dos próprios alunos acerca do 
novo método. 
Resultados: Os resultados da pesquisa em cada semestre foram semelhantes, portanto 
foram incluídos em um único grupo (n=82). 51,22% afirmam que a qualidade do estudo 
dirigido virtual é excelente. 58,54% dizem que o tempo disponível para utilizar o 
material de revisão é bom, sendo possível revisar tudo. Questionados sobre o que 
acham mais importante no material de revisão, a maioria das respostas aponta que os 
comentários (33,67%) e as questões (31,63%) são importantes para o aprendizado. 
Conclusões: O trabalho mostra a importância do estudo dirigido virtual, sendo que 
ainda é preciso melhorar alguns pontos, como os slides de revisão e a utilização de 
lâminas patológicas. Ainda são poucos os materiais virtuais desenvolvidos nesse estilo, 
com questões para que o aluno faça uma autoavaliação do seu conhecimento, com 
comentários e tópicos de revisão, para direcionar o estudo, além de tirar dúvidas. A 
experiência mostrou-se satisfatória e serve de estímulo para que os monitores de 
histologia continuem preparando novos materiais de revisão virtual. 

Roberto César de Carvalho Filho (Universidade Federal do Ceará - UFC), Lara 
Jales Rodrigues Farias (Universidade Federal do Ceará - UFC), Valdenor Neves 
Feitosa Júnior (Universidade Federal do Ceará - UFC), Luana Fávaro Holanda 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Matheus Nogueira Andrade 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Renata Ferreira de Carvalho Leitão 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 

EXAME CLÍNICO OBJETIVO ESTRUTURADO (OSCE) COMO FERRAMENTA DE 
AVALIAÇÃO NO CURSO DE MEDICINA: UMA REVISÃO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A escolha de um método de avaliação de habilidades clínicas representa 
um desafio para as escolas médicas. Deve ser baseada numa técnica que contenha 
validade, fidedignidade, acurácia e ser operacionalmente viável para todos os 
participantes da avaliação. Procurando atender a esses requisitos, foi proposto um 
método inovador de avaliação, conhecido como OSCE – Objective Structured Clinical 
Examination. O OSCE é considerado um dos métodos mais confiáveis para avaliação de 
competências clínicas de estudantes e profissionais da saúde em atividade. Porém, as 
limitações do método estão diretamente relacionadas ao custo, segurança e execução. 
Objetivos: Conhecer e compreender o OSCE como ferramenta de avaliação no curso de 
medicina. 
Métodos: Realizou-se uma revisão de literatura utilizando as bases de dados do 

Jocileide Sales Campos (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS), 
Francisco Ronaldo Moura Filho (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
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Fortaleza/CE - FCHRISTUS), Lara Sales Biermann (Faculdade Christus - 
Fortaleza/CE - FCHRISTUS), Maria do Livramento Leitão Vilar (Faculdade 
Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS) 
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Proquest, Pubmed e Lilacs no período de agosto de 1997 a maio de 2011. 
Resultados: A gama de habilidades testadas tem tornado o OSCE como "padrão ouro" 
da avaliação de profissionais de saúde. A grande maioria dos autores defende que se 
trata de um método muito caro e demorado, exigindo um mínimo de 10 estações para 
que os alunos sejam avaliados, num período em torno de 3 a 4 horas para atingir uma 
confiabilidade satisfatória. Determinados autores defendem a aplicação de 12 a 14 
estações. Dentre algumas limitações já citadas, podemos considerar o fato de os alunos, 
muitas vezes, considerarem o processo extremamente estressante, o que poderia afetá-
los negativamente em seu desempenho. Outra limitação citada na literatura é a fadiga 
do examinador ao avaliar o desempenho de vários alunos consecutivamente. 
Conclusões: Por esta revisão pode-se concluir que: O OSCE é um método considerado 
fidedigno e válido na avaliação dos estudantes do curso de medicina, sendo considerado 
padrão-ouro. É, portanto, fundamental para avaliação das competências clínicas da 
graduação em Medicina e outros cursos da saúde, apesar das dificuldades mencionados, 
as quais carecem solução. 

EXPERIÊNCIA DE TRÊS ANOS COM MINI-CEX: PERCEPÇÃO DOS ALUNOS SOBRE 
O MÉTODO DE AVALIAÇÃO.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Mini Clinical Evaluation Exercise (Mini-CEX) é definido como um método 
de avaliação de observação direta da competência clínica do aluno por meio de um 
formulário padronizado. Esse método vem sendo utilizado há 3 anos no curso de 
Medicina de uma universidade em Fortaleza.  
Objetivos: Analisar a confiabilidade do uso do Mini-CEX como instrumento de avaliação 
segundo a percepção dos estudantes.  
Métodos: Trata-se de estudo observacional transversal com 154 alunos do 3º e 4º anos 
do curso de medicina de uma universidade em Fortaleza, através de questionários 
aplicados após a realização do Mini-Cex em ambulatórios de diferentes especialidades.  
Resultados: Notou-se que 54,9% concordam que o formato do Mini-CEX permite 
demonstrar os conhecimentos e competências adquiridas no estágio e desses, 58,3% 
concordam que o Mini-Cex é um método completo e suficiente para a avaliação 
(p=0,00003). Em contrapartida, não foi identificada relação significativa entre os 42,2% 
que discordam que o método é completo e suficiente e os 92,9% que concordam que 
uma avaliação longitudinal é necessária para complementar o Mini-Cex. Observou-se 
que 74% concordam que o nervosismo interfere no resultado, e 81,5% dos alunos 
concordam que a afinidade com a especialidade interfere no desempenho, sem 
diferenças significativas entre os anos de curso (p>0,05). Foi observado que 57,8% 
consideram o Mini-Cex estressante, e desses 65,5% concordam que a presença do 
professor durante a sua realização interfere com o desempenho (p=0,009). Identificou-
se que 58,4% dos alunos do 3º ano e 76,6% do 4º ano concordam que os alunos 
estudam e se preparam para o Mini-Cex (p=0,008). Foi realizado feedback pelos 
professores em 62,9% dos alunos, entre esses, 79,5% concordaram que contribuiu para 
seu aprendizado e 81,6% concordaram que foi condizente com seu desempenho.  
Conclusões: O Mini-CEX é, portanto, uma ferramenta confiável para avaliação dos 
estudantes, principalmente quando associado a uma avaliação longitudinal, com um 
feedback efetivo. 

Bruna de Paula Duarte (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Karoline 
Ferreira Mororó (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), André Borges 
Ferreira Gomes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Felipe Borba 
Guimarães (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Lara Carvalho de 
Oliveira (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Rafaela Vieira Corrêa 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

EXPERIÊNCIA DE UMA ESTRATÉGIA FACILITADORA NA “ENSINAGEM” DA 
MEDICINA TROPICAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Em geral, as metodologias de ensino são detalhistas e isto desestimula o 
aprendizado dos estudantes. Aquelas que são centradas no aluno propiciam um 
conhecimento mais amplo e uma melhor relação do médico com seu paciente. 
Objetivos: Definir a eficiência de uma metodologia numa atividade de “ensinagem”, 
dentro da Medicina Tropical e avaliação do nível de assimilação do conteúdo ministrado. 
Métodos: Foram realizadas atividades com subgrupos de acadêmicos que ficavam 
responsáveis por responder um questionário e discutir um caso clínico previamente 
encaminhado pelo corpo docente. Realizou-se o levantamento das notas obtidas na 
resolução do questionário. Num segundo momento, fez-se uma coleta de dados a partir 

HUGO LEONARDO FREIRE GOMES (Universidade Federal de Goiás - UFG), 
TATIANA HARUKA SUGITA (Universidade Federal de Goiás - UFG), Marco Tulio 
Antonio Garcia-Zapata (Universidade Federal de Goiás - UFG) 
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de pós-casos, que são testes discursivos, com tópicos relacionados ao conteúdo de cada 
caso e aplicados ao grupo imediatamente após o término da discussão. Com isso, o nível 
de eficiência de “ensinagem” do conteúdo foi avaliado quantitativamente por meio de 
mensuração percentual de acertos. Esses dados foram avaliados comparativamente 
entre si. Num terceiro momento, fez-se levantamento da opinião discente sobre as 
técnicas didáticas aplicadas de forma quali-quantitativa. 
Resultados: O rendimento por caso clínico foi em média 74%. A correção dos pós-
casos indicou que o rendimento por grupo foi em média 60%. A opinião discente 
revelou-se favoravelmente à distribuição do tempo, ao conteúdo, à técnica didática e à 
sala de aula; e mais da metade deram um conceito global entre 7,5 e 9,5. 
Conclusões: O rendimento foi, em média, maior no questionário do que nos pós-casos. 
Os casos foram um incentivo ao estudo e um promotor da integração entre 
conhecimentos. O rendimento nos pós-casos é um indicativo de que os acadêmicos não 
estão apreendendo completamente o conteúdo. A avaliação discente sobre toda a 
dinâmica foi positiva. Falta um estudo comparativo no qual o mesmo tema seja 
oferecido de maneira tradicional. 

EXPERIÊNCIA, SOB O PONTO DE VISTA DOS ESTUDANTES, DO USO DO 
PORTFÓLIO  

Relato de Experiência  

Introdução: O uso de Portfólio tem se mostrado muito eficaz como instrumento de 
análise qualitativa para acompanhamento do desenvolvimento e aprendizagem 
individual e coletiva. Fez-se o uso deste instrumento durante as atividades praticadas 
pelo grupo da temática Saúde do Trabalhador, do Programa de Educação para o 
Trabalho (PET) – Saúde da Família, no município de Porto Velho. 
Objetivos: Relatar a experiência do uso do Portfólio, sob o ponto de vista dos 
estudantes, nas atividades do grupo PET-Saúde do trabalhador. 
Relato de Experiência: Durante as atividades produzidas pelo grupo PET de maio de 
2011 a maio de 2012, fez-se o uso de Portfólio para auto-avaliação de rendimento do 
aluno e acompanhamento do progresso do projeto. O Portfólio usado foi composto de 
várias etapas, sendo que as primeiras seguiam-se uma rotina, na qual se avaliava 
conhecimentos e vivências iniciais e adquiridos, além da contribuição para o projeto. As 
etapas seguintes foram exploratórias e reflexivas, onde se descrevia a evolução em 
aprendizado, vivência e técnico-científica.  
Resultados: Foi um instrumento cansativo pela sua extensão e freqüência, mas 
possibilitou uma análise de evolução a curto e longo prazo mais condizente com a 
realidade. Com a transcrição das vivências e aprendizados das atividades no Portfólio, 
fez com que fosse capaz, pela melhor análise, mudar a direção das nossas práticas 
durante o ano, mantendo o objetivo inicial, mas aperfeiçoando os métodos para alcançá-
lo.  
Conclusões: O uso do Portfólio fez com que houvesse reflexões dos acadêmicos acerca 
do seu desenvolvimento com o projeto e do desenvolvimento do projeto com suas 
atividades, criando maior interação e responsabilidade. Para uma melhor adesão, deve-
se estruturar um Portfólio mais objetivo para que evite repetições excessivas e 
proporcione uma transmissão natural das experiências.  

Francisco Falchetti (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), Filipe 
Souza Azevedo (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), Bruna 
Caroline Bastida de Andrade (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), Janne Cavalcante Monteiro (Fundação Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR) 

FORMAÇÃO DE COMPETÊNCIAS MÉDICAS NOS CENÁRIOS DE PRÁTICA: DA 
GRADUAÇÃO AO INTERNATO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Programa de Integração em Saúde na Comunidade (PISCO) insere os 
alunos do curso de medicina nos 4 primeiros anos e no internato na mesma Unidade 
Básica de Saúde (UBS) conforme proposta das Diretrizes Curriculares Nacionais. O ciclo 
de aprendizagem é caracterizado por 2 dimensões dicotômicas e dialógicas: concreta-
abstrata (fazer e analisar) e reflexiva-ativa (refletir e decidir). Esta dinâmica possibilita o 
desenvolvimento de competências nas dimensões cognitivas, integrativas, relacionais e 
afetivas/moral para a formação médica (EPSTEIN & HUNDERT, 2002; HAGER & GONCZI, 
1996) ao integrar os estudantes na rotina de serviços das UBS/USF.  

Elizabeth Yu Me Yut Gemignani (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), 
Valéria Menezes Peixeiro Machado (Universidade de São Paulo - Campus São 
Paulo - USP-SP), Andrea de Barros Coscelli Ferraz (Universidade Cidade de São 
Paulo - UNICID), Ana Ruth Antunes de Mesquita (Universidade Cidade de São 
Paulo - UNICID), João Antonio Chaparim Filho (Universidade Cidade de São 
Paulo - UNICID) 
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Objetivos: Avaliar contribuição dos cenários de prática do PISCO no desenvolvimento 
de competências para formação médica. 
Métodos: Pesquisa qualitativa. Aplicou-se questionário com 2 perguntas abertas sobre o 
que representa o PISCO para os acadêmicos do 4º ano (8ª. Etapa) e 6º ano (12ª. 
Etapa) e que competências médicas eles desenvolveram para o exercício profissional. 
Para análise qualitativa utilizou-se análise de conteúdo segundo critérios de Laurence 
Bardin (2009). O critério utilizado foi por núcleos temáticos significativos e 
representativos sobre a percepção dos estudantes. 
Resultados: Os núcleos temáticos revelaram que os acadêmicos do 4º ano 
desenvolveram respeito e acolhimento na relação médico-paciente, atitude humanizada 
no atendimento, vínculo afetivo e ético com as famílias nas visitas domiciliárias, 
trabalhos em equipe, integração com equipe multiprofissional, ações médicas e de saúde 
coletiva mediante palestras educativas e discussões de caso clínico. Para os internos, os 
cenários de prática possibilitaram a compreensão sobre processo saúde-doença, 
epidemiologia, planejamento e gestão em saúde.  
Conclusões: A inserção dos estudantes nos cenários de práticas possibilitou-lhes 
entender o funcionamento do sistema, dos serviços e das práticas de saúde diante das 
demandas e necessidades de saúde dos indivíduos e coletivos, além da gestão do 
cuidado em saúde. A ressignificação dos saberes de forma reflexiva e dialógica 
contribuiu para o desenvolvimento das competências para o exercício profissional.  

HÁ INFLUENCIA DO GÊNERO NA PERCEPÇÃO DOS ALUNOS A RESPEITO DA 
ATMOSFERA EDUCACIONAL? A EXPERÊNCIA DA UNIVERSIDADE NOVE DE 
JULHO (UNINOVE)  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O perfil de gênero do ingressante ao curso de medicina tem mudado nos 
últimos anos, havendo atualmente um predomínio feminino. A avaliação da atmosfera 
educacional pode contribuir para ampliar a visão crítico-reflexiva.  
Objetivos: Avaliar a percepção da atmosfera de ensino dos alunos de Medicina na 
UNINOVE segundo gênero. 
Métodos: A percepção dos alunos quanto à atmosfera de ensino na UNINOVE foi 
avaliada por meio da aplicação do questionário DREEM (Dundee Ready Education 
Environment Measure): 50 questões categorizadas de 0 a 4 pontos (total 200 pontos). 
Os alunos foram convidados a responder anônimamente o instrumento.  
Resultados: Foram analisados 417 estudantes (184 homens e 233 mulheres). A média 
de idade foi de 24,04 ±0,22 (17 a 48 anos). A média de idade das mulheres foi menor 
em relação a dos homens (23,7 ±0,3 e 24,4 ±0,4, p<0,05). A pontuação geral do 
DREEM foi 105 (30-181)/200, indicando uma percepção predominantemente otimista. 
Não houve diferenças nos escores para homens e mulheres (105,5±1,8 e 105,3±1,5, 
respectivamente). Dentre os aspectos sinalizados mais positivamente, destacaram-se: 
os alunos consideraram ter bons amigos na faculdade; que os professores se comunicam 
bem não apenas com os pacientes, mas também durante as aulas; que os conteúdos 
discutidos são pertinentes e que moraram em lugares confortáveis. As mulheres tiveram 
uma percepção mais positiva (p<0,05) nos últimos dois aspectos. Os aspectos negativos 
mais sinalizados foram: necessidade de maior apoio para lidar com situações de 
estresse, excesso de cansaço, falta de estímulo para o ensino; melhor utilização do 
tempo e autoritarismo dos professores. As mulheres apresentaram uma percepção mais 
crítica em relação ao autoritarismo docente (p<0,05). 
Conclusões: A percepção global da atmosfera educacional foi positiva e não variou em 
relação ao gênero. Foram identificados pontos críticos que merecem um olhar 
institucional para aprimorar o suporte ao aluno. 

Higor Rodrigues Gomes (Universidade Nove de Julho - São Paulo - UNINOVE), 
Bianca Pássaro Assumpção Silva (Universidade Nove de Julho - São Paulo - 
UNINOVE), Guilherme Costa e Silva (Universidade Nove de Julho - São Paulo - 
UNINOVE), Helbert Minuncio Pereira Gomes (Universidade Nove de Julho - São 
Paulo - UNINOVE), Gustavo Gomes Oliveira (Universidade Nove de Julho - São 
Paulo - UNINOVE), Iolanda de Fatima Lopes Calvo Tiberio (Universidade de 
São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP) 

IMPLEMENTAÇÃO DO MINI-CEX COMO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO CLÍNICA 
DAS DISCIPLINAS PRÁTICAS DO CURSO DE MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O mini-CEX é um instrumento padronizado com critérios de confiabilidade 

Marcos Paulo de Sousa (Faculdade Presidente Antônio Carlos de Araguari - 
UNIPAC-Araguari), Márcio Aurélio da Silva (Faculdade Presidente Antônio 
Carlos de Araguari - UNIPAC-Araguari), Ivana Cardoso de Melo (Faculdade 
Presidente Antônio Carlos de Araguari - UNIPAC-Araguari), Alessandra Carla de 
Almeida Ribeiro (Universidade Federal de Uberlândia - MG - UFU) 
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e validade para avaliar o estudante de Medicina. Inicialmente elaborado nos EUA, vem 
sendo utilizado para avaliação da competência clínica em programas de residência e 
graduação.  
Objetivos: Apresentar o mini-CEX adaptado para a realidade de um curso de graduação 
em Medicina na cidade de Araguari/MG. 
Métodos: O mini-CEX adaptado foi aplicado como instrumento de avaliação formativo-
somativa aos estudantes das disciplinas práticas clínicas do 6° período, no segundo 
semestre de letivo de 2011. A cada aluno, aplicou-se no mínimo três avaliações em três 
etapas durante o semestre letivo. O Núcleo de Avaliação (NAV) se responsabilizou pela 
conversão dos conceitos médios finais (de 1 a 42) dos estudantes em notas (de 0 a 10), 
bem como a análise descritiva dos dados ao final do semestre. 
Resultados: A relação conceito/nota foi feita por meio de regressão linear simples, 
onde foram fixados três pontos (1,0), (4,6) e (6,10), visando atender á média de 
aprovação da instituição e finalmente ajustou-se uma reta gerando então a seguinte 
função de conversão: f(x) = 2.x – 2. Foram aplicados 178 mini-CEX por 11 professores. 
Dentre os pacientes 83% eram do sexo feminino e 17% masculino. Quanto aos cenários 
99,44% foram ambulatoriais e 0,56% pronto socorro. A duração da observação ficou 
entre 18 e 28 minutos e do feedback entre 6 e 10 minutos. Dentre os itens avaliados 
pode-se destacar a variabilidade das habilidades no exame físico que foi de 17,7% e na 
entrevista médica que atingiu 12,7%. 
Conclusões: Conclui-se que dificilmente será obtido um instrumento que avalie com 
exatidão os atributos que fazem um bom médico. Assim, percebe-se que o instrumento 
mini-CEX pode gerar uma medida imperfeita, uma vez que os escores finais 
apresentaram amostras susceptíveis a erros, visto que o avaliador interfere diretamente 
no conceito médio final.  

IMPLICAÇÕES DA UTILIZAÇÃO DE GRUPOS DE ESTUDOS VIRTUAIS DE 
HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA HUMANAS NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM DE ACADÊMICOS DA ÁREA DA SAÚDE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O estudo da histologia e da embriologia pelos acadêmicos da área da 
saúde possui importância primária na caracterização do objeto de trabalho dos 
profissionais dessa área: o ser humano. Nesse contexto, os grupos de estudos virtuais 
denotam um importante método de aprendizagem, haja vista sua praticidade e 
interatividade, fazendo-se então necessária a utilização de recursos didáticos virtuais 
para o pleno entendimento da disciplina. 
Objetivos: Avaliar a importância dos grupos de estudos virtuais de histologia e 
embriologia humanas para o processo de ensino-aprendizagem de acadêmicos da área 
da saúde. 
Métodos: Foi aplicado um questionário em 50 acadêmicos de graduação em Medicina, 
Farmácia, Odontologia e Enfermagem da Universidade Federal do Ceará. O questionário 
continha nove questões de múltipla escolha, condizentes ao objetivo do trabalho, cujas 
opções de respostas eram ruim, insuficiente, regular, bom/boa e excelente. 
Resultados: A pesquisa mostrou que 60,0% dos alunos consideraram bom o seu 
desempenho na disciplina, sendo que 50,0% do total atribuíram excelente à contribuição 
dos grupos de estudo no respectivo desempenho. Foi observado que 98,0% dos alunos 
avaliaram entre boa e excelente a participação dos monitores em relação à discussão 
das dúvidas pertinentes e à realização de revisões online, ao passo que 62,0% disseram 
que essas revisões influenciaram diretamente em suas notas. Verificou-se ainda que 
92,0% dos alunos consideraram de boa a excelente a relação dos grupos de estudos 
vinculados às aulas ministradas presencialmente pelo professor. 
Conclusões: O estudo evidencia a importância de recursos virtuais no ensino da 
disciplina. A utilização de grupos de estudos virtuais demonstrou ser bastante relevante, 
tanto na aplicação de revisões elaboradas pelos monitores quanto no acompanhamento 
programático da disciplina, visto que o grupo permite ao aluno retirar dúvidas que, 
muitas vezes, surgiram durante a aula e não foram retiradas na ocasião. 

Matheus Nogueira Andrade (Universidade Federal do Ceará - UFC), João 
Gabriel Colares Silveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), Alisson Carpino 
Freitas (Universidade Federal do Ceará - UFC), Lara Alves Timbó (Universidade 
Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte (Universidade Federal do 
Ceará - UFC), Juliana Jales de Hollanda Celestino (Universidade da Integração 
Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB)) 

INFLUÊNCIA DO MÉTODO DE ENSINO NO APRENDIZADO DOS DISCENTES NO 
LABORATÓRIO MORFOFUNCIONAL  

Trabalho Científico Original  
Melka Samai Silva Jovino (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Alessa 
Peixoto Aragão (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Paulo Romero 
Calou de Araujo e Mendonca (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

Página 43 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



Introdução: O Curso de Medicina da Universidade de Fortaleza (UNIFOR) utiliza um 
modelo pedagógico norteado pela Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), em que 
o foco do processo educativo está centrado no estudante. As aulas são elaboradas 
encima de conferências, demonstrações, aulas práticas, seminários e discussões em 
grupo com o intuito de embasar conhecimentos relevantes para que os mesmos sejam 
utilizados para a medicina clínica. As práticas buscam a aquisição de um novo 
aprendizado, o qual depende da ativação de conhecimentos prévios e sua 
reorganização.O modelo utilizado segue um padrão de embasamento dos conhecimentos 
em ciências básicas, do primeiro ao quarto semestre, para sua posterior utilização em 
raciocínios clínicos, que ocorre do quinto ao oitavo semestre. 
Objetivos: Analisar a percepção dos discentes em relação ao método de ensino no 
Laboratório Morfofuncional(LMF) e a partir disso perceber a relevância desse método no 
interesse e na integração do conhecimento dos mesmos. 
Métodos: O estudo é transversal. Aplicamos um questionário com dez questões 
objetivas, nove com duas opções de resposta e uma com quatro opções, no qual foi 
avaliado o método de ensino no LMF e a satisfação do discente com o aprendizado. Foi 
feita análise dos dados no programa Microsoft Excel. Os resultados e discussão foi 
baseada nos dados obtidos.  
Resultados: Foram analisados os questionários e obtido os resultados: 57% dos alunos 
dizem ter bom embasamento dos conteúdos abordados do primeiro ao quarto semestre, 
apesar de 78,2% perceberem a importância de um reforço no aprendizado; também 
obtemos que 84,6% dos alunos sugerem a necessidade de uma maior abordagem de 
casos clínicos nos primeiros semestres .  
Conclusões: Concluimos que o método de ensino abordado no LMF é adequado para o 
aprendizado dos discentes, mas necessita de reajustes. Vimos que uma grande parcela 
se beneficiaria com um reforço dos conteúdos vistos e com a utilização de casos clínicos 
mais precoce. 

INFLUÊNCIA DOS MONITORES NO APRENDIZADO DOS ALUNOS NO 
LABORATÓRIO MORFOFUNCIONAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Monitoria é a modalidade de ensino-aprendizagem, dentro das 
necessidades de formação acadêmica, que objetiva despertar o interesse pela docência, 
mediante, o desempenho de atividades ligadas ao ensino. A prática da Monitoria no 
contexto educativo, data de longo tempo e se define como processo pelo qual alunos 
auxiliam alunos na situação ensino-aprendizagem. Nos últimos anos, com o 
desenvolvimento do pensamento pedagógico de orientação crítico-progressista, 
procedimentos monitorais vêm ganhando espaço no contexto da realidade educacional 
das instituições de educação superior. A monitoria, como procedimento pedagógico, tem 
demonstrado sua utilidade, à medida que atende às dimensões “política, técnica e 
humana da prática pedagógica” (CANDAU, 1986). 
Objetivos: Objetivo geral: Avaliar a influência dos monitores no aprendizado dos alunos 
no laboratório morfofuncional. Objetivos Específicos: Avaliar a satisfação dos alunos com 
a didatica do monitor, Analisar o domínio do assunto abordado pelo monitor, Criticar a 
quantidade de monitores e Avaliar o tempo disponível dos monitores. 
Métodos: O estudo é do tipo transversal. No trabalho aplicamos um questionário feito 
no BrOffice.org Writter composto por 5 perguntas objetivas, com 4 opções de respostas 
cada, as quais avaliaram diversos aspectos da influência da monitoria no aprendizado 
dos alunos no Laboratório Morfofuncional. A análise dos dados colhidos e os gráficos 
foram realizados no Microsoft Excel. 
Resultados: Foi realizada a análise dos questionários e obtido os resultados: 76,74% 
dos alunos consideram excelente a didática dos monitores, 55,81% consideram 
excelente a quantidade de monitores, 76,74% avaliam como excelente o domínio dos 
assuntos pelos monitores, 62,79% consideram excelente a influência dos monitores no 
aprendizado e 44,18% avaliam como excelente a carga horária dos monitores. 
Conclusões: Segundo os dados mostrados pode-se concluir que o programa de 
monitoria é um método de ensino de favorável não apenas como mostra a literatura, 
mas também na percepção dos alunos, visto que estes, em sua grande maioria, 
concordaram que o sistema de monitoria influencia no aprendizado. 

Paulo Romero Calou de Araujo e Mendonca (Universidade de Fortaleza - CE - 
UNIFOR), Karoline Ferreira Mororó (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
José Iuri Martins Bezerra (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Melka 
Samai Silva Jovino (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Carlilce Sales 
Sampaio (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

INTERAÇÃO COMUNITÁRIA E A FORMAÇÃO MÉDICA  

Trabalho Científico Original  

Marcos Paulo de Sousa (Faculdade Presidente Antônio Carlos de Araguari - 
UNIPAC-Araguari), Ivana Cardoso de Melo (Faculdade Presidente Antônio 
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Introdução: Durante o 1º. semestre letivo de 2012, houve a inserção da disciplina 
Interação Comunitária na matriz curricular de um Curso de Graduação em Medicina, na 
cidade de Araguari-MG.  
Objetivos: Analisar a influência da disciplina Interação Comunitária na formação 
acadêmica dos futuros médicos.  
Métodos: Foram aplicados questionários a todos os alunos do 1º. , 3º., 4º., 5º. e 6º. 
períodos ao final do semestre. Num total de 305 alunos, 193 alunos responderam a 5 
questões qualitativas de múltipla escolha, numa escala conceitual de 1 a 5.  
Resultados: Após aplicação dos questionários, que contou com a adesão de 63% dos 
alunos dos referidos períodos, observou-se que o grau de dificuldade da disciplina 
obteve maior intensidade por parte do 5º. período. Em relação ao nível de expectativa 
quanto ao aprendizado, o 1º. período apresentou o maior índice conceitual. Acerca da 
qualidade do desempenho dos alunos no desenvolvimento das atividades de promoção 
de saúde, o 6º. e o 3º. períodos apresentaram maiores conceitos. Sobre a criatividade 
empregada pelos alunos para executar as atividades, o 3º. e o 6º. períodos 
apresentaram os maiores conceitos. O grau de importância da disciplina na formação 
acadêmica apresentou o conceito máximo no 1º. Período e veio a declinar até atingir o 
conceito mínimo no 4º. Através de uma análise não-paramétrica testou-se a influência 
do período em relação ao grau de importância da disciplina.  
Conclusões: Conclui-se que os alunos ingressantes atribuem maior importância à 
disciplina Interação Comunitária, sendo que o 4º. período apresentou os menores 
índices gerais. Por outro lado, os resultados obtidos no teste de qui-quadrado, ao nível 
de significância de 5%, apontaram que o grau de importância da disciplina é dependente 
do período cursado.  

Carlos de Araguari - UNIPAC-Araguari), Márcio Aurélio da Silva (Faculdade 
Presidente Antônio Carlos de Araguari - UNIPAC-Araguari) 

ISOPET: UM INSTRUMENTO DE PESQUISA AVALIATIVA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Ferramentas de avaliação aplicadas aos participantes de determinadas 
atividades configuram-se como importantes mecanismos de análise e posterior 
discussão dos eventos desenvolvidos por grupos acadêmicos. Pensando nisto, o 
Programa de Educação Tutorial (PET|Medicina) elaborou um instrumento de pesquisa 
avaliativa, denominado ISOPET, utilizado pelo grupo em diversas atividades. Como 
exemplos, a Semana dos Calouros e o Trote Solitário, ambos promovidos em parceira 
com o Diretório Acadêmico de Medicina, durante a primeira semana letiva, como 
modalidade de recepção aos ingressantes na academia. A programação dos eventos 
inclui a apresentação do curso, doação voluntária de sangue, palestras, oficinas e 
discussões sobre temas relevantes em saúde. 
Objetivos: Avaliar os eventos organizados pelo grupo PET|Medicina sob a ótica do 
público alvo. 
Métodos: Quatro aspectos são abordados nos questionários, de natureza quantitativa 
(notas variaram de um a dez), aplicados aos calouros no final de cada dia de atividades: 
a relevância e organização dos momentos, orientação dos coordenadores quanto à 
logística e avaliação do palestrante/responsável. O instrumento também possui um 
espaço de avaliação qualitativa para as críticas e sugestões. As análises aqui descritas 
referem-se a XXVIII Semana dos Calouros e VII Trote Solidário.  
Resultados: 156 questionários foram respondidos (média de 31,2 questionários/dia). A 
atividade melhor pontuada foi a Aula de parto de emergência, com média de 9,91. No 
espaço destinado às críticas e sugestões, houve comentários positivos a respeito da 
doação de sangue, tour pela faculdade e oficina de expressão corporal. Ao mesmo 
tempo, críticas quanto à organização de alguns espaços e falta de material para a 
prática de biossegurança realizada. 
Conclusões: Como possui periodicidade semestral, a utilização do ISOPET na Semana 
dos Calouros torna-se necessária, pois permite o aperfeiçoamento contínuo, através da 
identificação das falhas na execução da mesma. Os resultados são disponibilizados à 
academia, o que possui reflexo positivo direto no planejamento e execução de futuras 
atividades.  

Itallo Oliveira Santos (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Thamirys Regina 
Marinho Sousa (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Ana Souza Marques 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Victor Porfírio dos Santos Almeida 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Diane de Jesus Nunes (Universidade 
Federal da Bahia - UFBA), Rita de Cássia Franco Rego (Universidade Federal da 
Bahia - UFBA) 

MÁ PRÁTICA ACADÊMICA ENTRE ALUNOS DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DO AMAZONAS  

Trabalho Científico Original  
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Introdução: A má prática acadêmica sempre foi presente nas instituições de ensino, 
nas mais variadas formas e graus. Na faculdade de Medicina não é diferente, estende-se 
desde a prática da “cola” até ao exercício da Medicina sem supervisão, passando pelo 
plágio de trabalhos e falsificação da lista de presença. É impossível ignorá-la ou afirmar 
que ela não influencia direta ou indiretamente na formação acadêmica dos estudantes. 
Objetivos: Verificar a ocorrência de más práticas acadêmicas, meios utilizados e 
argumentos que as justifiquem. 
Métodos: Realizou-se o estudo com amostragem aleatória por conveniência de 95 
estudantes do curso de Medicina da Universidade Federal do Amazonas, de diversos 
períodos, utilizando um questionário online, estruturado e autoaplicável. 
Resultados: Observou-se que 62% dos estudantes afirmaram ter “colado”; 33%, 
recorrido ao plágio de trabalhos acadêmicos; 91%, falsificado assinaturas em listas de 
presença e, 28%, exerceram a medicina sem supervisão médica adequada. A maioria 
dos alunos (54%) afirmou que a consulta verbal/gestual é o meio mais utilizado para a 
prática da “cola”. O argumento com maior concordância para receber a “cola” foi a 
necessidade de nota (27% de concordância) e, para ceder a “cola”, a pretensão de 
ajudar os colegas (41% de concordância). Ainda, 27% dos estudantes acordaram que a 
escassez de tempo para execução do trabalho era um bom argumento para justificar seu 
plágio. 75% dos alunos justificaram a falsificação da lista de presença com o argumento 
de que “o colega era seu/sua amigo(a) e não pode estar presente”. Também, 29% dos 
alunos afirmaram que a "obtenção de experiência clínica” é o argumento mais válido 
para a prática da medicina sem supervisão médica adequada. 
Conclusões: As informações levantadas permitem visualizar que a má prática está 
efetivamente presente no meio acadêmico, devendo-se nela focar parte da atenção 
pedagógica a fim de que isso não prejudique a formação de um bom profissional médico. 

Brunno Cidade de Lima (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Leonardo 
Junio da Silva Medeiros (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Karen 
Chrystina Felizardo Vasconcelos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Rafael Rodrigues Costa Oliveira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Enéas Carlos Cavalcante Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Henrique Santos de Almeida (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

MÉTODOS DE AVALIAÇÃO DE CAPACITAÇÃO MÉDICA : A EXPERIÊNCIA DO 
PROJETO ANGOLA HCFMUSP NO ANO BÁSICO DE CLÍNICA GERAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Não há consenso sobre quais os melhores métodos de avaliação de 
capacitação médica, principalmente no domínio subjetivo da prática clínica (conceito)  
Objetivos: Comparar métodos de avaliação de capacitação de médicos estrangeiros  
Métodos: Em 2011, submetemos médicos angolanos (n=14) estagiários no Serviço de 
Clínica Geral HCFMUSP a 3 tipos de avaliações abrangendo toda a matéria (testes do 
progresso) nos domínios cognitivo (prova escrita de casos clínicos), habilidades técnicas 
(OSCE- Objective Structured Clinical Examination) e conceito. O conceito foi avaliado por 
todos supervisores dos estágios (enfermaria e ambulatórios: breve, paliativos, 
atendimento domiciliar, farmácia clínica) com formulário semi-estruturado com itens 
pontuados de 0-10, sobre freqüência, pontualidade, ética, responsabilidade, 
anamnese/procedimentos/condução dos casos, interesse, dedicação, participação em 
visitas, relação médico-paciente e multiprofissional, capacidade de administrar conflitos, 
contextualização e evolução do aprendizado), totalizando 196 notas/14 itens/ 14 
supervisores/estagiário/semestre. Utilizamos testes comparativos (teste t, Mann 
Whitney- MW, ANOVA e Tukey - A/T), α≤0,05, LOCF (last observation carried forward) 
para dado perdido, valores expressos em média±EP e porcentagens  
Resultados: Os ganhos semestrais nas provas teoricas (3,8+/-0,25 a 5,17+/-0,29, 
35,7%, p=0,002, teste t), OSCE (4,86+/-0,19 a 5,87+/-0,15, 22,7%, p<0,001, teste t) 
e conceitos (8,5+/-0,15 a 8,61+/-0, 19, 1%, p=0,60, MW) foram diferentes entre si 
(p<0,001, A/T). Houve aumento de notas nas teoricas e OSCE com nota basal menor 
que as de conceito (p<0,001, A/T)  
Conclusões: Os domínios cognitivo e habilidades demonstraram aquisição de 
competências sugerindo eficiência da capacitação. A nota basal de conceito foi alta, 
maior que dos outros domínios, não permitindo avaliar ganho de capacitação neste 
quesito. Esta discrepância pode dever-se à experiência clínica prévia dos estagiários, 
maior deficiência de conhecimento baseado em evidência, inexperiência com os modelos 
de provas aplicadas e à dificuldade em se avaliar conceitos, mesmo semi-estruturados e 

Ligia Fidelis Ivanovic (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - USP-
SP), Rafael Saad (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP), 
Rafaela Guerra (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP), 
Rosemeire Polydoro (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - USP-
SP), Milton de Arruda Martins (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo 
- USP-SP), Maria Lúcia Bueno Garcia (Universidade de São Paulo - Campus 
São Paulo - USP-SP) 
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com alta quantidade de avaliações, sugerindo mais estudos para aprimorar este método 
de avaliação. 

MICROSCÓPIO ÓPTICO E SUA UTILIZAÇÃO NO ATUAL CONTEXTO DO ENSINO 
DE HISTOLOGIA: PERSPECTIVA DOS ESTUDANTES.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Vários estudos têm mostrado as vantagens da transição no uso de 
microscópios ópticos (MO) convencionais para microscópios virtuais, tornando esses 
recursos didáticos fundamentais para o atual ensino de histologia. No entanto, discute-
se ainda a necessidade e a importância do ensino básico por meio da utilização de MO e 
sua utilização em provas práticas. 
Objetivos: Avaliar a percepção de estudantes sobre a importância da utilização do MO 
como ferramenta de ensino e de avaliação da aprendizagem dos conteúdos de 
histologia. 
Métodos: Foi realizado no primeiro semestre de 2012 um estudo observacional de 
delineamento transversal com aplicação de questionário em 54 estudantes do primeiro 
semestre do curso de Medicina. 
Resultados: A maioria dos alunos (81,4%) concorda que o conhecimento da histologia 
de órgãos e sistemas é importante para o currículo e que eles deveriam sair da 
graduação com o conhecimento básico de manuseio de MO e preparação de lâminas 
histológicas (77,7%). Observou-se que a grande maioria dos alunos também concorda 
que o estudo por meio do MO (96,3%) e de recursos virtuais (98,1%) são importantes 
para o ensino e aprendizagem de histologia, mas 64,8% discordam que esses recursos 
substituiriam o uso de MO e 18,6% concordam. Apenas 32,6% dos alunos concordam 
que é necessária a utilização de MO nas provas práticas de histologia. Muitos estudantes 
afirmaram que o tempo nas provas não permite adequadamente a identificação dos 
órgãos e estruturas no MO (65,7%), diferentemente de quando utilizado imagens nos 
computadores (33%). 
Conclusões: Apesar da importância da utilização de recursos virtuais, esses ainda 
devem ser utilizados em contribuição ao uso de MO para o processo de ensino-
aprendizagem de histologia. Na percepção dos alunos, a funcionalidade do MO nos 
métodos de avaliações não é inteiramente valorizada, pois o tempo dificulta a 
identificação de órgãos e estruturas. 

Crícia Maria Lima Pontes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), André 
Borges Ferreira Gomes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Karoline 
Ferreira Mororó (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Carlilce Sales 
Sampaio (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Ana Valêsca Pinto de 
Lima (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

O DESEMPENHO ÉTICO PROFISSIONAL DO ESTUDANTE DE MEDICINA NO 
MODELO PEDAGÓGICO DA APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Durante o curso médico que os valores humanísticos e modelos de 
conduta inerentes à prática médica devem ser incorporados. Médicos e alunos de 
medicina são obrigados a tomar decisões em situações conflituosas que necessitam de 
respaldo Ético e Legal. O Código de Ética Médica normatiza os aspectos deontológicos da 
profissão médica e deve atualizar-se ao longo do tempo segundo a evolução da própria 
Medicina. Os novos modelos buscam substituir processos de memorização e de 
transferência unidirecional pela educação permanente mediante um processo de 
aprendizagem baseada em problemas. 
Objetivos: O objetivo deste trabalho é avaliar o desempenho ético profissional do 
estudante de medicina no modelo pedagógico da ABP mediante situações práticas 
vivenciadas na rotina de consultórios e hospitais.  
Métodos: Análise do desempenho dos alunos de medicina mediante situações 
vivenciadas na rotina de consultórios e hospitais apresentada pelo livro Bioética Clínica, 
Reflexões e Discussões sobre Casos Selecionados de publicação do CREMESP. O aluno 
foi considerado apto se a conduta proposta pelo mesmo e suas justificativas para tal 
encontraram respaldo no código de ética vigente.  
Resultados: Foram estudados os desempenhos de 233 alunos do curso de medicina. 
Situação de acobertamento, a maioria dos alunos atuaram de forma adequada. Quanto 
ao atestado médico, menos da metade dos alunos denunciariam uma fraude. Houve 
grande desconhecimento por parte dos alunos quanto ao responsável pelo prontuário 
médico. Apesar do desempenho favorável dos alunos, em vários momentos do estudo os 
estudantes demonstraram desconhecimento de como proceder após sua tomada de 

Ilson Abrantes Rosique (Universidade de Ribeirão Preto - UNAERP), Advan 
Lemes Saturnino (Universidade de Ribeirão Preto - UNAERP), Renan Cesar 
Zanon Teixeira (Universidade de Ribeirão Preto - UNAERP), Fabio Antonio 
Perecim Volpe (Universidade de Ribeirão Preto - UNAERP) 
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decisão 
Conclusões: De maneira geral, o desempenho dos alunos foi uniforme. Poderíamos 
relacionar isto ao fato de que, no PBL a inserção precoce do aluno à clínica aperfeiçoaria 
suas competências e habilidades para uma tomada ética de decisão. Neste curso, em 
particular, o conteúdo programático de bioética inserido na disciplina “Competências 
Médicas” ainda nos perfis I e II poderiam justificar esta uniformidade dos dados. 

O DIFERENCIAL DO PROGRAMA DE APRENDIZAGEM EM ATENÇÃO BÁSICA NA 
FORMAÇÃO MÉDICA DO ESTUDANTE DE MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: É rotineiro, nas Unidades Básicas de Saúde (UBS’s), pacientes saírem 
insatisfeitos de consultas médicas, fato explicado normalmente por deficiências na 
relação entre o médico-paciente e/ou na falta de percepção da realidade dos pacientes 
que buscam as unidades. Com esse intuito a Universidade Potiguar (UnP) criou o 
Programa de Aprendizagem em Atenção Básica (PAAB), uma disciplina presente em todo 
o conteúdo programático, que mostra a realidade das UBS’s e analisa o paciente em um 
contexto biopsicossocial. 
Objetivos: Esse artigo tem como objetivo avaliar essa disciplina a fim de compreender 
a percepção dos alunos aos diferentes aspectos da realidade vivenciada nas UBS’s. 
Métodos: Foi aplicado um questionário nos 1°, 2°, 3°, 7° e 8° períodos, para avaliar a 
opinião dos alunos do curso de medicina sobre o desempenho da disciplina, fazendo 
relação gradativa nos períodos relacionados. 
Resultados: Participaram da pesquisa 97 estudantes, sendo 47 do sexo masculino e 50 
do feminino. Os resultados mostraram que os estudantes apontam que o PAAB irá ser 
importante para a sua formação acadêmica com 98,9% dos entrevistados, 94,8% 
relataram que o programa da disciplina encontra-se de acordo com a realidade do Brasil. 
A respeito do PAAB, antes de iniciar a disciplina, era mais ou menos o que imaginavam 
(55,67%). No quesito problemas na comunidade, 87% dos entrevistados afirmaram que 
o PAAB contribui para solucioná-los. Ademais, os acadêmicos destacaram a excelência e 
a experiência dos tutores, relatando, ainda, a existência de muita prática, o que 
potencializa o aprendizado, e citaram que a disciplina é organizada e desafiadora. 
Conclusões: Em suma, observou-se a extrema importância dessa disciplina para o 
desenvolvimento dos futuros médicos, uma vez que possui como finalidade torna-los 
aptos para enfrentar a realidade diária nas UBS’s. Assim, o estudante estará preparado 
para ser o médico que a sociedade necessita, mais humano e com o olhar biopsicossocial 
à população. 

Francimar Kétsia Serra Araújo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Athena 
Tamiris Dantas de Alencar Martins Queiroz (Universidade Potiguar -RN - UnP), 
Ana Beatriz Hahn Ferreira de Melo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Letícia 
de Medeiros Jales (Universidade Potiguar -RN - UnP), Gabriela Lima Nóbrega 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Giovanna Dantas Fulco (Universidade 
Potiguar -RN - UnP) 

O ESTUDANTE DE MEDICINA PARTICIPANTE DO PROGRAMA INSTITUCIONAL 
DE BOLSA INICIAÇÃO CIENTÍFICA (PIBIC) E O RENDIMENTO ESCOLAR  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Para uma boa aprendizagem e aquisição de habilidade de aprender, um 
ambiente de descoberta promovido por pesquisas é fundamental. No Brasil, a reforma 
universitária é baseada no modelo de ensino superior apoiado no tripé ensino-pesquisa-
extensão. Estimular os estudantes de medicina a realizar pesquisas deve ser uma das 
prioridades do curso médico. Um dos critérios de seleção para o PIBIC é o rendimento 
escolar, mas a repercussão do PIBIC no rendimento escolar não é avaliada. O 
desenvolvimento do conhecimento do aluno sobre pesquisa e um impacto positivo no 
seu rendimento escolar deve ser esperado.  
Objetivos: Comparar o rendimento escolar do estudante de medicina antes e após a 
participação no PIBIC. 
Métodos: Foi comparado o rendimento escolar no período anterior ao início do PIBIC 
com o rendimento escolar no período seguinte a conclusão do PIBIC de 121 estudantes 
do curso médico que participaram do PIBIC no período de janeiro de 2008 a dezembro 
de 2010. Foi considerado rendimento escolar a média das notas das disciplinas do 
período letivo.  
Resultados: No período anterior a participação no PIBIC, a média do rendimento dos 
alunos foi de 825,33 IC 95%(819,04 – 831,62). No período posterior ao término do 
PIBIC, a média do rendimento dos alunos foi de 865,71 IC 95%(856,39 – 875,03). 
Comparando-se o rendimento dos alunos antes e após o PIBIC, observou-se um 

Rafael Amorim de Figueiredo (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), 
Bruno Bispo de Melo (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Paulo 
Neves Baptista Filho (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE) 
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aumento médio percentual de 5% (p< 0,001) no rendimento escolar após conclusão do 
PIBIC. Entre eles, 62,81%(76/121) aumentaram o rendimento escolar em mais de 5% e 
34,71%(42/121) aumentaram o rendimento escolar de 10 a 20%. 
Conclusões: Apesar do bom rendimento escolar antes do ingresso no PIBIC, a 
participação desses estudantes em pesquisa mostrou-se uma ferramenta efetiva para 
melhora do rendimento escolar. A participação em pesquisa deveria compor o currículo 
do curso médico.  

O EXAME CLÍNICO OBJETIVO ESTRUTURADO (OSCE) NA AVALIAÇÃO DA 
AQUISIÇÃO DE HABILIDADES EM SEMIOLOGIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Exame Clínico Objetivo Estruturado (do inglês, OSCE) tem sido usado 
como método de avaliação no curso de Medicina da Universidade de Fortaleza desde a 
sua implantação. Apesar de haver inúmeros trabalhos sobre a importância do OSCE na 
avaliação de competências, seu papel é pouco documentado especificamente com 
relação às técnicas de exame físico.  
Objetivos: analisar o papel do OSCE na evolução do aprendizado de alunos do primeiro 
ano do curso de medicina, com relação à aquisição de habilidades em semiologia.  
Métodos: Foi realizado um estudo retrospectivo descritivo, por meio de resultados 
obtidos em OSCEs de exames abdominal, cardíaco e respiratório normais ao longo de 
três diferentes semestres, ministrados até o ano de 2012. Um total de 180 alunos foi 
avaliado. 
Resultados: Todos os alunos obtiveram êxito nos itens referentes ao acolhimento do 
paciente; as maiores dificuldades encontradas concentraram-se em áreas específicas, 
como palpação de vísceras abdominais, avaliação da ressonância vocal e delimitação das 
bases pulmonares durante o exame respiratório. Performances insuficientes foram 
observadas em um número mínimo de alunos. Ocorreu evolução no percentual de 
acertos a cada semestre, com destaque especial para vários subitens das estações de 
exame cardíaco e abdominal, onde um número máximo de acertos foi encontrado, no 
último semestre avaliado.  
Conclusões: Concluiu-se que a análise de resultados obtidos em OSCEs, a partir do uso 
de check lists específicos para cada estação, propicia um melhor entendimento das 
dificuldades apresentadas pelos alunos, o que pode prontamente ser corrigido numa 
avaliação subsequente. 

Nara Monte Arruda (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Bruno 
Diógenes Iepsen (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Bruno Queiroz 
Lima Castelo (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Rejane Maria R. de 
Abreu Vieira (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Sônia Leite da Silva 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Carlos Ewerton Maia Rodrigues 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

O PORTFÓLIO COMO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO FORMATIVA EM 
HABILIDADES MÉDICAS  

Relato de Experiência  

Introdução: O portfólio é um dos instrumentos de avaliação que permitem uma prática 
avaliativa mais viável e adequada às necessidades do profissional deste novo milênio. 
Nele, o aluno documenta as competências alcançadas, pontos críticos,reflexões, 
intervenções dos docentes e propostas. 
Objetivos: Mostrar a implantação e utilização do portfólio como método de avaliação no 
laboratório de Habilidades Médicas de um Curso de Medicina  
Relato de Experiência: Em 2006, um projeto piloto de implantação do portfólio no 
laboratório de habilidades foi iniciado. Construiu-se um roteiro mínimo para servir de 
guia aos alunos e a proposta foi apresentada. Em consenso, os parâmetros de avaliação 
(descritores) foram definidos. Apesar da resistência inicial, com o tempo percebeu-se 
que ele ajudava o aluno na organização dos saberes, na elaboração ordenada dos 
conceitos, na prática reflexiva e na interação com o professor. Após um ano, tornou-se 
um dos instrumentos de avaliação em todos os laboratórios de habilidades. Nos últimos 
cinco anos, em todo início de etapa, faz-se uma breve discussão com os alunos que 
recebem as orientações de roteiro mínimo e dos descritores. O portfólio é apresentado 
periodicamente, já que é construído ao longo do tempo, e seu formato é decidido pelo 
alunos (geralmente webfólio). A cada apresentação (individual ou em grupo), o 
professor dá seu feedback.  
Resultados: Para os professores tornou-se um valioso instrumento; possibilita interagir 
com o aluno, observar suas reflexões e amadurecimento; assim, ambos, situam-se em 

Márcia Maria Auxiliadora de Aquino Rosalem (Universidade Cidade de São 
Paulo - UNICID), Arnaldo José Godoy (Universidade Cidade de São Paulo - 
UNICID), Egídio Lima Dorea (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), 
José Lúcio M. Machado (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID) 
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relação aos objetivos e ajustam o processo. Os alunos, além disto, entendem o portfólio 
como uma construção de suas vivências que lhe será útil em outras oportunidades. 
Neste sentido temos observado a releitura dele, posteriormente, antes de iniciar uma 
atividade de internato. 
Conclusões: O portfólio tem se mostrado um bom instrumento de avaliação formativa 
para o laboratório de habilidades médicas e tem sido consultado pelos alunos no 
internato para rever o passo a passo das estações práticas anteriormente desenvolvidas. 

O PORTFÓLIO NA SALA DE AULA: CONSTRUÇÃO DE UM APRENDIZADO 
AUTÔNOMO.  

Relato de Experiência  

Introdução: No curso de Medicina do Centro Universitário de Belo Horizonte a disciplina 
de Psicologia Médica, consoante com suas diretrizes curriculares aborda temáticas 
relacionadas com os modos possíveis de interpretar o adoecer e a doença. As condições 
cognitivas e emocionais do acadêmico sobre como lidar com a dor, o sofrimento e a 
morte são ampliadas. Os temas abordados provocaram inquietações, o que favoreceu a 
presença questionamentos, críticas e reflexões.  
Objetivos: Avaliar a produção de portifólio como instrumento de reflexão e auto 
avaliação na disciplina de psicologia médica. 
Relato de Experiência: Na primeira aula são apresentadas orientações básicas sobre a 
construção desse recurso avaliativo. Na construção da tarefa foram requeridos os 
seguintes itens: inclusão do tema e dos objetivos pertinentes aos assuntos do dia da 
aula; registro das reflexões do acadêmico sobre o assunto debatido; incluindo revisões 
bibliográficas, filmes, charges, obras, músicas e reportagens relacionadas às questões; a 
organização do portfólio seguiu normas técnicas. O aluno teve autonomia para incluir 
outros conteúdos, passando a ser gestor de sua aprendizagem. Devido a avaliação ser 
processual, o aluno teve liberdade de construir o trabalho conforme ritmo pessoal; 
embora ciente da data limite para entrega da tarefa.  
Resultados: A busca por novos conhecimentos impulsionou o discente a ir além do 
saber abordado em sala de aula. Transformando o portfólio em produção pessoal, 
assumindo a condução de seu aprendizado. O portfólio favoreceu aprendizagem 
significativa, pois criou oportunidade ao aluno de transformar sua maneira de perceber, 
pensar e sentir. Uma das limitações é que a construção de portfólios exigiu dedicação, 
envolvimento e grande consumo de tempo,dos docentes e alunos.  
Conclusões: Para o discente: o Portifólio mostrou-se recurso avaliativo, eficaz, 
permitindo se posicionar de forma crítica, autônoma e reflexiva; mesmo não tendo 
conhecimento prévio desta metodologia. Para o docente: a introdução deste método 
avaliativo foi extremamente enriquecedora, construindo uma relação dialética entre 
ensinar e aprender. 

Maria da Consolação Azevedo Oliveira (Centro Universitário de Belo 
Horizonte/MG - Uni-BH), Vera Lúcia Ângelo Andrade Ribeiro (Centro 
Universitário de Belo Horizonte/MG - Uni-BH) 

O SISTEMA DE SAÚDE NO BRASIL COM FOCO NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: 
PERCEPÇÃO PELOS ESTUDANTES DE MEDICINA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Após 21 anos de implantação do Sistema Único de Saúde (SUS), a rede de 
atenção à saúde vem se estruturando de forma mais complexa e resolutiva em cada um 
de seus níveis de atenção. As Unidades Básicas de Saúde desempenham um papel 
relevante na promoção, prevenção e assistência a todas as faixas etárias da população. 
Apesar do aumento da complexidade de suas ações, culturalmente, ainda hoje são 
vistas pela população e boa parte da comunidade médica como local de baixa 
resolutividade. A Universidade Estadual de Campinas inseriu o módulo ATENÇÃO 
INTEGRAL À SAÚDE no processo de mudança curricular, ficando os estudantes do 4º. 
Ano da graduação médica em atividades ambulatoriais e visitas domiciliares durante 
todo o período letivo nas UBS sendo supervisionados por docentes e preceptores nas 
áreas de Pediatria, Clinica Médica, Ginecologia, Obstetrícia e Saúde Coletiva.  
Objetivos: Esse estudo visa verificar se este campo de estágio interfere no conceito, 
por parte dos acadêmicos, quanto ao conhecimento da abrangência e importância das 
unidades básicas no atual modelo de saúde.  
Relato de Experiência: Foram aplicados questionários estruturados antes e após a 
disciplina. São dados preliminares pois a análise não está totalizada, mas vários itens já 
puderam ser observados com importantes mudanças na percepção dos alunos em 
relação à atenção primária. 
Resultados: Observou-se, em análise prévia,a intenção dos estudantes em trabalhar na 

Andrea Maria Campedelli Lopes (Universidade Estadual de Campinas - 
UNICAMP), Angélica Maria Bicudo Zeferino (Universidade Estadual de 
Campinas - UNICAMP) 
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atenção primária após o término da graduação, sendo 21% antes da disciplina Atenção 
Integral à Saúde para 43% após o término. 
Conclusões: Concluiu-se que a inserção do estudante de medicina na Atenção Primária, 
com estratégia e estrutura de ensino adequadas, faz com que a visão deste a respeito 
da Atenção Primária esteja indo ao encontro do que está sendo preconizado pelas 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médico e para formação do médico que a 
população está necessitando. 

OPINIÃO DO CORPO DISCENTE DA FAMED-SOBRAL ACERCA DA IMPORTÂNCIA 
DO ESTUDO DA ANTIBIOTICOTERAPIA PARA A PRÁTICA MÉDICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Nos dias atuais convivemos com a automedicação desregrada pelos 
pacientes. Esse advento preocupa a comunidade médica principalmente devido ao uso 
indiscriminado de antibióticos, contribuindo para selecionar cepas resistentes de 
bactérias. Observamos também a necessidade de um maior conhecimento acerca desse 
importante grupo de medicamentos pelos estudantes de medicina, já que estes serão 
responsáveis pela prescrição destas medicações no futuro.  
Objetivos: Verificar, entre os estudantes de Medicina, a importância de um estudo mais 
apurado da antibioticoterapia para uma boa prática médica. 
Métodos: Foi elaborado pelos monitores da disciplina de microbiologia médica, um 
encarte sobre antibioticoterapia, baseado em uma prévia revisão bibliográfica realizada 
pelos monitores. Após esse material ser entregue e consultado pelos alunos, foi aplicado 
um questionário a 31 estudantes da 10ª turma da Faculdade de Medicina-UFC, Campus 
Sobral. Este, continha 4 questões subjetivas sobre a temática supracitada e sua 
importância na formação discente.  
Resultados: Os estudantes entrevistados são cientes da importância do estudo apurado 
sobre antibioticoterapia, devido a sua corriqueira utilização. 100% deles afirmaram que 
a revisão bibliográfica feita pelos monitores foi de grande ajuda. Além disso, 97% dos 
alunos concordam com o controle das vendas de antibióticos e acreditam que esta seja 
uma tática bastante eficaz que ajudará no combate à resistência bacteriana.  
Conclusões: É de suma importância observar que os acadêmicos de Medicina são 
cientes da importância da antibioticoterapia na prática médica, todavia sabendo que seu 
uso indiscriminado pode tornar-se perigoso e que deve ser desestimulado. 

Mairla Maracaba Moreira (Universidade Federal do Ceará- Campus de Sobral - 
UFC), Alice Aguiar Teixeira (Universidade Federal do Ceará- Campus de Sobral 
- UFC), Igor Teixeira Alcântara (Universidade Federal da Paraíba - J. Pessoa - 
UFPB), Luise Vasconcelos Vieira (Universidade Federal do Ceará- Campus de 
Sobral - UFC), Rita de Cássia Parente Prado (Universidade Federal do Ceará- 
Campus de Sobral - UFC) 

OSCE: AVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NO INTERNATO  

Relato de Experiência  

Introdução: O exame clínico objetivo estruturado por estações (OSCE) é considerado 
um instrumento de avaliação de competências na educação médica, envolvendo os 
domínios do conhecimento, de habilidades e atitudes. A fim de cumprir esta análise, a 
Faculdade Presidente Antônio Carlos de Araguari tem realizado, rotineiramente, este 
instrumento para avaliação dos internos no 9o semestre do curso.  
Objetivos: Este trabalho apresenta uma análise crítica da opinião dos alunos sobre esta 
modalidade de avaliação. 
Relato de Experiência: Foram realizadas avaliações de 127 alunos no final do primeiro 
semestre de estágio supervisionado. Os alunos foram avaliados em cinco estações, 
intercaladas com estações de "descanso". Logo ao término da prova, preencheram um 
formulário de autoavaliação, no qual registraram o grau de ansiedade e a análise de seu 
desempenho relacionado à cada uma destas estações.  
Resultados: A realização de provas práticas para avaliação de desempenho dos 
internos tem resultado em aumento da ansiedade dos alunos, relacionada 
principalmente às estações que envolvem necessidade de avaliação de procedimentos. O 
grau de ansiedade apresenta relação direta com a análise de seu desempenho em cada 
estação. Entretanto, a experiência de realização do OSCE trouxe satisfação aos alunos. 
Conclusões: A análise crítica do aluno em relação ao seu próprio aprendizado e 
aquisição de competências contribui para a formação reflexiva do mesmo, que considera 

Alessandra Carla de Almeida Ribeiro (Universidade Federal de Uberlândia - MG 
- UFU), Ivana Cardoso de Melo (Faculdade Presidente Antônio Carlos de 
Araguari - UNIPAC-Araguari), Marcos Paulo de Sousa (Faculdade Presidente 
Antônio Carlos de Araguari - UNIPAC-Araguari), Márcio Aurélio da Silva 
(Faculdade Presidente Antônio Carlos de Araguari - UNIPAC-Araguari), Maria 
Regina F. Ribeiro Gasparin (Faculdade Presidente Antônio Carlos de Araguari), 
Henrique Pierotti Arantes (Faculdade Presidente Antônio Carlos de Araguari) 
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a experiência com o OSCE satisfatória, apesar da maior ansiedade associada à algumas 
estações avaliativas. 

OSCE: AVALIAÇÃO POR GRUPO, E NÃO INDIVIDUAL, É POSSÍVEL?  

Relato de Experiência  

Introdução: O OSCE (Exame Clínico Estruturado por Estações) surgiu há mais de 20 
anos na Escócia, e tem-se constituído em ferramenta importante na avaliação de 
habilidades e competências clínicas de estudantes de medicina; utilizando-se de 
diferentes estações (casos clínicos), com período de tempo predeterminado, os alunos 
têm que desempenhar tarefas clínicas, sendo avaliado por um professor, através de um 
checklist pré-elaborado.  
Objetivos: Avaliar os alunos não de forma individual, mas sim coletiva (grupo), no 
atendimento Pré e intra hospitalar das urgências/ emergências médicas. 
Relato de Experiência: Estudantes do décimo segundo período do curso médico foram 
divididos em 10 grupos, contendo 06 alunos cada; passaram por 04 estações de 
avaliação/OSCE cujos casos foram: Infarto Agudo do Miocárdio (IAM), Queimaduras, 
Suporte Básico de Vida (BLS) e Atendimento ao Politraumatizado (ATLS). Em cada 
estação, de 10 minutos de duração, havia 02 professores avaliando, principalmente, 
liderança e espírito de trabalho em grupo dos alunos 
Resultados: 60 alunos completaram as quatro estações sem problemas (havia em um 
dos grupos, dois alunos que não se falavam e na hora da prática atuaram de forma 
harmônica e cooperativa). As melhores notas foram obtidas nas estações do BLS e IAM. 
Em cada grupo, destacou-se a presença de líderes que se evidenciava a cada nova 
estação, e esse foi o aspecto mais importante desta experiência. Quando o caso estava 
sendo mal conduzido, observou-se que os próprios membros do grupo corrigiam os 
demais, retomando a conduta correta e isso foi considerado como ponto bastante 
positivo na avaliação final. No Debrienfing, 100% dos alunos aprovaram essa forma de 
avaliação do grupo, apesar de estarem receosos no inicio da experiência. 
Conclusões: O relacionamento interpessoal e o trabalho em grupo devem ser sempre 
estimulados na prática médica, afinal, como diz o poeta: “É impossível ser feliz sozinho”.  

Francisco Edilson Leite Pinto Junior (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ariano 
José Freitas de Oliveira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Rafael de Araújo 
Rosas (Universidade Potiguar -RN - UnP), Thiago Gomes de Trindade 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Irami Araújo Filho 
(Universidade Potiguar -RN - UnP) 

PADRÃO DE DESEMPENHO PARA APROVAÇÃO DE ESTUDANTES EM UM SISTEMA 
DE AVALIAÇÃO EDUCACIONAL CRITÉRIO REFERENCIADA: COMO ESTABELECER?  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A avaliação do estudante é importante e um esforço constante é 
necessário para que ela seja justa, razoável e defensável quando questionada. O 
estabelecimento de um padrão de desempenho de avaliação é um método que tem 
como o objetivo capturar a opinião de avaliadores especialistas para decidir ‘quanto’ em 
termos de nota/escore/conceito é suficiente para o alcance de um determinado 
propósito/objetivo educacional. 
Objetivos: Estabelecer o padrão de desempenho cognitivo de um grupo de estudante 
para o alcance de competências estabelecidas previamente para progressão. 
Métodos: Para o estabelecimento do padrão de desempenho utilizamos o metodo de 
Angoff modificado.Seis docentes avaliadores foram selecionados para avaliar provas 
sorteadas aleatoriamente. Antes da aplicação do teste foi avaliado a proporção de alunos 
do grupo limítrofe que responderia corretamente a cada questão da avaliação cognitiva. 
Após a aplicação do mesmo, foi julgado o desempenho de cada estudante. Eles foram 
avaliados conforme critérios pré definidos e em relação as competências a serem 
atingidas.A grande divergência dos resultados entre os avaliadores quanto ao 
desempenho limítrofe foi discutida e realinhada. As notas para cada item foram somadas 
e a média bruta calculada. Os dados foram consolidados no SPSS, e o tratamento 
estatístico utilizado foi a Análise de Correspondência 
Resultados: Foram selecionados 10 estudantes.Houve uma variação maior do que 20% 
entre os escores dados pelos avaliadores na avalição do desempenho dos estudantes 
limitrofes.A média final percentual calculada foi de 59%. Na análise de correspondência 
os dados foram dispostos em um gráfico em duas dimensões demostrou associação 
entre as questões 12,13 e 14; 11 e 15; 1, 2, 10 e 19; 4,6 e 7 para os escore 2, 3, 4 e 5, 

Ana Marcia Yunes Salle Gaudard (Escola Superior de Ciências da Saúde - 
Brasília - ESCS), Sulani Silva de Souza (Escola Superior de Ciências da Saúde - 
Brasília - ESCS), Gerson Gianini (Escola Superior de Ciências da Saúde - 
Brasília - ESCS), Wilton Silva dos Santos (Escola Superior de Ciências da 
Saúde - Brasília - ESCS), Flavio Alberto Botelho (Escola Superior de Ciências 
da Saúde - Brasília - ESCS) 
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respectivamente.  
Conclusões: Percebeu-se que há consenso na avaliação de desempenhos limítrofes. 
Para os desempenhos polares, há menor uniformidade nas avaliações e nas menções 
finais.  

PARADIGMA DA TERMINALIDADE DA VIDA NA FORMAÇÃO MÉDICA: HÁ 
INFLUÊNCIA DO ENSINO EM CUIDADOS PALIATIVOS?  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Recentemente promoveu-se a Medicina Paliativa à especialidade médica. 
Entretanto a maioria das escolas de Medicina no Brasil não aborda o tema de maneira 
sistemática e/ou contínua. O conhecimento em Cuidados Paliativos é superficial ou 
inexistente em muitos cursos de Medicina, não solucionando impasses que os médicos 
possam encontrar no dia-a-dia profissional, gerando ansiedade e frustração ao médico, 
familiares e pacientes. O futuro médico está preparado para lidar com a terminalidade 
da vida? 
Objetivos: Comparar a postura e atitudes de acadêmicos do curso de medicina da 
Universidade São Francisco perante a morte e o processo de morrer segundo o contato 
ou não com o ensino em Cuidados Paliativos.  
Métodos: Aplicaram-se questionários de Tanatofobia e Auto-eficácia em Cuidados 
Paliativos a três grupos de acadêmicos médicos, segundo o cursar (grupo 2) ou não 
(grupo 1) da disciplina em Cuidados Paliativos e a prática (grupo 3) em tratamento de 
pacientes graves.  
Resultados: O grupo 2 apresentou melhor desempenho e menor ansiedade quanto à 
conduta em Cuidados Paliativos. O grupo 1 apresenta maior medo da morte e maior 
insegurança perante o paciente terminal. O grupo 3 apresenta resultados intermediários, 
com especial dificuldade na área de comunicação. Os resultados parecem ter sido 
influenciados não apenas pela disciplina, mas também pela maturidade acadêmica. 
Alunos iniciantes no curso tendem a superestimar sua auto-eficácia. Observou-se que a 
experiência clínica deve somar-se ao conhecimento teórico, pois contribui para 
superação de dificuldades simuladas pela teoria, mas isoladamente, mantém o medo e a 
insegurança diante da condução dos pacientes. A falta de comunicação foi a maior falha 
encontrada na evolução do aluno ao longo do curso, problema este que pode ser 
contornado pela disciplina. 
Conclusões: Nos moldes deste trabalho, o ensino em Cuidados Paliativos aplicado em 
disciplina com foco primário fornece ao futuro médico alicerce para conduzir 
adequadamente pacientes graves quanto aos cuidados de fim da vida. 

Regina Célia Ribeiro Malta (Universidade São Francisco - Bragança Paulista - 
USF), Bruna Assis Rodrigues (Universidade São Francisco - Bragança Paulista - 
USF), Denise Gonçalves Priolli (Universidade São Francisco - Bragança Paulista 
- USF) 

PARTICICIPAÇÃO DE PRECEPTORES E DOCENTES NA REFORMULAÇÃO DA 
AVALIÇÃO ESTRUTURADA EM PEDIATRIA DOS ALUNOS INSERIDOS NOS 
ESTÁGIOS NAS UBS.  

Relato de Experiência  

Introdução: Avaliação Estuturada é instrumento importante utilizado para avaliar a 
aprendizagem nos estágios práticos dentro das UBSno curso de medicina. Seu uso no 
primeiro semestre tem valor formativo pois proporciona ao estudante avaliado uma 
devolutiva imediata sobre seu desempenho propiciando melhora da sua pratica clinica e 
postura profissional no segundo semestre do estágio. Os preceptores e docentes que 
aplicam a avaliação estruturada reavaliam a sua própria prática clinico-docente, fazendo 
mapeamento de como os estudantes estão atingindo os objetivos do estágio.  
Objetivos: Relatar a experiencia de construção/reformulação da Avaliação Estruturada 
realizado em julho/2012 com a presença de docentes e preceptores da pediatra 
responsáveis pela aprendizagem de alunos do 4o ano médico da Unicamp em seus 
estágios práticos nas Unidades Básicas de Saúde.  
Relato de Experiência: Todos os docentes e preceptores da pediatria responsáveis 
pelos estágios realizados no 4o ano médico da Unicamp, dentro das UBS,puderam enviar 
sugestões de melhorias e modificações no instrumento(avaliação estruturada na 
pediatria),que será aplicada no 2o semestre; ao final do estágio. Após sugestões 
recebidas,realizado encontro com docentes e preceptores da pediatria, para debate mais 
profundo sobre formato da avalição estruturada como instrumento e sua aplicabibidade. 
Deste encontro,alterações foram feitas e reenviadas á coordenação;o produto final 
deverá ser encaminhado para todos os docentes e preceptores envolvidos. A sua 
aplicação será em setembro. Os preceptores e docentes que participaram dessa 

Patricia Auxiliadora da Silva Arduino (Universidade Estadual de Campinas - 
UNICAMP), Angélica Maria Bicudo Zeferino (Universidade Estadual de 
Campinas - UNICAMP) 
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construção conjunta, sentem-se mais estimulados nessa parceria ensino/serviço.  
Resultados: A nova avaliação estruturada será aplcada em setembro/outubro; com 
reavaliação do instrumento em novembro.  
Conclusões: Até o momento conclui-se que houve satisfação dos preceptores 
participantes da reformulação da avaliação estruturada,onde contribuiram,apresentando 
sugestões e dúvidas em relação ao instrumento e sentiram valorizados pela instituição 
que atuam de forma voluntária, por meio de parceria com a prefeitura local.  

PERCEPÇÃO ACERCA DE ATIVIDADES DE DOCÊNCIA DE DISCENTES DE 
MEDICINA E FARMÁCIA: UM ASPECTO IMPORTANTE NA FORMAÇÃO DE 
FUTUROS PROFESSORES.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Prática de ensino desenvolve-se durante vivências pedagógicas já na 
graduação. O Programa de Educação Tutorial (PET) é uma das atividades 
extracurriculares que promove, além de ensino e extensão, iniciação à docência. O 
aprendizado da docência é composto por prática, teoria e constante feedback de seus 
pares e tutores. 
Objetivos: Avaliar a percepção dos discentes sobre atividades de docência promovidas 
por alunos do PET.  
Métodos: Estudo descritivo-analítico, transversal, em uma Instituição de Ensino 
Superior (IES) do Ceará, com 30 alunos do PET das graduações em Medicina e 
Farmácia. As atividades de docência ocorreram entre Março e Maio de 2012, em que 
alunos da Medicina e da Farmácia ministravam a aula. Foram utilizados 2 questionários: 
um sobre percepção e outro com quatro questões de avaliação do assunto abordado. 
Utilizou-se o EpiInfo 3.5.1 na análise estatística e obedeceram-se os termos da Portaria 
196/96 do Conselho Nacional de Saúde.  
Resultados: A respeito da didática, 60% concordaram que a aula foi interessante, com 
esquemas de facilitação da aprendizagem, 78,9% concordaram que o responsável tinha 
domínio sobre o conteúdo e 96,7% afirmaram que os assuntos abordados são 
importantes para a prática profissional. Referiram estar mais capacitados quanto aos 
assuntos abordados 57,9% dos alunos. As aulas despertaram curiosidade sobre o 
assunto em 60% dos alunos. A média de questões acertadas foi 2,75 de um total de 
quatro. Afirmaram que a aula foi coerente com o conteúdo cobrado nas questões 83,3%. 
Das dez pessoas que acharam que a aula foi coerente com os conteúdos cobrados nos 
questionamentos, 70% acertaram três questões. 
Conclusões: Trabalhos de percepção sobre a prática de ensino de discentes são 
fundamentais para a formação do futuro docente. A metodologia utilizada pelos 
discentes foi adequada e os alunos demonstraram bom resultado de aprendizado, 
corroborando com as técnicas de ensino coerentes que devem ser mantidas. 

Luiz Eduardo Lima Ciríaco (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Camila 
Monteiro Veras (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Ellen Mourão 
Soares Lopes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Brunelise Brunet 
Diniz (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Rafaela Vieira Corrêa 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Fernanda Martins Maia 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

PERCEPÇÃO DA INTEGRAÇÃO ENTRE OS MÓDULOS TEÓRICOS E AS AULAS EM 
LABORATÓRIO DE CIÊNCIAS BÁSICAS PELOS ALUNOS DO CURSO DE MEDICINA 
DE UMA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Uma universidade de Fortaleza utiliza o método PBL (Problem-Basead 
Learning – Aprendizagem Baseada em Problemas) em seu curso de Medicina. A 
metodologia do PBL enfatiza o aprendizado auto-dirigido, centrado no estudante. Nesse 
contexto, uma de suas ferramentas de ensino é o Laboratório de Ciências Básicas (LCB) 
que aumenta o entendimento e a fixação do conteúdo teórico em sala de aula, através 
de aulas práticas em laboratório.  
Objetivos: Esse trabalho teve por objetivo avaliar a integração do conteúdo teórico, 
abordado nos Grupos Tutoriais, com as aulas práticas do Laboratório de Ciências Básicas 
sob o ponto de vista do estudante. 
Métodos: Foi desenvolvido um questionário para os alunos do primeiro e segundo 
semestres, nos quais há o maior numero de aulas de ciências básicas. O estudo foi 
realizado no primeiro semestre de 2012 (de março a junho) e buscou avaliar o nível de 
integração das aulas teóricas abordadas nos Grupos Tutoriais com as de LCB, além de 
saber quais são os módulos cujos LCB estão mais integrados com o conteúdo teórico, na 

Paulo Victor Magalhães Souza (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Lívia 
Cavalcante da Costa (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), José 
Dhionatam Sobreira Rodrigues (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
João Lucas de Oliveira Simões (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

Página 54 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



perspectiva do aluno. 
Resultados: A maioria dos estudantes do curso de Medicina desta universidade de 
Fortaleza (72%) reconhece as aulas ofertadas pelo LCB como muito integradas ao 
conteúdo teórico observado nos Grupos Tutoriais, sendo o módulo 2 (primeiro semestre) 
e 7 (segundo semestre) os mais integrados. 
Conclusões: Entendemos que a integração dos conteúdos básicos em aulas de 
laboratórios pode ser um fator estimulador para a formação de um profissional com 
maiores competências. 

PERCEPÇÃO DA RETENÇÃO DO CONHECIMENTO E HABILIDADES DE 
COMUNICAÇÃO ATRAVÉS DA METODOLOGIA DE SIMULAÇÃO REALÍSTICA  

Relato de Experiência  

Introdução: A simulação realística é uma metodologia de ensino com foco na 
segurança do paciente, preparando os estudantes em situações de emergências e 
urgências. As habilidades técnicas e de comunicação, a liderança, o trabalho em equipe 
e o gerenciamento de crises com pacientes e familiares são as competências trabalhadas 
por esta metodologia.  
Objetivos: Descrever as vantagens da simulação como uma metodologia centrada na 
segurança do paciente e na capacitação do aluno de Medicina. 
Relato de Experiência: Os cenários são baseados nos conhecimentos e competências 
prévias abordados nos quatro primeiros anos da graduação. Os simuladores de alta 
fidelidade da sala de atendimento dispõem de várias possibilidades de procedimentos, 
equipamentos, drogas e exames necessários para a condução dos cenários propostos. 
As simulações são filmadas para que os voluntários assistam suas atuações e percebam 
quais são as oportunidades de melhoria, bem como os observadores possam contribuir 
durante o debriefing. Dentre todas estas práticas, existe a associação de um cenário 
técnico com exigências de competências em comunicação. Foi elaborado um cenário de 
parada cardiorrespiratória quando no atendimento os alunos são surpreendidos com a 
presença de um ator profissional que relatava ser irmão do paciente-robô em 
atendimento.  
Resultados: O gerenciamento deste conflito costuma ser extremamente difícil quando 
associado ao atendimento de emergência, o que promove maior retenção do 
conhecimento se comparados com cenários sem esta interação.  
Conclusões: A retenção do conhecimento técnico e das habilidades de comunicação 
através desta metodologia segundo a percepção discente é superior a outras estratégias 
educacionais. A possibilidade de discutir em ambiente controlado sobre gerenciamento 
de crises se torna enriquecedor aos acadêmicos de Medicina. 

Carolina Felipe Soares Brandão (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), 
Glória Celeste Vasconcelos Rosário Fernandes (Universidade Cidade de São 
Paulo - UNICID), Laurin Serra (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID) 

PERCEPÇÃO DAS PACIENTES EM RELAÇÃO À CONSULTA DE PRÉ-NATAL 
REALIZADA POR ESTUDANTES DE MEDICINA, SEM A OBSERVAÇÃO DIRETA DO 
SUPERVISOR, EM AMBULATÓRIO DE GESTAÇÃO DE ALTO RISCO.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Pouco se sabe sobre o pensamento dos pacientes em relação à 
participação ativa dos alunos em consultas médicas. Alguns estudos foram conduzidos 
no sentido de se avaliar a presença de estudantes de medicina durante a consulta. A 
maioria dos estudos indica que os pacientes apresentam, em geral, percepções positivas 
sobre a participação dos estudantes nas consultas.  
Objetivos: Verificar a percepção das pacientes em relação ao atendimento realizado 
pelos alunos de medicina em ambulatório de gestação de alto risco, antes e após as 
consultas.  
Métodos: A consulta realizada pelo aluno sem observação direta do supervisor garante 
a qualidade do atendimento pré-natal? Para responder a esta pergunta, propôs-se 
estudo observacional, transversal, prospectivo, com pacientes gestantes do ambulatório 
de gestação alto risco do Hospital Universitário da Faculdade de Medicina da UFMS 
(HU/FAMED/UFMS) atendidas por alunos do quinto e sexto anos. Utilizou-se a Evocação 
Livre de Palavras com destaque do núcleo central da fala, em relação às percepções das 
pacientes Antes e Após as consultas realizadas pelos alunos. As pacientes responderam 
ao estímulo indutor – o que você sente ANTES/DEPOIS de ser atendida por um aluno de 
medicina? Solicitou-se que cada gestante escrevesse três palavras que definissem estes 

Ernesto Antonio Figueiró-Filho (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul- 
Campo Grande - UFMS), Eliana Amaral (Universidade Estadual de Campinas - 
UNICAMP), Lucylea Pompeu Muller Braga (Universidade Anhanguera - MS - 
UNIDERP), Maicon Felipe Gheller (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul- 
Campo Grande - UFMS), Bruno Perotta (Faculdade Evangélica do Paraná - 
Curitiba - FEPAR) 

Página 55 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



sentimentos ANTES e DEPOIS das consultas.  
Resultados: Avaliou-se 49 gestantes atendidas pela primeira vez no Ambulatório. 
Analisou-se 147 evocações ANTES e 147 evocações APÓS as consultas. Os dados foram 
tabulados pelo Programa EVOC 2000, o qual lista o Núcleo Central da Fala. Antes da 
consulta os núcleos centrais foram: “ansiedade”, “ansiosa” e “medo”. Após a consulta, 
os núcleos centrais foram: “tranquila”, “confiança” e “satisfação”.  
Conclusões: A percepção das gestantes antes das consultas traduz-se por ansiedade e 
medo, sentimentos que são claramente modificados para tranquilidade, confiança e 
satisfação. Tais percepções sugerem que as gestantes sentem-se bem após o 
atendimento pelos alunos de medicina, apesar da ansiedade inicial. 

PERCEPÇÃO DE ALUNOS SOBRE O USO DE PORTFÓLIO COMO FORMA DE 
AVALIAÇÃO EM CURSO DE MEDICINA: UMA METODOLOGIA VÁLIDA?  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Diante das atuais mudanças metodológicas na educação médica, faz-se 
necessário transformações no tradicional sistema de avaliação. Com isso, a avaliação 
formativa, onde insere-se o uso do portfólio, ganha espaço. Atribuiu-se seu uso 
extensivo devido seu potencial para subsidiar o processo avaliativo em uma perspectiva 
que viesse superar a priorização dos aspectos quantitativos, nem sempre reveladores 
das diferentes capacidades estudantis. 
Objetivos: Avaliar a percepção de graduandos em medicina quanto ao uso do portfólio 
como método de avaliação, seus objetivos, sua importância, sua utilidade, sua aceitação 
e suas vantagens e desvantagens frente à avaliação tradicional. 
Métodos: Estudo descritivo realizado por meio de questionário dirigido aos acadêmicos 
que cursaram o módulo de Habilidades Médicas II no período 2012.1 do curso de 
medicina da Universidade em questão. Os dados dos questionários foram analisados 
através do Epiinfo 3.5.3. 
Resultados: Dos 51 participantes, 58,8% são do sexo feminino e 41,2% do sexo 
masculino. Os resultados demonstram que 82,4% não conheciam o uso do portfólio 
como forma de avaliação e que, apesar de ser considerado um método compatível com 
o PBL (92,2%), a aceitação não é boa, onde apenas 58,8% consideram ser uma prática 
importante na graduação e 60,8% acreditam que o portfólio avalia de forma adequada o 
conhecimento. Para produzi-lo, 70,6% afirmam que necessitam de muito tempo. A 
maioria dos objetivos não é alcançada de maneira satisfatória e não é claramente 
conhecida (60%). Principal vantagem em relação ao método tradicional de avaliação é o 
fato de ser uma avaliação gradativa (46%) e a principal desvantagem é a avaliação ser 
muito subjetiva (40%). 
Conclusões: A utilização do portfólio como forma de avaliação é válida e compatível 
com as novas metodologias de ensino, além de possuir vantagens em relação ao método 
tradicional de avaliação. No entanto, esforços devem ser feitos para que sua aceitação 
seja maior, sua importância seja notada e seus objetivos sejam claros e alcançados. 

Renata de Almeida Leitão (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Antonio 
Carlos Chaves Gomes Filho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Helena 
Câmara Pinto (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Thatiany Pereira 
Chaves (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

PERCEPÇÃO E AVALIAÇÃO DOS ALUNOS DE MEDICINA DA PRÁTICA SIMULADA 
NA ABORDAGEM DO PACIENTE ONCOLÓGICO NO MOMENTO DO DIAGNÓSTICO 
EM UMA UNIVERSIDADE EM FORTALEZA - CE.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Pesquisas mostram que a comunicação com o paciente é uma habilidade 
médica que pode ser aprendida. No curso de medicina de uma Universidade em 
Fortaleza, o ensino da revelação do diagnóstico ao paciente oncológico é realizado no 
Laboratório de Habilidades do 4° semestre (LH4) aplicando-se os princípios de 
comunicação da má notícia, onde são realizadas consultas simuladas com pacientes 
atores, dando oportunidade de treinar habilidades e receber feedback dos colegas, do 
paciente ator e dos professores (oncologista e psicólogo) em um ambiente propício ao 
aprendizado focado. Os alunos no LH4 são avaliados no final do semestre por uma 
estação de má notícia no OSCE (Objective Structured Clinical Exam). 
Objetivos: Avaliar a percepção dos alunos em relação à prática da abordagem do 
paciente oncológico no momento da revelação do diagnóstico e seu desempenho no 
OSCE.  
Métodos: Estudo transversal que utilizou questionário estruturado respondido pelos 

Rebeca Viana Brígido de Moura (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Aline Freire Lucena (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Talitha Borges 
Aguiar (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Adriana Pinheiro Bezerra 
Pires (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Sílvia de Melo Cunha 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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alunos ao final do LH4 e suas notas na estação da má notícia do OSCE. Foi avaliada a 
percepção dos alunos quanto à importância da prática da má notícia na formação 
médica; a participação do paciente ator nessa abordagem de ensino; a estar apto a 
comunicar uma má notícia ao paciente real e o seu desempenho no OSCE. A análise 
estatística foi realizada utilizando Microsoft Office Excel 2007 e EpiInfo 3.5.3. 
Resultados: 47 alunos responderam o questionário; 97,8% consideram a prática da má 
notícia importante na formação médica; 93,62% concordam que a simulação permite o 
treinamento adequado na comunicação da má notícia; 70,21% se consideram aptos a 
comunicar uma má notícia a um paciente real. 98% dos alunos obtiveram mais que 80% 
de acerto na estação do OSCE.  
Conclusões: Os alunos estudados consideram a prática da comunicação da má notícia 
com pacientes simulados importante e efetiva para sua formação acadêmica e obtiveram 
desempenho excelente no OSCE. 

PERCEPÇÕES DOS ALUNOS DO CURSO TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO DE 
ENFERMAGEM SOBRE IMUNOLOGIA E SISTEMA IMUNE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Considerando que as percepções de um determinado tema podem 
influenciar a aprendizagem do mesmo, o presente estudo apresenta uma pesquisa 
descritiva, com abordagem qualitativa, no qual foi realizado o levantamento das 
percepções dos alunos acerca do tema Imunologia e do tópico sistema imune.  
Objetivos: Analisar percepções discentes sobre Imunologia e sistema imune. 
Métodos: Uma realidade escolar foi observada e, com base nesta, foram coletados 
dados por meio de questionários, entrevistas, observações e gravações de áudio de 
aulas oferecidas a alunos matriculados em turmas do 3º ano do Curso Técnico, de nível 
Médio, de Enfermagem do CEFET/RJ. As análises dos dados foram realizadas com base 
no método interpretativo hermenêutico, em consonância com a abordagem qualitativa. 
Resultados: Os 15 alunos que participaram da pesquisa atribuíram ao sistema imune 
ações bélicas, como ataque e defesa, destinadas à proteção do organismo contra a 
invasão de materiais e/ou corpos estranhos. Foi identificada a crença em que os 
microrganismos são inimigos e precisam ser vencidos por linfócitos, anticorpos e 
fagócitos. A presença da metáfora bélica nas respostas e nas falas dos alunos foi 
relacionada à compreensão dos fenômenos imunológicos ligados exclusivamente à 
manutenção da saúde como condição de isenção de corpos estranhos no organismo 
humano. Foi verificado, o pouco reconhecimento da fisiologia do sistema imunológico na 
dinâmica de interações do organismo consigo mesmo e com componentes do ambiente 
em que se encontra inserido. Apenas um dos 15 alunos que responderam ao 
questionário aplicado mencionou, indiretamente, a relação do sistema imune com o 
conceito de homeostase, ou seja, como um sistema que atua na manutenção da 
estrutura do organismo por meio do equilíbrio metabólico dinâmico. 
Conclusões: Sugerimos que tal achado indica a necessidade de realização de um ensino 
do tema que valorize a abordagem biológica homeostática do sistema imune e a 
compreensão global do organismo e do conjunto de suas interações internas e externas. 

Viviane Abreu de Andrade (CEFET/RJ - UnED NI), Robson Coutinho Silva 
(Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Tania Cremonini Araujo-Jorge 
(Fundação Oswaldo Cruz -FIOCRUZ/RJ) 

PERFIL DAS DIFICULDADES DOS ALUNOS RECÉM EGRESSOS DO SEXTO 
PERÍODO DO CURSO DE MEDICINA DA UFMG, EM COMPETÊNCIAS PRATICADAS 
NA DISCIPLINA DE SEMIOLOGIA MÉDICA DE ADULTOS2  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A semiologia médica de adultos2, disciplina obrigatória no sexto período,é 
das mais importantes do curso médico. Introduz o aluno ao conhecimento do método 
clínico, a partir das queixas e sinais dos pacientes. Nesta disciplina, ensina-se como 
realizar o exame físico, e discute-se a fisiopatologia e interpretação dos sinais e 
sintomas. Os estudantes são distribuídos em grupos e se revezam entre módulos: 
respiratório(SR), cardiovascular(SCV), digestivo(SD) e neurológico(SN). 
Objetivos: O objetivo deste estudo foi avaliar, se os alunos egressos do sexto período 
haviam adquirido as habilidades e o conhecimento, que deviam ser desenvolvidos 
durante a disciplina, segundo suas própias opiniões.  
Métodos: Após conhecerem os objetivos do trabalho, foram aplicados questionários a 
98 alunos do sétimo período da disciplina de medicina geral de adultos1(MGA1), cujo 

Fernanda Gregory de Andrade Moreira (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Rafael de Oliveira Matoso (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Bruno Medeiros Fernandes (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Flavia Domingues Vitorino (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Margarida Maria da Costa Smith Maia (Universidade Federal de Minas 
Gerais - UFMG) 
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pré-requisito é a semiologia de adultos2. Os alunos responderam os questionários de 
forma anônima e voluntária. Pesquisou-se através de perguntas objetivas de múltipla 
escolha, as dificuldades deles na anamnese, redação do exame físico,e no exame dos 
sistemas: respiratório, cardiovascular, digestivo e neurológico.  
Resultados: Foram obtidos os seguintes resultados: do total de 98 alunos, 34,0% 
relataram dificuldade para realizar anamnese;72,4% dificuldade para registrar o exame 
físico. O registro do exame neurológico foi o que apresentou maior dificuldade. Dos 98 
alunos, 8,2% (08)não tiveram dificuldade para realizar o exame físico de nenhum 
sistema. Para 69,4% dos alunos o exame do SCV foi o mais difícil, seguido pelo SD 
(49,0%), SN (39,8%) e SR (29,6%). A maior dificuldade do SCV 92,6% (63/68 alunos) 
e SR 96,6% (28/29 alunos)foi a ausculta;SD realização de manobras 93,8%(45/48 
alunos) e SN exame da coordenação motora 42,2%(18/39) e pares cranianos 59,0%
(23/39). 
Conclusões: A aplicação de questionários específicos e apropriados permite a 
identificação de lacunas no ensino da semiologia médica2, que podem ser utéis para a 
elaboração de uma estratégia pedagógica mais adequada, para o ensino desta disciplina. 

PERSPECTIVAS DE ESTUDANTES QUANTO AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
POR MONITORES DE HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA HUMANA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que contribui 
para a formação integrada do aluno nas atividades dos cursos de graduação. Ela visa 
fortalecer a articulação entre teoria e prática com a finalidade de promover a cooperação 
mútua entre discente e docente, além da vivência com o professor e com as suas 
atividades técnico-didáticas. As atividades desenvolvidas pelos monitores de Histologia e 
Embriologia Humanas tem o objetivo de auxiliar o professor em sala de aula e facilitar o 
aprendizado dos alunos.  
Objetivos: Avaliar as perspectivas de estudantes quanto as atividades desenvolvidas 
pelos monitores de Histologia e Embriologia Humana, sendo estas às gincanas 
formativas e virtuais e as revisões.  
Métodos: Trata-se de um estudo transversal com abordagem quali-quantitativo 
realizado no mês de julho de 2012. O estudo abrangeu 63 alunos dos cursos de 
Medicina, Odontologia, Enfermagem, Farmácia e Fisioterapia. A coleta de dados ocorreu 
por meio de um questionário semiestruturado contendo questões relativas às 
expectativas dos estudantes em relação ao conhecimento, metodologia e função dos 
monitores, e às atividades desenvolvidas por estes.  
Resultados: Entre os 63 alunos participantes do estudo 74,6% consideraram a 
metodologia utilizada pelos monitores durante as aulas práticas como “boa”. Em relação 
ao conhecimento dos monitores, 87,3% têm a perspectiva que os monitores tirem suas 
dúvidas e complementem conhecimentos, muitas vezes, não absorvíveis de forma clara 
durante as aulas e 61,9% responderam que eles não precisam ter todos os 
conhecimentos sobre determinado assunto.  
Conclusões: O estudo evidencia a importância das atividades desenvolvidas pelos 
monitores, mostrando que as perspectivas dos alunos em relação aos monitores são 
principalmente de esclarecimento de dúvidas, facilitando seu aprendizado. Para a 
maioria dos alunos, nada é preciso ser mudado nessas atividades, mas ainda existem 
alguns aspectos, como a frequência destas e dos monitores nas aulas práticas que 
precisam ser modificados.  

Lara Alves Timbó (Universidade Federal do Ceará - UFC), Roberto César de 
Carvalho Filho (Universidade Federal do Ceará - UFC), Matheus Nogueira 
Andrade (Universidade Federal do Ceará - UFC), Leonardo Duarte Sobreira 
Luna (Universidade Federal do Ceará - UFC), JULYANNA MARQUES TIMOTIO 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 

PLANEJAMENTO E EXECUÇÃO DE ATIVIDADE PARA AVALIAÇÃO DO 
DESEMPENHO PRÁTICO DE INTERNOS NO EMPREGO DA TÉCNICA DE SUTURA 
EM LESÕES TRAUMÁTICAS, BASEADA NO OBJECTIVE STRUCTURED 
ASSESSMENT OF TECHNICAL SKILLS (OSATS).  

Relato de Experiência  

Introdução: Novas metodologias de avaliação do estudante de Medicina são 

Gustavo Fernandes Leobas (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - 
UFT), Barbhara Thaís Maciel Pontes (Universidade Federal do Tocantins - 
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Tocantins - Palmas/TO - UFT), Wilson Elias de Oliveira Júnior (Universidade 
Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), Gracilene Pinheiro da Silva 
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fundamentais na melhoria do processo de ensino e ainda possuem impacto positivo no 
aprendizado do aluno. É ideal que a avaliação seja abrangente e contemple aspectos 
cognitivos bem como habilidades práticas, atitudinais e pessoais necessárias ao exercício 
da prática médica. Situações padrões simuladas constituem maneiras eficientes de 
alcançar tais objetivos. 
Objetivos: Relatar experiência de planejamento e execução de atividade para avaliação 
do desempenho prático de internos no emprego da técnica de sutura em lesões 
traumáticas baseada no OSATS. 
Relato de Experiência: Previamente buscou-se a elaboração de um cenário que 
simulasse a sala de suturas de um Pronto Socorro e a confecção de instrumentos 
(check-lists) para avaliação do desempenho do aluno e de um roteiro contendo 
orientações ao voluntário convidado a simular a vítima. O ambiente para a simulação foi 
preparado com material básico para a realização da atividade. Ao adentrá-lo o estudante 
era orientado quanto à tarefa a ser efetuada e então prosseguia para sua execução, 
mediante atendimento ao ator-paciente ali presente e realização de sutura em um 
braço-manequim, momentos nos quais era avaliado simultaneamente por três 
observadores (professor, residente de Cirurgia Geral e monitor de Metodização 
Cirúrgica). Ao final, o aluno era orientado a preencher um check-list idêntico àquele dos 
avaliadores, o que permitia auto-avaliação e também um feedback acerca da tarefa 
recém-concluída. 
Resultados: A atividade permitiu avaliar de forma satisfatória o desempenho de 
internos não apenas na execução da técnica de sutura isoladamente, mas também 
durante todo o processo de atendimento ao paciente, o qual incluiu anamnese, exame 
físico e tomada de decisão terapêutica. 
Conclusões: A ação transcorreu conforme planejado, porém percebeu-se que 
avaliações simuladas exigem tempo disponível e equipes consideravelmente grandes 
para que sejam executadas, sendo necessário definir formas de otimizar o processo a 
fim de torná-lo menos cansativo a avaliados e avaliadores. 

POR QUE ESTUDANTES DE MEDICINA NÃO PARTICIPAM DO PROGRAMA 
INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA (PIBIC)  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Para uma boa aprendizagem e aquisição de habilidade de aprender, um 
ambiente de descoberta promovido por pesquisas é fundamental. No Brasil, a reforma 
universitária é baseada no modelo de ensino superior apoiado no tripé ensino-pesquisa-
extensão. Estimular os estudantes de medicina a realizar pesquisas deve ser uma das 
prioridades do curso médico. Para desenvolver um programa de estimulo a pesquisa 
entre os estudantes é necessário conhecer os motivos pelos quais eles não participam. 
Objetivos: Identificar os motivos pela quais estudantes do curso médico não 
participaram do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC). 
Métodos: Foi enviado ao endereço eletrônico de cada período do curso médico da 
Faculdade de Ciências Médicas (FCM) da Universidade de Pernambuco (UPE), o endereço 
eletrônico de um questionário on-line. No questionário foram identificados os alunos que 
não participaram do PIBIC até a data de resposta. Os estudantes responderam a 
seguinte questão: Qual o motivo que levou você a não participar do PIBIC? 
Resultados: Entre os 900 alunos matriculados no curso médico da FCM, 13% 
(118/900) responderam espontaneamente ao questionário. Entre eles, 74,60% (88/118) 
nunca participaram do PIBIC no período que antecedeu a resposta ao questionário. Entre 
os alunos que não participaram do PIBIC, 86,40% (76/88) responderam que não 
tiveram oportunidade, 29,50% (26/88) não identificaram um professor disponível para 
orientar, 11,40%(10/88) não identificaram um tema de seu interesse, 4,5%(4/88) não 
gostam de participar de pesquisas e 2,25%(2/88) não tiveram o projeto aprovado. 
Conclusões: Entre os estudantes que não participaram do PIBIC e responderam ao 
questionário, cerca de 90% citaram a falta de oportunidade como a principal causa. 
Somado a possibilidade de pesquisador voluntário, a UPE disponibiliza anualmente cerca 
de 120 bolsas PIBIC. A Coordenação de Pós-Graduação e Pesquisa desenvolverá junto 
ao Diretório Acadêmico, um programa de incentivo a participação dos estudantes em 
pesquisas. 

Bruno Bispo de Melo (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Rafael 
Amorim de Figueiredo (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Paulo 
Neves Baptista Filho (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE) 

PORTFÓLIO COMO AVALIAÇÃO FORMATIVA EM SAÚDE COLETIVA  

Trabalho Científico Original  
Juliana Ollé Mendes da Silva (Faculdades Pequeno Príncipe), Graciele de Matia 
(Faculdades Pequeno Príncipe), Raquelaine Aparecida Padilha (Hospital Erasto 
Gaertner), Ester Fogel Paciornik (Núcleo de Pesquisa de Ensino na Saúde -
PENSA da FPP/PR) 
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Introdução: A avaliação formativa carrega em sua essência a preocupação em formar 
profissionais críticos, reflexivos, éticos e científicos, por meio de constantes “feedbacks”, 
envolvendo docentes e discentes em um novo paradigma educacional. Dessa forma o 
portfólio constitui-se de um suporte para o processo avaliativo formativo e inovador 
retratando a forma de aprendizado do aluno.  
Objetivos: Compreender como os docentes de uma instituição de ensino superior vêem 
o portfólio voltado à Saúde Coletiva como processo avaliativo formativo de ensino-
aprendizagem do aluno de graduação em enfermagem. 
Métodos: Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa do tipo Grupo Focal (GF) a 
partir de três perguntas norteadoras. O estudo foi realizado nas dependências em uma 
instituição de ensino superior. Os critérios de inclusão foram: ser enfermeiro, docente do 
curso de enfermagem,avaliador de portfólio na instituição de ensino em questão. Para a 
efetivação da pesquisa foram realizados quatro encontros dos Grupos Focais.  
Resultados: Participaram do Grupo Focal (GF) sete docentes. Ao final de cada encontro 
as discussões foram finalizadas a partir da relação dos seus pontos essenciais como o 
destaque do portfólio como um instrumento importante para o acompanhamento, 
organização e aprendizagem significativa; sobre a avaliação somativa como fundamental 
para o resgate de saberes, permitindo a transposição de dificuldades do aluno; os itens 
considerados mais importantes do portfólio foram o comprometimento, vivências 
relacionadas à realidade, auto-avaliação e articulação entre teoria e prática. 
Conclusões: Esta ferramenta revela benefícios para todos os envolvidos: crescimento 
profissional ao aluno, e avaliação coerente pelo docente, durante a vivência do estágio, 
resultando na elaboração de instrumentos norteadores para execução de portfólio 
relacionado ao campos da Saúde Coletiva.  

PORTIFÓLIO REFLEXIVO: INSTRUMENTO AVALIATIVO NO PROCESSO DE 
FORMAÇÃO DO MÉDICO HUMANISTA, CRÍTICO E REFLEXIVO  

Relato de Experiência  

Introdução: A avaliação considerada como instrumento de ensino, possibilita a análise 
crítica da realidade educacional, progresso e descoberta de novos problemas. A 
avaliação formativa tem papel essencial na formação acadêmica e pessoal do aluno, 
sendo fundamental para construção do seu conhecimento, percepção dos erros e 
formulação de estratégias que permitam reflexão sobre seu aprendizado.  
Objetivos: Utilizar como instrumento avaliativo formativo o portifólio, permitindo aos 
alunos realizar uma reflexão crítica sobre o seu processo acadêmico, visando melhoria 
de competências e atitudes.  
Relato de Experiência: O Portfólio foi utilizado como ferramenta de ensino, no módulo 
de Interação Comunitária I, no 1º ano do Curso de Medicina do CESUMAR, promovendo 
o diálogo entre o professor como mediador e o aluno ativo, reflexivo e participativo. O 
trabalho pedagógico buscou a apresentação dos conteúdos historicamente construídos e 
significativos. Considerou-se importante e relevante a utilização de metodologia prática 
interativa, na qual o aluno aprendeu de forma participativa e como sujeito ativo no 
processo de construção do conhecimento.  
Resultados: O aluno foi encorajado a relatar suas experiências durante o processo de 
ensino e aprendizagem utilizando como ferramenta o portfólio. O aluno de primeiro ano 
apresentou muita dificuldade de entendimento desse processo avaliativo. A tendência é 
relatar o fato e não a percepção e reflexão sobre ele. No entanto, com o 
desenvolvimento da atividade percebe-se o crescimento pessoal do aluno, bem como 
sua valorização da atividade. Por outro lado, o professor tem um instrumento de 
acompanhamento e crescimento da formação do aluno. 
Conclusões: O portfólio é um meio que educador utiliza para avaliar os alunos de 
acordo com suas reflexões, sendo um momento em que o educando passa a descrever 
suas dúvidas, suas observações e suas dificuldades na prática de ensino. Assim, é um 
instrumento de identificação que permite avaliar a qualidade do que está sendo ensinado 
e como o aluno reage diante disso. 

Robsmeire Calvo Melo Zurita (robszurita@bol.com.br), Nilce Marzolla Ideriha 
(Centro Universitário de Maringá - CESUMAR), RAQUEL GUSMÃO DE OLIVEIRA 
(Centro Universitário de Maringá - CESUMAR), MARCIA GLACIELA CRUZ 
(Centro Universitário de Maringá - CESUMAR), GLÓRIA MARIA ASSIS 
ALAVARSE (Centro Universitário de Maringá - CESUMAR), MAURÍLIO BATISTA 
PALHARES JUNIOR (Centro Universitário de Maringá - CESUMAR) 

PROVA ESCRITA COGNITIVA, OSCE, PORTFÓLIO REFLEXIVO E MINI-CEX COMO 
MÉTODOS DE AVALIAÇÃO NA DISCIPLINA DE SEMIOLOGIA MÉDICA 1 DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS  

Trabalho Científico Original  

Paulo Geovanny Pedreira (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - 
UFT), Rebeca Garcia de Paula (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO 
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Introdução: A avaliação de um aluno em semiologia deve levar em conta tanto as 
habilidades cognitivas como as psicomotoras e afetivas. A disciplina de Semiologia 
Médica 1 (SM1) do curso de Medicina da Universidade Federal do Tocantins (UFT) realiza 
as avaliações dos seus alunos baseadas em provas escritas cognitivas (PEC), exame 
clínico objetivado e estruturado (OSCE), mini-clinical evaluation exercise: Mini-CeX (MC) 
e portfólio reflexivo (PR). 
Objetivos: Descrever e comparar os resultados das avaliações (PEC, OSCE, MC e PR) 
na disciplina de SM1 da UFT, no 2o semestre de 2011. 
Métodos: Estudo transversal de métodos de avaliação de 36 estudantes de SM1. Todos 
os estudantes realizaram PEC, MC, PR e OSCE. A primeira nota (N1) foi a média da 
PEC1, MC e PR. A segunda nota (N2) foi a média da PEC2 e OSCE. Para efeito 
quantitativo a nota do MC, PR e OSCE foi dada como insatisfatório (0 a 4,9), satisfatório 
(5 a 8,9) e acima da média (9 a 10).  
Resultados: As notas mais altas foram atribuídas ao PR (9,18±0,46) e ao MC 
(9,04±0,33), contudo observamos uma tendência de diferença entre as duas avaliações 
(p=0,057). Não observamos diferenças estatísticas (p=0,189) entre PEC1 (7,38±1,15) e 
PEC2 (7,63±0,7). As notas mais baixas foram atribuídas ao OSCE (6,8±0,58), o que 
acarreou em diferença significativa (P<0,001) entre N1 (8,54±0,51) e N2 (7,21±0,5). 
Encontramos também diferenças significativas (p<0,001) entre os resultados entre PEC1 
e PR; PEC1 e MC; assim como PEC2 e OSCE. 
Conclusões: As notas dos estudantes nas PEC não diferiram nas duas avaliações 
somativas, contudo as melhores respostas nas avaliações foram com o PR e o MC. O 
pior desempenho dos alunos foi observado no OSCE. Esses resultados mostram que os 
alunos da semiologia médica, apesar de melhores resultados em avaliações formativas, 
necessitam de melhor preparo para raciocínio clínico e cognitivo quando são submetidos 
a novas formas de avaliação programada. 

- Palmas/TO - UFT) 

QUIZ DERMATOLÓGICO: UMA ESTRATÉGIA INOVADORA NO PROCESSO DE 
APRENDIZADO DA DERMATOLOGIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A dermatologia é uma das especialidades médicas que mais se vale de 
informações obtidas no exame físico. A visualização das lesões cutâneas fornece valioso 
subsído para o diagnóstico. Nesse contexto, a Liga Acadêmica de Dermatologia da Bahia 
utiliza-se de uma estratégia de aprendizado que envolve ver a lesão e a consolidação 
desse conhecimento é feita através de um quiz a respeito da lesão visualizada. 
Objetivos: Avaliar o aprendizado dos estudantes através de uma dinâmica de um 
perguntas e respostas com o auxílio de recursos áudio-visuais. 
Métodos: Toda semana uma aula é ministrada a respeito de alguma dermatose e em 
seguida é realizada uma dinâmica de perguntas e respostas a respeito da dermatose em 
questão, epidemiologia, manifestações clínicas, diagnóstico e tratamento, com o auxílio 
de fotos e vídeos ilustrativos. 
Resultados: Os estudantes se mostraram interessados na atividade e a adesão é 
grande. No decorrer da dinâmica, fica clara a validade deste método devido a 
quantidade de respostas corretas obtidas no grupo, além do relato dos próprios 
estudantes que se sentem mais aptos a reconhecer e manejar a dermatose após a 
realização da atividade. 
Conclusões: A utilização da estratégia citada foi uma forma lúdica encontrada pelo 
grupo de avaliar a aquisição do conhecimento e, ao mesmo tempo, consolidá-lo, pois 
fornece mais uma oportunidade de visualização das características clínica das lesões de 
pele, dando ênfase aos pontos principais para prática clínica, como diagnóstico e 
tratamento, e que o estudante aprenda com os próprios erros, uma vez que a discussão 
da questão ocorre em seguida a resposta. 

Bruno de Oliveira Rocha (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Flávia 
Cardoso Franca (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Camila Carneiro 
Marques (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Kamila Magalhães Sampaio 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Márcia Gabrielle Bonfim Côrtes 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Raísa Dourado Almeida (Universidade 
Federal da Bahia - UFBA), Renata Silva Lima (Universidade Federal da Bahia - 
UFBA) 

RELATO DE ACADÊMICOS DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
AMAZONAS (UFAM) SOBRE O SISTEMA DOS MÓDULOS DE COLOPROCTOLOGIA.  

Relato de Experiência  

LUANA GIMENEZ FREIRE (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Bárbara
Pires Ihara (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Flávia da Costa
Mourão (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Luiza de Cássia Cintra
Gonzaga (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ivan Tramujas da Costa
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Introdução: Quando alcançam a matéria de Clínica Cirúrgica I da Faculdade de 
Medicina da UFAM, os alunos se deparam com dois tipos de módulos teóricos de ensino: 
o convencional (behaviorista, que utiliza aulas teóricas expositivas semanais com quadro 
negro ou branco e projetor de imagens e o construtivista. Este último é uma novidade 
para os estudantes, pois foge dos padrões das aulas teóricas que há tantos anos é 
empregado.  
Objetivos: Mostrar à comunidade acadêmica a estratégia desenvolvida pelos docentes 
do curso de Medicina da UFAM que visa estimular o estudo e o raciocínio em 
Coloproctologia.  
Relato de Experiência: Foi disponibilizado aos alunos no primeiro dia de aula um 
material didático básico, que ficou disponível na página da internet da disciplina, para o 
entendimento do assunto abordado nos Módulos de Coloproctologia. Os acadêmicos 
foram instruídos a estudar antecipadamente e a sanar suas dúvidas através de um 
Grupo de Discussão aberto especificamente para a turma no Yahoo grupos®. O 
conteúdo dos módulos foi avaliado pelos professores em encontros presenciais, 
mediante avaliação formativa. Durante as aulas práticas, aos acadêmicos foram 
designados trabalhos relacionados às afecções observadas nos pacientes atendidos no 
dia. Tais trabalhos eram enviados em prazo rigorosamente estabelecido, para o grupo 
de discussão. Os trabalhos práticos foram corrigidos pelos monitores e pelo professor 
que ministrou a aula e enviados ao grupo de discussão. O cálculo da nota final de Clínica 
Cirúrgica I foi resultado das notas conferidas aos alunos de acordo com seus 
desempenhos nos módulos e trabalhos práticos. 
Resultados: Com esta metodologia, os alunos são constante e incessantemente 
estimulados ao estudo e à discussão dos assuntos abordados nos módulos, havendo 
maior interação docente-discente. 
Conclusões: A aplicação dos módulos de Coloproctologia aos estudantes de Medicina foi 
eficaz porque desenvolveu o interesse nos alunos e isso possibilitou um maior 
aprendizado. 

e Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

RELATO DE EXPERIÊNCIA DA AVALIAÇÃO PRÁTICA NA DISCIPLINA DE 
SEMIOLOGIA MÉDICA COM O USO DA SIMULAÇÃO NA UNIVERSIDADE 
POTIGUAR (UNP).  

Relato de Experiência  

Introdução: A Semiologia Médica é de fundamental importância na formação 
acadêmica. Na disciplina é adotada como um dos critérios avaliativos a prova prática, a 
qual é composta da Gincana semiológica, que consiste em oito estações (duração de 1 
minuto e 20 segundos cada) em que os alunos são avaliados quanto ao desenvolvimento 
de habilidades em exame físico e diagnóstico clínico; e Anamnese (duração de 10 
minutos), na qual é realizada entrevista com simulador ou ator, e são avaliadas as 
habilidades em comunicação, acolhimento e raciocínio clínico. 
Objetivos: Nosso trabalho tem como objetivo mostrar a importância deste processo de 
avaliação na aprendizagem do aluno. 
Relato de Experiência: Do ponto de vista dos alunos que foram submetidos às provas, 
nos foi relatado que a experiência de vivenciar uma situação em que é exigido o 
raciocínio rápido em situação de estresse, fato este comum na prática médica, foi de 
fundamental importância, sendo considerado relevante para o aprendizado, além de 
contribuir para o processo de formação médica, já que foram capazes de refletir sobre 
as atitudes tomadas nestas circunstâncias. Como pontos negativos foram relatados o 
tempo que dispunham para a execução das habilidades e o baixo rendimento de alguns 
pela influência do fator emocional. 
Resultados: Observamos a necessidade de alguns assuntos serem reforçados durante 
as aulas teórico-práticas e monitoria, de maior assiduidade dos alunos na monitoria e de 
implantação de oficinas de preparação do aluno para este tipo de prova durante o 
período. 
Conclusões: Concluímos que a prova prática é de fundamental importância na 
construção da capacidade do aluno de lidar com situações que envolvem estresse 
emocional bem como testar o desenvolvimento de habilidades e conhecimentos 
adquiridos no decorrer da disciplina. Todavia, observamos que essa ferramenta 
apresenta pontos falhos, já que não reflete o real conhecimento do aluno, devido à 
interferência do fator emocional. 

Ana Carolina Bezerra Dantas Fabrício (Universidade Potiguar -RN - UnP), 
Regina Venturini da Fonseca (Universidade Potiguar -RN - UnP), Lisieux de 
Lourdes Martins Nóbrega (Universidade Potiguar -RN - UnP), Lorena de Morais 
Vitoriano (Universidade Potiguar -RN - UnP), Marcos Antonio Pereira Dantas 
Júnior (Universidade Potiguar -RN - UnP) 

RETRATO DA LEITURA NOS ESTUDANTES DE MEDICINA  
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Trabalho Científico Original  

Introdução: Escreve Carlos Zafón: “cada vez que um livro troca de mãos, cada vez que 
alguém passa os olhos pelas suas páginas, seu espírito cresce e a pessoa se fortalece”. 
A pesquisa “Retratos da Leitura no Brasil” (2012) revelou que os livros têm trocado 
menos de “mãos”. O número de leitores decresceu 9,1% nos últimos quatro anos. 
Enquanto ciência e arte, a formação medica ultrapassa a literatura técnica. 
Objetivos: Traçar o perfil da intensidade, forma e conteúdo da leitura dos estudantes 
de medicina do Rio Grande do Norte. 
Métodos: Inquérito de sondagem de leitura, elaborado por docente de letras, contendo 
03 questões objetivas e 03 discursivas, aplicado em maio de 2012, durante o Encontro 
Potiguar dos Estudantes de Medicina. Além da quantidade, avaliou-se quais livros os 
estudantes leram no último ano, bem como modalidade literária.  
Resultados: 40 estudantes responderam ao questionário. Destes, 78% (31) eram dos 2 
primeiros anos do curso, 15% dos anos intermediários e 5% do internato. 54% da 
amostra leram mais de 4 livros em um ano, sendo que 23% leram 10 ou mais. No 
extremo oposto, 18% dos estudantes leram apenas um ou dois livros em 12 meses. 
Livros de literatura é a modalidade de leitura preferida por 49% dos entrevistados. De 
janeiro a maio, 54% dos entrevistados havia lido um ou dois livros, e apenas um 
estudante leu dez ou mais. Foram citados 82 títulos lidos nos últimos 5 meses e apenas 
8 foram repetidos, sendo “Guerra dos tronos” o mais popular; 10% leram apenas livros 
acadêmicos, nos 05 primeiros meses do ano.  
Conclusões: É necessário estratégias para estimular, urgentemente, os alunos de 
medicina a lerem mais, afinal ”um livro muda o homem; e este se quiser, muda o 
mundo”.  

Edna Maria Rangel (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), 
Francisco Edilson Leite Pinto Junior (Universidade Potiguar -RN - UnP), Bruno 
Henrique Soares Pessoa (Universidade Potiguar -RN - UnP), Eriluce da Silva 
Andrade (Universidade Potiguar -RN - UnP), Greg de Sá Silva (Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte - Mossoró/RN - UERN) 

USO DO PORTFÓLIO REFLEXIVO COMO INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DO 
ESTUDANTE NO INTERNATO EM GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O internato em Ginecologia e Obstetrícia da Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU) tem utilizado a conceito global na avaliação dos estudantes. Nota-se 
que o conceito global não é discriminativo, uma vez que tradicionalmente os estudantes 
são avaliados com notas iguais.  
Objetivos: Introduzir uma nova ferramenta na avaliação dos estudantes do Internato 
em Ginecologia e Obstetrícia da UFU com o uso de portfólios reflexivos. Comparar as 
notas dos estudantes obtidas com o conceito global com as notas atribuídas ao portfólio 
reflexivo.  
Relato de Experiência: Os estudantes do Internato em Ginecologia e Obstetrícia do 
período de Agosto a Outubro/2011 foram avaliados com o conceito global (Grupo 1; 
n=21; nota máxima=5) e os estudantes do Internato do período de Outubro a 
Dezembro/2011 foram avaliados por meio do portfólio reflexivo (Grupo 2; n=21; nota 
máxima=5). As frequências das notas dos estudantes dos grupos 1 e 2 foram 
analisadas.  
Resultados: Todos os alunos do grupo 1 (100%) foram avaliados com nota máxima e 
os alunos do grupo 2 tiveram a seguinte distribuição de notas: 4.4 (4.8%), 4.6 (14.3%), 
4.7 (4.8%), 4.8 (14.3%), 4.9 (42.9%), 5.0 (19.0%). 
Conclusões: As notas dos estudantes foram mais discriminativas quando os portfólios 
reflexivos foram introduzidos como ferramenta de avaliação. Em contraste com o 
propósito meramente somativo do conceito global sem feedback, devemos considerar o 
potencial formativo dos portfolios reflexivos.  

Márcia Aires Rodrigues de Freitas (Universidade Federal de Uberlândia - MG - 
UFU), Helena Borges Martins da Silva Paro (Universidade Federal de 
Uberlândia - MG - UFU) 

UTILIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS MINIMAMENTE INVASIVOS E EXAMES DE 
IMAGEM NO ENSINO DA ANATOMIA HUMANA.  

Trabalho Científico Original  
Francisco Edilson Silva Aragão Júnior (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEIRA FILHO (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
Álvaro de Paula Cavalcante (Universidade Federal do Ceará - UFC), Carlos 
Felipe Teixeira Lôbo (Universidade Federal do Ceará - UFC), José Ricardo 
Souza Ayres de Moura (Universidade Federal do Ceará - UFC), Ariel Gustavo 
Scafuri (Universidade Federal do Ceará - UFC) 
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Introdução: Com o avanço da legislação sobre uso de cadáveres no ensino da 
anatomia humana e a evolução das técnicas cirúrgicas minimamente invasivas e dos 
exames de imagem, surge uma nova ótica no ensino da anatomia humana: o uso de 
recursos que complementem o ensino anatômico.  
Objetivos: Avaliar, através de questionário de opinião, a aceitação dos procedimentos 
minimamente invasivos e exames de imagem como complemento ao ensino da anatomia 
humana entre alunos do 1º semestre da Faculdade de Medicina. 
Métodos: Foi submetido um questionário contendo 8 perguntas para 43 universitários 
do 1º semestre de Medicina. O número de entrevistados foi arbitrário, sendo a 
amostragem não-probabilística por conveniência, e os dados analisados por estatística 
descritiva, mediante distribuição de frequências. 
Resultados: Dos 43 entrevistados: 71,4% acham o modelo tradicional de ensino de 
anatomia humana (através de aulas teóricas e demonstração em peças de cadáveres) 
parcialmente eficaz; 95,3% afirma que as peças anatômicas estão em regular ou 
péssimo estado de conservação; 88,4% diz que a quantidade de peças anatômicas 
disponibilizadas é insuficiente para o adequado ensino de anatomia humana; 97,7% 
acha importante o estudante de medicina estar familiarizado com o conhecimento básico 
dos métodos cirúrgicos modernos e dos dispositivos minimamente invasivos; 97,7% 
acham que tais recursos podem motivá-los ao estudo da anatomia humana e 100% 
acreditam que o uso desses recursos poderão ajudar a sedimentar o conhecimento 
anatômico, complementando o estudo em peças anatômicas.  
Conclusões: Podemos afirmar que algumas dificuldades enfrentadas pelas faculdades 
de Medicina podem ser contornadas associando o modelo tradicional de ensino 
anatômico aos novos recursos disponíveis, bem aceitos e considerados importantes 
pelos estudantes, que se sentem motivados com um estudo anatômico mais aplicado à 
realidade atual, acreditando sedimentar os conhecimentos com mais facilidade dessa 
forma.  

VANTAGENS E DESVANTAGENS DE MODELOS DE AVALIAÇÃO PRÁTICA DE 
HISTOLOGIA: A EXPERIÊNCIA DO EDUCANDO COMO NORTEADORA DA 
EFICÁCIA PEDAGÓGICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A avaliação é tida como instrumento fundamental no processo de ensino-
aprendizagem, sendo capaz de verificar a construção do conhecimento do aluno frente 
aos assuntos ministrados. Quando elaborada sob método e dinâmica adequados, há 
verificação do rendimento estudantil com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os 
quantitativos, principal objetivo do atual modelo de ensino.  
Objetivos: Avaliar, a partir da opinião dos estudantes, vantagens e desvantagens de 
dois modelos de provas práticas de histologia. 
Métodos: O estudo envolve 45 alunos do segundo semestre de Medicina de uma 
universidade pública, os quais realizaram, no período, dois modelos de provas práticas 
de histologia: no primeiro, lâminas histológicas estão em microscópios nos quais os 
alunos identificam estruturas teciduais marcadas; no segundo, lâminas são projetadas 
em data show. O instrumento utilizado consistiu num questionário com opções de 
múltipla escolha relativas às vantagens e desvantagens possivelmente associadas aos 
estilos de prova. Os resultados foram analisados com o auxílio do software Epi Info 
3.5.2.  
Resultados: 75,6% dos alunos consideram como principal desvantagem no modelo de 
prova em microscópios a possibilidade de alteração na marcação da questão ao baterem 
no aparelho; já como vantagem 62,2% acreditam que o método é adequado por 
assemelhar-se às aulas práticas. No modelo de prova projetada, 37,8% acreditam ser 
grande vantagem a certeza de que todos os alunos veem a mesma questão 
simultaneamente, enquanto outros 37,8% não vê vantagem significativa no modelo; 
como desvantagem 75,6% consideram que a distância do aluno em relação ao pano de 
fundo da projeção interfere em seu rendimento.  
Conclusões: O estudo esclarece que a experiência do aluno em realização de provas o 
faz adquirir visão crítica habilitada ao julgamento dos métodos que prejudicam ou 
auxiliam na real avaliação de seu conhecimento. Diante disto, considerando ser o aluno 
o foco principal do planejamento pedagógico, torna-se importante averiguar sua opinião 
como auxílio na eficácia educacional. 

July Helen Marinho de Almeida (Universidade Federal do Ceará - UFC), Ana 
Maria Leopércio Ponte (Universidade Federal do Ceará - UFC), Valdenor Neves 
Feitosa Júnior (Universidade Federal do Ceará - UFC), João Gabriel Colares 
Silveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), Lara Jales Rodrigues Farias 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Maria Beatriz Rabelo Maciel 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 

VISÃO DOS ACADÊMICOS EM RELAÇÃO AO MÉTODO AVALIATIVO DE PROVA 
FINAL DA UFAM  
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Trabalho Científico Original  

Introdução: Atualmente, questiona-se o método avaliativo utilizando a Prova Final 
como um terço da nota total do semestre do aluno nos cursos da Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM). Muitas vezes essa avaliação contempla todo o conteúdo 
ministrado no decorrer do período, porém nem sempre condiz com o real desempenho 
do aluno durante o decorrer do período em uma determinada disciplina. 
Objetivos: Avaliar a influência da prova final no desempenho geral dos acadêmicos da 
UFAM.  
Métodos: Aplicou-se um questionário online de autopreenchimento em uma rede social 
na internet, a qual sessenta acadêmicos da UFAM preencheram o questionário. 
Resultados: A pesquisa mostrou que os entrevistados apresentavam uma média de 
idade de 22 anos, a maioria no nono período, com coeficiente de rendimento escolar 
entre 7,01 e 8. Dentre os entrevistados, 60% gostariam que a prova final fosse abolida 
para os alunos que alcançassem uma média mínima. 47% afirmam que sua média final 
diminui com a realização dessa avaliação. Aos alunos que têm sua nota diminuída, a 
grande maioria atribui a falta de tempo para estudo como principal causa para um 
desempenho escolar abaixo do esperado. Caso a prova final seja abolida, a maioria dos 
entrevistados 58% afirmam que a média mínima estabelecida deveria ser 7,0.  
Conclusões: Portanto, os acadêmicos entrevistados mostraram que o método avaliativo 
de prova final realizado na UFAM não avalia o desempenho real e o seu aprendizado no 
curso por não haver uma seleção apropriada do conteúdo desta. Consequentemente, 
reduz a média alcançada ao longo do período por vários fatores, como a organização do 
tempo de estudo para com atividades do dia-a-dia.  

Nathalie Xavier de Almeida (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Alexandra Procópio da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Emerson Bezerra da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Anderson Thiago Nobre de Camargo (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Philipe da Silva Araújo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

VISÃO DOS ESTUDANTES DE MEDICINA ACERCA DA IMPORTÂNCIA DA 
HISTOLOGIA E DA EMBRIOLOGIA PARA A PRÁTICA MÉDICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Histologia e a Embriologia são ciências básicas de grande importância 
para a prática médica, mas será que esta é também a opinião dos alunos? 
Objetivos: Avaliar o grau de importância que os estudantes de Medicina já inseridos na 
Clínica Médica dão às ciências básicas. 
Métodos: Trata-se de um estudo transversal com 62 estudantes de medicina do 5º ao 
8º semestres, no qual foram aplicados questionários constituídos de questões de 
múltipla escolha, avaliando a opinião dos estudantes sobre a importância das ciências 
básicas, Histologia e Embriologia, no período de junho de 2012. 
Resultados: Quando indagados sobre a relevância da Histologia para prática médica, 37 
alunos responderam que a consideram relevante, e 40 alunos responderam o mesmo 
sobre Embriologia, enquanto 11 consideraram ambas as matérias pouco relevantes. 
Quando indagados sobre quantas vezes, ao longo da faculdade, haviam tido necessidade 
de resgatar os conhecimentos adquiridos em Histologia, 15 alunos responderam que 
muitas vezes, e um respondeu que nunca. Quando feito o mesmo questionamento sobre 
Embriologia, a maioria dos alunos (33) respondeu que precisaram resgatar poucas vezes 
esses conhecimentos, e dois alunos afirmaram nunca haver precisado. Sobre a 
relevância da integração da Histologia e da Embriologia com a Clínica Médica durante as 
aulas dos primeiros semestres, 55 alunos julgaram ser muito relevante ou relevante e 6 
julgaram pouco relevante. Sobre a relevância da integração da Clínica Médica com a 
Histologia e a Embriologia, durante as aulas de clínica médica, a partir do 5º semestre, 
21 julgaram ser pouco relevante. Quando indagados se consideravam que a integração 
da clínica médica com as ciências básicas (Embriologia, Histologia, Anatomia e 
Fisiologia) deveria ocorrer mais vezes ao longo da faculdade, 49 alunos responderam 
que sim. 
Conclusões: O estudo mostra a necessidade de se fazer mais correlações com a clínica 
médica ao longo dos primeiros semestres, para que os alunos compreendam a devida 
importância das ciências básicas. 

Sarah Barreira Cavalcante (Universidade Federal do Ceará - UFC), Yuri 
Rodrigues Rocha (Universidade Federal do Ceará - UFC), Rayana Café Leitão 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Leonardo Duarte Sobreira Luna 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Roberto César de Carvalho Filho 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 

VIVÊNCIA DA INTEGRAÇÃO DO BINÔMIO MATERNO-INFANTIL NO INTERNATO 
MÉDICO  
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Relato de Experiência  

Introdução: A formação médica é pautada na associação direta da teoria com a prática 
vivenciada nos níveis primário, secundário e terciário. Visando aproximar a formação 
médica da realidade vivenciada pelo médico generalista, a Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte disponibiliza aos alunos do curso de Medicina um rodízio de internato 
com ênfase na integração do binômio materno infantil em contexto rural.  
Objetivos: Investigar como a vivência integrada dos alunos frente ao binômio materno 
infantil contribui para sua formação médica generalista. 
Relato de Experiência: O Internato Integrado em Saúde Materno-Infantil tem carga 
horária de 180 horas e duração de três semanas, desenvolvido no Hospital Universitário 
Ana Bezerra, em Santa Cruz-RN. Sob supervisão de professores das áreas de 
Ginecologia-Obstetrícia, Pediatria e Enfermagem Obstétrica, os alunos desenvolvem 
atividades clínicas nas áreas da assistência ao parto e ao recém-nascido, assistência ao 
puerpério e atenção pediátrica. Como diferencial desse componente curricular ressalta-
se a visão integrada do binômio materno-infantil, através do qual um mesmo estudante 
realiza o acompanhamento da mãe e seu recém-nascido, desde a sala de parto até a 
alta, incluindo-se visitas domiciliares no puerpério. 
Resultados: Através de questionários, os alunos se referiram a esta experiência 
inovadora como uma prática contributiva para o desenvolvimento de habilidades mais 
humanizadas para a puérpera e recém-nascido. Relatam também que esta prática 
possibilita uma reflexão de ação mais contextualizada frente aos aspectos clínicos e 
biopsicossociais em suas avaliações. No entanto, esta prática foi por vezes citada como 
uma intervenção que requer maior tempo, fato este que pode vir a não se adequar à 
prática hospitalar em geral. 
Conclusões: Diante da realidade descrita, a prática vivenciada da integração do 
binômio materno-infantil no internato médico sugere ser uma experiência positiva tanto 
para o aluno em sua formação como médico generalista, como também, para o 
desenvolvimento de um cuidar mais humanista. 

Kátia Cristina Araújo Nascimento de Oliveira (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), George Dantas Azevedo (Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte - UFRN), Elza Maria Fernandes Seabra de Melo 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 

VIVÊNCIAS DE ACADÊMICOS DE MEDICINA EM UMA CRECHE-ESCOLA E SUAS 
CONTRIBUIÇÕES PARA A FORMAÇÃO MÉDICA HUMANIZADA  

Relato de Experiência  

Introdução: O exercício da prática médica vem passando por profundas mudanças. No 
Brasil, essas transformações fortaleceram-se após a criação do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e a implantação da Estratégia de Saúde da Família (ESF). Emerge daí a 
necessidade de novas capacidades profissionais, de comunicação com os pacientes e de 
compreensão dos problemas sociais e culturais das comunidades. A utilização de 
cenários para inserir os estudantes em atividades práticas mais humanizadas, faz-se 
necessário. 
Objetivos: Expor a inserção de acadêmicos de medicina em atividades práticas 
orientadas, sua contribuição para a formação médica humanística e a percepção dos 
estudantes. 
Relato de Experiência: Foi realizado, de agosto de 2011 a junho de 2012, por 17 
acadêmicos de medicina, um estudo transversal qualiquantitativo com 54 crianças entre 
2 e 5 anos em uma creche-escola. Aplicou-se uma entrevista semi-estruturada dirigida 
aos responsáveis, abordando os aspectos demográficos e higieno-dietéticos da amostra. 
A antropometria e as palestras educativas fizeram parte do trabalho. Após os encontros, 
cada acadêmico registrava, em um diário de campo, aspectos descritivos da atividade e, 
sobretudo, sua reflexão. Analisando-se os 17 diários, percebeu-se sensibilização 
crescente às necessidades da comunidade e estabelecimento de uma relação horizontal 
entre acadêmicos e comunidade, essenciais ao cuidado humanizado em saúde, bem 
como a apropriação individual do significado do “ser médico”. Como viés, citamos o de 
memória, pois o tempo decorrido entre o encontro e o preenchimento do relatório, uma 
atitude desconforme com o preceituado, pode levar à perda de percepções. 
Resultados: Houve aproximação entre acadêmicos e comunidade, estabelecendo uma 
relação horizontal, bem como o desenvolvimento da capacidade de identificar e 
compreender os problemas da comunidade. 

Hayato Augusto Hossoé Corrêa (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), Cecília Aires de Castro (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), Camilla Camuza Coelho Rabelo Queiroz (Faculdade Christus - 
Fortaleza/CE - FCHRISTUS), Rebecca Santos Souza (Faculdade Christus - 
Fortaleza/CE - FCHRISTUS), Maria Gurgel de Magalhães (Universidade Federal 
do Ceará - UFC), Francisco Diego da Silva de Oliveira (Faculdade Christus - 
Fortaleza/CE - FCHRISTUS), Carlos Henrique Maia Ferreira Alencar (Faculdade 
Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS) 
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Conclusões: O estabelecimento de cenários de prática sugere ser essencial à formação 
do médico por adequar a capacitação às reais necessidades da população. 

Avaliação do curso e da escola médica

A AVALIAÇÃO DO EIXO DE FORMAÇÃO CIENTÍFICA DE UMA FACULDADE SOB A 
PERSPECTIVA DO ESTUDANTE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Em 2001, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação 
de Medicina definiram como princípio a realização de pesquisa na formação acadêmica. 
Diante deste contexto, uma escola médica iniciou, em 2007, seu projeto de 
transformação curricular que objetiva desenvolver, no aluno, habilidades básicas e 
avançadas referentes à metodologia científica. Por se tratar de algo em implementação, 
a análise do cenário atual desse processo torna-se necessária.  
Objetivos: Descrever a avaliação quantitativa, realizado por estudantes, do eixo 
curricular obrigatório de formação científica de uma escola médica.  
Métodos: Realizou-se uma pesquisa avaliativa de natureza quantitativa (notas entre 1 e 
10) com 475 estudantes, utilizando-se questionário auto-aplicado referente às 
disciplinas Formação em Pesquisa I, II, III e IV e Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) 
I, II, III e IV. Dentre quesitos avaliados, encontram-se metodologia, estruturação e 
conteúdo. Os dados foram digitalizados e analisados por meio do software SPSS. 
Resultados: O módulo de Formação em Pesquisa obteve melhor média, 6,7. Os 
quesitos melhor avaliados foram: “ser relevante para o curso” e “domínio de conteúdo 
ministrado pelo professor”, que obtiveram médias 7,2 e 7,7, respectivamente. As 
médias mais baixas estiveram em: “estruturação da disciplina” e “metodologia dos 
professores”. Em relação ao módulo TCC, a “disponibilidade do orientador” obteve 
melhor avaliação, com média de 7,6. A menor média do módulo foi para o “acesso às 
informações para desenvolver o TCC”, com 5,6. 
Conclusões: Qualquer processo de transformação curricular exige a instalação de 
mecanismos permanentes de avaliação. A utilização deste instrumento avaliativo revelou 
um cenário de ensino vivenciado pelos estudantes, apontando os desafios para a 
consolidação do projeto pedagógico no que se refere à estruturação da disciplina, acesso 
às informações para o desenvolvimento de projetos e metodologia docente. Os 
resultados divulgados suscitam melhorias nas disciplinas e contribuem para mudanças 
como a instalação do Núcleo de Formação em Pesquisa nessa Faculdade. 

Ana Souza Marques (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Itallo Oliveira 
Santos (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Thamirys Regina Marinho 
Sousa (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Murilo de Jesus Martins 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Maryana Dias Novaes (Universidade 
Federal da Bahia - UFBA), Rita de Cassia Franco Rego (Universidade Federal da 
Bahia - UFBA) 

ANÁLISE DO DESEMPENHO DISCENTE, NO ENADE, DO CURSO DE MEDICINA 
DAS INSTITUIÇÕES FEDERAIS DE ENSINO SUPERIOR, UTILIZANDO O MÉTODO 
DEA (DATA ENVELOPMENT ANALYSIS)  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As Instituições Federais de Ensino Superior (IFES) se encontram em 
transformação em sua gestão devido à crescente demanda da sociedade por respostas 
no que diz respeito aos padrões de desempenho acadêmico nos cursos de graduação. 
Nesse contexto, podemos destacar o ENADE- Exame Nacional de Desempenho dos 
Estudantes, um instrumento do Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior. 
Objetivos: Realizar uma análise descritiva sobre a eficiência dos cursos de Medicina das 
Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), utilizando-se do ENADE, e mediante a 
aplicação da técnica Data Envelopment Analysis – DEA. Esse método permite calcular os 
índices de eficiência das instituições em relação a uma fronteira representativa de 
melhor desempenho, identificando as variáveis que podem ser trabalhadas para a 
melhoria de seus resultados. 
Métodos: Caracteriza-se como uma pesquisa do tipo descritiva, bibliográfica e estudo 
de caso, com abordagem quantitativa. Enquadra-se, também, como ex-post facto, pois 
os dados trabalhados são oriundos de fatos observados em cada unidade em análise. 
Amostra do tipo intencional, composta por 66 instituições públicas. Os dados foram 
fornecidos pela base de dados do Ministério da Educação. 
Resultados: Menos da metade dos cursos de Medicina analisados, ou seja, 36,4%, 
apresentaram um rendimento máximo no exame do ENADE e 33,4% apresentaram 
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eficiência entre 80 e 99,9%. Em relação aos cursos com eficiência relativa menor do que 
80%, os resultados revelaram que, no mínimo, 80% deles possuíam a quantidade de 
professores doutores menor do que os de titulação de mestrado. 
Conclusões: O desempenho dos cursos de Medicina no país, depende, não só, do 
empenho e esforço de sua equipe de professores, alunos e funcionários, mas também da 
titulação de seus professores. Além disso, notou-se que alguns cursos de Medicina em 
uma mesma região, segundo a técnica DEA, foram considerados eficientes e outros não-
eficientes, demonstrando a divergência na mesma área de abrangência. 

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA DE ANATOMIA DO LABORATÓRIO 
MORFOFUNCIONAL DO CURSO DE MEDICINA DA UNIFOR.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: No Curso de Medicina da UNIFOR, a anatomia é ministrada do primeiro ao 
quarto semestre. Embora a anatomia seja essencial ao ensino, os estudantes percebem 
a sua devida importância somente quando se encontram ao lado de um leito ou de uma 
mesa operatória. A Universidade tem, hoje, como grande desafio, inserir no mercado de 
trabalho um profissional com formação bastante sólida. 
Objetivos: Avaliar o aprendizado e os conteúdos abordados em anatomia e analisar a 
integração entre patologia e radiologia com anatomia. 
Métodos: Estudo de caráter transversal quantitativo, realizado de fevereiro a junho de 
2012, com 57 estudantes do quinto semestre do Curso de Medicina da UNIFOR, 
Fortaleza-CE. Os estudantes assinaram o Termo de Consentimento e responderam um 
questionário semi-estruturado. O programa utilizado para a entrada e análise dos dados 
foi o EPI INFO 3.5.3. 
Resultados: A turma é composta por 59 estudantes dos quais 57 responderam o 
questionário. A mediana de idade foi 21,8 anos, com predomínio do sexo feminino, 
71,9%. A questão se os conteúdos de anatomia abordados do primeiro ao quarto 
semestre são suficientes para a formação acadêmica; 64,9% responderam sim e 35,1% 
não. Sobre a questão que aborda a necessidade de continuar tendo aulas teórico-
práticas de anatomia no quinto semestre; 56,1% responderam sim e 43,9% não. Outra 
questão perguntava se os alunos conseguiram relacionar os conteúdos de anatomia 
vistos do primeiro ao quarto semestres com as aulas teórico-práticas de patologia vistas 
no quinto semestre; 45,6% conseguiram relacionar muito, 38,6% moderado, 14% 
pouco e 1,8% muito pouco. Em relação à radiologia, 50,9% conseguiram relacionar 
muito, 36,8% moderado, 8,8% pouco e 3,5% muito pouco.  
Conclusões: A temática sobre o ensino da anatomia precisa ser repensada para 
corresponder às expectativas deste novo e atual momento e para contribuir para a 
melhoria da qualidade do processo ensino-aprendizagem dos futuros profissionais de 
saúde. 

Camila Aragão Borges (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Gisele 
Carvalho Carneiro (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Renata Delgado 
Pereira dos Santos (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Santino Alves 
da Silva Filho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Ana Clemilda 
Marques Ximenes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Victor Barbosa 
de Paula (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA DE RADIOLOGIA DO LABORATÓRIO 
MORFOFUNCIONAL V DO CURSO DE MEDICINA DA UNIFOR.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: No curso de Medicina da UNIFOR, cada semestre é composto por cinco 
módulos. Os módulos sequenciais são compostos por estratégias, entre elas o 
laboratório morfofuncional que aborda radiologia entre seus temas. Radiologia é a parte 
da ciência que estuda os órgãos através do uso de radiações, gerando imagens. O 
principal objetivo da radiologia médica é estudar os órgãos e estruturas dos seres 
humanos, como exame complementar de diagnóstico e como método de intervenção 
terapêutica. 
Objetivos: Avaliação do laboratório morfofuncional do quinto semestre da UNIFOR, 
além da associação entre ensino e aprendizado em Radiologia. 
Métodos: Os resultados apresentados foram obtidos de maneira transversal através de 
um questionário semiestruturado, respondido pelos alunos do quinto semestre. A 
aplicação do questionário ocorreu durante os meses de fevereiro a junho de 2012, na 
UNIFOR. O programa utilizado para a entrada e análise dos dados foi o EPI INFO 3.5.3. 
Resultados: A turma é composta por 59 estudantes, dos quais 57 responderam o 
questionário. Houve predomínio do sexo feminino, 71,9% da amostra. Perguntou-se 
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sobre o tempo disponível durante as aulas, se ele era adequado para estudar os 
assuntos; 24,6% votaram às vezes, 31,6%, não e 43,9%, sim; e se ele era adequado 
para tirar dúvidas; 24,6% responderam às vezes, 17,5%, não e 57,9%, sim. Foi 
perguntado ainda se o professor utilizasse o negatoscópio para analisar lâminas 
radiológicas com a turma, isso facilitaria a aprendizagem; 50,9% concordaram 
plenamente. Foi perguntado também sobre o aproveitamento do estudo de radiologia, 
12,3% responderam que foi excelente, 75,4% bom, e 12,3% regular. 
Conclusões: Os alunos estão satisfeitos com a disciplina de radiologia vista no quinto 
semestre de medicina da UNIFOR, o que pôde-se concluir a partir da ótima avaliação 
feita por esses alunos. Isso não exclui a necessidade de melhorias no ensino, visando 
sempre a melhor formação de futuros médicos. 

AVALIAÇÃO DAS INFLUÊNCIAS DO PROGRAMA DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA NA 
FORMAÇÃO DO ACADÊMICO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O programa de iniciação à docência da universidade objetiva valorizar a 
licenciatura e aumentar a convivência dos acadêmicos com o cotidiano da docência. 
Nesse exercício, os monitores têm compromissos com a comunidade acadêmica, que 
contribuem para a formação dos graduandos de semestres menos avançados.  
Objetivos: Avaliar que influências o programa de iniciação à docência exerce sobre os 
acadêmicos que dele participam. 
Métodos: Foi aplicado a 32 monitores um questionário de avaliação com perguntas 
objetivas e espaços para justificativas, referentes a possíveis influências do programa de 
iniciação à docência para o graduando. As respostas foram avaliadas em porcentagem. 
Resultados: 61,3% dos entrevistados responderam que a monitoria melhorou um 
pouco sua capacidade de falar em público e 32,3% responderam que melhorou muito tal 
capacidade, dentre as justificativas destacaram-se: “A necessidade de lidar com os 
alunos exige aprimoramento na capacidade de falar com o público”, “A prática de dar 
aulas nos dá mais segurança na hora de falar em publico”; dentre as justificativas dos 
que relataram não ter influência (6,5%) encontra-se: “Já falo em publico sem 
dificuldade mesmo antes da monitoria.”. Quanto à capacidade de organização, 28,1% 
disseram não haver influência e 71,9% responderam que essa capacidade melhorou, 
usando como justificativa: “Lidar com horários para exercer a atividade de monitoria 
requer maior nível de organização.” No quesito aprendizado, 100% consideraram que 
houve contribuição para o aprendizado da disciplina da monitoria, enquanto 25% 
consideraram não ter influência em outras disciplinas, sendo o restante dividido 
igualmente (37%) em muita e pouca contribuição. Quanto ao interesse pela carreira 
docente, 68,7% responderam que a monitoria despertou algum interesse. Outras 
capacidades que tiveram maioria das respostas como influenciadas positivamente pela 
monitoria: desenvoltura (68,8%), elaboração de trabalhos (56,3%), elaboração de aulas 
(62,5%). 
Conclusões: Observou-se, portanto, que o programa de iniciação à docência influencia 
positivamente em diversos aspectos da formação profissional do acadêmico. 

Rayana Café Leitão (Universidade Federal do Ceará - UFC), Sarah Barreira 
Cavalcante (Universidade Federal do Ceará - UFC), Valdenor Neves Feitosa 
Júnior (Universidade Federal do Ceará - UFC), Roberto César de Carvalho Filho 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Lara Alves Timbó (Universidade 
Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte (Universidade Federal do 
Ceará - UFC) 

AVALIAÇÃO DISCENTE DO MÓDULO DE HABILIDADES MÉDICAS V DO CURSO DE 
MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA AO TÉRMINO DE ESTÁGIO EM 
ENFERMARIA DE HOSPITAL-ESCOLA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: No curso de Medicina da Universidade de Fortaleza (UNIFOR), o ensino da 
Clínica Médica com enfoque em Semiologia inicia-se no quinto período, no módulo de 
Habilidades Médicas V. A estratégia de ensino consiste em inserir o aluno em um 
hospital-escola, onde os alunos tem a oportunidade de praticar a anamnese e o exame 
físico. 
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi avaliar o módulo de Habilidades Médicas V da 
UNIFOR pelos discentes. 
Métodos: Foi aplicado um questionário abordando diferentes aspectos do módulo ao 
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final do estágio na Clínica Médica. As questões continham escores que variavam de 0 a 
5, conforme a seguinte escala: 0=não quero opinar, 1=nulo, 2=insuficiente, 3=regular, 
4=bom, 5=excelente. 
Resultados: Do total de 60 alunos do módulo, 53 responderam ao questionário. A 
média dos escores das 20 perguntas foi de 4,4±0,02. O maior escore obtido foi na 
questão sobre a adequação do módulo à formação do aluno como médico, que obteve 
4,9±0,2. As questões a respeito das aulas práticas (alcance dos objetivos, adequação 
dos temas abordados nas aulas práticas, qualidade das aulas nas enfermarias, qualidade 
das discussões dos casos clínicos, integração dos temas abordados com os outros 
módulos do semestre) obtiveram escores que variaram de 4,4±0,4 a 4,8±0,3. As 
questões relacionadas à motivação do aluno em participar das aulas e estudar 
evidenciaram escores que variaram de 4,1±0,7 a 4,6±0,5. Com relação à avaliação dos 
professores e dos monitores, os escores variaram de 3,1±1,4 a 4,7±0,5. As questões 
relacionadas ao método de avaliação obteve escore 4,4±0,6. 
Conclusões: Segundo o aluno, o estágio contribuiu de forma positiva para a sua 
formação, principalmente nos aspectos de integração do conteúdo semiológico teórico 
com o prático. Após o estágio, o aluno passou a ter uma melhor compreensão do 
trabalho médico em enfermarias, além de sedimentar o conhecimento semiológico e de 
Clínica Médica. 

AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DA MONITORIA DE ANATOMIA HUMANA DA 
FACULDADE DE MEDICINA DE UMA UNIVERSIDADE BRASILEIRA EM 2012.1  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A monitoria de anatomia humana dessa universidade brasileira é composta 
por 23 monitores,acadêmicos do curso de Medicina(a partir do 3º semestre) e 2 
coordenadores,vinculados à disciplina de Anatomia Humana do Departamento de 
Morfologia da universidade relacionada e realiza reuniões semanais para capacitação e 
divisão de trabalhos entre os monitores. 
Objetivos: Avaliar o rendimento das atividades realizadas pelos monitores da disciplina 
de anatomia humana durante as aulas práticas no semestre 2012.1 e buscar novas 
alternativas eficientes de ensino. 
Métodos: Aplicou-se um questionário de opinião,composto por 10 questões de múltipla 
escolha com a possibilidade de marcação de apenas 1 item por pergunta,a acadêmicos 
de uma universidade brasileira do 1º,2º e 3º semestres de Medicina e 1º semestre de 
Enfermagem e Odontologia,totalizando 82 participações voluntárias. As respostas de 
cada questão foram comparadas e,para cada item,foi estabelecida uma porcentagem de 
marcação,indicando quantas pessoas escolheram aquele item como resposta correta. 
Resultados: Observou-se uma insatisfação dos acadêmicos em relação à carga horária 
semanal destinada à anatomia(65,9%),ao número de monitores por aula prática
(81,7%),às peças e cadáveres utilizados nessas práticas(78,1%) e à integração em 
provas práticas entre anatomia e histologia(51,2%).Houve satisfação dos estudantes 
com o desempenho dos monitores durante as aulas e provas práticas
(73,2%).Constatou-se repúdio à substituição do estudo em cadáveres pelo estudo em 
bonecos(96,3%),porém o estudo aliando cadáveres e bonecos apresentou boa aceitação
(78,0%).Além disso,os acadêmicos gostariam que houvesse maior integração de 
imagenologia durante as atividades(81,7%),que recursos de imagenologia fossem mais 
utilizados na prova prática(85,4%) e que a dissecação de peças/cadáveres fizesse parte 
do currículo obrigatório do estudante de Medicina(87,8%). 
Conclusões: O estudo realizado demonstrou que as atividades da monitoria de 
anatomia no semestre 2012.1 foram bem sucedidas dentro de seus limites,porém há 
necessidade de melhorar a questão estrutural e organizacional da disciplina,aumentando 
o apoio dos monitores aos acadêmicos,a fim de fixar ao máximo os conhecimentos 
anatômicos e mostrar a grande importância médica do assunto aos estudantes. 

João Marcelo Matos Pereira de Oliveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
Juliana Melo Izaías (Universidade Federal do Ceará - UFC), Mateus Ponciano 
Magalhães (Universidade Federal do Ceará - UFC), Marcell Campos de Oliveira 
Pinheiro (Universidade Federal do Ceará - UFC), José Ricardo Souza Ayres de 
Moura (Universidade Federal do Ceará - UFC), Ariel Gustavo Scafuri 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 

AVALIAÇÃO DO MÓDULO DE PNEUMOLOGIA E CIRURGIA TORÁCICA DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ  

Trabalho Científico Original  
Renata Delgado Pereira dos Santos (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Eduardo Nolla Silva Pereira (Universidade Federal do Ceará - UFC), Eanes 
Delgado Barros Pereira (Universidade Federal do Ceará - UFC), Iatagan Rocha 
Josino (Universidade Federal do Ceará - UFC), Camila Aragão Borges 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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Introdução: O módulo de pneumologia e cirurgia torácica é ministrado aos alunos de 
medicina da UFC no 5º semestre. Devido à prevalência das doenças dessa especialidade, 
esse módulo torna se muito importante. O continuo aperfeiçoamento do modulo traz 
grandes acréscimos aos alunos. 
Objetivos: Definir os aspectos positivos e negativos acerca do módulo de pneumologia 
e cirurgia torácica para melhorar a qualidade e planejamento futuro das atividades. 
Métodos: O estudo foi realizado com os alunos do 5º semestre da graduação em 
Medicina da Universidade Federal do Ceará (UFC) em 2011.1 que cursavam a disciplina 
de Pneumologia e cirurgia torácica. No final das atividades de ensino, foi aplicado um 
questionário sobre o aprendizado da matéria e opinião das aulas e dos professores, os 
alunos tinham as opções de responder sim, a maioria das vezes, poucas vezes ou não. 
Esse estudo trata se de uma análise descritiva mostrando o percentual agrupando as 
categorias em duas: sim/a maioria das vezes(AMV) e poucas vezes(PV)/não. Foram 
realizadas 45 entrevistas. 
Resultados: Dos 45 estudantes, 86% consideraram sim/amv e 14% pv/não que o 
conteúdo abordado na disciplina está adequado para um conhecimento básico da 
pneumologia. 60% dos estudantes consideram sim/amv e 40% pv/não que o conteúdo 
proporciona a relação teórico prática. Foi questionado aos alunos se eles se sentiam 
capaz de identificar um paciente com certas patologias: 96% consideraram sim/amv 
para asma, 98% consideraram sim/amv para DPOC, 82% sim/amv para tuberculose, 
76% sim/amv para pneumonia, 54% sim/amv para câncer de pulmão. 58% 
consideraram sim/amv e 42% pv/não que as condições físicas disponíveis são 
adequadas para a realização das aulas teóricas-práticas. 
Conclusões: Os resultados mostram que os alunos sentem confiança na identificação de 
um paciente com as principais doenças. Pode se concluir que a maioria está satisfeito 
com o conteúdo e relação teórico-prático. Mesmo com esses resultados deve haver 
melhores condições físicas para um melhor aprendizado. 

CALOUROS DA MEDICINA: MOTIVOS DE ESCOLHA E IMPRESSÕES INICIAIS DO 
CURSO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A escolha do curso de medicina é influenciada por uma série de 
determinantes pessoais e condicionantes externos e é crescente o interesse dos 
educadores em identificar os fatores que motivam esta opção. Aliam-se a essa escolha a 
chegada no curso, repleta de fantasias, sonhos e ideais. 
Objetivos: Identificar quais fatores influenciaram a escolha da carreira médica e quais 
as impressões iniciais sobre o curso. 
Métodos: Trata-se de uma pesquisa qualitativa. O objeto de estudo foi um questionário 
com duas perguntas abertas feitas aos acadêmicos ingressantes do curso de medicina 
de uma escola pública no primeiro semestre de 2012. A primeira indagava os possíveis 
motivos da escolha pela carreira e, a segunda, quais as impressões iniciais sobre o 
curso. Nesta universidade são oferecidas 40 vagas anuais; 34 acadêmicos responderam 
o questionário. 
Resultados: A taxa de respostas foi de 85%. Como motivadores para a escolha da 
profissão foram referidos o aspecto financeiro, o prestígio social e a função do médico na 
sociedade. Com menor freqüência foi citado a presença de médicos na família. Alguns 
desconhecem ainda o que poderia ter influenciado sua escolha. Já com relação às 
impressões iniciais do curso o maior número de respostas apontou desapontamentos 
com o método, a didática e a quantidade dos conteúdos. Poucos se mostraram 
satisfeitos. 
Conclusões: Os ingressantes no curso de medicina já conseguiram identificar alguns 
fatores que podem ter sido decisivos para a escolha do curso. Observa-se que os 
acadêmicos pouco conhecem sobre o currículo desta escola médica e mostram-se 
surpresos com o conteúdo, didática e a carga horária. 

Rafael Lucena Bastos (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Jefferson 
Pitelli Fonseca (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Rosangela 
Ziggiotti de Oliveira (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Juliano 
Kazuo Yoshizawa (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Caroline Alves 
Sampaio Nunes (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM) 

CONSTRUINDO UMA NOVA VISÃO SOBRE CIRURGIA PLÁSTICA A PARTIR DA 
ATUAÇÃO DE UMA LIGA ACADÊMICA  

Relato de Experiência  
Yasmim Theodoro Barbosa (Universidade Federal de Goiás - UFG), Bruno Viana 
Gonçalves (Universidade Federal de Goiás - UFG), Myrian Ortiz Fugihara 
Iwamoto (Universidade Federal de Goiás - UFG), Diogo Batista de Queiroz 
Silveira (Universidade Federal de Goiás - UFG), Luiz Humberto Garcia de Souza 
(Universidade Federal de Goiás - UFG) 
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Introdução: A Cirurgia Plástica é uma especialidade controversa na Medicina. Alguns 
acreditam ser fútil e meio de enriquecimento, enquanto os que a vivem são 
apaixonados. A mesma especialidade que gera tantos programas de televisão, 
reportagens e procura nos consultórios, é pobremente explorada pelo currículo médico. 
Objetivos: Mostrar a importância da inserção de temas relacionados à cirurgia plástica 
no currículo acadêmico.  
Relato de Experiência: Há dez anos foi criada a Liga de Cirurgia Plástica, cuja principal 
atividade é, através da sua jornada anual, mostrar aos acadêmicos os campos de 
atuação dessa especialidade (enxertos, retalhos e expansores teciduais em cicatrizes de 
queimaduras, cirurgia de redesignação sexual, mamoplastia pós-câncer e fissuras lábio-
palatais). Além da jornada, os membros desse projeto acompanham atendimentos 
ambulatoriais, cirurgias e participam de campanhas educacionais com a população sobre 
queimaduras e obesidade. 
Resultados: Em dez anos, cerca de 1300 acadêmicos participaram das jornadas anuais, 
sendo que 400 tornaram-se membros da liga e, destes, 15 vieram a ser cirurgiões 
plásticos. Na jornada desse ano, 300 estudantes participaram, dos quais 40 são os 
membros atuais da liga. Com esse grupo, discutiu-se visão sobre a cirurgia plástica 
antes e após curso e, segundo eles, os temas abordados na jornada foram excelentes, 
pois possuíam apenas a visão midiática estética da cirurgia plástica e passaram a 
conhecer a vertente reparadora da especialidade. 
Conclusões: Ao contrário do que opinam alguns educadores, a liga não atuou como 
especialização precoce, mas sim como um meio de abordar um conteúdo não explorado 
pelo currículo pedagógico das escolas médicas. Assim, entende-se que uma nova 
abordagem curricular deve ser realizada, pois muitos alunos se formam com uma visão 
preconceituosa e restrita da especialidade, não sabendo indicar suas funções, deixando 
de auxiliar o paciente na busca de saúde plena. 

CONTRIBUIÇÃO DO TRABALHO DE MONITORIA NA VIDA ACADÊMICA DOS 
MONITORES.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O trabalho de monitor de histologia e embriologia humanas envolve 
bastante conhecimento por parte dos alunos que se dedicam a esse trabalho e traz 
diversas outras vantagens, contribuindo na vida acadêmica desses estudantes. 
Objetivos: O objetivo do presente estudo é avaliar essa contribuição da monitoria no 
restante da vida acadêmica dos estudantes, e pontuar quais as vantagens mais 
relevantes para os alunos monitores.  
Métodos: Foi aplicado um questionário de nove questões, dentre elas duas abertas e 
sete de múltipla escolha condizentes com o objetivo do trabalho, a vinte monitores da 
disciplina de Histologia e Embriologia Humanas, os quais pertencem aos cursos de 
Medicina, Odontologia e enfermagem da Universidade federal do Ceará. 
Resultados: Dentre os monitores, 66,7% consideraram que a monitoria tem 
contribuição significativa para a melhor compreensão de outras disciplinas dos 
respectivos cursos, como patologia e fisiologia. Quando perguntados sobre qual a 
vantagem mais importante do trabalho de monitor, 44,4% responderam que era ter 
embasamento teórico para disciplinas futuras. Outras vantagens destacadas na pesquisa 
foram a melhor desenvoltura em apresentações orais, o estímulo à realização de 
trabalhos científicos e a valorização do trabalho em equipe. 77,8% consideraram muito 
importante a contribuição da monitoria na vida acadêmica dos mesmos e não houveram 
grandes divergências de opiniões entre monitores que cursam diferentes semestres e 
cursos da área de saúde.Além disso, é notório o surgimento do interesse pela docência 
por grande parte dos monitores. 
Conclusões: O estudo mostrou que o trabalho como monitor traz diversas vantagens 
para a vida acadêmica dos estudantes monitores no que concerne ao maior aprendizado 
da própria disciplina de Histologia e Embriologia Humanas e de outras disciplinas, ao 
estímulo á produção de trabalhos científicos, que engrandecem currículos, ao trabalho 
em equipe e ao estímulo para seguirem a carreira docente. 

Pedro Carlos Fernandes Tavares (Universidade Federal do Ceará - UFC), Sarah 
Barreira Cavalcante (Universidade Federal do Ceará - UFC), Maria Beatriz 
Rabelo Maciel (Universidade Federal do Ceará - UFC), Alisson Carpino Freitas 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), July Helen Marinho de Almeida 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 

CORRELAÇÃO ENTRE OS CONHECIMENTOS ANATÔMICOS E A PRÁTICA MÉDICA.  

Trabalho Científico Original  

Francisco Edilson Silva Aragão Júnior (Universidade Federal do Ceará - UFC),
Carlos Felipe Teixeira Lôbo (Universidade Federal do Ceará - UFC), Álvaro de
Paula Cavalcante (Universidade Federal do Ceará - UFC), FRANCISCO JOSÉ DE
OLIVEIRA FILHO (Universidade Federal do Ceará - UFC), José Ricardo Souza
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Introdução: Com a evolução da imagenologia e das técnicas minimamente invasivas, 
torna-se imprescindível ao médico e ao estudante de medicina a assimilação dos 
conceitos básicos relativos a essas áreas, sem os quais diversos diagnósticos poderiam 
passar despercebidos em sua fase inicial ou assintomática.  
Objetivos: Avaliar, através da aplicação de questionário, a opinião de universitários do 
curso de Medicina acerca da qualidade do conhecimento anatômico que eles adquiriram 
e da capacidade de correlação de tal conhecimento com os exames de imagem. 
Métodos: Foi submetido um questionário contendo 7 perguntas para universitários do 
curso de Medicina. O número de entrevistados foi escolhido arbitrariamente, utilizando-
se amostragem não-probabilística por conveniência, sendo os dados analisados por 
estatística descritiva, mediante distribuição de frequências. 
Resultados: Dos 48 entrevistados: 54,2% julga o próprio conhecimento anatômico 
como “regular ou ruim”; 31,3% acham que tal conhecimento não é suficiente para 
compreender os aspectos básicos dos exames de imagem. Quando indagados sobre 
como julgavam sua capacidade de identificar estruturas anatômicas nos exames de 
imagem, responderam “regular ou ruim”: 52,1% na radiografia; 83,4% na 
ultrassonografia; 50% na tomografia computadorizada; 62,5% na ressonância nuclear 
magnética. A maioria (95,8%) acha que o ensino de anatomia humana tradicional deve 
ser associado à imagenologia e à videolaparoscopia.  
Conclusões: A associação do ensino tradicional anatômico aos exames de imagem 
mostrou-se ser uma proposta bem aceita pelos estudantes. Os resultados alertam que 
muitos estudantes de medicina acreditam deter conhecimento anatômico insuficiente 
mesmo para compreender os aspectos básicos dos exames de imagem, parecendo ser a 
ultrassonografia o mais difícil de ser analisado, apesar do fácil acesso e da enorme 
relevância na prática clínica.  

Ayres de Moura (Universidade Federal do Ceará - UFC), Ariel Gustavo Scafuri 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 

ESTILO DE VIDA DOS ESTUDANTES DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO AMAZONAS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A importância e o impacto das dimensões socioeconômicas, políticas e 
culturais sobre as condições de saúde foram descritas inicialmente por Marc Lalonde, 
este afirmou que a saúde e a doença dependem das condições ambientais, biológicas, 
serviços de saúde e estilo de vida. O presente estudo busca avaliar a complexidade da 
relação entre a escola médica e o estilo de vida dos acadêmicos baseado nos seguintes 
parâmetros: álcool, tabaco, drogas, alimentação, exercícios físicos e hábitos sexuais. 
Objetivos: Definir o perfil e traçar um comparativo acerca dos alunos do curso de 
Medicina da UFAM  
Métodos: A amostra foi obtida pelo método estratificado proporcional e aleatório com 
corte transversal sob análise descritiva e estatística, totalizando 191 estudantes (30% 
da quantidade total de acadêmicos) distribuídos em pré-profissionalizante, 
profissionalizante e internato. Os dados foram colhidos a partir de um questionário 
anônimo de 33 perguntas objetivas.  
Resultados: A média de idade da amostra foi de 22,8 anos. Observou-se que a 
vulnerabilidade psicológica dos estudantes e o estresse aos quais estão submetidos, os 
tornam mais permissivos ao abuso de drogas tanto lícitas como ilícitas, refletindo no 
crescente uso de álcool, tabaco e cafeína, por exemplo. Ficou nítida o aumento da 
sobrecarga e sua relação com as atividades extracurriculares, que eram realizadas por 
63,7% da amostra geral. A proximidade com o fim do curso também implicou em 
decréscimo na qualidade alimentar, na prática de atividades físicas e no convívio com 
pessoas que não fazem Medicina, cursando também, com aumento no número de 
relacionamentos afetivos sérios e duradouros. 
Conclusões: Demonstrou-se a prevalência do estresse, da sobrecarga, do uso do álcool, 
má alimentação, e sua relação com as inúmeras variáveis de estilo de vida . A 
identificação dos condicionantes permite a elaboração de estratégias objetivando a 
formação de médicos capacitados e que ponham prática em suas vidas pessoais aquilo 
que indicam aos seus pacientes. 

Ana Luísa Pimentel Maia (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Larissa 
Lima do Nascimento (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Stephany da 
Cunha Seelig (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ana Cecília de 
Souza Lima (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Camila Carvalho 
Gonçalves (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rhaíssa Bentes Leonel 
(Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

ESTUDO DESCRITIVO SOBRE O PERFIL DE EGRESSANTES DE UM CURSO DE 
MEDICINA, DURANTE 6 ANOS CONSECUTIVOS.  

Trabalho Científico Original  
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Introdução: Devido às rápidas e profundas mudanças que envolvem a formação 
médica e mercado de trabalho, é premente detectar e acompanhar o perfil dos 
estudantes para que, com agilidade, instituições e professores possam se adequar e 
fazer modificações necessárias ao aprendizado dos alunos. 
Objetivos: Identificar o perfil do estudante ao final da graduação médica, suas 
expectativas ao final do curso.  
Métodos: Analisar qualitativamente e quantitativamente questionários aplicados aos 
alunos em final de curso, respondidos de forma anônima e voluntária, entre 2005 a 
2010 . 
Resultados: Foram analisados 341 questionários de um total de 420 alunos ( média de 
81%), com participação crescente ao longo dos anos (67 a 99%). O término da 
graduação ocorreu entre 23 a 25 anos; a escolha do curso recaiu em “gostar da 
profissão” (50%), “mais adequado às suas aptidões” (42%), influência da família; 72% 
dos alunos se descrevia regularmente preparado ao ingresso no mercado de trabalho; 
com maior segurança em clínica médica. Na autoavaliação, 39% se consideraram muito 
participativos ao longo dos anos e 29% referiram participação irregular. O objetivo 
imediato ao final do curso foi a residência médica e no caso de não ingressarem, as 
opções mais definidas foram: dar plantões, atuar como médico de família, procurar 
estágios e em todas as situações, estudar e prestar residência médica novamente no 
ano subsequente. 55% dos alunos informaram terem recebido informações adequadas 
sobre mercado de trabalho ao longo do curso.  
Conclusões: Os alunos terminaram o curso com a percepção de preparo ao mercado de 
trabalho; o objetivo imediato foi a residência médica; a 2ª opção, temporária, foi atuar 
em plantões e medicina da família e tentar novamente uma residência médica. 

Alexandre Lourenço (Faculdade de Medicina de Jundiaí-SP - FMJ), regina 
Beatriz Miano Mostério (Faculdade de Medicina de Jundiaí-SP - FMJ), Flavio 
Alterthum (Faculdade de Medicina de Jundiaí-SP - FMJ), Célia Martins 
Campanaro (Faculdade de Medicina de Jundiaí-SP - FMJ) 

O PROGRAMA DE MONITORIA NA DISCIPLINA DE METODIZAÇÃO CIRÚRGICA 
COMO EIXO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, E SUA INFLUÊNCIA NA 
FORMAÇÃO DO ESTUDANTE DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: A monitoria é classicamente utilizada como meio para aprofundamento do 
conhecimento do aluno monitor e auxílio no aprendizado dos demais colegas. Ademais, é 
também oportunidade para desenvolvimento do planejamento pedagógico de uma 
disciplina teórico-prática, despertar do interesse pedagógico, implementação de 
atividades de extensão, além de planejamento e execução de projetos de pesquisa. 
Objetivos: Relatar a experiência do grupo de monitores da disciplina de Metodização 
Cirúrgica da Universidade Federal do Tocantins (UFT) como sujeitos ativos na construção 
do processo ensino-aprendizagem em Medicina. 
Relato de Experiência: O programa de monitoria da disciplina de Metodização 
Cirúrgica da UFT teve início em 01/2010, tendo no último semestre (01/2012) incluído 
no seu Plano de Atividades elementos constituintes do eixo ensino-pesquisa-extensão. 
Assim, além das atividades de ensino teórico-práticas específicas da disciplina, foram 
incorporados elementos pedagógicos como planejamento de aulas teóricas e montagem 
de aulas práticas e avaliações, com atuação participativa junto ao docente responsável; 
atividades de pesquisa voltadas à educação médica, incluindo o desenvolvimento de 
métodos de ensino, avaliados com o método Objective Structured Assessment of 
Technical Skill (OSATS), através da montagem das estações práticas; desenvolvimento 
de pesquisa experimental orientada pelo docente da disciplina; atividades de extensão, 
e, finalmente, planejamento e montagem junto ao docente de um curso prático de 
Acesso Venoso Central para o internato da UFT. 
Resultados: A atividade da referida monitoria mostrou-se como excelente meio de 
aprendizagem, de despertar do interesse pedagógico, de fomento à pesquisa e 
desenvolvimento de atividades de extensão. Possibilitou ainda ao aluno participar da 
elaboração das aulas práticas e do planejamento pedagógico da disciplina. 
Conclusões: Esta experiência proporciona aos graduandos a possibilidade de otimizar o 
seu potencial acadêmico, através dos elementos constituintes do eixo ensino-pesquisa-
extensão, resultando em uma monitoria integrada e capaz de auxiliar na formação 
profissional do discente, além de estimular o interesse pela atividade docente. 

Barbhara Thaís Maciel Pontes (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO 
- UFT), Gustavo Fernandes Leobas (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Isabele Martins Valentim (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT), Itágores Hoffman I Lopes Sousa Coutinho 
(Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT) 

PROJETO AUSCULTA: UMA PROPOSTA DE AVALIAÇÃO DO CURSO DE MEDICINA 
PELO CORPO DISCENTE BASEADA EM ASPECTOS QUALITATIVOS.  
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Trabalho Científico Original  

Introdução: O processo avaliativo é parte integrante do desenvolvimento do curso, 
possibilitando acompanhamento sistemático e subsídios para tomada de decisão 
baseada nas opiniões de todos que vivenciam a realidade dos espaços de ensino e 
aprendizagem. O Projeto Ausculta nasceu após o resultado da avaliação do curso pelo 
corpo discente, onde alguns componentes de avaliação ficaram abaixo da média 
esperada, o que motivou a equipe de Gestão a identificar as causas desse resultado, 
para implementar em seguida, as medidas remediadores específicas baseadas nas 
informações colhidas.  
Objetivos: Avaliar os aspectos particulares do curso como forma de aprofundar os 
temas das investigações quantitativas, que mostraram ter especial relevância. 
Métodos: Foram utilizadas entrevistas com grupos focais, com a participação do corpo 
discente, através de uma amostra por escolha aleatória, com temas e perguntas 
geradoras, nas dimensões: satisfação com o curso; contribuição do curso com 
aprendizagem; coordenação (orientações gerais e condução dos problemas). As 
entrevistas foram conduzidas por professores, distribuídos nos grupos onde eles não 
ministravam módulos, para garantir a livre expressão das idéias por parte dos alunos, 
com a orientação de intervenção mínima. Os resultados foram transcritos e analisados 
considerando as três dimensões trabalhadas.  
Resultados: Os alunos demonstraram satisfação com o curso de forma geral, sobretudo 
com relação ao currículo, metodologia, corpo docente e coordenação. Relataram 
também a contribuição do método no desenvolvimento pessoal e profissional, apesar da 
dificuldade inicial nos primeiros semestres. Os alunos apontaram ainda alguns pontos 
que precisavam ser melhorados no curso: alguns aspectos da infra-estrutura, apoio 
discente, oportunidade em projetos de extensão e pesquisa, dentre outros.  
Conclusões: O resultado dessa avaliação agregou valor no processo de avaliação, que 
utilizava predominantemente instrumentos de natureza quantitativa, passando a fazer 
parte das avaliações sistemáticas do curso.  

Olivia Andrea Alencar Costa Bessa (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Antonio SIlva Lima Neto (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Josenília 
Maria Alves Gomes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Josenília Maria 
Alves Gomes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Maria Verônica Costa 
Freire de Carvalho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

Cenários de prática e integração à rede de serviços de saúde

CONSULTÓRIO NA RUA – BEM-VINDO A UM MUNDO EXTRAMUROS.  

Relato de Experiência  

Introdução: O Consultório na Rua (CR) é uma pratica de atenção primaria que oferece 
cuidados multidisciplinares e in loco à população em situação de rua. A prática surgiu em 
Salvador-BA e devido sua positividade, o Ministério da Saúde, incentivou a propagação 
do CR para outras cidades brasileiras. Apesar dos incentivos, o CR ainda não foi 
amplamente implementado, cidades como Rio de Janeiro e São Paulo contam, cada 
uma, com apenas duas unidades.  
Objetivos: Relatar as principais ações de abordagem à população de rua, a fim de 
demonstrar “o que é” e “como é” o CR. E sugerir o potencial do CR em se expandir pelas 
cidades brasileiras.  
Relato de Experiência: O CR tem uma equipe multidisciplinar de agentes 
comunitários; enfermeiro;médico; técnico de enfermagem;assistente social e psicóloga. 
Um ambulatório móvel(van) vai até público-alvo e, se preciso, transporta-os até UPAs 
ou CAPS. A equipe ganha a confiança das pessoas distribuindo kits com preservativos, 
medicamentos, cartilhas conscientizando sobre o uso de crack, álcool e outras drogas. 
Algum membro da equipe deve ficar no consultório base para realizar curativos ou 
exames, enquanto os outros vão às ruas e supervisionam a tomada de medicamentos; 
realizam oficinas de educação em saúde e atividades lúdicas;dão orientações e 
encaminhamentos.  
Resultados: Para o CR, dar certo não é fazer as pessoas larguerem seus vícios ou 
sairem da rua. É uma vitoria quando o indivíduo passa a inserir-se em alguma atividade 
social; para de fumar crack em latinhas ou de dividir o cachimbo; deixa de ter relação 
sexual desprotegida; se prontifica a fazer exames (HIV, preventivo, pesquisa de BAAR); 
ou busca tratamento para suas doenças e acompanhamento psicológico.  
Conclusões: Dados do IBGE estima que há 1,8 milhões de moradores de rua no país. 
Assim,projetos, como o CR, que se comprometem a oferecer cuidados a esses 
indivíduos, olhando-o com respeito e fazendo-o sentir ser visto como cidadão, são 
relevantes 

Luiza Navarro Paolucci (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ) 

"SAÚDE E BELEZA: A MULHER COMO CUIDADORA DE SI E DO OUTRO": 
OFICINAS VIVENCIANDO A EDUCAÇÃO PERMANENTE E INTEGRANDO ALUNOS E 
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PROFISSIONAIS DE SAÚDE.  

Relato de Experiência  

Introdução: Iniciado em 2011, o projeto de extensão “Práticas comunicativas na 
Estratégia da Saúde da Família: o papel do agente comunitário no acolhimento e cuidado 
com os usuários do Sistema Único de Saúde” de uma instituição federal de ensino 
superior tem por objetivo criar espaços de discussão do processo de trabalho das 
Agentes Comunitárias de Saúde (ACS) a fim de capacitá-las para realizar atividades de 
promoção à saúde. 
Objetivos: Apresentar a Oficina “Saúde e Beleza: a mulher como cuidadora de si e do 
outro” na qual problematizou-se os cuidados estéticos e práticas comunicativas vigentes 
na Estratégia de Saúde da Família (ESF).  
Relato de Experiência: Em maio de 2012,numa Unidade Básica de Saúde da Família 
de Viçosa/MG, realizou-se a oficina adotando a metodologia da problematização. 
Debateu-se a autoestima, noções de higiene, principais riscos à saúde relacionados 
tratamentos estéticos e a relação entre o cuidar da beleza e o cuidar da saúde. Ao final, 
distribui-se um kit de beleza,confeccionado pela equipe do projeto, às ACS no intuito de 
valorizá-las quanto agentes de beleza e saúde.  
Resultados: As ACS participaram ativamente das discussões enriquecendo-as com suas 
experiências profissionaise pessoais. Ademais esta oficina, entre as outras que serão 
realizadas, constituem-se como espaços de Educação Permanente, de aprimoramento 
das habilidades relativas à atenção a saúde, comunicação e tomada de decisões e de 
fortalecimento da integração serviço-ensino-comunidade conforme previsto nas 
Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina. 
Conclusões: A valorização do componente da comunicação na formação médica e no 
processo de trabalho da equipe da ESF, possibilita a criação de vínculos, de espaços 
dialógicos e de troca de saberes entre docentes, discentes e profissionais do Sistema 
Único de Saúde, estimulando a participação ativa dos profissionais no processo de 
educação permanente na Atenção Primária a Saúde.  

Priscila Ferreira Alves (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), 
Weverson José Teodoro Lacerda (Fundação Universidade Federal de Viçosa - 
MG - UFV), Ana Luiza Mendes Barcelos e Santos (Fundação Universidade 
Federal de Viçosa - MG - UFV), Juliana Oliveira (Fundação Universidade Federal 
de Viçosa - MG - UFV), Samara Quadros Lobê (Fundação Universidade Federal 
de Viçosa - MG - UFV), Rodrigo Carvalho Paulino da Costa (Fundação 
Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), Larissa Beatriz do Carmo Moreira 
(Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), Tiago Stanley Moreira 
Dias (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), Marcello Rebello 
Lignani Siqueira (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), 
Adriana Kelly Santos (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV) 

A EDUCAÇÃO EM SAÚDE COMO REMÉDIO CONTRA O MOSQUITO, O PIOLHO E A 
LOMBRIGA  

Relato de Experiência  

Introdução: A saúde nos países emergentes enfrenta uma dualidade: aumento das 
doenças crônico-degenerativas e persistência das infectocontagiosas. A dengue tornou-
se epidemia nacional; verminoses e pediculoses são rotinas nas escolas. A Educação em 
Saúde torna-se grande remédio para enfrentamento destas patologias. 
Objetivos: Desenvolver atividade de educação em saúde com crianças em projeto 
social sobre pediculose, verminose e dengue, utilizando como referencial teórico a 
Educação Problematizadora Freireana, procurando sensibilizá-las para mudança de 
hábitos mais higiênicos e de auto-cuidado. 
Relato de Experiência: Alunos de Medicina e Enfermagem investigaram com as 
equipes da Unidade de Saúde da Família e da creche da periferia de Botucatu quais 
problemas de saúde acometiam crianças locais. Desenvolveram atividades educativas, 
com 35 crianças de 7 a 12 anos, em três grupos - Pediculose, Enteroparasitose e 
Dengue. No primeiro, montou-se teatro enfatizando mitos e verdades sobre tratamento 
e transmissão. Cartazes, visualização de “vermes”, oficina de lavagem de mãos e frutas 
foram realizadas para discutir o segundo, enfocando necessidade da higiene pessoal. No 
terceiro, mostrou-se maquete com criadouros e destino correto dos lixos recicláveis. 

Leandro Ramos e Silva (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
- Botucatu/SP - UNESP), Mariana Anteghini Castilho (Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP), Marina Almeida 
Marques (Universidade Estadual Paulista Jï¿½lio de Mesquita Filho - 
Botucatu/SP - UNESP), Lui Perdoná Rodrigues da Silva (Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP), Semíramis Guimarães 
Ferraz Viana (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - 
Botucatu/SP - UNESP), Karina Pavão Patrício (Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP) 
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Para avaliação do conhecimento, realizou-se gincana com as crianças, com perguntas 
sobre os temas discutidos, com direito a prendas a todas elas. 
Resultados: Notou-se que a maioria possuía bom conhecimento sobre os temas e 
participava ativamente de todas as atividades. Contudo, pequenos atos, como comer as 
frutas distribuídas sem lavá-las e jogar embalagens das prendas no chão, demonstraram 
que o trabalho de educação em saúde deve ser contínuo e interdisciplinar. Aos 
universitários, proporcionou investigar, planejar e executar uma intervenção, 
visualizando dificuldades e novas ferramentas para combater as doenças 
infectocontagiosas que acometem nossa população. 
Conclusões: Percebeu-se que atividades pontuais não permitem mudanças de 
comportamento. A educação em saúde torna-se medicamento eficaz na redução das 
doenças infectocontagiosas, mas sua administração necessita continuidade e reforço nas 
escolas, famílias, saúde; despertando autoconsciência de preservação ambiental, 
econômica e social por cada cidadão. 

A ESCOLA COMO ESPAÇO DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE: UM RELATO DE 
EXPERIENCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A educação é ferramenta essencial na promoção e prevenção de saúde. 
Neste contexto, o ambiente escolar torna-se propício para a sua prática, uma vez que 
permite a interação entre alunos, familiares e toda a comunidade. Por considerar que o 
educar é um processo continuado de troca de informações e experiências, o Programa 
de Educação Tutorial (PET|Medicina) realiza, há três anos, atividades de educação em 
saúde em colégios. 
Objetivos: Descrever as atividades de educação em saúde realizadas pelo PET|Medicina 
com educandos do ensino fundamental e seus familiares em um colégio católico de 
Salvador, Bahia.  
Relato de Experiência: Inicialmente, pesquisou-se na escola a demanda dos temas a 
serem abordados. Depois, ocorreu a divulgação das atividades entre os familiares dos 
estudantes. Conforme a demanda, realizou-se exposições dialogadas com estudantes 
pré-adolescentes sobre as mudanças físicas e emocionais da puberdade. Promoveu-se 
também um debate sobre álcool e drogas em que foram discutidos os riscos advindos do 
abuso das mesmas. Realizaram-se ainda aulas de Suporte Básico de Vida (SBV) para 
orientar idosos e familiares sobre os primeiros socorros necessários em caso de parada 
cardiorrespiratória. 
Resultados: As metodologias utilizadas, que incluíram a formação de rodas de debate e 
adaptação da linguagem acadêmica, permitiram que os estudantes pudessem ampliar 
seus conhecimentos sobre si mesmos, seu meio ambiente e suas relações com a saúde. 
Barreiras iniciais, como a faixa etária do público e o contexto religioso foram superadas 
com o suporte escolar. As aulas de SBV permitiram a integração entre os alunos, 
acadêmicos e familiares, ofertando a possibilidade de atuação real e eficaz em 
emergências.  
Conclusões: Ao entender a educação em saúde como um processo contínuo de troca de 
conhecimentos, ela se torna útil a todos os envolvidos. A buscar por demandas e 
atuação nas mesmas possibilita aos acadêmicos a aquisição de novos conhecimentos e 
habilidades. A experiência é muito gratificante, o que estimula sua continuidade. 

Kamila da Mata Fuchs (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Flávia Cardoso 
Franca (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Deivisson Freitas da Silva 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Diane de Jesus Nunes (Universidade 
Federal da Bahia - UFBA), Itallo Oliveira Santos (Universidade Federal da Bahia 
- UFBA), Rita de Cássia Franco Rego (Universidade Federal da Bahia - UFBA) 

A IMPORTÂNCIA DA COMPREENSAO DA ORGANIZAÇÃO DA ATENÇÃO À SAÚDE 
PARA A FORMAÇÃO DO ESTUDANTE DE MEDICINA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Estudos dos Conselhos Federal e Regional de Medicina constatam que a 
maioria dos médicos atua no SUS, exclusivamente ou em parte significativa da sua 
jornada de trabalho.Portanto, é fundamental compreender a proposta e a prática do 
Sistema de Saúde, para abordar adequadamente os problemas da população. 
Objetivos: O cenário gera a necessidade de formar profissionais que enxerguem a 

Julia Martins Simoes Correa (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho - Botucatu/SP - UNESP), Fernando Monteiro (Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP), Mariana Penha 
(Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - 
UNESP), Livia Amorim (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - 
Botucatu/SP - UNESP), Isis Fiorello de Oliveira (Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP), Valdemar Pereira de Pinho 
(Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP) 
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realidade da assistência à saúde; identifiquem as dificuldades dos serviços de saúde 
pública oferecidos à população e saibam apontar estratégias para encaminhar soluções; 
percebam a complexidade da organização da prática médica e desafiem-se a construir 
um modelo que responda as necessidades de saúde da população. 
Relato de Experiência: Desenvolveu-se a discussão da literatura sobre a organização 
da assistência a saude, a partir de um núcleo temático: a organização da assistência à 
urgência e emergência. Dessa forma, pudemos levantar os principais problemas 
organizacionais da atenção à Urgência e Emergência no país. Após o estudo teórico, 
promoveu-se a observação do atendimento no Pronto Socorro Municipal de Botucatu e 
no Pronto Socorro do HC da Unesp, permitindo integrar conhecimentos teóricos e 
práticos. Os métodos de ensino utilizados foram a problematização e o planejamento 
participativo e estratégico. 
Resultados: Foi elaborado relatório com descricao do espaço físico e fluxograma das 
unidades de pronto atendimento visitadas, relacionando principais problemas e 
literatura. Desta forma, reconstruiu-se os conhecimentos adquiridos durante o curso, 
realizando análise crítica dos problemas da organização da assistência à urgência e à 
emergência. 
Conclusões: Ao final do curso os alunos puderam compreender as características da 
intervenção do Estado na organização da atenção à saúde; Reconhecer o Planejamento 
em Saúde e sua aplicação na organização de práticas e serviços de saúde; Conhecer a 
organização da assistência à saúde. A observação da importância do trabalho em equipe 
e da relevância do planejamento estratégico e organização da assistência para o bom 
trabalho clínico, permite uma visão ampla e crítica do SUS.  

A IMPORTÂNCIA DA INSERÇÃO PRECOCE DOS ALUNOS DE MEDICINA NA ESF 
ATRAVÉS DA REALIZAÇÃO DE VISITAS DOMICILIARES  

Relato de Experiência  

Introdução: As visitas domiciliares constituem uma das prerrogativas básicas da 
Estratégia de Saúde da Família (ESF) implantada pelo SUS. Tal programa visa a atenção 
primária aos pacientes, dando enfoque não à recuperação ou reabilitação e sim à 
promoção da saúde e prevenção de doenças. Dessa forma, infere-se a importância da 
inserção precoce do aluno de medicina nesse âmbito a partir da realização de visitas 
acompanhando as Agentes Comunitárias de Saúde. 
Objetivos: Sendo assim, este estudo pretende relatar como a visita domiciliar 
possibilita uma visão mais reflexiva a respeito do cuidado. Esse contato com a realidade 
da comunidade é relevante para a formação médica voltada para a humanização e 
generalização, tão valorizada atualmente. 
Relato de Experiência: Através da disciplina de Saúde Coletiva, estendemos nosso 
campo de aprendizado para a prática em Unidades Básicas de Saúde da Família (UBSF). 
Uma delas se localiza em um bairro periférico de Goiânia e apresenta 3 equipes de ESF, 
que buscam abranger metade da população do bairro. Há pacientes idosos, jovens, 
grávidas, crianças e recém-nascidos, todos atendidos de acordo com suas necessidades 
individuais. Pôde-se realizar algumas visitas domiciliares e acompanhar como esse 
trabalho tem relevância social, pois, mais do que saúde, proporciona-se atenção, carinho 
e afeto. 
Resultados: Percebemos, então que o ponto mais crucial desse programa é atender 
cada indivíduo de forma holística, integrando seus aspectos sociais, econômicos, 
biológicos e até psicológicos. 
Conclusões: A visita domiciliar simboliza, portanto, a mais íntima relação médico-
paciente. Ao entrar na casa de alguém, tem-se a real noção de suas vivências e então é 
possível oferecer atenção integral, resolutiva e de qualidade. Participando dessas visitas 
precocemente, o aluno adquire mais cedo uma visão interdisciplinar e um aprendizado 
que equilibra conhecimento e habilidade, além de estar diretamente ligado com o seu 
objeto de ação profissional - o ser humano. 

Nayara Rúbia de Araújo (Universidade Federal de Goiás - UFG), Adriana de 
Carvalho Souza (Universidade Federal de Goiás - UFG), Murillo Feitosa de Melo 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Nathalya Ducarmo Jordão 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Edsaura Maria Pereira (Universidade 
Federal de Goiás - UFG) 

A IMPORTÂNCIA DA VISITA DOMICILIAR NA IDENTIFICAÇÃO DE DERMATOSES 
NA ATENÇÃO PRIMARIA Á SAÚDE COM ENFASE PARA HANSENÍASE  

Trabalho Científico Original  
Laís Gomes (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Maria kátia 
gomes (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Armando Bezerra 
(Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Natália Coelho (Universidade 
Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Nina Nunes (Universidade Federal do Rio de 
Janeiro - UFRJ) 
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Introdução: Hanseníase, doença endêmica, negligenciada, com impacto social. O MS 
recomenda tratamento na ESF e em unidades de referência 
Objetivos: Identificar dermatoses na APS com ênfase na hanseníase em comunidade 
vulnerável, por meio de VDs  
Métodos: Foram aplicados questionários através de VDs realizadas por alunos de 
graduação bolsistas acompanhados de ACS. Pessoas com lesões clínicas dermatológicas 
foram agendados para o médico de família. Casos não resolvidos foram encaminhados 
para o dermatologista através do matriciamento na ESF. 
Resultados: Entre agosto- dezembro/2011, foram visitadas 148 famílias, examinadas 
337 pessoas e 168 apresentavam dermatose. Principais diagnósticos:acne(13%), 
pitiriase versicolor(10%), máculas residuais(8,3%), dermatofitoses(7,7%). As VDs 
ocorreram durante o segundo ano de realização de campanhas de dermatoses semanais 
na ESF com detecção de 11 CN de hanseníase entre 564 pessoas.  
Conclusões: Este trabalho permitiu o reconhecimento das dermatoses mais prevalentes 
e a resolução de casos dermatológicos pelo médico de família, com apoio do 
matriciamento do dermatologista e definição de critérios de encaminhamento para 
serviços especializados. A VD mostrou-se uma tecnologia apropriada para o trabalho de 
educação em saúde, possibilitando a troca de saberes entre profissionais e população 
em ambiente favorável: o domicilio. 

A IMPORTÂNCIA DO MATRICIAMENTO NA UNIDADE BÁSICA DE SÁUDE: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Os cuidados dispensados aos indivíduos com transtornos mentais têm sido 
marcados por processos de segregação. Assim, fez-se necessária a criação do SUS e da 
Política de Saúde Mental. O Transtorno bipolar é considerado um transtorno crônico, 
caracterizado pela existência de episódios agudos e recorrentes de alteração patológica 
do humor. Esta alteração do comportamento possui alta prevalência mundial e causa 
perdas na qualidade de vida dos portadores. O Apoio Matricial é uma estratégia que 
busca conhecer e interagir com as equipes de Atenção Básica em seu território; procura 
estabelecer iniciativas conjuntas de levantamento de dados sobre as demandas em 
saúde mental; atender situações complexas e realizar Visitas Domiciliares 
acompanhadas da equipe. 
Objetivos: Compreender a importância do Apoio Matricial à Atenção Básica de Saúde na 
resolutividade de casos como o Transtorno Bipolar do Humor (TBH). 
Relato de Experiência: Em nossa vivência, acompanhamos um paciente com diabetes 
e hipertensão descompensadas, com múltiplas queixas e que se dirigia inúmeras vezes à 
UESF. Verificamos que os médicos, anteriores ao Matriciamento, não identificaram o real 
problema e iniciaram um tratamento para ansiedade, que não resultou em melhora 
clínica. Entretanto, o médico-residente teve uma melhor percepção clínica e dirigiu o 
caso para a consulta com o Matriciador de Psiquiatria, o que possibilitou a identificação 
dos determinantes de saúde e o diagnóstico de TBH, resultando em melhora clínica e na 
redução do número de visitas à UESF. 
Resultados: O apoio matricial permite ao médico de família tomar decisões 
especializadas na própria Unidade de Saúde. A complementariedade entre os dois 
conhecimentos, o generalista e o especialista, possibilita ao Sistema de Saúde uma 
maior integralidade no atendimento ao Cidadão. 
Conclusões: Morbidades complexas, como o TBH, necessitam de maiores recursos e 
esses devem ser providos aos pacientes desde sua chegada à Unidade Básica de Saúde. 
Destacamos, então, a importância e a funcionalidade do Apoio Matricial nessa esfera.  

Rívian Xavier Ribeiro (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Alexandre Moisés Vilas Boas Prado (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Cícera Isabella Leão Leite Nascimento (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO), Priscilla Cândido da Silva (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO), Larissa V. A. Zanato (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO) 

A IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA DE ATENÇÃO E CONTROLE DA ASMA (PACA) 
SOB A VISÃO DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA PARTICIPANTES DO PROJETO.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Programa de Atenção e Controle da Asma (PACA) é um projeto de 
extensão da Universidade Federal do Amazonas, que visa atender adultos e crianças 

Larissa Eva dos Santos Lobo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Tassia Macedo da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rodrigo 
Jorge Aquino D Oliveira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Amanda 
Hitzschky Aguiar (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Marcel Barros 
dos Santos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Maria do Socorro 
Lucena Cardoso (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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asmáticos. O PACA foi fundado em 2005 por acadêmicos de medicina e tem como 
objetivo educar seus pacientes em relação ao entendimento da doença, ao uso correto 
dos medicamentos, além de conceder tratamento para o controle da asma.  
Objetivos: Avaliar a importância do PACA sob o ponto de vista dos acadêmicos de 
medicina que participam do projeto atualmente. 
Métodos: Foram realizados 22 questionários, cujas questões abordavam a importância 
do PACA para o acadêmico participante e para o paciente asmático, a motivação para ir 
ao ambulatório do projeto, o conhecimento sobre semiologia respiratória, o contato com 
o paciente e a avaliação da participação da pneumologista orientadora do projeto.  
Resultados: Sobre a importância do PACA para os pacientes, 73% dos entrevistados 
acredita que o projeto possibilita melhor controle da doença, enquanto a importância do 
projeto para os acadêmicos obteve em 54% dos casos a busca pelo contato frequente 
com o paciente e 33% dos entrevistados visa ampliar o conhecimento em semiologia. 
Dos participantes atuais, somente 13% teve o primeiro contato com o paciente através 
do PACA, 87% já havia atendido pacientes antes. Dos principais motivos para ir ao 
ambulatório, 68% busca melhorar o conhecimento sobre asma, 23% deseja ajudar o 
próximo e apenas 9% comparece por obrigação de participante. Por fim, todos os 
acadêmicos analisam a participação da orientadora satisfatória, estando esta sempre 
disponível e presente no ambulatório em 84% dos casos. 
Conclusões: Concluímos que o PACA é um importante programa assistencial para os 
pacientes asmáticos em Manaus, pois visa tratar e controlar os sintomas da doença. O 
projeto também permite o aperfeiçoamento do conhecimento sobre asma e semiologia 
dos acadêmicos, além de prover maior contato com o paciente. 

A IMPORTÂNCIA DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE (ACS) PARA O 
ÊXITO DA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA A PARTIR VIVÊNCIA DOS 
ACADÊMICOS DE MEDICINA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Os ACS têm papel fundamental na Estratégia Saúde da Família, pois são o 
elo entre a comunidade e o Sistema de Saúde e potentes multiplicadores de 
informações, essenciais na promoção e prevenção de saúde. Porém, seu trabalho muitas 
vezes é desvalorizado devido à falta de capacitação profissional e instrumentos de 
trabalho adequados. 
Objetivos: Relatar a vivência e as experiências de alunos do 2º período de medicina da 
Universidade Federal de Rondônia com os ACS da Unidade Básica de Saúde da Família 
Socialista em Porto Velho, Rondônia. 
Relato de Experiência: Durante o primeiro ano de graduação, os estudantes 
acompanharam semanalmente, o dia a dia dos ACS indo a campo com eles. Para 
conhecer melhor essa realidade, os acadêmicos realizaram um grupo focal com os ACS, 
analisando assim a relação agente-comunidade e a efetividade das capacitações 
recebidas por eles. Posteriormente, elaboraram uma cartilha de orientação básica sobre 
as doenças de maior incidência na comunidade, para uso dos ACS, baseada no Ministério 
da Saúde. 
Resultados: A discussão com o grupo focal apontou o pouco conhecimento dos ACS 
sobre as principais enfermidades vivenciadas pela comunidade; a dificuldade na 
abordagem de determinados assuntos com os usuários, como sexualidade e violência 
doméstica; a insuficiência de cursos de capacitação e de materiais de estudo. Diante 
destas limitações, a cartilha serviu para facilitar o acesso à informação, principalmente 
quanto à prevenção, transmissão e sintomas das doenças. 
Conclusões: A estruturação da equipe reflete de maneira direta na promoção, 
prevenção e proteção da saúde. Portanto, é necessária a permanente atualização do 
conhecimento para uma melhor ação na comunidade. A cartilha elaborada foi uma forma 
de otimizar o desenvolvimento laboral desse profissional, o que indubitavelmente trará 
benefícios à comunidade. Ademais, através da troca de informações com os acadêmicos, 
os ACS são estimulados a minimizar os problemas de saúde da comunidade, buscando 
construir ações de educação e vigilância a saúde. 

Amanda Baião (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), Janne 
Cavalcante Monteiro (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), 
Ana Elisa Kadri Castilho (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), 
Vanessa Bernardo Nunes (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), Ana Claudia Zacarkim Pinheiro dos Santos (Fundação Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR), Adrielly de Souza Martins (Fundação 
Universidade Federal de Rondônia - UNIR) 

A INCIDÊNCIA DA SÍNDROME DE BURNOUT NOS PROFESSORES DA REDE 
PÚBLICA DE ENSINO DO MUNICÍPIO DE PARNAMIRIM-RN  

Trabalho Científico Original  
Carla Andréa Lima de Oliveira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Rodrigo 
César Lima De Oliveira (Universidade Potiguar -RN - UnP) 
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Introdução: Síndrome de Burnout é um tipo de estresse ocupacional que afeta a 
qualidade de vida e de trabalho dos profissionais envolvidos com qualquer tipo de 
cuidado direto, contínuo e com alto grau de envolvimento emocional, principalmente: 
prestadores de serviços, trabalhadores de saúde e de educação. A reversão do quadro é 
possível através de intervenções nos principais fatores de risco, melhorando 
significativamente a sua incidência, a saber: má gestão do tempo; acúmulo de afazeres; 
pensamento intenso de competição; problemas nas relações interpessoais; e 
sedentarismo. 
Objetivos: Avaliar a frequência da Síndrome nos professores da rede pública de ensino 
da cidade de Parnamirim – RN; Expor os fatores que contribuem para o desenvolvimento 
e para a regressão da síndrome. 
Métodos: Foi realizado um estudo no município de Parnamirim - RN com os professores 
desta rede. O instrumento de avaliação foi através do "Questionário preliminar de 
identificação da Burnout" (Elaborado e adaptado por Chafic Jbeili,inspirado no MBI) e 
pesquisas bibliográficas. 
Resultados: Aproximadamente 87,5% dos professores entrevistados apresentam um 
grau leve ou moderado da síndrome com uma inclinação para o agravamento, e 
aproximadamente 6,3% apresentam a síndrome de Burnout em um grau elevado.  
Conclusões: - É frequente a incidência da Síndrome em professores da rede pública de 
ensino da cidade de Parnamirim-RN; - Os professores que foram diagnosticados com 
algum grau da síndrome devem procurar ajuda especializada para diagnóstico mais 
preciso e ser realizado o tratamento; - É necessário intervir nos fatores de risco 
minimizando os sintomas e sinais da síndrome: a prática de ginástica laboral, uma 
melhor organização do tempo pessoal e intervalos durante a jornada de trabalho seriam 
algumas das intervenções possíveis; - As empresas devem se preocupar com esse tipo 
de enfermidade, uma vez que é encontrada frequentemente interferindo na saúde do 
trabalhador e consequentemente nas suas atividades laborais e qualidade de vida.  

A INFLUÊNCIA DE UMA PRÁTICA TEÓRICO-INTEGRADA NA FORMAÇÃO DE 
MÉDICOS: UMA EXPERIÊNCIA NO CENTRO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INFANTIL 
(CMEI)  

Relato de Experiência  

Introdução: A formação médica atual almeja evitar a fragmentação do ensino e a 
superespecialização precoce, ampliando a visão do acadêmico sobre o processo saúde-
doença, estimulando a humanização e o trabalho multiprofissional, como destaca Jadete 
Lampert, em Tendências de mudanças na formação médica no Brasil. Nesse sentido, 
exige-se atividades fora do espaço universitário desde o início do curso, enfatizando a 
importância de serviços baseados na comunidade, a fim de instigar a autonomia de 
intervenção na realidade social e nos determinantes de saúde.  
Objetivos: Apreender as inter-relações entre sociedade, complexo saúde-doença, 
medicina e sua prática na dimensão biopsicossociocultural; conhecer a realidade dos 
locais visitados. 
Relato de Experiência: Semanalmente, vamos à região noroeste de Goiânia 
desempenhar diversas atividades como visitas domiciliares, aos CAISs, às unidades 
básicas de saúde. Particularmente, no dia 12/04/2012, foi realizada uma visita ao CMEI. 
Conhecemos o local e as crianças frequentadoras. A instituição atende 98 crianças de 6 
meses a 6 anos de idade entre 6 e 18 horas. Oferece cinco refeições diárias. 
Presenciamos crianças carentes, assim realizamos uma campanha e entrega de doações, 
esta foi noticiada pela TV-PUC e jornal PUC- Acontece. 
Resultados: A experiência proporcionou momentos de alegria e interação às crianças, 
auxílio material e divulgação a nível municipal, o que estimulou doações e centrou a 
atenção nas necessidades existentes. Essa prática sensibilizou-nos a promover uma 
medicina humanizada, centrada no paciente e na saúde, refletindo sobre o exercício 
médico engajado com propostas do SUS. Por esses resultados o projeto será repetido 
semestralmente. 
Conclusões: Refletir a prática médica é tentar reorganizar o sistema público de saúde. 
Assim, destacamos que a experiência do Departamento de Medicina da PUC-GO gera 
resultados na formação médica; objetivando desenvolver senso de corresponsabilidade 
pela saúde integral dos indivíduos e, desse modo, formar médicos comprometidos com o 
SUS, condizente com as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina. 

Lorrany Carneiro Cavalcante Zaltron (Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
- PUC-GO), Lara Ribeiro Vilela (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Diego Mendes do Carmo (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Hellen Cristina Fernandes (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Monique Sâmara Freire Máximo Prado (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO), Flávio Paranhos (Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás - PUC-GO) 

A INSERÇÃO DE ACADÊMICOS DE MEDICINA EM UM SERVIÇO DE ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE - RELATO DE EXPERIÊNCIA  
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Relato de Experiência  

Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais, o Promed e o Pró-Saúde 
impulsionaram mudanças no ensino médico brasileiro, objetivando deslocar o enfoque 
hospitalar para fortalecer a Atenção Primária à Saúde (APS) e valorizar a prevenção de 
doenças e a promoção à saúde. A inserção dos estudantes no cenário da APS é oriundo 
desses movimentos. 
Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos de Medicina no Serviço de APS e refletir 
sobre a importância deste cenário para sua formação acadêmica. 
Relato de Experiência: A primeira experiência efetiva dos acadêmicos de Medicina de 
determinada Universidade Federal com uma Unidade de Atenção Básica à Saúde da 
Família (UABSF) ocorre apenas no 4ºano da graduação, em um estágio de cinco 
semanas com carga horária de 16 horas semanais. Durante esse estágio, eles realizam 
atendimento ambulatorial sob supervisão do preceptor, participam do HIPERDIA, 
realizam visitas domiciliares e criam vínculo com a equipe da Unidade.  
Resultados: Após cursar durante três anos a Disciplina de Saúde Coletiva, essa foi a 
experiência mais válida para entender como funciona a APS. Os acadêmicos, antes deste 
estágio, haviam se inteirado do universo médico apenas no Hospital Escola, uma 
instituição de nível terciário. Na UABSF, obteve-se noção mais integral do processo 
saúde/doença. O atendimento voltado para a família, com ênfase no acompanhamento 
longitudinal, deixou de ser algo teórico, passando a ser vivenciado pelos acadêmicos. Foi 
perceptível que as doenças prevalentes são realmente seguidas e controladas pelos 
profissionais da APS. Embora fossem visíveis algumas falhas no sistema, como a falta de 
alguns profissionais efetivamente capacitados, a escassez de materiais e uma infra-
estrutura a desejar, os estudantes encerravam o estágio satisfeitos com a vivência em 
Medicina da Família. 
Conclusões: A experiência de estagiar em um serviço de APS é bastante válida, 
fornecendo ao estudante uma melhor noção do sistema priorizado pelo governo, além de 
fortalecer o conceito de acompanhamento longitudinal e holístico do paciente. 

Débora Ferreira dos Santos (Universidade Federal de Goiás - UFG), Paulo 
Vittor Oliveira Peres (Universidade Federal de Goiás - UFG), Bruna Priscila Brito 
Ribeiro dos Santos (Universidade Federal de Goiás - UFG) 

A INSERÇÃO DOS ACADÊMICOS NO SUS COMO FERRAMENTA NA FORMAÇÃO DE 
MÉDICOS QUALIFICADOS  

Relato de Experiência  

Introdução: A inserção precoce dos acadêmicos no SUS configura-se como importante 
ferramenta da metodologia ativa para a formação de profissionais que vejam a saúde 
com responsabilidade social, compromisso e cidadania. Através da interação ensino-
serviço-comunidade há a oportunidade dos acadêmicos se habituarem à rotina de 
serviços e proporem intervenções a fim de trazer melhorias para a realidade.  
Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos de medicina em um Cais como agentes 
importantes na consolidação de um modelo biopsicossocial de atendimento.  
Relato de Experiência: As atividades no Cais foram divididas em quatro oficinas, nas 
quais os acadêmicos se revezavam semanalmente: pronto socorro, imunização, farmácia 
e consultório. Nelas os acadêmicos eram responsáveis por classificar os pacientes em 
cores de acordo com seus estados clínicos, estabelecendo prioridades no atendimento; 
observar a rotina da farmácia, bem como conhecer os medicamentos disponibilizados 
pela rede pública e o receituário necessário para adquiri-los; executar o preenchimento 
dos cartões de vacinação e observar a execução do programa de vacinação; realizar 
anamnese e exame físico em pacientes para, posteriormente, o professor orientador 
estabelecer as condutas necessárias; respectivamente.  
Resultados: No contato com a rotina de serviços, foi possível executar conhecimentos 
adquiridos na semiologia, bem como entender na prática o modelo de funcionamento do 
SUS e as limitações deste, convivendo com os profissionais e observando as dificuldades 
enfrentadas por eles e pelos pacientes. As oficinas de imunização e farmácia, entretanto, 
não foram satisfatórias, uma vez que os acadêmicos notaram o despreparo de alguns 
profissionais para recebê-los e auxiliá-los na construção e consolidação do seu 
conhecimento.  
Conclusões: A experiência relatada contribuiu para despertar a consciência dos 
acadêmicos para que se tornem profissionais comprometidos socialmente e dispostos a 
buscar uma saúde pública de qualidade. É fundamental, portanto, que os profissionais 
envolvidos no serviço sejam agentes de mudança na construção do conhecimento dos 

Alessandra Gomide Barbosa (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Thalles Eduardo Dias dos Santos (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Nathalia Cruvinel Machado Carneiro (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO), Cynthia Caetano Lopes (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO), Salomão Antônio Olivência (Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), Iracema Gonzaga Moura de 
Carvalho (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 
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acadêmicos. 

A INTEGRAÇÃO ENSINO-SERVIÇO DENTRO DA REALIDADE DAS ESCOLAS 
MÉDICAS DO TOCANTINS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As escolas médicas após os anos 90 passaram a ser criadas no contexto 
de Hospitais Conveniados, na expectativa da integração ensino-serviço. Todavia, essa 
atuação está distante do que fora proposto.  
Objetivos: Analisar o funcionamento do ensino médico hospitalar nas escolas existentes 
no Tocantins. 
Métodos: Trata-se de estudo documental retrospectivo descritivo com buscas em sites, 
impressos e documentos oficiais de domínio público, do internato à conclusão do curso, 
em cada escola.  
Resultados: Juridicamente, das 04 escolas médicas existentes no Tocantins, 02 são de 
regime privado, 01 municipal e 01 federal. A escola médica mais antiga foi criada em 
junho de 1999 e a mais nova em maio de 2006. Destas, apenas 01 conseguiu firmar e 
cumprir o acordo feito com os hospitais conveniados desde o início do internato, 
enquanto 02 delas tiveram esse acordo interrompido em menos de 03 anos. Somente a 
metade das instituições de ensino médico conseguiu manter seus internos estagiando 
dentro das estruturas de saúde do Estado. A outra metade teve que enviar seus alunos 
para campos de estágio fora do Tocantins.  
Conclusões: As observações relativas à funcionalidade das escolas médicas do 
Tocantins demonstraram que a integração ensino-serviço apresenta dificuldades na 
consolidação de sua proposta, principalmente por esbarrar nos interesses políticos locais 
e no espaço hospitalar reduzido para o número de estagiários, o que dificulta a permuta 
entre grupos e entre instituições, comprometendo a formação dos acadêmicos de 
medicina, reféns de campos de estágio controlados por gestores envolvidos em outros 
interesses, aquém da qualidade do ensino médico e das boas práticas profissionais.  

Saullo José Silva Rolindo (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - 
UFT), Francisco Filho Morais Moura (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Gustavo Rodrigues Bezerra (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT), Thatiana Ferreira Maia (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT), Gessi Carvalho de Araújo Santos (Universidade 
Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT) 

A PROMOÇÃO DO AUTO CUIDADO PARA HIPERTENSOS E DIABÉTICOS ATRAVÉS 
DE UMA ATIVIDADE LÚDICA: BINGO DA SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: As doenças cardiovasculares constituem a principal causa de 
morbimortalidade na população brasileira. Não há uma causa única para essas doenças, 
mas vários fatores de risco, que aumentam a probabilidade de sua ocorrência. A 
Hipertensão Arterial, o Diabetes Mellitus assim como o envelhecimento da população 
brasileira, acrescido aos maus hábitos alimentares e físicos, são importantes fatores de 
risco, que contribuem decisivamente para o agravamento deste cenário e para a 
configuração de uma epidemia desafiadora aos sistemas de saúde mundiais. 
Objetivos: Minimizar os danos que levam à invalidez parcial ou total do indivíduo, com 
graves repercussões para o paciente, sua família e a sociedade através do investimento 
em prevenção, não só para garantir a qualidade de vida como também para evitar a 
hospitalização. 
Relato de Experiência: Foi realizada na Unidade Básica de Saúde “José Paulo Pimenta 
de Melo”, no Jardim Zara, Ribeirão Preto, SP um encontro com os usuários pelos 
acadêmicos do Curso de Medicina da UNAERP, sob supervisão docente no intuito de 
esclarecer dúvidas e promover o auto-cuidado, através de uma atividade lúdica, 
denominada “Bingo da Saúde”. Iniciou-se o trabalho com a divulgação da atividade 
através das agentes comunitárias durante suas visitas domiciliares a hipertensos e 
diabéticos. Como pontos de partida, foram previamente aferidos os níveis glicêmicos e 
as pressões arteriais dos participantes a fim de integrá-los no contexto da atividade. 
Como estratégia de interação o bingo foi aplicado com perguntas e respostas 
relacionadas aos temas. Durante as rodadas do jogo, foram compartilhadas experiências 
entre os participantes.  
Resultados: A estratégia voltada para um programa de saúde educativo favorece a 
adesão dos pacientes ao tratamento, complementando a terapia medicamentosa. A 
interação profissionais-grupo permite a revelação de experiências e a adaptação das 
necessidades. 

Caroline Silva Pimenta (Universidade de Ribeirão Preto - UNAERP), Andressa 
Augusta Vieira da Silva (Universidade de Ribeirão Preto - UNAERP), Karen 
Nagao Leal (Universidade de Ribeirão Preto - UNAERP), Ana Gabriela Silva 
(Universidade de Ribeirão Preto - UNAERP) 
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Conclusões: A prevenção, através da educação, constitui, cada vez mais, importante 
estratégia no tratamento de doenças cardiovasculares. 

A RELEVÂNCIA DA INTEGRAÇÃO ENSINO, SERVIÇO E COMUNIDADE NA 
FORMAÇÃO MÉDICA  

Relato de Experiência  

Introdução: O curso de Medicina da Universidade Estadual de Feira de Santana utiliza a 
Aprendizagem Baseada em Problemas, a qual tem como um de seus eixos o módulo de 
Práticas de Integração Ensino, Serviço e Comunidade. Este aborda a saúde coletiva 
durante o ciclo básico, período em que grupos de discentes trabalham em comunidades 
variadas. Nos dois anos iniciais, são feitas a territorialização das áreas e o Planejamento 
Local de Saúde, enquanto no terceiro, as atividades objetivam associar a clínica 
ampliada à saúde coletiva. Este relato retrata as práticas realizadas na Matinha dos 
Pretos, distrito rural de Feira de Santana, Bahia. 
Objetivos: Analisar a relevância de práticas na comunidade na formação médica. 
Relato de Experiência: Durante o terceiro ano letivo, foram feitas visitas domiciliares a 
famílias com agravos à saúde que necessitavam de intervenção. A escolha destas foi 
motivada por um membro com uma patologia mais alarmante e obedeceu a critérios 
como ser intergeracional e receptiva às atividades com discentes. Nas visitas, foram 
feitas anamneses e levantamentos de dados socioeconômicos para traçar o perfil das 
famílias. Com as informações obtidas, priorizaram-se oito famílias e foi confeccionado 
um familiograma para cada lar, o qual expunha várias gerações de parentes com suas 
doenças relatadas. 
Resultados: A receptividade da população às atividades com estudantes se apresentou 
como um dos principais pontos facilitadores. Entretanto, o desconhecimento dos agentes 
comunitários de saúde dos critérios para a seleção das famílias, culminou em visitas a 
lares fora dos padrões preconizados, levando a um desgaste nos alunos e criando falsas 
expectativas em pessoas que não poderiam ser priorizadas.  
Conclusões: A aproximação com a comunidade traz um ganho imensurável aos 
acadêmicos por permitir que estes desenvolvam suas habilidades de se comunicar e 
intervir em agravos. A comunidade também é beneficiada, vez que as famílias 
priorizadas têm mais acesso aos serviços de saúde.  

Evilin Fontes Feitosa (Universidade Estadual de Feira de Santana- BA - UEFS), 
Lorena Mascarenhas Veneza (Universidade Estadual de Feira de Santana- BA - 
UEFS), André Luiz Nascimento Jesus (Universidade Estadual de Feira de 
Santana- BA - UEFS), Renata Trindade El Fahl (Escola Bahiana de Medicina e 
Saúde Pública - Salvador- EBMSP), rodrigo Bastos Santana Macedo 
(Universidade Estadual de Feira de Santana- BA - UEFS), Luciana Carneiro de 
Oliveira (Universidade Estadual de Feira de Santana- BA - UEFS) 

A RELEVÂNCIA DO CONHECIMENTO SOBRE O CONTROLE DE VETORES EM 
DOENÇAS ENDÊMICAS DO ESTADO DO CEARÁ.  

Relato de Experiência  

Introdução: As doenças transmitidas por vetores são mais presentes nos países em 
que sua população vive em condições de empobrecimento, elas contribuem para o 
círculo vicioso de pobreza-doença. A urbanização da população, a transformação do 
caráter eminentemente rural dessas doenças em concomitantemente transmissão 
urbana e a descentralização do controle das mesmas para os municípios são aspectos 
que devem ser considerados na análise do controle dessas doenças. O Núcleo de 
Controle de Vetores (NUVET) da Secretaria do Estado do Ceará atua no controle de 
vetores com o objetivo de reduzir a gravidade das doenças causadas por vetores na 
população como dengue, calazar, chagas e esquistossomose.  
Objetivos: Conhecer a importância do controle das doenças endêmicas nos programas 
de saúde, serviços de saúde e instituições de ensino e pesquisa. 
Relato de Experiência: Durante o módulo de Ações Integradas de Saúde da 
Universidade de Fortaleza, tivemos a oportunidade de visitar o NUVET, que foi de 
extrema importância para o nosso aprendizado de promoção e prevenção da saúde, pois 
ao conhecermos os vetores das doenças extremamente prevalentes em nosso meio, 
como chagas, esquistossomose, dengue e calazar,podemos traçar estratégias para o 
controles das endemias no nosso estado. Compreendemos também sobre a parte 
operacional dessas ações de controle e dos obstáculos ainda impostos pelo governo na 
manutenção deste núcleo. 
Resultados: A visita ao NUVET foi favorável para o aprendizado, pois foi possível 
entender a importância do controle de doenças endêmicas em nosso estado e sobre 

Mariane Rocha Menezes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Mariana 
Rabelo de Brito (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Plinio Ramos Pinto 
Neto (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Paloma Castro Verçosa 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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como devemos proceder para notificar cada uma delas e identificar os seus vetores. 
Conclusões: Dessa maneira, fica clara a grande importância que o NUVET possui para o 
nosso estado em relação à promoção de saúde, sendo necessário que as autoridades 
reconheçam a sua real importância, havendo assim um maior investimento financeiro. 
Uma vez que tal investimento seria refletido, em longo prazo, na diminuição ou controle 
de várias doenças. 

A SAÚDE DO TRABALHADOR E O TRABALHO PREVENTIVO DAS EMPRESAS  

Relato de Experiência  

Introdução: Nos meados de 1970 surgem os Movimentos de Reforma Sanitária que 
trouxeram nova proposta na concepção de Saúde Pública do trabalhador para sociedade 
brasileira. Até 1988, a saúde era um benefício previdenciário que só tinha acesso parte 
da população. Com a promulgação da Constituição da República Federativa do Brasil, em 
1988, a saúde tornou-se “um direito de todos e um dever do Estado, garantido mediante 
políticas sociais e econômicas”. Em 1990, com a Lei Orgânica da Saúde (Lei Federal 
8080/90) regulamentou os dispositivos constitucionais sobre Saúde do Trabalhador 
como "um conjunto de atividades que se destina, através das ações de vigilância, à 
promoção e proteção da saúde dos trabalhadores”. Com base nesses aspectos, foi 
analisada a atividade dos motoristas de ônibus.  
Objetivos: Obter visão prática do assunto, baseando-se em um roteiro de discussão 
visando a problematização do trabalhador sendo o foco o motorista de ônibus. 
Relato de Experiência: Baseada no roteiro, foi realizada entrevista, além de uma visita 
à área de trabalho desses motoristas. O descaso das empresas na promoção e 
prevenção da saúde dos funcionários, foi evidente. Não oferecem planejamento e 
inclusão das informações sobre direitos, no qual o papel de oferecer um plano de saúde 
fica a cargo do sindicato da categoria. Por isso, queixas foram citadas: lombalgias, 
diminuição da acuidade visual e auditiva, curto intervalo para descanso e estresse pós-
traumático. 
Resultados: A empresa oferece check up da saúde do funcionário na sua admissão e na 
sua demissão e uma revisão anual na capacidade auditiva. Porém, não oferece um apoio 
psicológico e nem segurança levando ao afastamento e aparecimento ou elevação de 
quadros patológicos, nos casos de estresse pós-traumático. Afora isso, há queixa dos 
familiares sobre alteração comportamental após o ingresso nesta carreira profissional.  
Conclusões: Portanto, a situação deficitária na ação e promoção da saúde remete 
problemas na saúde e, consequentemente, a execução do trabalho. 

SUZANNE MAYARA DA SILVA ALMEIDA (Faculdade de Medicina Nova 
Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), MARIA SELMA CABRAL DE CARVALHO 
MADRUGA (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), 
JOSÉ MARIA DE ARAÚJO FILHO (Faculdade de Medicina Nova Esperança- 
J.Pessoa/ PB - FAMENE) 

A UBS COMO CENÁRIO PRIVILEGIADO NO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM 
DO CURSO MÉDICO: A ARTICULAÇÃO ENTRE ENSINO E SERVIÇO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Introdução: A unidade básica de saúde (UBS) se constitui em cenário 
privilegiado ao proporcionar ao aluno vivência e conhecimento da realidade bem como 
integração com o serviço e a comunidade. A articulação entre universidade e serviço 
ainda encontra obstáculos para avançar com dificuldades que desafiam atores e autores 
desse processo.  
Objetivos: Objetivo: Decorridos seis anos da reforma curricular do curso de Medicina da 
Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde da PUCSP, com ampla inserção dos alunos 
nas unidades básicas de saúde, este estudo tem como propósito conhecer a percepção 
de docentes, discentes e profissionais dessas unidades sobre a articulação ensino-
serviço e vislumbrar possíveis caminhos para fortalecer essa relação.  
Métodos: Método: Participaram da pesquisa 15 docentes, 37 alunos do 6º ano e 37 
profissionais de seis unidades que recebem alunos. Esses colaboradores responderam 
um questionário semi-estruturado sobre a articulação ensino-serviço e sua evolução. As 
respostas discursivas foram analisadas segundo a técnica do Discurso do Sujeito 
Coletivo e as respostas às questões fechadas foram analisadas segundo a distribuição de 
freqüência. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa local.  
Resultados: Resultados: Verificou-se que 74,15% dos respondentes perceberam 
avanços na articulação ensino-serviço nos últimos anos, “com idas e vindas”, pois “é um 
processo, um aprendizado que leva tempo”. As opiniões expressam interesses distintos 
entre os atores, mas o maior envolvimento da universidade no serviço, a melhoria da 
estrutura das unidades, a comunicação e integração entre os atores e o planejamento 
conjunto do processo ensino-aprendizagem são aspirações das três categorias de 

Simone Bueno de Oliveira Carvalho (Pontifícia Universidade Católica de São 
Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP) 
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respondentes. O PET-Saúde foi considerado importante ferramenta para a articulação 
ensino-serviço.  
Conclusões: Conclusão: O avanço da articulação entre ensino e serviço no curso 
médico é nítido, porém requer constante investimento para o compartilhamento de 
responsabilidade das instituições de saúde e ensino e alguns possíveis caminhos para 
esse encontro foram apontados. 

A VIOLÊNCIA EM UMA COMUNIDADE ATENDIDA PELA ESTRATÉGIA SAÚDE DA 
FAMÍLIA EM PARACATU-MG  

Relato de Experiência  

Introdução: A estimativa rápida é um modo de se obter informações sobre um 
conjunto de problemas num curto período e sem grandes gastos de tempo profissional e 
de dinheiro. 
Objetivos: Realizou-se um trabalho de estimativa rápida pelos acadêmicos do primeiro 
período de medicina da Faculdade Atenas, que teve por objetivo conhecer as condições 
de vida das pessoas que vivem no Bairro São João Evangelista, na cidade de Paracatu-
MG, um dos cenários de prática dos alunos. 
Relato de Experiência: Dificuldades diversas foram enfrentadas pelos acadêmicos da 
pesquisa, desde a seleção dos informantes-chave a serem entrevistados, até o estudo 
cuidadoso para reunir e tabular os dados.  
Resultados: A pesquisa foi realizada com 10 informantes-chave, moradores da 
comunidade há mais de cinco anos, com 60% deles na faixa etária de 31 a 50 anos, e 
50% da amostra apresentando ensino médio completo. Dados importantes sobre 
aspectos socioeconômicos, educação, saúde e violência no bairro foram relatados. Com 
relação às condições de moradia, os entrevistados informaram que aproximadamente 
60% dos moradores vivem em condições semiprecárias, com grande quantidade dos 
jovens não tendo qualquer ocupação e vivendo na ociosidade. Quanto às questões de 
saúde, 100% dos informantes afirmaram que toda a comunidade tem acesso aos 
serviços de saúde, mas deveria ofertar mais consultas médicas com melhoria da 
qualidade do atendimento. Altos índices de violência foram referidos pelos informantes, 
e que assinalaram que os fatores sociais junto à inexistência de um policiamento 
adequado contribuem para elevá-lo.  
Conclusões: Estudos mostram que diversas causas de doenças e morte têm como 
principais determinantes as condições desfavoráveis, não apenas em relação à saúde, 
mas também, ao estilo de vida das pessoas. Para promover a saúde, devemos conhecer 
os hábitos, as aflições e motivações que regem uma comunidade. Compreender como 
vivem, adoecem e morrem. 

Luana de Oliveira Alves (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Nayara Gomes 
de Sousa (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Mariane Lago Monteiro 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Gabriella Rocha Dutra (Faculdade 
Atenas - Paracatu-MG - FA), Ludy Mila Dias de Limas (Faculdade Atenas - 
Paracatu-MG - FA), Carla Prado Castilho (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - 
FA), Fernando Homem Bahia de Castro (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA) 

ABORDAGEM DE ACADÊMICOS DE MEDICINA A ADOLESCENTES COM 
TRANSTORNOS MENTAIS QUE RECEBEM BENEFÍCIO SOCIAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Estudos epidemiológicos mostram que milhões de pessoas sofrem algum 
tipo de doença mental no mundo e que este número vem sofrendo um aumento 
progressivo, principalmente nos países em desenvolvimento. Em relação a crianças e 
adolescentes,a prevalência mundial de doenças mentais é, em média, 6%, segundo a 
OMS. Para melhorar a assistência e o acompanhamento desses paciente, organizou-se 
uma rede substitutiva ao Hospital Psiquiátrico no país, os CAPS(Centro de Apoio 
Psicossocial), que são serviços de saúde municipais, abertos, comunitários que oferecem 
atendimento diário. O governo disponibiliza de benefícios financeiros com vários 
objetivos, dentre eles neutralizar ou reduzir os riscos sobre o individuo e a sociedade, 
como o Bolsa Família e o Auxílio-doença 
Objetivos: Esse estudo tem por finalidade traçar o perfil dos adolescentes atendidos no 
CAPS que recebem algum benefício social. 
Métodos: O trabalho foi realizado durante o primeiro semestre de 2012, com a 
aplicação de um questionário aos adolescentes e/ou responsáveis que avaliava o sexo, 
idade, o uso de medicamento controlado e se recebiam algum benefício do governo 
Resultados: O resultado evidenciou que há uma prevalência de transtornos mentais em 
adolescentes do sexo masculino, fato que foi confirmado na literatura. Dentre os 194 

Marina Franciss Tamietti (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Tatiana 
Matos Ferreira de Mello (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Edla 
Renata Cunha Cavalcante (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Yuri de 
Deus Mont Alverne Parente (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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adolescentes pesquisados, apenas 65,4% recebiam algum auxílio do governo, com 
32,5% sendo o Programa Bolsa Família.  
Conclusões: Podemos notar que a epidemiologia é muito importante no diagnóstico 
precoce dos transtornos mentais, e podemos traçar a distribuição de benefícios a 
pacientes portadores de doenças mentais. Apesar de mais da metade dos adolescentes 
receberem algum tipo de benefício, esse valor ainda precisa ser aumentado; diferentes 
de outras doenças, as psicopatologias demandam uma maior assistência ao paciente, 
tanto em relação a infra-estrutura fornecida como também a recursos financeiros 
necessários para gastos extras relacionados com a doença, assim, esses benefícios 
proporcionados pelo governo são essenciais para que o acompanhamento da doença 
seja o melhor possível. 

ABORDAGEM EM PRIMEIROS-SOCORROS PARA ALUNOS DO ENSINO MÉDIO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: No dia-a-dia, pessoas estão sujeitas a sofrerem ferimentos decorrentes de 
acidentes no trânsito. A melhor forma de enfrentar este problema é pela prevenção de 
danos. Os primeiros-socorros surgem da necessidade de intervir imediatamente no 
atendimento às vítimas e assim diminuir suas consequências 
Objetivos: Aplicar os conhecimentos adquiridos em primeiros-socorros em acidentes de 
trânsito para leigos, a fim de favorecer a sobrevivência e diminuir as consequências de 
atos errôneos durante atendimento às vítimas. 
Métodos: Foi realizada uma palestra sobre primeiros-socorros para alunos do ensino 
médio. Um questionário foi aplicado antes e após a apresentação para avaliar o 
conhecimento adquirido.  
Resultados: Dos 26 alunos entrevistados, 76,9% já testemunharam um acidente de 
trânsito e destes, 53,8% ajudaram no socorro. 100% sabiam da necessidade da 
sinalização do acidente mesmo antes da palestra. Antes da palestra, 16,7% reconheciam 
a importância dos primeiros-socorros e após, o índice subiu para 66,7%. Ao chegar na 
cena do acidente, 46,2%, antes da palestra, resgatariam a vítima e após, 41,2% 
avaliariam primeiro a segurança da cena. Sobre a procura por atendimento, antes da 
palestra, 70% ligariam para algum parente da vítima e após, 75% ligariam para o 
serviço de urgência. Em caso de acidentes com moto, antes da palestra, 15,4% não 
removeriam o capacete e aguardariam o socorro, e após, 45,8% responderam essa 
alternativa. Ao avaliar o que não deve ser feito em caso de acidente, antes da palestra, 
30,8 % dos alunos não moveriam a vítima; depois da apresentação, 70,8% não 
tomariam esta atitude. Durante solicitação de socorro, antes da palestra, 30,8% 
informariam o local exato e tipo de acidente e após, 62,5% dariam esta informação. 
Conclusões: A importância desta abordagem nos mostra que saber como lidar nestas 
situações é essencial. Isso se torna positivo ao reconhecer a importância de tal 
aprendizado, já que o assunto “trânsito” tange a todos. 

Renan Moreira Silva (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Rodrigo Turra 
Perrone (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Jefferson Loureiro Vieira 
(Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Marcel Menelli Sampaio 
(Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Paulo Victor Guimarães Porto 
(Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Tiago Martins Feitosa (Faculdade 
Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Maria Alice dos Santos Reis (Faculdade 
Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Marlon Almeida Moreli (Faculdade Brasileira - 
Vitória/ES - UNIVIX), Carolina Frizzera Dias (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - 
UNIVIX), Julianna Vaillant Louzada Oliveira (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - 
UNIVIX) 

ACADÊMICOS DE MEDICINA E COMUNIDADE ASSISTIDA PELA UBS VILA 
GUACURI: UMA EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A disciplina Integração Academia, Serviço e Comunidade tem como 
proposta pedagógica permitir desde pronto ao aluno ingressante na Faculdade de 
Medicina a vivência na rede SUS. Esta tem demonstrado resultados positivos na 
formação de profissionais com perfil mais adequado às necessidades da população. 
Dentre as atividades propostas, o estágio proporciona o acesso à rotina das ACSs e da 
própria UBS, além do conhecimento da rede de atenção à saúde local, garantindo a 
oportunidade de vivenciar os princípios do SUS: universalidade, integralidade e 
equidade.  
Objetivos: Expor as atividades realizadas por um grupo de alunos do primeiro semestre 
do curso de medicina do Centro Universitário São Camilo durante seu estágio na UBS 

Maria Elisa Gonzalez Manso (Centro Universitário São Camilo - São Paulo/SP - 
SCAMILO), Tainá Chaia Rodrigues (Centro Universitário São Camilo - São 
Paulo/SP - SCAMILO), Pamela Bernardes Mineu Fontes (Centro Universitário 
São Camilo - São Paulo/SP - SCAMILO) 
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Vila Guacuri, município de São Paulo.  
Relato de Experiência: O grupo de alunos teve contato com a prática da 
territorialização e com o perfil epidemiológico da população assistida através de visitas 
domiciliares acompanhando os ACSs. Também participou da rotina interna da unidade, 
conhecendo a dinâmica da UBS. Posteriormente, o estágio estendeu-se aos demais 
níveis de atenção à saúde.  
Resultados: O grupo pode vivenciar a realidade epidemiológica local e compreender a 
importância e a influência dos determinantes sociais da saúde, analisando as demandas 
da comunidade, os benefícios e limitações do SUS.  
Conclusões: O contato precoce com o serviço de saúde possibilita experiência 
enriquecedora que, além de estreitar os laços com a comunidade, permite vivenciar o 
que são e a importância dos determinantes sociais da saúde, relacionar o âmbito 
técnico-científico à estrutura física e administrativa das unidades, resultando em um 
aprendizado mais humanizado. O grupo pode valorizar o papel dos diferentes 
profissionais, tendo ciência de que o sistema de saúde é um processo ainda em 
construção.  

ACADÊMICOS DE MEDICINA VIVENCIAM O DESAFIO DA PROMOÇÃO DE SAÚDE 
PARA CAMINHONEIROS  

Relato de Experiência  

Introdução: O estresse, o uso de anfetaminas e álcool, a vida promíscua, a 
alimentação inadequada e o sedentarismo fazem parte da vida de muitos caminhoneiros. 
Assim, na cidade de Paracatu- MG, a Polícia Rodoviária Federal, juntamente com os 
alunos e professores da disciplina de Interação Comunitária do curso de medicina da 
Faculdade Atenas, organizaram a Semana do Trânsito, a fim de conscientizar os 
caminhoneiros que passavam pelo posto rodoviário local sobre hábitos de vida 
saudáveis. A Faculdade Atenas trabalha com atividades práticas desde o início da 
graduação, estimulando o contato acadêmico e população, para uma formação médica 
mais humanizada. 
Objetivos: Conscientizar os caminhoneiros da importância de manter hábitos de vida 
saudáveis.  
Relato de Experiência: Foi realizada a aferição da pressão arterial, verificado o nível 
glicêmico e interrogado sobre o estilo de vida dos caminhoneiros, em um posto policial, 
em uma rodovia próxima a Paracatu, durante uma semana. Os acadêmicos puderam 
orientar sobre os malefícios da anfetamina, a importância de um bom sono, sobre as 
doenças sexualmente transmissíveis, sobre o estresse e a relação desses fatores de 
risco com a hipertensão arterial e o diabetes. Foi registrado atendimento a 300 
caminhoneiros, aproximadamente. 
Resultados: Muitos caminhoneiros estavam com picos hipertensivos, aumento da 
glicemia capilar, com alimentação inadequada, com poucas horas de sono, 
apresentavam vida promíscua e faziam uso de medicamentos sem prescrição médica, 
reforçando a importância da assistência médica a essa classe de trabalhadores.  
Conclusões: Os acadêmicos puderam notar a falta trabalhos preventivos e relacionados 
à promoção à saúde dos caminhoneiros, estimulando- os a se preocuparem com essa 
classe em sua futura vida profissional. Esse contato acadêmico – população enriquece o 
aprendizado e proporciona uma visão crítica e humanizada das práticas em saúde. 

Andressa Carrijo de Oliveira (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Lumaira 
Maria Nascimento Silva (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Gracyele 
Abadia da Cunha Braga (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Andre Luis 
Santana Gonçalves (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Ana Paula 
Gimenez da Cunha Buzinaro (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Roberto 
Pereira Neiva de Mesquita (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA) 

ACESSIBILIDADE DA PESSOA PORTADORA DE DEFICIÊNCIA FÍSICA E A GESTÃO 
PARTICIPATIVA: INCLUSÃO DE SUJEITOS.  

Relato de Experiência  

Introdução: Portador de deficiência é um indivíduo com comprometimento físico, 
sensorial ou mental que o limita e o coloca em desvantagem, tendo dificuldades de 
executar atividades habituais. Barreiras arquitetônicas dificultam a acessibilidade dos 
usuários. A Norma Brasileira 9050 estabelece critérios e parâmetros técnicos que 
garantem condições de acessibilidade, proporcionando uma utilização segura e 
autônoma. Para que exista acessibilidade é importante a inclusão dos usuários e 
profissionais na gestão dos serviços de saúde. 

Jordany Messias da Silva (Escola Superior de Ciências da Saúde - Brasília - 
ESCS), Marley Santos Nascimento (Escola Superior de Ciências da Saúde - 
Brasília - ESCS), Maria de Fátima Andrade da Costa (Escola Superior de 
Ciências da Saúde - Brasília - ESCS), Hildete dos Reis Costa (Escola Superior 
de Ciências da Saúde - Brasília - ESCS) 
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Objetivos: Identificar as condições de acesso do portador de deficiência física à Unidade 
Mista de Saúde de Taguatinga-DF (UMS) , e relacionar gestão participativa e 
acessibilidade. 
Relato de Experiência: A partir do método do Arco de Maguerez, de 27 de julho de 
2011 a 19 de outubro de 2011, estudantes observaram a dificuldade de acesso de 
usuários ; aplicaram um roteiro de observação das condições de acesso da UMS e 
realizaram uma dramatização. O roteiro de observação mostrou ausência da maioria das 
recomendações da NBR 9050. Na dramatização, um estudante como cadeirante (E1) e 
outro como acompanhante (E2) percorreram um dos trajetos realizados por usuários, 
encontrando empecilhos. “Várias vezes senti medo de cair.” “Chegando ao interior da 
unidade [...] a angulação da rampa de acesso não é adequada” “Tivemos a capacidade 
de chegar ao destino proposto, mas sentimos o que um portador de deficiências 
encontra” ( Trechos do relato do E1)  
Resultados: A partir do roteiro e da dramatização, verificou-se dificuldades no acesso à 
UMS. Funcionários da UMS reconhecem a falta de condições para acesso dos portadores 
de deficiência física e entendem a importância da acessibilidade.  
Conclusões: Assim como na acessibilidade a gestão participativa requer a inclusão de 
sujeitos. A gestão não pode estar nas mãos de alguns profissionais e especialistas; deve 
constituir um conjunto ampliado de sujeitos que compõem a organização. 

ACESSO EM ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE ATRAVÉS DA ATENÇÃO AO 
HIPERTENSO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A atenção primária (APS) deve ter acesso facilitado sob pena de 
descumprimento de fundamentos como universalidade, equidade e integralidade. Avalia-
se quatro aspectos da acessibilidade (A): geográfico, organizacional, econômico e 
sociocultural. Hipertensão arterial é prevalente e a garantia do acesso aos hipertensos é, 
portanto, imperativa. 
Objetivos: Avaliar o acesso ao Programa de Atenção ao Hipertenso (PAH) em Unidades 
de Atenção Primária em Saúde (UAPS), na perspectiva dos usuários. 
Métodos: Estudantes do segundo período de medicina entrevistaram 60 hipertensos em 
UAPS diversas, através de questionário próprio, abordando o acesso a ações e serviços 
voltados para portadores da patologia. Atributos da APS foram analisados e discutidos 
com base na literatura existente. Necessidades de hipertensos foram avaliadas à luz de 
ações e valores preconizados pelo PAH. 
Resultados: Ageográfica: 71,7% sem dificuldades, 28,3% referindo limitações 
locomotoras. Asocioeconômica: 73,3% sem gastos para utilização da UAPS. 
Aorganizacional: 80% não faltam ao trabalho, mas 48,3% relataram dificuldade para 
marcar consultas. Acesso ao PAH: 58,3% desconhecem classificação de sua hipertensão; 
18,3% dizem-se hipertensos de alto risco; 45% desconhecem atividades de grupo. Nos 
20% que realizaram menos de 2 consultas anuais, a dificuldade geográfica foi motivo 
mais frequente. 27% realizaram menos de uma consulta de enfermagem no ano. 37% 
receberam menos de uma visita domiciliar mensal, por sobrecarga do ACS, zonas de alta 
periculosidade ou número insuficiente de ACS. 33% deixaram de realizar exames 
laboratoriais preconizados anualmente. Eletrocardiograma foi realizado ao menos uma 
vez/ano, em 75%. 25% raramente ou nunca conseguem obter medicamentos 
necessários na UAPS e 19% não receberam orientação sobre medicação, atividade física 
e alimentação. 
Conclusões: O acesso ainda não é garantido a 100% da população. Falham princípios 
como universalidade, equidade, e integralidade, além de referência. O contato dos 
estudantes com a realidade dos serviços de APS é de extrema importância para sua 
formação.  

Laís Villela Costa (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), Kayleigh 
Gonçalves Guimarães (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Rayssa Reis Crispim (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), Rodrigo 
Silva Loque (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), Vanessa 
Drumond (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), Wallace Oliveira 
Silva (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), Yan Bruzadelli Borges 
Azola (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF) 

ACIDENTES COM MATERIAIS BIOLÓGICOS E PERFUROCORTANTES ENTRE 
ACADÊMICOS DO CURSO DE MEDICINA DA UFAM  

Trabalho Científico Original  
Rafael Rodrigues Costa Oliveira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Leonardo Junio da Silva Medeiros (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Bruno Maciel de Oliveira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Nathalie 
Xavier de Almeida (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Karen 
Chrystina Felizardo Vasconcelos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Gabriela Carolina Ferreira Malta (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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Introdução: Acidentes com materiais biológicos e perfurocortantes são frequentes na 
área da saúde, e chamam atenção não só pelo trauma mecânico que causam, mas 
também pelo perigo de contaminação com doenças infecciosas, como hepatites virais e 
HIV. Muitos profissionais ao se machucarem não notificam o acontecido, dificultando 
meios de prevenção por parte das instituições e hospitais para o uso de EPIs, 
precauções imediatas, orientações e a disponibilidade de uso de quimioprofilaxia em 
acidentes com material biológico infectado. 
Objetivos: Analisar a ocorrência de acidentes com materiais biológicos e 
perfurocortantes entre alunos do curso de medicina da Universidade Federal do 
Amazonas, causa dos acidentes e frequência de notificação. 
Métodos: Foram aplicados questionários para acadêmicos de medicina avaliando os 
episódios de acidentes e fatores associados. Dados tabulados e analisados no Microsoft 
Excel. 
Resultados: A população do estudo teve 66 alunos, sendo 43,9% homens e 56,1% 
mulheres. A frequência dos acidentes foi de 22,7%, sendo que, entre eles, a maioria 
(80%) sofreu apenas um acidente. Quanto aos acidentados, 55,3% eram homens, 80% 
não praticavam atividades manuais, 100% já haviam recebido instruções de 
biossegurança (55,3% receberam essas instruções em projetos extracurriculares da 
faculdade) e 80% participavam de projetos extracurriculares. Oitenta e sete por cento 
sentiam-se aptos a realizar o procedimento e 73,3% estavam acompanhados de 
orientador. Apenas 60% notificaram o acontecido. Os que não notificaram, em sua 
maioria, alegaram ser um acidente de pouca importância. 
Conclusões: Apesar dos acidentes abordados na pesquisa serem incomuns, preocupa o 
fato de serem subnotificados. A maioria dos acidentados não praticava atividades 
manuais, sugerindo uma menor chance de acidentes na população que praticava essas 
atividades. É necessário reforçar o ensino da biossegurança na faculdade, haja vista a 
maioria dos alunos ter obtido informações sobre o tema em atividades extracurriculares 
e conscientizar sobre a importância da notificação de acidente ocupacional em todos os 
casos. 

ACOMPANHAMENTO DE CONSULTAS MÉDICAS POR ACADÊMICOS DE MEDICINA 
NUMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: A abordagem do paciente de maneira humanística e integral, 
estabelecendo uma relação médico-paciente adequada, possibilita a tomada de decisões, 
otimizando a aplicação dos recursos propedêuticos e evitando intervenções diagnósticas 
desnecessárias. Nesse contexto é interessante a interação ensino-serviço-comunidade 
com a inserção precoce do acadêmico nos serviços de saúde. 
Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos no acompanhamento de consultas 
médicas na atenção primária de saúde, destacando elementos convergentes e 
divergentes entre as consultas presenciadas e uma consulta ideal. 
Relato de Experiência: As atividades realizadas semanalmente pelos acadêmicos 
numa Unidade de Atenção Primária compreendiam observar as rotinas da farmácia e da 
sala de vacinação, humanização na sala de espera e acompanhamento de consultas 
realizadas por médicos residentes em Medicina de Família e Comunidade e de outras 
especialidades. Nessas consultas eram analisados aspectos da relação médico-paciente, 
do exame clínico e das condições físicas ambientais para posteriores discussões em 
grupo acerca de pontos positivos e negativos.  
Resultados: Observou-se bons relacionamentos nos atendimentos, objetividade na 
investigação semiológica, abordagem de prevenção de doenças e promoção de saúde. 
No entanto houve atraso na maioria das consultas, casos de realização inadequada da 
semiotécnica, ausência de materiais para higienização, conflitos entre o médico e seu 
paciente quanto ao plano de cuidados e ausência de esclarecimento à este quanto à 
presença dos acadêmicos dentro do consultório.  
Conclusões: Destaca-se a importância da combinação dos conhecimentos teóricos 
adquiridos com a experiência clínica de maneira que se possa completar a formação do 
médico construindo também a ética de relações com os pacientes, baseada no exemplo 
e na experimentação. 

Cynthia Caetano Lopes (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Thalles Eduardo Dias dos Santos (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Salomão Antônio Olivência (Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
- PUC-GO), Alessandra Gomide Barbosa (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Nathalia Cruvinel Machado Carneiro (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO), Iracema Gonzaga Moura de Carvalho (Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 

ACOMPANHAMENTO DE HIPERTENSOS E DIABÉTICOS PARTICIPANTES DO 
PROGRAMA HIPERDIA NO CONJUNTO CARMINHA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  
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Introdução: O HIPERDIA é um Sistema de Cadastramento e Acompanhamento de 
Hipertensos e Diabéticos captados no Plano da Atenção à hipertensão arterial e ao 
Diabetes Mellitus, em todas as unidades ambulatoriais do Sistema Único de Saúde.  
Objetivos: Entender o funcionamento do Hiperdia e aproximar o estudante da prática 
médica através do acompanhamento das atividades programadas do agente, médico e 
enfermeiro nas famílias do conjunto habitacional Carminha em Maceió/AL no período de 
março a junho de 2011.  
Relato de Experiência: O projeto foi realizado semanalmente as terças-feiras. Os 
estudantes iam nas casas dos pacientes participantes do hiperdia, onde havia realização 
de atendimento acompanhado ou não pelo agente de saúde, médico ou enfermeiro. 
Assim, foi possível aprender na prática como funciona o sistema Hiperdia, além de 
compreender a visão multifatorial das doenças estudadas e como funciona o 
acompanhamento a estes pacientes, desde a anamnese a verificação do nível tensional 
da pressão arterial.  
Resultados: De todos os entrevistados (n=32), 7 (sete) pessoas (21,9%) estavam com 
valores pressóricos normais no momento da aferição; 14 pessoas (43,8%) estavam com 
uma pressão arterial sistêmica levemente elevada; 6 (18,8%) estavam com uma 
pressão arterial sistêmica moderadamente elevada; e 5 (15,6%) estavam com uma 
pressão arterial sistêmica gravemente elevada. A amostra estudada na comunidade 
Carminha teve a idade variando entre 21 e 85 anos.  
Conclusões: A partir de tal experiência, foi possível concluir que através do Sistema 
HIPERDIA é possível descrever o perfil epidemiológico dos pacientes cadastrados. Além 
de que, os indicadores de controle de hipertensos e diabéticos podem ser uma 
ferramenta importante para os gestores e planejadores de saúde na formulação e 
avaliação de políticas públicas. Nesta perspectiva, o registro, a utilização e análise de 
dados é um passo fundamental para a verificação da situação real da população exposta 
que permitirá priorizar atividades de prevenção e promoção da saúde, principalmente na 
atenção primária.  

Iara de vasconcelos Gonçalves Ferreira (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL), Camila Magalhães de Souza (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
João Klínio Cavalcante (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 

ADOLESCENTES: DESAFIOS NA ORIENTAÇÃO SOBRE ÁLCOOL E DROGAS  

Relato de Experiência  

Introdução: A disciplina de Interação Comunitária do curso de Medicina da Faculdade 
Atenas, Paracatu- MG, tem por objetivo desenvolver as habilidades cognitivas, afetivas e 
psicomotoras dos acadêmicos, promovendo sua aproximação com a comunidade. 
Durante o segundo período eles estão inseridos em atividades na Unidade de Saúde da 
Família do bairro Primavera. Compreendendo a realidade atual, onde é alarmante o 
aumento do número de usuários de drogas ilícitas e lícitas, bem como a redução da 
idade de início do contato com as mesmas, os alunos identificaram a necessidade de 
orientar os adolescentes do 6º ano da Escola Estadual Dom Serafim G. Jardim, com 
idade entre 11 e 12 anos, buscando a prevenção do uso e abuso de álcool e drogas.  
Objetivos: Desenvolvimento de habilidades no trabalho em equipe e coletivo; interação 
entre comunidade e academia; conscientização dos jovens sobre os riscos e 
consequências do uso de álcool e drogas.  
Relato de Experiência: Foram feitas discussões em grupo embasadas cientificamente 
para organização da atividade. Trabalhou-se com três salas de 40 alunos, onde foram 
feitas palestras e ao final desta uma disputa entre dois grupos da mesma sala com 
perguntas sobre o tema.  
Resultados: Apesar do nervosismo dos acadêmicos a atividade foi bem sucedida, já que 
houve boa receptividade e participação do público alvo. A maior dificuldade foi o grande 
número de adolescentes por sala, mas com a ajuda das professoras presentes a 
atividade correu como o planejado. Os acadêmicos puderam assimilar melhor o 
conhecimento estudado e sentiram-se competentes por realizar educação em saúde. 
Conclusões: É importante ressaltar o desenvolvimento do trabalho em equipe e a 
aproximação do grupo à sociedade. Observa-se que envolver os adolescentes na 
construção do conhecimento durante a atividade foi efetivo para a assimilação do 
conteúdo transmitido. 

Brenno Vinicius Porto Lima (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Bruna 
Rodrigues Pinheiro (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Veronica Braga 
Garcia (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Victor Leal Ribeiro Eça Avelino 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Paula Andrade Souza (Faculdade 
Atenas - Paracatu-MG - FA) 

ALCOOLISMO, PROJETO TERAPÊUTICO SINGULAR E INTERSETORIALIDADE: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  
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Introdução: Compreendendo a necessidade de uma pratica em saúde que vise uma 
abordagem baseada na concepção ampliada, é necessário entender o contexto que o 
sujeito está inserido, bem como os equipamentos disponíveis na rede de serviços, além 
dos atores envolvidos, visando uma pratica humanizada, qualificando a atenção em 
saúde, baseando-se nos princípios que norteiam o SUS.  
Objetivos: Relatar a experiência da construção de um PTS para uma família, a partir 
das práticas em uma disciplina aplicada à saúde publica, considerando o contexto do 
sujeito e as ações intersetoriais.  
Relato de Experiência: A experiência ocorreu a partir da prática da disciplina de 
terapia ocupacional aplicada à saúde publica, da Universidade Estadual de Ciências da 
Saúde de Alagoas, em 2011. A partir do acesso a Ficha A, a partir do auxilio do Agente 
comunitário de saúde, além da compreensão do território no qual a família estudada 
estava inserida, foi aplicada a Escala de Savassi e Coelho, para entendimento acerca da 
problemática desta família. Trata-se de uma família, que sofreu transformações, sendo 
monoparental, permeada pela problemática do álcool. No decorrer das visitas ao 
domicílio, pôde-se colher dados complementares aos obtidos na Ficha A, surgindo à 
necessidade da aplicação de instrumentos específicos (AUDIT e CAGE) para identificação 
e rastreamento dos transtornos causados pelo alcool, além da escuta qualificada, para 
posteriormente, realizar a elaboração do PTS. 
Resultados: Diante da realidade vivenciada, percebeu-se a necessidade de ações 
intersetoriais e a importância da aplicação de ferramentas específicas, para sistematizar 
o gerenciamento do caso, visando uma atenção integral em saúde, centrada no sujeito. 
Conclusões: A partir da vivência, foi possível perceber a necessidade de uma 
abordagem baseada na clínica ampliada, em que o compromisso com o sujeito, a 
responsabilidade em atuar dentro dos princípios do SUS e a busca pela intersetorialidade 
constituem parâmetros necessários aos profissionais de saúde. 

Rebeca Rodrigues Gomes (Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 
Alagoas - Maceió - UNCISAL), MAYARA VIEIRA DAMASCENO (Universidade 
Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL), Késia Maria 
Maximiano de Melo (UFAL - UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS), Sandra 
Aiache Menta (UFS - UNIVERSIDADE FEDERAL DE SERGIPE) 

ALEITAMENTO NA PRIMEIRA HORA APÓS O PARTO NA CASA DE MISERICÓRDIA 
EM OURO PRETO, MG  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Iniciativa Hospital Amigo da Criança – IHAC – foi idealizada em 1990 
pela OMS (Organização Mundial da Saúde) e pelo UNICEF para promover, proteger e 
apoiar o aleitamento materno. A IHAC soma-se aos esforços do Programa Nacional de 
Incentivo ao Aleitamento Materno (PNIAM/MS), do Ministério da Saúde. Ajudar a mãe a 
iniciar a amamentação na primeira meia hora após o parto é o quarto passo 
recomendado pelo programa. 
Objetivos: Analisar as oportunidades de aleitamento materno na primeira meia hora 
depois do parto no contexto de um Hospital Amigo da Criança, no município de Ouro 
Preto, MG.  
Métodos: Trata-se de um estudo transversal, descritivo, retrospectivo e de natureza 
quantitativa. A pesquisa foi realizada na Santa Casa de Misericórdia de Ouro Preto, MG. 
Foram estudados 341 partos realizados no primeiro semestre do ano de 2010. 
Resultados: Observou que, para 29% das crianças foi possível o aleitamento na sala de 
parto, ao passo que, 65% das crianças não obtiveram o contato com a mãe na primeira 
hora e 6% dos partos não tiveram este dado notificado. 
Conclusões: É considerável o esforço da Instituição estudada para melhoria da 
qualidade de vida das mães e recém-nascidos, uma vez que quase 30% das crianças 
receberam o leite materno na primeira hora de vida. Este procedimento ainda não se 
encontra plenamente difundido entre os profissionais de saúde, fato que pode explicar o 
percentual de mães que amamentaram nesta instituição. 

Patrícia de Gouvêia Belinelo (Centro Universitário de Caratinga -MG - UNEC), 
Felipe Millen Knupp (Centro Universitário de Caratinga -MG - UNEC), Mônica 
Irani de Gouvêia (Centro Universitário de Caratinga -MG - UNEC), Kerlane F. 
Costa Gouvêia (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP) 

AMBULATÓRIO DE CONTROLE DE TABAGISMO: EXPERIÊNCIAS ACADÊMICAS EM 
EDUCAÇÃO MÉDICA DO ESTADO DE RONDÔNIA  

Relato de Experiência  
Maria Luiza Balbino Silva (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Yves 
Galli Neto (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Guilherme Carvalho 
Fernandes de Souza (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), João 
Fernandes Dias (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), Laís 
Ayres Seixas () 
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Introdução: O tabagismo é uma dependência que expõe os indivíduos a várias 
substâncias tóxicas e que pode gerar inúmeras doenças limitantes e até fatais. 
Entendendo que o currículo na educação médica deva ser pautado não somente no 
ensino, mas também na pesquisa e extensão, foi criado durante a IX Extensão 
Universitária de Monte Negro, em 2011, o Ambulatório de Controle de Tabagismo (ACT), 
com sede no Instituto de Ciências Biomédicas 5 da USP (ICB5-USP).  
Objetivos: Analisar o desenvolvimento do ACT-ICB5-USP e sua importância para 
formação dos acadêmicos de medicina de Rondônia: da estruturação aos resultados. 
Relato de Experiência: O ACT foi estruturado baseando-se no Programa Nacional de 
Controle do Tabagismo do Ministério da Saúde. Após a IX Extensão de Monte Negro, 
muitos pacientes foram cadastrados para o Ambulatório. Observamos forte adesão e 
interesse dos mesmos. Após uma seleção, houve capacitação que proporcionou extrair 
expressivos conhecimentos acerca do funcionamento do ambulatório, evidenciando 
principalmente as dificuldades que existem em obter um apoio governamental para 
efetivação das políticas públicas de saúde, como financiamento dos medicamentos. Os 
pacientes foram atendidos em grupo e com equipe multiprofissional, o que reforçou a 
importância do trabalho em grupo para que se pudesse prevenir a iniciação no consumo 
de derivados do tabaco, bem como estimular o abandono do fumo entre os já 
dependentes. 
Resultados: Dos 17 pacientes, 23,5% pararam com o hábito, 35,3% reduziram a carga 
tabágica, 5,9% reincidiram com o hábito e 35,3% abandonaram o ACT. 
Conclusões: Frente às médias nacionais, evidenciamos o bom resultado do ACT. Mesmo 
assim, é notória a necessidade de investir esforços, principalmente do poder público, 
para apoiar os fumantes a deixar de fumar. A experiência do ACT tem deixado clara à 
importância deste serviço de atenção na saúde não só para os pacientes, como para os 
futuros médicos do estado de Rondônia. 

AMBULATÓRIO DE PROMOÇÃO DA SAÚDE COMO MODELO DE INSERÇÃO 
PRECOCE NA ATENÇÃO PRIMÁRIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A formação médica no Brasil reproduz uma visão essencialmente 
hospitalocêntrica. Com o ensino centrado na resolução da doença, a medicina preventiva 
e a promoção de saúde ficaram subjugadas a uma posição de menor prestígio em 
muitos currículos das Faculdades de Medicina (FM) e no cotidiano profissional da classe. 
Ultimamente, esta concepção tem sido rediscutida. Nesse contexto, foi criado o 
Ambulatório Social em 2004, que serviu de piloto para a organização do Ambulatório de 
Promoção da Saúde (APS) em uma comunidade de baixa renda, Projeto de Extensão que 
permite aos alunos aprimorarem sua relação médico-paciente em um contexto de 
atendimento primário.  
Objetivos: Reflexão sobre um modelo de inserção do aluno na atenção primária à 
saúde.  
Relato de Experiência: Apresenta-se a vivência de alunos em um Projeto de Extensão 
em atenção primária à saúde através de sua experiência em dois anos de Projeto. 
Resultados: Desde 2008, passaram pelo APS 97 discentes, sendo 70 alunos de 
primeiro e segundo ano, que pelo currículo oficial não tem contato com o paciente. Em 
2010, o Projeto expandiu suas atuações, realizando visitas domiciliares, aulas teóricas 
semanais, ministradas por professores ou alunos, e estimulando pesquisas. Dentre os 
alunos que participaram do APS em 2008 e 2009, há relatos de maior facilidade no 
contato com o paciente, além da aquisição de uma visão mais ampla do processo saúde-
doença e da atuação primária em saúde.  
Conclusões: O trabalho sugere que os discentes participantes do Projeto aprimoram a 
relação médico-paciente, especialmente os alunos de começo de curso. Além disso, 
aumentam seu interesse pela extensão universitária, pouco presente na medicina, 
favorecendo uma formação amparada no tripé ensino-pesquisa-extensão. Há a 
perspectiva de reproduzir o Projeto em outras comunidades, de forma a abranger mais 
discentes, e implementar uma sede da Estratégia de Saúde da Família no local. 

Yan Carvalho (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Bruno Jorge 
Maia Marinho Alves (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Clara 
Vasconcelos Orlandi (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Eduardo 
Salviano dos Santos Franco (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
Francesca Batista Ramundo (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
Roberto de Andrade Medronho (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ) 

AMBULATÓRIO DOCENTE-ASSISTENCIAL INTERDISCIPLINAR DE FERIDAS 
COMPLEXAS: ANÁLISE DA DEMANDA  

Trabalho Científico Original  

Vicente Mourão Carlos Filho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Alan
Bastos Maia (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Jamille Elita de castro
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Introdução: Além das suturas, a administração de anestésicos locais, mudanças de 
curativo, e desbridamento da ferida adequam o currículo cirúrgico às demandas 
generalistas. Ferida complexa é uma nova definição para identificar aquelas feridas 
crônicas que possuem difícil manejo, não sendo resolvidas com tratamentos 
convencionais e simples curativos. 
Objetivos: O objetivo deste trabalho é descrever o perfil da demanda do ambulatório 
Interdisciplinar de Feridas Crônicas realizado no Núcleo de Atendimento Médico 
Integrado, vinculado ao módulo de Ações Integradas em Saúde no oitavo semestre do 
curso de medicina. 
Métodos: Foi realizada análise documental dos prontuários dos pacientes atendidos de 
janeiro a junho de 2012. 
Resultados: Foram acompanhados 34 pacientes dos quais 52,9% eram homens. A 
maioria dos pacientes apresentava ensino fundamental incompleto (44%) e diabetes 
mellitus (52%). Somente 14,7% não relataram nenhuma comorbidade. A média de 
idade foi de 54 (±17) anos, com média de tempo de lesão prévia de 20 (±40) meses. Os 
principais diagnósticos foram neuropatia diabética (32%), erisipela de repetição (12%) e 
insuficiência venosa (12%). Permaneceram sem elucidação diagnóstica 12% dos 
pacientes. Nos seis meses pesquisados 29% obtiveram alta por cura, 67% permanecem 
em tratamento, somente um paciente foi internado e um outro paciente sofreu 
amputação. Para maior parte dos pacientes foi necessário instituir medicações 
sistêmicas (74%) e uso de coberturas especiais (53%). Os produtos e superfícies de 
suporte mais utilizados foram respectivamente os Ácidos Graxos Essenciais (70%), 
hidrogel amorfo (42%), espuma de poliuretano (18%), carvão ativado com prata (6%) e 
alginato de cálcio (3%). Não houve associação estatística do diabetes com o tempo de 
tratamento. 
Conclusões: Os dados destacam as feridas complexas como uma condição crônica com 
a necessidade do cuidado individualizado para cada paciente, e demonstraram a eficácia 
do programa com um baixo índice de intercorrência ou abandono. 

(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Magda Moura de Almeida 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

AMBULATÓRIO NO CENTRO INTEGRADO DE DIABETES E HIPERTENSÃO: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: O Centro Integrado de Hipertensão e Diabetes (CIDH) é uma instituição 
especializada no atendimento de portadores de diabetes e hipertensão complicados. 
Atende pacientes de todo o Estado. Sabe-se que diabetes e hipertensão estão entre as 
doenças predominantes em nosso meio e é de fundamental importância que todos os 
médicos saibam conduzir esses pacientes.Os alunos do sexto semestre da Universidade 
de Fortaleza (UNIFOR) realizaram atendimento supervisionado no CIDH, semanalmente, 
durante os meses de março e abril de 2012.  
Objetivos: Saber avaliar o risco cardiovascular, as complicações do diabetes e 
identificar a conduta mais apropriada em cada caso. 
Relato de Experiência: As visitas ampliaram nossa visão sobre o atendimento aos 
portadores de hipertensão e diabetes, que constituem a maioria dos pacientes em 
unidades de atenção básica. Por serem prevalentes, é importante na formação de 
médicos generalistas para que possam saber manejá-las. Abordamos tratamento não 
medicamentoso, medicamentoso, acompanhamento interdisciplinar, entre outros. O 
controle eficaz dessas doenças depende da boa adesão aos tratamentos e, para isso, 
devemos construir uma boa relação médico-paciente. Uma das dificuldades no CIDH é 
que essa relação raramente é efetiva, uma vez que os pacientes não são acompanhados 
com freqüência para tal. Outro obstáculo ao acompanhamento é que não há outro 
centro, deixando o CIDH sobrecarregado. Soma-se ainda o fato de que somente 
pacientes mais complicados deveriam ser encaminhados, porém ocorrem 
encaminhamentos desnecessários.  
Resultados: Através dessa experiência, conhecemos a importância da atenção básica 
na prevenção das complicações ocasionadas por essas comorbidades. Entendemos que é 
fundamental aos estudantes, futuros médicos generalistas, o pleno conhecimento e 
domínio dessas patologias, bem como das doenças associadas a estas. 
Conclusões: É de fundamental importância a capacitação dos médicos da atenção 
básica para que saibam conduzir seus pacientes, procurando evitar encaminhamentos 
desnecessários ao CIDH, sobrecarregando-o e deixando sem atendimento pacientes que 
realmente necessitam. 

Antonia Nayanne de Almeida Lima (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Dábylla Cynthia Carvalho Bezerra (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Karine Oliveira Medeiros (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Thiago 
José Lobato Alves (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

ANÁLISE CRÍTICA DA FEIRA DE SAÚDE NOS BAIRROS REALIZADA PELA 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ DO SUL  

Relato de Experiência  

Introdução: A Feira de Saúde nos Bairros é um evento realizado pela Prefeitura 
Municipal de Santa Cruz do Sul, em parceria com a Associação dos Moradores dos 
Bairros. A Feira tem o intuito de orientar os moradores quanto a sintomas de doenças 
prevalentes e sua prevenção. A Liga da Neurologia - UNISC teve participação em duas 
oportunidades - Bairros Santa Vitória (BSV)e Bom Jesus (BBJ). Sua atividade principal 
foi informação sobre sinais e sintomas de acidente vascular encefálico (AVE) atrelada à 
avaliação de pressão arterial e glicemia. 
Objetivos: Avaliar a importância e o benefício da realização da Feira de Saúde nos 
Bairros. 
Relato de Experiência: As Feiras de Saúde foram realizadas nos dias 24/03 - BSV - e 
23/06 – BBJ - de 2012, contando com aproximadamente 500 e 350 pessoas, 
respectivamente. Os jovens foram mais participativos. Os principais temas abordados 
foram tuberculose, hipertensão arterial sistêmica, diabetes, dengue, AVE, afecções 
odontológicas e nutricionais. Acadêmicos da Liga da Neurologia abordaram os sinais e 
sintomas mais prevalentes do AVE, visando detecção precoce e melhor manejo. 
Resultados: A Prefeitura Municipal estima que haja aproximadamente 5.000 e 8.000 
pessoas no BSV e BBJ com participação na Feira de Saúde de 10 e 4,4%, 
respectivamente. Foi realizada triagem transdisciplinar com os cursos de Enfermagem e 
Nutrição. 
Conclusões: Dado o exposto, entende-se que este projeto, realizado pela Prefeitura 
Municipal, é de grande valia no intuito de auxiliar a comunidade na identificação de 
patologias, bem como sua prevenção. Em contrapartida, percebe-se que o baixo público 
presente nos dois eventos deve-se à baixa divulgação e estimulação à participação. 
Acreditamos que são necessários diferentes métodos de abordagem à comunidade, com 
intenção de atrair mais pessoas para tais eventos que se mostram importantes para a 
melhora na promoção de saúde e prevenção de doenças.  

Márcio Luis Paveglio da Silva (), Bruno Loz da Rosa (Universidade de Santa 
Cruz do Sul - RS -UNISC), Mayara Luíza Oliveira da Silva Kist (Universidade de 
Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Iuri Pereira dos Santos (Universidade de 
Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Pedro Augusto Baptisti Minussi (Universidade 
de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Byanca Foresti (), Gustavo de Oliveira 
Cardoso (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Thricy Dhamer 
(Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Antônio Manoel de Borba 
Júnior () 

ANÁLISE DA ADESÃO À ASSISTÊNCIA PRÉ-NATAL NA UNIDADE BÁSICA DE 
SAÚDE DA FAMÍLIA (UBSF) ELIAS ALVES DE OLIVEIRA, VOLTA REDONDA, RJ.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS) o número adequado de 
consultas para pré-natal é igual ou superior a seis e o acesso à assistência pré-natal é 
visto como um dos principais indicadores do prognóstico do nascimento.  
Objetivos: Analisar a adesão ao pré-natal na UBSF Elias Alves de Oliveira, Jardim 
Cidade do Aço, Volta Redonda (RJ), e verificar o que pode ser feito para melhorar a 
assistência pré-natal.  
Métodos: Estudo observacional transversal, realizado no periodo de 12/09/2011 a 
13/10/2011, durante o estágio de 06 alunos do nono período através do programa de 
Internato de Clinica Médica e Saúde Coletiva do curso de Medicina do UniFOA. Foram 
utilizadas como amostra as dezoito gestantes da unidade, o que torna a amostra 
aleatória e sem critérios de exclusão. A coleta de dados consistiu em verificar nos 
prontuários das pacientes a frequência às consultas de pré-natal. A alternativa para 
reduzir o número de faltas às consultas foi elaboração e distribuição na Unidade de uma 
cartilha para esclarecer as dúvidas frequentes das gestantes durante o pré-natal.  
Resultados: Verificou-se ausência de 27,77% das gestantes às consultas, sendo que 
entre estas, uma faltou mais consultas do que as compareceu e as demais faltaram em 
50% das consultas. As gestantes com maior índice de faltas são as mais jovens, o que 
indica a possivel falta de informação sobre a importância do pré-natal ou até mesmo a 
imaturidade das gestantes para compreender a relevância das consultas. 
Conclusões: Concluímos que há formas de melhorar o pré-natal e a assistência à 

JULIA OLIVEIRA VIEIRA BASILI (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - 
UNIFOA), Yanna Carolina Abdala Braga. (Centro Universitário de Volta 
Redonda- RJ - UNIFOA), Ricardo de Lima Lacerda (Centro Universitário de 
Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Bárbara Duarte Ferraz (Centro Universitário de 
Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Bruno Andrade Ponte (Centro Universitário de 
Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Rodrigo Domingues Fontanezzi Campos (Centro 
Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Vinicius Costa Melo (Centro 
Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA) 
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gestante. Uma delas é aumentar o rigor para o cumprimento das normas do Projeto 
Nascer Feliz. Outra é melhorar o acesso à informação, de modo a fazer as gestantes 
entenderem a importância do pré-natal. Por isto, acreditamos que a “Cartilha – Saúde 
da Gestante” é útil como mais uma ferramenta de facilitação do aprendizado. 

ANÁLISE DA PARTICIPAÇÃO DE ESTUDANTES DE MEDICINA NAS CONSULTAS 
DE ACOLHIMENTO EM UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE, EM SOROCABA, SP  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Projeto Acolhimento foi realizado por alunos de Medicina na Unidade 
Básica de Saúde (U.B.S.) Vila Sabiá, em Sorocaba, SP, como parte do módulo curricular 
de Prática em Atenção à Saúde (P.A.S.), o qual visa integrar a educação médica à rede 
de serviços de saúde pública, com foco na Atenção Primária.  
Objetivos: Reduzir o tempo de espera para consultas médicas na UBS; aprimorar 
habilidades clínicas dos alunos. 
Métodos: 20 alunos do 4º ano de Medicina foram divididos em 03 subgrupos, que, 
acompanhados pelo preceptor, prestaram atendimento clínico aos pacientes que 
procuraram a UBS Vila Sabiá, às segundas-feiras, a partir das 15h, de março a 
novembro de 2011.  
Resultados: Foram atendidos 133 pacientes, sendo 60% do sexo feminino e a maior 
parte com menos de 20 anos de idade. As queixas mais prevalentes foram tosse, dor de 
garganta, gastroenterocolite aguda e cefaléia. Entre as pacientes do sexo feminino, 
estas mesmas queixas e a procura por prevenção para o câncer de colo do útero foram 
as mais prevalentes. Entre os pacientes do sexo masculino, adicionaram-se as 
dermatites entre as queixas mais prevalentes. As queixas de tosse e dor de garganta 
foram mais comuns entre 0-10 anos e de 11-20 anos, enquanto cefaleia, colheita de 
prevenção ao câncer de colo do útero e gastroenterocolite aguda foram mais comuns 
entre 21-30 anos. De 31-50 anos houve maior incidência de cefaleias, sinusites, 
infecções do trato urinário, lombalgia, dor abdominal e acompanhamento para 
hipertensão arterial. Os pacientes maiores de 50 anos apresentaram principalmente 
lombalgia e acompanhamento para hipertensão arterial. 
Conclusões: Os alunos adquiriram experiência no atendimento destes pacientes e 
puderam ter contato com as queixas mais prevalentes na população, as quais, por 
apresentarem solução na atenção primária, dificilmente chegam até os especialistas. A 
resolutividade das queixas foi satisfatória e os alunos sentiram que tiveram papel 
importante nas atividades diárias da USF. 

Silvia Sales Souza (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Campus 
Sorocaba- PUC-SP), Luiz Ferraz de Sampaio Neto (Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP), Rodrigo Saad Rodrigues 
(Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP), 
Victor Sabbadim Mancilha (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - 
Campus Sorocaba- PUC-SP), Diego Rodrigo Szeremeta da Silva (Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP), Davi Gangi 
Bachichi (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- 
PUC-SP) 

ANÁLISE DA REDE DE ATENÇÃO À SAÚDE RURAL EM AMBULATÓRIOS DE NÍVEL 
SECUNDÁRIO EM 2011.2  

Relato de Experiência  

Introdução: Os convênios do Internato de Saúde Coletiva com os municípios de 
Aratuba (112km), Carnaubal (380km) e Camocim (393km) proporcionam aos alunos a 
vivência no sistema de saúde em cidades de pequeno e médio porte durante o Estágio 
Rural, e disponibilizam o Núcleo de Atenção Médica Integrada (NAMI) como serviço de 
atenção especializada para estas cidades. 
Objetivos: 1-Descrever o perfil das demandas das cidades pesquisadas para a atenção 
médica secundária. 2-Analisar a assertividade dos encaminhamentos para as 
especialidades mais requisitadas. 
Relato de Experiência: O acordos supracitados culminaram na criação de um projeto 
Intermunicipal de Referência e Contra-referência, regulado por mecanismos próprios, 
que permite acesso rápido e personalizado dos cidadãos a serviços secundários de 
saúde. Por não haver interação com o complexo regulador público, as consultas são 
realizadas na modalidade filantrópica. As solicitações são feitas através de formulário on 
line, que contém dados de identificação do paciente e motivo da referência. Os 
formulários preenchidos chegam a um avaliador generalista, que gerencia os pacientes 
aos ambulatórios específicos e realiza a devolutiva dos agendamentos. 
Resultados: Em 2011.2 foram solicitadas 133 consultas, sendo 55% de Carnaubal, 

RUI PORTO MORAIS (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), HELMANO 
FERNANDES MOREIRA FILHO (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Magda Moura de Almeida (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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34% de Aratuba e 11% de Camocim. O sexo feminino engloba 63% das referências. As 
especialidades mais requisitada por municípios foram: neurologia pediátrica (NP) por 
Aratuba (87%), reumatologia por Camocim (60%) e endocrinologia adulto por 
Carnaubal (33%). Devido ao grande número de solicitações para NP, excedente à 
capacidade do serviço, foi pactuado que, antes de serem encaminhados à avaliação 
neurológica, os pacientes seriam reavaliados em consultório pediátrico geral.Das 41 
requisições à NP, apenas 12% foram corretamente referenciadas, o restante tendo sido 
reorientado de acordo com o caso. 
Conclusões: Concluímos que as necessidades de especialidades nas áreas rurais variam 
de acordo com as especificidades das comunidades. Inferimos ainda, que os resultados 
de requisições equivocadas denotam a necessidade da elaboração de programas de 
educação continuada para a qualificação dos profissionais de saúde. 

ANÁLISE DAS CONDIÇÕES DA ATENÇÃO BÁSICA À MULHER EM MICRORREGIÃO 
DE BARBACENA, MINAS GERAIS E BRASIL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Ministério da Saúde define atenção primária como conjunto de ações de 
saúde desenvolvidas no primeiro nível de atenção dos sistemas de serviços, sendo 
relevante a análise dos indicadores de saúde que facilitem sua avaliação. Há 
necessidade de levantamentos que orientem ações de melhoria e subsidiem ações por 
estudantes inseridos nos serviços, principalmente para populações vulneráveis, como as 
mulheres. 
Objetivos: Analisar, de 2009 a 2011, a assistência à saúde da mulher em nível primário 
na Microrregião de Barbacena(MB), Minas Gerais(MG) e Brasil (BR). Desenvolvido pela 
monitora da disciplina de Bioestatística e Epidemiologia, em graduação médica, pretende 
subsidiar estratégias para a atenção primária na MB, a serem desenvolvidas por alunos 
que já cursaram essa disciplina.  
Métodos: Dados foram coletados nos Sistemas Nacionais de Informação em Saúde do 
DATASUS (Nascidos Vivos, SISCOLO e SISMAMA), com construção de indicadores que 
refletissem cobertura prenatal(CPN), baixo peso ao nascer (BPN), analfabetismo 
materno (AM), exames citopatológicos de colo uterino(ECU) e mamografia(EM).  
Resultados: Baixa CPN, alto percentual de analfabetismo e baixo peso ao nascer (BPN), 
principalmente em MB e em adolescentes; quase 25% de mulheres com periodicidade 
de mamografia inadequada, principalmente em MB e com baixa instrução; 14% com 
periodicidade de ECU inadequada, principalmente em MB e maiores de 50 anos. 
Conclusões: Situação desfavorável na MB em relação a resultados estaduais e 
nacionais, evidenciando iniquidades do país e necessidade de investimentos locais. Este 
trabalho evidencia importância da atenção primária à mulher e a persistência de alguns 
problemas relacionados ao subdesenvolvimento. Sugere-se propor, implantar e 
implementar ações de prevenção primária e secundária dirigidas a essas questões, com 
integração ensino-serviço. 

Emanuelle Ferreira Xavier (Faculdade de Medicina de Barbacena/MG - 
FUNJOB), Raphael Barros Tavares (Faculdade de Medicina de Barbacena/MG - 
FUNJOB), Helena de Oliveira (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Tássia Coelho Schwanz (Faculdade de Medicina de Barbacena/MG - FUNJOB) 

ANÁLISE DAS CONDIÇÕES LOCAIS DA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA (ESF) 
AMOREIRAS II A PARTIR DA ESTIMATIVA RÁPIDA PARTICIPATIVA  

Relato de Experiência  

Introdução: O curso de graduação em Medicina da Faculdade Atenas de Paracatu-MG, 
a partir do uso da metodologia ativa como estratégia de ensino na disciplina de 
Interação Comunitária, propõe ao acadêmico o contato desde os primeiros anos de curso 
com a realidade da Estratégia Saúde da Família. A Estimativa Rápida Participativa (ERP) 
é o modo de se obter informações sobre um conjunto de problemas que afetam a 
população e seus determinantes sociais, econômicos e ambientais, em um curto período 
de tempo, sem grandes gastos e retratando de forma real o perfil da área de estudo. 
Baseia-se em mapeamento da área, entrevistas com informantes-chaves, observações 
de campo e busca de registros de fontes primárias e secundárias.  
Objetivos: Coletar informações que reflitam as condições locais e as situações 
específicas envolvendo a comunidade na definição de seus próprios problemas e na 
busca de soluções. 
Relato de Experiência: Foi realizado um mapeamento da área com análise de 
estrutura física seguido da aplicação de questionários (ERP) com 10 informantes-chaves 

Ana Carolina de Freitas Hercules (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), 
Viviana Loureiro (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Guilherme Lima 
Honório Bonfim (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Jéssica Christina Moed 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Ana Carolina da Silva Cunha e Oliveira 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA) 
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no território da ESF Amoreiras II. Os dados foram confrontados com o consolidado de 
dados do SIAB (Sistema de Informação da Atenção Básica) e observações de campo. 
Resultados: Identificaram-se dados relevantes tais como: frequente acesso e utilização 
de armas de fogo; violência na comunidade; roubos e ocorrência de violência doméstica. 
Por outro lado, a falta de eletrificação, tratamento de água e coleta de lixo das 
residências quase inexistiu, ao contrário do que se esperava. 
Conclusões: A utilização da ERP permitiu a coleta de informações pertinentes para o 
planejamento das ações a serem realizadas no território pelos graduandos em Medicina. 
A ESF Amoreiras II demonstrou a necessidade de mais grupos de educação em saúde, 
assim como de projetos sociais que beneficiem a área de abrangência. 

ANÁLISE DE ASPECTOS SOCIOAMBIENTAIS E DAS CONDIÇÕES DE VIDA DAS 
FAMÍLIAS RESIDENTES NA ÁREA DE ABRANGÊNCIA DA UNIDADE DE SAÚDE DA 
FAMÍLIA (USF) DO ALTO DO CAPITÃO – RECIFE (PE)  

Relato de Experiência  

Introdução: O diagnóstico das condições de vida de uma comunidade inclui diversos 
conceitos que são essenciais para a formação do profissional médico. Para isso, se faz 
necessária a vivência dos alunos de medicina em outros cenários de prática capazes de 
caracterizar os determinantes sociais, culturais, políticos e biológicos da saúde. O 
presente trabalho trata-se de um relato de experiência de alunos do primeiro período de 
medicina da Faculdade de Ciências Médicas de Pernambuco no estágio prático do módulo 
de Atenção Primária à Saúde. 
Objetivos: Relatar a vivência dos alunos de medicina na área de abrangência da 
Unidade de Sáude da Família da comunidade Alto do Capitão em Recife - PE e o 
processo de construção do diagnóstico das condições socioambientais do território e das 
condições de vida das famílias visitadas. 
Relato de Experiência: Mediante processo de problematização, buscou-se a 
construção do conhecimento a partir da realidade vivenciada. Os alunos construíram um 
diagnóstico socioambiental do território e das famílias adstritos à USF. Quinze famílias 
foram acompanhadas e entrevistadas pelos alunos durante a visita domiciliar, 
destacando-se os aspectos das reproduções: biocomunal, da consciência e da conduta, 
econômica, política e ecológica. 
Resultados: O produto desta experiência foi a construção de dois diagnósticos, um do 
território e outro das famílias. Macrocontexto (território) foi observado acúmulo de lixo 
nas ruas e calçadas, terrenos baldios e presença de uma densa vegetação de mata 
atlântica. Microcontexto (famílias) quanto à reprodução econômica: 13% das famílias 
entrevistadas não apresentam membros trabalhando; Na reprodução biocomunal: 
elevado percentual de analfabetismo foi observado, 21%. 
Conclusões: Os resultados mostraram que a comunidade apresenta problemas de alto 
índice de analfabetismo e de infra-estrutura sanitária, dificultando ações de promoção e 
prevenção da saúde na comunidade. As práticas serviram de aprendizagem para uma 
maior compreensão do processo saúde doença e para a determinação social no contexto 
da atenção primária à saúde. 

Gustavo de Sá Menezes Carvalho (Universidade de Pernambuco-/Recife - 
UPE), Manoel de Sousa Marculino Junior (Universidade de Pernambuco-/Recife 
- UPE), Rodolfo Costa Mateus (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), 
Natália Tavares de Melo Barros Lima (Universidade de Pernambuco-/Recife - 
UPE), Amanda Galvão Barvosa (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), 
Marina Leal Tiné (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Alexandre 
Barbosa Beltrão (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Lia Giraldo da 
Silva Augusto (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE) 

ANÁLISE DE SITUAÇÃO DO IDOSO NA COMUNIDADE: PRIMEIRO PASSO PARA O 
PLANEJAMENTO DAS AÇÕES DE SAÚDE.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Uma análise de situação de saúde (ASS) foi realizada por alunos do 1º 
semestre do curso de medicina como atividade do módulo transversal de Ações 
Integradas em Saúde I. Além dos objetivos didáticos relacionados à aquisição de 
habilidades de comunicação na realização das entrevistas e da preocupação em 
introduzir conceitos de metodologia científica, pretendia-se conhecer o perfil dos idosos 
moradores da área. 
Objetivos: Descrever o perfil demográfico, socioeconômico e epidemiológico dos idosos, 
ressaltando as Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) e seus potenciais fatores de 
risco. 
Métodos: A análise foi realizada em uma comunidade pobre onde vivem 

João Honorato G. R. Nobrega (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Tamires Caracas de Souza Maia (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Antonio Lima Neto (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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aproximadamente onze mil pessoas no bairro Edson Queiroz em Fortaleza. Foi realizado 
um estudo transversal quantitativo descritivo à maneira de um inquérito populacional. 
Apenas os idosos residentes em duas micro-áreas selecionadas pelos agentes 
comunitários, e que se disponibilizaram a responder o questionário, foram entrevistados. 
Assegurou-se aos respondentes a confidencialidade das informações. Utilizou-se o 
programa Epi Info para criação de tabelas e gráficos para a análise e discussão dos 
achados. 
Resultados: Os estudantes entrevistaram 159 pessoas com 60 anos ou mais. Entre os 
idosos observou-se que 64,2% eram mulheres, 47,8% declararam-se casados (as), 74% 
ganhavam até dois salários mínimos e 53,2% tinham entre 60-69 anos. O perfil 
epidemiológico chamou atenção pela alta prevalência de HAS (56,41%) e de diabetes 
(22,9%). Um dado importante foi o fato de que 91,9% dos idosos diabéticos eram 
também hipertensos. A obesidade atinge 16,5% e a depressão 20,3% dos idosos 
entrevistados. 
Conclusões: A ASS mostrou uma população de baixa renda com elevada prevalência de 
DCNT. O estudo sugere a importância do planejamento de intervenções direcionadas aos 
idosos. Ênfase deve ser dada na adequada condução dos pacientes diabéticos e 
hipertensos, não só pela alta prevalência encontrada, quanto pela possibilidade de 
complicações cotidianas. Os dados relativos à depressão devem ser investigados 
detalhadamente por estarem sujeitos à imprecisão. 

ANÁLISE DE SITUAÇÃO FAMILIAR EM UMA COMUNIDADE CARENTE DA CIDADE 
DE FORTALEZA  

Relato de Experiência  

Introdução: Através do Estudo de Casos, a Análise de Situação da Família foi realizada 
com a família Silva de Souza, residente no Bairro Edson Queiroz localizado em Fortaleza, 
Ceará.  
Objetivos: -Analisar a dinâmica de uma família específica; -Conhecer suas principais 
carências e necessidades relacionadas ou não com a saúde; -Elaborar estratégias de 
intervenção a fim de melhorar a qualidade de vida desta família.  
Relato de Experiência: Foram realizadas visitas à residência da família Silva de Souza, 
durante as quais foram feitas entrevistas. Além de responder às perguntas, a paciente 
índice conversou abertamente com as entrevistadoras sobre alguns temas como a rotina 
da família, sua história e sua relação com os serviços de saúde. Durante a entrevista 
também foram respondidos alguns questionários usados como instrumentos de análise 
de situação familiar, como o Apgar e o Ecomapa. No período das visitas, além da 
obtenção de informações, as entrevistadoras a família foi orientada através de 
informações que pudessem auxiliar a resolução ou amenização dos problemas pelos 
quais passava.  
Resultados: De acordo com os instrumentos de análise utilizados, observou-se que a 
família, embora estivesse passando por problemas financeiros e por problemas 
incomuns no ciclo de vida familiar, foi classificada como moderadamente funcional e que 
era insuficientemente assistida pelos serviços de saúde.  
Conclusões: Foi possível concluir a necessidade da paciente índice de ser acompanhada 
por um psicólogo e da família de desfrutar de momentos de lazer juntos, visto a 
quantidade e a gravidade dos problemas pelos quais passam. A família necessita 
também de um melhor atendimento da equipe de profissionais responsáveis pela 
atenção primária de saúde. 

Thais Pinheiro Honorato (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Lara 
Moreira Teles de Vasconcelos (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Antônia Érika de Araujo Holanda (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

ANÁLISE DISCENTE DA PERCEPÇÃO SOBRE OS RISCOS AMBIENTAIS E 
OCUPACIONAIS DE TRABALHADORES DE UMA EMPRESA DE ENVASE DE GÁS 
LIQUEFEITO DE PETRÓLEO NO MUNICIPIO DE FORTALEZA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A relação trabalho-saúde-doença é fundamentalmente importante para o 
médico, como regulamenta o Conselho Federal de medicina. Os alunos em uma 
universidade do Ceará fazem visitas em fabricas e têm a oportunidade de realizar a 
anamnese ocupacional, podendo observar os riscos a que estão expostos para comparar 
com a percepção dos próprios trabalhadores. A percepção de riscos baseia-se muito 
mais em suas próprias crenças e convicções do que em fatos e dados empíricos. 
Objetivos: Descrever as variáveis sócio-econômicas e demográficas dos trabalhadores e 
avaliar a percepção dos trabalhadores riscos ocupacionais. 
Métodos: Estudo transversal observacional realizado no primeiro semestre de 2012 com 

Marcelo Praxedes Monteiro Filho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Sofia Teixeira Gomes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Kelly Leite 
Maia de Messias (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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amostra de 24 trabalhadores e 60 alunos. Colheita de dados através de anamnese 
ocupacional padronizada realizada pelos estudantes do segundo ano de Medicina. 
Resultados: Os 24 homens entrevistados tem média de 11 anos de escolaridade e 
média de 45,5h/semana como carga horária. Cerca da metade da amostra, 47,6%, já 
sofreu acidente de trabalho. Dos que frequenta a escola atualmente, apenas 1 já sofreu 
acidente (p=0,02). Grande parte da amostra, 83,3% percebe sofrer algum tipo de risco, 
porém quando perguntado por riscos específicos, esse número aumenta para 95,8%, 
que disse sofrer risco físico, e 87,5% relatou estar exposto a riscos químicos. Dentre os 
trabalhadores que sofrem riscos físicos e tem alta escolaridade (anos de escolaridade 
>10), 94,1% percebe esse risco, enquanto no grupo de baixa escolaridade (<10 anos) 
somente 60% tem percepção do risco. Observou-se, ainda, que quem tem alguma 
atividade de lazer percebe mais os riscos, 88,2% contra 66,7%. 
Conclusões: Grande parte dos trabalhadores já sofreu acidente de trabalho e a 
percepção dos riscos é menor que o real riso. Os trabalhadores que tem maior grau de 
escolaridade ou que praticam alguma atividade de lazer percebem de forma mais clara 
os riscos. 

ANÁLISE DO FLUXOGRAMA DA DENGUE CONTRIBUINDO COM A MELHORIA 
ASSISTENCIAL NUMA UBSF  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A dengue é uma das doenças infecciosas mais frequentes no Brasil. Seu 
quadro clínico é muito amplo variando de formas oligossintomáticas até quadros graves 
como a síndrome do choque da dengue. Cerca de 550 mil doentes necessitam de 
hospitalização e 20 mil morrem em conseqüência da dengue.  
Objetivos: Utilizar o fluxograma de atendimento da dengue de uma unidade de saúde 
da família do interior do Rio de Janeiro buscando identificar pontos de melhoria no 
atendimento ao usuário suspeito e com o diagnóstico de dengue, ao compará-lo com o 
utilizado na capital do estado.  
Métodos: Construção do fluxograma de atendimento dengue da UBSF e comparação 
com o disponível no site da secretaria municipal de saúde da cidade do Rio de Janeiro, 
buscando identificar melhorias possíveis no nosso processo de trabalho.  
Resultados: O primeiro passo, em ambos os fluxogramas é o acolhimento pela 
enfermeira. Na UBSF os casos descartados de dengue seguem para a consulta médica 
na unidade e os casos suspeitos serão colhidos sangue, notificados como documento 
para o centro de vigilância da cidade e investigados na UBSF do bairro. Se confirmado 
serão realizados medidas de controle e busca ativa.No fluxograma do Rio de Janeiro os 
casos suspeitos são classificados com a estratificação do risco como verdes (liberados) 
amarelo (segue para hidratação venosa sob observação) e vermelho (hidratação venosa 
imediata seguida de internação).  
Conclusões: Após analise dos fluxogramas observamos que os processos de trabalho, 
embora semelhantes, respeitam a diversidade e necessidade local e a elaboração ocorre 
a partir da capacidade instalada, refletindo na organização dos serviços. Na UBSF, onde 
acompanhamos, os profissionais de saúde atuam no atendimento clínico enfatizando a 
prevenção primária, a notificação, investigando, promovendo medidas de controle nos 
focos encontrados. Na capital, o atendimento clínico, associado a estratificação de risco, 
prioriza o processo curativo da doença.  

Ana Luisa Prado Magalhães (Centro de Ensino Superior de Valença- RJ - 
CESVA), Amanda de Andrade Zappa (Centro de Ensino Superior de Valença- RJ 
- CESVA), Arthur Alves Teixeira (Centro de Ensino Superior de Valença- RJ - 
CESVA), Sonia Cristina Leal Leidersnaider (Centro de Ensino Superior de 
Valença- RJ - CESVA) 

ANÁLISE DO PERFIL DE MÃES DE RECÉM-NASCIDOS PREMATUROS EM UMA 
MATERNIDADE PAULISTA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O parto pré-termo é um problema de saúde pública, contribuindo para 
elevadas taxas de morbimortalidade infantil. Entre os fatores predisponentes da 
prematuridade, destacam-se as condições socioeconômicas desfavoráveis, que 
invariavelmente trazem consigo a desnutrição materna; a reduzida frequência ao pré-
natal, a falta de planejamento familiar e, a consequente reprodução nos extremos de 
idade (destaque para a adolescência); trabalho extenuante e, principalmente, a maior 
prevalência de infecções geniturinárias; esses fatores de risco com a adoção de medidas 
de promoção à saúde adequadas podem ser reduzidos consideravelmente.  
Objetivos: Caracterizar e relacionar a exposição materna aos fatores de risco para 
partos pré-termos.  

Natalícia Diniz da Rocha (UNIP - Universidade Paulista), Giane Elis de Carvalho 
Sanino (UNIP - Universidade Paulista), Juliana Gimenez Amaral (UNIP - 
UNIVERSIDADE PAULISTA) 
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Métodos: Estudo retrospectivo, descritivo, dentro da abordagem quantitativa, realizado 
em uma maternidade municipal na cidade de São Paulo, referência em pré-natal de alto 
risco, aborto legal e método canguru, os dados foram coletados de 35 prontuários 
através de um instrumento semiestrutruado, contendo perguntas objetivas sobre o perfil 
das gestantes que desenvolveram trabalho de parto prematuro (entre 21 a 37 semanas) 
nos dozes meses anteriores ao ano do estudo, foram analisados através da estatística 
descritiva e, coletados após a aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Secretaria Municipal de Saúde.  
Resultados: Encontramos preenchimento insuficiente e inadequado de diversos dados 
relevantes. Foram levantadas as seguintes variáveis: idade materna, gestação atual, 
número de consultas pré-natal, paridade; idade gestacional; intercorrências clínicas e 
obstétricas; uso de tabaco, álcool e outras drogas pré/durante o período gestacional.  
Conclusões: A falta de adesão ao pré-natal persiste principalmente entre as 
adolescentes; estilos de vida inadequados durante todo o período gestacional como o 
uso do álcool e tabaco; encontramos uma associação significativa relacionado aos 
fatores de risco e o perfil das mães, o que contribuiu para as complicações durante a 
gravidez, parto e puerpério. 

ANTROPOMETRIA E PRONTUÁRIO: AÇÃO CONJUNTA ENTRE PROFISSIONAIS DE 
SAÚDE E ALUNOS DE MEDICINA PARA MELHOR ATENÇÃO E CUIDADO DE 
CRIANÇAS.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A atuação conjunta da preceptora, do grupo de alunos de medicina da 
Universidade Cidade de São Paulo e da equipe de PSF da UBS São Rafael, Guarulhos, em 
sua área de abrangência, possibilitou a coleta e análise das medidas antropométricas de 
trinta crianças na faixa etária de dois anos da Creche Nossa Senhora das Dores. Assim, 
se estabeleceu maior ligação, controle, cuidado e atenção mais integral e direcionada 
para as crianças. 
Objetivos: Coletar e analisar medidas antropométricas para ser estudado junto com a 
equipe do PSF e assim, ajudar na detecção de problemas de saúde das crianças e 
direcionamento do atendimento e tratamento mais adequado.  
Métodos: O grupo de alunos do segundo ano de medicina e a preceptora foram em 
visitas à creche para coletar todos os dados necessários para o trabalho como, por 
exemplo, data de nascimento, nome completo, carteira de vacinação atual, perímetro 
cefálico, peso e altura/comprimento e informações contidas nos antigos prontuários. 
Para tornar o trabalho completo, nós colhemos a história de cada criança com as 
Irmãs/coordenadoras da creche,que acompanham diariamente cada um. Elas nos 
relataram como é o comportamento de cada um,o rendimento escolar obtendo 
informações dos atuais professores,condições de moradia, acompanhamento dos 
familiares, características dos irmãos entre outras informações socioeconômicas.  
Resultados: Com todas as informações e os números da puericultura, computou-se 
que, aproximadamente, 10% das crianças avaliadas apresentavam um desvio na média 
conjunta de peso, altura/comprimento e perímetro cefálico. Sendo que as mesmas 
apresentavam baixo rendimento escolar.  
Conclusões: Essa intervenção foi importante para que a atuação da equipe de saúde da 
família pudesse trabalhar em conjunto conosco e assim, com os dados 
familiares/escolares e as medidas antropométricas, ter uma assistência mais ampla e 
completa sobre essas crianças. Facilitando as consultas durante as visitas à creche e 
guiando cada tratamento e atenção mais específica. 

Heloisa Lopes de Oliveira (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), 
Gregory Martins Garcia (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Ricardo 
Fonseca Filho (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Laís Carvalho 
Leite (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Rafael Mello Martins 
(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Carolina Almeida de Carvalho 
(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Ana Marcela Nogueira 
(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Sonia Regina Pereira de Souza 
(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID) 

AS DIFERENTES EXPERIÊNCIAS OBTIDAS EM AULAS PRÁTICAS NA DISCIPLINA 
DE CLÍNICA MÉDICA I DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS.  

Relato de Experiência  

Introdução: As aulas práticas da disciplina de Clínica Médica I da Universidade Federal 
do Amazonas (UFAM) são ministradas tanto nas enfermarias do Hospital Universitário 

Bárbara Pires Ihara (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), LUANA 
GIMENEZ FREIRE (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Flávia da Costa 
Mourão (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Luiza de Cássia Cintra 
Gonzaga (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Felicidad Santos 
Gimenez (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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Getúlio Vargas (HUGV) quanto no ambulatório associado à faculdade (Ambulatório 
Araújo Lima). Naquele primeiro ambiente, os alunos visitam no máximo dois pacientes 
nos leitos e discutem as enfermidades referentes à disciplina em questão. Já no último 
local de prática citado, os acadêmicos veem diversos casos clínicos e têm acesso aos 
exames trazidos pelos pacientes. Têm a possibilidade, desta maneira, de associar várias 
vezes as patologias com imagens e resultados laboratoriais.  
Objetivos: Demonstrar que ambos os locais de aulas práticas da disciplina de Clínica 
Médica I da UFAM são importantes para o aprendizado. 
Relato de Experiência: Entre os meses de março e junho de 2012, os acadêmicos de 
Medicina da UFAM tiveram uma rotina semanal de aulas práticas em clínica médica. Os 
alunos que ficaram no ambulatório obtiveram aulas mais tumultuadas devido à 
quantidade expressiva de pacientes, porém tiveram a oportunidade de conhecer 
diversos casos clínicos. Outros estudantes, por sua vez, tiveram seu aprendizado focado 
nos leitos da enfermaria do HUGV. Neste lugar, embora tenha ocorrido repetição de 
casos clínicos devido a pouca quantidade de pacientes para a área médica envolvida, os 
alunos obtiveram também vantagens. Isto porque puderam com mais calma dialogar 
com no máximo dois pacientes nos leitos e obter várias informações específicas sobre as 
enfermidades dos doentes.  
Resultados: As aulas práticas de Clínica Médica I contribuíram, apesar de seus 
diferentes locais de prática, para o aprendizado dos acadêmicos. 
Conclusões: Tanto as aulas nas enfermarias quanto no ambulatório deveriam ser 
oferecidas nas práticas dos alunos do curso de Medicina para estes terem um ensino 
completo e de qualidade e para poderem aproveitar o melhor que os dois locais têm a 
oferecer.  

ASPECTOS PSICOLÓGICOS DA VIVÊNCIA DOS PACIENTES NA VISITA MÉDICA 
EM GRUPO NA CLÍNICA NEUROCIRÚRGICA DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
GETÚLIO VARGAS - HUGV.  

Relato de Experiência  

Introdução: A visita em grupo desempenha um papel importante na formação médica, 
naquele momento analisam, discutem diagnósticos, condutas terapêuticas, intervenções 
cirúrgicas, entre outros procedimentos. Entretanto, o método utilizado, a forma como é 
conduzida a visita, os jargões usados pela equipe, despertam manifestações psicológicas 
nos pacientes muitas vezes com efeitos deletérios.  
Objetivos: Identificar e refletir a experiência vivenciada pelos pacientes na visita 
médica em grupo realizada na clínica neurocirúrgica do Hospital Universitário Getúlio 
Vargas�- HUGV, a partir de um viés psicológico.  
Relato de Experiência: Os pacientes adentram ao hospital envolvidos por sintomas de 
medo, ansiedade, tristeza, desespero, preocupação, tédio e depressão que precisam ser 
trabalhados durante a internação pela psicologia, mas há necessidade de atenção por 
toda equipe multidisciplinar, no intuito de perceber o paciente enquanto sujeito. Nessa 
linha tênue que o paciente se encontra entre objeto de estudo e ser humano é onde 
residem as dificuldades; de um lado a necessidade de aprendizado e prática, do outro 
um paciente doente escutando, perscrutando, tentando entender o dito, o não dito, os 
gestos, uma cena nova e às vezes assustadora para ele; aliás fala-se sobre ele e não 
com ele. 
Resultados: As manifestações psicológicas podem ser potencializadas nesses 
momentos, podendo também desencadear sintomas, ou gerar um processo fantasioso 
devido ao desconhecimento e impotência diante da situação. Esses processos são 
identificados na clínica neurocirúrgica do HUGV, através de relatos dos pacientes no 
acompanhamento psicológico.  
Conclusões: Dessa maneira nota-se a necessidade de repensar a visita médica em 
grupo, não só no referido hospital como em todo SUS, uma vez que pode minimizar o 
sofrimento psíquico do paciente favorecendo no seu tratamento e prognóstico. Portanto, 
o paciente pode ser considerado como sujeito, a visita médica pode ser desmitificada, 
sem efeito iatrogênico e realizada de forma humanizada. 

MAYARA LUCIANA FERREIRA ROCHA (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Jaqueline Bacelar da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Larissa Nogueira Negreiros (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ana 
Francisca Ferreira da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Luiz 
Alberto Passos Pressa (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Cristiane 
Mitiko Nunes Kishibe (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

ATENÇÃO BÁSICA À SAÚDE: UM CENÁRIO DE PRÁTICA PARA ALÉM DO MODELO 
BIOMÉDICO  

Relato de Experiência  

Erick Fraga Rebouças (Universidade Federal do Ceará - UFC), João Gabriel
Colares Silveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), Camila Maria de Araújo
Silveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), MARIA DO SOCORRO DE
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Introdução: É possível encontrar ainda hoje no Brasil instituições de ensino médico que 
formam profissionais em um cenário de práticas insuficiente. Assim, tais médicos não 
são adequadamente capacitados a lidar com a parcela mais necessitada da população, o 
que contraria os objetivos do Sistema Único de Saúde. Influenciados pelo modelo 
biomédico, os alunos chegam à universidade sem apresentar e até resistindo ao 
conhecimento da Atenção Básica à Saúde e da sua necessidade e importância como 
porta de entrada do SUS. 
Objetivos: Contudo a disciplina Fundamentos da Assistência e da Prática Médica, parte 
do módulo transversal Atenção Básica à Saúde, presente num curso de medicina de uma 
universidade federal e incluída no primeiro semestre, vem mudando esta realidade. O 
objetivo deste relato é descrever criticamente como tem acontecido esta mudança. 
Relato de Experiência: A experiência iniciou-se com uma visita ao Centro de Saúde 
próximo ao complexo universitário. Duplas de estudantes acompanhadas por Agentes 
Comunitários de Saúde então visitaram, cada uma, de 5 a 8 casas, vendo realidades 
sociais bastante distintas da sua, como esgoto a céu aberto, abandono de idosos, 
dificuldade de acesso ao Centro de Saúde, a prevalência e incidência de certas doenças 
na população, e ainda conhecer o trabalho do Agente Comunitário de Saúde e ter 
contato com o paciente e sua família em seu domicílio. 
Resultados: Os alunos puderam retirar lições bastante importantes para a formação de 
um novo perfil de médico, porque foi permitido um maior entendimento e 
comprometimento do mesmo com a realidade global e de saúde do país e não apenas 
um interesse na fisiopatologia das doenças. 
Conclusões: Disso foi possível notar que é fundamental o conhecimento desde o inicio 
do curso e de forma prática, acerca da saúde pública brasileira, o seu funcionamento, a 
sua situação e os seus desafios, em lugar de tardiamente durante graduação, apenas 
por aulas teóricas. 

SOUSA (Universidade Federal do Ceará - UFC) 

ATENÇÃO INTEGRAL A SAÚDE NO COMPLEXO DO ALEMÃO - RELATO DE 
EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A atenção à saúde compreende promoção, prevenção e oferta de serviços 
de saúde, sendo a Clínica de Saúde da Família Zilda Arns (CSFZA), uma entrada para o 
atendimento moldado pelos princípios do Sistema Único de Saúde. Assim, através da 
disciplina “Atenção Integral à Saúde”, tivemos a possibilidade de nos inserir em um 
contexto que integra educação e serviços da saúde. Dessa maneira, esse relato se trata 
de um diagnóstico situacional da área responsável pela CSFZA e das impressões da 
experiência obtida. 
Objetivos: Além da proposta sócioeducativa de instigar o estudante a perceber um 
contraste e a ter uma percepção diferenciada do quadro real da saúde brasileira, 
pretende-se sedimentar as bases para ações futuras de promoção e manutenção da 
saúde, seja no tratamento, na prevenção ou no acompanhamento sóciofamiliar. 
Relato de Experiência: Acompanhados por equipes de saúde, percebemos com as 
visitas domiciliares (VDs) a série de agravantes socioestruturais que limitam 
diretamente a promoção da saúde. Na “Busca Ativa” acompanhamos a identificação de 
portadores de tuberculose e possíveis focos de propagação da mesma. Através dos 
cadastramentos e entrevistas orientadas, pudemos conhecer características peculiares 
de cada família e traçar um perfil da população local – o que contribui para a criação de 
diretrizes de ações voltadas para aquela população específica. Já na clínica, 
acompanhamos o trabalho humanizado desenvolvido pelos profissionais, com paciência, 
atenção e atendimento elogiável. 
Resultados: As 12 equipes da CSFZA são completas e a clínica goza de prestígio na 
região devido ao excelente trabalho que desenvolve. Contudo, apresenta-se alta 
prevalência de diabéticos e hipertensos e altos índices de alcoolismo, drogadição e 
depressão nas diversas faixas etárias. 
Conclusões: O diagnóstico situacional revelou necessidade de maior intervenção junto 
a comunidade para com a população adolescente e devido a dificuldade enfrentada pela 
população, principalmente idosa, em descer as escadarias do morro até a CSFZA em 
busca de atendimento, percebe-se a importância das VDs. 

Igor Cabral Santos de Melo (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
Caroline Mohamad Portela (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
André Almeida Soares (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Thalles 
Braga Fonseca (Universidade Federal de Goiás - UFG) 

ATUAÇÃO DA LIGA ACADÊMICA DE ANATOMIA HUMANA DE RONDÔNIA 
(LANARO) NO EVENTO “AÇÃO GLOBAL” 2012 EM PORTO VELHO - RONDÔNIA  

Relato de Experiência  

Ana Elisa Kadri Castilho (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), 
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Introdução: A Liga Acadêmica de Anatomia Humana de Rondônia (LANARO), além de 
visar a construção e consolidação do conhecimento acadêmico, também participa de 
campanhas e eventos de promoção de saúde. No evento “Ação Global” 2012, foram 
oferecidos serviços gratuitos nas áreas de saúde, responsabilidade social, educação e 
lazer. Pode-se contar com a parceria de diversas ligas acadêmicas, dentre elas a 
LANARO, buscando compartilhar conhecimento com a população, esclarecendo dúvidas e 
curiosidades a respeito do corpo humano. 
Objetivos: Fornecer conhecimento sobre anatomia básica do corpo humano à 
população, com foco nos sistemas circulatório e nervoso, fazendo uso de peças 
anatômicas sintéticas e banners. 
Relato de Experiência: Os membros da LANARO se dividiram em dois grupos 
responsáveis pela busca de informações a respeito dos temas que seriam explanados 
durante o evento. Foram confeccionados banners com as principais informações sobre o 
sistema circulatório e nervoso para exposição e os membros também puderam contar 
com peças anatômicas sintéticas que facilitaram o entendimento por parte dos 
interessados. 
Resultados: Foi atendida uma média de 50 pessoas, que tiraram suas dúvidas e agora 
são melhores informadas. A falta de conhecimento mínimo da população quanto à 
localização, morfologia e funcionamento dos órgãos foi notória. Entre os interessados, as 
crianças foram as que demonstraram maior interesse em visualizar as peças, talvez em 
virtude do estágio de aprendizado ao qual se encontram na escola. Desta forma, a 
participação neste evento, contribuiu na formação de um estudante ativo socialmente, 
contribuindo no processo de promoção de saúde. Isto reflete principalmente na 
transformação social, pois utiliza o conhecimento científico acadêmico em prol de toda a 
população. 
Conclusões: Certos de que as práticas educacionais são o ponto chave para o processo 
de promoção da saúde, as informações fornecidas pelos membros da LANARO para 
visitantes, de todas as idades, contribuíram significativamente como instrumentos 
aliados aos programas de saúde, tornando-os mais resolutivos. 

Leonardo de Souza Fernandes (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), Amanda Baião (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), 
Vanessa Bernardo Nunes (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), Carlos André Trench de Souza (Fundação Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR) 

ATUAÇÃO DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA NA PREVENÇÃO AO USO DE DROGAS  

Relato de Experiência  

Introdução: O consumo de drogas entre jovens é crescente e preocupante, 
apresentando efeitos prejudiciais à convivência social, familiar e sobrecarregando o 
Sistema Único de Saúde (SUS). Os jovens, mais curiosos, representam o grupo ideal em 
que as medidas de prevenção ao abuso de drogas atuariam da melhor forma. As escolas 
são cenários de prática ideais, nelas construímos parte do nosso estilo de vida e hábitos. 
É nesse ambiente que a atuação dos acadêmicos se torna importante, desmitificando o 
uso das drogas.  
Objetivos: Usar cinema, esportes e palestras para promover a integração de 
acadêmicos de medicina com a comunidade/escola, conscientizando e desmitificando 
jovens acerca das drogas.  
Relato de Experiência: Os encontros aconteceram na escola Anastácio Assunção, 
Manaus, Amazonas. Foram realizadas palestras informativas com linguagem simples 
facilitando a compreensão, inicialmente com abordagem sobre tipos de drogas e em 
seguida descrevendo seus malefícios. Depois de diferenciar drogas lícitas de ilícitas, os 
acadêmicos estimularam os alunos a interagir contando fatos e situações que 
conheciam. Em outro encontro, foi exibido o filme “Aos Treze”, que aborda o uso de 
drogas na adolescência. E como finalização, um campeonato de futsal infanto-juvenil.  
Resultados: Devido à carência de projetos desta natureza no bairro, alunos, 
professores e líderes comunitários aderiram de imediato à realização deste. Houve 
impacto positivo entre os alunos que aceitaram as orientações dos acadêmicos e se 
comprometeram a seguí-las. Apesar do espaço físico para o cinema e o campeonato não 
ser o ideal, houve esforço conjunto da comunidade e alunos. 
Conclusões: O uso abusivo de drogas pode levar a problemas cardíacos, circulatórios e 
pulmonares, distúrbios psiquiátricos, além de violência doméstica. É papel da academia 
de medicina intervir para que isso não se torne realidade, evitando posterior sobrecarga 
do SUS. Por fim, as atividades proporcionaram uma oportunidade de acompanhar as 
reais necessidades da população, ultrapassando créditos curriculares e alcançando 
espaços extramurais.  

Nathalia Abdo Zuliani (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Nathália 
Miranda Souto (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Maria das Neves 
Silva Viana (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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CRECHE  

Relato de Experiência  

Introdução: Um problema enfrentado diariamente nas creches é a pediculose. A falta 
de cuidado com as crianças fora do ambiente com o acompanhamento das professoras e 
coordenadoras é responsável pelo grande número de casos. Observando esta 
necessidade do combate e prevenção da pediculose, nós, graduandos de medicina, 
elaboramos um teatro para ser apresentado em uma creche no município de Guarulhos-
SP,aliado a uma dinâmica. 
Objetivos: Apresentar um teatro e uma dinâmica visando o combate e a prevenção da 
pediculose, para 30 crianças de 3 anos e 60 crianças de 4 anos. 
Relato de Experiência: O teatro se baseava em uma menina que usou o boné do 
amigo que tinha pediculose. Ao longo do teatro, a mãe do menino raspa o cabelo dele 
como uma forma de tratamento. Quando a mãe da menina vai raspar o cabelo dela, 
aparece uma agente social para intervir e levá-las à UBS. Na UBS recebem as 
orientações do médico para o tratamento correto. Ao final do teatro, nós preparamos 
uma dinâmica para fixar o conteúdo. Montamos carinhas de feliz e triste, uma oposta a 
outra em papéis coloridos. Nós mostrávamos alguns objetos e perguntávamos se podia 
emprestar para o amiguinho ou não. Os que não podia, era de uso pessoal, que podiam 
acarretar riscos de transmissão da pediculose. 
Resultados: Foi muito didático e importante para vermos que elas aprenderam. As 
crianças acertaram todas perguntas, e concretizaram nosso objetivo. Tinham crianças 
que se destacavam bastante pela sua participação e inteligência. As crianças, 
professoras e a coordenadora que assistiram, adoraram nosso trabalho e pediram que 
voltássemos mais vezes. 
Conclusões: A intervenção no combate e prevenção da pediculose é uma necessidade 
da creche, que já possuía alguns casos e outras suspeitas. Independentemente se a 
criança era de melhor classe econômica que outra, a pediculose estava presente. O 
teatro foi uma forma bem sucedida de aprendizagem. 

Gregory Martins Garcia (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Laís 
Carvalho Leite (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Heloisa Lopes de 
Oliveira (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Ricardo Fonseca Filho 
(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Ana Marcela Nogueira 
(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Rafael Mello Martins 
(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Carolina Almeida de Carvalho 
(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Sonia Regina Pereira de Souza 
(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID) 

AVALIAÇÃO ANTROPOMÉTRICA DE CRIANÇAS RESIDENTES EM UMA 
COMUNIDADE CARENTE DE ALAGOAS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A avaliação antropométrica é um dos indicadores de saúde da criança mais 
sensíveis e usados, constituindo-se um meio universalmente aplicável, rápido, barato e 
não invasivo de determinar o estado nutricional. Por isso, é um importante instrumento 
epidemiológico, fornecendo uma estimativa da prevalência e gravidade das alterações 
nutricionais. 
Objetivos: Analisar as condições de crescimento das crianças entre dois e doze anos, 
residentes em uma comunidade carente de Alagoas, através de variáveis 
antropométricas. 
Métodos: Trata-se de estudo descritivo, transversal, oriundo de um projeto de 
extensão, realizado em uma comunidade carente de um município, no período de março 
de 2011 a março de 2012. Foram realizadas atividades de promoção e prevenção da 
saúde direcionada às crianças com idade de dois anos a doze anos. Para isso, foi 
elaborado um questionário o qual abordava a análise do crescimento, com pesagem e 
medida. Os dados coletados foram analisados com auxílio dos programas Epi info, 
Microsoft Excel, Anthro 3.2.2 e AnthroPlus 1.0.4 da OMS.  
Resultados: A ação atingiu 69 crianças, o que corresponde a 92% do total. Com 
relação ao índice estatura para a idade, mais de 90% das crianças de ambos os sexos 
encontrava-se dentro da normalidade. Por meio da relação IMC/idade constatou-se que 
mais de 82% encontrava-se em eutrofia, menos de 4% estavam com magreza ou 
magreza acentuada e 11,8% das meninas estavam com risco de sobrepeso. De acordo 
com o índice peso para a idade, mais de 80% das crianças apresentavam peso adequado 
para a idade e menos de 7% encontrava-se com baixo peso.  

Maria das Graças Monte Mello Taveira (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL), Divanise Suruagy Correia (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Morgana Barbosa Duarte (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Bruna de 
Sá Duarte (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Raphael Lins Mota 
(Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Bárbara de Vasconcelos Calheiros 
Correia (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 
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Conclusões: Apesar da condição socioeconômica deficiente, a maioria das crianças 
avaliadas apresenta crescimento adequado para a idade. Por se tratar de um trabalho de 
extensão, as crianças encontradas com índices fora da normalidade estão sendo 
encaminhadas aos serviços de saúde do município e da Universidade.  

AVALIAÇÃO DA AMAMENTAÇÃO NAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE DA 
FAMÍLIA (UBSF): JARDIM CIDADE DO AÇO, AÇUDE I E AÇUDE II, VOLTA 
REDONDA, RJ.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O leite materno (LM) é o alimento ideal, e é singularmente superior para 
os lactentes durante o primeiro ano de vida, e como fonte exclusiva de alimento durante 
os seis primeiros meses. 
Objetivos: Analisar a adesão das mães ao aleitamento materno (AM) nas UBSF Jardim 
Cidade do Aço, Açude I e Açude II em Volta Redonda (RJ), bem como saber em que 
idade ocorre o desmame e os seus motivos. 
Métodos: Estudo estruturado com observação sistemática, realizado entre 14/05/2012 
a 06/06/2012, durante o estágio de 06 alunos do décimo período, através do programa 
de Internato de Pediatria e Saúde Coletiva, do curso de Medicina do UniFOA. 
Entrevistamos oralmente 35 mães, com idade entre 15 e 62 anos, que estavam nas 
UBSF para serem consultadas ou consultar seus filhos ou netos. Durante o estágio 
elaboramos uma cartilha informativa a respeito de AM e distribuímos nas UBSF.  
Resultados: Observamos que 51,42% das entrevistadas desmamaram seus filhos 
precocemente (antes dos seis meses de idade); os motivos mais frequentes foram o 
retorno ao trabalho (17,14%) e a falta de produção de LM (55,55%). O principal 
substituto do LM foi o leite de vaca (72,22%). A falta de informação não foi razão para o 
desmame, visto que 88,57% das mães relataram saber dos benefícios do LM através das 
consultas de pré-natal. 
Conclusões: Mais da metade das entrevistadas desmamaram os filhos precocemente 
apesar de a falta de informação não ser o motivo. A maioria dos casos deve-se à 
produção insuficiente de LM e, o retorno ao trabalho é, também, uma razão importante 
para isso. O principal alimento substituto do LM foi o leite de vaca, algumas vezes 
acrescido de outras substâncias (farináceos). Sugerimos para um próximo estudo que 
comparem se houve diferença nos resultados obtidos neste trabalho após a distribuição 
das cartilhas informativas sobre AM. 

JULIA OLIVEIRA VIEIRA BASILI (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - 
UNIFOA), Ricardo de Lima Lacerda (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ 
- UNIFOA), Yanna Carolina Abdala Braga. (Centro Universitário de Volta 
Redonda- RJ - UNIFOA), Bárbara Duarte Ferraz (Centro Universitário de Volta 
Redonda- RJ - UNIFOA), Bruno Andrade Ponte (Centro Universitário de Volta 
Redonda- RJ - UNIFOA), Fernanda Soares M. de Carvalho (Centro Universitário 
de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Valéria Almeida Carvalho (Centro 
Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA) 

AVALIAÇÃO DA ASSIDUIDADE ÀS CONSULTAS NA ESF: ÍNDICE DE AUSÊNCIA E 
SEUS POSSÍVEIS MOTIVOS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A ESF incorpora e reafirma os princípios básicos do Sistema Único de 
Saúde (SUS) que são: universalização, descentralização, integralidade e participação da 
comunidade mediante o cadastramento e a vinculação dos usuários. Entretanto, 
observou-se a dificuldade da vinculação dos usuários através da Atenção Básica, o qual 
acaba por comprometer a integralidade do acesso. 
Objetivos: Esclarecer acerca dos principais motivos que têm dificultado a utilização dos 
serviços por parte dos usuários da ESF e contribuir para a melhoria da acessibilidade à 
atenção primária.  
Métodos: Os acadêmicos observaram a realidade de funcionamento da unidade de 
saúde, levantaram os pontos-chaves para a elaboração da problemática o que permitiu a 
aplicação de questionários aos usuários faltosos, análise e discussão dos dados. Dessa 
forma, foi possível averiguar a frequência dos usuários às consultas médicas na ESF do 
bairro Paraíso em Araguari-MG, e suas dificuldades de acessibilidade ao serviço. 
Resultados: De 127 agendamentos programados para o serviço médico da unidade no 
período de 12 de setembro a 4 de outubro de 2011, 16,54% faltaram às consultas. A 
maioria das ausências às consultas agendadas se deu pelo motivo de esquecimento, do 
próprio paciente ou responsável, perfazendo um total de 31%; e, em segundo lugar, a 
incapacidade de comparecimento se deu por inviabilidade de horário marcado, com 
15%; e demora do atendimento 15%.  

João Manoel Brandão Camilo (Universidade Presidente Antonio Carlos - MG - 
UNIPAC/Araguari), Mariana Faúla Boy (Universidade Presidente Antonio Carlos 
- MG - UNIPAC/Araguari) 
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Conclusões: O índice de ausência às consultas é menor do que o observado em outros 
trabalhos de pesquisa similares, contudo, ainda sim, representa um prejuízo aos cofres 
públicos do município, bem como outros pacientes deixam de ser atendidos pela atenção 
primária, sobrecarregando o Pronto Atendimento Municipal. Além disso, dentre os 
pacientes que se ausentaram, o principal motivo de falta às consultas foi o 
esquecimento, demonstrando relativo desinteresse por parte dos usuários. 

AVALIAÇÃO DA FREQÜÊNCIA DA LAVAGEM DAS MÃOS EM UM HOSPITAL 
PEDIÁTRICO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A infecção hospitalar consiste num problema de saúde pública uma vez 
que afeta um maior número de pacientes, prolongando o tempo de internação e 
consequentemente o custo, acarretando danos nos aspectos socioeconômicos e também 
contribuindo para um maior risco de mortalidade. Aproximadamente 30% dos casos das 
infecções hospitalares podem ser evitados por medidas simples, sendo a higienização de 
mãos realizada de forma adequada a mais relevante efetivamente. Apesar disso, 
estudos apontam que a higienização de mãos ainda apresenta baixa taxa de adesão por 
parte dos profissionais de saúde. 
Objetivos: Observar a realização da higienização das mãos por parte dos atuantes da 
área da saúde, assim como a periodicidade durante os atendimentos. 
Métodos: Trata-se de estudo observacional, por meio de instrumento, construído pelos 
autores com cunho avaliativo e educativo a posteriori. Os pesquisadores se posicionaram 
em local próximo as pias, nas enfermarias do Hospital durante um total de 60 horas 
para verificar a técnica de lavagem de mãos e os itens contidos do instrumento de 
avaliação.  
Resultados: Obtivemos os seguintes resultados: 28%Realizaram a higienização das 
mãos de forma completa, sendo que 80 % estavam paramentados adequadamente, e 
50% realizaram antes e após o manuseio dos paciente e 50% somente antes dos 
procedimentos, sendo que 7% realizaram de forma parcial, 65% não realizaram a 
higienização das mãos. 
Conclusões: A adesão da prática de lavagem das mãos, ainda está longe de atingir 
estatísticas satisfatórias. É necessário que os serviços revejam os programas de 
educação continuada em relação às normas de biossegurança, conscientizando a todos 
quanto a responsabilidade frente ao grave problema de saúde que enfrentamos, que é a 
infecção hospital, que poderia ser amenizado pela simples prática da lavagem das mãos. 

Daniella Motta da Costa (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Olimpia 
Flora Guimarães Sarieldim (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), 
Marcela Alice Reis Ferreira (Universidade Federal do Espírito Santo- UFES), 
EUZANETE MARIA COSER (Universidade Federal do Espírito Santo- UFES), 
Leandro Odone Bertelli (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Bruna 
Lopes Pereira (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Rosana Alves 
(Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ) 

AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA ACERCA DA 
IMPORTÂNCIA DA INSERÇÃO PRECOCE NO CENÁRIO PRÁTICO EM SAÚDE DA 
FAMÍLIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A inserção precoce dos acadêmicos de medicina no serviço público de 
saúde tem a intenção de estimulá-los a ter maior interesse pela busca de novos 
conhecimentos, aprender a importância do trabalho em equipe, desenvolver habilidades 
biopsicossociais além de compreender a importância da relação médico-paciente. 
Objetivos: Avaliar a percepção dos acadêmicos quanto à importância da inserção 
precoce dos mesmos no serviço público de saúde e sua evolução no decorrer dos 
semestres. 
Métodos: Após aprovação no comitê de ética, foi realizado um estudo transversal com 
80 acadêmicos de medicina, de uma instituição de Goiânia-GO, no ano de 2010, sendo 
37 destes cursando o primeiro semestre, 18 o segundo e 25 o terceiro. Os dados foram 
colhidos através de questionário, tabulados em planilha do programa Microsoft® Excel 
2007 e analisados por porcentagem. 
Resultados: 45,9% dos acadêmicos do primeiro semestre, 83,33% do segundo e 68% 
do terceiro consideraram que as atividades praticadas na comunidade tem importância 
em sua formação acadêmica. 59,46% do primeiro, 99,27% do segundo e 48% do 

Adriana Ribeiro de Almeida (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Karise Naves de Rezende (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Marielle de Araújo Melo (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Laís da Silveira Botacin (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Juliana Alexandre Craveiro Curado (Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás - PUC-GO) 
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terceiro semestre observaram uma evolução em seus conhecimentos durante o 
semestre. 64,86% do primeiro, 77,77% do segundo e 76% do terceiro constataram uma 
evolução nas habilidades biopsicossociais na hora de abordar o paciente no decorrer do 
curso. 75,67% do primeiro, 83,33% do segundo e 72% do terceiro semestre afirmaram 
que as atividades na UESF contribuíram para o aprendizado da relação médico-paciente. 
72,97% do primeiro, 88,89% do segundo e 72% do terceiro aprimoraram o trabalho em 
equipe.  
Conclusões: A inserção precoce dos acadêmicos de medicina em atividades práticas é 
de fundamental importância para uma formação médica mais humanitária, formando 
profissionais integrados aos princípios do SUS, capazes de atuar em equipes 
multidisciplinares e comprometidas com a saúde pública, sendo as competências 
adquiridas com o avançar do curso percebidas pelos próprios acadêmicos. 

AVALIAÇÃO DA REDE DE SERVIÇOS BÁSICOS DE SAÚDE: OBSERVANDO O 
DIABETES MELLITUS COMO INTERNAÇÃO POR CONDIÇÃO SENSÍVEL À 
ATENÇÃO PRIMÁRIA, NO MUNICÍPIO DE DIVINÓPOLIS, MG.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As Internações por Condições Sensíveis à Atenção Primária (ICSAP) têm 
sido utilizadas como indicador indireto da qualidade e efetividade da Atenção Primária à 
Saúde (APS). A maioria das investigações tem registrado redução das taxas de 
internações por Diabetes Mellitus (DM) em resposta a melhoria do cuidado prestado pela 
APS. Contudo, alguns autores têm questionado estes achados. 
Objetivos: Avaliar a efetividade da APS no município de Divinópolis, MG, a partir do 
indicador ICSAP, com ênfase nas internações por DM. 
Métodos: Estudo seccional incluindo todos os pacientes internados no período de julho 
a outubro de 2011, em dois serviços que realizam internações pelo sistema público de 
saúde do município, tendo como referência a Lista Brasileira de CSAP. Nas internações 
elegíveis, paciente ou familiar respondeu questionários aplicados por entrevistadores 
devidamente treinados, entre eles estudantes de medicina, enfermagem e farmácia, 
contendo informações sóciodemográficas, percurso pelo serviço de saúde, dimensões da 
atenção básica, condições ou complicações de saúde associadas ao DM. 
Resultados: Dentre as 2.700 internações, 31,8% foram ICSAP. O DM representou 2,7% 
(n=73) das internações e 8,5% das ICSAP. Dos diabéticos, 63,0% eram mulheres e 
58,0% idosos. Nos últimos cinco anos, 18,0% foram internados cinco ou mais vezes, 
tendo angina (39%) e retinopatia (36,0%) como as complicações mais relatadas. No 
último ano, 28,6% dos pacientes relataram não utilizar nenhum serviço da APS para 
acompanhamento do DM e 65,0% disseram não consultar o nutricionista. Após 
diagnóstico do DM, cerca de 30,0% não receberam orientação sobre controle de peso e 
necessidade de praticar exercícios. 
Conclusões: Sendo o DM uma doença crônica, que gera perdas pessoais e alto custo 
gerencial, evidencia-se a necessidade de reestruturação da APS e da efetivação de 
intervenções para melhoria do cuidado à saúde, em especial dos diabéticos, no 
município de Divinópolis, MG, principalmente por este possuir uma das mais baixas 
coberturas de Estratégia de Saúde da Família do Brasil (27,5%). 

HYGOR KLEBER CABRAL SILVA (Universidade Federal de São João Del Rei - 
MG /Divinópolis - UFSJ), Arnaldo Almeida Rodrigues Junior (Universidade 
Federal de São João Del Rei - MG /Divinópolis - UFSJ), Suzana Freitas Carvalho 
(Universidade Federal de São João Del Rei - MG /Divinópolis - UFSJ), Denise 
Alves Guimarães (Universidade Federal de São João Del Rei - MG /Divinópolis - 
UFSJ), CLAUDIA DI LORENZZO OLIVEIRA (Universidade Federal de São João 
Del Rei - MG /Divinópolis - UFSJ), CLARECI SILVA CARDOSO (Universidade 
Federal de São João Del Rei - MG /Divinópolis - UFSJ) 

AVALIAÇÃO DE DISCENTES SOBRE PRÁTICAS DA DISCIPLINA SAÚDE E 
SOCIEDADE DE UM CURSO DE MEDICINA EM UNIVERSIDADE PÚBLICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A consolidação do SUS e as reformas demandadas pela Lei de Diretrizes e 
Bases da Educação e Diretrizes Curriculares Nacionais têm trazido inúmeros desafios 
para as escolas médicas. Tais demandas trazem ao campo da saúde coletiva a 
necessidade de repensar seu papel junto à graduação das profissões da saúde.A 
implementação das diretrizes curriculares com a criação de novos cenários para a clínica 
e a Saúde Coletiva e a inserção precoce do aluno da graduação na rede de serviços de 
saúde, é necessária para direcionar as mudanças das práticas assistenciais e a 
transformação das organizações de trabalho, orientando para a qualidade e 
integralidade da atenção no SUS. 

Maria Quitéria Pugliese de Morais Barros (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL), Maria de Lourdes Fonseca Vieira (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL), Jairo Calado Cavalcante (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 
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Objetivos: averiguar o conhecimento dos discentes do 2º período de graduação em 
medicina, matriculados em 2012.1, sobre as práticas da disciplina saúde e sociedade II. 
Métodos: Trata-se de um estudo descritivo analítico de natureza quantitativa e 
qualitativa.Participaram da pesquisa 38 alunos do 2º período, representando 97,37% da 
turma. Os dados foram coletados durante o mês de maio de 2012, através de um 
questionário semiestruturado, cujo banco de dados foi construído com o Programa EPI 
INFO versão 3.5.3. e as respostas abertas foram submetidas à análise de conteúdo 
segundo Bardin. 
Resultados: Os resultados mostram a importância da inserção do discente nos cenários 
das práticas, que foram bem avaliadas pelos discentes com notas 4 e 5 numa escala de 
Linkert com amplitude de 1 a 5. As dificuldades registradas referem-se a preparação 
para a disciplina, a infra-estrutura e algumas condições para a aprendizagem e 
organização da integração ensino-serviço na Unidade Básica de Saúde. 
Conclusões: Diante das diretrizes curriculares do curso de medicina e o projeto politico 
pedagógico instituído é importante que a disciplina defina estratégias perante as 
dificuldades e pontos negativos registrados pelos discentes de forma a contribuir para a 
estabilidade dos processos de mudanças frente às propostas das práticas inovadoras de 
ensino e serviço. 

AVALIAÇÃO DISCENTE DO PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE TRABALHADORES DE 
UMA EMPRESA DE ENVASE DE GÁS LIQUEFEITO DE PETRÓLEO NO MUNICÍPIO 
DE FORTALEZA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: É indispensável ao médico conhecimento da relação trabalho-saúde-
doença, como regulamenta o Conselho Federal de medicina. Fazendo-se necessário a 
abordagem desses assuntos dentro das escolas de médicas. Os alunos de uma 
universidade no nordeste fazem visitas em diversos locais de trabalho e têm a 
oportunidade de realizar a anamnese ocupacional com trabalhadores fabris, observando 
os riscos desses trabalhadores e estabelecendo um nexo causal. 
Objetivos: Descrever as variáveis sócio-econômicas e demográficas dos trabalhadores e 
os riscos ocupacionais. 
Métodos: Foi realizado um estudo transversal observacional no primeiro semestre de 
2012 com uma amostra de 24 trabalhadores. Uma anamnese ocupacional padronizada 
foi colhida por estudantes do segundo ano de Medicina para obtenção dos dados. 
Resultados: A área física da empresa contém 2500m2, com estrutura de alvenaria e 
telhado de amianto, gerando calor e risco de asbestose, porém com boa circulação de 
ar. Os 24 homens entrevistados, entre engarrafadores de botijão de gás 29,2%, 
motoristas 12,5%, carpinteiros 12,5%, trabalhadores em serviços gerais 12,5% etc, tem 
média de 11 anos de escolaridade e apenas 33,3% estuda atualmente. A média de carga 
horária é 45,5h/semana. Dos trabalhadores, 15,8% não tem saneamento ou tem de 
forma incompleta. Quase metade, 47,8% já sofreu acidente de trabalho. A maioria, 
95,8%, disse sofrer risco físico, 87,5% relata estar exposto a riscos químicos, podendo 
gerar lesões, perda de membros e até morte. 
Conclusões: Conclui-se que uma pequena parte da população tem interesse pelo 
estudo. Os alunos perceberam, ainda, que os trabalhadores da fábrica estão expostos a 
grande número de riscos para a saúde, identificando os riscos físicos como os mais 
presentes, e que grande parte já sofreu acidente de trabalho e teve que se ausentar por 
isso. A partir dos riscos identificados os alunos sugeriram doenças que poderiam ser 
desencadeadas. 

Sofia Teixeira Gomes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Marcelo 
Praxedes Monteiro Filho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Kelly Leite 
Maia de Messias (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

AVALIAÇÃO DO “TRIPÉ” – DIAGNÓSTICO, TERAPÊUTICA E CONDUTA 
MÉDICO/PACIENTE FRENTE ÀS NORMAS DO CFM  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Prontuário Médico do Paciente (PMP) é definido como documento único, 
constituído de um conjunto de informações, sinais e imagens registradas, geradas a 
partir de fatos, acontecimentos e situações sobre a saúde do paciente e a assistência a 
ele prestada,de caráter legal, sigiloso e científico, que possibilita a comunicação entre 
membros da equipe multiprofissional e a continuidade da assistência prestada ao 
indivíduo. 

Maria Valdilia Noguera Torres (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - 
UNIFOA), Rosane Moreira Silva de Meirelles (Centro Universitário de Volta 
Redonda- RJ - UNIFOA), Ricardo de Lima Lacerda (Centro Universitário de 
Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Yanna Carolina Abdala Braga. (Centro 
Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), JULIA OLIVEIRA VIEIRA BASILI 
(Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA) 

Página 109 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



Objetivos: O presente trabalho propõe-se investigar a importância do tripé 
(diagnóstico, terapêutica e conduta médico/paciente) frente às normas do Conselho 
Federal de Medicina. 
Métodos: A abordagem quanto ao tema apresentado no tripé foi realizada através da 
verificação do preenchimento de prontuários médicos do paciente (PMP). Foi utilizada a 
avaliação de prontuário médico pediátrico utilizado em Unidades Hospitalares do Sistema 
Único de Saúde (SUS), através estudos de caráter descritivo e abordagem exploratória e 
quantiqualitativa, bem como através de pesquisa bibliográfica. 
Resultados: No que se refere à conduta médica, 66% dos prontuários encontravam-se 
com os dados registrados e 30% com dados ausentes. Quanto ao diagnóstico médico, 
75% dos prontuários registraram adequadamente a caracterização da doença, enquanto 
que 24% não informavam. É importante salientar que, entre os prontuários analisados, 
94% destes nada informavam quanto às avaliações auditivas, visuais e orais. A falta 
destes dados prejudica bastante o diagnostico. Quanto ao plano terapêutico, este foi 
registrado em 64% dos prontuários. 
Conclusões: Assim como os dados referentes a conduta médica é a maioria mas é um 
pouco mais que a metade, tais dados confirmam a relevância do “tripé” (diagnóstico, 
terapêutica e conduta médico/paciente) frente às normas do Conselho Federal de 
Medicina e do Código de Ética Médica pois um prontuário bem realizado possibilita a 
fortificação dos itens (diagnóstico, terapêutica e conduta médico/paciente) que 
compõem o denominado “tripé”. No entanto, percebe-se que ainda faltam severos 
comprometimentos do profissional da saúde, principalmente no que se refere ao 
preenchimento do prontuário médico. 

AVALIAÇÃO DO ATENDIMENTO PRESTADO POR ACADÊMICOS DE MEDICINA 
DOS USUÁRIOS DA REDE SUS, REALIZADO NO CAIS FINSOCIAL, GOIÂNIA-GO, 
EM MAIO/JUNHO – 2010  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A inserção do acadêmico na rede de serviço SUS está sendo cada vez mais 
precoce. Tal fato influencia não só na aprendizagem acadêmica, mas também no 
processo saúde-doença do próprio paciente. Cria-se assim um delicado encontro clínico, 
cercado de expectativas, insegurança e ansiedade por ambos os lados 
Objetivos: Avaliar a percepção do paciente sobre o atendimento prestado pelos 
acadêmicos de medicina, medindo seu grau de satisfação e as sensações provocadas por 
essa consulta. 
Métodos: Foi aplicado um questionário de opinião em 20 pacientes do CAIS Finsocial, 
atendidos no ambulatório por acadêmico e preceptor. As impressões do paciente desde 
sua espera até sua saída do consultório foram avaliadas quanti e qualitativamente. Foi 
dado ao paciente a liberdade de acrescentar quaisquer considerações e justificativas às 
suas respostas.  
Resultados: Dos 20 pacientes, 80% não tiveram necessidade de acompanhante, 70% 
esperaram até 1 hora para serem atendidos e 30% esperaram de 1 a 2 horas. 65% 
afirmaram estar satisfeitos com o tempo de espera; 25% se disseram pouco satisfeitos e 
10% insatisfeitos. A qualidade do atendimento do acadêmico foi dita ótima por 85% 
pacientes e boa por 15%. Ao saber que seriam atendidos por acadêmicos, 50% dos 
pacientes relataram tranqüilidade; 15% ansiedade; 10% medo; 10% vergonha; 10% 
não se importaram e 5% sentiu-se bem. 100% dos pacientes relataram satisfação com o 
atendimento, tiveram as expectativas atendidas e dúvidas esclarecidas; declararam ter 
recebido atenção e respeito do acadêmico e acharam clara a linguagem utilizada pelo 
mesmo.  
Conclusões: O padrão de qualidade excelente foi significativo no atendimento prestado 
pelo acadêmico, em relação ao tempo de espera; à satisfação com o encontro clínico e a 
relação médico-paciente aí estabelecida.  

Marcela Juliano Silva (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Leticia Ferreira Bueno (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Jéssica Monique Dias Alencar (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Natasha Marques Mota (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO) 

AVALIAÇÃO DO CADASTRAMENTO DO HIPERDIA NA UBS CAMBARÁ DE 
GUARULHOS.  

Relato de Experiência  

Introdução: Através do Programa de Integração da Saúde na Comunidade, da 
Universidade Cidade de São Paulo, nós freqüentamos semanalmente a Unidade de 

Denise Mariani Jardim (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Halina 
Kassumi Ishi (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Henrique Santos 
Soares (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Maria Luisa Torres 
Eduardo (0), Stephanie Bazzo Pavin (0) 

Página 110 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



Saúde Cambará situada no município de Guarulhos, que trabalha com o programa de 
saúde da família e realiza atendimentos na atenção básica à saúde. Utilizando desde 
2007, o HIPERDIA um Sistema de Cadastramento e Acompanhamento de Hipertensos e 
Diabéticos captados no Plano Nacional de Reorganização da Atenção à hipertensão 
arterial e ao Diabetes Mellitus, gerando informações para os gerentes locais, gestores 
das secretarias municipais, estaduais e Ministério da Saúde (MS).  
Objetivos: Realizar um levantamento de dados de pacientes hipertensos e diabéticos da 
UBS Cambará e comparar esses dados com a lista de usuários cadastrados no Hiperdia. 
Relato de Experiência: Durante as visitas a UBS Cambará realizados alguns hiperdias 
e acompanhamos as etapas de operacionalização do cadastramento e acompanhamento 
do Hiperdia. A partir disso, realizamos um levantamento de pacientes hipertensos e 
diabéticos de todos os ACS da unidade e comparamos com a lista completa de pacientes 
cadastrados no Hiperdia.  
Resultados: A partir da análise dos dados evidenciamos que o cadastramento do 
Hiperdia na UBS Cambará não é verídico, pois muitos pacientes hipertensos e diabéticos 
relatados pelos ACS´s não estão cadastrados e na lista de usuários cadastrados existem 
nomes repetidos e usuários que faleceram. 
Conclusões: Observando os resultados obtidos percebemos que dados não fidedignos, 
referentes à população hipertensa e diabética, são gerados para as secretárias e o MS, e 
assim o hiperdia pode perder sua legitimidade. Entretanto, o cadastramento correto no 
Hiperdia, permite o acompanhamento de hipertensos e diabéticos e a garantia do 
recebimento dos medicamentos prescritos e permitirá definir o perfil epidemiológico da 
população, e a elaboração de estratégias de saúde pública que modificarão o quadro 
atual, melhorando a qualidade de vida e a redução do custo social.  

AVALIAÇÃO SOBRE O USO DE PLANTAS MEDICINAIS PELA COMUNIDADE BOA 
ESPERANÇA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Desde os primórdios da civilização, o uso popular de plantas medicinais 
constitui-se a base para o tratamento de diferentes doenças, sendo utilizadas pela 
maioria da população brasileira, que busca, através da medicina alternativa, a cura de 
diversas doenças e sintomas. 
Objetivos: O presente estudo objetivou o levantamento de informações sobre o uso de 
plantas medicinais e fitoterápicos pela comunidade Boa Esperança, localizada no bairro 
Valentina, no município de João Pessoa, Paraíba.  
Métodos: Para tanto, um estudo transversal de natureza qualitativa e quantitativa foi 
procedido, mediante visitas domiciliares pelos discentes do primeiro período de medicina 
da ISEC, juntamente com o agente comunitário de saúde (ACS) e o docente dos 
respectivos grupos, no mês de abril/2012. Questionários pré-construídos em sala foram 
aplicados a 61 famílias pertencentes à comunidade, a fim de conhecer as plantas 
medicinais mais utilizadas, bem como suas formas de uso e modo de preparo. 
Resultados: Observou-se entre os moradores entrevistados que 69% fazem uso de 
plantas. O uso de medicamentos fitoterápicos não foi relatado pelos entrevistados. Na 
comunidade menciona-se o uso de plantas medicinais, principalmente, para o 
tratamento de doenças gastrointestinais, na forma de chás preparados por meio de 
fervura. As espécies que merecem destaque em relação à frequência e coerência de 
citações são: Plectranthus barbatus (boldo), Melissa officinalis (erva-cidreira), Mentha 
piperita (hortelã), Chamomilla recutita (camomila) e Cymbopogon citratus (capim-
santo).  
Conclusões: O conhecimento destes dados pode fornecer subsídios que possibilitem o 
uso orientado de plantas medicinais pela comunidade e contribuir para o 
desenvolvimento de programas de saúde mais adaptados à comunidade.  

BRUNNA POLARI LEITÃO (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ 
PB - FAMENE), Michelle Medeiros Batista (Faculdade de Medicina Nova 
Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Waleria Viana Ibiapina (Faculdade de 
Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Maria Alinete M. de 
Menezes (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE) 

CAMINHADA PELA PAZ EM UM BAIRRO DA PERIFERIA DE UMA CIDADE DO 
INTERIOR DA BAHIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A violência é um tema amplamente abordado, devido às diversas 

Amanda Andrade Soares (Universidade Estadual de Feira de Santana- BA - 
UEFS), Naiana Manuela Rocha dos Santos (Universidade Estadual de Feira de 
Santana- BA - UEFS), Mônica Seixas Oliveira (Universidade Estadual de Feira 
de Santana- BA - UEFS), Luiz Felipe de Farias Rodrigues (Universidade 
Estadual de Feira de Santana- BA - UEFS), Jamilly de Oliveira Musse 
(Universidade Estadual de Feira de Santana- BA - UEFS) 
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conseqüências na sociedade. No Brasil a violência urbana está ligada a vários fatores 
como as relações sociais e culturais.  
Objetivos: Promover reflexão sobre uma atividade realizada pelos alunos do segundo 
ano de medicina através da disciplina Prática de Integração Ensino, Saúde e 
Comunidade II (PIESC II), em um bairro da periferia de Feira de Santana, Bahia.  
Relato de Experiência: A partir de um planejamento de ações formulado através de 
discussão com os profissionais de saúde e moradores sobre o principal problema da 
comunidade, os alunos do segundo ano de Medicina promoveram uma caminhada a 
favor da paz, cujo objetivo foi de contribuir com a diminuição da violência em um bairro 
da periferia de uma cidade do interior da Bahia. Esta foi composta por funcionários da 
unidade de saúde da família, líderes comunitários e a população do território. Houve 
ampla divulgação da atividade. Durante a caminhada foi perceptível o anseio de 
mudança sobre a condição de falta de segurança, criminalidade e violência doméstica do 
local. Houve grande apoio da população e incentivo para elaboração de mais atividades 
que abordem o principal problema da comunidade: violência.  
Resultados: Com isso, percebeu-se que a população insere a violência também no 
âmbito da saúde, o que faz com que os profissionais da área também devam se adequar 
nesse contexto formulando ações para tentar minimizar um problema que aflige todas 
as classes sociais, mas que é mais evidente em bairros carentes. 
Conclusões: Conclui-se que a caminhada a favor da paz foi importante para estimular a 
população a refletir sobre um problema iminente do bairro, bem como aproximar os 
profissionais de saúde da comunidade e estimular a criação de estratégias para 
contribuir com a diminuição da violência, tema também relacionado com a área de 
saúde.  

CAPACITAÇÃO DE AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE DO SANTA MARTA: 
GERANDO MULTIPLICADORES DE CONHECIMENTO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Liga Acadêmica de Trauma e Emergência da UFRJ, aliada à disciplina 
Atenção Integral à Saúde, observou a oportunidade de disseminar na comunidade Santa 
Marta o conhecimento adquirido em Prevenção e Primeiros Socorros (PS) por meio de 
seus Agentes Comunitários de Saúde (ACS), pois atuam integrando de forma única a 
comunidade à Estratégia de Saúde da Família.  
Objetivos: 1. Capacitar os ACS para o reconhecimento e atuação em PS; 2. Gerar 
multiplicadores de conhecimento na comunidade; 3. Avaliar a efetividade do curso 
ministrado. 
Métodos: Participaram 14 ACS (idades entre 23 e 53 anos e média de 36,35 anos), com 
escolaridade do 2° grau incompleto ao ensino superior incompleto. Eles assistiram a 6 
horas de aulas teórico-práticas abordando os principais temas de PS. Foram aplicados 4 
testes anônimos para cada ACS, sendo 3 destes idênticos, mas em momentos distintos: 
antes (T1) e ao final da aula (T2), e dois meses após (T3), avaliando os conhecimentos 
prévio, adquirido e consolidado, respectivamente, e um quarto (Questionário Final), com 
o objetivo de avaliar a qualidade das aulas, as experiências prévias e também pedir 
sugestões em busca de aperfeiçoamento do curso. 
Resultados: O grupo mostrou um aumento na média de acertos em relação ao T1 
(69,51% em T1, 88,37% em T2 e 84,84% em T3). Dos 11 ACS avaliados no 
Questionário Final, 9 já tinham participado de outros cursos de PS, 2 já vivenciaram 
como vítima alguma dessas situações e 2 como socorristas. Todos consideraram os 
temas abordados relevantes, se sentiram aptos a atuar após o treinamento prático, 
indicariam o curso e obtiveram esclarecimento das dúvidas.  
Conclusões: O projeto se mostrou capaz de passar o conhecimento proposto, 
consolidá-lo e dar segurança aos ACS para eles atuarem, aspectos fundamentais para 
torná-los multiplicadores de conhecimento, proporcionando assim um fator benéfico para 
toda a comunidade. 

Francisco José Thomé Machado (Universidade Federal do Rio de Janeiro - 
UFRJ), Caio César Bianchi de Castro (Universidade Federal do Rio de Janeiro - 
UFRJ), Carolina Silva Maia Vieira de Miranda (Universidade Federal do Rio de 
Janeiro - UFRJ), Lucas de Aquino Hashimoto (Universidade Federal do Rio de 
Janeiro - UFRJ), Eduarda Araújo (Universidade Federal do Rio de Janeiro - 
UFRJ) 

CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS DA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA POR 
ESTUDANTES DO CURSO DE MEDICINA DA UNICID  

Trabalho Científico Original  
Glória Celeste Vasconcelos Rosário Fernandes (Universidade Cidade de São 
Paulo - UNICID), Rogerio Campos Cintra Volpe (Universidade Cidade de São 
Paulo - UNICID), William Brunelli de Souza (Universidade Cidade de São Paulo 
- UNICID) 
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Introdução: Baseado nas novas Diretrizes Curriculares, o Curso de Medicina da 
UNICID, insere precocemente os alunos na comunidade, proporcionando um melhor 
aprendizado, e contribuindo para a melhoria dos serviços de saúde e da coletividade.  
Objetivos: Conscientizar os acadêmicos sobre a importância do ensino-aprendizagem, 
na comunidade, junto aos profissionais de saúde da Estratégia de Saúde da Família 
Métodos: Alunos do 4o ano foram habilitados por docentes para ministrar treinamento 
sobre a toxoplasmose para profissionais da ESF de Mairiporã, objetivando obter uma 
sistematização e melhor conhecimento da infecção pelos profissionais e consequente 
queda no número de novos casos nas gestantes. A palestra inicial, com maior grau de 
conhecimento, foi dirigida a médicos, enfermeiros e auxiliares de enfermagem, 
totalizando 28 profissionais. Uma segunda oficina, de menor complexidade, mas com 
dados relevantes sobre a doença, foi preparada para os agentes comunitários, total de 
37. No início do treinamento os profissionais foram submetidos a testes para analisar o 
grau de conhecimento sobre a doença, Os testes e as palestras foram elaborados de 
acordo com a ocupação do profissional. A toxoplasmose foi escolhida por tratar-se de 
uma infecção avaliada e tratada durante a gestação, de maneira irregular nas diferentes 
cidades brasileiras, inclusive no Estado de São Paulo 
Resultados: Os agentes comunitários apresentaram maior interatividade com os 
alunos, seguidos dos enfermeiros e auxiliares. Com a análise dos questionários 
observou-se um baixo conhecimento em todas as categorias, ressaltando que cerca de 
90% dos agentes comunitários demonstraram informação em relação aos fatores de 
risco para aquisição e transmissibilidade da toxoplasmose.  
Conclusões: As oficinas de capacitação realizadas por alunos, com a orientação 
docente, é uma prática que comtempla várias competências como: atenção à saúde, 
liderança, comunicação, trabalho e equipe. Desponta como outra ferramenta na 
formação do médico que a sociedade necessita. 

CAPACITAÇÃO DOS AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE DA USF PALMIRA 
SOBRE O MEEM  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A demência é hoje o problema de saúde mental que mais rapidamente 
cresce em importância e número. Um dos recursos mais utilizados em âmbito global 
para avaliação do estado mental, é o mini-exame do estado mental (MEEM). O 
treinamento de profissionais da área de saúde para desenvolvimento deste exame 
requer conhecimento sobre a aplicação do MEEM juntamente com o conhecimento sobre 
os resultados obtidos. Os alunos do terceiro ano do curso de Medicina da Universidade 
Cidade de São Paulo atuam como auxiliares da área de saúde na Unidade de Saúde da 
Família (USF) Palmira, em Guarulhos no estado de São Paulo, onde tiveram como um de 
seus objetivos ensinar os agentes comunitários de saúde da USF a utilizar o MEEM, para 
controlar a população da região que possui idade maior que 60 anos sobre seu estado 
mental.  
Objetivos: Ensinar e fiscalizar os agentes de saúde da USF Palmira quanto a utilização 
do mini-exame do estado mental e sua importância. 
Métodos: Foi palestrado e orientado o procedimento de realização do MEEM para os 
agentes comunitários de saúde da USF Palmira, cada profissional também realizou um 
exame para servir de primeiro contato. Os agentes comunitários de saúde também 
foram fiscalizados sobre aplicações realizadas com os agregados da área de abrangência 
da unidade de saúde.  
Resultados: De acordo com a palestra realizada e fiscalização, tivemos como resultado 
com que todos os agentes realizassem o exame durante suas visitas domiciliares, 
abrangendo um número muito maior de entrevistados pelo MEEM, principalmente na 
população acima de 60 anos. 
Conclusões: Como acadêmicos, temos o dever de realizar a educação em saúde, pois 
também aprendemos o papel do médico no momento em que realizamos o ensino das 
equipes de saúde.  

Lucas Roberto Rivabem Ferreira (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), 
Victor Dias Moreira (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Fabiana 
Augusto Neman (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID) 

CARACTERÍSTICAS DO PROFISSIONAL DE SAÚDE COMO FACILITADOR NOS 
PROCESSOS EDUCATIVOS COM GRUPOS  

Trabalho Científico Original  
Lidia Dalgallo Zarpellon (Faculdade Pequeno Príncipe), Clóris Regina Blanski 
Grden (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - PR), Izabel Cristina 
Meister Martins Coelho (Faculdades Pequeno Príncipe), Maria Lúcia da Silva 
Germano Jorge (Faculdade Pequeno Príncipe), Graciele de Matia (Faculdades 
Pequeno Príncipe), Thereza Cristina de Arruda Salomé D Espíndula (Faculdades 
Pequeno Príncipe) 
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Introdução: Uma das funções inerentes dos profissionais de saúde é o papel de 
facilitador/educador, sendo esta de grande importância para a promoção da saúde. 
Dentre as atividades de educação em saúde coletiva, encontra-se o trabalho com 
grupos, que forma uma rede social com um espaço informal e flexível de troca de 
experiências.  
Objetivos: Descrever as características do profissional de saúde como facilitador nos 
processos educativos com grupos. 
Métodos: Descritivo, exploratório e qualitativo, realizado entrevista em maio de 2011, 
com dois médicos e duas enfermeiras da Estratégia Saúde da Família. Utilizou-se a 
Análise do Discurso do Sujeito Coletivo.  
Resultados: As características num facilitador são a autenticidade, decisão, saber lidar 
com situações adversas, capacidade de auto-avaliação, boa comunicação e a habilidade 
de dar retorno para que o grupo possa receber informações a respeito do seu 
desempenho, pois o retorno em forma de reconhecimento aumenta o entusiasmo e a 
força de trabalho do grupo. O facilitador também necessita dispor de princípios básicos 
para trabalhar com grupos, sendo estes a colocação de limites, promoção do respeito 
mútuo, construção do vínculo afetivo e confiança na capacidade do processo grupal, 
dessa forma permitirá o acolhimento, a inclusão e ligação das pessoas preservando o 
direito de expressão com liberdade e condução da autonomia. Para isso ele deve optar 
por uma metodologia participativa, criar meios que possibilitem sua execução como 
levantamento de recursos, estabelecimento de metas, cronogramas e auto-avaliação 
que identifique as possíveis mudanças que possam otimizar o trabalho coletivo.  
Conclusões: A construção e desempenho de um grupo irá depender muito da atuação 
dos profissionais de saúde. Sabe-se que apenas uma formação tecnicista não possibilita 
o enfrentamento e o emponderamento diante dos desafios na operacionalização das 
ações de saúde preconizadas na ESF. Isto só pode ser contemplado se houver uma 
formação de profissionais críticos e reflexivos. 

CENÁRIO DE PRÁTICA DE DISCIPLINA DE DOENÇAS INFECCIOSAS E 
PARASITÁRIAS (DIP): ABORDAGEM E REFLEXÕES  

Relato de Experiência  

Introdução: Objetivando abordar a complexidade das doenças transmissíveis segundo 
diretrizes do Ministério da Educação, o cenário de prática da disciplina de DIP da 
graduação em Medicina da Universidade Federal de Goiás (UFG) foi estruturado em 
atendimento ambulatorial especializado em unidade de Centro de Atendimento Integral 
à Saúde (CAIS).  
Objetivos: Este relato busca descrever e analisar criticamente experiência prática de 
acadêmicos do quarto ano na disciplina de DIP.  
Relato de Experiência: Os atendimentos em ambulatório de Infectologia Geral foram 
realizados uma vez por semana, das 13h às 16h, entre 26 de março de 2012 e 07 de 
maio de 2012. O grupo de 9 acadêmicos atendia em duplas ou trios, conduzindo 
acolhimento, anamnese e exame físico, registrados em prontuário eletrônico. Coleta de 
dados adicionais, correção de possíveis erros, discussão de casos e tomada de condutas 
eram orientadas pelos professores responsáveis. Quando necessário acompanhamento 
longitudinal, ao retorno, os pacientes eram atendidos pelo grupo que os abordara 
inicialmente. A avaliação do aprendizado nas aulas era baseada em participação, 
assiduidade, relação interpessoal, observância da Norma Regulamentadora Nº 32 e 
estudo teórico dos casos atendidos. 
Resultados: Foram atendidos 41 pacientes e as queixas mais prevalentes abrangiam 
DSTs e tuberculose. A vivência propiciou um sólido ganho acadêmico. Como principais 
aspectos positivos destacaram-se a abordagem didática e bem elaborada às DIP e a 
capacidade de atendimento longitudinal. As dificuldades encontradas foram 
infraestrutura limitada, sistema de armazenamento de dados desconhecido pelos 
acadêmicos e reação emocional dos alunos perante carências dos pacientes, entretanto, 
o suporte dado pelos professores permitiu superação desses obstáculos.  
Conclusões: Apesar de a experiência ter sido heterogênea para os acadêmicos no 
contato com diferentes doenças e das dificuldades encontradas, o período foi avaliado 
como produtivo. Houve desmistificação da abordagem à moléstia infecto-contagiosas, 
sendo a experiência vivenciada fundamental para formação médica integral, 
sobrepondo-se aos pontos negativos. 

Xênia Larissa Motta Fernandes (Universidade Federal de Goiás - UFG), Luciana 
de Carvalho Pereira (Universidade Federal de Goiás - UFG), Tauana Lemos 
Coimbra (Universidade Federal de Goiás - UFG), Natália Matias dos Santos 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Lafayette Sousa Gomes de Morais 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Luciana Leite Pineli Simões 
(Universidade Federal de Goiás - UFG) 

COMO SINTONIZAR OS DESEJOS DOS ALUNOS COM OS OBJETIVOS DO 
INTERNATO? UMA REFLEXÃO SOB A ÓTICA DOCENTE.  

Trabalho Científico Original  

Página 114 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



Introdução: Os docentes envolvidos com Internato encontram o desafio de manter o 
interesse e aproveitamento dos alunos, que dedicam grande parte de sua carga horária 
à atividades extracurriculares (cursos preparatórios para as provas de Residência, 
estágios e plantões) direcionadas ao seus objetivos profissionais após a graduação. 
Objetivos: Conhecer a percepção docente quanto ao objetivo imediato dos alunos ao 
término da faculdade e os desafios para sintonizá-los com as atividades do internato 
Métodos: Estudo qualitativo utilizando entrevistas individuais face a face, com roteiro 
semiestruturado, a partir de uma amostra oportunista de nove professores de Faculdade 
Particular do Rio de Janeiro, após a assinatura do Termo de Consentimento. As 
entrevistas foram gravadas para posterior transcrição e análise de conteúdo, a partir das 
categorias pre-estabelecidas. 
Resultados: Em sua totalidade, os professores consideram que o principal objetivo 
discente é a Residência Médica, reconhecendo a necessidade de realizar cursos 
preparatórios. Porém, preocupam-se com a dedicação excessiva para a prova em 
detrimento dos compromissos com o Internato. Os docentes apóiam a preferência pela 
Residência, mas reforçam que o internato procura oportunizar, através da prática em 
serviço, a experiência singular da relação médico-paciente.  
Conclusões: É fundamental que os professores considerem os desejos e metas 
discentes, despertando e mantendo o interesse ao longo do Internato, sem prejuízos 
para alcançar vaga na Residência. Contudo, a proposta de formar um médico generalista 
diverge da cobrança de prova conteudista, que não privilegia as práticas humanas e 
relacionais próprias desta etapa final do curso. O docente se vê diante de um cenário de 
contradições sobre o que deve ser priorizado em suas práticas. A busca por soluções 
requer uma reflexão envolvendo os participantes do processo educacional e o modelo de 
seleção dos programas de Residência Médica, que precisa estar alinhado aos preceitos e 
diretrizes para uma formação médica ampla consonante às necessidades sociais. 

Shana Berliner (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Yasmin Melino 
(Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Ludmila Pereira (Universidade 
Estácio de Sá - RJ - UNESA), Carla Alessandra Guimarães do Nascimento 
Valente (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Giuliana Chiavoloni Patiño 
(Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Anna Tereza Miranda Soares de 
Moura (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ) 

COMPETÊNCIAS FAMILIARES NO CUIDADO COM AS CRIANÇAS – 
CONHECIMENTO DE PAIS/CUIDADORES  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Introdução: A OMS e UNICEF estabeleceram competências para as famílias 
no cuidado das crianças objetivando melhorar a qualidade de vida e reduzir mortes 
infantis. A família é considerada o primeiro e mais importante campo de cuidado e 
educação das crianças,logo, precisa receber dos profissionais de saúde orientações para 
a excelência do exercício do seu papel. Acadêmicos de medicina devem vivenciar essas 
práticas.  
Objetivos: Objetivo: Avaliar o conhecimento de pais ou cuidadores sobre competências 
familiares no cuidado das crianças. 
Métodos: Método: Pesquisa de abordagem qualitativa, realizada em março/2012, com 
aplicação de questionários de questões abertas, modificados de Horta, aos pais ou 
cuidadores (42) de crianças de 0 a 6 anos de uma Escola Básica de Fortaleza. Amostra 
não probabilística por conveniência. O conteúdo das falas permitiu criar categorias de 
análise.  
Resultados: Resultados: Mostrados em dez categorias: 1. Gravidez planejada – “era o 
sonho de nós dois”, “foi só alegria”, “já tinha três, não gostei”. 2. Pai participante – “foi 
no pré-natal...”, “quando precisava”, “não, ...era adolescente” 3. Amamentação – “tinha 
pouco leite...”, “só no primeiro, seis meses... ” 4. Brincadeira – “brinca, até com o pai”, 
“às vezes eu nem deixo brincar com outras crianças, tem agressão...” 5. Recursos para 
a criança – “dinheiro do pai é pra casa, o meu é só dos filhos”, “separo o da escola, o da 
comida... roupa só quando precisa”, “ainda não” 6. Acidentes – “separação da cozinha”, 
”troquei minha mesa era de quina” 7. Situações de alerta – “difícil... violência na 
escola”, “doente, procuro alimentar do que ele gosta”, “não gosto muito de levar na 
consulta, cuido em casa” 8. Higiene – “esqueço de lavar as mãos”, “quase sempre lavo 
as mãos” 9. Vacinação – “evita doenças”, “às vezes atraso”, “dou todas vacinas” 10. 
Registro – “desde o nascimento”, “todos três registrados”  
Conclusões: Conclusão: Embora se perceba algum reconhecimento sobre competências 
no cuidado, ainda há necessidade de fortalecê-las.  

Liszandra da Costa Gadelha (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS), 
Magna Munique Macedo (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS), 
Maria Izabel Freitas Azevedo (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), Luana Gondim de Castro (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), Jocileide Sales Campos (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS) 
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ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A Faculdade de Medicina adotou práticas acadêmicas em Unidades Básicas 
de Saúde (UBS) administradas pela Fundação Faculdade de Medicina, que compõem sua 
plataforma de ensino em Atenção Primária à Saúde (APS). Apesar da indiscutível 
melhoria na qualidade dos cursos, os profissionais das UBS passaram a ser 
sobrecarregados com funções adicionais e, como proposta, criou-se um novo cargo 
profissional: o Médico de Ensino e Pesquisa (MEP). Três anos após implementação da 
Estratégia Saúde da Família (ESF), uma UBS recebeu um MEP (proveniente de uma das 
equipes da ESF locais), porém suas funções ainda não estavam definidas. 
Objetivos: Determinar atribuições específicas do MEP, para a realidade de uma UBS. 
Relato de Experiência: As atuações cotidianas dos MEP de outras UBS foram 
consideradas durante oficinas realizadas entre médicos da ESF e, a seguir, entre 
médicos e enfermeiros, que tiveram objetivo de esclarecer e pactuar os papéis do novo 
profissional. A reflexão acerca de papéis do MEP resultou na classificação de suas 
atividades em 3 categorias. 
Resultados: Em ordem de maior para menor quantidade de atividades, as categorias 
são: 1) Atribuições compartilhadas com os médicos da ESF que recebem estudantes 
(realizadas, antes da criação do cargo, por médicos da ESF); 2) Atribuições exclusivas 
dos MEP (antes realizadas por médicos da ESF); e 3) Atribuições exclusivas dos MEP 
(antes não realizadas pelos profissionais da ESF). 
Conclusões: A partir da reflexão, os profissionais concluíram que médicos e 
enfermeiros comprometidos a receber estudantes, a produzir conhecimento em APS e a 
oferecer atenção de qualidade à população são insubstituíveis como condutores da 
prática acadêmica curricular em APS. Portanto, o o principal papel do MEP deve 
constituir-se em absorver parte das funções dos médicos da ESF, a fim de que a 
população não seja prejudicada pelo tempo dispendido por médicos e enfermeiros com o 
ensino e a pesquisa. 

Ana Paula Andreotti Amorim (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - 
USP-SP) 

CONSTRUÇÃO DE UM ROTEIRO PARA SISTEMATIZAÇÃO DA ASSISTÊNCIA 
INTEGRAL À SAÚDE DA MULHER NA ATENÇÃO PRIMÁRIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Este projeto foi proposto pelos discentes da disciplina de integração em 
Saúde Coletiva após observação da realidade nas unidades da Estratégia da Saúde da 
Família (ESF) em Anápolis. Percebeu-se que a atenção às mulheres se dá de maneira 
fragmentada restringindo-se apenas as prevenções rotineiras de câncer de útero e de 
mama, relegando ao esquecimento outros aspectos que compõem uma atenção integral 
à saúde da mulher.  
Objetivos: Nosso objetivo é relatar a experiência dos acadêmicos do curso de medicina 
ao construírem um roteiro de atenção à saúde da mulher para ser utilizado na atenção 
primária. 
Relato de Experiência: O grupo, composto por dez discentes e uma orientadora, 
problematizou aspectos relacionados à saúde da mulher, processo saúde e doença, 
enfoques de gênero, política nacional de atenção integral à saúde da mulher para enfim 
iniciar a construção de um instrumento de coleta de dados que permitisse reunir 
informações necessárias a ampliação do atendimento à mulher na atenção primária. Em 
seguida realizaram 30 visitas domiciliares durante dois meses para aplicar o roteiro no 
sentido de aprimora-lo gradualmente acrescentando, retirando ou reformulando 
questões. O roteiro final possui 54 questões divididas em oito seções que podem ser 
aplicadas de acordo com a conveniência da equipe da ESF. São elas: dados pessoais, 
dados médicos, condições de vida, planejamento familiar, relação com a UBS, violência 
doméstica, cuidados com a saúde e dados sobre a gestação.  
Resultados: O roteiro pode ser útil para contribuir com as equipes da ESF a fim de 
obter um levantamento das condições de saúde da mulher em um determinado 
território. A metodologia empregada mostrou-se eficaz para o desenvolvimento de 
habilidades e competências de observação da realidade com o objetivo de criar ações 
em busca de um aprimoramento do atendimento em saúde.  
Conclusões: Um instrumento de sistematização do atendimento auxilia na percepção da 
importância do atendimento integral à saúde da mulher.  

Conjeto Luiz da Silva Neto (Centro Universitário de Anápolis - GO - 
UniEVANGÉLICA), Jéssica Oliveira Carvalho (Centro Universitário de Anápolis - 
GO - UniEVANGÉLICA), Haianna Franco RIbeiro (Centro Universitário de 
Anápolis - GO - UniEVANGÉLICA), Lila Maria Spadoni Lemes (Centro 
Universitário de Anápolis - GO - UniEVANGÉLICA) 

Página 116 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



CONTRIBUIÇÃO DOS ESTÁGIOS EM HEMOCENTROS REGIONAIS PARA A 
FORMAÇÃO MÉDICA  

Relato de Experiência  

Introdução: No Brasil, os Hemocentros regionais são fundamentais para a qualidade do 
serviço de transfusão de sangue. A seleção dos possíveis doadores é realizada pelo 
processo de triagem clínico-epidemiológica, conforme padrões estabelecidos pela 
ANVISA e pela portaria MS 1353 de 13 de junho de 2011. Em muitas regiões, essas 
instituições trabalham em conjunto com universidades e possibilitam o desenvolvimento 
de diversas atividades na área hematológica que beneficiam estudantes, profissionais e 
pacientes. 
Objetivos: Ressaltar como os estágios práticos nos Hemocentros podem contribuir com 
a formação acadêmica e profissional do estudante de medicina. 
Relato de Experiência: São selecionados dez acadêmicos do sexto período do curso de 
medicina para a realização de estágio no Hemocentro com duração de um ano. O 
acadêmico passa por um treinamento que o capacita a realizar a triagem, colaborando 
com a equipe multiprofissional da instituição para a seleção de candidatos aptos à 
doação de sangue. Ressalta-se que o acadêmico participa no atendimento humanizado 
do candidato à doação, aprendendo a importância desse atendimento e do conceito 
amplo de saúde. 
Resultados: O estágio proporciona um ambiente para o acadêmico ampliar seu 
aprendizado em hematologia e hemoterapia e possibilita a conscientização sobre 
responsabilidade social e ética médica. 
Conclusões: A atuação do estudante de medicina em estágio no Hemocentro colabora 
para a ampliação de conhecimentos na área de hematologia e hemoterapia e como 
consequência complementa a formação médica. Além disso, é uma excelente 
oportunidade para aprimorar habilidades essenciais na prática médica tais como 
desenvolvimento de relações humanas, profissionalismo e ética. Nota-se também que o 
acadêmico tem uma oportunidade única de praticar técnicas de anamnese, exame físico 
e fortalecer a relação médico-paciente. Analisa-se, no entanto, que há um ponto 
negativo: são selecionados apenas dez alunos por turma, não sendo o estágio acessível 
a todos os estudantes da graduação. 

Helisangela Alves de Oliveira (Universidade Federal do Triângulo Mineiro - 
Uberaba - UFTM), ANNA GLÓRIA FONSECA TEODORO (Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM), Felipe Bueno Spicacci (Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM) 

CRIAÇÃO DE AMBULATÓRIO DE GERIATRIA - NOVA FASE NA SAÚDE DE 
RONDÔNIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O envelhecimento da população torna-se cada vez mais relevante, sendo 
que no Brasil a expectativa de vida aumentou 40 anos entre 1900 a 2009. Com o 
crescimento da população idosa há a necessidade de serviços capacitados. Essa visão 
despertou interesse dos discentes de Rondônia na Geriatria e, nesse contexto, foi 
fundado o primeiro Ambulatório de Geriatria de Rondônia (AMGE) em 09/03/2012, tendo 
como sede no Instituto de Ciências Biomédicas – 5 da Universidade de São Paulo (ICB-
5-USP), localizado no município de Monte Negro, Rondônia, em parceria com a União 
Rondoniense dos Acadêmicos de Medicina (URAM). 
Objetivos: O AMGE visa proporcionar atendimento de qualidade a população idosa, 
capacitar e estimular os discentes e subsidiar informações para pesquisas sobre o 
envelhecimento. 
Relato de Experiência: Os atendimentos acontecem todas as sextas feiras (20 
consultas/dia). Há um pré-atendimento pelos profissionais da enfermagem e em seguida 
ocorre a consulta médica. A consulta de cada paciente é realizada por dois acadêmicos 
de medicina e logo em seguida o caso é repassado ao médico, coordenador do ICB-5-
USP. Ao final da consulta o paciente responde a um questionário anônimo informando o 
grau de satisfação dele pelo atendimento médico recebido. A dinâmica é interessante, 
pois proporciona feedback imediato da qualidade do serviço de saúde prestado.  
Resultados: Nessa fase inicial de atendimento do AMGE, fica clara a relevância deste 
serviço saúde não só para os pacientes como também para os futuros médicos do 
estado de Rondônia. 
Conclusões: A implantação do AMGE, fato inédito em Rondônia, traz mudanças iniciais 
e fundamentais no cenário da saúde Geriátrica do estado, sendo um instrumento a mais 
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na graduação acadêmica. 

DESMITIFICANDO DIAGNÓSTICO DE MORTE ENCEFÁLICA ENTRE MÉDICOS E 
ACADÊMICOS DE MEDICINA.  

Relato de Experiência  

Introdução: O Brasil tem o maior programa publico de transplante do mundo, 
entretanto ocupa posição distante de muitos países, com taxa de 11 doadores por 
milhão, enquanto na Espanha foi de 34 pmp em 2011. Estudo realizado entre médicos 
intensivistas evidenciou que os principais fatores limitantes no diagnóstico de morte 
encefálica (ME) foram: falta de conhecimento técnico-científico (47,5%); limitações 
institucionais (39,1%); aspectos ético-morais (26,7%). Tais dados evidenciam a 
necessidade de incentivos institucionais e ações educativas nessa área. 
Objetivos: Capacitar médicos para realização do diagnóstico de ME  
Relato de Experiência: O curso de capacitação ao diagnóstico de ME foi criado pelo 
Conselho Regional de Medicina em 2006, com apoio da Secretaria de Saúde, Associação 
Bahiana de Medicina e Sociedade de Terapia Intensiva da Bahia. É oferecido 
gratuitamente a médicos intensivistas, neurologistas, emergencistas, médicos residentes 
e acadêmicos (vagas residuais). Trata-se de modelo teórico-prático com uma aula 
expositiva e seis estações com pequenos grupos, nas quais se utilizam casos clínicos, 
dinâmicas de teatro e filme demonstrando o processo técnico para diagnóstico, além de 
discussão de questões ético-legais associadas. 
Resultados: Foram realizados nove cursos,sendo um no interior da Bahia e treinados 
266 alunos neste período, sobretudo médicos residentes. A avaliação qualitativa, feita 
através de questionários ao final do curso, demonstra grande satisfação, com sugestão 
de ampliar o número de cursos para faculdades e interior da Bahia. Ao longo desses 
anos, foi observado aumento na taxa de captação de órgãos na Bahia o que pode ter 
sido influenciado em parte pela realização do curso. 
Conclusões: O curso de capacitação no diagnóstico de ME traz a possibilidade de 
discussão de tema relevante e cheio de mitos entre médicos e futuros médicos. Torna-se 
necessária a inserção desse tópico no currículo dos cursos de graduação, a fim de 
ampliar o conhecimento de assunto tão relevante na saúde pública atual 

Lara de Araújo Torreão (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Pedro Antonio 
Pereira de Jesus (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Maria Elisa Villas 
Bôas (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Jaqueline Maia (), Camilo Vieira 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Eraldo Moura (Secretaria de Saúde da 
Bahia) 

DST E ENVELHECIMENTO: RELATO DE EXPERIÊNCIA EM INSTITUIÇÃO DE 
LONGA PERMANÊNCIA, GOIÂNIA-GO.  

Relato de Experiência  

Introdução: O mundo está envelhecendo. De acordo com projeções realizadas pela 
Organização das Nações Unidas, revelou-se que, até 2050, a nova realidade mundial 
será caracterizada por uma população idosa com proporção superior a 20%. Diante 
dessas previsões, as preocupações referentes à saúde dos idosos, em âmbito global, 
também ganham maiores proporções. 
Objetivos: Descrever relato de experiência multiprofissional realizado na Instituição 
Casa dos Idosos da Vila Mutirão abordando Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST). 
Relato de Experiência: Estudo observacional descritivo realizado em Instituição de 
Longa Permanência para idosos. Ocorreu exposição dialogada por membros de uma 
Unidade Escola Saúde da Família, para aproximadamente 75 idosos sobre usos de 
preservativos e DST. Houve exposição das principais DST, de maneira ilustrativa, com 
seus significados, prevalências, formas de contagio, prevenção e tratamento. Assim, 
observou-se a participação e conduta dos idosos em uma dinâmica conduzida por 
psicóloga e enfermeira, buscando atender à problematização.  
Resultados: Perceberam-se diversas reações: desconhecimento acerca da sexualidade 
saudável e do uso de preservativo e por outro lado aceitação do tema. Estudos revelam 
que, apesar do conhecimento sobre as formas de transmissão das DST, são poucos os 
adultos na maturidade que afirmam usar preservativo em todas as relações sexuais. 
Como a AIDS, por exemplo, é doença recente - década de 80 - é possível haver 
dificuldade de perceber a necessidade do uso do preservativo pelos idosos, pois essa 
prática não faz parte da sua cultura, daí a importância de desenvolver orientação 
específica a essa parcela da população 

Heloana Albino Campos (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Bárbara Atanasia Domingues (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
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Goiás - PUC-GO), Ana Carolina Coutinho (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO) 
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Conclusões: A maioria dos idosos demonstrou vergonha e receio durante a atividade, já 
que alguns, afirmaram que os preservativos seriam entregues para seus filhos e netos, 
na suspeita de que poderia ser para eles mesmos. Contudo, houve aqueles que 
aceitaram bem o assunto e tiraram duvidas, transformando a atividade em discussão 
dinâmica, possibilitando uma reação positiva e menos constrangedora da maioria dos 
idosos ao final da discussão.  

EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA COMUNIDADE: RELATO DE EXPERIÊNCIA COM 
ADOLESCENTES  

Relato de Experiência  

Introdução: Em nossa sociedade as ideias sobre adolescência estão ligadas à conceitos 
de crise, irresponsabilidade, bebida e problemas, uma fase que merece atenção da 
saúde pública. Isto implica na necessidade de um trabalho preventivo de orientação e 
conscientização para esta população. Para que esse período possa ser saudável são 
necessárias ações que abordem seu cotidiano e assuntos de interesse pessoal,visando a 
redução de danos aos quais estes estão expostos.  
Objetivos: Relatar uma ação em educação em saúde, discutindo temas sobre 
sexualidade, realizada com adolescentes de uma escola pública, em um bairro de 
Maceió/AL. 
Relato de Experiência: Acadêmicas do curso de Fonoaudiologia, Terapia Ocupacional e 
Fisioterapia, em sua atuação na Escola, perceberam a necessidade de desenvolver ações 
de educação em saúde, voltadas aos adolescentes. Nesse sentido, organizou-se, após 
discussão com a coordenação pedagógica e professores, uma proposta metodológica de 
grupo com foco em assuntos que estivessem relacionados aos interesses e necessidades 
predominantes dessa faixa etária. Os grupos educativos aconteceram nas salas de aula, 
separados de acordo com as séries; a temática abordada foi “Sexualidade” e subtemas 
relacionados. Utilizaram-se estratégias lúdico-pedagógicas que proporcionaram 
autoanálise e autointerpretação de situações concretas e imaginárias de suas vidas.  
Resultados: Em sua maioria, os alunos demonstraram interesse aos temas propostos, 
devido à curiosidade e dúvidas sobre estes assuntos, participando ativamente das 
discussões com montagem de cartazes e sugestões de outros debates. Em um segundo 
momento foi discutido com os profissionais da escola, sobre a implementação do grupo 
nas turmas que demonstraram maior interesse.  
Conclusões: esta ação comprovou a importância da criação de grupos de adolescentes, 
que possam expor suas experiências e reflexões, proporcionando valorização e 
entusiasmo para falar e compartilhar, tornando-os adolescentes críticos e informados, 
além de deixar claro também que a interdisciplinaridade intensifica a troca de saberes e 
enriquece as profissões envolvidas, integrando os conhecimentos abordados. 

MAYARA VIEIRA DAMASCENO (Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 
Alagoas - Maceió - UNCISAL), Deysiane Kíssia Alves Santos (Universidade 
Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL), Ariana 
Ferreira Amorim (Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - 
Maceió - UNCISAL), Barbara Patricia da Silva Lima (Universidade Federal de 
Alagoas - UFAL), Emanuella Pinheiro de Farias Bispo (Universidade Federal de 
Alagoas - UFAL) 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA INTEGRAÇÃO ENSINO-SERVIÇO – RELATO DE 
EXPERIÊNCIA NA ESCOLA MUNICIPAL STEPHANIA ALVES BISPO  

Relato de Experiência  

Introdução: A educação em saúde estimula conhecimento e prática de saúde e higiene. 
Entretanto, a prática cotidiana da maioria das escolas nestas áreas não está satisfatória 
e isso pode estar relacionado a fatores do próprio ambiente escolar. Os acadêmicos 
observaram, numa escola, a inexistência de sabonete nos banheiros, a não 
disponibilização de tempo para lavagem das mãos antes do lanche e presenciaram 
crianças colocando comida no chão para brincar, e após, voltavam a ingerí-la.  
Objetivos: Propiciar o desenvolvimento de atividade educativa por acadêmicos de 
medicina na Escola Municipal Stephania Alves Bispo da Vila Multirão, na região Noroeste 
de Goiânia, referente aos cuidados com higiene corporal e bucal e analisar o impacto no 
ambiente e na formação médica. 
Relato de Experiência: Foram apresentados a 70 crianças de 9 a 10 anos vídeos com 
músicas educativas que ensinavam tomar banho e lavar as mãos. Os acadêmicos 
fantasiados realizaram uma dinâmica, que consistia em vedar os olhos das crianças e 
pingar tinta nas mãos delas, pedindo para fingirem lavar as mãos. Percebeu-se a falha 
na lavagem das mãos representada pelas partes sem tinta. As crianças foram, então, 

VIVIANE BATISTA DE MAGALHÃES PEREIRA (Pontifícia Universidade Católica 
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orientadas sobre a lavagem correta das mãos e receberam material didático sobre os 
assuntos. Foram doados sabonetes líquidos à escola e sensibilizadas as educadoras. 
Resultados: Os acadêmicos perceberam o interesse das crianças ao vê-las corrigindo 
umas as outras sobre lavar as mãos. A interação ensino-serviço propiciou o contato com 
a realidade e a atuação nela, como forma de ampliar o impacto das atividades de 
Educação em Saúde na comunidade.  
Conclusões: Além de estimular a observação crítica da realidade, os acadêmicos 
puderam desenvolver habilidades de educação em saúde. O programa de saúde na 
escola promove estreitamento entre o curso de medicina e os ambientes comunitários, 
como a escola Stephania, contribuindo com a atenção primária à saúde e com a 
formação dos acadêmicos sob uma perspectiva biopsicossocial. 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA OBRA SOCIAL SANTA CATARINA (OSSC): JUIZ DE 
FORA-MG  

Relato de Experiência  

Introdução: O projeto de extensão multi-interdisciplinar Levantamento Comunitário e 
Territorialização das Unidades Básicas de Saúde do Entorno do Campus tem como 
proposta atender à população da região sanitária 9, ao redor do campus da Universidade 
Federal de Juiz de Fora (UFJF), em toda a sua integralidade. Para isto, várias 
intervenções são desenvolvidas, entre elas as dos grupos educativos na OSSC, cujas 
ações se baseiam nas obras do educador Paulo Freire. 
Objetivos: São metas dos grupos educativos: ampliar o conceito de saúde; discutir com 
a população alvo os conhecimentos populares sobre saúde; promover novos hábitos e 
atitudes em relação à saúde; captar sugestões para a organização de novas ações. 
Relato de Experiência: Os encontros são conduzidos de forma horizontal, por meio de 
uma livre troca de idéias entre profissionais, acadêmicos e população. Os primeiros 
passos são fornecer crachás aos integrantes à medida em que se apresentam numa 
roda. Em seguida, são realizadas algumas dinâmicas tanto para deixar o grupo mais à 
vontade quanto para simbolizar que unidos todos são mais fortes no processo de 
transformação comunitária. Depois, o grupo debate o tema abordado de forma 
problematizadora, por meio da dinâmica “tempestade de ideias”. Ao final, após o 
assunto da próxima reunião ter sido escolhido, cada participante é convidado a avaliar o 
encontro em poucas palavras. 
Resultados: Os grupos educativos têm tido grande aceitação da comunidade e são 
avaliados pelos participantes como: “ótimos”, “muito bons” e “proveitosos”. Além disto, 
têm permitido que professores e acadêmicos compreendam melhor a dinâmica da 
região, possibilitando a elaboração de ações mais coerentes com as necessidades locais. 
Conclusões: Os grupos educativos evidenciam que a Educação Popular em Saúde é um 
método que, além de proporcionar o desenvolvimento de um atendimento mais integral, 
possibilita o surgimento de vínculos mais estreitos entre os usuários e os profissionais de 
saúde, fortalecendo a possibilidade de profundas mudanças sociais. 

Aline Luiza Costa e Silva (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Ana Luiza Sobreira Sena (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Ana Cristina Ferreira Santos (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Anna Amelia Dantas de Oliveira (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - 
UFJF), Maria das Dores de Souza (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - 
UFJF), Márcio José Martins Alves (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - 
UFJF), Fernanda Nicolato (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
João Gabriel Policeno Campos (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - 
UFJF) 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO CLIMATÉRIO EM UMA UNIDADE DE SAÚDE DA 
FAMÍLIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O climatério é o período que abrange a fase em que os hormônios 
ovarianos e gonadotróficos hipofisários deixam de ser fabricados progressivamente, 
nesta fase a mulher necessita de uma atenção especial e as ações de educação em 
saúde exercem um papel fundamental na promoção da saúde da mulher para que estas 
sejam capazes de melhorar sua qualidade de vida. 
Objetivos: Identificar a importância das ações de educação em saúde, prestadas pelos 
profissionais de saúde as mulheres na fase do climatério.  
Métodos: Abordagem qualitativa descritiva de campo, em uma Unidade de Saúde da 
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Família, a coleta de dados ocorreu no mês de maio de 2011, com 4 médicos e 6 
enfermeiras, utilizou-se a entrevista semi-estruturada gravada. A análise deu-se por 
meio da Análise do Discurso do Sujeito Coletivo. 
Resultados: As mulheres na fase do climatério normalmente nos procuram para 
esclarecer dúvidas relacionadas aos sintomas, tanto psicológicos, quanto físicos, a gente 
percebe que elas precisam de apoio, nos tentamos orientá-las, porém sentimos 
dificuldade devido a falta de embasamento em nossa formação. No momento não 
estamos conseguindo fazer um trabalho multiprofissional em grupo especifico de 
climatério, fazemos a educação em saúde pela 'papoterapia', uma boa conversa, 
educação em saúde individual. Um dos resultados que obtemos é a aproximação entre 
profissional e cliente, ajudando a aproximá-lo da unidade de saúde.  
Conclusões: Consideram importante a educação em saúde no climatério. Porém, 
referem falta de preparo na graduação, e ainda, os profissionais não atuam em equipe 
de forma integrada. Conforme o universo freireano não se aprenderá o exercício 
profissional que prime pelos princípios do SUS e pelo processo interdisciplinar e 
multiprofissional se, no âmbito privilegiado da formação universitária dos médicos e 
enfermeiros não exercerem cada etapa da formação universitária de forma consonante 
com estes princípios e junto às demais formações. 

ESTÁGIO NO SERVIÇO DE GERIATRIA EM GOIÂNIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: O Brasil passa por um processo de envelhecimento populacional marcante. 
Cresce a necessidade de profissionais capacitados, voltados para este público, pois há 
uma diferença entre o perfil de morbimortalidade comparado ao adulto. 
Objetivos: Capacitação acadêmica específica necessária para um adequado 
atendimento ao idoso. 
Relato de Experiência: Observamos durante estágio no Centro de Referência de 
Atenção à Pessoa Idosa (CRASPI) em Goiânia-GO, um modelo de atendimento que 
engloba questões de saúde e doença mente-corpo, aspectos sociais, econômicos e 
culturais. O CRASPI é um modelo de integração interdisciplinar, onde estão 
fonoaudiólogos, fisioterapeutas, nutricionistas, enfermeiros, professores de educação 
física, odontólogos e geriatras, altamente capacitados para atendê-los. O atendimento 
ao idoso vai além da relação geriatria-gerontologia, é necessário, especialista como 
neurologista, cardiologista, psiquiatra, hematologista e pertinente a estes o mínimo 
conhecimento à cerca destes pacientes. Advertimos o quanto é fundamental tal 
conhecimento na graduação, uma vez que no CRASPI, recebia de forma errônea 
paciente sem necessidade de tal serviço. 
Resultados: O conhecimento adquirido na graduação não é capaz de formar um 
profissional apto a atender as particularidades do idoso, pois apresentam inúmeras 
patologias, que geram alta dependência, e demanda conhecimento de conceitos como 
prevenção, suporte, paliativismo, apoio, e não apenas cura. Ao profissional cabe 
trabalhar não só com o paciente, mas com sua família e cuidadores, sabendo enfrentar a 
morte ou a incapacidade como situações comuns. É de fundamental importância à 
relação entre a geriatria e a gerontologia, com intuito de viabilizar a atenção integral à 
saúde do idoso. 
Conclusões: Pensando nas peculiaridades do atendimento geriátrico, nos dispomos a 
tal experiência, a qual foi enriquecedora aos nossos conhecimentos e ao mesmo tempo 
gratificante. Pegamos a ideia do sistema de atendimento à saúde do paciente senil muito 
bem empregado e eficiente, com intuito de implantarmos um ambulatório de Geriatria 
no estado de Rondônia. 

Adriane Mendes Caminha Lima (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
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Grazielle Morais Tavares (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Gabriel Maciel de M (), Luis Marcelo Aranha Camargo (Faculdade São Lucas - 
Porto Velho-RO - FSL), Lourivan Alves de Azevedo Netto (Faculdade São Lucas 
- Porto Velho-RO - FSL) 

ESTETOSCÓPIO ELETRÔNICO DE BAIXO CUSTO: APLICAÇÃO NO ENSINO E NO 
SERVIÇO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A ausculta é uma prática que faz parte da Medicina, trazendo informações 
importantes para o diagnóstico e tratamento. O estetoscópio é o aparelho que permite a 
ausculta e evoluiu até modelos modernos como os eletrônicos e digitais, que permitem a 
modulação dos sons cardíacos e gravação. Porém essa tecnologia ainda se encontra em 

Bruno Sousa Pires (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Victor Eduardo Almeida Costa (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO 
- UFT), Henrique Barsanulfo Furtado (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT) 
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faixa não acessível à muitos profissionais de saúde, devido ao valor de mercado. 
Objetivos: Ampliar o acesso ao aparelho de estetoscópio eletrônico aos profissionais e 
docentes em Saúde. Desenvolver um aparelho de captação de sons torácicos que 
permita a ausculta e gravação do som, para utilização em clínica e aulas didáticas. 
Disponibilizar um projeto de fácil reprodução e execução. 
Métodos: Foi construído um protótipo utilizando um transdutor piezoelétrico para 
captação do som, que transforma vibrações mecânicas em potencial elétrico, acoplado 
ao diafragma de um estetoscópio comum. Foi utilizado um amplificador operacional 
baseado em um circuito integrado que amplifica o sinal, disponível abertamente na rede 
mundial de computadores. A saída do circuito foi conectada a dois conectores J2, um 
estéreo e outro mono. O primeiro para fone e o segundo para entrada de microfone de 
um computador pessoal, através de um cabo P2. O software de gravação utilizado foi 
“Gravador de som” do Microsoft Windows 7. 
Resultados: O protótipo demonstrou-se ser de qualidade de captação e amplificação do 
som semelhante ao estetoscópio convencional, porém com a vantagem de permitir 
gravação da ausculta realizada no paciente, podendo ser guardada e reproduzida de 
forma digital. 
Conclusões: Os resultados mostraram que o projeto pode ser utilizado como forma de 
aproximar a clínica da sala de aula, através da reprodução de sons cardíacos patológicos 
captados no serviço de saúde, pelos docentes. Assim como enriquecer uma discussão de 
caso clínico entre profissionais de saúde, através da Telemedicina. 

ESTIMATIVA RÁPIDA PARTICIPATIVA:APRIMORAR CONHECIMENTOS E 
APROXIMAR OS ACADÊMICOS DE MEDICINA DA COMUNIDADE ATRAVÉS DE 
RELATO DE EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Uma das técnicas de ensino do curso de Medicina da Faculdade Atenas é a 
metodologia ativa de ensino. Através desse trabalho, os acadêmicos desenvolveram a 
pesquisa contemplando informações sobre um conjunto de problemas, mas num curto 
período e sem grandes gastos de tempo, incentivando a participação da população e 
administradores de saúde no planejamento, identificação e necessidades da 
comunidade. 
Objetivos: Conhecer e analisar as características socioeconômicas, culturais, saúde e 
demográfica da comunidade do bairro Nossa Senhora de Fátima, Paracatu-MG. 
Relato de Experiência: Os acadêmicos do primeiro período do curso de Medicina 
realizaram a atividade em 4 etapas: Observação de campo; mapeamento da área com 
identificação de infraestrutura local e entrevistas com informantes (representantes e 
moradores antigos do bairro, padre e agentes de saúde, totalizando dez pessoas. Por 
meio do SIAB (Sistema de Informação de Atenção Básica) foi possível identificar, discutir 
e analisar através da comparação de dados, informações importantes e relevantes para 
este estudo. A pesquisa permitiu a aproximação dos acadêmicos com os moradores do 
bairro. 
Resultados: Através dos dados fornecidos pelos informantes e os dados do SIAB, os 
acadêmicos verificaram que apesar do bairro Nossa Senhora de Fátima apresentar 
baixas condições socioeconômicas, o referido bairro possui saneamento básico, energia 
elétrica, pavimentação e coleta de lixo. Por outro lado, destacou-se o alto índice de 
violência e consumo de drogas entre os jovens, agravado pela ausência de policiamento 
preventivo. 
Conclusões: A partir de informações de moradores e dados do SIAB,os acadêmicos do 
curso de Medicina refletiram sobre as condições locais e situação dos moradores do 
bairro Nossa Senhora de Fátima. 

Ana Carolina Cândida da Silva (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Arthur 
Barroso Vidal Vilarinho (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Francinely 
Martins Gontijo (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Laura Fernandes 
Ferreira (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Maria Luiza Cunha Carneiro 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Roberta Rodrigues Rabello (Faculdade 
Atenas - Paracatu-MG - FA) 

ESTUDO DESCRITIVO DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DR. DÍDIMO OTTO 
KÜMMER, COMUNIDADE CARMINHA, MACEIÓ-AL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Estratégia Saúde Família foi criada para organizar a atenção básica de 
acordo com as diretrizes do SUS. Ela aborda acesso universal aos serviços de saúde, que 
dispõe de uma Unidade Básica de Saúde (UBS), onde ocorrem os atendimentos à 
população 

Iara de vasconcelos Gonçalves Ferreira (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL), Camila Magalhães de Souza (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Adriano Pedrosa (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 
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Objetivos: Conhecer e analisar as estruturas e atividades da UBS para avaliar seu 
potencial efetivo na comunidade. E, desse modo, aproximar o aluno da saúde coletiva e 
o levar a vivenciar e compreender o Processo Saúde-Doença e seus determinantes que 
atuam na comunidade.  
Métodos: Foram estabelecidos os setores que seriam analisados na UBS, e quais seriam 
as fontes de informação utilizadas para se obter dados para a análise. Isso permintiu 
entender, por meio da adoção de uma análise descritiva, o comportamento da UBS e do 
processo de saúde-doença inseridos na Comunidade Carminha.  
Resultados: Na Sala de prontuários, os prontuários são organizados por família. Cada 
família possui uma pasta, com uma numeração. A marcação de consultas deve ser feitas 
durante as visitas domiciliares pelos agentes de saúde. Já a marcação de consultas 
especializadas ocorre pelo CORA. A Pré-consulta é realizada por um auxiliar de 
enfermagem. O atendimento médico é realizado por duas médicas. Há uma sala 
destinada ao consultório médico e outra improvisada como consultório. O serviço 
odontológico na UBS não se restringe ao consultório (deficiente em materiais) são 
também realizadas visitas domiciliares. A Sala de Vacinas é bem estruturada para 
conservação e eficácia das vacinas. A UBS não possui farmácia. 
Conclusões: A ausência da farmácia dificulta a adesão dos pacientes ao tratamento, a 
sala de vacinas e o consultório odontológico tem deficiência de materiais indispensáveis 
e por atender moradores de outros conjuntos circunvizinhos a superlotação da UBS é 
frequente. Assim, apesar de regulares, as condições físicas da Unidade não atendem às 
necessidades da população por completo. 

EXPECTATIVAS E VIVÊNCIAS DOS ESTUDANTES DE MEDICINA NO ESTÁGIO 
RURAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Instituições formadoras têm despendido esforços na busca de 
conformações efetivas na integração com os cenários de prática, de modo a contemplar 
as necessidades de saúde da população. Estágio rural é uma dessas opções. Nesta 
instituição, ele acontece no período de um mês, em três cidades do interior: Aratuba, 
Carnaubal e Camocim.  
Objetivos: Explorar vivências estudantis em cenários de prática de medicina rural. 
Métodos: Presente estudo transversal e qualitativo, realizado em uma instituição de 
ensino superior privada do município de Fortaleza, mediante a realização de grupos 
focais em amostra aleatória na população de 60 estudantes do nono ao décimo segundo 
semestre, concludentes do Internato de Saúde Coletiva no segundo semestre de 2011. 
Este estudo faz parte do “Projeto Ausculta” de avaliação sistemática dos módulos do 
curso de medicina da instituição. Entrevistas foram transcritas na íntegra e analisadas 
através da técnica Discurso do Sujeito Coletivo.  
Resultados: Internos apresentaram experiências completamente diferentes das suas 
expectativas em relação ao estágio. Previsão era que fossem encontrar um cenário 
precário em infraestrutura, serviços de baixa resolutividade, com atividades 
exclusivamente ambulatoriais e baixa aquisição de competências clínicas. Apesar das 
peculiaridades e fragilidades de cada local, avaliação global dos internos foi positiva. 
Destacando que esta experiência contribuiu para o entendimento da necessidade da 
gestão no sistema de saúde. Pluralidade de atividades do médico da zona rural, com 
atividades ambulatoriais e hospitalares (hospitais de pequeno porte) causou 
encantamento nos alunos. Infraestrutura e organização do sistema de saúde foram 
destacadas nos municípios de Aratuba e Carnaubal. Envolvimento do médico preceptor 
com a comunidade sobressaiu em Camocim.  
Conclusões: Estágio rural é potencial ferramenta de sensibilização do egresso para 
prática da medicina rural. No entanto, processo de ensino-aprendizagem merece ser 
acompanhado mais de perto pela instituição de ensino para a detecção precoce de 
possíveis vieses na formação. 

Magda Moura de Almeida (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), LUDMILA 
RIOS OSTERNO GOMES MAIA (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

EXPERIÊNCIA DISCENTE EM INSERÇÃO NAS SALAS DE ESPERA DO SUS.  

Relato de Experiência  

Introdução: A Sala de Espera é um território público e dinâmico, onde atividades de 
educação em saúde podem ser desenvolvidas, contribuindo para promoção da saúde e 
prevenção de agravos. Alunos do Módulo Ações Integradas em Saúde II de um curso de 
medicina priorizaram a hipertensão dentre os problemas identificados numa comunidade 
e realizaram intervenção na sala de espera de uma unidade de saúde da família, 
utilizando os princípios de educação popular de Paulo Freire. O tema abordado foi 
alimentação saudável, relacionando-a com hipertensão. 

Mirela Scherer da Silva (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Marina 
Brasil Cirilo da Silva (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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Objetivos: Relatar o desenvolvimento de atividades de sala de espera e a avaliação 
feita pelos alunos.  
Relato de Experiência: O planejamento das atividades envolveu o estudo sobre 
educação em saúde e elaboração de cartazes. Providenciou-se, também, frutas para 
serem degustadas e uma cesta de frutas para ser sorteada. A intervenção ocorreu em 
duas quartas-feiras de maio de 2012. No primeiro dia havia muitas pessoas na unidade 
de saúde e a percepção inicial foi de que não havia interesse nos cartazes ou na 
conversa sobre alimentação saudável. Tomou-se, então, a iniciativa de levar os cartazes 
até o público-alvo. Essa atitude gerou uma animada interação e interesse pelo assunto. 
No segundo dia utilizou-se a estratégia dos cartazes e o sorteio da cesta de frutas. O 
número de usuários foi menor e a participação, menos efetiva.  
Resultados: Na avaliação das atividades, destacou-se: 1) atividades de educação em 
saúde precisam ser dinâmicas e significativas para os educandos; 2) atrativos como 
degustação de frutas e sorteios facilitam a interação entre profissionais e usuários. 
Conclusões: Atividades como essas têm potencial para a promoção da saúde, desde 
que realizadas de forma longitudinal. Uma das maiores lições foi entender a 
complexidade da educação em saúde, que não pode limitar-se a uma vivência apenas, 
confirmando, assim, um dos princípios de Paulo Freire: “viver pacientemente 
impaciente”. 

EXPERIÊNCIA DOS ALUNOS DO PRIMEIRO ANO DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE 
CATÓLICA DE GOIÁS NA CASA DE IDOSO EM GOIÂNIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Metodologias ativas de aprendizagem proporcionam ao acadêmico de 
medicina contato com a população desde os primeiros meses de curso, segundo as 
Diretrizes Curriculares Nacionais de Medicina. O Departamento de Medicina da PUC 
Goiás, oferece experiências acadêmicas calcadas na observação do espaço associado ao 
trato médico-paciente humanizado. Dentre essas experiências, insere-se o contato com 
o idoso, contemplando suas relações com a sociedade e hábitos.  
Objetivos: Promover hábitos saudáveis, usando técnicas apropriadas de comunicação, 
para atuar como agente de transformação social. Vivenciar situações reais de 
relacionamento com a população e equipe de saúde, a partir da inserção precoce no 
SUS.  
Relato de Experiência: Dentre as visitas semanais à região noroeste de Goiânia, 
fomos à Casa dos Idosos Vila Mutirão, que oferece moradia para 46 idosos. Todos os 
usuários são independentes - requisito para permanecerem no local. Houve diálogo com 
a gestora e idosos residentes. Na segunda visita, realizamos uma dispersão sobre 
medidas diárias adequadas de consumo de sal, óleo e água, a partir da distribuição de 
garrafas de água mineral e de ímãs de geladeira com tais informações. Essa atividade 
seguiu os princípios de devolutiva do Caso do Eixo Teórico-Prático Integrado em 
associação ao Arco de Maguerez (observa, identifica, planeja e executa). 
Resultados: Essas experiências confrontaram realidades e gerações, adequando-nos à 
heterogeneidade das personalidades e conhecimento de cada idoso, além de aprimorar 
nossas habilidades comunicativas. Na dispersão houve falha quanto à abordagem das 
informações devido às técnicas pouco atrativas, fato amenizado pela entrega de material 
(garrafas e ímãs). A efetividade foi considerável, pois a maior parte dos idosos 
implementaram as mudanças sugeridas. 
Conclusões: A inserção precoce no SUS - salientando o fundamental contato com o 
idoso – proporciona aprimoramento de técnicas de relacionamento com os usuários do 
sistema. Além disso, aperfeiçoa o poder de observação frente às diferentes realidades, 
nos transformando em agentes ativos, determinantes de modificações na sociedade. 

Luiz Alberto Rosa Barbalho (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Lara Ribeiro Vilela (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Eduardo Lenza Silva (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 

EXPERIÊNCIA POSITIVA COM INSERÇÃO PRECOCE DE DISCENTES NA PRÁTICA 
AMBULATORIAL  

Relato de Experiência  

Introdução: Introdução: No serviço de pediatria de um hospital escola no Rio de 
Janeiro conveniado com o SUS, o conteúdo teórico-prático é trabalhado de modo 
multidisciplinar pelos alunos do oitavo período, pelos monitores que fornecem suporte 
aos alunos e pelos professores da disciplina de Pediatria. O programa consiste em aulas 

Thainá Cristina Santos de Oliveira (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), 
Andréa Pereira Colpas (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Ana Cristina 
Barbosa Domingues (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Patrícia Valls de Sá 
Marinho (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), João Victor de Campos Gomes 
Rondon (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Andréa Lebreiro Venerábile 
(Universidade Gama Filho - RJ - UGF) 
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teóricas, atendimento no ambulatório (anamnese, exame físico, avaliação dos dados 
antropométricos, cálculo de IMC, situação vacinal e dados da caderneta de saúde ) . É 
então traçada uma hipótese diagnóstica e uma conduta terapêutica. 
Objetivos: Objetivos: A atividade tem a finalidade de transpor os conteúdos das salas 
de aula para a prática clínica, permitindo o aprimoramento do exercício da relação 
médico-paciente.  
Relato de Experiência: Relato de Caso: Y.G.M.,7 anos,feminino,branca,natural do rio 
de janeiro,estudante.Acompanhante relata que há 10 meses surgiu tumoração na região 
escapular esquerda, doloroso com aumento de tamanho após queda da própria altura 
com trauma local. Ao exame físico, há abaulamento na região escapular esquerda 
medindo aproximadamente dez cm, de consistência amolecida, indolor e sem sinais 
flogísticos. A ressonância magnética evidenciou lesão cística com traves fibrosas em seu 
interior, compatível com Linfangioma/Higroma cístico. Foi encaminhada à cirurgia 
pediátrica indicada a exérese do tumor.  
Resultados: O estímulo da capacidade crítico-reflexiva dos discentes e análise 
generalista do processo saúde-doença, possibilitou a total atribuição da educação 
permanente das Diretrizes Curriculares Nacionais.  
Conclusões: Conclusão: O caso citado, aborda os princípios de promoção e recuperação 
de saúde, estabelecendo o diagnóstico precoce, promovendo a terapêutica imediata
(cirurgia) evitando complicações. Diante da proposta oferecida pela disciplina tivemos a 
oportunidade de integrar a teoria e a prática ambulatorial, atribuindo assim competência 
e habilidade iniciais à clínica médica pediátrica.  

EXPERIÊNCIA PRÁTICA EM UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE COMO PARTE DA 
DISCIPLINA DE INTRODUÇÃO À ATENÇÃO BÁSICA I DO CURSO DE MEDICINA 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA (UNIR)  

Relato de Experiência  

Introdução: O conhecimento das formas de atuação do Sistema Único de Saúde (SUS) 
nas Unidades Básicas de Saúde (UBS) como parte da Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) é indispensável aos médicos no Brasil. As aulas práticas de Introdução à Atenção 
Básica I (IAB I) são oferecidas aos alunos de medicina do 1º período da Universidade 
Federal de Rondônia (UNIR) em várias UBS de Porto Velho (RO) de forma a introduzir o 
conhecimento inicial prático acerca da aplicação dos princípios do SUS. 
Objetivos: Entender na prática o funcionamento do SUS nas UBS e como se aplicam 
seus princípios doutrinários e organizativos na equipe multiprofissional. 
Relato de Experiência: As aulas práticas de IAB I para os alunos com ingresso em 
2011 ocorreram no segundo semestre às quartas-feiras nas UBS da zona leste (Mariana, 
Socialista, Ernandes Índio e Agenor de Carvalho) de Porto Velho (RO). As visitas foram 
monitoradas por dois professores, e foram divididas em quatro grupos de 10 estudantes. 
A dinâmica de aprendizado se consistiu em assistir as consultas médicas, de 
enfermagem, triagem, conhecer as divisões dentro da UBS e, posteriormente, verificar 
como os princípios de humanização, integralidade e descentralização são aplicados na 
realidade. 
Resultados: Ao final da experiência prática, os acadêmicos compreenderam a dinâmica 
do SUS e as principais dificuldades enfrentadas. A dificuldade mais evidente foi o tempo 
escasso de consulta dos pacientes, com exame físico muito aquém do ideal. Pôde-se 
notar também que apesar dos problemas, a população elogia o atendimento como sendo 
de qualidade. As principais reclamações ocorreram devido a problemas de maior 
complexidade médica as quais as UBS não conseguem resolver. 
Conclusões: O processo de ensino/aprendizagem em relação aos conceitos do SUS, 
ensinados em IAB I, é de suma importância para a formação do profissional inteirado 
com a realidade local do nosso então vigente sistema de saúde. 

Leonardo de Souza Fernandes (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), Vitor Salomão Gonçalves Melo de Melgar (Fundação Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR), Laryssa Fernanda Feitosa (Fundação 
Universidade Federal de Rondônia - UNIR), Lorena de Melo Caetano (Fundação 
Universidade Federal de Rondônia - UNIR), EDUARDO BRENNER CAVALCANTE 
MARQUES (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), Dhelio Batista 
Pereira (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR) 

FAZENDO E APRENDENDO DERMATOLOGIA: VIVÊNCIA PRÁTICA ACADÊMICA DE 
MEDICINA.  

Relato de Experiência  
Marcela Rebouças Gouveia (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Alex 
Panizza Jalkh (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Jerocílio Maciel de 
Oliveira Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Mayra Evangelista 
de Almeida (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Raphaela de Oliveira 
Rodrigues (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ananda Castro Chaves 
(Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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Introdução: Dermatologia é a especialidade médica que se ocupa do diagnóstico e 
tratamento clínico-cirúrgico das doenças que acometem o maior órgão do corpo 
humano, a pele. E ainda as doenças dos anexos cutâneos: cabelos e unhas, bem como 
as mucosas, como: boca e genitais. Atua em todos os processos fisopatológicos que 
envolvem a pele: desde simples infecções, reações auto-imunes e inflamatórias, e 
tumores. Na UFAM essa disciplina é ofertada aos acadêmicos de Medicina no quarto ano. 
Objetivos: Relatar a experiência dos acadêmicos na vivência prática da disciplina de 
Dermatologia. 
Relato de Experiência: Na nossa experiência na triagem dermatológica do Ambulatório 
Araújo Lima, vimos diversas dermatoses com ênfase nas mais freqüentes em nossa 
região, tais como: hanseníase, carcinoma basocelular, micoses, eczemas, psoríase, 
entre outras. Em nossas aulas práticas, éramos divididos em duplas, onde ficávamos 
livres para a entrevista do paciente, com base nas aulas teóricas e na literatura 
previamente estudada, assim nos deixando mais a vontade para construir uma bela 
relação médico – paciente, esta muito importante principalmente em pacientes com 
doenças dermatológicas crônicas que podem ter danos psicológicos de maior ou menor 
impacto, devido a uma alteração da própria imagem, diminuição da auto-estima e 
crescente sentimento de insegurança. Ao final do atendimento, éramos indagados pelo 
professor sobre a conduta e o diagnóstico e se ambos eram feitos corretos, para então 
podermos liberar o paciente. Assim, vivenciamos o dia-a-dia de um médico generalista, 
aprendendo sobre os casos mais freqüentes na nossa realidade Amazônica em 
Dermatologia. 
Resultados: Futuros médicos preparados para diagnosticar, tratar e orientar 
profilaticamente as dermatoses mais freqüentes em nosso meio, mesmo não sendo 
especialistas na Área. Bem como o fortalecimento da relação médico – paciente. 
Conclusões: É importante que o médico em formação seja colocado em ambientes 
práticos onde tenha contato direto com as doenças mais frequentes da região em que 
vive para então se formar um médico generalista capacitado. 

FORMANDO AGENTES DE SAÚDE NA ESCOLA: ENSINANDO E APRENDENDO 
SAÚDE COM CRIANÇAS.  

Relato de Experiência  

Introdução: A educação médica deve basear-se em uma visão humanística, reflexiva e 
crítica. Sendo assim, em uma abordagem de ensino e aprendizagem orientada para a 
promoção de saúde, as crianças podem ser agentes no desenvolvimento e consolidação 
desta concepção. Com esta percepção, implantou-se o projeto de Agente de Saúde 
Criança (ASC) em uma escola comunitária. 
Objetivos: Formar um grupo de ASC, através da educação em saúde, os quais serão 
multiplicadores do conhecimento e promotores da saúde, orientados por acadêmicos de 
medicina. 
Relato de Experiência: Selecionou-se 13 crianças mediante a capacidade comunicativa 
e de liderança demonstrada por elas, cada criança passou a ser acompanhada por um 
acadêmico. No período de 2011 e 1º semestre de 2012, foram desenvolvidas atividades 
baseadas em alguns problemas relatados pelos professores, na escola e na comunidade, 
entre os quais destacamos. O problema do bullying, atos de violência física e/ou 
psicológica, foi trabalhado com as crianças no segundo semestre de 2011. Para atrair a 
atenção delas, optou-se pela sensibilização através do teatro de bonecos. Já o problema 
da má alimentação, a qual é desfavorável ao crescimento infantil, foi abordado pela 
utilização de uma pirâmide alimentar, onde as próprias crianças montavam a pirâmide, 
supervisionadas pelos acadêmicos. A Dengue foi abordada, devido ao aumento de casos 
na comunidade no início de cada ano, com uma apresentação didática sobre o tema, 
finalizada com um “jogo dos 7 erros”, para consolidar o conhecimento adquirido.  
Resultados: Os resultados, obtidos através de depoimentos de pais e professores, 
mostraram que as crianças têm uma noção ampla e diversificada de saúde. Segundo 
esses depoimentos, os ASC demonstraram maturidade, exigindo, até, mudança de 
comportamento dos familiares. 
Conclusões: A oportunidade de atuar como formadores dos ASC proporciona aos 
acadêmicos uma experiência inédita, com o potencial de propiciar a formação de 
médicos humanistas e mais engajados com o cuidado e o respeito aos pacientes. 

Carlos Henrique Vieira Lopes (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), Anamaria Cavalcante e Silva (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), Daniel Victor Lima de Araújo (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), BERNARDO PINTO FREITAS (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), Ana Carolina Vasconcelos Moreira (Faculdade Christus - 
Fortaleza/CE - FCHRISTUS), Aline Mota Alves (Faculdade Christus - 
Fortaleza/CE - FCHRISTUS) 

FÓRUM DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE: REFLEXÕES SOBRE O CONTROLE SOCIAL NUM 
HOSPITAL DE ENSINO DO SUS.  

Relato de Experiência  
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Introdução: A Constituição Federal de 1988 introduziu avanços buscando corrigir as 
históricas injustiças sociais acumuladas no país, descentralizou o poder federal e 
democratizou as políticas públicas. Instituiu o pacto federativo, transferindo para o 
poder local novas competências e recursos capazes de fortalecer o controle social e a 
participação da sociedade civil nas decisões políticas. No entanto, os profissionais de 
saúde ainda não ocupam efetivamente as instâncias de participação, contribuindo para a 
qualificação dos serviços do SUS.  
Objetivos: Refletir sobre os desafios da efetivação da participação social nas instâncias 
de controle social e o papel da preceptoria no fortalecimento da participação dos 
acadêmicos e profissionais de saúde.  
Relato de Experiência: O debate sobre controle social foi uma das atividades 
realizadas durante o Fórum de Educação em Saúde, promovido num Hospital de Ensino 
do SUS. Participaram preceptores e acadêmicos da própria unidade, assim como das 
demais unidades de saúde da cidade do Rio de Janeiro.  
Resultados: Os participantes do Fórum identificaram como principais desafios: o 
reconhecimento da participação dos profissionais de saúde como processo de trabalho, 
orientação dos usuários quanto aos seus direitos e estímulo a participação de 
acadêmicos, residentes e demais profissionais em formação nas instâncias de controle 
social.  
Conclusões: Os cenários de prática do SUS podem ser espaços de promoção da 
participação dos trabalhadores nas instâncias de controle social, pois o processo de 
ensino-aprendizagem estimula a mudança de concepção dos futuros profissionais que 
tornar-se-ão multiplicadores junto aos usuários dos serviços. 

Danielle do Valle (Hospital Federal dos Servidores do Estado), Ildenê 
Guimarães Loula (Hospital Federal dos Servidores do Estado), Silvia Porto 
(Hospital Federal dos Servidores do Estado), Ana Maria Amancio da Silva 
(Hospital Federal dos Servidores do Estado), Rita Maria Costa (Hospital Federal 
dos Servidores do Estado) 

GRAVIDEZ NA ADOLESCÊNCIA: UMA ANÁLISE CRÍTICA A PARTIR DE UM 
ESTUDO RETROSPECTIVO DAS DNVS DO MUNICÍPIO DE VOLTA REDONDA NO 
ANO DE 2011  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A ocorrência da gravidez na adolescência é considerada um importante 
problema de saúde pública, devido à prevalência com que esse fato vem ocorrendo 
mundialmente e também, devido às consequências nessa etapa da vida da jovem. A 
literatura demonstra que as adolescentes grávidas geralmente têm menor poder 
aquisitivo, baixa escolaridade, menor atenção durante o pré-natal, filhos com maiores 
taxas de baixo peso ao nascer e com mortalidade neonatal e infantil aumentada.  
Objetivos: O trabalho objetiva analisar a ocorrência de nascidos vivos de mães 
adolescentes, verificando sua adesão ao pré-natal, o grau de escolaridade materna e 
idade gestacional.  
Métodos: É um corte transversal descritivo onde foram analisados 265 Declarações de 
Nascidos Vivos (DNV) do ano de 2011. O critério de inclusão utilizado no estudo foi a 
gravidez em mulheres com idade entre 10 e 20 anos incompletos da área adscrita da 
Estratégia Saúde da Família do município de Volta Redonda, RJ.  
Resultados: Os resultados indicaram que 69,7% das jovens realizaram mais de 7 
consultas de pré-natal. Quanto à faixa etária entre as adolescentes gestantes, verificou-
se 30,30 % com 18 anos e mesma porcentagem com 19 anos. Em relação à 
escolaridade 63,64% tiveram 8 a 11 anos de estudos concluídos. Quanto à observação 
da idade gestacional, 66,67% conseguiram manter a gestação até 37 a 41 semanas. 
Conclusões: Este estudo demonstrou a relação entre educação e maternidade precoce, 
podendo esta ser considerada causa de menos anos de estudo ou ainda, ser 
consequência de pouca orientação educacional. Foi observada no trabalho uma melhor 
adesão ao pré-natal quando comparada à realidade brasileira. Quanto à idade 
gestacional, ela condiz com os dados evidenciados na literatura analisada, 
demonstrando a relação da gravidez na adolescência e prematuridade. Perante os 
resultados deste estudo, o grau de escolaridade das adolescentes influencia no 
acompanhamento do pré-natal, ou seja, aquelas mais instruídas buscam mais o 
programa. 

Rayssa Almeida Diório (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), 
Taciana Cardoso Gonçalves (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - 
UNIFOA), Izabela Carbogim Soares (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ 
- UNIFOA), Elisa Maria da Silva Vieira (Centro Universitário de Volta Redonda- 
RJ - UNIFOA), Thais Junqueira Ferraz Villela (Centro Universitário de Volta 
Redonda- RJ - UNIFOA), Kátia Villaça dos Santos (Centro Universitário de Volta 
Redonda- RJ - UNIFOA) 

GRUPO DE HIPERTENSOS: POTENCIALIDADE NA ADESÃO AO TRATAMENTO  
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Relato de Experiência  

Introdução: A disciplina de Interação Comunitária, do curso de medicina da Faculdade 
Atenas – Paracatu –MG, objetiva inserir o acadêmico no serviço de saúde desde o início 
do curso, buscando torná-lo um profissional humanizado com caráter generalista. Os 
estudantes do 3º período, inseridos na Unidade de Saúde de Família Primavera, 
acompanham as famílias dessa área de abrangência, realizam grupos de prevenção a 
doenças e promoção a saúde. A hipertensão arterial é uma doença crônica que afeta a 
qualidade de vida de quem a possui. Fatores de risco trazem consequências severas ao 
organismo, aumentando a morbidade e mortalidade. Para ocorrer um cuidado mais 
efetivo, os alunos realizaram a reunião de hipertensos para elucidar as principais 
consequências e os fatores de risco existentes.  
Objetivos: Desenvolver habilidades de organização de trabalho coletivo e em equipe; 
Interação entre Academia e Comunidade; Promoção da saúde e qualidade de vida 
através da educação em saúde; Aumentar adesão ao tratamento de hipertensos. 
Relato de Experiência: Após discussões em grupo, embasadas cientificamente, foi 
realizada uma palestra interativa, onde alguns conceitos foram trazidos para o grupo e 
os participantes discutiam, adquirindo e renovando conhecimento. Foi realizada a 
aferição da Pressão Arterial e servido um café para interação entre a população, equipe 
de saúde e acadêmicos. 
Resultados: Durante a atividade os alunos perceberam a confiança dada pelos 
hipertensos e sentiram-se úteis por ajuda-los. Ao estimular a busca por conhecimentos 
prévios foi observado que a atividade tornou-se mais interessante para os participantes. 
Conclusões: Conclui-se que esta prática auxilia na assimilação do conhecimento e 
fortalece a relação médico – paciente. Este tipo de atividade é evidentemente 
importante para fortalecer o vínculo entre academia, equipe de saúde e comunidade, 
auxiliando na melhora da adesão ao tratamento da hipertensão, mas não deve ser 
realizada de forma isolada. 

Paula Denoni Gomes (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Daiene Brunelli 
Neiva (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Huana Christina Rosa Nogueira 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Lara Machado Arantes (Faculdade 
Atenas - Paracatu-MG - FA), Anna Paulina Carneiro (Faculdade Atenas - 
Paracatu-MG - FA), Bruna Rodrigues Pinheiro (Faculdade Atenas - Paracatu-MG 
- FA) 

HUMANIZAI-NOS SÃO VICENTE: EXPERIÊNCIAS DE ESTUDANTES E 
PROFESSORES DE UM CURSO DE MEDICINA EM UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA 
PERMANÊNCIA PARA IDOSOS  

Relato de Experiência  

Introdução: Aliada às Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de graduação em 
Medicina, a disciplina de Interação Comunitária busca inserir os alunos em cenários de 
ensino-aprendizagem visando a formação de profissionais que atendam os preceitos da 
humanização e da integralidade do cuidado. 
Objetivos: Descrever as experiências desenvolvidas por estudantes e professores do 
primeiro período do curso de Medicina, de uma Faculdade da cidade de Araguari-MG, em 
uma Instituição de Longa Permanência para Idosos (ILPI), utilizando metodologias 
ativas de aprendizagem. 
Relato de Experiência: As atividades foram realizadas durante o primeiro semestre de 
2012, em uma ILPI que conta com 59 residentes. Inicialmente procurou-se estabelecer 
vínculos entre estudantes e idosos por meio de desenvolvimento de habilidades de 
comunicação, com ênfase nos princípios de alteridade e empatia. Concomitantemente, 
procedeu-se buscas teóricas em diferentes fontes visando identificar as necessidades de 
saúde e promover intervenções qualificadas. Dentre as ações implementadas, destaca-
se atividades de musicoterapia, desenho, exercícios físicos como caminhada, passeios 
com cadeirantes, estímulo à cognição (inglês, cores e formas). Por fim, encerrou-se a 
programação do semestre com estudo detalhado e preenchimento da Caderneta de 
Saúde da Pessoa Idosa com os dados dos residentes. 
Resultados: Percebeu-se o envolvimento ativo dos estudantes com as atividades 
propostas na promoção da saúde dos residentes da ILPI. Notou-se também a valorização 
dos aspectos humanísticos como parte essencial da formação do profissional da 
Medicina. Ao mesmo tempo, os residentes demonstraram melhorias significativas no 
humor, na comunicação, na cognição e locomoção. 
Conclusões: Conclui-se que as práticas da Interação Comunitária propiciaram aos 
estudantes e professores o desenvolvimento de habilidades sociais, afetivas, empáticas 
no exercício profissional . Vale ressaltar que a convivência com os alunos contribuiu 
sobremaneira com a melhoria das condições de vida dos residentes. 

Ivana Cardoso de Melo (Faculdade Presidente Antônio Carlos de Araguari - 
UNIPAC-Araguari), Marcos Paulo de Sousa (Faculdade Presidente Antônio 
Carlos de Araguari - UNIPAC-Araguari), Márcio Aurélio da Silva (Faculdade 
Presidente Antônio Carlos de Araguari - UNIPAC-Araguari) 
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SERVIÇO DE SAÚDE NA FORMAÇÃO DE ESTUDANTES DE MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Programa Nacional de Avaliação de Serviços de Saúde (PNASS) busca 
avaliar os serviços do SUS, buscando a apreensão mais completa e abrangente possível 
da realidade do mesmo. A inserção dos alunos nesse programa uma perspectiva mais 
fiel das diferentes realidades do sistema de saúde. 
Objetivos: Refletir sobre os desdobramentos que a participação no PNASS gerou na 
formação acadêmica de estudantes da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF). 
Métodos: A inserção dos alunos no programa se deu a partir do convite do coordenador 
local da pesquisa e docente do departamento de Saúde Coletiva da UFJF.As entrevistas 
foram realizadas aleatoriamente. Coletaram-se os dados em 16 unidades ambulatoriais 
e hospitalares da rede SUS em Juiz de Fora,sendo entrevistados 377 usuários e 289 
funcionários. Os dados coletados foram analisados com o programa Epi Info. São quatro 
dimensões avaliativas: roteiro de padrões de conformidade, indicadores, pesquisa de 
satisfação dos usuários e pesquisa das condições e relações de trabalho. 
Resultados: O PNASS possibilitou a perspectiva fiel do sistema de saúde. Quanto aos 
vetores do PRÓ-SAÚDE, a experiência possibilitou aprendizado na construção e análise 
de banco de dados, obtenção de conclusões e elaboração de relatórios (vetor 1- V1). Em 
V2 a experiência foi considerada inovadora, já que o PNASS proporcionou o alicerce da 
experiência. Houve mudança no ambiente pedagógico, que passa a ser as unidades de 
saúde, e também interação com grupos pequenos onde o professor funciona como um 
tutor (V3). Em V4 e V5, a experiência foi enquadrada no estágio 2, pois ainda não 
rompe com a fragmentação disciplinar, em atividades isoladas em unidades do SUS 
durante os primeiros anos do curso, e participação predominante de professores de 
saúde coletiva.  
Conclusões: A experiência foi relevante, possibilitando êxito dos objetivos específicos 
do PROMED. Com o PNASS os alunos tiveram acesso a cenários em diversos níveis de 
atenção, podendo ter noção do sistema como um todo. 

Marcio José Martins Alves (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Leona Aparecido Homem do Amaral (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG 
- UFJF), Rafaela de Gusmao Matos Cavalcanti Netto (Universidade Federal de 
Juiz de Fora/MG - UFJF), Anderson da Silva Sarmento (Universidade Federal de 
Juiz de Fora/MG - UFJF) 

IMPORTÂNCIA DO CENÁRIO DE PRÁTICAS NO APRENDIZADO DA APS  

Relato de Experiência  

Introdução: A compreensão do Sistema Único de Saúde (SUS) torna-se desafio para 
formação acadêmica, sendo necessária conciliação dos cenários teórico-práticos. Novas 
Diretrizes Curriculares foram exigidas, com reformulações no currículo médico. Disciplina 
Atenção Primária à Saúde (APS), ministrada no segundo período de medicina da 
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), une abordagem em salas de aula à prática 
nas Unidades de Atenção Primária (UAPS). 
Objetivos: Esclarecer de que maneira a prática em serviço ajudou na construção do 
conhecimento sobre APS. 
Relato de Experiência: Foram realizadas visitas à UAPS, com população adscrita de 
8.200 e 925 hipertensos, para avaliação de serviços prestados, através de aplicação de 
questionários e observação. Parâmetros do Ministério da Saúde definem necessidade 
semanal de 5,3 horas médicas, 12,1 de enfermagem e 21,3 de agentes comunitários 
para atender essa quantidade de hipertensos, com oferta pela UAPS. Apesar da 
necessidade de acompanhamento periódico, a demanda espontânea respondeu pela 
maioria das consultas individuais, sendo que apenas 7% dos hipertensos participaram de 
atividades grupais ou realizaram exames laboratoriais preconizados. Notou-se também 
alta cobertura de visitas domiciliares por agentes comunitários -87%- e horários de 
funcionamento e estrutura física inadequados. 
Resultados: Observamos que, apesar de parâmetros definidos e oferta de recursos 
(humanos e materiais) adequada, a utilização por hipertensos foi baixa. Estrutura física 
e acesso organizacional (horário de funcionamento) interferiram negativamente na 
produção de serviços. Apesar da alta cobertura de visitas domiciliares pelos agentes 
comunitários, a receptividade do paciente só melhorava com aproximação pelos outros 
profissionais, tornando clara importância do estabelecimento de vínculos entre esses e o 

Natália Cristina Simão da Silva (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - 
UFJF), Aluah Ribeiro Pereira (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Danillo Zeferino de Oliveira Souza (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - 
UFJF), Geovane Mostaro Fonseca (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - 
UFJF), Lucas Duarte José Maria (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - 
UFJF), Marina Tulher Florizano (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - 
UFJF), Helena de Oliveira (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF) 
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usuário (integralidade/referência). Empenho e envolvimento da equipe com população 
parecia minimizar progressivamente limitações encontradas (qualidades pessoais). 
Conclusões: Visitas à unidade permitiram aprendizado natural e gradativo, sendo a 
vivência prática um cenário sólido, mesmo com dificuldades que o ambiente fora da 
instituição de ensino impõe. 

INSERÇÃO DOS ESTUDANTES DE MEDICINA NA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA 
FAMÍLIA: DILEMAS E DESAFIOS  

Relato de Experiência  

Introdução: É crescente a preocupação dos educadores médicos com a implementação 
de projetos pedagógicos visando a formação de profissionais críticos, reflexivos e 
comprometidos com a população. Destarte, a inserção dos estudantes em diferentes 
cenários de aprendizagem desde o início da formação mostra-se estratégica para uma 
formação focada no paradigma da Produção Social da Saúde em contraposição ao 
tradicional modelo de educação biologicista. Assim a Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) é apontada como cenário primordial de aprendizagem.  
Objetivos: Apresentar e discutir dilemas e desafios vivenciados por estudantes e 
docentes de um curso de medicina recém criado em uma universidade pública brasileira 
na disciplina que prevê a integração Ensino-Serviço-Comunidade, cuja práxis se 
desenvolve no cenário de Unidades de Atenção Primária à Saúde desestruturadas.  
Relato de Experiência: A concepção pedagógica utilizada foi a crítica-reflexiva, tendo 
como método a Problematização. Um grupo de sete docentes em processo de 
capacitação pelo Programa de Desenvolvimento Docente da universidade elaborou uma 
Situação Problema, onde se problematizou os principais problemas vivenciados pelos 
docentes e discentes cotidianamente nos diferentes cenários da ESF.  
Resultados: O contato com a realidade local, serviços de saúde desestruturados e a 
percepção do pouco investimento da gestão local no fortalecimento da ESF, mobilizou a 
reflexão sobre as precárias relações de trabalho e seu efeito negativo na 
operacionalização do ensino na ESF. A Problematização auxiliou no entendimento pelos 
estudantes e docentes de seus papéis e da universidade na transformação da política de 
saúde local.  
Conclusões: Como estratégia para o enfrentamento dos desafios e da desilusão que a 
inserção ‘precoce’ dos estudantes nos cenários da ESF pode acarretar, ressalta-se o 
investimento da universidade no desenvolvimento e capacitação dos docentes, 
ressaltando-se aqueles em inicio de carreira, tendo na Problematização um método 
interessante. 

Cristiane Junqueira de Carvalho (Fundação Universidade Federal de Viçosa - 
MG - UFV), Brunnella Alcantara Chagas de Freitas (Fundação Universidade 
Federal de Viçosa - MG - UFV), Adriana Kelly Santos (Fundação Universidade 
Federal de Viçosa - MG - UFV), Rodrigo Gomes da Silva (Fundação 
Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), Cristina Ganns Chaves Dias 
(Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), Rosângela Minardi 
Mitre Cotta (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV) 

INSTITUIÇÕES DE LONGA PERMANÊNCIA DE IDOSOS (ILPI) COMO CENÁRIO DE 
PRÁTICAS NA EDUCAÇÃO MÉDICA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Diante do crescente envelhecimento populacional e mudanças sociais, os 
cuidados aos idosos, antes realizados pelas famílias, passaram a necessitar ajuda 
externa. Para atender parte dessa demanda, surgem as instituições de longa 
permanência de idosos (ILPI), nem sempre adequadas. 
Objetivos: Conhecer as ILPIs de um município do interior paulista, organização e infra-
estrutura, observar os idosos, identificar problemas e sugerir intervenção. 
Relato de Experiência: Durante disciplina de Saúde Coletiva, alunos desenvolveram 
estudo teórico-prático, visitaram ILPIs privadas do município e aplicaram questionário 
semi-estruturado, investigando: instituição (infraestrutura, leitos, higiene, prontuário, 
capacitação da equipe, atividades oferecidas, dispensação e armazenamento de 
medicamentos) e características gerais dos idosos (doenças, limitações, grau de 
dependência, queixas, presença da família). 
Resultados: Visitadas 7 das 8 ILPIs existentes, tendo 93 leitos e 84 ocupados; não 
existe atividade de recreação ou lazer, somente cuidados básicos diários; funcionários 
sem capacitação; idosos com demência e que sentem saudades de casa e família. 
Alunos elegeram falta de recreação como problema e elaboraram oficina com miçangas 
e jogos em três ILPIs, estimulando capacidade cognitiva e motora, interações. Nas 

Cintia Vanette (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - 
Botucatu/SP - UNESP), Karina Pavão Patrício (Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP), Beatriz Freire (Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP) 
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oficinas observou-se misto de apatia, tristeza, alegria. A satisfação em poder produzir 
um artefato e jogar pôde ser notada. Gerou emoção dos alunos e professores: “Foi uma 
atividade boa, mas chocante, pudemos perceber o quão grave é esse problema”. “A 
experiência proporcionou vivenciar a realidade do idoso de perto, acredito que não 
teremos outra oportunidade de explorar esse tema, durante a graduação, tão a fundo 
como fizemos neste módulo”; “trata-se de um confinamento senil, o que vimos foi 
estarrecedor”.  
Conclusões: As ILPIs demonstraram ser excelente cenário para discussão do 
envelhecimento, emergindo problemas que indignaram e motivaram alunos a enfrentá-
los, mostrando que o futuro médico precisa desenvolver habilidades, propor diferentes 
atividades e articular com outras áreas para enfrentamento dos problemas do 
envelhecimento no Brasil. 

INTEGRAÇÃO ACADÊMICO-ZONA RURAL E A IMPORTÂNCIA DESSA VIVÊNCIA 
NO SABER MÉDICO, EM ESTÁGIO EM MOSSÊMEDES - GO  

Relato de Experiência  

Introdução: O internato rural é um estágio de 4 semanas oferecido pela universidade, 
visando introduzir acadêmicos em meio diferente do habitual. Alunos do curso de 
medicina vão a Mossâmedes – GO, município de aproximadamente 5000 habitantes, a 
150 quilômetros da capital, Goiânia. Para isso, a Secretaria Municipal de Saúde oferece 
hospedagem, alimentação e transporte. Nesse período, há rodízios nas seguintes áreas 
práticas: saúde da criança, adolescente, adulto e idoso; acompanhamento cirúrgico; 
saúde da mulher e da família (ESF); atividades comunitárias e hospitalares. Os alunos 
realizam atendimento no Hospital Municipal Dona Sinhá e junto às equipes de estratégia 
saúde da família.  
Objetivos: Analisar qualitativamente o período do internato rural, apontando lados 
positivos e negativos dessa experiência para compreender sua importância na formação 
médica.  
Relato de Experiência: De 22 de maio a 16 de junho de 2012, 3 acadêmicas se 
mudaram para Mossâmedes. Apesar de oferecido transporte, optou-se por ir em veículo 
próprio pela necessidade de retornar à capital.Realizou-se atendimentos básicos, de 
urgência e emergência, ambulatoriais e especializados na área de ginecologia e 
obstetrícia. Houve supervisão de preceptores e discussão de casos de maior interesse.  
Resultados: As acadêmicas adquiriram uma visão da realidade médico-sanitária-social 
e epidemiológica da zona rural, que despertou compromisso com as demandas 
relacionadas ao binômio saúde/doença e com a dinâmica social, na gestão municipal. Foi 
peculiar o choque de realidade entre capital versus zona rural. A menor quantidade de 
recursos financeiros para proporcionar exames, medicamentos e melhor atendimento 
aos pacientes e a baixa escolaridade destes, dificultando uma comunicação inteligível , 
foram fatores a ser trabalhados e contornados. Percebeu-se falhas no sistema de saúde 
brasileiro. Como lado negativo da experiência, considera-se o risco de conduzir veículo 
em rodovia, sem experiência.  
Conclusões: Percebe-se o internato rural como experiência de grande valia no 
aprendizado médico e na construção de médicos que sabem resolver problemas mesmo 
em condições adversas.  

Marcela Juliano Silva (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Leticia Ferreira Bueno (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 

INTEGRAÇÃO ENSINO-SERVIÇO: ATUAÇÃO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS 
MÉDICAS DE MINAS GERAIS, BELO HORIZONTE.  

Relato de Experiência  

Introdução: A Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais (FCMMG), oferece cursos 
de Medicina, Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Enfermagem, Psicologia. A década de 
1980 foi decisiva para mudanças da saúde no Brasil, reconhecendo a importância da 
integração docente-assistencial, propondo a articulação do ensino com o serviço, 
fortalecendo-se através das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN), 2001.  
Objetivos: Integrar ensino e serviços em disciplinas curriculares.  
Relato de Experiência: Na busca de currículo que permitisse a integração entre teoria 
e prática, atendimento às demandas sociais, ampliação de cenários de prática, contato 
com a comunidade, abordagem integral do processo saúde-doença, foram implantadas 
disciplinas de Internato e Práticas de Saúde Coletiva em parceria com Secretarias 
Municipais de Saúde. Os projetos pedagógicos propiciam maior contato com a realidade 
participação ativa de alunos de forma interdisciplinar e multiprofissional. A integração 
em ensino-serviço contribuindo para formação mais adequada às necessidades do SUS, 
preparando profissionais para a atenção e gestão, comprometidos com o controle social, 

Maria Elice Nery Procópio (Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais - 
FCMMG), Emanuel Vítor Guimarães (Faculdade de Ciências Médicas de Minas 
Gerais - FCMMG) 
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conforme DCN. Participam também as disciplinas de Clínica Médica, Pediatria, 
Ginecologia, Saúde do Idoso em ações integradas.  
Resultados: A atuação em diferentes cenários tem construindo sujeitos críticos e 
reflexivos, capazes de aprender com a realidade. A integração ensino-serviço tem sido 
elemento motivador para a construção do conhecimento, relacionando teoria e prática, 
de forma interdisciplinar e multiprofissional.  
Conclusões: Os processos educativos devem buscar integração com a realidade, 
serviço e comunidade, em equipe multiprofissional, dentro de parâmetros do modelo 
integral, valorizando a humanização do atendimento com formação ética. A 
interdisciplinaridade propicia mudança de atitude em busca da integralidade, 
contribuindo para o aprendizado do aluno e melhoria da atenção em saúde.  

INTEGRAÇAO ENTRE REDES DE SAÚDE E ENSINO COMO INSTRUMENTO DE 
APRENDIZAGEM MÉDICA  

Relato de Experiência  

Introdução: Introdução: As mudanças implantadas pelo Ministério da Educação e 
Promed têm contribuído para tornar o currículo do curso de medicina mais integrado à 
realidade social, formando estudantes como sujeitos ativos e inseridos no novo 
parâmetro de atendimento estabelecido pelo SUS. 
Objetivos: Objetivos: Expor as vivências na disciplina de Introdução a Atenção Básica 
(IAB1) experimentadas por um grupo de estudantes de medicina do primeiro ano da 
Universidade Federal de Rondônia. 
Relato de Experiência: Relato experiência: A disciplina de (IAB1) é ministrada no 
primeiro semestre do curso, com 62% de aulas práticas nas unidades de saúde. Oferece 
o primeiro contato com o SUS aos estudantes. Nas aulas teóricas houve a decodificação 
de conceitos e princípios do SUS importantes para a vivência na Unidade Básica de 
Saúde, pois, inicialmente, os alunos desconheciam a abrangência do SUS. Na UBS, 
observou-se que, em alguns setores, os princípios doutrinários funcionam aquém das 
diretrizes regulamentadas, pois faltam estrutura física adequada e profissionais 
suficientes. Apesar dessas dificuldades, há uma empatia entre usuários e profissionais 
de saúde, definindo a conduta médica como eficiente. O conhecimento adquirido foi 
além do conhecimento técnico, revelando ao estudante uma realidade complexa, que 
deve ser vivenciada desde o inicio do curso, conforme as DCN, refletindo na formação 
diferenciada do médico. 
Resultados: Resultados: A integração ensino x serviço de saúde foi reforçada, pois o 
grupo conseguiu compreender que se faz necessário aliar o conhecimento teórico do 
SUS a experiência prática para reconhecer no usuário um ser biopsicossocial inserido em 
um contexto particular. 
Conclusões: Conclusão: Esses embasamentos iniciais trouxeram inúmeros benefícios 
aos estudantes, pois possibilitaram a vivência em uma realidade até então desconhecida 
sob o ponto de vista técnico, sensibilizando-os para futuras práticas médicas dentro de 
uma metodologia construída através da integração do saber técnico aos fatores 
determinantes da saúde da população, além de revelar aos estudantes uma face da 
atuação da medicina social.  

Lidiane Alves de Macedo (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), 
Aliete Prado Faria (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), Janne 
Cavalcante Monteiro (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR) 

INTERAÇÃO ENSINO-SERVIÇO – ATIVIDADE PRÁTICA DE COMBATE AO PIOLHO 
NO CENTRO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO INTEGRADA (CMEI)  

Relato de Experiência  

Introdução: O piolho do couro cabeludo, mesmo não sendo rotulado como doença 
notificável, é considerado um incômodo, principalmente às crianças. O prurido 
ocasionado pelo piolho prejudica o sono e as feridas decorrentes da coceira se 
transformam em porta de entrada para outros microorganimos. A infestação de piolho 
em crianças é um sério problema enfrentado pelas Instituições Educacionais, podendo 
atingir até seus profissionais. 
Objetivos: Desenvolver, com a Equipe Saúde da Família, no Programa Saúde na Escola, 
atividade educativa no Centro Municipal de Educação Integrada (CMEI) com crianças de 
3 a 6 anos, suas mães e com os funcionários, através de oficinas e apresentação de 
material educativo. 
Relato de Experiência: Realizou-se teatro educativo e roda de conversa com as mães 
e as crianças sobre a biologia do piolho, prevenção e ciclo de vida. Alguns mitos e 
verdades do piolho foram discutidos, orientando sobre os riscos do uso de fórmulas 

NATÁLIA GOMES GEBIN (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
VIVIANE BATISTA DE MAGALHÃES PEREIRA (Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás - PUC-GO), Sandra Costa Prudente (Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás - PUC-GO) 
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caseiras e da melhor forma de tratar as crianças, que é a catação e o uso de pente fino 
semanalmente. Simulou-se como pentear o cabelo retirando piolhos e lêndeas, cuidando 
para não espalhá-los na cabeça. Foram confeccionados cartazes, distribuídos materiais 
de desenho, pentes finos e materiais de leitura. 
Resultados: As crianças e mães responderam além das expectativas das acadêmicas e 
Equipe Saúde da Família, evidenciando um meio familiar e educacional participativos no 
processo de conscientização de cuidados básicos de higiene. A interação ensino-serviço 
mostrou-se eficaz junto à intervenção da saúde da família e é um meio eficiente para a 
formação médica com abordagem biopsicossocial.  
Conclusões: Fazer uso do pente fino e da catação de piolhos e lêndeas são métodos 
eficazes no controle e tratamento do piolho. Além do baixo custo, pode ser feito 
regularmente, sendo eficientes no combate a infestações. A orientação de 
procedimentos básicos de saúde beneficia o processo ensino-aprendizagem do complexo 
saúde-doença e as competências de cuidado e prevenção de doenças. 

INTERAÇÃO ENSINO-SERVIÇO-COMUNIDADE E A PROMOÇÃO DA SAÚDE PARA 
ADOELESCENTES  

Relato de Experiência  

Introdução: A interação ensino-serviço-comunidade é uma característica importante 
das metodologias ativas, que contribuem para uma formação médica com compromisso 
social e comunitário. Essa formação visa à humanização da saúde, enxergando o homem 
sob uma perspectiva biopsicossocial. Na Unidade do Caso do Eixo Teórico-Prático 
Integrado (CETPI), que segue o Arco de Charles Marguerez, tem-se a concretização 
desse processo de interação.  
Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos de medicina como agentes da interação 
ensino-serviço-comunidade.  
Relato de Experiência: Em uma discussão do CETPI, o caso problema detectado na 
comunidade abordava a falta de conhecimento sobre métodos contraceptivos e não 
confiança nos preservativos distribuídos pelo Sistema Único de Saúde (SUS). O tema 
escolhido para teorização, discussão e proposição de devolutivas para a comunidade foi 
“Relação sexual desprotegida”, abordando aspectos do planejamento familiar e educação 
sexual, métodos contraceptivos e confiabilidade no SUS, entre outros. As discussões 
seguiram-se em encontros, em que além de discutirem sobre o tema, os acadêmicos 
também eram avaliados quanto aos seus conhecimentos, habilidades e atitudes na 
construção do conhecimento. Após teorização e discussão foi elaborada uma devolutiva 
para a comunidade, na qual os acadêmicos optaram por elaborar cartazes que seriam 
fixados em uma escola da comunidade onde estamos inseridos. 
Resultados: O conhecimento gerado com a teorização e as discussões foi essencial, 
percebeu-se que muitos questionamentos referentes ao tema eram congruentes com as 
elucidações apresentadas por diversos estudos. O mundo atual busca formar indivíduos 
conhecedores, para que estes façam suas escolhas corretamente. O caso discutido nos 
torna conhecedores e propiciou que transmitíssemos conhecimento aos estudantes por 
meio da devolutiva implementada. 
Conclusões: A ação relatada é um exemplo de participação construtiva, consequente e 
solidária, buscando trilhar a implantação do direito comum de cidadania nos novos 
conceitos de saúde pública. Além disso, contribui com a interação ensino-serviço-
comunidade, nos firmando como agentes de mudança social. 

Salomão Antônio Olivência (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Thalles Eduardo Dias dos Santos (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Alessandra Gomide Barbosa (Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás - PUC-GO), Cynthia Caetano Lopes (Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás - PUC-GO), Nathalia Cruvinel Machado Carneiro (Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), Iracema Gonzaga Moura de 
Carvalho (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 

INTERNATO MÉDICO EM UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DA FAMÍLIA: UM RELATO 
DE EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: A formação de profissionais médicos preconiza estágio supervisionado 
incluindo realização de atividades assistenciais primárias no âmbito da saúde pública. No 
Internato Médico do UniFOA os acadêmicos acompanham o PSF por 24 semanas e 
participam de consultas médicas, programas preventivos e visitas domiciliares. 

Nathália Monerat Pinto Blazuti Barreto (Centro Universitário de Volta Redonda- 
RJ - UNIFOA), Walter Manuel Tavares Nobrega Junior (Centro Universitário de 
Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Renata de Arruda Amado (Centro Universitário 
de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Felipe Souza Bertholato (Centro Universitário 
de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Márcio Antônio Arbex (Centro Universitário 
de Volta Redonda- RJ - UNIFOA) 
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Objetivos: Relatar a experiência e refletir sobre o acompanhamento de um grupo de 
Internato Médico em uma unidade do PSF. 
Relato de Experiência: A UBSF Maria Nilce Fagundes Costa é localizada no bairro São 
Geraldo, Volta Redonda – RJ, foi inaugurada há 12 anos e atende a população de seis 
bairros da cidade, um total de 13.356 pessoas. Suas ações são voltadas para 
assistência, promoção e prevenção às doenças, e também outros procedimentos. 
Durante a experiência vivida, foi possível observar consultas médicas com Clínicos, 
Pediatras, coletas de exames preventivos e consultas de pré-natal com Ginecologistas, 
programas de vacinação, encaminhamento para ambulatório de especialidades, 
conforme necessidade, e referência para Unidades de Pronto Atendimento (UPA) e 
Hospitais, em caso de urgência e emergência. A unidade tem um grande volume de 
atendimento em sua rotina.  
Resultados: Durante o módulo foram realizadas, por semana, 300 consultas médicas e 
20 visitas domiciliares; resultando em 7200 consultas e 480 acompanhamentos em 
domicílio. O número de vacinações variava conforme a demanda de crianças que 
compareciam ao PSF seguindo o calendário do Ministério da Saúde e campanhas 
realizadas no município. 
Conclusões: A vivência em uma Unidade Básica de Saúde da Família prepara 
satisfatoriamente os alunos para a realidade social do país devido ao acompanhamento 
de pacientes com algumas das doenças bastante prevalentes na população. O papel da 
equipe de saúde da família é fundamental, pois atua prevenindo ou tratando a 
população no início da doença, diminuindo gastos e filas em hospitais. 

INTERVENÇÃO DE PROMOÇÃO À SAÚDE REFERENTE À PEDICULOSE JUNTO À 
ALUNOS DO MATERNAL II E 4° ANO DE ESCOLA MUNICIPAL NA CIDADE DE 
PRESIDENTE PRUDENTE - SP.  

Relato de Experiência  

Introdução: Uma das grandes preocupações dos pais e profissionais da área da saúde 
em relação às crianças em idade escolar é a Pediculose. Tal manifestação se torna 
comum devido ao grande contato entre as crianças. Urge a necessidade de programas 
de Intervenção de Promoção à Saúde estruturados de maneira eficaz para a obtenção de 
resultados satisfatórios. 
Objetivos: Criar, estruturar e implementar medidas de ação Preventiva contra a 
Pediculose junto à alunos da rede municipal em programa desenvolvido pela ESF na 
disciplina de PAPP (Programa de Aproximação Progressiva à Prática) da UNOESTE. 
Relato de Experiência: O presente trabalho permitiu a inserção do acadêmico do curso 
de Medicina junto à Comunidade, de maneira a pensar a problemática de maneira clara, 
coesa e sucinta através de um plano de ação simples que possibilitasse maleabilidade da 
metodologia empregada com a finalidade de obtenção de resultados fidedignos, 
inserindo-o no ambiente de atendimento às ESFs. 
Resultados: Os resultados obtidos através da aplicação do check-list para cada família 
dos alunos em que se trabalhou o tema "Pediculose", permitiu observar diversos 
aspectos; desde o comprometimento da família com o estado geral da saúde do(a) filho
(a), às medidas preventivas, formas de tratamento, conhecido da manifestação do 
quadro da Pediculose, de maneira clara e objetiva. A interpretação dos resultados serviu 
de referência para a estruturação do Plano de Atividades a serem desenvolvidas nos 
próximos semestres, de acordo com o foco a ser trabalho na disciplina do PAPP, ou seja, 
Família, Comunidade, Gestão ou Atendimento. 
Conclusões: Através dos resultados obtidos decorrente da aplicação do check-list, fica 
como sugestão o trabalho contextualizado com os dados da "Ficha A", bem como se 
traçar a "Estratificação de Risco" proposta por Coelho e assim, a obtenção do perfil de 
cada família dos alunos, acometidos ou não com Pediculose, no que se refere às 
condições de saúde, higienização e moradia. 

Thiago Lucas Bavaresco Macedo (Universidade do Oeste Paulista - Presidente 
Prudente - UNOESTE), Rogéria Cristina Castilho Silva (Universidade do Oeste 
Paulista - Presidente Prudente - UNOESTE), Michel Jorge Cecílio (Universidade 
do Oeste Paulista - Presidente Prudente - UNOESTE), Nilva Galli (Universidade 
do Oeste Paulista - Presidente Prudente - UNOESTE), José Alves Medeiros 
Júnior () 

INTERVENÇÃO EM CRECHE PARA MONTAGEM E ORGANIZAÇÃO DE 
PRONTUÁRIOS.  

Relato de Experiência  

Gregory Martins Garcia (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Heloisa
Lopes de Oliveira (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Ana Marcela
Nogueira (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Carolina Almeida de
Carvalho (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Laís Carvalho Leite
(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Ricardo Fonseca Filho
(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Rafael Mello Martins
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Introdução: A UBS São Rafael localizada em Guarulhos,no estado de São Paulo,possui 
uma área de abrangência precária.Observamos várias áreas de invasão que não há 
saneamento básico,entre outras características que resumem às péssimas condições de 
vida.Nós,graduandos de medicina,acompanhamos uma creche da região,que passa por 
grandes dificuldades.Uma das necessidades era não ter prontuários para o 
acompanhamento individual das crianças. 
Objetivos: Fazer os prontuários de 30 crianças,obtendo informações sobre suas 
condições de vida,fazendo uma relação com o comportamento e rendimento escolar.  
Relato de Experiência: Atualizamos alguns dados que já existiam e registramos outros 
novos,como data de nascimento,nome completo,nome de todos constituintes familiares 
e suas ocupações,renda familiar,escola atual e em que série o aluno estuda,carteira de 
vacinação atual,com quem mora a criança e mais outras informações contidas nos 
antigos prontuários.Para tornar o trabalho completo,nós colhemos a história de cada 
criança com as coordenadoras da creche,que acompanham diariamente cada um.Elas 
nos relataram como é o comportamento de cada um,o rendimento escolar obtendo 
informações dos atuais professores,condições de moradia,acompanhamento dos 
familiares,características dos irmãos entre outras informações socioeconômicas. 
Resultados: A atualização dos prontuários agregada com os antecedentes pessoais e 
familiares registrados,nos permitiu identificar crianças que estão em estado de 
risco.Muitos não possuem acompanhamento dos pais,moram com avós,possuem 
condições de moradia precárias,não estão com a vacinação completa e segundo as 
coordenadoras,estão sujeitos ao uso de drogas.Crianças que geralmente tinham total 
acompanhamento dos pais,possuíam um melhor rendimento escolar. 
Conclusões: Identificamos alguns problemas que podem possuir ligações com as 
condições socioeconômicas.As coordenadoras da creche precisam de apoio para uma 
melhoria das condições de vida das crianças,e o nosso trabalho conseguiu colaborar 
facilitando o registro das informações obtidas.Essa atuação foi importante para que a 
equipe de saúde da família pudesse trabalhar em conjunto conosco e assim,ter uma 
assistência mais ampla e completa sobre essas crianças,facilitando as consultas durante 
as visitas à creche. 

(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Sonia Regina Pereira de Souza 
(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Cristiane Golim (Universidade 
Cidade de São Paulo - UNICID) 

INTRODUÇÃO DO ACADÊMICO DE MEDICINA NA EXPERIÊNCIA DA VISITA 
DOMICILIAR  

Relato de Experiência  

Introdução: Os fatores familiares afetam não só a ocorrência de problemas de saúde, 
mas também a utilização de serviços médicos, a qual aumenta durante períodos de 
estresse familiar. Por isso, é importante a introdução do estudante de medicina no 
âmbito familiar do usuário. Nesse contexto, visitou-se uma família na região da 
Comunidade do Dendê, Bairro Edson Queiroz. 
Objetivos: Conhecer o ambiente de uma família usuária do SUS. Fortalecer o vínculo do 
médico em formação com a comunidade. Integrar a teoria do estudo da família com a 
vivência de um âmbito familiar. Utilizar a ferramenta "Genograma" a fim de facilitar a 
história colhida com a família visitada. 
Relato de Experiência: Visitou-se uma família domiciliada região na Comunidade do 
Dendê, Bairro Edson Queiroz, onde pode-se trocar experiências entre uma família 
usuária do SUS e o estudante de medicina. Na ocasião, pode-se ouvir a matriarca e, de 
acordo com suas falas, trocar saberes a fim de promover a saúde de sua família. 
Também foi colhida a história de sua família com o intuito de construir um genograma. 
Notou-se o quanto esta ferramenta facilitou a visualização da história de uma família. 
Resultados: A família estudada nesse trabalho é uma família que não apresenta sérios 
problemas relacionados à saúde, nem envolve história familiar de acidentes e violência 
e, nem mesmo, de vícios; apresentando uma estabilidade quanto ao relacionamento dos 
pais, os quais procuram educar os filhos para uma vida livre das drogas e da violência.  
Conclusões: Por meio desse estudo de caso, foi possível, com a experiência e com a 
leitura de textos relacionados, acrescentar conhecimentos sobre a estrutura de uma 
família, sobre os relacionamentos interpessoais e sobre os diversos aspectos dos 
contextos familiares que envolvem adaptação, participação, crescimento, afeição e 
resolução de problemas. Concluiu-se que a prática, por meio da visita a um ambiente 
familiar, facilitou a compreensão do âmbito familiar do usuário do SUS. 

Lorenna Paylla Moreira de Lima (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Felipe Fernandes Oliveira (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

LEVANTAMENTO DAS DOENÇAS MAIS PREVALENTES DOS TRABALHADORES E 
MORADORES DO CENTRO DE RECICLAGEM MG SANTOS SUCATA LOCALIZADO 
NO MUNICÍPIO DE GUARULHOS – SP  
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Relato de Experiência  

Introdução: Durante as aulas de PISCO (Programa de Integração de Saúde na 
Comunidade) do primeiro semestre de 2012, focamos nossas pesquisas em vigilância 
epidemiológica. Para isso, estudamos os trabalhadores e moradores do centro de 
reciclagem MG Santos Sucata quanto às doenças mais prevalentes. O trabalho com o 
lixo pode resultar em inúmeros riscos e danos à saúde dos trabalhadores. A proximidade 
ao lixão impõe aos moradores e trabalhadores o mau-cheiro e o risco de doenças 
infecto-contagiosas.  
Objetivos: Realizar o levantamento das doenças mais prevalentes nos moradores e 
trabalhadores do centro de reciclagem MG Santos Sucata. 
Relato de Experiência: Fomos com uma agente de saúde ao centro de reciclagem MG 
Santos Sucata para orientá-los quanto à coleta de fezes e urina e avisá-los que iríamos, 
no dia seguinte, fazer a coleta de sangue para exames de hemograma, ácido úrico, 
glicemia, Na+, K+, colesterol/HDL, triglicerídeos, creatinina, T4 livre, TSH, TGO, TGP, 
CPK Total, Hepatite B e C, VDRL e HIV. No dia seguinte, voltamos ao local com 
enfermeiras para realizar coleta das amostras de sangue. Os resultados foram liberados 
um mês depois.  
Resultados: Analisados os resultados, observamos que os mais significativos foram os 
de Hepatite B. Verificamos que só foram positivos em mulheres sendo que de 58% das 
pacientes examinadas, 11% apresentavam-se reagentes ao HBsAg (1º marcador da 
hepatite B). 
Conclusões: Os trabalhadores e moradores do Centro de Reciclagem MG Santos Sucata 
obtiveram uma média de portadores de Hepatite B abaixo do esperado. Os resultados 
dos demais exames não apresentaram significância clínica. A faculdade disponibiliza o 
PISCO para colocar o aluno precocemente em contato com as atividades de atenção à 
saúde na comunidade, conhecer uma Unidade Básica de Saúde e como está sendo 
estruturado o atendimento às necessidades da sua área de abrangência.  

Camila Leite de Sousa (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Fernanda 
Araujo Rocha Nogueira (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Mariane 
Gomes Ferreira (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Hércules Tadeu 
de Moraes Filho (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Laís Cristina 
Rubinatto (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Eduardo Vasconcellos 
Castanho (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Andrea de Barros 
Coscelli Ferraz (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID) 

LIGA ACADÊMICA DE PSICOLOGIA MÉDICA: DISPOSITIVO PARA REPENSAR A 
RELAÇÃO MÉDICO-PACIENTE  

Relato de Experiência  

Introdução: Este trabalho relata a experiência, construída ao longo de seis meses, da 
criação da Liga Acadêmica de Psicologia Médica (LAPM) do curso de graduação em 
Medicina da Universidade Federal de Pelotas. O trabalho parte do referencial teórico que 
preconiza a construção de um profissional com “formação generalista, humanista, crítica 
e reflexiva”.  
Objetivos: A partir do contato com disciplinas de Psicologia Médica, com 
problematizações e discussões de casos clínicos, reconheceu-se a necessidade de 
aprofundar e aprimorar o conhecimento sobre a relação médico-paciente, apontando 
para a criação da LAPM como instrumento de sistematização de aprendizagem e 
pesquisa.  
Relato de Experiência: A partir do contato com disciplinas de Psicologia Médica, com 
problematizações e discussões de casos clínicos, reconheceu-se a necessidade de 
aprofundar e aprimorar o conhecimento sobre a relação médico-paciente, apontando 
para a criação da LAPM como instrumento de sistematização de aprendizagem e 
pesquisa. 
Resultados: O grupo estabeleceu como prioridade de pesquisa conhecer de um modo 
profundo a visão de pacientes em relação ao atendimento médico e entender suas 
expectativas levando em conta a subjetividade dos relacionamentos humanos. A partir 
das reflexões do grupo, optou-se por realizar projeto de pesquisa qualitativa, com 
entrevistas semiestruturadas com usuários do SUS, atendidos na disciplina de Clínica 
Médica. Foram desenvolvidos quatro estudos.  
Conclusões: A construção do projeto possibilitou a vivência de estudos, discussões e 
ainda permitiu socializar sentimentos, angústias, suscitando novas atitudes. Esse 
processo apresentou-se não apenas como possibilidade de aprendizagem sobre pesquisa 
qualitativa, mas também foi responsável por mudança de visão do paciente por parte do 
aluno, que deixou de ser visto como objeto e passou a ser percebido como sujeito. 

sandra renata gehling bertoldi (Universidade Federal de Pelotas - UFPel), Dálet 
Camboim Bizerra (Universidade Federal de Pelotas - UFPel), Isadora Bonini 
(Universidade Federal de Pelotas - UFPel), Nathalya Fernanda Brito Miranda 
(Universidade Federal de Pelotas - UFPel), Luíza Magalhães de Oliveira 
(Universidade Federal de Pelotas - UFPel) 
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Salientamos, portanto, as potencialidades da Liga, integrando ações de saúde, 
valorizando o ser humano e suas demandas, assim como cenário propício à 
aprendizagem e pesquisa.  

LINFOMA CERVICAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA DOS ACADÊMICOS DA 
FACULDADE DE MEDICINA NOVA ESPERANÇA  

Relato de Experiência  

Introdução: Este estudo foi desenvolvido a partir da visita à Unidade de Saúde da 
Família (USF) Renascer II em Cabedelo-PB e relata o caso da paciente A.B.S com 
linfoma cervical nível 2 causado pelo retrovírus HTLV. Linfomas são tumores que se 
iniciam a partir da transformação de um linfócito no sistema linfático, cujas principais 
manifestações clínicas são decorrentes da multiplicação descontrolada dos linfócitos que 
causam a doença (OTTO, 2002). 
Objetivos: O objetivo do estudo foi fazer o reconhecimento da USF, visitar a paciente, 
vê como a mesma está inserida na rede e investigar na literatura sobre linfoma cervical 
mediante informações colhidas em seu prontuário e através da paciente.  
Relato de Experiência: A visita á Unidade de Saúde da Família do município de 
Cabedelo-PB, aproximou os alunos da vivência prática de como funciona o Sistema 
Único de Saúde, bem como sua relação com os pacientes. Além disso,ampliou-se o 
conhecimento sobre a patologia, onde foram feitas visitas à paciente em questão, 
contribuindo para humanização na formação profissional dos novos médicos.  
Resultados: O relato de caso abordado foi uma experiência prática dos aprendizados 
adquiridos na teoria sobre o SUS, e teve grande importância por mostrar o que de fato 
acontece na prática, mostrando aos alunos a situação do paciente e as ferramentas que 
a saúde pública possui para tentar diagnosticar, encaminhar para o tratamento e 
monitorar o cuidado que se dá a cada ser humano. 
Conclusões: A humanização da saúde é carro-chefe da relação médico-paciente. 
Através do diálogo descobre-se várias suspeitas que não são identificadas apenas com a 
sintomatologia.É através de relatos como este que se percebe o quanto é importante um 
trabalho bem feito, e humanizado, para com pessoas que tanto necessitam da atenção 
dos profissionais da saúde. 

annita cavalcante farias leoncio (Faculdade de Medicina Nova Esperança- 
J.Pessoa/ PB - FAMENE), Aenne Tavares de Andrade (Faculdade de Medicina 
Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Dalva Carneiro Arnaud de Lacerda 
(Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Marília 
Gabriela de Barros Lima (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB 
- FAMENE) 

MÉDICOS DE ENSINO E PESQUISA NAS UBSS - POR QUE SURGIRAM?  

Relato de Experiência  

Introdução: Considerando as Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de Graduação 
em Medicina, grande parte das Faculdades passou a adotar o espaço das Unidades 
Básicas de Saúde (UBSs) como campo de ensino. O contato com os profissionais e a 
comunidade atendida propicia o aprendizado de conhecimentos e habilidades de forma 
integrada, o que é essencial para a formação do futuro médico. Conseguir um equilíbrio 
entre a assistência, ensino e pesquisa nestes serviços é um desafio, pois em muitas 
localidades já são tidos como subdimensionados para a primeira tarefa isoladamente.  
Objetivos: O objetivo deste trabalho é descrever a criação do cargo de Médico de 
Ensino e Pesquisa (MEP) nas UBS que são administradas pela Fundação Faculdade de 
Medicina (FFM). 
Relato de Experiência: A FFM administra um conjunto de UBSs localizadas na Zona 
Oeste de São Paulo por convênio com a Secretaria Municipal de Saúde. Uma das 
transformações com essa parceria foi a utilização desses locais como campo de pesquisa 
e estágio para diversos cursos ligados a Faculdade de Medicina. Mesmo acompanhados 
por docentes ligados aos respectivos cursos/pesquisas, havia uma grande demanda em 
relação à recepção e organização das atividades que oneravam os funcionários ou 
geravam situações incômodas para a assistência e insatisfatórias para o ensino. A 
criação em 2010 de um cargo de MEP nas UBSs surge como forma de articular estas 
esferas, possibilitando maior organização e qualificação para os novos papéis. 
Resultados: Pode-se observar uma evolução nas estratégias para a recepção dos 
alunos e otimização da participação dos demais profissionais das UBSs.  
Conclusões: Esse processo de construção coletiva deve ser um ponto de partida para a 

Gustavo Shikanai Kerr (Fundação Faculdade de Medicina), Mariana Sato 
(Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP), Deoclecio Avigo 
(Fundação Faculdade de Medicina), Leila Taquecita (Universidade de São Paulo 
- Campus São Paulo - USP-SP), Valéria M P Machado (Fundação Faculdade de 
Medicina), Ana Paula Andreotti Amorim (Universidade de São Paulo - Campus 
São Paulo - USP-SP) 
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criação de alternativas criativas, na medida em que profissionais designados para esta 
função estejam aptos a ter um olhar crítico e construtivo acerca do próprio papel 
fomentando a discussão local. 

METODOLOGIAS ATIVAS COMO FERRAMENTA DE TRANSFORMAÇÃO DA 
REALIDADE  

Relato de Experiência  

Introdução: As metodologias ativas de ensino promovem a inserção precoce dos 
acadêmicos na comunidade, para que estes estejam em contato com a realidade com a 
qual terão que lidar e dessa forma possam desenvolver um pensamento crítico sobre 
todos os processos envolvidos em sua prática médica. A componente prática da 
disciplina de epidemiologia e saúde permite que os acadêmicos tenham contato com 
diversos cenários da realidade da comunidade, sendo uma delas a casa dos idosos. 
Objetivos: Este relato de experiência foi desenvolvido a partir de uma componente da 
prática na comunidade, que era realizada na casa dos idosos e tinha como objetivo o 
conhecimento da realidade em que estamos inseridos e possíveis intervenções para 
melhoria da mesma. 
Relato de Experiência: Os acadêmicos faziam visitas semanais à casa dos idosos e 
conheciam a sua estrutura e funcionamento, participando de diversas atividades. Em 
uma visita perceberam que os cartões de vacinação dos idosos estavam desatualizados 
e que havia várias vias para o mesmo morador, além de haver moradores que não 
possuíam cartão. Fato que prejudicava a administração correta das imunizações por falta 
de informações, ou porque os cartões estavam incompletos ou havia várias vias para um 
mesmo morador, o que tornava difícil reunir os dados. 
Resultados: Os acadêmicos fizeram o preenchimento correto dos cartões, compilando 
os dados de vários cartões em um só, ou mesmo confeccionaram cartões para aqueles 
que não possuíam. Além disso, realizaram o preenchimento de cartões-espelho para que 
a instituição pudesse ter conhecimento do estado vacinal dos idosos residentes ali. 
Organizandas as informações, estas serão analisadas de forma mais acessível, fazendo 
com que haja o melhor planejamento, bem como maior controle das doenças 
preveníveis. 
Conclusões: O contato dos acadêmicos com a comunidade fez com que os mesmos se 
transformassem em agentes de mudança, realizando uma intervenção benéfica para a 
comunidade, criando melhorias para a mesma. 

Thalles Eduardo Dias dos Santos (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Salomão Antônio Olivência (Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
- PUC-GO), Cynthia Caetano Lopes (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Nathalia Cruvinel Machado Carneiro (Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás - PUC-GO), Alessandra Gomide Barbosa (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO), Iracema Gonzaga Moura de Carvalho (Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 

NOVOS CENÁRIOS DE PRÁTICA: A INTEGRAÇÃO DOCENTES E COORDENADORES 
DE ENSINO DAS UBS  

Relato de Experiência  

Introdução: Atenção Primária (AP) e promoção da saúde (PS) são temas emergentes 
na formação médica, contempladas nas Diretrizes Curriculares Nacionais. O debate atual 
inclui a necessidade de articulação entre ensino-serviço.  
Objetivos: Descrever a articulação entre ensino-serviço nas atividades com foco na PS 
de uma disciplina de AP 
Relato de Experiência: A disciplina de AP no primeiro ano de graduação em medicina 
da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP) resulta do trabalho 
conjunto de quatro departamentos (medicina preventiva, pediatria, clínica médica e 
psiquiatria) e os coordenadores de ensino das unidades básicas de saúde (UBS) do 
Projeto Região Oeste – PRO (convênio USP- Secretaria Municipal de Saúde). As UBS 
ligadas ao PRO caracterizam-se pela iniciativa de integração ensino-assistência-pesquisa 
de forma continuada, inclusive como campo de estágio da residência de medicina de 
família e comunidade da FMUSP. A temática da PS norteia os objetivos e as atividades 
didáticas propostas ao longo do ano (focadas na área de abrangência da UBS). Os 
alunos são divididos em grupos de 2 a 3 para a realização de visitas domiciliares com 
foco na PS. A discussão é feita com professores, profissionais da UBS e contam com a 
participação dos agentes comunitários de saúde. A escolha das estratégias de ensino 
bem como de avaliação, respeita a dinâmica dos serviços e do aprendizado do aluno.  
Resultados: A diversidade do corpo docente e a presença dos coordenadores de ensino 

Ana Claudia Camargo Gonçalves Germani (Universidade de São Paulo - 
Campus São Paulo - USP-SP), Itamar de Souza Santos (Universidade de São 
Paulo - Campus São Paulo - USP-SP), Ana Cecília Sucupira (Universidade de 
São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP) 
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favorecem a construção coletiva, participativa e interdisciplinar. Há integração nas fases 
de planejamento, execução e avaliação do processo de ensino /aprendizado.  
Conclusões: A abordagem interdisciplinar da PS na AP contribui para o efetivo ensino 
acoplado à realidade da assistência. O olhar ético-técnico-prático da PS na AP fortalece 
tanto o ensino quanto as práticas oferecidas pelos serviços. 

O CADERNO DOS RESIDENTES: REGISTRANDO EXPERIÊNCIAS DA INTEGRAÇÃO 
ENSINO-SERVIÇO.  

Relato de Experiência  

Introdução: A trajetória da residência médica vem passando por transformações com o 
objetivo de cumprir seu duplo papel: aprofundar a formação científica e profissional 
recebidas na graduação e de preparar especialistas que o nosso sistema assistencial 
precisa (LIMA-GONÇALVES, 2002), no caso o SUS. A residência da clínica médica (FCM-
Unicamp) em parceria com a rede municipal de saúde de Campinas, insere seus 
residentes em campo de estágio nas UBS. É sobre essa experiência de integração que se 
ocupa esse trabalho. 
Objetivos: Relatar como um simples caderno, com a função inicial de registrar os dados 
de identificação dos residentes, transformou-se num documento, uma fonte de dados, 
permitindo análises quantitativas e qualitativas da integração ensino-serviço. 
Relato de Experiência: Desde 2005 o CS Village, recebe residentes em estágio. O tal 
caderno, é apresentado no primeiro dia, principalmente porque ele registra casos 
clínicos em acompanhamento pelo antecessor(a) que necessitam de cuidado contínuo, 
não podendo se perder entre os demais prontuários. Sendo assim ele funciona como 
uma “passagem de plantão” importante pela responsabilização e sentido da linha de 
cuidado adquirida. Registram-se ao final do estágio, as impressões subjetivas desse 
médico. O que tem chamado atenção é que este cenário de prática tem sido muito 
valorizado para o processo de ensino-aprendizagem, destacando o profissionalismo e a 
atitude humanista da equipe, como fatores relevantes.  
Resultados: 64 R2 passaram pelo serviço de 2005-2012. Cerca de 90% identificam 
como positivo o estágio. Respostas como “Arigatô, amo muito vocês”, ilustra parte das 
opiniões. Dados ainda em análise.  
Conclusões: Os registros, ainda que informais, tem contribuído para analisar o êxito da 
parceria entre a Residência Médica e o serviço. Essa integração tem sido avaliada como 
propositiva para ambos, sendo possível traçar um paralelo com o que vem ocorrendo na 
graduação. Esse caderno-documento tem sido utilizado para desenvolvimento da tese de 
doutorado da autora com o título: A integração ensino-serviço na atenção primária: é 
possível?  

Regina Célia Nogueira Gomes (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP) 

O ENSINO NA COMUNIDADE: CONCEPÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA AS UNIDADES 
DE SAÚDE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Como expressão do esforço em romper com os modelos tradicionais 
centrados no hospital e na doença e dos desafios contemporâneos à formação 
profissional em saúde deu-se início ao Programa de Interação Universidade, Serviço e 
Comunidade (IUSC). Hoje transformado em disciplina, está direcionado para as 
necessidades de professores e alunos em práticas voltadas para integralidade das ações 
de saúde e das necessidades do SUS, por meio de vivências e desenvolvimentos de 
projetos na rede básica à saúde 
Objetivos: Analisar frente as concepções e implicações para os trabalhadores da 
atenção básica à saúde que recebem alunos em formação profissional.  
Métodos: : Entrevistas semi-estruturadas com profissionais de diferentes categorias 
profissionais e dos diferentes modelos da atenção básica à saúde de um município de 
médio porte do Estado de São Paulo, num total de 24 entrevistas. Os dados foram 
analisados segundo a abordagem histórico - cultural, através da elaboração de núcleos 
de significação e de sentido de acordo com o método explicativo de Vigotski. 
Resultados: Até o momento foi possível a estruturação de dois núcleos de significação 
e de sentido que revelaram: “O cenário de possibilidades de aprendizagem limitado pelo 
espaço físico das Unidades de Saúde” e “A construção do Sistema Único de Saúde 
necessário condicionado a necessária vivência na Atenção Básica à Saúde”.  
Conclusões: Os profissionais concebem de forma positiva a interação com alunos na 
rede básica de atenção, apesar de evidenciar que ainda existem aspectos problemáticos 
a serem superados como a questão de espaço físico das Unidades. Evidencia-se 
Inúmeras possibilidades de ganho com esta experiência, como a possibilidade de 
desenvolver maiores ações de promoção e prevenção em saúde e no aumento da 

Tiago Rocha Pinto (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - 
Botucatu/SP - UNESP), Eliana Goldfarb Cyrino (Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP) 
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qualificação de profissionais e alunos diante da troca de saberes e enquanto campo 
necessário de aprendizagem para uma formação que leve em consideração e atenda aos 
preceitos do SUS.  

O ESTUDANTE DE MEDICINA NO CONTATO COM PACIENTES EM CENTRO DE 
REFERÊNCIA EM DOENÇAS TROPICAIS NO ESTADO DE GOIÁS  

Relato de Experiência  

Introdução: O modelo tradicional de ensino restringe-se à reprodução do conhecimento 
por parte do docente, sendo o discente um elemento passivo no aprendizado. Além de 
propiciar maior contato com doenças incomuns em hospitais gerais, e percebendo-se a 
importância de desenvolver uma abordagem de ensino em que o aluno se comporte de 
forma mais ativa e crítica, adotaram-se as atividades práticas como um eixo 
fundamental na condução da disciplina de doenças infecto-parasitárias. 
Objetivos: Avaliar a importância das atividades desenvolvidas por discentes em 
unidade de referência em doenças tropicais de Goiânia-GO. 
Relato de Experiência: Divididos em grupos de dez pessoas, os estudantes realizavam 
visitas periódicas a um centro de atenção terciária, referência em doenças tropicais no 
estado de Goiás. Esses grupos eram acompanhados por um professor-orientador e as 
aulas divididas em dois momentos distintos: primeiro o docente apresentava os 
pacientes aos alunos que, então, realizavam a entrevista sem a presença do orientador, 
estabelecendo assim a relação estudante-paciente e uma busca ativa envolvendo o 
processo saúde-doença. No segundo momento desenvolviam-se discussões, norteadas 
pelo docente, a respeito das entrevistas realizadas, abordando aspectos clínicos, 
epidemiológicos, sociais, laboratoriais, terapêuticos e de amparo no cuidado com 
pacientes vítimas de acidentes com animais peçonhentos, hanseníase, leishmaniose, 
meningites, SIDA, casos suspeitos de raiva humana, tétano, entre outros. 
Resultados: O método de ensino empregado mostrou que a vivência prática, associada 
ao conhecimento teórico, é fundamental no aprendizado médico. O contato com 
pacientes foi de suma importância, especialmente na abordagem do manejo dos casos e 
na consolidação da relação médico/estudante-paciente. 
Conclusões: A inserção do discente nesse ambiente oferece a possibilidade do contato 
com enfermidades prevalentes na região Centro-Oeste, mas usualmente não 
encontradas nos demais serviços de atendimento. A observação global do paciente e dos 
aspectos relacionados ao processo saúde-doença, embasados na relação estudante-
paciente, permitiram a consolidação de muitos dos aspectos teóricos previamente 
abordados em sala de aula. 

Maria Cláudia Mota Pedroso (Universidade Federal de Goiás - UFG), Myrian 
Ortiz Fugihara Iwamoto (Universidade Federal de Goiás - UFG), Márlen Lia 
Oliveira Santos (Universidade Federal de Goiás - UFG), Ana Maria de Oliveira 
(Universidade Federal de Goiás - UFG) 

O ESTUDANTE E A PRÁTICA NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE: UM RELATO DE 
EXPERIENCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Desde o inicio das faculdades de medicina o exercício das praticas médicas 
no âmbito social tem sido bastante necessário, pois o estudante aprende como se portar 
diante de um paciente e como agir durante uma consulta, colocando o aluno de 
medicina em contato com o lado humanitário do atendimento médico, centrado no 
paciente. 
Objetivos: Como a prática em uma unidade básica de saúde influencia o 
desenvolvimento do estudante. 
Relato de Experiência: Os alunos eram divididos em grupos de cinco e cada grupo era 
supervisionado por um professor. Normalmente o grupo era subdividido em dois, sendo 
separados em duas salas onde um professor ficava acompanhando os dois casos 
alternadamente. Em seguida eram estimulados a desenvolverem um raciocínio clínico a 
respeito das queixas dos pacientes e como deveriam proceder diante dos casos. Nos 
semestres anteriores, os estudantes foram apresentados a várias teorias e seminários 
sobre como proceder em uma consulta e como colocar em prática uma boa relação 
médico-paciente.  
Resultados: A atividade foi muito enriquecedora, pois os alunos tinham liberdade de 
guiar a consulta, dessa forma, serem estimulados a exercitar a relação médico-paciente, 
que sabemos ser uma das coisas mais importantes na vida de um médico. Com a 

Felipe Grangeiro Landim (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Bruna do 
Vale Freitas (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Mariana Brasil Sa 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Lara Carvalho de Oliveira 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Jessica Teixeira de Figueiredo 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Igor Cardoso Baima (Universidade 
de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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atividade de atendimento supervisionado na unidade básica de saúde, esse 
conhecimento teórico pode ser colocado em prática, junto aos demais conhecimentos 
adquiridos ao longo do curso. 
Conclusões: Concluímos, portanto, que essa prática deve continuar a ser exercida 
sempre que possível com os estudantes. Tal atividade serve como iniciação ao 
atendimento médico, funcionando também como forma de estimular a curiosidade dos 
alunos a buscarem conhecimentos a respeito de diversos temas abordados na rotina de 
atendimento na atenção primária, além de acrescentar muita experiência de vida, tanto 
no âmbito pessoal quanto no âmbito do conhecimento médico.  

O GENOGRAMA E SEU BENEFICIO NO USO DIÁRIO DO DIAGNOSTICO MÉDICO.  

Relato de Experiência  

Introdução: Através do Programa Interinstitucional de Interação Ensino-Serviço-
Comunidade, as acadêmicas do primeiro semestre de medicina da universidade 
UNIDERP-Anhanguera, inseridas na ubsf Serradinho, acompanham a rotina do médico, e 
o uso do Genograma, um instrumento para o estudo da família, relacionando historia 
biomédica e psicossocial, auxiliando na prevenção, promoção e recuperação do paciente. 
Objetivos: Descrever como o Genograma, visão do acadêmico, otimiza o raciocínio 
clinico do médico e de forma mais ágil, obtém melhor resolução e conhecimento do que 
pode ser útil. 
Relato de Experiência: As acadêmicas inseridas na UBSF Serradinho acompanharam 
algumas visitas domiciliares, e destacaram a falta do uso do Genograma por parte dos 
médicos. Que narram essa dificuldade, devido a falta de tempo ou de organização. Na 
presença do preceptor as alunas perceberam que essa falta adiava medidas de 
diagnostico, tendo então de procurar, informes sobre a família nas fichas de visita 
domiciliar, ou com os agentes de saúde para saber mais sobre o paciente e sua vida.  
Resultados: Depois de vivenciar a rotina na UBSF e verificar a falta do Genograma no 
dia a dia dos médicos, as acadêmicas descrevem a falta do uso do instrumento como um 
empecilho no diagnostico médico, aumentando o tempo de consultas, e um diagnostico 
preventivo e de recuperação menos completo que aquele feito com o instrumento, o que 
aumentaria o vinculo e o relacionamento médico-paciente. 
Conclusões: Segundo a observação do grupo, apoiado pela literatura atual, chegou-se 
a conclusão que o Genograma pode ser um ótimo instrumento de avaliação familiar e 
pessoal, que o uso do mesmo trará resultados mais rápidos, com a praticidade que o 
mesmo emprega na rotina do médico. Aproximando o relato de vida dos pacientes para 
com o médico, e que o vinculo criado entre médico-paciente seja formado para melhor 
atender a população e suas necessidades. 

Aline Pereira da Silveira (Universidade Anhanguera - MS - UNIDERP), Sinaila 
Assis Devecchi (Universidade Anhanguera - MS - UNIDERP), Silvana Regina 
Konradt (Universidade Anhanguera - MS - UNIDERP), Renata Palópoli Pícoli 
(Universidade Anhanguera - MS - UNIDERP) 

O GENOGRAMA NA GRADUAÇÃO MÉDICA: INSTRUMENTO PARA A VISÃO 
INTEGRAL DO INDIVÍDUO E DE SUAS RELAÇÕES FAMILIARES.  

Relato de Experiência  

Introdução: O Genograma ou Heredograma familiar é uma representação gráfica da 
família, permite a visualização rápida de diversos aspectos genéticos, médicos, sociais e 
relacionais da estrutura familiar além do seu funcionamento. Assim, oferece uma visão 
integral do indivíduo, no seu contexto familiar e a analise das complexas relações, bem 
como a criação de hipóteses sobre como o contexto pode interferir na condição clínica. 
Foi um dos temas do IUSC, Interação Universidade-Serviço-Comunidade, 
proporcionando aos graduandos de medicina e enfermagem, a prática de situações que 
interferem na saúde das pessoas. 
Objetivos: Apresentar o uso do Genograma, como instrumento de vivência e 
aprimoramento da escuta qualificada, em visitas domiciliares, por graduandos. 
Relato de Experiência: No IUSC intercalam-se teoria e prática, há visitas domiciliares 
rotineiras às famílias e interação com a equipe de saúde da UBS/USF. O Genograma foi 
construído para as famílias acompanhadas. Muitos obtiveram informações até então não 
conhecidas, e compreenderam melhor a dinâmica das famílias, relacionamentos, 
conflitos, doenças e sua influencia no bem-estar e saúde de cada integrante. Aqui há o 
relato uma experiência vivenciada, mostrando-o como instrumento no estudo do 

Natacha Ueda Morales (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - 
Botucatu/SP - UNESP), Natália de Camargo Botechia (Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP), Nathalia Lopes Iori 
(Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - 
UNESP), Mariana Aniceto (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho - Botucatu/SP - UNESP), catia regina branco da fonseca (Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP) 
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indivíduo: há uma relação conflituosa entre dois parentes, uma não relação entre eles, 
já que não se falam há um mês, convivem no mesmo terreno. Há o envolvimento de 
uma criança nesta história, que sofre com menos afeto, e também sua mãe, que se 
sente desamparada pela falta de compreensão.  
Resultados: Entende-se o Genograma como uma ferramenta do profissional de saúde, 
visando à integralidade do cuidado, no contexto social e familiar do indivíduo, e na 
concepção de que o ambiente afetivo impacta no processo saúde-doença. 
Conclusões: Compreende-se que as circunstâncias às quais os sujeitos são submetidos 
podem favorecer ou desfavorecer o desenvolvimento biológico, social e psicológico, e, 
essas devem ser conhecidas e estudadas para um cuidado integral ao indivíduo.  

O PAPEL DO ACS E A INSERÇÃO PRECOCE DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA NA 
COMUNIDADE EM VISITA DOMICILIAR  

Relato de Experiência  

Introdução: Para realizar promoção e prevenção de saúde em um dado local é 
necessário conhecer determinantes de saúde como saneamento e moradia. A visita 
domiciliar, por identificar esses determinantes, permite um olhar direcionado para a 
realidade do usuário, tornando-se ferramenta fundamental para a Estratégia Saúde da 
Família. Para intervir, deve-se observar a realidade de cada usuário, por isso, é 
importante a participação dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) que, por morarem 
na região em que trabalham, vivem a realidade semelhante a dos usuários atendidos por 
eles, podendo ampará-los em sua totalidade.  
Objetivos: Analisar o impacto da inserção precoce dos estudantes de medicina na 
comunidade e identificar os fatores determinantes e condicionantes do processo de 
saúde-doença.  
Relato de Experiência: Os acadêmicos de medicina do módulo I acompanharam ACSs 
em visitas domiciliares de determinadas quadras da Vila Multirão na região Noroeste de 
Goiânia. Foram divididos em 4 grupos, e cada grupo acompanhado por uma ACS. 
Visitaram, em média, 4 residências observando a atuação da ACS em relação à 
promoção e prevenção de saúde, como: monitoramento do peso de crianças de 0 a 2 
anos e orientação dos usuárias sobre programas e reuniões na UESF como o Hiperdia. 
Além disso, informaram os usuários quanto ao risco da automedicação e dos cuidados 
no armazenamento de medicamentos, como proposta de devolutiva à comunidade de 
uma atividade teórico-prática que utiliza o Arco de Charles Maguerez. 
Resultados: Percebeu-se as práticas cuidadosas das ACSs com os usuários, a 
capacidade de escuta e compreensão, o que reflete o respeito à diversidade humana, 
cultural e social e assim facilita o desenvolvimento de trabalhos educativos e 
assistências dentro dos grupos sociais locais.  
Conclusões: Os acadêmicos tiveram maior aproximação com a comunidade, 
sensibilizando-a quanto ao enfrentamento das distintas realidades de vida e saúde da 
população local. Dessa forma, o processo de aprendizagem ocorre para todos os atores 
desta relação ensino-serviço. 

VIVIANE BATISTA DE MAGALHÃES PEREIRA (Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás - PUC-GO), NATÁLIA GOMES GEBIN (Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás - PUC-GO), Sandra Costa Prudente (Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás - PUC-GO) 

O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM NOS CENÁRIOS DE PRÁTICAS DO 
INTERNATO DO CURSO DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
PERNAMBUCO: A PERSPECTIVA DO(A) PRECEPTOR(A)  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Os cursos de medicina do Brasil oferecem nos seus dois últimos anos o 
estágio obrigatório nas cinco áreas básicas (clínica médica, cirurgia, pediatria, saúde 
coletiva e gineco-obstetrícia), chamado internato. O internato é o período em que o 
estudante está em contato direto com o trabalho e a prática médica, sendo responsável 
por uma parcela importante da formação profissional. Após a publicação das novas 
Diretrizes Curriculares para a graduação em Medicina, os cursos implementaram uma 
ampliação dos cenários de prática muito além dos hospitais universitários. Serviços de 
saúde das redes municipais e estaduais passaram a compor os estágios do internato. 
Poucos cursos, porém, apresentam um conhecimento profundo dos cenários de prática 
da rede de saúde e de como se desenvolve o ensino-aprendizagem facilitado por 
preceptores nesses serviços.  
Objetivos: O presente estudo dedicar-se-á a conhecer a realidade do Internato do 
Curso de Medicina da Universidade Federal de Pernambuco através da perspectiva do 
preceptor.  
Métodos: Trata-se de um levantamento descritivo, de natureza qualitativa, em um 

Vitor Hugo Lima Barreto (Universidade Federal de Pernambuco - UFPE), Mario 
Alfredo De Marco (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP) 
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corte transversal. Foram realizadas entrevistas, utilizando roteiros semi-estruturados, 
com os preceptores coordenadores dos serviços de saúde envolvidos no internato, 
através de uma amostra criteriosa. A análise de conteúdo foi realizada em três etapas: 
pré-análise, análise e inferências e interpretações.  
Resultados: As categorias temáticas mais relevantes para o estudo foram: expectativa 
do preceptor para a formação médica durante o rodízio; modelos de ensino-
aprendizagem da preceptoria; gestão do ensino em serviço; e integração ensino-serviço. 
As categorias comprovaram um afastamento importante entre o preconizado nas 
Diretrizes Curriculares e Projeto Político Pedagógico do Curso de Medicina e a prática dos 
estudantes.  
Conclusões: Ações de integração ensino-serviço específicas nas quatro categorias 
definidas poderão qualificar os estágios obrigatórios nos cenários de práticas da rede de 
saúde. Outros estudos poderão abordar a perspectiva do estudante, do professor e do 
gestor, importantes para complementação das informações obtidas no presente estudo. 

OFICINAS DE HIGIENE PESSOAL EM ESCOLA MUNICIPAL DE GOIÂNIA : UMA 
EXPERIÊNCIA DOS ACADÊMICOS DO PRIMEIRO ANO DE MEDICINA DA 
PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS  

Relato de Experiência  

Introdução: O curso de Medicina da PUC-GO ministra a disciplina “Comunidade, Saúde 
e Nutrição”, compromissada com ações pautadas na construção coletiva do saber. Com 
o intuito de praticar tais ações e de nos aproximarmos das políticas de saúde do SUS, 
desenvolvemos um projeto numa escola municipal da região noroeste de Goiânia. 
Objetivos: Aprender as inter-relações entre sociedade, complexos saúde/doença e 
medicina prática. Estabelecer contato com a realidade infanto-juvenil da Escola 
Municipal Professor Nadal Sfredo e desenvolver ações educacionais direcionadas à 
higiene pessoal. 
Relato de Experiência: Na primeira visita à Escola, que orienta alunos de 6 a 14 anos, 
fomos informados da existência de ações integradas à instituição: Programa Educação 
de Jovens e Adultos; Projeto Horta; Programa Mais Educação, que mantêm os alunos 
integralmente em atividades pedagógicas; acompanhamento individual devido ao 
conhecimento heterogêneo, ao baixo estímulo familiar na educação e à presença de 
alunos com deficiência visual e Síndrome de Down. Apesar da parceria com a Estratégia 
Saúde da Família, a higiene das crianças é insatisfatória. Assim, realizamos três oficinas: 
oficina de higiene bucal, que teve intuito de ensinar como usar escova de dente e fio 
dental – fornecemos o material; oficina para orientar corte e limpeza das unhas; oficina 
para orientar a forma correta de lavar as mãos – vendamos os olhos das crianças, 
passamos tinta guache em suas mãos e orientamos que lavassem-nas normalmente. As 
áreas sem tinta revelaram que as mãos foram lavadas inadequadamente. Por fim, 
ensinamos a forma correta de lavar as mãos utilizando sabonete líquido. As oficinas 
objetivaram combater doenças e tiveram caráter preventivo. 
Resultados: As crianças aprenderam noções básicas de higiene pessoal. Nós, 
acadêmicos, conhecemos uma realidade antagônica à nossa, e fomos capazes de 
amenizar problemas desta comunidade.  
Conclusões: O contato precoce com a comunidade é fundamental para uma formação 
médica completa, aperfeiçoando a capacidade de atingir a população na sua dimensão 
bio-psico-socio-cultural.  

Lara Ribeiro Vilela (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Amanda Travaglia Vitoy (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Juliana de Lima Jácomo (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Maysa Ferreira Martins Ribeiro (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO) 

PARCERIA DE ESTUDANTES DE MEDICINA COM O SERVIÇO DE ATENDIMENTO 
MÓVEL DE URGÊNCIA (SAMU) EM SIMULAÇÃO DE ACIDENTES COM MULTIPAS 
VÍTIMAS: RELATO DE EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Trata-se de um relato acerca da atividade de simulação de acidente com 
múltiplas vítimas, realizado na cidade de Manaus-AM, em outubro de 2011, onde foi 
firmada uma parceria entre socorristas do SAMU e acadêmicos de medicina, para treinar 
e avaliar o conhecimento teórico-prático dos novos membros do primeiro. 

Carolina Lage Taketomi (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Giovanna 
Luiza dos Santos Cabral (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Juliana 
Rampazzo Buemerad (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ana Paula 
Picão (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Larissa Lima do Nascimento 
(Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Camila Maria Viana Batista 
(Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Emídio Almeida Tavares Júnior 
(Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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Objetivos: Enfatizar a importância da parceria entre estudantes de Medicina e órgãos 
públicos, influentes do âmbito da saúde, a fim de engrandecer ambas as partes, no que 
diz respeito a conhecimento de técnicas de salvamento e resgate e atualizações sobre 
protocolos de primeiros socorros e prevenção de acidentes. 
Relato de Experiência: No dia solicitado para fazermos parte da simulação, chegamos 
às 4h00 na Faculdade de Medicina (UFAM) com a finalidade de caracterizarmos as 
vítimas para o evento. O número de vítimas era em torno de 30 pessoas, na sua 
totalidade membros do Projeto Alfa - Manaus de Primeiros Socorros e Prevenção de 
Acidentes. Caracterizados, fomos levados ao local do evento por um ônibus fretado pelo 
SAMU, onde organizamos a situação de emergência para que os profissionais socorristas 
nos resgatassem e atendessem simulando um acidente real. 
Resultados: Durante a simulação, observamos que o conhecimento sobre protocolos de 
antendimento pré hospitalar oferecido pelo projeto Alfa não deixa a desejar quanto à 
atualização e técnicas adequadas. Em muitas situações os novos socorristas falharam 
durante o atendimento às vítimas, ainda que fictícias, enquanto em outras nos 
surpreenderam com criatividade e improviso. 
Conclusões: Ao final do evento foi dado espaço a críticas; sugerimos melhoras no 
serviço e fortalecimento nos laços de parceria com o órgão, o qualmuito pode contribuir 
na nossa formação médica. Outro fato positivo foi a oportunidade de avaliarmos o 
atendimento na posição de vítimas, fazendo com que reflitamos sobre o atendimento 
que daremos futuramente aos nossos pacientes. 

PARTICIPAÇÃO DOS INTEGRANTES DA LIGA ACADÊMICA DE PSIQUIATRIA DE 
RONDÔNIA (LAPSRO) NO AMBULATÓRIO DE PSIQUIATRIA: IMPORTÂNCIA 
PARA A FORMAÇÃO EM SAÚDE MENTAL.  

Relato de Experiência  

Introdução: A busca de atividades extracurriculares cresce a cada ano entre 
acadêmicos de medicina, a mais frequentada são as ligas acadêmicas, que acabaram 
tornando-se um meio de aproximação do aluno com a prática médica. A LAPSRO 
proporciona aos membros essa vivência da prática clínica, complementando e 
contribuindo para a formação médica, além de disseminar informações e minimizar o 
preconceito existente na área da saúde mental.  
Objetivos: Relatar a experiência dos integrantes da LAPSRO no ambulatório do Centro 
de Apoio Psicossocial Madeira Mamoré (CAPS II) em Porto Velho/RO e a importância do 
contato com pacientes com transtornos mentais. 
Relato de Experiência: De agosto de 2011 a junho de 2012, os membros da LAPSRO 
frequentaram o CAPS II semanalmente, onde, supervisionados por internos e 
preceptores, acompanharam consultas ambulatoriais dos pacientes atendidos pela 
instituição, fazendo anamnese e exame físico. Nas consultas foram feitas discussões 
sobre o diagnóstico, fármacos usados no tratamento, principais sintomas e diagnósticos 
diferenciais, permitindo-lhes desenvolver um raciocínio médico mais eficaz. Para 
proporcionar o embasamento teórico, os acadêmicos realizaram reuniões quinzenais 
onde discutiram casos clínicos e as principais doenças psiquiátricas. 
Resultados: Durante o acompanhamento das consultas, os estudantes observaram o 
manejo clínico do psiquiatra, permitindo aprender a lidar com pacientes em diversas 
situações; vivenciaram experiências clínicas, através de inúmeras anamneses e exames 
físicos, sendo um diferencial prático dos alunos que não cursaram essa atividade, além 
de, através do contato direto, terem sentido a confiança depositada pelos pacientes, 
levando-os a buscar conhecimento contínuo para auxiliá-los da melhor maneira possível, 
in loco.  
Conclusões: A prática clínica proporcionada pela LAPSRO é de grande importância para 
a qualificação médica em saúde mental, pois a graduação não oferece conhecimento 
aprofundado das doenças e do manejo clínico que a liga proporciona. Ademais, o contato 
próximo com esses pacientes nos trouxe uma visão menos preconceituosa e mais 
humanizada a cerca dos transtornos mentais. 

Amanda Baião (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), Rosely 
Valéria Rodrigues (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), Bruna 
Caroline Bastida de Andrade (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), Ana Elisa Kadri Castilho (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), Alana Almeida Campione (Fundação Universidade Federal de Rondônia 
- UNIR), João Fernandes de Rezende Dias (Fundação Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR) 

PEÇA TEATRAL COMO FORMA DE SENSIBILIZAÇÃO PARA O ALEITAMENTO 
MATERNO  

Relato de Experiência  

helga larissa de lima barbosa (Faculdade de Medicina Nova Esperança- 
J.Pessoa/ PB - FAMENE), Monaliza Gonçalves da Silva (Faculdade de Medicina 
Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Patrycia Maria Gomes da Fonte 
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Introdução: O aleitamento materno exclusivo constitui o alimento ideal para o recém-
nascido até os seis primeiros meses de vida, segundo a Organização Mundial de Saúde. 
A prática do aleitamento materno representa um comportamento socialmente 
aprendido, com atitudes mais positivas nas adolescentes que foram amamentadas ou 
vivenciaram experiências bem sucedidas de amamentação. Para desvendar as verdades 
e mitos sobre o aleitamento materno foi realizada a peça teatral “Não Chore Pelo Leite 
Derramado”. 
Objetivos: Repassar informações de forma lúdica e acessível, além de entretenimento 
para os espectadores, a respeito de um tema bastante corriqueiro da realidade de 
mulheres freqüentadoras da USF da região. Obtendo a atenção das moradoras que se 
encontravam no período lactente e de gestantes, conscientizando a importância da 
amentação, desmistificando paradigmas e instruindo-as 
Relato de Experiência: O trabalho foi elaborado a partir de questionários aplicados à 
comunidade e dados epidemiológicos que resultou no tema gravidez na adolescência e 
sobre a importância do aleitamento materno. A ação em Saúde sobre essas temáticas foi 
realizada através de uma peça teatral e criação e distribuição de folder ilustrativo com 
considerações explicativas e didáticas sobre o aleitamento materno. A forma lúdica e 
divertida da linguagem teatral fez do aprendizado e da orientação algo de fácil 
assimilação e conscientização.  
Resultados: Foi constatado que a peça foi uma forma dinâmica de mostrar o quão é 
importante a amamentação e a prevenção de uma gravidez indesejada na adolescência. 
Após o término da peça foi realizado um debate para enfatizar os mitos e verdades 
sobre a temática abordada. Com isso, a plateia obteve as informações e as explicações 
necessárias sobre o benefício que a amamentação traz.  
Conclusões: A peça teatral alcançou todos os seus objetivos, deixando bastante claro 
para o público o quão importante é para a mãe e para o bebê passar pelo aleitamento 
materno.  

(Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Athos Agra 
(Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Gabriela 
Lopes Tigre (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE) 

PERCEPÇÃO DO INTERNO DE MEDICINA DA UNIFOA SOBRE A SAÚDE DO 
ADOLESCENTE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A população adolescente e jovem (10 aos 24 anos) corresponde a 30,33% 
da população nacional (IBGE, 2007). Embora seja uma faixa etária de baixa 
morbimortalidade, a importância demográfica desta população, juntamente com a 
vulnerabilidade aos agravos de saúde exigem uma atenção mais específica e abrangente 
(PROSAD, 1996). A partir da década de 1980, a assistência ao adolescente passou a ser 
alvo de atenção, observando-se assim a importância de conhecimentos voltados para a 
sua saúde. Neste sentido, há que se preocupar em preparar o aluno da graduação de 
Medicina para atuar nesta faixa etária. Ele deve conhecer e saber abordar os principais 
problemas de saúde dos adolescentes, de modo a propor uma hipótese diagnóstica e 
orientação terapêutica.  
Objetivos: Avaliar o conhecimento do aluno de graduação de Medicina sobre a Medicina 
do Adolescente e a importância desta em sua formação profissional. 
Métodos: Foi realizado um estudo transversal, observacional onde se analisou o 
conhecimento e a opinião dos alunos do internato de Medicina do UniFOA sobre a 
Medicina do Adolescente através da aplicação de um questionário estruturado. 
Resultados: Quando solicitados para ordenar por ordem de importância três afirmações 
sobre a Medicina do Adolescente, 52,8% dos internos assinalaram a afirmação: “Um 
serviço de atenção primária ao adolescente é importante para a promoção de saúde e 
prevenção de riscos” como a mais importante. Com relação às demais respostas, 77,7% 
acertaram total ou parcialmente, porém alguns conceitos apresentaram maior taxa de 
acerto. Quando avaliados sobre as modificações físicas e a singularidade do 
desenvolvimento psicossocial, apenas 3,3% erraram, e outros apresentaram uma taxa 
de erro maior que 30% sobre o crescimento estatural e menarca. 
Conclusões: O estudo demonstrou que embora os internos achem importante a 
atenção à saúde do adolescente, há necessidade de reforçar o ensino sobre a Medicina 
do Adolescente. 

Thais Junqueira Ferraz Villela (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - 
UNIFOA), Cléa Ribeiro Nunes do Vale (Centro Universitário de Volta Redonda- 
RJ - UNIFOA), Taciana Cardoso Gonçalves (Centro Universitário de Volta 
Redonda- RJ - UNIFOA), Cristiane Gorgati Guidoreni (Centro Universitário de 
Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Luciano Rodrigues Costa (Centro Universitário 
de Volta Redonda- RJ - UNIFOA) 

PERCEPÇÃO DOS ESTUDANTES DURANTE UMA ABORDAGEM DA POPULAÇÃO 
LOCAL NO DIA MUNDIAL DE COMBATE AO TABAGISMO: RELATO DE 
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EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: No Brasil, o tabagismo mata aproximadamente onze brasileiros por hora e 
o DF é responsável por sete mortes por dia, com prevalência de 17%. O custo-benefício 
de uma abordagem rápida do fumante pelo médico mostra que se 2,7 a 3,7% dos 
fumantes deixassem de fumar através dessa abordagem, haveria uma redução de 66% 
do custo estimado por ano de vidas salvas. O dia mundial de combate ao fumo 
representou uma oportunidade para os estudantes desenvolverem habilidades 
relacionadas à àrea preventiva. 
Objetivos: Relatar as experiências vivenciadas pelos estudantes de medicina na 
abordagem de pessoas que estavam próximas ao CS-3 de Taguatinga-DF, no dia 
mundial de combate ao fumo. Conhecer métodos de abordagem e a necessidade de uma 
abordagem mínima para o sucesso da Cessação do Tabagismo. 
Relato de Experiência: Abordar pessoas é delicado, mas ao que parece, pelo fato de 
os alunos estarem trajando jalecos, as pessoas se mostravam mais receptivas. Muitas 
pessoas abordadas não eram tabagistas, mas conheciam alguém que fazia uso do 
tabaco e, por isso, se interessaram em pegar o folheto com informações e saber mais a 
respeito do programa do Centro de Saúde. 
Resultados: Oito alunos do curso de medicina participaram da abordagem de pessoas 
nas proximidades do CS-3 de Taguatinga-DF. As atividades incluíram distribuição de 
material impresso, explicação sobre os malefícios do cigarro e informação sobre a 
existência de um programa de apoio à cessação do hábito de fumar. Esta prática trouxe 
informações e reflexões a respeito da eficácia e importância desta forma de informar e 
educar a população. 
Conclusões: O curto tempo de abordagem foi um fator que impediu uma explanação 
adequada para população. Os sentimentos dos estudantes diante desta experiência 
trouxe informações de grande relevância para formação acadêmica. A promoção da 
saúde inicia-se com o entendimento da importância da ação, completando-se com a 
aproximação da instituição com a comunidade e com o melhor preparo profissional. 

Sávio Silva Soares (Escola Superior de Ciências da Saúde - Brasília - ESCS), 
Maria de Fátima Andrade da Costa (Escola Superior de Ciências da Saúde - 
Brasília - ESCS), Denise Costa Viana de Souza (Escola Superior de Ciências da 
Saúde - Brasília - ESCS), Paulo José Moreno (Escola Superior de Ciências da 
Saúde - Brasília - ESCS), Julliana Veiga Alabarse (Escola Superior de Ciências 
da Saúde - Brasília - ESCS), Hélio da Conceição Gonçalves (Escola Superior de 
Ciências da Saúde - Brasília - ESCS), Thiago Alves Martins (Escola Superior de 
Ciências da Saúde - Brasília - ESCS), Raíssa Maya de Santana dos Santos 
(Escola Superior de Ciências da Saúde - Brasília - ESCS) 

PERFIL DA INFECÇÃO PELO HPV EM ADOLESCENTES E ADULTOS JOVENS 
ATENDIDOS EM UMA UNIDADE DE REFERENCIA DA REDE PÚBLICA DE SAÚDE, 
FEIRA DE SANTANA, BA: 2008-2011  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Infecção por Papilomavírus Humano (HPV) tem diferentes prevalências 
nas regiões do país. O HPV é necessário, mas não suficiente para a ocorrência do câncer 
do colo do útero, segundo mais frequente nas mulheres do Brasil (20/100mil 
habitantes). 
Objetivos: descrever características sociodemográficas, comorbidades, tratamento, 
local das lesões e evolução da infecção HPV em adolescentes e adultos jovens no 
município de Feira de Santana. 
Métodos: Estudo descritivo, com dados dos prontuários de adolescentes e adultos 
jovens atendidos em uma Unidade de Referência, de um município baiano, 2008-2011. 
Foram investigados dados sociodemográficos, situação conjugal, diagnóstico, tratamento 
e evolução da infecção por HPV. Foram estimadas as frequências das variáveis e fatores 
associados ao HPV. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Estadual de Feira de Santana (CAAE 0135.0.059.000-11) 
Resultados: A média de idade das mulheres é de 21,16 anos,94,4% são solteiras, 
Quanto ao diagnóstico, 7,8% apresentaram lesão de vulva e 92,2% alguma lesão de 
colo. Constatou-se que 28,1% tinham infecção por HPV. O tratamento da lesão HPV 
induzida foi realizado em 28,0% por tratamento químico, 23,0% cauterização e 49,1% 
Loop Electrosurgical Excision Procedure( LEEP);69,3% evoluíram para cura, 22,3% 

Adenilda Lima Lopes Martins (Universidade Estadual de Feira de Santana- BA - 
UEFS), Carlito Lopes Nascimento Sobrinho (Universidade Estadual de Feira de 
Santana- BA - UEFS), Rosely Cabral de Carvalho (Universidade Estadual de 
Feira de Santana- BA - UEFS), David Félix Martins Júnior (Universidade 
Estadual de Feira de Santana- BA - UEFS), Emanoel Nascimento (Universidade 
Estadual de Feira de Santana- BA - UEFS), Fernando Alencar (Universidade 
Estadual de Feira de Santana- BA - UEFS) 
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abandonaram e 8,4% estão em acompanhamento. Verifica-se que 8,1% das mulheres 
que tiveram HPV, teve concomitante Herpes, HIV ou Tricomonas.  
Conclusões: Os prontuários analisados indicam a importância do diagnóstico e 
tratamento precoce na faixa estudada, com manifestação clinica mais frequente a lesão 
de colo. Comorbidades associadas ao HPV não foram consideradas devido à qualidade 
das informações. Os dados levantados possibilitarão sugerir políticas de prevenção do 
câncer do colo do útero, racionalização da oferta de serviços, tratamento e profilaxia no 
município. A integração das informações à rede de serviços de saúde, possibilitarão a 
boa prática clínica para alunos de Medicina.  

PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DOS PACIENTES HIPERTENSOS E DIABÉTICOSEM 
UMA UNIDADE DE REFERÊNCIA DO ESTADO DO CEARÁ  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A hipertensão arterial sistêmica(HAS) é um problema de saúde pública que 
acomete, aproximadamente, de 22,3 a 43,9% da população brasileira adulta e mais da 
metade dos idosos no mundo (Dosse,2009). De acordo a American Diabetes Association
(2010), Diabetes Mellitus(DM) é um grupo de doenças metabólicas caracterizadas pela 
hiperglicemia resultada de defeitos na secreção e\ou ação da insulina, associada aos 
danos à longo prazo. 
Objetivos: Identificar a prevalência de HAS e DM nos pacientes atendidos por 
acadêmicos de Medicina em uma unidade secundária no município de Fortaleza. 
Métodos: Trata-se de um estudo quantitativo do tipo descritivo transversal. A amostra 
foi representada pelos pacientes que foram atendidos pelos alunos em uma unidade 
secundária gerida pelo Estado portadores de hipertensão e diabetes com lesão de órgão 
alvo, durante 4 meses letivos. Para a coleta dos dados foi elaborado um instrumento, 
para uniformizar os dados sóciodemográficos, que foram introduzidos no Programa SPSS 
versão 19.0 para análise e interpretação. 
Resultados: Durante o período da pesquisa, foram entrevistados 65 pacientes que 
aceitaram participar do estudo. Destes, 90,8 % possuíam HAS e 86,2% possuíam DM, 
sendo 50 portadores das duas doenças, e 86,2% relataram ter outras doenças ou 
complicações relacionadas. Dos entrevistados, 64,6% eram do sexo feminino e 35,4% 
do sexo masculino e 60% possuíam 60 anos ou mais. A respeito do estado civil, 58,5% 
eram casados, 12,3% solteiros, 10,8% divorciados e 18,5% viúvos. Em relação a 
tomada correta de medicações, 40% referiram não fazê-lo adequadamente, dentre 
estes, 76,9% têm 8 anos ou menos de escolaridade. 
Conclusões: Diante dos dados apresentados, conclui-se que é fundamental conhecer o 
perfil sóciodemográfico dos pacientes acompanhados em unidade de saúde para que se 
possa criar uma rede de atenção à saúde que assegure o atendimento integral, incluindo 
os aspectos psicossociais, influenciando a manutenção da saúde e a aderência ao 
tratamento. 

Francisco Garrido Barros Filho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Carina Barbosa Bandeira (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Igor 
Bessa Santiago (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Virna Cunha 
Magalhães (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Lêda Maria Gomes 
Vasconcelos Lima (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Luciana Maria de 
Oliveira Patrício Marques (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

PERFIL MÉDICO: RECONSTRUÇÃO DOS VALORES HUMANISTAS, ANÁLISE 
CRÍTICA E REFLEXIVA DE UM NOVO PROFISSIONAL.  

Relato de Experiência  

Introdução: O curso de educação médica da Universidade Anhanguera/Uniderp atende 
as exigências das Diretrizes Curriculares do Curso de Graduação em Medicina para a 
formação médica humanista, crítica e reflexiva. É baseado em metodologias ativas de 
aprendizagem e ensino orientado para a comunidade, através do módulo de Programa 
Interinstitucional de Interação Ensino-Serviço-Comunidade (PINESC), pelo qual os 
estudantes, desde o início de sua vida acadêmica, têm a oportunidade de conhecer o 
cotidiano das famílias e comunidade, e estarão inseridos até o oitavo semestre. 
Objetivos: Descrever a experiência de repercussão na visão humanista das acadêmicas 
de medicina do primeiro semestre, após visita domiciliar. 
Relato de Experiência: Como proposta do PINESC, as acadêmicas foram inseridas 
junto à equipe de saúde da Unidade Básica de Saúde da Família para o reconhecimento 
da realidade de vida e saúde da comunidade, por meio da visita domiciliar. Elas 
visitaram um paciente de 25 anos que sofrera um acidente vascular encefálico e que 
recebia atenção domiciliar da equipe de saúde. O rapaz encontrava-se consciente, 

Silvana Regina Konradt (Universidade Anhanguera - MS - UNIDERP), Sinaila 
Assis Devecchi (Universidade Anhanguera - MS - UNIDERP), Aline Pereira da 
Silveira (Universidade Anhanguera - MS - UNIDERP), Renata Palópoli Pícoli 
(Universidade Anhanguera - MS - UNIDERP) 
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porém, não falava, não possuía movimentação dos membros e fazia uso de sondas, ao 
perceber a visita das acadêmicas e ouvir, da ACS, relatos sobre seu estado o paciente se 
mostrou emocionado. 
Resultados: A impactante experiência vivenciada pelas acadêmicas as fez refletir sobre 
a fragilidade e as potencialidades do ser humano frente às possíveis adversidades da 
vida, como uma doença repentina, ainda na juventude, além das dificuldades causadas 
pelas sequelas e pela atenção domiciliar. 
Conclusões: As acadêmicas referiram que a visita domiciliar estimulou mudanças nas 
suas concepções da valorização da vida, nas atitudes e reflexões mais democráticas e 
éticas para seu futuro profissional, a partir do momento em que a formação interagiu 
com ambientes e experiências reais existentes nas comunidades. Sugerem assim que 
experiências de interação ensino-serviço-comunidade promovam no estudante de 
medicina uma visão global do ser humano, e de seu processo de saúde e doença.  

PESQUISA DE SUBDIAGNÓSTICO DE DPOC EM PACIENTES HIPERTENSOS DO 
PROGRAMA HIPERDIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é a morbidade mais comum na 
população adulta e mais freqüente nos serviços de emergência do Brasil. A doença 
pulmonar obstrutiva crônica é a quarta maior causa de morbidade crônica e mortalidade 
do mundo e seu diagnóstico é baseado na história de exposição aos fatores de risco e na 
história clínica, sendo confirmado pela espirometria. Os testes espirométricos podem 
fornecer subsídios na investigação de envolvimento pulmonar em distúrbios 
cardiovasculares de estabelecimento recente. Estudos realizados na América Latina e 
Canadá demonstraram que o subdiagnóstico de Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica 
(DPOC) é um dos grandes limitadores para o controle dessa enfermidade. 
Objetivos: Analisar a função pulmonar de hipertensos do Programa HIPERDIA de uma 
Unidade de Saúde Básica de Goiânia.  
Métodos: Aplicado um questionário respiratório e realizado espirometria com prova 
broncodilatadora. Os dados coletados incluíram: gênero, idade, índice de massa 
corpórea (IMC), história de tabagismo, contato com fumaça de lenha e presença de 
doença pulmonar. 
Resultados: Avaliados 80 pacientes, sendo todos hipertensos e 10% diabéticos. Em 
relação ao resultado das espirometrias 60%foram normais, 28,8% com padrão 
obstrutivo e 11,2% com padrão inespecífico. Dentre os 23 pacientes diagnosticados 
como DPOC 52% eram do gênero masculino, 30,4% fumantes ativos, 52,2% ex-
fumantes, 17,4% fumantes passivos. Do contato com fogão a lenha, 87% foi exposta, 
tendo a média de 18±16 anos-lenha. Quanto à presença de sintomas respiratórios 
56,5% referiram tosse e/ou expectoração, e 78% relataram dispnéia. 
Conclusões: Dentre os pacientes avaliados 28,8% preencheram critérios para o 
diagnóstico de DPOC. Observou-se grande prevalência de exposição a fumaça do fogão a 
lenha, importante fator para o desenvolvimento de doenças pulmonares obstrutivas. 

Lafayette Sousa Gomes de Morais (Universidade Federal de Goiás - UFG), 
Sheila Alves Pereira (Universidade Federal de Goiás - UFG), Aline Pacheco de 
Rezende (Universidade Federal de Goiás - UFG), Marcelo Fouad Rabahi 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Débora Alves de Oliveira Aguiar 
(Universidade Presidente Antonio Carlos - MG - UNIPAC/Araguari) 

PIRÂMIDES ALIMENTARES: DINÂMICA PARA EDUCAÇÃO NUTRICIONAL.  

Relato de Experiência  

Introdução: A alimentação adequada, em quantidade e qualidade, fornece ao 
organismo a energia e os nutrientes necessários para o desempenho de suas funções e 
para a manutenção de um bom estado de saúde. Os guias alimentares são 
desenvolvidos para ajudar os profissionais de Saúde Pública, educadores e a indústria de 
alimentos a orientar a população sobre alimentação saudável.  
Objetivos: Melhorar o conhecimento de mães/ cuidadores e suas crianças a respeito da 
alimentação saudável baseada nas pirâmides alimentares. 
Relato de Experiência: Foi realizada dinâmica lúdica com crianças, em uma escola de 
ensino básico de Fortaleza-CE por alunos de uma faculdade de medicina. As crianças 
foram divididas em 2 grupos de faixas etárias diferentes (de 3 e 4 anos e de 5 e 6 
anos), sendo utilizadas pirâmides alimentares modificadas, divididas em três cores, 
utilizando o conceito do semáforo de trânsito (vermelho, amarelo e verde) e, fazendo 

Jocileide Sales Campos (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS), 
Luciéli Diógenes Araújo (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS), 
Lucigleyson Ribeiro do Nascimento (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), Madson Sales de Sousa (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), Marina Benevides Pinheiro Cavalcante (Faculdade Christus - 
Fortaleza/CE - FCHRISTUS) 
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uso de colagem de diversos alimentos nas determinadas cores. Posteriormente, para as 
mães foi utilizada a Pirâmide funcional de Walter. C. Willett, baseada em alimentos 
funcionais e realizada uma palestra explicando esta pirâmide e retirando dúvidas, com 
participação de técnico da Unidade Básica de Saúde da área. 
Resultados: Comparando os dois grupos de crianças, verificou-se o fator idade como 
elemento significante para diferença no aproveitamento. O primeiro grupo mostrou-se 
disperso às explicações e pouco participativo. O segundo grupo demonstrou mais 
interesse e conhecimento acerca do assunto. No grupo das mães, verificou-se redução 
do número esperado, sendo o tempo chuvoso causador da baixa adesão dessas mães a 
dinâmica. Porém demonstraram bastante interesse na palestra e foram muito 
participativas, mostrando que elas tiveram um excelente aproveitamento da dinâmica. 
Conclusões: A dinâmica da pirâmide alimentar teve bom aproveitamento pelas crianças 
e pelas mães, embora o seu uso não tenha sido muito apropriado às crianças menores 
de quatro anos. 

PLANEJAMENTO DE INTERVENÇÕES EM PROBLEMAS DE SAÚDE PÚBLICA  

Relato de Experiência  

Introdução: Na organização dos serviços de saúde, o ato de planejar permite identificar 
os problemas de saúde e selecionar aqueles de maior prioridade; estabelecer os 
objetivos que visem modificar a situação da saúde encontrada; determinar as ações a 
serem desenvolvidas para o alcance dos objetivos fixados; e avaliar os resultados 
obtidos pela aplicação da estratégia de intervenção adotada.  
Objetivos: Os objetivo da atividade abrangem: construir, a partir de um caso fictício, 
uma árvore explicativa sobre os principais problemas relacionados sobre o tema; 
identificar os principais nós críticos e desenvolver medidas para solucioná-los; e 
executar as intervenções propostas e avaliar o seu impacto.  
Relato de Experiência: Foi-nos apresentado um caso sobre um adolescente que se 
utiliza dos testes de triagem dos bancos de sangue pois teme ter contraído HIV. Após 
levantamento dos principais problemas, realizamos uma visita à Unidade da Saúde da 
Família. Foi-nos informado que a unidade carece de informações a respeito do 
hemocentro. Além dessa demanda, observamos que o problema abordado pelo caso 
exposto ocorre com pouca frequência, pois existem muitas campanhas sobre o HIV. 
Construímos, posteriormente, uma árvore explicativa sobre os principais problemas e 
estabelecemos os nós críticos sobre os quais atuaríamos. Escolhemos a falta de 
informação das agentes comunitárias sobre funcionamento do hemocentro e a carência 
de informações do Centro de Triagem e Aconselhamento(CTA) pela população. 
Elaboramos, dessa forma, dois cartazes, um sobre os principais requisitos para se doar 
sangue e outro sobre o CTA.Ambos foram afixados na USF. Além disso, realizamos uma 
atividade com as agentes comunitárias para avaliar o seu conhecimento sobre doação de 
sangue.  
Resultados: As agentes responderam algumas perguntas de maneira correta, mas 
verificamos que haviam muitos conceitos errôneos sobre a doação de sangue.  
Conclusões: Creio que as atividades podem se traduzir em um maior interesse da 
comunidade em doar sangue, além de fazer uma utilização mais adequada do CTA.  

Bruno Stornioli Lemos (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - 
Botucatu/SP - UNESP) 

PLANEJAMENTO FAMILIAR NA UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA CHAPADINHA 
PARACATU-MG  

Relato de Experiência  

Introdução: O planejamento familiar é direito de todos os cidadãos, como determina a 
Constituição Federal e a Norma Operacional da Assistência à Saúde, enfatizada pelas 
ações na Atenção à Saúde da Mulher. Portanto na Unidade de Saúde da Família 
Chapadinha, Paracatu-MG, os acadêmicos de medicina da Faculdade Atenas, na 
disciplina de Interação Comunitária, notaram a necessidade de realizar um trabalho com 
a comunidade sobre Planejamento Familiar. Assim se levar a população informações e 
orientações sobre os métodos anticoncepcionais, disponibilizados na rede pública e de 
como é importante à realização do planejamento familiar, pode reduzir, na área de 
abrangência, os números de mães solteiras, e famílias carentes com muitos integrantes, 
ou seja, um casal proporcionará melhores condições à família se tiverem um numero de 
filhos proporcional a sua renda familiar. 
Objetivos: O trabalho teve como objetivo, conscientizar as famílias sobre a importância 
do planejamento familiar, orientar sobre os métodos anticonceptivos e conceptivos 

Fernando Costa Mundim (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Letícia de 
Cácia Vilela Gobbo (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Richardson Oliveira 
Silva (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Gabriela Bárbara Oliveira 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Giselda Martins Romero (Faculdade 
Atenas - Paracatu-MG - FA) 
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disponibilizados pela rede publica.  
Relato de Experiência: Executou-se uma busca qualificada, sobre o tema ligado as 
políticas e diretrizes da Atenção Básica de Saúde. Em seguida no dia 24/05/2011 
realizou-se uma palestra expositiva, sobre o que é planejamento familiar, métodos 
anticonceptivos e conceptivos, a fim de promover a saúde pela informação e orientação. 
Posteriormente foram respondidas as perguntas e preenchidas as fichas para 
encaminhamento ao planejamento familiar. Atrair público masculino para o evento foi a 
maior dificuldade encontrada. 
Resultados: Compareceram 17 mulheres e 1 homem a unidade de saúde da família 
para a palestra, destas 8 demonstraram interesse em procedimentos cirúrgicos. Os 
demais preferiram outros métodos anticonceptivos. 
Conclusões: Obtiveram-se resultados positivos, devido, a participação e a interação da 
comunidade. A experiência vivenciada pelos alunos lhes permitiu maior contato com os 
serviços de saúde oferecidos pela atenção básica e a refletir sobre as necessidades de 
saúde e falta de informações existentes, principalmente, nas comunidades carentes. 

PREVALÊNCIA DE DEPRESSÃO E ALCOOLISMO EM PESSOAS ACIMA DE 15 ANOS 
DA COMUNIDADE DO DENDÊ E SUA RELAÇÃO COM O USO DO CENTRO DE 
CIÊNCIAS DE SAÚDE DA FAMÍLIA MATTOS DOURADO,EM FORTALEZA-CE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Análise de Situação em Saúde (ASS) é imprescindível para a vigilância 
em saúde. Por meio desta, procurou- se observar a prevalência de depressão e de 
alcoolismo na comunidade do Dendê, tendo em vista que, estas são comorbidades 
relevantes e muito integradas que afetam a vida de milhões de brasileiros. O alcoolismo 
é um problema multifatorial com repercussões físicas, mentais e sociais. E a depressão é 
um transtorno grave de humor que afeta o indivíduo reduzindo a motivação para realizar 
tarefas antes consideradas prazerosas, o que repercute nas relações familiares e sociais 
desestruturando e enfraquecendo-as.  
Objetivos: Cientes da grande relação entre alcoolismo e depressão, houve o interesse 
em conhecer a quantidade de indivíduos acometidos por alcoolismo e depressão na 
comunidade do Dendê, e os serviços de saúde procurados por eles, considerados mais 
relevantes, hospitais terciários e o Centro de Saúde da Família (CSF) Mattos Dourado 
Métodos: A pesquisa foi realizada entre os dias 20 de Fevereiro e 16 de Março de 2012, 
na Comunidade do Dendê, Regional VI, Fortaleza-CE. Utilizou- se, para coleta de dados, 
a Ficha A e Ficha Nosológica e para análise dos dados, o Epi Info 3.5.3.  
Resultados: Dos 943 indivíduos registrados 743 (76,361%) tem 15 anos ou mais. 
Desses 743 a prevalência de alcoólatras foi de 10% e, dentre esses, 23% procura o 
Mattos Dourado e 6% os hospitais. A prevalência de depressão foi 12,9% e apenas 9% 
usa o hospital.  
Conclusões: Há uma alta prevalência de depressão e alcoolismo, se comparada às 
estatísticas nacionais e mundiais, além disso, percebe-se a preferência do CSF, como 
porta de entrada no serviço de saúde, ao Hospital. 

maiara da silva sena (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), paulo victor 
ferreira gomes araújo (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Pâmela Sfair 
Honorato Nascimento (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Antonio 
SIlva Lima Neto (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

PREVALÊNCIA DO ALEITAMENTO MATERNO E DE PARASITOSES E SUA RELAÇÃO 
COM O TIPO DE TRATAMENTO DA ÁGUA INGERIDA NA COMUNIDADE DO DENDÊ  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A amamentação é fundamental para o desenvolvimento nutricional, 
imunológico, físico e cognitivo. O desmame precoce torna a criança vulnerável a doenças 
infecciosas diversas como as gastrenterites e infecções respiratórias agudas, por 
diminuir a capacidade de resposta imunológica, interferindo negativamente no 
crescimento e desenvolvimento adequados. O desmame precoce se associado ao 
precário serviço de saúde e ausência de saneamento básico pode aumentar a 
morbimortalidade infantil. As parasitoses intestinais também são fortemente 
relacionadas ao baixo nível socioeconômico da população e aos seus hábitos de higiene. 
Com toda esta problemática tornou- se necessário estudar a prevalência das doenças 
parasitárias e o grau de conexão com o aleitamento materno. 
Objetivos: Este estudo objetivou identificar a possível associação entre aleitamento 
materno e a forma de tratamento da água com a ocorrência de parasitoses intestinais. 
Métodos: Tipo de estudo: Transversal (inquérito domiciliar). Local: Bairro Edson 
Queiroz, Comunidade do Dendê. Período: Fevereiro a Março de 2012. Amostra: 251 
famílias. Instrumento: Ficha A e Ficha Nosológica. Dados foram analisados no Epi Info 
3.5.3. 

Flávia Timbó Albuquerque (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Ricardo 
Magalhães dos Santos (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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Resultados: 97% das crianças menores de um ano de idade tiveram aleitamento 
materno. Apenas 10,8% tiveram parasitoses e desses, cerca de 66,7% bebem água sem 
tratamento; 33,3% fervem a água antes de ingerir; 22,2% filtram, e ninguém clora a 
água. 
Conclusões: Os dados sugerem uma relação entre a ocorrência de enteroparasitoses e 
o tratamento inadequado da água, assim como podem indicar o aleitamento materno 
como fator de proteção contra essa doença. A principal limitação deste estudo foi 
trabalhar com dados auto- referidos e não com dados laboratoriais. 

PREVENÇÃO DE CÂNCER DE PELE JUNTO AS AGENTES COMUNITÁRIAS DE 
SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: Este trabalho resultou de uma teorização sobre Câncer (CA) de Pele no 
Programa de Integração em Saúde Coletiva em que observamos que os agentes 
comunitários de saúde (ACS) se expõem ao sol e frequentemente não utilizam nenhum 
tipo de proteção. Além disso, foi detectada a carência de conhecimentos específicos por 
parte das agentes comunitárias de saúde sobre os cuidados de prevenção de CA de pele. 
Segundo o Instituto Nacional do Câncer, o câncer de pele não melanoma é o tipo de 
câncer mais frequente no Brasil e corresponde a 25% de todos os tumores malignos 
registrados no país. Foi visto como pertinente a elaboração e o desenvolvimento de uma 
ação educativa em que fossem discutidos os sinais, sintomas e prevenção do câncer de 
pele, já que as ACS fazem parte de uma população exposta a um fator de risco, e ainda 
são disseminadoras do conhecimento na comunidade.  
Objetivos: O objetivo era esclarecer dúvidas e trocar experiências sobre o câncer de 
pele.  
Relato de Experiência: A atividade consistiu em uma dinâmica grupal e dialógica de 
educação em saúde com participação dos alunos de medicina, e das ACS, bem como 
toda equipe da unidade de um bairro na periferia de Anápolis, Goiás. O modelo de 
discussão participativa permitiu às ACS compartilharem suas dúvidas e relatarem 
experiências mostrando-se adequado ao objetivo proposto.  
Resultados: A temática Câncer de Pele mobilizou o grupo e fez com que a participação 
e o interesse fossem significativos. Pode-se perceber a desmistificação e a construção 
coletiva de saberes a respeito de sinais, sintomas e prevenção do câncer de pele. 
Conclusões: Um programa de inclusão em saúde coletiva que tenha a preocupação de 
trabalhar ações educativas com as agentes comunitárias de saúde torna-se um 
pulverizador de conhecimentos e produtor de saúde.  

Conjeto Luiz da Silva Neto (Centro Universitário de Anápolis - GO - 
UniEVANGÉLICA), Jéssica Oliveira Carvalho (Centro Universitário de Anápolis - 
GO - UniEVANGÉLICA), Haianna Franco RIbeiro (Centro Universitário de 
Anápolis - GO - UniEVANGÉLICA), Lila Maria Spadoni Lemes (Centro 
Universitário de Anápolis - GO - UniEVANGÉLICA) 

PRIMEIRAS IMPRESSÕES DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA DA PUC-GOIÁS EM 
UMA UNIDADE DE ATENDIMENTO BÁSICO DE SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: A Pontifícia Universidade Católica de Goiás mantém um projeto pedagógico 
voltado à formação médica mais humana, com a inserção precoce do estudante em 
atividades práticas. Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais (2001), a graduação 
em medicina deve propiciar uma variação de cenários para o ensino, podendo se iniciar 
já nos primeiros anos de curso. 
Objetivos: Relatar as possibilidades de aprendizagem ao inserir estudantes de medicina 
numa Unidade Escola de Saúde da Família (UESF) desde o início do curso. 
Relato de Experiência: Foram realizadas pelos acadêmicos do módulo I de Medicina da 
PUC-Goiás, visitas à UESF da Vila Mutirão, Goiânia-GO, sendo acolhidos por equipes de 
Estratégia de Saúde da Família (ESF), que propõem uma nova dinâmica para a 
estruturação dos serviços de saúde, a relação com a comunidade e os diversos níveis de 
assistência. Em seguida, os acadêmicos obtiveram o primeiro contato com os usuários 
do local, coletando informações acerca das motivações, experiências de vida e os 
conhecimentos sobre a UESF. 
Resultados: Foi possível perceber a importância da equipe multiprofissional na ESF, 
sendo a prevenção e a promoção áreas que a unidade tem prioridade no atendimento. 
Além do entendimento do funcionamento da UESF como espaço e acesso aos cuidados 
de saúde, percebeu-se a construção de vínculo e acolhimento em saúde, levando em 

Victor Fernandes de Freitas (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Lorrany Carneiro Cavalcante Zaltron (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Fabíola Figueiredo de Medeiros (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO), Sandra Costa Prudente (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO) 
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consideração os processos de humanização intrínsecos aos princípios do SUS. A 
sequência de atividades permitiu aos estudantes se aproximarem dos pressupostos da 
Saúde da Família e do cuidado centrado no coletivo, considerando suas diferentes 
realidades no processo de saúde-doença.  
Conclusões: A integração entre a PUC-Goiás e os serviços públicos de saúde tem 
potencializado a formação de recursos humanos mais sensíveis e capacitados para o 
fortalecimento do SUS. Percebe-se a importância de metodologias ativas na formação do 
futuro profissional médico ao inseri-lo precocemente na realidade de trabalho, dotando-o 
dos conhecimentos, habilidades e atitudes requeridas para exercício de suas reais 
funções médicas. 

PROGRAMA DE ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL, MUDANDO UMA 
REALIDADE.  

Relato de Experiência  

Introdução: Ações de educação em saúde buscam desenvolver o senso de 
responsabilidade pela saúde e a capacidade de participar positivamente na comunidade. 
Conhecendo a realidade das comunidades carentes, percebe-se a grande dimensão dos 
problemas relacionados à saúde, sendo essas atividades de suma necessidade nesses 
ambientes. Importantes também para a formação acadêmica, fazendo entender o 
contexto dos programas educativos infantis e as situações a que estas são submetidas. 
Norteando-se com a democratização do conhecimento, uso de tecnologia simplificada e 
melhoria dos serviços ofertados, estas ações educam crítica e reflexivamente, sendo de 
grado valor. 
Objetivos: Desenvolver a percepção das necessidades em saúde. Compreender 
situações de risco das crianças e suas necessidades básicas em educação em saúde, 
prevenindo agravos à saúde destas e de suas famílias. 
Relato de Experiência: A ação foi realizada no PETI em Parnamirim/RN. Inicialmente, 
foram apontadas as dificuldades relacionadas à saúde das crianças, especialmente a 
elevação do número de adolescentes grávidas. Após planejamento detalhado, houve a 
aplicação propriamente dita da ação, durante o ano de 2009, atingindo 153 crianças e 
adolescentes.  
Resultados: Os acadêmicos, ao interagir, produziram conhecimento através de diversas 
atividades, instruindo sobre hábitos saudáveis, também estimulando o repasse das 
informações para a família. Houve momentos de verificação do aprendizado imediato, 
quando os alunos mostraram o que fora acrescentado e, ao fim do ano, foi repassada a 
informação da redução de novos casos de gravidez precoce na comunidade, além de 
outras enfermidades. 
Conclusões: Ações de educação em saúde somam as necessidades de aprendizado dos 
futuros médicos, que visualizam as situações de risco da realidade infanto-juvenil 
brasileira e podem intervir positivamente; e destas crianças, que podem somar 
conhecimento, transformando os saberes existentes, desenvolvendo juízo crítico e 
capacidade de atuação, agindo significativamente sobre suas vidas e no ambiente em 
que interagem. São situações onde todos os envolvidos são beneficiados, sendo de 
imensurável importância para o desenvolvimento destes. 

Bruno de Medeiros Fernandes (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Carolina 
Amorim Gomes de Melo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Janilson Bruno 
Félix Barbosa (Universidade Potiguar -RN - UnP), Gustavo Pezzi (Universidade 
Potiguar -RN - UnP), Gustavo Pezzi (Universidade Potiguar -RN - UnP), Emilia 
Trigueiro (Universidade Potiguar -RN - UnP) 

PROJETO DE EDUCAÇÃO ALIMENTAR PARA JOVENS E ADULTOS DO JARDIM 
GUANABARA I – GOIÂNIA COMO ATIVIDADE DA DISCIPLINA DE SAÚDE 
COLETIVA  

Relato de Experiência  
Marcus Vinícius Bastos Sasaki (Universidade Federal de Goiás - UFG), Isabela 
Bittencourt Arruda (Universidade Federal de Goiás - UFG), Fernando Passos 
Cupertino de Barros (Universidade Federal de Goiás - UFG), DHYEGO 
MENDONCA DE BESSA (Universidade Federal de Goiás - UFG), Isadora Roberta 
de Oliveira (Universidade Federal de Goiás - UFG), Igor Matsuy Pacheco 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Meyrelles Rodrigues Resende 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Jéssica Caroline de Oliveira 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Felipe Mota Rezende (Universidade 
Federal de Goiás - UFG), Estênio Santos da Silva (Universidade Federal de 
Goiás - UFG), Danilo Maciel Carneiro Filho (Universidade Federal de Goiás - 
UFG), Aryell Assis dos Santos Faria (Universidade Federal de Goiás - UFG), 
Jhulia Gabriela Duarte de Sousa (Universidade Federal de Goiás - UFG), Álvaro 
Felipe Barbosa Sales (Universidade Federal de Goiás - UFG), Gustavo Teixeira 
Leão (Universidade Federal de Goiás - UFG) 
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Introdução: A disciplina Saúde Coletiva, obrigatória nos cursos de Medicina, visa 
apresentar aos acadêmicos os conceitos básicos de saúde, o sistema de saúde e a 
realidade brasileira; é o primeiro aprendizado da relação médico-paciente. Tendo em 
vista o lado social da disciplina, graduandos do primeiro ano em Medicina da 
Universidade Federal de Goiás desenvolveram um projeto sociossanitário de caráter 
educativo.  
Objetivos: Difundir o conceito e a importância da alimentação saudável junto à 
população jovem da comunidade local, através de palestras educativas.  
Relato de Experiência: Utilizando-se do método de estimativa rápida participativa 
aplicado em conjunto com a Unidade de Atenção Básica da Saúde da Família (UABSF) do 
Jardim Guanabara I em Goiânia, foi realizada uma pesquisa da situação de saúde da 
população.Verificou-se a necessidade de intervenção no que tange à cultura alimentar 
da população local. Palestras foram ministradas aos alunos do ensino fundamental e aos 
adultos participantes do programa antitabagismo realizada pela UABSF. Os assuntos 
abordados nas palestras abrangeram os conceitos de uma boa alimentação e os riscos 
associados a uma má alimentação, especialmente obesidade, diabetes e hipertensão 
arterial. As palestras foram ministradas em linguagem simples e com exemplos práticos, 
condizente com a realidade local. Este projeto se desenvolveu no período de Maio a 
Dezembro de 2011. 
Resultados: O projeto foi bem recebido pelas instituições, que se mostraram 
interessadas em dar continuidade ao trabalho, com possível expansão à comunidade em 
geral. Em relação aos acadêmicos, pôde-se ter o primeiro contato real com a estratégia 
de saúde da família atuando diretamente no processo de fortalecimento da atenção 
primária da saúde com o caráter de promoção da saúde, sendo uma experiência 
imprescindível à formação médica.  
Conclusões: Tendo uma correta orientação, as atividades da disciplina Saúde Coletiva 
são extremamente proveitosas ao graduando de Medicina, pois agregam à formação 
médica de cunho científico as dimensões humana e social. 

PROJETO DE INTERVENÇÃO COMO MÉTODO DE ENSINO À ESTRATÉGIA DE 
SAÚDE A FAMÍLIA (ESF)  

Relato de Experiência  

Introdução: No atual contexto social, há uma busca em reorientar a formação dos 
profissionais de saúde com o desenvolvimento de pesquisas e educação permanente na 
Estratégia de Saúde da Família. Seguindo esse raciocínio, a Faculdade de Medicina 
Christus estimula seus alunos a realizar um projeto de intervenção. 
Objetivos: Apresentar a experiência de uma turma de medicina na construção de um 
Projeto de Intervenção em Fortaleza, durante o ano de 2012. 
Relato de Experiência: Atividade ministrada pelo módulo ISEC (Integração, Serviço, 
Ensino e Comunidade) aos alunos do 2° e 3° semestres. Os acadêmicos organizaram 
seu trabalho, focando a população de idosos diabéticos na Comunidade da Quadra, 
assistida pela unidade de saúde Mirian Mota. Foi realizada uma palestra, a fim de 
estimular a adesão de métodos fundamentais para o tratamento, como a alimentação 
adequada e a prática de exercícios físicos. Foram relatadas as possíveis consequências 
da não adesão correta ao tratamento, pois foi observado que muitos idosos apenas 
faziam uso dos medicamentos, sem dar a devida importância à alimentação correta. 
Também foi realizado um café da manhã para o grupo, com o intuito de mostrar aos 
participantes os alimentos que podem ser ingeridos, isto é, os quais não acarretam 
problemas à saúde dos diabéticos, bem como se demonstrou que tais alimentos não 
possuem custo muito elevado.  
Resultados: Observou-se uma maior aproximação da universidade com a ESF. A 
participação, o trabalho em equipe e a responsabilização dos novos profissionais de 
saúde com a comunidade, são processos que necessitam de acompanhamento, reflexão 
e avaliações permanentes e a aceitação da comunidade às orientações fornecidas e o 
interesse dos alunos, mostram a eficácia desse método de ensino.  
Conclusões: Esse método de ensino é essencial à formação médica, visando uma 
melhor compreensão sobre formulação e desenvolvimento de políticas de saúde.  

Suzane de Lavor Rosa (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS), 
Rebeca Juliana Macêdo Martins (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

PROJETO DE INTERVENÇÃO NA COMUNIDADE DO DENDÊ – UNIFOR 2010  

Relato de Experiência  

Introdução: A ameaça das doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) é um 
problema mundial que acomete populações de países em todos os estágios de 

Santino Alves da Silva Filho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Gisele 
Carvalho Carneiro (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Camila Aragão 
Borges (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Renata Delgado Pereira dos 
Santos (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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desenvolvimento econômico e social. Atualmente, a hipercolesterolemia, tem sido 
reconhecida mundialmente como um problema de saúde pública, face aos índices de 
morbidade e mortalidade relacionados à doença, como também aos custos envolvidos no 
seu controle e no tratamento de suas complicações, sendo considerada uma das 
principais doenças crônicas que afetam o homem contemporâneo. Torna-se fundamental 
a atuação através da educação permanente na promoção da saúde e na prevenção de 
agravos, possibilitando a melhora da qualidade de vida dos portadores de DCNTs.  
Objetivos: Refletir e discutir sobre a prática de atividade de intervenção, referente ao 
esclarecimento da ocorrência das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), principais 
fatores de risco para essas patologias, estilos de vida e possíveis atividades que podem 
ser realizadas nos próprios domicílios de moradores da comunidade do Dendê, no bairro 
Edson Queiroz, Fortaleza, Ceará. 
Relato de Experiência: Trata-se de um relato de experiência, do tipo descritivo de 
abordagem qualitativa, de uma atividade desenvolvida no dia 10 de maio de 2010, pelas 
docentes, acadêmicos de Medicina da Universidade de Fortaleza, com um Grupo de 
moradores da Comunidade do Dendê. Nessa atividade foi desenvolvida uma manhã com 
discussões, explicações e atividades voltadas para a conscientização, o esclarecimento e 
o monitoramento das DCNTs, respectivamente.  
Resultados: Ao término das atividades, todos os participantes foram questionados a 
respeito do conteúdo e práticas exercidas no decorrer dessa manhã, e foi concluído que 
o nível de entendimento de todos os participantes presentes foi bastante satisfatório e 
de grande valia para os mesmos. 
Conclusões: Concluímos que através da apresentação, discutindo a respeito do tema, 
com uma linguagem clara e objetiva, associada a realização de exercícios de fácil 
execução, pode-se obter um maior nível de conscientização dessa comunidade para o 
controle das DCNT. 

PROJETO DOUTORES DO SEXO – UMA ABORDAGEM LÚDICA DA ORIENTAÇÃO 
SEXUAL  

Relato de Experiência  

Introdução: A formação do médico não consiste apenas em livros e teorias, são 
necessárias experiências mais profundas, que envolvem desde cedo o contato com o 
futuro paciente, contribuindo para forjar no futuro profissional a capacidade de perceber 
algo além da doença. As visitas realizadas pelos acadêmicos de medicina, do segundo 
ano, da Universidade Federal de Goiás, à Unidade de Atenção Básica da Família do Leste 
Universitário, tiveram fundamental importância para mudar a perspectiva destes frente 
à carreira escolhida. Afinal, permitiu compreender a unidade, as equipes de saúde, a 
Estratégia de Saúde da Família e as dificuldades que os pacientes enfrentam quando 
necessitam de atendimento.  
Objetivos: Além de lapidar o conhecimento adquirido em sala, o objetivo dessas visitas 
foi também que identificássemos algum ponto, para o qual a unidade não dedicava 
grande atenção, e no qual pudéssemos intervir. Verificou-se que não havia trabalhos 
voltados aos adolescentes daquele bairro.  
Relato de Experiência: Decidiu-se desenvolver um trabalho que visasse auxiliar a 
unidade, com projetos de prevenção e orientação, e focando nos principais problemas 
encontrados por esta geração, escolheu-se um tema que ainda é extremamente 
delicado: sexualidade. Intitulado “Projeto Doutores do Sexo”, foi aplicado na Escola 
Estadual Dom Abel, destinado aos jovens entre 12 e 20 anos, para trabalhar essas 
questões de maneira descontraída e construtiva em quatro encontros.  
Resultados: No primeiro dia, uma dinâmica de estandes informativos foi organizada. 
Dois outros dias foram dedicados ao teatro fórum, para envolver os adolescentes, 
desinibindo-os e estimulando-os a participar da discussão. Para a constatação do 
aprendizado, o último dia foi reservado para uma gincana, com múltiplas perguntas e 
brincadeiras.  
Conclusões: O projeto foi uma oportunidade de ensinar e aprender, pois exigiu grande 
maturidade dos acadêmicos para levar adiante discussões de um tema ainda 
considerado tabu. Além de ter proporcionado novas perspectivas para o médico como 
profissional. 

Hemilianna Hadassa Silva Matozinho (Universidade Federal de Goiás - UFG), 
Sandro Rodrigues Batista (Universidade Federal de Goiás - UFG) 

PROMOÇÃO, PREVENÇÃO E CONTROLE DA ASMA: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE 
UMA FEIRA DE SAÚDE  

Relato de Experiência  
Heloisa Helena Magalhães Cruz (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Agnes 
Neves Santos (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Jamylle Freire Andrade 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Carolina de Souza Machado 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Adelmir de Souza Machado 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA) 
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Introdução: O novo modo de pensar a educação médica tem priorizado o impacto do 
conhecimento em saúde sobre a sociedade. A asma é uma doença com elevada 
morbimortalidade, principalmente entre crianças e adolescentes. 
Objetivos: Sensibilizar a comunidade sobre o sério problema de saúde pública que a 
asma representa em nosso município; socializar o conhecimento científico para a 
produção, prevenção e promoção da saúde do aparelho respiratório. 
Relato de Experiência: A II Feira de Saúde “Vamos Respirar” (Salvador-Bahia) foi 
promovida por docentes e discentes da Universidade Federal da Bahia. Público-alvo: 
comunidade, gestores, asmáticos e familiares. O maior desafio foi adequar informações 
e linguagem às diversas faixas etárias e nível de conhecimento do público. A alternativa 
foi uma abordagem diversificada com atividades educacionais, jogos interativos, 
atividades esportivas, “stands” expositivos e avaliação lúdica da saúde. Entre as 
atividades, destacaram-se: os modelos da anatomia do aparelho respiratório; 
comportamento das vias aéreas de indivíduos alérgicos; a exposição fotográfica dos 
agentes desencadeantes onde muitos participantes relataram contato em ambiente 
doméstico e ocupacional; e jogos, como os dados sobre mitos e verdades e “descubra 
quem é!”, onde os participantes puderam conhecer asmáticos famosos demonstrando 
que apesar de não ter cura, é possível uma vida sem limitações. 
Resultados: Observou-se participação ativa e expressiva de indivíduos, em todas as 
faixas etárias. A interação e integração entre os facilitadores e comunidade foram 
exitosas, contribuindo para o aprendizado bi-direcional (facilitador-comunidade). As 
informações geradas foram compreendidas e utilizadas por públicos não especializados, 
sobre tudo aqueles excluídos dos acessos formais à informação e produção científica. O 
processo de experienciação foi percebido pelos acadêmicos. 
Conclusões: A popularização do conhecimento é um importante elo de integração entre 
comunidade e universidade com ganhos reais para ambos. Identificamos a necessidade 
de ações continuas conforme a necessidade identificada a partir da comunidade. 

PROTEÇÃO À CRIANÇA: ATUAÇÃO DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA NA 
PREVENÇÃO DO ABUSO SEXUAL INFANTIL.  

Relato de Experiência  

Introdução: Boa formação do médico deve ser construída diariamente durante sua 
graduação, alicerçada no conteúdo biológico e experiências psicossociais adquiridas. 
Estabelecer um vínculo entre acadêmico e UBS é fundamental para contemplar a 
comunidade como um todo. O abuso sexual infantil está cada vez mais frequente e traz 
danos físicos e principalmente psicológicos. Através da integração dos acadêmicos de 
Medicina com equipe da UBS, desenvolveu-se trabalho apresentado nas escolas da 
comunidade, voltado para prevenção do abuso sexual infantil. 
Objetivos: Aumentar o grau de conhecimento das crianças para sua proteção contra o 
abuso sexual. 
Relato de Experiência: Realizamos um teatro educativo, para 120 crianças de duas 
creches da comunidade, no qual uma criança era abordada por vizinho que a visitava e 
pedia pra brincar, oferecendo doces e acariciando-a. Após isso, vizinho pedia para 
criança não contar à sua mãe. No dia seguinte, vizinho volta a casa, mas criança está 
acompanhada de uma amiga, que informa sua mãe do ocorrido. Mãe da segunda criança 
procura UBS e conta tudo ao médico, que vai à casa da primeira, onde o vizinho está. 
Médico revela-se "Super Médico" e combate vilão do teatro juntamente com seu aliado 
"Professor Maravilha". No encerramento, fizemos perguntas sobre conteúdo 
apresentado, para certificarmos do entendimento das crianças. 
Resultados: Com ação desenvolvida na creche ampliou-se canal de comunicação das 
escolas com a UBS, e maior aproximação dos professores para esclarecimento de como 
agir frente a um caso de abuso. Pudemos dar continuidade ao trabalho desenvolvido 
com as crianças da comunidade, aprendendo cada vez mais como o médico deve agir 
frente a um caso de abuso sexual infantil. 
Conclusões: É importante para formação do médico conhecer estratégias para atuação 
frente ao abuso sexual infantil, promovendo compreensão da criança de que “carinho 
bom não se faz escondido”, e que tentativas de abuso devem ser contadas ao professor, 
ao médico e ao familiar. 

Laís Carvalho Leite (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Rafael Mello 
Martins (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Ricardo Fonseca Filho 
(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Ana Marcela Nogueira 
(Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), Cristiane Golim (Universidade 
Cidade de São Paulo - UNICID), Gregory Martins Garcia (Universidade Cidade 
de São Paulo - UNICID), Carolina Almeida de Carvalho (Universidade Cidade 
de São Paulo - UNICID), Heloisa Lopes de Oliveira (Universidade Cidade de 
São Paulo - UNICID), Sonia Regina Pereira de Souza (Universidade Cidade de 
São Paulo - UNICID) 

REALIZAÇÃO DE PRÁTICAS INDIVIDUAIS EM GERONTOLOGIA E GERIATRIA 
POR ESTUDANTES DE MEDICINA EM UMA INSTITUIÇÃO DE LONGA 
PERMANÊNCIA PARA IDOSOS (ILPI) DE FORTALEZA  
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Relato de Experiência  

Introdução: A Saúde do Idoso é uma das seis prioridades do Pacto pela Vida, sendo de 
fundamental importância para todos os profissionais de saúde. Assim, a Universidade de 
Fortaleza desenvolve uma atividade prática no Lar Torres de Melo (LTM) para que os 
alunos de Medicina tenham mais oportunidade de se dedicar ao estudo da Geriatria e 
Gerontologia. 
Objetivos: Apresentar a importância da realização de práticas de atenção à saúde do 
idoso no LTM durante o terceiro semestre de Medicina. 
Relato de Experiência: Os acadêmicos do terceiro semestre, no período de 2012.1, 
realizaram duas visitas ao LTM supervisionados pelos professores. Na primeira, cada 
aluno foi apresentado a um idoso para realizar o registro de sua história de vida até sua 
chegada ao LTM (situação familiar, econômica e de saúde). Além disso, houve a 
elaboração do genograma de cada idoso. Na segunda visita, aplicaram-se testes de 
avaliação do estado mental (Mini-avaliação do Estado Mental, Teste do Desenho do 
Relógio, Teste de Fluência Verbal e Escala de Depressão Geriátrica) e de avaliação 
funcional do idoso (Escalas de Barthel, Katz, Lawton e Pfeffer e Escala de Avaliação do 
Equilíbrio e da Marcha de Tinetti).  
Resultados: As atividades serviram para aproximar o grupo de estudantes e os idosos. 
A conversa trouxe crescimento acadêmico e pessoal aos estudantes, além de ser 
benéfica para os institucionalizados, que muitas vezes encontram-se solitários. Verificou-
se, ainda, a solidificação e aplicação do conteúdo aprendido em Geriatria. Uma 
dificuldade encontrada foi que, por essa visita ser realizada todo semestre por diferentes 
turmas, alguns idosos sabiam as respostas decoradas das escalas e testes. Apesar disso, 
não houve comprometimento do aprendizado. 
Conclusões: O conhecimento de ILPI e da avaliação cognitiva e funcional do idoso 
através das práticas são fundamentais para um profissional médico em formação, 
devendo ser incentivado. 

Italo Barroso Bezerra (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Rebeca 
Juliana Macêdo Martins (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

RECURSOS DE VÍDEO INTERATIVO NAS VISITAS DOMICILIARES: ESTÍMULO 
PARA O TRATAMENTO E PREVENÇÃO DE FATORES DE RISCO DE DOENÇAS 
CARDIOVASCULARES.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A visita domiciliar objetiva também orientar as famílias atendidas para que 
tenham condições de se tornarem autônomas e corresponsáveis no cuidado à saúde. As 
doenças cardiovasculares são responsáveis por mais de 1/3 das mortes no Brasil. Dentro 
de sua multicausalidade, muitos dos fatores de risco para essa afecção, tais como, 
hipertensão arterial (HA), tabagismo, Diabetes Mellitus (DM), obesidade, sedentarismo e 
dislipidemia; representam condições altamente prevalentes nas unidades de saúde. 
Objetivos: Proporcionar orientações por meio de recursos de vídeo interativo aos 
usuários SUS, com finalidade informativa e preventiva dos principais fatores de risco 
cardiovascular. 
Métodos: Foram elaborados vídeos interativos com conteúdo informativo sobre os 
fatores de risco HA, tabagismo e DM, por acadêmicos de medicina da UNOESTE e 
apresentados a 374 usuários SUS das principais unidades de saúde de Presidente 
Prudente-SP, de janeiro a dezembro de 2011. Naturalmente, um dos cuidados tomados 
com esses recursos foi utilizar palavras e textos de fácil compreensão ao público alvo. 
Foram utilizados computadores com telas de 21 polegadas, os quais são transportados 
para o domicílio. Inicialmente, esta orientação digital é apresentada aos professores 
para que os mesmos possam avaliar o conteúdo, sendo em seguida direcionado aos 
domicílios. 
Resultados: As orientações digitais por meio de vídeos interativos foram bem aceitas 
pelos usuários SUS e seus familiares. A partir da exposição do material didático, à 
maioria dos usuários referiu satisfação, se sentiram valorizados e relataram serem 
válidas essas orientações para o auxílio ao tratamento e prevenção dos fatores de risco 
abordados. 
Conclusões: Tem sido relatado na literatura que a principal forma de prevenir os 
fatores de risco envolvidos na incidência de doenças crônicas é o conhecimento de como 
evitá-los. Assim, as orientações digitais foram preparadas e apresentadas durante as 
visitas domiciliares, buscando levar de maneira didática instruções a serem seguidas 

Ana Célia Cachefo de Souza (Universidade do Oeste Paulista - Presidente 
Prudente - UNOESTE), Emanuele Moraes Mello (Universidade do Oeste Paulista 
- Presidente Prudente - UNOESTE), Gisele Golghetto (Universidade do Oeste 
Paulista - Presidente Prudente - UNOESTE), Daniel Pimentel Bonfim 
(Universidade do Oeste Paulista - Presidente Prudente - UNOESTE), Fernanda 
Freire Marin (Universidade do Oeste Paulista - Presidente Prudente - 
UNOESTE), Fernando Rodrigues Pimentel Filho (Universidade do Oeste Paulista 
- Presidente Prudente - UNOESTE) 
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e/ou a evitar pelos usuários SUS. 

RELATO DE ESTÁGIO EM INSTITUIÇÃO COM PACIENTES PORTADORES DE 
NECESSIDADES ESPECIAIS, EM TRINDADE-GO.  

Relato de Experiência  

Introdução: Durante todas as etapas do curso de Medicina, preconiza-se somar ao 
aprendizado medico-biológico, os conceitos de um exercício clinico mais humano. Para 
isso, nossa universidade desenvolve inúmeros projetos de cidadania e estágios que 
enfocam o aspecto biopsicossocial da prática médica. Com esse fim, realiza-se estágio 
na Vila São Cottolengo em Trindade-GO. Trata-se de uma instituição filantrópica, 
estabelecida há 60 anos, especializada na assistência integral e humanizada a pacientes 
com deficiências múltiplas em leitos de longa permanência. São 365 pacientes, com 
história de vida marcada por abandono familiar ou carência de cuidados básicos. 
Objetivos: Mostrar o valor da permanência de internos na citada instituição como 
diferencial na formação acadêmica de médicos mais humanos e com responsabilidade 
social, bem como de pessoas mais engajadas e sensíveis aos problemas da comunidade.  
Relato de Experiência: Realizou-se análise qualitativa da vivência com os pacientes 
dessa instituição de 23 de abril a 19 de maio de 2012. Para isso, introduziu-se internos 
de medicina no local para contribuir com a assistência e tirar proveito das histórias de 
vida dos pacientes e suas condições clínicas, para moldarem seus perfis de médicos 
holísticos. Cada interno se responsabilizou pela cuidado de 6 pacientes, com avaliação 
destes pela manhã e prescrição. Fez-se sessão clínica contemplando a história de um 
paciente com posterior discussão junto ao preceptor. 
Resultados: Nessas 4 semanas de permanência, os internos tiraram experiências 
valorosas, englobando aprendizado médico sobre deficiências físicas, mentais e 
psiquiátricas. Entretanto, o ganho mais significativo foi aquele que envolveu a formação 
e responsabilidade social e humana, os princípios de solidariedade e altruísmo. Houve 
importante envolvimento emocional dos acadêmicos.  
Conclusões: O estágio forneceu vantagens relevantes no aspecto social e 
principalmente no biológico. Foi considerado crucial pelos internos, por consolidar o 
reconhecimento das dinâmicas comunitárias das vivências humanas e a exigência de 
uma prática médica solidária.  

Leticia Ferreira Bueno (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Marcela Juliano Silva (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 

RELATO DE EXPERIÊNCIA A PARTIR DE ATENDIMENTO PSICOLÓGICO AO 
ALUNO PARTICIPANTE DO PROGRAMA DE ATIVIDADES MOTORAS PARA 
DEFICIENTES - PROAMDE.  

Relato de Experiência  

Introdução: O Programa de Atividades Motoras para Deficientes-PROAMDE da 
Universidade Federal do Amazonas - UFAM visa à prática de atividades motoras para o 
desenvolvimento de habilidades remanescentes como: conhecimento sobre sua nova 
condição, aprendizado sobre manejo em cadeira de rodas e transferências. Na primeira 
etapa do programa acontece um acompanhamento multiprofissional com residentes do 
Hospital Universitário Getúlio Vargas-HUGV que conta com uma equipe de seis 
especialidades dentre elas o psicólogo.  
Objetivos: Abordar a importância do psicólogo frente às demandas psicossociais do 
aluno integrante do PROAMDE favorecendo melhorias em seu estilo de vida pela 
potencialização de sua autonomia enquanto sujeito com deficiência física.  
Relato de Experiência: Os atendimentos foram realizados uma vez por semana no 
espaço do PROAMDE nas dependências do Ambulatório Araújo Lima-HUGV, no período 
de março de 2012 a julho de 2012, com duração de 45 minutos, totalizando 16 sessões. 
Os atendimentos ocorreram a partir da Terapia Breve Focal visando respostas 
adaptativas, do aluno M. l. A. de 35 anos, quanto seu estilo de vida. 
Resultados: Os resultados deram-se a partir da perspectiva do aluno que considerou: 
expressar os sentimentos: “foi bom pra desabafar, dizer o que está sentindo”(sic); 
modificar a maneira de pensar e se sente melhor: “distrai, tira as coisas ruins que está 
pensando”(sic); tirar a atenção da dor: “a gente ficava muito parado só pensando na 
dor, agora não”(sic); modificar a conduta quanto a sua relação com a mãe que lhe 
causava ansiedade e estresse: “Não estou ligando muito quando ela está 
‘estressada’(sic) bem como ressignificar o estilo de vida: “Quero fazer aula de arte, 
gosto de desenhar e quero ser jogador de basquete”(sic). “Me sinto um campeão, estou 

Larissa Nogueira Negreiros (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Jaqueline Bacelar da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ana 
Francisca Ferreira da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Cristiane Mitiko Nunes Kishibe (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Carmem Silvia Martini (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Luiz 
Alberto Passos Pressa (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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estudando, vou para fisioterapia, penso e ajo de outra maneira hoje”(sic).  
Conclusões: Através da intervenção da psicologia no PROAMDE pôde-se corroborar 
para melhoria da autoestima, independência emocional e autonomia como recursos 
psicossociais do aluno.  

RELATO DE EXPERIÊNCIA DE AÇÃO EM EDUCAÇÃO EM SAÚDE DA LIPE-UFT(1) 
NO PROJETO PRONTOS PARA VOAR NA USF(2) 307 NORTE EM PALMAS-TO (1) 
LIGA DE PEDIATRIA CLÍNICA E CIRÚRGICA-UNIVERSIDADE FEDERAL DO 
TOCANTINS (2) UNIDADE DE SAÚDE DE FAMÍLIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A LIPE atua junto ao Projeto prontos para voar da USF 307-norte de 
Palmas-TO em um grupo de adolescentes.O papel dos acadêmicos é dialogar com os 
adolescentes sobre os temas levantados pela equipe de saúde da família que abordam 
sexualidade, gravidez, violência, doenças vetoriais e meio ambiente. Dessa forma, tanto 
os adolescentes quanto os acadêmicos tornam-se protagonistas no processo de 
promoção e prevenção da saúde 
Objetivos: Despertar a consciência crítica dos adolescentes sobre o binômio saúde-
doença e conscientizá-los sobre a importância de eles serem sujeitos de sua própria 
saúde, tendo como referência a sua USF. 
Relato de Experiência: O projeto ocorre aos sábados pela manhã.Os membros da liga 
discutem, de modo horizontal e bidirecional, um tema de relevância ao público 
adolescente. 
Resultados: O projeto, apesar de ainda estar em andamento, tem demonstrado 
resultados importantes como o maior domínio dos adolescentes sobre as temáticas 
discorridas, maior participação nas discussões e aprofundamento do vínculo entre os 
adolescentes, o serviço e a universidade.Além disso, o projeto tem se mostrado eficaz 
no papel de incluir o meio acadêmico na realidade do serviço e na integração com a 
comunidade.Os membros da liga mostram progressiva facilidade em dialogar com os 
adolescentes e reconhecem os desafios e gratificações da educação em saúde junto à 
comunidade. 
Conclusões: A metodologia do Prontos para voar não inclui os membros da liga como 
simples palestrantes, mas permite que eles participem em todos os níveis do projeto.Ao 
compartilharem das atividades culturais e esportivas do grupo os acadêmicos quebram o 
paradigma profissional de saúde e paciente facilitando as discussões e tornando-as 
eficazes na promoção de saúde preconizada pelo Sistema Único de Saúde (SUS). 
Através desse projeto os participantes podem entrar em contato com uma realidade 
diferente da assistencialista das práticas acadêmicas e ganhar experiência de forma 
integral com a comunidade em que atuarão no futuro.  

Hamilton Franco Filho (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Denise Borba Galdino (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Yette Santos Soares Nogueira (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO 
- UFT) 

RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UM GRUPO DE ACADEMICOS EM ATIVIDADE 
PRÁTICA SUPERVISIONADA EXTRAMUROS NA ÁREA DE HANSENÍASE  

Relato de Experiência  

Introdução: Poucas são as ligas acadêmicas que têm como prioridade atividades 
práticas. Uma liga acadêmica específica possui esse compromisso, permitindo aos seus 
membros vivenciar experiências únicas da prática clínica. 
Objetivos: Adquirir maior conhecimento na área de hanseníase em equipe 
multiprofissional que acompanha pacientes com hanseníase e outras dermatoses 
tropicais além de atendimento na área da ortopedia dos pacientes com hanseníase.  
Relato de Experiência: Durante um semestre, integrantes da liga acadêmica estiveram 
atuando semanalmente nos ambulatórios de dermatologia e ortopedia. Durante os 
encontros, foram realizados discussões dos casos vivenciados, revisões de literatura e 
artigos científicos atualizados sobre diversos temas dentro da hanseníase e outras 
doenças. 
Resultados: Acadêmicos tiveram contato com diversas doenças dermatológicas, mas o 
que chamou atenção do grupo foi grande frequencia de pacientes com reações 

Kíssila Márvia Matias Machado (Universidade Federal do Pará - UFPA), Igor 
Ricardo dos Santos Corrêa (Universidade Federal do Pará - UFPA), Layon 
Clelton Cardoso Saraiva (Universidade Federal do Pará - UFPA), Leandro 
Matheus da Costa Rodrigues (Universidade Federal do Pará - UFPA), Thayla 
Cindy Machado (Universidade Federal do Pará - UFPA), Mayara Márvia Matias 
Machado (Universidade Federal do Pará - UFPA), Tamires Gomes de 
Albuquerque (Universidade Federal do Pará - UFPA), Carla Andrea Avelar Pires 
(Universidade Federal do Pará - UFPA), Rogério Frazão (Universidade Federal 
do Pará - UFPA) 

Página 158 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



hansênicas. Por isso além do atendimento realizado pelo médico, acadêmicos auxiliaram 
pacientes sob supervisão dos preceptores da liga sobre doença, tratamento, quadros 
reacionais, dúvidas e dicas de autocuidados. Também perceberam que a maioria dos 
pacientes ao receberem diagnóstico de hanseníase ficavam abalados, demorando a 
entender o que a doença representa e pode acarretar ao seu organismo, não 
conseguindo assimilar as orientações dadas na primeira consulta do diagnóstico. Por 
isso,cuidado humanizado contínuo e carinho especial é essencial para o sucesso no 
tratamento destes pacientes. 
Conclusões: O contato com pacientes com hanseníase, por ser uma doença 
estigmatizante envolvendo preconceito e dúvidas, fez com que os membros passassem 
por uma experiência que será um diferencial na vida profissional, contribuindo no 
relacionamento com seus pacientes. O tratamento entre um paciente e outro não deve 
ser realizado de forma mecânica; cada paciente deve ser ouvido com atenção para que 
suas queixas possam ser sanadas. Este convívio tornou o trabalho de ensino uma “via 
de mão dupla”, onde os membros, profissionais e pacientes aprendem entre si. Revisar e 
discutir os casos estimulou uma educação continuada por parte dos alunos e 
profissionais. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA DO CONTATO DE ESTUDANTES DO PRIMEIRO ANO DE 
MEDICINA COM O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: A territorialização, visitas domiciliares e participação de grupos de 
discussão acerca dos problemas de maior prevalência na comunidade, fez parte de um 
projeto desenvolvido por acadêmicos do 1º ano da Faculdade de Medicina (FM) da 
Universidade Federal de Goiás (UFG). Este projeto foi proposto e orientado pelos 
docentes da disciplina Introdução à Saúde Coletiva. 
Objetivos: Relatar a experiência vivenciada pelos estudantes do 1º ano da FM/UFG na 
Unidade de Atenção Básica à Saúde da Família (UABSF) do Residencial Vale dos Sonhos, 
localizado na região norte de Goiânia. 
Relato de Experiência: Os alunos percorreram conjuntamente com os Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS) áreas, até então, descobertas pela Estratégia Saúde da 
Família (ESF), promovendo o cadastramento das famílias pertencentes a estas áreas 
através do preenchimento das “fichas A”, por meio de visitas às residências. Houve 
também o preenchimento das fichas de “Hiperdia”. Para realização das atividades, os 
discentes, tomaram conhecimento das atribuições dos profissionais presentes na ESF, 
visando uma melhor percepção da estratégia aplicada.  
Resultados: O trabalho permitiu às equipes identificar grupos populacionais em 
situação de risco. Além disso, proporcionou o levantamento de problemas da 
comunidade, sendo que os principais foram: ineficácia do posto de saúde, falta de 
segurança e monitoramento policial, transporte público pouco eficiente e de baixa 
qualidade e a ausência de rede de esgoto em algumas áreas do bairro. 
Conclusões: Aos acadêmicos envolvidos no trabalho ficou evidente que a ESF consiste 
em um conjunto de ações assumidas pelos indivíduos, a comunidade e o Estado, cujo 
objetivo principal é a promoção da saúde e a prevenção de doenças, tendo ainda o 
intuito de criar condições favoráveis ao pleno desenvolvimento das potencialidades 
humanas. Sendo assim, faz se necessário a criação e o estreitamento de vínculos com a 
população, possibilitando o compromisso e a corresponsabilidade dos profissionais com 
os usuários e a comunidade. 

Renata Gonçalves da Silva (Universidade Federal de Goiás - UFG), Jaqueline 
Nogueira de Souza (Universidade Federal de Goiás - UFG), Jessica Almeida 
Moraes (Universidade Federal de Goiás - UFG), José Alano Costa de Oliveira 
Júnior (Universidade Federal de Goiás - UFG), Lucas Mattos da Silva 
(Universidade Federal de Goiás - UFG) 

RELATO DE EXPERIÊNCIA DOS ALUNOS DE MEDICINA DO SEGUNDO PERÍODO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS EM UMA UNIDADE DE ATENÇÃO BÁSICA 
DE SAÚDE DA FAMÍLIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Os estudantes, por meio das fichas “A” e “Hiperdia”, e de um roteiro de 

Fernando Oliveira Gomes (Universidade Federal de Goiás - UFG), Isadora de 
Oliveira Cavalcante (Universidade Federal de Goiás - UFG), Jaqueline Nogueira 
de Souza (Universidade Federal de Goiás - UFG), Ana Karolina Paiva Braga 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Alessandra Aparecida Marciano 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Jessica Almeida Moraes (Universidade 
Federal de Goiás - UFG), Daymoddara Bastos Teixeira (Universidade Federal 
de Goiás - UFG), Jéssica Fagundes Rangel (Universidade Federal de Goiás - 
UFG), Gabriela Fernandes Amarante (Universidade Federal de Goiás - UFG), 
Edsaura Maria Pereira (Universidade Federal de Goiás - UFG) 
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observação de procedimentos, confeccionado pelo próprio grupo, acompanharam o dia-
a-dia de uma unidade de saúde pertencente à Estratégia da Saúde da Família (ESF) 
durante o segundo período do curso de Medicina, atividade que fez parte de um projeto 
proposto pela docente Edsaura Maria Pereira. Ainda, para melhor realização e percepção 
das atividades, os alunos tomaram conhecimento das atribuições dos profissionais 
presentes na ESF. 
Objetivos: Este trabalho objetiva o relato das experiências vivenciadas pelos 
estudantes de Medicina do segundo período da Universidade Federal de Goiás (UFG) na 
Unidade de Atenção Básica de Saúde da Família (UABSF) do Residencial Vale dos 
Sonhos, situado na região norte de Goiânia.  
Relato de Experiência: Os alunos percorreram, em conjunto com os Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS), domicílios a fim de realizar o recadastramento de áreas 
descobertas. Ainda, na sede da unidade, foram realizados acompanhamentos dos 
atendimentos médicos, bem como de enfermeiros e dentistas, com base nos roteiros de 
observação criados. Também, foram preenchidas as fichas “Hiperdia”. 
Resultados: O trabalho permitiu ao grupo um aprendizado quanto ao funcionamento de 
uma unidade de saúde a partir da observação e acompanhamento de diversos 
profissionais envolvidos. Foram também apontados diversos problemas, tanto 
estruturais, logísticos e administrativos, como os relacionados aos profissionais, os quais 
apresentaram heterogeneidade quanto ao tratamento tanto com os estudantes quanto 
com os usuários.  
Conclusões: Por motivos de interesse, a saúde pública no Brasil sofreu e ainda sofre 
alguns golpes que mutilam um sistema que poderia ter muita qualidade. A unidade do 
Vale dos Sonhos não foge à regra. Contudo, mais importante do que um orçamento, 
projetos e estrutura adequados, é imprescindível a reciprocidade e o envolvimento entre 
profissionais e usuários para que não só a ESF, mas também o Sistema Único de Saúde 
(SUS) alcance o idealizado originalmente.  

RELATO DE EXPERIÊNCIA NA COMUNIDADE DA VILA MUTIRÃO NO MUNICÍPIO 
DE GOIÂNIA – UM CONTATO DIRETO ENTRE ACADÊMICOS DE MEDICINA DA 
PUC-GO, ACS E USUÁRIOS DO SUS  

Relato de Experiência  

Introdução: A visita domiciliar acompanhada do Agente Comunitário de Saúde da 
Estratégia de Saúde da Família no primeiro ano de academia interage usuário-serviço 
atendendo às Diretrizes Curriculares Nacionais, que preconizam perfil acadêmico e 
profissional baseado em competências, habilidades e atitudes teórico-práticas, visando 
atuação com qualidade e resolutividade no SUS. A experiência precoce possibilita 
visibilidade da realidade nos seus aspectos mais amplos dilatando o perfil epidemiológico 
individual e populacional, o que resulta na humanização da relação.  
Objetivos: Apresentar a experiência domiciliar da quadra 47 do Distrito Sanitário da 
região noroeste de Goiânia objetivando aprendizado acerca da realidade da comunidade 
local e suas relações com o ACS e a Unidade Básica de Saúde. 
Relato de Experiência: A atividade como um todo não se restringe ao cadastramento 
dos usuários, fazendo parte da experiência também orientações que visam compreender 
a situação apresentada, bem como a intervenção nos determinantes de saúde 
modificáveis. O acompanhamento da rotina modifica conceitos emergindo 
conscientização, advindo por sua vez o respeito dos papeis profissionais que permeam a 
sociedade. 
Resultados: Compartilhar a rotina soma e extrapola conhecimentos, a prática in loco e 
o construto que dela decorre estabelece confiança entre ambas as partes, se 
constituindo responsável pela integralidade na saúde, o que também facilita o diálogo 
entre as partes norteando políticas públicas locais. 
Conclusões: A experiência vivenciada nos parece bastante produtiva e, diríamos até 
imperiosa, pois muda a visão acerca do SUS e da ESF, elucidando papeis profissionais e 
sociais possibilitando relação mais comprometida tão necessária entre as partes e, 
principalmente, ampliando o conceito de saúde e qualidade de vida. A formação 
profissional nessa, dimensão assegura um dos Princípios Constitucionais e se constitui 
fundamental enquanto ator social. 

Amanda Rincon Godinho (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Débora Freire Ribeiro Rocha (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO) 

RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE EDUCAÇÃO EM SAÚDE CONTRA O USO DE 
DROGAS ENTRE CRIANÇAS  

Relato de Experiência  
LUDMILA RIOS OSTERNO GOMES MAIA (Universidade de Fortaleza - CE - 
UNIFOR), ROBERTA PONTES BRAGA (Universidade de Fortaleza - CE - 
UNIFOR) 
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Introdução: De acordo com a Política Nacional de Promoção da Saúde, que, entre 
ações específicas, prioriza ações voltadas para redução da morbi-mortalidade 
decorrentes do uso abusivo de álcool e outras drogas, como ações educativas e 
sensibilizadoras para crianças e adolescentes quanto ao uso abusivo de álcool e suas 
consequências, resolvemos realizar ação educativa em Saúde desenvolvida com crianças 
da Escola de Aplicação Yolanda Queiroz, residentes na comunidade do Dendê,em 
Fortaleza-CE. 
Objetivos: Aferir o grau de conhecimento dos alunos sobre os malefícios à saúde 
causados pelas drogas,lícitas e ilícita, e esclarecer dúvidas sobre o assunto, 
proporcionando vivência em educação em saúde aos alunos de medicina. 
Relato de Experiência: Participaram do trabalho 60 alunos, faixa etária entre 9 e 11 
anos, ambos os sexos. Realizamos duas sessões com os alunos e foram entregues 
panfletos educativos às mães dos estudantes. Na primeira sessão, as crianças 
anonimamente fizeram perguntas sobre drogas. Estas foram esclarecidas de maneira 
participativa, por meio da estratégia roda de conversa. Participaram estudantes de 
medicina,guiando a conversa. Na segunda, exibimos filme educativo sobre danos à 
saúde causados pela droga. As crianças puderam expressar sua compreensão.  
Resultados: Observando o padrão das perguntas, torna-se perceptível que estão 
relacionadas com o efeito da droga no organismo do usuário. As crianças, respondendo 
as perguntas delas mesmas, demonstraram conhecimento prévio abrangente do efeito 
das drogas, fato que sugere forte presença da droga no contexto social e familiar no 
qual as crianças estão inseridas. Uso de drogas e violência foram nas duas sessões 
associados pelas crianças. 
Conclusões: Intersetorialidade é ponto chave na compreensão e abordagem da 
problemática, destacando-se papel da Saúde na resolução da questão. Portanto, 
desenvolvimento de ações educativas em saúde na escola e voltadas para público 
infantil deve ser incentivada, pois ainda são raras.  

RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE PESQUISA REALIZADA COM IDOSOS EM 
INSTIUIÇÃO DE LONGA PERMANÊNCIA NO CEARÁ.  

Relato de Experiência  

Introdução: O número de idosos aumentou no Brasil, e, consequentemente, a 
demanda por Instituições de Longa Permanência (ILP). Principais motivos para a 
institucionalização são dependências físicas, psicológicas e abandono familiar. Vantagem 
na institucionalização é a intervenção multidisciplinar e interdisciplinar, proporcionando 
maior produtividade ao longo da vida. O Lar Torres de Melo (LTM), no estado CE, é uma 
ILP fundada há mais de 100 anos, objetivando prestar assistência integral aos idosos 
carentes.  
Objetivos: Avaliar perfil socioeconômico, demográfico e psicossocial de idosos na 
Instituição de Longa Permanência LTM, Fortaleza-CE. 
Relato de Experiência: Esse projeto foi divido em três etapas: coleta e análise de 
dados, e elaboração do trabalho. Em cada etapa, adquirimos experiências e crescemos 
academicamente. Na primeira etapa, elaboramos o questionário que seria aplicado, 
respeitando a opinião dos integrantes, procurando deixá-lo o mais abrangente possível. 
Buscamos informações nos prontuários, devidamente organizados, embora alguns 
estivessem desatualizados. Ainda, tivemos contato com os moradores do LTM e com sua 
realidade. Percebemos que muitos não recebem visitas de familiares e amigos, o que 
afeta seu estado psicológico e mental. A instituição conta com doações e possui uma boa 
estrutura, de maneira que os idosos têm acesso a refeições, controle de medicamento e 
atividades recreativas. Nas últimas etapas, reunimos os integrantes e analisamos os 
dados, encontrando resultado semelhante ao nacional. Selecionamos os dados mais 
prevalentes para elaboração do trabalho escrito.  
Resultados: Observamos a proporção de 90 homens (46,4%) e 104 mulheres (53,6%); 
34,6% encontram-se em enfermaria, 50,8% estão institucionalizados a mais de cinco 
anos. Quanto aos hábitos: 19% são Fumantes, 8% Etilistas, 8% sexualmente ativos e 
85% sedentários. 
Conclusões: Os idosos precisam de uma intervenção multidisciplinar e interdisciplinar 
que lhes proporcione melhor qualidade de vida. Trabalhos como esse ampliam nossa 
visão, como futuros médicos, sobre os problemas de saúde no Brasil, não se limitando a 
enfermidades.  

Carolina Falcão Lopes Mourão (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Karine Oliveira Medeiros (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Mariana 
Fonteles Dias (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE REFERÊNCIA E CONTRA-REFERÊNCIA NOS 
AMBIENTES DE PRÁTICA AMBULATORIAL NA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA 
(UNIFOR)  

Relato de Experiência  

Karine Oliveira Medeiros (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Carolina
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Introdução: Acadêmicos do curso de medicina da UNIFOR realizaram atendimentos 
ambulatoriais supervisionados, durante o período letivo de 2011.2, quinto semestre, 
uma vez por semana, e de 2012.1, sexto semestre, duas vezes por semana, em 
variadas especialidades. O sistema de referência e contra-referência é necessário à 
concretização do princípio de integralidade do SUS, objetivando facilitar o fluxo de 
pacientes entre os diferentes níveis de complexidade.  
Objetivos: Conscientizar docentes e discentes a cerca da importância da referência e 
contra-referência bem redigidas, objetivando estudos futuros que enfatizem tal assunto. 
Relato de Experiência: Foram observadas referências sem breve história clínica (HC) 
e, às vezes, sem o motivo descrito, ou cuja solicitação não era justificável. Havia 
encaminhamentos devido a resultados triviais de exames solicitados indevidamente (não 
enquadrados em critérios de solicitação), a exame físico mal realizado, a má análise de 
exames complementares, a má coleta da anamnese, dentre outros. Os 
encaminhamentos indevidos geram transtornos psicológicos aos pacientes, que se 
tornam preocupados, perguntam se sua doença é grave, bem como geram sobrecarga 
do nível de atenção secundário, impedindo que pacientes necessitados do 
encaminhamento sejam atendidos. Pôde-se observar que alguns médicos generalistas 
estão atendendo muitos pacientes, em pouco tempo, em detrimento da boa consulta.  
Resultados: Observamos encaminhamentos inadequados, além de o quanto é difícil 
avaliar pacientes com encaminhamentos mal redigidos, e, nas práticas na unidade 
básica de atenção à saúde da família (UBASF), foi observado as dificuldades de manejar 
um paciente sem uma contra-referência bem feita. 
Conclusões: É dever do médico generalista saber diagnosticar doenças simples e 
manejá-las, encaminhando somente casos complicados e de difícil diagnóstico. Com 
relação ao sistema de referência e contra-referência, foi observada nos ambientes de 
prática ambulatorial a precariedade da redação dos mesmos, além de não ter sido 
observado o hábito do envio da contra-referência de pacientes contra-referenciados à 
UBASF.  

Falcão Lopes Mourão (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Mariana 
Fonteles Dias (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE VISITA A IDOSOS RESIDENTES NA 
INSTITUIÇÃO LAR TORRES DE MELO EM FORTALEZA, CE  

Relato de Experiência  

Introdução: O Lar Torres de Melo é uma instituição filantrópica que presta assistência 
social integral a idosos carentes a partir de 60 anos em regime de internato e 
proporciona atendimento ao idoso em regime aberto, permitindo sua permanência na 
família e comunidade. 
Objetivos: Conhecer as atividades desenvolvidas em um abrigo para idosos e analisar a 
situação biopsicossocial do idoso. 
Relato de Experiência: Os alunos do curso de Medicina da Universidade de Fortaleza 
(UNIFOR) visitaram o Lar Torres de Melo em Setembro de 2010, onde foram realizadas 
atividades de abordagem integral a saúde do idoso institucionalizado, observando-se 
aspectos relacionados ao cotidiano desse grupo e considerando aspectos relevantes sob 
o ponto de vista biopsicossocial. Cada aluno foi apresentado a um idoso para realizar o 
registro de sua historia de vida até a chegada ao lar (situação familiar, econômica e de 
saúde). Esse encontro serviu de aproximação entre o grupo de estudantes e os idosos. 
Sabe-se hoje que a expectativa de vida está aumentado, sendo de fundamental 
importância dar atenção especial à saúde do idoso. Para isso, aprendemos a lidar com 
estes durante a graduação. O apoio psicossocial é muito importante, pois muitos se 
sentem rejeitados por terem sido abandonados por seus familiares e foi percebido que 
em alguns casos o maior problema que permite o adoecimento é a depressão, o 
sentimento de rejeição e a solidão. 
Resultados: Tais atividades serviram tanto para aumentar a experiência dos estudantes 
em coletar uma boa anamnese, como para aprender a abordagem ao idoso, 
estabelecendo uma boa relação com este. 
Conclusões: O idoso necessita de atenção integral especial. Muitas vezes sentem falta 
da atenção, do respeito e do carinho por parte de seus familiares. Nessa visita 
compreendemos o papel de uma instituição de idosos, bem como a dificuldade 
encontrada por estes para manter a qualidade de vida dos idosos institucionalizados 

Thiago José Lobato Alves (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Antonia 
Nayanne de Almeida Lima (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Dábylla 
Cynthia Carvalho Bezerra (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Karine 
Oliveira Medeiros (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE VISITAS AO INSTITUTO DE PROMOÇÃO DA 
NUTRIÇÃO E DO DESENVOLVIMENTO HUMANO (IPREDE) E ATENDIMENTO 
MÉDICO INTEGRADO  
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Relato de Experiência  

Introdução: O curso de Medicina da Universidade de Fortaleza (Unifor) tem como um 
dos métodos de ensino a união teórico-prática, desde o primeiro semestre, facilitando a 
fixação do conteúdo. O IPREDE é uma Organização não Governamental (ONG) que 
trabalha sobre a desnutrição e obesidade infantil, dando suporte e aconselhando a 
população carente (principalmente mães) sobre tais assuntos e a como manejá-los.  
Objetivos: Avaliar aprendizado dos alunos em uma instituição pediátrica com 
atendimento integrado. 
Relato de Experiência: Os estudantes de Medicina da Unifor, supervisionados, 
visitaram o IPREDE durante o mês de outubro de 2011. As visitas introduziram os 
mesmos ao atendimento pediátrico básico e a suas dificuldades. O IPREDE permite o 
contato com pacientes difíceis de manejar, onde algumas mães têm dificuldade de 
seguir orientações devido a baixo nível de estudo, indiferença com a situação do filho, 
negação, dentre outros. É importante saber lidar com essa população mais carente. Foi 
observado que médicos com mais tempo de profissão se impacientam facilmente, 
perdendo a oportunidade de orientar devidamente tal população. Também tivemos 
discussão de protocolos e diretrizes de procedimentos pediátricos, como manejo da 
desidratação, dentre outros. A discussão desses protocolos e diretrizes entre o médico e 
os alunos, de forma integrada, demonstrou-se importante na consolidação do 
conhecimento e na compreensão daqueles. Observaram-se ainda os atendimentos 
integrados, muito importantes na prática médica, nos quais a família recebe apoio de 
diferentes especialidades, onde essas trabalham em união: Nutrição, Medicina, 
Fisioterapia, Fonaudiologia, Psicologia, nomeando algumas.  
Resultados: As visitas a tal instituição acrescentaram muito ao aprendizado dos 
estudantes. Foi possível aprender a como manejar tais pacientes, a importância do 
atendimento integrado e das discussões de diretrizes. 
Conclusões: Com as visitas, houve a sensibilização do aluno, a introspecção do mesmo 
acerca do “ser médico”, da importância da empatia mesmo após anos de experiência, de 
ser paciente, objetivando intervir devidamente na população obtendo bons resultados. 

Karine Oliveira Medeiros (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Antonia 
Nayanne de Almeida Lima (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Dábylla 
Cynthia Carvalho Bezerra (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Thiago 
José Lobato Alves (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

RODA DE CONVERSA COM ADOLESCENTES COMO FORMA DE PROMOÇÃO DA 
SAÚDE: A MATERIALIZAÇÃO DA METODOLOGIA PROBLEMATIZADORA.  

Relato de Experiência  

Introdução: As metodologias problematizadoras são um recurso de suma importância 
na construção do currículo médico. Através delas podemos prestar atenção integral ao 
indivíduo, sob uma perspectiva biopsicosocial. Uma unidade denominada Caso do Eixo 
Teórico-prático Integrado (CETPI) utiliza-se dessas metodologias, seguindo o arco de 
Charles Maguerez como ferramenta essencial para a interação ensino-serviço-
comunidade. 
Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos de medicina na metodologia 
problematizadora. 
Relato de Experiência: Nessa Unidade, foi captado um caso-problema na comunidade 
onde estamos inseridos, sobre uma adolescente que apresentava cortes superficiais 
autoprovocados nas mãos e pernas. Posteriormente foram teorizados e discutidos os 
problemas psíquicos e emocionais da adolescência. Nas sessões do CETPI, foram 
abordados diversos aspectos da adolescência, como a influência do meio no 
comportamento, mecanismos de defesa e os principais distúrbios psiquiátricos dessa 
fase; e proposta uma intervenção na tentativa de resolver na prática o problema 
teorizado. Em todas as sessões os acadêmicos foram avaliados e se autoavaliaram 
quanto às suas habilidades, conhecimentos e atitudes. A devolutiva, realizada em uma 
escola pública da comunidade, visou discutir com adolescentes, divididos em pequenos 
grupos de mesmo sexo, sobre a adolescência, tirar suas dúvidas e apresentar a 
Caderneta do Adolescente proposta pelo Ministério da Saúde. 
Resultados: Os adolescentes se mostraram satisfeitos com a atividade desenvolvida, 
onde obtiveram mais informações sobre mudanças corporais, prevenção de doenças, 
orientações sobre saúde sexual e reprodutiva, saúde bucal e alimentação. Os 
acadêmicos perceberam os desafios em abordar alguns assuntos, como DSTs, gravidez e 
drogas na adolescência, e aprenderam a elaborar estratégias para lidar com tais temas. 

Nathalia Cruvinel Machado Carneiro (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Cynthia Caetano Lopes (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Thalles Eduardo Dias dos Santos (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Thalles Eduardo Dias dos Santos (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO), Alessandra Gomide Barbosa (Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), Iracema Gonzaga Moura de 
Carvalho (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 
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Conclusões: A atividade permitiu aos acadêmicos reiterar a importância do 
aconselhamento no serviço de saúde, por resgatar os adolescentes para o centro das 
questões relativas à sua vida e à sua saúde. Além disso, puderam atuar como agentes 
de mudança social garantindo uma melhor interação ensino-serviço-comunidade. 

SATISFAÇÃO DO CLIENTE ATENDIDO PELO PRECEPTOR QUE ATUA EM UBS  

Relato de Experiência  

Introdução: As diretrizes curriculares traçam o perfil do médico formado propondo o 
currículo médico às necessidades da população, com abordagem integral do indivíduo. 
Os profissionais da área da saúde frequentemente participam da integração ensino-
serviço como preceptores. 
Objetivos: O objetivo deste estudo é verificar a satisfação do cliente atendido por este 
preceptor. 
Relato de Experiência: O curso de medicina da UNICAMP reformulou seu currículo 
substituindo o modelo tradicional de organização em saúde para uma abordagem 
ampliada de cenários de aprendizagem, levando seus estudantes também para o 
ambiente em que residem seus clientes e trabalhando com a perspectiva de promover 
saúde.Em 2004 teve início o Módulo "Atenção Integral à Saúde" Sub-módulo no Centro 
de Saúde, fazendo uma parceria com a Prefeitura Municipal de Campinas-SP para a 
liberação(quatro horas) de médicos das áreas de pediatria, clínica médica e toco 
ginecologia que atuam em Unidades Básicas de Saúde, para supervisionarem em 
conjunto com docentes da Universidade os estudantes no 7º e 8º semestre do curso de 
medicina, sendo estes médicos denominados preceptores (fazem um caminho para 
integrar a prática com a teoria). 
Resultados: Após os preceptores e seus clientes concordarem e assinarem o termo de 
consentimento livre e esclarecido, os clientes foram entrevistados com um questionário 
semi-estruturado que utilizou Smiles para classificar o preceptor nos itens: qualidade do 
atendimento médico, valorização da queixa, tempo de consulta, esclarecimento, 
resolutividade, responsabilização bilateral médico-cliente e abordagem integral. Cada 
preceptor teve seis consultas avaliadas até o momento (o projeto está em andamento), 
das quais o resultado é de que 90% dos clientes qualificam positivamente o atendimento 
recebido. 
Conclusões: Concluímos (parcialmente) que os preceptores que se dispõem a 
participarem de um processo de ensino-aprendizagem conjunto com a academia 
possuem uma formação diferenciada ou uma prática profissional qualificada. 

Cristiane Maria Carvalho Lopes (Universidade Estadual de Campinas - 
UNICAMP), Angélica Maria Bicudo Zeferino (Universidade Estadual de 
Campinas - UNICAMP), Maria de Lurdes Zanolli (Universidade Estadual de 
Campinas - UNICAMP) 

SAÚDE DO IDOSO: ANÁLISE DAS FUNÇÕES COGNITIVAS DOS MORADORES DO 
LAR TORRES DE MELO, FORTALEZA-CE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O declínio das funções cognitivas tem alta prevalência na população idosa, 
podendo estar associado a estados depressivos. Embora não represente risco de morte 
iminente, resulta na perda da autonomia e progressiva dependência, sobrecarregando os 
familiares e cuidadores. Através da aplicação de testes para avaliação do estado mental 
e de possível depressão, podemos identificar alterações precocemente, determinando 
sua extensão, e realizar planejamento terapêutico adequado com uma equipe 
multidisciplinar. 
Objetivos: Analisar a condição cognitiva e psicológica dos idosos do Lar Torres de Melo 
(LTM), Fortaleza-CE, avaliados por estudantes de Medicina sob supervisão docente. 
Métodos: Estudo transversal, com dados coletados em maio de 2012, no LTM. Alunos 
do 3º semestre de um curso de Medicina realizam, como atividade didática, a avaliação 
dos idosos no LTM, utilizando os instrumentos Mini Exame do Estado Mental e Escala de 
Depressão Geriátrica de Yesavage. Os dados serão apresentados de forma descritiva, 
considerando o sexo, a idade, o grau de escolaridade e o resultado dos testes. A 
amostra contém 38 habitantes maiores de 60 anos, sendo 15 homens e 23 mulheres, 
selecionados aleatoriamente. 
Resultados: Constatou-se que 20 idosos apresentaram déficit cognitivo, sendo 15 
mulheres e 5 homens, com uma média de 72,7 anos de idade. Sete idosos 
apresentaram déficit cognitivo e depressão, sendo 5 mulheres e 2 homens. O número de 

Bruna Rafaela Castro Silva (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Glaucia 
Régia Moura da Silva (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Arthur 
Bezerra Falcão (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Philippe Marcel 
Marius Malzac Filho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Nadja Vânia 
Agra Diniz (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Andrea Rosa da Costa 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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analfabetos foi de 17, destes 5 apresentaram déficit cognitivo e 1 apresentou déficit 
cognitivo e depressão. 
Conclusões: Percebe-se que a escolaridade nem sempre determina se um indivíduo 
terá algum déficit cognitivo no início da velhice, e que as idosas tendem a desenvolvê-lo 
mais precocemente. Algumas ações, como atividades dinâmicas com profissionais da 
saúde, apoio psicológico e estimulação de atividades cognitivas poderiam ser feitas para 
minimizar esses problemas.  

SAÚDE INTEGRAL DA CRIANÇA: RELATO DE ESTUDANTES DO TERCEIRO 
SEMESTRE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA SOBRE 
ATIVIDADES PRÁTICAS DE PUERICULTURA  

Relato de Experiência  

Introdução: Os cursos de medicina do Brasil vêm atualmente incorporando atividades 
práticas de saúde coletiva, visando tornar mais abrangente o contato dos alunos com o 
sistema de saúde. Assim, a Universidade de Fortaleza apresenta em sua grade curricular 
para o curso de Medicina o módulo de Ações Integradas de Saúde III (AIS III), que 
promove práticas em atenção primária relacionadas à Saúde Integral da Criança. 
Objetivos: Apresentar a experiência da realização das práticas em puericultura durante 
as aulas do módulo de AIS e a sua importância para a formação médica. 
Relato de Experiência: Durante o terceiro semestre, no período de 2012.1, os 
acadêmicos participaram de práticas no CSF Mattos Dourado e em uma creche da 
Comunidade do Dendê, ambos em Fortaleza, supervisionados pelos professores do 
módulo. Os alunos acompanharam consultas de puericultura, onde aprenderam a 
realizar avaliação nutricional, a supervisão da administração de vacinas e a avaliação do 
desenvolvimento neuropsicomotor da criança, além da verificação das condições gerais 
de saúde e da observação de agravos importantes no ambiente coletivo, como 
pediculose, escabiose, parasitoses e piodermites. Também foi preconizado o 
fornecimento de orientações às famílias sobre alimentação e higiene. 
Resultados: As aulas foram essenciais para formar as bases em puericultura no 
contexto da saúde pública e atenção primária. Apesar de existir dificuldade de adesão de 
algumas famílias às orientações prescritas pelos alunos, estes estabeleceram vínculo 
com a comunidade e a Equipe de Saúde da Família, sendo possível aprender a conduzir 
uma consulta com crianças e a detectar precocemente os mais diferentes distúrbios da 
infância. 
Conclusões: A atividade tornou-se importante por permitir a solidificação e a aplicação 
de conhecimentos teóricos, além do contato precoce dos acadêmicos com problemas de 
saúde comuns da população infantil de uma comunidade de baixa renda.  

Rebeca Juliana Macêdo Martins (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Italo Barroso Bezerra (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

SAÚDE PÚBLICA CUBANA E SEUS ASPECTOS MODELOS PARA A EDUCAÇÃO 
MÉDICA BRASILEIRA  

Relato de Experiência  

Introdução: Como no Brasil, em Cuba a saúde é direito de todos e responsabilidade do 
Estado. A diferença para que em Cuba isso funcione, é que não existe medicina privada. 
O trabalho é centrado no médico e enfermeiro de família responsável pela área de 
abrangência de 250 famílias, permitindo melhor relacionamento da equipe com a 
comunidade.  
Objetivos: Relatar a experiência do contato de acadêmicos de Medicina brasileiros com 
a Atenção Primária em Saúde (APS) cubana, apontando aspectos que poderiam ser 
considerados modelos aplicáveis à educação médica brasileira. 
Relato de Experiência: Acadêmicos de medicina da PUC-Goiás em visita à Havana 
realizaram trocas de experiências com profissionais e estudantes de medicina cubanos 
constatando pontos relevantes considerados como modelos de iniciativas aplicáveis no 
ensino médico brasileiro. Aspectos como o atendimento da equipe de saúde à população, 
em que profissionais da saúde possuem um único trabalho, chamaram a atenção por 
representarem uma maneira de melhorar a atenção médica no Brasil. 
Resultados: As experiências adquiridas representaram grande valor para a vida 
acadêmica e despertaram o interesse em apresentar como modelo para a educação 
médica brasileira alguns dos conhecimentos agregados. Esse modelo médico abrange 
toda a população através da integração entre os níveis de saúde evitando a sobrecarga 
do sistema. Assim, a experiência leva a pensar num modelo de medicina que possibilite 
saúde pública de qualidade para outros países, como o Brasil. 

VANESSA GUERRA FERREIRA (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Marina Doles Ascenção (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Rafaela Moura de Oliveira (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Sandra Costa Prudente (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO) 
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Conclusões: O relato da experiência vivido em Cuba foi tido pelos acadêmicos como 
oportunidade de apresentar possíveis ideias aplicáveis à educação médica brasileira, 
como a construção de prédios na área de abrangência da equipe, onde haveria o 
consultório e a residência do médico e enfermeiro; investir mais na medicina preventiva, 
a partir de programas educativos, bem como inovar a medicina rural, eliminando 
resquícios daquela medicina que olhava a doença e não o doente.  

SEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O curso de medicina da Faculdade Atenas adota a metodologia ativa em 
sua disciplina de Interação Comunitária, o que permite aos alunos maior envolvimento 
social e participação junto aos problemas da comunidade. Neste contexto, observou-se a 
necessidade de realizar um trabalho sobre sexualidade na adolescência.  
Objetivos: Orientar e esclarecer dúvidas dos adolescentes à respeito de prevenção de 
DST’s, gravidez precoce e métodos contraceptivos.  
Relato de Experiência: Realizamos a atividade sob a forma de uma roda de conversa, 
em dois grupos separados por gênero, visando proporcionar uma maior liberdade de 
diálogo entre os jovens. Como material didático, utilizamos slides, vídeos e cartazes 
explicativos, além de exemplares de métodos contraceptivos como camisinhas, 
diafragma, entre outros. Nos surpreendeu a precocidade sexual associada ao baixo grau 
de conhecimento acerca dos assuntos tratados, além de uma certa timidez 
inicial,dissolvida ao longo do andamento da atividade. Houve uma ótima adesão entre os 
grupos e várias duvidas puderam ser solucionadas por meio do uso de uma linguagem 
simples e objetiva.  
Resultados: Esta atividade proporcionou a nós acadêmicos um significante 
conhecimento das necessidades dos jovens quanto ao tema, a importância da utilização 
de linguagem clara e a liberdade em tratar o tema facilitou o entendimento de todos.A 
adesão foi marcante para nós porque naturalmente jovens temem em ser repreendidos 
quanto à esse assunto. A quantidade de dúvidas foi maior do que prevíamos 
enriquecendo o bate papo e a divisão de grupo por gênero favoreceu ainda mais a 
comunicação e esclarecimentos.  
Conclusões: Por meio deste trabalho confirmamos que o método adotado na disciplina 
possibilita ao estudante uma gama de possibilidades de projetos vinculados a 
comunidade que garantem desde cedo um contato maior com a realidade da 
comunidade e suas necessidades de saúde. O êxito obtido nesse trabalho, logo no 
primeiro período, nos motiva para projetos futuros e nos reafirma a decisão pelo curso.  

Danyllo Figueiredo Alvarenga (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Bruna 
Monteiro Sampaio (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), IGOR DE ASSIS 
MACEDO COSTA (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Laura Gonçalves 
Almeida Neiva (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Rafael Rodrigues 
Gontijo (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Roberta Rodrigues Rabello 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA) 

SEXUALIDADE, VIOLÊNCIA E DROGAS: O PAPEL DO ESTUDANTE DE MEDICINA 
NA ORIENTAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO DE ADOLESCENTES E JOVENS.  

Relato de Experiência  

Introdução: A informação e orientação são ações importantes para a promoção de 
saúde. Diante disso os Acadêmicos do Primeiro Período de Medicina da Faculdade 
Atenas, na disciplina de Interação Comunitária, viram a necessidade de realizar um 
projeto sobre “Sexualidade, Violência e Drogas” em parceria com a Equipe de Saúde da 
Família da USF – Paracatuzinho. O projeto surgiu devido ao elevado percentual de 
adolescentes envolvidos com o uso de drogas e o alto índice de gravidez não desejada, 
visando assim, reduzir a violência e a vulnerabilidade de jovens quanto à transmissão de 
Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) e a gravidez na adolescência. 
Objetivos: O trabalho teve como finalidade tratar a difusão dos conhecimentos sobre 
sexualidade, violência e drogas; contribuir para a redução da evasão escolar relacionada 
à gravidez na adolescência; mobilizar a opinião pública escolar, mediante campanhas de 
alerta; e desenvolver a espontaneidade e a autoestima dos alunos para facilitar a 
comunicação com os pais sobre os temas abordados. 
Relato de Experiência: Apresentou-se uma Peça Teatral sobre “Sexualidade, Violência 
e Drogas”. Posteriormente foram sanadas algumas dúvidas expostas pelos adolescentes 
sobre o tema. Utilizou-se a metodologia ativa de ensino-aprendizagem, inserindo os 

Indira da Silva Felício (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Mariana Batista 
de Andrade Oliveira (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Laura Souza 
Coutinho (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Larissa Barbosa Dutra de 
Miranda (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Fernanda Neto Nascimento 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Thiago Kaique Nunes Monteiro 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA) 
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estudantes desde o início do curso em atividades práticas nos serviços de saúde. Esse 
trabalho foi realizado especificamente para um grupo de jovens do Colégio Júlia 
Camargo em uma comunidade carente da cidade de Paracatu. 
Resultados: O resultado deste trabalho foi notoriamente satisfatório devido, 
principalmente a interação das pessoas envolvidas nas atividades propostas. A 
experiência vivida pelos alunos permitiu maiores reflexões sobre a importância da 
informação para prevenção e promoção de saúde. 
Conclusões: Ao longo do desenvolvimento desse projeto, percebeu-se que o estudante 
inserido na Metodologia Ativa, sente-se capaz de intervir e construir o próprio futuro, 
mais seguro de seu potencial, tendo uma maior responsabilidade e comprometimento 
frente aos problemas sociais. 

SÍNDROME DA IMUNODEFICIÊNCIA ADQUIRIDA NAS CIDADES DE CHOKWE E 
NAMPULA, MOCAMBIQUE, UM RELATO DE EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: A Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS), causada pelo vírus da 
imunodeficiência humana (HIV) está presente em todas as partes do mundo com 
maiores prevalência na Índia e na África. O número de vítimas da AIDS na África tem 
aumentado consideravelmente, mesmo com os programas de profilaxia e controle.Esse 
fato, combinado aos aspectos de pobreza, culturais e ainda a possível falta de 
informação, provoca na região uma tragédia de proporções inacreditáveis.  
Objetivos: Relatar a experiência dos acadêmicos do curso de medicina, no atendimento 
de pessoas com AIDS durantes estágio nas cidades de Chokwe e Nampula, Moçambique. 
Relato de Experiência: Ao chegar ao Hospital de Carmelo distrito de Chokwe, uma 
instituição especializada em AIDS e Tuberculose, notou-se a dimensão dos problemas da 
AIDS. Já em Nampula, uma região mais carente, o desconhecimento sobre a doença 
ficou evidente quando se atendeu um paciente de 48 anos, que ao ser notificado como 
soropositivo, recusou-se a acreditar e questionou o que era AIDS. Outro ponto marcante 
é que devido à falta de alimento, mães soropositivas orientadas a não amamentar seus 
filhos hígidos o faziam por optar pela vida doente ao invés da morte por fome 
Resultados: Observou-se estimativamente uma prevalência de 75% em TARV dos 
atendimentos ambulatoriais nos centro de estágio. Nos hospitais Central de Namupla 
(norte) e Rural de Chokwe (Sul), há uma grande parte dos leitos destinados à 
AIDS/SIDA, certamente a maioria que observamos em setores infecto-contagiantes.  
Conclusões: Acredita-se, que esta experiência pode contribuir para reflexões e 
discussões no processo de ensino aprendizagem além do aumento da humanização e da 
competência dos médicos e outros profissionais de saúde. 

Amanda Cavalcante de Albuquerque (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - 
FSL), Amanda Bentes Rios de Freitas (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - 
FSL), Felipe Amsterdam Maia de Sandres (Universidade Anhembi Morumbi - 
São Paulo/SP - UAM), Maria Luiza Balbino Silva (Faculdade São Lucas - Porto 
Velho-RO - FSL), Yves Galli Neto (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL) 

TEORIA E PRÁTICA: A IMPORTÂNCIA DO CONTATO COM A ESTRATÉGIA SAÚDE 
DA FAMÍLIA NOS PRIMEIROS MÓDULOS DO CURSO DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: A escolha de uma profissão é algo complexo, no 1° ano de um curso 
superior, o discente se questiona sobre sua decisão. O curso de medicina da Unifoa 
oferece um contato semanal dos alunos com as equipes da Estratégia Saúde da Família 
(ESF) da cidade de Volta Redonda nos 3 primeiros módulos do curso aproximando o 
educando da prática médica. 
Objetivos: Demonstrar a importância do contato do discente com a prática médica 
através da ESF nos três primeiros módulos do curso de medicina. 
Relato de Experiência: No primeiro módulo do curso o discente aprende as atribuições 
pertinentes aos agentes comunitários de saúde e o papel do médico na visita domiciliar, 
realizando-a junto a equipe. No segundo módulo aprende a rotina de uma unidade 
básica de saúde e as atividades realizadas por cada profissional. No terceiro módulo o 
aluno tem um contato com o atendimento médico a hipertensos e diabéticos.  
Resultados: A experiência de aproximação do saber com o campo prático logo no início 
do curso de medicina tem nos favorecido enquanto alunos a confirmar ou descartar a 
escolha desta profissão. Aprendemos sobre o funcionamento do Sistema Único de Saúde 
(SUS) em nosso país e principalmente a importância do trabalho interdisciplinar em 
saúde. Podemnos acompanhar a rotina de um médico generalista, observando seus 
diferentes papéis e atribuições ampliando a ótica de uma medicina integral. Educação 
em saúde, relacionamento médico-paciente, ética profissional, humanização da 
assistência são conteúdos práticos vivenciados neste solo fértil que é o estágio inicial na 

Walkiria Silva Soares Marins (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - 
UNIFOA) 
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ESF.  
Conclusões: O contato com a ESF nos primeiros módulos do curso de medicina permite 
ao aluno uma visão mais intrínseca da prática médica, permitindo-lhe um salto do 
imaginário social para o cotidiano da profissão. Desta forma cria-se um elo entre a teoria 
e práticas desde os primeiros passos da formação.  

TOSSE COMO MOTIVO DE CONSULTA EM UMA EQUIPE DE SAÚDE 
PENITENCIÁRIA EM SALVADOR-BAHIA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: De acordo com dados do Ministério da Justiça, o Brasil registra mais de 
500.000 pessoas encarceradas. A superlotação e a carência estrutural permitem a 
difusão de diversas doenças à população reclusa, principalmente àquelas relacionadas ao 
aparelho respiratório.  
Objetivos: Este trabalho visa identificar a tosse como motivo de consulta referida pelos 
detentos atendidos por uma Equipe de Saúde Penitenciária (ESP), entre 2007 e 2010.  
Métodos: Trata-se de um estudo epidemiológico, de série temporal, onde foram 
colhidos dados referentes à tosse como motivos de consulta referida pelos internos 
assistidos por uma ESP da Penitenciária Lemos Brito. Esta pesquisa obteve parecer do 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Feira de Santana sob 
Protocolo nº 164/2010, CAAE 0164.0.059.000-10. Os dados foram coletados dos 
prontuários médicos no período em questão.  
Resultados: Foram analisados 3.955 registros entre os anos de 2007 a 2010. A 
população analisada foi predominantemente masculina na faixa etária dos 25-39 anos 
correspondendo a 61,5% (2.434). Em relação à raça/cor da pele, 74,7% (2.956) das 
fontes não tinham registro no que tange identificação racial. Os negros representaram 
15,2% (604) e os brancos, 10% (394). A tosse foi um sintoma bastante comum 
representando 7,4% (291) casos como primeiro motivo de consulta, sendo precedido 
apenas da cefaléia que obteve 7,5%(296). Como segundo motivo de consulta 
representou 3,7% (146), sendo novamente precedida pela cefaléia que obteve 4,8% 
(191) e como terceira queixa mais frequente representou 1,8%(71) das queixas nas 
consultas, apresentando a mesma proporção que a cefaléia.  
Conclusões: Constatou-se que a tosse é um sintoma frequente como motivo de 
consulta no sistema prisional e estes resultados demonstram a importância de conhecer 
o perfil de adoecimento de prisioneiros no sentido de que sejam planejadas ações 
efetivas baseadas no perfil sócio-demográfico e epidemiológico do grupo em questão.  

Vanderleia Nascimento Silva (Universidade Estadual de Feira de Santana- BA - 
UEFS), Andréia Beatriz Silva dos Santos (Universidade Estadual de Feira de 
Santana- BA - UEFS), Carlito Lopes Nascimento Sobrinho (Universidade 
Estadual de Feira de Santana- BA - UEFS), Lincon Rodrigues Evangelista 
(Universidade Estadual de Feira de Santana- BA - UEFS) 

TRANSFORMANDO PROFESSORES EM EDUCADORES PROMOTORES DE SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: Capacitar professores para educação em saúde deve ser uma atividade 
contínua e de caráter permanente com o objetivo de preparar estes profissionais para 
trabalharem com temas da área da saúde, com a proposta de ensinar as crianças formas 
de prevenção de doenças e promoção da saúde, ofertando assim uma formação de 
conhecimentos sobre saúde desde a infância. A participação de acadêmicos de medicina 
nesta estratégia, poderá significar uma nova metodologia de ensino e aprendizagem em 
saúde coletiva. 
Objetivos: Implantar estratégias e realizar atividades de capacitação de professores 
para a educação em saúde. 
Relato de Experiência: No primeiro momento os acadêmicos de medicina conheceram 
a escola, os alunos e suas famílias através de visitas domiciliares, avaliaram o 
conhecimento dos professores sobre educação em saúde. Após análise da realidade 
social e educacional desta comunidade, identificou-se a necessidade de tornar os 
professores em educadores promotores de saúde. Na segunda etapa do projeto cada 
acadêmico foi designado para acompanhar um professor neste processo de capacitação. 
No terceiro momento foram elaboradas e realizadas atividades como dinâmicas de grupo 
para exposição dos temas em saúde; palestra dos acadêmicos para repasse de 
informações em saúde; montagem de uma cartilha; desenvolvimento do material 

BERNARDO PINTO FREITAS (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS), 
Anamaria Cavalcante e Silva (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS), 
Bruno Leite Cabral (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS), Carlos 
Henrique Vieira Lopes (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS), 
DANIELLE CRISTINA CHAVES FARIAS (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), Daniel Victor Lima de Araújo (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS) 
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didático; apresentação de técnicas de teatro e música aplicados ao ensino; elaboração 
de metas coletivas, pactuadas pela equipe de professores para o alcance dos objetivos 
do projeto de educação em saúde na escola. 
Resultados: Os acadêmicos de medicina tiveram a oportunidade de praticar a educação 
em saúde, ampliaram seus conhecimentos sobre saúde do escolar, aproximaram-se das 
crianças e de suas famílias configurando uma rede de apoio para a manutenção da 
saúde daquela comunidade. 
Conclusões: O projeto de educação em saúde, com responsabilidade social, propiciou 
aos acadêmicos conhecimentos e habilidades no campo de promoção da saúde o que 
contribui para a formação médica destes futuros profissionais. 

TREINAMENTO DE RESIDENTES DE PEDIATRIA PELO PROGRAMA DE 
REANIMAÇÃO NEONATAL-SBP NO ESTADO DO MARANHÃO,2011-2012  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A ressuscitação do recém-nascido (RN) na sala de parto (SP), 
principalmente a prática da VPP (ventilação com pressão positiva) é um desafio na 
prática pediátrica e pode ter repercussões graves por toda a vida do RN, que irão definir 
a qualidade de vida do mesmo e sua família, assim como seu papel na sociedade. Desta 
forma, o treinamento de profissionais que atuam em SP, incluindo os residentes de 
pediatria, é fundamental para determinar a qualidade de vida e redução da mortalidade 
neonatal precoce. 
Objetivos: Descrever o treinamento teórico-prático em reanimação neonatal doe 
residentes de Pediatria do HU-UFMA, no período de 2011-2012. 
Métodos: Estudo transversal descritivo, com coleta prospectiva de dados, cuja 
casuística foi composta pelos cursos de reanimação neonatal, destinados a profissionais 
médicos residentes do 1º e 2º anos de Pediatria e 3º ano de Neonatologia , ministrados 
por instrutores do PRN-SBP (MA), nos anos de 2011-2012.O curso consistiu em aulas 
teóricas, estações práticas com cenários montados com manequins,avaliação do 
desempenho nas atividades práticas e ao final avaliação do curso. 
Resultados: No período de 28/7/2011 a 30/4/2012 foram realizados 3 cursos no 
Hospital Universitário (HU-UFMA), destinados ao treinamento de residentes . Dos 46 
médicos residentes treinados, 100% obtiveram aproveitamento > 80% na avaliação 
teórica e > 90% na prática.Todos os residentes matriculados no Programa de 
Pediatria ,Neonatologia e Terapia Intensiva Pediátrica no período estudado foram 
treinados. 
Conclusões: O PRN cumpriu a meta de treinar 100 % dos residentes dos Programas de 
Pediatria, Neonatologia e Terapia Intensiva Pediátrica matriculados no período estudado. 
O profissional médico treinado nas técnicas de VPP em SP pode ajudar a reduzir a 
mortalidade neonatal precoce por asfixia perinatal, importante componente de óbito 
neonatal, além de representar referência pedagógica na disseminação da prática de 
ressuscitação de recém-nascidos nas Maternidades de Hospitais de Ensino. 

PATRICIA FRANCO MARQUES (Universidade Federal do Maranhão - São Luis - 
UFMA), Marynea do Vale Nunes (Universidade Federal do Maranhão - São Luis 
- UFMA), Maria José da Silva de Souza (Universidade Federal do Maranhão - 
São Luis - UFMA), SILVIA HELENA CAVALCANTE DE SOUSA (Universidade 
Federal do Maranhão - São Luis - UFMA) 

UMA EXPERIÊNCIA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA A PREVENÇÃO DA DENGUE 
EM UMA ESCOLA PÚBLICA DA CIDADE DO RECIFE-(PE)  

Relato de Experiência  

Introdução: Estudantes do primeiro período de medicina da Faculdade de Ciências 
Médicas de Pernambuco realizaram uma atividade educativa voltada para a prevenção 
da dengue em uma área com alto índice da doença. A proposta teórica da atividade 
educativa foi construída pelos alunos de medicina sobre a supervisão de um tutor de 
ensino. A presente ação focalizou 42 estudantes de idade entre nove e doze anos de 
uma escola pública no território de abrangência de uma Unidade de Saúde da Família 
(USF) do Recife. 
Objetivos: Desenvolver hábitos de prevenção contra os focos de dengue na 
comunidade Alto do Capitão, a partir da conscientização da comunidade escolar quanto à 
importância de prevenir a virose, visto que essa doença continua com índices altos de 

Gustavo de Sá Menezes Carvalho (Universidade de Pernambuco-/Recife - 
UPE), Diego Antônio da Silva (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), 
Maria Daniele de Miranda Duarte (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), 
Amanda Maria de Moura (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Stella 
das Chagas Crisóstomo (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Jéssica 
Andrade Moreira (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Alexandre 
Barbosa Beltrão (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Lia Giraldo da 
Silva Augusto (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE) 
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incidência no estado de Pernambuco, particularmente no Recife. 
Relato de Experiência: A atividade foi dividida em dois momentos fundamentais. O 
primeiro é uma exposição dialogada, onde os alunos acompanharam e participaram de 
uma apresentação a respeito da dengue. No segundo momento, houve uma gincana 
com os alunos para averiguar o nível de entendimento da turma e reforçar os conceitos 
sobre a prevenção da dengue de forma interativa. Os estudantes de medicina tiveram 
auxílio dos Agentes de Saúde Ambiental e Combate à Endemias e do corpo docente da 
escola. 
Resultados: A atividade conseguiu orientar, de maneira satisfatória, as crianças sobre a 
dengue. No decorrer da atividade não foram encontrados problemas, pelo contrário, 
houve bastante participação e dinamicidade. A gincana conseguiu aliar brincadeira e 
educação, os conceitos ditos no primeiro momento foram avaliados nesse processo.  
Conclusões: Atividades educativas são essenciais na prevenção da doença e na 
promoção da saúde na comunidade. Essa experiência mostrou que é possível trabalhar 
de forma integrada os setores de educação e saúde, na perspectiva da 
intersetorialidade. Ao mesmo tempo foi possível desenvolver habilidades pedagógicas 
pelos alunos de medicina. 

USO DE INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS PARA PROMOVER UMA 
FORMAÇÃO MÉDICA HUMANIZADA  

Relato de Experiência  

Introdução: Instrumentos de estudo sobre a população podem auxiliar no início da 
formação da relação médico-paciente. O preenchimento da ficha A do Sistema de 
Informação de Atenção Básica (SIAB) e a formação de um grupo focal por acadêmicos 
de Medicina possibilitam essa interação, permitindo ainda o conhecimento sobre 
ambiente familiar e fatores determinantes no processo saúde-doença. 
Objetivos: Propor o uso da ficha A do SIAB e da pesquisa com um grupo focal como 
formas de integração dos acadêmicos à saúde coletiva. 
Relato de Experiência: No primeiro semestre de 2012 os acadêmicos do primeiro ano 
de medicina utilizaram como instrumento de interação com a comunidade o 
preenchimento da ficha A do SIAB e a formação de um grupo focal. No preenchimento 
da ficha A, ocorreu a divisão da turma em duplas, que ficaram responsáveis por duas 
fichas. Durante a entrevista, os estudantes obtiveram informações a cerca da saúde e 
das condições de moradia de famílias, conhecendo melhor a atividade dos agentes de 
saúde. Concomitante a essa atividade, ocorreu a formação do grupo focal, que foi 
constituído por quatro estudantes, os quais dois eram entrevistadores e dois relatores, 
um agente de saúde, dois pais, dois psicólogos-pesquisadores e três funcionários de 
uma escola do bairro. Com as perguntas, os alunos obtiveram opiniões dos participantes 
a respeito dos equipamentos sociais disponíveis e a relação destes com a situação de 
saúde encontrada.  
Resultados: Nas entrevistas os estudantes conheceram a situação de cada família ao 
vivenciar episódios peculiares a cada visita. Com o grupo focal, os alunos 
compreenderam melhor as relações dos equipamentos sociais com a comunidade, 
descobrindo seus valores para cada usuário. 
Conclusões: Por meio do estabelecimento da relação comunitária nesta primeira 
vivência dos estudantes, houve o início de uma formação humanizada e uma grande 
troca de experiências entre os acadêmicos e os demais profissionais de saúde e 
membros da comunidade. 

Aline Mota Alves (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS), Ana 
Carolina Vasconcelos Moreira (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), Carlos Henrique Vieira Lopes (Faculdade Christus - Fortaleza/CE 
- FCHRISTUS), DANIELLE CRISTINA CHAVES FARIAS (Faculdade Christus - 
Fortaleza/CE - FCHRISTUS), Daniel Victor Lima de Araújo (Faculdade Christus - 
Fortaleza/CE - FCHRISTUS), Anamaria Cavalcante e Silva (Faculdade Christus - 
Fortaleza/CE - FCHRISTUS) 

USO DO FAMILIOGRAMA PARA PRODUÇÃO DE PLANOS TERAPÊUTICOS 
FAMILIARES  

Relato de Experiência  

Introdução: O Familiograma é uma representação gráfica de uma família, nele pode 
conter informações sobre adoecimento, riscos e agravos a saúde, e as diversas relações 
familiares. 
Objetivos: Relatar a experiência de estudantes de medicina na produção de um 
familiograma, e seu uso para analise da família e produção de um projeto terapêutico 
familiar.  

ANA CARINA OLIVEIRA GUIRRA (Universidade Estadual de Feira de Santana- 
BA - UEFS), Luciana Carneiro de Oliveira (Universidade Estadual de Feira de 
Santana- BA - UEFS) 
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Relato de Experiência: Durante os anos 2010-2012, os alunos de medicina 
trabalharam na produção do familiograma e projeto terapêutico familiar, de famílias da 
área de abrangência da Unidade de Saúde da Família do Campo Limpo III Foram 
escolhidas famílias intergeracionais, e que o caso índice (motivador da visita) possuísse 
problemas de saúdes de difícil controle. Uma das famílias tinha como caso índice uma 
mulher idosa, com Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes Mellitus (DM). 
Durante as visitas domiciliares feitas pelos alunos foi construído o familiograma através 
de perguntas sobre o caso índice, seus pais e irmãos, filhos e netos, foram colhidas 
informações sobre doenças crônicas, e comorbidades como a obesidade, relações 
familiares, conflitos, causas de óbitos. 
Resultados: Ao analisar o instrumento, observamos que os problemas do caso índice de 
difícil controle tem envolvimento com o contexto em que está inserido, já que se 
repetem na família, os pais do caso índice faleceram por complicações como o Acidente 
Vascular Cerebral, e existe filho falecido de Infarto Agudo do Miocárdio; hábitos de vida 
sedentária, dieta irregular e uso de álcool é comum entre os membros da família, e a 
obesidade envolve inclusive as crianças. Os conflitos familiares podem ser a causa do 
elevado estresse do caso índice, um dos fatores de risco para HAS.  
Conclusões: O Familiograma permitiu entender que a adesão de uma terapêutica está 
relacionada com o espaço que vive o paciente, e que o plano terapêutico envolve não 
apenas um membro, mas toda uma família. 

Currículo e metodologias de ensino

"A UTILIZAÇÃO DE MAPAS CONCEITUAIS NO ESTUDO DA ASMA"  

Relato de Experiência  

Introdução: Mapas conceituais são diagramas estabelecem relações entre conceitos, ou 
entre palavras que os representam, cujo embasamento teórico é a aprendizagem 
significativa. Sua elaboração prevê a utilização de figuras geométricas, como retângulos 
e círculos, dentro das quais os conceitos são inseridos, sendo relacionados e interligados 
a partir de elos, como setas e linhas. Seu emprego como método de aprendizado ainda é 
pouco comum, e o presente trabalho aborda a experiência sobre sua utilização no 
estudo da Asma. 
Objetivos: O trabalho objetiva testar a efetividade do método de estudo com a 
utilização de mapas conceituais a partir da comparação com os métodos de estudo 
tradicionais. 
Relato de Experiência: No primeiro semestre de 2012, alunos da Faculdade de 
Medicina da U.F.M.G. participaram de uma oficina virtual sobre mapa conceitual, na qual 
tiveram o primeiro contato com esse instrumento de estudo, com a apresentação do 
método e a prática, utilizando como ferramenta o CmapTools. O tema de escolha para 
esse estudo prático foi a Asma, cujos conceito, diagnóstico, classificação e tratamento 
foram abordados de maneira interligada por meio das relações significativas entre estes.  
Resultados: Foi unânime entre os alunos que este tipo de estudo sedimenta o 
conhecimento de forma duradoura, sendo, portanto, uma ferramenta facilitadora do 
aprendizado. Esta conclusão ocorreu a partir da realização de atividades avaliativas 
durante o semestre, sendo que houve melhor desempenho nas questões sobre asma, 
quando comparado aos demais temas estudados com outros métodos. 
Conclusões: Os mapas conceituais apresentaram uma importante estratégia para 
resgate e sedimentação de conhecimentos pré-existentes, bem como na associação com 
conceitos novos, possibilitando uma abordagem mais organizada do tema gerando 
aprendizagem significativa. 

Ana Carolina Rodrigues Guimarães (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Janaína Chaves Lima (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), 
Eliene Antonieta Diniz e Asevedo (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Jordânia Alkmim Jordão (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Alander Cristiano da Silveira (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Gabriel Martin Lauar (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), 
Cassio da Cunha Ibiapina (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG) 

“LOUCA ESPERANÇA”: UM PROCESSO DE REFORMULAÇÃO CURRICULAR.  

Relato de Experiência  

Introdução: O cais: o grupo “Théâtre du Soleil” nomeia de “louca esperança” o barco 
que leva os personagens de uma peça (Os náufragos do "louca esperança") em direção 
ao ideal da construção de uma nova sociedade. O Programa de Educação Médica (PEM) 
de uma faculdade de Medicina vem, desde 2009, discutindo a reformulação de seu 
currículo para adequá-lo às Diretrizes Curriculares.  
Objetivos: A bússola: o trabalho apresenta os desafios enfrentados pelo PEM e as 
estratégias utilizadas na tentativa de superá-los.  

Sergio Zaidhaft (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ) 
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Relato de Experiência: As tormentas: como se trata de uma instituição com muitas 
centenas de atores (professores e alunos) envolvidos, tratou-se de constituir um grupo 
de trabalho que incluísse representantes de todos seus segmentos, estabeleceu-se uma 
rotina de reuniões, com resultados sempre divulgados para garantir a transparência do 
processo, elaborou-se o estatuto do PEM, e reviram-se todas as disciplinas do currículo 
atual mediante a apresentação por seus responsáveis ao PEM. Diagnosticou-se que a 
faculdade tem um modelo de ensino tradicional, primordialmente hospitalocêntrico, 
centrado no professor, com os ciclos básico e clínico desintegrados em si mesmos e 
entre si. Constatou-se que o curso não possui um Projeto Político-Pedagógico, há um 
descompromisso de grande parte dos docentes com a graduação, e há resistências ao 
campo da Educação Médica, vista como “reinvenção da roda” e que para ser bom 
professor basta ser bom médico. 
Resultados: O porto: a fim de que a reformulação curricular não se restringisse a uma 
disputa por carga horária, e fosse o corolário de um perfil do egresso desejado, 
apresentamos nossas propostas de visão, missão, competências e desenho curricular em 
dois seminários da instituição com um total de cerca de 200 pessoas. As mesmas foram 
aprovadas, aguardando apreciação pelo colegiado responsável. 
Conclusões: Navegar é preciso: o Programa de Educação Médica é nosso barco “Louca 
esperança”. 

A APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS COMO ESTRATÉGIA DE ENSINO 
FORMADORA DE UM NOVO PERFIL PROFISSIONAL EM PROGRAMAS DE 
GRADUAÇÃO E RESIDÊNCIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) propõe pedagogicamente 
que o aprendizado seja centrado no aluno, estimulando uma atitude ativa do mesmo em 
busca do conhecimento, o qual é apresentado de modo integrado e integrador através 
do conhecimento de casos. Visando as características do curso de Medicina preconizadas 
pelo MEC, diversas universidades adotaram esse projeto pedagógico como norteador do 
seu ensino. Observou-se, também, o programa de residência em Medicina de Família e 
Comunidade, pioneiro na implantação dessa metodologia de ensino dentre as residências 
do país.  
Objetivos: O trabalho objetiva analisar o impacto da ABP na formação dos residentes 
em MFC e buscar correlacionar o desempenho desses ao sucesso já obtido por recém-
formados em Medicina com a mesma metodologia.  
Métodos: Foi realizado um estudo quantitativo descritivo, objetivo e sistemático no local 
da Residência em questão, após a implementação da metodologia pedagógica de ABP
(2012). 
Resultados: O art. 4º da Resolução CNE/ CES nº 4, de 7 de novembro de 2001 
preconiza um ensino-aprendizado centrado no aluno, tendo o professor como facilitador 
desse processo, o que proporciona um conhecimento teórico sólido e um 
desenvolvimento de habilidades e atitudes necessárias à prática profissional 
competente, ética, humanizada e socialmente comprometida. A ABP busca, ainda, 
despertar no aluno autonomia, capacidade de compreender as dimensões do humano e 
de trabalhar em equipe.  
Conclusões: A ABP tanto no programa de Residência, quanto na graduação, promove a 
formação de um médico que atua de forma integrada e interdisciplinar, promovendo 
uma abordagem holística e sistêmica da comunidade em que está inserido. Dessa forma, 
espera-se que o residente de MFC em questão seja competente, ético, humano e 
socialmente comprometido com a realidade da sua área de atuação, assim como são os 
graduandos e recém-formados médicos pelas universidades que também se baseiam 
nesse ensino.  

Camilla de Magalhães Nardelli Silva (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Izabella Rezende Oliveira (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Déborah Capel Modesto (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Alexandre Neves de Souza Faria (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Juliane Tuma (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO) 

A DISCIPLINA DE COMUNICAÇÃO EM SAÚDE NO CURRÍCULO HÍBRIDO  

Relato de Experiência  

Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina 
apontam para a necessidade de formação de um médico generalista, humanista, crítico 

Laura de Sousa Bechara Secchin (Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde 
de Juiz de Fora-MG - SUPREMA), Selma Regina Miranda Pereira (Faculdade de 
Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora-MG - SUPREMA), Rafael Machado 
Saldanha (Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora-MG - 
SUPREMA) 
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e reflexivo, capacitado para atuar na perspectiva da integralidade da assistência. Dentre 
as competências e habilidades específicas, destacam a necessidade do estudante 
aprender a comunicar-se adequadamente com os colegas de trabalho, os pacientes e 
seus familiares, informando-os e educando-os por meio de técnicas apropriadas. 
Objetivos: Ao final da disciplina de Comunicação em Saúde, espera-se que o estudante 
conheça e utilize formas de comunicação e expressão, na entrevista médica e na 
transmissão dos planos de cuidado e terapêutico privilegiando a interação com o 
paciente.  
Relato de Experiência: Em consonância com as diretrizes curriculares, a disciplina de 
Comunicação em Saúde foi criada a fim de se desenvolver um caráter mais humanístico 
nos estudantes. Por se tratar de um currículo híbrido, a disciplina está localizada no 3º 
período do curso de Medicina sendo desenvolvida por um grupo multiprofissional, com 
pequenos grupos de estudantes. Seu conteúdo permeia a graduação do 1º ao 8º 
períodos, na disciplina vertical de articulação interdisciplinar, através de metodologias 
ativas de aprendizagem (ABP e problematização). 
Resultados: A disciplina está presente no currículo há cinco períodos letivos. Já 
podemos apurar que quanto mais próximo à realidade vivenciada, mais significativo se 
torna o aprendizado e os estudantes adquirem as habilidades de comunicação de forma 
mais efetiva. Mas encontramos certa dificuldade na abordagem dos conteúdos da 
Comunicação em Saúde nos casos estudados pelos períodos mais avançados.  
Conclusões: Embora haja a preocupação de uma formação médica mais humanística e 
com a abordagem integral do paciente, ainda há a prevalência do modelo biomédico no 
ensino da medicina. Desta forma, torna-se imprescindível aperfeiçoar as habilidades de 
comunicação dos futuros médicos, pautadas na relação médico-paciente, visando uma 
melhor qualidade dos serviços de saúde. 

A EFETIVIDADE DA INSERÇÃO PRECOCE DOS ESTUDANTES ÀS PRÁTICAS 
MÉDICAS NO LABORATÓRIO DE HABILIDADES E DE SIMULAÇÃO COMO FATOR 
MOTIVACIONAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais do MEC (DCN, 2001), 
as Instituições de Ensino Superior (IES) buscaram adequar seus projetos pedagógicos 
através de reformas curriculares, preconizando metodologias ativas de ensino- 
aprendizagem e integração dos seus conteúdos. Desta forma, uma das estratégias 
propostas pelo curso é permitir que o futuro profissional possa desenvolver habilidades 
específicas, no Laboratório de Habilidades e de Simulação (LHS), desde o início da sua 
formação promovendo, assim, a integração dos conteúdos como histologia, embriologia, 
anatomia e fisiologia, à prática médica. Técnicas semiológicas e de procedimentos 
médicos são realizados nessa unidade de apoio pedagógico, ainda nos primeiros 
períodos do curso, em simuladores de pacientes reais e em pacientes padronizados. 
Objetivos: O objetivo deste trabalho foi avaliar se a inserção do estudante do 2º e 3º 
períodos do curso, utilizando as habilidades do LHS, desenvolveram motivação para o 
estudo dos conteúdos de anatomia, fisiologia, histologia e embriologia.  
Métodos: Aplicou-se um instrumento de avaliação através de um questionário 
estruturado, fechado, com perguntas de cunho subjetivo relacionadas com a percepção 
dos estudantes sobre, se a inserção de habilidades específicas em fase precoce do curso 
estimulou o estudo, o entendimento dos conteúdos e desenvolvimento pessoal. A análise 
foi realizada utilizando o Epi Info 3.5.3. 
Resultados: Foram respondidos 98 questionários. A análise foi realizada com os 
estudantes que aceitaram concordar em participar da pesquisa, totalizando 88 
respondentes. O LHS estimulou o estudo de anatomia (80,7%), fisiologia (38,6%), 
histologia (2,3%) e embriologia (1,1%). Para 77,9% dos estudantes, o LHS ajudou 
muito a perceber a importância dos conteúdos. Em 81,4% dos respondentes, o LHS 
ajudou muito no desenvolvimento pessoal. 
Conclusões: A inserção de habilidades específicas em fase precoce do curso estimulou 
o estudo, o entendimento dos conteúdos e desenvolvimento pessoal dos avaliados.  

Alice Pessôa Masson (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Diogo Martins 
(Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Carolina Teixeira de Lima Brandão 
(Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Lúcia Helena Antunes Pezzi 
(Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Silvio Pessanha Neto 
(Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA) 

A EXPERIÊNCIA DE MONITORES NO CURSO PRÁTICO DE ACESSO VENOSO 
CENTRAL PARA INTERNOS  

Relato de Experiência  

Isabele Martins Valentim (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - 
UFT), Barbhara Thaís Maciel Pontes (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Olívia Maria Veloso Costa Coutinho (Universidade Federal 
do Tocantins - Palmas/TO - UFT), Itágores Hoffman I Lopes Sousa Coutinho 
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Introdução: O programa de monitoria visa aprimorar a articulação entre a teoria e 
prática contribuindo assim diretamente para a formação acadêmica, pois torna o 
discente protagonista do seu processo de ensino-aprendizagem. 
Objetivos: Relatar a experiência discente do Curso Prático de Acesso Venoso Central 
para Internos da Clínica Cirúrgica no âmbito da Monitoria de Metodização Cirúrgica na 
Universidade Federal do Tocantins (UFT). 
Relato de Experiência: Primeiramente, os monitores acompanharam junto aos 
internos, a aula teórica expositiva ministrada pelo docente e um vídeo que foi exibido 
em seguida. Posteriormente, os monitores serviram de manequins-vivos para a 
demonstração de uso do ultrassom para localização das veias jugular e subclávia. Em 
seguida, elaboraram um cenário que simulasse a enfermaria da Clínica Cirúrgica. O 
ambiente foi preparado para a simulação com material básico para a realização da 
atividade. Os internos puderam simular o acesso venoso central no pescoço de 
manequins, de forma guiada e não guiada por ultrassom. E, por fim, os monitores 
puderam treinar também esse procedimento. 
Resultados: A atividade permitiu: a interação entre monitor, docente e internos; o 
trabalho em equipe; a elaboração de um plano de atividades a ser cumprida durante o 
Curso; que os monitores auxiliassem no processo de aprendizagem dos internos de 
forma satisfatória; e, possibilitou também que os monitores aprimorassem as técnicas 
relacionadas ao Acesso Venoso Central.  
Conclusões: O curso foi uma boa oportunidade para utilização da atividade da 
monitoria uma vez que contextualizou com a abordagem prática conhecimentos 
adquiridos na disciplina de Metodização Cirúrgica. Além disso, contribuiu para o 
desenvolvimento de habilidades e atitudes para a formação profissional voltadas à 
prática hospitalar. 

(Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT) 

A FORMAÇAO PROFISSIONAL E A EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA CRIANÇAS: COMO 
TRABALHAR A METODOLOGIA ATIVA NO PROCESSO EDUCANDO MEDIANTE 
RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O profissional de saúde tem papel fundamental na Escola Promotora da 
Saúde, na medida em que pode atuar em todos os seus componentes, realizando vários 
tipos de ações, dentre elas a promoção a atenção à saúde, seja individual ou coletiva, 
através de ações de educação em saúde que favoreçam o desenvolvimento de 
conhecimentos e habilidades que contribuam para a adoção de estilos de vida mais 
saudáveis 
Objetivos: Relatar a experiência da utilização de metodologia ativa para crianças 
ancoradas no desenvolvimento das práticas em educação e saúde. 
Relato de Experiência: Descrição analítica da experiência realizada a partir de uma 
ação com crianças assistidas pela Unidade de Saúde do município de João Pessoa por 
discentes do curso de medicina e por profissionais da atenção Básica.A ação foi 
desenvolvida através de vídeos educativos, músicas, demonstração de lavagem de 
mãos, cuidados com a higiene corporal e questões norteadoras como forma de analisar o 
aprendizados das crianças. 
Resultados: O grupo ao fim da ação conseguiu envolver e atrair a atenção das crianças 
através de figuras ilustrativas e a musicalidade das temáticas desenvolvidas. 
Conclusões: O desafio na explanação dos temas relacionados à saúde das crianças é 
transmitir de forma eficiente dinâmicas oriunda da sua própria realidade, interagindo 
com seu modo de vida, torna-se o principal meio dispersor de informações, com 
potencial de corrigir os hábitos inadequados no núcleo familiar. 

Apolianny de Araújo Neves dos Anjos (Faculdade de Medicina Nova Esperança- 
J.Pessoa/ PB - FAMENE), Iara Medeiros de Araújo (Faculdade de Medicina Nova 
Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Emmanoela Morais de Andrade 
(Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Pablo de 
Sousa Martins (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - 
FAMENE), Henrique Monteiro Gomes (Faculdade de Medicina Nova Esperança- 
J.Pessoa/ PB - FAMENE), Osvaldo Oliveira de Sousa Neto (Faculdade de 
Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE) 

A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA NO INCENTIVO À DOCÊNCIA  

Relato de Experiência  
Luciano de Souza Monteiro (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ana 
Cecília de Souza Lima (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Larissa 
Andrade Figueiredo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Arienne 
Bezerra da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Felipe Pereira de 
Loredo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

Página 174 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



Introdução: A monitoria é uma atividade de ensino-aprendizagem criada nas 
universidades em 1968. Com o intuito de iniciar os discentes dos cursos de graduação 
nas diversas tarefas que fazem parte da carreira docente, é também um instrumento de 
suporte para melhoria da qualidade do ensino através da troca de conhecimentos entre 
professor/orientador e aluno/monitor. 
Objetivos: Preparar os discentes para a carreira de professor e auxiliar nas atividades 
pedagógicas desenvolvidas na universidade. 
Relato de Experiência: O processo de seleção é relativamente simples, os alunos 
interessados devem possuir nota na disciplina superior ou igual a sete, e devem se 
submeter a provas específicas de acordo com o critério de cada orientador, sendo então 
feita a média com o seu rendimento na disciplina e coeficiente geral do curso. A 
atividade de monitoria não substitui o docente titular na sala de aula, nem mesmo é 
uma forma de repasse aos alunos de atividades desmerecidas e não apreciadas por 
alguns professores. As tarefas referidas incluem a orientação acadêmica, a elaboração, 
aplicação e correção de exercícios escolares, a participação em experiências 
laboratoriais, entre outras. A monitoria desenvolve uma ação extra-classe importante 
que vai além do ganho intelectual do aluno monitor, pois o mesmo resgata as 
dificuldades ocorridas em sala de aula e ajuda a desenvolver medidas para amenizá-las, 
sendo considerado um elo entre o professor e a turma ao promover um apoio discente 
ao processo de ensino-aprendizagem.  
Resultados: Nos últimos anos o desenvolvimento das ações de monitoria vem 
ganhando seu espaço na realidade pedagógica das universidades, sendo cada vez mais 
procuradas por alunos que possuem interesse na docência. 
Conclusões: A atividade de monitoria se faz de grande valia dentro das universidades, 
pois além de despertar e aproximar os alunos a docência, promove uma forma de auxílio 
nas atividades pedagógicas e mesmo na complementação de currículo. 

A IMPORTÂNCIA DO CONTATO COM A PESQUISA, NO PRIMEIRO SEMESTRE DO 
CURSO DE MEDICINA, COMO ESTÍMULO À INICIAÇÃO CIENTÍFICA.  

Relato de Experiência  

Introdução: O método de ensino tradicional vem se mostrando insuficiente para atrair 
os alunos e o mercado de trabalho valoriza a capacidade de procurar respostas mesmo 
quando estas não são ofertadas de maneira simplista como outrora. Nesta perspectiva, 
professores de uma Faculdade de Medicina implantaram como método de ensino, para 
alunos do primeiro semestre, simulações de pesquisas incentivando-os à iniciação 
científica. 
Objetivos: Relatar a experiência do primeiro contato de acadêmicos de medicina com a 
pesquisa científica. 
Relato de Experiência: No segundo semestre de 2011, acadêmicos de medicina 
tiveram o primeiro contado prático com pesquisa científica por meio da disciplina de 
Medicina Baseada em Evidências (MBE). Os alunos foram divididos em grupos com cinco 
estudantes e com temas diversos, dentre eles, dengue, DST e álcool. Cada grupo, após 
uma revisão de literatura sobre o tema definido e orientações básicas, elaborou um 
questionário semiestruturado que foi aplicado na sala entre os colegas. Na disciplina 
aprendem a utilizar o programa EPI INFO, onde tiveram a oportunidade de elaborar os 
questionários, criar o banco de dados e analisá-los. A avaliação da disciplina é uma 
apresentação do grupo. 
Resultados: Durante o trabalho, os alunos vivenciaram a prática de uma pesquisa de 
campo, aprendendo princípios éticos, utilização de programa de análise dos dados e 
foram estimulados à iniciação científica. 
Conclusões: O contato precoce dos acadêmicos de medicina com pesquisa estimula a 
leitura, desperta aqueles que se mostram mais vocacionados para pesquisa e aproxima 
a turma no esforço de uma pesquisa. A prática da disciplina de MBE contribui para 
melhor compreensão dos alunos no decorrer do curso e na vida profissional. A maior 
limitação se deve ao tempo da disciplina que se desenvolve em apenas três meses. 

DANIELLE CRISTINA CHAVES FARIAS (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), Aline Mota Alves (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), Ana Carolina Vasconcelos Moreira (Faculdade Christus - 
Fortaleza/CE - FCHRISTUS), BERNARDO PINTO FREITAS (Faculdade Christus - 
Fortaleza/CE - FCHRISTUS), Bruno Leite Cabral (Faculdade Christus - 
Fortaleza/CE - FCHRISTUS), Luciano Pamplona de Góes Cavalcante (Faculdade 
Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS) 

A INSERÇÃO DO ACADÊMICO DE MEDICINA NAS REDES DE SERVIÇO DE SAÚDE 
FAVORECENDO A COMPREENSÃO DA SEMIOLOGIA  

Trabalho Científico Original  

Gabriel Costa Monteiro (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Rafaella Gebrim Campos (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Cícera Isabella Leão Leite Nascimento (Pontifícia Universidade Católica de 
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Introdução: A disciplina de Semiologia é a introdução à fase clínica da graduação de 
Medicina e, portanto, o contato inicial do aluno com o paciente. O estudante, mesmo 
antes de iniciar a abordagem semiológica, mantêm contato direto com o paciente 
através do acompanhamentos dos pacientes pela Estratégia de Saúde da Família (ESF). 
Trata-se, então, de um momento importante de construção de uma teoria e uma 
prática, capazes de preparar o aluno para o cuidado ao paciente, abordando aspectos 
essenciais da medicina. 
Objetivos: Discorrer acerca da metodologia de ensino do curso de medicina de 
instituição privada, que preconiza a formação médica mais humana e baseada na 
excelência da relação médico-paciente. 
Métodos: Foi realizada revisão bibliográfica através dos bancos de dados Pubmed e 
Scielo sobre aspectos relacionados com os benefícios da inserção do aluno de Medicina 
no sistema de saúde desde o primeiro ano de curso. 
Resultados: Os acadêmicos são inseridos precocemente no ambiente médico mantêm 
contato com o paciente desde o primeiro período do curso favorece uma melhor relação 
médico-paciente, bem como uma habituação do aluno com o que há de vir. Esse, aos 
poucos, vai se desinibindo frente os pacientes, criando intimidade, ao ponto de 
beneficiá-los no processo saúde-doença. Além disso, podemos destacar que o acadêmico 
passa a ter uma visão mais holística do processo saúde-doença, uma vez que ele é 
inserido em Unidades de ESF, na qual assiste um alto número de pacientes. Esse vínculo 
precoce, portanto, prepara o aluno para sua inserção na fase clínica da graduação de 
Medicina. 
Conclusões: A inserção precoce em Unidades de Saúde faz com que se estabeleçam 
vínculos satisfatórios com os pacientes, importantes quanto à aplicação direta na prática 
de uma medicina mais humana. Estes laços criados entre acadêmicos e os pacientes, 
acabam por ser um elo do próprio paciente com o sistema, facilitando assim a 
intercomunicação entre estes. 

Goiás - PUC-GO), Gabriel Fonseca de Oliveira Costa (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO), Iracema Gonzaga Moura de Carvalho (Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), Gélcio Sisteroli de Carvalho 
(Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 

A METALINGUAGEM DA TEORIA DA PROBLEMATIZAÇÃO REALIZADA POR 
ACADÊMICOS DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: Uma das metodologias de ensino utilizada no curso de medicina da PUC-
Goiás é a Teoria da Problematização. Esta desenvolve-se por meio do Arco de Maguerez, 
que consiste em: observação da realidade, identificação dos problemas, teorização, 
hipóteses de solução e execução da ação. 
Objetivos: A partir da vivência dessa teoria, acadêmicos do terceiro ano, em 2011, 
observaram algumas falhas em sua execução, propondo a realização de oficinas da 
Teoria da Problematização, tendo como tema a própria metodologia. 
Relato de Experiência: Alguns dos problemas levantados foram: o caso não era 
abordado por inteiro, discutindo-se apenas um tópico mais relevante; pontualidade e 
assiduidade; falta de estímulo para que os acadêmicos fizessem uma avaliação crítica 
dos temas, resultando na reprodução dos artigos lidos durante a preparação; exigência 
por parte dos professores que a teorização fosse feita apenas por artigos científicos; má 
distribuição no tempo de fala e falta de adesão e interdisciplinariedade na aplicação das 
ações na sociedade. A fase de teorização consistiu em uma revisão sobre a Teoria da 
Problematização. 
Resultados: Foram propostas as seguintes soluções: deve-se discutir o caso em todos 
os seus aspectos; o acadêmico poderá expressar sua opnião pessoal durante o debate; a 
teorização poderá ser feita através de outras fontes de comunicação e será necessário 
uma avaliação crítica do material; os professores serão avaliados pelos alunos, através 
de uma ficha, no final de cada sessão; o tempo de fala terá um limite de cinco minutos. 
Conclusões: Foi uma experiência muito importante, pois possibilitou que os acadêmicos 
e professores refletissem sobre suas posturas e condutas durante as oficinas, resultando 
em um empenho de todos para cumprirem as propostas de soluções, estimulando todos 
a buscarem conhecimentos em outros tipos de fontes e a se tornarem mais 
participativos e comprometidos com as sessões e a execução de ações. 

Karise Naves de Rezende (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Alda Linhares de Freitas Borges (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Adriana Ribeiro de Almeida (Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
- PUC-GO), Tainan de Oliveira (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Isadora Carvalho Medeiros Francescantonio (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO), Maury Lúcio de Rezende Júnior (Universidade 
Federal de Goiás - UFG) 

A PERCEPÇÃO DE ACADÊMICOS SOBRE A RELAÇÃO MÉDICO-PACIENTE 
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DISCUTIDA EM OFICINAS PROBLEMATIZADAS DO CASO DO EIXO TEÓRICO-
PRÁTICO INTEGRADO (CETPI)  

Relato de Experiência  

Introdução: Nos processos de ensino-aprendizagem, as novas diretrizes fortalecem a 
postura crítica do aluno ao fomentar a participação ativa do aluno na construção do 
conhecimento e a integração entre os conteúdos, a partir da ênfase no aprendizado 
baseado na prática,e em diferentes cenários. 
Objetivos: Promover o contato dos alunos com um problema real e identificar os 
fatores modificáveis para sua solução. 
Relato de Experiência: “O que vi ali foi um médico que não se levantou para receber a 
paciente e sua mãe,não as cumprimentou,logo que soube que as queixas da paciente 
eram abdominais prontamente lhe receitou um Exame de fezes,em seguida pediu que a 
garotinha de 5 anos viesse até sua cadeira e realizou sua ausculta pulmonar ali mesmo, 
de pé e vestida, entregou à mãe o pedido de exames. A consulta terminou ao fim de 3 
minutos e 5 frases do médico com a paciente e sua mãe que saiu sem ser orientada com 
relação a saúde de sua filha.Colegas, hoje sei que naquele dia tive sim uma aula, aquela 
em que se aprende o exemplo a não ser seguido.Não é isso que aprendemos em nossas 
aulas e não é este o tratamento digno que um ser humano mereça receber.”  
Resultados: Após amplo debate, foram percebidas as falhas na relação médico-
paciente do caso e em quais momentos da formação médica surge a ruptura do 
compromisso do atendimento humanizado. 
Conclusões: A mudança curricular permite a aplicação de metodologias que resultam 
em alunos capazes de formular seu conhecimento.A começar pela inserção precoce no 
ambiente de prática, que possibilita aos alunos a análise crítica e discussão dos bons e 
maus exemplos de um encontro clínico.Agora vêem seu professor não mais aquele que 
dita o saber; mas alguém com quem se compartilha a construção de um aprendizado.  

Thaisa Martins Brito (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Lorena Cunha Ferreira (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 

A PERCEPÇÃO DO ALUNO DE MEDICINA EM RELAÇÃO AO PROGRAMA 
CURRICULAR DE PRÁTICA PROFISSIONAL (PCPP)  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Com vistas a atender o perfil do egresso, a IES optou por criar um 
programa curricular longitudinal, do 1º ao 4º anos, que abrangesse as dimensões: 
cognitiva, psicomotora e afetiva, que foi implantado de 2006 a 2009. Uma das 
ferramentas utilizadas é o treinamento prático no laboratório de habilidades e destrezas, 
que utilizando a simulação, gera uma aprendizagem sistematizada, o que debela 
heterogeneidade e permite reprodutibilidade (TRONCON, 2007).  
Objetivos: O trabalho tem como objetivo, analisar o PCPP sob a óptica do aluno.  
Métodos: É uma pesquisa de caráter exploratório, descritiva, transversal e com 
abordagens, quantitativa e qualitativa. Foi utilizado como instrumento, um questionário 
semiestruturado, aplicado para 30 alunos de cada série no final do ano letivo de 2011, 
selecionados aleatoriamente. Os dados obtidos foram categorizados em variáveis 
quantificáveis, colocados em planilhas do Excel 2010 e submetidos à análise estatística 
simples; e as variáveis qualificáveis submetidas à análise de conteúdo (BARDIN, 2010).  
Resultados: O PCPP teve grande aceitação com 71,66% dos estudantes acreditando na 
sua importância para a formação médica e 61,7% afirmando sua influência positiva no 
processo de aprendizagem. As categorias elencadas mostram que os estudantes 
conseguem perceber na programação de atividades os objetivos do PCPP, a 
interdisciplinaridade e a importância da aprendizagem prática desde o início do curso. Ao 
avaliar o conteúdo programático, os métodos didático-pedagógicos e os corpo docente, 
algumas solicitações emergiram, dentre elas, o aumento de carga horária e a realização 
de atividades práticas com situações reais.  
Conclusões: O PCPP é um programa que se encontra em plena atividade na IES sendo 
bem aceito pelos estudantes, mas como todo processo necessita de reformulações a 
serem construídas coletivamente, com o objetivo de gerar resultados mais benefícios 
para o futuro profissional.  

CLAUDIA MARTINS VASCONCELLOS MIDÃO (Faculdade de Medicina de 
Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP), Eneida Quadrio Oliveira Veiga 
(Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP), 
Maria Cristina Diniz Gonçalves Ezequiel (Faculdade de Medicina de Petrópolis - 
Fundação Otacílio Gualberto - FMP), Patrícia Maciel Pachá (Faculdade de 
Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP), Ruy Alberto Kux 
(Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP), 
Miriam Heidemann (Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio 
Gualberto - FMP) 

A PRÁTICA EDUCATIVA EM RELAÇÃO A UM CURRÍCULO INOVADOR: PERCEPÇÃO 
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DISCENTE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O campus implantou em 2006 uma proposta pedagógica inovadora para os 
parâmetros brasileiros, com um desenho curricular organizado em eixos e módulos na 
perspectiva da educação interprofissional (EIP) e na interface entre as unidades 
curriculares para cinco cursos da saúde. A EIP tem como princípios os treinamentos 
conjuntos dos alunos dos diferentes cursos em momentos de aprendizagens 
compartilhadas, ocasião nas quais duas ou mais profissões aprendem juntas com e 
sobre as outras; promovem o trabalho em equipe; desenvolvem parcerias e cooperações 
entre os profissionais e ampliam a qualidade no cuidado. As mudanças na estrutura e 
nos métodos do ensino superior requerem que o professor da saúde esteja inserido nas 
questões pedagógicas para compreender e implementar novos modos de trabalho no 
cotidiano docente, ampliando a consciência sobre sua prática e entendendo sua função 
no âmbito da formação profissional em saúde.  
Objetivos: O objetivo do estudo foi conhecer a percepção discente sobre a prática 
educativa utilizada pelo docente em relação ao currículo inovador.  
Métodos: Participaram do estudo 120 discentes do 1º, 3º e 5º termo de diferentes 
cursos. Uma carta convite e o TCLE foram seguidos de um questionário aplicado 
presencialmente. Cinco questões em Escala Likert mediram o nível de concordância em 
relação ao projeto pedagógico. A narrativa da última aula assistida expõe a prática 
educativa utilizada pelo docente. Os dados foram analisados na abordagem quali-quanti.  
Resultados: Os resultados revelam que no processo de ensino e aprendizagem 
empregado pelos docentes em relação a um currículo inovador há utilização de 
metodologia problematizadora e aprendizagem significativa para a formação de um 
profissional da saúde crítico e reflexivo, com competência para o trabalho em equipe, 
resolução de problemas, liderança, comunicação, identificação de demandas e para 
buscar novos conhecimentos. 
Conclusões: Conclui-se que a prática educativa utilizada está em consonância com o 
projeto pedagógico do campus. 

Rosana Aparecida Salvador Rossit (Universidade Federal de São Paulo - 
UNIFESP), Maria Viviane Lisboa de Vasconcelos (Universidade Federal de 
Alagoas - UFAL), Isabelle Araujo Valvero Soares (Universidade Federal de São 
Paulo - UNIFESP) 

A PRÁTICA INÉDITA DA MONITORIA EM MÓDULO SEQUENCIAL COMO 
FERRAMENTA PARA A DESMISTIFICAÇÃO DO APRENDIZADO DA NEUROLOGIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: A monitoria trata-se de uma espécie de ensino que se desenvolve 
concomitantemente a uma disciplina curricular com intuitos básicos: incentivar o aluno à 
docência e fortalecer a qualidade do ensino na instituição. A originalidade desse relato 
está em se tratar de um estudo de uma monitoria em módulo sequencial, sendo inédito 
e inovador e também por abordar uma área de extrema dificuldade por parte dos 
estudantes, como é o módulo de “Distúrbios sensoriais, motores e da consciência”, ou 
seja, a famigerada neurologia, que causa bastante temor aos estudantes do curso de 
Medicina.  
Objetivos: O estudo destaca a participação do monitor como facilitador do processo de 
ensino-aprendizagem dos acadêmicos, e mostra o quanto são produtivas as atividades 
desenvolvidas no ensino de neurociências em um módulo sequencial 
Relato de Experiência: Nas 6 semanas que antecederam o referido módulo, foram 
ministradas aulas de neuroanatomia e neuropatologias. Simultaneamente ao módulo 
foram realizados tira-dúvidas dos grupos tutoriais e das conferências além de resoluções 
de questões de provas de Residência Médica. Antes das avaliações finais, houve intenso 
preparo dos acadêmicos com resoluções de provas anteriores do modulo relatado.  
Resultados: Percebeu-se que, ao longo do semestre, houve uma melhora na 
compreensão da fisiopatologia das doenças, do quadro clínico e principalmente do 
diagnóstico topográfico e diagnóstico diferencial, importantíssimos em neurologia; 
favorecimento do planejamento da intervenção terapêutica; e, principalmente, aumento 
da confiança do aluno na prática por reduzir suas limitações teóricas acerca da doença. 
Devido aos monitores estarem no Internato Médico, dificultou substancialmente o 
trabalho continuado, o aperfeiçoamento ou mesmo a contextualização de princípios 
básicos das atividades de monitoria, tal como planejamento de aulas, orientação aos 
alunos, e realização de trabalhos práticos e experimentais. 
Conclusões: Por fim, espera-se que o relato preste-se ao fomento, aprimoramento e 

Edla Renata Cunha Cavalcante (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Alexandre Barros de Vasconcelos Teixeira (Universidade de Fortaleza - CE - 
UNIFOR), Francisco Felinto Aguiar de Moura Filho (Universidade de Fortaleza - 
CE - UNIFOR), Marina Franciss Tamietti (Universidade de Fortaleza - CE - 
UNIFOR), Fernanda Martins Maia (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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fortalecimento de atividades de monitoria em módulo sequencial de diversas instituições 
de ensino médico, com particular interesse na área de neurologia. 

A PROBLEMATIZAÇÃO E A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA PARA OS 
ACADÊMICOS DE MEDICINA DA FACULDADE ATENAS- PARACATU/ MG  

Relato de Experiência  

Introdução: A grade curricular dos acadêmicos de medicina do Brasil tem se 
modificado, desde 2011, com a implementação das Diretrizes Curriculares Nacionais 
(DCN). A proposta consiste na aplicação de metodologias ativas de ensino. Baseado 
nisso, a Faculdade Atenas, em Paracatu – MG insere o aluno de medicina desde o 
primeiro ano ao convívio prático, através da disciplina Interação Comunitária e utiliza a 
Unidade de Saúde da Família (USF) como campo de aprendizado, utilizando a 
problematização como metodologia de ensino. 
Objetivos: Refletir sobre as vantagens da prática médica quando inseridas desde o 
início da graduação. 
Relato de Experiência: A Interação Comunitária utiliza o ciclo pedagógico da 
problematização, em pequenos grupos. O primeiro momento é de vivência da prática, 
onde há observação da realidade; o segundo momento é de síntese provisória, onde há 
uma discussão dos pontos chaves observados, com os conhecimentos prévios e 
levantamento de questões de aprendizagem; o terceiro consiste na busca qualificada e 
diversificada, realizada individualmente; o quarto momento é a nova síntese, ou seja, 
discussão das questões de aprendizagem com embasamento teórico, com a proposta de 
uma ação transformadora da realidade; o ultimo passo é de avaliação de todo o 
processo de aprendizagem, finalizando com o ciclo de ação- reflexão- ação.  
Resultados: Os estudantes tornam-se ativos no processo de aprendizagem e o 
professor torna-se um facilitador. Nota-se a evolução das participações em grupo, 
estimulando a comunicação. 
Conclusões: As vantagens da inserção precoce dos acadêmicos de medicina são 
inúmeras. A aprendizagem significativa torna o aluno mais interessado no seu 
crescimento. Eles desenvolvem a responsabilidade e a ética através do cuidado das 
famílias e aprendem a valorizar o vínculo e o trabalho em equipe. A formação de 
profissionais mais ativos, críticos e reflexivos para o mercado de trabalho poderá 
transformar a realidade de saúde atual, centrada no médico curativista.  

Gabriela Souza e Silva (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Lumaira Maria 
Nascimento Silva (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Bruno Moura e 
Oliveira Birchal (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Jardel Borges Silva 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Guilherme Miakawaya Dadalti 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Vitor Negreiro Leão (Faculdade Atenas 
- Paracatu-MG - FA) 

A UTILIZAÇÃO DA AVALIAÇÃO DISCENTE DE DISCIPLINA DE PEDIATRIA NO 
PROCESSO DE SUA CONSTRUÇÃO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A disciplina de Pediatria de um curso médico em adequação às Diretrizes 
Curriculares Nacionais, tem por objetivo promover processo ensino-aprendizagem 
centrado no aluno, priorizando problematização e atividades práticas, e usa a aplicação 
de questionários no final de cada módulo, considerando que avaliação discente de 
disciplinas é ferramenta importante no processo de sua construção. 
Objetivos: Relatar pontos positivos, negativos da disciplina na avaliação discente, e 
soluções propostas pelos mesmos para impasses. 
Métodos: Estudo transversal, durante 1 semestre, de análise quantitativa e qualitativa 
de questionários anônimos, facultativos, preenchidos pelos alunos do oitavo período de 
curso médico, que cursaram disciplina de Pediatria. Variáveis qualitativas, apresentadas 
pela distribuição das frequências, e quantitativas, pelas medidas de tendência central. 
Questões abertas, categorizadas após análise dos autores e consenso entre eles sobre 
categorias.  
Resultados: Durante segundo semestre de 2011, 112 alunos cursaram disciplina, 70 
responderam questionário. A nota média (de 0 a 10) atribuída pelos alunos à disciplina 
foi 8,66, às aulas teóricas, 8,37, às aulas práticas, 9,47. Com relação à organização da 
disciplina, 47,8% dos alunos considerou excelente, quanto à avaliação discente, 54,4% 
considerou boa, e 92,9% considerou que conteúdo aprendido será útil na sua vida 
profissional. Pontos negativos mais citados foram pouco tempo e muito conteúdo, aulas 
teóricas longas e cansativas e composição da nota. Positivos foram aulas práticas 

Herminia Guimarães Couto Fernandez (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), 
Pedro Paulo Bastos Rodrigues (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Yvon 
Toledo Rodrigues (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Alessandra Barbosa 
(Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Marcella Boechat (Universidade Gama 
Filho - RJ - UGF) 
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diárias, organização da disciplina e qualidade dos professores (“atenciosos”, 
“interessados pelos alunos”, “disponíveis”, “bom nível técnico”). Soluções propostas 
foram aulas mais dinâmicas, compactas e com casos clínicos, distribuir melhor horários, 
fazer round após atendimento ambulatorial. 
Conclusões: A disciplina, em constante processo de construção, foi reformulada e 
mudou sua avaliação, incluindo na composição da nota 1 avaliação escrita e 2 avaliações 
teórico práticas (1 multimídia e 1 com casos clínicos), as aulas teóricas foram 
dinamizadas, cronograma revisto e alunos passaram a participar dos rounds com 
internos.  

A VISÃO E PARTICIPAÇÃO DE MONITORES EM AULAS PRÁTICAS DE 
FARMACOLOGIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A introdução de aulas práticas na disciplina de Farmacologia da 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM) para acadêmicos matriculados do curso de 
Medicina teve início há dois anos e vem sendo realizada no laboratório de farmacologia. 
As aulas são desenvolvidas sob a supervisão dos professores e monitores da disciplina e 
de acordo com o Comitê de Ética Animal da UFAM. Os discentes são instruídos sobre a 
maneira correta de manipulação animal, além da administração de fármacos, 
proporcionando a visualização prática do efeito de medicamentos e a análise crítica do 
uso de certas condutas terapêuticas. Ao final de cada atividade prática, os grupos 
participantes escrevem um relatório sobre a aula e os resultados observados, 
confrontando com referências bibliográficas atuais relativas ao efeito das drogas.  
Objetivos: Fixação do conteúdo explicado nas aulas teóricas e expansão do 
conhecimento, além de aguçar a curiosidade científica e permitir a compreensão de 
conceitos básicos a partir da vivência prática. 
Relato de Experiência: Pode-se perceber que os acadêmicos de medicina, após a 
introdução destas aulas, têm demonstrado muito mais interesse no estudo da disciplina, 
já que a atividade prática amplia o conhecimento e o interesse a partir da busca de 
artigos científicos relativos aos modelos utilizados. A participação dos monitores nestas 
aulas de forma efetiva, também pode proporcionar um grau de sensibilidade no trato 
com os animais, bem como dos efeitos das drogas, suas concentrações e a organização 
de modelos práticos para compreensão da fundamentação teórica.  
Resultados: Os estudantes que participam desta atividade compreendem de forma 
mais efetiva os conteúdos ministrados ao longo da disciplina, além de se notar um maior 
interesse na realização de pesquisas científicas. 
Conclusões: A realização de atividades práticas como complemento das aulas teóricas, 
é de fundamental importância devendo-se, portanto, tornar-se um hábito nas demais 
disciplinas de graduação. 

Larissa Andrade Figueiredo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Cinthya Iamille Frithz Brandão de Oliveira (Universidade Federal do Amazonas 
-UFAM), Luciano de Souza Monteiro (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Tarcísio José Andrade Ribeiro (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Cláudio Pinheiro Elias (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Anderson Kehl Pereira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

ABORDAGEM DA VIOLÊNCIA SEXUAL NA ESTRATÉGIA HABILIDADES MÉDICAS 
IV NO CURSO DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA - UNIFOR  

Relato de Experiência  

Introdução: Simulações de situações clínicas para fins de ensino ou de avaliação 
educacional apresentam atualmente grande difusão e alta diversidade de recursos.  
Objetivos: Descrever a metodologia utilizada na abordagem da paciente vítima de 
violência sexual no curso de Medicina da Universidade de Fortaleza. 
Relato de Experiência: No curso de medicina da UNIFOR, na estratégia Habilidades 
Médicas do quarto semestre, realiza-se prática com atriz interpretando paciente que, 
após violência sexual, chega à Emergência. Um aluno é escolhido para o papel do 
médico. A consulta tem sucessivos desafios: paciente muito emocionada que não fala a 
respeito do que a trouxe ao serviço; estabelecimento de vínculo com paciente; distinção 
de queixa orgânica de dor da situação de violência e resolução da consulta dispondo à 
paciente dos recursos necessários. Durante a prática, é permitido trocar os alunos e 
modificar a conduta adotada por eles; assim como intervenções dos professores 
(ginecologista, médico legista e psicóloga). Ao final, o paciente ator descreve como se 

Talitha Borges Aguiar (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Sílvia de 
Melo Cunha (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Aline Freire Lucena 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Rebeca Viana Brígido de Moura 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Veruska Gondim Fernandes 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Marcelo Borges Cavalcante 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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sentiu em relação à consulta, os alunos discutem a atuação dos colegas e a situação 
vivenciada e os professores explicam como deve ser realizada a abordagem nos casos 
de violência sexual. O conteúdo é complementado em mesa redonda dando ênfase a 
atenção interdisciplinar. 
Resultados: A oportunidade de uma vivência mesmo que simulada favorece a 
sensibilização do aluno quanto ao problema. São observadas durante a aula diferentes 
reações: emoção, distanciamento, compaixão e indignação. Isso é fator de melhoria no 
ensino e na fixação do conteúdo. Porém, as intervenções dos professores e as trocas de 
alunos podem interferir no andamento da consulta e no envolvimento da paciente atriz, 
prejudicando a prática. 
Conclusões: A simulação clínica mostrou-se efetiva, favorecendo o envolvimento dos 
alunos e o melhor aprendizado do tema violência sexual. Observa-se a necessidade de 
diminuir o tempo das trocas de alunos e intervenções dos professores na simulação para 
torná-la mais próxima da realidade. 

ACADÊMICOS DE MEDICINA DA PUC-GO E A HABILIDADE DE COMUNICAÇÃO 
POR MEIO DA INSERÇÃO PRECOCE NA COMUNIDADE - RELATO DE 
EXPERIÊNCIA NA CASA DOS IDOSOS DA VILA MUTIRÃO - REGIÃO NOROESTE 
DO MUNICÍPIO DE GOIÂNIA  

Relato de Experiência  

Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Medicina 
enfatizam a necessidade da formação de um médico generalista, humanista e crítico. 
Para tanto, este profissional precisa desenvolver habilidades específicas, como a 
comunicação, meio de investigação de diagnósticos e de relação interpessoal. Dessa 
forma, a visita dos acadêmicos de medicina da PUC Goiás, do módulo I, à casa dos 
idosos, como uma prática de interação Ensino-Serviço-Comunidade foi de grande 
contribuição para o aprendizado dessa habilidade. 
Objetivos: Relatar a experiência de acadêmicos de medicina no aprendizado da 
habilidade de comunicação durante conscientização dos moradores da casa dos idosos 
da Vila Mutirão. 
Relato de Experiência: Em visita às 26 residências da Casa dos Idodos, os acadêmicos 
divulgaram os benefícios do consumo diário de dois litros de água e quantidades 
pequenas de sal e gordura, por meio da conscientização e da distribuição de água 
mineral e imantados.  
Resultados: A superação da visão tradicional da saúde como ausência de doença para 
uma visão que a considere como produto social é essencial para consolidação do SUS. 
Concomitantemente, é a partir da compreensão dos determinantes do processo saúde-
doença que os profissionais podem atuar de forma eficaz na promoção, prevenção, 
proteção e reabilitação da saúde. Assim, a exposição do aluno às atividades de 
habilidades comunicativas desde o início do curso médico promove uma mudança na 
percepção do papel desse profissional e possibilita o entendimento do linguajar próprio 
do meio sociocultural dos usuários. 
Conclusões: A dissociação entre a formação médica desumanizada e as necessidades 
de saúde da população configuram um empecilho à implementação efetiva do SUS. Um 
fator pragmático para a mudança dessa realidade é o desenvolvimento da capacidade de 
escuta e comunicação entre os profissionais da saúde. Trabalhar com essa capacidade 
desde a formação acadêmica é o meio mais eficiente de se estabelecer, 
verdadeiramente, o altruísmo na relação médico-paciente. 

Esther de Paiva Mota (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Débora Freire Ribeiro Rocha (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Sandra Costa Prudente (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO) 

ANÁLISE DE ASSUNTOS RELACIONADOS À SEGURANÇA DO PACIENTE NO 
CURRÍCULO DO CURSO DE MEDICINA DA FACULDADE PERNAMBUCANA DE 
SAÚDE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Os avanços da medicina têm trazido também mais riscos aos pacientes. 
Hospitalizações, uso de medicações, procedimentos médicos ou outros tipos de cuidados 
expõem pacientes a maiores riscos de eventos adversos (EA). A inclusão de temas 
relacionados à Segurança do Paciente (SP) nos currículos de cursos médicos, não apenas 
como uma disciplina, mas como conteúdo integrante das diversas áreas do 
conhecimento médico, permite que os estudantes ingressem em serviços médicos com 

Vicente de Oliveira Vieira Junior (Faculdade Pernambucana de Saúde/Recife - 
FPS), Wellington Souto Maior Florêncio (Faculdade Pernambucana de 
Saúde/Recife - FPS), FERNANDO ANTÔNIO RIBEIRO DE GUSMÃO, FILHO 
(Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Bárbara Varginha Ramos Caiado 
(Faculdade Pernambucana de Saúde/Recife - FPS) 
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tais conceitos e teorias bem estabelecidos, para que sejam aplicados já no primeiro 
contato com o paciente. 
Objetivos: Analisar o conteúdo do currículo do curso de medicina da Faculdade 
Pernambucana de Saúde na busca por assuntos relacionados ao conceito de SP. 
Métodos: Pesquisa de abordagem qualitativa do tipo análise de conteúdo por meio de 
técnicas de análise documental. Foram analisados planos de ensino e ementas dos 
laboratórios de habilidades dos quatro primeiros anos do curso de medicina. Um 
instrumento baseado no Guia Curricular de SP para Escolas Médicas da OMS foi utilizado 
para categorizar os achados. 
Resultados: 28 dos 37 itens do instrumento (75,5%) foram identificados nos materiais 
avaliados. Destacaram-se os itens “Comunicação e relação médico-paciente” (74 
relacionamentos), “Apresentação aos principais problemas envolvendo EA em 
procedimentos invasivos ou cirurgias” (27) e “Melhorias de sistemas e de processos 
envolvidos na prestação de saúde” (18). O primeiro item foi identificado de forma 
disseminada em diversos outros fragmentos dos demais laboratórios de habilidades e 
também dos grupos tutoriais, estando ausente apenas no programa da atividade da 
prática comunitária. 
Conclusões: Os assuntos relacionados à SP não são plenamente abordados no currículo 
avaliado, embora este cumpra de forma satisfatória muitos dos seus aspectos bem 
distribuídos dentre os diversos componentes curriculares. Além disso, a adoção da 
metodologia de Aprendizagem Baseada em Problemas e o uso de simulações de 
situações médicas propicia o desenvolvimento de habilidades e comportamentos mais 
seguros. 

ANÁLISE DOS DIFERENTES MÉTODOS EMPREGADOS NO ENSINO DE PATOLOGIA 
GERAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A disciplina de Patologia Geral é ministrada através de diversas 
metodologias que prezam pelo ensino dinâmico e integrado do conteúdo. No curso de 
Medicina de uma faculdade, os docentes utilizam-se de 5 atividades para abordar o 
conteúdo: aulas teóricas, estudo de peças/necrópsia, estudo orientado, grupo tutorial e 
microscopia. 
Objetivos: Analisar o grau de contribuição dos diversos métodos utilizados no estudo da 
Patologia Geral no Curso de Medicina, bem como verificar se há uma devida integração 
entre eles. 
Métodos: A análise foi realizada mediante a aplicação de questionário no qual foi 
solicitado aos acadêmicos que identificassem qual metodologia cada um considerava 
como tendo melhor contribuído para a fixação do conteúdo. Também foi perguntado se 
essas atividades estavam integradas satisfatoriamente. 
Resultados: Foram preenchidos 49 questionários. A distribuição percentual de cada 
opção foi: 71,42% para o grupo tutorial; 16,32% para as aulas teóricas; 6,12% para a 
microscopia; 4,08% para o estudo de peças/necrópsia e 2,04% para o estudo orientado. 
Quanto à integração dessas técnicas de ensino, constatou-se que 97,95% dos 
estudantes consideram que há uma adequada integração dessas atividades. 
Conclusões: A maioria dos acadêmicos apontou o grupo tutorial, grupo constituído por 
cerca de 10 alunos e um professor tutor que propõe uma discussão a partir de um caso 
clínico, como sendo o método que mais contribuiu para o aprendizado da disciplina de 
Patologia Geral e destacou que houve integração entre as metodologias, possibilitando 
uma ideal consolidação do conteúdo. 

Eloilda Maria de Aguiar Silva (Universidade Federal do Ceará - UFC), FABRÍCIO 
ANDRADE VIEIRA MOREIRA (Universidade Federal do Ceará - UFC), Valdenor 
Neves Feitosa Júnior (Universidade Federal do Ceará - UFC), Yago Sucupira 
Amaral (Universidade Federal do Ceará - UFC), Yuri Rodrigues Rocha 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Eliane Silva de Oliveira (Universidade 
Federal do Ceará - UFC) 

ANÁLISE HISTÓRICA DA CRIAÇÃO DE LIGAS ACADÊMICAS NA UNIVERSIDADE 
DE SANTA CRUZ DO SUL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As ligas acadêmicas tornaram-se comuns no cotidiano do estudante de 
medicina. Funcionando como atividade de ensino, pesquisa e extensão, as ligas são 
formadas por acadêmicos, orientados por um professor, objetivando aprimorar os 
conhecimentos no aprendizado e na formação dos membros ligantes, em uma área de 

Diego Inácio Goergen (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), 
Marthina Alice Gressler (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), 
Emanuelle Joana Luciano (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), 
João Paulo da Costa Rosa (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), 
Claus Dieter Dummer (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC) 
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interesse. Devido ao crescimento acelerado do número de ligas na Universidade de 
Santa Cruz do Sul (UNISC), buscou-se avaliar melhor o contexto das mesmas. 
Objetivos: Traçar o perfil da criação de Ligas Acadêmicas na UNISC. 
Métodos: Foi realizado o levantamento das ligas existentes na UNISC, com divulgação 
no site do Diretório Acadêmico. Após, realizou-se busca nos arquivos da Coordenação do 
Curso de Medicina com a finalidade de localizar os estatutos de Ligas e atas de 
Colegiado, desde a fundação do curso, em 2006. Os dados foram então tabulados em 
uma planilha do Microsoft Excel® 2007 e analisados. 
Resultados: Existem, atualmente, 19 ligas acadêmicas na UNISC. As três primeiras 
iniciaram atividades em novembro de 2006, mas devido a uma inadequação da 
estrutura burocrática da Universidade, elas só foram autorizadas no ano seguinte. Desde 
então, as Ligas necessitam do aval do Colegiado para iniciar as atividades. As duas 
últimas Ligas foram aprovadas na reunião de Colegiado do dia 30 de maio de 2012, 
período final da nossa pesquisa. Em 2007 foram criadas cinco ligas, em 2008 duas, em 
2009 três, em 2010 quatro e em 2011 três. 
Conclusões: Nota-se um crescimento linear do número de ligas, levando-nos a pensar 
em formas de regulamentar o trabalho e a criação das mesmas. É possível que a 
formação dessas ligas indique um descontentamento dos alunos com relação ao 
currículo existente no curso, sugerindo que este deva ser repensado, atendendo aos 
anseios dos acadêmicos, sempre tendo em foco a qualidade do profissional em 
formação. 

ANÁLISE QUALITATIVA DA APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS (ABP) 
COMO METODOLOGIA NO ENSINO MÉDICO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A implantação de novas metodologias de ensino médico vão além do 
planejamento e gestão curricular. É requerida também, frente à necessidade de 
articulação entre o currículo médico e a realidade profissional que o sistema de saúde 
almeja. A aprendizagem baseada em problemas (ABP) tem sido implantada na busca 
deste profissional almejado, assim como a efetividade de sua inserção no sistema e à 
realidade da comunidade atendida.  
Objetivos: Avaliar os resultados obtidos com a implantação da ABP como metodologia 
curricular, no que tange a formação técnica, humanística e social dos acadêmicos e 
recém-formados, oriundos de escolas médicas que utilizam a ABP em comparação ao 
currículo tradicional. 
Métodos: Por meio de revisão de literatura acerca do assunto abordado, realizou-se a 
análise qualitativa dos resultados obtidos  
Resultados: A análise dos resultados mostrou que por meio de questionários ou 
exames de avaliação de competências ao final do curso, houve alguns resultados 
favoráveis a ABP: melhor desempenho principalmente na dimensão social, na medicina 
preventiva e promoção de saúde, assim como na autonomia da construção do 
conhecimento contínuo, iniciativa e responsabilidade social. Estes resultados foram 
obtidos através da comparação com estudantes egressos do currículo tradicional.  
Conclusões: A revisão da literatura, que permitiu observar estes resultados, mostra a 
necessidade de uma metodologia na formação médica que sigam as políticas de saúde 
nacional ou regional. Embora alguns resultados levem a conclusão de pontos positivos 
relacionados à ABP, faz-se necessária a continuidade de estudos qualitativos que 
avaliem a efetividade desta metodologia no ensino médico, principalmente no Brasil. 
Além de se verificar o que muda no cotidiano da prática dos egressos da ABP e do 
ensino tradicional. Mostrando que atualmente, a ABP tem sido utilizada como alternativa 
e não como diretriz no ensino médico. 

Rodrigo Vieira Gomes (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP), 
Janaina Alves Bartelega (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP), Iure 
Ferraz Kalinine (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP) 

APLICABILIDADE DE METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO NO CURSO DE 
MEDICINA DA UNIFOR  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Nos anos 1970, fixou-se como ferramenta de Educação Médica o 
APRENDIZADO BASEADO EM PROBLEMAS (ABP), que possui as ideias de John Dewey 
como tema central. A TI utiliza-se das problemáticas ou ações que geram dúvida e 
perturbações intelectuais como forma de aprendizagem. Com a ideia de romper com o 
Método Tradicional de Ensino, que é baseado na figura do professor e nos conteúdos 
programáticos, o ABP vem crescendo e ganhando espaço nas principais Universidades do 
mundo sendo considerado uma das mais importantes inovações do Ensino Médico.  
Objetivos: Revisar e comparar novas Metodologias de Ensino e Aprendizagem aplicadas 
em relação aos utilizados no Laboratório Morfofuncional da Universidade de Fortaleza. 

Tiago Silva Holanda Ferreira (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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Métodos: Utilizando-se como banco de dados o PubMed, os Arquivos da Revista 
Brasileira de Educação Médica e o Scielo, foram buscados os termos “educação médica” 
e “metodologias de ensino ativo”. Foram selecionados artigos publicados em revistas 
nacionais e internacionais no período de 2001 a 2012 para a realização do estudo. A 
revisão tem caráter crítico e observacional sobre a Educação Médica e os Métodos de 
Ensino aplicados no País e no Mundo. 
Resultados: Buscando inovadores Métodos de Ensino e Aprendizagem nas áreas de 
Patologia, Anatomia e Radiologia que compõem as disciplinas ministradas no Laboratório 
Morfofuncional (LMF), encontrou-se um total de 11 artigos. As principais Metodologias 
Ativas de Ensino desenvolvidas nesse período foram a disponibilização de arquivos em 
blogs, Cd's ou sites das aulas ministradas, assim como de artigos científicos e a 
gravação de aulas pelos Monitores sobre as temáticas abordadas semanalmente nos 
Laboratórios. 
Conclusões: Focando no ensino da Patologia, da Anatomia e da Radiologia, propomos a 
disponibilização de arquivos contendo o material programático e artigos científicos sobre 
as temáticas estudadas. Propomos, ainda, uma maior integração entre os ensinos da 
Anatomia e da Radiologia, principalmente na discussão das correlações anatomo-
clínicas, sendo necessária a presença dos docentes de ambas as disciplinas. 

APLICAÇÃO DO EIXO TEÓRICO PRÁTICO INTEGRADO NO CONTEXTO DA 
ESQUIZOFRENIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O currículo do curso de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás possui a unidade Caso do Eixo Teórico-Prático e Integrado que busca 
problematizar casos clínicos colhidos em unidades de saúde da região noroeste de 
Goiânia pelos alunos. Após a coleta se faz a escolha de um eixo de pesquisa, presente 
em um dos casos, para o debate em sala de aula. Após a abordagem de pontos-chave 
há o desenvolvimento de uma ação que permite integrar os alunos ao eixo trabalhado, 
denominada dispersão. Durante o mês de abril de 2012 os acadêmicos do segundo 
período debateram acerca da esquizofrenia focando os aspectos clínicos, convívio social 
e políticas de saúde envolvidas. Foi proposto como medida de dispersão, que 
assistiríamos ao filme “Uma Mente Brilhante” e a uma palestra com a psicóloga e 
professora Ilma Britto especializada em pesquisas comportamentais em esquizofrenia. 
Objetivos: Compreender os principais sintomas e suas interferências nos aspectos 
holísticos do portador de esquizofrenia a partir do comportamento do personagem 
principal do filme relacionando com debates anteriores. 
Relato de Experiência: A experiência relatada ocorreu em sala de aula e após 
visualização do filme a psicóloga descreveu os sintomas da esquizofrenia (alucinações, 
discurso desorganizado, alogia, avolição e embotamento afetivo) provando não serem 
exclusivos de portadores da doença, mas que seu conjunto e intensidade são o 
diferencial no diagnóstico da doença, faciliitando a compreensão sintomatologica com 
cenas que representavam tais manifestações. Evidenciou-se também o papel do afeto 
dos familiares na percepção da doença pelo indivíduo afetado e no consecutivo 
tratamento. 
Resultados: Concretização dos estudos previamente realizados, o que nos tornou mais 
aptos a definir esquizofrenia e seu significado tanto para o portador quanto para aqueles 
que convivem com ele. 
Conclusões: A partir dessa vivência estamos mais qualificados em nossa prática diária 
a conversar e apoiar os pacientes esquizofrênicos assim como quem convive com eles, 
abordando aspectos biopsicossociais. 

Marilia Adriano Mekdessi (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Marco Aurélio Silveira Botacin (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Louise Quitete Rabahi (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Carolina Gomes Delalibera (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Paula Hollanda de Araújo (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Vanessa Farias Franco (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO) 

APLICAÇÃO DO MÉTODO TEAM BASED LEARNING (TBL) NA DISCIPLINA DE 
ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER, NA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO 
DO SUL.  

Relato de Experiência  
Rônei Jorge Santos da Silva (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul- 
Campo Grande - UFMS), Lídia Maria Gonçalves (Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul- Campo Grande - UFMS), Ismael Escobar Capriata (Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul- Campo Grande - UFMS), Ana Isis Gouveia 
Ramos (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul- Campo Grande - UFMS), 
Ernesto Antonio Figueiró Filho (Universidade Federal de Mato Grosso do Sul- 
Campo Grande - UFMS) 

Página 184 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



Introdução: O método "Team Based Learning" - TBL vem sendo utilizado em diversas 
escolas médicas pelo mundo(Searle et al., 2003). O mesmo é uma combinação entre 
estudo individual prévio e discussões em classe em pequenos grupos. Sua aplicação visa 
o desenvolvimento de habilidades para resolução de problemas, liderança,comunicação e 
trabalho em grupo. 
Objetivos: Relatar a experiência da aplicação do método TBL na disciplina de Atenção a 
Saúde da Mulher. 
Relato de Experiência: O método TBL- Team Based Learning, foi aplicado em 
estudantes do quarto ano do curso de Medicina, na disciplina de Atenção à Saúde da 
Mulher. O período de aplicação foi de nove semanas. O método foi executado em etapas, 
repetidas a cada aula. Primeiramente, era realizada leitura prévia do assunto a ser 
discutido em classe. O conhecimento adquirido pela leitura era avaliado através de teste 
individual. Os estudantes eram, então, divididos aleatoriamente em grupos de 5 pessoas 
para a realização da mesmo teste em grupo.Logo após a resolução conjunta as questões 
eram corrigidas e as dúvidas sanadas. Posteriormente, eram apresentados casos clínicos 
para discussão e resolução pelos estudantes. As condutas eram discutidas entre os 
grupos. Por fim, realizava-se uma avaliação individual do nível de aprendizado e dos 
pontos positivos e negativos da aula. 
Resultados: Através da análise qualitativa dos dados colhidos das avaliação feitas pelos 
acadêmicos ao final de cada aula observou-se satisfação com o método. Foi relatado 
melhor capacidade de expressão individual e em grupo e desenvolvimento de 
habilidades de liderança. Foi valorizada a aplicabilidade dos conhecimentos teóricos 
aprendidos. Entretanto, a necessidade de grande carga horária para a realização das 
atividades foi pontuada entre as dificuldades da aplicação do método. 
Conclusões: Os estudantes de medicina submetidos ao TBL acreditam que o método 
fornece subsídios para consolidação de conhecimentos teóricos e para o 
desenvolvimento de habilidades necessárias a uma equipe médica. 

APRENDIZADO BASEADO EM PROBLEMAS E AS BASES PARA SUA 
IMPLANTAÇÃO: UMA EXPERIÊNCIA EM PROCESSO  

Relato de Experiência  

Introdução: Desde a década de 1990, estudos já vem sendo desenvolvidos nas áreas 
de saúde e educação, indicando a necessidade de transformação do modelo de ensino-
aprendizagem marcado pela transmissão de conhecimentos e focado nos professores, 
até hoje usado na formação no ensino superior dos profissionais de saúde.  
Objetivos: Este trabalho objetiva discutir perspectivas pedagógicas que levem os 
alunos a extraírem das situações complexas e contraditórias de sua prática a 
possibilidade de construção do conhecimento. A proposta é a utilização de um processo 
ativo no qual estudantes, professores e tutores sejam responsáveis pela produção do 
conhecimento qualificado sobre o cuidado daqueles que demandam uma intervenção em 
saúde. 
Relato de Experiência: Este trabalho relata a experiência em andamento de um grupo 
de pesquisa multiprofissional na elaboração de uma proposta para a adoção do 
Aprendizado Baseado em Problemas em uma Faculdade de Medicina do sul de Minas 
Gerais. O grupo é composto por professores de diversas áreas do ensino superior da 
região e tem como finalidade a difusão e prática deste método pedagógico no Ensino 
Superior.  
Resultados: Os resultados obtidos demonstram que apesar dos desafios apresentados 
como o de mudança curricular e a resistências dos professores e alunos, o método pode 
se apresentar como uma boa alternativa para a necessidade atual dos cursos de 
medicina. A utilização de uma equipe multiprofissional ajuda na superação dos 
obstáculos apresentados e permite a discussão aprofundada sobre a estrutura do 
processo de implantação.  
Conclusões: Conclui-se que apesar das restrições a utilização do aprendizado baseado 
em problemas no ensino da Medicina é viável no Brasil, um país de dimensões 
continentais e necessidades regionais próprias, desde que se respeitem as 
particularidades de cada região. 

Maria das Graças Mota Cruz de Assis Figueiredo (Faculdade de Medicina de 
Itajubá-MG - FMIt), Rita de Cassia M. T. Stano (UNIFEI), Ana maria Silveira 
Turrioni (UNIFEI) 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS E MUDANÇAS COMPORTAMENTAIS 
ENTRE DISCENTES DO 2º PERÍODO DO CURSO MÉDICO  

Relato de Experiência  

Introdução: A implantação da aprendizagem baseada em problemas ocorreu em 
virtude do processo de reforma curricular, desde 2006. Destacamos entre os objetivos 
do curso médico, que os alunos desde os períodos iniciais possam: adquirir e aplicar os 

Mércia Lamenha (lamenhamm@uol.com.br) 

Página 185 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



conhecimentos das ciências básicas na compreensão do funcionamento normal do corpo 
humano, desenvolver atitudes éticas no trabalho em equipe, nos relacionamentos, 
habilidades para educação continuada, autodirigida, raciocínio científico, crítico e clínico 
e aprimorar a capacidade de observar e ouvir.  
Objetivos: Refletir se com o processo tutorial os discentes percebem mudanças 
comportamentais. 
Relato de Experiência: O caso motivador é uma atividade que abre a semana, 
introduz a temática e é encerrada, na sexta-feira, com fechamento do caso, quando são 
respondidos os objetivos de aprendizagens propostos e realizada avaliação. Os grupos 
têm em média 10 discentes e um docente-tutor. Ao final de cada semestre há rodízio de 
tutores, e nos últimos quatro semestres, provocamos a seguinte reflexão nos discentes: 
Vocês têm observado alguma mudança comportamental que possa ser atribuída ao 
processo tutorial?  
Resultados: Foram descritos, em ordem de maior frequência: mais segurança ao falar, 
diminuição da timidez, estudos melhoraram, mais empolgação, maior disciplina, maior 
aprendizagem, melhorou o seu relacionamento na turma, maior facilidade para 
pesquisar, controle na fala; menos frequente, alguns relataram que ficaram mais 
ansiosos, adoeceram mais e outros não observaram mudanças 
Conclusões: As reflexões concordam com alguns estudos, que descrevem que a 
participação em grupos de estudo auxilia na construção da autonomia, do 
autoconhecimento, no lidar com o diferente, no ser exposto e ser contraposto, 
desenvolve a habilidade de divergir, sintetizar e argumentar, atribuições essas 
fundamentais para a formação médica. 

APRENDIZAGEM DA SEMIOLOGIA MÉDICA POR ESTUDANTES DE MEDICINA: A 
VALORIZAÇÃO DO OLHAR OBSERVADOR SOBRE AS CONSULTAS MÉDICAS  

Relato de Experiência  

Introdução: O estudo da Semiologia Médica é responsável pela introdução do aluno de 
Medicina na prática clínica e tem como objetivo capacitar os acadêmicos à prática da 
anamnese e do exame físico dos pacientes, além de possibilitar o aprendizado dos 
mecanismos envolvidos na relação médico-paciente, a compreensão do paciente como 
ser biopsicossocial e a iniciação ao raciocínio clínico. Por proporcionar o primeiro contato 
com os pacientes, a Semiologia Médica gera um quadro de sensações permeado pelo 
medo e pela insegurança diante da exposição ao corpo humano, dos relatos de natureza 
íntima e da necessidade de comunicação, compreensão e respeito por parte do paciente. 
Assim, o acompanhamento de consultas médicas pelos estudantes de Medicina como 
observadores críticos torna-se uma prática acadêmica que minimiza a angústia, além de 
servir como embasamento para as atitudes a serem tomadas durante o exame clínico. 
Objetivos: Relatar a influência do acompanhamento de consultas médicas no 
aprendizado do acadêmico de Medicina iniciante.  
Relato de Experiência: 11 acadêmicos do módulo III, inseridos em uma Unidade 
Básica de Saúde, foram divididos em três grupos. Cada grupo acompanhou durante um 
semestre as consultas realizadas por residentes em Medicina de Família e Comunidade.  
Resultados: O acompanhamento de consultas permitiu aos acadêmicos maior 
segurança ao abordar os pacientes internados nas enfermarias de um Hospital Escola e 
maior conhecimento para desenvolver as técnicas básicas do exame clínico, respeitando 
o pudor do paciente e assegurando uma boa relação com este. 
Conclusões: O papel de observador interpretado pelos acadêmicos durante as consultas 
médicas constitui uma prática que beneficia os estudantes de Medicina no início da fase 
clínica da graduação, possibilitando maior conhecimento e segurança, ambos 
fundamentais para a aprendizagem adequada. 

Marina Belizário Vieira (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Camila Costa Said (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), Lanna 
Marla Andrade Pinheiro (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Lorene Vento (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), Rívian 
Xavier Ribeiro (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), Larissa V. 
A. Zanato (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 

ATIVIDADE DE MEDICINA BASEADA EM EVIDÊNCIA: ENSINANDO EVIDÊNCIA 
ATRAVÉS DE APRENDIZAGEM BASEADA EM GRUPOS  

Relato de Experiência  

Introdução: Na prática da medicina baseada em evidências (MBE), é importante 
desenvolver habilidades em formulação de problemas, busca de literatura e avaliação 

Felipe Chaves Duarte Barros (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Pedro Victor Alcântara da Costa (Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte - UFRN), Camila Sachi Nery Kanzaki (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Elaine Lira Medeiros Bezerra (Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte - UFRN) 
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crítica, que levam a uma melhor tomada de decisões médicas, de modo a melhorar o 
cuidado ao paciente. Pensando em ampliar essa prática, foi elaborada a atividade de 
MBE (AMBE). 
Objetivos: Relatar e analisar a realização da AMBE. 
Relato de Experiência: A AMBE é uma atividade complementar, abordando aspectos 
teórico-práticos da pesquisa científica aplicada à medicina. Tem início com duas aulas 
teóricas, sobre introdução à MBE e pesquisa em base de dados e, em seguida, passa a 
ser eminentemente prática. As reuniões são fundamentadas no aprendizado baseado em 
grupos com discussão de artigos dos diferentes tipos de estudo, em várias áreas, 
introduzindo os aspectos técnicos e enfatizando os aspectos metodológicos (odds ratio, 
randomização, cegamento, etc). Espera-se que os alunos, ao final da atividade, saibam 
analisar criticamente um artigo científico. Após a conclusão da AMBE, os alunos 
respondem um questionário. 
Resultados: Em 03 semestres, 38 alunos participaram da atividade. Desses, 42% 
participam em base de pesquisa. Em relação às habilidades aprendidas, 65% se sentem 
seguros ou muito seguros em avaliar o tipo de estudo, 55% em avaliar os erros e 
vieses, 58% em avaliar a validade, 41% em avaliar o grau de evidência e 31% em 
avaliar a estatística utilizada. Sobre por que buscaram a atividade, os termos mais 
citados foram avaliar artigos científicos (46%) e utilizar MBE diariamente (32%). A 
maioria dos estudantes (96%) considerou o formato da atividade como ótimo ou bom. 
Conclusões: Conhecer MBE é essencial ao médico e consta nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais a tomada de decisões baseada em evidências científicas. Nesse sentido, a 
AMBE aumentou a segurança dos estudantes em relação à análise de evidência. 
Entretanto, permanece como desafio familiarizar o aluno com a estatística utilizada em 
artigos científicos. 

AULAS DE CAPACITAÇÃO E SUA IMPORTÂNCIA NAS PRÁTICAS DE INICIAÇÃO À 
DOCÊNCIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Os monitores da disciplina de Histologia e Embriologia Humanas de uma 
universidade federal, buscando uma melhor preparação para assistir os alunos durante 
as aulas e revisar com eles a matéria estudada, realizam aulas de capacitação interna. 
Em razão da extensão do conteúdo e das diferentes formas como cada matéria é 
estudada pelos diferentes cursos superiores, essa prática tem sido notada como 
indispensável para o grupo de monitores. 
Objetivos: Esse trabalho almeja evidenciar a importância das aulas de capacitação para 
esse grupo de monitores, de modo que os resultados revelem esse método de ensino 
como eficiente e prático. 
Métodos: As capacitações são feitas semanalmente, por um ou dois monitores de cada 
vez, em forma de aula expositiva com recursos audiovisuais e uma pequena prova 
prática ao final realizada com imagens de lâminas histológicas. Ao final do semestre, foi 
passado um questionário aos monitores, dos quais 17 responderam (de um total de 20) 
com dez perguntas (oito objetivas e duas subjetivas) a respeito da importância das 
capacitações internas. 
Resultados: Foram obtidos dados notáveis, dentre eles os de que 76,5% responderam 
que as aulas de capacitação estimulam-nos muito ou essencialmente a estudar mais a 
disciplina, 88,2% afirmaram ainda que essa atividade contribui muito ou essencialmente 
para seu desempenho nas monitorias e 94,1% atribuíram muita ou essencial 
importância das capacitações em sua iniciação à docência. Além disso, quando 
indagados com perguntas subjetivas a respeito do que não deveria mudar nessas aulas, 
as respostas mais frequentes foram a realização de provas práticas simuladas (40%) e o 
uso de recursos audiovisuais (26,7%). 
Conclusões: Ficou evidente que uma significativa maioria dos monitores se sentiu 
beneficiada pelas aulas de capacitação de várias maneiras. É então possível afirmar que 
essa é uma prática educativa de grande utilidade que pode ser utilizada muito bem em 
grupos. 

João Gabriel Colares Silveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), July Helen 
Marinho de Almeida (Universidade Federal do Ceará - UFC), Marcelino 
Bernardo de França Neto (Universidade Federal do Ceará - UFC), Alisson 
Carpino Freitas (Universidade Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio 
Ponte (Universidade Federal do Ceará - UFC), Renata Ferreira de Carvalho 
Leitão (Universidade Federal do Ceará - UFC) 

AVALIAÇÃO DA AUTOCONFRONTAÇÃO CRUZADA NA FORMAÇÃO MÉDICA  

Relato de Experiência  

Walter Luiz Moraes Sampaio da Fonseca (Centro Universitário de Volta 
Redonda- RJ - UNIFOA), Bruna Casiraghi Pançardes (Centro Universitário de 
Volta Redonda- RJ - UNIFOA), marcilene maria de almeida fonseca (Centro 
Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Rosa Maria Machado Ribeiro 
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Introdução: A autoconfrontação cruzada é uma técnica de simulação em que 
estudantes são protagonistas de uma situação de trabalho – consulta médica – que 
permite a compreensão da dinâmica dos sujeitos envolvidos. A análise das situações, 
realizada por docente, permite compreender e desvelar as relações dialógicas entre 
atividade real e sua representação. Propedêutica Médica e Bases Humanísticas do curso 
médico do Unifoa atuam com esta metodologia. 
Objetivos: Desenvolver no estudante a postura crítica e reflexiva. 
Relato de Experiência: A ação se desenvolve no laboratório de habilidades clínicas 
dotado de equipamento audiovisual de gravação. Participam grupos de 20 ou 30 alunos 
do 5º período, professor e funcionário de apoio. A ação consiste na simulação de 
situação problema incluindo contexto médico, social e psicológico. Dois alunos 
desenvolvem a ação atuando um como médico e outro como paciente. A atividade – 
acolhimento, anamnese e despedida com recomendações é registrada em DVD. 
Finalizada a consulta, os atores voltam à sala e relatam suas vivências como médico e 
paciente – etapa de análise de aspectos atitudinais e emocionais. Após assistir o vídeo, a 
técnica é discuta. A seguir, os alunos registram a anamnese, elaboram a lista de 
problemas, as hipóteses diagnósticas a conduta, de acordo com os princípios da 
medicina centrada na pessoa. A análise da percepção da importância pelo aluno e a sua 
satisfação com a técnica são medidas após a conclusão do período, pela aplicação de 
questionário. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética. 
Resultados: Os resultados indicam satisfação dos alunos e o reconhecimento da 
importância da técnica. 
Conclusões: A autoconfrontação cruzada permite o desenvolvimento da postura 
reflexiva sem riscos para pacientes, possibilitando ao aluno o desenvolvimento de uma 
atitude empática melhorando o auto conhecimento. Acreditamos que o seguimento da 
pesquisa ao longo do tempo, com o mesmo grupo de alunos, permitirá avaliar a 
progressão. 

(Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Júlio Cesar Soares 
Aragão (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA) 

AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO CORPORAL POR BIOIMPEDÂNCIA ELÉTRICA EM 
RECÉM NASCIDOS: RELATO DA EXPERIÊNCIA DO TRABALHO COM ESTUDANTES 
DE CURSO MÉDICO EM PROJETO DE PESQUISA  

Relato de Experiência  

Introdução: Atualmente, no Brasil, causas perinatais são as principais causas de morte 
no primeiro ano de vida. Hiper e hipovolemia estão associadas a muitas destas 
morbidades neonatais. Reconhecer precocemente recém nascidos de maior risco de 
morte leva ao desenvolvimento de ações preventivas. Bioimpedância elétrica é método 
não invasivo, de beira de leito, que auxilia na mensuração mais apurada da composição 
corporal. 
Objetivos: Descrever experiência de inserção de estudantes do terceiro ano de curso 
médico em um projeto de pesquisa cujo objetivo é fazer a correlação da composição 
corporal, obtida através da bioimpedância elétrica em recém nascidos prematuros, com 
a morbimortalidade neonatal.  
Relato de Experiência: O trabalho encontra-se em andamento desde março deste ano, 
sendo incluídos todos recém nascidos com peso de nascimento inferior a 1500 g 
internados na UTI neonatal do Hospital Universitário, nos quais estão sendo realizadas 
medidas antropométricas e bioimpedância elétrica semanais, que serão correlacionados 
à evolução de morbidades, tempo de internação, ganho ponderal e óbito. Inicialmente 
foi trabalhado com alunos leitura da bibliografia referente ao assunto, sendo dúvidas e 
pontos principais discutidos com equipe responsável pela pesquisa. Depois, feito seu 
treinamento quanto à realização da bioimpedância elétrica e preenchimento da folha de 
coleta dos dados. À seguir, eles partiram para trabalho de campo.  
Resultados: A experiência da inserção discente no projeto de pesquisa alcançou seu 
propósito, com entendimento claro dos objetivos por parte dos alunos e capacitação 
destes em participar ativamente da pesquisa, através da identificação dos pacientes 
elegíveis, da solicitação de autorização no Termo de Consentimento Livre Esclarecido, da 
realização do exame de bioimpedância e preenchimento da folha de coleta de dados.  
Conclusões: A experiência adquirida pelos alunos irá, sem dúvida, contribuir para uma 
formação médica mais crítica e reflexiva, além de introduzi-los nos fundamentos da 
medicina baseada em evidência.  

Herminia Guimarães Couto Fernandez (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), 
Alan Araújo Vieira (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), Arnaldo Costa 
Bueno (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), Eduardo Kopschitz 
Praxedes Baeta Neves (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), Viviane 
da Conceição Carius (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), Yuri Silva 
Macedo (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF) 

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA BASES BIOLÓGICAS EM SAÚDE DA UNIVERSIDADE 
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DO ESTADO DO AMAZONAS(UEA) NO ENSINO MÉDICO.  

Relato de Experiência  

Introdução: As novas Diretrizes Curriculares Nacionais propõem a integração do 
conhecimento das bases moleculares e celulares dos processos fisiológicos e patológicos. 
Surge assim, a disciplina de Bases Biológicas em Saúde para o curso de Medicina da 
Universidade do Estado do Amazonas (UEA) que agrega em módulos as disciplinas de 
citologia, histologia e embriologia, com carga horária de 150 horas. 
Objetivos: Registrar a experiência adquirida e o nível de satisfação dos discentes 
quanto a agregação das disciplinas de citologia, histologia e embriologia em uma única. 
Relato de Experiência: Foram entrevistados 56 alunos do curso de medicina do 1º ao 
12º período da UEA, no primeiro semestre de 2012, que responderam a um questionário 
para averiguar o grau de satisfação quanto à disciplina. As questões foram elaboradas 
com base na experiência dos alunos matriculados e os que já cursaram a disciplina, 
avaliando-se a metodologia utilizada, o aprofundamento teórico, a aceitação do método 
de integração dos módulos, o conteúdo programático, a carga horária e propostas de 
melhorias para a disciplina. 
Resultados: Dos 56 entrevistados, 60,7% declararam não haver correlação entre os 
módulos de citologia, histologia e embriologia, sendo o último apontado por 82,2% como 
o módulo não abordado no semestre. Somente 12,4% afirmaram a conclusão de todos 
módulos. Além disso, 51,8% afirmam que a carga horária não é adequada para o 
término do conteúdo. Estes resultados contribuíram para o índice de 69,6% de 
satisfação parcial quanto à metodologia aplicada. Um percentual de 64,3% dos 
entrevistados sugere a desagregação dos módulos em disciplinas separadas. 
Conclusões: A proposta de integração disciplinar esbarra nas dificuldades da 
metodologia utilizada devido ao excessivo conteúdo programático incompatível com a 
carga horária disponível. Contudo, a maior abrangência teórica, com a desvinculação em 
três disciplinas, promoverá o aprofundamento acadêmico nas bases biológicas, a fim de 
aprimorar a formação médica na UEA e na sua atuação perante a sociedade. 

Roberto Fernandes Soares Neto (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Sildomar Queiroz e Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Tayane 
Ferreira Brito (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Jerocílio Maciel de 
Oliveira Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA DE DERMATOLOGIA NA PERSPECTIVA DOS 
DISCENTES DO CURSO DE MEDICINA - PERCEPÇÃO E CONHECIMENTO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Dermatologia teve, nos últimos anos, grande crescimento, não somente 
quantitativo como qualitativo. A avaliação desse crescimento dentro da área acadêmica 
é importante no processo do aprendizado e do ensino. A partir dessa reflexão, mudanças 
podem ser realizadas na estrutura de módulos para enquadrar as necessidades dos 
alunos 
Objetivos: Objetivou-se avaliar a percepção e o grau de conhecimento geral da 
disciplina de Dermatologia na perspectiva dos discentes do curso de Medicina 
Métodos: O estudo teve caráter descritivo, transversal e uma abordagem quantitativa. 
Entrevistaram-se 129 acadêmicos do 4º ao 8º semestre do Curso de Medicina, em 2011. 
Utilizou-se um questionário estruturado com perguntas fechadas que avaliava a 
percepção sobre a especialidade, formação acadêmica, aprendizado e conhecimento em 
Dermatologia. O questionário apresentava 2 tipos de questões:(i) perguntas com 
pontuação em escala Linkert(1=não concorda; 2=pouco concorda; 3=concorda 
moderamente;4=concorda muito) e (ii) perguntas com respostas padronizadas. 
Analisaram-se os dados estatisticamente com SPSS. Respeitaram-se os princípios éticos  
Resultados: Dos 129 acadêmicos, 52,7% eram mulheres. Quanto a Dermatologia, 
93,8% concordaram que esta é muito ou moderadamente importante para a prática 
clinica, 92,2% afirmaram que ela apresenta-se estigmatizada como área restrita a 
procedimentos estéticos. 45,7% dos discentes cogitam se especializarem na área. Como 
motivos para especialização, 79,8% consideraram o fator ganhos financeiros e 56,6% 
gosto pela especialidade. 65,9% consideraram a formação como regular, 94,6% 
afirmaram que a universidade deve aumentar o conteúdo de Dermatologia. Quanto ao 
aprendizado, 37,2% referiram ter grandes dificuldades. 17,8% já estagiaram em 
ambulatório de Dermatologia, 86,0% avaliam o estágio como importante. 73,4% 
tiveram dificuldade em reconhecer as lesões dermatológicas. 91,5% referiram que 
cursos e ligas acadêmicas buscam suprir deficiências na formação.  

Fernando Colares Barros (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Melka 
Samai Silva Jovino (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Gardênia Maia 
Alves (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Nádia Campelo Leandro 
Frutuoso (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Antônio Rene Diogenes 
de Souza (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Maria Danile Anselmo da 
Silva (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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Conclusões: Os discentes consideraram a Dermatologia como importante especialidade 
clínica, integrada, pontuando a necessidade de maior formação e vivência na área. O 
estudo reforça a importância do ensino dermatológico amplo e longitudinal na formação, 
embasando uma melhor prática clínica 

AVALIAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DA DISSECAÇÃO HUMANA NA BASE DA 
FORMAÇÃO MÉDICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O estudo da anatomia humana tem, muitas vezes, esbarrado em 
dificuldades em sua abordagem prática. Isso se deve ao fato de ser necessário o estudo 
em várias peças anatômicas e cadáveres; no entanto, a inclusão da prática de 
dissecação humana tem contribuído para facilitar o melhor entendimento em anatomia. 
Objetivos: Avaliar a importância atribuída por acadêmicos de Medicina à inclusão do 
estudo de dissecação humana na grade curricular como alicerce em sua formação 
básica. 
Métodos: O estudo foi realizado com a aplicação de um questionário a 36 acadêmicos 
do primeiro semestre do curso de Medicina da Universidade Federal do Ceará. 
Questionou-se sobre a importância da inclusão da dissecação no currículo acadêmico, 
como contribui na formação médica e qual didática de ensino seria mais adequada. O 
esquema de amostragem empregado no presente estudo foi o não-probabilístico por 
conveniência.  
Resultados: A partir do teste, percebeu-se que a maioria dos alunos (47,22%) 
considera a inclusão do estudo da dissecação humana como muito importante no estudo 
da anatomia humana, outra grande parte (41,67%) acredita que a inclusão seja 
indispensável e o restante (11,11%) acha pelo menos importante estudá-la. Em outra 
questão, a inclusão da dissecação como disciplina obrigatória do currículo foi a opção 
escolhida pela maioria (44,44%), seguida pela opção por disciplina optativa (33,33%). 
Além disso, a didática mais bem aceita pelos estudantes foi a topográfica seqüencial 
(66,66%), deixando a opção por estudo sistemático em segundo lugar (30,55%).  
Conclusões: O modelo de ensino da anatomia humana pode ser melhorado com a 
inclusão da dissecação humana no currículo do curso de Medicina, uma vez que os 
estudantes consideram tal feito no mínimo importante na sua formação acadêmica, 
contribuindo de forma geral na base do ensino médico. 

Felipe Carneiro Castelo Branco (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
Kennedy Cavalcante Pinheiro (Universidade Federal do Ceará - UFC), Márcio 
Vivaldi Azevedo de Aguiar Filho (Universidade Federal do Ceará - UFC), Rafael 
Porto Leite (Universidade Federal do Ceará - UFC), José Ricardo Souza Ayres 
de Moura (Universidade Federal do Ceará - UFC), Ariel Gustavo Scafuri 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 

AVALIAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS DE ENSINO UTILIZADAS DURANTE MÓDULO DE 
GENÉTICA MÉDICA E MOLECULAR  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O módulo de Genética Médica e Molecular é o primeiro do curso de 
Medicina da Universidade Federal do Ceará – UFC. Considerando-se a importância dos 
assuntos estudados durante esse módulo para uma boa prática médica e o fato de que 
esses temas não serão abordados novamente no decorrer do curso, busca-se utilizar 
estratégias de ensino variadas e que proporcionem a melhor assimilação e fixação do 
conteúdo possível. 
Objetivos: Avaliar o grau de satisfação a respeito das estratégias de ensino utilizadas 
no módulo de Genética Médica e Molecular, a fim de aperfeiçoá-lo. 
Métodos: Em maio de 2012, 59 alunos do 1º semestre de Medicina da UFC 
classificaram, com notas de 0 a 10, cada uma das estratégias de ensino utilizadas 
durante o módulo de Genética Médica e Molecular, no que diz respeito à eficácia dessas 
estratégias em proporcionar assimilação do conteúdo. 
Resultados: O estudo de casos clínicos fictícios foi o item mais bem avaliado, com 
média e desvio-padrão de 8,56+/-1,57, seguido dos itens: revisão antes da prova com 
monitores 8,50+/-1,93; apresentação de casos clínicos reais pelos alunos 7,67+/-2,44 e 
simulações criativas sobre doenças genéticas 7,49+/-2,96. As estratégias com piores 
avaliações foram as aulas teóricas convencionais 7,05+/-2,10; o estudo dirigido sobre 
síntese proteica 6,61+/-2,54 e a prática de extração de DNA 5,13+/-3,25. 
Conclusões: Atividades com integração clínica foram bem avaliadas e devem ser 
estimuladas desde o começo da faculdade. Estratégias que exigem participação ativa 
dos estudantes, como apresentações de casos e simulações, também se mostraram 
eficazes. Por outro lado, notas insatisfatórias como aquelas obtidas pelo estudo dirigido 
sobre síntese proteica e pela prática de extração de DNA são importantes para que essas 

Raquel Diógenes Alencar (Universidade Federal do Ceará - UFC), Lui 
Albuquerque Sindeaux (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS) 
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atividades sejam reformuladas ou, até mesmo, abolidas. 

AVALIAÇÃO DO GRAU DE SATISFAÇÃO E DE DIFICULDADE DOS ALUNOS QUE 
CURSAM FISIOLOGIA HUMANA PELA METODOLOGIA APRENDIZAGEM BASEADA 
EM PROBLEMAS (PBL).  

Trabalho Científico Original  

Introdução: PBL é uma metodologia de ensino e aprendizagem caracterizada pelo uso 
de problemas da vida real para estimular o desenvolvimento crítico e das habilidades de 
solução de problemas e aquisição de conceitos fundamentais da área de conhecimento 
em questão. O PBL tem uma sistemática própria, bastante estruturada, por meio da qual 
os estudantes engajam- se em um processo de análise e resolução dos problemas. 
Objetivos: O objetivo do trabalho é conhecer o interesse dos discentes dos cursos do 
Centro de Ciências da Saúde por esse novo método de ensino e suas principais 
dificuldades. 
Métodos: Trata-se de um estudo quantitativo e descritivo sobre o grau de satisfação 
dos estudantes dos cursos de Saúde da Unifor que cursaram a disciplina de Fisiologia 
com o PBL. A coleta de dados foi realizada durante atividades letivas em junho.  
Resultados: Amostra: 111 discentes, escolhidos aleatoriamente. Os dados foram 
coletados por um questionário com 29 perguntas fechadas. Esses dados foram 
analisados pelo Epi Info 3.5.1. Dos 111 entrevistados, 37 fizeram a disciplina com o 
currículo integrado. Dos 37 alunos, 85% acreditam que o grupo de problematização (GP) 
ajuda no aprendizado. 85% dos alunos afirmam estudar o conteúdo para a resolução do 
caso do GP. 35% dos alunos deixam para estudar somente no dia da discussão e 65% 
dos alunos tem alguma dificuldade em saber o que tem de estudar após a discussão. 
70% dos alunos possuem alguma dificuldade em participar da discussão, por vergonha 
ou insegurança. 
Conclusões: Conclui-se que o PBL está sendo bem aceito. Notou-se que muitos alunos 
não têm a segurança para expor suas ideias nas discussões, deve-se pensar em 
métodos de identificação e de ajuda aos mais necessitados, para potencializar seus 
resultados. Deve-se fazer sessões de feedback para acompanhar o que aluno para 
catalisar os conhecimentos. 

Cauyna Moreira (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Pâmela Sfair 
Honorato Nascimento (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), André Garcia 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Juliana Dantas (Universidade de 
Fortaleza - CE - UNIFOR), Edlene Lima (Universidade de Fortaleza - CE - 
UNIFOR) 

AVALIAÇÃO DO IMPACTO DA PROJEÇÃO DE LÂMINAS NO APRENDIZADO DE 
ESTUDANTES DO 1º PERÍODO DO CURSO DE MEDICINA DURANTE AS AULAS 
PRÁTICAS DE HISTOLOGIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Recursos multimídia aplicados ao ensino da Histologia têm-se apresentado 
vantajosos pelo fato de poderem apresentar rapidamente imagens de estruturas 
histológicas específicas em alta qualidade. A utilização dessas imagens projetadas 
possibilita também a redução do tempo em laboratório, abrange, em uma única 
explicação, maior quantidade de alunos e contribui para uma maior discussão em grupo, 
o que normalmente não é possível quando cada aluno observa ao microscópio 
individualmente. 
Objetivos: Dessa forma, este trabalho objetiva avaliar, na perspectiva dos alunos, o 
impacto da projeção de lâminas durante as aulas práticas de Histologia de uma 
universidade brasileira. 
Métodos: Essa avaliação foi feita mediante aplicação de um questionário a uma turma 
do 1º período do curso de Medicina (80 alunos). O questionário consistiu em seis 
questões objetivas (três de múltipla escolha e três de sim/não), condizentes com o 
objetivo do trabalho. 
Resultados: Do total de alunos da turma, 61 (76,25%) responderam ao questionário. 
Quando arguidos sobre a importância da projeção no entendimento da aula, 49 (80,3%) 
classificaram como ‘muito importante’ a atividade de projeção. Quanto ao impacto da 
projeção na interpretação ao microscópio, 61 (100%) afirmaram que essa atividade 
‘ajuda bastante, chamo menos o monitor’, contudo, quando arguidos sobre a facilidade 
em encontrar todas as estruturas propostas na aula após a projeção, apenas 38 (62,3%) 
relataram essa facilidade. No que diz respeito à necessidade de projeção durante todas 

Leonardo Duarte Sobreira Luna (Universidade Federal do Ceará - UFC), Renata 
Ferreira de Carvalho Leitão (Universidade Federal do Ceará - UFC), Yuri 
Rodrigues Rocha (Universidade Federal do Ceará - UFC), Camila Silva Castro 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Matheus Nogueira Andrade 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 
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as aulas práticas, 60 (98,4%) alunos afirmaram que há ‘sim’ essa necessidade e, quanto 
ao melhor momento para a projeção durante a prática, 47 (77%) responderam ‘no 
início, antes de ver ao microscópio’. 
Conclusões: A partir dos resultados, conclui-se que, na opinião dos alunos do 1º 
período de Medicina, a projeção de lâminas durante as aulas de Histologia é uma 
atividade de muita relevância e que propicia uma melhor localização e interpretação das 
estruturas histológicas mostradas em cada aula prática. 

AVALIAÇÃO DOS PROBLEMAS UTILIZADOS NOS GRUPOS TUTORIAIS DO CURSO 
DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As faculdades de Medicina estão mudando sua forma de ensino, de um 
modelo tradicional, centrado no professor, para um modelo centrado no aluno. O modelo 
mais utilizado atualmente é o PBL (problem based learn), que utiliza problemas para 
estimular a busca de novos conhecimentos. 
Objetivos: Este trabalho é um estudo piloto elaborado para avaliar os problemas 
utilizados no grupo tutorial dos alunos do curso de Medicina da Universidade de 
Fortaleza. 
Métodos: Um questionário estruturado, usando a escala Likert, foi aplicado a 120 
alunos cursando o primeiro e quarto semestre em 2012.1. 
Resultados: Os resultados mostram que mais de 80% dos alunos concordaram que o 
problema apresentava título adequado para a compreensão dos objetivos de 
aprendizagem, era relevante, valorizava as profissões da saúde, e tinha texto claro, 
conciso e bem estruturado. Porém, cerca de 40% discordaram que fosse desafiador. Dos 
alunos do primeiro semestre, 24% não concordaram que o texto tivesse palavras-chave, 
51% afirmou que o tempo de estudo foi suficiente, 30% dos alunos tiveram dificuldade 
em obter as referências e 23% não utilizaram sites da internet como fonte. Para os 
alunos do quarto semestre, 85% concordou sobre a existência de palavras-chave. 
Entretanto, apenas 27% discordaram que o tempo para estudo fosse adequado. Ao 
contrário dos alunos do primeiro semestre, 83% afirmou que utilizaram sites da 
internet. A média das notas dadas pelos alunos para os problemas do primeiro semestre 
foi de 8,7 e 8,8 para o segundo. 
Conclusões: Os dados desta pesquisa mostram que os problemas são bem elaborados, 
concisos e coerentes com os valores do currículo, como a valorização dos profissionais 
da saúde e a ética. Entretanto, há necessidade de reformulação no sentido de se tornar 
mais estimulante e desafiador para os alunos. Este estudo piloto validou o questionário 
elaborado e mostrou a necessidade de aplicá-lo na avaliação dos demais problemas 
utilizados. 

José Humberto da Silva Junior (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Helena Câmara Pinto (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Bruno 
Queiroz Lima Castelo (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Sônia Leite 
da Silva (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Silvia Fernandes R. da 
Silva (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Alexandre Alcantara Holanda 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

AVALIAÇÃO QUALI-QUANTITATIVA DOS RECURSOS MIDIÁTICOS DA 
DISCIPLINA DE PARASITOLOGIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Os processos educativos, na sua perspectiva atual, incluem cada vez mais 
aspectos tecnológicos e de gestão das TIs, como o uso da internet e das mídias 
interativas, podendo favorecer os ganhos cognitivos e meta/cognitivos do estudante. Na 
disciplina de parasitologia utiliza-se o TBL como metodologia, e diversos recursos 
midiáticos (sincrônicos ou assincrônicos).  
Objetivos: Avaliar a percepção dos estudantes quanto ao uso dos recursos midiáticos 
Métodos: Foram avaliados 84 questionários, respondidos por discentes dos períodos 
entre 2009-2 e 2011-2, com questões sobre acesso a internet, Facebook e a Plataforma 
FTP, com as alternativas “Sim”, “Em parte” e “Não” para análise quantitativa. Os 
comentários livres foram analisados qualitativamente com o Wordle (www.wordle.net). 
Resultados: Do total de estudantes, 98,8% relataram possuir internet domiciliar, com 
92,9% acessando diariamente. Houve grande aceitação do uso dos recursos midiáticos 
no processo de ensino-aprendizagem (Sim=94,1%; Em parte=4,8%). A quase 
totalidade (97,6%) considerou que o FTP auxiliou na aprendizagem. Por outro lado o 
Facebook® obteve quantidades similares de “Sim”, “Em parte” e “Não”. O Twitter não 

CARLOS FERNANDO ARAUJO LIMA DE OLIVEIRA (Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro - UERJ), ELISA MARIA ARAUJO LIMA DE OLIVEIRA 
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XAVIER SAMPAIO (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - 
UNIRIO) 
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foi apontado como uma possível ferramenta da disciplina. A implementação de tutorias 
online se mostrou uma possibilidade viável (85,7% de aceitação), diferentemente da 
tutoria por telefone (69,1%). Os mais frequentes wordclouds foram: disciplina, 
Facebook®, todos, FTP, artigos, alunos, método, aprendizado, ser, e recursos. 
Conclusões: Os estudantes se mostraram receptivos ao uso de alternativas midiáticas, 
principalmente porque a maioria tem acesso a internet em casa acessando-a 
diariamente. O FTP foi reconhecido como uma ferramenta importante. Foi preciso um 
período de adaptação para que o facebook fosse mais aceito, já que esta ferramenta 
compartilha um espaço da vida pessoal dos discentes. As tutorias online são um possível 
recurso de implementação futura. 

CICLO DE PALESTRAS ACADÊMICAS DE MEDICINA (CIPAM)  

Relato de Experiência  

Introdução: O CIPAM é um evento do calendário acadêmico de Medicina da 
Universidade Potiguar. Acontece em duas oportunidades durante o semestre. As 
palestras têm como tema os quatro assuntos abordados, pelos discentes, durante a 
disciplina Seminário de Integração. Os palestrantes convidados recebem o caso e a 
enfermidade em questão e ministram uma aula tendo como público alvo os alunos. 
Objetivos: Surgiu da necessidade de aprofundar os temas ministrados em sala de aula 
pelos acadêmicos, tornando-se uma ferramenta importante para sedimentar os 
conhecimentos através de um especialista.  
Relato de Experiência: O CIPAM é um evento criado e organizado pelo Centro 
Acadêmico, que disponibiliza 50 vagas por turma a um custo mínimo. Os alunos devem 
levar alimentos não perecíveis, para serem doados a instituições de caridade. Durante as 
palestras, os acadêmicos tem a oportunidade de rever os assuntos, dessa vez por 
profissionais, que têm quarenta minutos para abordar o tema, seguidos de tempo para 
sanar dúvidas. O evento ocorre no auditório da universidade, onde são oferecidos 
recursos gráficos e estruturais, garantindo boa qualidade para as palestras. Os alunos 
recebem certificado de participação, válido como carga horária complementar.  
Resultados: A partir do momento que o CIPAM passou a ser oferecido, percebeu-se um 
maior interesse dos alunos pelos temas relacionados à prova integrativa. O evento 
proporciona uma maior sedimentação dos assuntos abordados por dar uma nova chance 
dos alunos em compreendê-los, além de despertar o perfil cidadão do aluno, já que este 
leva mantimentos visando ajudar os mais necessitados. 
Conclusões: Face ao exposto, as palestras possibilitam a integração acadêmica, sendo 
um trabalho reconhecido e aprovado pelos alunos, tendo em vista a consolidação dos 
conhecimentos para a profissão médica. Também colaborando com a formação cidadã 
dos acadêmicos e, consequentemente, com o bem-estar dos menos favorecidos; o que 
mostra ser o CIPAM de grande valor também afora dos entornos acadêmicos. 

Bruno de Medeiros Fernandes (Universidade Potiguar -RN - UnP), Janilson 
Bruno Félix Barbosa (Universidade Potiguar -RN - UnP), Marcos Antonio Pereira 
Dantas Júnior (Universidade Potiguar -RN - UnP), Diego da Cunha Torquato do 
Rêgo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Carolina Amorim Gomes de Melo 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Fernando Suassuna (Universidade Potiguar 
-RN - UnP) 

COMUNICAÇÃO DA MÁ NOTÍCIA NA ESTRATÉGIA HABILIDADES MÉDICAS IV NO 
CURSO DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA - UNIFOR  

Relato de Experiência  

Introdução: O modo como a má notícia é transmitida ao paciente pode afetar desde 
sua compreensão da informação, satisfação com o cuidado médico, nível de esperança, 
até sua adaptação psicológica subsequente.  
Objetivos: Descrever metodologia utilizada no treinamento da comunicação do 
diagnóstico de câncer no curso de Medicina da UNIFOR.  
Relato de Experiência: No curso de Medicina da UNIFOR, o treinamento da 
comunicação do diagnóstico de câncer é realizado no Laboratório de Habilidades Médicas 
do quarto semestre e precedido por uma sessão de vídeos de pacientes recebendo o 
diagnóstico de câncer de forma inadequada e por uma aula teórica sobre avaliação 
diagnóstica, status clínico e Protocolo SPIKES, que consiste num plano para determinar 
valores do paciente, desejo de participar na tomada de decisão, e uma estratégia de 
abordagem de sua tristeza, que aumenta a confiança do médico na tarefa de transmitir 
a má notícia. A turma de 10 alunos é dividida em duplas para treinarem com pacientes 

Sílvia de Melo Cunha (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Adriana 
Pinheiro Bezerra Pires (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Veruska 
Gondim Fernandes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Rebeca Viana 
Brígido de Moura (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Aline Freire 
Lucena (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Talitha Borges Aguiar 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

Página 193 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



atores em consultórios monitorados por professores, a comunicação do diagnóstico de 
câncer em situações diversas. Um aluno é o médico e o outro observador. No final é 
feito um feedback onde são ouvidos os alunos do papel de médico, os alunos 
observadores, os pacientes simulados e os professores (oncologista e psicólogo).  
Resultados: A vivência mesmo que simulada e a discussão sobre a prática favorecem a 
sensibilização do aluno e o seu aprendizado. No feedback, a possibilidade de ouvir como 
se sentiu cada personagem enriquece o debate sobre a importância da escuta ativa, 
demonstração de empatia, reflexão de sentimentos e da transmissão do diagnóstico de 
forma clara, oferecendo conforto, sem falsas esperanças e se colocando a disposição do 
paciente e de sua família.  
Conclusões: A simulação clínica e o feedback tem se mostrado efetivos, favorecendo o 
envolvimento dos alunos e o melhor aprendizado da comunicação da má notícia.  

CONSTRUÇÃO DE PORTFÓLIOS REFLEXIVOS NO ÂMBITO DA FORMAÇÃO 
CENTRADA EM COMPETÊNCIAS COGNITIVAS E METACOGNITIVAS: INOVAR 
PARA (TRANS)FORMAR CIDADÃOS COMPROMETIDOS COM O SUS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: as Diretrizes Curriculares Nacionais exigem uma transformação 
paradigmática na formação superior do modelo baseado essencialmente na transmissão 
de conhecimentos e na memorização (educação por conteúdos, somativa, classificatória) 
para um modelo educativo baseado em formação por competências que inclui 
conhecimentos, habilidades e atitudes, colocando no centro da ação educativa os 
estudantes (educação por competências formativa, centrada em cenários mutantes e 
abertos). A adoção de novos instrumentos pedagógicos, onde se destaca o portfólio, 
consoante aos objetivos da formação profissional e cidadã, se insere no campo da 
educação por competências.  
Objetivos: analisar a experiência de construção de portfólios no âmbito da formação 
centrada em competências cognitivas e metacognitivas, que almeja o aprendizado 
necessário para que os estudantes atuem de maneira autônoma, responsável, crítica e 
criativa na construção de seus projetos de vida pessoal, social e profissional, no 
contexto do Sistema Único de Saúde. 
Métodos: pesquisa qualitativa; a coleta de dados se deu por meio de duas técnicas de 
investigação: a análise documental (26 portfólios)e o grupo focal.  
Resultados: o portfólio configurou-se como um método inovador e potencializador de 
um processo educativo dinâmico, crítico e reflexivo, o que vai ao encontro das diretrizes 
nacionais e internacionais, ao investir na formação de futuros profissionais de saúde com 
perfil humanista, pautado em princípios éticos e na compreensão da realidade social, 
cultural e econômica do seu meio, dirigindo sua atuação para a transformação desta 
realidade em benefício da sociedade e comprometimento com o SUS.  
Conclusões: a construção dos portfólios possibilitou o desenvolvimento dos processos 
cognitivos e metacognitivos (pensamentos compreensivo, crítico e criativo) nos 
estudantes, a partir de um processo de formação reflexivo, crítico, transformador e 
inovador. O educando, ao problematizar o SUS, colocou-se perante situações que o 
levavam a pensar, analisar, tomar decisões e resolver problemas, enquanto futuro 
profissional e cidadão comprometido com a realidade social. 

Rosângela Minardi Mitre Cotta (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG 
- UFV), Glauce Dias da Costa (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - 
UFV), Erica Toledo Mendonça (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - 
UFV) 

CONTRIBUIÇÃO DA MONITORIA DE SEMIOLOGIA MÉDICA PARA O 
APRIMORAMENTO DO CONHECIMENTO DO MONITOR.  

Relato de Experiência  

Introdução: A monitoria é uma modalidade de ensino e aprendizagem que contribui 
para a formação integrada do aluno nas atividades do curso de Medicina. Visa fortalecer 
a articulação entre teoria e prática com a finalidade de promover a cooperação mútua 
entre discente e docente, além da vivência com o professor e com as suas atividades 
técnico-didáticas. Atualmente são muito discutidos os benefícios que a monitoria tem 
para o aluno da disciplina. No entanto, não se observa o quanto esse instrumento 
contribui para o aprimoramento do conhecimento do monitor.  
Objetivos: O objetivo deste trabalho é fazer uma reflexão acerca dos ganhos que a 
monitoria proporciona ao monitor. 
Relato de Experiência: Ao longo dos anos como monitores, percebemos que o nosso 
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frequente estudo da disciplina contribuiu para que assuntos que tínhamos dificuldades se 
tornassem mais fáceis. As aulas de capacitação interna da monitoria, ministradas pelos 
professores especialistas da disciplina, não só aperfeiçoaram o aprendizado, como 
também facilitaram o exercício das atividades técnico-didáticas. A monitoria em muito 
contribui para o desenvolvimento acadêmico dos monitores, o fato de rotineiramente 
realizarmos treinamento, solucionarmos dúvidas e questionamentos dos alunos nos 
torna mais experientes, portanto mais confiantes frente aos nossos pacientes. 
Resultados: Observamos que a monitoria nos fez cientes das nossas lacunas e 
dificuldades no aprendizado, aumentou a nossa confiança na prática médica e fixou o 
conhecimento que possuíamos. 
Conclusões: Concluímos que a experiência como monitores contribuiu de maneira 
significativa na aprendizagem por desmistificar as dificuldades previamente existentes e 
consolidar o conhecimento aprendido na disciplina. 

CONTRIBUIÇÕES DA MONITORIA DO MÓDULO DE HABILIDADES CLÍNICAS E 
MORFOFUNÇÃO NA FORMAÇÃO DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA DA 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE FEIRA DE SANTANA, BAHIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: O Módulo de Habilidades Clínicas e Morfofunção vai do primeiro ao 4º ano 
do curso de Medicina da Universidade Estadual de Feira de Santana. São abordados 
temas como: acesso à informação médica, habilidades de exame físico, procedimentos 
médicos clínicos e cirúrgicos, técnicas de realização de exames complementares e 
comunicação social. A Unidade de Habilidades Clínicas e Morfofunção dispõe de um 
monitor voluntário escolhido através de um processo seletivo que cumpre carga horária 
de 8 horas semanais e desenvolve atividades como: realização de oficinas, 
treinamentos, organização e catalogação do acervo da Unidade. 
Objetivos: Avaliar a importância da monitoria em Habilidades como ferramenta de 
aprendizado para o próprio monitor e para os demais acadêmicos através das atividades 
desenvolvidas por ele. 
Relato de Experiência: O trabalho do monitor iniciou em novembro de 2010. Como 
monitor pude receber treinamento individualizado com os professores, me capacitando 
para realizar as oficinas e treinamentos. Nestas atividades pude compartilhar o 
conhecimento teórico e prático, como também minha experiência como aluno de série 
mais avançada. Orientei os estudantes quanto à escolha de bibliografias, técnicas de 
exame físico, procedimentos médicos e avaliações. Assim pude aprofundar meus 
conhecimentos médicos, interagir e trocar experiências com outros estudantes, além de 
desenvolver a capacidade oratória e ensino. 
Resultados: Foram realizadas mais 30 oficinas e treinamentos, além de diversos 
atendimentos em grupo e individualizados. Gravação de vídeos sobre semiologia, 
propedêutica e procedimentos médicos. Criação e manutenção de uma Biblioteca Digital 
na sala de informática da Unidade. 
Conclusões: O trabalho tem sido bem aceito haja vista os comentários de alunos, 
professores e funcionários quanto aos serviços prestados pela monitoria, especialmente 
em relação aos resultados nas atividades avaliativas. Por estar vivendo experiência 
semelhante à dos outros estudantes posso perceber com mais facilidade os obstáculos e 
dificuldades que enfrentam os alunos, mediando com professores soluções mais 
adequadas para o sucesso do Módulo.  

Victor Sampaio de Almeida (Universidade Estadual de Feira de Santana- BA - 
UEFS) 

CRUZADAS FARMACOLÓGICAS: O LÚDICO NO APRENDIZADO EM 
FARMACOLOGIA  

Relato de Experiência  

Introdução: É evidente que o uso de ferramentas facilitadoras de aprendizagem(FFA) é 
recurso inovador, criativo e importante na didática, fazendo com que o aprendizado seja 
facilitado e interativo. Há vários exemplos na área da pedagogia universitária, 
principalmente no campo digital, que evidenciam tal fato. Dessa forma, apesar de exigir 
um pouco mais da capacidade criativa do docente, essas FFA mostram-se muito 
proveitosas, devendo seu uso ser estimulado e difundido no meio acadêmico. 
Objetivos: Elaboração de um quadro de palavras cruzadas, envolvendo o estudo de 
anti-hipertensivos, com base na rede de conhecimentos, previamente expressada por 
aluno monitor de farmacologia (AMF), de modo a facilitar o primeiro contato dos alunos 
iniciantes com a matéria, estimular o estudo dessa e semear o conhecimento 
farmacológico entre os acadêmicos.  

Augusto Avansi Junior (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Lorrany Jacinta Martins de Araujo Carli (Universidade Federal de Juiz de 
Fora/MG - UFJF), Helena de Oliveira (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG 
- UFJF) 
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Relato de Experiência: Foi elaborado, por um AMF, um Mapa Conceitual (MC) 
abordando conhecimento sobre anti-hipertensivos. Com base nas palavras-chave (PC) 
evidentes no MP, foi feita uma cruzada com a ajuda de um software livre. Dicas para o 
preenchimento desta foram feitas de maneira objetiva com base em conceitos julgados 
importantes para o aprendizado da farmacologia, ou seja, associou-se os PC a um 
conhecimento adicional correlacionado, ampliando a área de abrangência de cada PC. 
Resultados: Foi observado um ótimo aproveitamento dos conceitos farmacológicos na 
confecção do jogo, ficando este bem abrangente, educativo e didático, constituindo uma 
maneira fácil, divertida e facilitadora do aprendizado farmacológico dentro do ambiente 
universitário de graduação médica. 
Conclusões: Ferramentas facilitadoras do aprendizado, como a cruzada, mostram-se 
muito proveitosas como recurso para o processo ensino-aprendizagem, contribuindo de 
maneira significativa para o bom andamento da formação médica. No caso específico, a 
cruzada se mostrou muito ampla nos conhecimentos farmacológicos, resumindo e 
integrando muito do que, muitas vezes, é visto de maneira isolada em aulas teórico-
expositivas. 

CURSOS DE “SAÚDE E ESPIRITUALIDADE” NOS CURRÍCULOS DAS ESCOLAS 
MÉDICAS BRASILEIRAS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: De acordo com pesquisas recentes, 59% das escolas médicas britânicas e 
90% das escolas médicas norte-americanas possuem cursos ou conteúdo relacionando 
saúde e espiritualidade. Entretanto, ainda existem poucos estudos sobre “Saúde e 
espiritualidade” na educação médica em outros países.  
Objetivos: O presente estudo objetiva investigar o estado atual do ensino de “Saúde e 
espiritualidade” nas escolas médicas brasileiras.  
Métodos: Todas as escolas médicas brasileiras (públicas ou privadas) foram 
selecionadas e contatadas por email e telefone, para preenchimento de um questionário 
online. O questionário, enviado por email, foi endereçado aos diretores dos cursos de 
medicina e, perguntava sobre características gerais da escola, presença de cursos 
eletivos ou compulsórios de “Saúde e espiritualidade”, eventos relacionados ao tema e 
da importância do assunto para a escola médica.  
Resultados: Um total de 86 das 180 escolas médicas participaram da pesquisa. Destas; 
10,4% possuíam cursos de “Saúde e espiritualidade” (5,8% eram eletivos e 4,6% eram 
compulsórios) e 40,5% possuíam algum tipo de conteúdo relacionado à “Saúde e 
espiritualidade”. Desses cursos avaliados, apenas dois possuíam parte prática e três 
ensinavam como obter a história espiritual do paciente. Apesar disso, a maioria (53,9%) 
dos diretores dos cursos de medicina acreditavam que o assunto era muito importante 
para suas instituições e 35,6% acreditavam que o assunto era moderadamente 
importante.  
Conclusões: Poucas escolas médicas brasileiras possuem cursos de “Saúde e 
espiritualidade” e menos da metade trazem o assunto na graduação. Apesar disso, a 
maioria dos diretores dos cursos de medicina acredita que o assunto é importante para a 
formação médica.  

Gabriela Romano de Oliveira (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), 
Daniele Corcioli Mendes Espinha (Faculdade de Medicina de Marília-SP - 
FAMEMA), José Roberto Leite (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP), 
Leandro Romani de Oliveira (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP), 
Alessandra Lamas Granero Lucchetti (Fundação Getúlio Vargas), Giancarlo 
Lucchetti (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP) 

DA SALA DO CURSINHO PARA O GRUPO TUTORIAL: O IMPACTO DA TRANSIÇÃO 
DO MODELO TRADICIONAL PARA UM MODELO CENTRADO NO ESTUDANTE.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Um número crescente de escolas médicas vem promovendo 
transformações curriculares na direção de metodologias centradas no estudante. Embora 
a literatura demonstre várias evidências da eficácia dessas novas iniciativas, existem 
poucos estudos avaliando o impacto na vida do aluno do primeiro ano médico, recém-
saído de um modelo de ensino excessivamente passivo e centrado no professor.  
Objetivos: -Determinar o impacto da transição de um modelo de ensino tradicional, 
para um modelo de aprendizagem centrado no estudante; -Identificar principais 
obstáculos que possam ameaçar a adaptação desse estudante ao novo modelo.  

Fernando Cardoso Oliveira (Universidade Federal de Roraima), Ruy Guilherme 
Silveira de Souza (Universidade Federal de Roraima), Haroldo Souto Maior de 
Oliveira (Universidade Federal de Roraima), Tiago Mendonça Dias 
(Universidade Federal de Roraima), Raphael Antonio Brunelli Silva 
(Universidade Federal de Roraima), Alessandra Braga Cruz Guedes de Morais 
(Universidade Federal de Roraima) 
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Métodos: Estudo qualitativo, utilizando a técnica do grupo focal para coleta de dados. 
Foram realizados dois grupos focais com alunos do primeiro ano do curso de medicina da 
Universidade Federal de Roraima. Os dados foram transcritos e analisados por seis 
avaliadores diferentes, que realizaram de maneira independente a codificação e 
categorização dos textos.  
Resultados: A análise de conteúdo apontou para três categorias principais de 
percepções dos estudantes: 1- Necessidade do desenvolvimento da metacognição: "Eu 
tive que aprender a estudar só ". Essa foi a categoria mais apontada pelos avaliadores, 
representada pela angústia do estudante do primeiro ano em desenvolver uma 
autonomia no processo de aprendizagem. 2- A potencialidade do aprendizado 
reflexivo"...é a qualidade da pesquisa que diferencia o muito bom do muito ruim." A 
utilização da pesquisa para solução de problemas destacou-se como o aspecto mais 
positivo da transição. 3- O professor como fator decisivo: "tudo depende do tutor". A 
qualidade do tutor surgiu como a variável mais significativa na impressão do estudante 
sobre a metodologia.  
Conclusões: Escolas com metodologias ativas de aprendizado devem implementar 
programas de desenvolvimento de habilidades metacognitivas dos estudantes no intuito 
de oferecer uma assistência e acompanhamento no decorrer da sua inserção no método 
e capacitarem ainda mais os tutores, tendo em vista que, ele pode contribuir de forma 
significativa na percepção do aluno diante dessa forma de aprendizado. 

DESENVOLVIMENTO DOCENTE À DISTÂNCIA PARA O DESENHO CURRICULAR: 
TRABALHO EM EQUIPE MULTIPROFISSIONAL. COMO ENSINAR? COMO 
APRENDER?  

Relato de Experiência  

Introdução: Introdução: A oferta de cursos à distância tem sido uma das alternativas 
propostas em diversas escolas e Cursos de Especialização para promover o 
desenvolvimento docente na área da Saúde no Brasil. 
Objetivos: Apresentar a experiência de um grupo multiprofissional da saúde em 
organizar um Módulo à distância utilizando a plataforma Moodle cujo tema foi “Desenho 
Curricular para o ensino e aprendizagem sobre trabalho em equipe na área da saúde”. 
Relato de Experiência: o módulo foi inicialmente planejado por um grupo gestor em 
momento presencial, com aplicação de questionário online para diagnóstico do 
conhecimento do público alvo sobre o tema. Nos dois meses subsequentes o 
planejamento continuou a distância, utilizando o googlegroups e Skype, em encontros 
semanais virtuais. Para organização de todas as etapas foram estabelecidas as ações, 
responsabilidade e prazos (Planilha de Gantt). Os fóruns e o WIKI do Moodle foram 
eleitos como ferramentas de trabalho para o Módulo, tendo sido necessário a 
capacitação do grupo gestor para utilização do WIKI como ferramenta de ensino.  
Resultados: O curso foi ofertado em um mês e consistiu em três momentos 
sequenciais: reflexão sobre o tema; leitura de artigos e contribuição para a construção 
coletiva da matriz curricular. No sentido de exemplificar a tarefa foi apresentada uma 
situação problema sobre o desenvolvimento curricular de uma instituição de ensino. A 
participação discente foi efetiva e marcante, sendo realizada devolutiva para as 
contribuições postadas tanto nos fórum quanto no WIKI. O produto final, a Matriz 
construída coletivamente, foi disponibilizado. Ao final aplicou-se um questionário de 
avaliação do processo, sendo o módulo bem avaliado, tendo a maioria referido muito 
aprendizado com essa experiência. 
Conclusões: O trabalho desenvolvido mostrou a possibilidade de ensino e 
aprendizagem em ambiente virtual muito profícuo cujo maior desafio foi a interação dos 
sujeitos do processo no sentido de compromisso e dedicação.  

Maria Viviane Lisboa de Vasconcelos (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Rosana Aparecida Rossit (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP), 
Shamyr Sulyvan de Castro (Universidade Federal do Triângulo Mineiro - 
Uberaba - UFTM), Eduardo Sergio Silva (), Nelson Filice de Barros 
(Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), Taciana Figueiredo Soares 
(), Rosiane Diniz (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 

DESENVOLVIMENTO DOCENTE À DISTÂNCIA PARA O DESENHO CURRICULAR: 
TRABALHO EM EQUIPE MULTIPROFISSIONAL. COMO ENSINAR? COMO 
APRENDER?  

Relato de Experiência  

Rosana Aparecida Salvador Rossit (Universidade Federal de São Paulo -
UNIFESP), Shamyr Sulyvan de Castro (Universidade Federal do Triângulo
Mineiro - Uberaba - UFTM), Taciana de Figueiredo Soares (Universidade Federal
de Minas Gerais - UFMG), Eduardo Sérgio Silva (Universidade Federal de São
João Del Rei - MG /Divinópolis - UFSJ), Nelson Filice de Barros (Universidade
Estadual de Campinas - UNICAMP), Maria Viviane Lisboa de Vasconcelos
(Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Rosiane Diniz (Universidade Federal
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Introdução: A oferta de cursos à distância tem sido uma das alternativas propostas em 
diversas escolas e Cursos de Especialização para promover o desenvolvimento docente 
na área da Saúde no Brasil. 
Objetivos: Apresentar a experiência de um grupo multiprofissional da saúde em 
organizar um Módulo à distância utilizando a plataforma Moodle cujo tema foi “Desenho 
Curricular para o ensino e aprendizagem sobre trabalho em equipe na área da saúde”. 
Relato de Experiência: O módulo foi inicialmente planejado por um grupo gestor em 
momento presencial, com aplicação de questionário online para diagnóstico do 
conhecimento do público alvo sobre o tema. Nos dois meses subsequentes o 
planejamento continuou à distância, utilizando o googlegroups e Skype, em encontros 
semanais virtuais. Para organização de todas as etapas foram estabelecidas as ações, 
responsabilidade e prazos (Planilha de Gantt). Os fóruns e o WIKI do Moodle foram 
eleitos como ferramentas de trabalho para o Módulo Trabalho em Equipe na Saúde, 
tendo sido necessário a capacitação do grupo gestor para utilização do WIKI como 
ferramenta de ensino. 
Resultados: O curso foi ofertado em um mês e consistiu em três momentos 
sequenciais: reflexão sobre o tema; leitura de artigos e contribuição para a construção 
coletiva da matriz curricular para o ensino de competências. No sentido de exemplificar 
a tarefa foi apresentada uma situação problema sobre o desenvolvimento curricular de 
uma instituição de ensino. A participação discente foi efetiva e marcante, sendo 
realizada devolutiva para as contribuições postadas tanto nos fórum quanto no WIKI. O 
produto final, a Matriz construída coletivamente, foi disponibilizado. Ao final aplicou-se 
um questionário de avaliação do processo, sendo o módulo bem avaliado, tendo a 
maioria referido muito aprendizado com essa experiência. 
Conclusões: O trabalho desenvolvido mostrou a possibilidade de ensino e 
aprendizagem em ambiente virtual muito profícuo cujo maior desafio foi a interação dos 
sujeitos do processo no sentido de compromisso e dedicação. 

do Rio Grande do Norte - UFRN) 

EFEITOS DA SISTEMATIZAÇÃO DA PRÁTICA REFLEXIVA NO ENSINO DO 
RACIOCINIO DIAGNÓSTICO DE ALUNOS DE GRADUAÇÃO SOBRE A PRECISÃO 
DIAGNÓSTICA DE UM CASO DE MIOMA UTERINO  

Relato de Experiência  

Introdução: O raciocínio clínico é uma das funções cognitivas mais importantes para 
aqueles que exercem a prática médica. É um processo dedutivo realizado para reunir e 
avaliar dados e fazer considerações a respeito das hipóteses diagnósticas e da conduta 
para um paciente. Os profissionais devem esforçar-se para que façam decisões 
envolvendo conhecimento, raciocínio clínico, habilidades reflexivas do exame físico e 
valores pessoais, centrado no paciente. Objetivando fomentar o raciocínio clínico dos 
estudantes de Medicina da Universidade Federal do Ceará optou-se por discutir e 
analisar um caso de leiomioma uterino. A escolha desta uteropatia baseou-se no fato de 
que é o tumor benigno mais comum nas mulheres em idade reprodutiva e que sua 
importância clínica relaciona-se a associação com infertilidade, abortamento, menorragia 
e causa primária de histerectomia. 
Objetivos: Este trabalho mostra experiência para verificar efeitos da prática reflexiva 
na precisão diagnóstica e justificativas racionais.  
Relato de Experiência: Os alunos (n=37) de Ginecologia tiveram acesso a uma 
História clínica real. No primeiro momento, toda a turma teve a oportunidade de 
participar da leitura e da discussão do caso baseada em conhecimento prévio com o 
auxílio do professor e de uma monitora. Neste momento, foi apresentado aos alunos um 
roteiro sistematizado e modificado embasado em Mamede, S. et al, (2008). O roteiro 
remetia à discussões para: Primeira hipótese diagnóstica; aspectos que apóiam a 
hipótese inicial; aspectos que se opõem a hipótese inicial; resultados que seriam 
esperados caso a hipótese inicial fosse verdadeira, mas que não foram encontrados no 
caso; discussão de hipóteses alternativas; ordem de prioridade para as hipóteses 
diagnósticas discutidas; e discussão da fisiopatologia justificando as queixas, os achados 
e o diagnóstico final. 
Resultados: A discussão reflexiva levou a 100% do diagnóstico 
Conclusões: Apesar de 100% do diagnóstico não houve preocupação na discussão dos 
efeitos da epidemiologia, queixas e achados do exame físico no diagnóstico 

Francisco das Chagas Medeiros (Universidade Federal do Ceará - UFC), Loraine 
Maria Silva Andrade (Universidade Federal do Ceará - UFC), Maria Angelina da 
Silva Medeiros (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), alice da silva 
medeiros (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

ENSINO CONJUNTO DE OFTALMOLOGIA E SAÚDE PÚBLICA – UMA TENTATIVA 
DE APROXIMAR ACADÊMICOS DE MEDICINA E O SUS  

Relato de Experiência  
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Introdução: A Liga de Oftalmologia da UFG (LOFT) tem como premissas o 
aprofundamento teórico em oftalmologia e o treinamento de habilidades práticas 
relacionadas a essa especialidade. Adicionalmente, almeja que os seus membros 
percebam a importância de transformar o conhecimento fornecido pela universidade em 
benefícios à sociedade, em especial através do Sistema Único de Saúde (SUS). A LOFT 
adota como metodologia de treinamento prático o ensino no contexto de campanhas 
públicas de saúde e ambulatórios de atendimento através do SUS. Além disso, 
desenvolve aulas teóricas que focam na inserção de seus membros no sistema público 
de saúde. 
Objetivos: Relatar como é conduzido o processo de ensino complementar em 
oftalmologia e saúde pública pela LOFT, considerando seu objetivo maior de persuadir 
seus membros a atuarem futuramente no SUS.  
Relato de Experiência: As atividades da LOFT se iniciam já no 1º ano de curso com o 
desenvolvimento de aulas, campanhas e ambulatórios que colocam o aluno em contato 
com a prática da oftalmologia no contexto do SUS. As atividades continuam até o 4º 
ano. O objetivo da LOFT com essas atividades é ensinar que a prática da oftalmologia no 
SUS não só é economicamente viável, como também demonstrar que a atuação do 
médico no SUS é uma forma de levar saúde a um número imensamente grande de 
brasileiros que não possuem planos privados de saúde nem dispõem de condições 
financeiras para pagar por atendimentos particulares. 
Resultados: Dos 36 membros da LOFT no ano de 2012, 22 declararam interesse de 
trabalharem na rede pública de saúde depois de se formarem.  
Conclusões: As atividades da LOFT foram eficazes em despertar o interesse dos alunos 
na prática da medicina através do SUS. Concluímos que é extremamente recomendável 
estimular os estudantes de medicina desde o primeiro ano do curso a se interessarem 
pelo SUS, mostrando sua viabilidade financeira como opção profissional e seu papel 
social. 

Bruno Viana Gonçalves (Universidade Federal de Goiás - UFG), Mariana 
Christino de Melo (Universidade Federal de Goiás - UFG), Allan Vieira Rocha 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Yasmim Theodoro Barbosa 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Fernando Oliveira Gomes 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Artur Gonçalves Machado 
(Universidade Federal de Goiás - UFG) 

ENSINO DE HABILIDADES DE PRESCRIÇÃO EM ESTUDANTES DE MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Dentre as alternativas essências na terapêutica racional destacam-se a 
prescrição de qualidade e melhor controle da farmacoterapia, e para tanto, é necessário 
viabilizar o planejamento e práticas direcionadas na atenção ao paciente e promover a 
formação de recursos humanos envolvidos no gerenciamento dos medicamentos, em 
especial nos prescritores. 
Objetivos: Avaliar os resultados de oficinas para o treinamento de habilidades de 
prescrição entre estudantes de um curso de medicina. 
Métodos: Estudo descritivo e longitudinal com 120 graduandos cursando o módulo 
habilidades médicas V, o penúltimo e ultimo período do internato. Durante a oficina foi 
solicitado aos alunos que redigissem uma prescrição após leitura de um caso clinico. 
Posteriormente foi feita a exposição do conteúdo com a participação ativa dos alunos 
considerando o conhecimento prévio através de atividade expositiva dialogada. Aspectos 
relacionados ao prescritor (Identificação do prescritor e do paciente, registro, data da 
prescrição, endereço do prescritor e do paciente, Símbolo Rx, assinatura do prescritor e 
orientações para paciente) e aos medicamentos (denominação genérica, forma 
farmacêutica, dose, quantidade a ser dispensada e via de administração) foram 
discutidos. Trinta dias após, foi novamente fornecida aos discentes outra situação clínica 
e novamente solicitada a execução da prescrição. No ultimo semestre realizada a 
mesma atividade com os internos. Realizou a análise documental de 160 prescrições 
medicamentosas.  
Resultados: As médias das pontuações dos componentes relacionados ao prescritor 
obtidas no primeiro momento, 30 dias após e no internato foram de 54,0 ± 12,6 (S5); 
90,6 ± 8,9 (S5), e 98,1± 1,09 (internato), respectivamente. Os resultados referentes 
aos medicamentos foram 83,1 ± 3,3(S5); 92,2 ± 3,02(S5) e 95 ± 2,4 (internato) 
respectivamente. Esses resultados demonstram evolução importante nas habilidades de 
prescrição medicamentosa.  
Conclusões: A prescrição medicamentosa de forma segura e eficaz constitui uma 

Maria Angelina da Silva Medeiros (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Magda Almeida (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), jeova keny baima 
colares (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), alice da silva medeiros 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Ellen Mourão Soares Lopes 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), João Honorato G. R. Nobrega 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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competência central no egresso e, portanto deve ser abordada ao longo da graduação. 

ENSINO DE TÉCNICA OPERATÓRIA E CIRURGIA EXPERIMENTAL – RELATO DE 
EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: O ensino da Técnica Operatória (TO), em geral ministrado no 3º ano do 
curso médico (transição entre as disciplinas do ciclo básico e as do ciclo clínico), introduz 
o aluno nas lides cirúrgicas, oferecendo-lhe oportunidade para apreensão de saber 
teórico e prático, que o credenciem a frequentar instalações cirúrgicas e a realizar 
procedimentos que devem ser do domínio médico, visando a não expor os pacientes a 
riscos desnecessários. Essa orientação segue as novas Diretrizes Curriculares do MEC 
(2001), que visam à formação geral do médico. 
Objetivos: Apresentar o modelo de ensino da TO em Faculdade de Medicina de Goiânia 
– GO. 
Relato de Experiência: A disciplina, que compõe o Departamento de Cirurgia da 
Faculdade, possui carga horária de 220h sendo ministrada aos alunos do 3º ano. Sua 
programação aborda os conceitos de assepsia e antissepsia, oferece noções teóricas e 
práticas sobre as normas de comportamento em ambiente cirúrgico, a paramentação e a 
instrumentação cirúrgica. O treinamento relativo aos princípios fundamentais da TO 
(diérese, hemostasia e síntese), comuns a todos os atos cirúrgicos, são realizados em 
língua bovina e cães, doados pelo Centro de Zoonozes de uma cidade vizinha, onde a 
captura desses animais é legal, sendo devidamente sacrificados a posteriori. 
Resultados: Capacitação semestral de 55 alunos por turma que, ao final do curso, 
estão capacitados para o comportamento adequado em ambiente cirúrgico e a realização 
de procedimentos básicos, tentando instigar nos alunos espírito científico e a valorização 
da ética, além do respeito pelo material de onde se obtém o treinamento.  
Conclusões: A disciplina em questão agrega à formação médica conhecimentos que 
transpõem saberes estritamente técnicos e, apesar da evidente importância para o 
ensino médico, deve ser aprimorada pelo desenvolvimento de novos modelos de ensino, 
associados ao treinamento supervisionado em serviço realizado em hospital escola nos 
anos subsequentes. 

Amanda Dominience Menezes (Universidade Federal de Goiás - UFG), Felix 
André Sanches Penhavel (Universidade Federal de Goiás - UFG), Renato 
Miranda de Melo (Universidade Federal de Goiás - UFG) 

ESTRATÉGIA DE ENSINO-APRENDIZAGEM EM BACTERIOLOGIA MÉDICA: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A necessidade de mudanças na formação dos profissionais médicos tem 
estado na pauta de discussão das instituições de ensino superior. Um dos maiores 
desafios dentro dessa proposta é a não hierarquização dos conteúdos, assim como a 
integração das disciplinas básicas e a clínica. Por outro lado, está colocado para o 
professor o desafio de atuar como um articulador das possibilidades de inovação e 
transformação dos processos de aprendizagem materializados nos diversos espaços 
acadêmicos. 
Objetivos: Relatar a experiência de uma integração teórico-prático dos conhecimentos 
de bacteriologia em uma disciplina que integra as básicas Microbiologia, Imunologia e 
Parasitologia à clinica Infectologia no 4º período do curso de medicina. 
Relato de Experiência: Foram selecionados alguns conteúdos da bacteriologia para 
serem abordados sob a ótica da problematização, através da utilização de casos clínicos. 
O corpo discente foi dividido em grupos que receberam diferentes casos clínicos com um 
roteiro de estudos com as seguintes variáveis: apresentação; aspectos fisiopatológicos 
do germe; etapas do diagnóstico clínico-laboratorial e um espécime clínico a ser 
identificado no laboratório. Durante todo o módulo o discente teve oportunidade de 
construir e discutir suas hipóteses, através da execução do diagnóstico clínico-
laboratorial. Ao final do módulo de bacteriologia um questionário de avaliação foi 
aplicado aos 55 discentes, para averiguar a qualidade da ação desenvolvida com 
questões sobre: expectativas, coerência, metodologia de ensino, facilidade de 
compreensão e contribuição para a carreira profissional.  
Resultados: O módulo foi muito bem avaliado pelos estudantes. Noventa e cinco por 
cento consideraram que as ações apresentadas corresponderam às suas expectativas; 
as ferramentas apresentadas (ESTUDOS DE CASOS) foram adequadas; a lógica foi 

Maria Celeste Nunes de Melo (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Marise Reis de Freitas (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Henio Godeiro Lacerda (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Iara Marques de Medeiros (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN), Renato Motta Neto (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN) 
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considerada coerente (teoria- prática); os professores facilitaram o processo ensino 
aprendizagem; o aprendizado irá contribuir para sua formação profissional. 
Conclusões: A integração básico-clínica em curso exige de docentes e estudantes, 
mudanças de atitudes relativas a novas metodologias de ensino e participação ativa em 
busca de um aprendizado significativo. 

ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM E DE AVALIAÇÃO UTILIZADAS EM 
CURSOS DE GRADUAÇÃO DA ÁREA DA SAÚDE – REABILITAÇÃO: UM ESTUDO 
EXPLORATÓRIO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: No momento em que docentes são chamados a repensar currículos, 
projetos pedagógicos e práticas de ensino e de avaliação, constitui-se importante desafio 
a implementação de novas estratégias de ensino-aprendizagem e de avaliação, para a 
superação do modelo de educação tradicional. 
Objetivos: Este é um estudo exploratório inicial, visando identificar as estratégias de 
ensino-aprendizagem e de avaliação utilizadas nos cursos de graduação de Fisioterapia 
(FT), Fonoaudiologia (FONO) e Terapia Ocupacional (TO) da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto, USP.  
Métodos: Estudo documental abordando 208 disciplinas destes cursos, analisando 
ementas e cronogramas disponíveis, seguindo roteiro de leitura que privilegia a 
identificação das estratégias de ensino aprendizagem e de avaliação.  
Resultados: Verificou-se alta prevalência de estratégias consideradas “tradicionais”, 
nos três cursos: “aulas expositivas” é o recurso utilizado em 100% das disciplinas do 
curso de FT; em 86.4% das disciplinas de TO e em 81.7% das disciplinas de FONO. 
Identifica-se, porém, tendência na adoção de estratégias consideradas “não 
tradicionais”: o uso de “grupos de discussão” aparece como estratégia em 36.4%, 
28.1% e 16.3% nas disciplinas de TO, FT e FONO, respectivamente. Em relação às 
estratégias de avaliação, a alta prevalência de estratégias tradicionais se repete, com 
pequena variação percentual entre os cursos: 73,92% das disciplinas utilizam provas 
teóricas, seguida de seminários (46,44%), prova prática (20,62%), discussão de caso 
clínico (14,88%), trabalho escrito (13,31%) e uso de portfólio (5%).  
Conclusões: Estes resultados indicam que é muito forte a presença de estratégias 
“tradicionais” nos cursos de graduação estudados. Embora esta abordagem documental 
necessite confirmação e complementação, ouvindo estudantes e professores, de modo à 
melhor aquilatar o significado destes achados, medidas para superação do modelo de 
educação tradicional podem ser recomendadas. 

Luciana Costa Silva (Universidade de São Paulo - Campus Ribeirão Preto - 
USP-RP), Maria Paula Panúncio-Pinto (Universidade de São Paulo-RP), Felipe 
Alves (Universidade de São Paulo - Campus Ribeirão Preto - USP-RP), Luiz 
Ernesto de Almeida Troncon (Universidade de São Paulo - Campus Ribeirão 
Preto - USP-RP) 

EXPERIÊNCIA DE CONSTRUÇÃO DE ATLAS DIGITAL DE EMBRIOLOGIA NA 
APRENDIZAGEM BASEADA EM PROBLEMAS  

Relato de Experiência  

Introdução: Na Instituição em que se desenvolveu esta experiência adota-se a 
aprendizagem baseada em problemas (ABP), a qual utiliza situações-problema como 
instrumento para aquisição de conhecimento, desenvolvendo no estudante a capacidade 
de construir ativamente seu saber pela busca de informações após a identificação das 
necessidades de aprendizado. Os discentes que vivenciam a ABP relatam dificuldade de 
trabalhar conteúdos da disciplina de embriologia unicamente em discussões, devido à 
escassez de recursos didáticos que facilitem a visualização dos assuntos abordados. 
Assim, ferramentas mais eficientes de aprendizagem que utilizam recursos multimídia, 
podem auxiliar no processo ensino-aprendizagem. 
Objetivos: Relatar a estratégia de construção de atlas digital fotográfico sobre a 
embriogênese dos sistemas cardiovascular, urinário, muscular e nervoso. 
Relato de Experiência: Realizaram-se estudos detalhados do desenvolvimento destes 
sistemas, visando a montagem de um atlas sistêmico, pois na ABP estimula-se a visão 
integrada dos processos embriológicos. Realizou-se processamento de rotina de lâminas 
de embriões de galinha (montagem total/transversal seriado), sendo selecionadas 
segundo o estágio de desenvolvimento e a presença de estruturas representativas. 

Bruna Fernandes Diniz Neiva (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), 
Lucas Moraes Soler (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Cíntia 
Delbem Albino (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Rhaissa 
Heinen Peixoto (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Maria Dalva 
Cesário (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - 
UNESP), Maria Angélica Spadella (Faculdade de Medicina de Marília-SP - 
FAMEMA) 
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Imagens digitais foram capturadas e legendadas, visando estudo prático auto-dirigido. 
Textos introdutórios com base em diferentes livros-texto foram elaborados para cada 
seção do atlas. 
Resultados: A página da web do atlas foi construída com layout colorido e ilustrado 
para atrair o estudante para a busca. O arranjo espacial do site está organizado para 
facilitar o acesso ao conteúdo, apresentando ícones nas margens da página, contendo os 
tópicos separados por sistemas, textos introdutórios sobre o desenvolvimento, imagens 
das lâminas legendadas e quizzes interativos, para o estudante identificar suas lacunas 
de conhecimento. 
Conclusões: Visando favorecer o estudo e a compreensão dos processos embrionários 
e, otimizar o uso do laminário pelos estudantes, conclui-se que há a necessidade de se 
avançar, promovendo a avaliação deste recurso didático, pelos discentes, de sua 
efetividade na autoaprendizagem e na construção do conhecimento no cenário da ABP. 
Apoio financeiro: FAPESP 

FALANDO SOBRE MORTE EM SALA DE AULA  

Relato de Experiência  

Introdução: Falar de morte para alunos (graduandos e graduados, em geral da área de 
saúde), cônscios de que ela não é encarada com a naturalidade de outrora, quando fazia 
parte do ciclo de vida, propicia chances de se tocar no assunto sem que tenha ocorrido 
necessariamente alguma morte física. Afinal, falar de morte não tem sido de forma 
alguma corriqueiro, frequentemente inviabilizando a elaboração e compreensão do 
fenômeno e das emoções que ele dispara. 
Objetivos: Desmitificar questões referentes à morte, aos processos de morrer, aos 
lutos e às perdas; trazer tais processos (novamente) para uma situação de naturalidade 
dentro do ciclo vital do ser humano para os futuros e atuais profissionais de saúde. 
Relato de Experiência: Falar da morte tem sido uma experiência enriquecedora para 
professores e alunos, tendo em vista a pouca atenção que esse tema recebe, em 
detrimento da que deveria receber. 
Resultados: O público em geral se mostra atento e participativo, alguns mesmo 
chegando a demandar uma maior disponibilidade do professor para serem ouvidos. Um 
acolhimento durante e após as aulas acaba por se fazer necessário e tem-se percebido 
claramente a necessidade de aulas com duração inferior ao tempo que se dispõe para as 
mesmas, a fim de que haja espaço para tais acolhimentos. Cursos de longa e curta 
duração viabilizarão diferentes modos de abordagem e trabalhos com o tema. 
Conclusões: Não há como expor um tema como esse sem estar receptivo às 
reverberações por ele geradas. Também a existência de disciplinas específicas sobre o 
assunto, tal como já existe em algumas cidades brasileiras, talvez possam vir a se 
tornar parte da grade curricular, ao menos nas áreas de saúde. Afinal, pensar em um 
futuro profissional que não tenha tido contato em sua formação com um assunto que 
estará presente em seu dia a dia de trabalho carece de sentido. 

Thereza Cristina de Arruda Salomé D Espíndula (Faculdades Pequeno Príncipe), 
Sérgio Barbosa Rodrigues (Pontifícia Universidade Católica do Paraná - Curitiba 
- PUCPR) 

FILMAGEM AUXILIANDO NA AUTO-AVALIAÇÃO DE APRESENTAÇÕES ORAIS DE 
GRADUANDOS DE MEDICINA: RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Discentes realizam apresentações orais em diversas discussões 
acadêmicas (casos clínicos, congressos e seminários). Estas atividades requerem 
habilidade do apresentador e um perfil construído baseado em feedback constante dos 
pares e da auto-avaliação advinda da filmagem das próprias apresentações.  
Objetivos: Relatar a experiência do uso da filmagem para melhor auto-avaliação de 
apresentações orais realizadas por discentes do primeiro semestre do Curso de 
Medicina. 
Relato de Experiência: Antes da prática, os estudantes receberam orientações sobre 
as características de uma boa apresentação. Cada aluno escolheu um artigo científico, 
com temas pré-determinados, para apresentar durante dez minutos para seus pares, 
professores e monitores da disciplina. Após a prática, foi realizado feedback individual 
pelos ouvintes. O apresentador também realizou sua auto-avaliação. Os monitores 
filmavam as apresentações para envio posterior dos vídeos aos discentes para que 
avaliassem mais minuciosamente as próprias explanações. 
Resultados: Foram avaliados 60 alunos, dos quais aproximadamente 62% eram do 

Monya Garcia Baracho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Camila 
Monteiro Veras (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Raquel Maia de 
Morais Carneiro (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Renata Rocha 
Barreto Giaxa (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Jarbas de Sá Roriz 
Filho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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sexo feminino. Houve predomínio de boas apresentações, com escolha coerente do 
design dos slides, adequado tom de voz, domínio e organização do conteúdo explanado. 
Alguns alunos referiram nervosismo adicional com a filmagem, podendo ter influenciado 
negativamente na qualidade das apresentações. Afirmaram, entretanto, que as 
gravações eram necessárias para uma posterior autocrítica mais embasada, tornando o 
vídeo um ícone fundamental para a observação de imperfeições e virtudes, e 
conseqüente aperfeiçoamento nesta prática tão desafiadora. Uma dificuldade foi a 
obtenção dos aparelhos para as gravações, o que representou um custo significativo. 
Conclusões: Apesar do relevante custo e da possível interferência durante a 
apresentação, a filmagem caracteriza-se como um instrumento válido para a auto-
avaliação da explanação. O treinamento de habilidades e o uso de filmagens para 
construção da autocrítica tornam-se, portanto, importantes à formação médica e devem 
ser reproduzidos em outras instituições. 

GEN TRUNFO: UMA FORMA DIVERTIDA DE APRENDER E CONSOLIDAR A 
GENÉTICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A escola é o principal cenário onde os alunos têm acesso à aprendizagem 
estruturada dos conceitos científicos. Porém, nem sempre o ensino promovido nesse 
ambiente permite tal aprendizagem. No caso da genética, as dificuldades enfrentadas 
pelos alunos são atribuídas principalmente pelo vasto e complexo vocabulário. Uma 
forma de facilitar a compreensão desses termos é o desenvolvimento de atividades 
lúdicas que envolvam os conceitos a serem aprendidos. Um exemplo são os jogos 
didáticos, que podem ser confeccionados pelos próprios alunos.  
Objetivos: Relatar a confecção de jogos didáticos que auxiliem o ensino da Genética.  
Métodos: Foi proposto aos acadêmicos de medicina cursando a disciplina de Genética, 
que confeccionassem jogos úteis no aprendizado de tal matéria, voltados para alunos do 
ensino médio e/ou superior. Optamos por desenvolver um jogo de cartas que explorasse 
as doenças e síndromes genéticas. Em um mês fizemos pesquisas e confeccionamos o 
material necessário. Em seguida, houve uma aula de apresentação dos resultados e 
teste dos jogos, que foram doados para escolas de ensino médio. 
Resultados: O Gen trunfo, baseado no jogo de cartas Super Trunfo®, apresenta 
informações sobre as principais síndromes genéticas, incluindo as relacionadas aos 
cromossomos sexuais, às aneuploidias e mutações. Cada carta apresenta especificações 
sobre determinada síndrome, como cariótipo, cromossomo afetado, incidência na 
população, expectativa de vida e características fenotípicas. O jogo é composto de 30 
cartas, comportando de 2 a 8 jogadores, e vence aquele que conseguir todas as cartas 
do baralho. 
Conclusões: O jogo desenvolvido têm grande potencial em auxiliar o ensino da 
genética, por apresentar as síndromes e doenças genéticas de forma divertida, 
despertando o interesse dos estudantes. Possibilita a consolidação do conteúdo 
aprendido na sala de aula, devido a necessidade de repetidas leituras ao longo da 
brincadeira. Sua elaboração foi uma experiência de grande aprendizado para os alunos 
envolvidos. 

Marina Berquó Peleja (Universidade Federal de Goiás - UFG), Mariana Christino 
de Melo (Universidade Federal de Goiás - UFG), Lara Saraiva Mori 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Helmuth Soares Goetz (Universidade 
Federal de Goiás - UFG), Allan Vieira Rocha (Universidade Federal de Goiás - 
UFG), Ananda Christiny Silvestre Morais (Universidade Federal de Goiás - UFG) 

GRUPOS DE DISCUSSÃO – UM RELATO DO MÉTODO TEACHING CASE  

Relato de Experiência  

Introdução: Os grupos de discussão são uma ferramenta fascinante para a 
conscientização do corpo discente de medicina. Educadores acreditam que o 
conhecimento prévio dos pontos fortes e fracos das situações que serão vividas pelos 
futuros médicos acelera o processo de aprendizagem, aumentando o potencial e a 
abrangência do conhecimento, das habilidades e atitudes que podem ser dominadas. 
Desta forma, percebemos a importância dos grupos de discussão como ferramenta 
complementar à preparação dos estudantes para os desafios ao longo da jornada 
médica. 
Objetivos: Relatar a experiência dos alunos do segundo período do curso de medicina 
da UnP durante os GDs (Grupos de Discussão), na ocasião da III Semana do Calouro 

Thiago Jose de Moraes Fernandes (Universidade Potiguar -RN - UnP), Rodrigo 
Pereira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Gabriela de Oliveira Caldas Ferreira 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Tiago Saldanha de Medeiros (Universidade 
Potiguar -RN - UnP), Marcos Antonio Pereira Dantas Júnior (Universidade 
Potiguar -RN - UnP), Maria Socorro Ricardo Araújo dos Santos (Universidade 
Potiguar -RN - UnP) 
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2012.1 e expor a relevância dessa metodologia para a ampliação da visão do estudante 
de medicina recém-ingresso na universidade. 
Relato de Experiência: Os calouros foram divididos em sete grupos, cada qual com um 
caso-problema. Os grupos continham: facilitador, membro do centro acadêmico, monitor 
e cinco calouros para discutir os temas pertinentes. Esses temas serviam como base 
para a estimulação de discussões e questionamentos que formaram opiniões sobre esses 
assuntos. Posteriormente, os temas seriam relatados ao resto da turma por para que 
fossem mostradas as diversas percepções das diferentes opiniões que incluíram a 
realidade acadêmica, a relação professor-aluno, os medos, anseios e expectativas da 
profissão, entre outros temas pertinentes à comunidade acadêmica de Medicina. 
Resultados: Os estudantes tiveram a oportunidade de se informar, questionar e 
elaborar discussões sobre os temas, sendo capazes de conhecer outras opiniões com as 
quais não estivessem sido atentados anteriormente, fazendo com que o momento dado 
a eles sirva para a reflexão sobre os desafios futuramente vivenciados que 
provavelmente serão contemplados no âmbito acadêmico e profissional. 
Conclusões: O método teaching case é uma ferramenta dinâmica e real para o 
processo de ensino-aprendizagem, pois os Grupos de Discussão servem para concretizar 
os ensinamentos e estimular a capacidade crítica dos acadêmicos. 

IDENTIDADE MÉDICA E FORMAÇÃO PROFISSIONAL: UMA EXPERIÊNCIA DE 
INTERVENÇÃO PSICOPEDAGÓGICA CURRICULAR DE PROMOÇÃO À SAÚDE NO 
ENSINO SUPERIOR  

Relato de Experiência  

Introdução: A Unidade Pedagógica Identidade Médica é dirigida aos estudantes 
ingressos na Faculdade de Ciências Médicas (FCM) da Universidade de Pernambuco 
(UPE) desde o ano 2002. É uma experiência de intervenção psicopedagógica 
interdisciplinar, do eixo humanístico, realizada a cada semestre com seis grupos de doze 
estudantes do primeiro período. O trabalho é baseado na proposta construtivista, 
recorrendo-se a técnica de grupo operativo aplicado à educação de jovens e adultos.Três 
médicas e duas psicólogas compõem a equipe. 
Objetivos: Promover reflexões sobre o processo de construção da identidade pessoal e 
profissional do futuro médico; Discutir mecanismos institucionais para a construção do 
conhecimento e manutenção do estudante na universidade; Orientar o estudante na 
tomada de decisões para a elaboração do planejamento estratégico da formação 
profissional.  
Relato de Experiência: Os encontros são semanais e têm duração de três horas. Para 
mediar as reflexões utilizam-se a cada encontro atividades lúdicas individuais e coletivas 
de pintura, desenho, colagem, modelagem. Na rotina das atividades temos: relaxação, 
construção do objeto da reflexão, discussão em grupo e fechamento. A avaliação é 
individual com indicadores atitudinais. São temas gatilhos: 1- Apresentação dos 
estudantes; 2-O percurso da história de vida feito até o ingresso na Universidade; 3- O 
objeto de estudo e trabalho na medicina. 4- A Universidade como contexto de formação 
profissional; 5- Os sinais de estresse no inicio do curso.  
Resultados: Constata-se o reconhecimento dos estudantes sobre a importância desse 
trabalho na superação das vulnerabilidades identificadas no inicio do curso e no 
estabelecimento de laços afetivos no grupo que favorecem o enfrentamento de 
dificuldades dos seus componentes. Porém, ainda há resistências no entendimento da 
necessidade desse trabalho. 
Conclusões: O processo de construção da identidade pessoal e profissional, demanda a 
abertura de espaços institucionais promotores de reflexões sobre a consciência pessoal 
da escolha da profissão e a construção do pensamento crítico sobre o processo de 
formação acadêmica.  

Sônia MariaTavares Gomes (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), 
Charmênia Maria Braga Cartaxo (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), 
Maria Helena Kovacs (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Vânia 
Lacerda (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Maria das Graças 
Larangeiras () 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA COMO INSTRUMENTO PARA FORMAÇÃO DE RECURSOS 
HUMANOS QUALIFICADOS  

Relato de Experiência  
Thalles Eduardo Dias dos Santos (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Alessandra Gomide Barbosa (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Salomão Antônio Olivência (Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás - PUC-GO), Cynthia Caetano Lopes (Pontifícia Universidade Católica 
de Goiás - PUC-GO), Nathalia Cruvinel Machado Carneiro (Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), Iracema Gonzaga Moura de 
Carvalho (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 
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Introdução: As atividades de pesquisa nos cursos de graduação constituem a melhor 
forma de introduzir os estudantes à futura prática científica. Os projetos de pesquisa 
auxiliam no desenvolvimento pessoal, por submeter o aluno a um planejamento e 
organização diferenciados, aprimoram sua capacidade de exercer com competência 
atividades referentes à sua profissão. Além disso, a Iniciação Científica coloca o aluno 
em contato com diferentes áreas do conhecimento e o leva a se relacionar com 
profissionais variados, ampliando uma característica essencial do atual mercado de 
trabalho: a multidisciplinaridade. 
Objetivos: Este relato de experiência foi produzido a partir da vivência dos acadêmicos 
na Iniciação Científica e tem como objetivo analisar a importância de programas como 
esse na construção do currículo médico. 
Relato de Experiência: Os acadêmicos participaram de programas de iniciação 
científica durante um ano. O professor orientador informou aos acadêmicos a área de 
pesquisa e os mesmos tiveram que produzir seus planos de trabalho, que descreviam 
qual era sua linha de pesquisa, bem como a forma de desenvolvimento da mesma, qual 
a sua hipótese e o que fariam para comprová-la.  
Resultados: Os acadêmicos desenvolveram suas atividades de pesquisa conforme 
previsto em seu plano de trabalho na supervisão do orientador, com o qual discutiam os 
resultados encontrados e construíam conhecimentos necessários para interpretá-los. 
Havia o incentivo da busca por novos conhecimentos e o aprendizado de técnicas 
laboratoriais necessárias para obtenção dos resultados propostos e posterior análise dos 
mesmos. 
Conclusões: O contato dos acadêmicos com sua linha de pesquisa os fez conhecedores 
dos temas que pesquisaram, bem como das técnicas utilizadas em seu campo de 
pesquisa. A experiência adquirida no processo constitui-se em importante atividade 
extracurricular, além de ter aproximado os acadêmicos de seu orientador. A iniciação 
científica se constitui assim genuinamente como um instrumento para a formação de 
recursos humanos qualificados. 

INSERÇÃO DO ACADÊMICO DE MEDICINA NA ANAMNESE CLÍNICO-
OCUPACIONAL:UM RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A Anamnese Clinico-Ocupacional (A.C.O) incorpora ao procedimento 
semiológico uma das principais dimensões envolvidas na vida do paciente, a relação 
entre trabalho e saúde/doença.Reúne informações fundamentais para o diagnóstico e o 
tratamento adequados, além de possibilitar o desencadeamento de ações preventivas e 
propiciar a produção de conhecimento científico. 
Objetivos: Relatar a experiência do primeiro contato de alunos da disciplina Saúde, 
Trabalho, Ambiente e Cultura, do terceiro semestre de Medicina da UFC em Fortaleza, 
com a realização da Anamnese Clinico–Ocupacional. 
Relato de Experiência: A turma foi divida em equipes de, em média, seis alunos que 
foram acompanhados por um monitor para a atividade em uma das agências do 
Instituto Nacional de Seguro Social (INSS) em Fortaleza.Foi feito o acompanhamento do 
trabalho de um Médico Perito e realizada a A.C.O junto a trabalhadores segurados 
voluntários que aguardavam atendimento pericial. 
Resultados: O exercício evidenciou a importância da abordagem da vida laboral na 
anamnese clínica, a qual muitas vezes é negligenciada pelos médicos.Ao abordar 
aspectos como atividades anteriores, fluxograma de produção, processo de trabalho, 
condições ambientais (riscos físicos, químicos, biológicos, ergonômicos e de acidentes), 
organização do trabalho, medidas preventivas e de atenção à saúde, junto a pessoas 
que têm sua trajetória de vida marcada por agravos à saúde relacionados ao trabalho, 
essa atividade prática sensibilizou os estudantes para a concretude destas relações, 
frequentemente invisibilizadas pelos profissionais e serviços de saúde. Dessa forma, 
espera-se do estudante uma postura mais atenta as condições de trabalho de seus 
pacientes. 
Conclusões: Compreendeu-se que a A.C.O é uma importante ferramenta para a 
adequada abordagem do processo saúde/doença junto à população, em sua massiva 
maioria trabalhadora e exposta a riscos no seu cotidiano de vida e trabalho.  

Pedro Vale Bede (Universidade Federal do Ceará - UFC) 

INTEGRAÇÃO CURRICULAR EM UM CURSO DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: O Curso de Medicina, em consonância com os preceitos do construtivismo, 
optou pela aplicação de um currículo modular transversal integrado que propicie ao 

Júlio César Soares Aragão (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - 
UNIFOA), Lara Danielle Nowak (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - 
UNIFOA), Bruna Casiraghi Pançardes (Centro Universitário de Volta Redonda- 
RJ - UNIFOA) 
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aluno aprendizado integral.  
Objetivos: Implantar um modelo de ensino democrático, de característica 
interdisciplinar, que incorpore valores éticos e humanísticos que possibilitem aplicação 
dos conhecimentos adquiridos aos campos de prática, desenvolvendo um currículo 
transversal, com forte característica integralizadora, e incorpora ferramentas das 
metodologias ativas.  
Relato de Experiência: O Núcleo Docente Estruturante do Curso optou por uma ampla 
revisão de seu Projeto Pedagógico, visando o desenvolvimento de competências e 
habilidades gerais dentro das seis dimensões previstas nas DCNs (Atenção à saúde, 
Tomada de decisões, Comunicação, Liderança, Administração e gerenciamento e 
Educação permanente) atingido dentro de um ambiente que permita ao aluno ser o 
elemento ativo no processo ensino-aprendizagem.  
Resultados: A Matriz é distribuída em oito módulos integrados, seguidos do Internato, 
distribuídos da seguinte forma: Módulo I: Os sentidos, o movimento e a percepção; 
Módulo II: A circulação e a troca gasosa e Módulo III: O equilíbrio vital.; O Eixo II, 
(Agressão, Defesa e Relação Médico-Paciente), é composto pelos seguintes módulos: 
Módulo IV: O adoecer e Módulo V: Relacionamento Médico-Paciente; O Eixo III, 
(Cuidados com a Saúde) é constituído por três módulos e estruturado em linhas de 
cuidado, a saber: Módulo VI: Cuidados elementares em saúde e doenças prevalentes, 
Módulo VII: Doenças prevalentes e queixas comuns e Módulo VIII: Doenças crônicas e 
Urgências e Emergências que adotam uma abordagem inovadora que envolve o discente 
no cenário de saúde precocemente e cria no futuro profissional o compromisso com o 
cuidado do outro através de uma visão diferenciada da práxis de saúde.  
Conclusões: A integração das áreas de conhecimento propicia ao aluno uma formação 
capaz de incutir a integralidade dos cuidados em saúde, e possibilita ao docente uma 
prática voltada para a interdisciplinaridade. 

INTEGRAÇÃO DO ENSINO DA IMUNOLOGIA, MICROBIOLOGIA E 
PARASITOLOGIA COM O USO DE GRUPOS TUTORIAIS NO CURSO DE 
ENFERMAGEM  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O índice de reprovação em disciplinas dos semestres iniciais do Curso de 
Enfermagem ainda é alto, e embora as diretrizes curriculares do MEC indiquem que 
deve-se estimular as práticas de estudo independente, as metodologias de ensino 
vigentes não desafiam o aluno.  
Objetivos: Avaliar a utilização de Grupos Tutoriais (GT) como estratégia de ensino-
aprendizagem que trabalhe os conteúdos, de maneira interdisciplinar, em pequenos 
grupos, articulando teoria e prática à solução de problemas. 
Métodos: Foram desenvolvidos 5 problemas abordando situações cotidianas, que 
envolviam patologias estudadas nas disciplinas-foco. Os alunos foram divididos em 3 
grupos de 5/6 alunos, que se reuniram em duas sessões de 2 horas cada, sob a 
supervisão de um professor/pós-graduando. Após a sessão de análise, os monitores 
discutiam brevemente os aspectos laboratoriais abordados nos problemas. Ao final da 
resolução do problema, uma aula teórica era ministrada. Foram aplicados questionários 
de avaliação das atividades e dos tutores pelo discente, utilizando a escala de Likert (de 
1=ruim a 5=excelente), após a avaliação cognitiva. As questões dessa avaliação 
também foram analisadas quanto aos índices de dificuldade e de discriminação.  
Resultados: Na visão do discente, os tutores, monitores e o GT foram avaliados 
positivamente, sendo a média e o desvio padrão para desempenho dos tutores e 
monitores, de 4,5 + 0,3, e 4,5 + 0,6, respectivamente. Os temas abordados foram 
classificados como adequados à formação dos alunos (4,9 + 0,2), que consideraram o 
GT importante para sua aprendizagem (4,6 + 0,7), e capaz de integrar as disciplinas-
foco (4,5 + 0,6). A análise das questões mostrou que 80% delas foram boas ou 
excelentes, e que 56% foram consideradas fáceis (acima de 70% de acerto).  
Conclusões: A estratégia de Grupos Tutoriais foi importante para promover o trabalho 
em grupo e o aprendizado ativo, atuando como importante ferramenta de motivação 
para estudo das disciplinas envolvidas. 

Diego Tomaz Teles Peixoto (Universidade Federal do Ceará - UFC), Sayonara 
de Melo Viana (Universidade Federal do Ceará - UFC), Anna Tereza Bezerra de 
Menezes Fernandes (Universidade Federal do Ceará - UFC), Paulo Roberto 
Araújo Barreto (Universidade Federal do Ceará - UFC), Luiz Carlos 
Albuquerque Pinto (Universidade Federal do Ceará - UFC), Lilia Maria Carneiro 
Câmara (Universidade Federal do Ceará - UFC) 

INTEGRAÇÃO ENTRE PROPEDÊUTICA MÉDICA E BASES HUMANÍSTICAS.  

Relato de Experiência  

Walter Luiz Moraes Sampaio da Fonseca (Centro Universitário de Volta 
Redonda- RJ - UNIFOA), Bruna Casiraghi Pançardes (Centro Universitário de 
Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Lilian Regina Telles Faro (Centro Universitário 
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Introdução: As DCNs representam importante papel na estrutura curricular, atribuindo 
aos docentes grande responsabilidade na formação integral do médico. A reforma 
curricular feita no curso de medicina do UniFOA procura diminuir a distância entre 
discurso e prática. 
Objetivos: Estabelecer um paralelismo de ações entre Propedêutica Médica e Bases 
Humanísticas de modo a que o aluno perceba a pessoa como um todo e não apenas 
portador de doença. 
Relato de Experiência: O caminho escolhido foi o da medicina centrada na pessoa, 
estudando a condição humana em suas dimensões físicas, sociais, psicológicas e 
espirituais e as doenças com suas manifestações dentro dos contextos econômicos, 
ambientais e políticos. Esta integração se obtém através de equipe multidisciplinar 
formada por seis médicos clínicos especialistas em diferentes áreas, três psicólogos, um 
advogado, um filósofo e uma historiadora. O programa é único, constando de um tema 
semanal que é discutido pelas várias áreas do conhecimento médico através de um caso 
clínico que contempla os diferentes aspectos do mesmo tema. A integração continua 
com seminários, atividades práticas em laboratórios de habilidades e ambulatórios 
clínicos e PSF, além das tradicionais aulas teóricas. 
Resultados: A visão sobre o paciente passou a ter um foco maior e mais amplo, 
envolvendo não apenas as doenças que o afetam, mas também o efeito das mesmas 
sobre a pessoa e a família numa visão global. Nas atividades teóricas, que podem ser 
dirigidas por apenas um docente, mas que são frequentemente conduzidas por dois ou 
mais, o aluno passou a se envolver com o bem estar da pessoa, adotando um papel 
ativo na compreensão da doença e no seu impacto tanto na pessoa como na família. 
Conclusões: Essa integração está sendo considerada pelos autores como importante 
movimento humanizador e facilitador da compreensão e valorização do paciente como 
um todo. 

de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), marcilene maria de almeida fonseca (Centro 
Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Bruno Cezario Costa Reis 
(Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), André Luís Franco Cotia 
(Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA) 

INTELIGÊNCIA COLETIVA E METODOLOGIA DO ENSINO BASEADO EM TAREFAS 
NO AMBIENTE DE HOSPITAL DE SIMULAÇÃO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Inteligência Coletiva definida por Pierre Lévy como uma inteligência 
distribuída por toda a parte, incessantemente valorizada, coordenada em tempo real, 
que resulta em mobilização efetiva das competências, cuja base e objetivo são o 
reconhecimento e o enriquecimento mútuo das pessoas, pode ser tomada como uma 
ferramenta ativadora e mobilizadora de saberes coletivos em construção e de 
valorização do outro. Ela está intimamente ligada ao conceito da cibercultura uma vez 
que faz uso de noções como interatividade em rede, comunidades virtuais, weblogs, 
wikis, fóruns e jogos online. Contudo, a Inteligência Coletiva pode ser identificada em 
ações que se definem como coletivas e democráticas. 
Objetivos: Objetiva-se verificar em quais momentos e como a Inteligência Coletiva, 
tomada nos moldes de Pierre Lévy, se faz presente nos cenários criados e desenvolvidos 
no Hospital Simulação. 
Métodos: Trata-se de um estudo observacional no Hospital de Simulação com os alunos 
de medicina na 1ª série da Universidade Potiguar no primeiro semestre de 2012. 
Resultados: Como resultados parciais, observa-se a Inteligência Coletiva se faz 
presente na simulação, especialmente, no momento do debriefing (discussão pós-
simulação). Ela é observada no momento em que os alunos colocam em discussão as 
ações e decisões tomadas, avaliam seu nível de conhecimento teórico e prático, expõem 
dúvidas e necessidades e se percebem como agentes ativos no processo de construção 
do conhecimento. 
Conclusões: Conclui-se que uma vez que a metodologia do ensino baseado em tarefas 
no Hospital de Simulação se apresenta como um instrumento pedagógico moderno 
capaz de modificar por meio da simulação de cenários relações de tempo e espaço e de 
estabelecer de modo democrático novas estruturas de comunicação e aprendizagem de 
conteúdos, a Inteligência Coletiva acaba por dar ordem aos conteúdos prévios e se 
apresentar como um elemento estruturador e dinamizador dos cenários criados e 
desenvolvidos nos Hospital de Simulação com uso de manequins ou atores. 

Luiza Alencar Saldanha Queiroz (Universidade Potiguar -RN - UnP), Katiane 
Fernandes Nóbrega (Universidade Potiguar -RN - UnP) 

INTERESSE DE ESTUDANTES DE MEDICINA NA PRODUÇÃO CIENTÍFICA EM 
SAÚDE PÚBLICA  

Trabalho Científico Original  

Mário Círio Nogueira (Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de 
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Introdução: A Saúde Pública é um campo de conhecimentos de grande importância 
para as profissões da saúde. Porém, a prática médica atual leva a um aprofundamento 
na área em que se especializaram, relegando este campo a segundo plano. Os 
estudantes de medicina também parecem seguir esta tendência, sendo que em algum 
momento de suas vidas profissionais ou acadêmicas terão necessidade de dominar 
conhecimentos na área de Saúde Pública. 
Objetivos: Investigar o interesse dos estudantes de medicina na produção científica 
sobre Saúde Pública. 
Métodos: A pesquisa foi feita com estudantes do primeiro ao oitavo períodos do curso 
de medicina da Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora / Suprema. 
Todos os estudantes de cada período foram convidados a responder anonimamente a 
um questionário estruturado, com dados sociodemográficos e questões sobre o interesse 
no tema. 
Resultados: O percentual de respondentes variou de 87% no 6º período a 54% no 8º 
período. Dos entrevistados, 40% relataram ter pouco a nenhum interesse em Saúde 
Pública, e destes apenas 25% lêem periódicos da área. Dos que têm maior interesse, 
48% relatam leitura de períodicos da área, geralmente com frequência mensal. O meio 
de comunicação preferido para buscar informações sobre o tema é a internet, 
principalmente em bases de dados como LILACS e MEDLINE e sites leigos. 
Conclusões: Percebe-se que o interesse em Saúde Pública dos estudantes de medicina 
ainda é pequeno e que estes, em sua maioria, não têm o hábito da leitura de artigos 
com essa temática. Dada sua grande preferência pela internet como fonte de 
informações em saúde, sugere-se que o uso desta ferramenta pelas disciplinas do 
campo da Saúde Pública poderia aumentar o interesse e a leitura de periódicos da área. 

Fora-MG - SUPREMA), Bianca Tabet Gonzalez Sampaio (Faculdade de Ciências 
Médicas e da Saúde de Juiz de Fora-MG - SUPREMA), Mauro Junqueira de 
Souza (Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora-MG - 
SUPREMA), Guilherme de Abreu Rodrigues (Faculdade de Ciências Médicas e 
da Saúde de Juiz de Fora-MG - SUPREMA), Laura Aparecida Lacerda e Louzada 
(Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora-MG - SUPREMA), 
Letícia de Castro Martins Ferreira (Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde 
de Juiz de Fora-MG - SUPREMA) 

INTRODUÇÃO AO MÉTODO CLÍNICO BASEADO NA MEDICINA CENTRADA NO 
PACIENTE  

Relato de Experiência  

Introdução: Dentre as competências e habilidades específicas estabelecidas nas 
Diretrizes Curriculares do curso de Medicina, está comunicação adequada com colegas 
de trabalho, pacientes e familiares. Tal comunicação deve favorecer uma abordagem 
integral do paciente, assim como se fundamentar em uma postura ético-humanista. 
Visando enfatizar mais tais aspectos, introduziu-se como componente do módulo 
curricular Biofunção II, em 2012.1, o Laboratório de Habilidades em Comunicação 
(LHC), direcionado a alunos de Medicina do quarto semestre.  
Objetivos: Relatar experiência relacionada com a introdução de método clínico baseado 
na medicina centrada no paciente.  
Relato de Experiência: As atividades de LHC envolveram encontros quinzenais de 2 
horas com turmas de 12 alunos, utilizando dinâmicas de grupo e discussões de textos. 
Em Biofunção II, houve também aprendizado de bases da anamnese e do exame físico, 
e atividades desenvolvidas em unidade de Saúde da Família. Ao final do semestre, os 
alunos fizeram avaliação da experiência com LHC.  
Resultados: O questionário individual de avaliação, preenchido por 72 alunos, tinha 
três questões abertas e uma fechada, utilizando escala Likert. Baseando-se na 
percentagem de alunos com concordância total, houve entendimento de como uma visão 
integral do ser humano amplia as possibilidades de diagnóstico e tratamento (88,83%), 
compreensão da importância de se levar em conta a experiência da doença do paciente 
(88,83%), aprendizado da elaboração da HPS (86,05%), e estímulo à adoção de postura 
ético-humanística na relação médico-paciente (86,05%). A concordância em termos da 
integração com aprendizado da semiologia e atividades de Saúde da Família foi, 
respectivamente, 58,29% e 15,28%. 
Conclusões: Houve cumprimento dos objetivos inicialmente estabelecidos para LHC, e a 
experiência teve boa aceitação por parte dos alunos. O funcionamento em pequenos 
grupos se mostrou particularmente proveitoso. A falta de planejamento conjunto com 
docentes da Saúde da Família dificultou a integração, tendo sido definidas estratégias 
para ampliá-la no próximo semestre. 

Dolores Gonzalez Borges de Araújo (Escola Bahiana de Medicina e Saúde 
Pública - Salvador- EBMSP), Mônica da Cunha Oliveira (Escola Bahiana de 
Medicina e Saúde Pública - Salvador- EBMSP) 

JÚRI SIMULADO COMO METODOLOGIA PEDAGÓGICA: VIVÊNCIA DA 
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DISCIPLINA DE GESTÃO EM SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: Uso de metodologias ativas no ensino da medicina na saúde coletiva tem 
sido um desafio diário na disciplina de Gestão em Saúde.  
Objetivos: Disciplina de Gestão em Saúde objetivando favorecer a possibilidade da 
aprendizagem de forma ativa sobre o Sistema Único de Saúde.  
Relato de Experiência: Início da disciplina os alunos tem disponível apostila com 
textos referentes ao SUS, orientada a leitura para embasar a atividade a ser realizada. O 
processo do júri simulado acontece em vários momentos, inicialmente alunos respondem 
algumas questões sobre o SUS, em seguida é proferida aula expositiva dialogada sobre 
o tema e orientação da pesquisa individual que irá subsidiar o debate. Em seguida os 
docentes explicam a dinâmica do Júri Simulado que consiste em distribuição dos papéis, 
tempo da duração da técnica, sequencia das falas, e instruções gerais sobre o 
funcionamento de um júri tradicional. A aula seguinte é a realização do júri e entrega da 
pesquisa; avaliação é realizada em dois níveis coletiva e individual. O nível individual 
através da pesquisa, o nível coletivo é realizada pela avaliação da execução do júri pelos 
jurados, composto por professores, estagiários e monitores da disciplina, considerando 
os pontos: consistência, fundamentos com dados pesquisados, desempenho, 
conhecimento, desenvoltura, postura, organização do grupo, participação dos 
observadores.  
Resultados: A experiência tem demonstrado que os discentes apreendem melhor o 
conhecimento trabalhado e participam ativamente do processo. Tal fato se revela 
através das notas emitidas na avaliação pelos jurados. Os alunos expõem que esta 
forma de aprendizado é mais efetiva, menos cansativa facilitando o aprendizado.  
Conclusões: Este processo vem possibilitando aos docentes maiores facilidades em 
expor o tema trabalhado, resultando em uma satisfação pessoal ao perceber o 
aprendizado do alunado. Os discentes expõem que o aprendizado é realizado de forma 
agradável e participativa, com o envolvimento de todos que vivenciam o processo.  

Maria das Graças Monte Mello Taveira (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL), Divanise Suruagy Correia (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Sônia Maria Souza Cavalcanti (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Maria 
Edna Bezerra da Silva (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Tereza 
Angélica Lopes de Assis (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Gabriela 
Monte Tenório Taveira (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 

LIBRAS: ENSINO INCLUSIVO NA MEDICINA DA UNEC - CARATINGA, MG  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Faz dez anos que a língua brasileira de sinais (Libras) passou a ser 
reconhecida como meio legal de comunicação e expressão pela Lei 10.436, de 24 de 
abril de 2002. O ensino da Libras faz parte do processo de organização do ensino público 
inclusivo [1].  
Objetivos: Relatar a experiência didática da disciplina Libras no quarto período de 
Medicina da UNEC, Caratinga-MG. Método: trata-se de um estudo transversal e 
retrospectivo das aulas de Libras, ministradas por habilidosa e experiente professora, no 
segundo semestre de 2011, da Instituição.  
Métodos: Trata-se de um estudo transversal e retrospectivo das aulas de Libras, 
ministradas por habilidosa e experiente professora, no segundo semestre de 2011, da 
Instituição.  
Resultados: De todas as aulas ministradas (n=17), houve participação de pessoas 
surdas em 35,3%, mostrando suas experiências; 23,5% das aulas foram utilizadas para 
“expressões médicas”; 17,6% delas foram usadas para o alfabeto em libras, cultura 
surda e identidades surdas; 11,8% foram para o conteúdo de legislação e tecnologia 
surda e igual percentual foi para vídeos e confecção de cartilha com termos médicos e 
doenças infectocontagiosas. Dos participantes surdos, houve a presença de uma aluna 
graduada na própria Instituição, a presença de jovem comediante e, ainda, a presença 
de senhora que adquiriu a surdez após a idade adulta. As provas também foram 
diferenciadas com a presença de ditados, gestos e desenhos para interpretação em 
Libras.  
Conclusões: Dominar Libras permite aos médicos maior independência social e 
cidadania. A política de educação inclusiva da UNEC propicia oportunidade ímpar de 
conhecer a língua de sinais e formar profissionais aptos às adversidades do cotidiano 
médico. Referência: [1]BRASIL. Ministério da Educação. Disponível em: 
http://redecomunicadores.mec.gov.br/index. Acesso em: 09/07/2012.  

Erivelton Lopes Oliveira (Centro Universitário de Caratinga -MG - UNEC), Felipe 
Millen Knupp (Centro Universitário de Caratinga -MG - UNEC), Patrícia de 
Gouvêia Belinelo (Centro Universitário de Caratinga -MG - UNEC), Mônica Irani 
de Gouvêia (Centro Universitário de Caratinga -MG - UNEC), Roberto Santos 
Barbiéri (Centro Universitário de Caratinga -MG - UNEC) 
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COMPLEMENTANDO O CURRÍCULO MÉDICO NA ÁREA DE DERMATOLOGIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Embora as dermatoses sejam muito prevalentes e relacionadas com 
grande impacto psicossocial, o ensino da dermatologia costuma ser colocado em 
segundo plano na graduação, formando profissionais despreparados para o diagnóstico e 
manejo de tais patologias. Nesse sentido, a Liga Acadêmica de Dermatologia da Bahia 
(LADERM-Ba) atua há seis anos para proporcionar um aprofundamento nessa área entre 
seus membros e comunidade acadêmica. 
Objetivos: Relatar a experiência dos seis anos da LADERM-Ba. 
Relato de Experiência: Semanalmente, realiza-se uma aula aberta à comunidade 
acadêmica, ministrada por profissional convidado ou pelos membros da Liga, seguida 
por uma dinâmica de perguntas e respostas, objetivando a consolidação do tema 
abordado. Simpósios e cursos são organizados anualmente, sendo que os temas já 
abordados foram Dermatopediatria, Dertamoinfectologia e Dermatologia para o Clínico. 
A Liga se insere em pesquisas realizadas pelos preceptores e médicos residentes de 
serviço de dermatologia de Hospital Universitário, além de possuírem espaço de prática 
no mesmo serviço, com atendimento e discussão de casos. Os membros também 
participam ativamente das Campanhas Nacionais de Hanseníase, Psoríase e Prevenção 
do Câncer de Pele. 
Resultados: A comunidade acadêmica é sempre receptiva às atividades promovidas e a 
adesão é satisfatória. Os membros relatam ganho de aprendizado e sentem-se mais 
capazes para diagnosticar e manejar as dermatoses mais comuns. 
Conclusões: A LADERM-Ba proporciona um melhor entendimento das dermatoses, 
independente da especialidade que será seguida pelo membro, contemplando atividades 
de ensino, pesquisa e extensão, além de oferecer experiências não contempladas no 
currículo, numa perspectiva de autogestão do conhecimento. Por fim, a articulação da 
Liga com a pós-graduação, com o serviço de dermatologia do Hospital Universitário e 
seus preceptores enriquece as atividades e prepara os membros para futuro ingresso em 
programas de mestrado/doutorado e a vida acadêmica. 

Flávia Cardoso Franca (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Bruno de 
Oliveira Rocha (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Vanessa Lys Simas 
Yamakawa Boeira (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Jean Beltoso Sena 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Raquel de Oliveira Lins Neta Segunda 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Natália Contreiras Calazans 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Thaizza Cavalcante Correia 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA) 

LÚDICO COMO SUBSÍDIO PARA ENSINO DE EPIDEMIOLOGIA  

Relato de Experiência  

Introdução: De filósofos da Grécia Antiga a psicólogos e educadores atuais , a 
educação lúdica é preconizada como estratégia para aprendizagem significativa em 
qualquer idade, considerando que o jogo gera descontração, diversão e bom humor. No 
que diz respeito à educação médica, tornar este um processo divertido se mostra 
grandioso desafio docente, principalmente quando envolve temas não estritamente 
médicos, como Epidemiologia. 
Objetivos: Testar a elaboração de jogo de palavras cruzadas sobre temas de 
Epidemiologia como recurso de aprendizado lúdico sobre a disciplina Epidemiologia. 
Relato de Experiência: Inicialmente foi elaborada, por monitor da disciplina, listagem 
dos temas ministrados ao longo do semestre. Para cada tema foi elaborada outra 
listagem, contendo palavras que representassem conceitos importantes, somando, ao 
final, 250 palavras. Turma de estudantes regularmente matriculados na disciplina foi 
dividida em 10 grupos de 5 alunos. Cada grupo recebeu 25 palavras para serem 
transformadas em jogo de cruzadas . Cada jogo deveria conter ao menos 10 (dez) das 
palavras sugeridas, com suas respectivas definições, ser elaborado fora de sala de aula 
e entregue impresso, em data estipulada previamente. Os critérios de avaliação foram: 
uso de ao menos 10 palavras dentre as sugeridas, complexidade dos cruzamentos e 
definições corretas das palavras. O desenvolvimento dos trabalhos foi acompanhado 
pelo monitor da disciplina, que registrou suas impressões sobre o aspecto lúdico do 
mesmo. 
Resultados: O envolvimento dos alunos foi considerado excelente. Alguns grupos 
descobriram na internet software de acesso livre, capaz de estabelecer melhores 
cruzamentos, divulgando-o para o restante da turma. Outros utilizaram todas as 
palavras recebidas, tal a empolgação em que ficaram com o jogo. Mais de 80% dos 
grupos obteve nota maior que 80%. 
Conclusões: O jogo se mostrou de grande utilidade para o aprendizado dos conceitos 

Emanuelle Ferreira Xavier (Faculdade de Medicina de Barbacena/MG - 
FUNJOB), Helena de Oliveira (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF) 
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de Epidemiologia, envolvendo, além de estudo sobre os temas, criatividade, diversão e 
trabalho cooperativo. 

MÉTODO DE ENSINO DE CIRURGIA NA GRADUAÇÃO COM A UTILIZAÇÃO DE 
MODELOS ANIMAIS  

Relato de Experiência  

Introdução: O ensino da cirurgia sempre consistiu em um grande desafio. 
Historicamente o aprendizado foi baseado na observação, na execução mediante a 
supervisão de um médico experiente, e por fim, quando dotado de competência para tal, 
a realização do procedimento sob sua inteira responsabilidade do aprendiz. Atualmente, 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Graduação em Medicina 
preconizam, entre outros requisitos, a utilização de metodologias de ensino que 
possibilitam ao estudante vivenciar cenários reais de aprendizagem. Nesse sentido, tem-
se buscado novos métodos de ensino da cirurgia, métodos capazes de desenvolver 
habilidades, sem expor o estudante em contato direto do com o paciente. 
Objetivos: Descrever o método utilizado no ensino de procedimentos cirúrgicos na 
disciplina de Técnica Cirúrgica e Anestésica de um curso de medicina do Rio Grande do 
Sul.  
Relato de Experiência: A área de Técnica Cirúrgica e Anestésica dispõe de um modelo 
próprio para o ensino da cirurgia e anestesiologia. As aulas são realizadas em um centro 
cirúrgico projetado e destinado exclusivamente ao ensino e pesquisa experimental. O 
local simula o cenário real dotado de materiais e equipamentos idênticos aos de um 
ambiente cirúrgico. Os alunos vivenciam atitudes, condutas, postura, e executam 
procedimentos cirúrgicos e anestésicos. Inicialmente desenvolvem os princípios da 
técnica operatória, a seguir são realizados procedimentos cirúrgicos em suínos. 
Realizados em equipe, sendo que em cada aula o aluno desempenha diferente função.  
Resultados: As características do tecido vivo e condições estruturais proporcionam 
autêntico cenário para o ensino de técnicas cirúrgicas e anestésicas. 
Conclusões: O ensino da técnica cirúrgica com o emprego de animais de médio porte 
reproduz com fidelidade um cenário real. O método se mostrou de excelência no ensino 
das habilidades cirúrgicas e anestesiológicas necessárias para a prática profissional de 
um médico generalista. 

Luciano Trombini (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Pedro 
Lúcio de Souza (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Silvio Márcio 
Pegoraro Balzan (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Rafael 
Antoniazzi Abaid (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Guaraci de 
Azambuja (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Luciano Ferraz 
Schopf (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC) 

METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO NO ENSINO MÉDICO: UMA 
EXPERIÊNCIA CONSTRUTIVA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Buscando fornecer melhor preparação na formação científica do médico, as 
faculdades introduziram aos seus projetos pedagógicos, através das novas Diretrizes 
Curriculares Nacionais, disciplinas que enfatizam a formação científica. Nesse contexto, a 
inovação curricular de medicina da Ufam, feito em 2010, introduziu a disciplina 
Metodologia do Trabalho Cientifico (MTC) como obrigatória despertando o espírito crítico 
e o interesse pelo ensino científico dos alunos, subsidiando tal experiência. 
Objetivos: Mostrar a disciplina de MTC como motivadora em buscar o conhecimento 
científico. Estimular a produção de projetos científicos para serem postos em prática 
durante e depois da graduação. 
Relato de Experiência: Realizaram-se no decorrer da disciplina de MTC os 
pressupostos básicos das técnicas de pesquisas. Concomitante com esses, foi solicitada 
pela docente uma avaliação cuja finalidade foi a aplicação das normas técnicas e dos 
elementos constitutivos da pesquisa. Contudo, durante a confecção do mesmo houve 
uma quebra na limitação da proposta avaliativa na qual discentes intensificaram sua 
visão científica em cima de uma necessidade cotidiana através da observação de uma 
problemática enfrentada pela própria comunidade universitária. O projeto tramitou com 
tais sequências: formulação de hipóteses, revisão literária, justificativa, objetivos, 
materiais e métodos e cronograma. Tendo como tema O nível de atividade física, 
excesso de peso e pressão arterial em universitários do primeiro e último período da 
área de saúde da Ufam.  
Resultados: Por fim, verificou-se a possibilidade de incluí-lo no Programa Institucional 
de Bolsas de Extensão (PIBEX) da Ufam. Atualmente, o projeto sofreu adaptações e está 

Tayane Ferreira Brito (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Sildomar 
Queiroz e Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Roberto 
Fernandes Soares Neto (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Jerocílio 
Maciel de Oliveira Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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sendo desenvolvido como pesquisa extensiva que trata da Avaliação do nível glicêmico, 
excesso de peso e pressão arterial entre os alunos do curso de medicina do primeiro e 
oitavo período da Ufam. 
Conclusões: A aplicação de atividades da disciplina de MTC promove o amadurecimento 
na elaboração de projetos científicos despertando um olhar crítico no desenvolvimento 
de pesquisas. 

METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO-APRENDIZADO NA DISCIPLINA INFECÇÃO 
E IMUNIDADE: BENEFÍCIOS E REFLEXÕES  

Relato de Experiência  

Introdução: No segundo ano da graduação em Medicina da Universidade Federal de 
Viçosa é oferecida a disciplina Infecção e Imunidade. Ministrada em quatro horas 
semanais, a carga horária é igualmente dividida entre exposições dialogadas e encontros 
para discussão de casos clínicos. 
Objetivos: Ressaltar a importância do uso de metodologias ativas no processo de 
ensino-aprendizagem durante a graduação em medicina, visando a formação de um 
estudante crítico, indagador e capaz de buscar a aprendizagem significativa. 
Relato de Experiência: Em um primeiro momento, os professores fazem a atividade 
expositiva dialogada sobre um grupo de agentes infecciosos, abordando principalmente 
suas características microbiológicas, os mecanismos da interação patógeno-hospedeiro, 
o processo saúde-doença e os fundamentos do diagnóstico e tratamento das doenças 
infecciosas e parasitárias. Ao final da exposição, é entregue aos discentes um caso 
clínico relativo ao tema abordado, que deve ser preparado para uma posterior discussão. 
Nesse segundo momento, os estudantes, divididos em pequenos grupos, são 
estimulados a expressar suas reflexões e a argumentar em defesa de suas hipóteses 
diagnósticas, para que juntos, possam construir o conhecimento necessário para 
solucionar o caso. 
Resultados: O uso da metodologia ativa de ensino-aprendizagem, além de exigir um 
estudo aprofundado em diversas perspectivas sobre os temas propostos, promoveu 
maior envolvimento dos estudantes, uma vez que os afirmou como co-produtores do 
conhecimento. Durante o ano em que a disciplina é cursada, é possível notar o 
incremento na capacidade dos estudantes de construir uma aprendizagem cooperativa e 
em sua habilidade de formular e investigar suposições. 
Conclusões: A discussão em classe após busca ativa orientada funciona de forma 
efetiva e produtiva, sendo um método ativo de ensino-aprendizagem, estimulando a 
formação de um estudante criativo, dotado de consciência crítica e raciocínio e capaz de 
autogerenciar seu processo de formação. 

Lívia Cardoso Reis (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), 
Vitor Gabriel Ribeiro Grossi (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - 
UFV), Polyana Mendes Maia (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - 
UFV), Lucas Lacerda Gonçalves (Fundação Universidade Federal de Viçosa - 
MG - UFV), Rodrigo Siqueira Batista (Fundação Universidade Federal de Viçosa 
- MG - UFV), Andréia Patrícia Gomes (Fundação Universidade Federal de Viçosa 
- MG - UFV) 

MONITORIA ACADÊMICA EM EPIDEMIOLOGIA CLÍNICA E BIOESTATÍSTICA NO 
CURSO DE MEDICINA: RELATO DE EXPERIÊNCIA NA ARTICULAÇÃO DE ENSINO 
E PESQUISA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Ao mesmo tempo em que muito se fala sobre a necessidade de médicos e 
estudantes se manterem sempre atualizados,sabe-se também que a velocidade com o 
que o conhecimento se renova é imensa.Acreditamos que a melhor maneira de se 
conseguir atualização de qualidade é ensinando como obter esses conhecimentos 
através de atividades didáticas e dando incentivo ao interesse pela pesquisa.Na 
Universidade Potiguar(UnP),isso é proporcionado através da disciplina de Epidemiologia 
Clínica e Bioestatística(ECB).Trata-se de uma matéria obrigatória,com carga horária de 
100 horas/aula,ministrada durante o quinto período do curso de Medicina. 
Objetivos: Descrever as atividades de ensino e pesquisa desenvolvidas pelos monitores 
de ECB da UnP de 2010 a 2012. 
Relato de Experiência: A experiência estratégica de ensino dos monitores de ECB no 
curso de Medicina teve a construção do processo centrada no estudante, que foi o 
agente dos conhecimentos adquiridos,por meio da produção de informações e da 

Ana Karinne Magalhães Lima Jeremias (Universidade Potiguar -RN - UnP), 
Marcos Antonio Pereira Dantas Júnior (Universidade Potiguar -RN - UnP), Paulo 
Eduardo Fernandes Rodovalho (Universidade Potiguar -RN - UnP), Diego da 
Cunha Torquato do Rêgo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Malba Efraim do 
Amaral Tavares (Universidade Potiguar -RN - UnP), Thiago Gomes de Trindade 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 
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pesquisa através da busca sistemática,análise crítica de artigos e estudo de programas 
estatísticos,contribuindo para a compreensão de assuntos clínicos considerando a 
abordagem epidemiológica e estatística. 
Resultados: As sessões de apresentações de análises críticas de artigos e pesquisa de 
evidências clínicas para perguntas formuladas através da busca sistemática nas bases de 
dados colaboraram para a facilitação da aprendizagem da maioria dos alunos,apesar do 
conhecimento dos monitores em relação ao conteúdo ter sido comprometida devido à 
insegurança deles em relação a alguns temas de ECB abordados nos últimos 2 
semestres,os quais não eram abordados nos semestres anteriores.É 
necessário,portanto,um treinamento prévio mais intenso dos próximos 
monitores,visando o aprimoramento desta ferramenta no processo ensino-
aprendizagem. 
Conclusões: Muitos benefícios são adquiridos através das atividades de monitoria,de 
forma a contribuir para o processo ensino-aprendizagem e na graduação dos 
acadêmicos,que,além de adquirir conhecimento científico,aprendem como apresentar 
um trabalho e analisá-lo de forma crítica.Os estudantes despertaram para a importância 
da produção científica e da construção do currículo profissional ainda na fase acadêmica.  

MONITORIA DAS BASES MORFOFUNCIONAIS: CONSTRUÇÃO DO RACIOCÍNIO 
CLÍNICO INTEGRALISTA  

Relato de Experiência  

Introdução: A prática médica generalista-integral sugere que o processo educativo seja 
remodelado para esse fim. Na nova proposta curricular, são algumas apostas para a 
formação do médico atual, a aproximação do acadêmico aos cenários de prática real, 
além do desenvolvimento de habilidades na busca ativa. Espaços de apoio também 
devem se adequar a essa nova realidade, como por exemplo, as monitorias, 
instrumentalizando o raciocínio clínico proposto.  
Objetivos: Refletir sobre a monitoria como espaço de discussão que favorece o 
aprendizado e construção do profissional que a sociedade espera encontrar nos cenários 
de prática. 
Relato de Experiência: A monitoria de Bases Morfofuncionais de uma Instituição 
Federal de Ensino Superior, da mesma forma que as disciplinas, pretende integrar 
conhecimentos morfofuncionais à clínica. Isso pela oferta de espaços integradores, como 
estudo dirigido no laboratório com exames de imagem, apresentação de vídeos de 
dissecção, anatomia 3D e seminários semanais com análise comentada de casos clínicos. 
Resultados: A integração dos conhecimentos aproxima o saber à realidade. Desta 
forma, o trabalho em seminários permite discussão não somente do conteúdo em 
ementa e sim experiências de estudantes e professores na prática profissional. Além 
disso, o apoio ao estudante é essencial para que suas inseguranças e dificuldades 
possam ser trabalhadas por alguém que também já os vivenciaram. Assim, o currículo 
horizontalizado é posto à prova, uma vez que mais que compreensão anatomofuncional 
é exigida pelos estudantes nesses espaços e suas aplicações à prática médica.  
Conclusões: O conhecimento aplicado e próximo da realidade, para o aprendizado, 
parece ser mais adequado. Para tanto, não bastam disciplinas desenhadas de maneira 
diferente, é necessário instigar de fato, o estudante a construir habilidades que integram 
diferentes eixos do saber. Portanto, perante um paciente modelos mentais integrados 
poderão ser construídos favorecendo a prática da investigação diagnóstica e terapêutica 
que melhor enquadra-se à vida daquele sujeito.  

Weverson José Teodoro Lacerda (Fundação Universidade Federal de Viçosa - 
MG - UFV), Vanderson Esperidião Antonio (Fundação Universidade Federal de 
Viçosa - MG - UFV), Sean Hideo Shirata Lanças (Fundação Universidade 
Federal de Viçosa - MG - UFV), Leonardo Vasconcelos Barros (Fundação 
Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), Victória Costa Dias (Fundação 
Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV) 

MONITORIA DE HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA HUMANA: ANÁLISE DAS 
DIFERENTES METODOLOGIAS UTILIZADAS NO PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Inúmeras são as metodologias de ensino utilizadas na tentativa de auxiliar 
o aluno no processo de apropriação do conhecimento. A análise destas metodologias, 
além de contribuir na escolha do recurso de ensino mais apropriado às diferentes 

JULYANNA MARQUES TIMOTIO (Universidade Federal do Ceará - UFC), Camila 
Silva Castro (Universidade Federal do Ceará - UFC), João Gabriel Colares 
Silveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), Yuri Rodrigues Rocha 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Pedro Carlos Fernandes Tavares 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 
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situações didáticas, permite que o aluno tenha participação ativa no processo de ensino- 
aprendizagem. 
Objetivos: Analisar as diferentes metodologias utilizadas no processo de ensino-
aprendizagem por monitores de Histologia e Embriologia. 
Métodos: Estudo documental realizado a partir de resumos de monitores de Histologia e 
Embriologia Humana publicados em anais nos últimos cinco anos (2007-2011). Foram 
pesquisados todos os resumos que abordavam metodologias de ensino utilizadas na 
monitoria, sendo encontrados e analisados 19 resumos. 
Resultados: Foram identificados os seguintes métodos: gincana formativa, grupo 
tutorial, revisão prática, discussão de avaliações teóricas, desenho de lâminas, 
microscópio virtual, projetor de lâminas e website. Todos os métodos foram bem 
avaliados pelos discentes, sendo proposta continuidade para as próximas turmas. Além 
disso, eles foram considerados como métodos complementares e não substitutivos. O 
método mais abordado nos estudos foi a gincana formativa, correspondendo a 42,1%
(8/19). Este foi analisado em diferentes contextos, virtual e presencial, relatando os 
estudantes, preferência pelo presencial, em virtude da semelhança com a prova prática. 
O desenho de imagens visualizadas ao microscópio foi analisado como forma de 
entender melhor as estruturas e componentes histológicos. O grupo tutorial foi visto 
como método integrador dos conhecimentos interdisciplinares, além de contribuir para o 
desenvolvimento pessoal. A discussão das avaliações teóricas foi avaliada como método 
fixador de conhecimentos teóricos. 
Conclusões: A análise dos diferentes métodos utilizados na monitoria de Histologia e 
Embriologia permitiu avaliar a influência destes no processo de ensino-aprendizagem. O 
estudo tornou evidente que esses métodos, quando utilizados de forma complementar, 
contribuem satisfatoriamente para esse processo. 

MONITORIA EM PROCEDIMENTOS MÉDICOS BÁSICOS: UM RELATO DA 
EXPERIÊNCIA DE IMPLANTAÇÃO EM GRADUAÇÃO MÉDICA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Introdução: A monitoria possibilita ao monitor praticar atividades de 
ensino e pesquisa favorecendo amadurecimento e autonomia deste, além de facilitar a 
comunicação discente-docente e auxiliar no processo ensino-aprendizagem dos alunos 
que têm acesso ao monitor. 
Objetivos: Objetivo: Relatar a experiência de implantação da monitoria de Laboratório 
de Habilidades Médicas II relacionada com o ensino de procedimentos médicos básicos 
em Instituição de ensino. 
Relato de Experiência: Relato de experiência: O monitor foi selecionado a partir de 
processo seletivo composto por prova subjetiva, entrevista e análise curricular. Uma vez 
aprovado, o monitor passou a ser participante do Programa de Monitoria Voluntária 
(PROMOV) da instituição. No total, a aula de procedimentos tinha carga horária de 
2h/semana. No primeiro momento, a prática era mostrada aos alunos através da aula. 
No segundo momento, os estudantes treinavam a prática em manequins, com o auxilio 
dos professores e do monitor. Além da oportunidade dada em horário normal de aula, o 
monitor tinha horários extras disponíveis para praticar com os alunos: duas vezes por 
semana das 13:30 às 14:00 e aos sábados, após acordo com os estudantes. Outra 
forma de integração entre monitor e alunos, foi a criação de grupo virtual, o que facilitou 
a comunicação e disponibilizou uma espécie de “tira-dúvidas 24h” para os estudantes.  
Resultados: Resultados: Pôde-se notar otimização no aprendizado dos alunos com 
acesso à monitoria e grande entusiasmo dos alunos diante dessa estratégia educacional. 
Os alunos participavam ativamente das práticas, questionavam com frequência, 
acreditavam no trabalho do monitor e participavam das aulas de revisão e tira-dúvidas. 
Contudo, durante o horário de almoço, a procura não foi expressiva. 
Conclusões: Conclusão: A implantação da monitoria foi vista como importante tanto 
pelo monitor como pelos alunos. No entanto, diante da baixa adesão em algumas 
atividades, esforços devem ser feitos para que o tempo seja melhor utilizado, com 
atividades que envolvam os alunos. 

Antonio Carlos Chaves Gomes Filho (Universidade de Fortaleza - CE - 
UNIFOR), Renata de Almeida Leitão (Universidade de Fortaleza - CE - 
UNIFOR), Thatiany Pereira Chaves (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

NOVA GRADE CURRICULAR, AS MUDANÇAS TROUXERAM MELHORAS OU MAIS 
DIFICULDADES PARA A FORMAÇÃO DE UM BOM PROFISSIONAL DA SAÚDE.  

Trabalho Científico Original  

Nayara Sousa Lopes (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Gabriela
Carolina Ferreira Malta (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Bruna
Barbosa de Oliveira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Enéas Carlos
Cavalcante Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Henrique
Santos de Almeida (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Athos Alvares
Dutra (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Cinthya Iamille Frithz
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Introdução: Na tentativa de adaptação do currículo médico às necessidades atuais e da 
formação do médico generalista, o curso de medicina da UFAM fez grandes mudanças na 
grade curricular, dentre elas a inclusão de disciplinas que humanizassem o curso e 
tornassem o médico mais apto para resolver os problemas do cotidiano.  
Objetivos: Comparar a opinião de alunos das grades curriculares antiga e nova do 
curso de medicina da Universidade Federal do Amazonas.  
Métodos: Realizou-se um levantamento quantitativo por meio de um questionário on-
line e anônimo com 13 perguntas sobre as duas grades curriculares. O enfoque foram as 
mudanças no tempo destinado às disciplinas, e na introdução de novas matérias e a 
subdivisão das mesmas no modelo 2010-2, destacando o 13º item, que avaliava a 
percepção geral da nova grade por partes dos alunos, independente do período.  
Resultados: A introdução da disciplina Metodologia do Trabalho Científico teve 
aprovação de 75% dos entrevistados; quanto às alterações realizadas nas cargas 
horárias (CH), o acréscimo de 266,7% de horas em Saúde Coletiva não foi bem recebido 
por 73% dos alunos. Já o aumento das cargas horárias de Anatomia I e Citologia 
(primeiro período) foi julgado positivamente pelos acadêmicos e a redução da CH das 
disciplinas Bioquímica, Histologia e Anatomia II (segundo período) foi julgada 
negativamente por 69% dos alunos. A introdução do atendimento clínico no quarto 
período estabelecida pela grade curricular de 2010 gerou aceitação pela maioria dos 
entrevistados. Dos alunos que responderam às perguntas, 66% não se sentem aptos a 
discorrer sobre o Sistema Único de Saúde (SUS) comprovando a ineficiência ou 
inadequação do acréscimo de horas à disciplina de Saúde Coletiva.  
Conclusões: A mudança na grade curricular foi bem recebida pela grande maioria dos 
alunos. Entretanto é necessária a revisão da CH de algumas disciplinas e a adequação 
de conteúdos programáticos com a realidade do SUS. 

Brandão de Oliveira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

NOVAS ESTRATÉGIAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM EM FARMACOLOGIA: O 
EXEMPLO DOS ANTI-HIPERTENSIVOS.  

Relato de Experiência  

Introdução: Uso de jogos didáticos no ensino é antigo e mantém relação estreita com 
construção do conhecimento, possuindo influência como elemento motivador no 
processo de ensino e aprendizagem, inclusive em adultos. Além de proporcionar 
aprendizado e diversão, desenvolvem o espírito colaborativo entre os discentes. 
Objetivos: Propor estratégias lúdicas de ensino-aprendizagem em Farmacologia, que 
estimulem no aluno o interesse pela disciplina, visando aperfeiçoar aprendizado, 
diminuir processo de memorização forçada, e fixar novos conceitos nas já existentes 
estruturas cognitivas do aluno. 
Relato de Experiência: Após elaboração de mapa conceitual sobre anti-hipertensivos, 
pelo monitor da disciplina de Farmacologia, foram selecionadas todas as palavras 
importantes do conteúdo. Foram criados três jogos: mapa conceitual, palavras cruzadas 
e jogo de tabuleiro, descritos minuciosamente em outros textos. Tendo como foco os 
estudantes matriculados na disciplina, serão utilizados nos momentos da monitoria, 
otimizando tempo, treinando monitor e trabalhando desenvolvimento pessoal, social e 
cognitivo dos alunos.  
Resultados: Encontrou-se nessas estratégias maneira informal de trabalhar conteúdo 
ministrado na disciplina de Farmacologia, tendo como possível resultado estudantes 
mais interessados e inteirados sobre as correlações existentes entre os conceitos. 
Mostram-se ferramentas promissoras à prática da monitoria, pois possibilitam ao 
monitor gerenciar aprendizado do conteúdo e elucidar pontos que precisam ser melhor 
trabalhados com alunos. 
Conclusões: Considera-se que esses jogos, em seu aspecto pedagógico, se apresentam 
produtivos tanto para o monitor - que busca neles um aspecto instrumentador, e, 
portanto, facilitador da aprendizagem de conteúdos muitas vezes de difícil assimilação – 
quanto para o discente, que desenvolveria sua capacidade de pensar, refletir, analisar, 
compreender, levantar hipóteses, testá-las e avaliá-las com autonomia e cooperação. 
Sugere-se sua aplicação e posterior avaliação. 

Lorrany Jacinta Martins de Araujo Carli (Universidade Federal de Juiz de 
Fora/MG - UFJF), Augusto Avansi Junior (Universidade Federal de Juiz de 
Fora/MG - UFJF), Helena de Oliveira (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG 
- UFJF) 

O CURRÍCULO DO CURSO DE MEDICINA E SUA CORRELAÇÃO COM 
COMPETÊNCIAS PROFISSIONAIS, BÁSICAS E PESSOAIS.  

Trabalho Científico Original  

Camila Ament Giuliani dos Snatos Franco (Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná - Curitiba - PUCPR), Renato Soleiman Franco (Pontifícia Universidade 
Católica do Paraná - Curitiba - PUCPR), Marcia Regina Cubas (Pontifícia 
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Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) para o curso médico propõem 
um egresso com uma compreensão ampliada de saúde, inserido na sociedade, sabendo 
as necessidades e o seu papel social, que tenha o seu perfil atrelado ao cuidado integral 
e interdisciplinar. Numa classificação dessas competências que compreenda todos esses 
elementos, tem-se a sua subdivisão em três níveis: pessoais, básicas e profissionais.  
Objetivos: Analisar como estão distribuídos os três níveis de competências médicas 
durante todo o curso, analisando suas implicações para a formação médica. 
Métodos: Análise dos planos de ação das disciplinas do curso Médico, através de 
pesquisa exploratória descritiva documental utilizando a metodologia de análise de 
conteúdo 
Resultados: As DCN são compostas por 28 competências e cada uma pode estar 
presente em mais de um dos níveis. Assim sendo 21 (53,8%) delas se caracterizam 
como competências profissionais, 11(28,2%)como básicas e sete(18%) como pessoais. 
Por outro lado, quando analisadas a divisão de competências no currículo do curso 
avaliado obteve-se média de 60,4% de competências profissionais, 29,3% de 
competências básicas e 10,3% de competências pessoais. O currículo avaliado divide o 
curso em três fases. Na fase pré-clinica obteve-se 55% de profissionais, 36% de básicas 
e 9% de pessoais. Na fase clínica: 66,7% profissionais, 25% básicas e 8,3% pessoais. 
No internato a proporção encontrada foi de 60% de competências profissionais, 26,7% 
básicas e 13,3% de pessoais 
Conclusões: As competências profissionais direcionam a formação do médico, no 
entanto as competências pessoais, bem como as básicas são importantes para que este 
profissional desenvolva o perfil das DCN. Com esta análise nota-se que as competências 
profissionais aparecem em número maior do que as básicas e as profissionais, não 
somente nas fases finais do curso analisado, mas principalmente nos períodos inicias. A 
partir desse foco pode-se, entre outros, dificultar o desenvolvimento das habilidades 
humanísticas e reflexivas necessárias para a sua formação. 

Universidade Católica do Paraná - Curitiba - PUCPR) 

O CURRICULUM LATTES NA VISÃO DO ALUNO DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
POTIGUAR  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Curriculum Lattes (CL) é um formulário eletrônico que faz parte da 
Plataforma Lattes. Ele é visto como um meio de cadastrar dados curriculares de 
pesquisadores e usuários em geral objetivando a criação de um instrumento curricular 
único. Encontra-se disponível na Internet e pode ser, a qualquer momento, criado ou 
atualizado; sendo adotado pela maioria das universidades e institutos de pesquisa do 
País. Por sua credibilidade e abrangência, é frequentemente utilizado como forma de 
análise do mérito e competência do acadêmico. 
Objetivos: Avaliar a instrução dos alunos de Medicina da Universidade Potiguar quanto 
à criação e manipulação do CL, explicitando sua importância na vida acadêmica e 
profissional. 
Métodos: Foi realizado questionário com 120 alunos do curso de Medicina da 
Universidade Potiguar interrogando-os sobre o conhecimento desse formulário e de suas 
ferramentas, se houve apoio informativo sobre tal por parte da universidade e se o 
consideravam importante na vida do futuro médico, seja na vida acadêmica ou 
profissional.  
Resultados: Quando questionados se conheciam o CL, 100% respondeu positivamente. 
83,3% possuem o formulário eletrônico e 16,7% não. Ao serem perguntados se sabiam 
criá-lo, 75% responderam sim e 25% não. Apenas 12,5% dos alunos sabem manusear e 
atualizar o CL. Somente 33,3% aprenderam a fazê-lo por estarem orientados, ao passo 
que os outros 66,7%, sem instruções, não obtiveram êxito. Questionados sobre sua 
importância em suas vidas, todos os 120 alunos responderam que o CL é importante 
não somente para a vida acadêmica ou para a vida profissional e sim para ambas. 
Conclusões: O Curriculum Lattes é uma ferramenta de real importância, tanto 
acadêmica quanto profissional, sendo esta qualidade reconhecida pelos alunos. Mesmo 
muitos universitários tendo conhecimento sobre esse formulário e sabendo criá-lo, a 
maioria não sabe atualizá-lo e manuseá-lo. Por possuir grande valor, mas também 
apresentar complexidade em sua manipulação, sugere-se a implementação do ensino da 
sua utilização durante a graduação universitária. 

Ticiana de Magalhães Benevides (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana 
Carolina Amorim Gomes de Melo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Kelly 
Aires Fernandes (Universidade Potiguar -RN - UnP), Josenilda do Socorro Vieira 
Gomes de Oliveira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Rayana Karla Pereira de 
Vasconcelos (Universidade Potiguar -RN - UnP), Matheus Staufackar 
(Universidade Potiguar -RN - UnP) 

O DISCENTE E SUA INSERÇÃO PRECOCE NO CENÁRIO DE PRÁTICA: A 
EXPERIÊNCIA DA FONOAUDIOLOGIA EM UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA  
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Relato de Experiência  

Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) do curso de graduação em 
Fonoaudiologia (2002), embasadas nas Leis 8080/90, que institui o Sistema Único de 
Saúde (SUS), e 9394/96 - Lei de Diretrizes e Bases (LDB), recomenda a formação de 
profissionais aptos a desenvolverem ações de prevenção, promoção, proteção em nível 
individual e coletivo. Para tanto, os estudantes devem ter, desde o início da graduação, 
contato com essas ações na prática. 
Objetivos: Relatar a vivência de inserção de estudantes do primeiro ano do curso de 
Fonoaudiologia de uma Universidade Pública de Alagoas, na prática da Atenção Básica 
(AB). 
Relato de Experiência: Os discentes tiveram a experiência de tutoria em uma 
disciplina introdutória do curso, na qual podiam realizar práticas em diversos cenários, 
dentre eles a AB, onde - juntamente com estudantes dos cursos de Fisioterapia, 
Fonoaudiologia e Terapia Ocupacional – participaram ativamente de rodas de conversa 
de educação em saúde com usuários, grupo de Saúde do Trabalhador (ST) numa escola 
da comunidade, e discussões/reflexões conjuntas sobre a prática. 
Resultados: Desde o início do curso, os estudantes puderam ter acesso a vivências e 
conceitos da prática na Atenção Básica, que possibilitaram a compreensão do processo 
de saúde e doença, a percepção da importância dos mecanismos de prevenção, e, 
sobretudo, da atuação interdisciplinar na comunidade, integrando saberes diversos em 
favor da saúde integral da população, como no Grupo de ST, onde aspectos como saúde 
vocal, mental, corporal e motivação eram trabalhados na mesma atividade. Os discentes 
compreenderam a importância da AB para o SUS, bem como a inserção da 
Fonoaudiologia e demais áreas no processo, visando à melhoria da qualidade de 
assistência prestada à saúde da população. 
Conclusões: O processo de ensino-aprendizagem foi favorecido com essa metodologia, 
que propiciou o desenvolvimento de habilidades e competências condizentes com a 
prática fonoaudiológica em Saúde Coletiva. 

Barbara Patricia da Silva Lima (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Thales Roges Vanderlei de Góes (Universidade Estadual de Ciências da Saúde 
de Alagoas - Maceió - UNCISAL), Tuany Lourenço dos Santos (Universidade 
Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL), Rosana 
Quintella Brandão Vilela (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 

O ENSINO DE HABILIDADES MÉDICAS: QUAL É A INFLUÊNCIA DO MONITOR?  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A monitoria aperfeiçoa o processo de formação profissional e promove a 
melhoria da qualidade de ensino. O monitor é considerado um agente do processo 
ensino-aprendizagem, capaz de intensificar a relação professor-aluno-instituição. 
Objetivos: Analisar a percepção dos alunos sobre a monitoria de habilidades médicas. 
Métodos: Estudo analítico, realizado com 60 alunos do segundo semestre do módulo de 
habilidades médicas de um curso de Medicina, através da aplicação de questionários no 
início e ao final do semestre de 2012.1. Dados foram analisados pelo programa EpiInfo, 
utilizando testes paramétricos, com intervalo de confiança acima de 95%. 
Resultados: A maioria dos alunos julga que a principal função da monitoria é esclarecer 
dúvidas (95%). Houve aumento de 23,7% para 40,7% com relação à monitoria ser 
essencial para o aprendizado dos alunos, assim como grande melhoria do conhecimento 
após discussão com os monitores (76,3% para 81,4%). Sobre a procura do monitor em 
horários extra-aulas, houve aumento de 81,4% para 93,2%. Disponibilidade (73,3% 
para 78%) e conhecimento (80% para 78%) foram os aspectos mais importantes do 
monitor. Houve diminuição de 90% para 86,4% se o aluno participaria desta monitoria 
durante sua graduação e os principais fatores para a participação foram fixação do 
conhecimento (58,3% para 50%), gostar do conteúdo (23% para 32,5%) e 
engrandecimento curricular (16,7% para 30%). A necessidade do auxílio do monitor 
somente para as aulas de procedimentos médicos sofreu redução de 40% para 13,6%, 
enquanto para as aulas de semiologia somente houve aumento de 10,2% para 23,7% e 
houve aumento de 56% para 62,7% para as duas aulas. Não houve diferença estatística 
entre os dois testes. 
Conclusões: A monitoria mostrou um impacto positivo no ensino destes alunos em todo 
o módulo, sendo classificada como essencial para o aprendizado das habilidades 
médicas. Além disso, instigou a procura pelo monitor para solucionar dúvidas, 
engrandecendo o conhecimento e influenciando positivamente a participação de futuros 
monitores. 

Helena Câmara Pinto (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Nara Monte 
Arruda (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), José Humberto da Silva 
Junior (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Bruno Diógenes Iepsen 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Renata de Almeida Leitão 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Carlos Ewerton Maia Rodrigues 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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Relato de Experiência  

Introdução: O estudo da sexualidade exige uma abordagem ampla, ultrapassando a 
proposta biológica na promoção da saúde integral do sujeito, priorizando os aspectos 
psicossociais, históricos, culturais e as relações de gênero. Ao desconhecer o ser 
humano como ser sexualizado, o médico não reconhece sua própria sexualidade, 
impedindo que o paciente manifeste seus temores sobre sua vida sexual. 
Objetivos: Demonstrar a importância do estudo da sexualidade e sua relação no 
processo saúde doença na grade curricular do curso de medicina.  
Relato de Experiência: No eixo temático Atividade de Integração do Eixo do 
Desenvolvimento Pessoal do curso de Medicina trabalha-se o tema sexualidade humana 
e saúde, visando complementar os aspectos biológicos e fisiológicos. Através de artigos, 
filmes e discussões aborda-se o processo histórico-social da construção da sexualidade, 
a sexualidade no desenvolvimento humano e no envelhecimento, as interações entre a 
relação médico-paciente e a sexualidade e a avaliação semiológica dos transtornos 
sexuais. 
Resultados: O estudo da sexualidade conecta o acadêmico com o tema, promovendo 
conhecimento e solidificando a educação sexual dos estudantes, mobilizando-os a cuidar 
da própria sexualidade. Como a sexualidade está presente desde o início da vida do 
homem, a visão crítica e reflexiva sobre esse tema estimula o acadêmico a promover o 
respeito individual e pelo outro, a compreender a influência dos papéis sociais no 
relacionamento interpessoal e na organização social, reconhecendo a afetividade como 
parte integrante da sexualidade.  
Conclusões: As mudanças necessárias para alcançar o ideal de médicos que promovam 
saúde, tratem e reabilitem doentes devem se direcionar para a abordagem 
interdisciplinar das diferentes dimensões do homem. O estudo da sexualidade humana 
de forma multidisciplinar no currículo médico possibilita a integração com outros 
saberes, promovendo questionamento, reflexão, discussão e crítica, formando 
profissionais sensibilizados. 

Júlia Borges Ramos (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Gabriela Serra Godoy (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Natália Carelli de Castro Bosso (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Luciana Barbosa Leite (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Rita Francis Gonzalez y Rodrigues Branco (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO) 

O ESTUDO ORIENTADO APLICADO AO ENSINO DA PATOLOGIA GERAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O estudo orientado surge como maneira inovadora no processo de ensino 
e aprendizagem, baseando-se no princípio em que o professor não atua como mero 
palestrante, em que o processo de aprendizagem se dá de uma forma passiva, mas 
como facilitador do aprendizado entre os acadêmicos, estimulando suas capacidades e 
oportunidades. Para aplicar essa técnica, o professor solicita ao aluno uma determinada 
tarefa, fornecendo-lhe instruções de como realizá-la. 
Objetivos: Avaliar a contribuição que o Estudo Orientado proporciona aos estudantes do 
curso de Medicina. 
Métodos: Mediante a aplicação de um questionário semi-estruturado, perguntou-se aos 
estudantes que já haviam concluído a disciplina de Patologia Geral qual havia sido a 
maior contribuição do Estudo Orientado na formação médica. Foram oferecidas quatro 
opções de respostas: “mostrar as situações de aplicabilidade dos conteúdos teóricos na 
prática clínica”; “conhecer assuntos que não são abordados de maneira adequada nos 
livros e demais meios disponíveis para estudo; “tornar mais fácil o processo de 
aprendizagem uma vez que se trata de uma forma mais dinâmica e interativa para se 
aprender conteúdos teóricos” e “outra”. 
Resultados: Foram preenchidos 64 questionários. 46, 87% afirmaram que o Estudo 
Orientado foi importante para “mostrar as situações de aplicabilidade dos conteúdos 
teóricos na prática clínica”; 26,56% para“tornar mais fácil o processo de aprendizagem 
uma vez que se trata de uma forma mais dinâmica e interativa para se aprender 
conteúdos teóricos”; 25% para “conhecer assuntos que não são abordados de maneira 
adequada nos livros e demais meios disponíveis para estudo; e 1,56 para “outra”. 
Conclusões: Conclui-se que a maioria dos acadêmicos considera que o Estudo 

Eduardo de Oliveira Ramalho (Universidade Federal do Ceará - UFC), Eloilda 
Maria de Aguiar Silva (Universidade Federal do Ceará - UFC), Urian Amorim 
Pontes (Universidade Federal do Ceará - UFC), Pedro Pinheiro de Negreiros 
Bessa (Universidade Federal do Ceará - UFC), Bianca Lopes Cunha 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), FABRÍCIO ANDRADE VIEIRA MOREIRA 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Eliane Silva de Oliveira (Universidade 
Federal do Ceará - UFC) 
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Orientado é uma ferramenta de grande valia para a compreensão do conhecimento a ser 
aplicado na prática clínica, por estimular e pôr em evidência o aluno como agente ativo 
na sua formação. 

O FIM DO “SEE ONE, DO ONE, TEACH ONE”: O APRENDIZADO DA TÉCNICA 
PROCEDURAL DE PUNÇÃO LOMBAR EM MODELOS DE SIMULAÇÃO.  

Relato de Experiência  

Introdução: Desde a década de 90, existe uma preocupação em diminuir os riscos e 
complicações de procedimentos invasivos em pacientes, por isso tem sido utilizada 
metodologia de ensino por meio de simulações. O aprendizado do procedimento da 
punção lombar começa pelo domínio de técnicas que são aperfeiçoadas em modelos 
anatômicos de simulação.  
Objetivos: Analisar a utilização de manequins como facilitador do aprendizado do 
procedimento de punção lombar para acadêmicos de Medicina. 
Relato de Experiência: Foi realizado em um Curso de Medicina, por alunos do PET-
Medicina, um curso prático de punção lombar composto por seis turmas. Os alunos 
participavam de uma demonstração prática do procedimento realizada pelos petianos 
instrutores em manequins de punção lombar, o qual permitia o posicionamento 
adequado do modelo, antissepsia, anestesia, identificação do sítio adequado da punção 
através da palpação e demarcação de estruturas anatômicas. Permitia também 
identificar as estruturas com a introdução da agulha e visualizar o retorno do líquor com 
a retirada do mandril. Após a demonstração, os alunos treinavam individualmente no 
manequim, sendo avaliados, por um discente, através de um check-list padronizado. Os 
alunos assistiam ainda a um vídeo do The New England Journal of Medicine a fim de 
demonstrar o procedimento realizado em paciente real. 
Resultados: Participaram da atividade 134 alunos do curso de Medicina de várias 
Instituições de Ensino Superior (IES). Notou-se que 62,7% posicionou adequadamente o 
paciente, 83,6% identificou corretamente o local da punção lombar, 89,1% fez 
anestesia, 89,15% inseriu a agulha corretamente, 96,4% retirou o mandril e aguardou o 
gotejamento e 86,4% reposicionou o mandril. 
Conclusões: O treinamento em manequins é facilitador de aprendizagem e 
aperfeiçoamento das habilidades médicas, demonstrando ser método de ensino eficaz, já 
que os alunos conseguiram praticar e aprender o procedimento e os discentes 
instrutores aprimorar a sua técnica. Além de permitir aos petianos instrutores uma 
vivência da docência durante a graduação. 

Brunelise Brunet Diniz (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Karoline 
Ferreira Mororó (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), André Borges 
Ferreira Gomes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Cecilia Maria 
Brigido Bezerra Lima (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Rafaela Vieira 
Corrêa (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Fernanda Martins Maia 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

O IMPACTO DO CONSUMO DE CURCUMINA E ÔMEGA-3 EM PACIENTES COM A 
DEMÊNCIA DE ALZHEIMER.  

Relato de Experiência  

Introdução: O Projeto em Equipe (PE) é uma estratégia da matriz curricular do curso 
de medicina da UNIFENAS-BH centrado em temas relacionados ao conhecimento 
científico, como epidemiologia, bioestatística, metodologia científica e pesquisa clínica. 
Objetivos: No quarto período, o PE visa compreender a estrutura detalhada de um 
projeto de pesquisa clínica. Cada grupo, após livre escolha do tema, deve idealizar um 
modelo fictício, abarcando todas as etapas necessárias: objetivo, hipótese, justificativa, 
metodologia, aspectos éticos, factibilidade, cronograma, orçamento e bibliografia básica. 
Relato de Experiência: O primeiro passo foi definir o tema a ser explorado – Mal de 
Alzheimer – assunto complexo e de grande relevância nos dias atuais, vez que a 
expectativa de vida da população mundial aumentou consideravelmente. Deparamo-nos, 
logo em seguida, com uma difícil indagação: qual caminho trilharemos neste incipiente 
projeto? Após extensa investigação bibliográfica na literatura impressa e nos bancos de 
dados virtuais – PubMed, Scielo e Bireme – formulamos uma hipótese instigante para o 
desenvolvimento da atividade: “A introdução de ômega-3 e curcumina na dieta de 
pacientes com Mal de Alzheimer (grau leve a moderado) retarda ou melhora o quadro 

Mário Alves de Oliveira Neto (Universidade José do Rosário Vellano - Belo 
Horizonte/MG - UNIFENAS/BH), Joyce Luciana de Oliveira Costa (Universidade 
José do Rosário Vellano - Belo Horizonte/MG - UNIFENAS/BH), Alexandre 
Ferreira Figueiredo (Universidade José do Rosário Vellano - Belo Horizonte/MG 
- UNIFENAS/BH), Fernanda Valeriano da Costa (Universidade José do Rosário 
Vellano - Belo Horizonte/MG - UNIFENAS/BH), Thatianne Seldmayer Colen 
(Universidade José do Rosário Vellano - Belo Horizonte/MG - UNIFENAS/BH), 
Iure Ferraz Kalinine (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP) 
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degenerativo da doença”. Elaboramos o desenho e descrevemos o processo cabal 
inerente ao estudo, como amostragem, critérios de exclusão, TCLE, produção das 
cápsulas, esquema terapêutico, custos, etc. 
Resultados: A expectativa de ver o fruto maduro de nosso esforço foi incomensurável. 
Edificamos o conhecimento de modo sistemático e o aplicamos com proficiência. Embora 
o projeto não tenha sido colocado em ação, por questões financeiras, foi uma 
experiência crucial ao aprendizado. 
Conclusões: A UNIFENAS-BH, alicerçada no PBL ou "Problem-Based Learning", prioriza 
seu ensino na formação de um médico apto à prática profissional renovada e em 
sintonia com os desafios do seu tempo. O Projeto em Equipe (PE) reflete uma pequena, 
mas importante amostra do trabalho coletivo e austero em nosso meio acadêmico. 

O LABORATÓRIO DE HABILIDADES E SUA CONTRIBUIÇÃO NA CAPACITAÇÃO 
PARA A PRÁTICA MÉDICA: UMA PERCEPÇÃO DE ACADÊMICOS.  

Relato de Experiência  

Introdução: O Laboratório de Habilidades (LH) é um grande avanço na formação 
médica uma vez que proporciona ao aluno a oportunidade de treinar técnicas do exame 
clínico antes de ter contato com o paciente. São desenvolvidas atividades antecipatórias 
com pacientes-atores e manequins, preparando o acadêmico para o exercício técnico de 
sua futura profissão. 
Objetivos: Descrever experiência no LH demonstrando como as atividades podem 
contribuir para o desenvolvimento de habilidades específicas no estudante, 
aperfeiçoando técnicas e procedimentos médicos. 
Relato de Experiência: São reunidos 11 alunos em uma sala de treinamento 
semiológico e juntamente com um professor-orientador, as técnicas de anamnese e 
exame físico são praticadas. A sala é equipada com maca, quadro branco, balança, 
negatoscópio, bancos e outros equipamentos dependendo do objetivo da aula. Porém, 
nem sempre todos os acessórios disponíveis funcionam adequadamente, reforçando a 
necessidade de maior cuidado por parte dos alunos no uso dos equipamentos e por 
parte do zelador na manutenção. 
Resultados: O LH tem sido vantajoso por simular situações clínicas complexas, 
possibilitar a repetição de procedimentos e permitir o erro numa circunstância que pode 
ser corrigido. O aluno também aprende a se concentrar na execução da sua tarefa 
independente de ações paralelas, já que os ambientes são interativos. O LH torna 
possível a utilização de metodologias ativas que privilegiam a participação ativa do 
aluno, permitindo alcançar as competências previstas nas Diretrizes Curriculares 
Nacionais do curso de medicina. 
Conclusões: As práticas no LH proporcionam ao acadêmico maior segurança na 
execução das diversas ações médicas. Além disso, capacita o aluno a trabalhar em 
equipe multiprofissional, já que as salas também são utilizadas por acadêmicos de 
outras áreas da saúde. 

Camila Costa Said (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), Lanna 
Marla Andrade Pinheiro (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Rívian Xavier Ribeiro (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Marina Belizário Vieira (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Lorene Vento (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 

O PAPEL DA LIGA ACADÊMICA NO DESENVOLVIMENTO DE MATERIAIS 
DIDÁTICOS E NOVAS TECNOLOGIAS DE ENSINO PARA A GRADUAÇÃO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As ligas acadêmicas exercem um papel importante na formação do aluno 
de medicina ao proporcionar um contato direto com a especialidade. Neste sentido, a 
Liga de Anestesiologia, Dor e Terapia Intensiva FMUSP (LADTI) buscou oferecer aos seus 
integrantes, além das atividades teóricas e práticas, o desenvolvimento de novas 
habilidades, como a criação de material didático e novas tecnologias para o ensino. 
Objetivos: Nosso objetivo foi incentivar o aluno para a criação de material didático 
acerca da anestesiologia, reforçando os conhecimentos básicos, além da participação no 
desenvolvimento de material interativo utilizando a tecnologia do Homem Virtual, junto 
à Telemedicina FMUSP, contribuindo para maior contato com a especialidade e suas 
aplicações futuras.  
Métodos: A LADTI FMUSP contou com a participação de dezoito acadêmicos do curso de 
medicina da FMUSP durante o período de março de 2011 a junho de 2012 no 

Tatiana Barboza Kronemberger (Universidade de São Paulo - Campus São 
Paulo - USP-SP), Carlos Gustavo Zagatto Lazzarin (Universidade de São Paulo 
- Campus São Paulo - USP-SP), Marcelo Luis Abramides Torres (Universidade 
de São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP), Chao Lung Wen (Universidade de 
São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP), José Otávio Costa Auler Jr 
(Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP) 
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desenvolvimento de capítulos que farão parte do livro a ser lançado pela liga e materiais 
interativos voltados ao ensino, sob orientação de docentes e médicos assistentes do 
HCFMUSP. Dez alunos são sextanistas e os demais estão cursando desde o terceiro até o 
quinto ano. 
Resultados: Tivemos a participação de 100% dos acadêmicos que faziam parte da Liga, 
despertando o interesse de 40% dos sextanistas que participaram da Liga para a escolha 
da especialidade, sendo que estes perfazem 66,7% dos sextanistas que escolheram a 
anestesiologia ao final do curso. Além disso, concluímos o projeto didático proposto com 
um livro a ser lançado pela Liga em outubro de 2012, que abrange material interativo. 
Conclusões: A disciplina de anestesiologia encontra-se inserida no quarto ano, 
contando com apenas 0,29% da carga horária do curso de medicina ministrado pela 
FMUSP. Percebemos o papel importante da LADTI no incentivo ao conhecimento e 
escolha da especialidade, além de proporcionar o desenvolvimento de novas habilidades 
aos seus integrantes. 

O PAPEL DA NECRÓPSIA NA FORMAÇÃO MÉDICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A necrópsia constitui parte das atividades inerentes a disciplina de 
Patologia Geral, sendo de grande relevância para o aprimoramento do conhecimento dos 
acadêmicos do curso de Medicina. 
Objetivos: Avaliar que tipo de contribuição as aulas de necrópsia proporcionam aos 
estudantes do curso de Medicina. 
Métodos: Mediante a aplicação de questionários, perguntou-se aos estudantes que já 
haviam concluído a disciplina de Patologia Geral qual havia sido a maior contribuição das 
aulas de necrópsia na formação médica. Foram oferecidas cinco opções de respostas: 
“aprender sobre diagnósticos diferenciais”, “entender como as alterações patológicas 
contidas nas peças levaram ao surgimento dos sinais e sintomas do quadro clínico 
apresentado”, “fixação do conteúdo teórico”, “conhecer melhor doenças raras ou 
doenças comuns com quadros clínicos atípicos” e “outra”. 
Resultados: Foram preenchidos 64 questionários. A distribuição percentual de cada 
opção foi: 78,12% para o item “entender como as alterações patológicas contidas nas 
peças levaram ao surgimento dos sinais e sintomas do quadro clínico apresentado”; 
12,5% para “fixação do conteúdo teórico”; 7,81 para “aprender sobre diagnósticos 
diferenciais”; 1,56 para “conhecer melhor doenças raras ou doenças comuns com 
quadros clínicos atípicos” e zero para “outra”. 
Conclusões: A maioria dos estudantes considerou que a necrópsia é uma atividade que 
proporciona o conhecimento do processo patológico como forma de compreender a 
origem de sinais e de sintomas, possibilitando o entendimento dos mecanismos que 
levam ao aparecimento de doenças e evidenciando que ocorre ampliação do saber clínico 
dos acadêmicos. 

FABRÍCIO ANDRADE VIEIRA MOREIRA (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
Eloilda Maria de Aguiar Silva (Universidade Federal do Ceará - UFC), Leonardo 
Duarte Sobreira Luna (Universidade Federal do Ceará - UFC), João Gabriel 
Colares Silveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), Léo Nunes Benevides 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Eliane Silva de Oliveira (Universidade 
Federal do Ceará - UFC) 

O PAPEL DO LABORATÓRIO MORFOFUNCIONAL COMO FACILITADOR DO 
ENSINO/APRENDIZAGEM EM UM MODELO DE METODOLOGIA ATIVA  

Relato de Experiência  

Introdução: As novas diretrizes curriculares dos cursos que utilizam a metodologia 
ativa ou a Aprendizagem Baseadas em Problemas (APB) preconizam a 
interdisciplinaridade e o estudo associado entre as disciplinas, onde o estudante 
desenvolve e utiliza o raciocínio crítico e suas habilidades. 
Objetivos: Proporcionar a interdisciplinaridade das ciências do currículo básico bem 
como modernizar e otimizar seu aprendizado. 
Relato de Experiência: Implementamos em nossa instituição o Laboratório 
Morfofuncional, que é um espaço comum a diferentes disciplinas, sendo fundamental 
para que o método se torne efetivo. Em nossa instituição, colocamos a Histologia, por 
meio da microscopia e diferentes tipos de tecidos; a Embriologia com a evolução do 
desenvolvimento embrionário humano; a Anatomia Patológica, com peças de diferentes 
patologias; a Genética, através de diferentes macromodelos de estrutura de D.N.A. e a 
Anatomia Humana, onde órgãos, ossos e músculos foram pintados para evidenciação de 
suas respectivas partes, sempre acompanhadas de um roteiro prático plastificado. O 

Bianca Martinez Léllis (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), Marco 
Túlio Ramalho Zoratti (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), Rafael 
Abe (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), Flávio Silva Tampelini 
(Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT) 
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laboratório apresenta ainda, uma biblioteca setorial com bibliografia moderna e 
atualizada, não só das disciplinas básicas, mas de toda a área médica; macromodelos 
diversos, vídeos anatômicos, ambientes virtuais e vídeo-aulas complementam o 
ambiente, sempre buscando tornar o ensino mais didático, instigante, produtivo e 
inovador.  
Resultados: Nossa experiência mostrou uma grande aceitação por parte dos alunos, 
onde o Laboratório Morfofuncional foi o mais frequentado da Faculdade. Foi aplicado um 
questionário de perguntas e respostas, mostrando que a implantação desse laboratório 
foi a mais importante aquisição da Faculdade de Medicina desde a implantação da 
metodologia ativa em 2009 e, as ferramentas nele disponibilizadas para o estudo, 
tornou o aprendizado mais fácil, com menos monotonia e decoreba. 
Conclusões: Com essa experiência, concluímos que, acima de tudo, é preciso inovar e 
buscarmos novas ferramentas didáticas, novos ambientes e cenários de ensino na 
metodologia ativa, para que consigamos estimular e atrair os alunos, bem como não 
deixar que as disciplinas básicas se tornem obsoletas. 

O PROFESSOR COM FORMAÇÃO ACADÊMICA TRADICIONAL INSERIDO NA 
METODOLOGIA ATIVA – UM RELATO DE EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: A disciplina de Interação Comunitária do curso de Medicina da Faculdade 
Atenas (Paracatu-MG) adota a metodologia da Problematização. Desde o princípio do 
curso, em 2006, algumas ferramentas do método vêm sendo utilizadas. Já em 2008, 
houve a consolidação do método ativo de ensino e sucessivos momentos de capacitação 
dos docentes por profissionais pioneiros no novo método fizeram-se necessárias. 
Objetivos: Compreender a atuação do professor com formação tradicional inserido na 
metodologia ativa.  
Relato de Experiência: As atividades se desenvolvem no cenário real (USF), cenário 
simulado (laboratório de prática profissional- LPP) e em pequenos grupos na sala de 
aula. O processo de trabalho ocorre por meio de ciclos pedagógicos - vivência da prática, 
síntese provisória, momento de pesquisa, nova síntese e avaliação. A avaliação 
formativa e a análise do portfolio reflexivo constituem as formas de avaliação. Os 
estudantes devem atingir desempenho adequado nas áreas afetiva, cognitiva e 
psicomotora.  
Resultados: Ao observar o trabalho desenvolvido na metodologia ativa pelo professor 
formado no método tradicional percebeu-se que este possui compreensão abrangente 
dos dois tipos de método de ensino. Apesar da necessidade de adaptação do corpo 
docente, há consenso entre professores que a metodologia ativa possibilita um 
aprendizado mais profundo e significativo. O estudante é estimulado desde o início do 
curso a encarar problemas e a refletir sobre os cenários em que está atuando. 
Conclusões: Acreditamos que o método tradicional limita o estudante na busca de 
maior compreensão acerca do objeto em estudo. Além disso, há um intenso desgaste 
pelo professor na tentativa de atrair e incentivar o aluno na busca de conhecimentos, 
por vezes infrutífero. “Quando problematizamos, abrimos as possibilidades de 
aprendizagem, uma vez que os conteúdos não são tidos como fins em si mesmos mas 
como meios essenciais na busca de respostas.” (SANTOS, Julio César Furtado dos, 
2011). 

Roberta Rodrigues Rabello (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Giselda 
Martins Romero (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Mariana Batista de 
Andrade Oliveira (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Priscilla de Carvalho 
Vieira Faria (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Bernardo Campos Faria 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA) 

O SEMINÁRIO COMO MÉTODO DE ENSINO PARA ACADÊMICOS DO CURSO DE 
MEDICINA DE RONDÔNIA: EFICIENTE OU NÃO?  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Seminário é uma técnica de aprendizagem que consiste em pesquisa, 
discussão e debate e que pode ser apresentado em grupo ou individualmente. Quando 
convenientemente elaborado e apresentado, o seminário pode ser muito eficiente como 
método de aprendizagem, seus objetivos são basicamente ensinar através da pesquisa, 
aprofundar o entendimento de determinado assunto, adquirir domínio da metodologia 
científica de uma disciplina e desenvolver o trabalho em grupo e o sentimento de 

Rafaela Rodrigues Gomes (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Everton Almeida de Souza (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Thiago de Castro Silva (Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal - RO - 
FACIMED), Janine Horsth Silva. (Faculdade de Ciências Biomédicas de Cacoal - 
RO - FACIMED), Vinicius Silva Barros (Faculdade de Ciências Biomédicas de 
Cacoal - RO - FACIMED), Rita de Cassia Alves Ferreira Silva (Faculdade São 
Lucas - Porto Velho-RO - FSL) 
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comunidade intelectual entre alunos e professores. No entanto, observa-se que nem 
sempre os seminários acadêmicos alcançam esses objetivos, limitando-se a uma 
apresentação improvisada diante de um público desatento e alheio aos assuntos 
abordados.  
Objetivos: Avaliar a percepção dos acadêmicos de medicina sobre os seminários como 
ferramenta complementar na graduação.  
Métodos: Estudo transversal através de questionário anônimo e voluntário, aplicado a 
350 acadêmicos do 1º ao 8º período do curso de medicina de escolas médicas de 
Rondônia. 
Resultados: Os principais achados foram: 100% dos acadêmicos assistiram ou 
apresentaram seminários, 78% não obtiveram bom aprendizado e 22% sim, quanto à 
atenção na apresentação 26% afirmaram que sim, 52% responderam que sim, porem 
com dificuldade e 22% responderam não. Quando solicitados que informassem uma nota 
de 0 a 10 sobre a importância dos seminários na formação médica pessoal (sendo zero a 
pior possível e dez a melhor) obteve-se a média de: 4,2. 
Conclusões: Embora amplamente reconhecido e utilizado pelos docentes como 
metodologia de ensino, o estudo conclui que o seminário não alcança a sua proposta 
formativa. 

O TREINAMENTO DE HABILIDADES SEMIOLÓGICAS NAS FASES INICIAIS DO 
CURSO DE MEDICINA NO LABORATÓRIO DE HABILIDADES E SIMULAÇÃO (LHS) 
FACILITA O APRENDIZADO DURANTE AS AULAS DE SEMIOLOGIA MÉDICA?  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O treinamento da semiologia médica é sabidamente muito importante para 
a prática clínica. Desta forma, o Laboratório de Habilidades e Simulação (LHS) busca 
introduzir as bases da semiologia médica para estudantes, desde os primeiros períodos 
do Curso, com o objetivo de melhorar o aprendizado e inseri-los a pratica clinica.  
Objetivos: Analisar se as atividades desenvolvidas no LHS, nos segundo e terceiro 
períodos do Curso, contribuem para uma maior segurança dos estudantes durante a 
realização das práticas semiológicas da disciplina de propedêutica médica, ministrada no 
quarto período. 
Métodos: Foi utilizado um questionário estruturado para aferir a opinião dos estudantes 
quanto às habilidades treinadas no LHS, relacionadas aos sistemas nervoso, 
cardiovascular, respiratório, digestório e endócrino. O instrumento de avalição foi 
constituído de oito perguntas fechadas e uma aberta. Analisaram-se os dados 
estatísticos através do software epi Info 3.5.3®. 
Resultados: Foram analisados 62 questionários. Dos respondentes, 55,7% afirmaram 
que as atividades do LHS contribuíram para um maior aprendizado semiológico. Quando 
questionados sobre qual sistema orgânico estudado no LHS mais contribuiu para a 
prática semiológica, 36,8% apontaram o sistema cardiovascular. Quanto ao de menor 
contribuição, 5,3% afirmaram ser o sistema endócrino. Em relação às atividades 
ministradas no LHS, durante o segundo período do Curso, a selecionada como mais 
relevante foi à semiologia cardíaca, com 34,5%, e a que menos contribuiu foram os 
testes cerebelares, com 3,4%. Quando indagados sobre as atividades do LHS, no 
terceiro período, 54,2% afirmaram que a atividade de semiologia abdominal foi a que 
mais auxiliou na prática semiológica, enquanto o exame da cavidade oral, com 8,5%, foi 
a de menor contribuição. 
Conclusões: Observou-se que os treinamentos das habilidades semiológicas, no inicio 
do Curso de Medicina, representam uma prática antecipatória eficaz para o aprendizado 
da semiologia médica, introduzida em fases mais adiantadas.  

Fernanda Roisman Macedo (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Hugo 
de Carvalho Mandarino Junior (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), 
Camila Giorgi (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Danilo Batista 
(Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Lúcia Helena Antunes Pezzi 
(Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Silvio Pessanha Neto 
(Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA) 

O TUTORIAL BASEADO NA FISIOPATOLOGIA COMO FERRAMENTA DE ENSINO 
DA AVALIAÇÃO DE SINAIS E SINTOMAS EM PROPEDÊUTICA MÉDICA.  

Relato de Experiência  

Introdução: A aplicação de um programa de ensino de Medicina, sob a visão de que o 
aluno construa seu conhecimento de modo hierarquizado e de complexidade crescente, 
o coloca em contato com situações problemas de modo precoce. A terminologia médica 

Djalma José Fagundes (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP), Marcelo 
Levites (Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo/SP - UAM), Maita Poli de 
Araujo (Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo/SP - UAM), Mozar Horn 
(Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo/SP - UAM), Karen Cristine Abrão 
(Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo/SP - UAM) 
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e o linguajar do paciente precisam ser transformados em fatos relacionados com a 
fisiopatologia da doença e, dentro da história natural da doença, ensejar elementos para 
o diagnóstico e tratamento.  
Objetivos: Objetivo: mostrar uma abordagem de ensino de Propedêutica Médica 
usando um Tutorial baseado em situações problemas com enfoque na fisiopatologia da 
doença e em quadros sindrômicos. 
Relato de Experiência: A disciplina de Práticas Médicas é desenvolvida em semestres e 
durante cada período são abordados temas relacionados aos diversos sistemas 
corporais. Em cada sistema as principais síndromes são apresentadas aos alunos na 
forma de uma situação problema. O aluno recebe a situação problema previamente a 
um encontro com o tutor onde deverá trazer subsídios para discutir cada termo usado 
pelo paciente com sua respectiva terminologia médica e relacionar cada sintoma ou sinal 
com a fisiopatologia da síndrome. A ferramenta sinaliza para que o aluno explore a 
morfologia, fisiologia e patologia; relacione esses dados com a sintomatologia; levante 
as hipóteses diagnósticas (sindrômica, anatômica e etiológica). O tutor dirige a sessão e 
complementa os dados não levantados pelos alunos e considerados relevantes para a 
discussão. 
Resultados: A aplicação dessa abordagem mostrou-se muito eficaz, desde que os 
alunos estejam engajados em participar da discussão, uma vez que as atividades são 
desenvolvidas em pequenos grupos (seis/oito alunos) e posteriormente discutidas em 
grupo maior de 25 alunos na presença do tutor. A avaliação recai sobre o relatório de 
cada grupo e do rendimento individual nas discussões. 
Conclusões: A ferramenta é um dos instrumentos usados para o ensino, mas necessita 
ser complementada com novas abordagens em semestres seguintes com aumento da 
complexidade do conhecimento. 

O USO DA PROBLEMATIZAÇÃO NO ENSINO DE HABILIDADES DE COMUNICAÇÃO 
NA GRADUAÇÃO DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: As habilidades comunicacionais tem gerado interesse na área médica, 
frente ao impacto no vínculo e na relação médico-paciente. Diversos autores apontam a 
necessidade de incorporar o ensino das habilidades de comunicação para atingir um 
cuidado a saúde melhor.  
Objetivos: Aplicar estratégias de comunicação e interação (medicina centrada no 
paciente e medicina baseada em narrativa), em disciplina da graduação de medicina, 
com uso da metodologia da problematização. 
Relato de Experiência: No primeiro semestre de 2012, foi ministrada disciplina 
optativa para o terceiro ano de graduação de medicina da Faculdade de Ciências Medicas 
da Santa Casa de São Paulo (Medicina e Narrativa), com carga horária total de 24 horas, 
distribuídas em 6 semanas (seis encontros de 4 horas). Os alunos realizaram 
atendimento médico individual em unidade básica de saúde, supervisionados por 
professores, em três encontros.  
Resultados: Na primeira consulta os alunos atenderam os usuários utilizando a 
anamnese que aprenderam nas disciplinas de propedêutica. No encontro seguinte, foram 
discutidas limitações da consulta realizada, utilizando a estratégia da construção de 
narrativas sobre o atendimento. Após o levantamento de questões sobre a compreensão 
ampliada do individuo atendido e teorização sobre estratégias de comunicação, os 
alunos voltaram a atender novos usuários, buscando implementar habilidades 
comunicacionais (medicina centrada no paciente e medicina narrativa) em dois novos 
encontros. 
Conclusões: A problematização é instrumento privilegiado de reflexão-ação na 
graduação médica, em especial no ensino de habilidades comunicacionais. A realização 
das etapas do arco de Marguerez permite identificar os conceitos de comunicação pré-
existentes, realizar reflexão sobre limitações com base nas dificuldades enfrentadas no 
atendimento e, desta maneira, buscar novas estratégias através da teorização, além de 
estruturar e implementar hipóteses de solução nas consultas médicas subsequentes. A 
experiência foi avaliada de forma extremamente positiva pelos alunos e professores 
envolvidos, gerando a criação de grupo de estudos extracurricular sobre o tema da 
comunicação em saúde.  

Danielle Bivanco de Lima (Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de 
São Paulo/SP - FCMSCSP), Juliana de Carvalho Moura (Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo/SP - FCMSCSP), Neide Teresinha da Silva 
Mota Kertzman (Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São 
Paulo/SP - FCMSCSP), Fernanda de Carvalho Affonso (Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo/SP - FCMSCSP), Manoel Carlos Sampaio 
de Almeida Ribeiro (Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São 
Paulo/SP - FCMSCSP) 

O USO DA SIMULAÃ§Ã£O REALÃSTICA NO ENSINO DA GINECOLOGIA E 
OBSTETRICIA  

Página 224 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



Relato de Experiência  

Introdução: A simulaÃ§Ã£o realÃstica Ã© uma tÃ©cnica que promove uma situaÃ§Ã£o 
baseada na realidade e permite que o estudante erre e faÃ§a desses erros o fundamento 
essencial para formaÃ§Ã£o da consciÃªncia crÃtica. A tÃ©cnica deve envolver 
treinamento de instrutores, aquisiÃ§Ã£o de equipamentos e perÃodo de implantaÃ§Ã£o. 
No campo da ginecologia e obstetrÃcia existem diferentes simuladores que vÃ£o de 
simples instrumentos Ã  tecnologias avanÃ§adas. Na Universidade Anhembi Morumbi 
esta tÃ©cnica tem sido utilizada na Disciplina de prÃ¡ticas mÃ©dicas III na aquisiÃ§Ã£o 
de habilidades especificas e simulaÃ§Ãµa de casos clÃnicos.  
Objetivos: Avaliar o grau de satisfaÃ§Ã£o dos estudantes de medicina na aquisiÃ§Ã£o 
de conhecimento por meio da simulaÃ§Ã£o realistica em ginecologia e obstetricia. 
Relato de Experiência: Foram entrevistados 100 alunos durante as atividades da 
Disciplina de Praticas MÃ©dicas II. Os alunos recebiam previamnete um "check-list" 
contendo todas as sequÃªncias de aÃ§Ãµes que deveriam ser realizadas na simulaÃ§ao. 
Foram efetuadas habilidades em simuladores de mÃ©dia fidelidade (coleta 
papanicolaou, toque vaginal bimanual, sondagem vesical, palpaÃ§Ã£o de mamas, 
medida da altura uterina e ausculta fetal, parto normal) e dois casos em simuladores de 
alta fidelidade (caso clinico de sangramento vaginal, atendimento do recÃ©m nascido na 
sala de parto. O seguimento dos alunos foi de 6 meses tempo pelo qual foram entregues 
questionÃ¡rios de avaliaÃ§Ã£o 
Resultados: A habilidade que obteve maior nivel de satisfaÃ§Ã£o (90% Ã³tima) foi a 
coleta de colpocitologia oncÃ³tica cÃ©rvico vaginal e a que obteve menor nÃvel de 
satisfaÃ§Ã£o foi a medida da altura uterina (60%fraco).Outra queixa foi o simulador de 
toque vaginal na dificuldade em que caracterizar a posiÃ§Ã£o uterina na cavidade 
pÃ©lvica. Mesmo com estes relados, todas as outras habilidades tiveram satisfaÃ§Ã£o 
boa ou Ã³tima.  
Conclusões: O uso da simulaÃ§Ã£o realistica Ã© uma tÃ©cnica pedagÃ³gica que 
permite repetiÃ§Ãµes do mesmo conteÃºdo com supervisionamento e orientaÃ§Ãµes. 
Entretanto, os alunos acreditam que a a aquisiÃ§Ã£o do conhecimento depende muito 
do simulador utilizado. 

Maita Poli de Araujo (Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo/SP - UAM), 
Marcelo Levites (Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo/SP - UAM), Alipio 
Naphal Martins (Universidade Anhembi Morumbi - Sï¿½o Paulo/SP - UAM), 
Mozar Horn (Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo/SP - UAM), João 
Fernando M. Ferreira (0), Djalma José Fagundes (Universidade Federal de São 
Paulo - UNIFESP) 

O USO DE MAPAS CONCEITUAIS PARA AVALIAR A APRENDIZAGEM DA 
IMUNOLOGIA PARA O CURSO DE ENFERMAGEM  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A disciplina de Imunologia Aplicada à Enfermagem da Universidade Federal 
do Ceará, para estimular a integração entre as disciplinas de Imunologia, Microbiologia, 
Parasitologia e Patologia, utilizou pela primeira vez a estratégia de grupos tutoriais e a 
ferramenta dos mapas conceituais para promover aprendizagem significativa e fixação 
do conhecimento. O uso dessa estratégia aumenta a atenção e interesse dos discentes, 
estimula a participação, o pensamento crítico e a articulação básico-clínico. Os grupos 
tutoriais ocorreram em dois encontros de duas horas cada, com um intervalo de 8 horas 
entre eles. A turma foi dividida em 3 equipes de 5 a 6 alunos e foram discutidos 5 
problemas, englobando situações cotidiano do enfermeiro, sob a responsabilidade do 
tutor. A análise dos problemas foi na quarta-feira, de 10 às 12, seguida de uma reunião 
com os monitores, onde realizaram práticas relativas aos dados laboratoriais contidos no 
problema. Na sexta-feira, das 8 às 10, o mapa conceitual foi elaborado por cada grupo 
na resolução do problema. 
Objetivos: Avaliar a estratégia utilizada quanto ao alcance dos objetivos de 
aprendizagem, através da pontuação dos mapas conceituais. 
Métodos: Os mapas foram cuidadosamente avaliados através da classificação de 
Mueller (2007) com a graduação máxima de 20 pontos, divididos em 4 dimensões: 
Legível, de 0-2 pontos; correto, de 0-5 pontos; completo, de 0-5 pontos e sofisticado, 
de 0-8 pontos. 
Resultados: A média geral dos mapas produzidos pelas foi 15,47+2,9. Considerando o 
escore máximo da avaliação de 20 pontos, as equipes foram bem avaliadas, refletindo a 
eficácia das estratégias utilizadas para o alcance dos objetivos de aprendizagem. Não 
houve diferenças significantes entre as médias dos mapas dos três grupos, indicando 

Camila Fernandes (Universidade Federal do Ceará - UFC), Eliane dos Santos 
Pereira (Universidade Federal do Ceará - UFC), Sayonara de Melo Viana 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), João Victor Serra Nunes (Universidade 
Federal do Ceará - UFC), Luiz Carlos Albuquerque Pinto (Universidade Federal 
do Ceará - UFC), Lilia Maria Carneiro Câmara (Universidade Federal do Ceará - 
UFC) 

Página 225 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



uniformidade e um bom aproveitamento dos alunos. 
Conclusões: Os mapas são ótimas ferramentas de ensino da Imunologia para a 
Enfermagem podendo ser utilizados para avaliação dos objetivos e da estratégia 
utilizada. 

O VALOR DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA NA VISÃO DOS ACADÊMICOS DE 
MEDICINA DA FACULDADE ATENAS – PARACATU/ MG  

Relato de Experiência  

Introdução: Em 2001, O Ministério da Educação (MEC) divulgou as Diretrizes 
Curriculares Nacionais (DCN), ressaltando a importância de metodologias ativas de 
ensino nas escolas médicas. Assim, a Faculdade Atenas, por meio da disciplina de 
Interação Comunitária, estruturou-se através da problematização de ensino, 
disponibilizando atividades teórico/práticas aos acadêmicos de medicina desde o início 
do curso, no cenário de prática das Unidades de Saúde da Família (USF), em Paracatu- 
MG. 
Objetivos: desenvolver uma postura ativa e reflexiva nos acadêmicos de medicina, 
estimulando o aprendizado significativo. 
Relato de Experiência: O aprendizado acontece com o acompanhamento de famílias 
da área de abrangência da USF, geralmente feita por dois acadêmicos, através das 
visitas domiciliares, nos dois primeiros anos da graduação. Os acadêmicos buscam 
estabelecer uma relação de vínculo com as famílias, a fim de trabalhar os cuidados 
individuais, como colher a história clínica, realizar o exame físico, entre outros. Para 
elaborar o plano de cuidados, os acadêmicos refletem sobre as práticas vivenciadas, 
construindo ações transformadoras, após discussão com a equipe de saúde e a família 
assistida, pautadas no conceito da clínica ampliada.  
Resultados: Consegue-se levar de maneira humanizada o universo da saúde para 
dentro da casa dos pacientes, trabalhado de maneira individualizada e compreendendo o 
processo saúde doença nas diferentes situações. Além disso, como os casos são reais, o 
interesse dos acadêmicos em realizar buscas qualificadas torna-se frequente, mantendo-
os atualizados e com aprendizado significativo. 
Conclusões: Observa-se que esse novo método, em que o estudante é o ator principal 
na busca do conhecimento, é uma ferramenta fundamental para a formação de médicos 
direcionados às necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS). O contato médico 
paciente desde o início da graduação passa a despertar valores como respeito, paciência 
e afetividade nos alunos, objetivando assim, a melhoria de atendimento, aproximando 
médicos e pacientes.  

Lucas Alves Pacheco (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Lara Monalyza 
Gonçalves Franco (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Lumaira Maria 
Nascimento Silva (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA) 

OS SETE PASSOS DO PBL: A VISÃO DO ESTUDANTE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Metodologias ativas baseadas no "Aprendizado Baseado em 
Problemas"(ABP/PBL) já são utilizadas no Brasil há mais de uma década, e se torna 
necessário uma avaliação de seu impacto educacional. Um dos métodos mais utilizados 
foi o ensino através de pequenos grupos tutoriais utilizando a metodologia dos sete 
passos desenvolvida pela Universidade de Maastricht, para promover um aprendizado 
duradouro e significativo. A sistematização em "passos", torna o estudo mais objetivo, 
além de facilitar e orientar os estudantes na busca independente de informações para a 
resolução dos problemas.  
Objetivos: -Promover avaliação institucional, através da percepção dos estudantes 
quanto ao valor pedagógico da metodologia dos sete passos no PBL. -Detectar sinais de 
erosão na metodologia pedagógica adotada pelo curso.  
Métodos: Questionário semiestruturado, aplicado aos estudantes do primeiro ao quarto 
ano do curso de Medicina da Universidade Federal de Roraima. 
Resultados: A grande maioria dos estudantes (94,73%) demonstrou conhecer o 
significado de cada etapa dos "sete passos", e considerou importante a metodologia, 
porém foi observado que os anos mais avançados tendem a ignorar um ou mais passos.  
Conclusões: Ao contrário de avaliações prévias feita com tutores na mesma instituição, 
os estudantes demonstraram ter um ótimo conhecimento sobre a dinâmica dos sete 
passos. É necessário estudos relativos à tendência de estudantes de séries mais 
avançadas a adotarem "atalhos", o que embora possa parecer um sinal de erosão do 
método, pode por outro lado significar simplesmente a aquisição de expertise na 

Wendell Lima Rabelo (Universidade Federal de Roraima), Flavia Lunardelli 
Negreiros de Carvalho (Universidade Federal de Roraima), Felipe Breno Jales 
Veras (Universidade Federal de Roraima), Emanoel Teixeira Muniz 
(Universidade Federal de Roraima), Ruy Guilherme Silveira de Souza 
(Universidade Federal de Roraima) 
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dinâmica do aprendizado. 

PANORAMA DAS LIGAS ACADÊMICAS DA FACULDADE DE MEDICINA DA PUCRS  

Relato de Experiência  

Introdução: As Ligas Acadêmicas (LA) são grupos de alunos destinados a promover 
atividades complementares à graduação. Entretanto, a desorganização de uma LA pode 
deixá-la inadequada e até prejudicial à formação. Na FAMED/PUCRS, o aumento das LA 
e a ausência de regulamentação por parte da instituição obrigaram a realização da 
análise do panorama dessas ligas. 
Objetivos: Reunir dados das LA descrevendo suas características estruturais e 
funcionais avaliando presença de Estatuto no Núcleo de Educação Médica (NUCLEM), 
data de fundação, composição, estado atual e período total de atividades.  
Relato de Experiência: A elaboração do panorama ocorreu através da coleta de dados 
encontrados nos Estatutos das LA e entrevistas com seus diretores e professores 
coordenadores. Posteriormente, realizou-se uma análise para categorizar as LA e 
identificar indicadores de adequação de suas experiências. 
Resultados: Foram registradas 26 LA desde 1995, sendo 12 (46%) entre julho/2011 e 
julho/2012. Essas ligas puderam ser categorizadas em 5 grupos: Ativas Com Estatuto 
(n=15), Ativas Sem Estatuto (n=4), Inativas Com Estatuto (n=3), Inativas Sem estatuto 
(n=3) e Não Sediada na FAMED-PUCRS (n=1). A média do período ativo das LA foi de 
2,3 anos e a soma, de 58 anos. Pode-se observar a coexistência de LA bastante 
similares, curiosidade envolvendo 2 ligas de Trauma e 3 ligas de Neurociências.  
Conclusões: Como vem ocorrendo em outras instituições de ensino, a FAMED/PUCRS 
tem vivenciado a proliferação de LA. A curta duração dessas ligas pode indicar 
desestímulo e inativação precoce ou consequência da grande quantidade de ofertas de 
LA. A redundância nos temas abordados e a semelhança intrínseca entre algumas ligas 
podem indicar falta de critérios para criação e manutenção das LA, resultando em 
inadequada utilização dessa experiência, dificuldade para o acesso estudantil e perda de 
oportunidade para reforçar o currículo paralelo de graduação.  

Laura de Lima Xavier (Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - 
PUC-RS), Wyllians Vendramini Borelli (Pontificia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul - PUC-RS), Ana Paula Leite (Pontificia Universidade Católica do 
Rio Grande do Sul - PUC-RS), João Pedro Lima Beal (Pontificia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul - PUC-RS), João Carlos Batista Santana 
(Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUC-RS), David 
Saitovitch (Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUC-RS) 

PEDAGOGIA DA SIMULAÇÃO NA PERSPECTIVA FREIRIANA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O ensino médico tem adotado práticas de simulação para que experiências 
possam ser construídas e vividas pelos estudantes. É necessário compreender o 
processo pedagógico desta nova metodologia de ensino, chamada por nós de Pedagogia 
da Simulação.  
Objetivos: Entre outros objetivos deste trabalho, deseja-se contribuir para: a) 
Descrever a Pedagogia da Simulação; b) Discutir o papel educativo do professor de 
medicina frente à Pedagogia da Simulação; b) Estabelecer diálogos entre a área médica 
e Paulo Freire. 
Métodos: Este trabalho situa-se no campo da análise crítica a partir de uma abordagem 
bibliográfica. Para tanto, toma-se como pressupostos de análises conceitos e categorias 
descritos nas principais obras de Paulo Freire. 
Resultados: A Pedagogia da Simulação envolve um processo criativo que permite que 
experiências possam ser construídas e vividas pelos estudantes, favorecendo a 
compreensão e proposição de soluções nas mais variadas situações médicas. A 
mediação, importante categoria freiriana, é fundamental na Pedagogia da Simulação. É 
através do diálogo que o conhecimento passa pelo processo de (des)construção e (re)
construção. O momento de discussão após a simulação, debriefing, permite um 
momento de reflexão rigorosa e coletiva sobre a realidade, onde cada ação depois de 
executada, gera nova reflexão, favorecendo a educação problematizadora.Nesta nova 
pedagogia, o professor tem papel fundamental. É ele que estimula os estudantes, por 
meio do diálogo, a conhecer a realidade, e esta passa a intermediar a reflexão crítica de 
ambos.  
Conclusões: A Pedagogia da Simulação permite a passagem da consciência ingênua 
para a consciência crítica por meio da construção de um diálogo conscientizador e 
questionador da realidade, que propicia aos sujeitos envolvidos na simulação a 

Cinthya Cosme Gutierrez Duran (Universidade Nove de Julho - São Paulo - 
UNINOVE), Eduardo Luna de Oliveira Torres (Universidade Nove de Julho - São 
Paulo - UNINOVE), Jason Ferreira Mafra (Universidade Nove de Julho - São 
Paulo - UNINOVE) 
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mediatização com o mundo. A formação do novo médico exige um professor também 
modificado, consciente de que não há transferência, transmissão ou extensão de 
conhecimentos, com habilidades, valores e cujas atitudes com alunos, pacientes e com a 
sociedade demonstrem abertura crítica aos diversos saberes. 

PERCEPÇÃO DE DOCENTES E DISCENTES SOBRE A INSERÇÃO DAS DISCIPLINAS 
OFTALMOLOGIA, ANESTESIOLOGIA E ONCOLOGIA NO TERCEIRO ANO DO 
CURSO DE MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A partir das transformações decorrentes das Diretrizes Curriculares 
Nacionais para os cursos de Medicina, as universidades brasileiras tem passado por 
processo de reorientação curricular. Assim, em alguns cursos de Medicina disciplinas 
consideradas “profissionalizantes” (como Oftalmologia, Anestesiologia e Oncologia) são 
administradas antes ou concomitante a disciplinas denominadas “básicas” (como 
Farmacologia, Patologia e Semiologia). 
Objetivos: Conhecer a percepção dos professores e alunos do curso de Medicina sobre 
a adequação da inserção das disciplinas de Oftalmologia, Anestesiologia e Oncologia no 
terceiro ano. 
Métodos: A opinião de acadêmicos e docentes foi obtida por meio de questionários 
semi-estruturados. Aos acadêmicos do terceiro ano, foi perguntado se eles se sentem 
preparados para cursar as disciplinas de Oftalmologia, Anestesiologia e Oncologia 
naquele período; se identificam alguma disciplina que deveria ser pré-requisito para as 
citadas; e se tem alguma sugestão de mudança. Aos docentes foi questionado sobre a 
adequação da disciplina na grade curricular, bem como sugestões. 
Resultados: Responderam ao questionário 71 (88,8%) dos alunos matriculados no 
terceiro ano do curso de medicina, e 7 (87,5%) dos docentes lotados nas disciplinas de 
Anestesiologia, Oncologia e Oftalmologia. A percepção dos acadêmicos mostrou que 
36,1% não se sentiam preparados para cursar a disciplina de Oftalmologia, 24,3% a de 
Anestesiologia e 29,7% a de Oncologia. Como justificativa para isso, os alunos 
apontaram que as disciplinas de Patologia, Farmacologia e Propedêutica Médica 
deveriam ser ministradas previamente. Todos os docentes entrevistados consideravam 
inadequado o período no qual sua disciplina estava inserida. Eles sugeriram que as 
disciplinas Anestesiologia, Oncologia e Oftalmologia sejam administradas mais próximas 
ao internato, com abordagem mais prática e multidisciplinar. 
Conclusões: A aproximação do ciclo básico com o clínico é desejável no curso de 
medicina. No entanto, a inserção de disciplinas clínicas específicas precocemente tem 
trazido desconforto em alunos e professores, o que pode resultar em prejuízo na 
formação. 

Luciana de Almeida Silva Teixeira (Universidade Federal do Triângulo Mineiro - 
Uberaba - UFTM), Janaíne Aline Camargo de Oliveira (Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM), Gabrielle de Castro Marçal (Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM), Fábio Luiz Pantaleão Abdalla 
(Universidade Federal do Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM) 

PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES DE MEDICINA SOBRE O DESENVOLVIMENTO DE 
HABILIDADES PROFISSIONAIS COM A METODOLOGIA PBL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A metodologia PBL (Problem Based in Learning) é uma poderosa estratégia 
de ensino, que se utiliza de problemas reais para motivar os estudantes a identificar e 
aplicar as informações pesquisadas, trabalhar de maneira colaborativa e se comunicar 
adequadamente. Dessa forma, além de gerar uma abordagem ativa de aprendizado, 
busca estimular os alunos a desenvolverem habilidades, as quais serão úteis para seu 
futuro exercício profissional. 
Objetivos: Avaliar a percepção de acadêmicos de Medicina, quanto ao desenvolvimento 
de habilidades profissionais por meio do uso da metodologia PBL adaptada como casos 
motivadores. 
Métodos: Estudo transversal descritivo, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Alagoas. A amostra foi constituída por 30% (132) dos 
discentes, do 2° ao 12° período. O questionário utilizou a escala de Likert para avaliar 
quatro categorias de habilidades: pessoais, trabalho em grupo, comunicação e 
conhecimentos. Foram feitas as frequências utilizando-se o software EpiInfo versão 
3.5.2. 

Francisco José Passos Soares (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Júlia 
Vanessa de Mendonça Uchôa (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Chrislainny Costa da Silva Pinheiro (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Darina Mirelli Barreto Mendonça (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Morgana Barbosa Duarte (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Nayanne 
Nancy de Castro Vieira da Costa () 
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Resultados: Em Habilidades Pessoais, exceto para a “ética” (46,2%), mais de 60% dos 
alunos concordaram e avaliaram positivamente a metodologia em todas as demais 
subcategorias. A respeito do Trabalho em Grupo, a subcategoria “imposição de ideias 
sobre os demais”, foi a que obteve menor índice de concordância, com uma 
porcentagem de apenas 43,1%. Em relação à Comunicação, a maioria dos discentes 
concordou em todas as subcategorias e mesmo na menos avaliada positivamente – 
“superação de dificuldades”- os resultados das respostas superam 60% de aprovação. 
Na categoria Conhecimentos o “uso mais frequente de biblioteca” foi bem avaliado por 
apenas 47% da amostra.  
Conclusões: A metodologia é bem avaliada pelos alunos como indutora de habilidades 
profissionais para a prática médica, com relevante impacto sobre a formação, exceto 
para a ética que se reflete principalmente no trabalho em grupo com imposição de ideias 
sobre os colegas. 

PERCEPÇÃO DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA ACERCA DA METODOLOGIA ATIVA 
NO ENSINO DA GRADUAÇÃO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O ensino médico vem passando por grandes alterações curriculares nos 
últimos anos. A "metodologia ativa" baseia-se na concepção de que todo aluno possui 
um conhecimento prévio que deve ser valorizado. Concentra-se principalmente em levar 
o aluno à busca por seu conhecimento, tendo os professores como tutores, ou 
facilitadores do aprendizado. 
Objetivos: Pretendeu-se neste trabalho verificar as percepções dos acadêmicos de 
medicina sobre as metodologias utilizadas em sua graduação, comparando metodologia 
ativa e método tradicional de ensino. 
Métodos: Pesquisa qualitativa, com abordagem qualitativa, descritiva e exploratória, 
em que foram selecionados aleatoriamente 59 sujeitos, de ambos os gêneros, entre o 
primeiro e sétimo período do curso médico. Instrumento: Roteiro de entrevista semi-
estruturado abordando: Metodologia Tradicional, Metodologia Ativa, Dificuldades 
pessoais em aprendizagem, trabalhos em grupo e aprendizagem, Opiniões acerca das 
possíveis mudanças para aperfeiçoar o aprendizado.  
Resultados: - Metodologia de ensino: A maior parte dos acadêmicos consideraram a 
metodologia ativa uma excelente forma para agregar conhecimento, acerca dessa 
temática disseram: [...]Bem, hoje em dia eu acredito que a metodologia tradicional 
reflete um profissional muito mecanizado[...]E1 [...]Na metodologia ativa conseguimos 
aprender mais, porque nós mesmos buscamos, construímos o aprendizado[...] E43 -
Aprendizagem: Muitos alunos revelaram possuir grande dificuldade na metodologia 
ativa, principalmente em atividades em grupo: [...]Não consigo aprender direito porque 
tudo tem que ser em grupo, não respeitam a vontade da gente de estudar só[...] E45 
[...]Os professores não explicam nada, fica difícil entender assuntos que nunca vimos 
antes... também detesto trabalhos em grupo[...] E57 -Papel do professor: Foi unânime a 
opinião de que os professores são fundamentais,independente da metodologia. [...]o 
professor dá o direcionamento... a gente tem uma base do que é mais importante... dá 
pra aprender mais[...]E50  
Conclusões: A metodologia ativa foi considerada adequada pelos alunos, entretanto as 
atividades em grupo não possuem o rendimento esperado, pelo conhecimento 
desnivelado dos acadêmicos. Algumas disciplinas como anatomia deveriam continuar no 
método tradicional de ensino. A abordagem de casos clínicos e prática são 
fundamentais. 

Mariane Costa Santos (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Eder da Silva 
Rocha (Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Eduardo Henrique Silva Bachiao 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Emilse Aparecida Silva Melo 
(Faculdade Atenas - Paracatu-MG - FA), Brenno Vinicius Porto Lima (Faculdade 
Atenas - Paracatu-MG - FA) 

PERCEPÇÃO DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA NO USO DA GINCANA FORMATIVA 
COMO METODOLOGIA ATIVA DE ENSINO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Metodologias ativas contemplam avaliar alunos como agentes construtores 
do aprendizado e não receptores de conteúdo. A gincana formativa como ferramenta de 
aprendizagem, se baseia na competição entre grupos de alunos através de um jogo de 
perguntas e respostas. Cada grupo coleta um caso clínico e o disponibiliza para os 

Ronaldo Moisés de Moura Filho (Universidade Federal de Goiás - UFG), 
Alexandre Roberti (Universidade Federal de Goiás - UFG), Denise Milioli 
Ferreira (Universidade Federal de Goiás - UFG), Maria do Rosário Ferraz 
Roberti (Universidade Federal de Goiás - UFG), Marielle Andrade Rodrigues 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Tercilia Almeida Barbosa (Universidade 
Federal de Goiás - UFG) 
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outros grupos, com avaliação prévia pelos professores. Os grupos estudam os casos, 
discutindo os possíveis diagnósticos. O segundo momento da atividade consiste em um 
debate.  
Objetivos: Avaliar a percepção dos alunos quanto à utilização da Gincana Formativa. 
Métodos: Estudo quantitativo, retrospectivo, descritivo realizado por meio de 
questionário autoaplicável, aos alunos que cursaram a disciplina. 
Resultados: 106 responderam o questionário, sendo 53,7% do sexo masculino. A idade 
variou entre 18 e 25 anos. Dos sujeitos,42,96% acharam ser um método de aprendizado 
interessante; 37,5% não gostaram de participar; para 10,15% o estímulo para o estudo 
foi bem aproveitado, salutar, promovendo estudo, aprendizado e trabalho em grupo. 
Quanto a competição entre os alunos 36,6% acharam salutar, promovendo o estudo; 
41,6%,indiferente, e em 19,2% foi exagerada e não promoveu o interesse ao estudo. 
Quanto a abrangência das perguntas a maioria respondeu positivamente, assim como 
em relação a justiça dos pontos atingidos pelas equipe competidoras. As atividades da 
gincana que foram consideradas mais relevantes foram o jogo de perguntas e respostas 
e a interação com a comunidade com 20,75% das respostas cada. A maioria dos alunos 
considerou relevante a gincana solidária, etapa integrante desta metodologia.  
Conclusões: As dificuldades na aplicação da gincana se relacionaram com a elaboração 
e execução das perguntas e respostas. Porém é um excelente instrumento de ensino 
aprendizagem. A gincana solidária foi destacada com ênfase na avaliação, apontando 
para um espaço interessante da interação dos alunos com os determinantes sociais de 
saúde, algo de grande peso que deve ser mais explorado na educação médica. 

PERCEPÇÃO DOS ACADÊMICOS SOBRE A UTILIZAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
BASEADA EM PROBLEMAS NOS CURSOS DE MEDICINA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A ABP (Aprendizagem Baseada em Problemas), considerada uma das mais 
significativas inovações na educação médica nos últimos anos, mescla aspectos das 
ciências básicas e prática clínica, diferentemente do método flexneriano, onde o 
aprendizado ocorre em blocos distintos. A base teórica da ABP estimula a interação 
entre os acadêmicos, trabalho em equipe, raciocínio clínico e autonomia na 
aprendizagem, colocando o professor como facilitador deste aprendizado. Temos 
atingido tais objetivos com a utilização da ABP em nossas universidades? 
Objetivos: Verificar a eficiência e limitações do método ABP para o aprendizado médico 
(disciplinas básicas e prática clínica), na visão do acadêmico de medicina.  
Métodos: Foi utilizada escala de Likert de 5 categorias (DT: concordo totalmente; C: 
concordo; I: indiferente; C: concordo; e CT: concordo totalmente), contendo 21 itens. 
As afirmações foram divididas em quatro partes: 1) análise do projeto pedagógico da 
ABP; 2) perfil da formação médica; 3) comparação entre o método flexneriano e ABP ; 
4) vantagens e desvantagens da ABP. 
Resultados: Participaram da pesquisa 33 alunos de 6 escolas médicas, dentre os quais 
observamos que: 84,85% concordam que a aprendizagem é facilitada quando o assunto 
é debatido com colegas; 81,81% discordam que o método de ensino deva ser focado no 
professor. Constatou-se que 96.97% concordam que o estudante de medicina precisa 
desenvolver suas aptidões oratórias, 96,96% concordam que precisam aprimorar suas 
capacidades de relacionamento multiprofissional e 87,87% acreditam ser necessário 
iniciar precocemente a prática clínica. O currículo misto obteve maior aprovação com 
48,48% de concordância, sendo que 72,73% concordam que a principal qualidade da 
ABP é o debate dos assuntos em grupos tutoriais e 57,58% apontam como principal 
deficiência o reduzido número de aulas em disciplinas básicas, se comparado com o 
método tradicional. 
Conclusões: Conclui-se que, na avaliação dos acadêmicos, um método que mesclasse 
princípios flexenerianos e da ABP resultaria numa formação médica mais adequada. 

Paulo Narley Matos Lacerda (Universidade Federal do Amapá - UNIFAP), Léo 
Coutinho (Universidade Federal do Amapá - UNIFAP), Silvia Elena Dias 
Martuchi (Universidade Federal do Amapá - UNIFAP) 

POR UMA PERSPECTIVA DA INTEGRALIDADE NA FORMAÇÃO ACADÊMICA: A 
CONTRIBUIÇÃO DA DISCIPLINA TCS I- RACIONALIDADES MÉDICAS.  

Relato de Experiência  

Introdução: Trabalho de Campo Supervisionado I (TCS I), disciplina do primeiro ano do 
curso de Medicina da UFF, propõe uma reorientação profissional no sentido ético-
humanista. Um dos campos abordados, "Racionalidades Médicas" (R.M.) constitui um 
avanço curricular frente às grades tradicionais do curso no país. Nesse sentido, analisou-
se a Biomedicina, a Medicina Tradicional Chinesa e a Homeopatia, considerando a 

Ivia Fonseca de Oliveira (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), Denise 
Muzzi de Oliveira Safe (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), Maria 
Inês Nogueira (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF) 
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implementação das últimas ao Sistema Único de Saúde. 
Objetivos: Com foco no contexto biopsicossocial do paciente, o TCS-Racionalidades 
Médicas apresenta as três racionalidades de forma comparativa e complementar, não 
subjugando ou supervalorizando um modelo. O benefício da integralidade é enfatizado 
aos alunos, considerando-se não só a patologia (disease), mas também o sofrimento do 
usuário (illness).  
Relato de Experiência: Durante a abordagem das R.M., buscou-se embasamento 
teórico, para compreensão das dimensões inerentes às Racionalidades Médicas: 
doutrina, morfologia, dinâmica vital, sistema terapêutico e sistema diagnóstico. 
Discutiram-se as implicações da Biomedicina como racionalidade hegemônica ocidental, 
observando-se atendimentos no Hospital Universitário Antônio Pedro. A Medicina Milenar 
Chinesa, com ênfase na Acupuntura, e a Homeopatia foram analisadas em suas 
peculiaridades e convergências como modelos vitalistas, com visitas ao IARJ (Instituto 
de Acupuntura do Rio de Janeiro), Policlínica Sylvio Picanço, farmácia homeopática do 
Instituto Hahnemanniano e Policlínica Sérgio Arouca. Por fim, foi apresentado um 
seminário à turma em forma teatral e elaborado um flyer explicativo. 
Resultados: A discussão teórica, campos e contato com profissionais de cada 
racionalidade proporcionaram o esclarecimento de dúvidas, desmistificação e superação 
de pré-conceitos. A maioria dos alunos apontou a viabilidade de alternância das R.M. 
para o tratamento de enfermidades crônicas e agudas, considerando a visão holística 
sobre o paciente. 
Conclusões: A referência às distintas R.M. no currículo é fundamental para a formação 
médica, possibilitando visão terapêutica ampliada sobre o indivíduo. Visto a crescente 
curiosidade da sociedade sobre as práticas, cabe ao médico a orientação sobre a 
conduta complementar utilizada. 

PORTFÓLIOS CRÍTICO-REFLEXIVOS NO CONTEXTO DAS POLÍTICAS DE SAÚDE: 
DESENVOLVENDO COMPETÊNCIAS PARA A FORMAÇÃO EM SAÚDE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: os debates atuais colocam em evidência a necessidade de mudança de 
foco no processo de educação, visando o fomento da autonomia, criatividade e 
responsabilidade dos estudantes na busca de resolução de problemas profissionais. 
Nesse cenário de transformações destaca-se o papel do portfólio crítico-reflexivo, 
enquanto instrumento pedagógico que auxilia os estudantes a transformarem-se em 
pessoas ativas e em investigadores críticos. O portfólio apresenta-se como uma 
ferramenta de avaliação formativa, capaz de levar o aluno a colecionar suas opiniões, 
discutir as dúvidas e dificuldades, relacionadas aos conteúdos e aos textos estudados e 
às técnicas de ensino, sentimentos e situações vividas nas relações interpessoais.  
Objetivos: analisar a experiência de construção de portfólios coletivos como estratégia 
de ensino-aprendizagem no âmbito das Políticas de Saúde, identificando as 
competências desenvolvidas pelos estudantes.  
Métodos: pesquisa qualitativa, cuja coleta e tratamento dos dados se deram por meio 
da análise documental (34 portfólios) e temática, respectivamente.  
Resultados: consideraram-se as competências “Aprender a ser” e “Aprender a conviver 
e a trabalhar juntos”, segundo as proposições do informe da UNESCO para Educação. A 
formação de indivíduos críticos-reflexivos, proporcionada pelo portfólio, foi 
especialmente verificada quando os estudantes relataram a transformação da visão 
negativa que tinham sobre o sistema de saúde - uma política ineficiente e precária - 
para uma visão positiva- uma política que tem como princípios a equidade, integralidade 
e universalidade. 
Conclusões: o processo de transformação crítica foi decorrente do exercício das 
habilidades de comunicação, gestão da informação (busca, seleção, análises e avaliação 
das informações), liderança, cooperação e relações humanas (trabalho em equipe, ética 
e reconhecimento da diversidade), além de competências pessoais (gestão do tempo e 
planejamento), investindo na formação de futuros profissionais comprometidos com a 
cidadania, responsabilidade e justiça social, dimensões estas preconizadas pela política 
de saúde brasileira – o SUS. 

Rosângela Minardi Mitre Cotta (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG 
- UFV), Erica Toledo Mendonça (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG 
- UFV), Glauce Dias da Costa (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - 
UFV) 

PREVALÊNCIA E FATORES DE RISCO PARA TABAGISMO ENTRE ESTUDANTES DE 
MEDICINA DE UMA CAPITAL NO NORDESTE DO BRASIL.  

Trabalho Científico Original  

Matheus Sales Bezerra (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS), 
CAMILA PONTES BESSA CAMPÊLO (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Rodrigo Cardoso Cavalcante (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS), 
Marcelo de Almeida Pinheiro Lima (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
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Introdução: A educação médica e de outros profissionais da saúde é uma importante 
ferramenta no controle e prevenção do uso do tabaco, mas tem sido subutilizada na 
maioria dos países. Estudantes de medicina brasileiros entrevistados relataram que sua 
principal fonte de informação sobre os danos do cigarro era a mídia. 
Objetivos: Conhecer a prevalência de tabagismo entre os acadêmicos de medicina de 
uma Universidade de Fortaleza no início (S1-S2) e meio (S7-S8) do curso, os fatores de 
risco para iniciação ao tabagismo e o grau de conhecimento sobre as técnicas de 
cessação. 
Métodos: Realizado um transversal, com aplicação de um questionário estruturado 
contendo 28 questões objetivas.  
Resultados: Foram entrevistados 171 estudantes (85,5% do total das 4 turmas). 
Destes, 28% utilizaram algum produto derivado do tabaco em sua vida, tendo uma 
idade média de experimentação os 17 anos. Cerca de 47% citaram vontade própria 
como fator preponderante para começarem a fumar e 32,5% experimentaram o tabaco 
por influência de amigos. Havia a presença de fumantes em 15,5% das residências dos 
alunos, sendo em 47,8% desses casos, o pai tabagista. Cerca de 97,8% dos fumantes 
não se consideravam dependentes do cigarro e apenas 34,6% tentaram parar de fumar. 
Em relação as técnicas de cessação, 96,2% consideravam importante o tema durante a 
faculdade, entretanto apenas 32,5% se consideravam aptos a aconselhar um paciente a 
parar de fumar.  
Conclusões: A prevalência de tabagismo foi elevada quando comparada à população 
em geral. A Universidade deveria oferecer oportunidades de intervenção no hábito 
tabágico dos alunos fumantes, oferecendo-lhes medidas antitabágicas para auxiliar a 
cessação do fumo. Há a necessidade de um módulo sobre tabagismo a ser integrado no 
currículo universitário, proporcionando aos futuros médicos mais qualificação nesse 
assunto e para que os mesmos possam orientar seus futuros pacientes, de maneira mais 
adequada. 

FCHRISTUS), Levi Freitas Torres (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - 
FCHRISTUS), Luciano Pamplona de Góes Cavalcante (Faculdade Christus - 
Fortaleza/CE - FCHRISTUS) 

PROCESSO DE CONSTRUÇÃO DE UM CURRÍCULO INTEGRADO EM GERIATRIA EM 
UMA FACULDADE DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: O envelhecimento populacional traz o desafio de adequar a formação 
profissional para responder às demandas na atenção à saúde do idoso. A escassez 
destas competências nas escolas médicas traz consequências para o sistema de saúde e 
principalmente para seus usuários 
Objetivos: Construção coletiva de um currículo integrado em geriatria Integração dos 
professores como grupo e ao currículo do curso  
Relato de Experiência: Realizada oficina com a participação dos docentes envolvidos, 
de forma isolada, nas diferentes inserções da geriatria no currículo. Foi trabalhada a 
integração do grupo, a inserção da saúde do idoso nas DCNs, a identificação das 
competências necessárias, tendo como base os pilares do currículo da escola, a 
identificação dos cenários de ensino, a proposição de um planejamento pedagógico e de 
critérios de avaliação. 
Resultados: Construído um grupo de trabalho para consolidar os desdobramentos como 
o inserção nos conteúdos das ementas das disciplinas do ciclo básico, inserção das 
competências no ciclo clínico, detalhamento do planejamento pedagógico nos cenários 
identificados na oficina e dos critérios de avaliação. Integrado o grupo docente como 
uma equipe com objetivo comum. Estabelecido o perfil desejado para um médico 
generalista capaz de atuar junto a população idosa no contexto do SUS.  
Conclusões: A metodologia utilizada permitiu se estabelecer a inserção das 
competências trabalhadas, no currículo existente, sem necessidade de mudança 
curricular. Para isto foi fundamental a sensibilização da gestão da escola e do corpo 
docente da especialidade e do curso de medicina. Diante da interdisciplinaridade que a 
saúde do idoso demanda é possível se propor a integração nos cenários de prática com 
os demais cursos que compõem a escola de ciências da saúde.  

Luciana Branco da Motta (Universidade do Grande Rio Professor José de Souza 
Herdy - RJ - UNIGRANRIO), Sandra Pereira Impagliazzo (Universidade do 
Grande Rio Professor José de Souza Herdy - RJ - UNIGRANRIO), Lydia Pereira 
Montenegro (Universidade do Grande Rio Professor José de Souza Herdy - RJ - 
UNIGRANRIO) 

PROJETO DE TREINAMENTO PROFISSIONAL NA PRODUÇÃO DE PEÇAS 
ANATÔMICAS E MATERIAL DIDÁTICO DA UFJF COMO UMA ALTERNATIVA AO 
NOVO CONTEXTO DO ENSINO DE ANATOMIA – UM RELATO DE EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  
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Introdução: As novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) sugerem a inserção 
precoce do estudante de Medicina em um cenário clínico, primando pela formação mais 
humanística e menos técnico-científica. Neste contexto, há menos espaço para o ensino 
tradicional da Anatomia e cada vez mais se tenta substituir a dissecção – método 
consagrado de ensino – por peças já dissecadas, sintéticas e aplicativos. Outra questão 
é a disponibilidade de material cadavérico, escasso nas Universidades, resultando em 
deficiências progressivas de material didático de qualidade, desestimulando os alunos. 
Assim, Universidades reduziram o uso da dissecção como ferramenta de ensino. Estudos 
já mostraram a superioridade desta metodologia; logo, seu abandono gera dúvidas 
quanto à qualidade do aprendizado.  
Objetivos: Relatar as experiências de alunos e professores da UFJF na tentativa de 
solucionar os impasses enfrentados pela Anatomia, de maneira viável e de fácil 
aplicação. 
Relato de Experiência: A iniciativa é parte de um projeto de treinamento profissional 
da Faculdade de Medicina, formado por 4 ex-monitores de Anatomia e seus 
orientadores. A cada semana os integrantes iniciam a dissecção supervisionada de novas 
peças, que correspondem ao conteúdo programado para os alunos do 1º período. Assim, 
a dissecção ocorre paralelamente à exposição dos conteúdos nas aulas práticas, 
proporcionando aos alunos demonstrações de técnicas de dissecção e a confecção de 
novas peças para estudo. 
Resultados: O projeto permite o aprofundamento dos conhecimentos anatômicos, o 
estudo em peças anatômicas novas e de qualidade e a visualização de estruturas 
facilmente danificadas; proporciona um estudo mais participativo como preconizado 
pelas DCN e mantém a dissecção como método de ensino, através de demonstrações. 
Além disso, os alunos do projeto adquirem habilidades e auxiliam na produção de 
material didático. 
Conclusões: Apresentamos uma estratégia bem sucedida no novo contexto da 
Anatomia. Assim, benefícios já conhecidos da dissecção são mantidos sem trazer o ônus 
que fez muitas instituições abandonarem-na.  

Luisa Leitão de Faria (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), Rachel 
Freitas Lopes Nunes (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), João 
Paulo Souza de Castro (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Jeancarlo Perdigão Barbosa (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
José Otávio Guedes Junqueira (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - 
UFJF), Henrique Guilherme de Castro Teixeira (Universidade Federal de Juiz de 
Fora/MG - UFJF) 

RELATO DE EXPERIÊNCIA NA MONITORIA DA DISCIPLINA “GESTANTE, RECÉM-
NASCIDO E CONTEXTO”  

Relato de Experiência  

Introdução: A monitoria é de grande importância no processo de ensino e 
aprendizagem, pois atua no sentido de aproximar os acadêmicos da realidade estrutural 
que cerca a organização das disciplinas, fundamentalmente no que diz respeito aos 
aspectos relacionados com a sobreposição entre a teoria e a prática. 
Objetivos: Descrever aspectos relevantes observados durante a monitoria da disciplina 
“Gestante, Recém-nascido e contexto” e analisar a importância dessa prática para a 
formação humanística de um acadêmico de medicina. 
Relato de Experiência: Antes da parte prática orientada pelos monitores, os 
acadêmicos do primeiro semestre do curso, participavam de aula teórica cujo conteúdo 
seria utilizado na atividade prática realizadas no Hospital Universitário de Santa Maria 
(HUSM). As atividades foram: conhecer o Hospital; conversar com paciente para saber 
“que tipo de médico ele espera que o aluno se torne ao final do curso”; questionar sobre 
as crises vividas pelos pacientes; visitar o Centro Obstétrico; conversar com gestantes 
sobre a gravidez e o pré-natal; dialogar com gestantes de alto risco; e discorrer sobre 
planejamento familiar e aleitamento materno. 
Resultados: Houve melhora significativa na capacidade de interação dos acadêmicos 
com os pacientes, na medida em que experiências reais fizeram parte do aprendizado. O 
reconhecimento de elementos próprios da conversação ajuda em uma formação mais 
segura para a abordagem de diferentes casos e comportamentos. Através das conversas 
informais percebeu-se o desenvolvimento humanístico dos alunos, diminuição da 
inibição, aumento da confiança e segurança no diálogo e contato com os pacientes. 
Conclusões: As atividades práticas realizadas concomitantemente à parte teórica 
colaboraram para uma formação acadêmica cada vez mais direcionada para o 
aperfeiçoamento da relação médico paciente. A monitoria mostrou-se um elemento 
importante no âmbito do ensino universitário, pois surgiu como um complemento 
fundamental ao aprendizado de um profissional em formação. 

Giulia Bevilacqua Schmitz (Universidade Federal de Santa Maria - RS - UFSM), 
Israel Wolski Cabral (Universidade Federal de Santa Maria - RS - UFSM), Léris 
Salete Bonfanti Haeffner (Universidade Federal de Santa Maria - RS - UFSM) 
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MEDICINA SOBRE ORIENTAÇÕES NUTRICIONAIS PEDIÁTRICAS  

Relato de Experiência  

Introdução: O projeto “Prevenção de Obesidade e Doenças Associadas” está inserido 
no programa Observatório da Criança e do Adolescente do Departamento de Pediatria da 
Universidade Federal de Minas Gerais (OBSERVAPED), analisa questões nutricionais da 
criança e do adolescente, produz projetos de intervenção e educação e textos para a 
comunidade científica e leiga disponibilizados em site próprio. A partir da observação da 
dificuldade dos acadêmicos para assimilação da questão nutricional pediátrica, foi 
elaborada uma cartilha de orientações nutricionais para alunos e professores da 
universidade. 
Objetivos: Relatar a elaboração de uma cartilha nutricional a fim de auxiliar o 
profissional de saúde e acadêmicos nas orientações alimentares da criança e do 
adolescente. 
Relato de Experiência: Durante o período de dezembro de 2011 a junho de 2012 foi 
elaborada uma cartilha pediátrica de orientações nutricionais pelos professores e 
acadêmicos vinculados ao eixo Obesidade e Doenças Associadas. A cartilha foi elaborada 
em formato de livreto, contendo 31 páginas coloridas. As recomendações foram 
descritas desde o nascimento até a adolescência e feitas de acordo com a idade. Ainda 
foi incluída na cartilha uma seção sobre orientações quanto à atividade física para a 
população pediátrica. 
Resultados: O resultado desse trabalho é uma cartilha de enorme importância dentro 
do ambiente acadêmico devido à dificuldade dos estudantes de medicina para orientar e 
esclarecer questões referentes à nutrição durante uma consulta pediátrica. A cartilha 
será disponibilizada para todos os estudantes do 5º ao 8º período da Faculdade de 
Medicina da UFMG e será um instrumento de consulta rápida e auxílio durante consultas 
médicas. 
Conclusões: A complementação do material didático disponibilizado ao aluno da 
graduação proporciona uma fonte de consulta rápida com orientações práticas para a 
alimentação na infância e na adolescência. Esse trabalho demonstra a importância de 
iniciativas de projetos de extensão na formação acadêmica. 

Mariana Couy Fonseca (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), Maysa 
Teotonio Josafá Simão (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), 
Mariana Silva Guimarães Ferreira (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Alex Froede Silva (), Isabella Pereira Rodrigues de Souza 
(Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), Roseli Gomes de Andrade 
(Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), Elaine Alvarenga de Almeida 
Carvalho (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), Benedito Scaranci 
Fernandes (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG) 

RELATO DE EXPERIÊNCIA: UTILIZAÇÃO DE MAPAS CONCEITUAIS PARA O 
ESTUDO E COMPREENSÃO DOS CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS DA DISCIPLINA 
DE ANATOMIA HUMANA DO CURSO DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ.  

Relato de Experiência  

Introdução: O ENSINO DE ANATOMIA HUMANA, NO CURSO DE MEDICINA, DA 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ (UNIOESTE), SOFRE 
REFORMULAÇÕES DESDE A SUA IMPLANTAÇÃO. ATUALMENTE, PARA O ESTUDO 
TEÓRICO DA DISCIPLINA, UTILIZAM-SE ESQUEMAS EM MAPAS CONCEITUAIS, QUE 
PERMITEM A VISÃO COMPLETA DO CONTEÚDO PROPOSTO PARA ESTUDO. 
Objetivos: OS MAPAS CONCEITUAIS OBJETIVAM O CONHECIMENTO GERAL DOS 
CONCEITOS DA VISÃO SISTÊMICA E REGIONAL DA ANATOMIA HUMANA, PROPICIAM A 
CORRELAÇÃO DE INFORMAÇÕES A PARTIR DE CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS, 
FUNCIONAIS E CLÍNICAS QUE PERMITEM, AO GRADUANDO, AMPLO APRENDIZADO DO 
CONTEÚDO PROPOSTO PARA A DISCIPLINA DE ANATOMIA HUMANA, DO CURSO DE 
MEDICINA, DA UNIOESTE. 
Relato de Experiência: OS MAPAS CONCEITUAIS (CMAPS), APRESENTADOS COMO 
PROGRAMA DE COMPUTADOR, PERMITIRAM QUE EU PUDESSE, NO ANO LETIVO DE 
2011, CORRELACIONAR CARACTERÍSTICAS ENCONTRADAS NAS DIVERSAS 
BIBLIOGRAFIAS ADOTADAS E NA LEITURA DE ARTIGOS CLÍNICO-CIENTÍFICOS QUE 
REFERENCIAVAM OS SISTEMAS E/OU REGIÕES ESTUDADOS DURANTE O PERÍODO. 
COM A IMPLANTAÇÃO DESSE PROGRAMA, PUDE REALIZAR, DURANTE AS SETE AULAS 
TEÓRICAS SEMANAIS, A LEITURA E A COMPREENSÃO DOS CONCEITOS APRESENTADOS 
PELOS AUTORES, PERMITINDO TER VISÕES COMPLEMENTADAS SOBRE TEMAS 
PROPOSTOS. A CADA AULA, O ORIENTADOR APRESENTAVA OS OBJETIVOS DO SISTEMA 
E/OU REGIÃO, SOLICITANDO MAPAS CONCEITUAIS QUE RELACIONASSEM TODAS AS 

BERNARDO DE LIMA (Universidade Estadual do Oeste do Paraná- Cascavel - 
UNIOESTE) 
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CARACTERÍSTICAS ANOTADAS NA LEITURA. APÓS, OS ESQUEMAS, NO FORMATO DE 
MAPAS, FORAM IDEALIZADOS E APRESENTADOS, EM CONFERÊNCIA, AOS COLEGAS, 
PROPICIANDO TROCA DE CONHECIMENTOS. 
Resultados: AO FINAL DO PERÍODO LETIVO DE 2011, OS RESULTADOS DESTACADOS 
SÃO: A COMPREENSÃO DE CONCEITOS, RELACIONANDO-OS ENTRE OS DIVERSOS 
SISTEMAS E REGIÕES; A NOÇÃO GERAL DE ANATOMIA HUMANA TEÓRICA EM RELAÇÃO 
À CLÍNICA; O CONHECIMENTO DAS PECULIARIDADES DOS SISTEMAS E REGIÕES; E, 
PRINCIPALMENTE, O RENDIMENTO SATISFATÓRIO, ANALISADOS PELAS AVALIAÇÕES 
TEÓRICAS. 
Conclusões: PORTANTO, OS MAPAS CONCEITUAIS (CMAPS) ADOTADOS PARA O 
ENSINO TEÓRICO DE ANATOMIA HUMANA PERMITIRAM QUE EU PUDESSE VER A 
DISCIPLINA DE FORMA AMPLA, TENDO NOÇÕES BÁSICAS E IMPORTANTES SOBRE OS 
DIVERSOS TEMAS APRESENTADOS NAS AULAS, PERMITINDO CORRELAÇÕES, AMPLO 
APRENDIZADO E SATISFATÓRIO RENDIMENTO NA DISCIPLINA. 

SEMINÁRIO DE INTEGRAÇÃO: ESTUDO DE CASO E APRENDIZAGEM BASEADA 
EM PROBLEMAS  

Relato de Experiência  

Introdução: As metodologias ativas utilizam a problematização como estratégia de 
ensino-aprendizagem, com o objetivo de alcançar e motivar o discente, pois diante do 
problema, ele se detém, examina, reflete, relaciona a sua história e passa a ressignificar 
suas descobertas. A problematização pode levá-lo ao contato com as informações e à 
produção do conhecimento, principalmente, com a finalidade de solucionar as 
dificuldades e promover o seu próprio desenvolvimento.  
Objetivos: Apresentar a disciplina de Seminário de Integração (SI) como método de 
ensino-aprendizagem inovador e construtivo para a formação médica.  
Relato de Experiência: O SI compõe a estrutura curricular do Curso de Medicina da 
Universidade Potiguar, da 1ª a 8ª série, e tem como finalidade a integração cumulativa 
de conhecimentos teórico-práticos trabalhados durante os semestres letivos, integrando 
os conteúdos de modo a considerar todas as disciplinas. Sua efetivação é dada de forma 
que a cada encontro acontece a apresentação de um único tema, para todas as séries, 
em forma de caso clínico e acompanhado de orientações para a sua exploração, 
chamadas de check-list. Dois grupos de alunos, orientados por um tutor acadêmico, 
apresentam seus estudos: o Apresentador e o Debatedor, que desenvolvem o mesmo 
tema, com diferentes tipos de abordagem, na presença dos avaliadores. Os temas são 
escolhidos em reunião semestral, com o propósito de discutir questões atuais.  
Resultados: Os destaques dessa moderna metodologia de ensino estão na capacidade 
de desenvolvimento do trabalho em equipe, do raciocínio clínico, do exercício da 
interdisciplinaridade, da habilidade de oratória e da tomada de decisões por parte dos 
acadêmicos. Ademais, a disciplina influencia o aluno a buscar o conhecimento teórico, 
estimulando o interesse clínico e o desenvolvimento intelectual.  
Conclusões: A educação fundamentada na problematização tem proporcionado uma 
nova maneira de aquisição do conhecimento médico, enquadrando o aluno como peça 
principal na busca da informação, tornando-o seguro, responsável, crítico e confiante 
para intervir na realidade. 

Ana Kelly Aires Fernandes (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Carolina 
Amorim Gomes de Melo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Josenilda do 
Socorro Vieira Gomes de Oliveira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Rayana 
Karla Pereira de Vasconcelos (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ticiana de 
Magalhães Benevides (Universidade Potiguar -RN - UnP), Matheus Staufackar 
(Universidade Potiguar -RN - UnP) 

SEMINÁRIOS DE INTEGRAÇÃO: METODOLOGIA INOVADORA FAVORECE 
AQUISIÇÃO DE CONHECIMENTOS– RELATO DE EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: A disciplina Seminário de Integração (SI) compõe a estrutura curricular do 
Curso de Medicina,da 1ª a 8ª série e integra os conteúdos da graduação à temas 
médicos atuais.Objetivando proporcionar um aprendizado embasado,são 
realizados,pelos alunos,uma série de apresentações de casos clínicos e artigos científicos 
proporcionando uma reflexão crítica sobre a realidade médica. 
Objetivos: Visa a integração de conhecimentos teórico-práticos ministrados nos 
semestres letivos à artigos científicos sobre temas médicos atuais,estimulando o 
desenvolvimento do raciocínio clínico e evidenciando as interfaces entre os diversos 

Liliane Queiroz de Lira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Karinne 
Magalhães Lima Jeremias (Universidade Potiguar -RN - UnP), Daniel Saldanha 
de Medeiros (Universidade Potiguar -RN - UnP), Lorena de Morais Vitoriano 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Thiago Gomes de Trindade (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 
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assuntos médicos e as matérias cursadas. 
Relato de Experiência: O método ativo de ensino-aprendizagem,baseado no estudo de 
casos associados à análise crítica de artigos científicos,está centrado no aluno,que deixa 
o papel de receptor passivo e assume o de agente responsável por sua aprendizagem.A 
cada encontro acontece a apresentação de um tema para todas as séries em forma de 
caso clínico e artigos, acompanhados de orientações para a sua exploração,chamadas de 
check-list.Cinco grupos de alunos apresentam seus estudos:um grupo apresentador que 
expõem o caso clínico e quatro debatedores que utilizam da análise crítica de artigos 
médicos atuais,previamente disponibilizados,para acrescentar atualidades ao tema em 
questão enriquecendo a discussão.O encontro ocorre na presença dos responsáveis pelo 
processo avaliativo,fundamentado na média aritmética entre as notas dos 
avaliadores,dos componentes e individual. 
Resultados: A disciplina proporciona através do estudo de casos clínicos reais,a 
discussão do contexto em que o paciente está inserido e da instalação do processo 
saúde-doença.Aos componentes serão proporcionados: integração teoria-
prática,respeito à autonomia do estudante,valorização do trabalho em grupo e da 
participação ativa, coleta de dados por diversos meios e ao final das 
apresentações,avaliação com feedback pelos professores. 
Conclusões: O Seminário de Integração facilitou a apropriação do conhecimento e 
tornou-se importante ferramenta no ensino médico e na avaliação da aprendizagem.Esta 
experiência propicia o enriquecimento acadêmico por permitir o estudo de casos clínicos 
reais e a análise crítica de artigos atuais em uma única disciplina 

SIMPÓSIOS DE CLÍNICA MÉDICA E CIRÚRGICA: FATOR DE INTEGRAÇÃO DE 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E ESTÍMULO AO DISCENTE/DOCENTE.  

Relato de Experiência  

Introdução: A realização dos Simpósios de Clínica Médica e Cirúrgica parte de uma 
iniciativa da coordenação do curso de medicina.Para a organização destes eventos são 
convidados acadêmicos voluntários da Comissão Acadêmica de Apoio à Coordenação. 
Objetivos: Aquisição de conhecimentos específicos, necessários e fundamentais para a 
formação médica,bem como a valorização curricular e estímulo acadêmico. 
Relato de Experiência: Os simpósios surgiram em 2010 como uma idéia para integrar 
as disciplinas de Clínica Médica e Cirúrgica, as quais, devido à extensa carga horária, são 
ministradas em períodos distintos dentro da grade curricular do curso de medicina. 
Casos clínicos das áreas pertinentes são apresentados pelos alunos, sob a tutoria de 1 
ou 2 professores. Semestralmente são pré-selecionados cerca de 6 a 8 trabalhos de 
cada área (Clínica e Cirúrgica), sendo os mesmos apresentados em 3 a 4 sessões. Cada 
caso é apresentado em 30 minutos e o grupo de alunos submetido à arguição por uma 
banca composta de 3 professores do curso de medicina. Os 3 melhores trabalhos de 
cada categoria são agraciados com o Prêmio Prof. Henrique Krieger, menção honrosa 
acadêmica da IES. 
Resultados: Até o momento fora realizados 4 simpósios com a apresentação de 48 
casos clínicos, com a participação de 200 alunos e 50 professores. Além da relevância 
didática e acadêmica, os simpósios visam o enriquecimento curricular, contemplando os 
participantes, apresentadores orais e professores com certificação no final do evento. 
Foram distribuídos até o momento 3 edições do Prêmio a 75 alunos e 18 professores. 
Conclusões: O evento funciona como uma ferramenta dinâmica para a aquisição de 
conhecimento médico, para o exercício da interdisciplinaridade e enriquecimento 
curricular, além de treinar os acadêmicos quanto à organização e participação em 
eventos científicos. A experiência aguça o raciocínio clínico, estimula o alunado no 
aprendizado de medicina e o professorado no exercício da função. 

Jéssica Carolinne Damasceno e Silva (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - 
FSL), Grazielle Morais Tavares (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Thiago Gomes Gonçalves (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Adriel 
Denner Oliveira da Silva (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Luis 
Marcelo Aranha Camargo (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL) 

SIMULAÇÃO MÉDICA: UM “OCEANO” DE VANTAGENS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A simulação representa uma alternativa de apoio pedagógico, atuando 
como uma atividade antecipatória da prática real. No contexto da educação médica, 
sobretudo nas últimas quatro décadas, passou a configurar-se como uma área 

FABRÍCIO CARDOZO DA SILVA (Universidade Federal do Rio de Janeiro - 
UFRJ), Caio César Bianchi de Castro (Universidade Federal do Rio de Janeiro - 
UFRJ), Erika Loureiro Vieira (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
MORENA PONTE DIAS (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
PRISCILLA MARTINS VIANA (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
ANA PAULA BRITO DIAS (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ) 
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multidisciplinar do conhecimento humano em intenso crescimento. Em razão do grande 
número de estudos e investigações realizados em seu âmbito, inúmeras transformações 
e inovações, muitas fundamentadas em sólida evidência passaram a ser incorporadas 
nos currículos de cursos da área biomédica. Dentre elas se encontra a simulação que 
representa inúmeras possibilidades de aperfeiçoamento da prática profissional. Há uma 
série de vantagens e paralelos positivos que esta modalidade de ensino pode oferecer 
dentro da preparação de profissionais que atuarão nas carreiras de saúde.  
Objetivos: Buscar evidências de vantagens do emprego da simulação dentro da 
educação médica, bem como listar pontos positivos onde esta modalidade já é 
empregada. 
Métodos: Revisão de trabalhos através da busca ativa em bases de dados nacionais e 
internacionais que tratem sobre simulação médica em um corte temporal de 2000 – 
2012. 
Resultados: Foram encontrados 34 artigos, onde 5 foram excluídos por não atenderem 
aos critérios de inclusão. Nos artigos que foram revisados foi possível encontrar mais do 
que 20 vantagens que a simulação dentro da educação médica pode fornecer. 
Conclusões: Torna-se cada vez mais evidente que a simulação médica é uma 
ferramenta eficaz e de ótimos resultados dentro da preparação de profissionais de 
saúde. Uma modalidade que tem se expandido dentro das academias, centros de 
treinamentos e todas as instituições que tomam como objetivo principal formar 
profissionais melhores qualificados. A cada nova publicação se encontra mais 
fundamentos e evidências para que esta alternativa de ensino seja disseminada de 
forma que todo futuro ou já profissional tenha acesso a ela, e assim possa errar 
simulando, e evitar isso em sua real prática. 

SIMULADO DE ATENDIMENTO INTEGRADO AO TRAUMA: “O QUE EU VEJO EU 
LEMBRO E O QUE EU PRATICO EU ENTENDO”  

Relato de Experiência  

Introdução: O presente relato propõe-se discutir, por meio das experiências adquiridas 
por uma Liga Acadêmica (LA), a implementação da estratégia de simulação como meio 
de ensino e avaliação do aprendizado no currículo estudantil. 
Objetivos: Discutir um possível modelo de ensino do trauma, que preza pela 
interatividade e outros aspectos subjetivos diante de “situações de crise”. 
Relato de Experiência: Ao final de cada ano de atividades de nossa LA é realizada uma 
atividade de integração entre os nossos membros envolvendo o atendimento a um 
acidente com múltiplas vítimas, que tem como escopo a avaliação do traumatizado ao 
longo de toda a cadeia de atendimento, considerando não somente aspectos técnicos, 
cuja ciência foi adquirida previamente em nossas atividades teórico-práticas, como 
também o comportamento humano. Neste tipo de atividade, envolvemos todas nossas 
áreas de atuação (prevenção e primeiros socorros, pré- e intra-hospitalar), diante de 
uma cena fictícia; porém verossímil, com a atuação de atores, instruídos por meio de 
roteiros específicos e maquiados para reprodução de lesões. Para complementar a 
atuação, trazendo dados do exame físico não reprodutíveis, além de avaliar a atuação 
individual, o trabalho em equipe, atentando para a capacidade de comunicação, controle 
emocional, além de liderança contamos com a participação de “sombras”. Findado o 
evento é realizada uma “reflexão” (debriefing), a partir de recursos áudios-visuais e 
ferramentas de avaliação objetiva dos pontos essenciais no atendimento. 
Resultados: Tal método tem repercutido de forma positiva no ensino de nossos 
membros, ao trazer a possibilidade de fixação do conhecimento diante de situações 
reprodutíveis, permitindo a adaptação do “ensino ideal” aquele real. 
Conclusões: Ao vivenciar e atuar, ponderando-se aspectos da realidade não explorados 
pelos modelos tradicionais de ensino, a simulação é capaz de integrar diversos aspectos 
do conhecimento e do cuidado humano, possivelmente garantindo maior disposição para 
o aprendizado e aplicabilidade dos preceitos teóricos. 

Caio César Bianchi de Castro (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
FABRÍCIO CARDOZO DA SILVA (Universidade Federal do Rio de Janeiro - 
UFRJ), MORENA PONTE DIAS (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
MARCOS ALPOIM FREIRE (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ) 

TBL: AJUDA OU ATRAPALHA?  

Relato de Experiência  

Introdução: A aprendizagem baseada em equipes(Team Based Learning),tem 
apresentado resultados positivos no ganho de aprendizagem. Metodologia aplicada em 
diversos cursos médicos no mundo, visa a capacidade de desenvolvimento de raciocínio 
do aluno, assim como a capacidade de trabalhar em grupos e resolver problemas em 
conjunto.  
Objetivos: Identificar a possibilidade de eficácia no ganho de aprendizagem proposto 

Fábio Abrahão Amanthéa (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID) 
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pela metodologia T.B.L. aplicado à uma turma do curso de medicina da Universidade 
Cidade de São Paulo 
Relato de Experiência: O TBL, aplicado por um profisssional capacitado que coloca 
questões em um data show captando os dados de cada aluno e processando os dados. 
Após responder pela primeira vez, é fornecido tempo aos alunos e permite-se que eles 
formem grupos para discussão e estudo da temática baseado nas questões, agora 
fornecidas em texto. Após a discussão, a classe se reúne e os alunos "votam" 
individualmente as mesmas questões, podendo eleger a resposta anterior ou a concluída 
pela discussão em grupo. Após este período, o professor aponta gráficos de cada 
questão apontando ganhos de aprendizagem e pontos de deficiência(o professor discute 
com a classe o "por quê" de uma resposta e não de outra), sendo um "feedback" para 
estudo posterior. Questiona-se se a discussão é capaz de induzir alunos a tomar 
decisões erradas, baseado na força de persoasão do colega, algo que não está disponível 
na literatura. 
Resultados: Das atividades realizadas durante o primeiro semestre de 2012(n=10), em 
todas as atividades houve um ganho de aprendizagem, salvo questões em que não 
havia um estudo adequado pelos integrantes do grupo, em que não se percebeu 
alteração das porcentagens. 
Conclusões: A literatura aponta o TBL como uma metodologia inovadora capaz de 
melhorar a capacidade do ensino ativo Das atividades realizadas observou-se resultados 
semelhantes aos dos estudos, entretanto aponta-se a necessidade de estudo prévio por 
parte dos grupos de estudantes, pois se isso não ocorrer, não há ganho de 
aprendizagem. 

TÉCNICA OPERATÓRIA: PRÁTICA NO ENSINO MINISTRADO NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE OURO PRETO  

Relato de Experiência  

Introdução: Na formação de médicos capazes de corresponder às expectativas da 
sociedade, o ensino da técnica operatória é de fundamental importância. Ele deve ser 
ministrado de forma objetiva e realista, para que o estudante tenha o contato com as 
experiências que lhe serão exigidas após sua formação. Assim, é imprescindível a 
ministração prática, a fim de que o discente entenda a aplicação da técnica e saiba 
utilizá-la com segurança. 
Objetivos: Ministrar a técnica operatória de forma prática, para que o aluno se 
familiarize, desde o início, com o cotidiano do centro cirúrgico. Assim, pretende-se fazê-
lo reconhecer a hierarquia e funções dos componentes de uma equipe cirúrgica e 
capacitá-lo a realizar técnicas exigidas dos médicos no dia-a-dia. 
Relato de Experiência: 20 alunos ocupam cinco mesas cirúrgicas com quatro 
integrantes em cada, exercendo funções específicas: cirurgião principal, auxiliar, 
instrumentador e anestesista. Os grupos realizam a cirurgia em um suíno, sendo 
acompanhados pelo professor e monitores. Durante esse tempo, os estudantes são 
instruídos e avaliados sobre os conhecimentos do tema proposto, a habilidade cirúrgica, 
segurança e conhecimento da técnica. Após a aula, os animais são encaminhados ao 
descarte de acordo com as normas do comitê de ética da universidade. 
Resultados: Os acadêmicos foram apresentados a diferentes especialidades cirúrgicas: 
vascular, renal, torácica, abdominal e pélvica. A compreensão acerca da utilidade e 
aplicabilidade das técnicas básicas, como sutura, utilização de instrumentos, assepsia, 
preparo da mesa cirúrgica é facilitada em razão de o ensino ser eminentemente prático. 
Conclusões: A metodologia permite ao aluno se habituar ao ambiente cirúrgico. Além 
de ser apresentado ao funcionamento de um bloco cirúrgico e aos diversos ramos da 
especialidade, ele tem a experiência de se familiarizar com tecidos in vivo e verificar 
êxitos e complicações per-operatórias. Isso é fundamental à formação de um médico 
apto a atender as demandas da sociedade, sejam elas em procedimentos simples ou 
elaborados. 

Filipe Garcia Moreira (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP), Vinícius 
Boaratti Ciarlariello (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP), Paula 
Barccarini (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP), Tiago Soares 
Baumfeld (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP), Sávio Lana 
Siqueira (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP), Iure Ferraz Kalinine 
(Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP) 

TEMAS PARA PESQUISA EM SAÚDE DE INTERESSE DE GRADUANDOS EM 
MEDICINA DE UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA DO NORDESTE, BRASIL.  

Trabalho Científico Original  
Waneska Alexandra Alves (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Luís 
Henrique Alves Salvador Filho (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Juarez Roberto de Oliveira Vasconcelos (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL) 
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Introdução: Atualmente, instituições de ensino superior (IES) têm reposicionado nos 
currículos disciplinas que apóiem o desenvolvimento de projetos de pesquisa, abrindo 
espaço ao método epidemiológico como instrumento importante para pesquisa em saúde 
pública. Oportuniza-se assim, ao discente em Medicina o aprendizado das etapas de 
elaboração e as estratégias necessárias à pesquisa epidemiológica. Tendo como 
pressuposto que não há ciência sem pesquisa, incentiva-se o discente no pensar 
científico dos problemas em saúde segundo magnitude, relevância e pertinência 
regional. Portanto, justifica-se investigar o interesse temático em pesquisa dos 
estudantes, visto que influenciará diretamente suas práticas médicas.  
Objetivos: Analisar áreas temáticas para pesquisa em saúde pensadas por graduandos 
do 5º período de Medicina de IES pública do estado de Alagoas seguindo a “Tabela de 
Áreas do Conhecimento” da CAPES (Fundação Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior) para “Áreas de Avaliação”, “Grande área”, “Sub-área” e 
“Área” do conhecimento.  
Métodos: Como processo de avaliação da disciplina “Métodos Epidemiológicos” os 
discentes elaboraram projetos de pesquisa epidemiológica com temática aberta (livre 
escolha), orientados a considerar os problemas de saúde pública regionais. Analisou-se, 
em estudo transversal, 89 projetos desenvolvidos entre 2009 e 2011. Os 
desenvolvimentos dos projetos ocorreram através de oficinas de trabalho e seminários.  
Resultados: ÁREAS DE AVALIAÇÃO: 52% “Medicina II”, 35% “Medicina I”, 7% 
“Medicina III”, 6% “Saúde Coletiva”. GRANDE ÁREA: 90% “Ciências da Saúde”, sendo 
que destes, como ÁREAS do conhecimento classificaram-se 94% em “Medicina” (SUB-
ÁREAS: 15% Doenças Infecciosas/Parasitárias, 15% “Pediatria”, 8% ”Cancerologia”, 7% 
”Cardiologia”, 7% ”Endocrinologia”, 5% Alergologia/Imunologia Clinica, 43% outros), 
6% ”Saúde Coletiva”.  
Conclusões: A produção temática concentrou-se na “Medicina II” que incluem 
programas de grande abrangência nas áreas médicas, permitindo a interdisciplinaridade. 
Seguiu-se “Medicina I” e “Saúde Coletiva”. Mesmo orientados a priorizarem temáticas 
relacionadas aos problemas da saúdepública alagoana, os discentes apresentaram 
potencialidade para a produção científica direcionada as áreas de avaliação de 
especialidade médicas. 

TÍTULO: NARRATIVA MÉDICA E ENSINO DA PATOLOGIA GERAL: UM DIÁLOGO 
POSSÍVEL.  

Relato de Experiência  

Introdução: A Patologia Geral (PG) integra o conhecimento médico e tem sido 
considerada a conexão entre ciclos básico e clínico. Entretanto, centraliza seu discurso 
na doença, reduzindo-a ao nível celular/molecular, transformando sujeitos em doentes 
e, descontextualizada da vida real, contribui para o reducionismo do pensamento 
médico. 
Objetivos: Utilizar a Narrativa Médica para o ensino da PG como ferramenta 
metodológica capaz de criar um diálogo entre teoria e prática médica. 
Relato de Experiência: Acadêmicos no terceiro período de medicina cursam a 
disciplina Mecanimos Básicos do Processo Saúde e DoençaI (MBPSDI) cujo conteúdo 
engloga patologia geral, fisiopatologia e introdução à psicopatologia. Integra um eixo da 
matriz curricular que trata dos aspectos fundamentais da saúde e doença. Como 
atividade obrigatória, individual e fazendo parte da avaliação da disciplina os estudantes 
construiram uma Narrativa Médica. Orientada por termo de referência e com critérios de 
avaliação definidos, a atividade se constituiu na construção/reconstrução da história de 
vida de um sujeito/paciente, selecionado pelo estudante, englobando os aspectos 
biológicos, psicológicos e sociais da vida e do processo de adoecimento. Foram 
realizadas duas avaliações formativas, ao longo do semestre, e uma avaliação somativa, 
ao final do semestre, totalizando 30% dos pontos da disciplina.  
Resultados: Todos os estudantes matriculados cumpriram a tarefa e acreditamos que a 
mesma contribuiu para o desenvolvimento de uma visão ampliada e contextualizada do 
processo saúde-doença. Durante o processo de construção/reconstução das Narrativas 
observou-se a superação da centralidade na racionalidade biomédica e ampliação do 
pensamento com reconhecimento dos desdobramentos únicos e da individualidade dos 
processos patológicos.  
Conclusões: A Narrativa Médica tem grande potencial para ser utilizada como 
ferramenta no ensino médico e necessita ser difundida entre os docentes. Além de ser 
uma metodologia ativa e capaz de contriubuir para a integração curricular estimula a 
aproximação dos estudantes e docentes transformando a supervisão da construção do 
conhecimento em uma experiência individualizada e extremamente rica. 

Cristina Maria Ganns Chaves Dias (Fundação Universidade Federal de Viçosa - 
MG - UFV), Fernando Machado Vilhena Dias (Fundação Universidade Federal de 
Viçosa - MG - UFV), Denise Herdy (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - 
UERJ) 

TREINAMENTO DE ATENDIMENTOS E PROCEDIMENTOS MÉDICOS DE 
EMERGÊNCIA EM MANEQUIM DE SIMULAÇÃO COM ALUNOS DE GRADUAÇÃO EM 
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MEDICINA COMO PARTE DO CURRÍCULO MÉDICO OBRIGATÓRIO  

Relato de Experiência  

Introdução: O ensino de emergências médicas na graduação é um desafio. Utilização 
de laboratório de habilidades médicas e aliadas a técnicas de simulação tem se tornado 
mais frequentes na área de ensino, entretanto, ainda são pouco utilizados na graduação. 
Objetivos: Partilhar a experiência de ensino com técnica de simulação de atendimento 
de emergências cardiovasculares com alunos da graduação. 
Relato de Experiência: Os alunos do 4º e 8º semestre do curso de Medicina são 
treinados no atendimento de emergências cardiovasculares em manequins de simulação 
como parte do currículo obrigatório. Em cada semestre os alunos são dividos em turmas 
de 20 alunos. No laboratório de habilidades, 2 professores recebem 10 alunos, os quais 
se dividem em 2 subgrupos de 5 alunos. Enquanto um dos subgrupos atende a 
emergência em equipe, o outro observa e relata as impressões sobre o atendimento. Os 
alunos são treinados a empregar o monitor/desfibrilador, fornecer ventilação não-
invasiva com ambu, realizar intubação orotraqueal, dentre outros procedimentos. 
Também realizam o atendimento em equipe de emergências clínicas complexas, que 
posteriormente é discutido conjuntamente. 
Resultados: O emprego desta metodologia tem estimulado os alunos a estudarem com 
mais afinco os temas relacionados a emergências cardiovasculares, treinarem a 
realização de procedimentos complexos e promoverem discussões sobre a melhor forma 
de atuar em cada caso clínico. Outro ponto relevante da metodologia é o estímulo ao 
trabalho em equipe, essencial na atuação médica, em especial nas emergências. 
Conclusões: O emprego de manequins de simulação permite o treinamento de 
procedimentos médicos que de outro modo só seriam utilizados pela primeira vez no 
contexto de uma emergência cardiovascular, situação na qual, muitas vezes, um erro 
pode ter repercussões graves para o paciente. Acreditamos que a metodologia deve ser 
utilizada, em especial, para a prática destes é necessário aumentar a experiência prática 
antes do primeiro atendimento na vida real. 

JOÃO LUIZ DE ALENCAR ARARIPE FALCÃO (Universidade de Fortaleza - CE - 
UNIFOR), sandra nivea dos reis saraiva falcao (Universidade de Fortaleza - CE 
- UNIFOR) 

UMA DISCUSSÃO ENTRE O CAPITAL CULTURAL E A METODOLOGIA PARA O 
ENSINO BASEADO EM TAREFAS NO AMBIENTE DE HOSPITAL DE SIMULAÇÃO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O sociólogo francês Pierre Bourdieu criou e difundiu o conceito de capital 
cultural como um dos elementos explicativos das desigualdades escolares. Para ele, o 
sistema escolar ao invés de garantir aos alunos acesso democrático e universal de uma 
competência cultural específica, tende a reforçar e a premiar aqueles cujo capital 
cultural permite realizar a mobilização e a transmissão de cultura/conhecimentos 
eruditos. 
Objetivos: O objetivo desse estudo é identificar a relação existente entre o capital 
cultural e a metodologia para o ensino baseado em tarefas no ambiente do Hospital de 
Simulação e avaliar se essa metodologia se constitui em mais uma proposta que reforça 
as distinções de capital cultural de seu alunado. 
Métodos: Trata-se de um estudo observacional com aplicação de 44 questionários aos 
alunos da 1ª série do curso de medicina da Universidade Potiguar no primeiro semestre 
de 2012, que participaram de pelo menos de duas simulações. 
Resultados: Constata-se que os alunos reconhecem que os conteúdos advindos da 
bagagem cultural são elementos complementares, mas não necessários para um bom 
desempenho no cenário simulado. Observa-se que a metodologia para o ensino baseado 
em tarefas se constitui, por meio de suas diferentes etapas e dos elementos estruturais 
principais da prática (simulação do cenário) e do debriefing (reflexão pós-experiência), 
em uma ferramenta de ensino que não tem uma proposta de mensurar ou premiar o 
desempenho de aprendizagem do discente, mas apenas de agenciar conhecimentos e 
oportunizar as condições necessárias para que as ações e experiências vividas dentro da 
simulação sejam um exercício criativo, de reflexão ordenada e coerente com os 
conteúdos construídos nas diferentes disciplinas da série. 
Conclusões: Conclui-se que a metodologia desenvolvida no Hospital de Simulação é 
uma proposta democrática que dá ênfase e oportuniza as experiências de autogestão, a 
prática da não-diretividade e a construção da autonomia. 

Raianna Pereira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Katiane Fernandes 
Nóbrega (Universidade Potiguar -RN - UnP) 

USO DA REDE SOCIAL NING COMO INSTRUMENTO DE APRIMORAMENTO DO 
ENSINO NO CURSO DE MEDICINA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE VOLTA 
REDONDA - UNIFOA.  
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Trabalho Científico Original  

Introdução: Os avanços culturais observados na sociedade contemporânea exigem, 
além a atualização do profissional, uma revolução no ensino, visto que a tradicionalidade 
das escolas médicas não mais atendem as necessidades do mercado. A conjuntura atual 
apresenta um cenário que suplanta as pesquisas científicas, e associa sujeitos sociais, 
que se informam por hipertexto na Internet, se relacionam por redes sociais e virtuais e 
não apenas consomem, mas se constituem como geradores de produtos e 
conhecimento. 
Objetivos: Apresentar a rede social Ning como uma metodologia de aprendizagem ativa 
e ferramenta de aprimoramento do ensino para o currículo modular do curso de 
Medicina do UniFOA. 
Métodos: A rede Ning foi montada experimentalmente no módulo I do curso de 
Medicina do UniFoa. Participam da rede alunos, professores e monitores e a estes cabe 
adicionar conteúdos de imagem, vídeo, fóruns de discussão, eventos e textos de autoria 
própria ou de terceiros, além de interagir em sala de bate-papo. A orientação foi para 
que os alunos, monitores e professores divulgassem conteúdos diretamente voltados 
para o tema central proposto no Modulo I: Sensações, percepção e movimento. Outros 
conteúdos foram permitidos desde que não violasse o estatuto da rede. A participação 
efetiva dos membros, com destaque aos alunos, foi quantificada e qualificada por 
ferramenta oferecida pela plataforma Ning para monitorar os conteúdos expostos. 
Resultados: No período de três meses a rede contou com 50 membros, sendo 36 
alunos, 9 professores e 5 monitores. Foram adicionados 73 vídeos, 42 mensagens de 
“blog”, 36 fotos, 16 discussões em fóruns e 5 eventos. Notou-se uma relação estreita 
entre o conteúdo postado da rede com os assuntos abordados em sala de aula, com 
predileção por vídeos. 
Conclusões: A rede social pode auxiliar a integração entre os conteúdos abordados no 
curso uma vez que esses são exibidos no mesmo espaço virtual, favorecendo o processo 
de aprendizado cooperativo.  

Renata Magrani Junqueira (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - 
UNIFOA), Rodrigo César Carvalho Freitas (Centro Universitário de Volta 
Redonda- RJ - UNIFOA), Bruna Casiraghi Pançardes (Centro Universitário de 
Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Cristiane Gorgati Guidoreni (Centro Universitário 
de Volta Redonda- RJ - UNIFOA) 

USO DE SMARTPHONES E TABLETS POR ACADÊMICOS DE MEDICINA DO BRASIL 
NA EDUCAÇÃO MÉDICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Nos últimos anos, o mundo vivenciou o surgimento de grandes avanços 
tecnológicos; dentre eles, destacam-se os smartphones e tablets, que modificaram a 
comunicação entre pessoas, o acesso à informação e têm sido extremamente utilizados 
na medicina. 
Objetivos: Analisar o uso de smartphones e tablets dentro da educação médica pelos 
acadêmicos de medicina do Brasil. 
Métodos: Utilizando o software online gratuito Drive, da empresa Google Inc, criamos 
um questionário que visava aferir a frequência do uso de aparelhos eletrônicos entre 
residentes e graduandos de medicina de todo o Brasil, bem como seu uso específico 
para atividades médicas ou acadêmicas; o link para o questionário foi publicado online 
em comunidades médicas de diversas redes sociais. 
Resultados: Obtivemos 373 respostas de pessoas de 25 estados e do Distrito Federal 
(Centro-Oeste: 22; Nordeste: 63; Norte: 63; Sudeste: 159; Sul: 66); a idade média foi 
de 21,6±2,8 anos. Dos participantes da pesquisa, 321 (86%) possuíam algum 
dispositivo eletrônico portátil; desses, 300 (93,4%) afirmaram tê-los utilizado para fins 
acadêmicos; 126 (39,2%) faziam uso diário. Do total, 169 (45,3%) já utilizaram os 
aparelhos para sanar dúvidas durante uma consulta. Entre os aplicativos mais utilizados 
estão: bulas (63%), atlas de anatomia ou de imagens (54%), CID-10 (53%) e manuais 
com informações sobre doenças (46%). Os participantes também relataram usar 
aparelhos para fotografar (83%) e fazer anotações (79%). A maior parte dos 
entrevistados considera os aparelhos muito úteis (72,4%) ou essenciais (12,9%).  
Conclusões: Nosso estudo aponta uso intenso de aparelhos eletrônicos no contexto da 
educação médica. Embora sejam novidades dentro do mercado, seu uso já está bastante 
difundido. Apesar de serem necessários estudos mais abrangentes para entender o real 
impacto que têm sobre a vida acadêmica e a médica, acreditamos que investir no uso 
dos aparelhos e no desenvolvimento de softwares específicos poderá trazer modificações 

Karen Chrystina Felizardo Vasconcelos (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Leonardo Junio da Silva Medeiros (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Canuto Leite de Almeida Junior (Universidade Federal de São Paulo - 
UNIFESP), Brunno Cidade de Lima (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Gustavo Pires da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Iure Belli de Melo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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positivas na forma como a medicina é ensinada e aprendida.  

UTILIZAÇÃO DE ROTEIRO ADAPTADO PARA AULA PRÁTICA DE HISTOLOGIA: 
UMA ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Potencializar o aprendizado das características teciduais é uma constante 
busca no ensino da Histologia. A utilização de roteiros explicativos contendo imagens faz 
parte de uma estratégia pedagógica que auxilia o aluno, durante aulas práticas, a 
melhor localizar estruturas histológicas nas lâminas estudadas. Tal prática possibilita a 
visualização prévia das características morfológicas, capacitando o acadêmico a buscar, 
de modo mais eficiente, a estrutura desejada no campo visual de seu microscópio. 
Objetivos: Avaliar a influência, na perspectiva dos alunos, da utilização do roteiro 
ilustrado no aproveitamento da aula prática de Histologia. 
Métodos: Após a utilização do roteiro ilustrado em uma aula prática de Histologia da 
turma de Medicina do 1º período de uma universidade brasileira, foi aplicado um 
questionário aos alunos participantes. O mesmo continha 8 questões, sendo 6 questões 
objetivas (com opções sim/não), e 2 espaços abertos onde o acadêmico podia fazer 
sugestões sobre a atividade e seu conteúdo. Os dados obtidos foram analisados pelo 
programa Epiinfo, versão 7. 
Resultados: Dos 80 alunos, 66(82,5%) responderam ao questionário. Dentre os 
respondentes, 66(100%) escolheram a opção “Sim”, quando questionados se a 
utilização do roteiro aumentou a facilidade de localizar as estruturas histológicas nas 
lâminas estudadas. Quanto ao melhor aproveitamento do tempo da aula prática, 65
(98,48%) sentiram que a eficiência da utilização do tempo de aula aumentou. O estudo 
também mostrou que 66(100%) alunos pretendem adicionar o material apresentado à 
dinâmica de estudo para as provas práticas de Histologia e a mesma porcentagem 
acredita que a utilização do roteiro ilustrado deva ser implantada em todas as aulas 
práticas dessa disciplina. 
Conclusões: A partir da análise dos resultados, é possível constatar que, na opinião dos 
alunos respondentes, a utilização do roteiro ilustrado nas aulas práticas de Histologia 
contribui para o melhor aprendizado do conteúdo ministrado, consolidando essa prática, 
portanto, como uma boa estratégia pedagógica. 

Maria Beatriz Rabelo Maciel (Universidade Federal do Ceará - UFC), Matheus 
Nogueira Andrade (Universidade Federal do Ceará - UFC), July Helen Marinho 
de Almeida (Universidade Federal do Ceará - UFC), Yuri Rodrigues Rocha 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Renata Ferreira de Carvalho Leitão 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 

UTILIZAÇÃO DO DEBRIEFING NO APRENDIZADO BASEADO EM SIMULAÇÕES  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Os dados apresentados neste estudo fazem parte do “Projeto de 
Desenvolvimento de Habilidades de Comunicação e Relacionais (HbCR) através de 
Simulações”. Metodologias ativas se mostram adequadas para o ensino das HbCR, 
fundamentais para a prática médica. O processo de feedback (incluindo o debriefing: 
reflexão guiada ou facilitada sobre uma atividade de aprendizado experimental) constitui 
elemento essencial na educação médica baseada em simulações.  
Objetivos: Avaliar a experiência de debriefing após role-play elaborado para o 
desenvolvimento de HbCR na promoção à saúde e prevenção dos agravos.  
Métodos: No 1o semestre de 2012, alunos do 2o ano do curso médico da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal da Bahia participaram de role-plays quinzenais. Os 
alunos foram divididos em 4 grupos, de 20 alunos, sob a orientação de um tutor. Para a 
condução do debriefing: (1) foi preparado um ambiente seguro de aprendizagem; (2) os 
objetivos de aprendizagem foram bem definidos; (3) os tutores optaram por atuar num 
nível de “facilitação” conhecido como “elevado”, no qual interferem de forma mínima 
durante o processo, apenas para direcionar a análise e reflexão. Os encontros foram 
filmados para posterior análise. 
Resultados: Após a realização de 4 role-plays, por grupo, foi observado que: (1) os 
encontros ocorreram em ambiente de aprendizado seguro; (2) em simulações, que 
tenham por objetivo trabalhar temas que não se limitam a área biomedica, como 
questões de comunicação e relacionais, surgem questões que fogem ao domínio do 
facilitador médico; (3) os tutores atuaram num nível intermediário de facilitação (com 
participação / intervenção do tutor superior a preconizada). 

Lisia Marcílio Rabelo (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Miriam 
Marambaia (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Ana Thereza Rocha 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Lílian Carvalho (Universidade Federal 
da Bahia - UFBA), Tania Regis (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Miralba 
Silva (Universidade Federal da Bahia - UFBA) 
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Conclusões: (1) O processo de defriefing, em situações que não se limitam a área 
biomédica, requer a participação e cooperação de profissionais de outras áreas de 
conhecimento como da antropologia médica e psicologia; (2) o processo de capacitação 
dos tutores necessita de um maior investimento interdisciplinar. 

VÍDEOS INSTRUCIONAIS SOBRE ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR: 
EXPERIÊNCIA INTEGRATIVA APOIANDO A REFORMA CURRICULAR  

Relato de Experiência  

Introdução: No planejamento da disciplina Atendimento Pré-Hospitalar e Primeiros 
Socorros, que visa contemplar as novas Diretrizes Nacionais Curriculares do Curso de 
Medicina, surgiu a necessidade de confecção de vídeos. Esse material será utilizado nos 
diversos cenários de ensino-aprendizagem que vão desde a parte teórica e prática até 
ao curso a distância. 
Objetivos: Relatar a experiência de integração docente/discente para desenvolver 
vídeos de casos simulados. 
Relato de Experiência: Após estudo do conteúdo, monitores do Laboratório de 
Simulação, sob orientação docente, iniciaram a gravação de vídeos. Alguns roteiros 
estão sendo preparados por meio de técnicas de “debriefing” e de “Aprendendo com os 
erros” , como:Atendimento a parada cardiorrespiratória, ;atendimento a 
politraumatizados; abordagem aos familiares, com erros de comunicação. Outros temas 
também serão contemplados, como: queimaduras, afogamento, crise convulsiva e 
hipertensiva.  
Resultados: Quatro vídeos já foram finalizados. Ao final da atividade proposta os vídeos 
integrarão o acervo de materiais do Laboratório e serão destinados a disciplina em 
questão, aos cursos de extensão e de capacitação docente e discente.  
Conclusões: A confecção e utilização dos vídeos associada às práticas de simulação é 
uma metodologia que privilegia a participação do aluno na construção do conhecimento 
e na integração entre os conteúdos. A disciplina inserirá o aluno precocemente em 
práticas relevantes profissionalmente. 

Bárbara Akemy Barbosa Cruz (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), 
Maria do Carmo Barros de Mello (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Claudia Ribeiro de Andrade (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Elton Lizardo (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), Cecilia 
Oberlender (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG) 

WORDLE: UTILIZAÇÃO DE FERRAMENTA ELETRÔNICA PARA FORNECER 
FEEDBACK PARA ATIVIDADES DE GRUPO.  

Relato de Experiência  

Introdução: O Wordle é uma ferramenta eletrônica, que forma uma nuvem de palavras 
a partir de um texto previamente digitado. O programa oferece a opção de palavras de 
várias cores e tamanhos. A frequência das palavras no texto original cria sua força de 
apresentação na nuvem ou conjunto de palavras.  
Objetivos: Utilizar o Wordle como forma de realizar o feedback de reuniões de grupo, 
com o objetivo de estimular os participantes e integrá-los às discussões seqüenciais. 
Relato de Experiência: Em cinco situações diferentes foram realizadas atividades com 
profissionais e alunos de cursos da área de saúde da Universidade Estadual de Maringá e 
profissionais dos serviços de saúde, das secretarias de saúde da cidade de Maringá e da 
região noroeste do estado do Paraná. Ao final das reuniões (primeiras) foi proposto que 
os mesmos deixassem anotado suas impressões sobre os encontros aos quais 
participaram, as mesmas foram digitadas em arquivo Word e posteriormente utilizadas 
como texto base no Wordle.  
Resultados: Os assuntos das reuniões foram diferentes e os grupos tinham constituição 
e objetivos variados. Nas reuniões seguintes foi apresentado aos participantes as nuvens 
de palavras, fruto da informação obtida ao final da reunião anterior. Foi, então, realizada 
uma breve enquete em que os participantes analisaram a apresentação do Wordle. 
Todos os profissionais ou alunos, em número de 28 pessoas, fizeram considerações 
positivas sobre a forma de oferecer o feedback. Alguns solicitaram informações para sua 
realização individual. 
Conclusões: As respostas dos participantes quanto ao feedback pelo Wordle 
demonstrou que o método foi importante para atividades em sequencia, recuperando os 
principais tópicos da atividade anterior. Finalmente, os que tiveram oportunidade de 
buscar informações sobre o uso de ferramenta conseguiram aplica-la, criando a 
possibilidade de reproduzir esta experiência.  

Edson Arpini Miguel (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Rafaela 
Bertipalha (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Fernanda Almagro 
(Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Jane B. Hartmann 
(Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Roberto Zonato Esteves 
(Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM) 
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A IMPORTÂNCIA DAS FERRAMENTAS AUXILIARES NA CONSTRUÇÃO DO 
CONHECIMENTO DOS ESTUDANTES DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: Com o avanço da tecnologia, além da facilidade do acesso a informação, 
os estudantes de medicina procuram uma ferramenta auxiliar para a construção do 
conhecimento, de forma que seja mais interativa do que a leitura de textos. 
Objetivos: O objetivo dessa experiência foi averiguar o desempenho acadêmico dos 
estudantes de medicina que utilizaram esses meios interativos de aquisição do 
conhecimento a fim de se preparar para as avaliações. 
Relato de Experiência: Devido às diversas avaliações em que fomos submetidos ao 
decorrer do curso, buscamos fontes mais dinâmicas para a construção do conhecimento. 
Destacamos o uso de sites, blogs e outras ferramentas tecnológicas, especialmente 
relativas às matérias do ciclo básico, para alcançarmos o conhecimento necessário para 
nossa vida acadêmica e profissional. Utilizamos tais ferramentas no decorrer do 1º ano 
da graduação em Medicina na Universidade Potiguar, contemplando matérias como 
Histologia, Anatomia, Embriologia, Bioquímica e Biologia Celular. 
Resultados: Em um grupo de estudo composto por seis integrantes, verificamos 
melhores notas nos alunos que utilizaram esses métodos de estudo. Como na matéria 
de Histologia, na qual os colegas que usufruíram desses instrumentos tiveram como 
maior nota 8,7; enquanto os demais obtiveram como maior nota 7,5. Essa linha de 
raciocínio segue-se nas demais disciplinas. Anatomia: 8,4 e 7,4; embriologia: 9,1 e 7,6; 
bioquímica: 7,8 e 7. Destaca-se a matéria de Biologia Celular em que todos utilizaram os 
mesmo métodos, sendo que a maior é 9,5 e a menor 9,3. 
Conclusões: Utilizando-nos dessas ferramentas informativas (fotos e vídeos, 
principalmente), vimos que houve uma aprendizagem mais rápida e de maior qualidade. 
Isso foi refletido nas notas das avaliações acadêmicas, bem como nas discussões 
ocorridas durante as aulas e nas sessões dos grupos de estudo. 

Thiago Jose de Moraes Fernandes (Universidade Potiguar -RN - UnP), Rodrigo 
Pereira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Vinícius Moreno Nascimento de 
Medeiros (Universidade Potiguar -RN - UnP), Hilton Lucio Souza do Nascimento 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), César de Carvalho Garcia (Universidade 
Potiguar -RN - UnP), Aline Campos da Rocha (Universidade Potiguar -RN - 
UnP), Ana Lígia Nascimento da Silva (Universidade Potiguar -RN - UnP) 

A PRÁTICA DA TELEMEDICINA EM SAÚDE: EXPERIÊNCIA EM 
TELETRAUMATOLOGIA PARA O ENSINO E QUALIFICAÇÃO DO CUIDADO NA 
REDE DE SERVIÇOS.  

Relato de Experiência  

Introdução: RELATO DE EXPERIÊNCIA COM A TELEMEDICINA NA ESPECIALIDADE DE 
TRAUMATOLOGIA, COMO INSTRUMENTO NA RESOLUÇÃO DE UMA DEMANDA CLÍNICA 
QUE RELACIONOU OS TRÊS NÍVEIS DE ATENÇÃO (UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE – UBS, 
AMBULATÓRIO DE ESPECIALIDADES E HOSPITAL UNIVERSITÁRIO – HU) E SERVIU 
COMO FERRAMENTA PARA O ENSINO NA GRADUAÇÃO E PÓS-GRADUAÇÃO MÉDICA. 
Objetivos: DEMONSTRAR, COMO A UTILIZAÇÃO DESTA TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO 
E COMUNICAÇÃO - TIC - TELETRAUMATOLOGIA, IMPACTA POSITIVAMENTE A 
RESOLUBILIDADE NA REDE DOS SERVIÇOS DE SAÚDE SENDO POTENTE INSTRUMENTO 
NA APRENDIZAGEM MÉDICA. 
Relato de Experiência: ADOLESCENTE DE QUATORZE ANOS DE IDADE, COM 
DEFORMIDADE IMPORTANTE NO JOELHO (GENO VALGO), O QUAL AGUARDAVA PELO 
SUS A INTERVENÇÃO CIRÚRGICA NECESSÁRIA. APÓS O RELATO ONLINE DO CASO 
FEITO DA PRÓPRIA UBS AO TRAUMATOLOGISTA NO HU, POR INTERMÉDIO DA 
TELESSESSÃO, FOI REALIZADO O PROCEDIMENTO CIRÚRGICO. 
Resultados: POR INTERMÉDIO DA TIC A CIRURGIA FOI REALIZADA EM MENOS DE 
TRINTA DIAS, TENDO RESULTADO EXTREMAMENTE SATISFATÓRIO. O USUÁRIO 
CONTINUA SENDO ACOMPANHADO PELO ESPECIALISTA E PELA EQUIPE DA UBS. CABE 
RESSALTAR A PARTICIPAÇÃO DOS ACADÊMICOS DE GRADUAÇÃO EM MEDICINA, BEM 
COMO DA RESIDENTE EM MEDICINA PREVENTIVA E SOCIAL, EM TODAS AS ETAPAS DO 
PROCESSO, DESDE A ELABORAÇÃO ATÉ O ACOMPANHAMENTO CIRÚRGICO, O QUE 
PROPICIOU A VISÃO AMPLIADA SOBRE A REDE NO SISTEMA DE SAÚDE (SUS).  
Conclusões: O USO DA TELEMEDICINA PODE AMPLIAR SOBREMANEIRA AS 
POSSIBILIDADES NA ASSISTÊNCIA E APRENDIZAGEM. NA ASSISTÊNCIA, AUMENTA A 
RESOLUBILIDADE DE DEMANDAS QUE NECESSITAM DA INTEGRAÇÃO NA REDE DE 
SERVIÇOS. CONSIDERANDO A APRENDIZAGEM, PERMITE AOS DIVERSOS ATORES 

Maurício Moraes (Universidade Católica de Pelotas-RS), Alessandra Rodrigues 
Moreira de Castro (Universidade Federal de Pelotas - UFPel), Aline Bichet Ness 
(Universidade Federal de Pelotas - UFPel) 
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ENVOLVIDOS NA EXECUÇÃO DA PROPOSTA, A CONSTATAÇÃO NA PRÁTICA DA 
CONSOLIDAÇÃO DOS REFERENCIAIS TEÓRICOS DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE. AS 
PRINCIPAIS LIMITAÇÕES EVIDENCIADAS NO PROCESSO FORAM AS DIFICULDADES DE 
LOGÍSTICA (REDUZIDA CAPACIDADE DE BANDA DA INTERNET UTILIZADA) E A 
RESISTÊNCIA INICIAL DAS EQUIPES DE PARTICIPANTES, ESSENCIALMENTE COM 
RELAÇÃO À ADAPTAÇÃO AOS EQUIPAMENTOS. 

APLICATIVO “SANA” COMO MÉTODO DE FIXAÇÃO DE APRENDIZADO PARA 
ESTUDANTES DE MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Sana, é um programa/aplicativo que foi desenvolvido pela MIT
(Massachusetts Institute of Technology) que oferece um sistema de coleta de dados 
realizado por qualquer profissional de saúde através de serviços inovadores de 
informações móveis, como tablet e android. Por ser uma plataforma “open source” as 
alunas de medicina da Unirio em conjunto com os alunos do LES(Laboratório de 
engenharia de Software) da PUC-Rio desenvolveram um tipo de ficha com objetivo de 
coletar dados de pacientes do HUGG(Hospital Universitário Gaffrée e Guinle). Com isso, 
as alunas colocavam em prática o que aprendiam em sala de aula. 
Objetivos: Praticar o que foi aprendido em aulas teóricas; avaliar a preparação de 
alunas cursando o primeiro ano no hospital; desenvolver a segurança do estudante de 
medicina perante o paciente. 
Métodos: Foi desenvolvido um tipo de ficha a qual continha perguntas essenciais para 
uma pré consulta do paciente. Nessa ficha denominada ”primeira etapa” era abordada os 
seguintes ítens: “identificação, queixa principal, comorbidades, medicamentos em uso, 
pressão arterial, frequência cardíaca, frequência respiratória, temperatura corporal, 
glicose capilar, direcionamento, exames, observações”. 
Resultados: Ao longo dos 4 meses de coleta de dados de pacientes que se consultaram 
no ambulatório de Clinica Médica, observamos que o tempo gasto em preencher uma 
ficha foi gradativamente diminuindo. Isso se deve ao fato de as alunas terem adquirido 
experiência com a prática semanal. Além disso, as alunas desenvolveram segurança e 
assertividade na abordagem com o paciente. 
Conclusões: O aplicativo Sana teve uma grande contribuição para o desenvolvimento 
acadêmico das alunas. As mesmas testaram seus conhecimentos adquiridos em sala de 
aula através da confecção das fichas e da coleta de dados, esta por meio de uma 
pequena anamnese e exame físico básico, como aferição de pressão arterial, medição de 
frequência respiratória e cardíaca, glicose capilar e temperatura axilar. 

Ana Cláudia Costa Arantes (Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro/RJ - UNIRIO), Aline Teodosio dos Santos Cardozo (Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Ana Beatriz Spindola 
Arduini (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), 
Leonardo Frajhof (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - 
UNIRIO), Paulo Henrique Cardoso Alves (PUC-Rio), Fabio Araújo (PUC-Rio) 

AVALIAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DO SITE DA MONITORIA DE HISTOLOGIA E 
EMBRIOLOGIA HUMANAS CRIADO PARA OS ALUNOS DA ÁREA DA SAÚDE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A monitoria de Histologia e Embriologia atua desenvolvendo atividades 
com o intuito de facilitar a aprendizagem dos acadêmicos da Área da Saúde. O site, 
criado em maio de 2012, é mais uma ferramenta que auxilia os alunos, pois ele contém 
fotos das lâminas histológicas e dos modelos embriológicos, além de informações dos 
diversos cursos da área da saúde, havendo, portanto, participação do estudante no 
processo de sua formação acadêmica. 
Objetivos: Avaliação, pelos acadêmicos da área da saúde, da importância do site 
Monitoria de Histologia e Embriologia Humanas em facilitar o aprendizado. 
Métodos: Primeiro, o site foi divulgado pelos monitores nas aulas teóricas e práticas, 
além de ser também difundido nas redes sociais; após o site ser bastante conhecido e 
usufruído pelos alunos, foi realizado um questionário com 100 estudantes dos diferentes 
cursos da área da saúde para avaliar: importância, organização e conteúdo do site. 
Resultados: A média de idade dos alunos que responderam o questionário foi 22 anos. 
100% dos estudantes acharam o site excelente ou bom; quanto às qualidades das fotos 
das lâminas histológicas e dos modelos embriológicos: 39,5% acharam excelente, 
87,9% acharam bom e 2,6% acharam regular; a porcentagem de alunos que acharam a 

Yuri Rodrigues Rocha (Universidade Federal do Ceará - UFC), Roberto César de 
Carvalho Filho (Universidade Federal do Ceará - UFC), Pedro Carlos Fernandes 
Tavares (Universidade Federal do Ceará - UFC), Lara Alves Timbó 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), JULYANNA MARQUES TIMOTIO 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 
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organização e a linguagem do site excelente foi de 36%, bom 61% e regular 3%. Em 
relação ao conteúdo, os temas odontogênese e embriologia foram os mais votados, 
respectivamente com 62% e 53%, no sentido de ser melhorado. Tal fato pode ser 
explicado, porque na época do questionário, os dois temas ainda não estavam 
completamente explorado. E 100% dos alunos acharam o site relevante para a formação 
acadêmica. 
Conclusões: O site permite a integração dos diversos aspectos da Histologia e da 
Embriologia, contribuindo para o aprendizado dos estudantes e constituindo-se de forma 
decisiva na complementação do conteúdo visto durante a graduação. 

CONSTRUÇÃO DE MATRIZ CURRICULAR PARA ENSINO E APRENDIZAGEM DE 
TRABALHO EM EQUIPE NA ÁREA DA SAÚDE: RELATO DE UMA EXPERIENCIA 
MULTIPROFISSIONAL EM AMBIENTE VIRTUAL.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A diversificação de cenários de ensino não é suficiente para promover o 
trabalho em equipe em saúde. Apesar de constar nas Diretrizes Curriculares da Saúde, a 
competência para o trabalho em equipe não tem recebido a atenção merecidana 
organização curricular.Existem várias questões ainda não resolvidas: O que e Como 
ensinar/avaliar a capacidade de estudantes da graduação para o trabalho em equipe? 
Como desenhar experiências educacionais capazes de preparar futuros médicos para 
enfrentar esse desafio? 
Objetivos: Apresentar uma matriz curricular para o ensino e aprendizagem sobre 
trabalho em equipe para os cursos de graduação da saúde construída coletivamente. 
Métodos: Relato de uma experiência de um grupo de professores da área da saúde, 
participantes de um curso de especialização em educação para as profissões da saúde 
(Instituto FAIMER-Brasil), que organizou um módulo de educação à distância (Moodle) 
utilizandofóruns de discussão e wikis para a construção coletiva da matriz curricular. O 
curso constou de três momentos: leitura de artigos; reflexão nos fóruns de discussão e a 
construção da matriz usando a ferramenta WIKI, sob a orientação de tutores. 
Resultados: Cada uma das tarefas propostas teve a participação e contribuiçõesde 30 
alunos em média. As competências que os estudantes deveriam desenvolver durante o 
curso de graduação para o trabalho em equipe na saúde foram elencadas, definindo 
objetivos de aprendizagem incluídos na matriz curricular, onde também destacavam-se 
as estratégias de ensino e as propostas de avaliação do aprendizado do estudante em 
cada uma das grandes competências para se trabalhar em equipe de forma efetiva.  
Conclusões: Apesar do trabalho em equipe ser reconhecido como importante, a forma 
de efetivá-lo ainda é um desafio. Este trabalho apresenta um proposta de matriz, 
construida coletivamente por uma equipe multiprofissional de professores da saúde, e 
deve ser uma das primeiras matrizes de competência para essa área o Brasil. 

Anete Maria Francisco (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Maria 
da Fátima Gali Sorita Tazima (Universidade de São Paulo - Campus Ribeirão 
Preto - USP-RP), Franklin Delano Soares Forte (), Suzana Maria Pires do Rio 
(Faculdade de Medicina de Barbacena/MG - FUNJOB), Roberto Zonato Esteves 
(Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Valdes Roberto Bollela 
(Universidade de São Paulo - Campus Ribeirão Preto - USP-RP) 

IMPORTÂNCIA DA INFORMAÇÃO PARA O ESTUDANTE DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: O século XXI é a era da massificação da informação, e a Medicina como 
área de constante avanço e grande quantidade de informações não poderia seguir outro 
caminho. Com o intuito evitar que informações equívocas chegassem ao público, o 
Conselho Federal de Medicina (CFM) criou a resolução número 1.701/2003, em especial 
no artigo 7, que rege a divulgação da informação médica. Com a finalidade de transmitir 
informações de forma concisa e correta para o público especializado e leigo, o Centro 
Acadêmico do Curso de Medicina UnP criou a Diretoria de Comunicação, com o intuito de 
atuar na mídia digital e na mídia impressa, divulgando as novidades em nível de 
Universidade e Mundo. 
Objetivos: Transmitir a experiência do Centro Acadêmico no campo da comunicação, 
mostrando as dificuldades e vantagens. 
Relato de Experiência: A seleção de material para a divulgação, principalmente para o 
Blog, é uma atividade delicada. Exige leitura das matérias na íntegra, pois, apesar de 
alguns títulos possam parecer atraentes, seu conteúdo pode não ser, ou algumas 

Gabriel Faria Najas (Universidade Potiguar -RN - UnP), Maylee Beatriz Rego 
Chaves (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Clara Guilherme Rodrigues 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Rywka Tenenbaum Medeiros Golebiovski 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Sérvula Regalado Ferreira 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Karina Costa Dantas (Universidade 
Potiguar -RN - UnP) 
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informações podem ser interpretado de modo confuso, ou até mesmo equivocado. Daí a 
importância de usarmos fontes confiáveis, como sites oficias do Conselho Federal de 
Medicina ou Associações Médicas, Pubmed, Uptodate, Lancet, onde serão encontradas 
informações confiáveis. Como a divulgação de novas descobertas é importante para o 
desenvolvimento acadêmico, o estimula o hábito precoce da atualização frequente deve 
ser estimulado desde de o início da vida acadêmica. 
Resultados: Cada dia o Blog vem ganhando mais destaque e respeito dentro da 
comunidade acadêmica da Universidade Potiguar, permitindo atingir um número maior 
de estudantes a partir da utilização de diversos tipos de mídias. 
Conclusões: As atividades da Direção de Comunicação se mostraram ferramentas úteis 
na transmissão do conhecimento médico auxiliando na comunicação entre os alunos do 
curso e o Centro Acadêmico. 

MARASMO E KWASHIOKOR - A REALIDADE ALÉM DOS LIVROS  

Relato de Experiência  

Introdução: Na graduação, os acadêmicos de medicina são apresentados a dezenas de 
patologias, nas práticas clínicas em pediatria se deparam com alguns casos da saúde 
brasileira, desnutrição, maus tratos, abandono, negligência, chegam a causar espanto 
em alguns discentes. No Brasil, as políticas publicas assistencialistas erradicaram do país 
doenças como poliomielite, desnutrição extrema, entre outras. O resultado disso são 
profissionais formados que conhecem as doenças apenas na teoria e pelas fotos de 
livros. A desnutrição grave é a dura realidade de dezenas de crianças em países mais 
pobre em especial do continente africano.  
Objetivos: Descrever a experiência de 7 acadêmicos de medicina oriundos de Rondônia 
– Brasil em Moçambique e o impacto causado pelo estágio na área médica pediátrica no 
interior do país.  
Relato de Experiência: Durante 15 dias, 7 acadêmicos de medicina de uma faculdade 
de Rondônia, passaram por estágio médico no município de Chokwé, interior de 
Moçambique. Nesse período a equipe teve a oportunidade de acompanhar na prática um 
total de 13 casos de desnutrição grave, dentre eles, 3 pacientes foram a óbito durante a 
internação. O que impressionou os acadêmicos foi o fato de que apesar de morarem na 
região tida como a mais pobre do Brasil, durante as práticas da graduação nunca 
presenciaram um caso de desnutrição grave, o que mostra as grandes deficiências 
econômicas, sociais e culturais que assolam o país africano. 
Resultados: Os acadêmicos puderam vivenciar uma experiência única ao se depararem 
com a realidade da saúde Moçambicana, sendo o estágio de grande contribuição para a 
vida acadêmica e profissional dos futuros médicos. 
Conclusões: O “choque” de realidades trás a reflexão do quão importante o profissional 
médico é em um sistema de saúde onde o máximo que se pode fazer pelos pacientes 
pediátricos é garantir os cuidados básicos, como o leite e a higiene, que infelizmente, 
não encontram em casa. 

Sanir Almeida Gisbert (Faculdades Integradas Aparício Carvalho- Porto 
Velho/RO - FIMCA), Amanda Cavalcante de Albuquerque (Faculdade São Lucas 
- Porto Velho-RO - FSL), Rafaela Rodrigues Gomes (Faculdade São Lucas - 
Porto Velho-RO - FSL), Everton Almeida de Souza (Faculdade São Lucas - 
Porto Velho-RO - FSL), Maria Luiza Balbino Silva (Faculdade São Lucas - Porto 
Velho-RO - FSL), Alexandre Falqueti (Faculdades Integradas Aparício Carvalho- 
Porto Velho/RO - FIMCA), Nathalia Yumi Kikuchi (Faculdades Integradas 
Aparício Carvalho- Porto Velho/RO - FIMCA), Gisele Megale Brandão Gurgel do 
Amaral (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL) 

POSSIBILIDADES NA COMUNICAÇÃO ENTRE INTERNOS EM MEDICINA DE 
FAMÍLIA E COMUNIDADE E PACIENTES COM DIFICULDADE DE ADESÃO 
ATRAVÉS DA ENTREVISTA DA NARRATIVA DA DOENÇA (MCGILL ILLNESS 
NARRATIVE INTERVIEW – MINI)  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O modelo de atenção na área de Medicina de Família e Comunidade (MFC) 
e o treinamento em serviço conferem a vivência de responsabilidade necessária ao 
Interno para experiência de aprendizagem no trabalho do manejo clínico para além do 
modelo biomédico. 
Objetivos: Analisar a contribuição da Entrevista da Narrativa da Doença (McGill MINI) 
na formação de Internos em MFC no desenvolvimento da comunicação com pacientes 
que apresentam dificuldades de adesão, no contexto da Estratégia de Saúde da Família 
(ESF) no Município de Piraí. 
Métodos: Foram realizadas com os Internos entrevistas semi-estruturadas, uma ao 
inicio e outra ao final do Internato obrigatório em MFC, visando a apreciação do aluno da 

Daniela Freitas Bastos (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Alicia 
Navarro de Souza (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ) 
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utilização da Entrevista McGill MINI, as quais foram objeto de observação participante. O 
material produzido nas entrevistas inicial e final com cada Interno foi submetido à 
análise temática de conteúdo. 
Resultados: Na entrada do Internato, os alunos relacionaram a dificuldade de adesão à 
falta de informação correta por parte dos pacientes; responderam ter recebido, até 
então, na sua formação profissional poucos recursos para lidar com o fenômeno da 
adesão e a comunicação com paciente. Após a Entrevista McGill MINI, os alunos 
constataram a complexidade da obtenção de informações dos pacientes que 
justificassem a não adesão ao tratamento. A Entrevista McGill MINI foi reconhecida 
como útil para apreender a perspectiva do paciente. Destacaram que a experiência com 
esta Entrevista proporcionou maior segurança e novas possibilidades na comunicação e 
manejo clínico para além das dificuldades de adesão. Admitiram menor despreparo para 
investigar possíveis problemas, e se consideraram mais aptos no diálogo e na 
abordagem de questões relevantes para o tratamento. 
Conclusões: O conhecimento da experiência de adoecimento e tratamento na 
perspectiva do paciente mostrou-se útil e transformador, na visão dos Internos, como 
uma dimensão necessária ao lado do conhecimento biomédico para o seu diálogo com o 
paciente no processo de cuidado compartilhado. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA: ATRIBUIÇÕES DE SENTIDO ÀS NOÇÕES DE SAÚDE 
JUNTO AO JORNALISMO IMPRESSO DE SANTA MARIA - RS  

Relato de Experiência  

Introdução: Esquadrinhar subsídios acerca do conceito de saúde junto ao jornalismo 
impresso liga-se a análise dos atributos produzidos às noções de saúde, bem como as 
peculiaridades organizadas midiaticamente à constituição de observações voltadas às 
informações produzidas. 
Objetivos: Identificar e analisar a fundamentação gerada no universo das informações 
jornalísticas, considerando-se, a centralidade midiática e a forma como idealizações 
compõem uma cultura específica para a saúde. 
Relato de Experiência: Na realização das análises junto aos jornais santa-marienses, 
lógicas de diagramação interferiram na interpretação da credibilidade e a idealização da 
saúde tornou-se dependente do tempo histórico de sua ocorrência. Instituições sociais, 
bem como seus atores, influenciaram e foram influenciados na determinação daquilo que 
representou o mais adequado. A noção de saúde foi diariamente partilhada e sofreu 
ingerências de toda ordem. O sistema midiático tornou-se o grande interlocutor nas 
adequações de juízos específicos para um entendimento de saúde junto à comunidade. 
Resultados: O cenário no Jornal A Razão diferenciava-se do Diário de Santa Maria em 
relação à extensão e organização do tema. No primeiro existia uma posição específica 
dentro do caderno de saúde, porém sua ocorrência não foi verificada em todas as 
edições. No segundo, a posição apresentada não compunha um caderno específico e 
surgia em ocasiões particulares, a exemplo do dia das mães. Ambos agregaram 
propagandas de consultórios médicos e laboratórios, indicando uma relação comercial 
junto ao espaço reservado à saúde. Assuntos tais como, saúde da mulher, privatização 
do SUS, a vacinação contra a gripe foram vigentes conforme a temporalidade e 
asseguraram formas de apresentação à noção de saúde regional. 
Conclusões: O fluxo noticioso gera importante movimento na cotidianidade e age 
diretamente na construção de realidades e sentidos. Conceitos debatidos na esfera 
midiática como debatidos na esfera pública, integram importante característica 
jornalística e devem apoiar o estabelecimento de análises relacionadas ao 
reconhecimento de cenários ligados às noções de saúde. 

Giulia Bevilacqua Schmitz (Universidade Federal de Santa Maria - RS - UFSM), 
Antonio Guilherme Schmitz Filho (Universidade Federal de Santa Maria - RS - 
UFSM), Israel Wolski Cabral (Universidade Federal de Santa Maria - RS - 
UFSM), Gilson Luiz Piber da Silva (Universidade Federal de Santa Maria - RS - 
UFSM) 

SITE DA MONITORIA DE HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA: UM VEÍCULO DE 
INTEGRAÇÃO DO CONHECIMENTO ACADÊMICO PARA OS ESTUDANTES DA ÁREA 
DE SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: A Internet mudou o processo de ensino, melhorando a comunicação entre 
as pessoas e possibilitando a inserção de novos conteúdos, complementando a formação 

Sarah Barreira Cavalcante (Universidade Federal do Ceará - UFC), Leonardo 
Duarte Sobreira Luna (Universidade Federal do Ceará - UFC), Yuri Rodrigues 
Rocha (Universidade Federal do Ceará - UFC), JULYANNA MARQUES TIMOTIO 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Valdenor Neves Feitosa Júnior 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Ana Maria Leopércio Ponte 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 
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acadêmica dos estudantes. A monitoria de Histologia e Embriologia Humanas atua 
desenvolvendo diversas atividades: auxilia nas aulas práticas de Histologia e 
Embriologia, realiza gincanas e revisões teórico prática. Com o intuito de divulgar essas 
atividades, seus membros criaram um site para os acadêmicos da área da saúde.  
Objetivos: Relatar a experiência da criação do site da Monitoria de Histologia e 
Embriologia Humanas 2012, uma página virtual destinada a facilitar o estudo e 
aprendizagem em Histologia e Embriologia dos estudantes da área da saúde.  
Relato de Experiência: O site da Monitoria e Embriologia Humanas foi criado em maio 
de 2012, com a finalidade de facilitar aprendizagem dos acadêmicos, bem como ser um 
meio para divulgar as atividades do projeto e mostrar o conteúdo científico, 
principalmente para a comunidade acadêmica. Os Monitores tiraram fotos das lâminas 
histológicas e dos modelos embriológicos, colocaram o nome de cada estrutura nas 
lâminas e nos modelos e, posteriormente, postaram no site, cujo o link é 
www.monitoriadehistologia2012.webnode.com 
Resultados: O conteúdo do site, escrito pelos monitores e revisado pelos professores, 
busca integrar os conhecimentos adquiridos nas disciplinas de Histologia e Embriologia 
com o conhecimento adquirido na prática das diversas áreas de saúde. Os membros do 
projeto são encorajados a elaborar revisões direcionadas para as provas práticas dos 
estudantes da área de saúde. A estrutura e o material do site é posto com linguagem 
simplificada, para que todos possam usufruir das informações contidas nele.  
Conclusões: O conteúdo do site fornece informações relevantes sobre os diversos 
aspectos da Histologia e Embriologia de maneira mais acessível aos estudantes, 
constituindo-se de forma decisiva na complementação do conteúdo visto durante a 
graduação. 

Extensão universitária

AVALIAÇÃO DA ACUIDADE VISUAL DOS ESTUDANTES DE UMA INSTITUIÇÃO 
NÃO GOVERNAMENTAL DE MACEIÓ COMO AÇÃO DE PROMOÇÃO À SAÚDE.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A visão desempenha papel fundamental nos processos de aprendizagem e 
socialização de crianças e adolescentes. Na idade escolar, cerca de 20-25% de crianças 
apresentam algum tipo de problema oftalmológico, sendo dignos de nota os vícios de 
refração (miopia, hipermetropia, astigmatismo), a ambliopia e o estrabismo. Desta 
forma, as ações de detecção precoce desses problemas caracterizam-se como uma 
medida de promoção à saúde, assistência primária, de grande importância com a 
finalidade de minimizar os possíveis danos existentes. 
Objetivos: Avaliar a acuidade visual em estudantes de uma instituição não 
governamental. 
Métodos: Estudo descritivo transversal, realizado no primeiro semestre de 2012. Foi 
aplicada a escala optométrica de Snellen, por acadêmicos de Medicina da Universidade 
Federal de Alagoas através do projeto de extensão Atividade Multidisciplinar de Ação e 
Reflexão (AMAR), às crianças e adolescentes do Juvenopólis, instituição não 
governamental de Maceió, Alagoas. 
Resultados: Foram acompanhados 96 jovens com idade compreendida entre 05 e 16 
anos, sendo 55 meninos e 41 meninas. 15 (15,6%) apresentaram acuidade visual ¡Ü 
0,7, ou seja, reduzida, no olho direito, dos quais, 8 (53,3%) eram do sexo masculino. 
Quanto ao olho esquerdo, 11 (11,5%) jovens apresentaram baixa acuidade visual, e 
destes, 6 (54,5%) eram do sexo feminino. 19 (19,8%) apresentaram 100% de acuidade 
visual ao olho direito e 16 (16,7%) ao olho esquerdo. 
Conclusões: Observou-se uma prevalência significativa de baixa acuidade visual nos 
estudantes da instituição, mas ainda inferior à encontrada na literatura. Apesar disso, há 
dificuldade na obtenção de consultas oftalmológicas para essas crianças. A triagem 
oftalmológica mostrou-se de fácil execução, baixo custo e confiabilidade comprovada. 
Pode, portanto, ser um meio de acompanhamento utilizado em ações de saúde, 
principalmente em escolas, onde, segundo estudos, o processo de aprendizagem e o 
rendimento escolar mostram-se associados à acuidade visual.  

Camilla Gonçalves dos Anjos (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Larissa 
Costa Lira da Silva (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Adolfo Régis 
Feitosa Gomes (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Tereza Angélica 
Lopes de Assis (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Camila Magalhães de 
Souza (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Mayara Nakíria T. da Rocha 
(Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 

"JUNTOS CONTRA A HIPERTENSÃO": UM DESAFIO DA EXTENSÃO NA 
PREVENÇÃO PRIMÁRIA DE UM DOS MAIS IMPORTANTES PROBLEMAS DE SAÚDE 
PÚBLICA EM NOSSO MEIO  

Relato de Experiência  

Catherine da Cal Valdez (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ 
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Introdução: Em 2006 o Projeto “Juntos Contra a Hipertensão” assumiu o desafio de 
combater e prevenir a Hipertensão Arterial (HA), uma doença silenciosa, de difícil 
diagnóstico e tratamento precoces, que mata 150.000 pessoas anualmente no Brasil e 
gera elevados custos. Estima-se que 35% dos adultos e 4% das crianças e pré-
adolescentes sejam portadores de HA. Entretanto, podemos evitar as consequências 
desta patologia implementando-se hábitos cotidianos mais saudáveis. 
Objetivos: Treinar discentes a executar corretamente a verificação da pressão arterial; 
identificar indivíduos pré-hipertensos; orientar e implementar medidas de prevenção 
primária ao desenvolvimento desta patologia; conscientizar e incentivar crianças e pré-
adolescentes a adotarem medidas preventivas. 
Relato de Experiência: Em consonância com o modelo de promoção de saúde e 
prevenção adotado pelo SUS, as campanhas tentam evitar, através de orientação e 
acompanhamento (follow-up), que os indivíduos com níveis pressóricos elevados 
desenvolvam a doença. Entretanto, houve baixa adesão ao follow-up (14,75% dos 122 
indivíduos encaminhados). Assim, apesar da elevada abrangência de aferições e 
orientações realizadas pelas campanhas, deve-se atentar para os motivos sócio-
psicológicos que impelem esses indivíduos ao completo descaso consigo mesmos. 
Portanto, entendemos que promover a saúde suplanta o mero fornecimento de 
ferramentas e números à população. Como profissionais da saúde devemos considerar 
as dificuldades e subjetividades pessoais a fim de adequar nosso suporte às 
necessidades inerentes a cada realidade.  
Resultados: Realizamos, entre os dias 26 de abril de 2011 e de 2012, sete Campanhas, 
gerando um total de 1257 pessoas atendidas, das quais 460 (36,60%) já sabiam ser 
hipertensas. No grupo restante, 202 pessoas (16,07%) apresentavam níveis tensionais 
compatíveis com a possibilidade de já serem hipertensas sem o devido conhecimento e 
77 (6,13%) se encontravam incluídas na faixa tensional de pré-hipertensos. 
Conclusões: Esses resultados mostram que 58,80% das pessoas atendidas são ou 
poderão tornar-se hipertensas, comprovando a importância da profilaxia da HA. 

- UNIRIO), David Henrique de Souza Corrêa Leite (Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Walesca Reis Ribeiro (Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), José Antonio Camargo 
Cartagena Filho (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - 
UNIRIO) 

(IM)PACIENTE: PROJETO DE PÁGINA DE INTERNET DE AVALIAÇÃO DE 
PRESTADORES DE SERVIÇOS DE SAÚDE.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: No Brasil, o campo de avaliação em saúde tem sido provocado pelo 
desenvolvimento do SUS para produzir novas abordagens capazes de avaliar mudanças 
qualitativas na prestação de serviços de saúde. O princípio da Integralidade 
instrumentaliza diversos estudos que buscam compreender demandas de usuários e 
avaliar a adequação da oferta de serviços a essas demandas. Nesse sentido, enfocam-se 
estratégias de avaliação centradas no usuário, buscando instrumentalizar a gestão de 
serviços e estimular a participação social nas políticas de saúde. Idealizou-se, então, o 
(im)Paciente (www.impaciente.org), uma página na internet que permite o comentário 
livre de usuários, assim como a avaliação por critérios objetivos de todos médicos e 
estabelecimentos prestadores de serviços de saúde do Brasil. Dessa forma, qualquer 
pessoa pode acessar o site e decidir conscientemente aonde ir quando busca cuidados 
em saúde.  
Objetivos: Desenvolver instrumento de avaliação em saúde que permita 
empoderamento do usuário, transparência e participação social nas políticas e na gestão 
de serviços de saúde. 
Métodos: O (im)Paciente é uma página de internet com função de atribuição de 
avaliações e “rankeamento” de serviços de saúde, com espaço para interação entre 
usuários e serviços, desenvolvida em parceria com empresa privada. Atualmente o 
projeto está em etapa de divulgação online através de estratégias de “Search Engine 
Optimizing". Também são buscadas parcerias com gestores interessados em avaliar a 
satisfação dos usuários. O desenvolvimento e ajuste dos critérios de avaliação são 
planejados e avaliados periodicamente por pesquisadores de uma universidade pública.  
Resultados: Atualmente, em fase de divulgação, o (im)Paciente, embora de projeção 
ainda incipiente, já fomenta a discussão sobre avaliação de serviços centrada no usuário 
entre docentes e discentes. 
Conclusões: O (im)Paciente é a materialização dos estudos de metodologias de 
avaliação em saúde centradas no usuário empreendidos por grupo de estudos de uma 
universidade pública. Nesse sentido, representa um passo em direção à transparência e 

Ricardo Heber (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), Aluisio Gomes da 
Silva Junior (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), Carla Almeida Alves 
(Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), Ana Carolina Carvalho de Araújo 
Pôrto (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF) 
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participação social no setor de saúde como um todo. 

(RE)DESCOBRINDO A SAÚDE MENTAL: UMA RELAÇÃO DE ALTERIDADE  

Relato de Experiência  

Introdução: Currículos flexnerianos,onde presença acadêmica na prática médica é 
tardia e contato com saúde mental resume-se à teoria,discute-se inserção acadêmica na 
comunidade e vivência com pacientes em sofrimento mental.A análise da teoria da 
alteridade,vista como identidade constituída por vários outros,traça novas percepções de 
construção de práticas e vivências a fim de (re)descobrir a saúde mental,que há tempos 
é negligenciada pela sociedade. 
Objetivos: Inserir o acadêmico na assistência à saúde mental precocemente e 
ambientar desenvolvimento de uma relação de alteridade,onde um aprenderá com o 
outro e acrescentará na formação da individualidade do outro,seja profissional, pessoal 
ou social. Também conseguimos observar essa questão, desenvolvendo reflexões sobre 
prática médica e participação social na saúde mental. 
Relato de Experiência: Projetado pelo diretório acadêmico de medicina,com 
colaboração sanatório espírita de Uberaba, ocorreram visitas mensais. Cada dupla teve 
contato com pacientes e equipe de saúde em conversas espontâneas ou dirigidas por 
questionários.Pacientes apresentavam-se espontaneamente aos acadêmicos ou pelos 
técnicos de enfermagem.Tal espontaneidade demonstra motivação dos pacientes em 
conversar/contar sua história.Mostra que a presença de pessoas incomuns é suficiente 
para despertar interesse/animação dos pacientes.Encontros teóricos duas vezes ao 
mês,tutoriados pelo professor ou dirigidos por cada dupla,criaram ambiente para 
interação horizontal e discussão sobre experiências e angústias vividas pelos 
participantes.Também desenvolvemos reflexões sobre livros e filmes relacionados. 
Resultados: Depoimentos acadêmicos registrados em diário de campo apresentaram 
reflexões sobre quebra de paradigmas;necessidade de envolvimento da 
sociedade/família na recuperação;suporte da equipe de profissionais;vivência acadêmica 
na saúde mental;formação do médico humanista; e,principalmente,troca de 
vivências/saberes com seres humanos em sofrimento mental,possibilitando prática da 
relação de alteridade. 
Conclusões: Estratégia de promoção de saúde/educação por extensão e ensino 
universitário.Suscitou formação de redes de apoio entre alunos-paciente-profissional-
professor e instituição de ensino-sociedade-atenção terciária a saúde,atingindo formação 
acadêmica do aluno,recuperação do paciente e prática profissional.Recebe solicitação de 
continuar por tempo maior,exigindo aprofundamento pesquisas nas áreas de saúde 
mental e teorias narrativas. 

Irina Amorim Bueno Godoy (Universidade Federal do Triângulo Mineiro - 
Uberaba - UFTM), Caroline Pereira (Universidade Federal do Triângulo Mineiro - 
Uberaba - UFTM), Bruno Bismarques Silva (Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro - Uberaba - UFTM), Helisangela Alves de Oliveira (Universidade Federal 
do Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM), Jéssica Morais Araújo (Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM), Pedro Henrique Santana 
(Universidade Federal do Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM), Rafael Pereira 
da Silva (Universidade Federal do Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM), Sylas 
Scussel Junior (Universidade Federal do Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM) 

“ERA UMA VEZ UMA HISTÓRIA DE AMOR”: A UTILIZAÇÃO DA DRAMATURGIA 
POR ACADÊMICOS DE MEDICINA E RESIDENTES MULTIPROFISSIONAIS COMO 
INSTRUMENTO DE PROMOÇÃO DA SAÚDE EM UM PROGRAMA DE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Programa Saúde e Cidadania de extensão universitária da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) tem uma equipe de acadêmicos 
em medicina e residentes de nutrição e fisioterapia que realizam ações de promoção da 
saúde no município de Itapiranga. Este município tem alta incidência de Doenças 
Sexualmente Transmissíveis (DST) em mulheres. Porém, o sistema de saúde do 
município não está estruturado organizacionalmente, operacionalmente e tecnicamente 
para responder a essa demanda. Neste contexto, ações de educação em saúde 
utilizando a dramaturgia podem atuar como técnicas de ensino-aprendizagem que 
sensibilizam, a partir da realidade encenada, o usuário a buscar pelo cuidado. 
Objetivos: Descrever a construção, por graduandos em medicina e residentes 

Alessandra Freixo Braga (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ricardo 
Gonçalves Martins (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), THAIZE MARIA 
SILVA LIMA (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Celsa Moura Souza 
(Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rosana Pimentel Correia Moysés 
(Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rodrigo Tobias de Souza Lima 
(Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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multiprofissionais, de uma peça sobre DST.  
Métodos: A dramatização continha explicações e conceitos sobre DST com cenas que 
mimetizavam problemas da automedicação, alertavam quanto à importância da procura 
pelo serviço de saúde e sobre tratamento do casal. A peça foi planejada utilizando 
materiais de uso diário e buscava expressar de maneira criativa e simples, dentro da 
realidade da platéia para sensibilização. 
Resultados: Observou-se que a platéia foi instigada a uma reflexão das problemáticas 
abordadas, promovendo uma discussão construtiva da forma de prevenir e tratar as 
DST. Além disso, a construção e execução dessa peça teatral agregou à formação 
profissional o aprendizado de novas técnicas de acolhimento e abordagem do usuário, 
tornando-o mais apto à atuação no Sistema Único de Saúde.  
Conclusões: Alternativas de cenários com dramaturgia como instrumento rompem com 
os paradigmas das técnicas tradicionais de acolhimento na formação do profissional de 
saúde, por envolver metodologias ativas para a construção do conhecimento junto à 
população através de atividades de educação em saúde que aumentam o conhecimento 
do usuário a respeito das doenças e, assim, tornam maiores as chances de adesão aos 
tratamentos. 

1ª FEIRA DE SAÚDE "UNIVERSIDADE NA RUA": UNINDO PROMOÇÃO DE SAÚDE 
E MOBILIZAÇÃO ESTUDANTIL EM PROL DE UM MELHOR ENSINO MÉDICO  

Relato de Experiência  

Introdução: Através da feira de saúde o acadêmico de medicina tem maior contato 
com a população e suas demandas fora do ambiente já oferecido no currículo do curso. 
É um espaço que, além de prevenir e promover saúde, pela proximidade com a 
população, permite que o aluno divulgue reivindicações acadêmicas e traga ao público o 
cenário atual do ensino médico, como a questão da infraestrutura e o corpo docente. Por 
esse motivo, utilizou-se das ferramentas oferecidas pela feira de saúde para levar ações 
sociais e serviços de saúde, integrar a comunidade acadêmica com a comunidade em 
geral e divulgar as pautas dos discentes. 
Objetivos: Organizar uma feira de saúde através da articulação entre docentes, 
discentes, corpo administrativo e órgãos públicos afim de promover saúde e informar 
quanto à situação local da educação médica. 
Relato de Experiência: Foram utilizadas atividades já estabelecidas pelas ligas 
acadêmicas, diretório acadêmico e Programa de Educação Tutorial (PET-Medicina); o 
diretório acadêmico se responsabilizou pela viabilização do espaço físico e a atividade 
política de divulgação das pautas estudantis durante a feira, o PET-Medicina assumiu a 
obtenção da infraestrutura e as ligas propuseram e efetivaram as atividades de 
promoção e/ou prevenção em saúde. O evento ocorreu numa praça que apresenta 
intenso tráfego de pedestres, contando com a participação de treze ligas distribuídas em 
stands que abordavam temas variados, como hipertensão, diabetes, dengue, cânceres 
de mama, próstata e pele, tabagismo, queimaduras, suporte básico de vida e doação de 
órgãos.  
Resultados: Houve uma intensa adesão da população às atividades e o espaço utilizado 
proporcionou visibilidade para as reivindicações discentes entre as pessoas que 
estiveram presentes. 
Conclusões: A iniciativa permitiu que os estudantes notabilizassem o seu potencial de 
construção de atividades de caráter coletivo e de cunho intervencionista, realidade que 
infelizmente ainda é incipiente num ambiente universitário que preza pelo academicismo 
individualista.  

Deivisson Freitas da Silva (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Flávia 
Cardoso Franca (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Maryana Dias Novaes 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Kamila Fuchs (Universidade Federal 
da Bahia - UFBA), Thamirys Regina Marinho Sousa (Universidade Federal da 
Bahia - UFBA), Rita de Cassia Franco Rego (Universidade Federal da Bahia - 
UFBA) 

A ANATOMIA COMO INSTRUMENTO DE ENSINO NA BUSCA POR UM 
ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL  

Relato de Experiência  

Introdução: Tendo em vista o significativo aumento da população idosa, a Liga 
Universitária de Anatomia Humana (LUAH) do curso de Medicina da Universidade Federal 
do Tocantins (UFT) desenvolveu o Projeto “Envelhecimento Saudável” em parceria com a 
Universidade da Maturidade (UMA), ministrando aulas de anatomia aos idosos a fim de 
melhorar a qualidade de vida desse público. 
Objetivos: O Projeto objetiva contribuir na formação acadêmica dos alunos e promover 

Brígida Silva Cunha (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Júlia Barbosa Silva (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Karina do Valle (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT) 
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a saúde do idoso, ensinando-os a prevenir doenças próprias do envelhecimento através 
do conhecimento anatômico. 
Relato de Experiência: Foram desenvolvidos 7 encontros com temas diferentes de 
Anatomia Humana, envolvendo a participação dos membros da LUAH, professores do 
curso de medicina da UFT e alunos da UMA. Os diversos sistemas do organismo foram 
abordados por meio de aulas teóricas e práticas de Anatomia com o auxílio de dinâmicas 
para facilitar a fixação do conteúdo. No início e no fim do ciclo de aulas foram aplicados 
questionários qualitativos aos idosos e aos alunos para verificar se o projeto interferiu de 
modo positivo na qualidade de vida dos participantes. 
Resultados: Os questionários iniciais mostraram que a maioria dos alunos da LUAH 
nunca havia realizado trabalhos com idosos. Os alunos da UMA, demonstraram interesse 
em aprender mais sobre o corpo humano e as principais mudanças ocorridas devido ao 
envelhecimento. Na análise dos questionários finais, observou-se que, para os alunos, a 
experiência adquirida durante o projeto foi enriquecedora e contribuiu na recordação do 
conteúdo. Para os idosos, as atividades permitiram compartilhar o aprendizado com seus 
próximos e contribuiu na melhoria da qualidade de vida. 
Conclusões: A proposta evidenciou a importância da boa relação médico-paciente, que 
pode ser estabelecida desde a graduação, e da promoção da saúde, ao enxergar o idoso 
de maneira holística. Essa experiência mostra, ainda, que a Anatomia vinculada a um 
projeto social é um eficiente meio de educação médica. 

A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA E O PROJETO RONDON  

Relato de Experiência  

Introdução: Este trabalho visa expor a importância do Projeto Rondon, na vivência da 
realidade enfrentada pela grande parte da população, principalmente em relação à 
Saúde e Educação, auxiliando na formação de uma sociedade mais igualitária. Funda-se 
na experiência da Operação Pai- Francisco 2012, realizada em Apicum-Açu, Maranhão, 
no período de 19 /01/2012 à 05/02/2012. 
Objetivos: Interação entre a universidade e a população.Capacitação dos acadêmicos a 
serem conscientes no seu dever de cidadão. 
Relato de Experiência: Na operação Pai- Francisco, houve o deslocamento de 16 
estudantes(UEPG E UNICAMP)até o município de Apicum-Açu, Maranhão, que durante 13 
dias realizaram palestras e oficinas, com temas voltados a cidadania, saúde e educação. 
O fato mais marcante deste trabalho é em relação à saúde, pois foi verificado a 
precariedade do hospital,que funciona como Centro de Saúde, cuja internação e só para 
casos mais simples ou para observação. Os problemas mais sérios continuam sendo 
levado para outros municípios, a falta, principalmente de médicos, se agravando mais 
quando foi visitado a região rural, durante as oficinas ficou claro a falta de informação 
sobre assuntos básicos de saúde que acarretam diversos problemas na região como a 
gravidez na adolescência, o uso de drogas ilícitas, a grande número de verminoses, 
hipertensão arterial e diabetes, assuntos esses que se tivessem uma atenção primária 
seriam evitados. 
Resultados: Foi verificado que sensibilização dos acadêmicos possibilita uma visão 
profissional voltada para a responsabilidade social.  
Conclusões: O Projeto Rondon, é de extrema importância para a formação acadêmica, 
essencial quando se almeja que a responsabilidade social seja exercida como um 
processo contínuo, com a expansão e multiplicação do conhecimento em prol daqueles 
que necessitam. Com efeito, a valorização da extensão universitária, aproxima os 
acadêmicos da comunidade, permitindo a formação diferenciada de profissionais que, no 
futuro, julgarão, defenderão e contribuirão de alguma forma para a construção da 
sociedade das próximas gerações. 

Michella Przybycien (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - PR), 
Mário Lopes (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - PR) 

A IMPLANTAÇÃO DAS LIGAS ACADÊMICAS E SUA IMPORTÂNCIA COMO 
ATIVIDADE COMPLEMENTAR E ESPONTÂNEA DOS DISCENTES.  

Relato de Experiência  

Introdução: A graduação oferece o conhecimento de consenso e está limitada a 
algumas diretrizes do Projeto Pedagógico da Instituição. A formação de Ligas 
Acadêmicas permite que os alunos desenvolvam atividades paralelas de 
complementação que atendam alguns interesses específicos que não são desenvolvidos 
em profundidade ou extensão na grade curricular normal. No entanto, a sua 
programação não deve colidir com os preceitos e filosofia de ensino do Projeto 
Pedagógico. 
Objetivos: Organização e Normatização das Ligas Acadêmicas no tocante a sua 
estrutura organizacional e assessoria do Corpo Docente. 

Karen Cristine Abrão (Universidade Anhembi Morumbi - São Paulo/SP - UAM), 
Djalma José Fagundes (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP) 
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Relato de Experiência: Os alunos escolhem as áreas de atuação das Ligas e osDocente 
Responsável e colaboradores, elaboram o Regimentoo alunos e apresentam ao Diretório 
Acadêmico (DA). A Liga atende a três quesitos básicos de atuação: didático-pedagógica 
(reuniões, encontros, jornadas, cursos), assistência (atividades em ambulatório de 
especialidades, medicina da família) e pesquisa (trabalhos que envolvam pesquisa de 
campo).A avaliação da Liga é realizada por um Conselho Consultor composto pelos dois 
Membros Naturais (Diretor e Coordenador do Curso de Medicina e três Membros 
selecionados do Corpo Docente (Doutor). A submissão tem caráter consultivo para 
assinalar pontos fracos e fortes da Liga e alertar para os eventuais conflitos de interesse 
burocrático ou pedagógico da Liga. 
Resultados: A Normatização envolveu a participação ativa do Conselho Consultor com 
os alunos dirigentes do Diretório Acadêmico e dos participantes de cada Liga. Ficou 
estabelecido que cada Liga deverá apresentar relatórios semestrais das atividades. Cada 
bloco de atuação deverá trabalhar com Projetos (com tempo estabelecido de duração e 
metas a serem alcançadas). A atividade deverá ser contínua de modo que os novos 
ingressantes possam dar sequência nas atividades. 
Conclusões: A Normatização do funcionamento das Ligas criou um ambiente mais 
propício para o desenvolvimento das suas atividades, principalmente para a previsão dos 
custos e disponibilidade de espaço físico e programação de atividades por parte da 
Instituição.  

A IMPORTÂNCIA DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA VIDA ACADÊMICA DOS 
ALUNOS DO CURSO DE MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Desde o início da árdua vida acadêmica do estudante de medicina, fica 
claro que somente o conhecimento adquirido nas disciplinas não é suficiente para a 
formação de um médico. Com isso, a inserção do aluno em projetos de iniciação 
científica se torna um instrumento valioso para aprimorar o conhecimento e estimular 
aqueles vocacionados para a pesquisa.  
Objetivos: Avaliar a relevância dos acadêmicos de medicina na participação de projetos 
de iniciação científica para sua formação como médicos. 
Métodos: Foram realizados 50 questionários com os acadêmicos de todos os períodos 
do curso de medicina. No questionário foram abordadas questões sobre a importância de 
realizar esses projetos, o motivo para fazê-lo e o nível de dificuldades encontradas no 
decorrer do trabalho. Foi perguntado também o que foi adicionado de conhecimento em 
alunos que já participaram dessas atividades. 
Resultados: Todos os entrevistados afirmaram que é importante desenvolver essas 
atividades. A respeito do motivo de participação nesses projetos, 50% afirmou que o 
interesse em publicações é o principal motivo, 30,7% disse que o principal motivo é o 
aumento do aprendizado. As dificuldades foram constatadas em 61% dos casos. Embora 
a maioria dos alunos desenvolvam iniciação científica, 38% disseram que não participam 
por falta de interesse e de informações. Dos entrevistados, foi verificado também que 
57% dos alunos que já participaram, tiveram seu interesse pela pesquisa aumentado. 
Conclusões: Embora a realização de projetos de iniciação científica demande tempo e 
disciplina, inúmeros são os fatores que fazem dessas atividades um instrumento 
importante para o aprimoramento do conhecimento acadêmico, provando que elas não 
tem função apenas para fins de pesquisa, mas sim para uma todo um conjunto de 
informações que englobam desde questões sociais até éticas. 

Amanda Hitzschky Aguiar (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Marcel 
Barros dos Santos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ricardo 
Augusto Monteiro Cardoso (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Larissa 
Eva dos Santos Lobo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Marcela 
Rebouças Gouveia (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Deborah 
Laredo Jezini (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

A IMPORTÂNCIA DO CONSUMO DA SOJA POR IDOSOS SOB O OLHAR DA 
ENFERMAGEM  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Hoje, existem mais de 650 milhões de pessoas no mundo com 60 anos de 
idade ou mais. As projeções futuras afirmam que o Brasil, no ano de 2025, ocupará o 
sexto lugar no mundo quanto ao contingente de idosos. Os hábitos saudáveis 
compreendem aporte de alimentação balanceada, ingestão abundante de água, prática 
de exercícios físicos, moderação no consumo de álcool e tabaco. A Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária, ANVISA, no Brasil reconhece a proteína da soja como agente 

Felipe Pinheiro Pergentino (Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro/RJ - UNIRIO), Marisa Helena Cardoso (Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Márcia Lima da Costa (Hospital Universitário 
Gafrée e Guinle/RJ - UNIRIO Rio de Janeiro/RJ) 
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redutor do colesterol ruim, LDL, e incrementador do colesterol bom, HDL. Um prospecto, 
também conhecido por folder, é um instrumento informativo bastante popular.  
Objetivos: O objetivo inicial deste trabalho foi criar um folder sobre a importância do 
consumo de soja no processo de envelhecimento.  
Métodos: Para a construção do folder, foram utilizados dois artigos científicos sobre a 
importância da prática de atividade física na terceira idade, quatro documentos do 
Ministério da Saúde, a saber, Atenção à saúde da pessoa idosa e envelhecimento; 
Cartilha viver mais e viver melhor; Envelhecimento ativo: uma política de saúde; 
Caderno de Atenção Básica do Ministério da Saúde – Envelhecimento e Saúde da Pessoa 
Idosa. Informações sobre a relação do consumo de soja foram pesquisadas nos 
endereços eletrônicos da ANVISA e da Associação Brasileira de Nutrologia.  
Resultados: Uma Palestra foi realizada para explicar o conteúdo do folder a um grupo 
de mais de 100 idosos frequentadores do Centro Multidisciplinar de Pesquisa e Extensão 
sobre o Envelhecimento.  
Conclusões: Para avaliar a apreensão das informações contidas no folder, a pergunta 
Qual a parte do corpo é beneficiada com o consumo da soja? foi aplicada aos idosos, ao 
final da Palestra. Esta ação está vinculada ao Programa Alimentação saudável e 
avaliação sensorial de preparações com soja por coletividades hígidas e não hígidas, 
premiado pelo Edital nº 4 do ProExt 2011 do MEC SESu.  

A IMPORTÂNCIA DO TRABALHO MULTIPROFISSIONAL NO CONTROLE DO 
DIABETES INFANTIL E NO APRENDIZADO DO ESTUDANTE DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: O diabetes mellitus é uma das principais doenças crônico-degenerativas da 
atualidade. Sua incidência está crescendo. A faixa etária pediátrica é acometida 
principalmente pelo diabetes mellitus tipo 1. A sobrevivência destas crianças e 
prevenção de complicações futuras depende do uso regular de insulina, associado aos 
cuidados alimentares e hábitos saudáveis de vida. Assim, o meio ambiente onde vivem é 
de fundamental importância para a qualidade do controle glicêmico. O envolvimento dos 
familiares e de atores sociais externos à família torna-se necessidade básica. A 
assistência atual oferecida por esse projeto de extensão está pautada em ações 
multidisciplinares na atenção às crianças diabéticas 
Objetivos: Com este projeto, procuramos através da extensão universitária romper os 
muros da universidade e ampliar as ações visando melhoria na qualidade da assistência 
às crianças com diabetes mellitus tipo I.  
Relato de Experiência: As atividades desse Projeto de Extensão baseiam-se na 
percepção da ineficácia dos meios tradicionais de assistência na obtenção do bom 
controle do diabetes , pois a doença exige um arcabouço psico-sócio-econômico-familiar 
favorável ao paciente. Assim, utilizando o estudo de casos, do acompanhamento 
ambulatorial desses pacientes, uma equipe multiprofissional composta por 
endocrinologistas pediátricos, equipe de enfermagem, nutricionistas, assistentes sociais 
e acadêmicos de medicina e nutrição desenvolvem meios de atuar ativamente no 
contexto social.Por intermédio de visitas da equipe às residências, aos centros de saúde 
do bairro e às escolas das crianças buscam parceiros e intervenções para melhorar o 
controle do paciente. 
Resultados: A atuação desse projeto de extensão tem contribuído para um melhor 
controle glicêmico dos pacientes bem como para o aprendizado dos estudantes. 
Conclusões: Relatos da literatura, além dos indicadores sociais, apontam para 
ineficácia da assistência exclusiva dentro dos consultórios para garantir bom controle 
desses pacientes. Considerando os atores sociais favoráveis e desfavoráveis, observa-se 
benefício da construção do diálogo entre equipe de saúde e os envolvidos com pacientes 
no seu meio ambiente. 

Nara Regina Caetano Conceição (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Ivani Novato (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), Lidia 
Alberoni (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), Ana Carolina Silva da 
Costa (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), Barbara Mussi 
(Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), Marilene Moreira 
(Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), camila mendes (Universidade 
Federal de Minas Gerais - UFMG), Thiago Vinicius Muniz Santana (Universidade 
Federal de Minas Gerais - UFMG) 

A LIGA ACADÊMICA DE UROLOGIA E SAÚDE DO HOMEM NOS CURSOS DE SAÚDE 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO TOCANTINS: NOVAS EXPERIÊNCIAS 
EDUCATIVAS  

Relato de Experiência  

Aludean Araujo Branquinho (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - 
UFT), Itamar Magalhães Gonçalves (Universidade Federal de São Paulo - 
UNIFESP), Geraldo Cunha Cury (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Adojhones Frankcian da Silva Santos (Universidade Federal do 
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Introdução: A Liga acadêmica de Urologia e Saúde do Homem - LAUS é um projeto de 
extensão ligado ao curso de medicina da Universidade Federal do Tocantins - UFT. 
Trabalha em consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais e a Lei de Diretrizes e 
Bases que regem o ensino superior brasileiro 
Objetivos: Descrever as ações exitosas da Liga Acadêmica de Urologia e Saúde do 
Homem - LAUS no processo de aprendizagem dos alunos dos cursos da saúde da 
Universidade Federal do Tocantins 
Relato de Experiência: A LAUS procura articular o ensino e o serviço, utilizando como 
substrato as Políticas Nacionais de Saúde, com ação sinérgica das novas tecnologias de 
informação e comunicação, inserida nos modelos de gestão das Redes de Atenção à 
Saúde. Tem como foco os acadêmicos dos cursos da saúde da Universidade Federal do 
Tocantins. A LAUS enfatiza os processos de construção (e desconstrução) do 
conhecimento, habilidades e atitudes dos discentes envolvidos 
Resultados: Temas inerentes à urologia e saúde do homem são abordados inseridos 
em um contexto sócio-construtivista, priorizando a articulação ensino-serviço. São 
realizados encontros expositivos, incluindo discussões de casos clínicos, participação em 
grupos de interesses especiais (SIG’s) da Rede Universitária de Telemedicina (RUTE-
UFT) que incluiu a realização de um Congresso Nacional Multicêntrico em Urologia 
Pediátrica mediado pelas novas Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC’s). 
Atividades de extensão estão sendo amplificadas com o Programa Telessaúde Tocantins, 
que monitorará macrorregiões, articulando com as Redes de Atenção 
Conclusões: A LAUS trouxe para os discentes (e a comunidade) uma nova visão com 
relação à Urologia e Saúde do Homem, assunto recentemente introduzido nas políticas 
de saúde. A abordagem mais problematizada dos temas levou a uma maior segurança 
por parte dos acadêmicos dos cursos da saúde, culminando com uma maior autonomia e 
ruptura paradigmática com a educação médica tradicional, sugerindo a importância da 
rediscussão dos papéis das Ligas como currículo oculto no Ensino Médico 

Tocantins - Palmas/TO - UFT), Samuel Abner da Cruz Silva (Universidade 
Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), Mariana Rodrigues Alves 
(Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT) 

A SALA DE CUIDADO E PRÁTICAS INTEGRATICAS EM SAÚDE – CONTRIBUINDO 
COM A QUALIDADE DE VIDA DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O processo de implantação do SUS, no Brasil tem contemplado diferentes 
propostas de mudanças na organização de serviços de saúde com vista a integralidade 
da assistência, incluindo para isso práticas integrativas em saúde como a acupuntura, 
homeopatia e fitoterapia. Em uma parceria entre o Movimento popular de saúde, o 
Laboratório de Educação popular em saúde do Núcleo de Saúde Pública da Universidade 
federal, foi criada a sala de cuidado e práticas integrativas em saúde Professor Antônio 
Piranema.  
Objetivos: Aplicar e difundir as terapias holísticas (Reiki, reflexologia, massoterapia e 
auriculo-terapia) e complementares com a comunidade universitária, visando contribuir 
para a melhoria dos espaços de trabalho e ensino. 
Relato de Experiência: A sala de cuidados funciona de segunda a sexta, nos horários 
da manhã e tarde, com aplicação de Reiki, reflexologia, meditação, massoterapia e 
auricoloterapia. Conta com 7 colaboradores voluntários: uma aluna da Medicina, uma da 
Psicologia, 2 das ciências sócias e 3 pessoas da comunidade, que se alternam nos 
horários de atendimento ao público. É aplicado um formulário para anamnese dos 
usuários da sala e um formulário para avaliar as sensações percebidas durante o 
atendimento. Estes instrumentos serão utilizados para avaliar o impacto dos cuidados 
realizados e a utilidade na sala de cuidados. 
Resultados: A sala tem sido muito procurada pelos servidores e principalmente 
estudantes, com uma média de atendimento diário de 11 pessoas, repercutindo 
positivamente, segundo a analise consolidada das impressões sentidas e o efeito das 
praticas ofertadas. 
Conclusões: A sala tem sido um sucesso de procura nos três meses de funcionamento. 
Ao final do semestre poderemos avaliar o impacto da mesma na melhoria da qualidade 
de vida dos usuários que receberam os cuidados holísticos, porém já é possível inferir 
que a dimensão da sala de cuidados trará grandes benefícios e mudanças, impactando 
no dia a dia dos usuários da sala.  

Rafaela Leonel as Silva (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Maria Edna 
Bezerra da Silva (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Sueli do 
Nascimento Silva (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 

A SUBMISSÂO FEMININA NO INTERIOR DO AMAZONAS: IMPLICAÇÕES SOBRE A 
SAÚDE DA MULHER SEGUNDO AS PERCEPÇÕES DOS GRADUANDOS EM 
MEDICINA DURANTE UM PROGRAMA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA.  
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Relato de Experiência  

Introdução: As conquistas dos movimentos feministas garantiram às mulheres o 
empoderamento sobre seus direitos, ainda assim, é possível encontrar lugares onde elas 
sejam submissas aos maridos. Vivenciar essa realidade singular permite ao graduando 
de medicina avaliar as implicações disto sobre a saúde. Esta realidade foi vivenciada 
durante a realização das atividades do Programa de extensão universitária da Faculdade 
de Medicina da Universidade Federal do Amazonas no município amazônico de 
Itapiranga. 
Objetivos: Relatar as percepções dos acadêmicos de medicina quanto à relação de 
dominação do homem - mulher e sua influência sobre a saúde da mulher. 
Relato de Experiência: Ao longo das atividades de extensão, observou-se a 
persistência de uma cultura patriarcal que perpetua uma moral aristotélica onde ao 
homem mandar a mulher obedece. Durante atividades de promoção da saúde de temas 
como gravidez na adolescência, planejamento familiar, Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DST), problemas respiratórios e amamentação nas Unidades Básicas de 
Saúde as mulheres tinham um olhar consultivo para seus maridos que permitiam ou não 
sua participação. Além disso, algumas relatavam que não faziam exame preventivo ou 
acompanhamento na menopausa porque seus maridos não deixavam. Tal realidade 
sensibilizou a equipe que sob um olhar interdisciplinar discutiu as observações. 
Resultados: Observou-se opressão e submissão das mulheres que emergem como 
obstáculo ao cuidado da saúde delas, assim, pôde-se constatar que temas como as DST 
e o uso do preservativo são tidos como tabus. Além disso, a discussão da equipe 
contribuiu para uma formação acadêmica mais sensível às questões culturais e 
peculiaridades de cada região, desenvolvendo ainda a capacidade de construir novos 
métodos de abordagem da comunidade. 
Conclusões: Esse tipo de vivência na formação do profissional médico torna-o 
diferenciado, desenvolvendo nele uma visão critica das situações, um olhar atento aos 
Determinantes Sociais em Saúde e uma criatividade e versatilidade para lidar com 
peculiaridades. 

Vanessa Cristina Lina Teixeira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Ricardo Gonçalves Martins (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Artur 
Menezes Ribas (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rosana Pimentel 
Correia Moysés (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Celsa Moura 
Souza (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rodrigo Tobias de Souza 
Lima (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

A VIVÊNCIA DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA NA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA: 
UMA EXPERIÊNCIA EM SILVES  

Relato de Experiência  

Introdução: A Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Amazonas possui o 
Programa Saúde e Cidadania, de extensão universitária que proporciona atividades em 
vários eixos transdisciplinares ao acadêmico, em três municípios amazônicos. Silves é 
um destes municípios, pois além de apresentar um dos menores índices de 
desenvolvimento humano das cidades no entorno de Manaus, possuí as características 
típicas do interior do Amazonas, como comunidades ribeirinhas. 
Objetivos: Relatar as experiências dos acadêmicos de medicina no processo de 
conhecimento do município e na realização das atividades de extensão do programa. 
Relato de Experiência: Nessa primeira viagem, o grupo de acadêmicos de medicina se 
dedicou a realizar atividades com escolares dando enfoque em nutrição e higiene 
corporal. Essa vivência possibilitou a percepção da realidade e das dificuldades 
encaradas pelos silvenses, especialmente os habitantes da zona rural. 
Resultados: A atuação em Silves enriqueceu de maneira significativa a percepção que o 
grupo tinha sobre determinantes sociais de saúde e fatores que, apesar de serem 
culturalmente normais, podem comprometer a qualidade de vida das pessoas e gerar 
doenças. 
Conclusões: Diante de adversidades e peculiaridades regionais, os acadêmicos 
aprimoraram seus conceitos acerca da saúde, e melhoraram seu entendimento sobre as 
distintas realidades dos usuários do Sistema Único de Saúde, vivendo momentos 
importantes para formação de um médico mais humanizado. 

Iuri Matias Oliveira Schreiner (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Rosana Pimentel Correia Moysés (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Celsa Moura Souza (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rodrigo 
Tobias de Souza Lima (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ricardo 
Gonçalves Martins (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

ABORDAGEM DIDÁTICA, PARA A PREVENÇÃO DE DST, APLICADA NAS ESCOLAS 
DE MANAUS (AM).  

Relato de Experiência  
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Introdução: Os integrantes do Projeto MEDensina, vinculado à Pró-reitoria de Extensão 
da UFAM, ministram palestras em comunidade, prioritariamente, em escolas públicas e 
particulares da cidade de Manaus. 
Objetivos: Os acadêmicos selecionados dos Cursos de Medicina, Odontologia e 
Enfermagem transmitem conhecimentos acerca de temas, não abordados nas escolas, 
sobre saúde de uma forma objetiva e dinâmica, instruindo os ouvintes à prevenção de 
doenças, principalmente, as sexualmente transmissíveis. 
Relato de Experiência: As palestras realizadas pelos integrantes utilizam como 
recursos didáticos uma apresentação elaborada em Power Point projetada em um data 
show. Nas palestras sobre as Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) são 
apresentados os principais exemplos de DST, as formas de contágio, os sintomas e, com 
mais enfoque, a prevenção. Para tornar o conhecimento mais acessível aos estudantes, 
geralmente crianças e adolescentes, os slides contêm muitos efeitos dinâmicos e 
imagens autoexplicativas. No final das apresentações, um dos estudantes (ou ouvinte) é 
convidado a participar juntamente com os integrantes do MEDensina da parte prática da 
palestra, a qual consiste na demonstração do uso correto dos preservativos masculinos e 
femininos em próteses. Após a apresentação das palestras os ouvintes são estimulados 
a fazer e responder perguntas. 
Resultados: O tema sobre DST apesar de ser pouco abordado nas escolas desperta 
muita curiosidade. Os integrantes do MEDensina por serem jovens, com faixa etária 
próxima a dos ouvintes, transmitem o conhecimento sem preconceitos e, de maneira, os 
alunos compreendem, se interessam e assimilam o que foi apresentado. Dessa forma, o 
projeto conseguiu atingir, em 2011/2012, o número de 31 escolas, com um total de 
1458 ouvintes, sendo 748 de escolas particulares e 710, de públicas. 
Conclusões: A cada palestra ministrada, o projeto MEDensina atinge o seu objetivo que 
é levar conhecimento de uma maneira prática, acessível e descontraída sobre assuntos 
considerados tabus por muitos jovens tais como: sexualidade, proteção e prevenção de 
DST. 

Isabelle Gonçalves do Rosário Dias (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), André Ricardo Basualto Dias (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Milena C. Pessoa (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Melina 
Alves da Frota (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ana Cláudia 
Soares Benevides (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Maria Cristina 
dos Santos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

AÇÃO MULTIDISCIPLINAR EM SAÚDE EM CIDADE DO INTERIOR DO NORDESTE 
BRASILEIRO: UMA NOVA ABORDAGEM DO CONHECIMENTO  

Relato de Experiência  

Introdução: O Projeto Rondon é um projeto de integração social que tem a participação 
voluntária de estudantes universitários de diversos cursos. As atividades realizadas pelo 
projeto visam o encontro de soluções com a finalidade de promover o desenvolvimento 
sustentável e o bem-estar da população, principalmente da população carente. 
Objetivos: Divulgar a atuação e a importância do Projeto Rondon no estado do Ceará e 
relatar a experiência dos integrantes da Liga Acadêmica de Geriatria e Gerontologia do 
Ceará (LAGG-CE) em ação realizada. 
Relato de Experiência: No mês de fevereiro, estudantes da UFC dos cursos de 
Medicina, Odontologia, Educação física e Enfermagem viajaram para Reriutaba, cidade 
do interior do Ceará, com o objetivo de realizar ação de quatro dias com a população 
local.  
Resultados: Durante a ação, foram realizadas diversas atividades de promoção da 
saúde. Os integrantes da LAGG-CE realizaram palestras sobre como identificar os 
sintomas iniciais de um acidente vascular cerebral, aferiram a pressão arterial e a 
glicemia capilar e orientaram sobre o uso da medicação anti-hipertensiva, cuidados na 
alimentação e importância da prática de atividades físicas para os idosos da cidade. 
Também houve a realização de visitas na comunidade direcionadas àqueles idosos com 
maior dificuldade de locomoção,bem como o encaminhamento aos serviços de saúde 
local daqueles em que verificou-se a necessidade de avaliação especializada. 
Conclusões: A ação realizada pelo projeto Rondon foi muito enriquecedora aos 
integrantes da LAGG-CE, em relação ao desenvolvimento pessoal e profissional destes. 
O contato com a comunidade e o conhecimento da realidade local foram estimulados. 
Além disso, a integração dos estudantes das diversas áreas de saúde demonstrou a 
importância e a eficiência do trabalho conjunto no cuidado da população.Torna-se,assim, 
evidente um modelo mais prático e humano de aprendizagem. 

Angélica Maria Holanda Pascoal da Silva (Universidade Federal do Ceará - 
UFC), JULYANNA MARQUES TIMOTIO (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
Caio Braga Malveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), Beatriz Farias 
Cabral de Oliveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), Larissa Ferreira 
Torres (Universidade Federal do Ceará - UFC), Caio Prado Siqueira Campos 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 
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EM ONCOLOGIA (UNACON) DE PONTA GROSSA - PR  

Relato de Experiência  

Introdução: Durante a formação acadêmica, o contato do estudante de medicina com o 
paciente é parte fundamental do aprendizado. Apesar de a Universidade Estadual de 
Ponta Grossa possuir um planejamento curricular misto, que permite este contato desde 
o início da graduação, disciplinas como a Oncologia são apresentadas aprofundadamente 
apenas numa fase mais avançada do curso. Atividades extracurriculares podem, então, 
complementar o ensino nessa área aos acadêmicos interessados, em diferentes etapas 
da graduação.  
Objetivos: Relatar a experiência do acompanhamento dos pacientes em uma Unidade 
de Alta Complexidade em Oncologia, por meio de projeto de extensão.  
Relato de Experiência: O projeto conta com a participação de 10 estudantes a partir 
do segundo ano que seguem uma escala de rodízio durante os dias da semana para o 
acompanhamento individual na Unidade. As atividades ocorrem nos ambulatórios, nas 
unidades de internação e no centro cirúrgico, e incluem desde a observação da relação 
médico-paciente, até a prática do método clínico e auxílio em intervenções ambulatoriais 
e cirúrgicas das diversas especialidades oncológicas, como ginecologia oncológica e 
cuidados paliativos, entre outras. Há também a participação em discussões de casos e 
reuniões científicas promovidas pela instituição.  
Resultados: Em apenas alguns meses de atuação, já ocorre entre os participantes a 
percepção da contribuição do projeto para sua formação médica, ao aproximá-los de 
cenários cotidianos e da aplicação de seus conhecimentos frente a diferentes casos. Ao 
inseri-los no ambiente de alta complexidade da oncologia, desperta-se o interesse pela 
prática e conhecimento teórico relacionados à área, e estimula-se a troca de 
experiências entre colegas. Observa-se também a boa recepção da presença dos 
acadêmicos pelos pacientes e médicos, sendo estes constantemente estimulados a 
buscar conhecimentos a fim de melhor instruí-los.  
Conclusões: Tal iniciativa durante a graduação possibilita a aquisição de experiência e 
aprofundamento não apenas da especialidade oncológica, mas da prática médica como 
um todo.  

Ana Luiza Tatarin Vivan (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - PR), 
Iara Iasmin Lima Grando (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - 
PR), Conrado Auer Trentini (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - 
PR), Camila Mariana Fukuda (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - 
PR) 

ACOMPANHAMENTO PRÉ-NATAL EM GESTANTES VÍTIMAS DA ENCHENTE: UM 
RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A realização do pré-natal é de fundamental importância para o 
acompanhamento gestacional, no qual é possível fazer a prevenção e/ou detecção de 
patologias precoces, tanto maternas como fetais e estabelecer as orientações 
necessárias. Para isso, formar relação de confiança com a gestante é importante, já que 
é preciso colher toda sua história e intervir em seus hábitos, quando necessário. 
Objetivos: Relatar o acompanhamento pré-natal de gestantes provenientes dos 
municípios atingidos pela enchente de 2010, as quais ficaram sem assistência médica; 
acompanhar a realização de exames complementares e encaminhamento para unidades 
de saúde, ocorridos no período de agosto de 2010 a novembro de 2011. 
Relato de Experiência: O projeto foi realizado quinzenalmente aos sábados em 
parceria com as prefeituras. No local, estudantes da área da saúde realizavam o 
atendimento acompanhado por profissional voluntário. Nesse sentido, foi possível 
aprender como funciona o acompanhamento pré-natal, desde a conversa inicial na 
anamnese a exames físicos, como a medição a altura de fundo uterino e a ausculta do 
batimento fetal através do sonar. 
Resultados: Em 48 semanas de atendimento, 1847 voluntários e 705 mães e gestantes 
passaram pelo projeto. Eram provenientes de Branquinha (34), Jacuípe (138), Murici 
(69), Rio Largo (151), Santana do Mundaú (132), União dos Palmares (156), Rocha 
Cavalcante (12) e Maceió (13). Foram realizadas 222 ultrassonografias e 2001 
atendimentos, dentre eles, médico, psicológico e odontológico. Elas receberam o 
acompanhamento ausente em seu município, amostras grátis de 
medicamentos/suplementos, encaminhamento para a maternidade, além de auxílio 

Camila Magalhães de Souza (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Adolfo 
Régis Feitosa Gomes (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Tereza 
Angélica Lopes de Assis (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Camilla 
Gonçalves dos Anjos (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Mayara Nakíria 
T. da Rocha (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Larissa Costa Lira da 
Silva (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 
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psicológico. 
Conclusões: A partir de tal experiência, foi possível unir ao aprendizado prático, a 
oportunidade de cuidar dessas mulheres que, além de estarem passando por um 
momento delicado, que é a gestação, sofreram perdas significativas e dificuldades 
trazidas pela enchente. O contato com essas mulheres, cada uma com sua história de 
vida, seu contexto social foi enriquecedor para a formação humanística de tais 
estudantes e futuros profissionais. 

ADAPTAÇÃO DO MODELO TRADICIONAL DE ANAMNESE DIRECIONADA PARA 
PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA  

Relato de Experiência  

Introdução: Uma anamnese de qualidade proporciona dados importantes que, 
juntamente ao exame físico, concluem uma hipótese diagnóstica e terapêutica 
pertinentes. 
Objetivos: Otimizar o atendimento clínico voltado para liberação de atletas para prática 
de atividades físicas, através de adaptações no prontuário.  
Relato de Experiência: O projeto de extensão MedAtleta visa atendimento de atletas 
entre 13 e 17 anos, em prática de futebol competitivo, no Ambulatório de Medicina do 
Centro Universitário de Belo Horizonte (Uni-BH). Primeiramente foram padronizadas as 
perguntas para serem direcionadas. Na segunda etapa foram observadas queixas 
frequentes e adicionadas à entrevista. Partindo de patologias comuns no impedimento 
da prática de atividades físicas, foram instituídas pesquisas sobre possíveis sinais e 
sintomas sugestivos.  
Resultados: Foi adicionado ao prontuário: escala de estadiamento de Tanner; Gráfico 
de Peak Flow; Resultados de exames: radiografia de idade óssea, dosagem sérica de 
TSH e Somatomedina e Eletrocardiograma; Padrão de sono; Uso de anabolizantes; 
Lesões ortopédicas e seus tratamentos; Histórico esportivo; Rotina de treinamento 
dentro e fora de campo. Com o objetivo de melhorar o desempenho dos atletas 
somaram-se alguns parâmetros que permitirão a alocação de atletas com o mesmo 
estadiamento puberal, mas com idades cronológicas, diferentes dentro de campo. Houve 
dificuldade na realização de exames complementares pela rede SUS, o que ainda não 
nos permitiu avaliar esta hipótese. A maturidade da equipe da extensão também é fator 
determinante para que as avaliações sejam mais adequadas. Verificou-se necessidade 
de incorporação de alunos de cursos como nutrição, fisioterapia, bem como alunos que 
fazem estágio de ortopedia. 
Conclusões: A anamnese voltada para este atendimento, em constante mudança, vai 
sendo feita de acordo com os atendimentos. Os relatórios liberando atletas para a 
prática esportiva, enviados com maior especificidade, dão maior confiabilidade à 
avaliação.  

Christiane Marize Garcia Rocha (Centro Universitário de Belo Horizonte/MG - 
Uni-BH), Tadeu Sartini Ferreira (Centro Universitário de Belo Horizonte/MG - 
Uni-BH), Georgia Toffolo Ribas (Centro Universitário de Belo Horizonte/MG - 
Uni-BH), Marcella Leite de Mattos Miranda (Centro Universitário de Belo 
Horizonte/MG - Uni-BH), Rafael Alves Silveira (Centro Universitário de Belo 
Horizonte/MG - Uni-BH), Henrique Araújo Silva (Centro Universitário de Belo 
Horizonte/MG - Uni-BH), Gabriel Moreira Chácara (Centro Universitário de Belo 
Horizonte/MG - Uni-BH) 

ANÁLISE DA EVOLUÇÃO DA MONITORIA DE SEMIOLOGIA MÉDICA DA 
UNIVERSIDADE POTIGUAR (UNP).  

Relato de Experiência  

Introdução: A monitoria tem um importante papel no processo de aprendizagem dos 
acadêmicos de medicina, uma vez que ela possibilita a integração dos conhecimentos 
teórico e prático. Observamos que tanto a oferta de melhorias nos cenários práticos pela 
nossa instituição quanto às experiências de monitorias passadas foram responsáveis 
pela ocorrência de mudanças no perfil desta atividade, contribuindo de maneira positiva 
para o melhor aprendizado da disciplina. 
Objetivos: O objetivo do nosso trabalho é mostrar a evolução das atividades da 
monitoria de Semiologia Médica, fazendo uma reflexão a cerca da importância das 
experiências vivenciadas anteriormente no aperfeiçoamento desta atividade. 
Relato de Experiência: Observando o funcionamento das monitorias de semiologia ao 
longo de quatro períodos, percebemos que ocorreram mudanças que contribuíram para 
o aprimoramento desta, como: a construção do laboratório de habilidades, a maior 

Ana Carolina Bezerra Dantas Fabrício (Universidade Potiguar -RN - UnP), 
Regina Venturini da Fonseca (Universidade Potiguar -RN - UnP), Lisieux de 
Lourdes Martins Nóbrega (Universidade Potiguar -RN - UnP), Lorena de Morais 
Vitoriano (Universidade Potiguar -RN - UnP), Marcos Antonio Pereira Dantas 
Júnior (Universidade Potiguar -RN - UnP) 
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disponibilidade de bonecos para treinamentos, o aumento do número de monitores, o 
processo de capacitação destes e o método de agendamento dos plantões de monitoria. 
Todas essas transformações contribuíram de forma positiva no seu aperfeiçoamento, já 
que antes os monitores se sentiam sobrecarregados ao realizar as atividades propostas 
devido ao seu pequeno número; no laboratório não havia lugar específico para 
realização dos plantões, dificultando o funcionamento; por haver poucos bonecos, a 
monitoria tinha suas atividades limitadas; a introdução da capacitação foi de 
fundamental importância, pois foi responsável pelo nivelamento dos monitores, bem 
como para o direcionamento dos pontos mais importantes a serem abordados com os 
alunos. 
Resultados: Como resultados, observamos uma maior disponibilidade e capacitação 
dos monitores bem como uma melhora na aprendizagem dos alunos por terem maiores 
possibilidades de treinamentos. 
Conclusões: As evoluções observadas durante as monitorias de semiologia médica nos 
mostraram que os monitores se tornaram mais capacitados e confiantes em suas ações, 
além de estarem sempre em contato com o processo de ensino-aprendizado.  

ANÁLISE DA SITUAÇÃO DE SAÚDE DO ESCOLAR NA EEFM DOM LUSTOSA DE 
ALMEIDA, LOCALIZADA NO BAIRRO EDSON QUEIROZ, FORTALEZA-CE.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A escola é um espaço fundamental de intervenção, onde ações de 
prevenção e promoção de saúde podem ser realizadas. A análise de situação de saúde 
do escolar visa coletar as informações acerca das principais características demográficas, 
sócio-econômicas, epidemiológicas e culturais das crianças e adolescentes, construindo o 
perfil dos estudantes. Através dessa análise é possível identificar os problemas que 
precisam da intervenção do serviço de saúde, das famílias e da direção da escola.  
Objetivos: Identificar os indicadores de saúde do escolar. Compreender a saúde do 
escolar a partir das dimensões socioeconômicas, culturais e biológicas. Entender a 
influência da família e da escola no desenvolvimento saudável das crianças e dos 
adolescentes. Conhecer os indicadores sócio-econômicos, culturais e biológicos que 
interferem no processo saúde-doença dos escolares.  
Métodos: Foi aplicado, em setembro de 2010, um questionário aos alunos do ensino 
fundamental e médio com perguntas sobre o perfil do adolescente e da família. Na 
interpretação e análise dos dados, utilizou-se o Epi-info for Windows e o Microsoft Excel. 
Resultados: A maioria dos estudantes da EEFM Dom Antônio de Almeida Lustosa 
encontra-se na faixa etária de 14 a 17 anos, havendo predomínio do sexo feminino. As 
mães são as principais responsáveis pela família, cuja renda mais comum foi de um 
salário mínimo. Grande parte dos jovens não tem o hábito de ler livros, nem de acessar 
a Internet. Muitos tiveram uma iniciação sexual, porém nem todos fazem uso do 
preservativo. Raramente, frequentam a unidade de saúde. 
Conclusões: Há necessidade de uma ação interdisciplinar no sentido de apoiar a leitura 
e a inclusão digital, além de orientar os alunos acerca da sexualidade e do planejamento 
familiar. Visar também o aumento da freqüência dos jovens às Unidades Básicas de 
Saúde, para a prevenção e promoção da saúde nesta faixa etária. Com a pesquisa, 
enriquecemos nossa formação acadêmica e pudemos conhecer o perfil do adolescente 
residente na comunidade do Dendê, identificando focos para intervenções.  

Lorenna Paylla Moreira de Lima (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Felipe Fernandes Oliveira (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), LORENA 
DE ALMEIDA DIAS (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

APOIO À REALIZAÇÃO DE EVENTOS CIENTÍFICOS E SUAS CONTRIBUIÇÕES NA 
FORMAÇÃO MÉDICA  

Relato de Experiência  

Introdução: Atividades complementares como a participação em eventos científicos 
contribuem com a formação do estudante de medicina e aproximam o futuro médico 
desta que é uma importante ferramenta de educação continuada. Apoiar tais atividades 
implica em aprimorar a qualificação da formação médica. As semanas acadêmicas e 
cursos científicos permitem ao aluno expandir seus conhecimentos com palestras e 
cursos realizados em sua própria universidade ou em outras instituições.  
Objetivos: Descrever o apoio prestado pelo Departamento Universitário da Associação 
Médica do Rio Grande do Sul (DU-AMRIGS) na realização de cursos e eventos científicos 

Mateus Augusto dos Reis (Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre - RS - UFCSPA), Isabela Monteiro Trois (Pontificia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul - PUC-RS), Vitor Hugo de Vargas Binttencourt 
(Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS), Leonardo Dambros 
(Universidade Católica de Pelotas-RS), Giulia Steuernagel Del Valle 
(Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre - RS - UFCSPA), 
Renato Borges Fagundes (Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS) 
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promovidos por estudantes de cursos de medicina. 
Relato de Experiência: O incentivo aos eventos tem dois eixos principais: apoio a 
cursos e semanas acadêmicas com o fornecimento de material (pastas, canetas, 
cartazes), local para o evento, patrocínio financeiro, e divulgação para os cursos de 
medicina de todo estado; e a realização de eventos científicos próprios. Ambos os eixos 
sem a participação da indústria farmacêutica, chancelando os cursos com a marca da 
qualidade científica da instituição. 
Resultados: No período de maio de 2010 a julho de 2012 foram promovidos pelo 
próprio departamento e apoiados um total de 28 cursos. Tais eventos atingiram um 
público de 3318 acadêmicos que participaram dessas atividades científicas e de 
extensão, uma média de 118,5 alunos por evento. 
Conclusões: A constante produção de conhecimento na área médica exige que o aluno 
seja capaz de buscar e construir por si o seu conhecimento. As atividades 
extracurriculares permitem que o aluno desenvolva tal habilidade. Portanto, é 
importante o incentivo e apoio como os proporcionados pelo DU-AMRIGS às atividades 
científicas. Essas atividades do DU, sem a participação da indústria farmacêutica, 
complementam o currículo médico, incentivam a educação continuada e a criação de 
espaços de discussão, moldando a formação médica sem interferências.  

AS AÇÕES DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA REALIZADAS PELA LIGA DE 
DIABETES MELLITUS NA ALDEIA BORORÓ EM DOURADOS E SUAS 
CONTRIBUIÇÕES NA FORMAÇÃO MÉDICO-PESSOAL.  

Relato de Experiência  

Introdução: A extensão universitária proporciona a troca de conhecimentos entre a 
comunidade acadêmica e a sociedade. Nas atividades realizadas pelas Ligas Acadêmicas 
junto à população indígena desenvolvemos habilidades práticas e aperfeiçoamos o 
conhecimento por meio da problematização crítica dessa relação. 
Objetivos: O objetivo deste relato é expor as impressões dos acadêmicos de medicina 
que participaram da II Promoção à Saúde Indígena de Dourados. 
Relato de Experiência: Em junho de 2011, o Conselho das Ligas Acadêmicas com 
apoio da FUNASA, organizou a II Promoção à Saúde Indígena de Dourados, que 
aconteceu na Escola Municipal Indígena Agustinho na Aldeia Bororó. O projeto objetivou 
a integração das Ligas Acadêmicas do curso de Medicina da UFGD ao desenvolver ações 
de extensão na comunidade indígena do município de Dourados e, principalmente, 
proporcionou aos alunos o contato com a cultura indígena. A Liga de Diabetes mellitus 
contou com a participação de 19 integrantes que realizaram medidas de glicemia capilar, 
em jejum e pós-prandial, em indígenas de ambos os sexos, com idades de 18 a 69 anos. 
A comunidade indígena recebeu, também, orientações quanto ao controle, tratamento e 
complicações do Diabetes mellitus II. Os novos casos foram encaminhados ao Hospital 
Universitário.  
Resultados: Trocas de experiências como essas proporcionam benefícios mútuos. Se de 
um lado a população indígena foi beneficiada com os serviços e as orientações 
proporcionados pelos acadêmicos, de outro, tivemos a oportunidade de conhecer e 
refletir sobre os aspectos culturais e sociais, evitando imposições sobre os costumes 
indígenas. 
Conclusões: Concluímos que a inserção do aluno de medicina em ambientes diferentes 
dos habituais, como por exemplo, uma Aldeia Indígena, contribuiu positivamente para o 
nosso crescimento profissional e pessoal. Entendemos que a promoção de extensões 
universitárias nessas comunidades representa também um compromisso social, além de 
ampliar o nosso conceito sobre o que realmente é importante para a construção da 
relação médico-paciente. 

Francisco Marcio Casarim Junior (Universidade Federal da Grande Dourados - 
MS - UFGD), Sabliny Carreiro Ribeiro (Universidade Federal da Grande 
Dourados - MS - UFGD) 

AS DIFERENCAS DA DIETA DE CRIANCAS DA AREA URBANA E DA AREA RURAL 
DE UM MUNICIPIO AMAZONICO: UMA ANALISE DO MUNICIPIO DE SILVES-AM.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Silves é um pequeno município ribeirinho amazônico, com parte 
significativa da população vivendo em comunidades ribeirinhas (área rural). A vazante e 
a cheia do rio modulam a vida destas pessoas e as questões geográficas e ambientais 
determinam diferenças entre os habitantes das áreas rural e urbana do município, em 
relação aos mais diversos fatores, inclusive alimentares. 
Objetivos: Comparar as dietas das áreas urbanas e rural de um município ribeirinho 
amazônico. 

Camila do Amaral Nunes (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rosana 
Pimentel Correia Moysés (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Celsa 
Moura Souza (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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Métodos: Aplicou-se um questionário de frequência alimentar em uma amostra de 118 
crianças, de 9 anos de idade, do município, nas área urbana e rural. Este questionário 
perguntava sobre a ingesta de dois dias, sendo um deles o domingo, quando não há 
consumo da merenda escolar. A análise dos dados baseou-se na dieta de domingo e na 
forma de preparo destes alimentos. Com base nesta primeira análise comparou-se as 
dietas das duas populações. 
Resultados: Verificou-se diferença na dieta dos dois grupos. As crianças da área rural 
consomem mais peixe, tanto em quantidade quanto em variedade de espécies sendo 
eles fritos. Estas crianças têm um consumo intermediário de frango, bebem café preto 
sem leite e comem uma variedade maior de frutas. Os escolares da área urbana tem 
uma dieta rica em frango e de peixe,enquanto a carne vermelha foi pouco mencionada. 
Estas crianças consomem café preto com leite e citam determinados alimentos 
industrializados, não citados pelos ribeirinhos, como refrigerante, embutidos e 
condimentos. Ambos os grupos consomem quantidade significativa de farinha nas 
refeições. 
Conclusões: Através da análise das relações de alimentos consumidos pelos dois 
grupos, é possível compreender que diferença de dieta tem intima relação com: 
contexto social de cada grupo, o acesso aos produtos industrializados e ao comércio. 
Todavia ambos os grupos mantém os costumes alimentares amazônicos de consumo 
significativo de peixe e de farinha. Estas diferenças alimentares podem ter impactos 
diferentes na saúde desta população. 

ASSISTÊNCIA HUMANIZADA À MULHER E A CRIANÇA – DA GESTAÇÃO A UM 
ANO DE IDADE.  

Relato de Experiência  

Introdução: O projeto é desenvolvido pelo NUSP da Faculdade de Medicina da UFAL em 
parceria com Unidades de Saúde da Família da cidade de Maceió, vinculado a algumas 
unidades acadêmicas, como à Medicina, contando com a participação do Hospital 
Universitário, da Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas e da Secretaria Municipal de Saúde. 
Sendo gestantes e profissionais das USFs o público alvo. 
Objetivos: Propor ações para transformar e qualificar as práticas de saúde com foco na 
mortalidade infantil e humanização da assistência à gestação e ao parto em Alagoas, 
aproximando os estudantes ao serviço de saúde e à comunidade, contribuindo na 
formação de profissionais generalistas, humanistas e competente atuação em equipe, 
priorizando a integralidade da atenção. 
Relato de Experiência: O projeto proporcionou um olhar diferenciado aos problemas 
carenciais das gestantes, enriquecendo a formação acadêmica e possibilitando a 
visualização da deficiência da assistência pré-natal. Melhoram-se os problemas através 
de oficinas interativas e educativas visando desconstruir mitos sobre gestação e 
cuidados com o lactente, acrescentando conhecimentos às gestantes, melhorando o 
desempenho das puérperas no aleitamento materno e cuidados pós-parto. 
Resultados: Esclarecimento de mitos; motivação no melhor cuidado da saúde a fim do 
bem estar materno e de um neonato saudável; fortalecimento do vínculo afetivo entre 
bebê e família; Incentivo aos profissionais da USF na realização de ações que fortalecem 
a atenção primária em saúde; Promoção da prática interdisciplinar, proporcionando o 
intercâmbio entre os acadêmicos envolvidos e o aprimoramento por meio da prática. 
Conclusões: Acredita-se que estimular os profissionais das unidades de saúde a 
aperfeiçoar seus conhecimentos e seu atendimento pode levá-los a desenvolver 
atividades que melhor assista gestantes e neonato, de modo que elas, tendo acesso à 
informação, possam ser multiplicadoras minimizando,assim,os efeitos relacionados à 
mortalidade infantil. Com isso, a extensão universitária, é um processo educativo e 
cultural com papel articulador, permitindo que a prática vincule o homem no mundo 
num processo dinâmico. 

Laís Elizabeth Canabarro Martins (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Caroline Carvalho Ferro (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Ana 
Carolina Claudino Moura (0), Maria Gicarlia Braz (Universidade Federal de 
Alagoas - UFAL), Jordana da Costa Silva (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL) 

ATIVIDADE DE EXTENSÃO SOBRE HEPATITE C: BENEFÍCIOS ACADÊMICOS  

Relato de Experiência  

Cristina Melo Rocha (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Armando
Holanda Guerra Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Izabela
Augusta de Oliveira Medeiros (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Lígia
Heinrichs Freitas (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Mayara da Silva
Ferreira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Carolina Pires da Silva
(Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Renata Froes Ramos de Lima
(Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Gabriel Reis Di Tommaso
(Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Sanmya Vitoria Bernardino de
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Introdução: O projeto Procurando C no Amazonas foi uma alternativa que buscamos 
para enriquecer nosso conhecimento na área de Hepatologia, o qual está vinculado à 
Liga Universitária de Hepatologia, da qual fazemos parte. A pesquisa consiste em 
realizar uma busca ativa dos casos positivos para o vírus HCV no município de Iranduba 
(AM), o que nos permitiu entrar em contato com experiências e atividades que 
normalmente não realizamos dentro da sala de aula.  
Objetivos: Aprofundar o conhecimento sobre Hepatite C. Conhecer a realidade da saúde 
pública no interior do Amazonas. Exercitar a relação médico-paciente. Treinar a oratória 
durante palestras de prevenção.  
Relato de Experiência: A divulgação das atividades ficava por conta dos profissionais 
locais, devido a sua facilidade de contato com a população. No dia e local marcados 
havia uma explicação sobre a hepatite C, o projeto, e logo em seguida começava o 
atendimento, composto por uma entrevista e o teste em si. Os integrantes da equipe 
revezavam-se entre essas etapas, para adquirir conhecimento em todas elas. As 
pessoas aprovaram o nosso trabalho por ser rápido, simples e de grande utilidade 
pública, uma vez que o teste não é disponibilizado pelo SUS. Foi bem gratificante para 
nós, que ganhamos experiência e adquirimos conhecimentos extramuro. 
Resultados: Todos os objetivos foram alcançados: os alunos expandiram seu 
conhecimento prático sobre a realização do teste rápido de Hepatite C, aprenderam a 
relacionar-se com a população e conheceram a realidade local. 
Conclusões: A extensão universitária torna-se de grande importância para o acadêmico 
de medicina, pois permite sua humanização diante dos problemas da sociedade, 
valorizando a máxima da Propedêutica Médica: a relação médico-paciente; além de 
enfatizar a importância de uma equipe multiprofissional nos diversos ambientes de 
atuação médica.  

Oliveira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Juliana Maria Cruz Bastos 
Moura (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

ATIVIDADES DE PROMOÇÃO DA SAÚDE POR MEIO DE CAMPANHAS DE 
PREVENÇÃO DO CÂNCER EM CLUBE RECREATIVO DE GOIÂNIA REALIZADA POR 
ESTUDANTES DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: A promoção da saúde é uma das estratégias do setor da saúde visando 
melhorias da qualidade de vida da população. Os acadêmicos de medicina da 
Universidade Federal de Goiás(UFG), desde o início de sua formação, são estimulados a 
promover medidas destinadas a propiciar bem estar e saúde à população. Participando 
de ligas acadêmicas, o aluno também tem a oportunidade de conhecer diferentes áreas 
da medicina e de promover campanhas cujo objetivo é a saúde da população. 
Objetivos: Realizar atividades de prevenção do câncer voltadas sobretudo a populações 
de baixo nível socioeconômico. 
Relato de Experiência: No dia 1° de maio de 2012, no clube Ferreira Pacheco em 
Goiânia-Go, foi realizada pelos estudantes de medicina da UFG uma campanha 
preventiva de câncer de pele, colo de útero e de próstata. Nela, as pessoas que 
frequentavam o clube eram orientadas sobre medidas preventivas e sobre a necessidade 
da busca regular do médico, em especial no caso de surgir algum sinal ou sintoma 
sugestivo de câncer. Além disso, foram doadas amostras de protetor solar, a fim de 
estimular a prevenção do câncer de pele. Na campanha, houve contato com diferentes 
públicos, desde pessoas leigas até aquelas que detinham conhecimento profundo do 
assunto. Foram identificados pacientes que já haviam desenvolvido câncer e estavam 
em tratamento; outros que tinham dúvidas sobre alguns sinais e sintomas que 
apresentavam.  
Resultados: Foi orientado um grande número de pessoas que estavam no clube, as 
quais passaram a ter outra visão acerca do câncer. Buscou-se estimular a procura 
regular dos serviços de saúde e orientou-se para sinais de alerta e mitos relacionados à 
doença.  
Conclusões: Dada a experiência, os alunos passaram a ver o lado integrador e 
educativo das campanhas. Possibilitou-se maior contato com a população, levando a 
uma percepção do quão heterogêneo será a clientela com a qual o profissional tratará.  

Tercilia Almeida Barbosa (Universidade Federal de Goiás - UFG), Raul Carlos 
Barbosa (Universidade Federal de Goiás - UFG), Ronaldo Moisés de Moura Filho 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Natália Santos de Melo (Universidade 
Federal de Goiás - UFG), Fernando Passos Cupertino de Barros (Universidade 
Federal de Goiás - UFG) 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA LIGA UNIVERSITÁRIA DE METABOLOGIA E 
ENDOCRINOLOGIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO AMAZONAS  

Relato de Experiência  

André Ricardo Basualto Dias (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Jean
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Introdução: As ligas acadêmicas são atividades que além de permitir o 
aperfeiçoamento dos estudantes em áreas ou temas específicos, também podem 
beneficiar a sociedade através da prestação de serviços. Entre as ligas universitárias da 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM), há a Liga Universitária de Metabologia e 
Endocrinologia (LUME), orientada pelo professor doutor Jean Souza. Essa liga é 
importante já que, no estado do Amazonas, o número de endocrinologistas ainda é 
pequeno. 
Objetivos: A LUME tem como objetivos o aprimoramento do conhecimento dos alunos 
em Endocrinologia e Metabologia e a capacitação para utilizá-los de forma prática, para 
beneficiar a comunidade. 
Relato de Experiência: Os conhecimentos adquiridos durante a prática modelam a 
visão do aluno não só objetivamente, mas em relação à subjetividade de cada paciente, 
cuja vida e enfermidades tornam nossa prática cada vez mais intrigante, nos mostrando 
a curiosa maneira pela qual há relação entre os sistemas orgânicos. As práticas 
ambulatoriais permitem maior contato com os pacientes e inclusive deixam a 
especialidade como opção a ser considerada pelos alunos. 
Resultados: Entre as atividades proporcionadas pela LUME há as reuniões internas, 
onde são apresentados seminários pelos integrantes da LUME, o que proporciona 
discussões aprofundadas e também a atualização sobre temas frequentes em 
Endocrinologia e Metabologia. Além disso, os ligantes têm a oportunidade de realizar 
atendimentos ambulatoriais, onde vários pacientes são atendidos pelo serviço da Liga; 
tais atendimentos ocorrem uma vez por semana no Ambulatório Araújo Lima, da UFAM, 
em horário “extra”, ou seja, a parte do atendimento habitual realizado pela graduação e 
pela residência médica. Também são realizadas atividades em parceria com outras 
especialidades e ligas acadêmicas, como a Liga Acadêmica de Nefrologia (LANEF), da 
UFAM. 
Conclusões: A LUME contribui para a formação dos acadêmicos do curso de Medicina da 
UFAM e também deixa sua contribuição à população que pode contar com seus serviços. 

Jorge Silva de Souza (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Jerocílio 
Maciel de Oliveira Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rafael 
Oliveira Frota (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Paulo Henrique 
Martins Amazonas (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Marta Moura 
Franco da Costa (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELO PROJETO ALFA-MANAUS ENTRE AGOSTO 
DE 2010 E JULHO DE 2011: DESCRIÇÃO E ANÁLISE.  

Relato de Experiência  

Introdução: Situações de riscos à saúde não escolhem hora nem lugar. Saber como 
proceder diante delas pode fazer considerável diferença entre a vida e a morte, a 
presença ou não de sequelas nas vítimas. O ALFA-Manaus é um projeto de extensão da 
UFAM que visa tais situações e orienta sobre os primeiros socorros e a prevenção de 
acidentes.  
Objetivos: Descrever e analisar as atividades desenvolvidas pelo projeto entre agosto 
de 2010 e julho de 2011. 
Relato de Experiência: As atividades envolveram palestras sobre temas variados em 
primeiros socorros, caracterização de vítimas e simulações de acidentes e situações de 
risco. Os palestrantes e “vítimas” são acadêmicos de Medicina selecionados anualmente 
e treinados em primeiros socorros e suporte básico e avançado de vida no trauma.  
Resultados: No período citado, 5 Mini-Cursos de Primeiros Socorros com carga horária 
de 10-20 horas foram ministrados, além de um curso com 40 horas. Em relação a 
palestras, 17 foram realizadas (carga horária de 1-8 horas) sendo uma delas em uma 
empresa no município de Presidente Figueiredo, interior do Amazonas. Além disso, o 
projeto cedeu membros para auxílio no Censo no perímetro hidroviário de Manaus junto 
à Defesa Civil, além de realizar a seleção dos novos alfistas de 2011 e treinamento dos 
mesmos. Tais atividades totalizaram um público aproximado de 713 pessoas, entre 
acadêmicos, leigos, funcionários de empresas, militares e bombeiros.  
Conclusões: O ALFA é atualmente o único grupo a realizar palestras e simulações 
caracterizadas de primeiros socorros em Manaus. As ações mostram-se extremamente 
úteis ao público, fato comprovado pelo grande reconhecimento do projeto por parte das 
instituições públicas e privadas atingidas. Soma-se a isto o crescimento intelectual e 
pessoal dos alfistas, já que vivenciamos experiências únicas em matéria de conteúdo 
acadêmico e de desenvoltura perante o público, além de termos supridas algumas 
lacunas da grade curricular. 

Raquel Magalhães Pereira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Silvânia da Conceição Furtado (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Felipe de Siqueira Moreira Gil (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Filipe Antonio Peixoto Mourão (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Camila Maria Viana Batista (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Larissa Lima do Nascimento (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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MEDICINA DO RIO GRANDE DO SUL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As atividades extracurriculares consistem uma forma do acadêmico 
complementar a sua formação. Apesar do curso de graduação em medicina possuir uma 
extensa carga horária e uma rotina de estudo extenuante, o acadêmico de medicina 
participa em diversas outras atividades, construindo um verdadeiro “currículo paralelo”. 
Objetivos: Realizar um levantamento das atividades extracurriculares realizadas por 
acadêmicos de medicina do Rio Grande do Sul e as motivações para a sua realização. 
Métodos: Estudo, transversal, descritivo com coleta de dados primária a partir de um 
questionário autoaplicável composto de questões de múltiplas escolhas aplicado durante 
eventos científicos promovidos pelo Departamento Universitário da Associação Médica do 
Rio Grande do Sul. 
Resultados: Responderam ao questionário 322 estudantes de medicina, média de idade 
21,82 anos (DP 2,22); 209 (64,90%) do sexo feminino. Participam de atividades 
extracurriculares 292 (90,68%) alunos. As atividades mais realizadas pelos acadêmicos 
foram ligas acadêmicas (191/59,62%), cursos de extensão (170/52,79%), estágios 
(141/43,78%), monitorias (97/30,12%), atividades de extensão (65/20,18%), iniciação 
científica (60/18,63%), plantões (28/9,69%), diretórios e centros acadêmicos 
(22/6,83%), além de outras atividades (21/6,52%). As motivações para a realização de 
atividades extracurriculares foram: complementar a formação (203/63,04%), ter um 
bom currículo (165/51,24%), e adquirir experiência (155/48,13%). 
Conclusões: A participação em atividades extracurriculares foi referida por mais de 
90% dos acadêmicos. A principal atividade extracurricular realizada pelos acadêmicos foi 
a participação em ligas acadêmicas. Um viés a ser considerado na análise desses dados 
é o fato de que questionário foi aplicado durante eventos científicos, o que pode 
introduzir algum viés na amostragem. Contudo, ressalta-se a importância da atividade 
extracurricular na graduação em medicina, já que a grande maioria dos estudantes de 
medicina se envolve em atividades extracurriculares, motivados pelo desejo de 
complementar a formação e construir um bom currículo. 

Mayara Luíza Oliveira da Silva Kist (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -
UNISC), Renato Borges Fagundes (Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
- UFRGS), João Augusto Zortéa (Universidade Luterana do Brasil - Canoas - RS 
- ULBRA), Jorge Alberto Menegasso Vieira (Universidade de Caxias do Sul/RS - 
UCS), Gustavo Raupp Hoffmann (Universidade de Passo Fundo/RS - UPF), José 
Henrique Floriani (Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS) 

ATIVIDADES EXTRACURRICULARES: A ADESÃO DOS ESTUDANTES EM UMA 
FACULDADE DE MEDICINA DO CEARÁ  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A palavra “currículo” significa percurso, carreira, ato de percorrer. No 
contexto acadêmico, reflete o conjunto de disciplinas de um curso, com respectivas 
cargas horárias, formando a "grade" necessária para o aprendizado e consequente 
capacitação profissional de um indivíduo. Dentro do contexto do ensino médico há 
sempre uma procura por uma complementação do currículo seja por meio de atividades 
extras oferecidas pela própria instituição de ensino ou oferecidas por outras instituições. 
Objetivos: Avaliar a adesão dos estudantes de Medicina às atividades extracurriculares. 
Métodos: Estudo transversal em que os dados foram obtidos a partir de questionários 
padronizados aplicados em estudantes do primeiro ao oitavo semestre do curso de 
Medicina de uma Universidade, nos meses de maio e junho de 2012. Sendo 
entrevistados 254 alunos. A análise dos dados foi realizada no programa EpiInfo 3.5.3. 
Resultados: Dos entrevistados 52,6% estão nos quatro primeiros semestres – ciclo 
básico - e 47,4% do quinto ao oitavo semestre – ciclo clínico. Entre eles 55,1% faz 
atividade extracurricular. Dentre estas, a maior participação foi em Ligas acadêmicas, 
representando 52,9%, seguida de desenvolvimento de artigo/trabalho com 43,6%. A de 
menor prevalência foi PET com 7,9%. Observa-se uma adesão progressiva às atividades 
com o passar dos semestres, pois 35,22% dos entrevistados do ciclo básico fazem 
atividades extracurriculares, enquanto 76,07% do ciclo clínico realizam. O principal 
motivo da participação em atividades curriculares é a formação de currículo com 47,1%, 
seguida de aprendizado e experiência, com 31,4% e 19,3% respectivamente. 
Conclusões: O fato de a faculdade possuir cerca de 120 vagas em ligas acadêmicas, 
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Bezerra Paz de Aguiar (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Djacir 
Gurgel de Figueiredo Neto (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Sofia 
Teixeira Gomes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Flávio Frota de 
Almeida (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Mariana Vasconcelos Frota 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Rômulo Fernandes Augusto Filho 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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pode justificar a maior adesão a esta atividade. O oposto ocorre com o PET, pois há 
apenas 15 vagas e a permanência mínima é de 2 anos. Pode-se explicar a progressiva 
adesão às atividades extracurriculares com a falta de critério de inclusão ou 
inexperiência na administração do tempo. 

ATIVIDADES PRÁTICAS PARA PREVENÇÃO DA OBESIDADE NUMA ESCOLA NA 
CIDADE DO RIO DE JANEIRO- DEGUSTAÇÃO DE CARDÁPIO.  

Relato de Experiência  

Introdução: A incidência da obesidade infantil tem aumentado em todas as faixas 
etárias. Dessa forma, devemos buscar novas estratégias para que possamos preveni-la. 
Neste contexto, a escola é um ambiente onde as crianças passam grande parte do seu 
tempo e fazem a maioria de suas refeições, sendo um local no qual é possível 
realizarmos uma intervenção efetiva. 
Objetivos: Esclarecer a população escolar sobre os prejuízos da obesidade, estimular a 
prática de atividades físicas, e o interesse em alimentos saudáveis através do projeto 
DEGUSTA-AÇÃO aonde os pais e seus filhos experimentaram sugestões de cardápios 
saudáveis. 
Relato de Experiência: Baseados em estudo para avaliação nutricional em crianças de 
3 a 6 anos de idade e seus familiares, numa Escola na Cidade do Rio de Janeiro, 
observamos elevada prevalência de excesso de peso na população estudada (60,3% das 
crianças, 50% das mães, e 75,5% dos pais). Procuramos então desenvolver estratégias 
de Educação em Saúde para prevenção da obesidade. Realizamos o projeto DEGUSTA-
AÇÃO aonde pais e seus filhos puderam experimentar diversos cardápios saudáveis 
preparados pela equipe de médicos, internos de medicina e nutricionistas. Alem disso, 
apresentamos os resultados da pesquisa, e orientamos os pais quanto a medidas 
eficazes para uma vida saudável.  
Resultados: Contamos com uma participação expressiva dos pais e de seus filhos, e 
pudemos esclarecer suas dúvidas quanto a um melhor estilo de vida. Além disso, a 
prática da degustação de merendas foi uma experiência valorosa em que todos puderam 
perceber que é possível ter refeições mais saudáveis, e que são alimentos bastante 
saborosos. 
Conclusões: Medidas de intervenção que visem estimular hábitos saudáveis, e 
combater o sedentarismo são essenciais para prevenir e reduzir a obesidade, evitando 
que essas crianças se tornem adultos obesos, e que desenvolvam as complicações 
associadas a essa patologia.  

Polliany Roberta Dorini Pelegrina (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Ana 
Clara Nobre e Azevedo (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Herminia 
Guimarães Couto Fernandez (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Marta de 
Alencar Rosa (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Caroline de Carvalho 
Marmeleiro (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Raquel Germer Toja Couto 
(Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Yvon Toledo Rodrigues (Universidade 
Gama Filho - RJ - UGF), Pedro Paulo Bastos Rodrigues (Universidade Gama 
Filho - RJ - UGF) 

ATIVIDADES REALIZADAS PELA LIGA ACADÊMICA DE CARDIOLOGIA (LAC) DA 
UFMT NO HOSPITAL DE CÂNCER DE MATO GROSSO: RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Além de incentivar os discentes a buscarem um aprofundamento teórico 
em determinado assunto, as ligas acadêmicas permitem também inseri-los em 
atividades práticas relacionadas aos conteúdos abordados. Neste sentido, a Liga 
Acadêmica de Cardiologia da Universidade Federal de Mato Grosso realiza atividades no 
Hospital de Câncer de Mato Grosso, para que seus membros possam aprimorar a 
anamnese e lapidar o olhar clínico.  
Objetivos: Possibilitar o contato com a comunidade, a aquisição de conhecimentos 
clínicos e o desenvolvimento de um perfil médico humanizado.  
Relato de Experiência: As atividades iniciaram-se em outubro de 2011 e ocorrem uma 
vez por semana, sob a orientação do docente Dr. Jarbas Ferrari Júnior. Os ligantes 
dividiram-se em três grupos de cinco alunos, que se revezam semanalmente, atendendo 
em ambulatórios separados, porém interconectados, facilitando a supervisão do 
orientador. Nas consultas, eles aferem a pressão arterial dos pacientes, verificam a 
frequência cardíaca e a analisam os últimos exames trazidos na consulta, além de dar 
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recomendações gerais de saúde.  
Resultados: No decorrer das atividades, teve-se contato com indivíduos de diferentes 
classes econômicas, níveis de instrução e locais de origem, que buscam solução para 
seus problemas de saúde e necessitam de atenção. Um acolhimento inicial, pautado em 
questionamentos sobre seu cotidiano, serviu para construir os vínculos de uma boa 
relação médico-paciente, pois refletiam o interesse no paciente como um ser integral. 
Além disso, a adequação do linguajar técnico aos dos pacientes foi fundamental para 
lhes fornecer informações de maneira compreensível.  
Conclusões: Com essas práticas, fortalece-se a tese de que os pacientes são formados 
por entidades muito mais complexas do que a biológica. A atuação da LAC/UFMT no 
Hospital de Câncer de Mato Grosso contribui para a formação de profissionais mais 
preparados para a prática clínica, humanizados e envolvidos na busca pela solução dos 
problemas de saúde que mais atingem a comunidade.  

ATUAÇÃO DO PROJETO MEDENSINA NO CENTRO DE TESTAGEM E 
ACONSELHAMENTO DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO GETÚLIO VARGAS (UFAM, 
MANAUS, AMAZONAS)  

Relato de Experiência  

Introdução: Os Centros de Testagem e Aconselhamento (CTA) são serviços de saúde 
que realizam ações de diagnóstico anônimo e gratuito de doenças sexualmente 
transmissíveis tais como HIV, sífilis e hepatites B e C. A proposta concentra-se na 
prevenção como atividade central utilizando como ferramenta o aconselhamento, que 
objetiva fornecer apoio emocional ao usuário, esclarecimento de dúvidas e, ainda, visa 
ajudá-los a avaliar os fatores de risco e como evitá-los. Neste processo preventivo são 
disponibilizados preservativos e os pacientes, instruídos sobre a correta utilização. 
Objetivos: Analisar a importância das ações do CTA para a sociedade e a experiência 
produtiva dos acadêmicos do Projeto MEDensina nesse processo.  
Relato de Experiência: O projeto MEDensina, composto por acadêmicos do curso da 
área de saúde, em parceria com a Coordenação Estadual de DST- AIDS e Hepatites 
Virais do Estado do Amazonas desenvolve atividades no CTA do Hospital Universitário 
Getúlio Vargas, da Universidade Federal do Amazonas. Os acadêmicos envolvem-se nas 
diversas etapas do processo de trabalho, como: divulgação, aconselhamento individual e 
coletivo, coleta de material para os testes e referência assistencial em caso de 
positividade nos exames. Deste modo, os acadêmicos aprimoram as técnicas de 
comunicação, necessárias para um bom relacionamento entre profissional de saúde e 
paciente, que serão utilizadas na futura profissão além de poder atuar na comunidade, 
conscientizando a população e fornecendo um serviço básico essencial no Sistema Único 
de Saúde. 
Resultados: O impacto positivo dessa atividade revela-se pelo aumento da procura 
pelos serviços e pelo perceptível crescimento acadêmico e pessoal para aqueles que 
possuem oportunidade de envolver-se na integralidade do processo. 
Conclusões: É nítida a importância desses serviços para o acesso ao diagnóstico e à 
prevenção das DST e o Projeto MEDensina, apoiado na ideia de que a prevenção 
sustenta-se no conhecimento, empenha-se cada vez mais para o sucesso do CTA no 
Amazonas. 

Larissa Lima do Nascimento (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Maria 
Cristina dos Santos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Anderson 
Thiago Nobre de Camargo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Arienne Bezerra da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Lorena 
Rosa Dikauá Santos Feitosa (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
André Ricardo Basualto Dias (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

AVALIAÇÃO DA ADESÃO AO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO EM UM 
BAIRRO DA PERIFIRIA DE FORTALEZA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O aleitamento materno (AM) tem grande importância na diminuição da 
mortalidade infantil. A Organização Mundial da Saúde recomenda o aleitamento materno 
exclusivo (AME) até os seis meses de idade, pois, neste período, atende completamente 
às necessidades nutricionais do lactente e confere proteção imunológica. Dados da II 
Pesquisa de Prevalência de Aleitamento Materno nas Capitais Brasileiras e Distrito 
Federal (2009) mostram que a média nacional da prevalência do AME em menores de 
seis meses foi de 41,0%. Fortaleza é a terceira capital de pior situação, apresentando 

Rayana Café Leitão (Universidade Federal do Ceará - UFC), Raquel Diógenes 
Alencar (Universidade Federal do Ceará - UFC), Leonardo Duarte Sobreira Luna 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Darlana Maia Maciel (Universidade 
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taxa de prevalência de 32,9%. 
Objetivos: Avaliar a adesão ao AME até os seis meses de idade e os motivos do 
abandono dessa prática, na Serrinha, bairro da periferia de Fortaleza, Ceará.  
Métodos: Foram entrevistadas 60 mães, nos anos de 2006 a 2011. Questionaram-se 
idade do bebê no momento da introdução de alimentos complementares e motivo.  
Resultados: Das 66 entrevistadas, apenas 6,06% (4) mantiveram o AME até os seis 
meses. Logo, 93,94% (62) introduziram alimentação complementar precocemente. 
Dentre estas, 32,26% (20) interromperam o AME por considerarem que seu leite não 
satisfazia a criança, 30,64% (19) justificaram pelo fato de estudarem ou trabalharem, 
17,74% (11) apresentaram como motivo conveniência própria, o que enquadra 
argumentos como “não ter mais paciência para amamentar” e “estar cansada”, 9,68% 
(6) relataram possuir pouco leite e 8,06% (5) afirmaram ter seguido orientação médica, 
por estarem anêmicas ou utilizando antibióticos. 
Conclusões: A porcentagem de mães que mantêm o AME até os seis meses da criança, 
na Serrinha, foi inferior à média brasileira, a qual já é distante do ideal. Tal fato se 
relaciona ao baixo nível de instrução, visto que muitas justificativas poderiam ser 
evitadas com conhecimento adequado. Logo, um pré-natal de qualidade e boa 
assistência pós-natal são essenciais para orientar as mães, para contornar a maioria dos 
fatores que desencadeiam o abandono precoce do AME. 

AVALIAÇÃO DA EXPERIÊNCIA E PROCESSO DE APRENDIZAGEM NO PROJETO DE 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA  

Relato de Experiência  

Introdução: O relato possui vivência de um grupo de alunos de medicina no seu 
primeiro projeto científico. Um aprendizado que encontrou dificuldades, porém um 
grande desafio.  
Objetivos: Avaliar a experiência de um projeto de iniciação científica no primeiro ano de 
curso de medicina e relatar as dificuldades e aprendizados dessa vivência. 
Relato de Experiência: O projeto de iniciação científica foi desenvolvido no período 
entre 2010 a 2011, com pacientes entre 60 e 90 anos para análise de fraturas de fêmur, 
no Hospital de Base Drº Ary Pinheiro em Porto Velho, RO. Durante a pesquisa, 
desenvolveram-se métodos de organização como escalas de horários entre os quatro 
membros da equipe para incluir um maior número possível de pacientes, os quais em 
todos os momentos se mostraram receptivos aos estudantes e participativos, quando 
isso não ocorria era por motivos de debilidade física ou mental. No entanto, o grupo de 
pesquisa encontrou diversos empecilhos ao desenvolvimento adequado da pesquisa, 
como indisponibilidade de exames laboratoriais, de transporte para a realização de 
exame para densitometria óssea e demora excessiva do tempo internação e realização 
da cirurgia ortopédica.  
Resultados: As dificuldades como transporte foram parcialmente resolvidas quando os 
próprios alunos buscavam alternativas à burocracia do hospital e solucionavam o 
problema diretamente com o motorista da ambulância. Apesar das dificuldades 
encontradas, o aprendizado foi de grande importância, quando se estabeleceu uma boa 
relação médico-paciente, e também se aprendeu interpretar raio-X de bacia e entender 
as linhas de Singh (classificação para osteoporose).  
Conclusões: O projeto teve suas dificuldades, apesar dos alunos conseguirem 
administrar os problemas, e entender que nem tudo que se pensa na formulação do 
projeto estará conforme a realidade. Além disso, pode-se dizer que essa experiência 
auxiliou no crescimento acadêmico e pessoal, com maior facilidade para desenvolver 
projetos, artigos e pesquisas em geral. 

Luena Braz de Novaes Neves (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), Anauá Fernanda dos Santos Cavalcante (Fundação Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR), Amanda Bissoli Lopes (Fundação Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR), Bruna Caroline Bastida de Andrade (Fundação 
Universidade Federal de Rondônia - UNIR), Carlos André Trench de Souza 
(Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR) 

AVALIAÇÃO DO CONHECIMENTO DE ADOLESCENTES DE UM BAIRRO DA 
PERIFERIA DE FORTALEZA SOBRE MÉTODOS CONTRACEPTIVOS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A eficácia dos métodos contraceptivos é muito influenciada pelo 
conhecimento que se tem sobre eles e como devem ser utilizados. Analisar o 
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conhecimento que adolescentes possuem sobre esse assunto mostra-se importante, pois 
muitos começam a ter vida sexual ativa precocemente, muitas vezes engravidando ou 
contraindo alguma doença sexualmente transmissível (DST) por falta de informação 
sobre tais métodos. 
Objetivos: O objetivo do trabalho foi avaliar o conhecimento de jovens de uma escola 
da periferia de Fortaleza sobre os principais métodos contraceptivos. 
Métodos: Foi feito um estudo transversal e quantitativo, no qual integrantes do Projeto 
Serrinha de Acompanhamento Familiar (Prosaf) aplicaram questionários estruturados a 
alunos do 9º ano. Nesses questionários, o conhecimento dos adolescentes era avaliado 
com perguntas fechadas. 
Resultados: Dos 172 alunos entrevistados, com média de idade de 14,5 anos, 25% 
consideraram que o coito interrompido é um método seguro, enquanto 73,9% acham 
que não é. Quanto ao DIU, 22% acreditam que ele possa ser colocado por qualquer 
pessoa, enquanto 76,8% acham que apenas um médico pode fazê-lo. 59,3% dos alunos 
consideram o diafragma um método seguro e capaz de prevenir doenças, em oposição a 
39% que pensam o contrário. No referente à pílula anticoncepcional, 28,5% acreditam 
que ela só deve ser usada nos dias em que se forem ter relações sexuais, enquanto 
70,3% acredita que seu uso deve ser regular.  
Conclusões: A partir dos resultados, pode-se perceber que ainda há, por parte dos 
adolescentes, um desconhecimento sobre os métodos contraceptivos. Por isso, é 
importante que sejam realizadas atividades de extensão que tenham como objetivo 
esclarecer as pessoas que se encontram nessa faixa etária sobre o uso de tais métodos, 
para reduzir o risco de gravidezes indesejadas e a transmissão de DSTs. 

AVALIAÇÃO DOS NÍVEIS GLICÊMICOS DE FORTALEZENSES PORTADORES DE 
DIABETES MELITO TIPO 2 E EM USO DE MEDICAÇÃO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Diabetes Melito é uma doença crônica de alta prevalência na sociedade, e 
que pode acarretar uma série de complicações, como amputações, retinopatia, 
neuropatia, caso não seja adequadamente tratada. O tratamento é amplamente 
distribuído por meio das Unidades Básicas e Centros de Referência em Diabetes. Assim, 
é importante avaliar se os pacientes em uso de medicação estão com os níveis 
glicêmicos dentro da taxa de normalidade. 
Objetivos: Analisar se pacientes diabéticos, em uso de medicação, estão conseguindo 
manter a glicemia dentro da faixa da normalidade. 
Métodos: Estudo exploratório de campo. As entrevistas foram realizadas durante as 
atividades de comemoração ao Dia Mundial da Saúde e de idosos acompanhados pelo 
Projeto Serrinha de Acompanhamento Familiar, projeto de extensão que realiza 
atividades em bairro na periferia de Fortaleza. Foi utilizado um questionário estruturado 
e depois era verificada a glicemia dos participantes, sendo considerado normal até 200, 
em indivíduos que haviam se alimentado e, até 100, em indivíduos em jejum. 
Resultados: Foram entrevistadas 91 pessoas, das quais 16 (17,6%) eram portadores 
de Diabetes tipo 2. Destes, 15 (93,8% dos diabéticos) faziam uso de medicação. Destes, 
10 (62,5%) indivíduos apresentaram a glicemia alterada. 
Conclusões: Dentro dos limites apresentados por esse trabalho, embora o tratamento 
para diabetes seja bastante difundido, a prevalência de valores glicêmicos mostrou-se 
elevado em uma grande proporção de diabéticos testados. Isso pode, a médio e longo 
prazo, incorrer em complicações, que tornariam o paciente inválido. Assim, profissionais 
da saúde devem estar sempre atentos a normalização dos valores glicêmicos, bem como 
a necessidade de uma abordagem mais intensiva/ multidisciplinar desses pacientes. 
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AVALIAR OS NÍVEIS DE PRODUÇÃO DE INTERLEUCINA 17 (IL-17) DE CÉLULAS 
SANGUÍNEAS DE PACIENTES COM TUBERCULOSE PULMONAR, ESTIMULADAS IN 
VITRO COM DERIVADOS PROTEICOS DE MYCOBACTERIUM TUBERCULOSIS.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Tuberculose (TB), doença infectocontagiosa causada por micobactérias 
do Complexo Mycobacterium tuberculosis (M. tuberculosis), ainda é um grave problema 
de saúde pública mundial. Várias pesquisas na área de imunologia têm sido feitas para 
determinar fatores possivelmente relacionados à suscetibilidade ou resistência a TB e 

Leizian de Souza Amorim (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Aya 
Sadahiro (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Leilian de Souza 
Amorim (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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também encontrar marcadores imunológicos que auxiliem no diagnóstico da doença. 
Objetivos: Investigar os níveis de IL-17 em células de pacientes com Tuberculose (TB) 
pulmonar, após estímulos com antígenos (ESAT6, CFP10 e TB7.7) do complexo M. 
tuberculosis. 
Métodos: Foram incluídos no estudo, 70 pacientes com TB pulmonar e 103 controles 
(contatos e não contatos de pacientes com TB). Coletou-se amostras de escarro e 3ml 
de sangue divididos em três tubos: sem estímulos, derivados proteicos de M. 
tuberculosis (ESAT6, CFP10 e TB7.7) e Mitógeno. As determinações de IL-17 foram 
feitas através de placas de ELISA padronizadas a partir dos reagentes do DuoSet da 
empresa R&D. A comparação dos níveis de IL-17 entre os grupos de pacientes e 
controles foi realizada pelo teste t de student, e entre os grupos de pacientes, foi 
realizada utilizando o teste de Kruskal Wallis, com pós teste de Dunn. O valor de alfa 
adotado foi de 5%. 
Resultados: Os níveis de IL-17 foram baixos nos pacientes com TB pulmonar, 
principalmente quando as células foram estimuladas com Mitógeno (p<0,0001). Na 
comparação entre os grupos, os níveis de IL-17 foram mais elevados nos controles. Vale 
ressaltar que com o uso do Mitógeno, foi observado que os contatos tiveram níveis 
elevados de IL-17 em relação aos pacientes. 
Conclusões: Foi possível determinar que os níveis de IL-17 foram baixos nos pacientes 
com TB, quando comparados ao grupo controle, sendo mais evidente no estímulo 
realizado com Mitógeno (antígeno inespecífico). Estes resultados sugerem que a IL-17 
deve ser uma citocina importante na resposta imune contra o bacilo, conferindo maior 
proteção ao hospedeiro para não desenvolver a TB doença 

CAPACITAÇÃO DE NEUROCIRURGIÕES EM CURSO LATINO-AMERICANO DE 
NEUROENDOSCOPIA PROMOVIDO PELA LIGA ACADEMIA DE NEUROCIÊNCIAS 
DA PARAÍBA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Entre os dias 15 e 17 de Dezembro de 2011, foi realizado na cidade de 
João Pessoa – Paraíba, o Curso Latino-Americano de Neuroendoscopia, sob supervisão 
prática dos membros efetivos da Liga Acadêmica de Neurociências (LiNC). A parceria da 
LiNC com a Sociedade Paraibana de Neurocirurgia Pediátrica ocorreu através de um 
projeto de extensão da própria liga acadêmica. Durante as práticas, foram utilizados 
modelos anatômicos de cadáveres humanos, bem como vários instrumentais 
endoscópicos.  
Objetivos: O presente trabalho tem, por objetivo, descrever, a importância da 
capacitação de Neurocirurgiões em uma área, relativamente, recente na cirurgia 
Neurológica, bem como, demonstrar o papel dos membros da LiNC na construção desta 
capacitação 
Métodos: Foram utilizados 10 cadáveres humanos da Faculdade de Medicina Nova 
Esperança (FAMENE), e a capacitação prática ocorreu no Biotério da referida instituição. 
Participaram do evento, 46 Neurocirurgiões, provenientes de 14 países da América 
Latina. Os cadáveres foram preparados por técnica específica confeccionada pelos 
membros da LiNC. Após o Curso, que teve duração de três dias, foi elaborado um 
questionário auto-aplicável sobre o rendimento individual do curso.  
Resultados: O endoscópio foi introduzido pelo acesso comumente utilizado para os 
ventrículos laterais. Em unanimidade, os participantes relataram como de fácil 
reprodutibilidade a metodologia utilizada para a confecção das peças anatômicas. 90% 
dos mesmos, também pontuaram como nota máxima para a dedicação pessoal dos 
membros efeitos da LiNC, bem como a inovação deste tipo de aperfeiçoamento durante 
a etapa de Graduação.  
Conclusões: A técnica Neuroendoscópica tem sido cada vez mais utilizada em todo o 
mundo. Os modelos foram preparados pelos membros da LiNC, e assimilaram de 
maneira fidedigna o que é encontrado durante a cirurgia. O imperativo em trabalhar com 
modelos experimentais é a primeira aproximação com novas técnicas cirúrgicas de 
neurocirurgiões pouco experientes. O paciente não pode ser considerado o laboratório 
de uma cirurgia experimental.  

Débora Melo Sarmento (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB 
- FAMENE), Luiz Gustavo César de Barros Corrreia (Faculdade de Medicina 
Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Micaela Barbosa Lima Sales 
(Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Taylah 
Barbosa Lima Sales (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - 
FAMENE), Wanessa Saraiva de Menezes (Faculdade de Medicina Nova 
Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Arlindo Ugulino Netto (Faculdade de 
Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Iara Medeiros de Araújo 
(Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Wanessa 
Saraiva de Menezes (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - 
FAMENE) 

CAPACITAÇÃO EM PRIMEIROS SOCORROS PARA FUNCIONÁRIOS DE EMPRESAS 
DE GRANDE PORTE  
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Relato de Experiência  

Introdução: São inúmeras as situações que favorecem a ocorrência de eventos que 
requerem cuidados de primeiros socorros nos ambientes ocupacionais, uma vez que os 
trabalhadores são passíveis de sofrerem acidentes, seja através de traumatismos 
diversos, seja em decorrência do contato com substâncias. Pensando nisto, viu-se a 
necessidade de capacitar os funcionários de médias e grandes empresas em cuidados 
básicos de primeiros socorros.  
Objetivos: Este trabalho visa apresentar a capacitação em primeiros socorros para 
funcionários de uma empresa de grande porte, os quais trabalham com o 
armazenamento, envase e distribuição de gás de cozinha. Além disso, este projeto visa 
estimular a conscientização sobre a importância da inserção deste tema no contexto dos 
mais diferentes ramos de empresas, nas quais os funcionários estão expostos a 
possíveis acidentes de trabalho.  
Relato de Experiência: Foram ministradas aulas teóricas associadas com 
demonstrações práticas, abordando as principais condutas básicas em situações de 
machucaduras, fraturas, queimaduras e choque elétrico. Ensinou-se como realizar 
imobilizações de improviso, além de mostrar meios de fornecer um atendimento 
adequado à vítima até que se obtenha ajuda especializada. A avaliação da efetividade do 
aprendizado foi realizada através de pré-testes e pós-testes antes das aulas e ao 
término delas.  
Resultados: Em 5 turnos de atividades, foram capacitados 57 funcionários dos mais 
diferentes ramos e funções. Ao analisar os testes de aprendizado, verificou-se que a 
média de acertos no pré teste foi em torno de 19,74%. No pós teste aplicado, verificou-
se uma média de acertos em torno de 63,3%. Além disso, observou-se um grande 
interesse por parte dos funcionários, os quais exaltaram a importância dessa atividade 
para o engrandecimento pessoal.  
Conclusões: É fundamental que indústrias e empresas tenham a consciência da 
importância da capacitação de seus funcionários e incentivem atividades como essa. 
Dessa forma, estimula-se a melhoria da qualidade do ambiente de trabalho, 
contribuindo, assim, com a preservação da vida e com a promoção da saúde de seus 
trabalhadores.  

Ana Carolina Rodrigues Gois (Universidade Federal do Ceará - UFC), Géssyka 
Marcos Leônidas (Universidade Federal do Ceará - UFC), Priscila Fiusa Lyra (0), 
Denise Ellen Francelino Cordeiro (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
Loraine Maria Silva Andrade (Universidade Federal do Ceará - UFC), Ítalo 
Oliveira de Queiroz (Universidade Federal do Ceará - UFC) 

CARACTERIZAÇÃO DE VÍTIMAS E SIMULAÇÃO DE ACIDENTES PELOS 
INTEGRANTES DO PROJETO ALFA-MANAUS-UFAM  

Relato de Experiência  

Introdução: O minicurso de Primeiros Socorros e Prevenção de Acidentes do projeto 
ALFA-Manaus ocorre duas vezes ao ano, com o intuito de instruir acadêmicos da área da 
Saúde, além de pessoas de outras áreas interessadas em enriquecer os conhecimentos 
acerca do assunto. Os acadêmicos participantes do projeto têm a função de pesquisar e 
se instruir acerca da aparência dos ferimentos, para assim aplicá-los na prática de forma 
a imitar uma situação real, por meio de maquiagens que simulam a realidade. 
Objetivos: Estimular o aprendizado por meio de métodos práticos, com uso de 
maquiagens que simulam acidentes da vida real, além de encenação, dando assim maior 
vivacidade à experiência. 
Relato de Experiência: O minicurso é constituído por 12 horas de aulas teóricas e 03 
horas de atividades práticas. Nestas os integrantes simulam situações reais de acidentes 
e estimulam a resolução dos cenários através do uso do conhecimento aprendido 
durante a semana, nas aulas teóricas. Os participantes são instruídos a resolverem 
situações com seriedade e sapiência, para assim tomar as mesmas decisões em caso de 
acidentes reais. A simulação é feita no último dia, ao fim das aulas teóricas já, dando 
assim mais segurança aos participantes. 
Resultados: Os relatos são vistos na forma do entusiasmo unido à aflição que as 
práticas causam aos participantes, sendo comum o evento atrair transeuntes 
interessados em observar o atendimento às vítimas. O aprendizado se dá também com o 
desenvolvimento dos sentidos da visão, audição e até mesmo tato, levando os 
participantes a vivenciar um cenário vívido de acidente com vítimas. 
Conclusões: Ocorre um aprendizado mútuo, tanto por meio dos participantes quanto 
dos acadêmicos do projeto, por conta do envolvimento que a caracterização e a 

Juliana Rampazzo Buemerad (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Larissa Lima do Nascimento (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Emídio Almeida Tavares Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Ana Paula Picão (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Carolina Lage 
Taketomi (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Camila Maria Viana 
Batista (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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simulação de vítimas exigem; assim multiplicando e disseminando o conhecimento. 

COLETA DE DADOS COMO FORMA DE EXTENSÃO: A EXPERIÊNCIA DO ESTUDO 
MEGAESÔFAGO CHAGÁSICO EM COMUNIDADE KALUNGA  

Relato de Experiência  

Introdução: Situada no nordeste de Goiás e composta por cinco núcleos comunitários, 
a Comunidade Kalunga é um dos mais importantes grupos quilombolas da região 
Centro-Oeste tanto em termos históricos quanto em numéricos. Apresenta cultura e 
organização social próprios, o que constitui um desafio para quem deseje trabalhar, das 
mais variadas formas, com essa população.  
Objetivos: Descrever e refletir sobre a experiência da coleta de dados para o estudo 
realizado na Comunidade Kalunga de Cavalcante, Goiás. 
Relato de Experiência: A coleta ocorreu no período de 24 a 30 de Junho de 2012 em 
dois núcleos: Engenho II e Vão do Moleque e consistiu na aplicação de questionário, 
exame físico e punção de dez mililitros de sangue. Desde o início dos procedimentos, 
após autorização das lideranças locais, houve adesão maciça da população, o que levou 
a seleção de quem iria participar do estudo. A comunidade fez várias perguntas sobre a 
doença de Chagas e outros assuntos de saúde, ocorrendo uma rica interação e trocas de 
experiências entre as partes. Quando haviam alterações no exame físico, eram 
orientados a procurar atenção especializada. No final, cada sujeito recebeu um código 
para ter acesso ao resultado da sua sorologia.  
Resultados: Foram entrevistados 105 indivíduos, coletados soro de 100 pessoas e 3 
foram coletados sangue em papel filtro. As intercorrências foram dor à punção, 
formação de equimose e houve uma síncope pós-punção. Houve dificuldade quanto à 
adaptação da linguagem médica à variante local e limitações quanto à técnica de 
punção. 
Conclusões: Pôde-se observar que esta coleta de dados teve papéis além da obtenção 
de seu objetivo primário: aprimoramento da semiotécnica, incremento de habilidades e 
estabelecimento de uma aliança entre os pesquisadores e a comunidade kalunga. A 
troca de conhecimentos entre as partes foi de enriquecedor, sobrepondo-se às 
dificuldades encontradas. Experiências como esta são cruciais para a formação 
acadêmica ética e humanista do estudante de medicina. 

Tauana Lemos Coimbra (Universidade Federal de Goiás - UFG) 

CONVERSANDO SOBRE DST - RELATO DE EXPERIÊNCIA EM COMUNIDADE 
KALUNGA  

Relato de Experiência  

Introdução: Considerando que a maioria das DSTs são preveníveis, as campanhas em 
formato de palestras podem ser importantes ferramentas para evitar a disseminação 
desse tipo de moléstia, especialmente quando feitas interagindo com a população. 
Objetivos: Relatar e refletir sobre a experiência de ministrar palestras sobre DSTs na 
Comunidade Kalunga de Engenho II. 
Relato de Experiência: Após pesquisarmos sobre as doenças mais comuns na 
Comunidade Kalunga, notamos uma alta incidência de DSTs. Então selecionamos as 
doenças de maior prevalência e elaboramos o material de apoio para a atividade: 
cartazes e modelos de isopor e EVA dos agentes etiológicos.Também haveria distribuição 
de preservativos masculinos. A atividade consistiu em uma palestra, que ocorreu como 
parte da ação Kalunga Cidadão em 24 de Setembro de 2011. O primeiro contato com a 
comunidade foi difícil,pois poucas pessoas passaram pelo stand e outras olhavam 
chocadas as imagens dos cartazes. Isso ocorreu um longo período, até que algumas 
mulheres e adolescentes começaram a pedir camisinhas e fizeram perguntas sobre o 
que estava sendo mostrado. Os modelos atraíram crianças que os pegavam para 
brincar. Alguns adultos ao serem questionados se queriam camisinha, corriam como se 
isso fosse uma ofensa para eles. No final da ação uma professora da escola local pediu o 
material de apoio para utilizar em suas aulas. 
Resultados: Cerca de trezentas pessoas passaram pelo stand e foram distribuídas mais 
de duzentos preservativos. Observamos que o formato de palestra não atraiu a 
população da forma que esperávamos - as crianças se interessaram mais pelo material 
de apoio que os adultos - e casou constrangimento. O contato individual foi a forma 
preferida de abordagem da população e como se sentiram mais confortáveis. 
Conclusões: Pôde-se observar o quanto é importante a forma de abordar a população, 
principalmente temas polêmicos. Apesar dos problemas de interação, a experiência foi 
bem sucedida por colocarmos conhecimentos acadêmicos a serviço da comunidade.  

Tauana Lemos Coimbra (Universidade Federal de Goiás - UFG) 

CONVIVÊNCIA EM SAÚDE: AÇÃO E PREVENÇÃO  

Trabalho Científico Original  
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Introdução: As experiências em promoção de saúde atuam como ferramenta de troca 
de conhecimentos interdisciplinar e entre comunidade e acadêmico, permitindo a visão 
crítica e ativa do profissional em formação. É com esse pensamento que as novas grades 
curriculares tentam inserir a formação acadêmica às novas diretrizes curriculares 
nacionais, que tornam imprescindíveis ações de extensão em âmbito acadêmico.  
Objetivos: Realizar promoção e prevenção de saúde na comunidade. 
Métodos: Realização de visitas ao bairro Cidade Nova II, na cidade de Manaus, 
Amazonas, pelos estudantes de medicina participantes do Projeto de Atividade Curricular 
e Extensão (PACE): “Convivência em saúde: ação e prevenção”, com apresentação de 
palestras abordando sobre prevenção da obesidade, hipertensão arterial sistêmica e 
diabetes mellitos tipo II. Além disso, atividades de promoção de saúde, com o 
preenchimento de fichas contendo medidas antropométricas, pressão arterial e glicose 
sanguínea. Das cem fichas preenchidas, setenta e sete foram aproveitadas para análise 
de dados.  
Resultados: A maioria dos participantes foram do sexo feminino (71%), com 
prevalência de idades entre 38-49 anos. Dentre todos, 42% apresentavam sobrepeso e 
41% estavam na faixa de normalidade do índice de massa corporal (IMC). 74% 
apresentavam pressão arterial sistêmica na faixa normal – 100-140 mmHg a 60-90 
mmHg e 20% apresentavam valores acima da normalidade. 15,5% tinham glicose de 
jejum alterada e das mulheres 53,2% estavam acima dos parâmetros de normalidade de 
circunferência abdominal (maior que 86 centímetros).  
Conclusões: O Brasil, assim como vários países do mundo, tem vivido uma transição 
nutricional em que são adotadas dietas com alto valor energético e baixo valor 
nutricional.Com grande adesão da comunidade, buscamos adequar as palestras ao 
público alvo, enfatizando a importância das dietas balanceadas, ricas em frutas e 
verduras da estação e da região, juntamente com o pescado que é uma carne mais 
acessível à população amazônica, com associação das práticas de exercícios físicos ao ar 
livre.  

Felipe Pereira de Loredo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Nathalia 
Abdo Zuliani (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Nathália Miranda 
Souto (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

CURSO DE ANTIBIOTICOTERAPIA – LINFEC: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A Liga de Infectologia do Rio Grande do Norte (LINFEC) é um projeto de 
extensão, do qual participam 16 estudantes de medicina do 5º ao 12º períodos. Entre 
outras atividades a LINFEC organizou um curso sobre Antibioticoterapia na prática clinica 
para estudantes da saúde, que teve um grande significado para seus integrantes na 
medida em que proporcionou o desenvolvimento de habilidades de comunicação, 
trabalho em equipe e responsabilização do planejamento à execução. 
Objetivos: Apresentar uma experiência de extensão que permitiu revisar os 
conhecimentos sobre antibióticos; aprimorar as habilidades de comunicação e trabalho 
em equipe. 
Relato de Experiência: O curso constituiu-se de seis encontros semanais para alunos 
de graduação na área de saúde previamente inscritos. A cada semana, infecções de um 
sistema específico conduziam a uma discussão acerca dos antibióticos com aula 
expositiva do professor convidado, seguida de sessões interativas com casos clínicos 
elaborados e apresentados pelos membros da LINFEC. Os integrantes da LINFEC se 
organizaram em duplas para preparar os casos e um resumo de cada antimicrobiano 
abordado, a ser entregue ao término de cada sessão.  
Resultados: O curso contou com a participação de aproximadamente 100 estudantes e 
profissionais de medicina, farmácia e enfermagem. Um questionário aplicado aos 
participantes avaliou: pontualidade, organização, conteúdo das aulas, conteúdos dos 
casos, palestrantes, aproveitamento, qualidade da apresentação dos casos pelos alunos, 
custo e duração. Todos os itens foram julgados “bons” ou “ótimos” pela maioria dos 
presentes. Além disso, 93,5% dos participantes julgaram a sessão interativa 
interessante e 88,7 % afirmaram que participariam de outro curso promovido pela 
LINFEC.  
Conclusões: Alem de compreender as propriedades dos antibióticos e saber qual 
medicamento é o mais adequado para determinada doença, este curso proporcionou aos 
membros da LINFEC uma rica experiência extracurricular sobre trabalho em equipe e 
habilidade de comunicação, contribuindo assim para sua formação. 

João Ernesto Petrillo Leão (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Ana Cláudia Morais Medeiros (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN), Danilo Maia Lima (Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
- UFRN), Poliana Marise de Oliveira Cardoso (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Rafael Bessa de Freitas Galvão (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Marise Reis de Freitas (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 
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COM FATORES DE RISCO EM SERVIDORES DE UMA BIBLIOTECA CENTRAL 
UNIVERSITÁRIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A análise epidemiológica da Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e do 
Diabetes Mellitus (DM) associados aos seus fatores de risco reflete a atual condição em 
que se encontram as medidas de saúde no país, tornando-a cada vez mais relevantes no 
contexto saúde-doença.  
Objetivos: Analisar, num grupo de servidores de uma universidade, a ocorrência de 
HAS e DM, e sua relação com os fatores de risco: sexo, idade, obesidade e história 
familiar.  
Métodos: Através de uma busca ativa entre os servidores da Biblioteca Central da 
Universidade, 50 funcionários foram submetidos à aplicação de um questionário e à 
coleta de medidas antropométricas, pressão arterial e glicemia casual. Seguindo como 
referência o preconizado pelas VI Diretrizes Brasileiras de Hipertensão (VI DBH) e 
American Diabetes Association (ADA). 
Resultados: A amostra foi composta por 16% de servidores do sexo masculino e 84% 
do feminino, com idade média de 49 anos. A ocorrência de HAS foi de 37,5%: 66,67% 
no sexo feminino e 33,33% no masculino. Quanto à idade, no intervalo 45-59 anos, a 
ocorrência foi de 77,8%. Nenhum dos funcionários apresentou valor glicêmico alterado 
durante a coleta; entretanto, 4% se declaram diabéticos e apresentavam positividade 
para os fatores de risco analisados; outros 20% apresentavam os mesmo fatores de 
risco, porém não preencheram os critérios diagnósticos para a doença. Ademais, 30% 
dos funcionários apresentaram obesidade grau I ou mais, sendo esses, também, os que 
possuíram maior valor glicêmico quando comparado aos não-obesos. 
Conclusões: A análise mostrou um predomínio de HAS no sexo feminino e na faixa 
etária de 45-59 anos corroborando com o descrito nas VI DBH. Também, a ocorrência de 
DM esteve relacionada aos mesmos fatores de risco descritos pela ADA. Portanto, esse 
estudo aponta a improtância do rastreamento, diagnóstico precoce, tratamento e 
acompanhamento ambulatorial dos servidores públicos para a prevenção de agravos 
crônico-degenerativos no ambiente de trabalho. 

Patricia Pinheiro Montalvao (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), 
Amanda Pohlmann Bonfim (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), 
Berenice Pelizza Vier (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Bruna 
Carolina Basso (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Graziele Ferreira 
(Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Thiago Sossai (Universidade 
Estadual de Maringá/PR - UEM) 

DEZ ANOS DE DIRETRIZES CURRICULARES NACIONAIS: O PAPEL DA EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O projeto pedagógico do ensino médico passou por mudanças formuladas 
na necessidade de transformação do modelo tecnicista, individualizado e fragmentado. 
As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) de Medicina surgem com a missão de 
redefinir a Universidade enquanto centro formador e eixo integrador entre profissionais 
e sociedade; paralelamente, a extensão universitária ascende enquanto mediadora entre 
teoria e prática, consonante com a implantação do novo currículo. 
Objetivos: Relacionar a incorporação das DCN no projeto pedagógico de uma Faculdade 
de Medicina às práticas extensionistas, destacando os aspectos positivos de investir em 
práticas na realidade local que priorizem o trabalho interdisciplinar e a integração com 
comunidades. 
Métodos: O projeto Educação em Saúde na Região de Subaúma, realizado em Oitis, 
município de Esplanada-BA, objetiva o desenvolvimento de práticas de saúde a partir de 
demandas da população valorizando sua autonomia, sem promover dependência, 
inserindo estudantes de diversos cursos na comunidade através do diálogo, como 
preconizam as DCN. 
Resultados: A aliança entre comunidade e estudantes resultou em: mutirão que 
culminou num aumento de 59,6% das casas de tijolo e redução proporcional das casas 
de taipa; incentivo à criação da Associação de Moradores de Oitis; formação do primeiro 
Agente Comunitário de Saúde. Entretanto, quem deseja fazer extensão universitária 
encontra inúmeras dificuldades: orçamento limitado; bolsas de auxílio financeiro 
insuficientes; burocracia para solicitação de transporte. 
Conclusões: As DCN vêm promovendo uma mudança do perfil acadêmico, agora 
voltado para a realidade do SUS. Assim, a extensão universitária adquire importância 
enquanto espaço democratizador do conhecimento voltado à humanização, sendo a 

Luisa Danielle Alves de Souza Santos (Universidade Federal da Bahia - UFBA), 
Victor Santos (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Cláudia Bacelar Batista 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA) 
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experiência em Oitis um exemplo de atividade formadora do novo perfil médico: 
generalista, humanista, crítico e reflexivo, capaz de atuar em prevenção e promoção na 
perspectiva do trabalho multiprofissional, garantindo a integralidade da assistência. 
Portanto, deve-se assegurar aos estudantes condições de acesso e permanência nos 
projetos, entendendo esse espaço como promotor da troca de saberes que transcende 
os muros da universidade. 

DIAGNÓSTICO DA SAÚDE OCULAR E ACUIDADE VISUAL EM CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES DE INSTITUIÇÕES SOCIAIS DA CIDADE DE PONTA GROSSA  

Relato de Experiência  

Introdução: A deficiência visual acarreta ônus ao aprendizado e à socialização, 
prejudicando o desenvolvimento natural das aptidões intelectuais e sociais em mais de 
20% das crianças e adolescentes segundo alguns autores, como Pettiss. Muitas crianças 
e adolescentes não costumam relatar aos professores e familiares os seus problemas 
visuais, e o fato de uma investigação em massa ser dispendiosa e, até mesmo, 
impraticável, acaba por agravar a situação. Levando em conta essas considerações, viu-
se a importância da realização de uma triagem das crianças e adolescentes que 
necessitam de atendimento oftalmológico em instituições filantrópicas de nossa cidade. 
Objetivos: Relatar a experiência de um projeto de extensão que visa verificar a 
qualidade da saúde ocular e acuidade visual de crianças e adolescentes de baixa renda 
da cidade de Ponta Grossa, e encaminhá-los a um oftalmologista quando diagnosticada a 
necessidade de melhor avaliação. 
Relato de Experiência: Conforme orientação de um especialista, acadêmicos de 
medicina da UEPG realizam mensalmente desde novembro de 2011 a avaliação da saúde 
visual de crianças e adolescentes do Instituto Educacional Duque de Caxias. São 
aplicados individualmente uma ficha de registro e o teste de Snellen, que consiste em 
um diagrama de símbolos para avaliação rápida e simples da acuidade visual. As 
crianças e adolescentes que apresentam uma visão avaliada como inferior à normalidade 
(visão 20/20) são encaminhados ao oftalmologista. 
Resultados: Até o momento 70 crianças e adolescentes entre 7 e 16 anos foram 
avaliados, sendo que 30 deles apresentaram baixa acuidade visual em pelo menos um 
dos olhos e seguiram para a avaliação de um especialista, representando 42,9% do 
total. 
Conclusões: A incidência de alteração visual verificada pela triagem tem sido maior do 
que a esperada. Acredita-se que o encaminhamento ao acompanhamento oftalmológico 
venha colaborar na atenuação dos elevados índices de evasão escolar ou repetência, e 
prevenir diversas complicações oculares, elevando a qualidade de vida dessas crianças e 
adolescentes. 

Conrado Auer Trentini (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - PR), 
Ana Luiza Tatarin Vivan (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - PR), 
Mário Augusto Cray da Costa (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - 
PR) 

DST E IMUNIZAÇÃO: BUSCANDO A PROMOÇÃO DA SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: As doenças sexualmente transmissíveis (DST) constituem importante 
agravo à população de jovens, com destaque para o HIV. A hepatite B é prevenível por 
vacinação, no entanto jovens nascidos antes de 1993 estão desprotegidos. A liga de 
infectologia do RN (LINFEC) participou da XVII Semana de Ciência, Tecnologia e Cultura 
da UFRN com um stand, oferecendo orientações para prevenção das DST e imunização 
para Hepatite B. 
Objetivos: Relatar uma experiência de extensão universitária com impacto sobre a 
formação de estudantes de medicina. 
Relato de Experiência: A intervenção aconteceu durante a XVII Semana de Ciência, 
Tecnologia e Cultura da UFRN em Natal. Durante um dia, estudantes da LINFEC, 
técnicos da secretaria municipal de saúde e a professora coordenadora, ocuparam um 
Stand da feira, munidos de folders, cartazes, preservativos, vídeos, jogos, vacinas e 
muita criatividade. A equipe foi dividida em grupos: um grupo de abordagem e 
entretenimento, subsidiados por material multimídia e utilizando-se de performances 
descontraídas e jogos, realizou o primeiro contato com os transeuntes, entregando 

João Ernesto Petrillo Leão (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Gabriela Lins Medeiros de Assunção (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Amanda Ginani Antunes (Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte - UFRN), Amanda Samara Davi de Lima (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Bruno César Ferreira de Medeiros 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Victor Emanuel 
Fernandes da Costa (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), 
Marise Reis de Freitas (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 
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panfletos informativos e preservativos, fornecendo orientações sobre DSTs e formas de 
prevenção. O grupo de apoio à imunização, além de realizar a aplicação das vacinas 
desenvolvia atividades educativas visando a desconstrução dos mitos existentes sobre 
as vacinas. 
Resultados: A experiência apresentou impacto tanto na educação médica para os 
estudantes envolvidos, como na saúde pública. Foram realizadas duzentas imunizações 
e foram orientadas mais de mil pessoas sobre a necessidade de atualizar o cartão 
vacinal e a prevenção das DSTs. 
Conclusões: A receptividade do público às orientações e à vacinação mostrou aos 
estudantes o potencial das campanhas e atividades educativas para a educação em 
saúde e foi um importante momento de exercício do trabalho em equipe e integração à 
comunidade. 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE PARA GESTANTES DO PROJETO VOVÓ JANUÁRIA 
REALIZADA PELA LIGA ACADÊMICA DE CLÍNICA MÉDICA (SALVADOR/ BA)  

Relato de Experiência  

Introdução: Educação em saúde consiste em um conjunto de experiências de 
aprendizagem promotoras de mudanças de hábitos, comportamentos e atitudes 
direcionadas a saúde do indivíduo e de uma população. A Liga Acadêmica de Clínica 
Médica da Faculdade de Medicina da Bahia (LACLIM - FMB - UFBA) realizou uma 
intervenção que consistiu em atividades de educação em saúde para gestantes carentes 
do Projeto Vovó Januária. 
Objetivos: construir estratégias de cuidados a saúde relacionados a gestação, unindo o 
conhecimento acadêmico com o aprendizado prévio destas.  
Relato de Experiência: A intervenção compreendeu quatro encontros entre membros 
da Liga Acadêmica e gestantes. No primeiro encontro, foi decidido em consenso os 
temas mais importantes, que seriam discutidos nos encontros subsequentes: 
importância do pré- natal, preparação para o parto, parto humanizado, emergências 
obstétricas, cuidados ao recém nascido. A cada encontro, experiências prévias acerca 
dos temas eram provocadas e discutidas, adicionando a este processo o conhecimento 
acadêmico. Um questionário sobre o tema do dia era realizado ao início e ao final dos 
encontros, para a avaliação do conhecimento prévio e posterior das participantes. 
Resultados: Observou- se que estas se sentem protagonistas no contexto do auto- 
cuidado, respaldado no conhecimento científico, estabelecendo uma aliança entre o 
“cuidador” e o “cuidado” em prol da saúde, reconfigurando conhecimentos prévios e sob 
a ótica da medicina baseada em evidencias.  
Conclusões: A experiência foi considerada proveitosa, motivadora e persuasiva, por ter 
possibilitado interferir no conhecimento do grupo a partir de suas experiências prévias 
por meio de questionamentos, conduzindo- as a reflexão sobre suas condutas. Esta 
atividade foi realizada em parceria com a Liga Acadêmica de Infectologia Aplicada. 

Lilian Marta do Amparo Sobrinho (Universidade Federal da Bahia - UFBA), 
Rodrigo Andrade Silva (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Rene de Araujo 
Gleizer (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Scheila Nogueira 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Sabrina Figueredo (Universidade 
Federal da Bahia - UFBA), Igor Carmo Borges (Universidade Federal da Bahia - 
UFBA) 

ENCONTRO DAS LIGAS ACADÊMICAS: ENSINO E PRÁTICA NA PROMOÇÃO DA 
SAÚDE SOCIAL.  

Relato de Experiência  

Introdução: Acadêmicos e docentes da Faculdade de Medicina de uma Universidade em 
Goiânia-GO almejando integração entre ensino e prática durante a formação acadêmica 
e prestação de serviço à comunidade, como proposto pelas Diretrizes Curriculares 
(2001), criaram há 10 anos o Encontro das Ligas Acadêmicas da Faculdade de Medicina 
(ELA) como atividade de extensão da referida Universidade que visa levar à população 
informações básicas de promoção de saúde e exames para rastreamento de doenças 
mais prevalentes. 
Objetivos: Relatar a organização do X ELA realizado em 2011 pelos acadêmicos do 
terceiro ano da referida Universidade.  
Relato de Experiência: A organização iniciou-se em dezembro de 2010 com a 
formação das comissões organizadoras e delegação das respectivas funções. No decorrer 
do ano de 2011, foram realizadas as tarefas de organização e montagem de 
infraestrutura, seleção das ligas participantes, divulgação, capacitação dos integrantes 

Ana Carolina Vilela Severino (Universidade Federal de Goiás - UFG), Amanda 
Dominience Menezes (Universidade Federal de Goiás - UFG), Lucian Diego 
Della Flora (Universidade Federal de Goiás - UFG), Luana Maria Rabelo 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Sandro Rogério Rodrigues Batista 
(Universidade Federal de Goiás - UFG) 
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das ligas e avaliação por docentes das tarefas desenvolvidas no dia do evento.  
Resultados: O evento ocorreu em um clube localizado em Goiânia, no dia 04 de 
setembro de 2011, com a participação de 29 ligas, cerca de 550 acadêmicos de 
medicina e outras áreas da saúde e atendimento de aproximadamente 1500 pessoas. 
Foram realizadas palestras educativas e prestados serviços que abrangeram temas como 
câncer de mama, doação de órgãos e tecidos, diabetes, dislipidemias e hipertensão. As 
atividades desenvolvidas pelas ligas foram orientadas e avaliadas por docentes, 
rendendo premiação às três ligas que melhor desempenharam seus respectivos 
trabalhos. 
Conclusões: A realização do X ELA reflete um percurso de 10 anos em que alunos e 
comunidade puderam interagir de forma a propiciar benefícios e avanços para ambas as 
partes. Quanto à organização do evento, tomada de decisão, trabalho em equipe e 
empenho foram as características fundamentais para a realização do mesmo. A 
superação de obstáculos acrescentou para a formação acadêmica e pessoal dos 
envolvidos instigando vontade e necessidade de ampliação do evento.  

ENSINANDO JOVENS SOBRE PRIMEIROS SOCORROS EM ESCOLAS PÚBLICAS DA 
CIDADE DE MANAUS, AM  

Relato de Experiência  

Introdução: O número de acidentes domésticos e de trânsito envolvendo crianças e 
adolescentes vem crescendo progressivamente nos últimos anos, por isso tornou-se 
necessária a introdução de conhecimentos relacionados a primeiros socorros para jovens 
nas escolas públicas da cidade de Manaus.  
Objetivos: Transmitir conhecimentos básicos sobre primeiros socorros; aumentar 
habilidades didáticas dos acadêmicos de medicina; incentivar a prevenção de acidentes; 
simular acontecimentos cotidianos envolvendo acidentes na prática e solucioná-los. 
Relato de Experiência: Os palestrantes do projeto encontraram dificuldades em 
transmitir assuntos que, geralmente, são voltados para adultos e assim, tiveram que 
adaptar o conteúdo para o publico alvo de adolescentes entre 11 a 15 anos, mostrando-
se pioneiro dentro da área de primeiros socorros no estado do Amazonas. Durante as 
palestras, foi observado grande interesse no assunto por parte dos alunos da escola 
estadual Ângelo Ramazzotti. Os acadêmicos sentiram-se estimulados com este projeto 
por conta do envolvimento com a realidade do conhecimento dos alunos, contribuindo 
de maneira ímpar para exercer a futura profissão. 
Resultados: No decorrer do projeto notou-se que os estudantes da escola pública 
começaram a se sentir aptos a agir em situações de acidentes e principalmente 
conscientizaram-se sobre a importância da prevenção de acidentes, especialmente 
aqueles que acontecem no próprio lar. Além disso, os membros do projeto conseguiram 
aprimorar a didática para abordar este público. 
Conclusões: Dessa forma entende-se que é possível ensinar adolescentes sobre 
primeiros socorros, estimulando-os a participar ativamente do processo de prevenção de 
acidentes. 

Juliana Rampazzo Buemerad (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Emídio Almeida Tavares Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Giovanna Luiza dos Santos Cabral (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Beatriz Lima de Melo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Luciana 
Arruda Valente (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Carolina Lage 
Taketomi (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

ESTÁGIO DE VIVÊNCIA COMUNITÁRIA: UMA ESTRATÉGIA DE APROXIMAÇÃO 
ENTRE A ACADEMIA E A COMUNIDADE ATRAVÉS DA NÃO-INTERVENÇÃO  

Relato de Experiência  

Introdução: As experiências extensionistas efetivam-se a partir de diferentes 
perspectivas: como uma via de mão única, cabendo à Universidade introjetar o seu 
saber na comunidade, e através de uma visão dialética entre os saberes científico e 
popular. Essas atividades propõem uma nova forma de pensar e contribuem para a 
quebra de paradigmas. Surgidos na década de 80, os Estágios Interdisciplinares de 
Vivência objetivam integrar estudantes de diferentes áreas e inserí-los no campo através 
da não-intervenção. 
Objetivos: Relatar a experiência obtida por estudantes a respeito do I Estágio de 
Vivência Comunitária do Alto Sertão - I EVC, ocorrido em comunidades rurais do Semi-
árido Paraibano, em janeiro de 2012. 
Relato de Experiência: A proposta dividiu-se em três etapas: um momento de 

Cícero Ricardo Machado de Matos (Universidade Federal do Maranhão - São 
Luis - UFMA), Rônney Pinto Lopes (Universidade Federal de Campina Grande - 
Cajazeiras/PB (UFCG)), Pedro Hugo Alves Fontes (Universidade Federal de 
Campina Grande - UFCG), Vinícius Ximenes Muricy da Rocha (Universidade 
Federal de Campina Grande - Cajazeiras/PB (UFCG)) 
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Formação, em que sete estagiários tiveram acesso à matriz teórica, a partir da 
compreensão da Educação Popular, Movimento Estudantil enquanto representação social 
e da importância da Extensão Popular na construção do papel social da Universidade; 
um momento de Inserção nas diversas comunidades rurais, que incluíram 
assentamentos do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, Comissão Pastoral 
da Terra e comunidades campesinas paraibanas. Nesse período, convivemos e 
entendemos as dinâmicas inclusas nas estratégias de sobrevivência e organização dos 
setores populares; e Pós-Vivência, onde refletimos o impacto desta experiência para 
uma opção ético-política em prol dos segmentos rurais. 
Resultados: O Estágio de Vivência propiciou uma transformação da opção de classe na 
construção do indivíduo, tornando-o elemento propulsor para atuar como agente 
envolvido na educação com/para as classes populares, na perspectiva de buscar a 
autonomia do povo enquanto objetivo do trabalho popular. 
Conclusões: A relevância do Estágio consistiu em oportunizar o campo teórico para 
tornar-se mais palpável com a práxis do sentir-pensar-agir, compreendendo os 
problemas sociais, contribuindo na formação de sujeitos plenos da construção de um 
Projeto Popular de sociedade. 

ESTRATÉGIAS DE PREVENÇÃO DE OBESIDADE NUMA ESCOLA NA CIDADE DO 
RIO DE JANEIRO.  

Relato de Experiência  

Introdução: Devido ao fato da incidência da obesidade infantil vir aumentando muito 
nos últimos anos, estratégias de prevenção desta condição são medidas que devem ser 
disseminadas em todos os setores da sociedade. Neste contexto, a escola se configura 
um ambiente extremamente estratégico. Ali, as crianças podem ser estimuladas a uma 
vida mais equilibrada, receber informações corretas, e dessa forma, também levar seus 
pais a repensar o estilo de vida familiar. 
Objetivos: Relatar experiência de atividade de educação em saúde como retorno de 
pesquisa realizada por alunos de uma faculdade de medicina numa escola municipal na 
Cidade do Rio de Janeiro sobre obesidade infantil. 
Relato de Experiência: Com base em estudo para avaliação nutricional em crianças de 
3 a 6 anos de idade e seus familiares, numa Escola na Cidade do Rio de Janeiro, no qual 
chamou atenção a elevada prevalência de excesso de peso na população estudada 
(60,3% das crianças, 50% das mães, e 75,5% dos pais), foram desenvolvidas 
estratégias de educação em Saúde para prevenção da obesidade para serem 
apresentadas à Diretora da Escola, como retorno final da pesquisa. 
Resultados: Como medidas de intervenção para prevenção da obesidade, foram 
sugeridas atividades de educação em saúde, feitas pelos profissionais de saúde, voltadas 
para as crianças e seus familiares, com, inicialmente, um retorno dos resultados da 
pesquisa, seguido de abordagem dos prejuízos da obesidade, hábitos alimentares 
saudáveis, e importância da atividade física. Foram também sugeridos à escola 
cardápios de lanches saudáveis e maior incentivo às atividades físicas no ambiente 
escolar. 
Conclusões: A obesidade é condição crônica, de incidência em ascensão, cuja 
abordagem envolve mudanças de hábitos alimentares e de vida. O esclarecimento da 
população é a medida mais eficaz de evitar este mal. 

Ana Clara Nobre e Azevedo (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Polliany 
Roberta Dorini Pelegrina (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Herminia 
Guimarães Couto Fernandez (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Marta de 
Alencar Rosa (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Raquel Germer Toja Couto 
(Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Caroline de Carvalho Marmeleiro 
(Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Pedro Paulo Bastos Rodrigues 
(Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Yvon Toledo Rodrigues (Universidade 
Gama Filho - RJ - UGF) 

EXPERIÊNCIA NA ORGANIZAÇÃO DE INTERCÂMBIOS INTERNACIONAIS PELA 
FEDERAÇÃO INTERNACIONAL DAS ASSOCIAÇÕES DOS ESTUDANTES DE 
MEDICINA DO BRASIL – IFMSA BRAZIL  

Relato de Experiência  

Introdução: A IFMSA-Brazil é organizada por estudantes de Medicina filiados que 
trabalham, voluntariamente, como coordenadores locais ou nacionais. A federação 

Ednor Elias Barbosa Neto (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Luis Felipe Machado Lauletta (Faculdade de Medicina de São José do 
Rio Preto -SP - FAMERP), Danylo de Carvalho Martins (Universidade Federal do 
Pará - UFPA), Patrick Vanttinny Vieira de Oliveira (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Carlos Matos Neto (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Nilma Dias Leão Costa (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN) 
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promove intercâmbios internacionais em pesquisa e clínico-cirúrgicos. 
Objetivos: Estes intercâmbios têm como objetivos proporcionar experiências em 
pesquisa e clínico-cirúrgicas, oportunizando ao estudante de Medicina das Universidades 
filiadas à IFMSA-Brazil desenvolver e vivenciar pesquisas na área médica por todo o 
mundo, além de conhecer diversos sistemas de saúde, participando deles ativamente. 
Relato de Experiência: Em 21 anos de existência, a IFMSA Brazil tem proporcionado 
aos estudantes de Medicina a oportunidade de realizar estágios internacionais em 
clínica, cirurgia ou pesquisa, em mais de 90 países. Os estudantes são selecionados com 
base em pontos adquiridos ao participarem de ações em ensino, pesquisa e extensão em 
suas universidades. Os estudantes selecionados, além do estágio de quatro semanas, 
também terão direito a moradia, alimentação e participação em programas 
socioculturais, promovidos pela IFMSA. Além disso, lhes é dada a oportunidade de 
publicar seus relatos de experiência, decorrentes do estágio realizado, na revista 
internacional da IFMSA. 
Resultados: Desde 1991, os intercâmbios da IFMSA Brazil já proporcionaram 
experiências de estágios internacionais a mais de 2500 alunos de Medicina do Brasil, em 
Universidades e Hospitais do mundo inteiro. No último ano, enviamos cerca de 350 
estudantes, sendo cerca de 23% para estágios em pesquisa e 77% em clínica ou 
cirurgia. Despontando a preferência dos nossos estudantes, a Catalunha, República 
Tcheca e Itália são o destino de 22% dos alunos que enviamos anualmente. 
Conclusões: A IFMSA Brazil tem cumprido seu propósito de promover aos estudantes 
de Medicina brasileiros experiências inovadoras nas áreas em que se propõe, 
contribuindo de forma significativa para sua formação, conforme se observa através dos 
relatos de experiência por eles publicados, além da avaliação do estágio preenchida ao 
final do mesmo, indicando que 75% deles ficaram satisfeitos ao final de seus estágios. 

EXPERIÊNCIA VIVIDA POR ALUNOS NA COORDENAÇÃO LOCAL DE ESTÁGIOS E 
VIVÊNCIAS (CLEV) DA UNIVERSIDADE POTIGUAR (UNP) – RN.  

Relato de Experiência  

Introdução: A CLEV foi fundada em 2010 por acadêmicos de medicina da UnP e 
pertence à Direção Executiva Nacional dos Estudantes de Medicina (DENEM), filiada à 
International Federation of Medical Students Association (IFMSA), instituição 
internacional criada para estimular a integração dos estudantes de medicina sob a luta 
pela defesa a vida, a saúde e a paz.  
Objetivos: Relatar a experiência de ser coordenadora da CLEV explicitando benefícios e 
dificuldades.  
Relato de Experiência: A CLEV-UnP recebe estudantes de diversas nacionalidades, 
bem como envia estudantes brasileiros, para estágios clínicos e cirúrgicos, contribuindo 
assim para que estes participem de experiências de intercâmbio, as quais proporcionam 
conhecimento técnico cientifico, possibilitam o intercâmbio cultural, de ensino e de 
vivências, e os inserem no contexto mundial de saúde. Tudo isso, com um custo mínimo 
e sob um processo seletivo baseado no empenho acadêmico e atividades 
extracurriculares. Promove ainda o Seminário Internacional dos Intercambistas, onde os 
alunos têm a oportunidade de discutir sobre os diferentes sistemas de saúde pública 
vigentes em seus respectivos países.  
Resultados: Desde a sua fundação a CLEV-UnP tem se mostrado cumpridora de todas 
as suas funções. Há um ganho cultural enorme pela convivência com os intercambistas, 
além do incentivo ao aprendizado e treino de diferentes idiomas, principalmente o 
inglês. Contudo existem também algumas dificuldades como a baixa quantidade de 
tutores fluentes em inglês, as diferenças de costumes enfrentadas inicialmente e a 
grande quantidade de alunos que desejam fazer o intercâmbio para a pequena 
quantidade de vagas disponíveis.  
Conclusões: Através destas experiências, o estudante de medicina aprimora o seu 
conhecimento médico e aprofunda o seu conhecimento da realidade médica e social 
global, tornando-se mais capacitado e preparado para viver a profissão em sua 
plenitude. No mais, a disposição da CLEV-UnP em receber estudantes é a base para 
concretizar este trabalho que muito beneficiará a educação médica de todo o país. 

Josenilda do Socorro Vieira Gomes de Oliveira (Universidade Potiguar -RN - 
UnP), Matheus Staufackar (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Carolina 
Amorim Gomes de Melo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Kelly Aires 
Fernandes (Universidade Potiguar -RN - UnP), Rayana Karla Pereira de 
Vasconcelos (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ticiana de Magalhães 
Benevides (Universidade Potiguar -RN - UnP), Rywka Tenenbaum Medeiros 
Golebiovski (Universidade Potiguar -RN - UnP), Laura Eliza Maia Rego 
(Universidade Potiguar -RN - UnP) 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA COMO MODULADORA DA FORMAÇÃO ACADÊMICA, 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS 5 DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 
MONTE NEGRO – RO  

Relato de Experiência  
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Introdução: Semestralmente ocorre a extensão universitária para atendimento médico 
à população de Monte Negro nos ambulatórios do Instituto de Ciências Biomédicas 5 da 
Universidade de São Paulo (ICB5-USP). Inúmeros acadêmicos de medicina, biomedicina 
e enfermagem de todas as IES do Estado de Rondônia passam uma semana realizando 
atendimentos supervisionados por médicos, e compartilhando conhecimentos e 
experiências entre os mais diversos assuntos da carreira. 
Objetivos: Avaliar o nível de satisfação dos acadêmicos de medicina que participaram 
da Xª extensão universitária em atendimento médico do ICB5-USP em Monte Negro-RO. 
Relato de Experiência: Estudo transversal realizado no dia 13 de janeiro de 2012 com 
31 acadêmicos de medicina das escolas médicas do Estado. O questionário continha 10 
itens relativos à satisfação, crescimento pessoal e profissional, que foi entregue a cada 
um, para individualmente ser feito. Foi aplicado e realizado no último dia da extensão a 
fim de que todos os acadêmicos pudessem refletir sobre todas as experiências obtidas 
na semana. 
Resultados: 93,5% disseram que a atividade contribuiu para sua formação acadêmica; 
100% deixaram claras as melhorias para comunidade; 100% disseram que houve apoio 
e orientação adequada. As médias das notas de estímulo para o curso, melhoria na 
relação médico paciente, melhoria do trabalho em equipe e de motivação com o curso 
pós-extensão foram de: 9,12; 7,64; 7,35 e 9,41; respectivamente; 100% dos 
acadêmicos responderam que querem voltar; 87,1% afirmaram terem adquirido 
habilidades com a extensão e 83,8% comunicaram que a atividade promoveu reflexões. 
Conclusões: Os resultados demonstraram que o nível de contentamento dos 
acadêmicos de medicina que participaram da Xª extensão em atendimento médico à 
população de Monte Negro foi ótimo, tanto que, todos informaram que desejam retornar 
e participar novamente da experiência. 

Guilherme Carvalho Fernandes de Souza (Faculdade São Lucas - Porto Velho-
RO - FSL), Adriel Denner Oliveira da Silva (Faculdade São Lucas - Porto Velho-
RO - FSL), Everton Almeida (Faculdades Integradas Aparício Carvalho- Porto 
Velho/RO - FIMCA), Débhora Dayanne Tres (Faculdade São Lucas - Porto 
Velho-RO - FSL), Wagner Gonçalves Oliveira (Faculdade São Lucas - Porto 
Velho-RO - FSL), Gabriel Maciel de Mendonça (Faculdade São Lucas - Porto 
Velho-RO - FSL), Maricélia Silva da Cruz (Instituto de Ciências Biológicas 5 da 
Universidade de São Paulo - ICB5-USP) 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA INCLUSÃO LABORATORIAL DOS ALUNOS DO 
EJA- EDUCAÇÃO PARA JOVENS E ADULTOS.  

Relato de Experiência  

Introdução: O programa Educação de Jovens e Adultos (EJA), do MEC, enfrenta muitos 
obstáculos, dentre eles está o alto índice de desistência e evasão escolar. Na tentativa 
de auxiliar este programa em uma escola pública da zona leste da cidade de Manaus, a 
Universidade Federal do Amazonas (Ufam) desenvolveu um projeto, através do 
Programa Atividade Curricular de Extensão (PACE), com alternativas que buscam 
incentivar e trazer novas perspectivas a esse grupo de estudantes, e promover atitudes 
de cidadania entre acadêmicos do curso de medicina e a comunidade.  
Objetivos: Inclusão laboratorial dos alunos do EJA de uma escola pública; Interagir os 
acadêmicos a carente realidade social e educacional existente. 
Relato de Experiência: Os estudantes do EJA participaram de atividades práticas no 
laboratório de farmacologia da Ufam, no mesmo turno de suas aulas na escola, onde se 
ensinou conceitos básicos sobre métodos de biossegurança com distribuição de jalecos 
descartáveis, luvas, gorros e máscaras e demonstração de como utilizá-los. 
Posteriormente, foi explanado sobre medidas de massa e volume integrando o raciocínio 
matemático na conversão e no conhecimento de unidades de medidas. Também se 
apresentou as vidrarias de laboratório mais comuns, fazendo uma analogia com objetos 
domésticos. Em uma segunda visita, os estudantes receberam instruções sobre o correto 
e os riscos do uso de plantas medicinais e a preparação do xarope de gengibre. Todas as 
oficinas foram adequadas ao grau escolar do público alvo o que foi visto como desafio 
aos universitários. 
Resultados: Pode-se perceber grande interesse dos alunos nas atividades e a fixação 
dos ensinamentos repassados com continuidade da discussão em sala de aula na escola.  
Conclusões: A inclusão dos alunos do EJA neste projeto pode despertar novos rumos e 
perspectivas a este grupo tão carente e desperta no acadêmico de medicina uma 
consciência comunitária mais realista de acordo com o que a sociedade necessita. 

Sildomar Queiroz e Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Cinthya 
Iamille Frithz Brandão de Oliveira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Roberto Fernandes Soares Neto (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Tayane Ferreira Brito (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Jerocílio 
Maciel de Oliveira Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA REALIZADA PELA LIGA ACADÊMICA DE 

Página 281 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



NEFROLOGIA (LANE) DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE GOIÁS  

Relato de Experiência  

Introdução: O curso de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de Goiás visa à 
formação de um profissional ético-humanista, generalista e funcional, atento às 
necessidades da sociedade e incorporado ao Sistema Único de saúde. As ligas 
acadêmicas, baseadas no tripé ensino, pesquisa e extensão corroboram para esse 
objetivo. 
Objetivos: Relatar a experiência vivenciada pelos acadêmicos que prestaram 
atendimento no Dia Mundial do Rim pela LANE.  
Relato de Experiência: No dia 8 de março é comemorado mundialmente o Dia Mundial 
do Rim. O tema “Rins em Defesa da Vida” foi utilizado com o objetivo de chamar a 
atenção da população sobre as questões relacionadas à Doença Renal Crônica (DRC). O 
evento ocorreu no Shopping Flamboyant, Goiânia, Goiás, no qual foi realizado 
atendimento dos pacientes voluntários, aferição de pressão arterial, estimativa de peso, 
altura, índice de massa corpórea (IMC), cintura abdominal (CA), taxa glicêmica e 
posteriormente foi preenchido um questionário sobre fatores de risco para DRC. Caso o 
paciente apresentasse fatores de risco o mesmo era direcionado para realizar exames 
específicos, bem como orientado sobre promoção e prevenção de saúde para DRC. 
Resultados: Os acadêmicos que participam de ligas acadêmicas têm a oportunidade de 
fazer parte de atividades de extensão, entrando em contato com a sociedade 
precocemente. Assim, adquirem capacitação para realizar acolhimento, escuta 
terapêutica, promoção e prevenção de saúde quando há atividades em comunidade, 
agindo de maneira abrangente e humanizada.  
Conclusões: Nestas atividades os acadêmicos entram em contato com a realidade da 
população fazendo com que os estudantes desenvolvam e aprimorem a relação médico-
paciente. Dessa forma, concretiza-se o projeto político-pedagógico da instituição, que 
objetiva formar profissionais éticos, humanistas e generalistas, que compreendam a 
realidade da sociedade atuando de acordo com as necessidades do nosso sistema de 
saúde, de forma efetiva. 

Nathany Ribeiro Barbosa (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Jordanna Sant Anna Diniz e Moura (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Anderson Vieira Carvalho (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO) 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA:TRABALHANDO COM CRIANÇAS OS RISCOS DO 
TABAGISMO E DO AUMENTO DO COLESTEROL.  

Relato de Experiência  

Introdução: A extensão é uma via de mão dupla pois oferece grandes benefícios à 
comunidade e torna cada vez mais prática as atividades de ensino e pesquisa, facilitando 
assim, o aprendizado.Considerando que as crianças são os grandes multiplicadores de 
informações, os acadêmicos do 2º ano do curso de medicina decidiram realizar uma 
atividade interativa enfocando o público infantil. Abordaram-se temas de grande 
importância epidemiológica em um evento da universidade aberto à população.  
Objetivos: Realização de uma atividade interativa com crianças na faixa etária de 3 a 
12 anos com o tema: Colesterol e Tabagismo. 
Relato de Experiência: Para a atividade adquiriu-se folhas com desenhos educativos, 
camisetas e panfletos, fornecidos pelo Ministério da Saúde sobre o tema e direcionados 
às crianças. A atividade foi divulgada pelos acadêmicos que, uniformizados, convidavam 
pais e crianças a se dirigirem à sala do evento. Os participantes recebiam desenhos para 
pintar e sentavam-se com os acadêmicos para colorirem e conversarem sobre o assunto. 
Durante a atividade, o acadêmico oferecia o panfleto ilustrativo e conversava sobre o 
assunto com as crianças, respondendo suas dúvidas e lhes passando novas informações.  
Resultados: Ao todo, 33 crianças participaram da atividade. Todas elas, demonstraram 
bastante interesse pelo assunto, além de se mostrarem atentas às discussões acerca da 
prevenção e riscos do tabagismo e dislipidemia. As crianças, e por vezes os próprios 
pais, desconheciam estes riscos.  
Conclusões: Os acadêmicos entenderam que a extensão é uma forma de 
democratização das informações permitindo assim que o conhecimento adquirido na 
universidade seja difundido para comunidade. Aprenderam muito com as crianças e 
sentiram a necessidade de realizar novas atividades como esta.  

Iuri Fernando Coutinho e Silva (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Bárbara Atanasia Domingues (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Marina Tomaz Esper (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Rafaella Gebrim Campos (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Isabel Cristina Carvalho Medeiros Francescantonio (Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 

FATORES DE RISCO PARA INFECÇÃO PARASITÁRIA EM ESTUDANTES DA 
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CIDADE DE MANAUS.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As doenças parasitárias são responsáveis por altos índices de morbidade 
em países em desenvolvimento, como o Brasil, onde apesar dos avanços ocorridos, 
grande parte da população ainda vive precariamente sem condições adequadas de 
higiene, de moradia e de escolaridade, fatores que estão intimamente ligados com a 
ocorrência de parasitoses. Dentre os indivíduos infectados, os estudantes constituem um 
grupo de grande relevância, visto que podem sofrer déficit no aprendizado e no 
desenvolvimento físico. 
Objetivos: Averiguar quais os parasitos predominantes em escolares da rede pública de 
Manaus (AM) e analisar qual condição influencia mais no surgimento das parasitoses, se 
são as condições econômicas, as sanitárias, as sociais ou os hábitos alimentares.  
Métodos: A pesquisa envolveu exames coproparasitológicos utilizando-se o método de 
Lutz e aplicação de questionários aos responsáveis para obtenção de informações 
socioeconômicas.  
Resultados: Nos indivíduos infectados, os parasitas mais frequentes foram: Entamoeba 
coli (63%), Endolimax nana (60,4%) e Giardia lamblia (27,1%). Houve predomínio dos 
casos de monoparasitismo (46,9%) em relação aos de biparasitismo (30,8%) e 
poliparasitismo (22,3%). A faixa etária que apresentou a maior prevalência de 
parasitoses foi entre 3 a 6 anos correspondente a 94%. Apesar da população desse 
estudo ser quase homogênea no que se refere aos indicadores socioeconômicos, ainda 
assim foi possível detectar associação com a renda familiar, com a escolaridade dos 
pais, número de pessoas no domicílio e quanto ao tipo de esgoto (sanitário ou fossa 
negra).  
Conclusões: Verificou-se que a ocorrência dessas parasitoses está relacionada com as 
condições socioeconômicas evidenciando a grande importância das intervenções públicas 
e de medidas educativas direcionadas a melhoria das condições de vida para sua 
prevenção. 

Danielle Teles Leal (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Raphaela de 
Oliveira Rodrigues (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Emerson 
Bezerra da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Marta Moura 
Franco da Costa (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

FRENTE CLÍNICA DE UMA LIGA ACADÊMICA DE MEDICINA INTERNA  

Relato de Experiência  

Introdução: A frente clínica (FCL) de uma liga acadêmica de medicina interna (LAMI), 
assim como a frente científica e de eventos (FE), surgiu seis meses após a frente de 
capacitação (FCA). No segundo semestre de 2009 foi iniciado o seu planejamento, o que 
permitiu a sua ativação em 2010, a partir do conhecimento adquirido nas frentes 
previamente ativadas. 
Objetivos: Proporcionar aprendizado baseado em serviço em medicina interna com a 
inserção precoce na prática médica. 
Relato de Experiência: O planejamento prévio estabeleceu como critérios de seleção, 
pelo número limitado de vagas (12 no ambulatório e 20 na emergência), candidatos com 
a quarta fase concluída, além de freqüência comprovada na FCA e na FE, e com 
disponibilidade de horário na grade curricular (área verde). A atividade prática, que é 
supervisionada por docente e/ou servidor médico com formação em medicina interna, 
iniciou no primeiro semestre de 2010, com escala identificando o aluno, sua carga 
horária e número de atendimentos a serem realizados no ambulatório e/ou emergência. 
Resultados: A atividade focada na realização do exame clínico e na formulação de 
hipóteses diagnósticas teve a participação de 12 acadêmicos por mês no ambulatório 
(média de 3 atendimentos/dia/aluno em 3 horas), e de 20 alunos por mês na 
emergência (média de 3 atendimentos/dia/aluno em plantão de 4 horas). Permaneceu 
por um ano, mas foi suspensa por questões administrativas. Está em fase de 
planejamento para a sua reativação no segundo semestre de 2012, a pedido dos alunos.  
Conclusões: A FCL, tendo como base o aprendizado baseado em serviço, que é uma 
forma eficaz de adquirir habilidade com o método clínico, sedimenta o conhecimento em 
semiologia e desenvolve estratégias de raciocínio médico, os quais são a base de toda 
atividade clínica. 

Cristian Battistella (Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC), Ana Maria 
Nunes de Faria Stamm (Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC), 
Alexandre Augusto de Costa Remor (Universidade Federal de Santa Catarina - 
UFSC), Djon Machado Lopes (Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC), 
Gustavo Henrique Bregagnollo (Universidade Federal de Santa Catarina - 
UFSC) 

FRENTE DE CAPACITAÇÃO DE UMA LIGA ACADÊMICA DE MEDICINA INTERNA  
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Relato de Experiência  

Introdução: A Liga Acadêmica de Medicina Interna (L.A.M.I.) criada em 2009 por 
iniciativa espontânea dos alunos de uma universidade pública, teve na frente de 
capacitação (FCA) o início da sua atuação, como uma forma de ensino aprendizagem do 
processo de raciocínio médico.  
Objetivos: Desenvolver e treinar a habilidade de raciocínio clínico; preparar o estudante 
para a frente clínica (FCL) da L.A.M.I. 
Relato de Experiência: Em reuniões quinzenais realizadas de 2009.1 a 2012.1, são 
discutidos casos clínicos reais, utilizando o método interativo de resolução de problema, 
para graduandos em medicina da 1a. à 12a. fase de uma universidade pública, 
estendido atualmente a uma universidade privada.As apresentações são feitas por 
professores-médicos e/ou médicos, residentes em Clínica Médica, doutorandos e 
monitores do conteúdo " Raciocínio Clínico", ou duplas de acadêmicos a partir da 5a. 
fase, sob a orientação e supervisão docente e/ou médica.Os participantes são 
estimulados a gerar hipóteses diagnósticas a partir da anamnese e exame físico, e a 
indicar exames complementares relativos ao caso. Há divulgação prévia do exame 
clínico por meio eletrônico. 
Resultados: A participação dos alunos em 56 apresentações de casos clínicos tem sido 
expressiva (mais de 2500 participações em três anos e meio), com uma média 
aproximada de 350 por semestre. Cada aluno pode participar entre uma a oito 
discussões de caso clínico em um semestre, sendo a média de alunos participantes por 
caso clínico discutido em torno de 45. Predominam acadêmicos da quarta e da sétima 
fase, os quais tem participação ativa quando comparado as fases iniciais do curso. 
Conclusões: A FCA estimula o aprendizado do raciocínio clínico, que é a base de toda a 
atividade médica, prepara o aluno para outra frente da LAMI, além de manter a 
participação ativa dos acadêmicos de medicina ao longo de sua trajetória.  

Alexandre Augusto de Costa Remor (Universidade Federal de Santa Catarina - 
UFSC), Ana Maria Nunes de Faria Stamm (Universidade Federal de Santa 
Catarina - UFSC), Cristian Battistella (Universidade Federal de Santa Catarina - 
UFSC), Djon Machado Lopes (Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC), 
Gustavo Henrique Bregagnollo (Universidade Federal de Santa Catarina - 
UFSC) 

GRUPO DE PESQUISA EM TERAPIA INTENSIVA PEDIÁTRICA (GPTIP) RELATO DE 
EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O GPTIP surgiu em maio de 2011, a partir da necessidade de reunir 
intensivistas, residentes de pediatria e estudantes de medicina para fomentar estudos e 
produção científica em UTIP. 
Objetivos: O objetivo inicial foi a construção de um Manual de Condutas em Terapia 
Intensiva Pediátrica, através de revisão sistemática da literatura. 
Relato de Experiência: O GPTIP surgiu do Departamento de Terapia Intensiva da 
Sociedade Baiana de Pediatria, que reuniu intensivistas interessados em pesquisa e 
selecionou dezesseis estudantes de medicina e residentes de pediatria. O primeiro 
módulo foi de Infectologia, dividido em três etapas: Gram negativos, Gram Positivos e 
fungos. Os membros foram dividos inicialmente em 5 grupos: Acinetobacter, Klebsiella, 
Pseudomonas, E. coli e miscelânea. Muitas dificuldades foram encontradas, sendo as 
principais a dificuldade de acesso a alguns artigos e escassez de estudos com bom grau 
de evidência. O grupo, após reflexão coletiva, optou por encerrar a etapa de Gram 
negativos, publicar o seu produto e partir para a construção de novos projetos. 
Atualmente o grupo é composto por 33 membros e trabalha em três linhas de pesquisa: 
perfil epidemiológico das unidades de terapia intensiva pediátricas de Salvador, relato da 
história das UTIP na Bahia e em um estudo de intervenção para o tratamento das crises 
agudas de asma 
Resultados: A revisão sistemática está sendo finalizada e será enviada para publicação. 
O estudo epidemiológico (parte retrospectiva) já tem resultados encaminhados para 
publicação em congressos relacionados. Como ganho indireto houve um estímulo dos 
alunos no campo da medicina intensiva pediátrica, com produção de TCC nesta área, 
além da possibilidades de estágios extra-curriculares. 
Conclusões: Apesar das dificuldades enfrentadas, o GPTIP alcançou importantes êxitos 
e acumulou experiências que serão de grande valia para os próximos projetos. O grupo 
vem ganhando destaque e servindo de modelo para o surgimento de novas equipes. 

Leonardo Maciel (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Lorena Galvão 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Ian Sousa (Escola Bahiana de 
Medicina e Saúde Pública - Salvador- EBMSP), Rayana Murta (Hospital santo 
Antônio), Lara de Araújo Torreão (Universidade Federal da Bahia - UFBA), 
Marcelo Martinez () 

IMPORTÂNCIA EDUCACIONAL DAS ATIVIDADES REALIZADAS PELA LIGA 
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ACADÊMICA DE SEMIOLOGIA DO AMAZONAS  

Relato de Experiência  

Introdução: A Liga Acadêmica de Semiologia do Amazonas (LASEM), fundada em 2009, 
pelos então professores da disciplina de Iniciação ao Exame Clínico da Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM): Dr. Edson Andrade e Dr. José Augusto de Castro 
Carvalho, tem como finalidade discutir temas semiológicos do cotidiano, associando o 
conhecimento teórico às habilidades práticas adquiridas ao longo da graduação. 
Atualmente, é coordenada pelo Dr. Edson Andrade. 
Objetivos: Relatar as experiências obtidas nas atividades desenvolvidas pela Liga 
Acadêmica de Semiologia do Amazonas e demonstrar sua importância complementar ao 
ensino tradicional da Propedêutica Médica, assim como seus métodos e resultados 
preliminares. 
Relato de Experiência: Palestras sobre diversos temas semiológicos são ministradas 
quinzenalmente (quartas-feiras) pelos ligantes para os demais acadêmicos, buscando 
coincidir o cronograma da Liga com o da graduação. Através desses encontros, notou-se 
a necessidade de maior domínio prático dos ligantes, favorecendo em 2012, a ocorrência 
do 1º Treinamento Interno da LASEM, ministrado pelo Dr. Otávio Augusto (membro 
fundador egresso), valorizando a compreensão e domínio da propedêutica de forma 
abrangente e reflexiva. Durante aproximadamente três meses em 2012, o preceptor da 
LASEM se ausentou por motivos pessoais, demonstrando sua importância na 
organização das reuniões e eventos, o que motivou o grupo a desenvolver maior 
autonomia.  
Resultados: As reuniões quinzenais revelaram a deficiência no aprendizado quando são 
utilizados apenas os métodos tradicionais de ensino, bem como o favorecimento do 
ensino-aprendizagem em um ambiente mais descontraído, sob o olhar de um preceptor. 
Houve aumento no interesse dos acadêmicos pela Semiologia Médica, refletido em sua 
participação durante as reuniões e em seu desejo de integração à LASEM.  
Conclusões: As atividades desenvolvidas buscam aprimorar os futuros médicos através 
do trabalho em equipe, do convívio com preceptores experientes e da superação de 
obstáculos, como a falta de atividades práticas regulares que exercitem a propedêutica 
médica e como a ausência temporária de um preceptor. 

Arienne Bezerra da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Camilo 
Alberto Correa de Vasconcellos Dias (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Luciano de Souza Monteiro (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Edson de Oliveira Andrade (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Israel Santos de Oliveira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

INSERÇÃO DE ACADÊMICOS DE MEDICINA NO PROJETO PILOTO DO PRIMEIRO 
GRUPO DE AUTOCUIDADO EM HANSENÍASE DO PARÁ.  

Relato de Experiência  

Introdução: Ampliar a rede de atenção à saúde e preparar os profissionais de saúde 
para um atendimento qualificado e humanizado ainda são desafios a serem alcançados. 
Nesse contexto é que destacamos como fundamental a organização e formação de 
grupos de autocuidado compreendendo essa ação no âmbito da humanização do cuidado 
e da integração entre a rede de saúde e os usuários. 
Objetivos: Introduzir alunos do curso médico nas mais diversas áreas de atuação da 
medicina, com ênfase no aprendizado humanizado e multiprofissional, dos cuidados aos 
portadores de doenças infecciosas prevalentes da região norte.  
Relato de Experiência: A inserção ocorre através da participação dos acadêmicos do 
curso de medicina da UFPa em reuniões mensais do grupo de auto-cuidado em 
hanseníase da URE Marcello Cândia, onde os mesmo participam auxiliando atividades 
que visam desenvolver a autonomia de pacientes com Hanseníase para melhora da 
qualidade de vida dos mesmos.  
Resultados: 100% dos alunos inseridos no projeto referem melhora do conceito de 
humanização em atenção básica, melhora do relacionamento aluno-paciente e da busca 
de assistência individualizada. Observou-se também o aumento da participação dos 
alunos nas reuniões e da interação com os participantes do grupo.  
Conclusões: Há a valorização pelos estudantes desse tipo de prática para a formação 
em saúde, considerando a antecipação do contato com a realidade hospitalar, a 
exploração de seus próprios sentimentos na relação com o doente e a superação de 
dificuldades pessoais. A partir desses resultados, discutimos a importância desse tipo de 

Leandro Matheus da Costa Rodrigues (Universidade Federal do Pará - UFPA), 
Carla Andrea Avelar Pires (Universidade Federal do Pará - UFPA), Claudia 
Marques Santa Rosa Malcher (Universidade Federal do Pará - UFPA), Igor 
Ricardo dos Santos Corrêa (Universidade Federal do Pará - UFPA), Kíssila 
Márvia Matias Machado (Universidade Federal do Pará - UFPA), Layon Clelton 
Cardoso Saraiva (Universidade Federal do Pará - UFPA), Tamires Gomes de 
Albuquerque (Universidade Federal do Pará - UFPA) 
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prática para a humanização em saúde e para a formação médica. 

INSERÇÃO DE ESTUDANTES DE MEDICINA EM COMUNIDADES RIBEIRINHAS DO 
BAIXO MADEIRA – RONDÔNIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Um grupo seleto do curso de medicina da Faculdade São Lucas de Porto 
Velho – Rondônia participou como voluntário por dez dias de uma expedição pelo baixo 
Madeira em julho de 2012. O ato aconteceu através do Projeto Verão Limpo em parceria 
com o Corpo de Bombeiros e Assembléia Legislativa um evento de cidadania, realizado 
para facilitar o acesso do cidadão aos direitos essenciais como saúde preventiva. 
Objetivos: Inserção do aluno de medicina nas comunidades ribeirinhas. Acompanhar o 
serviço de Atenção Básica. Participação em ações educativas com os profissionais do 
serviço de saúde. 
Relato de Experiência: O baixo Madeira, região do município de Porto Velho, é 
formado por uma porção do rio Madeira onde se localizam os cinco distritos ribeirinhos 
visitados – Calama, Vila dos Papagaios, Santa Catarina, Nazaré e São Carlos. Nosso 
trabalho voluntário foi voltado à atenção básica de saúde da população em atendimentos 
ambulatoriais nas escolas e nos postos de saúdes. Foram realizados ciclos de palestras 
com a intenção de informar sobre puberdade, gravidez, métodos contraceptivos e DSTs 
para o púlbico jovem e adulto. Já para o público infantil, a palestra ministrada foi sobre 
noções de higiene pessoal. 
Resultados: A participação em uma atividade como essa nos permitiu compartilhar 
experiências e saberes, principalmente técnico-científico. Ao vivenciar a realidade dos 
ribeirinhos pudemos olhar com outros olhos e entender suas necessidades e a cultura 
tão enraizada em crenças e saberes popular. Nosso ato de melhorar a saúde dessa 
população foi favorecida pelos atendimentos ambulatoriais em cada distrito, de demanda 
satisfatória, porém o pouco tempo em que permanecemos em cada comunidade não nos 
possibilitou o acompanhamento de alguns pacientes, que necessitam de tratamento 
contínuo com a equipe de saúde. 
Conclusões: Ser voluntário desta extensão contribuiu para que tenhamos uma 
formação acadêmica com um saber em saúde ampliado, para um crescimento tanto do 
intelecto quanto pessoal, de visão de mundo. 

Jaqueline Araújo Monteiro (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Ana 
Cláudia Nedeff de Paula (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Welliton Henrique Ribeiro Silva (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Milene Ribeiro Stedile (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), André 
Leonam Lopes Isquierdo (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Fernanda Junqueira Bezerra (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL) 

INTEGRAÇÃO, SERVIÇO, ENSINO E COMUNIDADE ATRAVÉS DA EXTENSÃO  

Relato de Experiência  

Introdução: As práticas advindas no campo ofertadas pelas disciplinas e a extensão 
vem contribuindo para uma educação mais holística e transformadora para o futuro 
profissional.  
Objetivos: Divulgar a iniciativa do projeto de extensão como proposta da Integração, 
Serviço, Ensino e Comunidade.  
Relato de Experiência: O projeto de extensão intitulado “Educação popular em saúde 
na comunidade”, organizado pelos docentes e acadêmicos do curso de enfermagem e 
medicina, teve inicio em 2012, na Unidade de Saúde integrada Ipiranga, no município de 
João Pessoa-PB e trouxe como proposta trabalhar o conhecimento popular em suas 
diversas dimensões. Suas necessidades passaram a ser prioridade na programação da 
extensão. Como ponto inicial, trabalhou-se na perspectiva de conhecer a realidade local, 
mediante formulário contendo questões pertinentes a fatores sociais, demográficos e 
econômicos, além de investigar a atuação da equipe de saúde da família na comunidade 
e o uso de fitoterápicos na região.  
Resultados: Os resultados obtidos mostraram: 1. Associação entre os determinantes 
sociais no processo saúde-doença; 2. A equipe de saúde deve trabalhar a inclusão dos 
saberes populares no planejamento e na programação do serviço; 3. Capacitar a 
comunidade sobre o uso das plantas medicinais, tendo em vista o grau de interesse 
local. 

Micaela Barbosa Lima Sales (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ 
PB - FAMENE), Taylah Barbosa Lima Sales (Faculdade de Medicina Nova 
Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Luiz Gustavo César de Barros Corrreia 
(Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Iara 
Medeiros de Araújo (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - 
FAMENE), Natasha Pereira de Carvalho Rodrigues (Faculdade de Medicina Nova 
Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Valter Trigueiro da Costa Neto (Faculdade 
de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE) 
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Conclusões: Como propostas encaminhadas para as atividades, destacam-se: 1. Dar 
continuidade a este projeto enquanto extensão permanente, dentre as atividades já 
realizadas, discussões em conjunto com os profissionais da unidade e comunidade para 
melhorias nas ações; 2. Oportunizar a pratica na graduação na visão do Sistema Único 
de Saúde, sensibilizando e valorizando o saber popular na pratica profissional. 

INTERVENÇÃO EM UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA VISANDO O COMBATE À 
HANSENÍASE.  

Relato de Experiência  

Introdução: A hanseníase é uma doença que se apresenta através de lesões cutâneas 
com diminuição da sensibilidade térmica e dolorosa. O Brasil ocupa a segunda posição 
no mundo em detecção de novos casos, com aproximadamente 30 mil incidências 
anuais. Dos casos registrados em 2011, 14.861 eram localizados no Tocantins. Com 
base nisso, uma intervenção foi desenvolvida por um grupo de acadêmicos da UFT junto 
à Unidade de Saúde Santa Bárbara localizada na Avenida Contorno APM 16-A, para 
humanizar e construir junto à população conhecimentos acerca da doença. 
Objetivos: Por meio de vivências e contato com a comunidade, conhecer os portadores 
de hanseníase, esclarecer sobre os principais sintomas e métodos de prevenção da 
doença e elaborar propostas acerca do tema junto à Unidade de Santa Bárbara. 
Relato de Experiência: Acompanhados de uma agente de saúde da USF Santa 
Bárbara, o grupo pode vivenciar a situação da região e conhecer sua comunidade. 11 
casos de hanseníase foram relatados no local em 2011. Posteriormente, um seminário 
foi apresentado pelos alunos com objetivo de conscientizar a população sobre o 
tratamento, progressão e prevenção da doença. Além disso, foram elaboradas 
propostas, dentre elas, a utilização da poliquimioterapia que, infelizmente, não constava 
nos serviços prestados pela USF, e a capacitação do sistema para recebimento de 
pacientes. A apresentação, que teve aproximadamente 200 espectadores, gerou dúvidas 
que foram esclarecidas no local, além de uma aproximação dos acadêmicos à 
comunidade. 
Resultados: A apresentação levou conhecimento e interesse na doença para 
profissionais e pacientes que ouviram o seminário e que puderam tirar suas duvidas 
acerca do tema proposto. Os alunos, que estabeleceram contato com a comunidade 
pelas vivências, também tiveram de pesquisar sobre a doença. 
Conclusões: O conhecimento da hanseníase pela USF permite melhora nos métodos de 
prevenção, o redirecionamento nos serviços de atenção primária e assegura 
atendimento integral ao paciente pós-alta. 

Stephanie Yuka Matwijszyn Nagano (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Leonnan Diniz de Oliveira Gomes (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT) 

ISO SAÚDE: DIABETES, OBESIDADE E HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O ISO Saúde foi um projeto realizado no decorrer de 2011 por acadêmicos 
de Medicina da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) na perspectiva de oferecer 
maiores informações sobre diabetes, obesidade e hipertensão, além de avaliar o perfil 
físico dos estudantes e funcionários do setor de Recursos Humanos da Fundação Nokia 
de Ensino de Manaus, considerando o significativo crescimento dessas enfermidades na 
sociedade.  
Objetivos: Promoção da saúde através da realização de palestras sobre diabetes, 
obesidade e hipertensão, realização de exames para detecção de fatores associados às 
enfermidades e capacitação do indivíduo para melhorar sua qualidade de vida. 
Métodos: Os dados foram coletados através de exames de peso, altura, pressão arterial 
e glicemia sanguínea, realizados com o auxílio de balança antropométrica, fita métrica, 
glicosímetros, estetoscópios e esfigmomanômetros; e analisados conforme valores 
preconizados pela Third Report of the National Cholesterol Education Program Expert 
Panel on Detection, Evaluation, and Treatment of High Blood Cholesterol in Adults 
(NCEP-ATPIII) e International Diabetes Federation (IDF). 
Resultados: Foram avaliados 150 pessoas entre estudantes de 1a a 2a série do Ensino 
Médio e funcionários da Fundação Nokia de Ensino. Entre os homens, 8,5% 
apresentaram circunferência abdominal acima do valor estipulado, para 32,1% das 
mulheres. Quanto ao índice de massa corpórea (IMC), 15 (10%) participantes do total 
exibiram baixo peso, 53,3% peso normal, 26,7% pré-obeso, 6% obeso I, 3,3% obeso II 

Raphaela de Oliveira Rodrigues (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Jerocílio Maciel de Oliveira Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Marta Moura Franco da Costa (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Danielle Teles Leal (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Leizian de 
Souza Amorim (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ana Jéssica 
Ferreira Lima de Castilho (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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e apenas 0,7% obeso III. Em relação a pressão arterial, 118 (78,7%) apresentaram-na 
ótima, 16,7% normal, 2% limítrofe, 0,6% estágio 1 e 2% sistólica isolada. Quanto a 
glicemia, a maioria apresentou glicemia normal, contrastando com 10 (6,7%) 
participantes com tolerância à glicose diminuída. 
Conclusões: Foi notável a presença de fatores associados a diabetes, obesidade e 
hipertensão na saúde dos participantes, diante disso, a educação, conscientização e 
sensibilização devem ser postas como instrumentos de promoção, desenvolvimento e 
manutenção de um estado de completo bem-estar físico, mental e social. 

LIGA ACADÊMICA DE MEDICINA INTERNA: RELATO DE MAIS DE 3 ANOS DE 
EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A organização dos estudantes em ligas acadêmicas é fenômeno bastante 
comum no Brasil. A Liga Acadêmica de Medicina Interna (L.A.M.I.), de uma universidade 
pública, iniciada em 2009 e em sua terceira gestão(L.A.M.I. 3), atua em diversas 
frentes, tais como a frente de capacitação (FCA), a frente clínica (FCL), a frente 
científica e de eventos (FE) e a frente preventiva e educativa (FPE).  
Objetivos: Desenvolver o raciocínio clínico, aplicar o conhecimento na prática clínica, 
organizar eventos e promover ações educativas junto à comunidade.  
Relato de Experiência: Tendo como base a estrutura preconizada por Azevedo e Diniz 
(2006), a FCA foi a primeira a surgir, com discussão de casos clínicos reais realizada em 
reuniões periódicas abertas, seguida pela FCL, desenvolvida em ambulatório e 
emergência, com aprendizado baseado em serviço. A FE atualiza o conhecimento no 
raciocínio clínico e em urgências e emergências, e divulga a liga em eventos regionais e 
nacionais. A FPE realiza ação educativa junto ao programa de capacitação em uma 
associação de voluntários, cujo trabalho é focado em um hospital de ensino de médio 
porte.  
Resultados: A FCA acumulou mais de 2500 participações em 56 reuniões(2009.1 a 
2012.1), a FCL perdurou por 18 meses (2009.2 a 2010.2), a FE organizou uma jornada 
por ano [(com média de 160 participantes/evento, além de um mini-curso (2010.2; 425 
participantes)], e divulgou as atividades da liga na semana de ensino, pesquisa e 
extensão da universidade (SEPEX 2009.2;2010.2 e 2011.2) e no congresso brasileiro de 
educação médica(2010.2). A FPE ofereceu palestras (1/semestre) a mais de 60 
voluntários, com temas de interesse ao público alvo.  
Conclusões: A L.A.M.I. é uma atividade extracurricular sólida, pois permeia ensino, 
pesquisa e extensão, está em consonância com as diretrizes curriculares para o curso 
médico e não tem o viés da especialização precoce. 

Ana Maria Nunes de Faria Stamm (Universidade Federal de Santa Catarina - 
UFSC), Alexandre Augusto de Costa Remor (Universidade Federal de Santa 
Catarina - UFSC), Cristian Battistella (Universidade Federal de Santa Catarina - 
UFSC), Djon Machado Lopes (Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC), 
Gustavo Henrique Bregagnollo (Universidade Federal de Santa Catarina - 
UFSC) 

LIGA ACADÊMICA DE PEDIATRIA E NEONATOLOGIA - A EXTENSÃO ATUANDO 
NAS ESPECIALIDADES BÁSICAS  

Relato de Experiência  

Introdução: As Ligas acadêmicas são entidades primordialmente estudantis idealizadas 
por acadêmicos interessados em se dedicar a uma determinada área da saúde. Tem 
como objetivo, não a especialização, mas sim divulgar a importância da relação médico-
paciente no contexto de determinada especialidade da Medicina. Foi a partir da 
Constituição Federal Brasileira de 1988, com o princípio da indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão universitária, que o papel das ligas acadêmicas se 
fortaleceu preenchendo lacunas e deficiências do ensino nas faculdades. 
Objetivos: Proporcionar,aos acadêmicos, o maior contato no curso de medicina com as 

Claudio Nemoel Silva Lima (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Alexandre Lopes Miralha (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Izabela 
Augusta de Oliveira Medeiros (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Cintia Araújo Pereira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Tyane 
Almeida Pinto (Universidade do Estado do Amazonas -Manaus - UEA), Sérgio 
Antonio Saldanha Rodrigues Filho (Universidade do Estado do Amazonas -
Manaus - UEA), Ana Paula Klein (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Ann Karla Moraes Correa (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Gabriela 
de Macedo Leite (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ariene Simona 
Cohen Aguiar (Centro Universitário Nilton Lins - Manaus - UNINILTONLINS), 
Israel Santos de Oliveira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Daniela 
Paula Dias Coelho (Centro Universitário Nilton Lins - Manaus - 
UNINILTONLINS) 
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características peculiares do atendimento infantil e com as doenças mais prevalentes na 
infância. Apoiar e participar de projetos de pesquisa que possam contribuir para o 
desenvolvimento científico da pediatria. Organizar e participar de projetos voltados para 
a educação, conscientização e apoio logístico de comunidades e associações em geral, 
principalmente, no que tange a educação em saúde.  
Relato de Experiência: É formada por estudantes de graduação em medicina das três 
universidades de Manaus, além de docentes do curso de pediatria das três instituições. 
As atividades são voltadas para a promoção de saúde da criança, educação e pesquisa, 
com intenção de contribuir para o melhor desenvolvimento da arte da medicina. A liga 
desenvolve ações em dois hospitais pediátricos da cidade, em uma maternidade e tem 
intenção de desenvolver ações no interior do estado.  
Resultados: A liga de pediatria e neonatologia está atuando nos hospitais e tem 
permitido aos alunos maior integração com a especialidade e a possibilidade de 
realização de projetos como vem sendo desenvolvidos: projetos de extensão 
comunitária (teste do coraçãozinho) e projetos de iniciação científica/pesquisa na área 
de pediatria.  
Conclusões: Os objetivos da liga foram todos cumpridos. Os alunos estão cada vez 
mais integrados na equipe de saúde dos hospitais-base. Já foram desenvolvidos 
trabalhos de pesquisa científica, extensão, publicações e associações com as sociedades 
da especialidade, promovendo desenvolvimento para os currículos dos envolvidos. 

LIGA ACADÊMICA DE URGÊNCIA E EMERGÊNCIA DA PARAÍBA: UMA PROPOSTA 
DE ENSINO  

Relato de Experiência  

Introdução: Um bom conhecimento em Urgências e Emergências é fundamental para 
qualquer estudante de saúde, além de ser importante para o público leigo. Pensando 
nisto, alunos de medicina criaram a Liga Acadêmica de Urgência e Emergência da 
Paraíba (LIURGEM). As atividades da Liga irão pautar-se nos três alicerces da 
Universidade: pesquisa, ensino e extensão. 
Objetivos: A LIURGEM tem como objetivos suprir as possíveis carências da graduação 
com relação a esse tema e estimular os alunos a participarem do projeto, formando, 
assim, pessoas melhor capacitadas e aptas a propagar os conhecimentos básicos em 
urgência e emergência a outros estudantes e à população em geral. 
Relato de Experiência: Em maio de 2012, realizou-se no Auditório do Hospital 
Universitário Lauro Wanderley, uma palestra sobre Suporte Básico de Vida e Abdome 
Agudo, com o intuito de mostrar a importância desses temas para todos os profissionais 
de saúde e despertar interesse, além de iniciar oficialmente as atividades da LIURGEM. A 
palestra foi ministrada pela Dra. Fátima Negri, cardiologista e intensivista, e pelo Dr. 
Carlos Leite, cirurgião oncológico, ambos professores universitários e orientadores do 
projeto. 
Resultados: Estavam presentes 85 pessoas, dentre eles alunos de graduação de 
Medicina e Enfermagem, técnicos de enfermagem e médicos residentes. Além disso, 
iniciaram-se as atividades da Liga, realizando-se reuniões semanais para capacitação 
dos integrantes e o planejamento de atividades futuras, como cursos e palestras na 
universidade, em congressos e na comunidade. 
Conclusões: A aula inaugural alcançou seus objetivos iniciais de estimular os alunos a 
estudarem sobre os temas discutidos, despertando o interesse de formar mais 
integrantes multiplicadores destes conhecimentos. 

Klícia Duarte Amorim (Universidade Federal da Paraíba - J. Pessoa - UFPB), 
Renan Cabral Mota (Universidade Federal da Paraíba - J. Pessoa - UFPB), 
Aluiziane Rhaizia Borges Gomes (Universidade Federal da Paraíba - J. Pessoa - 
UFPB), Raissa Pordeus Leite Fernandes (Universidade Federal da Paraíba - J. 
Pessoa - UFPB), Alana Oliveira de Abrantes (Universidade Federal da Paraíba - 
J. Pessoa - UFPB) 

LIGA ACADÊMICA MULTIDISCIPLINAR DE SAÚDE DA FAMÍLIA E COMUNIDADE 
(LAMSFAC-UNP): REFLETINDO, VIVENCIANDO E CONSTRUINDO UMA VISÃO 
INTEGRAL DA PESSOA  

Relato de Experiência  

Introdução: A formação acadêmica na área da saúde pode apresentar-se limitada e 
limitante na sensibilização e preparação dos estudantes para uma visão que envolva o 
contexto social e familiar. Em detrimento dessa problemática, um grupo de estudantes 
da área de saúde da Universidade Potiguar (UnP), buscando um aprendizado com 

Malba Efraim do Amaral Tavares (Universidade Potiguar -RN - UnP), Enale 
Camurça Moraes (Universidade Potiguar -RN - UnP), Rebbeca Tábitta Marinho 
e Souza (), Aíla Pinheiro de Aquino (Universidade Potiguar -RN - UnP), Mariana 
Galvão de Lima Martins Freire (Universidade Potiguar -RN - UnP), Thiago 
Gomes de Trindade (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 
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enfoque integral e tendo como eixo a família e comunidade, estruturaram a criação da 
Liga Acadêmica Multidisciplinar de Saúde da Família e Comunidade (LAMSFAC-UnP). 
Objetivos: Apresentar um relato das atividades desenvolvidas na Liga, como espaço de 
reflexão, vivência e construção de uma formação pautada na visão integral da pessoa. 
Relato de Experiência: Desde 2010, funciona em encontros semanais, debatendo 
temas em educação popular, tendo como base as diretrizes do SUS e obras dos 
pedagogos Paulo Freire e Vasconcelos, assim como os princípios da atenção primária e 
da Medicina de Família e Comunidade. Mensalmente, realiza encontros práticos na 
Comunidade Quilombola Moita Verde (Parnamirim-RN), utilizando metodologias de 
abordagens comunitárias, tais como: tenda do conto e roda de conversa, avaliando os 
principais problemas da comunidade (saúde, educação, moradia e cidadania). E, 
paralelamente, acompanha individualmente as famílias, aplicando diversos instrumentos 
de avaliação familiar como o genograma, Ecomapa e APGAR Familiar. 
Resultados: Em dois anos, 79 acadêmicos da instituição já conheceram esta 
abordagem multi, inter e transdisciplinar; 7 apresentações em congressos e simpósios; 
16 visitas realizadas à comunidade. Foram observadas as seguintes dificuldades: 
inserção na comunidade, estabelecimento do vínculo com a ESF e interação entre os 
diferentes cursos que integraram a Liga. 
Conclusões: As experiências desenvolvidas nas atividades da liga nos possibilitaram 
trabalhar habilidades e vivenciar a aplicação de ferramentas que nos dão a oportunidade 
de intervir junto ao indivíduo dentro de um contexto mais amplo. Dessa forma, foi 
possível construir reflexões quanto às práticas dos profissionais da saúde, bem como 
vivenciar uma atuação pautada no contexto integral de saúde. 

LIGA DO TRAUMA DA UNIVERSIDADE DE SANTA CRUZ DO SUL: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: As ligas acadêmicas tornaram-se comuns no cotidiano do estudante de 
medicina. Funcionando como atividade de ensino, pesquisa e extensão, as ligas são 
formadas por acadêmicos, orientados por um professor, objetivando aprimorar os 
conhecimentos no aprendizado e na formação dos membros ligantes, em uma área de 
interesse. Entendendo também a importância do atendimento às emergências médicas, 
os alunos da UNISC criaram, em 2006, a Liga do Trauma. 
Objetivos: Relatar as atividades desenvolvidas pela Liga do Trauma da UNISC. 
Relato de Experiência: A Liga é composta por 13 alunos, orientados por uma cirurgiã 
do trauma. As reuniões são semanais, intercalando reuniões gerais com reuniões de 
estudos. Outras atividades incluem produção de trabalhos científicos, organização de 
eventos para acadêmicos e profissionais da área da saúde, realização de capacitações 
para a comunidade em geral, e realização de campanhas de prevenção ao trauma. 
Também são realizados plantões no Pronto-Atendimento do HSC. 
Resultados: Todos os estudos são realizados em conjunto, fazendo com que todos os 
ligantes cresçam em relação a um assunto, não importando o semestre em que se 
encontra. Os eventos científicos beneficiam todos os alunos, que podem assistir a 
palestras ministradas por profissionais com ampla experiência. Também foram 
realizadas capacitações em manejo inicial do paciente traumatizado para as equipes das 
ESFs de Santa Cruz do Sul e arredores. Além disso, a produção científica realizada pelos 
ligantes já rendeu publicações científicas e apresentações em congressos nacionais e 
internacionais, notadamente os congressos Panamericano e Mundial de Trauma. 
Conclusões: A Liga propicia uma oportunidade para os alunos adquirirem experiências 
além das previstas curricularmente. Dentre outras atribuições, desenvolve confiança e 
confere conhecimento ao futuro médico. Estas realizações de projetos são de 
fundamental importância para os ligantes, inserindo-os precocemente no seu futuro 
ambiente de trabalho, e assim adquirindo experiência e diversas vivências. 

Diego Inácio Goergen (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), 
Vinícius Brenner Felice (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), 
Tamilis Machado (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Dóris 
Medianeira Lazaroto (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC) 

LIGA UNIVERSITÁRIA DE NEUROLOGIA E NEUROCIRURGIA DO AMAZONAS: 
ENSINO-APRENDIZAGEM DIFERENCIADO EM NEUROCIÊNCIAS  

Relato de Experiência  

Introdução: Liga acadêmica é uma entidade formada por alunos de diferentes anos da 

Leonardo Junio da Silva Medeiros (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Karen Chrystina Felizardo Vasconcelos (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Rayssa Bentes Santana (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Iure Belli de Melo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Eurico Manoel 
Franco Azevedo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Massanobu 
Takatani (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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graduação que visa complementar a formação médica em uma área específica, por meio 
de atividades de ensino, pesquisa e extensão. Baseado nesse princípio foi fundada a Liga 
Universitária de Neurologia e Neurocirurgia do Amazonas (LUNNA), uma sociedade 
acadêmica pluri-universitária composta por 30 acadêmicos de medicina, médicos 
especialistas assistenciais, professores e residentes do serviço de Neurologia e 
Neurocirurgia do Hospital Universitário Getúlio Vargas (HUGV). Os ligantes são 
estimulados a participar de práticas ambulatoriais, hospitalares e científicas. 
Objetivos: Descrever a estrutura organizacional da LUNNA bem como sua importância 
na formação acadêmica dos ligantes, visando aprimorar o processo ensino-
aprendizagem na área e estimular o interesse dos alunos por essa especialidade médica. 
Relato de Experiência: Os ligantes desenvolvem atividades como o acompanhamento 
de pacientes atendidos em regime ambulatorial, participação em cirurgias, além de 
plantões semanais de 6 horas no Hospital Pronto Socorro João Lúcio. São desenvolvidos 
seminários, palestras e discussões em reuniões semanais, além da produção científica. 
Para tanto, existe uma efetiva estrutura organizacional: orientadores e coordenadores 
de estudo, compostos por médicos e residentes. 
Resultados: Desde a sua criação a LUNNA promoveu palestras e discussões sobre 
temas afins à Neurologia e Neurocirurgia; permitiu a participação de seus membros em 
plantões clínicos; organizou frentes de pesquisa científica; e promoveu discussões sobre 
o ensino da Neurologia no curso médico. Dessa forma, o corpo discente vem adquirindo 
diferenciado conhecimento teórico-prático sobre temas relacionados. 
Conclusões: O desenvolvimento das atividades tem cumprido o objetivo de promover 
ensino, pesquisa e extensão. A LUNNA tem propiciado ganhos teóricos aos seus 
membros e à comunidade acadêmica. Além disso, as atividades relacionadas à 
capacitação teórica e à vivência clínica têm sido úteis na investigação científica e na 
aquisição de experiência pessoal dos ligantes. 

LIGAS ACADÊMICAS: AVALIANDO CONTRIBUIÇÕES E DESVIOS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Ligas Acadêmicas são instituições que possibilitam atuação acadêmica 
junto à comunidade, promovendo saúde e transformação social, ampliando a prática 
médica, permitindo o desenvolvimento científico e exercício da cidadania. Os estudantes 
procuram-nas motivados pelas necessidades de reconhecimento, firmação e integração 
com demais colegas, assim como aproximação e ampliação da prática médica, que é 
realizada com mais entusiasmo, além da qualificação curricular. 
Objetivos: Avaliar a contribuição das Ligas Acadêmicas à formação acadêmica e social 
dos estudantes, defendendo sua relevância e alertar sobre possíveis desvios de seus 
propósitos originais. 
Métodos: Foram realizados análise bibliográfica do tema e questionário aplicado a 112 
alunos da Universidade Potiguar, membros destas entidades. No questionário foram 
abordadas a realização de atividades práticas, frequência e supervisão profissional 
destas; realização de pesquisas, trabalhos científicos e ações sociais; anseio do aluno 
em especializar-se na área da Liga e pretensão de continuidade nas atividades após 
recebimento de certificado de participação. 
Resultados: Quando questionados sobre atividades práticas, 45,5% responderam que 
as possuem, sendo 95,5% supervisionados profissionalmente. 30,3% afirmaram 
desenvolver pesquisas e trabalhos científicos, contra 69,7%, que estão inseridos em 
Ligas que não o fazem. 43,7% das Ligas pesquisadas realizam ações sociais. Quanto aos 
alunos, 70% pretendem especializar-se na área em questão e 69,6% responderam que 
pretender continuar na Liga mesmo após o recebimento do certificado, contra 30,4%, 
que afirmaram estarem presentes apenas ensejando recebê-lo. 
Conclusões: Os estudantes buscam as Ligas Acadêmicas motivados, basicamente, por 
suas expectativas acadêmicas e profissionais. Eles inserem-se em um tema de interesse, 
num ambiente construído e conduzido por eles próprios sob orientação, tornando 
possível grande aquisição de aprendizado, experiência e desenvolvimento de raciocínio 
clínico-científico. Algumas, entretanto, distanciaram-se do propósito da extensão 
universitária, não realizando práticas nem produção científica. Devendo ser resgatada 
nestas a missão de desenvolver, integradamente, ensino, pesquisa e extensão para 
benefício da comunidade, ampliando a prática médica; contribuindo, assim, com a 
formação acadêmica. 

Ana Carolina Amorim Gomes de Melo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana 
Kelly Aires Fernandes (Universidade Potiguar -RN - UnP), Josenilda do Socorro 
Vieira Gomes de Oliveira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Rayana Karla 
Pereira de Vasconcelos (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ticiana de 
Magalhães Benevides (Universidade Potiguar -RN - UnP), Matheus Staufackar 
(Universidade Potiguar -RN - UnP) 

LIGAS ACADÊMICAS: MAIS UMA CONEXÃO COM A FORMAÇÃO MÉDICA  

Trabalho Científico Original  
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Introdução: Na formação médica atual, as Ligas Acadêmicas (LA) ocupam, 
progressivamente, mais espaço como atividade extracurricular no cotidiano do estudante 
de Medicina, tornando-se importante ferramenta de experiência em uma dada 
especialidade. A multiplicação acrítica de LA nas universidades, sem considerar aspectos 
essenciais como sua relevância acadêmica e social e a coerência de objetivos, seu 
modelo de gestão e sua ideologia na articulação com as Políticas de Saúde é 
preocupante.  
Objetivos: O Objetivo é descrever as atividades desenvolvidas nas Ligas Acadêmicas do 
curso de Medicina de uma universidade pública estadual do Ceará, considerando as 
visões discente e docente.  
Métodos: Trata-se de um estudo transversal e descritivo por meio de questionário 
semiestruturado aplicado em 78 acadêmicos de Medicina com participação em pelo 
menos uma Liga Acadêmica ativa e em 18 docentes que aceitaram participar, na data da 
coleta dos dados.  
Resultados: Na avaliação docente, 38,9% acreditam parcialmente que a liga acadêmica 
pode resultar em especialização precoce, 61% estimulam a participação discente em LA 
e 44,4% associam bom desempenho nas LA com bom desempenho acadêmico. Quase 
metade dos docentes (44,5%) acredita que as atividades das LA devam se incorporar à 
ementa da disciplina. Já na avaliação discente, 79,5% dos alunos ingressam em LA por 
interesse em estágios, preferindo 69% desenvolverem atividades de extensão. A 
principal atividade das LA foi apontada como Ensino por 96% dos alunos. Quase metade 
(48,7%) pontuou muito aprofundamento teórico na área da Liga, tendo 38,2% aumento 
de notas. Na escolha pela Residência Médica, 55,2% seguirão por área igual ou afim à 
Liga que participa, sendo que 29,5% acham que as LA influenciam a escolha precoce 
pela especialidade.  
Conclusões: Conclui-se que as LA desempenham papel protagonista no delineamento 
da formação médica, com repercussão sobre a escolha precoce e desempenho 
acadêmico havendo importância reconhecida pelos docentes e indicativo de maior 
envolvimento da matriz curricular às Ligas. 

João Brainer Clares de Andrade (Universidade Estadual do Ceará - UECE), Levi 
Alves Barreto (Universidade Estadual do Ceará - UECE), Lucas Machado Gomes 
de Pinho Pessoa (Universidade Estadual do Ceará - UECE), Maria Denise 
Fernandes Carvalho (Universidade Estadual do Ceará - UECE) 

MEDENSINA UNCISAL: O EXERCICIO DA DOCÊNCIA DE ACADÊMICOS DE UMA 
UNIVERSIDADE DE SAÚDE EM UM PRÉ-VESTIBULAR GRATUITO EM ALAGOAS  

Relato de Experiência  

Introdução: Ter acesso ao ensino superior é objetivo de milhares de estudantes em 
todo país, porém uma relativa faixa de alunos, especialmente em regiões que não 
dispõem ensino adequado,por não possuirem oportunidades ou condições financeiras 
para arcar os custos de um pré-vestibular para uma adequada preparação para os 
exames. O Programa de Extensão Cursinho Pré-vestibular MedEnsina fundado em 2003 
funciona como um meio facilitador para a inserção destes indivíduos na educação 
superior destes alunos da comunidade, além de propiciar um campo de prática para a 
docência, aperfeiçoando a prática da relação profissional- paciente através da interação 
professor-aluno.  
Objetivos: Relatar a experiência da prática da docência dos acadêmicos voluntários do 
programa pré-vestibular, a partir dos desempenhos dos alunos nos vestibulares. 
Relato de Experiência: O pré-vestibular MedEnsina é composto anualmente por 100 
alunos oriundos de escolas públicas da comunidade, onde recebem aulas semanais com 
material didático gratuito, por professores que são acadêmicos de diversos cursos de 
graduação da universidade, que ministram aulas com conteúdo voltado para os 
vestibulares e ENEM. Através da relação entre professores e alunos, os acadêmicos 
incentivam os alunos através dos seus relatos de experiência em vestibulares, além de 
detectar dificuldades comuns aos alunos, desenvolvendo soluções pedagógicas a partir 
das problemáticas expostas ao longo do processo de preparação do aluno, e promover 
orientações vocacionais para auxiliar a escolha destes alunos. 
Resultados: Desde 2003, o programa vem obtendo índices consideráveis de aprovação, 
onde nos períodos entre 2009 e 2011 obtiveram 83%, 85% e 81% de aprovação em 
diversos vestibulares em Alagoas. É interessante salientar que diversos alunos se 
tornam professores, retroalimentando o programa.  
Conclusões: O programa promove ganhos importantes no processo de aprendizado de 
professores quanto dos alunos, por meio do desenvolvimento docente do acadêmico, 
quanto ao ensino de base de acesso ao ensino superior pelo aluno da comunidade.  

Berkmis Viana Santos (Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas 
- Maceió - UNCISAL), Reginaldo Melo Filho (Universidade Estadual de Ciências 
da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL), Vítor Hugo Honorato Pereira 
(Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL) 
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PRIMEIRAS INTERVENÇÕES  

Relato de Experiência  

Introdução: O uso da arte é muito positivo nos diversos meios em que ela está inserida 
devido à sua capacidade de transmitir ideologias, seja qual for a sua forma de 
manifestação. Atualmente, a arte tem exercido um papel central nas atividades do 
Movimento Estudantil e na promoção de Saúde.  
Objetivos: O grupo História da Alegria Atual (HAA) tem por objetivo utilizar a arte como 
terapia e como ferramenta de formação política; constituindo, portanto, uma estratégia 
de extensão universitária popular. 
Relato de Experiência: O grupo realizou encontros periódicos com o acompanhamento 
de um diretor de teatro. Nessas ocasiões houve capacitação dos integrantes do grupo 
em técnicas teatrais. As primeiras atividades do grupo HAA aconteceram na enfermaria 
de Pediatria do Hospital Universitário Professor Edgar Santos (HUPES). Além dessa 
atividade, que busca utilizar as manifestações artísticas de modo terapêutico, o grupo 
HAA se responsabilizou pela produção de vídeos de divulgação e promoção do debate 
sobre a implantação da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH) no 
HUPES. O conteúdo dos três vídeos produzidos traz de forma lúdica uma discussão séria 
que precisa despertar o interesse de todos da Universidade.  
Resultados: A análise subjetiva da ação desenvolvida demonstra que o grupo HAA 
alcançou seus objetivos iniciais, através da resposta imediata receptiva dos pacientes e 
de seus acompanhantes. O outro objetivo, relacionado à utilização do recurso lúdico 
para a formação política, também trouxe frutos, permitindo um maior alcance das 
discussões acerca da EBSERH na Universidade. 
Conclusões: Percebeu-se que as sessões lúdico-terapêuticas são capazes de trazer 
conforto aos pacientes e seus acompanhantes. Do mesmo modo, observou-se que a 
divulgação alegórica de temas políticos amplia o diálogo dentro da Universidade. Por fim, 
diante de toda a experiência acumulada é possível se concluir que atividades de 
extensão popular, como a do grupo HAA, contribuem fortemente para a educação 
médica. 

Victor Nóbrega Rigaud de Oliveira (Universidade Federal da Bahia - UFBA), 
Bianca da Silva Vinagre Nascimento (Universidade Federal da Bahia - UFBA), 
Elaine Nunes Pacheco (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Mariana Prates 
de Andrade Rodrigues (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Thamirys 
Regina Marinho Sousa (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Victor Porfírio 
dos Santos Almeida (Universidade Federal da Bahia - UFBA) 

MEDICINA MOÇAMBICANA ONDE A MÃO DE OBRA É A MAIOR RIQUEZA  

Relato de Experiência  

Introdução: Realização de estágio entre estudantes de medicina do Brasil e da África, 
oferecido pela União Rondoniense dos Acadêmicos de Medicina (URAM) em conjunto com 
a Universidade Lúrio (Nampula-Moçambique), sendo esta, campo de atuação do estágio 
em janeiro de 2012. O trabalho foi desenvolvido com enfoque na prática médica voltada 
as relações interculturais e humanização profissional. 
Objetivos: Apresentar as atividades realizadas e despertar os interesses dos estudantes 
da área da saúde em adquirir experiências pessoais e profissionais nessa modalidade de 
intercâmbio.  
Relato de Experiência: As atividades realizadas eram voltadas para o conhecimento do 
funcionamento do sistema nacional de saúde moçambicano em comparação ao sistema 
brasileiro e troca de experiências da formação acadêmica dos diferentes países. A rotina 
do estágio incluía participação em período integral, com atividades de contexto teórico e 
prático, atuando em diversos setores de saúde da cidade de Nampula, além de visitas 
técnicas aos demais hospitais, reuniões com os representantes regionais da Saúde e 
corpo docente sempre acompanhado de preceptores médicos moçambicanos. 
Resultados: Nesse contexto de vivência, os estudantes tiveram a oportunidade de 
adquirir novos conhecimentos e aprimorar a relação médico paciente. Além da grande 
oportunidade de conhecer a dinâmica de trabalho multidisciplinar envolvendo diversos 
profissionais da saúde contribuindo para a desenvoltura do trabalho em equipe e 
entendimento da importância do mesmo. No âmbito pessoal, essa experiência foi 
enriquecedora e será levada para toda vida. 

Felipe Amsterdam Maia de Sandres (Universidade Anhembi Morumbi - São 
Paulo/SP - UAM), Mahayana Amorim (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - 
FSL), André Leonam Lopes Isquierdo (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - 
FSL), Florido Milton Eugénio Tamele (Unilúrio), Jéssica Carolinne Damasceno e 
Silva (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Amanda Bentes Rios de 
Freitas (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Ronierisson de Lima 
Sarah (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Thatyane Carla da Silva 
(Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Carolina Bione Garcia Teles 
(Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL) 

Página 293 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



Conclusões: Esta experiência pode ser resumida a uma frase: “A medicina 
propriamente dita, vai muito além de insumos, equipamentos e recursos, ela só se faz 
completa de fato, quando o médico tem ao seu alcance, o amor e a dedicação“. 

MELHORIA NA SAÚDE BUCAL DAS CRIANÇAS COMO UM REFLEXO POSITIVO DA 
IMPLEMENTAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: No ano 2000 ações de Saúde Bucal (SB) foram incorporadas na Estratégia 
de Saúde da Família (ESF), através da intensificação em investimentos. Todavia, no 
munícipio de Maceió, observa-se uma cobertura da ESF/SB aquém da ideal (26,81%), 
com incentivos tímidos a promoção e prevenção na SB, colaborando com a informação 
de que o Brasil possui cerca de 10 milhões de pessoas desprovidas de dentes ou 
próteses dentárias. 
Objetivos: Avaliar a saúde da cavidade oral de alunos de uma instituição não 
governamental com atendimento preventivo promocional e curativo de saúde bucal. 
Métodos: Estudo descritivo transversal, realizado no Juvenopólis, instituição não 
governamental do município de Maceió, Alagoas. Onde aplicou-se o “Instrumento de 
Acompanhamento da Criança na Escola” a estudantes de todas as séries devidamente 
matriculados, no ano de 2012. 
Resultados: Foram avaliados 100 alunos, em idade escolar de 05 a 16 anos com 
predomínio do sexo masculino (57,6%) e idade de nove anos (18,2%). Após 
classificados quanto à presença de cáries, 37 alunos (37,1%) foram ditos “com até cinco 
cáries”, sem diferença expressiva entre sexos. 31 (31,3%) foram considerados “sem 
cáries”, sem representantes de 06 anos, sendo a maioria do sexo masculino (58,1%), 
fato que se repetiu nos grupos “com até cinco cáries” e “com mais de cinco cáries 
associadas a abscesso e dor”. Este teve o menor valor (06 alunos ou 6,1%), distribuídos 
entre as idades de 8, 11 e 12 anos. 
Conclusões: Os resultados obtidos são reflexos da ação de profissionais de saúde na 
promoção, prevenção e tratamento em saúde bucal realizadas na instituição, uma vez 
que a cobertura da ESF/SB não contempla a maioria da população. Entretanto, os 
resultados permitem concluir que a implementação dessa estratégia, com o aumento da 
sua cobertura, pode causar melhorias significativas na saúde bucal da população. 

Mayara Nakíria T. da Rocha (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Adolfo 
Régis Feitosa Gomes (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Tereza 
Angélica Lopes de Assis (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Camilla 
Gonçalves dos Anjos (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Camila 
Magalhães de Souza (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Larissa Costa 
Lira da Silva (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 

MINICURSO E ATIVIDADE INTERATIVA COM O TEMA: “COLESTEROL E 
TABAGISMO. QUE MAL ELES REALMENTE CAUSAM?”  

Relato de Experiência  

Introdução: Acadêmicos do 2º ano de Medicina da Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás tiveram seu interesse despertado pelo tema Colesterol e Tabagismo a partir de 
uma atividade comunitária realizada pela Prefeitura de Goiânia. Nesta atividade, os 
estudantes orientaram a população, de forma simples e objetiva, sobre esses assuntos 
de grande importância epidemiológica. A partir disso os acadêmicos decidiram abordar o 
tema novamente numa atividade comunitária promovida pela Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás e aberta à população, mas dessa vez, enfocando o público infantil.  
Objetivos: Realização de uma atividade interativa com crianças na faixa etária de 3 a 
12 anos com o tema: Colesterol e Tabagismo. 
Relato de Experiência: Para a atividade interativa adquiriu-se folhas com desenhos 
educativos, camisetas e panfletos, fornecidos pelo Ministério da Saúde sobre o tema e 
direcionados às crianças. A atividade foi divulgada pelos acadêmicos que, uniformizados, 
convidavam pais e crianças a se dirigirem à sala do evento. Os participantes recebiam 
desenhos para pintar e sentavam-se com os acadêmicos para colorirem e conversarem. 
Durante a atividade, o acadêmico oferecia o panfleto ilustrativo e conversava sobre o 
assunto com as crianças.  
Resultados: Ao todo, 33 crianças participaram da atividade.Todas elas demonstraram 
bastante interesse pelo assunto e se mostraram atentas às discussões acerca da 
importância de se evitar o fumo e o colesterol elevado. Notou-se, pois, que a dinâmica 
adotada foi compreendida, alcançando, assim, os objetivos propostos. 

Iuri Fernando Coutinho e Silva (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Bárbara Atanasia Domingues (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Marina Tomaz Esper (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Rafaella Gebrim Campos (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Isabel Cristina Carvalho Medeiros Francescantonio (Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 
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Conclusões: Apesar da relevância e do enfoque midiático dado ao assunto em questão, 
percebeu-se que este é pouco abordado na infância. As crianças e, por vezes, os 
próprios pais não sabiam os riscos à saúde que tais fatores poderiam gerar e nem como 
é importante evitá-los. Assim, os estudantes sentiram a necessidade de realizar novas 
atividades como essa para alertar, ainda mais a população, sobre a gravidade do 
tabagismo e do colesterol elevado para a saúde e para a qualidade de vida.  

MUTIRÃO DE VARIZES COM REALIZAÇÃO DE CIRURGIAS: ATUAÇÃO DA LIGA 
ACADÊMICA VASCULAR PROF. DR. EMIL BURIHAN (LAVA) NO HOSPITAL 
MEMORIAL ARTHUR RAMOS (HMAR), MACEIÓ-AL.  

Relato de Experiência  

Introdução: A Insuficiência Venosa Crônica (IVC), 14ª causa de absenteísmo no 
trabalho, é provocada por uma incompetência valvular, gerando um regime de 
hipertensão venosa, com desenvolvimento de varizes. Sendo assim, a campanha de 
mutirão de varizes visa à participação efetiva do cirurgião vascular junto à comunidade.  
Objetivos: Prevenir doenças venosas e ofertar procedimentos eletivos, reduzindo filas 
de espera e melhorando a qualidade de vida dos pacientes acometidos que necessitam 
de cirurgia de varizes. 
Relato de Experiência: A LAVA participou da campanha de Mutirão de Varizes da 
Sociedade Brasileira de Angiologia e de Cirurgia Vascular (SBACV), Maceió-AL, em 2011. 
Foi utilizado um formulário e o prontuário para a coleta de dados. Os acadêmicos 
presenciaram a avaliação dos pacientes acometidos pela IVC, a evolução da doença e os 
tratamentos cirúrgicos realizados, e observaram a melhora e o impacto do tratamento 
para os pacientes. 
Resultados: A amostra foi constituída de 60 pessoas com indicação de tratamento 
cirúrgico, dentre as 126 atendidas. Das 60, 48 eram mulheres (80%). Desses, 43 
(71,6%) utilizaram no tratamento a compressão elástica. Dentre os procedimentos nas 
14 cirurgias já realizadas, foram feitas safenectomias totais e parciais e escleroterapia 
com microespuma. Os outros 66 pacientes obtiveram como indicação de tratamento 
clínico apenas a compressão elástica. 
Conclusões: O mutirão pode ser a única forma de acesso desses pacientes ao 
tratamento cirúrgico de varizes, mostrando a importância desse tipo de estratégia nas 
políticas de saúde pública, que precisam ser mais aprimoradas, para beneficiar toda a 
população usuária do SUS. 

Waleska Tenório de Sá (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Felipe Leite 
Queiróz de Oliveira (Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - 
Maceió - UNCISAL), Mylana Dandara Pereira Gama (Universidade Estadual de 
Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL), Reginaldo Melo Filho 
(Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL), 
Inês Marcelina Valões Sirqueira (Universidade Estadual de Ciências da Saúde 
de Alagoas - Maceió - UNCISAL), Thiago Carmo dos Santos (Universidade 
Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL) 

MUTIRÃO DO PÉ DIABÉTICO EM ARAPIRACA-AL: EXPERIÊNCIA DE ESTUDANTES 
DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: O pé diabético apresenta custo social e financeiro altíssimo em todo o 
mundo, e seu controle e prevenção depende da conscientização de sua importância e da 
implantação de medidas assistenciais relativamente simples. Dessa forma, atividades 
visando a prevenção e promoção da saúde nos indivíduos portadores dessa patologia 
são importantes para evitar maiores agravos. 
Objetivos: Identificar alterações anatomopatológicas e neurológicas periféricas que 
acometem os pés de indivíduos portadores de Diabetes Melitus, e orienta-los a evitar 
possiveis agravos. 
Relato de Experiência: Realizado em novembro de 2010, o evento foi organizado pela 
Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular em parceria com membros da Liga 
Acadêmica Vascular Professor Emil Burihan e contou com uma equipe multidisciplinar. 
Os pacientes foram orientados sobre os cuidados necessários ao controle da doença, 
assim como a importância de procurar atendimento médico quando encontrassem certas 

Vítor Hugo Honorato Pereira (Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 
Alagoas - Maceió - UNCISAL), Fernanda Thaysa Avelino dos Santos 
(Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL), 
Thays Fernanda Avelino dos Santos (Universidade Estadual de Ciências da 
Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL), Carla Pérez Machado (Universidade 
Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL), Mariana 
Pauferro Cavalcanti (Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - 
Maceió - UNCISAL), Rafaella Alves da Silva Barbosa (Universidade Estadual de 
Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL) 
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alterações. Realizou-se anamnese e exame físico, sendo feito um exame minucioso dos 
pés. 
Resultados: Foram atendidos e examinados um total de 112 diabéticos, sendo 36 
homens (32,1%) e 76 mulheres (67,9%). Entre outros dados, foram verificados na 
totalidade de pacientes: 2 (1,8%) amputações, 9 (8%) com úlcera atual e 3 (2,7%) com 
úlcera prévia, pulso tibial posterior ausente ou diminuído em 35 (31,2%), pulso pedioso 
ausente ou diminuído em 29 (25,9%) e pé insensível ao monofilamento em 33 (29,4%) 
atendimentos.  
Conclusões: As atividades realizadas foram extremamente importantes tanto na 
identificação dos agravos mais frequentes, quanto no fornecimento de informações 
pertinentes sobre a doença e sua evolução e encaminhamento para tratamento. 
Atividades como esta são de grande importância na prevenção e promoção de saúde 
para a população. 

NECESSIDADE ADOLESCENTE  

Relato de Experiência  

Introdução: Ao passar pela disciplina programa de aprendizagem em atenção básica 
sobre saúde da criança e do adolescente na Universidade Potiguar, essa permitiu 
observar a baixa demanda de adolescentes nos serviços de saúde. Sabendo disso, a 
equipe (educador e educandos) resolveu ir de encontro a esses jovens, no ambiente 
escolar, para trazê-los ao serviço de saúde. 
Objetivos: Tendo como objetivo, proporcionar prevenção, promoção a saúde e 
identificar as principais necessidades dos adolescentes, envolvendo à saúde física, 
psicológica e social. E posteriormente criar um serviço especializado na atenção primária 
a saúde. 
Relato de Experiência: Inicialmente, observou- se um receio de muitos ao falar sobre 
algo que fosse de sua realidade, nós (acadêmicos) por não sabermos da reação deles e 
eles por inseguraça ou medo de como os abordariamos. Contudo, a cada encontro, ao 
estabelecer um maior contato com os adolescentes, a confiança aumentou, eles ficaram 
mais a vontade para interagir , pois viram em nós uma forma de aliança para ajuda- los 
e não simplesmente critica- los, pois apontamos soluções para os diversos problemas 
que circundam o cotidiano deles. 
Resultados: Observou-se que os alunos ao entrarem em contato conjunto aos 
acadêmicos, interagiram bastante e o empenho e participação dos adolescentes foram 
nítidos, pois duvidas foram retiradas e alguns medos foram sanados.  
Conclusões: O trabalho realizado serve de base para criar um serviço especializado, 
pois o adolescente precisa de uma abordagem diferenciada que o faça ser o 
protagonista, que ele não se sinta intimidado, é a chamada interação horizontal que 
ocorre entre os acadêmicos e os adolescentes auxiliando a interação vertical que é a 
relação profissional/paciente. 

Rodrigo César Lima De Oliveira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Débora 
Lívia de Queiroz Bandeira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Luíza Katherine 
Meira Pires (Universidade Potiguar -RN - UnP) 

NÚCLEO ACADÊMICO SIMERS: UMA OPORTUNIDADE DE FORMAÇÃO 
CURRICULAR COMPLEMENTAR AO ACADÊMICO DE MEDICINA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Um bom médico é aquele que compreende seu papel social e sabe olhar 
não para um doente, mas para um indivíduo integrado numa comunidade. 
Objetivos: O Núcleo Acadêmico SIMERS (NAS) surge como oportunidade de formação 
curricular complementar, auxiliando na preparação de um profissional maduro e 
capacitado para o “ser médico”. 
Relato de Experiência: Formar-se médico vai além da busca pelo conhecimento – 
envolve aspectos sociais, com o acadêmico reconhecendo seu papel de cidadão; 
aspectos práticos, como a inserção no mercado de trabalho; e, ainda, aspectos políticos, 
para que o estudante possa estar ciente de seus direitos e deveres e da influência do 
governo e sociedade em sua prática profissional. Muitas escolas de Medicina, entretanto, 
não conseguem contemplar esses aspectos no currículo pela intensa carga horária 
dedicada ao conhecimento técnico. 
Resultados: Na esfera social, o NAS organiza o Trote Solidário, que alcançou 100 
toneladas de arrecadações em quatro anos, além de centenas de bolsas de sangue 

Isabella Neitzel (Universidade de Passo Fundo/RS - UPF), Willian Adami 
(Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre - RS - UFCSPA), 
Vinícius de Souza (Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 
- RS - UFCSPA), Amanda Maria Capinos (Universidade Federal de Ciências da 
Saúde de Porto Alegre - RS - UFCSPA), Thays Dornelles Gandolfi (Pontificia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUC-RS), André Wajner (Grupo 
Hospitalar Conceição) 
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doadas. Quanto à preparação para o mercado de trabalho, oferece cursos próprios, 
como Planejamento de Carreira Médica, Eletrocardiograma, Análise de Exames 
Laboratoriais e Antibioticoterapia. O NAS também proporciona inúmeros espaços de 
discussão, como os Grandes Debates (PROVAB, Exame de Ordem, Serviço Militar 
Obrigatório). Através de seus diretores, participa dos principais congressos de Educação 
Médica (CGEM/COBEM), Congresso Brasileiro dos Estudantes de Medicina e Encontro 
Científico dos Estudantes de Medicina, inclusive apresentando inúmeros trabalhos 
científicos. O NAS promove, ainda, a integração com faculdades do interior do RS 
(realizando cursos e participando de Semanas Acadêmicas) e com Ligas Acadêmicas de 
Medicina, incentivando a busca por um conhecimento atualizado e livre da influência da 
indústria farmacêutica. 
Conclusões: O Núcleo Acadêmico SIMERS é, sem dúvida, um dos maiores 
incentivadores de uma boa formação complementar aos estudantes de Medicina do RS, 
numa época em que apenas o conhecimento científico parece ser necessário. 

O ALFABETIZAR COMO INSTRUMENTO DE REFLEXÃO E AÇÃO SOCIAL  

Relato de Experiência  

Introdução: O projeto de Alfabetização de Adultos coordenado por alunos da Faculdade 
de Medicina de Botucatu – UNESP vem, há 19 anos, promovendo o resgate da cidadania 
a partir da aquisição das capacidades de leitura, escrita e interpretação crítica de textos, 
bem como a realização de cálculos, além de desenvolver atividades culturais de 
moradores de um bairro de Botucatu. 
Objetivos: Capacitar os participantes a ler, escrever e realizar cálculos, contribuindo 
para a formação de uma mente crítica, capaz de entender o mundo que os cerca, bem 
como analisá-lo, compreendendo o papel que desempenham no sistema vigente para 
que possam lutar conscientemente por uma vida humana. Estimular os estudantes de 
medicina a desenvolverem habilidades comunicacionais e compreenderem os fatores 
determinantes do processo saúde-doença. 
Relato de Experiência: Participante se mostrava desatenta às atividades, mas ávida 
pelo aprendizado. Conquistamos sua confiança e descobrimos sua carência afetiva e 
problemas familiares: um filho preso, outro usuário de droga, um marido que a maltrata 
e uma filha pequena. O projeto promoveu melhora nas condições de sua saúde mental a 
partir dos círculos de conversa e cultura, culminado com escrita e leitura avançadas de 
maneira espantosamente rápida.  
Resultados: Aqueles que procuram o projeto para aprenderem a ler e a escrever, 
desenvolvem essas habilidades e se tornam pessoas opinativas e reflexivas. Aos 
acadêmicos, é facilitada a compreensão dos indivíduos como frutos de um contexto 
social, facilitando os cuidados integrais ao paciente. 
Conclusões: No projeto, não há professores nem alunos. Contribuímos fornecendo 
instrumentos para uma reflexão crítica da sociedade que possibilite uma ação 
consciente. A nós, é proporcionado um ambiente propício ao desenvolvimento de 
capacidades humanísticas, devido à visão do indivíduo como um todo, inserido em um 
contexto social e, portanto, uma visão mais holística e compreensiva do outro que 
permite, no futuro profissional, a atenção integral à saúde. 

Natalia Teixeira Henke (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - 
Botucatu/SP - UNESP), Monique Ferreira Catelli Mendes de Andrade 
(Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - 
UNESP), Marília de Medeiros Couto (Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP), Eliana Goldfarb Cyrino (Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP) 

O DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS EM ABORDAGEM FAMILIAR NA 
GRADUAÇÃO POR MEIO DE ESTUDO DE CASO.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O desenvolvimento de competências da Medicina de Família e Comunidade 
na gradução em medicina é fundamental para a formação do médico geral, tornando 
este futuro médico apto a realizar um cuidado integral da atenção primária de qualidade. 
Objetivos: Desenvolver competências em abordagem familiar através do treinamento 
da aplicação de instrumentos no estudo de caso e formação de Plano Terapêutico.  
Métodos: Foram realizadas entrevistas domiciliares com os membros de uma família, 
com coleta de dados que serviram de base para a construção do Genograma e do 
Ecomapa. Foram analisados Ciclos de Vida, Funcionalidade da Família, APGAR familiar e 

José Luiz Alves de Barros (Universidade Potiguar -RN - UnP), Malba Efraim do 
Amaral Tavares (Universidade Potiguar -RN - UnP), Anna Vanessa Tavares de 
Oliveira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Maylee Beatriz Rego Chaves 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Marcelo Vikto Fernandes André 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Thiago Gomes de Trindade (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 
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Avaliação de Risco Familiar.  
Resultados: Observamos 4 gerações: avós, pais, filhos e netos. As relações entre os 
membros da família no genograma: indiferença entre o membro índice e a companheira 
de um dos sobrinhos; morte de um homem (alcoólatra), proximidade muito forte entre 5 
dos 7 irmãos vivos; um divorciado tendo dois filhos no relacionamento; e uma cuidando 
praticamente sozinha de um filho com um homem que vive com outra mulher. No 
Ecomapa: membro índice (Luzia), uma das 4 filhas mulheres. Relação com amigos 
(pouca convivência), Centro de referência de Assistência Social (não frequenta), posto 
de saúde (recebe remédios da diabetes da mãe), vizinhos (pouca convivência) e Igreja 
(católica praticante). No APGAR (adaptação, participação, crescimento, afeição e 
resolução) familiar de Smilkstein, segundo a avaliação no membro índice, família 
classificada como moderadamente funcional (somado 5 pontos). A avaliação do risco 
familiar, realizada segundo os critérios de Segóvia e Dreyer, enquadra a família no 
grupo de médio risco, devido: a morbidade crônica, hospitalizações frequentes, mãe 
solteira e ausência temporária de um dos pais.  
Conclusões: A aplicabilidade dos instrumentos de avaliação familiar permitiu que os 
estudantes aprendessem a realizar o diagnóstico familiar para construção de um projeto 
terapêutico abrangente, proporcionando um cuidado integral e de qualidade a essa e 
outras famílias. 

O ESTUDANTE DE MEDICINA EM ATIVIDADE DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NA 
8ª SEMANA DE CULTURA E CIDADANIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A Semana de Cultura e Cidadania (SCC) é um evento de uma instituição 
de ensino superior filantrópica do Estado de Goiás e propõe “abrir as portas à 
comunidade”, por meio de consultorias, minicursos, oficinas, serviços jurídicos, de saúde 
e meio ambiente, apresentações culturais, recreação e lazer. 
Objetivos: Relatar a experiência de participar de serviços comunitários como a 8ª SCC. 
Relato de Experiência: Os acadêmicos de medicina participaram de uma atividade 
denominada Estação da Saúde, realizando dentre outras atividades, triagem para 
síndromes metabólicas. Foi aferida a pressão arterial, levantados o peso e circunferência 
abdominal e cálculo do Índice de Massa Corporal (IMC), além de questionamentos sobre 
a prática de exercícios físicos, a existência de doenças crônicas e do histórico familiar. 
Aos pacientes com circunferência abdominal, pressão arterial e glicemia aumentadas 
eram realizadas ações de promoção da saúde, alertando sobre os riscos da síndrome 
metabólica e solicitando exames complementares, os quais determinavam os níveis de 
colesterol, visando confirmar o diagnóstico. Esses pacientes eram encaminhados para 
um clínico geral, pela Secretaria Municipal de Saúde, parceira na realização do evento, 
atentando para a resolubilidade no atendimento à saúde. 
Resultados: Os acadêmicos desenvolveram consciência sobre a amplitude da relação 
médico-paciente, desenvolveram habilidades profissionais em vivência de ações voltadas 
à comunidade, incorporaram à formação médica a dimensão psicossocial da pessoa, 
enfatizando a relação multiprofissional e interdisciplinar da equipe de saúde, usuários e 
comunidade e, principalmente, se sentiram bem por realizar promoção e prevenção da 
saúde. 
Conclusões: A SCC colabora com a metodologia ativa do curso de Medicina ao permitir 
que o aluno se aproxime da prática médica desde a etapa inicial do curso. Além disso, 
serve de experiência por enfatizar a relação multiprofissional e interdisciplinar e permite 
que a Universidade e os acadêmicos sejam bem vistos pela sociedade confirmando seu 
papel educativo e social.  

Izabella Rezende Oliveira (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Mariana Silva Guimarães (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Cícera Isabella Leão Leite Nascimento (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Rafaella Gebrim Campos (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Iracema Gonzaga Moura de Carvalho (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO) 

O PAPEL DA LIGA DA NEUROLOGIA (LN) – UNIVERSIDADE DE SANTA CRUZ DO 
SUL (UNISC) NO APRENDIZADO EXTRA-CURRICULAR E NA BUSCA PELA 
INTEGRALIDADE NO ATENDIMENTO EM SAÚDE.  

Relato de Experiência  
Bruno Loz da Rosa (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Mayara 
Luíza Oliveira da Silva Kist (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), 
Pedro Augusto Baptisti Minussi (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -
UNISC), Iuri Pereira dos Santos (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -
UNISC), Byanca Foresti (), Gustavo de Oliveira Cardoso (Universidade de 
Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Márcio Luis Paveglio da Silva (), Thricy 
Dhamer (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Antônio Manoel de 
Borba Júnior () 
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Introdução: A LN – UNISC, criada em 2010, possui intuito de aprimorar a formação dos 
acadêmicos da área da saúde. As principais metas são o aprofundamento dos 
conhecimentos na área neurológica/neurociências - pouco discutido na graduação em 
relação a sua magnitude -, realização de pesquisas com orientação docente e 
contribuição na geração de conhecimento científico. Complementando, visa executar 
atividades educativas à comunidade, concretizando o papel social da UNISC. 
Objetivos: Apresentar propostas e objetivos de aperfeiçoamento do conhecimento e 
principais metodologias adotadas pela LN – UNISC. 
Relato de Experiência: Atualmente, a LN – UNISC compõem-se por 8 ligantes e 5 
docentes, tendo presença de acadêmicos da Medicina e Fisioterapia, com seleção dos 
novos ligantes anual por avaliação teórico-prática. Um dos métodos para 
complementação da formação acadêmica é a realização de cursos de extensão e 
palestras sobre assuntos ligados às neurociências. O último curso realizado, I Curso de 
Neurociências, contou com aproximadamente 100 pessoas, tratando temas prevalentes: 
Alzheimer, Parkinson, insônia, amnésia, dentre outros. São realizadas reuniões 
semanais, objetivando estudo sobre condutas pertinentes ao médico generalista, através 
de discussão de casos clínicos e desenvolvimento de artigos científicos, projetos de 
pesquisa e participação na produção de livros.  
Resultados: A LN – UNISC, em dois anos de existência, participou de congressos 
internacionais, com apresentações orais - Austrália e Portugal, em 2010 -, exposição de 
oito pôsteres – Brasil, em 2010 e 2011; Holanda, em 2012 -, e a realização de 4 cursos 
com foco nas neurociências para acadêmicos, profissionais e comunidade. 
Conclusões: Partindo do pressuposto que patologias neurológicas constituem uma 
gama de doenças com enormes taxas de morbimortalidade no mundo, convém ser 
considerada a instituição da Liga da Neurologia - UNISC como um ato de extrema 
importância para o desenvolvimento do acadêmico de Medicina, e de outras áreas da 
Saúde, formado nessa instituição, evitando torná-lo especialista durante a graduação. 

O PRONTUÁRIO COMO FERRAMENTA NA ABORDAGEM INTEGRAL DO PACIENTE  

Relato de Experiência  

Introdução: Em 1994, o Ministério da Saúde criou o Programa saúde da Família (PSF), 
cujo principal objetivo é o estabelecimento de vínculo e responsabilidade entre os 
profissionais de saúde e a população. O prontuário da família é uma forma de 
documentar os procedimentos adotados a cada paciente, tendo como base o conceito da 
clínica ampliada. Além disso, é um indicador de qualificação da atenção praticada pela 
equipe, bem como instrumento à educação permanente dos seus membros, reunindo as 
informações necessárias à continuidade do acompanhamento prestado à família. 
Objetivos: O objetivo deste trabalho é relatar as experiências de alunos de Medicina 
pertencentes ao projeto de extensão com a tentativa de organizar os registros 
individuais e familiares da comunidade atendida em uma Obra Social, sob a ótica da 
clínica ampliada. 
Relato de Experiência: O trabalho dos alunos iniciou-se com uma feira de saúde 
dentro das instalações da Obra Social. A partir desse dia, teve início o trabalho de 
visitação das pessoas que estiveram presentes na feira. O projeto, com grande aceitação 
da comunidade, conseguiu apoio da UAPS próxima ao bairro e de professores de 
diversos cursos da área da saúde, o que nos deu a oportunidade de construir um 
trabalho de equipe multiprofissional. Os alunos viram a necessidade de organização dos 
sistemas de registros. Propomos então um novo modelo de prontuário para ficar 
anexado à ficha A do paciente, dispostos em uma formatação prática, de fácil 
visualização, onde foram incluídos conteúdos que identificam a realidade biopsicossocial 
do paciente. 
Resultados: Por meio dessa experiência percebemos a importância do sistema de 
informação para o direcionamento das ações em saúde, tornando o processo mais 
dinâmico, como um instrumento do controle social do SUS. 
Conclusões: Percebemos como o prontuário é importante para o estabelecimento de 
vínculo entre o profissional de saúde e o usuário, o médico e o paciente, enfim, entre a 
comunidade e o sistema de saúde. 

Bia de Castro Villas Boas (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Angélica Andrade Oliveira (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Flávia Brito de Macedo (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF) 

O TEATRO COMO FERRAMENTA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA PROMOÇÃO DO 
ALEITAMENTO MATERNO.  

Relato de Experiência  

Danielle Umbelina Borges de Carvalho (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Bruna Elias Parreira (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Juliane Rosa Ferreira (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Leonardo Dias Alencar (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Flávio Dias Silva (Universidade Federal do Tocantins - 
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Introdução: “Acordes: O Teatro e o lúdico como intervenção em saúde”, um projeto de 
extensão da Universidade Federal do Tocantins, visa trabalhar a atenção primária à 
saúde através da educação popular. Suas ações seguem o modelo do teatro político de 
Augusto Boal e o modelo de educação popular de Paulo Freire, e se apoiam na Política 
Nacional de Humanização (2008). A peça “Aleitamento Materno” é uma das deste 
processo. 
Objetivos: A peça “Aleitamento Materno”, direcionada a gestantes e puérperas, tem o 
intuito de estimular a amamentação, ação fundamental na promoção à saúde do 
lactente. 
Relato de Experiência: Os extensionistas do grupo Acordes desenvolveram e 
encenaram uma peça teatral utilizando linguagem popular e de fácil compreensão. Na 
peça, por meio do humor, são abordados os benefícios do aleitamento materno 
exclusivo, os malefícios do desmame precoce, bem como as dificuldades vividas pelas 
mães durante o amamentar. A apresentação tem uma finalização aberta, na qual é 
proposta aos espectadores uma discussão sobre o tema, objetivando-se desenvolver o 
pensamento crítico e a elaboração de sugestões para a superação das dificuldades no 
aleitamento. 
Resultados: A peça foi apresentada em um ambulatório de obstetrícia, em junho de 
2011, atingindo um público-alvo total de aproximadamente 50 pessoas. Houve 
participação intensa das gestantes, que expuseram suas inseguranças e dúvidas, além 
de sugerirem soluções para os problemas retratados na peça e levantados durante a 
discussão.  
Conclusões: No contexto da educação médica atual, a interação entre acadêmico e 
comunidade propiciou um conhecimento ampliado de saúde, favorecendo a humanização 
da relação médico-usuário. Houve a construção conjunta do saber: os acadêmicos, ao 
vivenciarem peculiaridades do público- alvo, agregaram diferenciais nas suas percepções 
sobre saúde, e a comunidade, ao ser estimulada ao exercício de sua autonomia, opinou 
de forma livre e expôs seus questionamentos. O projeto Acordes continua. 

Palmas/TO - UFT) 

O TEATRO COMO INSTRUMENTO EDUCATIVO NA PREVENÇÃO DA GRAVIDEZ NA 
ADOLESCÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A gravidez indesejada na adolescência pode gerar sentimentos de angústia 
que muitas vezes leva a adolescente a procurar o aborto como solução. “Acordes: O 
Teatro e o lúdico como intervenção em saúde”, um projeto de extensão da Universidade 
Federal do Tocantins, visa trabalhar a atenção primária à saúde através da educação 
popular. Suas ações seguem o modelo do teatro político de Augusto Boal e o modelo de 
educação popular de Paulo Freire, e se apoiam na Política Nacional de Humanização 
(2008). A peça “Gravidez na adolescência” faz parte deste trabalho. 
Objetivos: A peça tem como objetivo transmitir, diferenciada e descontraidamente, 
conhecimentos relacionados à prevenção de gravidez indesejada na adolescência, bem 
como à transmissão de doenças sexualmente transmissíveis. 
Relato de Experiência: Os extensionistas do grupo Acordes desenvolveram e 
encenaram uma peça teatral utilizando linguagem popular e de fácil compreensão. Na 
peça, por meio do humor, são abordados o aborto e a falta de apoio pela família e pelo 
serviço de saúde à adolescente gestante. A peça, com final aberto, propõe aos 
espectadores discussão sobre o tema e, após esta, sugestões de soluções conjuntas aos 
problemas levantados, de forma a criar um pensamento crítico. 
Resultados: A peça já foi apresentada para, aproximadamente, 300 pessoas, em 
diversas ocasiões. Houve participação intensa do público, que expôs suas inseguranças, 
medos e dúvidas, sugerindo resoluções para os problemas expostos na peça e para 
aqueles levantados durante a discussão. Observou-se, ao final das discussões, um 
enriquecimento mútuo de saberes. 
Conclusões: A interação entre acadêmico e comunidade propicia um conhecimento 
holístico do paciente, favorecendo a humanização da relação médico-usuário. Houve 
construção conjunta de conhecimento, favorecendo acadêmicos e sociedade. Os 
acadêmicos agregaram conhecimentos na sua vida pessoal, acadêmica e profissional e a 
comunidade, por ser estimulada ao exercício de sua autonomia, pode opinar livremente 
e expor questionamentos. 

Vinícius Alves Moura (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Nathalya Ala Yagi (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Brígida Silva Cunha (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Thamirys Cristine Camargo de Morais (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Jonathan Ferreira Brito (Universidade Federal do Tocantins 
- Palmas/TO - UFT), Danilo Mendonça de Morais (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT) 

O USO DA METODOLOGIA CLOWN NO PROJETO DE EXTENSÃO MEDIARTE COM 
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AMOR E HUMOR  

Relato de Experiência  

Introdução: Atualmente muitos projetos que objetivam levar alegria aos pacientes 
internados tem trazido o clown como peça chave do relacionamento. Através de sua 
irreverência e alegria ele tem se mostrado um bom intermediador entre cuidadores e 
doentes, tornando menos doloroso o internamento, trazendo bom humor e aliviando as 
tristezas. Além de auxiliar o estudante de medicina no enfrentamento de sua timidez e 
desenvolvimento de habilidades pessoais. 
Objetivos: Reforçar a importância de projetos que utilizam metologia clown no alívio do 
sofrimento dos pacientes internados e suas famílias; aumentar a habilidade de 
comunicação do estudante de medicina, bem como a capacidade de improvisar, 
confortar, não se levar tão a sério. 
Relato de Experiência: Dos 72 integrantes do projeto de extensão 20% participaram 
da Oficina de Capacitação em Clown. Eles utilizam-se da metodologia nas visitas 
semanais a hospitais pediátricos da cidade. 
Resultados: Através da metodologia minimizam a angústia da família durante 
internamento, tornam a permanência da criança mais divertida. Porém os estudantes 
afirmam que recebem mais do que dão. De fato, o contato com essa realidade minimiza 
problemas vividos pelos mesmos, permite refletir sobre o que é necessário para a saúde 
da criança/família, e como atitudes simples como dar atenção, ouvir atentamente, incluir 
na atividade podem tranquilizar e confortar quem está carente de esperanças. Além 
disso, o improviso necessário a existência do Clown, desperta no estudante capacidade 
de trabalhar com adversidades, melhora sua habilidade de comunicação, o permite 
observar o mundo com um olhar de ternura. 
Conclusões: A metodologia Clown é importante ferramenta que ajuda o estudante de 
medicina a aprimorar habilidades necessárias para o bom profissional médico. Essa 
experiência é enriquecedora para a vida do acadêmico, dos pacientes, familiares e 
equipe cuidadora. Os bons resultados desse projeto servem para estimular a criação de 
outros projetos dessa natureza no país, bem como incentivar a participação de outros 
alunos da área da saúde. 

Juliana Silva Barros (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), 
Patrick Vanttinny Vieira de Oliveira (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN), Nathalia Gabrielle Henrique Bezerra de Freitas (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Beatriz Moraes Bento (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Karla Patrícia Cardoso Amorim 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 

OSTEOPOROSE NAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE: CONHECIMENTO E 
PRÁTICAS PREVENTIVAS NO MUNICÍPIO DE ITAPIRANGA/AM.  

Relato de Experiência  

Introdução: As práticas preventivas estão inseridas na atenção primária como um 
relevante elo entre os anseios e esperanças da população por uma vida melhor. Nesse 
contexto, graduandos em medicina e residentes multiprofissionais, por intermédio do 
Programa Saúde e Cidadania da Universidade Federal do Amazonas, observaram o 
pouco conhecimento da população sobre osteoporose e ao detectar uma demanda 
realizaram práticas preventivas referentes à temática nas Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) da cidade.  
Objetivos: Relatar a experiência da equipe com as práticas preventivas nas UBS com o 
intuito de promover o conhecimento sobre osteoporose e seus determinantes e as 
contribuições para formação do profissional médico.  
Relato de Experiência: A partir de diálogos entre os membros da equipe e as mulheres 
discutindo o tema o “o que é osteoporose?”, observou-se a necessidade de atividades de 
promoção da saúde com essa temática, pois apesar da campanha de exames para 
detectar a doença poucas moradoras sabiam a definição e o que fazer para prevenção. 
Nesse sentido, os alunos da graduação em medicina e da residência multiprofissional, no 
contexto interdisciplinar, planejaram e executaram algumas ações educativas nas UBS a 
fim de construir o conhecimento sobre a doença junto à população.  
Resultados: As ações mostraram-se efetivas, assim como, aperfeiçoou a formação 
médica por sensibilizar e habilitar o graduando ao planejamento de atividades de 
promoção da saúde.  
Conclusões: As práticas preventivas ajudam o usuário a se adaptar a doença, prevenir 
complicações e aderir com maior facilidade ao tratamento, assim como, contribuem para 

Ana Karoline Aguiar Preslei (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
THAIZE MARIA SILVA LIMA (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Ricardo Gonçalves Martins (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Celsa 
Moura Souza (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rosana Pimentel 
Correia Moysés (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rodrigo Tobias de 
Souza Lima (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

Página 301 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



formação médica e multiprofissional mais adequada a demanda do Sistema Único de 
Saúde.  

PACE “ORIENTAÇÃO FARMACOLÓGICA: MEU MEDICAMENTO SERVE PRA QUÊ?”  

Relato de Experiência  

Introdução: O PACE é uma ação de extensão curricular da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM) que busca intensificar o vínculo da universidade com a sociedade, 
contribuindo para a formação profissional dos universitários e despertando o interesse 
acadêmico por atividades comunitárias.  
Objetivos: O PACE “Orientação farmacológica: meu medicamento serve pra quê?” foi 
criado para promover o contato dos estudantes de Medicina com Centro Apoio ao Idoso 
Dr. Tomas para que fosse avaliada a utilização de medicações pelos idosos que ali 
viviam e pela questão social de conversar e orientar estes idosos. 
Relato de Experiência: Os estudantes de Medicina visitaram os idosos semanalmente, 
e perguntaram dos mesmos quais os medicamentos utilizados e para quais finalidades 
eram utilizados. Caso os idosos não soubessem, o que era incomum, estes estudantes 
poderiam ter acesso a registro com as medicações utilizadas por eles. Além disso, os 
acadêmicos explicaram para que serviam os fármacos e conversaram sobre 
animosidades com estes idosos. 
Resultados: Através destas visitas semanais os alunos verificaram se a medicação 
utilizada pelos idosos não estava sendo utilizada em abuso, se estes estavam saudáveis, 
se recebiam visitas, como se sentiam, e assim puderam saber se eles estavam bem 
medicados e cuidar de alguma forma deles. 
Conclusões: A integração dos acadêmicos de Medicina com os idosos do Centro de 
Apoio ao Idoso Dr. Tomas, foi benéfica para ambos: os idosos tinham companhia para 
conversar, aprendiam sobre seus medicamentos e estavam sendo sempre monitorados 
quanto sua saúde, enquanto os alunos puderam colocar em prática seus conhecimentos 
sobre Farmacologia e desenvolver uma relação de responsabilidade com aqueles idosos, 
uma prática que se tornará real quando se formarem médicos. 

Mozer da Silva Campos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Stephany 
da Cunha Seelig (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Raphaela de 
Oliveira Rodrigues (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Jerocílio Maciel 
de Oliveira Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Marcela 
Rebouças Gouveia (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Katienne Frota 
de Lima (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

PALESTRAS E ATIVIDADES EDUCATIVAS MENSAIS DO PROGRAMA DE 
ASSISTÊNCIA E CONTROLE DA ASMA.  

Relato de Experiência  

Introdução: A asma é um grave problema de saúde pública pelo alto custo financeiro e 
alta morbimortalidade. Essa doença inflamatória crônica é caracterizada por 
hiperresponsavidade das vias aéreas inferiores e pela limitação variável ao fluxo aéreo, 
reversível espontaneamente ou com tratamento, sem cura definitiva. O Programa de 
Assistência e Controle da Asma (PACA) atua no atendimento aos pacientes asmáticos, 
sendo formado por 20 acadêmicos de Medicina da Universidade Federal do Amazonas 
(UFAM), sob a orientação da Dra. Maria do Socorro de Lucena Cardoso, no Ambulatório 
Araújo Lima. 
Objetivos: Educar os pacientes asmáticos para o uso correto da medicação, transmitir 
de maneira simples os aspectos fundamentais da doença e as inúmeras causas de 
exacerbações que podem ser evitadas, bem como incentivar a relação médico-paciente 
dos acadêmicos. 
Relato de Experiência: Na última quinta-feira de todo mês, após o atendimento, os 
membros do PACA realizam palestras e atividades educativas para seus pacientes. 
Nesses encontros, além de explicações sobre a doença, sobre o uso de medicamentos e 
a importância do acompanhamento médico, as pessoas têm oportunidade de sanar 
dúvidas e sugerir novos temas sobre a asma. Os espaços utilizados são a própria 
recepção do ambulatório e salas da Faculdade de Medicina (UFAM). 
Resultados: Após o esclarecimento de como funciona a asma e seu tratamento, o 
número de faltas às consultas e aos encontros diminuiu, os acadêmicos passaram a ter 
maior domínio do tema e de como expô-lo à comunidade . 
Conclusões: As reuniões mensais com os pacientes do PACA tornaram-se uma forma 
de estabelecer maior vínculos com os pacientes, demonstrar nosso trabalho e 
conscientizá-los sobre cuidados de saúde relacionados à asma. Além disso, os 

Nathalie Xavier de Almeida (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Arienne Bezerra da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Mariane 
de Souza Campos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rodrigo Jorge 
Aquino D Oliveira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Philipe da Silva 
Araújo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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acadêmicos são incentivados a buscar atualizações sobre o tema e divulgá-las com 
recursos simples e criativos. 

PARCERIA ESCOLA-SOCIEDADE NO ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR DE 
TRAUMA E EMERGÊNCIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O tema emergências, embora frequente na prática clínica, não tem sido 
abordado eficientemente na grade curricular de muitas faculdades brasileiras de 
medicina. O atendimento ao trauma ainda é pouco discutido em salas de aula, sendo 
ministrados em cursos e especializações à parte. Como área de atuação médica 
relativamente recente, implantado no Brasil nos últimos dez anos, o atendimento pré-
hospitalar é realizado em Goiás por duas principais instituições: o Corpo de Bombeiros 
Militar de Goiás (CBMGO) e o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (SAMU).  
Objetivos: Relatar experiência de aprendizagem ocorrida em estágio no Corpo de 
Bombeiros de Goiás pela Liga do Trauma da Universidade Federal de Goiás por alunos 
do 3º ano.  
Relato de Experiência: Os alunos são divididos em duplas e realizam plantões 
quinzenais, aos finais de semana, durante um ano no Batalhão de Salvamento em 
Emergência do CBMGO. Participam de resgates com a Unidade de Suporte Avançado que 
roda com um médico, um enfermeiro, dois socorristas e um estagiário.  
Resultados: Auxiliando médico e enfermeiro, os alunos aprendem o “ABCDE” do 
trauma, que inclui colocar colar cervical, fazer via aérea pérvia, intubar, conter 
hemorragia, realizar exame neurológico (escala de Glasgow) e ressuscitação 
cardiopulmonar. Aprendem ainda sobre as principais drogas usadas na emergência, 
como Ringer-lactato, adrenalina, opióides para sedação e analgesia, incluindo 
antagonistas beta-adrenérgicos, lidocaína e bloqueadores neuromusculares.  
Conclusões: A aprendizagem sobre Atendimento Médico Pré-hospitalar tem ocorrido 
frequentemente por atividades de extensão, o que deveria ser repensado. Alunos que 
não acompanham tais atividades ou optam por outras ligas acadêmicas podem ter seu 
ensino médico prejudicado. O médico deve ter em sua formação o ensino do 
atendimento pré-hospitalar e de práticas como intubação, acesso venoso, punções de 
emergência, entre outros. Por isso, é essencial que a grade curricular de tais faculdades 
seja remanejada. 

Mariana Christino de Melo (Universidade Federal de Goiás - UFG), Allan Vieira 
Rocha (Universidade Federal de Goiás - UFG), Bruno Viana Gonçalves 
(Universidade Federal de Goiás - UFG) 

PARTICIPAÇÃO DE ACADÊMICOS NA INTEGRAÇÃO UNIVERSIDADE/SOCIEDADE 
A PARTIR DA ELABORAÇÃO DE MATERIAIS CIENTÍFICOS E DIDÁTICOS  

Relato de Experiência  

Introdução: A Faculdade de Medicina estimula os estudantes a participarem de 
atividades que envolvam ensino, extensão e pesquisa. A partir disso, um projeto de 
extensão: “Prevenção de Obesidade e doenças associadas” elabora textos científicos 
para acadêmicos e profissionais de saúde que são publicados no site do programa de 
extensão “Observatório da Criança e do Adolescente” (OBSERVAPED). 
Objetivos: Relatar a elaboração de textos a serem publicados no site do OBSERVAPED e 
fornecer material adicional de pesquisa acerca de questões nutricionais. 
Relato de Experiência: Durante o período de junho de 2011 até julho de 2012 foram 
elaborados quatro textos disponibilizados no site do OBSERVAPED para consulta do 
público acadêmico e em geral. Os textos construídos foram: “Epidemiologia da 
obesidade infantil; Hábitos alimentares; Obesidade: etiologia e fatores associados; 
Orientações quanto à atividade física na infância e adolescência”. A equipe responsável 
pelo projeto e pela elaboração dos textos é constituída por dois médicos, uma 
nutricionista e seis acadêmicos de medicina e nutrição. 
Resultados: Os textos estão disponíveis em site próprio que recebe em torno de 2000 
acessos mensalmente. 
Conclusões: A elaboração de materiais atualizados em relação à importância da 
prevenção na saúde da criança e do adolescente envolve e estimula alunos e professores 
universitários na integração Universidade/Sociedade. 

Maysa Teotonio Josafá Simão (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), 
Elaine Alvarenga de Almeida Carvalho (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Mariana Couy Fonseca (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), 
Mariana Silva Guimarães Ferreira (Universidade Federal de Minas Gerais - 
UFMG), Isabella Pereira Rodrigues de Souza (Universidade Federal de Minas 
Gerais - UFMG), Benedito Scaranci Fernandes (Universidade Federal de Minas 
Gerais - UFMG), Roseli Gomes de Andrade (Universidade Federal de Minas 
Gerais - UFMG), Alex Froede Silva () 
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NEONATOLOGIA – CONTRIBUIÇÃO NA FORMAÇÃO ACADÊMICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Projeto Liga de Estudos em Pediatria e Neonatologia-LEPN é vinculado 
ao Departamento de Medicina Materno-Infantil e cadastrado na Pró-Reitoria de Extensão 
da Universidade Federal do Ceará. Foi fundado em 2004 por estudantes de Medicina 
para promover maior integração entre a Universidade e a comunidade por meio da 
promoção à saúde, além de permitir aprimoramento do conhecimento dos integrantes.  
Objetivos: Avaliar a percepção do integrante da LEPN quanto ao impacto do projeto 
durante sua formação acadêmica. 
Métodos: Descrição das atividades realizadas e aplicação aos integrantes de 
questionário contendo 05 itens, analisando o impacto de sua entrada na Liga. 
Resultados: A Liga é composta por 17 alunos cursando entre o 2° e o 8° semestre. Os 
integrantes participam de atividades de extensão, junto à comunidade, como o Dia 
Mundial da Saúde, além de desenvolverem ações em creches, abrigos e/ou hospitais 
públicos em datas comemorativas. Também participam de estágio na área de 
Neonatologia. As capacitações internas são realizadas pelos próprios integrantes através 
de aulas teórico-expositivas e/ou casos clínicos e da resolução de questões dos 
principais concursos de residência médica. Na área de pesquisa, a Liga desenvolve 
trabalhos científicos para apresentação em Congressos locais, nacionais e internacionais. 
Os 17 integrantes da Liga responderam ao questionário aplicado, onde 10/17 (58,8%) 
sentiram melhora na habilidade em trabalhar em equipe após a inserção à Liga, 12/17 
(70%) alunos sentiram-se mais habilitados para lidar com o paciente pediátrico, 9/17 
(52%) integrantes foram parcialmente influenciados na capacidade científica e na 
elaboração de trabalhos. Em relação às atividades de extensão na comunidade, 15/17 
(88%) alunos consideraram que estas foram relevantes para sua formação.  
Conclusões: As Ligas Acadêmicas representam oportunidades importantes na formação 
médica e um espaço que permite a realização de atividades científicas e sociais. No caso 
da LEPN, as atividades desenvolvidas são relevantes no treinamento de habilidades 
clínicas e complementam a estrutura curricular.  

Lara Mesquita Pinto (Universidade Federal do Ceará - UFC), Larissa Oliveira 
Galindo Almeida (Universidade Federal do Ceará - UFC), Rafaelly Carvalho 
Ribeiro (Universidade Federal do Ceará - UFC), Thaís Fontes de Magalhães 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Norma Juliana Rodrigues Matos 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Lício de Albuquerque campos 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 

PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES DO ENSINO MÉDIO SOBRE SERVIÇOS E PERFIL 
DOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: A participação popular visando à melhoria da qualidade dos serviços de 
saúde e dos profissionais que os integram pode contribuir para a harmonização, tanto 
dos serviços quanto do perfil dos profissionais, em consonância com a demanda social.  
Objetivos: Identificar a percepção e expectativas de jovens estudantes acerca dos 
serviços de Saúde e da assistência prestada pelos profissionais.  
Relato de Experiência: Vivência realizada em Junho de 2012, com 82 estudantes da 
Escola Estadual Desembargador Silverio Soares, de Areia Branca/RN, dois acadêmicos 
de Medicina, uma de Enfermagem e dois professores, promovida pelo Grupo de Estudos 
em Saúde Coletiva. Por meio de uma metodologia problematizadora os jovens 
apontaram as potencialidades e as fragilidades presentes nos serviços e na assistência 
prestada pelos profissionais de saúde. 
Resultados: O número de participantes no grupo superou o dobro do previsto, 
mostrando o interesse diante da atividade proposta. Muitos deles residem na zona rural 
e são oriundos de camadas socialmente menos favorecidas. Os estudantes apontaram, 
com clareza e objetividade, necessidades de saúde a serem atendidas a curto e médio 
prazo. As de curto prazo foram: humanização do atendimento e educação em saúde nas 
escolas; já as de médio prazo: déficit de profissionais qualificados, principalmente, na 
área rural, estrutura precária e falta de atendimento móvel. A dinâmica provocou 
inquietação, revelando os anseios do grupo e estimulando a troca de ideias sobre as 
possibilidades de intervenção sobre uma realidade na qual, na percepção dos jovens, os 
desafios prevalecem e sobrepujam os aspectos positivos.  

Paula Vivianne Souza de Queiroz Moreira (Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte - Mossoró/RN - UERN), Richardeson Fagner de Oliveira 
Granjeiro (Hospital Maternidade Sara Kubitschek), Sthefane Danielle Felix 
Tavares (Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - Mossoró/RN - 
UERN), Flaviane Alcântara da Cunha (Universidade do Estado do Rio Grande do 
Norte - Mossoró/RN - UERN), Greg de Sá Silva (Universidade do Estado do Rio 
Grande do Norte - Mossoró/RN - UERN), Andreia Taborda Ribas da Cunha 
(Universidade do Estado do Rio Grande do Norte - Mossoró/RN - UERN) 
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Conclusões: Ações como esta, que integram universidade/comunidade em favor da 
melhoria do serviço e da construção do perfil de profissional de saúde que a sociedade 
precisa, estimulam o controle social e caracterizam uma prática recomendável de Saúde 
e Cidadania. 

PERFIL DAS ATIVIDADES EXTRACURRICULARES DOS ALUNOS DE MEDICINA DE 
UMA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O estudante de medicina tem um currículo com extensas cargas horárias 
para adquirir as competências exigidas para o exercício profissional. Além das atividades 
regulares, o aluno vivencia atividades de monitoria, pesquisa, extensão e estágios. Tal 
excesso de exigências pode prejudicar sua qualidade de vida. O desafio é incluir esse 
conhecimento durante o curso, mantendo uma carga horária compatível e humanizada. 
Objetivos: Objetivou-se conhecer o perfil das atividades extracurriculares 
desempenhadas pelos alunos matriculados do segundo ao oitavo semestres em uma 
universidade de medicina de Fortaleza, compreendendo suas motivações e preferências, 
assim como analisar se o desempenho delas atrapalha nas horas de sono e em suas 
atividades curriculares. 
Métodos: A pesquisa foi realizada entre 153 alunos, que assinaram Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido. Os dados foram obtidos em maio de 2012, através 
de um questionário com 9 questões objetivas sobre aspectos de suas atividades 
extracurriculares e horas de sono. Os dados foram agrupados no Microsoft Office Excel 
2007 e analisados de acordo com os objetivos da pesquisa.  
Resultados: Verificou-se que na amostra (n=153), 59% já desenvolveram alguma 
atividade extracurricular. Dentre as mais realizadas estão: liga acadêmica (37,1%) e 
monitoria (17,5%). Como objetivo em realizá-las, 33% visa aprimorar o currículo e 
33%, desenvolvimento pessoal. As atividades mais almejadas foram estágio (35,7%) e 
monitoria (32,1%). Dentre os motivos de saída dessas atividades, 33,3% o fizeram por 
falta de tempo e 33,3%, por obrigatoriedade. A maioria dos alunos (34,8%) dispensa 
menos de 5 horas semanais com essas tarefas e têm entre 5 e 6 horas de sono diárias 
(37,8%). Da amostra, 47,3% negam que essas atividades atrapalhem o desempenho 
curricular, representando uma minoria. 
Conclusões: Mesmo com extensas cargas horárias curriculares e horas de sono 
reduzidas, o estudante abordado pela pesquisa não mede esforços para a melhoria do 
currículo e crescimento pessoal, ainda que as múltiplas atividades extracurriculares os 
atrapalhem de alguma forma. 

Lívia Cavalcante da Costa (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Vanessa 
Rolim Bessa (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Ana Clemilda Marques 
Ximenes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Yasmin de Oliveira 
Martins (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL EM ASMA PARA ADOLESCENTES DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A asma é um sério problema de saúde pública, principalmente entre 
crianças e adolescentes. A educação popular é um processo contínuo e permanente de 
transformação do conhecimento em prol das necessidades da população. 
Objetivos: Relatar a experiência do planejamento de atividades educativas com alunos 
da educação básica, através da articulação universidade-escola-comunidade, sobre as 
estruturas que compõem o aparelho respiratório e reconhecimento da asma como 
enfermidade presente no ambiente escolar e comunidade. 
Relato de Experiência: O planejamento ocorreu em 2012.1, por um grupo 
multiprofissional da Universidade Federal da Bahia, baseado em atividades formativas e 
práticas reflexivas através de leituras, discussões e articulações com o cotidiano de cada 
integrante. A metodologia utilizada envolveu encontros semanais com capacitações; 
sistematização e execução de aulas interativas e adequadas a faixa etária; elaboração 
de técnicas e materiais diversificados para cada conteúdo e avaliação prognóstica de 
discentes e docentes. As principais dificuldades encontradas foram a interação inicial do 
grupo multiprofissional e adequação da linguagem acadêmico-científica aos 
adolescentes. Os pontos fortes do planejamento foram a construção de atividades que 
fizessem parte da realidade do estudante da educação básica, a transformação das 
experiências individuais nas diversas áreas em dialogicidade, valorização do 
conhecimento prévio do aluno e o reconhecimento da importância do tema pelo grupo. 
Resultados: Observou-se a construção de um grupo coeso e uniforme no conhecimento 

Agnes Neves Santos (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Ana Carla 
Carvalho Coelho (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Carolina de Souza 
Machado (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Adelmir de Souza Machado 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA) 
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sobre o tema, linguagem empregada, atividades propostas e desenvolvidas. Houve uma 
rica produção: aulas didáticas e interativas sobre anatomia, fisiologia do aparelho 
respiratório, asma e plano de ação; respectivos planos de aula; jogos educacionais e 
cadernos de atividades contextualizados. 
Conclusões: O planejamento educacional expõe antecipadamente os problemas a 
serem solucionados e desenvolve os conhecimentos construídos ou vivenciados, 
desvelando talentos e aptidões dos integrantes. A educação em saúde promove o 
reconhecimento do problema pelos alunos e a ação multiplicadora deste conhecimento 
na comunidade. 

PRÁTICAS EDUCATIVAS DE ATENÇÃO À SAÚDE DA MULHER EM COMUNIDADE  

Relato de Experiência  

Introdução: A prevenção e a promoção da saúde, funções da medicina muitas vezes 
esquecidas, devem ser priorizadas na educação médica. Como estratégia, a graduação 
deve subsidiar a realização de ações de educação em saúde que propiciem ao futuro 
médico a compreensão da saúde do indivíduo no sentido multidimensional, inserido na 
comunidade a que este pertence.  
Objetivos: Promover ações de educação em saúde para as mulheres da comunidade de 
Santa Luzia, no município de Simões Filho, Bahia. Estas ações devem abranger a 
conscientização sobre prevenção de doenças prevalentes na comunidade alvo e 
utilização dos serviços de saúde oferecidos pelo Sistema Único de Saúde.  
Relato de Experiência: No primeiro momento, as mulheres da comunidade com idade 
superior a 12 anos responderam a um questionário referente ao seu estilo de vida e ao 
seu conhecimento prévio sobre exames preventivos para câncer de mama e câncer de 
colo do útero; hipertensão, diabetes, doenças sexualmente transmissíveis, 
anticoncepção e disponibilidade dos serviços de saúde voltados para a mulher no 
Sistema Único de Saúde. A partir da segunda visita, foram realizadas oficinas na 
comunidade que contaram com apresentações lúdicas de teatro, confecção de vídeos e 
aulas expositivas sobre os temas abordados no questionário.  
Resultados: Na última visita à comunidade, foi realizada uma avaliação conjunta das 
mulheres do local e dos discentes integrantes do projeto. Ambos os grupos se 
mostraram muito mais seguros quanto à execução e eficácia das medidas de prevenção 
e a utilização de serviços do SUS. Os acadêmicos também ressaltaram a importância da 
vivência realizada para a sua futura atuação profissional na prevenção e promoção da 
saúde.  
Conclusões: Atividades em comunidade de educação em saúde demonstram ser uma 
forma eficaz de capacitar o estudante de medicina a vislumbrar o indivíduo na 
perspectiva biopsicossocial e trabalhar promoção e prevenção de saúde considerando os 
aspectos epidemiológicos locais, obtendo assim resultados expressivos para a 
população. 

João Gabriel Jagersbacher Passos Oliveira (Universidade Federal da Bahia - 
UFBA), Mislene Souza Silva (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Ana 
Karina Souza Leal (Universidade Federal da Bahia - UFBA) 

PREVENÇÃO DE INTOXICAÇÕES NAS ESCOLAS PÚBLICAS DE ENSINO 
FUNDAMENTAL E MÉDIO DE MANAUS  

Relato de Experiência  

Introdução: Dos muitos programas de ação curricular de extensão da Universidade 
Federal do Amazonas a ACE (Atividade Curricular de Extensão), em particular, tem como 
objetivo intensificar o vínculo que une universidade e sociedade, contribuindo com a 
formação profissional dos universitários. Dessa forma o Centro de Informações 
Toxicológicas (CIT) do Hospital Universitário Getúlio Vargas disponibiliza duas vezes ao 
ano uma ACE aos discentes de Medicina, que corresponde a um ciclo de palestras, cujo 
nome é Prevenção de Intoxicações nas Escolas Públicas de Ensino Fundamental e Médio 
de Manaus. 
Objetivos: As escolas participantes recebem dois acadêmicos de Medicina da 
Universidade Federal do Amazonas, que apresentam informações sobre intoxicação, 
prevenção de acidentes com plantas e animais venenosos, produtos químicos, remédios, 
como agir ao ocorrer um acidente e mostram o serviço do CIT, que opera por meio de 
telefones disponíveis 24 horas por dia para responder as dúvidas que a população possa 
ter sobre intoxicações de qualquer natureza. 
Relato de Experiência: Os acadêmicos, por meio de apresentações projetadas, 
entrega de panfletos com o resumo da palestra, encenações envolvendo acidentes com 

Shirllane Rodrigues de Barros (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Vanessa de Carvalho Harraquian (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Karen Chrystina Felizardo Vasconcelos (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Mario Jorge dos Santos Noel Filho (Universidade Federal do Amazonas 
-UFAM) 
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intoxicações e como se portar diante deles, mostram aos alunos que os acidentes podem 
ser evitados se houver orientação prévia sobre as substâncias que apresentam perigo à 
saúde.  
Resultados: Ao final de cada palestra os acadêmicos solicitam que alguns alunos 
descrevam o que aprenderam de novo e se as informações foram úteis, para avaliar o 
método de ensino-aprendizagem utilizado, o que superou as expectativas, pois em todas 
as escolas houve pedidos para repetir a palestra, sinal que houve uma grande 
receptividade da abordagem do tema. 
Conclusões: A orientação nas escolas a respeito de acidentes envolvendo intoxicação 
demonstrou que de modo geral os alunos não tinham conhecimento prévio sobre o 
assunto, o que acresentou para essa ACE uma grande responsabilidade, além de 
representar para os acadêmicos uma oportunidade única de interação e compromisso 
social.  

PREVENINDO O USO DE DROGAS PSICOATIVAS EM ESCOLAS NO MUNICÍPIO DE 
MANAUS- AM.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A dependência química é um dos principais problemas sociais observado 
entre os jovens e adolescentes, pois compromete a qualidade de vida do usuário e de 
seus familiares.  
Objetivos: O objetivo foi fornecer informações sobre o uso de drogas e seus efeitos 
fisiológicos, comportamentais e sociais para alunos do primeiro ano do ensino médio de 
duas escolas da rede pública de Manaus-AM.  
Métodos: Foi elaborado material didático (folder, cartilhas e jogos educativos) e 
realizadas quatro atividades, sendo ao final aplicado aos escolares um questionário, com 
o qual foi possível verificar o nível de conhecimento prévio e se as informações 
trabalhadas foram assimiladas pelos alunos. Foram ministradas palestras que tiveram 
como objetivo fornecer informações sobre as principais causas e efeitos da dependência 
química e, consequentemente, contribuir para a prevenção do uso de drogas. Também 
foram realizadas outras ações educativas (exibição de depoimentos de usuários e 
gincanas) que possibilitaram o maior envolvimento e aprendizagem dos estudantes. Foi 
aplicado um questionário de avaliação, sendo possível analisar a importância da 
realização deste projeto para os alunos e os dirigentes das instituições. 
Resultados: Com os resultados, pode-se concluir que apesar de nunca ter usado 
drogas, a maioria dos alunos já teve contato com entorpecentes, o que evidencia sua 
grande disseminação entre os jovens. Além disso, os principais motivos que 
desencadeiam o uso de drogas são a influência de amigos, curiosidade e problemas 
familiares. Também foi observado um aumento significativo em relação ao número de 
alunos que sabiam conceituar drogas, mostrando a eficácia do projeto em levar 
informações sobre drogas para os mesmos. 
Conclusões: De modo geral, percebe-se que muitas medidas sociais, incluindo o 
desenvolvimento de projetos de extensão, podem ser realizadas na tentativa de fornecer 
informações e de sensibilizar os estudantes quanto aos prejuízos decorrentes da 
dependência química e, consequentemente, contribuir para a prevenção ao uso de 
drogas psicoativas. 

Marcela Rebouças Gouveia (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Alessandra Alves da Silva Magalhães (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Thaís Billalba Carvalho (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Amanda Hitzschky Aguiar (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

PREVENT ALCOOHOL AND RISK-RELATED TRAUMA IN YOUTH (P.A.R.T.Y.): A 
SUCCESFULL PREVETION ACTION PERFORMED BY MEDICAL STUDENTS IN 
CAMPINAS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: The P.A.R.T.Y. project (Prevent Alcoohol and Risk-Related Trauma in 
Youth), created in Canada 20 years ago, is now being developed in several locations 
around the world. In Campinas, the project is conducted by Medical Students of the 
University of Campinas (UNICAMP). The Program aims to prevent trauma in adolescents 
who are attending high school. Students spend 4 hours of a day, at the Clinics Hospital 

Alcir Escocia Dorigatti (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), 
Thiago M. Zago (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), Laísa 
Jimenez (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), Barbara Ribeiro 
Redondano (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), Felipe Giacomin 
da Fonseca (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), Stephanye 
Mariano Figueiredo (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), Rodrigo 
Barros de Carvalho (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), Thiago 
Calderan (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), Gustavo Fraga 
Pereira (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP) 
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of UNICAMP, where can observe the various aspects of Trauma disease. 
Objetivos: This study aims to determine the occurrence of behavioral change, increased 
knowledge in the long run and transmitted concepts. 
Métodos: Between 2010 and 2012, students who attended the PARTY project and 
answered two Likert questionnaires, before and after the completion of the project. 
Resultados: 1027 students attended the PARTY project, with a mean age of 16.07 ± 
0.90 years . They were asked how often students used seat belts in the front seat over 
the last two months: 3.5% said never, 6% rarely, 12% sometimes, 28% in most cases 
and 50.5% answered they always use front seat seatbelt. Other questions were: how 
often students used seat belts in the back seat in the last two months: 32.5% responded 
never, 21.5% rarely, 19.5% sometimes, 11.5% most of times and 15% said they always 
use the back seat seatbelt; how often the student finds his self in a car or motorcycle 
driven by a drunk driver over the past two months: 58.3% said they had not been in 
this period, 14.5% once, 17% 2 or 3 times, 4 % 4 or 5 times and 6.2% answered 6 or 
plus. 
Conclusões: Young people who joined in PARTY aren't careful enough about the risks 
and don't have appropriate knowledge of the prevention measures in Trauma. 

PROCURA – A ARTE DA VIDA: UM PROGRAMA DE EXTENSÃO EM HUMANIZAÇÃO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A medicina moderna está orientada para a descoberta e a quantificação 
das informações bioquímicas sobre o paciente e para a organização hospitalar, que 
apesar de concentrar em um mesmo local vários aparatos de ordem técnica, 
despersonaliza o paciente ao artificializá-lo em doente ideal. Nesse contexto nasce a 
desumanização da Medicina, fruto de um modelo biomédico impessoal e tecnicista.  
Objetivos: O projeto Procura: a arte da vida, concebido por alunos de Medicina, tem 
por intento semear a visão humanizada do paciente, valorizando a empatia e 
comunicação, pois ambas são imprescindíveis para uma boa relação médico-paciente, 
influindo positivamente no diagnóstico, tratamento e qualidade de vida do paciente.  
Métodos: Para alcançar esses objetivos, estabeleceu-se a atuação do projeto em três 
frentes: clown, contação de histórias e cineclube, atuando sobre três pilares: 
Desenvolvimento teórico e reflexivo; Humanização das relações estudante-estudante; e 
Humanização das relações estudante-paciente. As frentes clown e contação de histórias 
foram divididas em três fases. Na primeira fase, os participantes passam por um 
processo de capacitação através de oficinas; na segunda, ocorrem visitas 
supervisionadas ao hospital, e na terceira fase os participantes já estão aptos a fazer as 
visitas desacompanhados. Na frente cineclube são apresentadas películas 
cinematográficas relacionadas ao tema humanização, com posterior análise e discussão 
dos assuntos apresentados.  
Resultados: Durante os anos de 2010 e 2011, obteve-se a participação de 51 alunos, 
foram atingidas 583 crianças, incluindo as alas de Cirurgia Pediátrica, Oncopediatria e 
UTI Pediátrica, além de 274 acompanhantes e 92 funcionários. Atualmente, o Projeto 
conta com 28 novos membros na primeira fase, e dado seu crescimento, inclui os 
demais cursos do Setor de Ciências da Saúde.  
Conclusões: O ProCura mostra-se relevante na formação e futura atuação dos 
profissionais da saúde, humanizando as relações profissional-paciente, estando em 
crescimento tanto em estudantes participantes como em pacientes e acompanhantes 
beneficiados no Hospital de Clínicas - UFPR. 

Débora Aguiar (Universidade Federal do Paraná - Curitiba - UFPR), Leticia 
Rosevics (Universidade Federal do Paraná - Curitiba - UFPR), Georges Parreira 
(Universidade Federal do Paraná - Curitiba - UFPR), Roberto Hasegawa Filho 
(Universidade Federal do Paraná - Curitiba - UFPR), Thomas Yamashita 
(Universidade Federal do Paraná - Curitiba - UFPR), Ana Cristina Manchak 
(Universidade Federal do Paraná - Curitiba - UFPR), Valderílio Feijó Azevedo 
(Universidade Federal do Paraná - Curitiba - UFPR) 

PROGRAMA SAÚDE E CIDADANIA - PRÁTICAS EDUCATIVAS PARA PROMOÇÃO 
DO ALEITAMENTO MATERNO NO MUNICÍPIO DE ITAPIRANGA, AMAZONAS  

Relato de Experiência  

Introdução: O Programa Saúde e Cidadania, da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal do Amazonas, objetiva realizar ações de promoção da saúde em municípios 
amazônicos, através de uma equipe de acadêmicos de Medicina e residentes 

THAIZE MARIA SILVA LIMA (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ana 
Karoline Aguiar Preslei (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Larisse 
Souza de Morais (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Celsa Moura 
Souza (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rosana Pimentel Correia 
Moysés (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rodrigo Tobias de Souza 
Lima (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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multiprofissionais. As práticas educativas constituem um instrumento importante na 
sensibilização da população sobre vários temas, como por exemplo o aleitamento 
materno, que traz diversas vantagens para o bebê, a mãe e a família e a comunidade. 
Objetivos: Demonstrar por meio de práticas educativas a importância e benefícios do 
aleitamento materno para mulheres atendidas em duas unidades básicas de saúde 
(UBS) do município de Itapiranga - AM. 
Relato de Experiência: Diante da carência de informações sobre os benefícios da 
amamentação por parte de gestantes e mulheres assistidas pelas UBS do município, foi 
aplicada uma atividade que, de forma lúdica, utilizou figuras, que foram dadas a cada 
um dos participantes, e pediu-se a eles que expressassem sua opinião e seus 
conhecimentos acerca do tema, gerando uma discussão aberta e produtiva. 
Resultados: Visto que a atividade foi realizada na sala de espera da UBS, foi possível 
contar com a participação ativa dos presentes, inclusive de homens que acompanhavam 
suas mulheres. O diálogo construtivo, com a visão interdisciplinar e multiprofissional, 
permitiu uma discussão com base na experiência da comunidade, e envolveu diversos 
aspectos da amamentação, esclarecendo dúvidas, e considerando situações e hábitos 
inadequados, mas frequentes na comunidade, como o uso inadequado de fórmulas 
infantis, mamadeiras e chupetas. 
Conclusões: A principal das estratégias para promoção do aleitamento materno é a 
conscientização da importância e dos benefícios deste para a família e a comunidade. 
Portanto, práticas educativas realizadas na atenção primária à saúde, como técnicas e 
metodologias ativas de ensino, que se adaptem à realidade local, contribuem para o 
aprendizado e para a melhoria da saúde e qualidade de vida população. 

PROGRAMA SAÚDE E CIDADANIA, REALIZANDO A ANÁLISE DA ALIMENTAÇÃO 
ESCOLAR E MELHORIA NO ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA NO MUNICÍPIO DE SILVES, AMAZONAS.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O projeto de extensão Programa Saúde e Cidadania, da Faculdade de 
Medicina da Universidade Federal do Amazonas, possibilita aos acadêmicos, realizarem 
análises de questões sociais que impactam na saúde da população. O município de 
Silves, onde o programa atua, tem as peculiaridades dos municípios ribeirinhos 
amazônicos, com particularidades territoriais e ambientais que impõem dificuldades 
sociais. Assim, a gestão municipal busca, através de políticas públicas, minimizar o 
impacto destas questões na vida da população. Um exemplo é a distribuição de merenda 
escolar, mesmo em escolas da área rural (comunidades ribeirinhas), através do uso de 
lanchas. 
Objetivos: Analisar a relação entre a distribuição da merenda escolar e a melhoria do 
Índice de Desenvolvimento da Educação Básica. 
Métodos: Aplicou-se um questionário de frequência alimentar em 118 crianças, do 
ensino fundamental do município. A partir deste questionário identificaram-se crianças 
que tinham a merenda escolar como sua maior fonte de alimentação diária. 
Relacionaram os dados com os últimos resultados do IDEB, anos de ampliação da 
distribuição da merenda escolar para escolas de comunidades ribeirinhas e ampliação do 
acesso à escola pelo uso de lanchas escolares. 
Resultados: A maioria das crianças da área rural tem a merenda escolar como principal 
fonte de alimentação diária. A melhoria do IDEB acompanhou a ampliação do sistema de 
distribuição da merenda escolar para as escolas da área rural, sugerindo uma relação 
entre o aumento do acesso a alimentação escolar e a melhoria deste indicador. O baixo 
índice de Desenvolvimento Humano em associação à presença de períodos de cheias e 
de seca, que fazem com que a produção de alimentos fique prejudicada, resulta muitas 
vezes em carência alimentar das crianças da área rural, podendo resultar em quadros de 
carências nutricionais. 
Conclusões: A distribuição de merenda escolar poderá diminuir a desnutrição infantil e 
o analfabetismo na área rural, com melhora a qualidade de vida. 

Naiara Portugal Dias Bicalho (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Iuri 
Matias Oliveira Schreiner (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ana 
Lohanna D. Rabelo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Celsa Moura 
Souza (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rosana Pimentel Correia 
Moysés (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

PROJETO CASA SEGURA: A CONTRIBUIÇÃO DA LIGA DE ORTOPEDIA E 
TRAUMATOLOGIA DO AMAZONAS (LOT-AM) NA PREVENÇÃO DE ACIDENTES 
DOMÉSTICOS COM IDOSOS FREQUENTADORES E RESIDENTES DO PARQUE DO 
IDOSO EM MANAUS/AM  

Relato de Experiência  
Natália Tenório Cavalcante Bezerra (Universidade Federal de Sergipe - UFS), 
João Henrique Lima de Oliveira Filho (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM) 
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Introdução: Com base em estudos da Organização Mundial de Saúde e de outras 
instituições, em poucos anos metade da população da terra terá mais que 50 anos. Esse 
dado despertou o interesse dos integrantes da Liga de Ortopedia e Traumatologia do 
Amazonas (LOT-AM) a desenvolverem um projeto voltado especialmente aos idosos, 
alertando-os acerca dos perigos que existem no lar para o acontecimento de acidentes, 
sobretudo quedas, e ensinando-os a fazerem as devidas adaptações. O projeto foi 
denominado “Casa Segura” e as palestras ministradas no Parque do Idoso, em Manaus. 
Objetivos: Prevenir a incidência de acidentes domésticos envolvendo idosos, 
conscientizando-os acerca das adaptações necessárias para a melhoria da qualidade de 
vida. Aperfeiçoar os ligantes na prática do ensino. 
Relato de Experiência: A atividade foi desenvolvida no Parque do Idoso, em 
Manaus/AM. Os integrantes da LOT-AM organizaram palestras com os temas: Melhor 
idade sem acidentes; Lar doce lar: o perigo dos acidentes em casa; Preparando uma 
casa segura para o idoso; Custa caro cuidar da sua saúde? e Vida ativa na terceira 
idade. Os idosos colaboraram e participaram das apresentações, afirmando que mais 
palestras desse assunto deveriam ser feitas em mais pontos da cidade para a 
conscientização de todos, inclusive parentes. Como sabemos, os problemas de quedas 
de idosos são de saúde pública e geram um elevado custo social e econômico para o 
país todos os anos. 
Resultados: Os idosos que assistiram ficaram muito satisfeitos com as apresentações e 
disseram nunca ter ouvido uma palestra com esse fim. A maioria conhecia alguém ou já 
havia sofrido quedas em casa, e concordaram em fazer as modificações propostas.  
Conclusões: Palestras de caráter preventivo e que demonstrem meios simples de se 
fazer adaptações no lar do idoso para evitar quedas são imperativas nessa nova 
sociedade com um número crescente de idosos, e os ligantes se sentiram contentes em 
poder contribuir com a longevidade dos ouvintes. 

PROJETO COMUNICA: DESENVOLVENDO HABILIDADES DURANTE A FORMAÇÃO 
MÉDICA PARA UM ATENDIMENTO INTEGRAL AO PACIENTE SURDO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Lei Federal nº 10.436 de 24 de Abril de 2002 determina que o Sistema 
Único de Saúde garanta atenção integral à saúde do surdo, sendo o atendimento 
realizado por profissionais fluentes em Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) ou 
acompanhados de intérpretes. Na formação dos profissionais da saúde faltam ações 
concretas que possibilitem atender essa demanda social e exigência legal. Assim, 
admite-se a necessidade de desenvolver nos graduandos habilidades que facilitem o 
atendimento aos surdos, sendo este, um dos objetivos do projeto COMUNICA. 
Objetivos: Apresentar a avaliação dos estudantes de medicina de uma Universidade 
Federal sobre uma atividade de tutoria, desenvolvida pelo projeto COMUNICA, sobre 
ações de sensibilização voltadas para o atendimento holístico da comunidade surda. 
Métodos: Os participantes do projeto organizam simulações de atendimentos a 
pacientes surdos focando-se na dificuldade desse processo quando não há um intérprete 
e nas distorções provocadas pela presença deste na comunicação entre os personagens. 
A atividade, que é realizada com estudantes do quinto período de medicina de uma 
Universidade Federal, foi avaliada por meio da aplicação de dois questionários, antes e 
depois da tutoria, visando justifica-la e torna-la parte integrante do currículo. 
Resultados: A atividade teve “muito boa” (31,5%) e "de grande utilidade” (68,4%) 
como avaliação predominante, o que sugere sua eficiência naquilo a que se propõe: 
demonstrar a importância da LIBRAS para um diagnóstico preciso no contexto da 
consulta com o paciente Surdo. Após a tutoria, 74% dos estudantes consideraram 
“Comunicação” como maior dificuldade nesse atendimento. Além disso, constatou-se um 
grande interesse dos participantes (75%) em aprender LIBRAS. 
Conclusões: O projeto tem alcançado seus objetivos quanto à atuação com os 
estudantes no sentido de demonstrar algumas das dificuldades no atendimento ao surdo 
e a importância da LIBRAS e de complementações curriculares para a uma abordagem 
integral desse paciente. 

Carla Maria Fraga Faraco (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), 
Melissa de Andrade (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), Eliene 
Antonieta Diniz e Asevedo (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG), 
Sirley Alves da Silva Carvalho (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG) 

PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA “ENXERGANDO O FUTURO” DO 
DEPARTAMENTO DE OFTALMOLOGIA DO CENTRO UNIVERSITÁRIO DE BELO 
HORIZONTE (UNI-BH)  

Relato de Experiência  
Geraldo de Barros Ribeiro (Centro Universitário de Belo Horizonte/MG - Uni-
BH), Amanda Lopes Dias Coelho (Centro Universitário de Belo Horizonte/MG - 
Uni-BH), Thiago Augustus Blasco e Silva (Centro Universitário de Belo 
Horizonte/MG - Uni-BH) 
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Introdução: Estima-se que 1 em cada 4 crianças em idade escolar tem problemas de 
visão não diagnosticados, o que pode afetar o desempenho escolar. Pesquisas 
demostraram que, em populações de risco, como crianças de família de baixo poder 
aquisitivo, esse percentual tende a ser muito maior. Isso é importante, por que 
aproximadamente 85% de toda a aprendizagem ocorre através do sistema visual. 
Objetivos: O objetivo do programa é realizar medida da acuidade visual de alunos de 
escolas públicas nos bairros vizinhos ao Centro Universitário Uni-BH e encaminhar as 
crianças com baixa acuidade visual para exame oftalmológico completo, no nosso 
ambulatório. 
Relato de Experiência: Foram realizadas medida da acuidade visual nos alunos de 2 
escolas públicas durante novembro de 2011 e junho de 2012. Alunos que demonstraram 
baixa acuidade visual (visão igual ou inferior a 0,7 em ao menos um dos olhos, através 
de uma tabela de Snellen), foram encaminhados para exame oftalmológico completo. 
Resultados: Foram examinados 566 alunos, sendo que 57 demonstraram baixa 
acuidade visual e foram encaminhados para exame oftalmológico completo no 
ambulatório do Uni-BH. Das crianças examinadas no Uni-BH, 80% necessitaram de 
correção visual. 
Conclusões: É frequente a ocorrência de déficit visual em crianças em idade escolar, 
sendo necessária a investigação oftalmológica nessa população de modo rotineiro. A 
identificação precoce de distúrbios visuais e sua correção podem contribuir para um 
melhor rendimento escolar já possibilitam uma melhor habilidade para ler e escrever. 
Esse tipo de experiência ao acadêmico de medicina engrandece muito mais do que o 
conhecimento e aprimoramento da oftalmologia, mas leva a reflexão, de que um 
problema que é muitas vezes negligenciado, pode ser resolvido com uma triagem, que é 
realizada sem utilização de nenhum material com custo elevado, trazendo benefícios e 
qualidade de vida ao paciente, que para nós são inimagináveis. 

PROJETO DE EXTENSÃO: CUIDADO INTEGRAL À SAÚDE DA CRIANÇA E DO 
ADOLESCENTE COM ASMA EM VIÇOSA, MG.  

Relato de Experiência  

Introdução: A asma é uma doença crônica comum na infância provocando morbidade 
considerável. Este projeto busca inserir os acadêmicos de medicina, enfermagem e 
residentes de pediatria no contexto do atendimento pediátrico, estimulando o ensino a 
partir do atendimento de qualidade as pacientes com asma. 
Objetivos: Descrever as características demográficas e clínicas dos pacientes atendidos 
na policlínica municipal e Centro Viva Vida em Viçosa, no momento da admissão ao 
serviço. 
Relato de Experiência: Foram extraídos dados da primeira consulta dos prontuários 
dos pacientes atendidos entre março de 2011 e junho de 2012, através de formulário de 
coleta, para realização de um estudo transversal descritivo. Foi feito projeto piloto e 
treinamento das alunas. Trata-se de pacientes moradores de Viçosa e microrregião, 
encaminhados por suspeita/diagnóstico de asma ou sibilância do lactente e atendidos no 
ambulatório de pneumopediatria, por uma docente do curso de medicina, uma residente 
de pediatria e graduandos de medicina e enfermagem. 
Resultados: Foram atendidos 72 pacientes, dos quais 48 tinham asma e dados de 
primeira consulta acessíveis para este estudo. A média de idade ao primeiro 
atendimento foi de 5,6 anos (± 3,8) e 52,1% (25/48) eram do sexo feminino. 97, 9% 
(47/48) procedentes de Viçosa, sendo 45,8% (22/48) encaminhados das UAPS, 14,6% 
(7/48) do Hospital, 10,4%(5/48) da Policlínica, 29,3% (14/48) de outra localidade ou 
sem informação. Havia histórico de hospitalização no último ano em 37,5% (18 /48) e 
relato de episódios de sibilância no último ano em 79,8% (34/48). 81,2% (39/48) 
tinham história de doença atópica na família (asma, rinite, dermatite), sendo 97,4 % 
(38/39) asma. Para a história vacinal 79,2% (38/48) presentavam o cartão atualizado. 
Conclusões: O projeto promove a interface da extensão/pesquisa permitindo conhecer 
o perfil das crianças e adolescentes atendidos no ambulatório de pneumopediatria de 
Viçosa, visando o planejamento de intervenções que possam melhorar a qualidade de 
vida destes. 

Fernanda Araujo Melato (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - 
UFV), Priscila Jordaim Schwan (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG 
- UFV), Bruno David Henriques (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG 
- UFV), Raisa Mirella Cardoso (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - 
UFV), Rafaela Santos Costa (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - 
UFV), Marcela Quaresma Soares (Centro Viva Vida) 

PROJETO MEDENSINA PROMOVENDO SAÚDE PARA AS CRIANÇAS: UMA 
ABORDAGEM COM 700 ALUNOS DE ENSINO INFANTIL.  

Relato de Experiência  

Melina Alves da Frota (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), André
Ricardo Basualto Dias (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Emídio

Página 311 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



Introdução: O Projeto MEDensina é uma atividade de extensão criada por acadêmicos 
de Medicina da UFAM que, desde 2001, promove palestras em escolas, empresas e 
comunidades, sobre temas relacionados à saúde. Dentro dessas atividades, foram 
realizadas palestras sobre Higiene Pessoal, Alimentação Saudável e Bullying, para 700 
crianças, de 3 a 11 anos de idade, no Centro Educacional Helena Romero e no Colégio 
Adventista da Cidade Nova, em Manaus-AM. 
Objetivos: Ensinar às crianças conceitos de higiene pessoal, alimentação saudável e 
bullying. 
Relato de Experiência: Os acadêmicos palestraram nas escolas sobre os temas, com 
auxílio de recursos audiovisuais. Na palestra de Higiene Pessoal, foi ensinado como lavar 
as mãos e escovar os dentes de maneira correta, além da importância de bons hábitos 
de higiene para a saúde. Em seguida, na apresentação sobre Alimentação Saudável, as 
crianças foram instruídas acerca dos prejuízos que certos alimentos podem trazer e 
como escolher refeições mais nutritivas. Por último, foi abordado o tema Bullying, por 
meio do qual o público foi informado sobre como essa prática pode ser evitada e o que 
fazer quando ocorrer. 
Resultados: As crianças demonstraram ter assimilado o conteúdo, pois souberam 
diferenciar alimentos saudáveis daqueles prejudiciais à saúde, e repetiram de forma 
correta a sequência de lavagem das mãos. Além disso, com as palestras de bullying, 
muitas se sentiram encorajadas a denunciar casos de assédio moral que ocorreram nas 
escolas. A experiência também foi importante para os acadêmicos, pois estes puderam 
aprimorar sua comunicação com o publico infantil. 
Conclusões: Com tais palestras, os acadêmicos do MEDensina puderam praticar a 
promoção de saúde para crianças. Esta experiência, além de ter inspirado hábitos 
saudáveis naqueles mais jovens, também foi uma oportunidade para que casos de 
bullying, que antes eram omitidos, pudessem vir à tona. 

Almeida Tavares Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Nathally 
Pontes de Almeida (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Maria Cristina 
dos Santos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Emily Barbosa do 
Nascimento (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

PROJETO MULTIDISCIPLINAR MEDENSINA: LEVANDO CONHECIMENTOS 
ATUAIS SOBRE SAÚDE ÀS ESCOLAS DAS REDES PÚBLICA E PARTICULAR, DE 
MANAUS (AM).  

Relato de Experiência  

Introdução: O Projeto MEDensina, vinculado a Pró-reitoria de Extensão, da UFAM, 
desde 2001 visa levar conhecimentos atuais sobre saúde, por meio de palestras, às 
escolas das redes pública e privada da cidade de Manaus. Os temas das palestras como 
Doenças sexualmente transmissíveis, gravidez na adolescência, Drogas, dentre outras, 
são solicitadas aos integrantes do MEDensina, pois este projeto foi autorizado pela 
Secretaria de Educação do Amazonas (SEDUC). 
Objetivos: O Projeto MEDensina, constituído por 20 acadêmicos selecionados dos 
cursos de Medicina, Odontologia e Enfermagem, da UFAM, tem por objetivo principal 
elaborar palestras e outras atividades didáticas sobre temas de saúde com conteúdo 
atual, multidisciplinar e acessível ao público alvo. 
Relato de Experiência: No início, os integrantes do projeto MEDensina eram 
selecionados do curso de Medicina. Porém, ao longo dos dez anos de existência do 
projeto, observou-se a importância da participação de acadêmicos de outras áreas, 
como Odontologia e Enfermagem, que auxiliaram no enriquecimento do conteúdo das 
palestras ministradas e nas demais atividades didáticas. 
Resultados: As palestras elaboradas com a visão multidisciplinar dos acadêmicos de 
Medicina, Odontologia e Enfermagem aumentaram os conhecimentos transmitidos sobre 
os temas abordados, para os alunos de escolas públicas e particulares,e inclusive os 
próprios acadêmicos. 
Conclusões: A inclusão de acadêmicos de outros Cursos da área de saúde foi muito 
benéfica não apenas, para a melhoria dos conteúdos das palestras, mas também para o 
aprendizado dos integrantes do MEDensina. Futuramente, alunos de outros Cursos como 
Farmácia, Ciências Biológicas e Psicologia deverão ser selecionados para integrarem o 
MEDensina. 

Stephany da Cunha Seelig (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), André 
Ricardo Basualto Dias (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Anderson 
Thiago Nobre de Camargo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Arienne Bezerra da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Marcelo 
Oliveira dos Reis (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Maria Cristina 
dos Santos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

PROJETO PASSARINHO: UM VÔO ALTO CONTRA O CÂNCER  

Relato de Experiência  
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Introdução: O Passarinho é um projeto de extensão criado em 2004, formado por 
alunos da saúde da UFPB. Atua como voluntários das crianças e adolescentes portadores 
de câncer e seus acompanhantes, procedentes do interior da Paraíba, na Casa da 
Criança com Câncer.  
Objetivos: Tem como prioridades ajudar na redução do sofrimento, lutar pela 
recuperação, relações sociais, afetivas e psicológicas das crianças. O estudante tem 
oportunidade de uma formação profissional mais sensibilizada, humanizada e com 
responsabilidade social. 
Relato de Experiência: Visitei a casa durante um ano. Foi fácil me adaptar ao lugar, 
acolhedor e bem cuidado. Planejávamos atividades educativas, mas as recreativas 
obtinham mais sucesso: pintar, jogos, vídeo game, filmes. Via que, ao brincar, as 
crianças podiam esquecer a realidade. Algumas sofriam efeitos da quimioterapia. Tinha 
dificuldade de lidar com os adolescentes, que já não queriam mais brincar, muitas vezes 
se isolavam. A doença pesava mais para eles. Gostava de conversar com as crianças 
sobre suas vidas e pude entender um pouco do sofrimento das mães com a doença, 
distanciando-as dos outros filhos para cuidar do enfermo. A maioria das famílias possui 
condição financeira baixa. A triste notícia de falecimentos não era rara. Por isso, tentava 
sempre deixá-los o mais feliz possível, pois poderia ser a última tarde de brincadeiras. A 
alegria era imensa quando uma criança ficava curada. Nessas horas, eu podia sentir que 
todos renovavam suas energias e esperanças. 
Resultados: Pude vivenciar o cuidado em novo ângulo, onde a cura não depende 
apenas do tratamento. Cresci profissional e pessoalmente, trabalhando sensibilização, 
empatia e visão holística do paciente. Via que, ao brincar, as crianças podiam esquecer a 
realidade. 
Conclusões: O projeto é uma excelente oportunidade de experiência humanitária em 
equipamento social, além dos incontestáveis benefícios às crianças. A extensão mostra 
sua importância em unir estes atores, melhorando a qualidade de vida da população e a 
formação profissional. 

Duana Soares Maia (Universidade Federal da Paraíba - J. Pessoa - UFPB) 

PROJETO SERRINHA DE ACOMPANHAMENTO FAMILIAR: A EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA ATUANDO NA SAÚDE DA COMUNIDADE  

Relato de Experiência  

Introdução: Em 1997, foi criado o Projeto Serrinha de Acompanhamento Familiar 
(PROSAF) por estudantes de Medicina de uma universidade brasileira, visando a 
estimular a interação destes com a população da Serrinha, bairro da periferia de 
Fortaleza-CE. 
Objetivos: Relatar as atividades do PROSAF e a sua relevância como extensão 
universitária. 
Relato de Experiência: O PROSAF apresenta atividades voltadas para diferentes faixas 
etárias. São promovidos “Encontros com Gestantes” e “Puericultura”, nos quais são 
acompanhados mães e bebês. Tem-se, também, a “Atividade de DST e Planejamento 
Familiar”, que é realizada com alunos de 8ª e 9ª série, possuindo como principal foco a 
prevenção por meio da educação. Já o trabalho com idosos é feito na “Caminhada contra 
Hipertensão e Diabetes”, na qual se realiza aferição da pressão arterial, caminhada, 
além de ser um momento de lazer. Tais atividades proporcionam crescimento intelectual 
e humanização dos futuros médicos, contribuindo, ainda, para a melhoria das condições 
de saúde e inserção social de indivíduos carentes. 
Resultados: Com um trabalho de 15 anos, o PROSAF tem-se mostrado bastante ativo 
no bairro onde atua, assistindo, entre 2009 e 2012, mais de 600 pessoas. Pode-se citar, 
como bons resultados, o fato de, entre 2009 e 2012, o número de estudantes que 
afirmaram ter bom conhecimento sobre DSTs e métodos anticoncepcionais ser 2,8 vezes 
maior após aula ministrada pelo projeto e de, entre 2006 e 2012, 79,7% das gestantes 
acompanhadas terem realizado no mínimo seis consultas pré-natal, estando de acordo 
com orientação do Ministério da Saúde. 
Conclusões: Dessa forma, as atividades desenvolvidas pelo PROSAF têm-se mostrado 
de grande importância e devem ser continuadas, pois propiciam que a população de 
baixa condição sócio-econômica tenha mais acesso a informação e cuidados. Além disso, 
participar do projeto permite aos seus integrantes adquirir novas experiências, 
contribuindo para a formação de médicos com responsabilidade social. 

Raquel Diógenes Alencar (Universidade Federal do Ceará - UFC), Leonardo 
Duarte Sobreira Luna (Universidade Federal do Ceará - UFC), Crislene Santos 
de Oliveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), José Udevanier Rebouças 
da Silva Júnior (Universidade Federal do Ceará - UFC), FABRÍCIO ANDRADE 
VIEIRA MOREIRA (Universidade Federal do Ceará - UFC), Luciano Pamplona de 
Góes Cavalcante (Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS) 

PROJETO SOL E SAÚDE COMO FORMA DE CONSCIENTIZAÇÃO E DE 
ARTICULAÇÃO DO CONHECIMENTO ACADÊMICO JUNTO AOS FREQÜENTADORES 
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DE UMA PRAIA DE FORTALEZA, CEARÁ.  

Relato de Experiência  

Introdução: O câncer de pele é considerado o câncer mais prevalente no mundo. O 
estado do Ceará, por sua latitude, está especialmente mais exposto à radiação 
ultravioleta, principal fator ambiental envolvido na patogênese desses tumores. Dessa 
forma, faz-se necessária a ocorrência de ações educativas para alertar a população 
acerca dos riscos da exposição solar excessiva sem proteção. 
Objetivos: Relatar a experiência da participação dos acadêmicos na elaboração e 
execução do Projeto. 
Relato de Experiência: Criado por um grupo de acadêmicos de Medicina, o “Projeto 
Sol e Saúde” teve suas ações de extensão realizadas durante o período de 2011-2012, 
tendo sido executado aos finais de semana em barracas da Praia do Futuro, na cidade de 
Fortaleza, Ceará, com o objetivo de conscientizar os freqüentadores de praia acerca dos 
malefícios que a insolação pode causar ao organismo, avaliando também o 
conhecimento desses banhistas a respeito dos diversos tipos de cânceres de pele, 
mediante aplicação de questionários. 
Resultados: Foi notória a ampliação do conhecimento pelos acadêmicos durante a 
realização das atividades referentes ao projeto, tendo a extensão se mostrado como 
uma estratégia eficiente capaz de aliar uma boa formação acadêmica a um cenário de 
prática que promove ganhos sociais. Além disso, os banhistas tiveram a oportunidade de 
esclarecer suas respectivas dúvidas, bem como de aprender a identificar características 
de lesões com suspeita de malignidade. 
Conclusões: Muitos entrevistados já conhecem tais malefícios e, mesmo assim, não 
adotam as condutas necessárias. Ao divulgarmos as informações à sociedade sobre os 
cânceres de pele e de como preveni-los, percebemos uma grande aceitação em incluir as 
ações preventivas em suas rotinas. 

Eloilda Maria de Aguiar Silva (Universidade Federal do Ceará - UFC), Léo 
Nunes Benevides (Universidade Federal do Ceará - UFC), FABRÍCIO ANDRADE 
VIEIRA MOREIRA (Universidade Federal do Ceará - UFC), Urian Amorim Pontes 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Eduardo de Oliveira Ramalho 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Eliane Silva de Oliveira (Universidade 
Federal do Ceará - UFC) 

PROMOÇÃO DA SAÚDE DO ADOLESCENTE. ESTUDO DA EVOLUÇÃO DA ASMA 
ENTRE ADOLESCENTES.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais recomendam sobre a construção ativa 
na aquisição do conhecimento, reforça a importância de estratégias concretas nas 
práticas profissionais em diferentes contextos. O ISAAC (International Study of Asthma 
and Allergies in Childhood) permite conhecer a dimensão das doenças alérgicas no 
mundo, os possíveis fatores de risco associados e com isso propor melhorias na 
qualidade de vida dos adolescentes asmáticos. O projeto priorizou ações que 
desenvolvesse de forma indissociável ensino, pesquisa e extensão.  
Objetivos: Geral: Promover a saúde e avaliar a qualidade de vida dos adolescentes 
asmáticos. Específicos: Habilitar os discentes em técnicas de pesquisas epidemiológicas, 
numa melhor abordagem dos jovens e conhecimentos sobre doenças alérgicas na 
população brasileira.  
Métodos: O sorteio foi realizado de acordo com os distritos de saúde, os participantes 
assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido e foram aplicados os 
questionários aos adolescentes, 13 -14 anos, nas escolas, utilizando a metodologia do 
ISAAC. Após aprovação pelo CEP/UFAL (005247/201-43). 
Resultados: Os discentes consideram positivos que encontramos nas escolas as 
condições esperadas para a construção do trabalho, a discussão teórica no grupo de 
estudo sobre doenças alérgicas, o exercício da metodologia da pesquisa e o uso dos 
programas estatísticos de informática. Os adolescentes se mostraram interessados em 
responder, buscando auxilio se alguma dúvida surgia e a dedicação dos membros do 
projeto. As dificuldades foram incompreensão na leitura questionário, a baixa taxa de 
devolução do 2º questionário, desgaste da coleta por ser uma amostra grande, a 
restrição de calendários e horários disponibilizados por algumas escolas e o recesso 
prolongado nas escolas públicas por conta de reformas.  
Conclusões: Propor aos alunos o desafio de novos cenários fortalece a certeza da 
necessidade de integração na prática profissional, do educar com o cuidar, dentro de 

Diego Augusto Medeiros Santos (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Kelvyn Melo Vital (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Paula Karolyne 
Simões Mello (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Anya Naíla da Veiga 
Fernandes (Universidade Federal do Acre - UFAC), Auxiladora Damianne 
Pereira Vieira da Costa (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Mércia 
Lamenha (lamenhamm@uol.com.br) 
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nossa realidade social, com ética e humanismo, e é um desafio permanente no exercício 
do magistério na medicina.  

PROMOÇÃO DA SAÚDE EM COMUNIDADES RURAIS DO MUNICÍPIO DE 
IRANDUBA: UMA EXPERIÊNCIA DE INTEGRAÇÃO ENSINO-SERVIÇO-
COMUNIDADE  

Relato de Experiência  

Introdução: Melhor do que tratar doenças é promover saúde. Os participantes do 
projeto atuaram em parceria com as Equipes de Saúde da Família e comunidades 
adjacentes, localizadas no KM 06 da rodovia que liga Manaus a Iranduba, procurando 
melhorar a qualidade de vida da região.  
Objetivos: Inserir os acadêmicos de Medicina, participantes do projeto, nas ações de 
atenção básica/estratégia Saúde da Família, especificamente nas atividades de 
Promoção da Saúde, proporcionando a oportunidade de conhecimento da realidade 
sócio-ambiental que produz e influencia no processo saúde/doença, bem como as 
intervenções do setor saúde nessa realidade.  
Relato de Experiência: As comunidades rurais de Iranduba são muito carentes de 
atenção do poder público, logo fomos muito bem recebidos e a partir da adequação do 
projeto à demanda do lugar começamos o nosso trabalho. As atividades do projeto 
incluíram: encontros com líderes comunitários e religiosos, professores e agentes 
comunitários de saúde para a apresentação do projeto e definição de prioridades de 
atuação; reunião para discussão de temas de promoção à saúde; visitas domiciliares às 
famílias cadastradas pelas equipes de Saúde da Família para conhecimento do 
diagnóstico situacional; palestras educacionais com temas sugeridos pela comunidade 
para crianças e adolescentes, pais e responsáveis e oficinas de trabalho para grupos 
específicos.  
Resultados: A promoção de qualidade de vida e redução dos riscos à saúde da 
população da região envolvida pelo projeto. Além do trabalho em equipe e a 
possibilidade de conviver com uma realidade distinta daquela que estamos habituados.  
Conclusões: É muito importante, que desde a graduação, possamos estar envolvidos 
em atividades de promoção à saúde, um dos principais objetivos da Medicina. Este 
projeto nos possibilitou atuar em diferentes níveis de atendimento à saúde, com ênfase 
nos atendimentos primário e secundário e consequentemente, como esse tipo de ação é 
enriquecedora tanto para os estudantes, quanto para a população.  

Ananda Castro Chaves (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Gabriela 
de Macedo Leite (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Heliana Nunes 
Feijó Leite (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Jerocílio Maciel de 
Oliveira Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Marcela Rebouças 
Gouveia (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Evangeline Cardoso 
(Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

PROMOÇÃO DA SAÚDE SOCIAL EM CAMPANHAS EDUCATIVAS ASSOCIADA A 
DESENVOLVIMENTO ORGANIZACIONAL E FORMAÇÃO DE LIDERANÇAS – 
RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE UMA LIGA ACADÊMICA.  

Relato de Experiência  

Introdução: As Ligas Acadêmicas oportunizam a realização de atividades científicas, 
culturais e sociais para a comunidade externa e interna à Universidade. Além disso, 
contribuem substancialmente para o desenvolvimento da capacidade de liderança e 
trabalho em equipe de acadêmicos, tendo em vista que sua organização e gestão são 
feitas por graduandos coordenados por docentes.  
Objetivos: Relatar a organização de uma campanha educativa no centro de Goiânia-GO 
pela Liga Acadêmica de Diabetes (LAD) de uma Faculdade de Medicina da referida 
cidade. 
Relato de Experiência: No dia 01/07/2012, acadêmicos que compõem a LAD 
participaram da organização de uma campanha educativa em um evento que reuniu, 
aproximadamente, 200 pessoas. A direção da LAD que é composta por estudantes 
providenciou todo material que seria utilizado, além de gerir e atribuir funções aos 
membros da liga presentes na campanha. Em um stand montado na praça cívica de 
Goiânia, 85 pessoas, incluindo transeuntes e ciclistas que participavam de um evento na 
praça, puderam realizar hemoglicotestes, verificar peso, estatura e circunferência 
abdominal, além de receberem orientações sobre Diabetes e hábitos de vida saudáveis. 

Amanda Dominience Menezes (Universidade Federal de Goiás - UFG), Bruno 
Pellaquim Barros (Universidade Federal de Goiás - UFG), Diogo Hummel Höhl 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Moacir Batista de Campos Neto 
(Universidade Federal de Goiás - UFG), Carlos Alberto Pinto (Universidade 
Federal de Goiás - UFG), Michelly Mendonça Alvarenga (Universidade Federal 
de Goiás - UFG), Xênia Larissa Motta Fernandes (Universidade Federal de 
Goiás - UFG) 
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Resultados: Houve o aprimoramento do trabalho daqueles que se dispuseram em gerir 
e integrar a LAD pois tomada de decisão, trabalho em equipe e empenho foram as 
características fundamentais para a realização da campanha. Associado a essa 
experiência que transpõe os ensinamentos em sala de aula, a comunidade pôde ser 
beneficiada por atividades que visaram sua promoção de saúde. 
Conclusões: Conclui-se que em uma liga acadêmica, o graduando tem oportunidade de 
atuar como agente de transformação social como propõe as Diretrizes Curriculares do 
MEC (2001) e de desenvolver habilidades de gestão e gerenciamento que são 
mandatórias no desenvolvimento profissional. O enfrentamento de obstáculos, comuns à 
organização e gestão de uma liga, serve como fomento para o crescimento de iniciativas 
que busquem o bem-estar social, como o caso da campanha realizada. 

PROMOVENDO SAÚDE NUTRICIONAL DE CRIANÇAS ATRAVÉS DE UM PASSEIO 
PELO INTESTINO GIGANTE  

Relato de Experiência  

Introdução: A extensão universitária constitui o elemento de ligação entre a instituição 
de ensino superior e a sociedade em que se insere, além de contribuir com a formação 
de profissionais capazes de realizar o compartilhamento de seus saberes com a 
comunidade, favorecendo a interação entre a teoria e prática, ultrapassando as salas de 
aula. 
Objetivos: Realizar promoção de hábitos saudáveis com escolares. 
Relato de Experiência: Foram realizadas atividades de promoção de saúde na escola 
Jardim de Infância Belo Horizonte, na cidade de Manaus, Amazonas, com crianças na 
faixa etária de dois a sete anos; contou com a presença de docentes da faculdade de 
Medicina da Universidade Federal do Amazonas e discentes do projeto de atividade 
curricular e extensão (PACE) “ Educando crianças através de um passeio ao intestino 
gigante”. Optou-se pela prática educativa com figuras, saquinhos com alimentos 
naturais e industrializados processados. No dia as crianças e os pais presentes 
percorriam o intestino gigante e aprendiam sobre os benefícios e malefícios desses 
alimentos. Essa atividade prática foi norteada pelos questionários aplicados aos pais em 
reunião prévia em que observou-se que as crianças faziam uso de vários alimentos 
industrializados, açucarados e pobres em teores de vitaminas e minerais.  
Resultados: Houve grande adesão dos pais e das crianças nas atividades, 
sensibilizando-os sobre a importância da adoção de hábitos alimentares saudáveis para 
melhoria da qualidade de vida. 
Conclusões: Diante do reconhecimento da importância do papel da criança como 
agente transformador políticas de ações integrais para a saúde da criança são 
implementadas. Dentro desse contexto, buscou-se inserir a educação nutricional nas 
atividades da criança com faixa etária de dois a sete anos na escola, essa prática 
mostrou melhorias quando utilizada como forma de intervenção para realização de 
promoção de saúde. As crianças devem ser estimuladas a adotarem hábitos saudáveis 
para reproduzirem em seu ambiente familiar aquilo que aprenderam. 

Nathália Miranda Souto (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rebeca 
Bandeira de Melo Cavalcante (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Nathalia Abdo Zuliani (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Celsa 
Moura Souza (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rosana Pimentel 
Correia Moysés (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

PROMOVENDO SAÚDE: EDUCAÇÃO E PREVENÇÃO DE PARASITOSES EM IDOSOS 
DO PROGRAMA RENASCER- ESTRATÉGIAS EDUCATIVAS PARA A PREVENÇÃO DA 
ENTEROBÍASE, ESCABIOSE E DA TOXOPLASMOSE.  

Relato de Experiência  

Introdução: A prevenção em saúde, realizada de modo participativo através da 
extensão universitária, se mostra como um importante meio de intervenção na 
realidade. 

Mariana Serri Morais (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - 
UNIRIO), Poliana Garcia Guimarães (Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro/RJ - UNIRIO), Ricardo Luciano Dias e Meireles de Miranda 
(Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Carolina 
Barbato Pereira de Assunção (Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro/RJ - UNIRIO), Isadora Martins Turque (Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Natália Silveira de Paiva (Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Nayara Monteiro da Rocha 
(Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Cláudia 
Soares dos Santos Lessa (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ 
- UNIRIO), Valéria Magalhães Aguiar (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS 
-UNISC), Maria do Carmo Ferreira (Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro/RJ - UNIRIO) 
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Objetivos: O projeto busca o debate sobre questões de saúde, adequando às 
informações científicas ao cotidiano dos idosos de forma a contribuir com a formação 
diferenciada dos profissionais. 
Relato de Experiência: Foram realizadas três intervenções educativas através de 
oficinas: a primeira, Prevenção da Enterobíase e de outras Parasitoses Intestinais; a 
segunda, Conhecendo a Escabiose para poder se prevenir” e a terceira, “A 
Toxoplasmose, essa importante parasitose. 
Resultados: A primeira ação foi constituída de palestra, folder, teatro, visualização dos 
parasitos e entrevista. Participaram da ação 172 pessoas. A análise das respostas 
revelou que 83% já tiveram parasitoses intestinais, sendo a Ascaridíase a mais 
lembrada. Os sintomas mais apontados foram: prurido anal; dor abdominal e diarréia. 
Foi unanimidade entre os entrevistados a satisfação com a ação desenvolvida. Na 
segunda, foram utilizados como estratégias: cartazes, visualização do Sarcoptes scabiei, 
folder, apresentação de imagens e bonecos demonstrando as áreas acometidas. A 
avaliação foi realizada através de questionário aplicado antes e após a ação. 
Participaram 128 pessoas. Foram observados aspectos como etiologia, transmissão, 
sinais e sintomas. Na maioria das questões houve um aumento percentual de acertos ao 
final da atividade em relação ao conhecimento prévio. Na terceira ação,”, foi convidado 
um palestrante; baner contendo informações a biologia e profilaxia; e jogo interativo. 
Participaram 110 pessoas. A avaliação dos resultados mostrou que houve grande índice 
de acertos sobre aspectos trabalhados na palestra. Quando perguntados sobre a 
sintomatologia e os meios de infecção a maioria acertou as respostas fomentando o 
debate em questões onde houve divergência entre os participantes. 
Conclusões: As três atividades vivenciadas exploraram diferentes estratégias e técnicas 
de educação em saúde. O trabalho vem permitindo a reflexão aprofundada e ampliando 
o horizonte teórico e prático dos profissionais médicos em formação. 

PÚBLICO-ALVO ALCANÇADO PELO PROJETO MEDENSINA, DE AGOSTO DE 2011 
A JUNHO DE 2012  

Relato de Experiência  

Introdução: O Projeto MEDensina,fundado em 2001, na Universidade Federal do 
Amazonas, transmite informações atuais sobre temas relacionados à saúde, para 
estudantes das redes pública e privada do Amazonas. As palestras são apresentadas por 
acadêmicos dos cursos de Medicina, Odontologia e Enfermagem, integrantes do 
MEDensina. 
Objetivos: Divulgar o número de estudantes beneficiados com as orientações oferecidas 
pelos integrantes do MEDensina e observar os temas de interesse para os estudantes 
das escolas públicas e particulares de diferentes faixas etárias. 
Relato de Experiência: O Projeto MEDensina busca o aprimoramento dos acadêmicos 
quanto a capacidade de lidar com o público, realizar promoção da saúde e vencer 
obstáculos como ambientes inadequados para o ensino. O contato com o público jovem 
nos proporciona maior percepção de suas necessidades de informação, quais seus 
principais interesses e o quanto devemos buscar a linguagem coloquial para atingir a 
população. 
Resultados: Os integrantes do MEDensina, no período de agosto de 2011 a junho de 
2012, ministraram palestras para 9.763 alunos de escolas das redes públicas e 
particulares de Manaus e Iranduba (AM). Dentre os alunos do ensino fundamental (EF), 
3.331 eram de escolas públicas e 2.257, de escolas particulares. O tema de maior 
interesse para os alunos do EF foi o Bullying, sendo 1.840 espectadores de escolas 
públicas e 1.236, de escolas particulares. Os assuntos mais abordados entre os jovens 
do ensino médio (EM) foram Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) e Drogas, 
sendo o público de 3.132 nas escolas públicas (maior público para Drogas, com 1.082 
pessoas) e de 1.043 nas particulares (maior público para DST, com 670 pessoas). 
Conclusões: Os estudantes do EF, tanto das escolas públicas quanto das particulares, 
apresentaram maior interesse pelo tema Bullying. No entanto, para os alunos EM houve 
diferença na escolha: os das instituições públicas escolheram o tema Drogas e o das 
privadas, DST. Provavelmente, esses temas escolhidos estejam mais presentes no dia-a-
dia desses alunos.  

Arienne Bezerra da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Maria 
Cristina dos Santos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Larissa Lima 
do Nascimento (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Larissa Andrade 
Figueiredo (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Emídio Almeida 
Tavares Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Naiara Portugal 
Dias Bicalho (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

RECONSTRUINDO OS CONCEITOS DE SEXUALIDADE E DROGAS: EXPERIÊNCIA 
COM JOVENS DE UMA INSTITUIÇÃO NÃO GOVERNAMENTAL DE MACEIÓ, 
ALAGOAS.  

Relato de Experiência  
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Introdução: Sexualidade e drogas são motes para a construção da personalidade e 
individualidade na adolescência. As revoluções sexual e social trazem distorções na 
percepção dos corpos e sentimentos. Por sua vez, o uso de drogas é influenciado pelos 
sofrimentos psíquicos, pressão social e curiosidade. O distanciamento entre pais e filhos 
e a imersão nas “tribos” exigem profissionais estimuladores da realidade como alerta 
para os comportamentos da fase de testes de ser adulto. 
Objetivos: Relatar a construção coletiva da cidadania em busca de saúde, educação e 
qualidade de vida. 
Relato de Experiência: O Projeto de Atividade Multidisciplinar de Ação e Reflexão, 
desde Novembro de 2011, trabalhou, junto aos estudantes de 10 a 16 anos do 
Juvenopólis (AL), atividades lúdicas intituladas “Sexualidade: a diferença está na 
igualdade!” e “Drogas: a árvore do prazer!”. Eles abordavam as descobertas e 
diferenças dos organismos, o comportamento sexual e suas consequências (gravidez e 
DST’s), as influências dos grupos sociais e a percepção sobre o consumo de drogas. Por 
meio de dinâmicas buscou-se ativamente quem já teve contato com elas.  
Resultados: Percebeu-se que muitos adolescentes invertiam valores ou reproduziam 
ideologias com pobreza e fragilidade. A realidade pervertida, violenta e de alerta na qual 
vivem criou duas ideias: sexualidade resume-se a sexo e drogas serão utilizadas 
impreterivelmente durante a vida. Entretanto surge um amadurecimento precoce 
resguardado pela inocência da idade. Talvez por isso as programações criadas nunca 
fossem seguidas a risco, algo que comprova tanto a necessidade de falar como a de 
ouvir.  
Conclusões: Diante dessa realidade, acreditamos que a parceria escola-família-saúde 
ajude os jovens a desenvolver o espírito de crítica, além de orientá-los para 
responsabilidade, respeito por si próprio e pelo outro. A experiência foi enriquecedora 
para a formação dos estudantes e futuros profissionais, pois exemplificamos a reflexão 
das informações para futuras tomadas de decisões e não almejamos o puro aprendizado 
daquelas.  

Adolfo Régis Feitosa Gomes (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Mayara 
Nakíria T. da Rocha (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Tereza Angélica 
Lopes de Assis (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Camila Magalhães de 
Souza (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Camilla Gonçalves dos Anjos 
(Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Larissa Costa Lira da Silva 
(Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 

REFLEXOS DA INIQUIDADE SOCIAL EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES DE 
COMUNIDADE EM MACEIÓ: HAVERÁ TRANSIÇÃO NUTRICIONAL?  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A transição epidemiológica nutricional é uma das diversas mudanças 
contextuais enfrentadas pelo Brasil nos últimos cinquenta anos. É irrefutavelmente 
relatada, em estudos brasileiros, a frequente diminuição de casos de desnutrição e 
aumento da incidência de obesidade na idade adulta e infantil. Alagoas é o estado com 
um dos piores indicadores sociais do país e, aliado a ineficiente assistência à saúde, 
necessita de constantes atualizações de seus perfis nutricionais, principalmente para a 
tomada de ações efetivas. 
Objetivos: Analisar a existência e/ou consistência da transição nutricional dos 
estudantes de uma instituição não governamental. 
Métodos: Estudo descritivo transversal, realizado no Juvenopólis, instituição não 
governamental do município de Maceió, Alagoas. Foi aplicado, em 2012, o “Instrumento 
de Acompanhamento da Criança na Escola”, entre os jovens matriculados em todas as 
suas séries.  
Resultados: 100 alunos foram submetidos ao instrumento de acompanhamento. Todos 
tinham idade compreendida entre 05 e 16 anos. Destes, a maioria (52%) era do sexo 
masculino, estava matriculado no quinto ano do ensino fundamental (32%) e estudava 
em escola próxima à instituição (42%). Quando classificados por seus estados 
nutricionais, 52 dos alunos (53%) foram ditos “baixo do peso” e a maior parte (67,3%) 
pertencia ao sexo masculino. 10,2% foram considerados como obesos e não houve 
predomínio entre os sexos, sendo o masculino o mais provável de vir a ser (55,55%). 
Apesar dos verdadeiros obesos serem em baixo número, notou-se predominância entre 
os mais novos. Com relação às mucosas, 11% apresentaram coloração hipocorada, 
destes apenas 01 possuía sobrepeso. 
Conclusões: Os resultados obtidos confirmam a transição de dados epidemiológicos 
encontrados na literatura, mas ainda com evidente predomínio de crianças desnutridas. 

Adolfo Régis Feitosa Gomes (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Tereza 
Angélica Lopes de Assis (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Mayara 
Nakíria T. da Rocha (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Camilla 
Gonçalves dos Anjos (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Camila 
Magalhães de Souza (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Larissa Costa 
Lira da Silva (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 
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Devido à complexidade e amplitude do problema, destacamos a exigência de 
profissionais engajados e comprometidos com olhar multi e interdisciplinar, além de 
mudanças das políticas públicas para a erradicação dos problemas nutricionais infantis. 

RELATO DA EXPERIÊNCIA DO CURSO TEÓRICO-PRÁTICO OFERECIDO POR UMA 
LIGA ACADÊMICA A UM PÚBLICO LEIGO  

Relato de Experiência  

Introdução: Estudos evidenciam falta de informação adequada dos leigos sobre como 
agir em situações emergenciais, apontando ser necessário capacitá-los e torná-los 
agentes disseminadores de conhecimento. Assim, a proposta de realizar um curso 
teórico-prático, ministrado por membros de uma liga acadêmica, baseou-se em 
estratégias semelhantes realizadas em outros estudos, que mostraram resultados 
positivos quanto ao aprendizado dos participantes. 
Objetivos: Ministrar noções básicas sobre prevenção de acidentes e primeiros socorros 
a leigos, tornando-os aptos a atuarem em tais situações e serem agentes 
multiplicadores do conhecimento. Fixar o conhecimento dos membros sobre o assunto, e 
permitir que aprimorem suas habilidades didáticas. 
Relato de Experiência: Os membros da liga projetaram um cronograma de atividades 
teórico-práticas sobre os temas: acidentes no trânsito, Suporte Básico de Vida, feridas, 
queimaduras, obstrução de vias aéreas e afogamento. O público constituiu-se de 58 
pessoas, entre 12 e 64 anos. Cada aula teórica durou 30 minutos e seus conteúdos 
foram registrados numa apostila redigida pelos membros, baseada nas diretrizes de 
cada tema. Posteriormente, dividiu-se os alunos em grupos para revezamento entre 
oficinas práticas, com 20 minutos cada. 
Resultados: A significativa demanda espontânea pelo curso sugeriu que a população 
entende a necessidade de tais conhecimentos. Nas aulas, perguntas dos participantes, 
correlacionando os assuntos ao cotidiano, demonstraram relevância e aplicabilidade do 
tema. Nas oficinas práticas, perguntas arguidas em ambos os momentos passaram a ser 
respondidas corretamente por um maior número de alunos, mostrando efetividade do 
aprendizado advindo da aula teórica. Apesar disso, identificou-se como problema o 
pouco tempo determinado às atividades. 
Conclusões: Infere-se, portanto, que iniciativas como essa beneficiam a população, 
capacitando mais pessoas para agir em situações emergenciais. Assim, reduz-se o 
tempo até o primeiro atendimento e, consequentemente, mortalidade e sequelas 
subsequentes. Adicionalmente, o projeto proporcionou aos membros melhor 
desenvolvimento das habilidades didáticas, e experiência na organização e execução do 
evento. 

ANA PAULA BRITO DIAS (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
PRISCILLA MARTINS VIANA (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
Bruno Jorge Maia Marinho Alves (Universidade Federal do Rio de Janeiro - 
UFRJ), Joane Silva Perim Parreira Fontes (Universidade Federal do Rio de 
Janeiro - UFRJ) 

RELATO DE ACADÊMICOS NA IMPLANTAÇÃO DO GRUPO DE AUTOCUIDADOS EM 
HANSENÍASE EM ESTADO HIPERENDÊMICO: UM ANO DE EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: A hanseníase é uma doença infecto-contagiosa de evolução lenta, de 
caráter dermatoneurológico, podendo ocasionar deformidades e incapacidades quando 
não diagnosticada precocemente, gerando estigma e preconceito. A organização e 
formação de grupos de autocuidados envolvem o âmbito da humanização do cuidado e 
na perspectiva de uma atenção integral e humanizadora. A inserção de acadêmicos 
nestas atividades torna-se um complemento tanto para o auxilio dos pacientes 
participantes do grupo, como para a contribuição do aprendizado prático de assistência 
humanizada. 
Objetivos: O grupo objetiva evitar as possíveis deformidades, estimular a realização 
dos autocuidados e o fortalecimento da autonomia biopsicossocial. Para os acadêmicos, 
enfatizar o aprendizado humanizado e a importância da abordagem multiprofissional. 
Relato de Experiência: O projeto piloto do grupo de autocuidados do estado do Pará 
desenvolveu-se na Unidade de Referência Especializada Dermatológica Dr. Marcello 
Cândia em parceria com acadêmicos integrantes da Liga Acadêmica de Medicina Tropical 
do Estado do Pará objetivando assistir os portadores de hanseníase ou incapacidades 

Tamires Gomes de Albuquerque (Universidade Federal do Pará - UFPA), Igor 
Ricardo dos Santos Corrêa (Universidade Federal do Pará - UFPA), Leandro 
Matheus da Costa Rodrigues (Universidade Federal do Pará - UFPA), Kíssila 
Márvia Matias Machado (Universidade Federal do Pará - UFPA), Layon Clelton 
Cardoso Saraiva (Universidade Federal do Pará - UFPA), Claudia Marques 
Santa Rosa Malcher (Universidade Federal do Pará - UFPA), Carla Andrea 
Avelar Pires (Universidade Federal do Pará - UFPA) 
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causadas por reações hansênicas atendidos na unidade, visando desenvolver autonomia 
e estimular a prática de autocuidados pelos pacientes. A metodologia usada foi 
construtivista, com interação direta entre participantes, acadêmicos e profissionais. 
Resultados: Após um ano de atividades, os alunos inseridos no projeto referem 
melhora do conceito de humanização em atenção básica, melhora do relacionamento 
aluno-paciente e da busca de assistência individualizada e o aumento da participação 
dos alunos nas reuniões e da interação com os participantes do grupo. Estes resultados 
indicam forte investimento emocional dos estudantes na atividade, percebido através da 
expectativa de melhorar qualitativamente a vida dos pacientes. 
Conclusões: A antecipação do contato com a realidade hospitalar, a exploração de seus 
próprios sentimentos na relação com o doente e a superação de dificuldades pessoais 
valorizam estes atos na formação em saúde, sendo responsável pela formação do 
caráter humanizado de atendimento médico. 

RELATO DE ATIVIDADE EDUCATIVA DE PREVENÇÃO ÀS DSTS E AIDS E DE 
PLANEJAMENTO FAMILIAR PARA ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL EM 
ESCOLA DA PERIFERIA DE FORTALEZA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Ainda é recorrente a transmissão de DSTs/AIDS e gravidez não planejada 
na adolescência. Desta forma, é importante o desenvolvimento de atividades educativas 
e complementares para essa população jovem.  
Objetivos: O Projeto Serrinha de Acompanhamento Familiar, composto por acadêmicos 
de medicina, promove encontros semestrais com estudantes do Ensino Fundamental de 
uma escola da periferia de Fortaleza, com o objetivo de abordar assuntos, como 
sexualidade, formas de transmissão de doenças, prevenção das DSTs/AIDS e 
Planejamento Familiar.  
Relato de Experiência: Os encontros proporcionam aos acadêmicos uma oportunidade 
de levar conhecimento para jovens que não têm acesso facilitado às informações e aos 
serviços de saúde. A abordagem visa elucidar os modos de transmissão das DSTs e da 
AIDS e estimular a prevenção, através da utilização adequada dos métodos 
contraceptivos e dos preservativos. Trata-se de uma experiência bastante gratificante, 
pois os jovens demonstram entusiasmo durante a atividade e não hesitam em tirar 
dúvidas, já que os acadêmicos também são jovens.  
Resultados: Entre 2009 até junho de 2012, 453 adolescentes, entre 12 e 18 anos, 
participaram da atividade. É aplicado um questionário semi-estruturado antes e outro 
um ano após a atividade. Na segunda avaliação, 40% dos jovens avaliou seu 
conhecimento sobre DSTs e métodos contraceptivos, como bom. Antes da intervenção, 
esse percentual foi de 14%, mostrando uma evolução considerável de conhecimentos, 
mesmo após um ano. Este fato aponta que as atividades educativas são importantes. 
Conclusões: Os encontros mostram-se de grande relevância, tanto pelo benefício aos 
jovens da comunidade como para os acadêmicos de medicina. O empoderamento dos 
jovens reduz os comportamentos de risco em relação às DSTs. É importante que esses 
encontros sejam mais frequentes para que essa educação continuada possa contribuir 
para mudar os hábitos dessa comunidade. Além disso, o desenvolvimento das 
habilidades de comunicação será fundamental para os estudantes na relação médico-
paciente. 

FABRÍCIO ANDRADE VIEIRA MOREIRA (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
Raquel Diógenes Alencar (Universidade Federal do Ceará - UFC), Rayana Café 
Leitão (Universidade Federal do Ceará - UFC), Camila Silva Castro 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Francisco Israel Araújo Costa 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Luciano Pamplona de Góes Cavalcante 
(Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS) 

RELATO DE CAMINHADAS SEMANAIS REALIZADAS COM IDOSOS DO BAIRRO 
SERRINHA, EM FORTALEZA-CE  

Relato de Experiência  

Introdução: A hipertensão arterial é um dos problemas de saúde mais prevalentes na 
atualidade. A intervenção não farmacológica é uma alternativa que se mostra eficaz na 
diminuição da pressão arterial, além de apresentar um baixo custo. A prática regular de 
atividade física é um exemplo desse tipo de intervenção. 
Objetivos: Esse relato tem por objetivo descrever o impacto das caminhadas semanais 
realizadas pelo Projeto Serrinha de Acompanhamento Familiar (Prosaf) junto a idosos da 
comunidade do bairro Serrinha, em Fortaleza, onde é feita aferição de pressão arterial, 

Maíra Morais de Araújo (Universidade Federal do Ceará - UFC), Raquel 
Diógenes Alencar (Universidade Federal do Ceará - UFC), FABRÍCIO ANDRADE 
VIEIRA MOREIRA (Universidade Federal do Ceará - UFC), Rayana Café Leitão 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Luciano Pamplona de Góes Cavalcante 
(Faculdade Christus - Fortaleza/CE - FCHRISTUS) 
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visando tentar reduzir a dos hipertensos e prevenir os demais contra a hipertensão. 
Relato de Experiência: As caminhadas proporcionam aos alunos uma oportunidade de 
ter contato com a comunidade desde o início de sua formação acadêmica, além de 
proporcionar aos idosos uma oportunidade de acompanhamento da pressão arterial e 
aconselhamento no tocante a hábitos saudáveis, o que mostra a importância dessa 
atividade como meio de integração entre a Universidade e a comunidade. Tal iniciativa 
mostra-se bastante eficaz no aprendizado dos alunos envolvidos e na promoção da 
saúde para a população, uma vez que alia o conhecimento dos acadêmicos à 
necessidade da comunidade. 
Resultados: Avaliando-se quatro anos e meio de caminhada, tem-se uma média de 45 
idosos acompanhados anualmente. No ano de 2008, pôde-se observar 30 idosos na 
faixa de pressão ideal, ao passo que ao fim do primeiro semestre de 2012, esse número 
subiu para 32. Dois idosos se encontram no grupo de hipertensão tipo II, mas não há 
nenhum com hipertensão do tipo III. 
Conclusões: A caminhada semanal mostra-se de grande importância, tendo em vista 
que houve melhora significativa nas pressões arteriais dos participantes, além de 
perceber-se uma maior integração do grupo com o passar dos anos. É facilmente 
realizável, além de apresentar benefícios notáveis tanto físicos quanto sociais para os 
que participam. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA DA UNP, QUE 
PARTICIPARAM DOS "SEMINÁRIOS DE INTERCAMBISTAS" PROMOVIDOS PELA 
CLEV.  

Relato de Experiência  

Introdução: Anualmente, a Coordenação Local de Estágios e Vivências (CLEV), filiada à 
Direção Executiva Nacional dos Estudantes de Medicina, promove o intercâmbio nacional 
e internacional de inúmeros estudantes de medicina. Ao fim do estágio supervisionado 
em prática médica de quatro semanas na rede de saúde local, cada estudante que vem 
à UnP, deve apresentar um seminário, abordando o sistema de saúde de seu país, 
comparando-o à realidade vivenciada no intercâmbio. 
Objetivos: Descrever a experiência dos acadêmicos de medicina da UnP, que 
participaram dos "Seminários de Intercambistas" promovidos pela CLEV local, entre abril 
de 2010 a junho de 2012, avaliando as contribuições desta vivência para a formação 
acadêmica e profissional dos futuros médicos. 
Relato de Experiência: Durante o período em que os seminários ocorreram, a 
Universidade recebeu dezenove estudantes, provenientes de dez países. Foram 
realizados cinco encontros, nos quais os estagiários expuseram o sistema de saúde de 
seu país e a realidade vivenciada no intercâmbio. Alguns dos temas discutidos foram: 
forma de ingresso à universidade, estrutura curricular, mercado de trabalho, dificuldades 
da profissão, além de qualidade e acesso aos serviços de saúde. Após o relato, os 
ouvintes expõem opiniões sobre o que foi apresentado, levantam problemáticas do 
sistema de saúde local e possíveis soluções cabíveis à nossa realidade. 
Resultados: Os encontros realizados permitiram, acima de tudo, reconhecer falhas dos 
diferentes sistemas de saúde e sugerir soluções, bem como atentar para os acertos, 
para que possam ser estimulados, incentivando assim, o pensamento crítico e o 
enriquecimento cultural. 
Conclusões: A troca de experiências beneficia, tanto o estudante que chega, como os 
da universidade que recebe, já que não apenas aprimora o saber nas ciências medicas, 
mas, também, aprofunda o conhecimento da realidade médica e social global, tornando-
os mais capacitados, o que é essencial para futuros médicos e gestores de saúde de 
nosso país. 

Rywka Tenenbaum Medeiros Golebiovski (Universidade Potiguar -RN - UnP), 
Laura Eliza Maia Rego (Universidade Potiguar -RN - UnP), Maylee Beatriz Rego 
Chaves (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Carolina Amorim Gomes de 
Melo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Josenilda do Socorro Vieira Gomes de 
Oliveira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Maria da Conceição de Mesquita 
Cornetta (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Clara Guilherme Rodrigues 
(Universidade Potiguar -RN - UnP) 

RELATO DE EXPERIÊNCIA NA ATIVIDADE DE EXTENSÃO LIGA DE PSIQUIATRIA 
DE RONDÔNIA: IMPORTÂNCIA PARA A FORMAÇÃO TEÓRICA, PRÁTICA E 
HUMANIZADA EM SAÚDE MENTAL  

Relato de Experiência  

Bruna Caroline Bastida de Andrade (Fundação Universidade Federal de
Rondônia - UNIR), Amanda Baião (Fundação Universidade Federal de Rondônia
- UNIR), Maria Júlia Neves Cavalcanti Bezerra (Fundação Universidade Federal
de Rondônia - UNIR), João Fernandes de Rezende Dias (Fundação Universidade
Federal de Rondônia - UNIR), Rosely Valéria Rodrigues (Fundação Universidade
Federal de Rondônia - UNIR), Alana Almeida Campione (Fundação Universidade
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Introdução: As ligas acadêmicas são parte importante no treino da maioria dos 
estudantes de medicina no Brasil, complementando o ensino, por vezes deficiente. 
Nesse contexto, a Liga Acadêmica de Psiquiatria de Rondônia (LAPSRO), fundada no ano 
de 2009, tem como finalidade aprofundar os conhecimentos na área da saúde mental, 
bem como iniciar as atividades práticas no ambulatório de psiquiatria no Centro de Apoio 
Psicossocial (CAPS) Madeira Mamoré II. Alem disso, se apresenta como uma forma de 
integrar os estudantes de medicina das diferentes escolas médicas da região. 
Objetivos: A importância da LAPSRO para a formação teórica e prática das doenças 
psiquiátricas para os estudantes de medicina. 
Relato de Experiência: O grupo compõe-se de 12 integrantes de diferentes instituições 
que realizaram várias atividades do período de julho de 2011 a junho de 2012. As 
reuniões teóricas foram realizadas quinzenalmente em forma de apresentação de 
seminários e rodas de discussão, onde eram explanados os principais transtornos 
psiquiátricos e casos clínicos, abordando aspectos fisiológicos, farmacológicos e 
semiológicos. Também realizaram atividades práticas no CAPS, acompanhando consultas 
e fazendo anamnese e exames físicos nos pacientes. 
Resultados: O objetivo da fundação de uma liga acadêmica, inicialmente, é aprofundar 
os estudos a cerca de uma determinada área,contudo,a LAPSRO também se apresenta 
como uma forma de integrar os estudantes de medicina das diferentes escolas médicas 
da região.As reuniões quinzenais foram de grande validade para o conhecimento teórico 
dos transtornos mentais, bem como discussões para solucionar dúvidas e trocar 
informações sobre os temas. Entretanto, houve dificuldades no atendimento 
ambulatorial, principalmente em relação ao diagnóstico, uma vez que os participantes 
ainda não cursaram disciplina de psiquiatria. 
Conclusões: Nota-se que ao aliar teoria e prática, a LAPSRO atua de forma eficaz para 
a construção do conhecimento e atendimento humanizado para a saúde mental, 
superando falhas e deficiências no ensino, bem como antecipando o estudo. Além disso, 
ao integrar alunos de diversas instituições, a liga prepara os estudantes para um melhor 
diálogo em equipe e trabalho integrado com os demais profissionais. 

Federal de Rondônia - UNIR) 

RELEVÂNCIA DO ESTÁGIO EM MACROSCOPIA NA FORMAÇÃO ACADÊMICA: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Espécimes histopatológicos são fundamentais no cuidado com o paciente, 
no diagnóstico, prognóstico e escolha do tratamento, além fornecer dados para avaliar a 
eficiência de tratamentos e monitorar o impacto de programas de rastreio. A 
macroscopia faz a ligação entre a clínica e o anotomopatológico. Descreve as lesões e 
seleciona as áreas de principal interesse. Estágios nessa área consistem em importante 
ferramenta na formação clinicopatológica durante a graduação. Para tanto é necessário 
conhecimento básico sobre anatomofisiologia e clínica, assim como supervisão por um 
patologista para melhor desempenho da função e aprendizado. 
Objetivos: Relatar a experiência do estágio em Macroscopia no Instituto Goiano de 
Oncologia e Hematologia (INGOH). 
Relato de Experiência: Para o estágio são selecionados estudantes de medicina que 
tenham cursado o ciclo básico. A seleção se dá por avaliação teórica e entrevista com 
análise de currículo. O estágio dura quatro meses, em doze horas semanais. Os 
estudantes são acompanhados por preceptor na abordagem das peças, sendo discutidos 
aspectos clínicos e diagnósticos diferenciais. São feitas discussões quinzenais com temas 
referentes à anatomia patológica. Relatos de caso pertinentes, em revistas médicas e 
eventos científicos, são estimulados. 
Resultados: Aspectos importantes para a formação tanto na área cirúrgica quanto 
clínica são adquiridos no menejo das peças, principalmente habilidades técnicas e 
conhecimentos práticos sobre os órgãos. O período de discussão também se faz 
importante na aquisição do conhecimento, sendo mais dinâmico quando o estagiário 
apresenta contato prévio com o tema. As discussões quinzenais e a confecção de 
trabalhos vêm como ferramentas que maximizam o aprendizado. Portanto, o processo 
de aprendizado se dá pela orientação do preceptor e busca ativa do conhecimento. 
Conclusões: Tal atividade se faz útil, revelando pontos importantes para melhor 
cooperação entre clínico/cirurgião e patologista, além de fornecer conhecimentos que 
vão além da teoria. 

Guilherme Andrade Lemes (Universidade Federal de Goiás - UFG), Thiago 
David Alves Pinto (Universidade Federal de Goiás - UFG), Daniel de Paiva 
Magalhães (Universidade Federal de Goiás - UFG), Gabriel Mendes Andraos (), 
Sebastião Alves Pinto (Universidade Federal de Goiás - UFG) 

SATISFAÇÃO DO USUÁRIO NO ATENDIMENTO REALIZADO PELOS ACADÊMICOS 
DE MEDICINA EM ATIVIDADE DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA EM MONTE 
NEGRO/RO  
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Trabalho Científico Original  

Introdução: A Extensão Universitária de Monte Negro é uma atividade extracurricular 
voltada para acadêmicos dos cursos de Medicina, Enfermagem e Biomedicina. Ocorre 
semestralmente e participam estudantes das quatro faculdades de medicina do estado 
de Rondônia. Na referida atividade, pratica-se os preceitos éticos e a medicina baseada 
em evidências, proporcionando ao alunado conhecer a realidade do atendimento à 
população rural do estado. O atendimento clínico é realizado por 10 grupos de 5 
acadêmicos de medicina de períodos variados, com supervisão médica. 
Objetivos: Verificar o nível de satisfação dos pacientes atendidos por acadêmicos na X 
Extensão Universitária de Monte Negro–Rondônia. 
Métodos: Estudo transversal realizado de 9 e 13 de janeiro de 2012, dias 
correspondentes aos atendimentos realizados na X Extensão Universitária de Monte 
Negro. O questionário contendo 15 questões relativas ao perfil socioeconômico e 
satisfação quanto ao atendimento acadêmico foi aplicado a cada paciente 
individualmente, exceto menores. No caso de pacientes com idade menor que 18 anos, 
o questionário foi realizado com o paciente juntamente com seu responsável. 120 
pacientes responderam ao questionário. 
Resultados: Destes, 97 (80,8%) pacientes atribuíram nota 10 ao atendimento; 13 
(10,8%) nota 9; 5 (4,2%) nota 8; 2 (1,7%) nota 7; 1 (0,8%) nota 6; e 2 (1,7%) não 
sabem/não informaram. Ratificando o contentamento com o atendimento, 106 (88,3%) 
pacientes relataram que suas dúvidas foram esclarecidas; 78 (65%) pacientes 
informaram que se sentiram seguros no atendimento; 118 (98,3%) pacientes 
esclareceram que, caso necessário, voltariam à unidade; 118 (98,3%) pacientes 
certificaram que a postura dos acadêmicos durante o atendimento é boa ou muito boa; e 
119 (99,2%) pacientes consideraram importante a participação dos alunos neste tipo de 
atividade.  
Conclusões: Os números demonstraram que o atendimento acadêmico, quando bem 
orientado e supervisionado, atende às necessidades da sociedade e aos anseios dos 
indivíduos enquanto pacientes. 

Adriel Denner Oliveira da Silva (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
POLIANA DE ANDRADE (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Amanda 
Cavalcante de Albuquerque (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Guilherme Carvalho Fernandes de Souza (Faculdade São Lucas - Porto Velho-
RO - FSL), Marina Heloisa de Freitas Cunha (Faculdade São Lucas - Porto 
Velho-RO - FSL), Luis Marcelo Aranha Camargo (Faculdade São Lucas - Porto 
Velho-RO - FSL), Zílpora MariaTeixeira (Escola Estadual Ensino Fundamental e 
Médio Buarque de Holanda Ferreira ) 

SENSIBILIZAÇAO EM SAÚDE MENTAL NA AÇÃO GLOBAL - UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA DA LIGA ACADÊMICA PSIQUIATRIA DE RONDÔNIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: A Liga Acadêmica de psiquiatria de Rondônia (LAPSRO) em conjunto com o 
Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS) tem como uma de suas propostas participar 
de ações sociais e divulgar conhecimento do atendimento das doenças mentais. O Ação 
Global é um evento de cidadania, anual e nacional, realizado pelo SESI e Rede Globo, no 
intuito de facilitar o acesso do cidadão aos direitos essenciais, como documentação e 
saúde preventiva 
Objetivos: Orientar a população sobre saúde mental e divulgar os trabalhos realizados 
no CAPS 
Relato de Experiência: Com a oportunidade de participar dessa grande ação social 
voluntária, procuramos o CAPS de Porto Velho- RO, para fornecimento de materiais para 
orientação, como folders sobre Álcool e Drogas, Depressão. Foi nos oferecido também os 
trabalhos realizados por pacientes em tratamento. A população nos procurou de forma 
curiosa, mas tímida, atraída pelas artes em exposição dos pacientes. Após breve 
explanação sobre esses trabalhos e o conceito do CAPS, emergiram dúvidas sobre certas 
atitudes de familiares, quase desabafos, pois essas pessoas não sabiam como proceder. 
Diferente cotidiano ambulatorial, na qual o paciente já se apresenta com a queixa ou 
encaminhamento. 
Resultados: Foram orientados 90 cidadãos interessados em conhecer e esclarecer 
dúvidas sobre doenças mentais, a maioria de baixo nível socioeconômico. Observou-se 
que a população desconhecia a existência do serviço oferecido pelo CAPS. Percebemos 
também que há um preconceito velado relacionado à psiquiatria que só será extinto com 

Ana Cláudia Nedeff de Paula (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Aline Élen Martins Canavez (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), Marcella Silva Martello (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), Ana Carolina Armiliato Bogoevich (Fundação Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR), João Fernandes de Rezende Dias (Fundação Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR), Maria Júlia Neves Cavalcanti Bezerra (Fundação 
Universidade Federal de Rondônia - UNIR) 
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uma população informada. 
Conclusões: A experiência permitiu aos alunos o desenvolvimento de habilidades de 
comunicação e a compreensão da necessidade de uma educação em saúde mental 
efetiva. Esta análise reflexiva dificilmente seria realizada no cotidiano ambulatorial da 
disciplina de psiquiatria, por isso a importância da participação em grupos de estudo e 
ações que nos aproximem do modo de vida do outro durante a graduação, mais 
humano.  

SEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA - UMA ABORDAGEM CRÍTICA DA 
INTERVENÇÃO REALIZADA EM UMA ESCOLA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS-RJ  

Relato de Experiência  

Introdução: Trata-se de um trabalho de intervenção e pesquisa realizado pela Liga de 
Saúde da Família da Faculdade de Medicina de Petrópolis junto a orientação e 
acompanhamento de médicos do Programa de Saúde da Família da Secretaria Municipal 
de Petrópolis/RJ na escola Liceu Municipal Prefeito Cordolino Ambrósio- Petrópolis –RJ, 
durante o mês de maio de 2011. Informando, conscientizando e orientando os alunos 
sobre o tema sexualidade.  
Objetivos: O objetivo do trabalho é avaliar as principais dúvidas segundo alunos da 
escola Liceu Municipal Prefeito Cordolino Ambrósio- Petrópolis –RJ, buscando evidenciar 
a importância da presença de um profissional de saúde em ambiente escolar para 
transmitir um conhecimento correto, visto a diversidade de informações obtidas em 
outros os meios, as quais nem sempre são confiáveis. 
Relato de Experiência: A intervenção foi abordada de forma descontraída discutindo 
com adolescentes assuntos como: sexualidade, gravidez, métodos contraceptivos e 
locais onde são ofertados em Petrópolis, doenças sexualmente transmissíveis (DST), 
planejamento familiar, prática de sexo seguro, relatar locais e postos especializados 
onde os adolescentes possam encontrar profissionais aptos a realizar atendimentos e 
esclarecer dúvidas.Ao fim dos encontros aplicou-se questionários para pesquisar a fonte 
de informações dos adolescentes sobre sexualidade.  
Resultados: Os resultados obtidos na primeira etapa mostraram que os estudantes 
desconheciam a caderneta do adolescente e os serviços de saúde de Petrópolis. No 
segundo encontro mostraram desconhecimento de tópicos extremamente importantes 
dentro da sexualidade e do contexto social ao qual estão inseridos. Observou-se 
hesitação dos alunos na simulação da colocação de preservativos e a curiosidade desses 
sobre a fisiologia da fecundação. 
Conclusões: Concluindo-se desta forma a falha na atenção primária da saúde ao 
acompanhar estes adolescentes, permitindo assim que encontrem informações de forma 
errônea. Sendo importante uma maior atuação da saúde na área educacional visando 
permitir ao aluno encontrar na escola um espaço de informação e de formação durante 
seu desenvolvimento sexual de forma segura e acompanhada. 

Aline Freitas Andrade (Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio 
Gualberto - FMP), Érica Lopes Bueno (Faculdade de Medicina de Petrópolis - 
Fundação Otacílio Gualberto - FMP), Geraldo Julio Pitzer Santos (Faculdade de 
Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP) 

SIMULAÇÃO DE ACIDENTE COMO INSTRUMENTO DE CONSCIENTIZAÇÃO PARA A 
EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO.  

Relato de Experiência  

Introdução: No serviço de saúde, os acidentes de trânsito geram um custo de R$ 1,6 
bilhões/ano para o SUS. Estudiosos consideram o trânsito um problema de saúde pública 
e os órgãos de fiscalização têm buscado metodologias eficazes de conscientizar a 
população quanto à necessidade de adotar uma atitude mais responsável. 
Objetivos: O Projeto de Extensão Acordes, formado por estudantes de graduação, tem 
como objetivo transmitir de forma diferenciada conhecimentos relacionados à prevenção 
e à promoção da saúde. Como participação na Semana Nacional de Trânsito e 
integrando a programação do Projeto Vida no Trânsito da Prefeitura Municipal de 
Palmas, foi encenada uma simulação de acidente com vítimas e posterior discussão 
objetivando esclarecer o público acerca dos custos materiais e emocionais da 
imprudência na mistura álcool e direção. 
Relato de Experiência: Com o apoio da Polícia Militar, Agência de Trânsito e do SAMU 
foi construído um cenário que retratava um atropelamento causado por um motorista 
alcoolizado tendo como vítimas mãe e filha. Após a simulação, ocorreu uma discussão 

Stephanie Yuka Matwijszyn Nagano (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Ana Cláudia Zanfolin Lóis (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT), Nathalya Ala Yagi (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT), Eduardo Luz Santos (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT), Juliane Rosa Ferreira (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT) 
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sobre os acontecimentos que incluía o depoimento dos personagens e os efeitos 
devastadores que o acidente teve sobre suas vidas. Apesar da demora para a montagem 
dos equipamentos, a peça causou uma repercussão positiva ao público que pôde 
vivenciar como a imprudência pode afetar seu cotidiano, além de levar alguns a se 
identificarem com o enredo. 
Resultados: A simulação teve repercussão positiva na mídia local e por parte dos que a 
assistiram. Os acadêmicos que atuaram como atores tiveram a possibilidade de se 
esclarecerem quanto ao atendimento ao traumatizado e de se atualizarem com as atuais 
estratégias de educação no trânsito. Foi registrada presença de aproximadamente 300 
pessoas. 
Conclusões: Acidentes de trânsito representam um problema de saúde pública. Ações 
como essa tem grande importância em despertar a população quanto à relevância de 
seu papel na promoção de um trânsito mais seguro. 

STAND DO COMITÊ LOCAL IFMSA – UFRN NA XVII SEMANA DE CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E CULTURA (CIENTEC)  

Relato de Experiência  

Introdução: A XVII CIENTEC organizada pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) ocorreu de 17 a 21 de Outubro de 2011, tendo como lema: "Inovação 
para o Desenvolvimento Sustentável" e contando com público estimado em 50 mil 
pessoas. O comitê local da International Federation of Medical Students’ Associations 
(IFMSA) esteve presente durante os dias 18 e 19 de Outubro, expondo banners sobre 
suas atividades de intercâmbio e trabalhos anteriores, bem como realizando cinco 
campanhas. 
Objetivos: As ações realizadas pelo comitê visaram inserir o estudante de medicina em 
contato com a população e conscientizá-la através de várias frentes de ação. Foram 
realizadas campanhas voltadas para a saúde reprodutiva (Blitz da Prevenção), saúde 
pública (Combate a Queimaduras), humanização ("Palhaçoterapia" e "Abraços Grátis") e 
desenvolvimento sustentável (Consciência Verde). 
Relato de Experiência: As campanhas desenvolvidas ocorreram em sistema de turnos, 
com a participação de 47 estudantes de medicina do primeiro até o sexto período de 
curso, envolvendo não apenas a área do stand, como também os outros setores e 
espaços abertos da feira, no intuito de obter maior abrangência. As ações contaram com 
artifícios específicos para atrair o público, como cartazes, placas, fantasias. Além disso, 
houve distribuição de panfletos,mudas de plantas e camisinhas. 
Resultados: Embora algumas ações tenham trabalhado com públicos mais restritos 
devido à necessidade de contato mais demorado com cada visitante abordado, os 
resultados foram positivos, tendo ocorrido a distribuição de cerca de 1700 preservativos, 
30 mudas de plantas para adoção e 350 panfletos sobre prevenção e tratamento de 
queimaduras. 
Conclusões: As atividades desenvolvidas tiveram papel significativo na formação dos 
estudantes, no sentido de proporcionar contato direto com diversos públicos e fomentar 
ações multiprofissionais e intersetoriais, como a "Combate a Queimaduras" que contou 
com a participação do corpo de bombeiros, transdisciplinares (ex:"Consciência Verde") e 
multidisciplinares (ex:"Blitz da Prevenção"). 

Allana Oliveira de Carvalho (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Fellipe Lima Nobre de Queiroz (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN), Thiago Gomes de Trindade (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Vanessa Cristina Vieira Silva da Câmara 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Pedro Victor Alcântara 
da Costa (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Juliana Silva 
Barros (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 

TREINAMENTO DA COMUNICAÇÃO MÉDICO-PACIENTE COMO DIFERENCIAL NA 
FORMAÇÃO ACADÊMICA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Tornar a medicina mais humanizada e abordar as questões psicossociais 
da população é um desafio para o atual modelo de formação médica. Conhecer e utilizar 
diferentes habilidades de comunicação tem tornado a relação médico-paciente mais 
persuasiva. Dentre as principais habilidades trabalhamos: contato visual, cordialidade, 
escuta do paciente, resumo de suas queixas e questionamento sobre suas necessidades 
e prioridades. A compreensão do paciente em cada etapa da consulta é necessária, pois 

Damartine Naiane Martins Feitosa (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana 
Claúdia De Souza R. G. Ferreira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Juliana 
Santos de Carvalho (Universidade Potiguar -RN - UnP), Lorena Maria Menezes 
Uchôa (Universidade Potiguar -RN - UnP), Rodrigo César Lima De Oliveira 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Thiago Gomes de Trindade (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 
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garante a adesão às condutas terapêuticas. A utilização dessas habilidades melhora a 
satisfação do usuário e diminui sua angustia e ansiedade. Para o profissional, a postura 
de empatia e a utilização dessas ferramentas aperfeiçoam o tempo e a qualidade do 
atendimento. 
Objetivos: Praticar as habilidades de comunicação em ambientes simulados ou reais, 
proporcionando ao acadêmico de medicina a aquisição de competências e segurança em 
sua prática clínica. 
Relato de Experiência: A abordagem do tema aconteceu dentro do grupo de estudos 
de Medicina de Família e Comunidade da universidade através da simulação de casos 
clínicos, contemplando diferentes abordagens do mesmo caso, com níveis de intensidade 
emocional distintas. Ao término, as situações foram comparadas e discutidas entre o 
grupo e o orientador, visando identificar as dificuldades e capacitar os alunos para as 
diversas situações clínicas. 
Resultados: O treinamento da comunicação fora dos campos de prática, em grupos de 
simulação, prepara o futuro médico a ter uma postura não somente ética, mas com uma 
profunda dimensão de solidariedade. Nesses momentos é possível praticar a abordagem 
médica centrada na pessoa, porém é necessário manter o caráter ético da avaliação. 
Conclusões: Os frutos de uma relação médico paciente bem construída interferem na 
qualidade da consulta, dar maior resolubilidade ao sistema e interfere na adesão do 
paciente ao tratamento. Daí a sua importância de ser inserida na graduação médica. 

TRILHAS POTIGUARES - OLHO D’ÁGUA DO BORGES : UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O projeto “Trilhas Potiguares” envolve a participação de discentes das 
mais diversas graduações e todos trabalham com o objetivo de proporcionar à população 
conhecimentos que possam melhorar suas condições de vida. Para tanto, os 
universitários aplicam parte do que aprenderam em sala de aula. Este projeto reforça e 
estreita ainda mais as relações entre a Universidade e a comunidade potiguar, pois é 
uma forma da mesma se fazer presente nos diversos municípios do estado. 
Objetivos: Relatar a experiência de discentes do curso de medicina no projeto de 
extensão “Trilhas Potiguares”, o qual procura realizar trocas de conhecimentos entre os 
componentes do projeto e a comunidade envolvida. 
Relato de Experiência: Durante a execução do projeto, os discentes promoveram 
palestras, debates, mini-cursos, atividades artístico-culturais e lúdicas, direcionadas 
para toda a comunidade de Olho D´Água do Borges. Os estudantes vivenciaram em uma 
interação direta com a comunidade, diversos conhecimentos adquiridos na universidade, 
transpondo os muros acadêmicos e colocando em prática o aprendizado obtido nas salas 
de aula. 
Resultados: Foram realizadas um total de 75 atividades pelos 23 componentes do 
grupo. Atingiu-se um público estimado de 1.400 pessoas. Levando em consideração que 
a cidade possui cerca de 4.500 habitantes, segundo dados do IBGE (2005), é notório o 
impacto das ações. Qualitativamente, pode-se afirmar que a partir dos conhecimentos 
obtidos durante o projeto, a comunidade local poderá desenvolver maiores ações em 
prol do desenvolvimento local. 
Conclusões: Percebe-se que o projeto “Trilhas Potiguares”, ao levar discentes de várias 
áreas do conhecimento aos mais diversos municípios do Rio Grande do Norte, cumpre 
um dos três pilares que sustentam as atividades desenvolvidas nas Universidades 
Federais: a extensão. Dessa forma, é possível afirmar que as ações desenvolvidas em 
Olho d’Água do Borges certamente contribuirão para a vida em geral da população deste 
município, visto a diversidade e aplicabilidade dos temas abordados durante o projeto. 

Camila Barreto Vianna Martins (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Rafael Alves da Silva (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Mariela Samantha de Carvalho Costa (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Iapony Rodrigues Galvão (Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte - UFRN) 

UMA VIDA MAIS SAUDÁVEL ESTIMULADA PELO TEATRO  

Relato de Experiência  

Introdução: “Acordes: O Teatro e o lúdico como intervenção em saúde”, projeto de 
extensão da Universidade Federal do Tocantins, visa trabalhar a atenção primária à 
saúde através da educação popular. Suas ações seguem o modelo do teatro político de 
Augusto Boal e o modelo de educação popular de Paulo Freire, e se apoiam na Política 

Bruna Elias Parreira (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Vinícius Alves Moura (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Mayara Cristina Sousa Borges (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO 
- UFT), Flávio Dias Silva (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - 
UFT) 
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Nacional de Humanização (2008). A peça “Fôlego” foi criada como ferramenta de 
promoção da Saúde pela prática de exercícios. 
Objetivos: A peça objetiva divulgar e promover conhecimentos relacionados à 
importância das atividades físicas e cultivo dos bons hábitos na prevenção/promoção da 
saúde. Adultos de variadas faixas etárias compõe o público-alvo. 
Relato de Experiência: Introduz-se a temática dos hábitos de vida apresentando uma 
esquete, facilmente apresentada em espaços públicos. É feita na forma de teatro mudo, 
que ajuda a prender a atenção do público, visto o foco estar nas ações dos atores. O 
roteiro envolve uma personagem que chega à exaustão por viver uma rotina de 
trabalho/estudo sedentária, e, após um problema de saúde, adere à prática da atividade 
física, estimulada por outra personagem. A mensagem transmitida foi, então, discutida 
com o público com foco nos hábitos de vida do mesmo. E soluções conjuntas foram 
criadas. 
Resultados: A peça foi apresentada na Semana Acadêmica de Medicina da UFT e na 
Superintendência do Banco do Brasil de Palmas/Tocantins, atingindo um público-alvo de 
aproximadamente 170 pessoas. Dentre estas, a maioria formada por adultos que 
puderam refletir e discutir sobre a importância de um estilo de vida saudável .  
Conclusões: No contexto da educação médica atual, a interação entre acadêmico e 
comunidade propicia uma visão ampliada sobre o fenômeno saúde-doença, favorecendo 
a humanização da relação médico-usuário. O teatro com final aberto beneficia os 
acadêmicos, por vivenciarem as percepções do público e a comunidade, por exercer sua 
autonomia por meio da reflexão e discussão livre. 

VENDO VOZES: UMA EXPERIÊNCIA INESQUECÍVEL DO PROJETO MEDENSINA NO 
CENTRO DE REFERÊNCIA DA EDUCAÇÃO BILÍNGUE PARA DEFICIENTES 
AUDITIVOS NO AMAZONAS  

Relato de Experiência  

Introdução: O Projeto MEDensina visa a realização de atividades acadêmicas que 
promovam a saúde na cidade de Manaus. Em 2011, deu-se ao grupo a oportunidade de 
palestrar para um público especial, cujos recursos visuais eram mais importantes que a 
voz. Tratou-se de alunos de 1a a 4a série da Escola Estadual Augusto Carneiro dos 
Santos, referência do Estado do Amazonas na educação de crianças com deficiência 
auditiva. 
Objetivos: Desenvolver atividades de promoção da saúde. Qualificar os membros do 
Projeto como profissionais humanistas de forma que conheçam a realidade de crianças 
especiais. 
Relato de Experiência: A oportunidade de palestrar para um público diferente do usual 
foi recebida com excitação pelo Projeto, pois é um público que carece de atenção da 
sociedade. Tendo em vista o empecilho que seria a comunicação, buscou-se 
conhecimento de palavras da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) e recheou-se de 
recursos visuais a apresentação em slide para tornar o assunto proposto, dengue, mais 
atraente. No dia da palestra, acabou ocorrendo um imprevisto na localização da escola, 
o que, devido ao atraso, apenas aumentou o desejo de fazer o melhor de modo que o 
carinho e a atenção com que as crianças receberam o Projeto fossem retribuídos. Com 
ajuda do tradutor, o grupo deu o seu melhor e, no final, as crianças puderam interagir 
entre si explicando o que aprenderam sobre dengue. O sentimento foi de dever 
cumprido e a certeza da importância não apenas do médico, mas do cidadão brasileiro 
que privilegiado pela educação volta-se para população carente para construção de um 
mundo melhor. 
Resultados: Palestrantes beneficiados pela experiência de vida, e alunos satisfeitos com 
o aprendizado ratificando seu papel como protagonista na realidade socioambiental. 
Conclusões: Necessidade de uma maior atenção à população carente e inserção dos 
estudantes de Medicina nas ações de promoção da saúde para que estes se tornem 
profissionais mais humanistas e conscientes de sua responsabilidade social. 

Raphaela de Oliveira Rodrigues (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Jerocílio Maciel de Oliveira Júnior (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Marta Moura Franco da Costa (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Mozer da Silva Campos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Marcela 
Rebouças Gouveia (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Emerson 
Bezerra da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

VIII DIA MUNDIAL DA SAÚDE COMO FORMA INOVADORA DE DIVULGAÇÃO DO 
CONHECIMENTO ACADÊMICO  

Relato de Experiência  

Yuri Rodrigues Rocha (Universidade Federal do Ceará - UFC), João Gabriel
Colares Silveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), Yago Sucupira Amaral
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Valdenor Neves Feitosa Júnior
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Léo Nunes Benevides (Universidade
Federal do Ceará - UFC), Bianca Lopes Cunha (Universidade Federal do Ceará -
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Introdução: O Dia Mundial da Saúde é comemorado no dia 7 de abril, sendo 
estabelecido pela Organização Mundial da Saúde para servir de diálogo mundial sobre as 
condições da saúde e é usado para alertar o público sobre os principais problemas da 
saúde pública. A Secretaria Estudantil de Relações Nacionais e Internacionais (SERNI), 
realiza, todos os anos, um Ato Público, referente a este dia, por meio de uma 
manifestação que abrange os diversos temas relativos à saúde. 
Objetivos: Relatar a experiência da participação no VIII Dia Mundial da Saúde, que teve 
como tema: ‘’Envelhecimento e Saúde’’. 
Relato de Experiência: Todos os anos, o evento acontece na Praça do Ferreira 
localizada no Centro da cidade de Fortaleza, Ceará. Neste ano, ele ocorreu no dia 14 de 
abril de 2012, no mesmo local, estimando-se 1500 transeuntes, tornando a campanha 
produtiva e abrangente. Participaram 20 Projetos de Extensão, abordando diversos 
temas relacionados com o envelhecimento e saúde. 
Resultados: No evento, além de informações sobre doenças comuns que afetam os 
idosos, foram oferecidos aos transeuntes: aferição de pressão, medição de glicemia, do 
peso e da circunferência abdominal e exame da tireóide. Não somente os idosos 
participaram, outras pessoas que foram até o stand compreenderam, passaram a 
conhecer os fatores de risco e esclareceram suas dúvidas sobre as doenças da terceira 
idade. 
Conclusões: Foi uma campanha satisfatória, pois atingiu um grande público e divulgou 
conhecimentos científicos aplicados à área, executando com eficiência uma atividade de 
extensão, colaborando para uma educação em saúde e aproximando os acadêmicos da 
população. 

UFC) 

VIVÊNCIA EM SAÚDE MENTAL: EM BUSCA DE NOVOS PARADIGMAS  

Relato de Experiência  

Introdução: De acordo com o Relatório Mundial da Saúde (2002) – Saúde mental: nova 
concepção, nova esperança - cerca de 450 milhões de pessoas sofrem de perturbações 
mentais ou neurobiológicas ou problemas psicossociais. Diante desse tema de relevante 
importância para saúde pública, o Centro Acadêmico Nelson Chaves (Centro Acadêmico 
de Medicina da UFRN) promoveu, juntamente com colaboradores , o projeto Vivência em 
Saúde Mental, realizado no período de 06 a 10 de janeiro de 2012.  
Objetivos: Possibilitar aos acadêmicos de Medicina conhecimento e contato direto com 
a nova realidade de assistência à saúde mental, além de incentivar a difusão desta 
experiência aos outros estudantes. 
Relato de Experiência: As atividades tiveram como cenário a rede de assistência à 
saúde mental de Natal, especialmente a Unidade de Tratamento de Álcool e Drogas 
(UTAD/HUOL – UFRN), o Centro de Apoio Psicossocial III (CAPS III) Leste, o CAPS 
especializado em tratamento de drogas e álcool (CAPSad), o CAPS especializado em 
crianças e adolescentes (CAPSi). Os momentos de capacitação foram realizados com 
proposta pedagógica construtivista, a partir das experiências vivenciadas nos serviços de 
saúde mental, utilizando-se de seminários, oficinas, filmes e debates. 
Resultados: Através de um processo seletivo, 6 acadêmicos foram selecionados para a 
participação no projeto (este número restrito deve-se à limitação de visitantes exigida 
em alguns setores). Contamos com a presença de 10 alunos colaboradores (integrantes 
do Centro acadêmico). A avaliação da atividade foi realizada na oficina final, na qual 
todos os participantes, através de textos, discussões e realização de pinturas, 
expressaram e destacaram a originalidade e a importância da atividade para a sua 
formação médica.  
Conclusões: A compreensão acerca da saúde mental constitui-se como um dos pilares 
para a atenção integral da saúde. Dessa forma, a atividade buscou contribuir para a 
formação de médicos mais afinados com a reforma psiquiátrica brasileira e mais 
capacitados a lidar com os transtornos mentais. 

Monise Santos de Carvalho (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Larissa Correia Alves da Silva (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN), EDUARDO TEODORO GURGEL DE OLIVEIRA (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Francisco Leandro de Oliveira Freire 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Kleyton Khan 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Ana Patricia De 
Queiroz Medeiros (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 

Gestão, formação de lideranças e compromisso social da escola médica

A DISCIPLINA DE ADMINISTRAÇÃO E PLANEJAMENTO EM SAÚDE NO CURSO DE 
MEDICINA: AMPLIANDO CONSCIÊNCIA ACERCA DAS 
REALIDADES/POSSIBILIDADES DO SISTEMA DE SAÚDE.  

Relato de Experiência  
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Introdução: O Ministério da Saúde busca fortalecer e ampliar a visão dos acadêmicos 
sobre sua inserção do SUS, realidade de atuação, relação com a saúde suplementar, 
formando profissionais mais aptos a lidar com a realidade das instituições. No entanto, a 
estrutura curricular de parte das escolas de medicina do Brasil, não contempla disciplina 
que acrescente competências de gestão ao perfil do egresso, instrumentalizando-os para 
as questões de gestão em saúde. 
Objetivos: Apresentar relato da experiência da disciplina de Administração e 
Planejamento em Saúde no curso de medicina de uma Universidade do Sul do Brasil. 
Relato de Experiência: A disciplina tem por objetivo ampliar a consciência do 
acadêmico nos temas que influenciam oferta/ demanda por serviços assistenciais, além 
da organização e execução do SUS, abordando temas como: singularidades do 
planejamento em saúde; remuneração e organização do Sistema, influência sobre oferta 
e demanda; indicadores e protocolos como ferramenta de gestão; Regulação de acesso 
e trabalho com parâmetros assistenciais. A base teórica são autores que abordam 
gestão/coordenação em saúde, com metodologias de trabalho participativo, 
multiprofissional e que compreendam seu papel de gestão das instituições e do SUS. Os 
conteúdos são organizados teórico-práticos, com aulas teóricas ministradas por docente 
com formação em Administração de Saúde e tutorias com docente de medicina, sendo 
atuação planejada integradamente. 
Resultados: Observou-se que conteúdos ministrados são inicialmente vistos como 
distantes da realidade, pela percepção alunos, mas que no desenvolver do ano, inicia-se 
processo de aumento da percepção da realidade, tornando-os mais atentos e 
responsáveis pela otimização de recursos e organização da gestão da assistência.  
Conclusões: Reforça-se a necessidade e a importância da disciplina, devendo esta 
buscar aprimorar formas de aumentar o interesse dos alunos e também que deve 
manter-se sendo ministrada com discussões e relatos de caso, não sendo entendida 
como forma vertical de ensinar métodos prontos para fazer gestão em saúde. 

LETÍCIA OLIVEIRA DE MENEZES (Universidade Católica de Pelotas-RS), Sandro 
Schreiber de Oliveira (Universidade Católica de Pelotas-RS), Maurício Moraes 
(Universidade Católica de Pelotas-RS), Werner Izolan Lausmann (Universidade 
Católica de Pelotas-RS) 

A GESTÃO DE UMA LIGA ACADÊMICA – RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: As ligas acadêmicas são organizações estudantis sem fins lucrativos que 
visam aprofundar o conhecimento e prática em determinado tema, tendo como princípio 
a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, conforme a Constituição de 1988. 
As ligas são dirigidas pelos próprios estudantes sob a supervisão de um docente.  
Objetivos: Descrever a experiência de gerir uma Liga Acadêmica de Medicina e refletir 
sobre as contribuições dessa para a formação do estudante enquanto profissional 
médico. 
Relato de Experiência: A Diretoria Executiva, especificamente da Liga Acadêmica de 
Diabetes, possui os seguintes cargos: Presidente, Vice-presidente, Secretário, 
Tesoureiro, Diretores Pedagógico, Científico e de Extensão. Ela é responsável pelo 
funcionamento das seguintes atividades: desenvolvimento de Curso Introdutório e 
Simpósio de Endocrinologia anualmente; aulas quinzenais sobre temas específicos; 
participação de ambulatórios; desenvolvimento de projetos científicos e de extensão, 
como o Projeto Sala de Espera; além de campanhas de rastreamento e educação em 
Diabetes realizadas junto à população, principalmente da periferia da capital e cidades 
do interior. As campanhas são realizadas por iniciativa própria ou em parceria com 
igrejas, serviços sociais do comércio, organizações não-governamentais e institutos de 
assistência em Diabetes.  
Resultados: Enquanto gestor da Liga, o acadêmico aprende a desenvolver inúmeras 
capacidades e habilidades: organização de eventos pedagógicos, científicos e campanhas 
sociais; coordenação de trabalhos multiprofissionais; construção de parcerias e 
aproximação da Universidade com a comunidade; além de trabalhar com assuntos 
burocráticos, incluindo finanças. O acadêmico envolvido na gestão é incentivado a ser 
pró-ativo e a trabalhar com questões não só ligadas à área médica. No entanto, é 
preciso maturidade acadêmica para saber administrar seu tempo de modo que um 
excesso de atividades extra-curriculares não prejudique sua graduação.  
Conclusões: O envolvimento na gestão de uma Liga gera ao acadêmico de Medicina o 
desenvolvimento de diversas habilidades, propiciando a formação de médicos com uma 
visão holística de seu papel social. 

Débora Ferreira dos Santos (Universidade Federal de Goiás - UFG), Bruno 
Pellaquim Barros (Universidade Federal de Goiás - UFG), Samuel Amanso da 
Conceição (Universidade Federal de Goiás - UFG) 

A IMPORTÂNCIA DO FINACIAMENTO ESTUDANTIL (FIES) NO PLANEJAMENTO 
DO ACADÊMICO DE MEDICINA  
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Trabalho Científico Original  

Introdução: O Brasil possui 196 escolas médicas, 58% deste total são instituições 
privadas, cujas mensalidades variam de R$2.200,00 até R$ 6.200,00 reais, valores bem 
superiores à renda média da família brasileira no ano de 2011 que foi de R$1.618,00. 
Esse valor torna a realidade de cursar medicina em uma instituição privada praticamente 
uma utopia para a grande maioria dos brasileiros. Uma alternativa para quem não 
consegue custear uma das 72 mensalidades do curso de medicina de forma integral é o 
Programa de Financiamento Estudantil (FIES) do governo federal, onde o governo 
financia até 100% do valor das mensalidades, oferecendo juros baixos, carência nos dois 
primeiros anos e longo prazo para quitar o financiamento. 
Objetivos: Avaliar a importância do FIES no planejamento estudantil dos vestibulandos 
do curso de medicina de uma escola privada de Rondônia, antes da aprovação no 
vestibular. 
Métodos: Estudo transversal através de aplicação de questionário anônimo e voluntário 
a 652 acadêmicos, imediatamente após a prova do vestibular de medicina. 
Resultados: Quando questionados se consultaram o valor da mensalidade antes de se 
inscreverem no vestibular: 93% dos acadêmicos referiram que sim. Quando 
questionados se pretendem recorrer ao FIES durante a graduação: 80% responderam 
sim, 9% talvez e 11% não. Do grupo que respondeu sim, 92% informaram que caso não 
consigam o FIES durante a graduação acreditam que isso poderá dificultar ou impedir a. 
conclusão do curso. Quando questionados se a facilidade de se conseguir o FIES 
influenciou na decisão para prestar vestibular de medicina em uma escola privada: 88% 
responderam que sim e 12% que não. 
Conclusões: A grande parte dos tão requisitados profissionais médicos do Brasil são 
egressos das escolas privadas, o presente estudo conclui que o FIES é peça fundamental 
no planejamento dos acadêmicos que almejam realizar o curso de medicina nestas 
instituições.  

Rafaela Rodrigues Gomes (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Everton Almeida de Souza (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Adriane Mendes Caminha Lima (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Adriel Denner Oliveira da Silva (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Felipe Amsterdam Maia de Sandres (Universidade Anhembi Morumbi - São 
Paulo/SP - UAM), Iasmin Cristini Castiel da Silva Pinto (Faculdade São Lucas - 
Porto Velho-RO - FSL), Rinaldson Braga Alves e Silva (Faculdade São Lucas - 
Porto Velho-RO - FSL), Vanessa Ferreira (Faculdade São Lucas - Porto Velho-
RO - FSL), Grazielle Morais Tavares (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - 
FSL), Ana Catarina Ferreira dos Santos (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO 
- FSL), Luis Marcelo Aranha Camargo (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - 
FSL) 

ACOLHIMENTO EM SAÚDE: AVALIANDO O CONHECIMENTO DOS USUÁRIOS DA 
UABSF VILA MUTIRÃO SOBRE AS COMPETÊNCIAS DAS UNIDADES BÁSICAS DE 
SAÚDE.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Sistema Único de Saúde (SUS) tem representado para a sociedade 
nacional um processo civilizatório. A noção de direito e cidadania vem gradativamente se 
consolidando na população. A constituição cidadã brasileira de 1988 e as leis 8.080 e 
8.142 da saúde trouxeram o ideário reformador com vista à construção do SUS, tendo 
como uma das primícias o acesso universal ao sistema e aos seus programas, incluindo 
a Estratégia Saúde da Família (ESF) de foco na atenção primária, criado em 1994. A 
qualidade em acesso e acolhimento são elementos essenciais para que se possa incidir 
efetivamente sobre o estado de saúde do indivíduo e da coletividade. 
Objetivos: Verificar se os usuários da Unidade de Atenção Básica Saúde da Família 
(UABSF) da Vila Mutirão, da região noroeste de Goiânia, Goiás, Brasil, conhecem as 
competências das Unidades Básicas de Saúde (UBS). 
Métodos: Metodologia descritiva, com revisão bibliográfica pautada em 10 artigos 
datados de 2001 a 2009, selecionados por critérios de inclusão referentes aos temas 
acolhimento e competências das UBS. Fundamentados em um questionário previamente 
aprovado, aplicado a 100 usuários da UABSF, no período de 14 a 18 de maio de 2012, 
com o intuito de verificar se os entrevistados conhecem as competências das UBS.  
Resultados: Dos entrevistados, 84% era do sexo feminino e 48,8% tinham ensino 
fundamental incompleto. Do total, 90% não souberam responder o que uma UBS deve 
fazer. 
Conclusões: A UBS propõe ações de promoção, proteção e recuperação da saúde dos 

PEDRO GUIMARÃES PORTO (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), LARISSA CHAVEIRO DA SILVA (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Pedro Henrique Essado Maya (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Aparecida Aragonez Essado Maya (ITPAC - Instituto 
Tocantinense Presidente Antonio Carlos) 
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indivíduos, baseadas em diretrizes operacionais. A primeira possibilidade de efetivação 
dessas ações pode estar no momento do acolhimento, com esclarecimento e apoio. As 
necessidades individuais e coletivas dos usuários, confrontadas com o aporte e o 
acolhimento da UBS, poderá revelar as mudanças no modelo assistencial. Assim, é 
fundamental conhecer a satisfação do atendimento a eles prestado, para repensar as 
práticas ou intervir na organização dos serviços, visando seu aperfeiçoamento.  

AVALIAÇÃO FORMATIVA E GESTÃO EM ESCOLAS MÉDICAS QUE UTILIZAM 
MÉTODOS ATIVOS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Os cursos de medicina têm optado pela utilização de métodos ativos de 
ensino-aprendizagem/MAEA com o objetivo de atender às demandas das Diretrizes 
Curriculares Nacionais/DCNs e do Sistema Único de Saúde/SUS. Destacam-se o uso da 
Aprendizagem Baseada em Problemas/ABP e Problematização. Neste contexto, os 
professores assumem diversificadas atividades docentes, dentre elas, a função de 
gestor. A gestão das escolas médicas implica no desenvolvimento de lideranças capazes 
de planejar e gerenciar o currículo, bem como garantir que as atividades docentes e 
discentes sejam cumpridas com motivação e os resultados esperados sejam alcançados. 
Objetivos: Discutir a importância da avaliação formativa/AF como instrumento de 
gestão em escolas médicas que utilizam métodos ativos de ensino/aprendizagem. 
Métodos: Trata-se de uma pesquisa exploratória, descritiva e analítica, cujos sujeitos 
foram 115 professores (63,2%). Na coleta de dados utilizamos um questionário com 
assertivas e análise do grau de concordância e/ou discordância que foram 
sistematizadas, classificadas e tabuladas. Para o aprofundamento utilizamos entrevista 
semi-estruturada, com análise temática dos dados. 
Resultados: Verificou-se que, nos MAEA, os docentes são convidados a assumir 
efetivamente a função de gestores em todo o processo de ensino-aprendizagem e a AF é 
destacada como um importante instrumento de gestão: "Agente tem que ver como 
acontece, refletir e modificar [...] Você tem que reavaliar e traçar mudanças" (P15). No 
entanto, eles não receberam preparo formal para serem gestores e/ou avaliadores: "O 
gestor [...] não tem capacitação para ser, para gerenciar e administrar grupos, pessoas, 
recursos humanos" (P4).  
Conclusões: Para que a AF seja utilizada como um instrumento de gestão faz-se 
necessário que o curso conte com um núcleo de avaliação: que acompanhe o processo 
de ensino/aprendizagem e consequentemente os atores envolvidos; que garanta um 
diagnóstico situacional; que sistematize os achados e que alimente a gestão do curso. 
Outros estudos são necessários para aprofundar esta discussão, pois trata-se de um 
tema de grande relevância e importância.  

maria tereza carvalho almeida (Universidade Estadual de Montes Claros - 
UNIMONTES), Fernanda Alves Maia (Universidade Estadual de Montes Claros - 
UNIMONTES), Nildo Alves Batista (UNIFESP) 

FORMAÇÃO DO CONSELHO DE LIGAS ACADÊMICAS, DO CURSO DE MEDICINA, 
NA UNIVERSIDADE DE SANTA CRUZ DO SUL  

Relato de Experiência  

Introdução: A criação de ligas acadêmicas nos cursos de medicina tem se tornado 
frequente nas diversas instituições de ensino. A falta de regulação das atividades 
desempenhadas pelas ligas vem sendo apontada como um risco para a formação dos 
acadêmicos, já que pode resultar na aprendizagem de técnicas e conceitos incorretos, 
representando, até certo ponto, um retorno ao modelo flexneriano de ensino, baseado 
em especialidades. Devido ao aumento do número de ligas acadêmicas na Universidade 
de Santa Cruz do Sul (UNISC) o Diretório Acadêmico Professor Pedro Lúcio de Souza 
(DAPLUS) tomou a iniciativa de criar um Conselho de ligas a fim de normatizar o 
funcionamento das mesmas.  
Objetivos: Normatizar o funcionamento das ligas acadêmicas da UNISC. 
Relato de Experiência: O Conselho de Ligas Acadêmicas (CLAM) foi criado no início de 
2012, para que funcione de forma a estimular o compartilhamento de experiências das 
ligas, a resolução conjunta de problemas e a elaboração de eventos, além de servir 
como forma de regulação das atividades. O CLAM é composto por um representante de 
cada liga, um representante do DAPLUS e da coordenação do curso. As reuniões serão 
mensais, sendo que um regimento está sendo elaborado por uma comissão, para 
aprovação em breve. 

Rafael Luiz Doncatto (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Diego 
Inácio Goergen (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Gabriela 
Bonafin Stella (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Emanuelle 
Joana Luciano (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), João Paulo 
da Costa Rosa (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Claus Dieter 
Dummer (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC) 
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Resultados: Apesar dos temores quanto a não aderência dos ligantes ao CLAM, a 
iniciativa apresentou bons resultados, contando com um representante de cada uma das 
Ligas em funcionamento. A formação do conselho possibilitou a melhora na comunicação 
dos acadêmicos com a coordenação do curso e uma maior interação entre as diversas 
ligas, gerando importantes e interessantes debates. 
Conclusões: A normatização se mostrou, além de necessária, útil para a avaliação das 
atividades extracurriculares, visando uma correta propagação dos conhecimentos 
médicos e adequação das ligas de acordo com a definição que preconiza atividades de 
ensino, pesquisa e extensão.  

GESTÃO DA APRENDIZAGEM: VIVÊNCIAS DE UMA CONSTRUÇÃO COLETIVA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Os gestores de aprendizagem vêm se empenhando continuamente em 
planejar, monitorar e avaliar suas ações. Planejar implica conciliar recursos e objetivos 
de modo a otimizá-los, constituindo-se, em processo permanente de reflexão e tomada 
de decisão.  
Objetivos: Relatar a experiência do processo de planejamento do Curso de Medicina da 
UECE para o período 2011-2015.  
Relato de Experiência: O Planejamento Estratégico foi assumido pelo Colegiado do 
curso como metodologia. Com efeito, foram definidos alguns fundamentos: Participação 
em todos os níveis; Foco no processo e não apenas nos Planos; Aprendizado no 
processo; Melhoria do conhecimento da realidade; Percepção qualitativa e quantitativa; 
Garantia da avaliação constante. Seguindo esses fundamentos, foram desenvolvidas 
diversas atividades entre elas um seminário, para: Elaborar o Plano; Definir elementos 
Operativos; Contribuir para a institucionalização do planejamento e avaliação, 
garantindo a continuidade do processo. Um consultor atuando como moderador, 
construiu condições favoráveis ao desenvolvimento dos processos de trabalho. 
Resultados: Merecem destaque os objetivos definidos no Plano Estratégico: Ampliar o 
reconhecimento do curso junto à sociedade, ao poder público, ao mercado de trabalho e 
à academia; Qualificar os processos de ensino/aprendizagem e de gestão; Melhorar as 
condições de ensino, pesquisa e extensão. Algumas estratégias foram definidas e 
detalhadas no Plano Estratégico e Operacional para os próximos cinco anos. A riqueza do 
processo vivenciado deixou evidente que planejar passa a ser uma necessidade 
constante, um processo permanente para que se possa garantir direcionalidade às ações 
desenvolvidas, corrigindo rumos, enfrentando imprevistos e buscando sempre caminhar 
em direção aos objetivos que se quer alcançar. 
Conclusões: Dentre os elementos positivos estão, a implantação das bases para um 
processo participativo de planejamento e avaliação. O entendimento que o processo de 
planejamento e a importância do Plano Estratégico dependem de todos e a avaliação 
sistemática lhe darão vida e garantirá melhoria da qualidade do ensino e do 
reconhecimento pela sociedade.  

MARIA DAS GRAÇAS BARBOSA PEIXOTO (Universidade Estadual do Ceará - 
UECE), Cristina Micheletto Dallago (Universidade Estadual do Ceará - UECE), 
MARIA DO SOCORRO DE SOUSA (Universidade Federal do Ceará - UFC) 

MUDANÇAS CURRICULARES EM ESCOLAS MÉDICAS DO BRASIL ONZE ANOS 
APÓS AS DIRETRIZES CURRICULARES  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) desencadearam movimentos de 
mudanças nas escolas médicas no Brasil visando à formação de profissionais que 
respondessem as necessidades de saúde da população. Onze anos após a publicação das 
DCN é fundamental gerar conhecimentos sobre os avanços e desafios enfrentados pelas 
instituições, que possam propiciar reflexões e fornecer subsídios para novos processos.  
Objetivos: Conhecer o processo de mudanças curriculares em escolas médicas na 
perspectiva dos dirigentes das instituições. 
Métodos: Estudo exploratório com abordagem qualitativa, em quinze escolas médicas 
das cinco regiões do Brasil, por meio de entrevistas semi-estruturadas por telefone com 
seus dirigentes. A análise dos dados foi realizada utilizando análise temática de 
conteúdo. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética (Plataforma Brasil, 
CAAE:01376712.7.0000.5404). 
Resultados: Alguns dirigentes, que identificaram suas escolas como tradicionais, 
relataram mudanças pontuais e resistência do corpo docente que não percebe a real 
necessidade de mudanças tendo em vista o valor dado as suas experiências no ensino. 
Outros dirigentes apontaram a pressão exercida pelo governo em suas instituições para 
que o currículo se alinhe às diretrizes o que resultou em maiores esforços na mobilização 

Edna Regina Silva Pereira (Universidade Federal de Goiás - UFG), Suely 
Grosseman (Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC), Eliana Amaral 
(Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP) 
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dos gestores e docentes para implantação de mudanças. Certos dirigentes referiram que 
as mudanças em suas escolas antecederam ou responderam prontamente as DCN pela 
crença de seus integrantes na importância das inovações, sendo o currículo visto como 
um processo de construção continuo norteado pela avaliação, apesar de dificuldades 
encontradas. Outro ponto destacado foi a liderança, facilitando ou não o envolvimento 
da instituição no processo de mudança. 
Conclusões: Percebe-se que as mudanças ocorreram em todas as escolas, porém a 
propensão para inovar ocorreu de acordo com a tradição de cada instituição. Maiores 
mudanças ocorreram aonde o currículo é visto como um processo contínuo de 
construção.  

NÚCLEO ACADÊMICO SIMERS: FORTALECIMENTO DA CONSCIENTIZAÇÃO 
SOCIOPOLÍTICA DO ESTUDANTE DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: A extensa carga horária da graduação em medicina com seu foco técnico –
científico tende por afastar os estudantes do engajamento em ações coletivas com 
benefícios para a sociedade. O Núcleo Acadêmico do Sindicato Médico do Rio Grande do 
Sul (NAS) oferece oportunidades de desenvolvimento de conscientização sócio-política, 
complementando a formação do indivíduo e para que o estudante reconheça-se como 
futuro médico, com responsabilidades em relação à comunidade. 
Objetivos: Conscientização sociopolítica do estudante a partir de divulgação de 
informação e debates. Desenvolver o caráter humanitário e a capacidade crítica em 
temas relacionados à saúde, educação e condições de trabalho médico. 
Relato de Experiência: O NAS organiza atividades extracurriculares oportunizando 
ambiente de troca de idéias e esclarecimentos. Debates são apoiados de formas 
diversas, como reuniões na sede do SIMERS e em auditórios universitários, com 
convidados para debater idéias e posições diversas. Organiza-se também um debate 
público anual em parceria com os diretórios acadêmicos das faculdades de medicina. No 
braço social, organizamos o Trote Solidário, visando arrecadação de donativos para 
entidades beneficentes, doações de sangue a cadastramentos no Banco de Medula 
Óssea. 
Resultados: Houve discussões e posicionamento sobre o serviço militar obrigatório e 
exame da ordem. Duas grandes manifestações públicas foram organizadas: o protesto 
contra o título de “Bacharel em Medicina” e em favor do Diploma de Médico, e a 
mobilização contra o bônus na residência médica instituída pelo Programa de Valorização 
da Atenção Básica. O Trote Solidário, realizado há 4 anos, atingiu o marco de 100 
toneladas de alimentos arrecadados. 
Conclusões: Os estudantes participantes têm uma avaliação positiva. A construção de 
um pensamento crítico e a capacidade de argumentação oferece melhores ferramentas 
para ações em prol da comunidade e da categoria médica. Atividades complementares 
com esse foco são fundamentais durante o curso de Medicina. 

Henrique Britto Agliardi (Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre - RS - UFCSPA), Thays Dornelles Gandolfi (Pontificia Universidade 
Católica do Rio Grande do Sul - PUC-RS), Fernanda Braga Seganfredo 
(Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUC-RS), Isabelle 
Kristal Grala Souza e Silva (Universidade Federal de Ciências da Saúde de 
Porto Alegre - RS - UFCSPA), Isabella Neitzel (Universidade de Passo Fundo/RS 
- UPF), Fernando Starosta de Waldemar (Sindicato Médico do Rio Grande do 
Sul) 

O CÓDIGO DE ÉTICA DO ESTUDANTE DE MEDICINA: A QUEM COMPETE SUA 
ELABORAÇÃO?  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O graduando de um curso médico deve estar sujeito a um conjunto de 
normas éticas que orientem suas condutas, limitem suas atividades e, eventualmente, 
imponham sanções à sua atuação inadequada, visando não apenas à sua futura 
profissão, mas à condição de estudante de um curso superior. O documento que mais se 
aproxima de um caráter oficial foi elaborado pelo CFM e pela DNEM, sendo 
declaradamente espelhado no Código de Ética Médica. 
Objetivos: Analisar qualitativamente propostas de códigos de ética do estudante de 
medicina publicados na literatura especializada. 
Métodos: Quatro documentos foram localizados, utilizando-se a análise temática, 
buscando categorizações, a partir de semelhanças de significados: o Código de Ética do 
Estudante de Medicina (Cremesp – Diretório Nacional dos Estudantes de Medicina), o 
Código de Ética do Estudante de Medicina (CRM-DF) , a Proposta de Código de Ética dos 
Estudantes de Medicina da Bahia e o Código de Ética do Estudante de Medicina (Centro 

Ana Luiza Ract (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID), José Antonio 
Marques Maia de Almeida (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID) 
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Acadêmico da Universidade Estadual de Maringá – UEM). 
Resultados: Não foram localizadas, nos documentos examinados, referências às 
Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de graduação em medicina, no que se 
refere às competências relacionais e atitudinais elencadas. Todos os documentos fizeram 
referência à “prática médica” na formação, inexistindo menções aos compromissos do 
graduando como estudante de um curso superior. Nenhum documento assinalou 
instâncias de avaliação e eventuais sanções a transgressões éticas. 
Conclusões: Considerando-se a dificuldade de atuação dos Conselhos profissionais nas 
Instituições Formadoras, cabe a estas elaborar documentos específicos voltados para as 
condutas de seus estudantes. Órgãos centrais poderiam envolver-se com aspectos 
gerais da ética profissional e, após cuidadosos estudos, do processo de formação. Os 
Conselhos poderiam atuar fomentando situações de debate (fóruns, dentre outros) e 
prestando assessoria em eventos pontuais. 

O ENSINO DE ADMINISTRAÇÃO NA FORMAÇÃO DO ENFERMEIRO: 
REPERCUSSÃO NO EXERCÍCIO PROFISSIONAL DA ÁREA HOSPITALAR  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O enfermeiro destaca–se pelo cuidado prestado aos clientes, baseado em 
sua formação, constituído por um conjunto de práticas sociais, éticas e políticas que 
completam pelo ensino e pesquisa. O ensino de administração e prática profissional 
apontado como responsabilidade do enfermeiro permite vislumbrar caminhos para 
compreender a coordenação da equipe, condução e viabilização do processo cuidativo, 
juntamente com as Diretrizes Curriculares Nacionais que orientam o ensino superior 
para construção de conhecimentos capazes de instrumentalizar a atuação profissional 
em áreas diversificadas da assistência e gerência. 
Objetivos: Delinear o perfil do profissional enfermeiro que atua na área administrativa 
hospitalar, Identificar como ele associa o conhecimento de administração obtido na 
formação, Investigar quais as competências administrativas e gerenciais que necessita 
para assumir o exercício profissional, e Comparar as competências identificadas entre as 
competências normatizadas nas diretrizes  
Métodos: Abordagem qualitativa, método exploratório descritivo. Público, 12 
enfermeiras atuantes na área administrativa hospitalar. Se concretizou em hospital de 
referência no atendimento pediátrico em Curitiba, Paraná. A coleta ocorreu através de 
uma entrevista semi-estruturada gravada, posteriormente transcritas e analisadas 
através da proposta de Bardin 
Resultados: Todas as enfermeiras entrevistados são do gênero feminino, a instituição 
de formação foi privada em (100%), o ano de conclusão da graduação 2005 a 2007, por 
9 participantes, 11 delas possuem título de especialização, a carga horária de trabalho é 
de 8 horas diárias, 3 possuem outro emprego. A partir da análise dos dados coletados 
emergiram três unidades de contexto e 12 de registro. 
Conclusões: Foi comparado as competências gerências determinadas pelas normatizes 
das Diretrizes Curriculares Nacionais com as identificadas, ficando evidente que 
gerenciamento, tomada de decisão, liderança, comunicação e educação permanente, 
evidenciam a importância de preparo pessoal e profissional para desenvolver essas 
competências, repercutindo em um profissional qualificado . 

Graciele de Matia (Faculdades Pequeno Príncipe), Eliana Pereira de Oliveira 
Soback (Faculdades Pequeno Príncipe) 

O PAPEL DE ESPAÇOS DE LIDERANÇA NA FORMAÇÃO DO MÉDICO QUE 
QUEREMOS.  

Relato de Experiência  

Introdução: O presente relato pretende demonstrar como a consolidação de um espaço 
não formal, de conhecimento, cultura e arte, é estratégico para uma IES, que tem como 
missão, formar profissionais qualificados, com capacidade de responder aos diferentes 
desafios da sociedade com criatividade, inovação, compromisso ético e humanístico. 
Objetivos: 1) Desenvolver lideranças; 2) Incentivar a promoção da responsabilidade 
social; 3) Promover atividades de arte e cultura; 4) Catalisar os anseios e desejos do 
corpo discente de realizar projetos de cultura e responsabilidade social; 5) Desenvolver 
o respeito à diversidade humana e à pessoa. 
Relato de Experiência: O Centro Cultural da IES está em atividade há 5 anos e nesse 
período, se consolidou como um espaço de conforto, encontro, interação e diálogo 
interno – entre os diferentes atores da comunidade interna, e externo – com a 
sociedade. Desde sua implantação, o Centro Cultural da IES é gerenciado por um Comitê 
Gestor composto por alunos. Atualmente, são 20 discentes, dos seus diferentes cursos, 
que pensam, debatem e sugerem as atividades. 
Resultados: Os números são bastante expressivos e as atividades promovidas refletem 

Ricardo Tammela (Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio 
Gualberto - FMP) 
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a diversidade de culturas, visões e expectativas dos públicos de interesse. São 
exposições científicas ou de arte (produções próprias ou de terceiros) shows, peças de 
teatro, projetos de incentivo à leitura, campanhas de solidariedade e auxílio, visitas em 
Museus, Galerias ou em eventos relacionados ao pensar o mundo. 
Conclusões: A formação técnica do médico é sem dúvida, um fator de muita relevância. 
Porém, a formação desse profissional, antes pessoa, vai além do aspecto técnico. Como 
querer uma medicina humanizada se formos displicentes com todas as outras dimensões 
da pessoa? Como formarmos aquele profissional recomendado pelas DCNs do Curso de 
Medicina sem que ele vivencie situações incomuns, experiências em outras áreas do 
conhecimento ou sem que ele exercite seu discurso crítico e analítico, que lhe dará 
condições de interferir na construção do mundo que queremos? 

PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL COMO UM MODELO DE GESTÃO, 
FORMAÇÃO DE LIDERANÇAS E DE COMPROMISSO SOCIAL COM A ESCOLA 
MÉDICA  

Relato de Experiência  

Introdução: O Programa de Educação Tutorial (PET) transcende a formação acadêmica 
baseada numa grade de constituintes curriculares limitados, possibilitando experiências, 
vivências e reflexões de ações desenvolvidas. O trabalho em equipe facilita a 
compreensão das características e dinâmicas individuais, além da percepção do bem 
coletivo e do compromisso social. 
Objetivos: Possibilitar uma formação global dos acadêmicos envolvidos com o PET 
através do desenvolvimento de novas práticas e experiências pedagógicas, participando 
ativamente da melhoria do curso da graduação, e também pelo desenvolvimento de 
ações que envolvam pesquisa, ensino e extensão, ampliando o seu papel como cidadão. 
Relato de Experiência: Um grupo PET Medicina desenvolveu ações para a melhoria do 
curso de graduação, como: pesquisa quantitativa semestral que determinou como os 
graduandos avaliam as transformações curriculares desta escola; todo o processo de 
pesquisa, revisão na literatura e divulgação dos resultados, inclusive para o MEC, foi de 
responsabilidade do grupo PET. Também elaborou o manual de monografia de conclusão 
de curso, com normas e modelos; há atuação permanente no Núcleo de Formação 
Científica desta escola. Através da criação de módulos acadêmicos, desenvolveu 
atividades teórico-práticas com temáticas sugeridas pelos discentes desta faculdade. As 
dezenas de atividades desenvolvidas são planejadas anualmente pelos acadêmicos e 
tutor do PET; o acompanhamento das atividades é realizado semanalmente e o relatório 
final com todas as atividades é desenvolvido também anualmente pelos integrantes do 
PET. 
Resultados: Com todas estas atividades, os acadêmicos inseridos no PET aperfeiçoam o 
seu papel como cidadão e desenvolvem um espírito de liderança diferenciado. Vivenciar 
as melhorias no curso de graduação advindas dos discentes fomenta o surgimento de 
gestores sociais e educacionais. 
Conclusões: Ao desenvolver ações no ambiente acadêmico que possibilitam aperfeiçoar 
a qualidade do ensino, estas se tornam útil a todos os envolvidos. A formação global do 
acadêmico traz benefícios não só para o mesmo, mas também para o curso de 
graduação. 

Francisco Rego Bastos Filho (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Flávia 
Cardoso Franca (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Kamila Fuchs 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Diane de Jesus Nunes (Universidade 
Federal da Bahia - UFBA), Deivisson Freitas da Silva (Universidade Federal da 
Bahia - UFBA), Rita de Cassia Franco Rego (Universidade Federal da Bahia - 
UFBA) 

PROGRAMA DE RECEPÇÃO AOS CALOUROS, PROMOVIDO PELO DIRETÓRIO 
ACADÊMICO DO CURSO DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE SANTA CRUZ DO 
SUL (UNISC), RIO GRANDE DO SUL: RELATO DE EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: A vida acadêmica de um estudante de medicina ocorre de forma 
conturbada. Após aprovação em um vestibular concorrido, o acadêmico precisa se 
adaptar a grandes mudanças, como estudar em uma nova instituição de ensino, e se 
adequar precocemente ao funcionamento de um curso que exige dedicação exclusiva. A 
fim de ambientar os acadêmicos ao curso e oferecer uma noção sobre o sistema de 
saúde brasileiro o Diretório Acadêmico Professor Pedro Lúcio de Souza (DAPLUS), 
organizou uma recepção aos calouros. 

Rafael Luiz Doncatto (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), João 
Paulo da Costa Rosa (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), 
Emanuelle Joana Luciano (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), 
Iuri Pereira dos Santos (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), 
Bruna Danieli Menin (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC) 
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Objetivos: Apresentar aos calouros as atribuições do diretório acadêmico, noções sobre 
o movimento estudantil e o funcionamento do sistema de saúde brasileiro. 
Relato de Experiência: A recepção aos calouros tem início antes das aulas, no 
momento da reunião da coordenação do curso com os aprovados no vestibular, onde os 
integrantes do DAPLUS também mostram sua visão da universidade e do curso. Outra 
etapa da recepção ocorre na primeira semana de aula, onde são convidados um 
professor da área de saúde coletiva e outro da área de políticas públicas para auxiliar no 
debate. Inicialmente é feita uma apresentação das atribuições do DAPLUS, seus 
objetivos e realizações. Num segundo momento os acadêmicos escrevem em uma 
palavra o que pensam do movimento estudantil, sendo depois debatidas as opiniões de 
todos. Por fim, na segunda semana de aula, o documentário “Sicko – S.O.S. Saúde” é 
apresentado, oportunizando uma discussão sobre o sistema de saúde brasileiro e o de 
outros países.  
Resultados: Com a atividade, conseguiu-se despertar o interesse dos acadêmicos 
quanto ao movimento estudantil, e participação no diretório acadêmico. Foi possível 
ainda desfazer algumas visões errôneas sobre o sistema de saúde. 
Conclusões: O protótipo da atividade, iniciado no primeiro semestre de 2011, teve 
seguimento com as demais turmas ingressantes, com resultados positivos obtidos junto 
aos calouros. 

PROJETO "NOVOS MEMBROS 2012" DA LIGA ACADÊMICA DE INFECTOLOGIA 
APLICADA.  

Relato de Experiência  

Introdução: A Liga Acadêmica de Infectologia Aplicada busca promover o acolhimento 
aos que ingressam na liga através do projeto “Novos Membros”. Essa tarefa consiste na 
execução de uma atividade de extensão em comunidade carente, com enfoque para 
educação em saúde. Esse ano, ele foi realizado no Instituto Espirita da Bahia com um 
grupo de 30 gestantes. 
Objetivos: Trocar informações e tirar dúvidas de gestantes acerca das seguintes 
problemáticas pertinentes a gravidez: “parto normal x cesáreo”, “hábitos saudáveis na 
gravidez” e “cuidados com o recém-nascido”. Além de trazer benefícios para a 
comunidade, a ação tinha como finalidade proporcionar aos estudantes melhorias na 
habilidade de comunicação e diálogo com o paciente. 
Relato de Experiência: A ação foi realizada em três sábados consecutivos, utilizando 
uma dinâmica com perguntas e respostas preparadas pelos acadêmicos. Separadas em 
grupos, as gestantes responderam as questões propostas, sempre com o 
acompanhamento dos estudantes. Em seguida, era aberta uma discussão entre os 
grupos para compartilhamento da aprendizagem. No primeiro dia, os assuntos em 
destaque foram os tipos de parto. No segundo sábado, o tema abordado foi “hábitos 
saudáveis na gestação”, como evitar o consumo de álcool e a importância de alguns 
nutrientes. No terceiro dia o tema central foi “cuidados com recém-nascido”. 
Resultados: Muitas foram as dificuldades, pois, entre as gestantes de classe baixa, 
existe uma grave carência de informações básicas sobre gestação e parto, como pode 
ser exemplificado pelo desconhecimento de que nutrientes importantes são encontrados 
em alimentos do cotidiano. Além disso, ainda existe uma forte presença da cultura e de 
costumes impostos por gerações como a crença que cerveja preta é benéfica à gravidez.  
Conclusões: Atividades de aspecto educacional e informativo para gestantes, utilizando 
métodos adequados como sala de espera, folhetins informativos, palestras gratuitas são 
muito importantes para a formação do médico, bem como possibilitam a redução de 
complicações e comorbidades que afetam recém-nascidos e gestantes.  

Alice Marília Silva Abreu Mota (Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública - 
Salvador- EBMSP), Gisela Serra Rodrigues Costa (Universidade Federal da 
Bahia - UFBA), GUSTAVO DOS SANTOS CERQUEIRA SILVA (Escola Bahiana de 
Medicina e Saúde Pública - Salvador- EBMSP), Juliana Socorro Casqueiro 
(Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública - Salvador- EBMSP), Leonardo 
Rabelo de Melo (Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública - Salvador- 
EBMSP), Raisa Cintra Lomanto Santos Silva (Escola Bahiana de Medicina e 
Saúde Pública - Salvador- EBMSP) 

Hospitais de ensino

A SENSOPERCEPÇÃO DE ALUNOS INGRESSANTES NA FACULDADE DE MEDICINA 
FRENTE AO PRIMEIRO CONTATO COM A UNIDADE HOSPITALAR DE ENSINO  

Trabalho Científico Original  

Tatiana Chiarella (Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São 
Paulo/SP - FCMSCSP), Maria Helena Otaviano (Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo/SP - FCMSCSP), Marcos Antonio Campoy 
(Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo/SP - FCMSCSP), 
Aparecida Vieira Alves (Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São 
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Introdução: A Faculdade de Medicina da Santa Casa, por meio da disciplina de 
Enfermagem, organiza suas atividades para trabalhar com todos os alunos, uma visão 
de assistência médica que objetiva colocar no centro das ações o contato alunos-
pacientes. Por meio de docentes, os alunos são acolhidos e introduzidos em ambientes 
da Faculdade e do Hospital, por meio de um suporte Tutorial com a intenção de 
formação de vínculos afetivos, suporte técnico, administrativo e estrutural no ambiente 
hospitalar. Assim, como o contato estabelecido entre os alunos e o Hospital, objetivamos 
registrar nesse estudo as reações produzidas. Considerando a importância da percepção 
como parte do raciocínio, sentimo-nos estimulados a reunir as reações senso-
perceptivas do aluno (visão, audição e olfato). 
Objetivos: Registrar como são percebidos os sentidos (audição, visão, olfato) pelo 
aluno frente ao contato inicial com o ambiente de prática do Hospital Escola; e comparar 
os registros das percepções sensoriais dos estudantes.  
Métodos: O estudo foi desenvolvido com todos os alunos do primeiro ano após contato 
prévio verbal e escrito e assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os 
alunos foram divididos em pequenos grupos e orientados sobre como registrar suas 
impressões sensoriais na folha de resposta. Foram excluídos a sensopercepção tátil e 
gustativa em virtude da falta de conhecimentos e habilidades propedêuticas. 
Resultados: Dos 107 alunos, 67 são do sexo masculino e 40 do feminino, com idades 
entre 17 e 27 anos. Dos resultados obtidos, observou-se que a percepção auditiva e 
visual foram as mais relevantes. Na audição destacou-se a "movimentação de pessoas" 
e "barulhos". Já a sensopercepção visual, foram referidos a "luminosidade do local", 
"presença de equipamentos" e "instrumentos" em geral. No olfato, a maioria dos alunos 
referiu não ter sentido alteração de "cheiro".  
Conclusões: O estudo pode ser motivador para novos projetos. Do ponto de vista 
acadêmico essa experiência mostra-se importante para ajudar no planejamento de 
novas práticas no hospital escola. 

Paulo/SP - FCMSCSP), Maria de Lourdes Sylvestre Mahl (Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo/SP - FCMSCSP) 

CONSTRUÇÃO DO PENSAMENTO NO AMBIENTE DE HOSPITAL DE SIMULAÇÃO 
COM USO DE MANEQUINS.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A simulação tem sido empregada no ensino médico com o uso de 
manequins com o propósito atender as exigências éticas, superar as limitações técnicas 
e fomentar um ambiente de ensino-aprendizagem eficiente, motivador, mobilizador de 
conhecimentos específicos, físicos (conhecimento dos atributos dos objetos, materiais – 
concreto e observável), lógico-matemático (construção mental de relações) e social 
(adquirido através das interações, como por exemplo, a linguagem, convenções morais) 
e favorável a construção do pensamento. De modo geral, a simulação divide-se em duas 
etapas: a representação do cenário e o debriefing (discussão pós-simulação). 
Objetivos: Objetiva-se identificar e avaliar, com base na teoria do desenvolvimento 
cognitivo de Piaget, as contribuições da metodologia para o ensino baseado em tarefas 
para a elaboração do pensamento (raciocínio médico) empregado pelos discentes no 
ambiente do Hospital de Simulação com uso de manequins.  
Métodos: Trata-se de um estudo observacional realizado com os alunos da 1a série do 
Curso de Medicina/UnP no Hospital de Simulação da instituição no período de maio a 
junho de 2012. 
Resultados: Observa-se, na simulação do cenário, que o discente emprega de forma 
significativa, com o propósito de solucionar o problema clínico, o método hipotético-
dedutivo. Contudo, nota-se uma estreita relação entre o pensamento e a ação. Verifica-
se que o momento do debriefing oportuniza a reflexão e a capacidade de síntese dos 
conteúdos. 
Conclusões: Conclui-se que a simulação é fundamental na construção do pensamento 
médico uma vez que fomenta os processos de assimilação e acomodação nos dois 
momentos da metodologia e permite intercâmbio de informações entre a dimensão 
concreta e o mundo operacional formal. 

Camilla Alcantara Alliz Menezes (Universidade Potiguar UNP), Katiane 
Fernandes Nóbrega (Universidade Potiguar -RN - UnP) 

DESAFIOS DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DA UFES  

Trabalho Científico Original  
WAGNER SANTOS KNOBLAUCH (Universidade Federal do Espírito Santo- 
UFES), Renan Rosetti Muniz (Universidade Federal do Espírito Santo- UFES), 
Eduardo Toffoli Pandini (Universidade Federal do Espírito Santo- UFES), 
Jequélie Cássia Gomes Duarte (Universidade Federal do Espírito Santo- UFES), 
Victor Marchezi Cobe (Universidade Federal do Espírito Santo- UFES), 
Leonardo Tafarello Martins (Universidade Federal do Espírito Santo- UFES) 
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Introdução: Com foco no tripé ensino, assistência e pesquisa, o Hospital Universitário 
Cassiano Antônio Moraes (HUCAM), ligado à Universidade Federal do Espírito Santo 
(UFES), é vital na formação de profissionais de saúde de 44 cursos, entre graduação, 
mestrado, doutorado e residência (médica e multiprofissional), desde 1967. Por dia, 
cerca de 500 estudantes de Medicina e médicos-residentes atuam nas enfermarias e nos 
ambulatórios do HUCAM. Trata-se do maior hospital público capixaba, referência em 
diversas áreas, sobretudo na alta complexidade, para usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS) dos 78 municípios do Estado, além de cidades da Bahia, Minas Gerais e 
outros.  
Objetivos: Mapear e descrever os principais desafios do HUCAM e seus efeitos no 
ambiente universitário e no perfil assistencial.  
Métodos: Estudo descritivo, observacional, transversal, que consistiu em visitas in loco 
e análise de relatórios oficiais. Também foram realizadas entrevistas com alunos, 
residentes, professores, funcionários, pacientes e gestores entre março e maio de 2012. 
O panorama real foi comparado de forma crítica ao cenário ideal preconizado pela 
literatura. 
Resultados: Financiamento escasso, infraestrutura precária, gestão engessada e, 
principalmente, déficit de recursos humanos são as maiores dificuldades enfrentadas 
pelo HUCAM. Atualmente, a defasagem de 800 servidores impede a reativação de 120 
dos 315 leitos, incluindo vagas no pronto-socorro e centro de terapia intensiva. Há anos, 
a unidade convive com crises cíclicas, cada vez mais graves. As adversidades geram 
impactos significativos nas atividades acadêmicas e nos atendimentos, devido o 
fechamento de leitos e suspensão de consultas, cirurgias e exames, comprometendo a 
eficiência dos serviços. 
Conclusões: O HUCAM é um exemplo do histórico processo de sucateamento dos 
hospitais universitários federais, pela falta de ações e investimentos do governo. É 
crucial aprofundar o debate em torno dos desafios apontados no estudo, visando 
encontrar soluções duradouras e eficazes para resgatar o hospital-escola, e evitar o 
colapso da universidade e do sistema de saúde. 

DIFICULDADES E PREJUÍZOS NA EDUCAÇÃO MÉDICA CAUSADOS PELA 
INEXISTÊNCIA DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO (HU) NA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE RONDÔNIA (UNIR)  

Relato de Experiência  

Introdução: A concepção tradicional de um hospital universitário (HU) caracteriza-se 
como extensão de uma instituição de ensino de saúde responsável por prover 
treinamento universitário para o discente da área de saúde. Em 2007, a Universidade 
Federal de Rondônia recebeu a doação de um prédio, que seria o Hospital do Câncer de 
Porto Velho (RO), para a instalação do seu HU, mas até o momento o mesmo enfrenta 
dificuldades com ausência de investimentos para o seu funcionamento. 
Objetivos: Analisar as perdas e consequências causadas aos discentes de medicina da 
UNIR pela falta do HU durante o curso. 
Relato de Experiência: Os estudantes de medicina da UNIR realizam as práticas 
médicas e o internato dentro de unidades públicas de saúde do estado e município. 
Esses espaços são divididos com alunos de duas instituições particulares da cidade de 
Porto Velho (RO), o que provoca a superlotação dos hospitais por discentes de medicina. 
O sistema público da região oferece em média apenas um leito para cada cinco alunos, 
sendo que o recomendado são cinco leitos para cada aluno.Em algumas 
situações,pacientes se sentem incomodados por passar pelo mesmo procedimento com 
diversos alunos. 
Resultados: A inexistência do Hospital Universitário dificulta o processo de 
ensino/aprendizagem do aluno de medicina da UNIR, ocasionando a concorrência entre 
as escolas médicas por espaços nas unidades públicas de saúde. Além disso, também 
atrapalha a criação de Residências Médicas, o que desfavorece a fixação de profissionais 
no estado de Rondônia.  
Conclusões: A implantação do Hospital Universitário da UNIR é fundamental para a 
consolidação do Curso de Medicina da instituição, capaz de prover um cenário adequado 
para o aprendizado dos estudantes das áreas de saúde e para a produção técnica e 
científica. Além disso, o HU também pode diminuir a demanda dos superlotados 
hospitais públicos de Porto Velho. 

Vitor Salomão Gonçalves Melo de Melgar (Fundação Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR), Leonardo de Souza Fernandes (Fundação Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR), EDUARDO BRENNER CAVALCANTE MARQUES 
(Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), Cláudia Azevedo 
Lindozo (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), José Odair 
Ferrari (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR) 

FARMACOVIGILÂNCIA: EXPERIÊNCIA DO ACADÊMICO DE MEDICINA NO 
MONITORAMENTO DAS REAÇÕES ADVERSAS MEDICAMENTOSAS  
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Relato de Experiência  

Introdução: O Hospital Universitário de Maringá passou a integrar, em 2002, a rede de 
Hospitais Sentinela (HS) – criado em 2000 pela ANVISA, a fim de garantir a fiscalização 
dos produtos de saúde, e assim, melhorar a qualidade da assistência aos pacientes 
nesse hospital. Uma das atividades desenvolvidas pelo HS é a farmacovigilância, cuja 
finalidade é monitorar os eventos adversos relacionados aos medicamentos, como a 
reação adversa a medicamentos (RAM), interações e os erros de medicação (EM).  
Objetivos: Relatar a importância da participação dos acadêmicos de medicina da 
Universidade Estadual de Maringá nas atividades da farmacovigilância do Projeto 
Hospital Sentinela (PHS) e sua relação com a formação médica.  
Relato de Experiência: Em todas as etapas do processo – recebimento da notificação, 
registro, identificação dos casos, levantamento de dados, discussão clínica e envio do 
resultado à ANVISA - há a participação dos alunos. Dessas, a discussão possui 
fundamental importância para o aprendizado acadêmico sobre a terapêutica das 
patologias e a farmacologia medicamentosa, aproximando o aluno da prática médica. 
Esta experiência subsidia o estudante a atentar-se às RAMs típicas, EMs e interações 
medicamentosas além de prepará-lo para realizar possível tratamento – tópicos 
geralmente não aprofundados na graduação. A vivência interdisciplinar propicia ao 
estudante visualizar que o sucesso terapêutico depende da integração profissional, 
desde a prescrição médica, dispensação pelo farmacêutico até a administração do 
fármaco pela enfermagem. Além disso, o PHS incentiva a cultura de notificação, ainda 
pouco internalizada pelos profissionais de saúde.  
Resultados: O projeto estimula o raciocínio clínico, a pesquisa científica, a solidificação 
da cultura de notificação e permite a vivência da terapêutica farmacológica no âmbito 
hospitalar, além de enriquecer a formação profissional e curricular com produções 
científicas.  
Conclusões: A inserção dos alunos precocemente no cenário da prática terapêutica dá 
significado ao conteúdo teórico, permitindo conhecer as principais RAMs, EMs e 
aprimorar a terapêutica. 

Fernanda Ferrari (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Letícia Maria 
Gozzi Camillo (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Dérica Sayuri 
Harada (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Cássio Rafael Moreira 
(Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Paula Nishiyama (Universidade 
Estadual de Maringá/PR - UEM) 

HOSPITAL DA ILHA DE MOÇAMBIQUE: GRANDE COMO UM SONHO DE UMA 
CAPITAL QUE SE MUDOU  

Relato de Experiência  

Introdução: O Hospital da Ilha de Moçambique (HIM) remonta início do século XVI, 
após reformas surge novo hospital (1629), administrado por jesuítas com 100 leitos. Ao 
longo de quase 2 séculos o Hospital sofreu diversos remodelamentos, é imponente, 
sobretudo à dimensão da Ilha, e denota firme intenção de colonizar a costa oriental 
africana. Na verdade ele foi projetado para servir uma capital, que os ventos da história 
conduziram para o sul de Moçambique. Atualmente administrado pela província de 
Nampula e sua última reforma foi em 1995. 
Objetivos: Relatar a experiência que acadêmicos de medicina da Faculdade São Lucas 
(RO) tiveram ao visitar o HIM, cenário de prática dos acadêmicos moçambicanos. 
Relato de Experiência: Observamos o dantesco lugar, abandonado pelos homens, em 
ruínas, onde se faz o possível. Os leitos remontam à ante-sala de um angustiante 
caminho sem volta. Os corredores com umidade e musgo explicitam o tempo. Ao trocar 
de cômodos nossa presença era sempre anunciada com o rugir das portas. Pacientes 
isolados são destinados a verdadeiros calabouços à superfície. Todos indiferentes às 
moscas, sem esboço de reação. Recém-nascidos compartilham ambiente com felinos e 
outros animais. Os profissionais são o contraponto que põem luz àquela macabra 
escuridão, cuidadosos, humanitários, com respeito ao igual. 
Resultados: Anualmente o HIM atende aproximadamente 100 internações e 30 partos 
vaginais. Não há laboratório. Havia duas pacientes pós-parto, uma criança com diarréia 
e um adulto com tuberculose. Atualmente tem um médico de visitas esporádicas. A 
incineradora de lixo avariada, o mobiliário do hospital enferrujado, sem espaço 
destinado à cadáveres, falta insumos, medicamentos e profissionais. 

Amanda Bentes Rios de Freitas (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Felipe Amsterdam Maia de Sandres (Universidade Anhembi Morumbi - São 
Paulo/SP - UAM), Saiza Abdul Sacur Carim Issak (Unilúrio), Ronierisson de 
Lima Sarah (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Mahayana Amorim 
(Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), André Leonam Lopes Isquierdo 
(Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Jéssica Carolinne Damasceno e 
Silva (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Thatyane Carla da Silva 
(Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Sérgio Basano de Almeida 
(Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL) 
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Conclusões: É explicita a falta de capacidade para atender a população da Ilha (15 mil 
habitantes). Profissionais parecem ter força mágica que lhes permitem realizar o 
irrealizável. Surpreendemos-nos a dedicação, bom humor e cuidado aos pacientes, 
certamente um exemplo. A mão de obra humana é sem sombra de dúvidas a maior 
riqueza daquela Ilha. 

O CONHECIMENTO DOS PROFISSIONAIS MÉDICOS DO HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO GETÚLIO VARGAS ACERCA DA SÍNDROME DE BURNOUT.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Síndrome de Burnout caracteriza-se pelo adoecimento do indivíduo em 
resposta à cronificação emocional do estresse laboral, manifestando-se por uma tríade 
sintomática: exaustão emocional, despersonalização e baixa realização pessoal. É 
frequente em profissionais cujo trabalho envolve relacionamento com pessoas que 
necessitam de cuidados.  
Objetivos: Este trabalho tem por objetivo avaliar o conhecimento dos profissionais 
médicos do Hospital Universitário Getúlio Vargas a respeito da síndrome de Burnout. 
Métodos: Foram aplicados 50 questionários, abordando questões como: conhecimento 
prévio acerca da síndrome; compreensão do entrevistado do que seja esta síndrome; 
motivos que os levaram a escolha da medicina como profissão; relação da sua 
experiência profissional com a síndrome; prevenção; práticas de exercícios físicos; e 
tempo decorrido desde as últimas férias. 
Resultados: Dos 50 entrevistados, 60% já havia ouvido falar sobre a síndrome de 
burnout. Nenhum entrevistado soube caracterizá-la corretamente (exaustão emocional, 
despersonalização e baixa realização pessoal); 4% marcou apenas 2 características 
(insatisfação pessoal e exaustão emocional); 64% acertou apenas uma das 
características; 28% alegou não saber caracterizá-la; e 4% marcou características 
incorretas. 60% dos entrevistados afirmam que a síndrome não condiz com sua 
experiência profissional. Dos entrevistados, 100% marcou realização pessoal como 
motivação profissional; 20% realização financeira; 36% ajuda ao paciente; 6% outros e 
0% status social. Apenas 18% sabe como prevenir o aparecimento da síndrome. Em 
relação às últimas férias, 38% relatam há 6 meses; 36% um ano; 8% 2 anos e 18% 
mais de 2 anos. No que diz respeito à atividade física, 80% praticam esportes variados. 
Conclusões: Muitos médicos desconhecem a existência da síndrome, tampouco sabem 
caracterizá-la, demonstrando o descaso com a sua saúde mental, o que não ocorre com 
a saúde física, já que 80% pratica alguma atividade física. É importante haver a inclusão 
do tema nos currículos universitários, objetivando informação e prevenção primária já 
na vida acadêmica, visando um profissional saudável. 

Thyago Araujo Ale (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Mauro Roberto 
Veras Bezerra Filho (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ricardo 
Augusto Monteiro Cardoso (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

UMA DISCUSSÃO SOBRE A NOÇÃO DE ESPAÇO NO HOSPITAL DE SIMULAÇÃO 
COM USO DE MANEQUINS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A rápida popularização das novas tecnologias de informação e de 
comunicação no meio acadêmico tem redesenhado as propostas teóricas, exigido novas 
metodologias de ensino-aprendizagem, assim como, repensado a arquitetura dos 
espaços escolares. Sabe-se que a composição de um espaço adequado e integrado a 
uma determinada proposta pedagógica, promove o desenvolvimento e a aprendizagem. 
O espaço é fundamental na aprendizagem autodirigida, no desenvolvimento biológico da 
curiosidade, no autodescobrimento e na construção da maturidade (María Montessori).  
Objetivos: Objetiva-se investigar como o espaço é pensado na metodologia para o 
ensino baseado em tarefas no ambiente dos hospitais de simulação. 
Métodos: Trata-se de um estudo observacional realizado no primeiro semestre de 2012 
no Hospital de Simulação da Universidade Potiguar em dois cenários, um sobre a 
coqueluche e outro sobre esporotricose. 
Resultados: Observa-se a elaboração de um ambiente que rompe com o controle e 
descentraliza a figura do educador. Prima-se por uma diversidade espacial planejada de 
forma didática e de mobiliário e materiais adequados ao problema a ser simulado. 
Conclusões: Conclui-se que o espaço no Hospital de Simulação é concebido como um 
ambiente que deve ser estimulante e capaz de favorecer o crescimento autônomo dos 
discentes. 

Lara Maria Vilaça de Figueiredo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Katiane 
Fernandes Nóbrega (Universidade Potiguar -RN - UnP) 

Humanização e ética

SEMINÁRIOS CULTURAIS DESENVOLVIDOS POR ALUNOS DE MEDICINA: 
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ESTRATÉGIA PARA DESENVOLVIMENTO DE HABILIDADES DIDÁTICAS E 
AMPLIAÇÃO DO CONHECIMENTO DE MUNDO  

Relato de Experiência  

Introdução: A graduação em Medicina raramente aborda temas de conhecimento geral, 
humanístico e cultural. A grande demanda de tempo para conteúdos centrados na 
história natural das doenças dificulta, inclusive, uma busca ativa pelos acadêmicos. 
Outras demandas ignoradas na formação médica são habilidades comunicativas e 
didáticas, pré-requisitos desde apresentações em eventos científicos, transpassando o 
‘fazer-se entender’ pelo paciente, até a motivação para uma possível carreira docente. 
Objetivos: Instigar os acadêmicos a buscar, de forma ativa e constante, conhecimentos 
além da grade curricular, incitar discussões e debates que culminem com a formação de 
um senso crítico-reflexivo acerca de temas diversos e incentivar o desenvolvimento de 
técnicas e habilidades de comunicação e transmissão de conhecimento de forma didática 
e eficiente. 
Relato de Experiência: Semanalmente um dos 12 bolsistas do Programa de Educação 
Tutorial (PET)–Medicina é responsável por eleger um tema não-relacionado à Medicina, 
realizar pesquisas diversas acerca do mesmo e preparar um seminário cultural que é 
apresentado aos outros bolsistas, professor-tutor e interessados da comunidade 
acadêmica. A apresentação é discutida e avaliada de forma crítica e participativa nos 
aspectos tema escolhido, forma de abordagem, habilidade comunicativa e didática. 
Resultados: Notou-se a predominância do caráter crítico-reflexivo em algumas 
apresentações meramente expositivo em outras. Em ambas as situações, houve 
agregação de conhecimentos gerais pela abordagem de temas relacionados à realidade 
sócio-cultural, desenvolvimento da capacidade de expressão de ideias e conhecimentos, 
aprimoramento da qualidade argumentativa e da confecção de suas apresentações. 
Conclusões: Os acadêmicos tornam-se motivados a ampliar sua visão cultural e 
construir uma sólida bagagem de conhecimento do mundo, sendo tais qualidades 
essenciais ao bom profissional médico. Concomitantemente, o aprimoramento da 
habilidade didática e capacidade de comunicação incentiva a participação em eventos 
científicos e desperta a possibilidade da carreira docente que exige, além do 
conhecimento médico, competência para a construção e transmissão do conhecimento. 

Érika Camargos Ferreira de Souza (Universidade Federal do Triângulo Mineiro - 
Uberaba - UFTM), Monica Dutra da Costa (Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro - Uberaba - UFTM), Isabela Borges de Melo (Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM), Thiago Seiji Shiguenaga (Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM), Lais Russo Carneiro 
(Universidade Federal do Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM), Mario Leon 
Silva-Vergara (Universidade Federal do Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM) 

HUMANIZAÇÃO E ÉTICA NO ENSINO MÉDICO: UMA EXPERIÊNCIA SOBRE A 
PRÁTICA DA CURA NA DOUTRINA ESPÍRITA.  

Relato de Experiência  

Introdução: A atitude por parte do enfermo por buscar cura no campo espiritual está 
presente desde as origens do processo saúde-doença nas sociedades primitivas. Para ir 
de encontro a esta experiência, a disciplina de História da Medicina ofereceu a 
oportunidade de esclarecer o caminho ético/científico diante o processo de cura nos 
preceitos da doutrina Espírita. 
Objetivos: Compreender o processo de cura sob o ponto de vista da doutrina espírita; 
Esclarecer os princípios éticos que regem a medicina científica em relação à cura 
espiritual.  
Relato de Experiência: Apresentaram-se no decorrer da disciplina História da Medicina 
os pressupostos da origem da ciência médica, relacionando com princípios éticos e 
históricos do processo saúde – doença. Com isso, foi proposta uma atividade prática 
avaliativa cuja finalidade visava desenvolver um olhar crítico relativo ao processo de 
cura, especificando sobre a filosofia Espírita. Assim, aplicou-se um questionário nos 
adeptos desta doutrina frequentadores da Casa Espírita Morada Cristã, realizando a 
coleta de imagens de procedimentos de cura ao doente. Ao chegar ao local, deparou-se 
com a palestra ministrada pelo espírita médico diretor de uma Maternidade da cidade de 
Manaus o qual levou a reflexão da promoção de atitudes que repercute sobre o enfermo. 
Posteriormente, analisou-se toda a estrutura física do Centro para recebimento destes 
doentios, averiguando a presença de enfermarias e salas de cura. Por fim, houve a 
realização de uma atividade de exposição relatando a experiência e a elaboração de 
trabalho escrito obedecendo aos padrões científicos da disciplina. 
Resultados: Contribuiu aos discentes uma visão humanística a respeito da ética quanto 
a terapêutica a ser utilizada no paciente, através da proposta de união do tratamento 

Sildomar Queiroz e Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Roberto 
Fernandes Soares Neto (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Tayane 
Ferreira Brito (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

Página 341 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



espiritual e físico.  
Conclusões: Considera-se a aceitação de que a complementação da fé é essencial ao 
processo de cura e está atrelada ao respeito profissional àqueles que passam ao estado 
de doença tornando-se fundamental para a visão humanística do acadêmico de 
medicina. 

"MÉDICOS DA ALEGRIA" DESVENDANDO O MUNDO DO CLOWN  

Relato de Experiência  

Introdução: O projeto “Médicos da Alegria” foi criado em 2000 por estudantes da 
Faculdade de Medicina de Botucatu com o objetivo de, por meio das artes lúdicas e 
música, amenizar o estresse sofrido pelos pacientes do Hospital das Clínicas de 
Botucatu, notadamente na área pediátrica e no Ambulatório de Quimioterapia. Após 
doze anos de visitas frequentes, participantes do projeto julgaram necessário buscar 
uma melhor interação com pacientes e funcionários. Decidiram, então, investir em aulas 
de artes cênicas com ênfase no clown, uma categoria lúdico-circense tradicional. 
Objetivos: Introduzir a arte do clown nas atividades do projeto “Médicos da Alegria”. 
Relato de Experiência: Um professor de teatro especializado na arte do clown foi 
contratado, e ministrou o curso intitulado “Tenho cara de palhaço? Resgatando o valor 
do ser humano” para 13 alunos que já haviam participado do projeto durante, pelo 
menos, um ano. Através de aulas quinzenais, cada aluno pôde elaborar seu próprio 
personagem, além de ter sido estimulado a desenvolver sua criatividade, expressão 
corporal e uma visão crítica do atual sistema de saúde e da própria sociedade. Cada aula 
possuía elementos técnico-práticos, reflexivos e retrospectivos, a fim de possibilitar a 
construção gradual de conceitos pelo resgate de lições regressas.  
Resultados: O curso desenvolveu a criatividade e autoconhecimento dos participantes, 
bem como uma experiência de integração em grupo singular, que mostrou aos alunos a 
importância do trabalho em grupo e as limitações as quais cada um de nós está sujeito. 
As discussões e questionamentos sobre diversos assuntos relacionadas à humanização, 
sistema de saúde e padrões socioculturais atuais levaram os alunos a um profundo 
processo de reflexão.  
Conclusões: O curso agregou uma arte lúdica extremamente inovadora para o 
desenvolvimento do projeto, criando uma nova abordagem que melhorará a interação 
entre participante e paciente/funcionário do hospital. Além disso, essa experiência pôde 
ser dividida com os demais integrantes. 

victor de vicente leite (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - 
Botucatu/SP - UNESP), Elaine Uchima Uehara (Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP), Renata Nacasaki Silvestre 
(Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP) 

A ABORDAGEM DAS DIFERENÇAS: SERIADOS MÉDICOS COMO FERRAMENTA 
EFETIVA DE ENSINO HUMANÍSTICO.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O equilíbrio entre os saberes técnico-científico e o humano é a base da 
formação do profissional médico. Os temas relacionados a humanidades médicas 
constituem ferramenta importante para essa formação. A abordagem de pacientes com 
deficiências é um dos temas relacionados a humanidades médicas que, atualmente, 
necessita ser melhor abordado no ensino médico. No intuito de estimular e de divulgar o 
ensino da perspectiva humanística da abordagem de pacientes deficientes, o PROVIMP 
(Projeto de Vivência na Integração Médico-Paciente) realizou em uma de suas principais 
atividades intitulada Sessão Pipoca, o debate sobre um episódio do seriado médico 
House como ferramenta de humanização. 
Objetivos: A atividade objetiva promover o exercício da sensibilidade nos futuros 
médicos através da análise de suas emoções, estimulando o desenvolvimento pessoal de 
cada um frente às diversas situações vividas por pacientes portadores de algum tipo de 
deficiência. 
Métodos: Sua metodologia consiste na exposição do episódio “Love is blind” do seriado 
House, previamente selecionado, exemplificando a prática médica. Ao final da exposição, 
inicia-se um debate entre os estudantes. 
Resultados: Em média, 40 alunos estiveram presentes na sessão. Em questionário 
qualitativo aplicado ao final da discussão, os alunos opinaram desta forma: “a discussão 

João Tarcísio Alves Maia Filho (Universidade Federal do Ceará - UFC), Lígia 
Menezes Cavalcante (Universidade Federal do Ceará - UFC), Álvaro Jorge 
Madeiro Leite (Universidade Federal do Ceará - UFC), Patrícia de Almeida Aires 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Dafne de Albuquerque Simão 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Válter Barbarlho Lima Filho 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Almir de Castro Neves Filho 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Bruno Gadelha Bezerra Silva 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 
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deste episódio auxilia bastante na formação médica”, “podemos aprender algo que não 
vivenciamos na faculdade” “uma forma inovadora para discutir sobre relação médico-
paciente”. Perguntados sobre o que aprenderam como episódio, responderam: “a 
necessidade de o médico ter sensibilidade ao tratar com vários tipos de pacientes”, 
“entender o ponto de vista do paciente, entender principalmente as suas deficiências é 
fundamental na prática médica”. 
Conclusões: As respostas demonstram a eficácia do uso de episódios para a 
sensibilização dos estudantes de medicina. Agora trabalhando com seriados, esta 
atividade vem demonstrando excelente eficácia no aprendizado dos mais diversos temas 
em humanidades médicas, contribuindo para a formação de profissionais mais humanos 
e éticos. 

A ATUAÇÃO DO PROJETO RISO NA DIMINUIÇÃO DO TEMPO DE RECUPERAÇÃO 
APÓS UM COMA EM UMA CRIANÇA DE SETE ANOS  

Relato de Experiência  

Introdução: O Projeto Riso é composto por 16 estudantes dos cursos de Medicina e 
Psicologia da Universidade Federal do Ceará (UFC) – campus Sobral. Atua desde junho 
de 2008 na Santa Casa de Misericórdia de Sobral (SCMS). Inspirado no Projeto Y e nos 
Doutores da alegria utiliza a palhaçoterapia como elemento transformador da realidade 
hospitalar.  
Objetivos: Tornar o ambiente hospitalar menos hostil, melhorando a interação entre os 
profissionais de saúde e os pacientes. Viabilizar a maior humanização dos estudantes de 
medicina e psicologia da UFC- Campus Sobral. Contribuir para a melhora do quadro 
clínico dos pacientes da SCMS.  
Relato de Experiência: São realizadas três visitas por semana, que ocorrem na ala 
pediátrica da SCMS. Durante uma visita à Unidade de terapia intensiva(UTI) pediátrica, 
os membros do projeto RISO interagiram com uma menina de sete anos que estava se 
recuperando de um coma há duas semanas e que, segundo a mãe, ainda não havia 
apresentado nenhuma reação. Durante a visita, percebeu-se que ela sorria de maneira 
espontânea e respondia a estímulos feitos pelos “doutores-palhaços”. Depois de uma 
semana, ela já tinha deixado a UTI e apresentava melhora do quadro clínico. 
Resultados: Durante as visitas, o acadêmico consegue perceber que o paciente 
necessita cuidar tanto de sua doença fisiopatológica como de seu emocional e que estes 
não podem ser dissociados para que o tratamento seja efetivo. Se a criança estiver mais 
feliz, isso poderá diminuir o tempo necessário para a sua recuperação. 
Conclusões: O projeto RISO contribui para a melhora do quadro clínico e do humor dos 
pacientes, tornando o ambiente hospitalar menos hostil e contribuindo para o 
desenvolvimento pessoal de seus participantes. 

Camila Barbosa Gondim (Universidade Federal do Ceará- Campus de Sobral - 
UFC), Regina Coêli de Carvalho Porto Carneiro (Universidade Federal do Ceará- 
Campus de Sobral - UFC), Rebeca Brandão Pinheiro (Universidade Federal do 
Ceará- Campus de Sobral - UFC), Fernando Lopes Ponte Neto (Universidade 
Federal do Ceará- Campus de Sobral - UFC), Sânkia Maria Lopes Aragão 
(Universidade Federal do Ceará- Campus de Sobral - UFC), Cecília Costa 
Arcanjo (Universidade Federal do Ceará - UFC) 

A CONCEPÇÃO DA HUMANIZAÇÃO EM UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA 
NEONATAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A unidade de terapia intensiva neonatal (UTIN) prima por ser um local 
onde se dá maior ênfase aos principais recursos profissionais e tecnológicos para o 
atendimento dos recém nascidos gravemente enfermos. Contudo durante o período de 
hospitalização na UTIN o recém-nascido fica exposto continuamente à dor e a estímulos 
incômodos, como procedimentos invasivos e luz constante o que pode causar uma série 
de fatores estressantes. Devido ao ambiente de UTIN gerar sentimentos diversos de 
temor, insegurança, ambivalência tanto nos pais como nos profissionais, é fundamental 
a humanização dos próprios trabalhadores que atuam no setor, valendo-se o respeito e 
posição ética, a fim de se conseguir melhores resultados.  
Objetivos: Conhecer a concepção da equipe de enfermagem sobre assistência 
humanizada dentro da unidade de terapia intensiva neonatal; identificar possíveis 
fatores que possam interferir na aplicabilidade da assistência humanizada. 
Métodos: Trata-se de um estudo descritivo exploratório com abordagem qualitativa, os 
dados foram coletados por meio de uma entrevista semi-estrutura. Foram entrevistados 
onze integrantes da equipe de enfermagem de uma UTIN localizada na cidade de São 
Paulo. Na analise de dados foram utilizados como referencias teóricos o Interacionismo 

Leticia Lemes de Oliveira (UNIP - Universidade Paulista), Giane Elis de 
Carvalho Sanino (UNIP - Universidade Paulista), Juliana Gimenez Amaral (UNIP 
- UNIVERSIDADE PAULISTA) 
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Simbólico e o método de análise de conteúdo de Bardin. Os dados foram coletados após 
a aprovação do projeto de pesquisa pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNIP. 
Resultados: Na análise de dados foram encontradas as seguintes categorias: na 
Unidade de Terapia Intensiva Neonatal a humanização é vista como a proximidade dos 
pais; humanização é compreendida como assistência individualizada e adequada, 
proporcionando maior conforto ao paciente; a rotina e a complexidade da UTIN geram 
fatores que interferem na aplicabilidade da assistência humanizada e possibilidades para 
melhorar a assistência humanizada. 
Conclusões: Evidenciou-se que há dificuldade e diversidade sobre o conceito 
humanização e que a aplicabilidade da assistência humanizada sofre interferências 
devido à rotina e complexidade da UTIN. 

A CONTRIBUIÇÃO DO ENSINO DA BIOÉTICA NAS DECISÕES QUE ENVOLVEM A 
TERMINALIDADE EM UMA ESCOLA MÉDICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: A pouca reflexão em Bioética pelas equipes médicas dificulta a 
comunicação com pacientes terminais e familiares, um fator no aumento do sofrimento e 
angústia. O receio da judicialização e o desconhecimento dos profissionais a respeito do 
processo da morte protelam ou conduzem inadequadamente a escolha de procedimentos 
terapêuticos. Uma abordagem pedagógica do ensino sobre terminalidade em escolas 
médicas contribui com reflexões práticas. 
Objetivos: Relatar experiência do ensino da terminalidade na educação médica em 
Bioética como contribuição para análise crítica e embasamento teórico para medidas 
terapêuticas adequadas em pacientes terminais. 
Relato de Experiência: O Eixo Ético-Humanístico do curso médico da FMB-UFBA 
responde às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Médica e ocupa-se da 
formação humanista com 204h(CH). No 4º semestre traz conteúdos sobre terminalidade 
em 34h(CH), conflitos éticos no envelhecimento, ortotanásia, distanásia, eutanásia, 
morte em crianças. As ferramentas são seminários, estudos de artigos, cine-discussão, 
debates e atividades lúdicas, corroborando para a humanização e compreensão da morte 
como processo natural, enfatizando competências do futuro profissional neste 
enfrentamento. 
Resultados: Tal contribuição na educação do futuro profissional pode evitar o 
paternalismo e a obstinação terapêutica, subsidiando uma modificação da realidade de 
registros em prontuário reduzidos ou incompletos a respeito destes processos de 
decisão. Contudo, a excessiva carga horária do curso médico no ensino de módulos 
biomédicos ainda revela-se um fator limitante no processo de aprendizagem ao reduzir a 
disponibilidade do discente para aprofundamento em temas subjetivos. As discussões 
contribuem para melhor entendimento da dinamicidade entre familiares, equipe médica 
e pacientes terminais, considerando suas subjetividades, possibilitando um diálogo 
adequado.  
Conclusões: O ensino de conteúdos sobre a terminalidade em Bioética pode modificar a 
dificuldade no enfrentamento da morte na prática, estimulando uma formação 
humanística da equipe médica, evitando uma má prática e favorecendo um preparo da 
família, como preceitua o art. 41 no CEM, referente à ortotanásia. 

Igor Dórea Bandeira (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Mariana Silva de 
Oliveira (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Lara de Araújo Torreão 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Camila Vasconcelos (Universidade 
Federal da Bahia - UFBA) 

A DOAÇÃO DE CADÁVER PARA ESTUDO ANATÔMICO EM UNIVERSIDADES.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Com o avanço da legislação de cadáveres no ensino da anatomia humana, 
está cada vez mais difícil obter corpos humanos para tal estudo. Assim, surge uma 
alternativa: a doação de cadáver para estudo anatômico nas universidades.  
Objetivos: Avaliar o conhecimento de estudantes da área de saúde sobre a legislação 
do processo de doação de cadáver, sua aceitação e sua importância. 
Métodos: Foi submetido um questionário com 9 perguntas objetivas para 50 
universitários da área da saúde. Os entrevistados foram escolhidos arbitrariamente, 
através do esquema não-probabilístico por conveniência, sendo os dados analisados 
através de estatística descritiva, mediante distribuição de frequências. 
Resultados: Das 50 pessoas que responderam o questionário sobre doação de cadáver, 

Álvaro de Paula Cavalcante (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEIRA FILHO (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
Carlos Felipe Teixeira Lôbo (Universidade Federal do Ceará - UFC), Francisco 
Edilson Silva Aragão Júnior (Universidade Federal do Ceará - UFC), Ariel 
Gustavo Scafuri (Universidade Federal do Ceará - UFC), José Ricardo Souza 
Ayres de Moura (Universidade Federal do Ceará - UFC) 
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98% já ouviu falar sobre “doação de cadáver para estudo anatômico em universidades” 
e 84% consideram esse ato importante. Entretanto, 90% desconhece qualquer 
informação sobre a legislação de tal tema, 70% sentiria-se incomodado ao ter seu corpo 
como objeto de estudo após morte e apenas 26% doaria seu corpo. Dentre os fatores 
que impediriam os estudantes de doar seu corpo, 48% citaram o “desrespeito por parte 
dos estudantes”. 
Conclusões: Concluímos que, mesmo a pesquisa sendo realizada com um público que 
depende diretamente do estudo em peças anatômicas para sua formação, a maioria 
desconhece a legislação da doação de cadáveres, e a porcentagem de doadores foi 
mínima, pois muitos se sentiram incomodados com o desrespeito por parte dos 
estudantes. Com isso, deve-se orientar e conscientizar os estudantes e a sociedade 
sobre a importância e o respeito com que tal tema deve ser tratado, visando gerar 
possíveis doadores. 

A ETIQUETA MÉDICA COMO PRÁTICA DA MEDICINA HUMANIZADA DENTRO DA 
UNIVERSIDADE POTIGUAR  

Trabalho Científico Original  

Introdução: É rotineiro, nas unidades públicas de saúde e particulares, pacientes 
reclamarem do atendimento dos médicos. A falta de humanização nessa área tornou-se 
uma preocupação nos últimos 10 anos. A etiqueta médica está dentro das práticas de 
humanização e melhoram a relação médico-paciente. Nesse ínterim, com o escopo de 
formar uma geração de médicos educados socialmente, a Universidade Potiguar (UnP) 
adotou como filosofia a busca por uma medicina mais humanizada. 
Objetivos: Esse artigo tem como objetivo analisar a percepção dos estudantes da UnP 
quanto a relação médico-paciente e quanto a preparação acadêmica que recebem nesse 
sentido.  
Métodos: Aplicou-se um questionário nos 1º e 2º períodos para avaliar a opinião dos 
alunos sobre o desempenho do curso e dos professores, principalmente nessa fase 
introdutória. Participaram da pesquisa 67 estudantes, sendo 39 do sexo feminino e 28 
do masculino.  
Resultados: Os resultados apontaram como deficiências a falta de comunicação 
(38,8%), de humanização (25,3%) e de atenção (18%) dos médicos. Os acadêmicos 
defendem as seguintes soluções: trabalhar a humanização (40,2%), estimular técnicas 
de comunicação (12%), mais acolhimento (13,4%) e aprimoramento na formação 
acadêmica (13,4%). Na avaliação, 74,6% dos alunos relataram de forma satisfatória o 
estimulo da Universidade Potiguar na prática “por uma medicina mais humanizada”. Três 
por cento mencionaram a importância de haver mais prática médica. Ressalta-se que 
67% dos graduandos visualizam a prática de humanização pelos docentes. Oitenta e 
dois por cento percebem a diferença positiva da prática médica com o uso dessa 
filosofia. 
Conclusões: A pesquisa indica que os alunos percebem que a relação médico-paciente 
atual apresenta deficiências, principalmente na comunicação e humanização. 
Apresentam soluções para tal e acreditam que a UnP consegue transmitir a humanização 
e a etiqueta médica durante a iniciação científica através de docentes que mantêm 
coerência do ensino com sua prática.  

Bárbara Candice Fernandes de Vasconcelos (Universidade Potiguar -RN - UnP), 
Francimar Kétsia Serra Araújo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Arthur 
Carvalho de Macedo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Rafaelle de Queiroz 
Aquino (Universidade Potiguar -RN - UnP), Priscilla Silva de Carvalho Salgado 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Ayrton Aysllen Barreto da Silva 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Ricardo Ney Cobucci (Universidade 
Potiguar -RN - UnP) 

A IMPORTÂNCIA DA VALORIZAÇÃO DA RELAÇÃO MÉDICO-PACIENTE NA 
FORMAÇÃO DOS FUTUROS PROFISSIONAIS DE SAÚDE EXPLICITADA ATRAVÉS 
DO EFEITO PLACEBO-NOCEBO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Atualmente, tem-se buscado a melhora da relação médico-paciente. 
Contudo, esta ainda não é bem entendida em seu funcionamento e muitas vezes 
questionada por seus efeitos diretos não serem explícitos, necessitando de modelos 
explicativos mais concretos. Um desses modelos é o do efeito placebo-nocebo.  
Objetivos: Discutir como a relação médico-paciente é determinante e decisiva no 
processo de cura, utilizando o estudo do efeito placebo / nocebo, entendendo os seus 
fatores determinantes como um parâmetro de avaliação da importância dessa interação, 
estimulando a melhorá-la e ressaltando sua importância na formação dos futuros 
profissionais de saúde.  
Métodos: Revisão bibliográfica não sistemática.  

Gabriel Guandalini (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP) 
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Resultados: Um dos mecanismos moduladores definitivos no efeito placebo / nocebo é 
a chamada expectativa consciente, que se refere à perspectiva do paciente em relação 
ao seu tratamento, tanto no aspecto de melhora quanto de piora.. Além disso, há ainda 
o vínculo inconsciente estabelecido entre as duas partes, tratador e tratado, compondo o 
conceito de transferência. Sendo assim, a relação do médico com seu paciente é 
importante já que pode influenciar o psiquismo do enfermo, transmitindo através de tal 
relação sentimentos positivos por vezes necessários para despertar reações vitais no 
paciente, que caracterizam em parte o efeito placebo, que ajudariam no processo de 
cura. Da mesma forma, uma relação com dinâmica negativista pode despertar o efeito 
nocebo, dificultando o tratamento e podendo levar à piora do quadro.  
Conclusões: Tendo em vista as visíveis consequências dos efeitos placebo e nocebo, é 
enorme o potencial que a relação médico-paciente possui no desenvolvimento do quadro 
clínico de um enfermo, podendo favorecer uma reposta terapêutica e diminuir a 
possibilidade de uma resposta iatrogênica. Portanto, justifica-se um melhor preparo dos 
docentes para abordarem e desenvolverem os potenciais da relação médico-paciente 
nos futuros médicos ainda durante sua formação, bem como na reciclagem de antigos 
profissionais. 

A IMPORTÂNCIA DO CUIDAR EM SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA DOS 
ACADÊMICOS DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: O cuidado em saúde faz parte da vida do ser humano desde os primórdios 
da humanidade, como resposta ao atendimento às suas necessidades. Para realizar o 
cuidado, a equipe multidisciplinar utiliza um conjunto de conhecimentos que possibilita a 
busca de resolutividade às respostas dos fenômenos de saúde.  
Objetivos: Relatar a experiência dos acadêmicos de medicina acerca do cuidado em 
saúde.  
Relato de Experiência: Trata-se de uma pesquisa descritiva com abordagem crítico–
reflexiva. A temática partiu de uma vivência prática no Programa de Saúde da Família, 
no terceiro Distrito do município de João Pessoa, realizada por discentes do primeiro 
período que cursam o componente curricular Integração, Serviço, Ensino e Comunidade 
(ISEC).Como estratégia metodológica dessa disciplina foi realizada, em sala de aula, 
discussões sobre Família, Acesso ao serviço, acolhimento e práticas 
educativas.Posteriormente os discentes planejaram um roteiro de perguntas para 
nortear as visitas; quando organizada, os mesmos foram ao cenário prático. 
Resultados: Os discentes observaram dificuldades dos usuários responderem as 
perguntas voltadas as informações sobre cuidados, exames, acolhimento e humanização 
no serviço, verificando lacunas nos conceitos acerca das temáticas apresentadas, como 
também sentiram necessidade de um trabalho interdisciplinar. 
Conclusões: A experiência possibilitou ampliar as discussões sobre o cuidar em saúde , 
as visitas domiciliares e educação em saúde, da mesma forma uma reflexão acerca de 
um melhor planejamento estratégico das atividades a serem desenvolvidas para 
beneficiar a população assistida. 

Angeline Costa Paulino (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - 
FAMENE), Henrique Monteiro Gomes (Faculdade de Medicina Nova Esperança- 
J.Pessoa/ PB - FAMENE), Larissa Xavier Borges (Faculdade de Medicina Nova 
Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Ramon Sampaio de Figueirêdo (Faculdade 
de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Iza Neves de Araujo 
Nascimento (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), 
Iara Medeiros de Araújo (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB 
- FAMENE) 

A INSERÇÃO DO CONTEÚDO “ERRO MÉDICO” NA FORMAÇÃO MÉDICA DE UMA 
UNIVERSIDADE DO SUL DO RIO GRANDE DO SUL – BRASIL.  

Relato de Experiência  

Introdução: Erro médico, falha do médico no exercício da profissão oriundo de mau 
resultado ou resultado adverso decorrente da ação ou da omissão do médico, ocorre 
mais frequentemente do que muitos profissionais julgam, causando problemas aos 
pacientes e processo judicial aos médicos, mostrando a necessidade de abordagem 
durante a formação médica, sendo ministrado atualmente na disciplina de Administração 
e Planejamento em Saúde. 
Objetivos: Relatar a experiência, sobre a abordagem do assunto erro médico, no curso 
de medicina de uma universidade do Sul do Brasil. 
Relato de Experiência: Ministrar o conteúdo “erro médico” tem como objetivo 

LETÍCIA OLIVEIRA DE MENEZES (Universidade Católica de Pelotas-RS), Werner 
Izolan Lausmann (Universidade Católica de Pelotas-RS), Maurício Moraes 
(Universidade Católica de Pelotas-RS), Sandro Schreiber de Oliveira 
(Universidade Católica de Pelotas-RS) 
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instrumentalizar acadêmicos para adquirir conhecimentos sobre o assunto, 
compreendendo erro médico, construindo formas de trabalho multiprofissional e em 
conjunto com direção técnica das instituições, através de programas de aprimoramento 
da gestão que contribuam para diminuição/eliminação do erro médico. O assunto é 
ministrado em sua teoria e após em encontros de tutoria, com vistas para a percepção 
da integralidade da assistência, do envolvimento dos profissionais e da responsabilidade 
médica. Um dos alunos organizou questionamentos aos colegas durante uma aula onde 
foram abordados itens: porque o erro médico ocorre; o principal responsável; 
importância do assunto na formação médica? Após questionamentos, o assunto era 
então debatido. 
Resultados: Houve dois resultados centrais: culpar o médico sem perceber a 
dependência deste da gestão de sua prática na instituição, aliando erro a falta de 
conhecimento técnico e outro resultado, da responsabilidade quase única das instituições 
por não dar materiais, excesso de trabalho e outro. Ambos resultados perceberam a 
responsabilidade final do médico, mas não conheciam programas de prevenção. 
Conclusões: Os alunos desconheciam o impacto e a dependência do médico de 
questões para além da técnica, desconheciam ainda a importância dos programas de 
qualidade e prevenção, sendo este assunto pertinente e necessário à formação médica, 
devendo ser mais aprofundado na disciplina de Administração e Planejamento em 
Saúde. 

A PERSPECTIVA DO PACIENTE E SUA IMPORTÂNCIA NA PRÁTICA MÉDICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A relação médico-paciente é tema bastante explorado em trabalhos e 
pesquisas, sendo assunto pertinente na educação médica e no decorrer da vida 
profissional, visando a integralidade e a humanização da atenção à saúde. Ainda pouco 
explorada, no entanto, é a perspectiva do próprio paciente acerca dessa relação. 
Objetivos: Conhecer as expectativas dos pacientes no que concerne aos atendimentos 
e às vivências médicas com a intenção de, observando os aspectos insuficientes, 
ponderar soluções para as dificuldades encontradas. 
Métodos: O trabalho foi realizado por alunos da Liga Acadêmica de Psicologia Médica 
(LAPM). Consistiu em uma pesquisa qualitativa, através de entrevistas semi-
estruturadas, ouvindo pacientes atendidos na disciplina de Clinica Médica da 
Universidade Federal de Pelotas (UFPel) no primeiro semestre de 2012. Foram realizadas 
entrevistas no Ambulatório e Hospital Escola da UFPel com o aprofundamento da escuta 
e posterior transcrição e análise em pequenos grupos, com base no método 
psicanalítico. 
Resultados: As análises apresentaram convergência na identificação dos fatores que 
interferem em uma boa relação entre médico e paciente: consultas muito rápidas, 
impessoais, nas quais faltam diálogo e exame físico adequados. O grupo de pesquisa 
percebeu uma compreensão dos entrevistados do quanto as falhas na estrutura do 
sistema público de saúde podem limitar a atuação médica, e também a capacidade de 
apontar os aspectos que julgam mais pertinentes, tais como falta de estrutura física, 
dificuldade no acesso a exames complementares e remuneração inadequada aos 
médicos. 
Conclusões: O estudo destacou a necessidade de que se possa ampliar e valorizar a 
abordagem dos usuários do sistema de saúde não só em seu papel de humanização, 
mas como um aprendizado do próprio compromisso e da valorização de cada um em sua 
busca constante por aprender. 

Laura Salles Nimerosky (Universidade Federal de Pelotas - UFPel), Thais Giorgi 
Silveira (Universidade Federal de Pelotas - UFPel), Gustavo de Macêdo 
(Universidade Federal de Pelotas - UFPel), sandra renata gehling bertoldi 
(Universidade Federal de Pelotas - UFPel) 

A REALIDADE POR TRÁS DO "MUITO OBRIGADO, DOUTOR"  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A formação de um médico, sem reger-se apenas por livros e treinamento, 
deve abranger de maneira efetiva a relação médico-paciente. O modo como essa relação 
será estabelecida delineará expectativas do paciente sobre o médico, além de influenciar 
na adesão ao tratamento e na credibilidade das informações fornecidas na consulta. Em 
nosso meio faltam pesquisas dos aspectos subjetivos e profundos da relação médico-
paciente. 
Objetivos: Este estudo objetiva analisar conceitos e expectativas de pacientes em 

sandra renata gehling bertoldi (Universidade Federal de Pelotas - UFPel), 
Camilla Dolinsky Macchi (Universidade Federal de Pelotas - UFPel), Marina 
Gasparotto Fernandes (Universidade Federal de Pelotas - UFPel), Yohanna 
Brogio (Universidade Federal de Pelotas - UFPel), Marcos Afonso Cardozo 
Jacinto (Universidade Federal de Pelotas - UFPel) 
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relação ao atendimento médico, com base em suas próprias vivências. 
Métodos: Foi feita uma investigação qualitativa, através de entrevistas 
semiestruturadas com pacientes da Clínica Médica da Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal de Pelotas (FAMED/UFPEL), por alunos da Liga Acadêmica de 
Psicologia Médica (LAPM). A escolha dos pacientes foi aleatória e as entrevistas foram 
gravadas com o consentimento informado dos pacientes, e posteriormente transcritas. 
Foi realizada análise da enunciação e de relações, de acordo com o método psicanalítico, 
buscando o aprofundamento das questões investigadas. 
Resultados: Entre os resultados encontrou-se a noção de que uma boa consulta médica 
se sustenta em uma anamnese detalhada e em um exame físico cuidadoso, junto da 
convicção favorável de consultar com um médico já conhecido. Foi sutilmente destacada 
a ideia de que médicos precisam se dedicar mais à relação com seus pacientes e a 
arrogância da classe médica.  
Conclusões: A realização das entrevistas da pesquisa e suas análises permitiu reflexões 
aos integrantes dos grupos de pesquisa da LAPM a respeito da importância da 
sensibilidade e empatia para o estabelecimento de uma boa relação médico-paciente. 
Além de uma conduta que preconize a anamnese e o exame físico cuidadosos como 
bases para o diagnóstico clínico é fundamental uma abordagem ampla à saúde capaz de 
incorporar os saberes fundamentais para uma assistência humanizada. Consideramos 
importante que sejam desenvolvidas outras pesquisas sobre o assunto, visando 
melhorar este conhecimento. 

A TRANSFORMAÇÃO DO AMBIENTE HOSPITALAR PÚBLICO ATRAVÉS DA 
HUMANIZAÇÃO  

Relato de Experiência  

Introdução: A Humanização é um processo iniciado na realidade bruta, modificada a 
partir das relações dos sujeitos com o mundo, com a cultura e com a sociedade. 
Promove projetos individuais e coletivos produzindo sujeitos singulares e sociedades 
diversificadas. Em relação à saúde, humanização seria a compreensão do paciente 
enquanto ser humano, com seus valores culturais, sonhos e perspectivas, somada ao 
estabelecimento de relacionamentos concebidos como potenciais. O contato com o 
paciente, com seu sofrimento, submete vários profissionais a constante tensão 
psicológica, fazendo com que se distanciem como mecanismo de defesa, dificultando 
ainda mais um acolhimento ideal. Neste caso, torna-se importante perceber as 
diferenças entre tratar a doença e tratar o paciente. Além de necessidades fisiológicas, 
da ferramenta técnico-científica, também há carência de relações afetivas, sociais, 
culturais e emocionais que podem colaborar na sua recuperação de uma forma global. 
Objetivos: Transformação no modo como o indivíduo lida com os outros em um 
ambiente carente de sensibilidade nas relações interpessoais. 
Relato de Experiência: O Projeto Bem-me-Quer, criado em 2007 pelo Centro 
Acadêmico de Medicina da UFGD (CACES), utiliza as artes cênicas, literárias e musicais 
estabelecendo relações mais pessoais no Hospital Universitário/UFGD em Dourados/MS. 
Além disso, promove-se o estudo e a discussão de conceitos e valores éticos, 
humanitários e humanizados. 
Resultados: Através de relatórios realizados pelos acadêmicos a cada visita, pode-se 
observar a melhora de humor imediata nos pacientes, acompanhantes e funcionários. 
Também há disseminação de uma ideologia contra-hegemônica que conquista novos 
padrões universais e solidários de qualidade de vida. 
Conclusões: Embora a melhora clínica seja definida por índices objetivos, não se pode 
ignorar as debilidades afetivo-emocionais que a internação pode causar tanto nos 
pacientes quanto naqueles que têm contato com eles, sejam familiares ou profissionais. 
Construindo valores de moralidade, sobretudo humanizados, o acadêmico torna-se um 
profissional que não se distancia de seu paciente, atento às suas carências humanas. 

Willian Pegoraro Kus (Universidade Federal da Grande Dourados - MS - UFGD), 
Luis Eduardo Silva Ormonde (Universidade Federal da Grande Dourados - MS - 
UFGD), Tátila Borges de Castro Junqueira (), Paula Caporicci Calça Sevilha 
(Universidade Federal da Grande Dourados - MS - UFGD), Camila Akemi 
Yamashiro Koike (Universidade Federal da Grande Dourados - MS - UFGD), 
Thaynara Fetsch Werner Silva (Universidade Federal da Grande Dourados - MS 
- UFGD), Emerson Henklain Ferruzzi (Universidade Federal da Grande 
Dourados - MS - UFGD) 

A UTILIZAÇÃO DO CINEMA PARA O ENSINO-APRENDIZAGEM DA BIOÉTICA: 
ESTUDO PRELIMINAR  

Trabalho Científico Original  

Leonardo de Souza Mauro (Universidade Federal de Santa Maria - RS - UFSM), 
Maria Teresa Aquino de Campos Velho (Universidade Federal de Santa Maria - 
RS - UFSM), Lucas Bohrer Flores (Universidade Federal de Santa Maria - RS - 
UFSM), Karine Mayumi Bohn (Universidade Federal de Santa Maria - RS - 
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Introdução: A bioética aborda temas polêmicos e cotidianos que geram discussões e 
reflexões relativas ao avanço do conhecimento científico e às questões referentes à vida 
humana. A utilização de recursos complementares aos estudos bioéticos, como o 
cinema, tem sua função destacada ao proporcionar maior acessibilidade e distinta 
percepção da realidade, levando melhoria no sistema de ensino-aprendizado.  
Objetivos: Avaliar o impacto da utilização do cinema associado ao debate de temas 
bioéticos, como ferramenta pedagógica para o ensino/aprendizagem. 
Métodos: Este estudo descritivo foi realizado no Centro de Ciências da Saúde da 
Universidade Federal de Santa Maria-RS. A amostra inicial foi composta por 35 
estudantes da área de saúde, incluindo medicina. Eles participaram de sessões de filmes 
contendo temas bioéticos e posterior debate com profissionais considerados experts na 
área. Após a exibição do filme aplicou-se um questionário semi-estruturado, anônimo e 
voluntário. Para a análise dos dados utilizou-se distribuição de frequência e percentual. 
Resultados: Dos estudantes que responderam ao questionário, 7 eram homens e 28 
mulheres, na faixa etária dos 16 aos 29 anos de idade. Eles participaram de sessões de 
filmes contendo temas bioéticos e 65% (23) acreditam que as sessões de filme e 
posterior debate auxiliam na aprendizagem da bioética, 54% (19) que esta proposta 
auxilia na reflexão sobre os temas abordados e 25% (9) que contribui na compreensão 
sobre os mesmos. Nenhum participante acredita que as sessões não auxiliam na 
aprendizagem. Todos os participantes referiram que houve assimilação do conteúdo 
transmitido e que acreditam ter capacidade de disseminação do assunto após a sessão. 
Conclusões: Os resultados permitem concluir que a utilização pedagógica de filmes 
envolvendo temas de bioética e posterior discussão, para estudantes da área da saúde, 
pode ser favorável à aquisição de informações acerca de dilemas bioéticos e contribui 
para o processo formativo profissional.  

UFSM), Laura Moreira Fagundes (Universidade Federal de Santa Maria - RS - 
UFSM) 

ABORTO: PLURALISMO ÉTICO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A ideia de ter controle sobre aquilo que é considerado o maior dos direitos, 
o direito à vida, é um tema polêmico e controverso, dividindo opiniões. A abordagem 
trata de questões fundamentais acerca do direito a vida e o direito ao corpo, o que 
envolve questões relacionadas ao aborto, tais como: a biologia do feto, legislação, e 
consciência individual. 
Objetivos: Esclarecer questões bioéticas relacionadas ao início da vida, comparando 
com outras realidades, tendo em vista a importância do debate no processo de decisão 
acerca dos temas relacionados.  
Métodos: Pesquisa bibliográfica, de caráter exploratório descritivo. 
Resultados: A partir da análise da realidade dos países estudados, Brasil, Canadá e 
China, constatou-se que não existe padrão estabelecido quanto ao entendimento, 
prática e aparato legal relacionados aos conceitos, já que depende de aspectos sociais, 
religiosos e culturais de cada país, sendo a visão do aborto ligada diretamente à vida 
que levamos. A cada dia surgem novas questões a serem debatidas, pois envolvem 
muitos conflitos, dado que vários pontos de vista são possíveis, demandando sempre de 
constante análise e aprofundamento dessas questões. 
Conclusões: A adoção ou não da prática do aborto, depende de uma discussão ampla e 
uma proposição de critérios que deverão ser fielmente seguidos. Através da bioética, 
podemos recolocar vida e morte no seu devido lugar e momento, a fim de que sejam 
tomadas decisões políticas para uma vivência digna para todos. O reconhecimento do 
pluralismo cultural e ideológico nos leva a colocar as questões em outros termos, 
aceitando a diferença das perspectivas conflitantes. Não se concebe mais um discurso 
único, hegemônico e dogmático. 

José Ecio Batista Rosado Júnior (Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
- UFRN), George Godeiro de Araújo Teixeira (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Glaucio Britto de Sousa Dias (Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte - UFRN), Renata Araújo de Lucena (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Mayara Rayssa Dantas Borges 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Lívia de Andrade Freire 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Karla Patrícia Cardoso 
Amorim (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 

AÇÃO HUMANIZADORA PELA ATUAÇÃO DOS MÚSICOS DO ELO EM UM CENTRO 
DE HEMODIÁLISE (HD).  

Trabalho Científico Original  

Thiago Reis Hoffmann (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Campus
Sorocaba- PUC-SP), Wilson Brisola Fabro (Músico profissional), Leilianne
Teixeira Camargo (Universidade de Sorocaba (UNISO)), Victor Flusser

Página 349 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



Introdução: A doença renal crônica (DRC) é um problema de saúde pública com alto 
custo para o Sistema Único de Saúde e da Saúde Suplementar. Na DRC terminal a vida 
só é mantida por terapia renal substitutiva (TRS). No Brasil há hoje mais de 90.000 
indivíduos em TRS, 90% em HD. Os sintomas próprios da DRC, adaptações pessoais, 
das relações familiares e sociais comprometem o estado emocional e a qualidade de vida 
(QV) dos indivíduos em HD. A doença incurável e a proximidade da morte produzem 
complexos transtornos psicológicos que permeiam suas vidas e de seus familiares. O 
trabalho dos músicos do elo em ambiente hospitalar é fundamentalmente humanizador 
enriquecendo os cuidados com pacientes, familiares e funcionários. Em curso de 
especialização de 1 ano são capacitados a entender e respeitar as características do 
ambiente hospitalar onde atuam. A experiência exitosa em centros europeus de 
cuidados a idosos nos fez acreditar que a intervenção atenderia as necessidades dos 
pacientes em HD 
Objetivos: Avaliar a influência da presença dos músicos do elo durante uma sessão 
semanal de HD, por 16 semanas, sobre a sensação de bem estar dos pacientes, 
funcionários e familiares e sobre a QV e o estado de depressão dos pacientes 
Métodos: Entrevistas semi-estruturadas com pacientes, familiares e funcionários, 
aplicação do questionário de QV (KDQOL) e da escala de depressão de Hamilton aos 
pacientes antes e após a intervenção 
Resultados: Encontramos excelente receptividade e participação dos pacientes, 
familiares e funcionários à intervenção, melhora dos parâmetros de QV, de depressão e 
redução das intercorrências durante a HD 
Conclusões: A presença dos músicos afasta a condição de preocupação, ansiedade e 
dependência da máquina resgatando sentimentos positivos e harmoniosos, criando uma 
atmosfera de trabalho acolhedora e de confiança. Esta ação humanizadora melhora as 
condições psicológicas, a percepção de bem estar e a QV dos pacientes. Veja a atuação 
dos músicos em: https://vimeo.com/43105902 

(Universidade de Estrasburgo - França), Luiz Fernando Santoro (Escola de 
Comunicação e Arte - USP), Cibele Isaac Saad Rodrigues (Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP), Ronaldo D 
Ávila (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-
SP), Ricardo Augusto de Miranda Cadaval (Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP), Enio Marcio Maia Guerra (Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP), Fernando 
Antonio de Almeida (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Campus 
Sorocaba- PUC-SP) 

ALUNOS DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE POTIGUAR: UM RELATO DE 
VOLUNTARIADO ACADÊMICO NO NÚCLEO DE AMPARO AO MENOR  

Relato de Experiência  

Introdução: O NAM é uma instituição beneficente, referência no bairro de Felipe 
Camarão, em Natal - Rio Grande do Norte. Tem como missão promover atividades nas 
áreas de educação, saúde, lazer e cultura para crianças e adolescentes. Havendo uma 
vertente voltada à saúde, a instituição convidou os acadêmicos de medicina da 
Universidade Potiguar (UnP) para desenvolver atendimento ambulatorial sob a 
supervisão de Tutores Médicos, voluntários do projeto. 
Objetivos: Descrever a experiência de voluntariado dos estudantes de medicina da UnP 
no atendimento ambulatorial do NAM e avaliar as contribuições desta para a formação 
deles. 
Relato de Experiência: As atividades desenvolvidas pelos voluntários tem como foco o 
atendimento ambulatorial dos pacientes do bairro de Felipe Camarão realizado no 
período de março a novembro de 2011. A participação no projeto proporcionou não só 
uma vivência clínica, mas também humana, pois se integrou o estudo teórico ao 
contexto social da região em análise, que vive uma precária situação socioeconômica, 
estimulando-nos a trabalhar com os poucos recursos disponíveis, torná-los mais 
eficientes; instigando, assim, nossa criatividade a fim de burlar tais dificuldades. Faz-se 
imperioso frisar que o significativo número de acadêmicos filiados ao projeto acarretou o 
maior distanciamento entre as datas de atendimento ocasionando a diminuição da 
quantidade de pacientes assistidos por cada estudante. 
Resultados: O voluntariado nos fez crescer como pessoas e acadêmicos na medida em 
que vivenciamos uma realidade distinta e nos adaptamos a esta para melhor tratar os 
pacientes. Ademais, há a satisfação em contribuir para a melhora da qualidade de vida 
no referido bairro. 

Maylee Beatriz Rego Chaves (Universidade Potiguar -RN - UnP), Gabriel Faria 
Najas (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Clara Guilherme Rodrigues 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Rywka Tenenbaum Medeiros Golebiovski 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Laura Eliza Maia Rego (Universidade 
Potiguar -RN - UnP), João Maria Selfes de Mendonça (Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte - UFRN) 
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Conclusões: O período de voluntariado foi importantíssimo, pois trouxe uma nova 
dimensão do atendimento clínico ao demonstrar que as condições de trabalho não são 
óbices para enfrentar os desafios encontrados na área de saúde. Sugere-se estimular a 
prática do voluntariado pelos estudantes para tornar a medicina mais humanizada. 

AMIGOS MÉDICOS AMANTES DA ARTE  

Relato de Experiência  

Introdução: “Ambição e conquista sem contribuição não têm significado”, foi com esta 
frase , ao final da disciplina Medicina e Arte em dezembro de 2008, que o professor 
convidou seis alunos a formar um grupo que desse significado ao aprendido na 
faculdade, levando nossas conquistas à sociedade: assim nasceu o projeto Amigos 
Médicos Amantes da Arte (AMARTE). 
Objetivos: Promover a humanização da medicina através da arte. Realizar atividades 
lúdicas, desenvolvidas pelos alunos, na comunidade (hospitais, escolas, asilos e projetos 
sociais). Promover o senso crítico dos estudantes, a partir da discussão de temas 
médicos representados na arte. 
Relato de Experiência: São realizadas reuniões quinzenais onde discutimos, a partir de 
filmes e livros, vários temas (amor, morte, ética, religião...) com cada componente 
defendendo sua opinião. As ações do grupo acontecem com frequência, visitando 
hospitais, asilos, instituições, escolas, participando de programações artísticas em 
congressos, gravando e divulgando vídeos de temas médicos, simulações de casos 
clínicos, pesquisas científicas envolvendo arte e educação médica. Divulgamos ainda 
nossas ações em um jornal, blog e redes sociais. 
Resultados: Nestes 03 anos e meio foram mais de 50 atividades, sendo: 34 reuniões, 
dez ações (cinco em hospitais, duas em asilo e três em projeto social para crianças). 
Cinco simulações de casos clínicos no modelo OSCE. Estamos editando o quinto vídeo. 
Participamos ainda, com trabalhos realizados pelo grupo, de sete congressos. 55 alunos 
já participaram do projeto, de todos os períodos do curso. O blog tem mais de 17mil 
acessos. Publicamos ainda duas edições do jornal INFORMARTE, divulgando nossas 
atividades. 
Conclusões: “Sonhador, é sonhando que se faz o caminho” e nesse caminho, que de 
tão pouco percorrido está cheio de pedras, caminhamos ao longo de Três anos e meio, 
pois acreditamos que na medicina “mais do que máquinas, precisamos de humanidade”, 
precisamos de medicina e arte! 

Bruno Henrique Soares Pessoa (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Beatriz 
Hahn Ferreira de Melo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Adelina Dias 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Francisco Edilson Leite Pinto Junior 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Eriluce da Silva Andrade (Universidade 
Potiguar -RN - UnP) 

ANÁLISE A RESPEITO DA RELAÇÃO MÉDICO-PACIENTE COM ENFOQUE NO 
ESTUDO TANATOLÓGICO NO PROJETO HOMEOPATIA: SAÚDE E QUALIDADE DE 
VIDA NA TERCEIRA IDADE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O tema da finitude, articulado ao do envelhecimento, nos convida a uma 
profunda reflexão, pois esse assunto nos leva até as fronteiras da vida, ao encontro dos 
idosos e da morte; à recusa da nossa velhice e da nossa própria morte. 
Objetivos: Analisar como dois grupos de indivíduos realizam temas relacionados à 
morte e como se dá a relação médico-paciente e familiares, especificamente discentes 
de um curso de Medicina de Universidade Federal Pública e os pacientes idosos 
pertencentes ao “Programa de Extensão Interdisciplinar de Promoção à Saúde e 
Qualidade de Vida do Idoso – Grupo Renascer”.  
Métodos: Estudo transversal. Para a coleta dos dados, foi utilizado questionário 
fechado, auto-aplicável aos discentes e o mesmo questionário na forma de entrevista 
aos pacientes idosos, no 2ºsemestre de 2012. Análise programa Microsoft Office Excel 
2007.  
Resultados: Total de participantes: 40. Tanto os pacientes quanto os discentes 
demonstraram possuir forma similar sobre pensar/se preocupar ou não com a morte, 
sendo os pacientes com atitude mais altruísta. A relação médico-paciente e familiares foi 
surpreendentemente positiva. Sobre pacientes em estado terminal, ambos os grupos 
concordam, na maioria, com o direito à informação quando se refere a si mesmos, 
porém quando se trata de terceiros, apenas metade dos idosos concordam que possuem 
esse direito. Existe tendência de exigir dos discentes uma postura para administrar bem 
a relação vida e morte, independente da experiência de cada um. Apenas 60% dos 

FRANCISCO JOSÉ DE FREITAS (Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro/RJ - UNIRIO), Débora Alves dos Santos Fernandes (Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Paula Barroso Pereira 
Madruga (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO) 
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discentes sentem-se capazes de comunicar falecimentos. A maioria dos discentes 
afirmou que a universidade pouco contribuiu no conviver com a finitude da vida. 
Conclusões: Necessidade de preparar melhor os futuros médicos para lidar com 
situações sobre a morte e o morrer, sendo considerada a possibilidade de mais debates 
sobre esse tema nos ambientes hospitalares e na formação curricular dos profissionais 
da área de saúde. 

ANATOMIA E ARTE DESMISTIFICAÇÃO O USO DE CORPOS PARA O ENSINO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Museu de Anatomia Humana integra as atividades do Programa de 
Extensão em Anatomia.Isto é fundamental na formação humanística dos alunos, que 
aprendem a respeitar o ser humano e a condição de vulnerabilidade em que se 
encontram e associam a arte o que torna o aprendizado mais agradável. 
Objetivos: Procura-se desmistificar o uso do corpo humano no ensino, através da 
realização, no laboratório de Anatomia, de uma mostra temporária, anual, desde 2009, 
com entrada franca e aberta a comunidade.  
Métodos: Os alunos interessados em participar do projeto atuam como tutores, guiando 
a visitação, além de produzirem as peças anatômicas que são expostas. Durante sua 
trajetória, ocorreram mudanças significativas no enfoque do evento, no primeiro ano 
aberto apenas a comunidade acadêmica interna, a seguir ampliou-se a comunidade 
externa, sendo que na última edição, em 2012, escolas de ensino médio foram 
convidadas a visitação. 
Resultados: Observou-se grande adesão, com um total de 720 visitantes nos 5 dias de 
exposição, sendo 38,9% de estudantes do ensino médio. Observamos aprimoramento da 
mostra, através elaboração de peças mais diferenciadas a cada ano e da maior 
divulgação, obtendo-se um crescimento no número de visitantes superior a 100% entre 
os anos de 2010 e 2012 e grande número de comentários positivos no livro de registro 
de visitantes. 
Conclusões: O Museu tornou-se uma alternativa viável para mostrar a comunidade, 
através da arte, como são utilizados para o ensino os corpos doados a esta 
universidade, desmistificando essa prática, além de ser benéfico para o aprendizado dos 
visitantes. Além disso, torna-se uma oportunidade para os estudantes que buscam 
escolher sua carreira profissional e tem a oportunidade de entrar em contato com a 
realidade dos cursos da área da saúde. Para os graduandos, desde a organização até a 
tutoria das visitas, proporciona a oportunidade de aprimorar seus conhecimentos e 
habilidades cirúrgicas.  

Thiago Lucas Bastos de Melo (Universidade Federal de Ciências da Saúde de 
Porto Alegre - RS - UFCSPA), Andréa Oxley Rocha (Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre - RS - UFCSPA), Ivan Fadanelli Simionato 
(Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre - RS - UFCSPA), 
Jéssica Louise Benelli (Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre - RS - UFCSPA), Leonardo Comerlatto (Universidade Federal de Ciências 
da Saúde de Porto Alegre - RS - UFCSPA), Erika Santana Leotério 
(Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre - RS - UFCSPA), 
João Antonio Bonatto Costa (Universidade Federal de Ciências da Saúde de 
Porto Alegre - RS - UFCSPA) 

APRESENTAÇÃO DO PROJETO “DOUTORES SARA-CURA”  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A linguagem lúdica constitui um meio de comunicação capaz de minimizar 
tensões e resgatar sorrisos, visto que a predisposição para a cura está ligada ao 
equilíbrio emocional. Assim, baseando-se no projeto dos Doutores da Alegria, decidiu-se 
criar um projeto de extensão para atuar no Hospital da Criança Prefeito João Vargas de 
Oliveira (HCPJVO) em Ponta Grossa, PR. Porém, como nesse hospital já existia um grupo 
de leigos (SOS alegria – Doutores Palhaços) treinados pelo próprio Patch Adams e 
apoiados por um médico, percebeu-se que seria mais vantajoso desenvolver uma 
atividade diferente. Esta associaria o universo lúdico e atividades 
educativas/informativas, visando a promoção da saúde. 
Objetivos: Relatar a técnica usada no projeto de extensão Doutores Sara-cura para 

Délcio Caran Bertucci Filho (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - 
PR), Renato Van Wilpe Bach (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - 
PR), Thaísa Nogueira Palozi Faria (Universidade Estadual de Ponta Grossa - 
UEPG - PR), Iara Iasmin Lima Grando (Universidade Estadual de Ponta Grossa 
- UEPG - PR), Danilo Wolff Cardoso (Universidade Estadual de Ponta Grossa - 
UEPG - PR), Kalyl Singh Bazan (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG 
- PR), Camila Martins Lopes (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - 
PR), Raquel Sirashigue (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - PR), 
Tamy Ezaki Castro (Universidade Estadual de Ponta Grossa - UEPG - PR) 
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explicar aos pais e/ou cuidadores das crianças hospitalizadas noções básicas sobre as 
doenças que levaram à internação hospitalar. 
Métodos: Doutores Sara-cura é um projeto realizado por acadêmicos de medicina da 
UEPG. A partir de um estudo prévio e um levantamento das doenças mais freqüentes no 
HCPJVO (Pneumonia, Grastoenterocolite aguda, infecção de vias aéreas superiores, 
apendicite e verminoses) estabeleceram-se rotinas de orientações para cada uma das 
doenças mais prevalentes. As atividades lúdicas são selecionadas conforme a idade e o 
estado geral de saúde de cada criança. 
Resultados: Para os acadêmicos, observou-se um incremento no conhecimento 
científico sobre as doenças mais freqüentes em pediatria e na desenvoltura no 
relacionamento com as crianças e seus cuidadores. Quanto ao público-alvo, percebeu-se 
que a maioria das 265 crianças visitadas se demonstrava satisfeita com as atividades e 
seus cuidadores demonstravam atenção e interesse nas explicações. 
Conclusões: O projeto “Doutores Sara-cura” é uma abordagem nova e criativa para 
inserção precoce dos acadêmicos de medicina na pediatria. Sua abordagem tem se 
revelado útil para pacientes e cuidadores e, especialmente, para os acadêmicos, que 
desenvolvem habilidades imprescindíveis ao exercício da profissão médica. 

AS BASES HUMANÍSTICAS NAS DISCUSSÕES DE CASO CLÍNICO DO CURSO DE 
MEDICINA UNIFOA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A concepção de Bases Humanísticas surgiu no curso de Medicina UNIFOA 
paralela a reforma curricular que implantava o ensino transversal das ciências e saberes 
correlacionados à prática, dentro de um modelo estruturado em módulos e não mais em 
disciplinas, que entrou em vigor no 2º semestre de 2009. Envolve diferentes conteúdos 
pertinentes a área de humanas e permeiam todos os módulos.  
Objetivos: Fazer uma análise da inserção desses conteúdos de bases humanísticas 
como eixo transversal dentro da proposta modular e sua presença na discussão dos 
casos clínicos, avaliando se o material utilizado possibilita uma reflexão sobre aspectos 
humanísticos necessários a prática médica. 
Métodos: Trata-se de uma pesquisa de natureza quanti-qualitativa e de caráter 
analítico. A coleta de dados está sendo realizada selecionando o 1º, 3º e último caso 
clínico do semestre dos módulos I ao IV, no coorte do 2º sem/2009 ao 1º sem/ 2012. A 
consolidação dos dados está sendo realizada através de uma tabela que avalia a 
presença ou ausência de conteúdos de bases humanísticas e o tipo de conteúdo 
apresentado (filosofia, psicologia, sociologia, história, administração, economia e 
direito). Avalia-se, ainda, se os mesmos atendem aos objetivos propostos 
especificamente para aquele módulo, atribuindo-se as seguintes categorias: atingido, 
parcialmente atingido e não atingido. 
Resultados: O estudo encontra-se em andamento, mas já podemos observar uma 
melhora no caráter qualitativo dos casos clínicos apresentados de um semestre para 
outro. Futuramente com a extensão da estrutura modular do curso será inserido a 
análise do módulo VII e VIII. 
Conclusões: Estas análises enriquecem o debate sobre a presença de conteúdos das 
áreas humanas e sua integralidade no curso de medicina, promovendo a construção de 
um profissional médico com uma visão mais humanística da assistência e com uma 
concepção mais ampliada do mundo que o cerca.  

Walkiria Silva Soares Marins (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - 
UNIFOA), Lilian Regina Telles Faro (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ 
- UNIFOA), Henrique Rivoli Rossi (Centro Universitário de Volta Redonda- RJ - 
UNIFOA) 

ASPECTOS BIOÉTICOS DA RELAÇÃO MÉDICO-PACIENTE EM HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Na prática médica, a confiança, a comunicação e a colaboração implicam 
em uma boa relação médico-paciente que, do ponto de vista antropométrico, deve ser 
analisada com enfoque no doente e nos familiares, e não apenas na doença. Portanto, é 
importante analisar, através de princípios bioéticos, as relações humanas entre 
pacientes e médicos durante o processo diagnóstico e terapêutico. 
Objetivos: Avaliar a relação médico-paciente no Hospital Universitário através do nível 
de satisfação e percepção do paciente.  

Angela Maria Moreira Canuto Mendonça (Faculdade de Medicina - FAMED - 
Universidade Federal de Alagoas), Diego Trindade de Almeida (Universidade 
Federal de Alagoas - UFAL), Chrislainny Costa da Silva Pinheiro (Universidade 
Federal de Alagoas - UFAL), Rui Manuel Lopes Nunes (Faculdade de Medicina 
da Universidade de Porto), Vicentina Esteves Wanderley (Universidade Federal 
de Alagoas - UFAL) 
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Métodos: Estudo transversal, quanti-qualitativo e não-controlado. Os pesquisadores 
elaboraram um questionário que abordou elementos necessários para atingir os 
objetivos da pesquisa. Os pacientes foram convidados para participarem do estudo após 
as consultas, na sala de espera dos ambulatórios no Hospital Universitário. A amostra 
compreendeu 19 pessoas. 
Resultados: Dentre os resultados obtidos, destaca-se a aprovação de 100% quanto a 
comunicação dos médicos durante a consulta e a avaliação satisfatória da relação 
médico-paciente por 89,5% dos entrevistados. No entanto, quando questionados se o 
médico havia fornecido opções de tratamento e escolha 59,7% negaram. O tempo de 
consulta durou menos de 10 min (42,1%), entre 10 e 20 min (31,6%), entre 21 e 30 
min (10,5%) e mais de 30 min (15,8%). Quanto a esse aspecto, os pacientes avaliaram 
que o tempo da consulta foi adequado e atingiu as necessidades, as quais incluem o 
exame físico, solicitação e entrega de exames, além do fornecimento de medicamentos. 
Foi enfatizado que os médicos foram atenciosos, explicaram direito e conversaram bem, 
fato que revelou o desejo dos pacientes em ampliar o tempo da consulta, além resolver 
anseios e dúvidas, o que favorece lidar melhor com a doença. 
Conclusões: Os resultados obtidos no questionário qualitativo reafirmaram as 
porcentagens encontradas na avaliação quantitativa. Com isso pudemos destacar que o 
diálogo e a atenção fornecida pelo médico contribuem para incrementar a relação 
médico-paciente.  

ATENDIMENTO MÉDICO SOB A VISÃO DO PACIENTE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A humanização em saúde é uma das políticas prioritárias do setor da 
saúde atualmente em implementação em nosso país. Promover saúde e humanizar 
atenção à saúde são trabalhos processuais de longo prazo, dinâmicos e intimamente 
relacionadas com o contexto em que se desenvolvem.  
Objetivos: O presente artigo discute um dos principais aspectos levantados no quesito 
humanização: uma melhor relação médico-paciente, que não tem somente efeitos 
positivos na satisfação dos usuários e na qualidade dos serviços de saúde, mas exerce 
também uma influência direta sobre o estado de saúde dos pacientes.  
Métodos: Tendo como premissa a dificuldade que os usuários do serviço de saúde têm 
em expressar suas queixas e a idealização do médico pelos mesmos, foi realizada uma 
análise qualitativa (Minayo, 2006) feita por estudantes de Medicina da Universidade 
Federal de Pelotas (FAMED/UFPel), com o intuito de melhor ouvi-los e assim incluir as 
expectativas dos pacientes no tratamento que recebem. 
Resultados: Essa é uma temática que hoje encontra um renovado interesse na 
produção cientifica, na formação e prática clínica com a aplicação de técnicas 
comunicacionais que podem proporcionar uma melhor qualidade na relação, no 
diagnóstico e principalmente no tratamento, uma vez que apresenta maior adesão ao 
mesmo pelos usuários. Pôde ser observado nas entrevistas que os pacientes 
demonstravam-se relutantes, no começo, a tecer críticas sobre os médicos, no entanto 
com o avanço dos questionamentos eles mostravam suas reais opiniões, muitas vezes 
negativas, acerca da classe médica, comportamento esse que sugere que eles 
apresentam uma idealização do médico, devido à dificuldade em criticá-lo no primeiro 
momento. 
Conclusões: Esses resultados mostram-se bastante relevantes para a educação 
médica, pois evidenciam fatos que nem sempre são percebidos nas atividades diárias de 
atendimento ao paciente, devido ao pouco tempo que é disponível para avaliação de 
cada paciente e consequente falta de comunicação entre as partes envolvidas no 
atendimento. 

Mateus Carvalho Casarin (Universidade Federal de Pelotas - UFPel), sandra 
renata gehling bertoldi (Universidade Federal de Pelotas - UFPel), Diogo de 
Oliveira Lima (Universidade Federal de Pelotas - UFPel), Danilo Martins Correia 
(Universidade Federal de Pelotas - UFPel) 

AUTOPERCEPÇÃO DAS HABILIDADES SOCIAIS DE ACADÊMICOS DE MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As habilidades sociais são imprescindíveis ao perfil médico humanista 
enfatizado pela Política Nacional de Humanização do SUS. Por estimular a capacidade 
relacional do aluno, a Metodologia da Aprendizagem Baseada em Problemas colabora 

Izzys Martins Lima (Centro Universitário de Anápolis - GO - UniEVANGÉLICA), 
Marcelo Oliveira Silva (Centro Universitário de Anápolis - GO - 
UniEVANGÉLICA), Andressa Garcia Lima (Centro Universitário de Anápolis - GO 
- UniEVANGÉLICA), Lenita Vieira Braga (Centro Universitário de Anápolis - GO 
- UniEVANGÉLICA), Lila Maria Spadoni Lemes (Centro Universitário de Anápolis 
- GO - UniEVANGÉLICA), Cristiane Bernardes (Centro Universitário de Anápolis 
- GO - UniEVANGÉLICA) 
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com a aquisição de tais habilidades. Assim, verificar se estudantes inseridos nessa 
metodologia possuem habilidades sociais satisfatórias, somada à escassez de trabalhos, 
motivaram a condução deste estudo.  
Objetivos: Verificar as habilidades sociais dos acadêmicos do 2º e 4º períodos do curso 
de Medicina da UniEVANGÉLICA.  
Métodos: Constitui-se em uma pesquisa de campo, comparativa, descritiva, com 
abordagem quantitativa, tipo survey. Participaram da pesquisa 95 estudantes do curso 
de Medicina da UniEVANGÉLICA do 2º e 4º períodos. O instrumento de coleta de dados 
foi um questionário contendo perguntas sócio-demográficas e o Inventário de 
Habilidades Sociais de Del Prette e Del Prette (2000) modificado, contendo trinta e um 
itens. Os dados foram submetidos à análise estatística fatorial.  
Resultados: A amostra foi composta por 37% de indivíduos do sexo masculino e 63% 
do sexo feminino. A idade média representou 20,7 anos, com mínima de 17 anos e 
máxima de 29 anos. A pesquisa evidenciou 19 itens com índice de eigenvalues maior 
que 0,45 aglutinados em três fatores: habilidades em comunicação, habilidades 
assertivas e situações desagradáveis, representando 13%, 12% e 10% de variância 
explicada, respectivamente. O fator habilidades assertivas representa a afirmação dos 
próprios direitos e crenças, sem violar o direito do outro. As habilidades comunicativas 
representam a capacidade de verbalização e o cumprimento social. O fator situações 
desagradáveis representa situações como: realizar tarefas abusivas e ocultar opiniões 
que desagradem os outros.  
Conclusões: Pôde-se concluir que os acadêmicos apresentam clareza de concepção em 
relação às habilidades sociais, principalmente em relação às capacidades comunicativas 
e assertivas. Entretanto, enfrentam dificuldades nos relacionamentos entre os pares, 
evidenciando a necessidade do ensino da ética frente à diversidade de futuras situações 
profissionais. 

AVALIAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DO ENSINO DA BIOÉTICA NA EDUCAÇÃO 
MÉDICA SEGUNDO A PERCEPÇÃO DOS ACADÊMICOS.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A formação da identidade profissional do médico vem sofrendo influencias 
sócio-culturais. Com os avanços tecnológicos e as transformações ocorridas na Medicina 
tornou-se crescente a importância de discussões e reflexões acerca de temas 
envolvendo Bioética na graduação médica. 
Objetivos: O presente estudo, inserido em uma pesquisa mais ampla, tem por objetivo 
avaliar a importância do ensino da Bioética na educação médica.  
Métodos: Participaram do estudo 100 acadêmicos de medicina na cidade de Belém 
(PA), a média de idade foi de 23 anos, sendo: 44 alunos do quarto ano, 14 do quinto 
ano e 42 do sexto ano de Medicina; 55% dos participantes do sexo feminino e 45% do 
sexo masculino. Para a coleta de dados foi utilizado um questionário auto-aplicável sobre 
Ética e Bioética com graduandos de Medicina. Após assinatura do TCLE, os dados foram 
coletados no intervalo das atividades acadêmicas dos alunos do 4o ano. Enquanto que, 
os alunos do 5o e do 6o ano foram abordados no intervalo das práticas clínicas do 
internato realizadas no Centro de Especialidades Médicas da instituição (CEMEC). 
Resultados: De acordo com os resultados preliminares revelaram que 68% dos 
participantes consideram muito importante o curso de Bioética durante a graduação 
médica. Quanto ao momento de abordar o tema Bioética, 38% dos alunos acham que 
deveria o tema deveria cursar os seis anos da graduação, enquanto que para 62% dos 
alunos o tema deveria ser abordado em alguns momentos do curso (ex. no 1o, 2o e 6o 
ano). Com relação a forma de ministrar Bioética no curso, os alunos apontam as 
discussões de casos clínicos (0,29), as aulas expositivas (0,15), trabalhos com vídeos 
(0,04) e 60% consideram que todas as formas são relevantes para o ensino da Bioética. 
Conclusões: Discute-se a necessidade e a importância de trazer a discussão sobre 
Bioética como parte da formação médica. 

ANA EMILIA VITA CARVALHO (Centro Universitário do Estado do Pará - PA - 
CESUPA), João Victor Rodrigues (Centro Universitário do Estado do Pará - PA - 
CESUPA), Gilberto Andrade Dalmaso (Centro Universitário do Estado do Pará - 
PA - CESUPA), Mariana Quaresma (Centro Universitário do Estado do Pará - PA 
- CESUPA) 

AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO DE PACIENTES SOBRE A INFLUÊNCIA DA 
APARÊNCIA E DA POSTURA DO PROFISSIONAL MÉDICO NO PROCESSO DE 
ESTABELECIMENTO DA RELAÇÃO MÉDICO-PACIENTE  

Trabalho Científico Original  

Ayla Alves da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Giovanna
Luiza dos Santos Cabral (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ana Paula
Botelho Gualda Santos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ananda
Castro Chaves (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Mariane de Souza
Campos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Cinthya Iamille Frithz
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Introdução: A relação médico-paciente é fundamental para um melhor prognóstico. Ela 
está fortemente atrelada ao estabelecimento da confiança entre as partes e acredita-se 
que a imagem passada pelo profissional possa exercer influência nessa relação. Por este 
motivo buscou-se avaliar a opinião de pacientes da sala de espera do Ambulatório 
Araújo Lima (AAL) do Hospital Universitário Getúlio Vargas (HUGV), em Manaus, acerca 
de quais aspectos auxiliavam ou atrapalhavam o estabelecimento da confiança no 
profissional. 
Objetivos: Conhecer a percepção dos pacientes através de características da 
comunicação verbal e visual do médico e auxiliar futuros profissionais a estabelecerem 
uma relação positiva, consolidando a confiança e o respeito para uma melhor 
terapêutica ao doente. 
Métodos: Foram aplicados, durante uma semana, 99 questionários contendo 20 
perguntas objetivas acerca da opinião dos pacientes sobre o comportamento, modo de 
vestir, postura e atitudes do profissional médico em seu local de trabalho. Os pacientes 
foram entrevistados nas salas de espera do AAL/HUGV, vinculado à Universidade Federal 
do Amazonas – UFAM. 
Resultados: O padrão final idealizado pela maior parte dos entrevistados indica que 
eles têm mais confiança em um médico sorridente, de idade mais madura, com jalecos 
brancos e bem cuidados, maquiagem leve (mulheres), cabelos curtos e barba aparada 
(homens) e acessórios discretos. Desaprovam piercings e tatuagens aparentes, o uso de 
celular e que masclem chicletes durante consultas. A linguagem deve ser formal, 
entretanto sem termos técnicos 
Conclusões: A relação médico-paciente deve ter como princípio básico a confiança. Esta 
é construída através da comunicação, seja ela verbal ou não. Muitas vezes o profissional 
não se atenta que sua aparência ou a maneira que se comunica com o paciente pode 
interferir na relação mais importante para o tratamento: confiança e respeito. Ouvir o 
que os pacientes pensam a respeito de seu comportamento e postura pode auxiliar no 
estabelecimento do vínculo entre as partes 

Brandão de Oliveira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DE PACIENTES ONCOLÓGICOS EM 
TRATAMENTO QUIMIOTERÁPICO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Qualidade de Vida (QV) é definida como valor atribuído à vida, a 
percepção que a pessoa tem sobre si mesma e ao meio onde vive. Neste sentido, 
quando há deteriorações funcionais, espera-se que as percepções sejam alteradas, 
sobretudo quando há grandes agravos/tratamento penoso, como na luta contra o câncer 
(MINAYO et al., 2000; WHOQOL GROUP, 1995). 
Objetivos: Avaliar a qualidade de vida de pacientes submetidos à quimioterapia. 
Métodos: Estudo descritivo e qualitativo. Os instrumentos utilizados foram os 
questionários Autoquestionnaire Qualité de Vie Enfant Imagé – AUQEI, para 
crianças/adolescentes, e o World Health Organization Quality of Life – WHOQOL 
abreviado, para adultos/idosos. A amostra é de 44 usuários (15 crianças/adolescentes, 
15 adultos e 14 idosos), dos quatro aos 87 anos, em quimioterapia em duas unidades de 
saúde de Rondônia, sendo a pesquisa realizada no segundo semestre de 2011 e o 
primeiro semestre de 2012.  
Resultados: Os resultados obtidos foram: a média (M) para a QV de 
crianças/adolescentes foi de M=61,53, o desvio-padrão (DP) de 6,11 - com valor mínimo 
de 54 e máximo de 76 pontos, com intervalo de 0 a 90 pontos. Quantos aos adultos, a 
M=68,33, DP=10,27 - com valor mínimo de 54 e máximo de 84 pontos, com intervalo 
entre 0 a 100 pontos. E aos idosos, M=69,42, DP=9,03 - com valor mínimo de 46 e 
máximo de 80 pontos, para intervalo de 0 a 100. 
Conclusões: Foi possível verificar que a QV de crianças/adolescentes em quimioterapia 
encontra-se melhor que a de adultos e idosos. As crianças encontram-se felizes quanto à 
relação familiar e ao lazer, já os adultos e idosos quanto às suas relações sociais. 
Quanto à fonte de infelicidade, crianças e adolescentes apontam o tratamento como 
principal fator. Os adultos e idosos, por sua vez, queixam-se de não poderem aproveitar 
a vida e a falta de oportunidades de lazer. 

Filipe Souza de Azevedo (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), 
Amanda Bissoli Lopes (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), 
Caio Rodrigo Lemos Setúbal (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), Luis Alberto Lourenço Matos (Fundação Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR), Gleicilaine Aparecida Sena Casseb (Fundação Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR), José Juliano Cedaro (Fundação Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR) 

AVALIAÇÃO DO GRAU DE CONHECIMENTO SOBRE CUIDADOS PALIATIVOS DOS 
ESTUDANTES DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE POTIGUAR, NATAL-RN  
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Trabalho Científico Original  

Introdução: Os educadores médicos têm notado a crescente necessidade do ensino no 
cuidado com os pacientes terminais, e estão fazendo tentativas para melhorias no 
assunto. Existem evidências de que o déficit na educação e no treinamento em cuidados 
paliativos causam consequências negativas para os médicos e os pacientes. Os cuidados 
paliativos foram definidos pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em 2002 como 
uma abordagem ou tratamento que melhora a qualidade de vida de pacientes e 
familiares diante de doenças que ameaçam a continuidade da vida. 
Objetivos: O objetivo deste trabalho é avaliar o grau de conhecimento sobre cuidados 
paliativos dos estudantes de medicina dos 3⁰, 4⁰, 5⁰, 8⁰ e 11⁰ períodos, da Universidade 
Potiguar, através da aplicação de um questionário anônimo.  
Métodos: Estudo de corte transversal envolvendo trinta estudantes do sexo masculino e 
vinte do sexo feminino. 
Resultados: Apenas 30% dos entrevistados conheciam a definição da OMS para 
cuidados paliativos e 76% afirmaram que não receberam informações sobre o tema na 
graduação. Além disso, somente 38% se consideram aptos a lidar com a morte dos seus 
pacientes. Por outro lado, 66% disseram que receberam treinamento adequado sobre 
como comunicar aos pacientes e seus familiares sobre a gravidade da doença e 98% 
concordaram que pacientes em estado terminal devem ter o direito de optar por receber 
esses cuidados em casa junto aos seus familiares. Finalmente, conheciam as definições 
de ortotanásia, eutanásia e distanásia 88%, 90% e 52% respectivamente. 
Conclusões: Os resultados mostram um conhecimento razoável sobre definições em 
cuidados paliativos. No entanto, explicitam também uma grande dificuldade na aplicação 
prática destes conceitos. Acreditamos que atividades didáticas em cenários destinados à 
prática de cuidados paliativos, em ambulatórios e hospitais, deveriam estar presentes na 
graduação médica e nas residências médicas A criação de uma disciplina específica para 
cuidados paliativos poderia sanar estas deficiências educacionais. 

Ana Beatriz Hahn Ferreira de Melo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Athena 
Tamiris Dantas de Alencar Martins Queiroz (Universidade Potiguar -RN - UnP), 
Francimar Kétsia Serra Araújo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Gabriela 
Lima Nóbrega (Universidade Potiguar -RN - UnP), Letícia de Medeiros Jales 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Ricardo Ney Oliveira Cobucci (Universidade 
Potiguar -RN - UnP) 

BIBLIOTERAPIA: A LEITURA QUE CURA  

Relato de Experiência  

Introdução: A biblioterapia é um método que se utiliza da leitura e outras atividades 
lúdicas como coadjuvante no tratamento de pessoas acometidas por alguma doença 
física ou mental. É aplicada como educação e reabilitação em indivíduos em diversas 
faixas etárias.  
Objetivos: Proporcionar acesso à leitura aos pacientes do Hospital Varela Santiago-RN, 
visando melhorar a qualidade de vida destes, minimizando seu sofrimento.  
Relato de Experiência: Para a efetivação do projeto, utilizamos do trabalho voluntário 
de estudantes do curso de Medicina da UnP-RN para a realização de leituras de livros 
infanto-juvenis e atividades recreativas para os pacientes. A frequência ao hospital dá-
se todos os sábados pela manhã, das 8h às 12h, nas enfermarias, exceto nos meses de 
janeiro, julho e dezembro. O público é composto de crianças carentes de 0 a 14 anos, 
vindas de todo o RN, sendo a maioria delas portadoras de câncer, internadas para 
tratamento médico especializado. Cada voluntário é responsável por, no mínimo, duas 
crianças e, com o material próprio, se encarrega de entretê-las, de acordo com suas 
vontades. 
Resultados: Através da prática da biblioterapia, notamos que há uma maior interação e 
aceitação do tratamento médico por parte dos pacientes. Além do que, os 
acompanhantes referem que as crianças encontram-se menos estressadas e cheias de 
expectativas para a chegada dos sábados. Ou seja, nosso objetivo com esse projeto vem 
sendo alcançado, uma vez que há uma melhora significativa da qualidade de vida, bem 
como o estimulo do desenvolvimento integral dessas crianças, aumentando o gosto 
delas pela leitura e expandindo seus conhecimentos.  
Conclusões: Com essa intervenção, verificamos que a leitura associada a outros 
recursos lúdicos é um instrumento eficaz na conquista da melhoria da qualidade de vida 
das crianças portadoras de câncer. Também observamos que essa experiência é tão 
enriquecedora para nós voluntários quanto é para estas crianças.  

Rayana Karla Pereira de Vasconcelos (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana 
Carolina Amorim Gomes de Melo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Kelly 
Aires Fernandes (Universidade Potiguar -RN - UnP), Josenilda do Socorro Vieira 
Gomes de Oliveira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Matheus Staufackar 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Ticiana de Magalhães Benevides 
(Universidade Potiguar -RN - UnP) 
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ACADÊMICOS DO 3ª PERÍODO E DE SUAS ATIVIDADES, NO HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO DE SANTA MARIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: O módulo de desenvolvimento humano abrange três disciplinas, 
ministradas em semestres subsequentes: “Gestante, Recém-nascido e Contexto”; 
“Criança, Adolescente e Contexto” e “Adulto, Idoso e Contexto”. As mesmas estão 
inseridas no pilar humanístico do currículo do curso de Medicina da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM). O presente relatório abordará a monitoria da disciplina de 
“Gestante, Recém-nascido e Contexto”. 
Objetivos: Relatar a experiência de alunos sobre as atividades desenvolvidas como 
monitor da disciplina. 
Relato de Experiência: As atividades acadêmicas desenvolvidas na monitoria da 
disciplina de “Gestante, Recém-nascido e Contexto” complementam o conteúdo 
programático ministrado em sala de aula, as quais foram elaboradas no Hospital 
Universitário de Santa Maria (HUSM). Durante o módulo, os acadêmicos visitaram e 
dialogaram sobre saúde com os pacientes. O contato direto entre acadêmico/paciente 
confere confiança ao aluno, além de reforçar as relações interpessoais, as quais são 
azeitadas através das visitas e conversas. As atividades se resumem em introduzir os 
estudantes, com os respectivos monitores ao ambiente hospitalar de uma forma 
harmoniosa, objetivando aos mesmos o contato direto com os pacientes e seus 
problemas. Esta contextualização humaniza mais ainda essa relação. É importante 
ressaltar que alguns dos alunos ao iniciarem seus estudos, muitas vezes não conseguem 
se relacionar com os pacientes, esse contato proporciona melhoria nessa relação. 
Resultados: A experiência estimulou os alunos na compreensão da realidade dos 
pacientes no HUSM, bem como o desenvolvimento de empatia por eles. Ao longo de sua 
realização, houve dificuldades, principalmente, a falta de leitos acessível, obrigando 
vários acadêmicos a visitarem o mesmo leito, contudo, não invalidaram a continuidade 
das atividades. Os participantes consideraram que a atividade teve importante impacto 
em sua formação acadêmica e pessoal. 
Conclusões: Isto posto, a nosso ver, as monitorias são de grande importância para o 
completo desenvolvimento destas e de outras disciplinas posteriores do currículo 
médico. 

Rafael Almeida de Avila (Universidade Federal de Santa Maria - RS - UFSM), 
Camila Horr Zaki (Universidade Federal de Santa Maria - RS - UFSM) 

COMO SE DÁ A INCLUSÃO DA HUMANIZAÇÃO NA ESCOLA MÉDICA FEDERAL 
BRASILEIRA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A humanização é pauta de suma importância na formação do acadêmico 
de Me-dicina. Prova disso é que as Diretrizes Curriculares Nacionais, estabelecidas pelo 
Ministério da Educação em 2001, determinam em seu Artigo 3º que o médico deve ter 
“formação generalista, humanista, crítica e reflexiva” e que a grade de um curso de me-
dicina, de acordo com o item III do Artigo 12º, deve “incluir dimensões éticas e 
humanís-ticas, desenvolvendo no aluno atitudes e valores orientados para a cidadania”. 
Objetivos: Identificar os métodos encontrados pelas universidades para trabalhar a 
temática da humanização para com seus acadêmicos de medicina. 
Métodos: Foram analisadas as grades curriculares com as matérias obrigatórias de 
todas as 48 faculdades federais de medicina brasileiras. Também se pesquisou outras 
formas pelas quais as escolas encontram de tratar o assunto. 
Resultados: Observou-se, após análise, que apenas duas universidades procuraram 
trabalhar a humanização na grade curricular, conforme estabelecido pelas DCN. Estes 
dados são muito significativos, uma vez que revelam que apenas 4,17% das faculdades 
federais de medicina atendem às exigências do Ministério da Educação. Ressalta-se, 
ainda, que algumas universidades propõem a humanização como disciplina extra-
curricular, tal como o projeto de extensão Bem-me-Quer da UFGD, em Dourados – MS. 
Encontrou-se, em maior quantidade, projetos de humanização autônomos, reali-zados 
por acadêmicos, sem a participação direta de faculdades. 
Conclusões: A partir da análise obtida através das grades curriculares das 
universidades federais brasileiras, entende-se que há um desrespeito às normas 
estabelecidas pelas DCN no que se refere à humanização. Essa formação incompleta do 

Willian Pegoraro Kus (Universidade Federal da Grande Dourados - MS - UFGD), 
Guilherme de Freitas Bezerra (Universidade Federal da Grande Dourados - MS 
- UFGD), Letícia Mie Moriya (Universidade Federal da Grande Dourados - MS - 
UFGD), André Soffiatti Queiroz (Universidade Federal da Grande Dourados - 
MS - UFGD), Maira Thaís Haro Rossini (Universidade Federal da Grande 
Dourados - MS - UFGD), Luyddy Pires (Universidade Federal da Grande 
Dourados - MS - UFGD), Emerson Henklain Ferruzzi (Universidade Federal da 
Grande Dourados - MS - UFGD) 
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acadêmico de medicina pesa para o Estado à medida que o SUS (Sistema Único de 
Saúde) se lota de reclamações por médicos de personalidade fria, indiferente e rude. 
Nota-se, pela quantidade de projetos autônomos, que não há desinteresse em atividades 
que tangem a humanização. O que se percebe, pois, é a carência de formação moral de 
parte significativa de profissionais da saúde. 

CONCEITOS E BARREIRAS: ENTENDENDO A RELAÇÃO ENTRE RELIGIOSIDADE, 
ESPIRITUALIDADE E SAÚDE NA EDUCAÇÃO MÉDICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Apesar das crescentes publicações na área de saúde e espiritualidade, 
muitos médicos e estudantes de medicina possuem dificuldades em entender essa 
relação e seus conceitos. Em decorrência disso, acabam não abordando o assunto na 
prática clínica. Algumas barreiras apontadas são a falta de tempo e conhecimento.  
Objetivos: Entender os conceitos trazidos pelos estudantes de medicina frente ao tema 
“Saúde e espiritualidade” e as principais barreiras que impedem a abordagem desse 
assunto com os pacientes. 
Métodos: Estudo transversal conduzido no curso de medicina da Universidade 
Metropolitana de Santos. Aplicou-se um instrumento padrão (vinculado ao estudo 
multicêntrico SBRAME) questionando o conceito de espiritualidade (questão fechada com 
5 alternativas, podendo-se marcar mais de uma alternativa), o significado do assunto 
“Saúde e espiritualidade” (questão fechada com 6 alternativas, podendo-se marcar mais 
de uma alternativa) e as principais barreiras na opinião dos acadêmicos ao abordar o 
assunto. 
Resultados: Foram avaliados 276 estudantes, 56,2% do sexo feminino, 21,99 anos 
(DP: 4,9) e 73,2% com renda familiar maior que 12 salários mínimos. Quando 
questionados quanto ao conceito de espiritualidade; 44,2% dos alunos apontaram a 
“Crença e relação com Deus/Religiosidade” seguida de “Busca de sentido e significado 
para a vida humana” (36,6%) e “Crença em algo transcendente à matéria” (34,1%). O 
assunto “Saúde e espiritualidade” foi relacionado a 38,8% “Influência positiva ou 
negativa da religiosidade na saúde” seguida de “Humanização da Medicina” (38,4%). As 
principais barreiras apontadas pelos estudantes foram: medo de impor suas crenças 
(52,5%), medo de ofender os pacientes (31,2%), falta de conhecimento (27,2%) e falta 
de treinamento (26,4%). 
Conclusões: Ainda há uma falta de homogeneidade nos conceitos trazidos pelos 
estudantes de medicina frente ao assunto espiritualidade. Essa dificuldade conceitual 
acaba trazendo barreiras para a abordagem desse assunto como o medo de impor as 
crenças e ofender os pacientes. 

Raphael Augusto Gomes da Silva (Universidade Metropolitana de Santos - SP - 
UNIMES), Luciana Nardy Lencioni Valdez (Universidade Metropolitana de 
Santos - SP - UNIMES), Jean Marco de Almeida Zeferino (Universidade 
Metropolitana de Santos - SP - UNIMES), Mariana Saraiva Assunção Mierel 
(Universidade Metropolitana de Santos - SP - UNIMES), Maurício Rigonatti 
Garcia Gonçalves (Universidade Metropolitana de Santos - SP - UNIMES), 
Rodolpho Lambach Ferreira da Costa (Universidade Metropolitana de Santos - 
SP - UNIMES), Tassia Denobile Serra (Universidade Metropolitana de Santos - 
SP - UNIMES), Patrícia Guanabara Novaes (Universidade Metropolitana de 
Santos - SP - UNIMES), Túlio da Cunha Soares (Universidade Metropolitana de 
Santos - SP - UNIMES), Fernanda Ferrari Affonso de Albuquerque 
(Universidade Metropolitana de Santos - SP - UNIMES), Antonio André 
Magoulas Perdicaris (Universidade Metropolitana de Santos - SP - UNIMES), 
Giancarlo Lucchetti (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP) 

DESENVOLVIMENTO DE AÇÃO SOCIOAMBIENTAL, POR ESTUDANTES DA 
FACULDADE DE MEDICINA DE PETRÓPOLIS/RJ, COMO ESTRATÉGIA DE 
PROMOÇÃO DE SAÚDE E AÇÃO SOLIDÁRIA PARA INCLUSÃO SOCIAL.  

Relato de Experiência  

Introdução: O presente trabalho aborda o desenvolvimento de uma campanha, 
promovida pelos estudantes de medicina, que transforma a geração de resíduos pela 
sociedade em equipamentos de suporte à saúde como estratégia de inclusão social.  

Andressa Costa Magno Lins (Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação 
Otacílio Gualberto - FMP), Érica Lopes Bueno (Faculdade de Medicina de 
Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP), Mariana Mattos Coutinho da 
Silva (Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - 
FMP), Patrícia dos Santos Ferreira (Faculdade de Medicina de Petrópolis - 
Fundação Otacílio Gualberto - FMP), Sheylla Karine Medeiros (Faculdade de 
Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP), Vanessa 
Rodriguez Pereira Pita (Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação 
Otacílio Gualberto - FMP) 
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Objetivos: O objetivo foi promover a inclusão social de portadores de deficiência física, 
de áreas adscritas aos PSFs, que não disponham de meios de locomoção, e estimular a 
sociedade a participar de ações coletivas a fim de desenvolver a cidadania, o cuidado 
com a saúde e a consciência ambiental.  
Relato de Experiência: Os estudantes da FMP/FASE, autores desse projeto, realizaram 
campanha de arrecadação de anéis de latas de alumínio, em parceria com a empresa 
FRATO Ferramentas, onde para cada 80Kg de anéis arrecadados, foi fornecida uma 
cadeira de rodas para unidades do Programa Saúde da Família, que estão sob gestão da 
faculdade. A FMP/FASE forneceu material para divulgação e infra-estrutura 
logística.Houve ampla divulgação na mídia e na internet, além do apoio de comerciantes 
e da sociedade. A ação foi chamada de Campanha Anel da Solidariedade, que visou o 
aprimoramento na formação acadêmica dos estudantes de medicina, envolvendo-os em 
ações capazes de torná-los profissionais mais humanizados, comprometidos com a 
saúde da sociedade e com o futuro do meio ambiente. 
Resultados: Após três meses de campanha, a primeira cadeira foi entregue no PSF Boa 
Vista, a uma paciente portadora de Síndrome de Rett. Três semanas após arrecadou-se 
anéis suficientes para a troca por outra cadeira de rodas, revelando o grande 
envolvimento dos demais estudantes, dos PSFs e das comunidades.  
Conclusões: A atividade desenvolvida representa uma prática que envolveu ética e 
responsabilidade social através do compromisso comunitário e com o meio ambiente. 
Para tanto, a mobilização de diferentes níveis da sociedade torna-se foco desta 
integração acadêmica e comunitária em favor de um objetivo comum: o respeito à vida 
e à pessoa. 

DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS ATITUDINAIS EM RESIDÊNCIA DE 
PEDIATRIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O SUS necessita de profissionais com lógica humanística, postura ética e 
competência técnica.  
Objetivos: Relatar experiência pedagógica para médicos residentes visando 
desenvolver competências baseadas na ética e humanização. 
Relato de Experiência: Proposta realizada para 30 residentes durante dois dias. 
Utilizaram-se diferentes estratégias de ensino-aprendizagem: oficinas utilizando cinco 
estações práticas durando uma hora, exposições dialogadas e rodas de conversas. 
Foram formados cinco grupos para facilitar interação e aprendizagem. Os tutores eram 
da equipe multiprofissional do serviço. Foram utilizados cenários reais e montados com 
equipamentos e bonecos. Os temas foram: humanização da assistência médica 
(mudança de paradigma), abordagem da família no contexto da internação pediátrica, 
processos de trabalho multiprofissional e interdisciplinaridade, além da qualidade do 
cuidado no ambiente hospitalar, utilizando-se situação-problema em que falha o cuidado 
e ocorre o óbito. Na “oficina dos sentidos”, os alunos experimentam estímulos sensoriais 
agradáveis e desagradáveis, simulando cuidados da assistência (posturação, manejo da 
dor, cuidado com ruídos e luminosidade, respeito ao sono). Após cada atividade é aberta 
roda de conversa para discussão das vivências, conduzida pelos tutores e com apoio da 
psicóloga. Na oficina de ludoterapia, é abordada a importância do ato de brincar para a 
criança hospitalizada. Ao final, cada atividade é avaliada pelos participantes. 
Resultados: Esta experiência inédita resultou em grande interesse e participação de 
todos os envolvidos, não só dos alunos, mas também dos preceptores. Foi avaliada 
como interessante, diferente, rica em experiências e necessária. Como sugestão foi 
solicitada que seja reproduzida todo ano, no início da nova turma do Programa de 
Residência Médica. 
Conclusões: Capacitar o médico residente em humanização provoca reflexões sobre 
qualificações, habilidades práticas e atitudes. Esta proposta foi realizada com 100% dos 
residentes matriculados no Programa em 2011. Todos demonstraram interesse, 
compreenderam a importância do conteúdo, ficaram surpresos com a metodologia e 
manifestaram necessidade da continuação do projeto.  

SILVIA HELENA CAVALCANTE DE SOUSA (Universidade Federal do Maranhão - 
São Luis - UFMA), Marynéa do Vale Nunes (), Maria Teresa Seabra Soares 
de Britto e Alves (Universidade Federal do Maranhão - São Luis - UFMA) 

DISCIPLINA DE ARTETERAPIA NO CURSO MÉDICO  

Relato de Experiência  

Introdução: A medicina atual necessita de uma re-humanização e valorização do 
paciente não só do ponto de vista biológico, mas em sua integridade física, psíquica e 

Paulo Fernando Barreto Campello de Melo (Universidade de Pernambuco-
/Recife - UPE), Wilson Freire de Lima (Universidade de Pernambuco-/Recife - 
UPE), Carlos Reinaldo Carneiro Marques (Universidade de Pernambuco-/Recife 
- UPE), Daniela Barreto (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE) 
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social. Dentro desse contexto, a arte é uma poderosa ferramenta. Foi instituída, a partir 
de 2009, a disciplina eletiva de arteterapia no curso de medicina da Faculdade de 
Ciências Médicas Universidade de Pernambuco-UPE. É um dos 15 projetos do programa 
“A arte na medicina às vezes Cura, de vez em quando Alivia, mas sempre Consola”-UPE. 
Objetivos: Despertar nos estudantes uma reflexão sobre a possibilidade de substituir o 
tecnicismo e a frieza no cuidar por uma forma mais humana de relação através da arte. 
Relato de Experiência: A disciplina é ministrada em 3 horas semanais, totalizando 45 
horas ao semestre. Tem como conteúdo programático aulas práticas, teóricas e 
vivências, abordando história da arte, arte popular e saúde, saúde humanizada com 
arte, arteterapia e suas múltiplas linguagens; corporal, plástica , musical, teatral, 
contação de histórias, vídeo e fotografia, capoeira entre outras.  
Resultados: São disponibilizadas 40 vagas semestrais. Devido a grande aceitação dos 
alunos de Medicina, foi solicitado a disponibilização de vagas para os alunos de 
Enfermagem, Odontologia, Educação Física e Ciências Biológicas. O número de inscritos 
é quase sempre o dobro das vagas oferecidas, demonstrando a ampla aceitação e a 
exitosa implantação no currículo, atingindo os anseios dos estudantes por novo 
paradigma pedagógico no ensino médico. 
Conclusões: Essa experiência vem despertando o interesse de outras faculdades de 
medicina, públicas ou privadas, para introdução nos seus currículos do estudo da 
arte/arteterapia para saúde. A introdução da disciplina na grade curricular de um curso 
de medicina, contribui para diminuir essa obesidade tecnológica e desnutrição 
humanística que caminha a medicina, formando profissionais menos tecnicista e sim 
mais humanístico, dotando de alicerces básicos da poderosa ferramenta que é a 
arte/arteterapia para saúde.  

EDUCAÇÃO EM SAÚDE, HUMANIZAÇÃO E ÉTICA: INTERSEÇÕES ENTRE 
FORMAÇÃO E PRÁTICA NO CURSO DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: A formação médica exige o desenvolvimento de competências e 
habilidades que sejam promotoras do diálogo, acolhimento, compreensão das diferentes 
realidades de vida que resultem na integração entre os atores sociais. 
Objetivos: Buscando propiciar espaço para o desenvolvimento dessas competências, as 
atividades de Educação em Saúde, ministradas para o 2o. ano do curso de Medicina da 
Faculdade de Medicina de Petrópolis (FMP), tem como objetivo estimular o 
desenvolvimento, pelos discentes, de atividades que abordem os conteúdos de 
Toxicologia, através de técnicas e ferramentas de interação que sejam lúdicas.  
Relato de Experiência: O público-alvo dessas atividades são escolas de formação dos 
ensinos fundamental e médio, que estabelecem parcerias com a FMP. Tais escolas levam 
seus alunos para as dependências da faculdade, que conta com grupos de discentes de 
medicina que se dividem nas atividades de acolhimento, abordagem dos temas centrais 
e demonstração anatômica das peças do corpo humano que são afetadas pelo uso de 
substâncias químicas. Após a realização dessa atividade em 2011, 16 discentes de 
Medicina que a comandou foram avaliados quanto ao impacto em sua formação. A 
elaboração do questionário contou com perguntas fechadas e semi-abertas, sendo que 
as primeiras foram trabalhadas a partir de freqüências simples e relativas e as 
segundas, analisadas pelo conteúdo das respostas. 
Resultados: Os resultados demonstraram que as atividades oportunizaram o contato 
com realidades diversificadas, abertura à criatividade, valorização do papel do discente 
por meio dos conhecimentos adquiridos, sentimento de gratificação por levar um 
conhecimento relevante aos participantes, reafirmação de valores éticos e compreensão 
da saúde de forma humanizada e integral. 
Conclusões: Conclui-se que as atividades geraram resultados positivos e que 
retornaram para os discentes como novos conhecimentos e competências diante dos 
temas abordados, permitindo aprimorar a disciplina a partir do olhar daqueles que 
desenvolveram as atividades, incentivando práticas de ensino e aprendizagem voltadas 
para o exercício critico e reflexivo. 

Priscila Ferreira Pinto (Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio 
Gualberto - FMP), Thaissa de Medeiros Bruni (Faculdade de Medicina de 
Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP), Vinicius Cicarini Satler Maia 
(Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP), 
Zolaina Maria dos Reis (Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação 
Otacílio Gualberto - FMP), Miriam Heidemann (Faculdade de Medicina de 
Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP), Camila Aloisio Alves 
(Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP) 

ÉTICA NA MEDICINA: A INFLUÊNCIA DAS CRENÇAS RELIGIOSAS E NÃO 
RELIGIOSAS NAS OPINIÕES DOS ESTUDANTES DE UMA ESCOLA MÉDICA  

Trabalho Científico Original  

Adriane Pitta Rivero Rodrigues (Universidade Nove de Julho - São Paulo - 
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Introdução: Diversas crenças religiosas e culturais podem permear a percepção dos 
estudantes em formação frente a ética médica.  
Objetivos: Entender como as crenças religiosas e não religiosas dos estudantes de 
medicina podem influenciar em suas posições frente a temas controversos e dilemas 
éticos. 
Métodos: Foi realizado um estudo transversal incluindo os estudantes de medicina da 
Universidade Nove de Julho em São Paulo, Brasil (participante do estudo multicêntrico 
SBRAME). Por meio de um questionário pré-definido, avaliou-se dilemas éticos e temas 
controversos no meio acadêmico, como eutanásia, aborto para anormalidades genéticas, 
dentre outros. Os participantes ainda foram questionados quanto à opinião frente a cada 
um dos temas e, caso possuíssem objeções, se eram objeções pelas crenças religiosas 
ou não.  
Resultados: Foram incluídos 225 alunos, maioria do sexo feminino(58,7%) com idade 
de 23,98(DP:5,1) anos. Os principais temas abordados foram: (a) aborto para falha de 
anticoncepcional: 21,0% não possuíam objeções; 10,0% objeções religiosas; 28,7% não 
religiosas; 33,3% religiosas/não religiosas e 7,0% não tinham opinião formada, (b) 
retirar suporte de vida artificial em pacientes terminais: 50,4% não possuíam objeções; 
4,1% objeções religiosas; 15,1% não religiosas; 16,0% religiosas/não religiosas e 
14,4% não tinham opinião formada; (c) aborto para anormalidades genéticas: 56,6% 
não possuíam objeções; 10,5% objeções religiosas; 12,4% não religiosas; 13,8% 
religiosas/não religiosas e 6,7% não tinham opinião formada; (d) eutanásia: 48,6% não 
possuíam objeções; 8,7% objeções religiosas; 11,0% não religiosas; 19,2% 
religiosas/não religiosas e 12,5% não tinham opinião formada; (e) uso/pesquisas com 
células tronco embrionárias: 89,4% não possuíam objeções; 0,9% objeções religiosas; 
2,2% objeções não religiosas; 2,2% religiosas/não religiosas e 5,3% não tinham opinião 
formada. 
Conclusões: As crenças religiosas e não religiosas norteiam o modo com que os 
estudantes de medicina entendem temas controversos e dilemas éticos. A abordagem da 
ética na graduação torna-se fundamental para o desenvolvimento profissional futuro 
desses alunos.  

UNINOVE), Eduardo Luna de Oliveira Torres (Universidade Nove de Julho - São 
Paulo - UNINOVE), Daniel Munhoz Moreira (Universidade Nove de Julho - São 
Paulo - UNINOVE), Daniela Dal Molin Pissuti (Universidade Nove de Julho - São 
Paulo - UNINOVE), Eliza Pacheco Cecheti (Universidade Nove de Julho - São 
Paulo - UNINOVE), Giancarlo Lucchetti (Universidade Federal de São Paulo - 
UNIFESP) 

EXPERIÊNCIA DE UMA INTERVENÇÃO: ATIVIDADES LÚDICAS E ARTÍSTICAS 
PARA A HUMANIZAÇÃO NO CONTEXTO HOSPITALAR  

Relato de Experiência  

Introdução: As diretrizes do Programa Nacional de Humanização do SUS orientam para 
o exercício de uma atenção acolhedora, eficiente e humanizada, que pode ser fomentada 
pela melhoria das unidades de saúde, utilizando métodos que as modifiquem e 
qualifiquem. Nessa direção, surgiu na UFRN o projeto de extensão Contagiarte, onde 
alunos participam de intervenções no Hospital Universitário Onofre Lopez (HUOL), 
buscando maior humanização no ambiente hospitalar. 
Objetivos: O objetivo foi participar de uma intervenção dentro do projeto Contagiarte, 
utilizando como estratégias para tornar o contexto clínico mais agradável e humano a 
realização de atividades lúdicas, artísticas e recreativas. 
Relato de Experiência: Visando estimular pacientes e acompanhantes, programamos 
algumas dentre as variadas atividades possíveis, como apresentação de talentos, 
karaokê, festival de piadas, contação de histórias e dança. Como tivemos imprevistos 
com alguns equipamentos de multimídia, nossa abordagem foi ainda mais simples e 
próxima do que o esperado. Tínhamos contato direto e estreito com os pacientes, 
víamos eles se sentindo bem só pela presença alegre e incomum de estudantes 
fantasiados, empolgados e disponíveis para brincadeiras, artes, conversas... O clima 
hospitalar se transformou. 
Resultados: Tivemos melhorias em nossa capacidade de abordagem, aproximação e 
comunicação com os pacientes e acompanhantes, aprimoramento do trabalho em equipe 
e multidisciplinar, articulação com diversos setores do Hospital e alguns colaboradores 
que possibilitavam a intervenção. Observamos um ambiente hospitalar mais leve, 
humanizado e agradável. Tivemos grandes lições sobre ética, sensibilidade, 
humanidade, valores essenciais na formação médica. 
Conclusões: A experiência nessa intervenção alertou-nos sobre o risco da formação 
voltada somente para o lado tecnicista/biologicista, esquecendo-se da pessoa por trás 
do paciente. Apontou-nos um meio de realizar assistência em saúde dando ênfase ao 

Ingrid Cherie dos Santos Silva (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Emilia Ellen Araujo Moraes (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN) 
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eixo ético-humanístico, permitindo que sejam formados profissionais tanto aptos e 
eficientes para a promoção da saúde, quanto sensíveis e humanos, em conformidade 
com o Projeto Político Pedagógico para o curso de medicina vigente na UFRN e em 
diversas outras escolas médicas. 

EXPERIÊNCIA NA ORGANIZAÇÃO DO PROJETO DE EXTENSÃO “MEDIARTE – COM 
AMOR E HUMOR” DA UFRN.  

Relato de Experiência  

Introdução: A internação hospitalar pode desenvolver sentimentos confusos e 
dicotômicos na criança e sua família, caracterizando o hospital como um ambiente de 
experiências dolorosas e significativas para toda a vida. A fim de amenizar esta situação, 
o projeto “MediArte – Com Amor e Humor”, um projeto de extensão vinculado à 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), atua no Hospital de Pediatria da 
UFRN (HOSPED), no Hospital Varela Santiago e na Associação Amigos do Coração da 
Criança (AMICO) com a participação de 72 acadêmicos de medicina. 
Objetivos: Trabalhar a humanização na formação médica; amenizar o sofrimento dos 
pacientes hospitalizados e dos acompanhantes. 
Relato de Experiência: O projeto está presente todos os finais de semana nos três 
locais supracitados em grupos de seis estudantes de medicina. Os integrantes 
caracterizam-se de palhaços com jaleco branco para mostrar a face lúdica do médico. As 
intervenções são planejadas previamente e contam com metodologias como Ted Bear, 
palhaçoterapia e musicais. Essas ações são apresentadas a todos os participantes do 
projeto em reuniões mensais para serem discutidas e melhoradas, além disso, cada 
reunião há um tema abordado pelos monitores a fim de debater novas abordagens e 
proporcionar reflexões. 
Resultados: As intervenções trazem a humanização da medicina possibilitando uma 
aproximação maior entre os futuros médicos, pacientes e acompanhantes. Assim, uma 
medicina puramente tecnicista e cientificista pode ser superada por profissionais mais 
humanos, onde estudantes podem presenciar a verdadeira situação do doente e o que o 
cerca.  
Conclusões: A ação contribui para a formação dos integrantes do projeto e para os 
profissionais envolvidos no HOSPED, dessa forma, há disseminação da ideia. As 
atividades refletem as Diretrizes Curriculares Nacionais que estabelecem para o 
formando um perfil generalista, humanista, crítico e reflexivo. Afinal, a necessidade de 
humanizar a medicina está intimamente ligada ao aprendizado diário, pois se não 
colocado na prática pode ser enterrado na teoria.  

Patrick Vanttinny Vieira de Oliveira (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN), Juliana Silva Barros (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN), Beatriz Moraes Bento (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN), Nathalia Gabrielle Henrique Bezerra de Freitas (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Karla Patrícia Cardoso Amorim 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 

HABILIDADES EMPÁTICAS DOS ESTUDANTES DE MEDICINA E DIFERENÇAS DE 
GÊNERO: UMA QUESTÃO CULTURAL?  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A empatia é considerada uma das características principais do 
profissionalismo médico e tem sido explorada extensivamente na pesquisa em educação 
médica recentemente. Alguns estudos sugerem que as estudantes do sexo feminino têm 
mais empatia do que seus colegas do sexo masculino. Dados observacionais são 
necessários para explorar essas diferenças.  
Objetivos: O presente estudo teve como objetivo avaliar as habilidades empáticas dos 
estudantes de medicina de acordo com o gênero.  
Métodos: A versão brasileira da EJE foi aplicada a estudantes de medicina da Faculdade 
de Medicina da USP (FMUSP) durante os OSCEs (Objective Structured Clinical 
Examination) finais do quinto e sexto anos (Outubro/2011). Os escores de empatia 
foram comparados de acordo com o gênero (teste t).  
Resultados: A taxa de resposta dos estudantes foi de 46,7% (n=149). Apesar das 
estudantes do sexo feminino terem obtido médias maiores do que os estudantes do sexo 
masculino (116,47 versus 113,79), essa diferença não foi estatisticamente significativa 
(p=0,21). Os escores de empatia também não diferiram entre estudantes do sexo 
feminino e masculino nas subescalas da EJE (Cuidado com compaixão, Habilidade de 

Iolanda de Fatima Lopes Calvo Tiberio (Universidade de São Paulo - Campus 
São Paulo - USP-SP), Helena Borges Martins da Silva Paro (Universidade 
Federal de Uberlândia - MG - UFU), Bruno Perotta (Faculdade Evangélica do 
Paraná - Curitiba - FEPAR), Renata Mahfuz Daud Gallotti (FMUSP, UNINOVE), 
Milton de Arruda Martins (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - 
USP-SP) 
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colocar-se no lugar do paciente e Tomada de perspectiva) (p>0,05).  
Conclusões: No presente estudo, os escores de empatia não diferiram de acordo com o 
gênero. Os resultados inconsistentes encontrados nos diversos estudos relacionados à 
diferença de gênero das habilidades empáticas nos levam a questionar se essas 
diferenças são atribuídas a características intrínsecas/biológicas (ex. genética, 
personalidade) ou se as diferenças são determinadas culturalmente (ex. valores, 
crenças).  

HISTÓRIA DAS MEDICINAS: UM DIÁLOGO PLURAL  

Relato de Experiência  

Introdução: Em um contexto de sociedade cada vez mais livre de preconceitos, a 
própria prática médica deve refletir esse espírito de tolerância. Isso se inicia a partir do 
respeito às crenças de cada indivíduo, além de compreender que a medicina é a prática 
do cuidado. Com essa ideia, o cuidar e o cuidador tornam-se mais flexíveis e englobam 
das técnicas do dia-a-dia até a medicina oriental. 
Objetivos: Mostrar que a discussão sobre as diferentes maneiras de praticar a medicina 
é importante na construção de um médico que melhor atenda às demandas atuais da 
sociedade. 
Relato de Experiência: O Núcleo de Estudo de História das Medicinas, de uma 
Instituição Federal de Ensino Superior, discute diferentes formas de medicina que visam 
o cuidado. Baseando-se no tripé, ensino-pesquisa-extensão, o grupo procura refletir 
sobre a medicina em sua forma mais ampla, indo do passado ao presente, além de 
perspectivas futuras, da medicina ocidental, oriental ou do índio, por exemplo. 
Resultados: Estudar história das medicinas leva-nos à technè: ir à frente, refletir sobre 
diferentes formas de prática médica, buscando seus significados e indicando possíveis 
aplicações. Entender as formas de cuidado auxilia refletir sobre a forma de compreender 
a doença, seus fatores desencadeantes e a cura nas diversas culturas. Desta forma, o 
médico torna-se mais aberto à história e as crenças dos indivíduos. Consegue de forma 
mais efetiva propor intervenções que melhor se integrem à visão intrínseca e subjetiva 
de bem-estar do paciente. 
Conclusões: Quando a prática médica é pautada pelo respeito, a relação médico-
paciente torna-se a ferramenta mais valiosa para o vínculo e a confiança. 
Consequentemente, o paciente, quando se sente seguro e respeitado, divide tudo o que 
o aflige, tornando possível a melhor resolução de sua moléstia, mesmo que para isso 
tenhamos que somar a terapêutica as orações de um pajé por aquela pessoa.  

Weverson José Teodoro Lacerda (Fundação Universidade Federal de Viçosa - 
MG - UFV), Vanderson Esperidião Antonio (Fundação Universidade Federal de 
Viçosa - MG - UFV), Priscila Ferreira Alves (Fundação Universidade Federal de 
Viçosa - MG - UFV), Viviani de Rezende Carvalho (Fundação Universidade 
Federal de Viçosa - MG - UFV), Ana Luiza Mendes Barcelos e Santos (Fundação 
Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV) 

HUMANIZAÇÃO NA ATENÇÃO EM SAÚDE MENTAL: A EXPERIÊNCIA DO 
HOSPITAL PSIQUIÁTRICO.  

Relato de Experiência  

Introdução: Mudança curricular pautada na transição entre modelos biomédico e 
biopsicossocial,converge ações para implementar práticas humanizadas.Reformas 
psiquiátricas esbarraram nas lógicas institucionais em saúde.Assim,relacionamento 
profissional de saúde-paciente psiquiátrico é o início da implementação da 
humanização.Baseando-se na postura dupla-face do aluno,onde é alvo e agente de 
construção/transformação modifica-se atitude dos futuros profissionais,tendo 
humanização como princípio. 
Objetivos: Promover proximidade dos acadêmicos com organização do sanatório: da 
disposição física da instituição ao contato com paciente.Estabelecer,perceber e analisar 
vínculo paciente-acadêmico-profissional.Compreender saúde mental como política de 
bem estar social,relativizando-se,assim,o estigma do paciente psiquiátrico,através do 
vínculo criado. 
Relato de Experiência: Elaborado pelo diretório de medicina apoiado pelo Sanatório 
Espírita de Uberaba.Em duplas,acadêmicos entrevistaram os pacientes,conhecendo sua 
história,psicopatologia e permanência no sanatório,e verificaram 
prontuários.Reconheceu-se no discurso bom relacionamento com os profissionais de 

Bruno Bismarques Silva (Universidade Federal do Triângulo Mineiro - Uberaba 
- UFTM), Irina Amorim Bueno Godoy (Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro - Uberaba - UFTM), Caroline Pereira (Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro - Uberaba - UFTM), Helisangela Alves de Oliveira (Universidade Federal 
do Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM), Jéssica Morais Araújo (Universidade 
Federal do Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM), Sylas Scussel Junior 
(Universidade Federal do Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM) 
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saúde,sendo o vínculo proporcional ao contato.Enfatizaram-se patologias,com 
seminários,mas principalmente a dimensão psicossocial do paciente com grupos de 
discussão sobre seu estado no ambiente do sanatório desde o aspecto social na 
microssociedade ali instituída,até a psicologia envolvida no tratamento.O tutor 
discutiu,em reuniões,entraves do hospital psiquiátrico e transformação do tratamento ao 
longo das reformas. 
Resultados: Diários do projeto explicitaram argumentação/reflexão sobre sofrimento e 
organização terciária em saúde mental,e vínculo acadêmico-paciente-
profissional.Servindo ao aprendizado na esfera psicossocial inerente ao paciente e às 
práticas de humanização.Certas informações só puderam ser recolhidas pela relação 
acadêmico-profissional. 
Conclusões: Reformas psiquiátricas proporcionaram participação do paciente no 
processo saúde-doença,sendo incluso no tratamento como agente transformador do 
entendimento diagnóstico.A partir do atendimento humanizado nota-se mutualidade na 
relação profissional-paciente pela ressignificação do “escutar”,passando a entender seu 
universo peculiar.O vínculo profissional-paciente corrobora ao tratamento e este se 
sente compreendido.Contrapondo à humanização desempenhada pela equipe está o 
déficit de pessoal que a compõe,o que acarreta prejuízo na qualidade do serviço e tem 
impactos na saúde dos profissionais.Nessa perspectiva há problema de investimento no 
hospital psiquiátrico devido à negligência do SUS para com saúde mental,onerando a 
plenitude da concepção de humanização. 

HUMANIZAÇÃO NA FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL DE SAÚDE.  

Relato de Experiência  

Introdução: A Humanização é essencial na formação do profissional de saúde, seja 
para a atividade clínica, de ensino ou de pesquisa. O Programa de Aperfeiçoamento do 
Ensino (PAE) da FMUSP tem o mérito de incentivar os alunos da pós graduação a 
desenvolver habilidades e competências necessárias para a docência e pesquisa. O 
presente relato é resultado da participação de uma aluna de mestrado numa disciplina 
de graduação.  
Objetivos: Avaliar o impacto, nos alunos da graduação, da abordagem humanizada 
utilizada como estratégia pedagógica na disciplina de Fisioterapia em Saúde da Mulher  
Relato de Experiência: Em todas as aulas o conteúdo teórico/prático de cunho 
científico foi apresentado aos alunos associado a um material que estimulasse a reflexão 
humanística. A disciplina foi acompanhada por uma aluna de mestrado que no final 
aplicou uma questão anônima para avaliação da percepção dos alunos sobre a 
abordagem da disciplina: O que você aprendeu durante a disciplina de Fisioterapia em 
Saúde da Mulher que não estava relacionado com o conteúdo técnico, mas que 
contribuiu para a sua formação como Fisioterapeuta?  
Resultados: As respostas dos discentes (n=14), foram: 57,1% compreender os 
aspectos emocionais que envolvem o paciente; 35,7% gostar da profissão; 28,6% 
estabelecer um bom vínculo terapêutico; 28,6% respeitar o paciente. 
Conclusões: Além do conteúdo científico os discentes foram sensibilizados por temas 
como gostar da profissão, compreender e respeitar o paciente e valorizar o vínculo 
terapêutico. Este tipo de reflexão contribui para a formação de um profissional ético e 
responsável com o outro; com o paciente e com a equipe multiprofissional. É preciso ter 
sensibilidade para a compreensão destes temas, e isto nem sempre está disponível no 
aluno da graduação, o que ressalta a importância de reavaliar a estratégia no decorrer 
da disciplina. É importante que haja no cenário acadêmico discussão sobre estratégias 
de humanização adequadas para o aluno da graduação e da pós graduação. 

Ana Carolina Atanes Mendes Peres (Universidade de São Paulo - Campus São 
Paulo - USP-SP), Elizabeth Alves Gonçalves Ferreira (Universidade de São 
Paulo - Campus São Paulo - USP-SP) 

HUMANIZAÇÃO NA FORMAÇÃO PROFISSIONAL DO TÉCNICO EM ENFERMAGEM  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A educação é a mais fantástica troca de conhecimentos que há entre os 
seres humanos. Educar é levar o aluno à consciência ser mais, e reconhecer sua 
importância, uma vez que o aluno contemporâneo não mais participa como espectador, 
mas como sujeito na construção de conhecimentos. O papel do professor é 
interrelacionar elementos necessários e disponíveis para que o aluno aprenda e se 
desenvolva, num mundo que ele existe com o outro.  
Objetivos: Os objetivos deste trabalho foram conhecer o perfil sociodemográfico e 
determinar a visão dos alunos do Curso Técnico em Enfermagem de uma instituição 
privada, sobre a prática pedagógica humanizada no processo de formação profissional.  

Noeli Maria Rodrigues Alves Santos Hack (Faculdades Pequeno Príncipe), 
Patrícia Machado Veiga (Faculdades Pequeno Príncipe), Maria Lucia da Silva 
Germano Jorge (Faculdades Pequeno Príncipe) 
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Métodos: Trata-se de um estudo exploratório-descritivo com abordagem quantitativa. 
Participaram 71 estudantes, matriculados no período noturno, cursando do segundo ao 
quinto módulos. A coleta foi realizada por meio de questionário com 26 questões abertas 
e fechadas.  
Resultados: Os resultados indicam que os estudantes consideram que há relevância da 
humanização na relação professor-aluno no processo de formação profissional, através 
do diálogo como a melhor maneira de resolver conflitos; que devem ser pautadas no 
respeito mútuo, empatia, confiança, percepção dos limites e dificuldades do outro, não 
deixando de lado o respaldo científico, o domínio técnico e a ética. Destacaram a 
importância da compreensão das diferenças, para que os docentes possam entender as 
dificuldades, buscando amenizá-las, percebendo o tempo do aluno para aprender e 
apreender; encorajando-os a ir além. 
Conclusões: Conclui-se que os alunos compreendem a prática pedagógica como 
humanizada no processo de formação profissional do nível técnico, sua influência 
significativa na formação, a importância das relações interpessoais entre professor-
aluno, considerando-os como requisitos que facilitam o reconhecimento de 
necessidades, limitações, capacidades, internalizando além de cultura, atitudes e valores 
para a vida. 

HUMANIZANDO O CUIDADO DO RESIDENTE DE PEDIATRIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Na Medicina clássica a soberania do médico centrada no saber biológico 
torna a relação médico/paciente distante e sem afetividade. A humanização da atenção 
muda valores e práticas entre profissionais e pacientes e/ou familiares. Apesar dos 
avanços, o atendimento médico ainda envolve rotinas sem respeito às individualidades e 
atenção às famílias. 
Objetivos: Sensibilizar os médicos sobre repercussões pessoais de atividades cotidianas 
vivenciadas por pacientes internados na unidade de pediatria. 
Relato de Experiência: A atividade Oficina dos Sentidos envolveu todos os médicos 
residentes da Pediatria durante 1 hora. Informou-se o roteiro geral da oficina, 
esclarecendo que todos poderiam interromper a sua participação a qualquer momento. A 
equipe multiprofissional que conduziu a atividade organizou a sala com participantes 
sentados em círculo, convidados a ficarem confortáveis, ouvindo musica suave e com as 
luzes apagadas. No primeiro momento foram oferecidos estímulos auditivos, gustativos, 
olfativos e tácteis, simulando o ambiente de UTI e de enfermaria: toque alto de celular, 
sapatos barulhentos, cadeiras puxadas bruscamente, cheiros desagradáveis e trocar os 
participantes bruscamente de lugar. Em seguida, foram iniciados estímulos agradáveis, 
como toque suave, abraço delicado, sabores agradáveis e explicações em voz baixa 
sobre o que seria realizado. Finalmente, acenderam-se as luzes pedindo que abrissem os 
olhos suavemente. Abriu-se roda de conversa conduzida e estimulada pelos facilitadores 
para manifestação sobre as vivências experimentadas. As reações emocionais que 
surgiram foram acolhidas pela psicóloga e equipe multiprofissional 
Resultados: Todos os residentes se manifestaram positivamente sobre as experiências 
vivenciadas internalizando as dificuldades vivenciadas pelos pacientes internados. 
Demonstraram surpresa com as reações vividas, verbalizando a necessidade de 
mudança de atitude, construída coletivamente. 
Conclusões: Os atores sentiram-se sensibilizados pelas condições expostas e relatadas; 
apresentaram um novo olhar para o ambiente de exposição dos pacientes internados e 
saíram com nova proposta de cuidado intensivo pautada na humanização. 

Marynéa do Vale Nunes (), SILVIA HELENA CAVALCANTE DE SOUSA 
(Universidade Federal do Maranhão - São Luis - UFMA), Maria Teresa Seabra 
Soares de Britto e Alves (Universidade Federal do Maranhão - São Luis - 
UFMA) 

INTEGRAÇÃO DO ENSINO DA BIOÉTICA NOS CURSOS DE SAÚDE: UMA VISÃO 
TRANSDISCIPLINARRELATO DE EXPERIÊNCIA DO NÚCLEO DE ESTUDO E 
PESQUISA EM ÉTICA E BIOÉTICA (CNPQ)EBMSP  

Relato de Experiência  

Introdução: A reforma curricular do curso de Medicina e dos cursos de Saúde da Escola 
Bahiana de Medicina e Saúde Pública tem valorizado tecnologias andragógicas 
desenvolvidas na área da educação no objetivo de aperfeiçoar o processo de ensino 
aprendizagem. A implantação das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) nas áreas de 
saúde favoreceu a mudanças na formação dos profissionais para atender necessidades 
do Sistema Único de Saúde, compreendendo a integralidade do cuidado e a inclusão de 

Liliane Elze Falcão Lins Kusterer (Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública - 
Salvador- EBMSP), Sandra Lúcia Basil Santos (Escola Bahiana de Medicina e 
Saúde Pública - Salvador- EBMSP), Sandra Cabral Portella (Escola Bahiana de 
Medicina e Saúde Pública - Salvador- EBMSP) 
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novas tecnologias. Nesse sentido, houve uma mudança no perfil da formação 
universitária dos profissionais de saúde, sendo a Bioética fundamental no 
desenvolvimento de atitudes humanizadas no contexto da assistência a saúde e 
realização de pesquisas. A Bioética como ciência transdisciplinar apresenta grande 
complexidade pela ausência de saber compartilhado nas diversas especialidades, no 
entanto possibilita reflexões para a busca da interdisciplinaridade nas equipes 
multiprofissionais, indo de encontro a tradição histórica de divisão de saberes em 
disciplinas para construção de um saber comum. 
Objetivos: Este trabalho objetiva relatar a experiência da unificação da disciplina de 
Ética e Bioética nos cursos de graduação em saúde da Escola Bahiana de Medicina e 
Saúde Pública 
Relato de Experiência: Houve no processo o entendimento por parte dos educadores 
que o ensino da Ética e Bioética baseados unicamente na Deontologia requer uma 
complementação para formação de competências. Este processo implicou na 
implantação de novas estratégias Político-Pedagógicas, a exemplo de estudos de casos, 
discussão de filmes e literatura numa abordagem contemporânea, com o objetivo de 
preparar os discentes para as novas exigências da sociedade. 
Resultados: O ensino da Bioética se inseriu num contexto amplo nos cursos de saúde, 
diferenciando-se da Deontologia pela sua característica Transdisciplinar 
Conclusões: A unificação da disciplina de Ética e Bioética entre os cursos de saúde das 
instituições de ensino superior tem sido fundamental para o exercício do trabalho 
multiprofissional da equipe de saúde alicerçado na transdisciplinaridade. 

INTERAÇÃO COMUNITÁRIA NA ATENÇÃO BÁSICA: HUMANIZAÇÃO DA RELAÇÃO 
MÉDICO-PACIENTE  

Relato de Experiência  

Introdução: As novas diretrizes curriculares para o curso de medicina têm como um de 
seus princípios a inserção do aluno junto à comunidade e a percepção das necessidades 
do meio em que este se encontra. Essa aproximação facilita a compreensão dos 
determinantes sociais do processo saúde-doença e contribui para a formação de 
profissionais conscientes das demandas da população e do seu papel como cidadãos 
para construção e consolidação do Sistema Único de Saúde mais humanizado. 
Objetivos: Avaliar a experiência da inserção do estudante na comunidade e refletir 
acerca do impacto desta vivência na formação médica. 
Relato de Experiência: As atividades foram realizadas em uma unidade de Estratégia 
de Saúde da Família através de visitas domiciliares ao longo do primeiro semestre de 
2012. Através deste contato, detectaram-se as problemáticas existentes, realizando-se 
encaminhamentos quando pertinentes e atividades de prevenção e promoção à saúde. 
As práticas de tais atividades culminaram com a busca de conhecimento teórico para 
embasar a prática vivenciada, consolidando o aprendizado médico e aprimorando a 
relação médico-paciente. 
Resultados: A inserção dos estudantes na comunidade permitiu, primeiramente, 
ampliar o conhecimento sobre os aspectos multifatoriais que permeiam o processo 
saúde-doença. Além disto, proporcionou uma formação tanto técnica quanto 
humanística, abrangendo aspectos biológicos, psíquicos, sociais e espirituais, na busca 
pelo aprimoramento das habilidades de percepção, comunicação verbal e não verbal e 
empatia. 
Conclusões: A proximidade dos estudantes com a comunidade corroborou para a 
concepção de uma visão holística destes em relação ao processo saúde-doença, também 
instigou reflexões a respeito da importância de uma medicina mais humanizada e 
contribuiu para a construção ética, moral e de uma consciência social, desde o início da 
vida acadêmica, sendo fundamental na construção de um profissional que não seja 
passivo perante a realidade por ele vivenciada, mas que atue com a consciência de ser 
comprometido com a sociedade na busca da promoção de saúde. 

Mariana Faúla Boy (Universidade Presidente Antonio Carlos - MG - 
UNIPAC/Araguari), João Manoel Brandão Camilo (Universidade Presidente 
Antonio Carlos - MG - UNIPAC/Araguari), Letícia Rosa Santos (FUPAC - 
Fundação Presidente Antônio Carlos - UNIPAC/Araguari) 

MADALEGRIA: UMA PROPOSTA DE HUMANIZAÇÃO E VIVÊNCIA 
MULTIPROFISSIONAL NA FORMAÇÃO DE GRADUANDOS EM SAÚDE  

Relato de Experiência  
Amanda Manso Oliveira (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - 
USP-SP), Erika Neves Moraes (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo 
- USP-SP), Aline Jimi Cho (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - 
USP-SP), Key Fujisaki Utsunomiya (Universidade de São Paulo - Campus São 
Paulo - USP-SP), Elizabeth Alves Gonçalves Ferreira (Universidade de São 
Paulo - Campus São Paulo - USP-SP), Maria Aparecida Basile (Universidade de 
São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP) 
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Introdução: O MadAlegria é um projeto de extensão universitária, iniciado em agosto 
de 2010 por ação discente, e incentivado pelos docentes, dos cursos de Enfermagem, 
Fisioterapia, Fonoaudiologia, Medicina, Nutrição e Terapia Ocupacional da Universidade 
de São Paulo, com a proposta de sensibilizar os estudantes para a importância da 
humanização na relação entre profissional da saúde e paciente, e trabalho em equipe 
multiprofissional. 
Objetivos: Relatar a experiência de implantação, avaliação e redirecionamento de um 
projeto de extensão universitária multiprofissional com foco no conceito de 
humanização. 
Relato de Experiência: Em 2011 houve o primeiro curso introdutório, processo de 
seleção e treinamento para formação de 38 palhaços de hospital, que no segundo 
semestre prestaram atendimentos duas vezes por semana, em duplas ou trios. Ao 
término do ano, após avaliação das atividades e análise crítica dos pontos positivos e 
negativos do programa, foram determinadas estratégias para adequar os rumos do 
projeto, sobretudo em relação ao tipo de formação ofertada e evasão dos alunos no 
atendimento hospitalar.  
Resultados: Com apoio institucional, valorização dos pontos positivos e busca de 
melhoria, o curso introdutório e processo seletivo sofreram algumas alterações, e ao 
treinamento de 2012 incorporou-se oficinas de contação de histórias e, em parceria com 
os Doutores da Alegria, optou-se por uma formação mais conceitual de palhaços de 
hospital com foco nas relações humanas, responsabilidade social, trabalho em equipe e 
relevância da atuação hospitalar. O treinamento conta com 40 novos participantes e 11 
monitores da turma de 2011. 
Conclusões: A implantação de um programa é trabalhosa, mas a sua continuidade 
depende do estabelecimento de metodologias de avaliação crítica e ajustes que 
permitam fidelidade aos objetivos da proposta. A formação de um profissional de saúde 
responsável por suas atitudes, empático, capaz de trabalhar em equipe e consciente da 
prática dos conceitos de humanização está de acordo com os preceitos das Diretrizes 
Curriculares Nacionais e HumanizaSUS. 

''MEDIARTE COM AMOR E HUMOR - A AVALIAÇÃO DO PROJETO POR 
ESTUDANTES DE MEDICINA''  

Relato de Experiência  

Introdução: O Projeto de extensão MediArte - com amor e humor teve início no ano de 
2009, com o intuito de ensinar Medicina através do cuidado, tendo como base o 
exercício da ética e da humanização. Tem como estratégia prática, a realização de 
atividades lúdico-recreativas com pacientes e acompanhantes do Hospital Pediátrico da 
UFRN – HOSPED. Atualmente mais de 70 estudantes, de vários períodos, integram o 
projeto.  
Objetivos: Avaliar o MediArte a partir da visão dos estudantes que participam desse 
projeto. 
Relato de Experiência: Relato de uma avaliação quantitativa de projeto de extensão 
realizada através de um questionário e analisada por meio de estatística descritiva.  
Resultados: 40 estudantes participaram. Todos concordaram que estavam promovendo 
saúde, 45% encontram com frequência dificuldades para realizar as intervenções. 
Apesar disso, 85% relataram ter um retorno motivacional após realizá-las. 92,5% 
afirmaram que o projeto tem ajudado na valorização da relação com as pessoas e 
aprimorado valores éticos e morais essenciais para a formação médica, além de ter 
contribuído na relação médico-paciente. 97.5 % acreditam que podem aliviar a dor e o 
sofrimento das crianças com essas ações e 90% acha que pode ter influência positiva no 
prognóstico delas. Por fim, 97,5 % afirmam que o projeto tem influenciado de forma 
positiva na formação médica e 92,5 % estão aprendendo muito com ele. 
Conclusões: Os relatos dos estudantes revelam que o exercício de cuidar, 
proporcionado pelo MediArte, tem contribuído para uma formação mais integral, onde 
teoria e práticas potencialmente interdisciplinares, humanizadoras e éticas, são 
exercitadas. As ações têm proporcionado o enriquecimento, a potencialização e a 
reciclagem de uma filosofia de serviços de saúde mais humanizados. Finalmente, o 
projeto tem realizado ações que possibilitam a figura do profissional de saúde não mais 
como gerador de medo e angústia, mas sim como disseminador de atenção, cuidado e 
amor na situação de internamento hospitalar.  

Glaucio Britto de Sousa Dias (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Lívia de Andrade Freire (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Renata Araújo de Lucena (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN), José Ecio Batista Rosado Júnior (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Mayara Rayssa Dantas Borges (Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte - UFRN), George Godeiro de Araújo Teixeira 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Karla Patrícia Cardoso 
Amorim (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 

MEDIARTE: COM AMOR E HUMOR – UM RELATO DE EXPERIÊNCIA  
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Relato de Experiência  

Introdução: Quando a pessoa tem sua saúde fragilizada, diversas são as 
consequências, de ordem funcional ou psicológica. Crianças são especialmente 
lembradas, pois estão numa fase na qual a fantasia está presente em suas vidas. 
Adoecendo, muitas delas perdem o que têm de mais precioso, a alegria, pois são 
privadas de atividades rotineiras. Com isso, o projeto “MediArte com amor e humor” 
proporciona, uma dose extra de animação para os pacientes e responsáveis. 
Objetivos: Relatar experiências de estudantes de Medicina no projeto “MediArte com 
amor e humor” desenvolvido em cenários de Natal-RN: HOSPED (Hospital de Pediatria 
da UFRN), AMICO (Associação Amigos do Coração) e no Hospital Infantil Varela 
Santiago. 
Relato de Experiência: Proporcionar às crianças e acompanhantes momentos de lazer 
dentro dos cenários de cuidado em saúde é muito gratificante. Locais considerados 
“obscuros” por muitos, diante de tantos procedimentos dolorosos para qualquer 
paciente, em especial, os mais novos, adquirem novos significados em função das 
atividades desenvolvidas no projeto. Desde simples brincadeiras típicas, como desenhos 
e pinturas até projetos que estimulem a perda do medo do médico são promovidos nas 
intervenções. 
Resultados: Diante exposto, é possível perceber que o projeto auxilia na formação dos 
estudantes de Medicina, estando de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais dos 
Cursos de Graduação em Medicina. Isso complementa a formação presente nas Escolas 
Médicas, gerando profissionais mais reflexivos, percebendo variáveis que envolvem o 
homem, entendendo-o como resultado de um processo amplo, que não menospreza 
aspectos biopsicossociais. 
Conclusões: O aprendizado adquirido por nós, estudantes, durante o projeto possibilita 
melhor assistência em saúde aos enfermos. Aprendemos de forma prática o importante 
processo de humanização da medicina, item indispensável na atual Grade Curricular. O 
amor e o humor são virtudes que promovem melhora na qualidade de vida, já que se 
enfrentam dificuldades de maneira mais direta, sem supervalorizar pontos negativos. 

Karla Patrícia Cardoso Amorim (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Mariela Samantha de Carvalho Costa (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Rafael Alves da Silva (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Mônica Larissa Padilha Honório (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Mariana Diniz Cavalcante 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Natália Diniz Hazboun 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 

MEDIARTE: UMA AVALIAÇÃO SOB MÚLTIPLOS OLHARES  

Relato de Experiência  

Introdução: O projeto de extensão MediArte com Amor e Humor da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) é uma palhaçoterapia infantil realizada por 
estudantes de Medicina com o intuito de desenvolverem a arte de cuidar com alegria e 
respeito ao outro, trabalhando aspectos humanos nas relações em saúde, através de 
atividades lúdico-recreativas para crianças doentes. Assim, conhecer a percepção de 
todos que experienciam a ação é de extrema importância.  
Objetivos: Avaliar o MediArte através das percepções dos acompanhantes, profissionais 
de saúde e estudantes integrantes do projeto. 
Relato de Experiência: Ao final das intervenções realizadas no primeiro semestre de 
2012 no Hospital de Pediatria (HOSPED) da UFRN e na Associação Amigos do Coração da 
Criança (AMICO) do Rio Grande do Norte, buscaram-se depoimentos de alguns 
acompanhantes das crianças e profissionais de saúde que haviam presenciado a 
palhaçoterapia para que estes avaliassem o projeto. Foi considerada, também, a 
avaliação de estudantes integrantes do MediArte.  
Resultados: Com base nos depoimentos, observa-se que, de uma forma geral, os 
entrevistados conferem ao MediArte significado positivo e importância. Pelos relatos, 
verifica-se que o projeto é capaz de: possibilitar atividades infantis didáticas e criativas; 
despertar a vontade de brincar na criança, melhorando sua autoestima; diminuir tensão 
e tristeza hospitalares (remodelação do ambiente hospitalar); melhorar formação 
acadêmica médica; diminuir o medo infantil do profissional de saúde, agora parceiro de 
brincadeiras; promover recuperação do doente com maior qualidade de vida, diminuindo 
ansiedade.  
Conclusões: Com base nas múltiplas opiniões obtidas acerca do MediArte, conclui-se 

Maria Augusta Azevedo de Araújo (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN), Luciana Medeiros Bezerra de Melo (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), ISADORA SILVA DE OLIVEIRA (Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte - UFRN), Ingrid Cherie dos Santos Silva (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), ANA KLEYCE CORREIA ROCHA 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Karla Patrícia Cardoso 
Amorim (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 
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que tais ações promovem o exercício do cuidado integral, contribuindo positivamente 
para a saúde infantil, além de trabalhar a favor de uma relação profissional-paciente 
mais humana. O projeto também favorece uma formação médica humanista, crítica e 
reflexiva, corroborando as Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de Graduação em 
Medicina. 

MEDICINA E ARTE: NOVAS EXPERIÊNCIAS E REFLEXÕES - PET MEDICINA UFRN  

Relato de Experiência  

Introdução: Os elementos que compõem a arte como linguagem evocam um olhar 
diferenciado, uma relação espaço-temporal entre criador, obra e leitor, suas formas e 
cores. Assim, a experiência artística pode ser vista como um modo de dizer o cotidiano, 
através das imagens, do conjunto de símbolos que a constroem, tornando-o passível de 
interpretação, abrindo espaço para a remodelagem de conceitos trabalhados. Diante 
deste contexto, o grupo do Programa de Educação Tutorial - PET Medicina UFRN -
colaborou com a inserção, na disciplina de Medicina e Arte, de duas novas atividades: a 
vivência com o grupo “Gira Dança” e a oficina de “Imitating Art”.  
Objetivos: A adição dessas novas atividades foi realizada a fim de corroborar a 
proposta da disciplina, a qual busca construir o perfil de um médico humanista, crítico e 
reflexivo, atendendo o que é preconizado nas Diretrizes Curriculares Nacionais.  
Relato de Experiência: As atividades desenvolveram-se em dois dias separados e 
contaram com a participação de alunos do 2º período da graduação de Medicina da 
UFRN. O grupo “Gira Dança” é uma companhia de dança contemporânea formada por 
pessoas com e sem deficiência, que tem como proposta artística ampliar o universo da 
dança através de uma linguagem própria, voltada para o conceito do corpo como 
ferramenta de experiências, buscando instigar nos espectadores a discussão sobre os 
limites do corpo. O “Imitating Art” foi a outra atividade, na qual os estudantes 
observaram obras artísticas relacionadas a cenas da prática médica e, posteriormente, 
os mesmos reproduziram as obras, personificando-as através de encenações e 
fotografias.  
Resultados: Todos os 38 alunos participantes avaliaram as atividades como excelentes, 
relatando que elas possibilitaram a expansão de seus pontos de vista sobre atitudes 
éticas e humanísticas.  
Conclusões: Essas novas atividades resultaram em um trabalho prático, em um 
ambiente criativo, que possibilitou o desenvolvimento de componentes importantes 
envolvidos na formação integral de futuros médicos. 

Luisa Dutra de Medeiros (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Monise Santos de Carvalho (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN), Lívia Maria Bezerra Câmara (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Paula Angélica de Araújo Alves (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Maria José Pereira Vilar (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Elaine Lira Medeiros Bezerra 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 

MEDICINA HUMANIZADA COM ARTE  

Relato de Experiência  

Introdução: A desumanização na área de saúde é um dos importantes temas discutido 
hoje, universalmente nas instituíções de saúde, de ensino, entre gestores e profissionais 
da área, e na comunidade em geral. 
Objetivos: A arte como proposta de contribuição humanística e ética, foi o ponto de 
convergência para construção desse trabalho, através da utilização de uma linguagem 
artística simples, direta e da cultura popular, que são os Cordéis e os Cartuns. 
Relato de Experiência: As nossas experiências cotidiana nas instituições de ensino, 
nos hospitais, nos consultórios, foram os alicerces na construção de argumentos para 
serem divulgados e refletidos. Esses argumentos foram retratados em forma de Cartuns 
e Cordéis, que são formas artísticas de expressão que são de fácil entendimento em 
todas as camadas sociais. 
Resultados: Publicação do livro “MEDICINA HUMANIZADA COM ARTE” e exposição 
itinerante do material gráfico em instituições de saúde, universidades e eventos. 
Conclusões: Esperamos que possamos todos refletir sobre “A obesidade tecnológia e 
desnutrição humanística que vem caminhando a medicina”. 

Wilson Freire de Lima (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Ronaldo 
Cunha Dias (SMS Vacaria), Paulo Fernando Barreto Campello de Melo 
(Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE) 

MEDICINA, ARTE E ESPIRITUALIDADE: UM CAMINHO PARA A HUMANIZAÇÃO.  

Relato de Experiência  

Ana Sérvula Regalado Ferreira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Clara
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Introdução: A disciplina de Medicina, Arte e Espiritualidade, ministrada no quarto 
período do curso de Medicina da Universidade Potiguar, nos fez refletir sobre a 
complexidade dos seres humanos e ao mesmo tempo sobre a finitude das nossas vidas. 
Proporcionou aos alunos trocas de experiências e a expressão dos seus pensamentos e 
atitudes nas mais diversas artes, enriquecendo, dessa forma, o aprender médico e 
humano por meio da produção de vídeos educativos , trabalhos manuais e fotografias. 
Objetivos: O presente trabalho busca valorizar a disciplina Medicina, Arte e 
Espiritualidade, dando-a o título de porta de entrada para a humanização médica com 
base nas vivências tidas pela turma 2016.1 da Universidade Potiguar. 
Relato de Experiência: Durante a experiência vivenciada, pudemos ver a Medicina 
como a arte de curar e confortar, repleta de uma espiritualidade que não se restringe 
apenas ao aspecto religioso, mas à existência de algo maior do que nós mesmos que 
não só nos ajuda, como ameniza o sofrimento humano. Além disso, foi uma ferramenta 
fundamental para a integração da turma.  
Resultados: Ao fim da disciplina, entendemos que devemos estar preparados para 
consolar e aliviar nos momentos mais difíceis, respeitando os valores e as crenças 
individuais.  
Conclusões: A disciplina fez uso da arte com o intuito de inserir na prática médica o 
lado humanizado e espiritualizado da medicina, proporcionando à turma 2016.1 
experiências e ensinamentos ímpares, jamais esquecidos e para sempre utilizados. 

Guilherme (Universidade Potiguar -RN - UnP), Maylee Beatriz Rego Chaves 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Gabriel Najas (Universidade Potiguar -RN - 
UnP) 

MÉDICOS DO PASSADO: UMA ATUAL NECESSIDADE  

Relato de Experiência  

Introdução: Até o início do século XX, a Medicina apresentava um equilíbrio entre dois 
aspectos de sua atuação: ciência e arte. Razões de ordem cultural na formação médica, 
um progresso técnico mais vagaroso, um estilo de vida onde a reflexão humanista fazia 
parte do quotidiano dos médicos podem explicar esse equilíbrio histórico. Entretanto, 
com o rápido desenvolvimento tecnológico do século XX, a medicina passou pela 
tecnização de seus atos, tendo como objeto de sua ciência o doente, que, nesta 
condição, perdeu suas diferenças psicossociais para ser objeto do saber científico. 
Objetivos: Levantar metodologias alternativas de desenvolvimento das habilidades 
humanísticas, visando-se uma formação equilibrada do profissional. 
Relato de Experiência: Formou-se um grupo de discussão com estudantes de 
medicina para que, a partir de suas atuações como sujeitos ativos no processo de 
aprendizagem e de seus conhecimentos sobre estratégias humanísticas na graduação, 
tais metodologias fossem levantadas. 
Resultados: A utilização, nas disciplinas do curso, de conteúdos artísticos e culturais, 
como artes visuais, literatura e história, é um recurso capaz de direcionar o estudante 
ao caminho da reflexão sobre a riqueza da dimensão humana, despertando sua empatia, 
elemento indispensável à prática médica integral. Artes visuais podem ser utilizadas no 
aprimoramento da capacidade de observação e nelas o cinema ganha destaque, pois 
possibilita a vivência virtual de novas realidades, gerando discussões de temas de difícil 
abordagem, como os bioéticos. Personagens literários e históricos podem ser úteis na 
extrapolação do conteúdo teórico apresentado em aula, permitindo a visualização de 
determinado contexto social e da perspectiva do paciente sobre sua doença. 
Conclusões: O uso de recursos artísticos e culturais é eficaz no despertar do interesse 
de estudantes e na motivação de discussões temáticas fundamentais para a formação 
médica. Tais recursos menos tradicionais podem ser o caminho para formar médicos 
com habilidades humanísticas, prevalentes nos médicos do passado. 

Breno Bernardes de Souza (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP), 
Joyce Carvalho Martins (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP), 
Bárbara Vidigal dos Santos (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP), 
Gabriel Guandalini (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP), Fernando 
de Carvalho Bottega (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP), João 
Amílcar Salgado (Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG) 

NOVAS TENDÊNCIAS, VELHAS ATITUDES: AS DISTÂNCIAS ENTRE VALORES 
HUMANÍSTICOS E INTER-RELAÇÕES OBSERVADAS EM UM ESPAÇO DOCENTE-
ASSISTENCIAL  

Relato de Experiência  

Introdução: Em sua evolução histórica, a medicina esteve ligada a bases humanísticas, 
enquanto arte e ciência direcionada ao ser humano. A partir do século XIX, importantes 

Mara Cristina Binz (Universidade do Vale do Itajaí - SC - UNIVALI) 
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descobertas direcionaram a ciência médica para um modelo biologicista e positivista. 
Atualmente, a medicina busca retomar a recuperação desta origem humanística. Nesse 
processo é primordial que as escolas médicas formem profissionais comprometidos com 
os determinantes biopsicossociais do processo saúde-doença (LAMPERT, 2002). 
Objetivos: O estudo procurou estabelecer conexão entre o preparo humanístico e os 
modelos assistenciais preconizados pelo Ministério da Saúde e da Educação para o 
profissional médico, a saber, o HUMANIZA-SUS (BRASIL-MS, 2004) e o PRÓ-SAÚDE 
(BRASIL-MS, 2005).  
Relato de Experiência: Analisaram-se, qualitativamente, dados de observações 
realizados nos cenários coletivos de uma Unidade de Saúde docente-assistencial, de 
uma escola médica sul - brasileira. Em quarenta horas de observações, identificaram-se 
os espaços físicos em suas potencialidades e limitações e analisaram-se as ações e 
atitudes dos alunos, em atividades práticas junto aos usuários, aos docentes e aos 
profissionais da equipe de trabalho em saúde, ao detalharem-se aspectos de 
comunicação entre os grupos, instrumentos de empoderamento e diferenças nas 
estruturações de cinco ambulatórios de especialidades médicas.  
Resultados: Identificaram-se interferências nos vínculos e nas atitudes de acolhimento 
e de respeito com o outro, formalizando um distanciamento na produção do cuidado em 
saúde. Ações e atitudes entre colegas marcaram vivências cotidianas ainda distantes dos 
ideais de humanização.  
Conclusões: Com este estudo pretendeu-se contribuir para a revalorização da 
dimensão humana nos processos de ensino e aprendizagem nesta escola médica, para 
preparar egressos instrumentalizados para conhecer, entender e atuar, de maneira 
comprometida, afetiva e efetiva, nas novas tendências e demandas do setor saúde 
(DESLANDES, 2004; FREIRE, 2000). 

O PROFISSIONAL DE SAÚDE DIANTE DA DOR, SOFRIMENTO E MORTE  

Relato de Experiência  

Introdução: Os profissionais de saúde são os que mais estão em contato com o 
processo da dor, sofrimento e morte. Assim, alguns alunos do curso de medicina da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, matriculados na disciplina Introdução à 
medicina e Bioética, foram estimulados a realizar trabalho sobre o tema, resultando 
reflexões e discussões, importantes para a formação médica humanizada. 
Objetivos: Realizar pesquisa de bibliografias e análise que gerasse posterior 
apresentação em seminário, discussão e reflexão entre os alunos da disciplina sobre o 
relevante tema: O profissional de saúde diante da dor, sofrimento e morte. 
Relato de Experiência: Os alunos envolvidos no trabalho iniciaram uma coleta de 
artigos e referências para embasamento e análise crítica sobre o comportamento 
observado cotidianamente nos médicos, além de relatos de experiências reais. 
Observaram o fato de que a carga de responsabilidades, cobranças e expectativas sobre 
eles é altíssima e que, embora a dor, o sofrimento e a morte do paciente não os 
pertença, tocam-nos inevitavelmente. Apresentaram à plateia uma discussão inovadora 
sobre o tema do sofrer, visto além da perspectiva do paciente e sua família, mas como 
um processo bilateral, entendido pelos estudantes como um desafio constante, já que o 
contato com a fragilidade do próximo lembrou-os de sua própria finitude. 
Resultados: Constatou-se que as situações de dor e morte no processo saúde-doença 
mobilizam intensamente o emocional dos profissionais e eles nem sempre são 
preparados para isso, podendo lidar com elas como um fracasso pessoal, um 
distanciamento inconsciente, com frieza e até negação. Portanto, é preciso considerar o 
sofrimento desses profissionais.  
Conclusões: Concluiu-se a necessidade das escolas médicas prepararem seus 
estudantes para lidar apropriadamente como o difícil processo do sofrimento vivenciado 
no contexto clínico, mantendo o bem-estar psíquico-emocional, para que possam prestar 
seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e princípios da ética, como 
recomendam as Diretrizes Curriculares. 

Emilia Ellen Araujo Moraes (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - 
UFRN), Adriana de Oliveira Praxedes (Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte - UFRN), João Victor de Sousa Cabral (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Luciana Arrais (Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte - UFRN), Luciana Medeiros Bezerra de Melo (Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte - UFRN), Maria Augusta Azevedo de Araújo (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 

O PROJETO RISO COMO UM FATOR DE ATUAÇÃO NO TRATAMENTO DE 
CRIANÇAS E NA HUMANIZAÇÃO DO AMBIENTE HOSPITALAR  

Trabalho Científico Original  

Camila Barbosa Gondim (Universidade Federal do Ceará- Campus de Sobral - 
UFC), Regina Coêli de Carvalho Porto Carneiro (Universidade Federal do Ceará- 
Campus de Sobral - UFC), Luziana Mara Frota Souza (Universidade Federal do 
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Introdução: O Projeto Riso é composto por 16 acadêmicos dos cursos de medicina e de 
psicologia da Universidade Federal do Ceará (UFC) - campus Sobral. Os estudantes se 
dividem em quartetos para realizar intervenções na ala pediátrica da Santa Casa de 
Misericórdia de Sobral (SCMS) caracterizados de “doutores-palhaços”. O projeto se 
utiliza da palhaçoterapia para tornar o hospital um ambiente menos hostil para crianças 
e adultos.  
Objetivos: Identificar a influência do projeto RISO na eficácia do tratamento de 
crianças e na humanização do ambiente hospitalar. 
Métodos: Foram aplicados questionários com 37 acompanhantes de crianças internadas 
na ala pediátrica da SCMS. Após as visitas, integrantes não caracterizados realizaram 
um questionário com 10 perguntas objetivas que avaliava a aceitação do projeto RISO e 
as melhorias que este poderia acarretar no tratamento das crianças. 
Resultados: 82,9% dos entrevistados afirmaram que as visitas dos “doutores-palhaços” 
melhoraram a aceitação das crianças à presença dos profissionais de saúde. 72,9% dos 
acompanhantes observaram que, após as visitas, os profissionais de saúde adotaram 
uma postura mais descontraída e passaram a dispor de mais tempo interagindo com a 
criança, o que aumentou a satisfação dos acompanhantes, levando a 91,9% deles 
estarem ansiosos pela próxima visita. 
Conclusões: As intervenções na ala pediátrica da SCMS possibilitam um tratamento 
mais eficaz, pois melhoram a interação entre os profissionais de saúde e as crianças e a 
aceitação dos pacientes ao esquema terapêutico. Além disso, viu-se que a atuação do 
projeto RISO beneficia não só as crianças, mas também os profissionais de saúde que 
passam a ter pacientes mais cooperativos, e os acompanhantes que ficam mais 
otimistas, tornando-se mais fortes para enfrentar a realidade hospitalar. 

Ceará- Campus de Sobral - UFC), Rita de Cássia Parente Prado (Universidade 
Federal do Ceará- Campus de Sobral - UFC), Rebeca Brandão Pinheiro 
(Universidade Federal do Ceará- Campus de Sobral - UFC), Sânkia Maria Lopes 
Aragão (Universidade Federal do Ceará- Campus de Sobral - UFC) 

O TEATRO COMO FERRAMENTA DE EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA DISCUSSÃO DO 
PARTO HUMANIZADO  

Relato de Experiência  

Introdução: O projeto de extensão “Acordes: o teatro e o lúdico como intervenção em 
saúde” promove a educação popular em saúde a nível primário. Suas atividades lúdicas 
e apresentações teatrais abordam os temas de maneira convidativa ao público sob o 
modelo de Augusto Boal em que o teatro torna-se um veículo para a organização do 
debate de modo a formar sujeitos protagonistas de sua própria história de saúde. 
Objetivos: A peça “Parto Humanizado” visa debater as questões referentes ao parto: 
preocupações da gestante, temores do profissional e a dificuldade de se estabelecer uma 
boa relação médico-paciente em situações de conflito de opiniões. 
Relato de Experiência: A peça é apresentada com uma linguagem acessível com 
duração de aproximadamente 10 minutos e se encerra questionando ao público o que 
fazer perante o dilema do médico quanto ao direito de escolha da paciente, iniciando o 
debate mediado por um profissional convidado e especialista na área de Obstetrícia. 
Resultados: As apresentações foram realizadas no período de Maio a Novembro de 
2011 com um público total de 400 pessoas entre gestantes, médicos, estudantes e 
público em geral. Todas as apresentações foram bem recebidas e as discussões foram 
bastante enriquecedoras. Nos grupos de apoio à gestante os debates mobilizavam a 
maioria das presentes a relatarem experiências pessoais quanto ao momento do parto 
bem como as dificuldades mais frequentes. O aprofundamento do conhecimento sobre o 
assunto tornava mais sólido o vínculo das gestantes com o serviço de saúde, pré-natal e 
produzia melhores expectativas em relação ao parto. 
Conclusões: O esclarecimento das dúvidas e o empoderamento conferido às gestantes 
nos debates realizados após a peça reforçaram o valor da interação universidade-
comunidade, reafirmando o entendimento de que as ações em saúde tornam-se eficazes 
à medida que o conhecimento científico adequa-se às reais necessidades da população. 

Eduardo Luz Santos (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Andréa Rivelo Alexandre (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - 
UFT), Danielle Umbelina Borges de Carvalho (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT), Juliane Rosa Ferreira (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT), Flávio Dias Silva (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT), Raianny Queiroz Moreira (Universidade Federal 
do Tocantins - Palmas/TO - UFT) 

O TEATRO E O LÚDICO COMO INTERVENÇÃO EM SAÚDE NA DISCUSSÃO DA 
RELAÇÃO MÉDICO-PACIENTE  

Relato de Experiência  

Eduardo Luz Santos (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
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Introdução: Nos últimos anos, profissionais de saúde e população em geral têm se 
dado conta da deterioração da relação médico-paciente e da consequente necessidade 
de retomar a discussão sobre este tema. Neste contexto, o Projeto de Extensão 
“Acordes: O teatro e o lúdico como intervenções em saúde”, desenvolvido na 
Universidade Federal do Tocantins, traz, na peça “Relação Médico x Paciente”, uma 
proposta de discussão sobre esta temática. 
Objetivos: A peça, que se direciona a médicos e acadêmicos de medicina, visa provocar 
reflexão sobre a conduta adequada frente aos diferentes tipos de pacientes e às 
situações desafiadoras na prática diária. 
Relato de Experiência: Utilizando o humor como recurso, a peça retrata de forma 
caricata os diferentes tipos de pacientes e médicos. São encenadas situações típicas de 
insensibilidade do médico, prevalência do saber biomédico sobre a individualidade do 
paciente, despreparo técnico e emocional, assim como a dificuldade do médico em lidar 
com situações de dificuldade de diálogo. Os quadros envolvem tanto a plateia quanto os 
atores-acadêmicos na reflexão acerca da importância de uma relação profissional, ética 
e, principalmente, humanizada. A peça foi apresentada no IV Congresso Regional Norte 
de Educação Médica, em abril de 2012 em Palmas-TO para um público de 
aproximadamente 300 pessoas. 
Resultados: Ao longo do processo criativo da peça, os acadêmicos utilizaram 
experiências pessoais para composição dos personagens, o que possibilitou analisar 
atitudes e impulsionar o aperfeiçoamento pessoal e profissional. O retorno da platéia 
evidenciou o reconhecimento das situações como cotidianas e como vilãs na busca por 
uma saúde humanizada. 
Conclusões: Através de uma intervenção diferenciada e cômica, a peça conseguiu 
resgatar para médicos e acadêmicos a preocupação quanto à importância da ética e da 
humanização na relação médico-paciente, mostrando a potencialidade da linguagem 
teatral como indutora de mudanças na educação médica. 

Nathalya Ala Yagi (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Rebeca de Sousa Carvalho (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - 
UFT), Andréa Rivelo Alexandre (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Brígida Silva Cunha (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Danielle Umbelina Borges de Carvalho (Universidade 
Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT) 

O USO DAS NARRATIVAS EM MEDICINA PARA O APRIMORAMENTO DA RELAÇÃO 
MÉDICO-PACIENTE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A visão de uma medicina focada na pessoa e não na doença demonstra a 
relação entre as emoções e as experiências de vida do paciente com o funcionamento 
fisiológico do corpo e a evolução das enfermidades. Visto isso, é necessário que o 
médico consiga compreender tanto os sentimentos quanto a doença do paciente. A 
utilização de obras literárias e da escrita reflexiva na formação de estudantes de 
medicina permite compreender domínios provenientes do estudo das Humanidades, tais 
como a empatia e a comunicação. 
Objetivos: O PROVIMP (Projeto de Vivência na Integração Médico-Paciente) é um 
projeto de extensão da faculdade de medicina da UFC (Universidade Federal do Ceará) 
que faz uso das narrativas em medicina como método para o aprimoramento da relação 
médico-paciente (RMP). 
Métodos: Semanalmente, é apresentado um texto escrito por um aluno integrante do 
projeto sobre uma experiência vivenciada por ele que envolva a RMP. Após a leitura do 
texto, abre-se uma roda de discussão sobre o tema abordado. Além disso, o projeto 
escreve um jornal que traz diversos temas relacionados com a medicina. A leitura de 
obras literárias também está inclusa nas atividades do projeto, destacando-se obras que 
retratem temas médicos. 
Resultados: As narrativas em medicina proporcionam aos alunos um melhor 
entendimento sobre a vida de seus pacientes. Também permitem a reflexão de assuntos 
difíceis, como a morte, o sofrimento e a dor. A escrita possibilita a expressão de 
sentimentos, crenças e visão de mundo, contribuindo para organizar e integrar o que foi 
vivenciado. Desta forma, permite visualizar de forma mais clara os problemas e as 
dificuldades envolvidos com a RMP. 
Conclusões: As narrativas em medicina permitem explorar o ser humano como um 
todo. Ampliam a visão do médico para a dimensão biopsicossocial do paciente. A 

Lígia Menezes Cavalcante (Universidade Federal do Ceará - UFC), Álvaro Jorge 
Madeiro Leite (Universidade Federal do Ceará - UFC), João Tarcísio Alves Maia 
Filho (Universidade Federal do Ceará - UFC), Patrícia de Almeida Aires 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Válter Barbarlho Lima Filho 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Dafne de Albuquerque Simão 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Bruno Gadelha Bezerra Silva 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 
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utilização de métodos como esse durante a vida acadêmica favorece a formação de 
profissionais mais preparados para lidar com seus pacientes. 

ONCOLOGIA COM AMOR  

Relato de Experiência  

Introdução: A casa de apoio à criança com câncer Durval Paiva, foi fundada em 1995, 
com um propósito social de apoio as crianças carentes com câncer e seus familiares. Um 
porto seguro fora do domicílio, capaz de oferecer ferramentas para enfrentar momentos 
difíceis. E para isso acontecer há o apoio de grupos voluntariados que abraçam a luta 
contra o câncer infanto-juvenil.  
Objetivos: O principal objetivo desse trabalho voluntariado é de oferecer dignidade e 
qualidade de vida a todos os pacientes atendidos pela instituição. 
Relato de Experiência: Os estudantes de medicina avaliaram as consequências 
resultantes das terapias, tanto no aspecto físico como psicológico, além de observar 
seus familiares envolvidos, que também sofrem no processo. Em contrapartida, 
verificou-se como as atividades oferecidas pela casa trazem boas perspectivas de vida, 
oferecendo carinho, esperança e atenção à família e à criança em situações delicadas. A 
instituição contém 250 voluntários cadastrados, entretanto, apenas 50 são atuantes, 
problemática enfrentada pela casa, pois muitos se comprometem, mas não cumprem. 
Resultados: São 1371 pacientes atendidos desde a sua fundação e 564 encontram-se 
hoje em tratamento. A melhora de pacientes acometidos pela doença é significativa 
desde a entrada na instituição, onde existe uma equipe especializada para cuidá-los de 
maneira a facilitar o tratamento, com jogos educativos, correlacionados ao trabalho 
oferecido. São 90 funcionários, em uma equipe constituída por médicos, enfermeiros, 
psicólogo, dentre outros que ajudam no trabalho.  
Conclusões: Acredita-se que todo estudante de medicina deve ter um olhar 
humanístico sobre a população, e, para isso, nada melhor do que o convívio direto com 
pacientes. O voluntariado é uma alternativa para tornar esses acadêmicos aptos a 
observar o indivíduo não somente pela perspectiva da doença, mas também como um 
ser humano, que precisa de carinho e atenção. Assim, possivelmente serão, no futuro, 
médicos mais humanos e engajados nas causas sociais. 

Gabriela Lima Nóbrega (Universidade Potiguar -RN - UnP), Francimar Kétsia 
Serra Araújo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Athena Tamiris Dantas de 
Alencar Martins Queiroz (Universidade Potiguar -RN - UnP), Francisco Mateus 
Amorim Fernandes Lima (Universidade Potiguar -RN - UnP), Giovanna Dantas 
Fulco (Universidade Potiguar -RN - UnP) 

OPINIÃO DOS MÉDICOS RESIDENTES SOBRE A PRESCRIÇÃO DE 
APRIMORADORES COGNITIVOS: DILEMAS ATUAIS.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Nos anos 90 decifrou-se o funcionamento do cérebro normal, porém os 
estudos não pararam por aí, hoje a neurociência tenta aprimorar as atividades por ele 
executadas, através da utilização de medicamentos aprimoradores da cognição em 
pessoas que não são prejudicadas por qualquer doença ou distúrbio, ou seja, em 
indivíduos saudáveis. Relata-se que tais medicamentos como a Ritalina e o Modafinil, 
que na bula são indicados para tratamento de Transtorno de Déficit de Atenção e 
Narcolepsia, podem melhorar a memória, a concentração e a vigília em pessoas 
saudáveis, mas eles não estão livres de efeitos colaterais, o que trás um dilema em 
relação ao seu uso, relacionados às questões de segurança, ética e justiça. 
Objetivos: Investigar os aspectos éticos envolvidos na prescrição desses 
neurocognitivos para pessoas saudáveis e avaliar a beneficência e malevolência dessa 
prescrição relacionando-se com a autonomia do paciente, sob o ponto de vista ético, de 
acordo com o Código de Ética Médica. 
Métodos: Foram aplicados 30 questionários distribuídos entre os residentes de clinica 
médica, pediatria e psiquiatria que estão vinculados a Faculdade de Ciências Médicas de 
Sorocaba avaliando a concordância ou não com a prescrição dos neurocognitivos para 
pessoas saudáveis em diferentes situações éticas.  
Resultados: Observou-se que 81% dos residentes discordaram com a prescrição do 
medicamento para pessoas saudáveis, 53% deles concordaram que os médicos é quem 
deveriam ser responsáveis por essa prescrição e 97% afirmaram que o medicamento 
não deveria ser vendido sem receita médica nas farmácias.  
Conclusões: A prescrição de aprimoradores cognitivos é uma prática em desuso no 
Brasil, que gera muitas dúvidas em médicos sobre como portar-se diante deste novo 
dilema, necessitando urgentemente de pesquisas cientificas na área para uma melhor 
elucidação dos mecanismos de ação das drogas em pessoas saudáveis além da instrução 

Luciana Helena Benetti (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - 
Campus Sorocaba- PUC-SP), José Roberto Pretel Pereira Job. (Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP) 
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pelo Conselho Federal de Medicina de como os médicos devem agir diante desses casos. 

OS ESTUDANTES DE MEDICINA TÊM CONHECIMENTO SOBRE O SEU CÓDIGO DE 
ÉTICA?  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Apresentar o Código de Ética do Estudante de Medicina (CEEM) é uma 
estratégia importante para reflexão do jovem que inicia a percepção da sua 
responsabilidade profissional. 
Objetivos: Avaliar o conhecimento de alunos de Medicina, de uma faculdade privada, 
sobre o CEEM. 
Métodos: Estudo descritivo de corte transversal. Selecionou-se aleatoriamente 107 
estudantes (2º e 8º semestres), sendo aplicado um questionário contendo perguntas 
com respostas de múltipla escolha e dissertativas.  
Resultados: Verificou-se que 15 estudantes (31%) do segundo semestre e 29 (50%) 
do oitavo conheciam o CEEM e 19 (17,8%) o conheceram através de um professor. O 
direito do estudante de medicina de suspender atividades quando não há condições 
mínimas para o aprendizado foi o mais comentado (21,5%); enquanto que o sigilo foi o 
dever mais frequentemente mencionado pelos estudantes que conheciam o CEEM 
(9,3%). A maioria dos 107 participantes sabia que o sigilo é dever do estudante 
(98,1%) e que praticar a medicina sem supervisão é ilegal e passível de penalidades 
pelos Códigos Civil e Penal Brasileiros (90,65%). 
Conclusões: Observou-se, ao longo do curso, um incremento na quantidade de 
estudantes que tinham conhecimento acerca do CEEM. Os estudantes passam a 
conhecer o CEEM através de um professor e não da representação estudantil. Embora a 
maioria da amostra tenha sido de alunos que não conheciam o CEEM, quase todos 
conheciam o dever do sigilo e a ilegalidade da prática médica sem supervisão e suas 
implicações penais. Isso demonstra a influência da formação ética e do conhecimento 
prévio dos estudantes. Diante do pouco conhecimento sobre o CEEM, sugere-se que 
sejam abordadas situações envolvendo direitos e deveres do estudante de medicina, 
paralelamente à abordagem do Código de Ética Médica, não apenas no Núcleo de 
Humanidades, mas de maneira transversal, nos diversos componentes curriculares. É 
necessária uma revisão do CEEM, diante das modificações que o Código de Ética Médica 
de 2009 apresenta. 

Emerson Bernardo Cohim Marinho Gomes (Faculdade de Tecnologia e Ciências-
Salvador/BA - FTC), Hermila Tavares Vilar Guedes (Faculdade de Tecnologia e 
Ciências-Salvador/BA - FTC) 

PADRÃO ALIMENTAR E ÍNDICE DE MASSA CORPORAL (IMC) DE ESTUDANTES 
DE MEDICINA DE UNIVERSIDADE PRIVADA NO MUNICÍPIO DO RIO DE 
JANEIRO.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Inúmeros agentes estressores na formação médica interferem no estilo de 
vida dos estudantes. A pressão para aprender, o sofrimento humano, o pouco tempo 
disponível para o cotidiano levam à diminuição da qualidade alimentar. 
Objetivos: Analisar hábitos alimentares e evolução do IMC de estudantes de Medicina 
de universidade privada ao longo da graduação. 
Métodos: Realizada pesquisa quantitativa exploratória através de questionário 
estruturado auto aplicado e não identificado, de 349 alunos do primeiro ao quinto ano do 
curso. Solicitada a assinatura de Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, em 
respeito à Resolução 196/96. Foram realizadas análises estatísticas com o software 
Excel 2010 e EpiInfo 3.5.1. 
Resultados: A alimentação predominante é baseada em arroz e feijão(82,8%), frango 
(72,7%), carne vermelha (70,5%) e legumes e verduras (60,7%). Alguns tem como 
alimentação predominante doces (39,3%), massas (36,5%), refrigerantes (29,8%), 
frituras (29,2%) e congelados e industrializados (26,7%), mostrando que mais de ¼ dos 
alunos possuem uma alimentação inadequada. 62,4% dos alunos informam alimentar-se 
em restaurantes no seu cotidiano sendo que 13,6% em fast foods. Quando analisado o 
perfil alimentar observa-se que o sexo masculino consome mais frituras, refrigerantes, 
fast foods, congelados e industrializados, ao contrário do sexo feminino que consome 
frango, legumes, verduras, frutas e doces. A curva de IMC alcança o sobrepeso nos 
quatro primeiros anos, onde predomina a atividade teórica, em ambos sexos, o que se 
mantem até o final do curso no sexo masculino.  
Conclusões: O trabalho mostra que a evolução do IMC do estudante de medicina possui 

Rafael de Moraes Santa Cruz (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Vitor 
Feiten Beck (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Diogo Carneiro Lopes 
Capris (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Luciana Maria Borges da 
Matta Souza (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Luiz Guilherme 
Pessoa da Silva (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA) 
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íntima relação com sua qualidade alimentar. Medidas promotoras de alimentação 
saudável devem ser propostas pela instituição de ensino. 

PALHAÇOTERAPIA, MÚSICA E HUMANIZAÇÃO HOSPITALAR: UM RELATO DE 
EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Compreendendo a internação hospitalar como uma experiência bastante 
desagradável por quem a vivencia, e a necessidade de práticas lúdicas para tornar o 
atendimento nos hospitais mais humanizados, o Projeto de Extensão Sorriso de Plantão, 
da Universidade Federal do Estado de Alagoas (UFAL), com a abordagem da 
palhaçoterapia, dedica-se para a promoção do bem estar físico e emocional dos 
pacientes internados, visando uma possível recuperação em período mais curto, 
buscando humanizar a prática médica hospitalar, na tentativa de modificar a rotina de 
um ambiente frio e estressante, através da arte do palhaço, abrangendo uma gama de 
situações lúdicas tais como: jogos, desenhos, fantoches, contagem de histórias, 
músicas, entre outros.  
Objetivos: Relatar experiência com idosos internados e a utilização da música, no 
Projeto de Extensão Sorriso de Plantão, realizado no Hospital Universitário Professor 
Alberto Antunes (HUPAA).  
Relato de Experiência: O Projeto é composto por universitários, que visitam os 
hospitais públicos do Estado de Alagoas, aos sábados, no período da tarde. A 
experiência ocorreu a partir das visitas, nos meses de abril a junho de 2012, na 
enfermaria adulta. Nestas visitas, a música foi o recurso central, oportunizando a 
participação e interação com o público abordado, sendo também utilizada a escuta 
qualitativa. 
Resultados: A música demonstrou ser capaz de proporcionar uma reativação da 
memória dos pacientes idosos, um momento em que os mesmos reconstruíram e 
reviveram passagens significativas de sua mocidade, percebendo o seu potencial intacto, 
permitindo o seu auto-conhecimento de ser ativo, melhorando a auto-estima e 
enriquecendo subjetividades, para o enfrentamento da sua rotina hospitalar.  
Conclusões: Diante desta experiência, foi possível observar grande satisfação dos 
sujeitos envolvidos hospitalizados, percebendo a importância da palhaçoterapia, com o 
auxílio da música, no ambiente hospitalar, atuante no amplo processo de humanização 
da saúde.  

Rebeca Rodrigues Gomes (Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 
Alagoas - Maceió - UNCISAL), Mauricéa Ferreira de Almeida (UNCISAL - 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE ALAGOAS), Maria Rosa 
da Silva (UNCISAL - UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CIÊNCIAS DA SAÚDE DE 
ALAGOAS) 

PERCEPÇÕES DE ALUNOS DE GRADUAÇÃO DA ÁREA DA SAÚDE SOBRE UM 
TREINAMENTO NA LINGUAGEM DO CLOWN.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Acredita-se que a humanização do futuro profissional da saúde deva ser 
inserida ainda no processo de formação e que devem ser enraizados valores e atitudes 
de respeito à vida humana e às singularidades de cada paciente. Uma das formas que 
tem ganhado importância nos dias atuais é a utilização da linguagem do Clown como 
ferramenta no processo de humanização em escolas de ensino superior da área da 
saúde. Embora exista literatura acerca de outros projetos semelhantes à esse, não é 
encontrado registro sobre a percepção dos alunos participantes. 
Objetivos: A presente pesquisa teve o propósito de analisar as percepções de 
estudantes de graduação da área da saúde sobre um treinamento na linguagem clown. 
Métodos: Foram incluídos 20 alunos do Centro Universitário São Camilo que 
participaram de um treinamento de 56 horas no projeto de extensão Palhaços de 
Plantão. Foi aplicado um questionário quantiqualitativo com uma questão fechada sobre 
as percepções dos sujeitos de pesquisa a respeito do processo. 
Resultados: Dentre as onze opções dadas, Ter escuta e percepção dos parceiros, 
Aprender a errar e Olhar nos olhos foram as três mais citadas (>50%). As menos 
citadas foram Ser mais engraçado, Aprender maquiagem artística e contar melhores 
piadas (<5%).  
Conclusões: O treinamento com a linguagem clown pode influenciar positivamente no 
processo de formação do aluno da área da saúde e é possível ser inserido como projeto 
de extensão nas escolas de ensino superior. 

Daniele Lima da Costa (Centro Universitário São Camilo - São Paulo/SP - 
SCAMILO), Mauro Fantini Nogueira Martins (Centro Universitário São Camilo - 
São Paulo/SP - SCAMILO) 

POR QUE QUERO SER MÉDICO?  

Página 377 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



Trabalho Científico Original  

Introdução: A medicina é um dos cursos mais almejados pelos estudantes. Contudo, o 
motivo que cativa tantos jovens a escolherem a profissão médica ainda é questionado 
na literatura.  
Objetivos: Avaliar os motivos e fatores que influenciam os acadêmicos de Medicina a 
optarem pela profissão médica.  
Métodos: Foi aplicado um questionário auto-informe aos alunos de duas instituições de 
ensino superior, uma pública e outra particular, do estado do Paraná. Aplicaram-se 
questões que abordavam o tempo de cursinho para ingressar na faculdade, quando foi 
tomada a decisão de cursar Medicina, por que a escolha do curso, quem ou o que 
influenciou e qual a especialidade médica pretende-se seguir. 
Resultados: Participaram da entrevista 351 estudantes (181 homens e 170 mulheres), 
de 490 matriculados nos períodos selecionados. A maioria (57.2%) afirmou ter vocação 
para prática médica; seguido pelo fator Altruísmo com 20.2% dos entrevistados; 7,4% 
disseram ter sido motivados por questões financeiras, sendo 24 homens e 2 mulheres; 
11,1% não souberam dizer por que escolheram o curso; as opções Status e “Outras” for 
escolhidas por , respectivamente : 2.5% e 1.4% dos acadêmicos. A decisão foi tomada 
principalmente durante a adolescência (47,9%). Já as influências relacionaram-se com 
os pais (33.04%) e parentes (8.54%), apesar de a maior parte dizer ter decidido por 
conta própria (48.7%,). A maioria dos estudantes não soube indicar a especialidade que 
pretende seguir. Dentre as especialidades indicadas prevaleceram as áreas cirúrgicas 
(28.8%) seguida por clinica médica (22.5%). Apenas 1.1% relataram seguir 
especialidades relacionadas à Saúde Coletiva.  
Conclusões: As indicações deste estudo permitiram identificar importantes 
determinantes do perfil profissional dos jovens doutores. Apesar das mudanças 
proporcionadas pelo capitalismo global à prática médica, a vocação e o fator altruísta 
ainda são os principais motivadores dos jovens a escolherem a profissão. 

Gabriela Piovezani Ramos (Faculdade Evangélica do Paraná - Curitiba - 
FEPAR), Guilherme Piovezani Ramos (Faculdade Evangélica do Paraná - 
Curitiba - FEPAR), Gustavo Yuzo Gapski Yamamoto (Faculdade Evangélica do 
Paraná - Curitiba - FEPAR), Patrícia Zen Tempski (Universidade de São Paulo - 
Campus São Paulo - USP-SP), João Carlos Simões (Faculdade Evangélica do 
Paraná - Curitiba - FEPAR) 

PROJETO "PRIMEIRA CONSULTA GINECOLÓGICA"  

Relato de Experiência  

Introdução: A saúde da mulher é um tema atualmente muito difundido na sociedade, 
entretanto, foi percebido que essas informações não chegam a todos os níveis 
socioeconômicos de forma efetiva. 
Objetivos: Enxergando-o como parte de um contexto integral e considerando que o 
cuidado com a saúde deve começar desde cedo, o Projeto “Primeira Consulta 
Ginecológica” tem a desmitificação da consulta ginecológica e a transmissão ativa de 
informações sobre a saúde feminina como objetivos principais. O Projeto baseou-se em 
discussões, dinâmicas e outras atividades, ocorreu durante cinco sábados e teve como 
público-alvo 83 meninas de 11 a 16 anos, estudantes de uma escola municipal localizada 
na periferia de Fortaleza.  
Relato de Experiência: Trabalhar com adolescentes é desafiador, uma vez que há, 
geralmente, diferenças na linguagem e nos interesses. Entretanto, a partir das vivências 
proporcionadas pelo Projeto, os estudantes de Medicina puderam desenvolver sua 
capacidade de escutar os problemas e as dúvidas desse público e ainda compreender a 
realidade na qual as garotas estão inseridas e como esta afeta cada uma, refletindo-se 
no processo saúde-doença. Esse Projeto possibilitou aos futuros médicos uma relação de 
confiança com essas adolescentes, colaborando com o desenvolvimento de uma visão 
mais humanizada e completa acerca da prática médica. As atividades realizadas com as 
garotas permitiram aos futuros médicos experiências não oferecidas pela escola médica, 
além do reconhecimento da importância de uma relação médico-paciente mais 
compreensiva. 
Resultados: Notou-se que, além de tornarem as adolescentes multiplicadoras de 
conhecimento, os estudantes de Medicina aguçaram sua capacidade de compreender o 
paciente, reconhecendo-o como um ser que sofre influências do meio onde vive e que 
essas diferem conforme a faixa etária do indivíduo, necessitando, portanto, de cuidados 
mais humanizados e abrangentes.  
Conclusões: A partir do Projeto conclui-se que atividades desse âmbito complementam 

Joanne Alves Moreira (Universidade Federal do Ceará - UFC), Raiza Pontes 
Rodrigues (Universidade Federal do Ceará - UFC), Nayara Falcão Rodrigues 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Camila Maria de Araújo Silveira 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Ivna Baltazar Ribeiro Filgueiras 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), Pedro Vale Bedê (Universidade Federal 
do Ceará - UFC) 
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o aprendizado nas escolas médicas, tornando-as potencialmente importantes para a 
formação de profissionais humanizados. 

PROJETO DE ENCONTROS E RISOS TERAPÊUTICOS (PERTO): A 
PALHAÇOTERAPIA COMO FERRAMENTA NA FORMAÇÃO DOS ESTUDANTES DE 
MEDICINA DA UFPE.  

Relato de Experiência  

Introdução: Durante a formação acadêmica médica e, consequentemente, durante sua 
prática, observa-se uma deficiência no processo de humanização da relação médico-
paciente. Apesar de haver disciplinas voltadas para o desenvolvimento dessa relação, 
constata-se que não há uma concretização dos objetivos propostos por essas disciplinas. 
Na UFPE, criou-se o programa Manifestações de Arte Integradas à Saúde (MAIS), que 
abriga o Projeto PERTO – Palhaçoterapia, visando oferecer ao paciente uma atenção 
mais humana. 
Objetivos: A Palhaçoterapia oferece aos alunos de medicina da UFPE a oportunidade de 
humanizar a relação com os pacientes. Nesse relato, descreveremos como ocorreu a 
sensibilização dos estudantes para com seus futuros pacientes e o impacto dessa na sua 
formação.  
Relato de Experiência: O início da formação básica para participar do projeto ocorre 
nas chamadas Oficinas, nas quais os estudantes, através de dinâmicas de grupo, são 
encorajados a se sensibilizarem por estímulos externos, a suprimir os filtros 
superegoicos e a desfrutar das minúcias nas relações humanas. Toda essa sensibilização 
pode, então, ser aplicada na prática dos alunos no ambiente hospitalar, como palhaços 
ou não. 
Resultados: Desde o início do processo de formação, observa-se, nos estudantes, uma 
mudança de postura nas relações pessoais e com os pacientes. O estudante deixa de 
adotar uma postura austera e distanciada, aproximando-se mais das pessoas. Durante 
as oficinas, essas mudanças já são observadas. Muitos relatam uma melhora nas 
relações, inclusive familiares; e que passaram a atentar mais às pessoas enquanto seres 
humanos, isto é, considerando seus olhares, suas expressões, o emocional e psique.  
Conclusões: Tendo em vista a atual situação do quadro humanístico na medicina, 
projetos como o PERTO são de grande importância na formação de futuros profissionais. 
Sabe-se que um paciente não é apenas um corpo enfermo, mas um ser de grande 
complexidade e que necessita de um semelhante capaz de compreendê-lo por completo. 
Assim, a humanização dos médicos, em sua atuação, mostra-se essencial. 

Bruno Severo Gomes (Universidade Federal de Pernambuco - UFPE), Fernando 
Tadeu de Sousa Costa Filho (Universidade Federal de Pernambuco - UFPE), 
Guilherme Barros de Almeida (Universidade Federal de Pernambuco - UFPE), 
Malu Carmona da Rosa (Universidade Federal de Pernambuco - UFPE) 

PROJETO TEDDY BEAR - HOSPITAL DO URSINHO: RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O projeto MediArte com Amor e Humor, realizado por estudantes de 
Medicina da UFRN, busca desenvolver o aspecto humanístico da formação médica. A 
experiência relatada é parte do MediArte e foi realizada no Hospital de Pediatria 
Professor Heriberto Ferreira Bezerra (Hosped), no Hospital Infantil Varela Santiago e na 
Associação Amigos do Coração da Criança, envolvendo aproximadamente 15 crianças de 
0 a 14 anos em cada intervenção. 
Objetivos: Pretende-se que as crianças vivenciem o conflito saúde-doença de forma 
lúdica através da transferência dos seus medos para os bonecos, associando o 
tratamento do boneco à forma como são tratadas no ambiente hospitalar, criando uma 
atmosfera de confiança entre as crianças e o médico. 
Relato de Experiência: Foram utilizados brinquedos de instrumentos médicos – como 
estetoscópios, seringas, martelos e termômetros – além de bonecos e livro interativo 
(crianças de 0 a 2 anos). Cada criança foi abordada e convidada a ser médico por um 
dia. Caso aceitasse, a criança recebia os instrumentos médicos e fazia exame, 
diagnóstico e tratamento do paciente-boneco. Para os maiores de 8 anos, o instrumento 
era um estetoscópio real e o paciente, um dos estudantes de medicina, que simulava 
uma síncope, como também, cada criança auscultava o coração do seu amigo. A 
dificuldade encontrada foi adaptar as crianças menores (0 -2 anos) à brincadeira, pois 

Nathalia Gabrielle Henrique Bezerra de Freitas (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Juliana Silva Barros (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Beatriz Moraes Bento (Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte - UFRN), Patrick Vanttinny Vieira de Oliveira (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Acynelly Dafne Silva Nunes 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Priscila Portela Alves 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Karla Patrícia Cardoso 
Amorim (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 
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algumas não assimilavam a proposta.  
Resultados: As crianças foram receptivas à proposta, demonstrando ludicamente suas 
experiências no ambiente hospitalar, projetando inclusive suas próprias enfermidades no 
boneco. 
Conclusões: O projeto é importante instrumento de humanização, uma vez que cria 
vínculos entre o estudante de Medicina e as crianças, pacientes emocionalmente 
fragilizados. Além disso, a inversão de papéis permite às crianças lidarem melhor com a 
necessidade de tratamento e a internação hospitalar.  

RECEPÇÃO AOS CALOUROS: UMA ALTERNATIVA CONSCIENTE E HUMANITÁRIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Frequentemente são veiculados pela mídia exemplos de abordagens 
constrangedoras durante os trotes de medicina, configurando atitudes inadmissíveis no 
âmbito acadêmico e humanitário. Propondo uma alternativa a essa situação, desde 
2009, o Programa de Educação Tutorial - PET Medicina protagoniza, juntamente com o 
Diretório Acadêmico de Medicina (DAMED), a organização da recepção aos calouros e do 
trote solidário, proporcionando atividades de integração, acolhimento e consciência 
social.  
Objetivos: Organizar e coordenar a recepção aos calouros e o trote solidário. 
Relato de Experiência: No primeiro contato, os calouros foram apresentados às 
especificidades do curso e ao espaço físico da instituição, através de um resgate 
histórico da importância do seu prédio para a medicina. Durante a semana de 
atividades, foram propostas oficinas com os temas drogas, gênero e opressão, 
expressão corporal e movimento estudantil. Foi reservado um momento para 
conhecerem as ligas acadêmicas da Faculdade e outro abordando a biossegurança na 
prática médica. Os alunos ainda participaram da doação de sangue e do cadastramento 
no banco de doadores de medula óssea do Hemocentro, assistiram ao documentário 
“Sicko”, seguido de discussão sobre a privatização da saúde, e posteriormente uma aula 
sobre parto de emergência. Tiveram também socialização no Clube dos Médicos. Para 
encerrar a semana, os pais participaram, juntamente com os alunos, da Cerimônia do 
Jaleco. 
Resultados: Através da recepção foi possível proporcionar uma maior integração entre 
calouros e veteranos. Em média, 40 alunos participaram diariamente das atividades. Na 
avaliação sobre a semana, constatamos a importância que a recepção teve para os 
calouros, os quais fizeram relatos positivos sobre a experiência.  
Conclusões: Foi possível participar ativamente do ingresso dos calouros à universidade, 
colaborando não apenas com a sua adaptação, mas, principalmente, mostrando o papel 
que terão na sociedade como estudantes de medicina, além de sensibilizar os veteranos 
quanto à importância de um acolhimento sem agressão e que beneficie a comunidade 
em geral. 

Maryana Dias Novaes (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Victor Porfírio 
dos Santos Almeida (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Deivisson Freitas 
da Silva (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Diane de Jesus Nunes 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Júlia de Carvalho Lopes (Universidade 
Federal da Bahia - UFBA), Rita de Cassia Franco Rego (Universidade Federal da 
Bahia - UFBA) 

REDES SOCIAIS: O IMPACTO NA VIDA PROFISSIONAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As redes sociais são utilizadas nos mais variados campos das ciências, 
como uma forma interdisciplinar de compreender a organização e funcionamento das 
relações humanas nas diversas áreas da vida. Um aspecto importante de se tornar 
médico é aprender e incorporar altos padrões de profissionalismo. Numa época de 
comunicação via internet, a identidade do profissional está se expandindo 
inadvertidamente, confundindo a interface entre trabalho e tempo pessoal. 
Objetivos: Alertar os estudantes de medicina e residentes sobre os riscos em expor 
informações pessoais em redes sociais. 
Métodos: Foi feita uma analise qualitativa de 250 perfis estudantis de escolas médicas 
potiguares na rede social Facebook, contendo quatro perguntas: a conta é publica ou 
privada?; há divulgação de informações básicas pessoais?; há imagens 
comprometedoras (bebidas alcoólicas, pacientes, procedimentos cirúrgicos)?; há 
compartilhamento de conteúdo pessoal? 

Rayana Karla Pereira de Vasconcelos (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana 
Carolina Amorim Gomes de Melo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Kelly 
Aires Fernandes (Universidade Potiguar -RN - UnP), Josenilda do Socorro Vieira 
Gomes de Oliveira (Universidade Potiguar -RN - UnP), Matheus Staufackar 
(Universidade Potiguar -RN - UnP), Ticiana de Magalhães Benevides 
(Universidade Potiguar -RN - UnP) 
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Resultados: Aos serem avaliados, 138 perfis eram públicos (55,2%) e 112 (44,8%) 
eram privados; dos 138, 128 (92,7%) divulgavam informações pessoais e 10 (7,3%) 
não; 113 (81,9%) divulgavam imagens comprometedoras e 25 (18,1%) não; 
finalmente, 121 (87,7%) compartilhavam conteúdo pessoal e 17 (12,3%) não. Dessa 
forma, foi visto que sites de redes sociais são populares entre jovens pré-profissionais e 
permitem que estudantes de medicina e residentes se comuniquem e compartilhem 
informações com colegas através de perfis online, muitas vezes incluindo informações 
que normalmente não seriam divulgadas em uma relação médico-paciente. Infelizmente, 
os estudantes de medicina, com seu senso de profissionalismo médico apenas 
começando a ser desenvolvido, e os residentes, como profissionais ainda em formação, 
não entendem que o conteúdo acessível ao público pode refletir diretamente no seu 
trabalho.  
Conclusões: Os estudantes de medicina e residentes não conseguem associar o fato de 
que o compartilhamento de informações online pode gerar consequências negativas no 
âmbito profissional. Este fato leva a crer que assuntos atuais como este devem ser 
devidamente abordados durante a formação ética acadêmica. 

REFLEXÕES DE ALUNOS DE MEDICINA SOBRE A PROPOSTA DE 
CADASTRAMENTO NO CONSELHO REGIONAL DA PROFISSÃO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A atuação dos Conselhos Regionais de Medicina (CRM) junto aos 
estudantes, em parceria com as escolas médicas, pode agregar eficiência e eficácia na 
tarefa de formar médicos éticos e comprometidos com o cuidado das pessoas. Esse 
estudo foi realizado no intuito de avaliar a viabilidade de um projeto de cadastramento 
voluntário de estudantes no CRM, sendo previsto a pactuação de atividades formativas. 
Objetivos: Conhecer a opinião de alunos de uma escola médica de Salvador sobre a 
possibilidade de cadastramento de estudantes no CRM. 
Métodos: Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, de corte transversal. Foi 
introduzida uma questão referente ao objetivo, no questionário de um estudo específico 
sobre sigilo médico, sendo respondido por 138 estudantes dos doze períodos de uma 
escola privada de Salvador, selecionados aleatoriamente.  
Resultados: Dos 138 participantes, 80 (5,80%) eram do sexo feminino. A média de 
idade foi de 23,27 ± 2,85 anos; Moda = 21 e Mediana = 23 anos. Havia 112 (81,16%) 
estudantes procedentes da Bahia. Foi verificado que 92 alunos (66,78%) efetuariam o 
cadastramento, enquanto que 8 (5,8%) não o realizariam e 38 (27,5%) não souberam 
responder. Justificaram a resposta, 85(78,2%)dos favoráveis, 2(25%)dos contrários.  
Conclusões: A maioria dos estudantes mostrou-se interessada na iniciativa. As 
justificativas mais referidas foram o sentimento de pertencimento à classe médica e a 
oportunidade de aprofundar conhecimentos sobre ética e deontologia médicas. O 
pensamento equivocado de que os CRM, enquanto órgão fiscalizador e regulador da 
profissão é puramente punitivo foi o motivo apontado pelos alunos contrários ao 
cadastramento. A perspectiva de adesão demonstra que a inserção dos aspectos ético-
humanísticos estão adequadamente sendo trabalhados no decorrer do curso e indica o 
nível de conscientização sobre responsabilidade profissional. 

Hermila Tavares Vilar Guedes (Faculdade de Tecnologia e Ciências-
Salvador/BA - FTC), Érika Gonçalves Oliveira (Faculdade de Tecnologia e 
Ciências-Salvador/BA - FTC), Laura Vilar Guedes (Universidade Federal da 
Bahia - UFBA) 

RELATO DE EXPERIÊNCIA: MÓDULO DE HABILIDADES DE COMUNICAÇÃO E 
ABORDAGEM INICIAL AO PACIENTE NO CURSO DE INTRODUÇÃO À PRÁTICA 
MÉDICA PARA CALOUROS DE MEDICINA DE UNIVERSIDADE DO NORDESTE 
BRASILEIRO.  

Relato de Experiência  

Introdução: O aluno recém-ingresso geralmente tem dificuldade nas habilidades de 
comunicação e abordagem inicial ao paciente. Visto isso, um grupo de alunos da Liga 
Acadêmica de Geriatria e Gerontologia da Universidade Federal do Ceará elaborou um 
módulo de Habilidades de Comunicação e Abordagem Inicial ao Paciente, inserido no 
curso de Introdução à Prática Médica, com proposta de ser realizado anualmente, 
perfazendo 20h/aula das 40h/aula do curso. 
Objetivos: Relatar a experiência dos veteranos do curso de Medicina da Universidade 
Federal do Ceará em ministrar aulas teóricas e práticas sobre Habilidades de 

Caio Prado Siqueira Campos (Universidade Federal do Ceará - UFC), José 
Mourão de Aquino Neto (Universidade Federal do Ceará - UFC), JULYANNA 
MARQUES TIMOTIO (Universidade Federal do Ceará - UFC), Caio Braga 
Malveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), Beatriz Farias Cabral de 
Oliveira (Universidade Federal do Ceará - UFC), Rafael de Sousa Bezerra 
Pinheiro (Universidade Federal do Ceará - UFC) 
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Comunicação com o Paciente e o aproveitamento dos calouros que participaram da 
atividade. 
Relato de Experiência: O módulo ocorreu ente 14 a 18 de fevereiro de 2011, contando 
com 12 calouros. Temas das aulas teóricas: Abordando a chegada ao paciente; A 
Entrevista: os erros mais comuns; Abordagem ao paciente especial; Abordagem do 
paciente idoso; Abordagem de temas relacionados à morte e distúrbios psiquiátricos; 
Princípios da abordagem de doenças comuns na prática clínica. Temas das aulas 
práticas: Procedimentos básicos; Visita ao paciente. As aulas práticas tiveram um 
momento para os participantes treinarem entre si procedimentos como aferir pressão 
arterial e outro momento no Hospital Universitário, visitando pacientes que aceitaram 
participar da anamnese médica sob monitoria dos veteranos. 
Resultados: O fato de graduandos ministrarem o curso auxiliou interação entre 
monitores e calouro, facilitando a transmissão dos temas propostos e questionamentos 
sobre temas mais diversos envolvendo a vida acadêmica, como opiniões sobre a rotina 
do estudante de Medicina e a estrutura oferecida pela Universidade. Os monitores foram 
conduzidos a refletir sobre a evolução pessoal desde calouros até o atual momento da 
graduação.  
Conclusões: O curso propiciou contato com o conteúdo do ponto de vista do próprio 
estudante, servindo para enriquecer academicamente os monitores pela experiência em 
docência e por refletiram sobre a evolução pessoal durante a graduação. 

RESPEITO AO CADÁVER DESCONHECIDO – VISÃO DOS ACADÊMICOS DE 
MEDICINA DO SEGUNDO SEMESTRE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A utilização do cadáver é uma lição educativa no ensino da anatomia pelo 
meio do conhecimento da organização do corpo humano, precedendo ao estudo no vivo, 
pela riqueza e natureza do material de estudo e pelo método de aprendizado, a 
dissecação, que é experiência de construção do organismo humano. 
Objetivos: Avaliar se no decorrer da disciplina de Anatomia Humana (DAH) é instruído 
sobre o respeito ao cadáver desconhecido e se os alunos estão respeitando-o nas aulas 
práticas de anatomia. 
Métodos: Aplicação de questionário de opinião com questões de múltipla escolha 
abordando o respeito ao cadáver e as atitudes dos alunos para com ele. Foram 
entrevistados 108 alunos do segundo semestre do curso de medicina (2011.2 e 2012.1). 
O esquema de amostragem empregado foi o não probabilístico por conveniência, sendo 
os dados analisados através de estatística descritiva, mediante distribuição de 
frequências. 
Resultados: Dos 108 entrevistados, 48 (44,4%) relataram que o professor enfatizou 
bem o tema, 18 (16,7%) relataram que o professor falou algumas vezes, 30 (27,8%) 
relataram que o professor apenas citou o tema e 12 (11,1%) relataram que o professor 
nunca abordou o tema. Quanto às atitudes dos colegas, 34 (31,5%) afirmaram ser de 
respeito, 48 (44,4%) afirmaram ser de indiferença, 7 (6,5%) afirmaram ser de deboche 
e 19 (17,6%) não repararam ou relataram outro comportamento. 
Conclusões: A instrução do professor quanto ao respeito ao cadáver desconhecido, 
mesmo que apenas citando o tema em poucos minutos de uma das muitas aulas de 
Anatomia, já pode se tornar um fator positivo quanto à conduta dos alunos em um 
laboratório de anatomia. A ausência de um comportamento de deboche ou situações 
jocosas criadas por alunos já pode ser vista como uma vantagem dessa forma de 
ensino, criando um ambiente mais ético e gerando profissionais de respeito. 

FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEIRA FILHO (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
Carlos Felipe Teixeira Lôbo (Universidade Federal do Ceará - UFC), Francisco 
Edilson Silva Aragão Júnior (Universidade Federal do Ceará - UFC), Álvaro de 
Paula Cavalcante (Universidade Federal do Ceará - UFC), Ariel Gustavo Scafuri 
(Universidade Federal do Ceará - UFC), José Ricardo Souza Ayres de Moura 
(Universidade Federal do Ceará - UFC) 

SENTIMENTOS E ATITUDES DE MÉDICOS RESIDENTES DE HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO QUANDO ESTÃO NA POSIÇÃO DE PACIENTES  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A natureza estressante do exercício profissional e da formação médica é 
um dos fatores desencadeantes de distúrbios emocionais e orgânicos em médicos. 
Quando doentes, costumam se automedicar ou se submetem a consultas rápidas em 
ambientes inapropriados, encontros casuais ou por telefone. Isso pode ser chamado de 

Rui Manuel Lopes Nunes (Faculdade de Medicina da Universidade de Porto), 
Angela Maria Moreira Canuto Mendonça (Faculdade de Medicina - FAMED - 
Universidade Federal de Alagoas), Mayra Macena Gomes (Universidade Federal 
de Alagoas - UFAL), Iris Carla Torres (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL), Vicentina Esteves Wanderley (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 
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"síndrome da invulnerabilidade médica": convicção de que os problemas pessoais e 
familiares, as complicações e as doenças que afetam outras pessoas não afetam o 
médico.  
Objetivos: Entender como os médicos reagem na posição de paciente; descobrir quais 
os sentimentos do médico quando adoece.  
Métodos: Este é um estudo transversal e descritivo cujos dados foram coletados 
através de entrevista (questões pré-determinadas) com médicos residentes. O áudio foi 
gravado e analisado com perspectiva qualitativa. A amostra foi composta por 10 
sujeitos. 
Resultados: Dentre os entrevistados, 70% eram do sexo feminino e 30% do masculino. 
Em relação ao estado civil, 80% eram solteiros e 20%, casados. Quanto ao tempo de 
profissão, 50% tinham até um ano de formados, 30% de um a dois e 20% mais de dois. 
Os médicos residentes revelam sentimentos de “insatisfação” quando estão doentes, 
pensam que estão “perdendo tempo”, sentindo-se “incapazes”. Ficam “angustiados”, 
pois arquitetam diversos diagnósticos e “não conseguem confiar em outros médicos”. A 
“automedicação” é atitude frequente, este foi o termo mais referido durante as 
entrevistas. “Procuro atendimento de algum colega especialista” e “eu não adoeço” 
foram expressões muito utilizadas. A última revela o sentimento de onipotência da 
classe.  
Conclusões: O estudo revelou que, na posição de pacientes, os residentes enfrentam o 
medo por considerarem diversos diagnósticos, sentem-se frustrados; em contrapartida 
há um sentimento de onipotência por não aceitarem sua condição de doente. Ressalta-
se a alta frequência da automedicação, podendo ser devida à falta de confiança em 
outros médicos, à segurança em seus conhecimentos ou, simplesmente, à comodidade 
desta prática. 

UM PARADIGMA DA SAÚDE DO HOMEM  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Recentemente o Ministério da Saúde em parceria com várias instituições, 
reconheceu os agravos do sexo masculino como verdadeiro problema de saúde, ao 
publicar uma diretriz com políticas especificas. Vítimas de uma herança cultural 
patriarcal, os homens procuram menos assistência médica, se tornando mais vulneráveis 
as enfermidades e também mais expostos a violência do que as mulheres. Os dados 
chamam atenção não apenas pelos números altos de mortalidade masculina, mas 
também pelas causas e graves conseqüências sociais e econômicas.  
Objetivos: Levantar na comunidade da Biquinha (Valença – RJ) dados referentes ao 
agendamento e frequência dos homens nas consultas médicas no intuito de elaborar 
uma ação preventiva local.  
Métodos: Análise da base de dados coletados na Unidade Básica de Saúde (UBS) da 
comunidade, através do histórico diário do agendamento de consultas médicas e 
comparecimento ou não as mesmas, no período de 10/ 2011 a 06/ 2012. Foi utilizado o 
método comparativo e quantitativo dos gêneros em adultos residentes na área. 
Resultados: Das 1158 consultas agendadas no período encontramos 65% (760) de 
mulheres e 34,1%% (396) de homens. Levando em conta a população de gênero 
cadastrada de 1812 mulheres e 1702 homens, tivemos um percentual de procura 
respectivamente de 41,94% e 23,26% A falta às consultas pelos homens foi 14,3% e de 
mulheres 16,7%. O percentual encontrado confirma uma menor procura da população 
masculina dos serviços de saúde. 
Conclusões: É urgente a implementação de horário alternativo e de ações de saúde 
específicas para o público masculino, que incentivem a visita regular ao médico, o 
tratamento correto de doenças cardiovasculares, prevenção de câncer de próstata, 
esclarecimentos sobre o uso abusivo de álcool e violência domestica, e campanhas 
antitabagismo. Essas medidas têm por intenção quebrar tabus e reduzir a resistência 
masculina ao serviço de saúde.  

Albanita de Fátima zanata (Centro de Ensino Superior de Valença- RJ - 
CESVA), Ana Laura Espíndola (Faculadade de Medicina de Valença-RJ), Lara 
Moraes de Moraes (Centro de Ensino Superior de Valença- RJ - CESVA), Magda 
de Fatima Zanata (Centro de Ensino Superior de Valença- RJ - CESVA), Ana 
Líbia Maia (Faculdade de Medicina de Valença-RJ), Sonia Cristina Leal 
Leidersnaider (Centro de Ensino Superior de Valença- RJ - CESVA) 

UMA VISÃO GERAL DA DISCRIMINAÇÃO ENVOLVENDO HOMOSSEXUAIS DO 
SEXO MASCULINO DENTRO DA ÁREA MÉDICA  

Trabalho Científico Original  
Felipe de Siqueira Moreira Gil (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Emerson Bezerra da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ricardo 
Barbosa Lima Aboudib (Universidade de Brasília - DF - UNB), Leonardo 
Lordello de Melo (Universidade Federal da Bahia - UFBA) 
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Introdução: ‘Todo médico deve respeito, consideração e solidariedade aos colegas, 
além de respeito por qualquer ser humano quando desempenhando sua profissão, 
inclusive em atividades de ensino’, segundo o código de ética médica. Apesar do 
crescente empenho governamental visando erradicar a homofobia, quando se trata do 
convívio dos profissionais médicos com homossexuais, não é exatamente isso que 
ocorre. 
Objetivos: Este trabalho consiste em averiguar ocorrência de discriminação 
homossexual envolvendo acadêmicos de medicina e médicos recém-formados, 
considerando-se ambientes acadêmico e hospitalar. 
Métodos: Foram aplicados questionários anônimos, disponibilizados online no período 
de 28/06/2012 a 08/07/2012, para acadêmicos do sexo masculino e médicos recém-
formados no Brasil, autodeclarados homossexuais, usuários de uma rede social na 
internet. Foram avaliadas agressões físicas e verbais ocorridas, levando-se em conta 
tipo, ambiente e agentes envolvidos (acadêmicos, médicos e pacientes). 
Resultados: Dos entrevistados, 85% são acadêmicos, 10% médicos residentes ou 
especialistas e 5% médicos generalistas; 50% com formação na região sudeste, 18% 
região nordeste, 10% região sul, 8% região centro-oeste e 14% região norte; média de 
idade de 23 anos. Do total, 56% afirmaram que a discriminação está diminuindo no dia-
a-dia dentro da prática médica. Dentre médicos residentes ou especialistas, 59% não 
notam preconceito dentro de sua especialidade médica. 146 alegaram já ter ouvido 
heterossexuais fazerem algum comentário discriminativo sobre homossexuais, 103 
alegaram já terem ouvido homossexuais fazerem algum comentário discriminativo sobre 
homossexuais. Agressões verbais foram presenciadas por 79 entrevistados, sendo que 
39 já foram agredidos verbalmente. Quanto à agressão física direta, apenas 5 afirmaram 
ter sido agredidos fisicamente, sempre por heterossexuais. 
Conclusões: Os dados preliminares obtidos já demonstram a presença de ações 
discriminatórias contra homossexuais na área médica, principalmente agressões verbais. 
Avaliações futuras mais detalhadas devem ser realizadas no sentido de entender como e 
porque essas ações continuam acontecendo, sobretudo em ambientes de aprendizagem, 
onde não deveria haver espaço para violência ou quaisquer formas de discriminação.  

USO DE DROGAS ILÍCITAS POR ESTUDANTES DE MEDICINA DE UMA 
UNIVERSIDADE PRIVADA NO MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Pesquisas demonstram inúmeros agentes estressores presentes na 
formação médica que interferem na saúde e no estilo de vida dos estudantes, que 
acabam por desenvolver estratégias aliviadoras do estresse tais como o uso de drogas 
ilícitas 
Objetivos: Analisar os hábitos de estudantes de Medicina de uma universidade privada 
na Cidade do Rio de Janeiro com respeito à utilização de drogas ilícitas. 
Métodos: Pesquisa quantitativa, exploratória, através de questionário estruturado auto 
aplicado e não identificado, de 349 alunos do primeiro ao quinto ano, após o 
preenchimento de Termo de Compromisso Livre e Esclarecido, de acordo com a 
Resolução 196/96. Realizadas análises estatísticas com o software Excel 2010 e EpInfo 
3.5.1. 
Resultados: 18,9% dos estudantes de Medicina informaram que utilizaram drogas 
ilícitas antes de entrar no curso de Medicina e 13,4% continuam a utilizá-la. Em ambos 
os casos a droga predominante foi a maconha, seguida pelo lança perfume e ecstasy. 
Cerca de 79,2% dos estudantes que a utilizam também fazem uso do álcool pelo menos 
uma vez na semana e 91,7% informaram exagero no seu consumo nos últimos 3 meses, 
sendo que 50% se envolveu em brigas ou acidentes. Embora um pequeno percentual 
(8,3%) diga não estar no curso que desejariam, isso corresponde ao dobro de 
estudantes em relação ao grupo que não utiliza drogas.  
Conclusões: Medidas de apoio precisam ser criadas para este grupo de estudantes e 
análises mais aprofundadas devem ser feitas para buscar o motivo do uso de drogas 
ilícitas por um percentual significativo de futuros profissionais da área da saúde. 

Vitor Feiten Beck (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Diogo Carneiro 
Lopes Capris (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Rafael de Moraes 
Santa Cruz (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Luciana Maria Borges 
da Matta Souza (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Luiz Guilherme 
Pessoa da Silva (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA) 

VIOLÊNCIA SIMBÓLICA: EXPERIÊNCIA EM UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO  

Relato de Experiência  
Maria Vitória Carmo Penhavel (Universidade de Brasília - DF - UNB), Fernanda 
Carneiro de Figueiredo (Escola Superior de Ciências da Saúde - Brasília - 
ESCS), Rafaella Gebrim Campos (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO) 
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Introdução: Quando a relação entre a equipe de saúde e o usuário do serviço público 
de saúde se constrói com base no poder e dominação simbólica sobre o paciente, 
estabelece-se a prática da violência simbólica. Faz parte desse campo relacional a 
concepção e o tratamento do paciente como um órgão doente, destituído de 
sentimentos ou opiniões, que deve calar-se e submeter-se. Ademais, um ambiente 
hospitalar em más condições físicas, estruturais, de limpeza e superlotado também 
representa uma manifestação dessa modalidade de violência. 
Objetivos: Analisar as relações intersubjetivas entre a equipe de saúde e os pacientes 
de um hospital universitário, atentando para manifestações de violência simbólica e 
processos inconscientes.  
Relato de Experiência: Como uma atividade da disciplina de Antropologia da Saúde e 
da Doença, fez-se uma investigação por entrevistas semi-estruturadas com dez 
pacientes da Enfermaria de um Hospital Universitário, abordando aspectos da relação 
destes com a equipe de saúde e das condições físicas e estruturais do ambiente. Foi 
aplicada, por um dia, a técnica de observação participante das interações entre os 
profissionais de saúde e pacientes. A discussão dados foi feita por abordagem qualitativa 
e análise temática.  
Resultados: As entrevistas não revelaram qualquer ocorrência de violência implícita, 
nas suas possíveis manifestações. Na observação participante, observou-se que as 
enfermeiras e médicos eram receptivos e cuidadosos no trato com os pacientes.  
Conclusões: Os resultados, nas condições da experiência, não demonstraram prática de 
violência simbólica. Os resultados poderiam ser diferentes se: o tempo de observação 
abrangesse todos os turnos de trabalho da equipe médica; se outros indivíduos 
relacionados ao paciente –familiares, acompanhantes- fossem entrevistados e se 
pacientes de outros setores fossem incluídos. Investigações similares são válidas como 
instrumento de ensino-aprendizado, porque mostram ao estudante da área de saúde a 
importância de uma atitude ativa na prevenção da violência simbólica nos serviços de 
saúde.  

Interdisciplinaridade, transdisciplinaridade, atividades multiprofissionais e 
intersetorialidade

A UTILIZAÇÃO DA DRAMATURGIA POR ACADÊMICOS DE MEDICINA E 
RESIDENTES MULTIPROFISSIONAIS COMO INSTRUMENTO DE PROMOÇÃO DA 
SAÚDE, EM UM PROGRAMA DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Cuidar da saúde envolve o compromisso em abordar seus fatores 
condicionantes e determinantes.Dessa forma,para produzir saúde é preciso ampliar 
nosso pensar e agir, induzindo uma melhoria da qualidade de vida dos sujeitos e 
coletivos.Sendo assim, a equipe do Programa Saúde e Cidadania da Universidade 
Federal do Amazonas-UFAM ,de graduandos em medicina e residentes de nutrição e 
fisioterapia realizaram práticas de educação em saúde, no município de Itapiranga,as 
quais tinham por objetivo gerar conhecimentos a cerca do cuidado com os problemas 
respiratórios.A dramaturgia foi a estratégia utilizada para explicitar ideias,conceitos e 
orientações no tocante aos problemas do trato respiratório e, por 
conseguinte,sensibilizar o público a buscar pelo cuidado . 
Objetivos: Traçar a construção de uma peça sobre problemas do sistema respiratório. 
Métodos: A teatralização de uma situação cotidiana,de forma viva e espontânea,sobre a 
importância dos cuidados com a higiene doméstica. Essa prática de educação em saúde 
incentivou os usuários a evitar costumes que agravam ou até mesmo causam doenças 
respiratórias.  
Resultados: A plateia foi instigada a refletir sobre a temática discorrida, partindo de 
uma visão sincrética para ações cada vez mais elaboradas e assim prevenir e tratar os 
problemas respiratórios. A execução da peça utilizou elementos novos e diferentes de 
elaboração no acolhimento dos usuários e,além disso contribui para o crescimento 
profissional da equipe tornando-a mais apta à atuar na Atenção Primária de Saúde. 
Conclusões: Vê-se,pois,que utilizar o teatro como ferramenta para a prática educativa, 
nesse caso, foi de encontro a incorporação de fatores socio-ambientais na formação de 
conceitos. A encenação de fatos que perpassam o cotidiano do público gerou a 
construção epistemológica para mudar a realidade da comunidade.O teatro rompe com 
os paradigmas das técnicas tradicionais de acolhimento do usuário por envolver 
metodologias ativas junto à população através de atividades de educação em saúde 
tornando,pois,maiores as chances de adesão aos tratamentos.  

Larisse Souza de Morais (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Bruna 
Carolina Moura e Souza (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Dalila 
Fernandes Monteiro (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Celsa Moura 
Souza (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rosana Pimentel Correia 
Moysés (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rodrigo Tobias de Souza 
Lima (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

A CONTRIBUIÇÃO DO IX CURSO DE INVERNO: TÓPICOS EM FISIOLOGIA 
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COMPARATIVA PARA A FORMAÇÃO DE UM ACADÊMICO DE MEDICINA.  

Relato de Experiência  

Introdução: O IX Curso de Inverno de “Tópicos em Fisiologia Comparativa”, promovido 
pelo Departamento de Fisiologia Geral do Instituto de Biociências da Universidade de 
São Paulo, em São Paulo, foi voltado para alunos de graduação e recém-graduados de 
diversas áreas do conhecimento com interesse em Ciências Fisiológicas. Participaram 
desse curso estudantes de biologia, biomedicina, medicina, fisioterapia, entre outros. 
Este relato é baseado na experiência de um estudante de medicina da Universidade 
Federal do Amazonas. 
Objetivos: O principal objetivo do curso é promover discussões de tópicos atuais que 
nem sempre são ministrados nos cursos de graduação, além de solidificar 
conhecimentos fundamentais e complementares para um aprendizado integral da 
Fisiologia Geral.  
Relato de Experiência: O curso foi realizado do dia 2 ao 13 de julho de 2012 na USP, 
dividido em aulas teóricas e práticas que foram ministradas pelos pós-graduandos do 
Departamento de Fisiologia Geral da USP, sendo organizado em cinco módulos 
(Fisiologia e ritmos biológicos, A célula em cultura como modelo de estudos de relógios 
periféricos, Fisiologia: animais e ambiente, Reostase e Neurociência cognitiva). Ele foi 
importante na formação do estudante de medicina por aprofundar assuntos pouco vistos 
durante a graduação, adicionando novos conhecimentos e outras perspectivas sobre o 
dia-a-dia das pesquisas realizadas na USP, além das amizades e intercâmbio de 
informações com estudantes de todas as regiões do Brasil. 
Resultados: O curso atingiu as expectativas e o aprendizado e interesse sobre a 
Fisiologia Comparativa cresceu entre os participantes. As atividades práticas, aliadas às 
teóricas, serviram para sedimentar o conhecimento e fazer com que as pesquisas lá 
realizadas fossem conhecidas e disseminadas através dos alunos de diferentes 
localidades. 
Conclusões: O curso acrescentou muito conhecimento aos participantes e, somado ao 
fato de ele ser multidisciplinar, fez com que cada um trouxesse uma visão diferente dos 
temas relacionada à sua área, o que contribuiu para a formação holística de todos. 

Tarcísio José Andrade Ribeiro (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Natália Tenório Cavalcante Bezerra (Universidade Federal de Sergipe - UFS) 

A CRIAÇÃO DA PRIMEIRA LIGA DE ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA DO ESTADO 
DE RONDÔNIA, NA AMAZÔNIA OCIDENTAL  

Relato de Experiência  

Introdução: Visando atender as necessidades precoces de alunos, que desejam 
conhecimento específico em uma determinada especialidade ainda no período da 
graduação, são criadas as ligas acadêmicas. A Liga de Ortopedia e Traumatologia de 
Rondônia foi criada em 2012, por acadêmicos da Faculdade São Lucas e da Universidade 
Federal de Rondônia, com intuito de fornecer conhecimento teórico-prático em ortopedia 
aos seus integrantes. 
Objetivos: Relatar as experiências adquiridas pelos membros da Liga de Ortopedia e 
Traumatologia de Rondônia, bem como a sua atividade pioneira no estado. 
Relato de Experiência: A Liga de Ortopedia e Traumatologia de Rondônia é uma 
instituição sem fins lucrativos, sendo a primeira liga de ortopedia e traumatologia criada 
no estado de Rondônia. Dentre as atividades da liga, são realizadas reuniões quinzenais 
com um dos preceptores, sendo ministrados temas na área de ortopedia e 
traumatologia. Atualmente a liga realiza estágios no setor de trauma do hospital João 
Paulo II todas as quintas e sextas de 6h de duração e acompanha cirurgias no hospital 9 
de Julho todas as terças e quintas, sendo de grande aprendizado aos seus membros. O 
ensino de pesquisa também é difundido na liga, contando com um projeto científico em 
andamento. 
Resultados: Nota-se com a criação da liga, um maior aprimoramento e conhecimento 
tanto teórico como prático na área de ortopedia de seus membros. Durante as cirurgias, 
notou-se um maior conhecimento em paramentação cirúrgica, bem como noções de 
instrumentação cirúrgica. Obteve-se um aprimoramento e maior interesse dos membros 
quanto à iniciação científica, através da formulação de projetos científicos. 
Conclusões: Podemos concluir que com a criação da liga, obteve-se um maior 
aprendizado na área de ortopedia e traumatologia, contribuindo para uma melhor 

Gabriel de Deus Vieira (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Fernando Tiarajú Quintana (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), João 
Fernandes Dias (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), Thalita 
Iana Alves Kussler (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Leopoldo 
Fernando Felippe (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Thaianne da 
Cunha Alves (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Amanda 
Cavalcante de Albuquerque (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Mauro Lopes da Silveira Filho (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL) 
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formação acadêmica, ética e científica dos membros, refletindo em futuros médicos com 
uma maior experiência na área. 

A EDUCAÇÃO PERMANENTE EM SAÚDE NA PRÁTICA DA SAÚDE COLETIVA: 
RELATO DE EXPERIÊNCIA EM UMA UNIVERSIDADE PÚBLICA  

Relato de Experiência  

Introdução: Desde sua implantação, o Sistema Único de Saúde (SUS) deve nortear a 
formação profissional em saúde. Visando formar para o SUS, o Ministério da Educação 
lançou no início dos anos 2000 as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos cursos de 
graduação da área de saúde, que determinam as competências necessárias a esses 
profissionais, dentre elas a Educação Permanente (EP), segundo a qual os mesmos 
devem ser capazes de aprender continuamente - na formação e na prática, 
possibilitando a discussão de casos clínicos, a resolução de problemas da prática e, 
sobretudo, a produção de formação. 
Objetivos: Relatar a experiência da prática de EP no estágio obrigatório em Saúde 
Coletiva de uma Universidade Pública de Alagoas. 
Relato de Experiência: No decorrer do estágio em Saúde Coletiva dos cursos de 
Fonoaudiologia, Fisioterapia e Terapia Ocupacional, foram realizadas supervisões 
integradas semanais, onde os estagiários e supervisores reuniam-se num espaço da 
comunidade para refletir acerca das práticas desenvolvidas. Os discentes elencavam os 
pontos fortes e frágeis das atividades de Educação em Saúde realizadas, planejavam as 
ações subseqüentes, identificavam suas necessidades teórico-práticas e buscavam junto 
aos demais colegas e supervisores, supri-las e ampliar os saberes. 
Resultados: Observou-se que a reflexão conjunta favoreceu o processo de ensino-
aprendizagem. Foi visível a evolução dos estudantes no desenvolvimento da EP, no que 
tange à capacidade de refletir sobre sua própria prática, aprender na ótica da 
interdisciplinaridade, reconhecendo a necessidade de conhecer os saberes do outro e 
incorporá-los ao seu próprio saber, visando uma atenção à saúde cada vez mais 
qualificada e resolutiva. 
Conclusões: É refletindo sobre a própria atuação, identificando as potencialidades e 
fragilidades do seu fazer, e a importância da interdisciplinaridade, que o graduando em 
saúde tem a capacidade de aprender significativamente e, com isso, ser um melhor 
profissional. 

Barbara Patricia da Silva Lima (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Emanuella Pinheiro de Farias Bispo (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Viviane de Lima Biana (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Adriana Lobo 
Jucá (Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - 
UNCISAL), Carlos Henrique Falcão Tavares (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL), Rosana Quintella Brandão Vilela (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL) 

A HISTÓRIA DA MEDICINA COMO PROMOTORA DA INTERDISCIPLINARIDADE  

Relato de Experiência  

Introdução: O curso de medicina consiste, quase integralmente, em acúmulo 
desenfreado de informações técnico-científicas. Nesse sentido, faz-se necessário – frente 
à fragmentação e velocidade das transformações – uma adequada reflexão sobre a 
formação e atuação médicas. É fundamental que relações entre o passado e presente 
auxiliem os alunos a compreenderem a atualidade, refletindo e agindo acerca das 
contradições sociais da sociedade. 
Objetivos: Ponderar a importância do estudo da história da medicina –
 através de uma análise de eventos que contribuíram para a construção históricossocial 
dessa área – no contexto do curso de graduação em medicina da UNIRIO. 
Relato de Experiência: O primeiro módulo da disciplina em uma introdução teórica. 
Apresenta-se categorias e conceitos sóciohistóricos e espitemiológicos que permitam 
compreender e contextualizar os elementos dos discursos e práticas médicas históricos. 
Nos módulos 3 e 4, ocorre a exposição crítica dos processos históricos, sempre 
comparando-os com o panorama vigente. No quinto e última módulo, permite-se ao 
aluno encontrar-se em meio ao cenário histórico, já que chega-se à contemporaneidade. 
Resultados: Conseguiu-se transmitir aos alunos uma concepção não fragmentária da 
Medicina e da Saúde assim como sua evolução histórica. Com o estudo do passado, é 

Alexandre Magno Teixeira de Carvalho (Universidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro/RJ - UNIRIO), Carolina Mazza de Menezes (Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Alexandre Barroso de Farias 
(Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Alexandre 
Duque Capelli (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), 
Ricardo Luciano Dias e Meireles de Miranda (Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Pedro Henrique Campelo Dias de Oliveira 
(Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO) 
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possível ter-se uma visão crítica do presente e perceber-se a relevância dos aspectos 
éticos e sociais da medicina, que é apresentada e pensada como construção 
históricossocial. 
Conclusões: História da Medicina uma disciplina diferenciada na medida em que coloca 
o aluno não apenas como ouvinte de uma informação verticalmente transmitida, mas 
como agente de transformação social. Estimulou-se o interesse pela pesquisa histórica 
em Medicina e Saúde, em particular; e pela pesquisa científica, em geral. Um ponto de 
crítica é a falta desse tipo de abordagem no curso de Medicina. 

A IMPORTÂNCIA DO ENSINO DA LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS NA 
PROFISSÃO MÉDICA.  

Relato de Experiência  

Introdução: Segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 
2000), há cerca de 5,7 milhões de pessoas surdas no país, o que corresponde cerca de 
3,8% da população brasileira. A Libras foi reconhecida pela Lei Federal nº 10.436/02 e 
regulamentada pelo Decreto nº 5.626/05, cujo artigo 25 do Capítulo VII garante “a 
atenção integral à saúde, nos diversos níveis de complexidade e especialidades médicas” 
no âmbito do SUS. 
Objetivos: Conscientizar os profissionais médicos e acadêmicos de medicina sobre a 
importância da aprendizagem da Língua de Sinais para desenvolver uma relação 
médico–paciente surdo com mais qualidade.  
Relato de Experiência: Alexandra Procópio, acadêmica do 9º período de medicina da 
UFAM, relatou sua experiência com uma paciente surda e disse que se sentia “frustrada 
como futura médica por não conseguir resolver o problema do paciente naquele 
momento”. O Médico de Família, Dr. Mauro Magaldi, já precisou atender uma grávida 
surda-muda e acredita que o uso da Língua de Sinais é muito importante para um 
profissional médico. Para SAUSSURE, a língua é um sistema de signos que exprime 
ideias na esfera da vida social. Para que possa haver comunicação, é necessário que 
estes signos sejam compreendidos tanto pelo emissor quanto pelo receptor, o que não 
ocorre quando a Libras não é interpretada.  
Resultados: Ao aprender a Libras, Cláudio Pinheiro, 4º período de medicina da UFAM, 
considera que está se preparando para atender pessoas que não consigam utilizar a 
Língua Portuguesa eficientemente e, desta forma, está contribuindo para um melhor 
atendimento aos seus pacientes. 
Conclusões: A comunicação é essencial para um bom atendimento. Dessa forma, 
comunicar-se com o paciente surdo utilizando a Língua de Sinais, diminuem as 
probabilidades de diagnóstico equivocado pela falta de informações essenciais e 
possibilita maior eficácia do tratamento à medida que o paciente compreende a 
importância dos procedimentos. Portanto, isto corrobora uma prática médica com mais 
equidade.  

Anderson Thiago Nobre de Camargo (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Marco Minoru Taniguchi (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

AMBULATÓRIO DE ANTITABAGISMO PROMOVIDO POR ACADÊMICOS EM 
INSTITUTO DE CIÊNCIAS BIOMÉDICAS 5 UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO, 
MONTE NEGRO-RO RONDÔNIA, BRASIL.  

Relato de Experiência  

Introdução: Durante a IX Extensão Universitária em Monte Negro no Instituto de 
Ciências Biomédicas 5 da Universidade de São Paulo, acadêmicos notaram que os 
pacientes tabagistas possuíam vontade de cessar o vicio, porém não sabiam como. Em 
decorrência, foi estruturado o Ambulatório de Controle de Tabagismo (ACT), o primeiro 
do interior do estado. Sua dinâmica respeitou o modelo do Ministério da Saúde e 
Instituto Nacional do Câncer. Destaca-se seu multiprofissionalismo, com atuação de 
acadêmicos de medicina, psicologia, enfermagem, odontologia e nutrição com seus 
preceptores.  
Objetivos: Oferecer atendimento a população de Monte Negro-RO e tornar mais vasto o 
campo de prática dos acadêmicos do estado de Rondônia. 
Relato de Experiência: A vivência promovida pelo ACT aos acadêmicos dos cursos de 
medicina, nutrição, psicologia, enfermagem foi de grande valia, uma vez que tiveram a 
oportunidade de contato precoce com os pacientes e em paralelo aprimorar sua relação 
interdisciplinar, importante para formação. Com isto pudemos ter contato com as 
dificuldades em promover saúde e ao resultado rápido e direto nas famílias com o fim do 
hábito de fumar. Os acadêmicos envolvidos na organização obtiveram experiência em 

Yves Galli Neto (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Maria Luiza 
Balbino Silva (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Everton Almeida 
de Souza (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Rafaela Rodrigues 
Gomes (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Gisele Sary (Faculdade 
São Lucas - Porto Velho-RO - FSL) 
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como estruturar um ambulatório do início ao término do primeiro grupo de pacientes. 
Resultados: O ACT trouxe como resultado participação de cerca de 40 acadêmicos de 
diversos cursos na promoção de saúde atividade a qual influenciou positivamente no 
campo de prática dos discentes. 
Conclusões: A criação do ACT mostra que com iniciativa de acadêmicos pode-se 
promover saúde e, em paralelo, tornar mais vasto o campo da prática para os mesmos 
no estado de Rondônia. 

APLICAÇÃO DE OFICINAS PARA AUXILIAR PROFESSORES DOS ANOS INICIAIS 
A TRABALHAR O TEMA TRANSVERSAL EM SAÚDE COM FOCO NA PREVENÇÃO DE 
DOENÇAS CARDIOVASCULARES  

Relato de Experiência  

Introdução: As doenças cardiovasculares representam a maior causa de morte no 
Brasil. O aumento da sua incidência em nosso país está relacionado com a adoção de 
modos de vida de maior exposição a fatores de risco, como: tabagismo, sedentarismo e 
dieta rica em gorduras saturadas, que favorecem o aparecimento das dislipidemias, que 
tendem a iniciar na infância e ocorrem silenciosamente, sendo a lesão aterosclerótica 
somente diagnosticada na idade adulta. Em vista disso, é necessário que a prevenção se 
inicie cedo, promovendo a saúde por meio da educação das crianças.  
Objetivos: Desenvolvimento de propostas de trabalho, integrando temas de saúde aos 
conteúdos programáticos, visando capacitação dos docentes e prevenção das doenças 
cardiovasculares.  
Relato de Experiência: Primeiramente, foram realizadas reuniões com os discentes 
envolvidos. Logo após, foi criado um questionário a ser aplicado aos docentes dos anos 
iniciais, a fim de identificar as dificuldades dos professores ao abordar os temas 
transversais em saúde. Por fim, foi elaborada uma oficina contendo informações sobre 
dados e conceitos de doenças cardiovasculares e sugestões de propostas de trabalho 
sobre o ensino em saúde. Na organização da oficina buscamos mostrar dados 
estatísticos da incidência das doenças cardiovasculares, abordar aspectos de prevenção 
e dar sugestões de como trabalhar esse tema com os alunos dos anos iniciais, 
integrando-o a outras áreas do conhecimento.  
Resultados: A aplicação das oficinas de capacitação aos docentes ocorrerá em agosto 
de 2012. A partir disso, pretendemos construir uma cartilha, para instruir os educadores 
a trabalharem os assuntos de saúde em sala de aula.  
Conclusões: A maior motivação desse projeto é capacitar e motivar os docentes para 
que eles desenvolvam esses assuntos de maneira lúdica e instigante, promovendo 
mudanças no hábito de vida dos alunos, construindo um conceito dinâmico, que dê 
conta de tratar a saúde como construção permanente de cada indivíduo e da 
coletividade. 

Paula Perusato Pereira (Universidade Federal do Rio Grande/RS - FURG), 
Nathália Agazzi Trindade (Universidade Federal de Santa Maria - RS - UFSM), 
Isis Sâmara Ruschel Pasquali (Universidade Federal de Santa Maria - RS - 
UFSM) 

ATIVIDADE MULTIPROFISSIONAL REALIZADA PELA LIGA ACADÊMICA DE 
CARDIOLOGIA (LAC) DA UFMT DURANTE A SEMANA DE ALERTA E COMBATE AO 
DIABETES: RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: As Ligas Acadêmicas apresentam papéis relevantes dentro da instituição, 
entre elas a extensão universitária, que busca levar à comunidade o conhecimento 
adquirido pelos acadêmicos através de projetos que viabilizem a promoção da saúde. 
Além de instrumentalizadora do processo teórico-prático, tais entidades são 
consideradas trabalhos interdisciplinares que favorecem a visão integrada do social. 
Partindo disso, a Liga Acadêmica de Cardiologia (LAC) da Universidade Federal de Mato 
Grosso (UFMT) juntamente com o Núcleo de Aptidão Física, Metabolismo e Saúde 
(NAFiMeS) da Faculdade de Educação Física da UFMT realizou durante a Semana de 
Alerta e Combate ao Diabetes uma programação conjunta no próprio campus 
universitário de atendimento e instrução à comunidade.  
Objetivos: Realizar a promoção da saúde através de uma visão médica baseada no 
conhecimento multiprofissional.  
Relato de Experiência: A Semana de Alerta e Combate ao Diabetes iniciou-se a partir 
de palestras ministradas por profissionais da área da saúde aos acadêmicos e, 

Marco Túlio Ramalho Zoratti (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), 
Antonio Lavinda Alves Silva (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), 
Isnard Gomes Campanati (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), 
André Vinicius de Andrade Ramos (Universidade Federal de Mato Grosso - 
UFMT), Michelle Santos Martins (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), 
Jarbas Ferrari Júnior (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT) 
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principalmente, aos idosos que utilizam a instituição para a prática de atividade física 
supervisionada. Tais palestras tinham como abordagem principal a fisiopatologia, 
acometimentos e tratamento da doença, com o intuito de informar, de maneira clara, a 
importância do diagnóstico precoce. Por fim, os ligantes da LAC reuniram-se no último 
dia do evento para o aferimento de pressão e realização do teste da hemoglobina 
glicada em seis minutos. Pacientes considerados de risco tanto para hipertensão arterial 
(HA) quanto para diabetes - com níveis de hemoglobina glicada próximos ou maiores 
que o normal (6,5%) - eram instruídos e levados à sala do NAFiMeS para maiores 
esclarecimentos quanto a prática efetiva de atividade física. 
Resultados: Notificou-se um número elevado de pacientes considerados hipertensos 
(15,1%) e diabéticos (21,2%). 
Conclusões: A união dos corpos estudantis mostrou-se de extrema importância para o 
aprimoramento do bem-estar físico e emocional do cidadão atendido, visto que tais 
áreas se complementam quando se refere à instrução do paciente.  

AVALIAÇÃO DOS CONHECIMENTOS PRÉVIOS DA POPULAÇÃO EM UMA FEIRA DE 
SAÚDE SOBRE EPILEPSIA PELA LIGA DA NEUROLOGIA (LN) – UNIVERSIDADE 
DE SANTA CRUZ DO SUL (UNISC)  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Feira de Saúde é um evento realizado pela Prefeitura Municipal de Santa 
Cruz do Sul (SCS) – RS com a Associação dos Moradores dos Bairros. O evento ocorreu 
em 23.06.2012, no Bairro Bom Jesus. A atividade tem o intuito de orientar os moradores 
sobre sintomas e prevenção de doenças prevalentes como hipertensão arterial, diabetes, 
acidente vascular encefálico (AVE), tuberculose, afecções odontológicas e nutricionais. A 
LN participou do evento questionando e orientando sobre sintomas e condutas iniciais de 
Epilepsia e AVE. 
Objetivos: Avaliar os conhecimentos prévios de uma população carente do interior do 
RS sobre Epilepsia. 
Métodos: Relatar os resultados de um questionário pré-estabelecido, aplicado a 
população, analisando seus conhecimentos prévios sobre Epilepsia. As perguntas foram 
realizadas “abertamente”, com termos coloquiais: 1) O que você entende por convulsão? 
Quais os sintomas e o que fazer?  
Resultados: A amostra foi composta por 34 pessoas, sendo 76% (n=26) mulheres e 
24% (n=8) homens. Nela, 41% (n=14) tinham entre 10 e 20 anos de idade, 18% (n=6) 
entre 20 e 40 anos, e 41% (n=14) acima de 40 anos. Sobre Epilepsia, a maioria (24% 
(n=8)) ao ser perguntada como detectaria uma convulsão, afirmou não conhecer os 
sintomas. Seis (17,6%) pessoas responderam “ataque” e outras seis (17,6%) 
responderam que “cai, debate, desmaia”. Além disso, quatro (12%) responderam 
corretamente a sintomatologia e outras quatro (12%) referiram “baba”. Foram citados 
febre alta, “olho vira”, aumento da pressão e “enrola língua”, etc. Sobre a conduta 
inicial, 38% (n=13) responderam que procurariam ajuda, médica ou SAMU, e 50% 
(n=17) não sabiam o que fazer. 
Conclusões: Nota-se que a maioria das pessoas questionadas tem conhecimento 
limitado sobre epilepsia. Apesar de saberem indicar alguns sintomas isolados, não 
sabem definir um quadro clássico de epilepsia. Sobre o manejo inicial, considera-se o 
resultado ruim, pois a metade dos entrevistados sequer pensou em chamar auxílio. 

Iuri Pereira dos Santos (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), 
Mayara Luíza Oliveira da Silva Kist (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -
UNISC), Márcio Luis Paveglio da Silva (), Bruno Loz da Rosa (Universidade de 
Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Byanca Foresti (), Gustavo de Oliveira 
Cardoso (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Pedro Augusto 
Baptisti Minussi (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Thricy 
Dhamer (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Antônio Manoel de 
Borba Júnior () 

CONTRIBUIÇÕES DA RESIDÊNCIA DA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM 
SAÚDE À INTEGRALIDADE DA ATENÇÃO NA VISÃO DE RESIDENTES E 
PRECEPTORES DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Em 2009 foi criado o Programa de RMS do Hospital Universitário de 
Brasília (HUB), nas linhas de Atenção Oncológica e Cardiopulmonar. 

Antônio José Costa Cardoso (Universidade de Brasília - DF - UNB), Christiane 
Xavier Ramos Magalhães (Hospital Universitário de Brasília - HUB), Cândida de 
Almeida Silvestre (Hospital Universitário de Brasília - HUB), Josiane Souza 
Moreira (Hospital Universitário de Brasília - HUB), Riane Samagaio Timo de 
Oliveira (Hospital Universitário de Brasília - HUB), Kamila Pereira de Moraes 
(Hospital Universitário de Brasília - HUB), Luana Almeida Gomes (Hospital 
Universitário de Brasília - HUB) 
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Objetivos: Avaliar a potência da RMS do HUB como estratégia para fomentar a atenção 
integral em saúde, a partir da visão dos residentes (primeira coorte), chefes de serviço e 
preceptores. 
Métodos: Análise de Questionário que foi auto-aplicado por sete residentes e de vinte e 
duas Entrevistas com Roteiro realizadas em duplas junto aos quatro chefes dos serviços 
de atenção oncológica e cardiopulmonar e a dezoito preceptores (cinco da Fisioterapia, 
cinco do Serviço Social, três da Nutrição, três da Odontologia e dois da Psicologia). 
Resultados: Foi unânime entre os residentes a avaliação de que aprendi a trabalhar em 
equipe e a reconhecer o valor de outros profissionais, entendendo sua atuação. Embora 
o hospital não estivesse 100% preparado para recepcioná-los (“alguns setores e serviços 
estão preparados, outros não”), “estão mais bem preparado agora.” Na opinião dos 
chefes de serviço: “a gente está aprendendo a construir esse modelo... na medida que a 
gente vai recebendo novas turmas.” “A presença dos residentes força os setores a se 
aprimorar.” ”Porque ele é um gerador de demanda, (...) está sempre estimulado, 
interessado e ele sempre vai estimular os preceptores, a própria gestão a buscar 
melhorias”. 
Conclusões: Foi recomendado apresentar o Programa à comunidade do HUB; capacitar 
os preceptores com foco no “agir multiprofissional e no trabalho interdisciplinar”; 
explorar a potência dos Seminários e Visitas Clí¬nicas e rever as Aulas Teóricas; iniciar 
o desenvolvimento do Trabalho de Conclusão de Curso ainda no primeiro ano; realizar 
avaliações periódicas “para que você vá adequando o serviço”, garantindo feedback; “e 
tentar quebrar o muro que ainda existe entre a equipe médica e a multiprofissional”, 
ampliando o volume de atividades realizadas em conjunto com a Residência Médica do 
HUB. 

CURSO DE PRÁTICAS PROMOTORAS DE EDUCAÇÃO E SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: A saúde relaciona-se com qualidade de vida, condições sócio-econômicas, 
educação, ambiente de trabalho, dentre outros fatores que reorientaram a compreensão 
do processo saúde-doença. A Estratégia Saúde da Família é uma das principais 
estratégias de reorientação dos serviços e práticas profissionais. No município de 
Goiânia, desde 2006, ocorre o Projeto Viver Saudável (PVS), que visa à promoção da 
saúde por meio da formação de profissionais de saúde e educação. Dentre estas ações 
destacam-se no ano de 2012 o "Curso Práticas Promotores de Educação e Saúde".  
Objetivos: O objetivo deste relato é apresentar a trajetoria, avaliação do curso práticas 
promotoras de educação e saúde, a partir da análise do material de registro do curso. 
Relato de Experiência: O curso de práticas promotoras de educação e saúde é um 
curso de extensão da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Goiás, que 
têm como objetivo formar os profissionais da Secretaria Municipal de Educação, 
Secretaria Municipal de Saúde e docentes e discentes da Universidade Federal de Goiás, 
para que os mesmos tenham subsídios necessários para elaborar, executar, avaliar e 
divulgar ações coletivas que consolidem os princípios e finalidades do Projeto Viver 
Saudável. Neste semestre, foram oferecidas duas turmas para oito escolas municipais e 
onze equipes de saúde da família. Com carga horaria de 40 horas (teoria e prática) 
conteudos como Saúde, Promoção de Saúde, Educação em Saúde; Políticas de educação 
e saúde e Escola Promotora de Saúde foram mediados por meio de metodologias ativas. 
E ao final os participantes executaram sete planos de atuação para a escola.  
Resultados: Das ações desenvolvidas precebemos que houve construção e consolidação 
do conceito ampliado de saúde e promoção da saúde e a valorização dos estudantes. E a 
atuação deu-se em rede intersetorial pautada na realidade local. 
Conclusões: Concluimos que o processo do curso fortaleceu o vínculo entre equipes da 
estratégia de saúde da família e escolas.  

Ana Lúcia Alves Carneiro da Silva (Universidade Federal de Goiás - UFG), 
Jacqueline Rodrigues de Lima (Universidade Federal de Goiás - UFG), Aída 
Bruna Quilici Camozzi (SMS GOIÂNIA - GO), Jovino Oliveira Ferreira (SMS 
GOIÂNIA - GO), Ana Carolina Alves Rosa (Universidade Federal de Goiás - 
UFG) 

GESTÃO PARTICIPATIVA COMO FERRAMENTA DE REORIENTAÇÃO DO SERVIÇO 
EM UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A participação tem como finalidade, enquanto instrumento de gestão no 

Ana Lúcia Alves Carneiro da Silva (Universidade Federal de Goiás - UFG), 
Jacqueline Rodrigues de Lima (Universidade Federal de Goiás - UFG), Doraci 
Antonia da Silva Freitas (Secretária Municipal de Saúde de Goiânia - GO), 
Laine Gomes Chaveiro (Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia - GO), 
Heurimar de Brito Araujo da Silva (Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia - 
GO) 
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Sistema Único de Saúde a promoção do desenvolvimento de novos canais e formas de 
mobilização. Em Goiânia, as Unidades de Atenção Básica da Saúde da Família (UABSF) 
não contavam com gestores e espaços de controle social. Em 2009, a UABSF da Vila 
Pedroso, Distrito Sanitário Leste, Secretaria Municipal de Saúde (SMS) iniciou, com o 
apoio da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Goiás (UFG) uma 
atividade de planejamento participativo. O resultado das ações desencadeadas estimulou 
as enfermeiras das três Equipes de Saúde da Família (ESF) a dar continuidade ao 
processo. 
Objetivos: O objetivo deste relato é apresentar a avaliação do processo e resultados da 
iniciativa de estabelecer mecanismos gestão participativos na UABSF de 2010 a 2011 a 
partir da análise do material produzido. 
Relato de Experiência: Inicialmente, trabalhadores, gestores distritais e 
representantes da universidade assumiram o compromisso de desencadear um processo 
participativo de gestão com cronograma de encontros mensais. Fundamentados no 
referencial problematizador, o grupo identificou as principais necessidades, estabeleceu 
prioridades, traçou um plano de ação e critérios de monitoramento e avaliação. 
Resultados: Das 46 ações propostas em 2010, 37 foram executadas até o momento 
com a participação ativa de todos os trabalhadores, representantes da UFG e outros 
(gestores, lideranças locais e representantes da área escolar segurança pública). 
Durante o processo, a educação permanente foi valorizada e institucionalizada. As 
avaliações permitiram a adaptação do método inicial estabelecendo um formato 
contextualizado ao funcionamento do grupo. 
Conclusões: A experiência promoveu a descentralização das decisões, o pertencimento 
e aumento do vínculo entre os participantes e a inserção dos Agentes Comunitários de 
Saúde em instâncias de controle social e decisão do grupo em ampliar a participação da 
comunidade na Unidade. Finalmente, esta iniciativa contribuiu para a reorientação, por 
meio da “re”definição de papéis para uma ESF mais resolutiva e contextualizada às 
necessidades da população. 

II WORKSHOP SOBRE MUCOPOLISSACARIDOSES DA BAHIA E II ENCONTRO DE 
PACIENTES E FAMILIARES COM MPS DA BAHIA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: As mucopolissacaridoses (MPS) são um conjunto de doenças genéticas 
multissistêmicas, que requerem uma demanda crescente de participação 
multiprofissional. Assim, a realização de Workshops e Encontros, além de viabilizar o 
trabalho em equipe, torna-se um meio eficaz para atualizações e esclarecimentos sobre 
o tema. Neste sentido, a equipe multidisciplinar envolvida nos cuidados a pacientes com 
MPS de um hospital universitário promoveu o “II Workshop sobre mucopolissacaridoses 
e II encontro de pacientes e familiares com MPS da Bahia”.  
Objetivos: Proporcionar aos profissionais de saúde atualizações relacionadas aos 
cuidados médicos dos pacientes com MPS, estimular a troca de conhecimentos e 
integração entre membros da equipe multidisciplinar e promover aos familiares e 
pacientes esclarecimentos sobre a doença. 
Relato de Experiência: O evento foi construído por diversos profissionais e acadêmicos 
do Serviço Universitário de Genética Médica. Realizaram-se três atividades simultâneas: 
com profissionais de saúde, com os pacientes e com familiares. Na atividade com as 
equipes de saúde, participaram profissionais vindos de diversas cidades baianas e 
discorreu-se acerca da política de descentralização da Terapia de Reposição Enzimática 
na Bahia e do protocolo de tratamento das MPS. A atividade com os pacientes, 
conduzida por professoras da classe hospitalar, foi recreativa e os mantiveram 
entretidos durante o encontro. Na atividade com as famílias, foram feitas apresentações 
em diferentes áreas da saúde, com explicações sobre a doença, incluindo principais 
sintomas e recomendações úteis para o cuidado do paciente. As explanações foram 
apresentadas através de slides, primando uma linguagem clara e acessível. Após cada 
apresentação, foi franqueada a palavra aos familiares para esclarecimentos e 
sociabilização. 
Resultados: Viabilizou o acesso a importantes informações com adequação da 
linguagem para os familiares presentes; estimulou a interação multiprofissional e 
proporcionou atualizações sobre tema. 
Conclusões: Encontros e workshops são relevantes estratégias de popularização de 
conhecimentos técnico-científicos, possibilitando a participação de profissionais e 
familiares, que estão continuamente primando pelo cuidado dos pacientes. 

Tainã Oliveira de Araújo Alves (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Júlia de 
Carvalho Lopes (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Angelina Xavier 
Acosta (Universidade Federal da Bahia - UFBA) 

NUTRIÇÃO E EDUCAÇÃO ALIMENTAR: A INTERAÇÃO ENTRE EQUIPES DE SAÚDE, 
ESCOLA MÉDICA E OS CENTROS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO INFANTIL  

Relato de Experiência  
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Introdução: Na aula da unidade Comunidade: Saúde e Nutrição da Pontifícia 
Universidade Católica de Goiás em novembro de 2011 os acadêmicos de medicina do 
primeiro período foram ao CMEI Jardim Esperança com a finalidade de interagir com as 
crianças e funcionários do local, atentando para suas características e dificuldades. 
Deveriam perceber quais são as maiores necessidades dessas crianças para elaborar 
algum trabalho para assisti-las. Evidenciou-se o aspecto nutricional. A alimentação 
destinada aos alunos era balanceada mas não diversificada. 
Objetivos: Apresentá-las uma grande variedade de frutas que não tinham contato, 
além de informações sobre alimentação saudável. Para isso, grande quantidade e 
variedade de frutas foram compradas. 
Relato de Experiência: Levamos ao CMEI frutas como ameixa, pêssego, melão, 
melancia, uva, morango, manga, jabuticaba, mexerica e pêra. Enquanto alguns 
acadêmicos lavavam e cortavam as frutas, outros organizavam e conversavam com as 
crianças de forma dinâmica sobre alimentação saudável e higiene para alimentação além 
de mostrar e explicar sobre os diferentes tipos de frutas. Essas foram servidas às 
crianças em substituição ao lanche habitual. As crianças mostraram-se muito 
entusiasmadas e receptivas com frutas que eram novidade. 
Resultados: Uma ação intersetorial do ensino de saúde pode ser ilustrada pela prática 
de promoção e educação em saúde em uma instituição de ensino. A atividade nos levou 
a pesquisar sobre nutrição, especialmente infantil para que pudéssemos orientar as 
crianças sobre alimentação saudável e higiene. 
Conclusões: Além de trazer uma possível melhora na qualidade da alimentação das 
crianças, a experiência nos mostrou que o trabalho em equipe, aliado a boa vontade 
podem gerar resultados surpreendentes e propiciar ganhos valorosos não só para quem 
é ajudado, mas para quem ajuda. Esperamos que essa visita, além de ter levado nosso 
afeto as crianças, reflita em melhores hábitos de alimentação e higiene na vida delas e 
de suas famílias. 

Marco Aurélio Silveira Botacin (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Ricardo Teixeira Leal (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Gabriel Mendes Nascimento (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Marilia Adriano Mekdessi (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO) 

O ENSINO DA RADIOLOGIA ATRAVÉS DE UMA LIGA ACADÊMICA NO ESTADO DE 
RONDÔNIA, NA AMAZÔNIA OCIDENTAL: UM RELATO DE EXPERIENCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: As ligas acadêmicas são associações de alunos de diversos períodos da 
graduação médica que realizam atividades didáticas, científicas e de extensão em uma 
determinada área. A Liga Acadêmica de Radiologia de Rondônia foi fundada com o 
compromisso de fornecer conhecimento na área de radiologia e diagnóstico por imagem 
aos seus membros 
Objetivos: Relatar as experiências dos acadêmicos dentro da Liga Acadêmica de 
Radiologia de Rondônia 
Relato de Experiência: Devido o ensino da radiologia e diagnóstico por imagem ser 
precário nas universidades de Porto Velho no estado de Rondônia, a liga foi criada com o 
intuito de tentar suprir esse déficit de ensino através de reuniões com médicos 
radiologistas para o aprimoramento do conhecimento dos membros na área. 
Atualmente, a liga encontra-se com 14 membros de três universidades de Porto Velho, 
realizando encontros quinzenais coordenados por dois médicos preceptores. O ensino da 
radiologia na liga é realizado por temas, sendo estes divididos por regiões do corpo a 
serem estudadas de forma sistemática, compreendendo os principais métodos de 
imagem como a radiografia, tomografia computadorizada, ressonância magnética 
nuclear e a ultrassonografia 
Resultados: Com isso, notou-se um aumento do conhecimento de seus membros na 
área de radiologia, bem como noções de conduta do profissional médico para saber qual 
a razão e o momento correto para solicitar determinado exame, sendo de grande 
importância para o diagnóstico de várias doenças 
Conclusões: Assim, a criação da liga foi fundamental para aprimorar o aprendizado de 
seus membros na área de radiologia, tendo um aprofundamento dos principais casos de 
rotinas clínicas em que se utilizam métodos de imagem para diagnóstico e estadiamento 
de doenças 

Gabriel de Deus Vieira (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), Amanda 
Cavalcante de Albuquerque (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
João Fernandes Dias (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), 
Natália Nogueira Vieira (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Thaianne da Cunha Alves (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL), 
Renata Moreno Martins (Faculdade São Lucas - Porto Velho-RO - FSL) 

O PAPEL DA ESCOLA NO ENFRENTAMENTO DA VIOLÊNCIA: A CULTURA DA PAZ 
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E A PROMOÇÃO DE SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: Este relato retrata a importância da identificação, conscientização e 
combate à Violência como estratégias de promoção de saúde e transformação social, 
particularizando o potencial do jovem e da escola como protagonistas na construção de 
uma Cultura de Paz. 
Objetivos: Sensibilizar estudantes através de atividades de Cine Debate para a 
identificação do problema violência e as formas de acesso e participação na Rede de 
Atenção e Proteção à Criança e o Adolescente, construindo propostas de prevenção e 
enfrentamento no Bairro de Santo Antônio dos Prazeres, Feira de Santana- Bahia. 
Relato de Experiência: O Projeto Inclusão social em Tempos de Violência trabalha a 
vinculação com a escola a partir de uma inserção ecológica, por meio de interações 
recíprocas e regulares interequipes (pesquisadores e pesquisados) ampliando o potencial 
de ação da escola, na construção de recursos pessoais, sociais e comunitários de 
enfrentamento da violência. As atividades de Cine Debate realizaram-se a partir da 
exibição de dois filmes durante uma semana: “5 Vezes Favela: Agora Por Nós Mesmos” e 
“Pro Dia Nascer Feliz”, para 50 alunos de 9º ano a 3ª série do ensino médio e foi 
realizada por estudantes da UEFS de Cursos de Medicina, Letras, Direito, Pedagogia e 
História.  
Resultados: A discussão dos contextos de opressão e superação expostos nos filmes, 
comparados à realidade local, permitiu uma análise crítica das formas de manifestação 
da violência com seus determinantes, relatos de vivências e reflexão sobre o papel da 
juventude e escola como transformadores e como estes são omissos à realidade local.  
Conclusões: Toda essa trajetória foi cuidadosamente guiada por princípios éticos e 
científicos. Essa experiência, vivenciada por uma estudante de graduação em Medicina, 
proporcionou a compreensão de um tema complexo e multifatorial, no universo 
simbólico, histórico e cultural (sujeitos, contextos e processos) dessa pesquisa-
intervenção que envolveu diversas áreas de conhecimento. 

Helen de Oliveira Costa (Universidade Estadual de Feira de Santana- BA - 
UEFS), Rosely Cabral de Carvalho (Universidade Estadual de Feira de Santana- 
BA - UEFS), Mirela Figueiredo Iriart (Universidade Estadual de Feira de 
Santana- BA - UEFS), Neide Santos (Universidade Estadual de Feira de 
Santana- BA - UEFS) 

PANORAMA DAS LIGAS ACADÊMICAS NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Nos últimos anos, o interesse pelas Ligas Acadêmicas (LA) está cada vez 
maior, não só pelos alunos, mas também pelos professores, . Para Tavares e 
colaboradores (2004), as LA representam uma importante atividade extracurricular, 
muito procurada pelos acadêmicos de medicina, constituindo “parte importante do 
treinamento da maioria dos estudantes de medicina brasileiros, servindo claramente 
como complementação do seu treinamento sabidamente deficiente na maioria de nossas 
escolas”. As LA são, assim, um importante movimento discente que adquire cada vez 
mais força dentro das universidades, sendo fundamental uma análise crítica e um 
panorama desse novo cenário. 
Objetivos: - Coletar dados sobre as LA das faculdades públicas do Rio de Janeiro; - 
Análise da escolha dos temas abordados; - Discussão sobre a escolha dos temas; - 
Discutir a importância das LA dentro da faculdade de medicina; 
Métodos: O traçado do panorama baseou-se em pesquisa com direções organizacionais 
das Ligas Acadêmicas em cada universidade pública do Rio de Janeiro. Nas 
universidades que não a possuem, a pesquisa utilizou a informação dos próprios alunos. 
Resultados: Todas as universidades públicas do Rio de Janeiro possuem liga do trauma, 
de cirurgia e pediatria. Das 4 universidades 3 possuem liga de cardiologia, 
ginecologia/obstetricia (UERJ / UNIRIO / UFF) e oncologia (UERJ /UFRJ / UFF). Pelo 
menos 1 universidade possui liga de anatomia (UFRJ), clinica médica (UFF), 
dermatologia (UNIRIO), dor (UFRJ), endocrinologia (UFRJ), infectologia (UERJ), medicina 
complementar (UERJ), medicina intensiva (UERJ), medicina familiar (UERJ), nefrologia 
(UFF), ortopedia (UFRJ), otorinolaringologia (UFRJ), psiquiatria (UFRJ) e radiologia 
(UERJ). 
Conclusões: O movimento estudantil da Ligas ainda é um tema pouco explorado. 
Necessitamos de mais informações sobre o movimento que fervilha dentro das 

Bruna Cuocco Provenzano (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ), 
Jonatan Andrade (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ), Sabrina 
Pinto Aroucha Gomes (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ), 
Diogo Antonio Valente Ferreira (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - 
UERJ), Renata Nunes Aranha (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - 
UERJ) 
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faculdades, avaliando e aprimorando todo o desenvolvimento dessa nova fase da 
educação médica. 

PREPARAÇÕES COM SOJA PARA PACIENTES DO HUPE/UERJ: AVALIAÇÃO 
SENSORIAL E OFICINAS CULINÁRIAS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Este Projeto, cujas ações iniciaram-se em 2008, articula-se com o 
Programa Alimentação saudável e avaliação sensorial de preparações com soja por 
coletividades hígidas e não hígidas, premiado pelo Edital n° 4 do ProExt 2011 – MEC 
SESu. 
Objetivos: O objetivo deste Projeto é levar a pacientes do HUPE e a servidores 
atendidos no Departamento de Saúde e Segurança no Trabalho, ambos localizados na 
UERJ, preparações formuladas com soja, frutas, hortaliças e raízes, estimulando-os a 
incorporarem hábitos alimentares saudáveis. Hábitos alimentares adequados, que 
incluem consumo regular de alimentos dotados de componentes bioativos; prática de 
exercícios físicos regulares; consumo moderado de álcool e tabaco colaboram 
fortemente para a diminuição do risco de doenças, promovendo boa qualidade de vida, 
desde a infância até o envelhecimento. 
Métodos: Uma bebida de soja, manga e gengibre foi preparada na cozinha do lar da 
discente, sob a supervisão da coordenadora deste Projeto. Amostras desta bebida foram 
tomadas periodicamente e submetidas à pesquisa de microorganismos deteriorantes e 
patogênicos.  
Resultados: Durante 2011, esta bebida foi avaliada por 128 adolescentes, de ambos os 
sexos, cujas idades variavam de 14 a 17 anos, dos quais 26% haviam experimentado 
bebida de soja antes, 97% gostavam de manga e 75% não gostavam de gengibre. 
Cincoenta e oito por cento dos adolescentes consideraram esta bebida boa e 43% deles 
classificaram-na como ótima. Num segundo estudo, 125 servidores, atendidos pelo 
Departamento de Saúde do Trabalhador, de ambos os sexos, com idades entre 21 e 62 
anos, provaram esta bebida, dentre os quais 95% haviam experimentado bebida de soja 
antes. Todos eles gostavam de manga e 33% não gostavam de gengibre. Oitenta e dois 
por cento desses servidores classificaram a bebida de soja, manga e gengibre como boa 
e 14% deles como ótima. 
Conclusões: Os resultados desses trabalhos foram estimulantes encorajando os 
envolvidos no Projeto a prosseguirem na sua execução. 

Marisa Helena Cardoso (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - 
UNIRIO), Jéssica Ferreira da Costa (), Mariangela Giana de Abreu Gonzaga 
Ribeiro (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ), Renata Helena 
Marto (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ), João Luiz Clara 
André (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ), Mario Fritsch Toros 
Neves () 

PROBLEMATIZAÇÃO NA SAÚDE DO IDOSO  

Relato de Experiência  

Introdução: Pela definição da Organização Mundial de Saúde, idoso, em países em 
desenvolvimento, como o Brasil, é todo e qualquer cidadão com 60 anos ou mais. Em 
dados do Datasus de 2009, no Brasil, a população idosa corresponde a 10,14%, sendo 
que no estado de Mato Grosso essa porcentagem é de 7,49%. Então chega o momento 
de se ponderar a expectativa de vida ao nascer do brasileiro, 73,3 anos, e se, perguntar 
quais as condições de vida que esse novo idoso terá? Foi partindo desse questionamento 
que alunos do 5º semestre da Faculdade de Medicina da UFMT frequentou por 4 
semanas a Fundação Abrigo do Bom Jesus. 
Objetivos: Proporcionar proximidade entre acadêmicos e pacientes tão presentes nos 
consultórios e nas internações hospitalares, porém em situação de institucionalização. 
Relato de Experiência: No Abrigo, de um total de 117 internos, cerca de 30 tem 
necessidades especiais de atenção em saúde, o que dificulta seus cuidados. Apesar do 
esforço dos funcionários, não há equipe interdisciplinar fixa, prejudicando possível 
progresso de boa parte dos idosos. Individualmente ou em grupos, os alunos deveriam 
realizar o exame clínico completo do idoso, além de elaborar hipóteses diagnósticas e 
proposta de terapêutica, com atenção à sua história de vida, acompanhando-o ao longo 
das 4 semanas, com uma visita semanal. Ainda que pouco, o tempo de convivência 
possibilitou observar que apenas alguns idosos interagiam entre si ou eram totalmente 
independentes, mas bastava um minuto de dedicação e suas histórias tomavam voz e 
forma.  
Resultados: No Abrigo observam-se idosos que seguiram a linha antiga do 
envelhecimento e foram resignados ao declínio das capacidades físicas, de fragilidades 
psicológicas e comportamentais. 

Nathália Alves Arévalo (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), 
Reinaldo Gaspar da Mota (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT) 
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Conclusões: A Fundação necessita de parceria com a UFMT de caráter interdisciplinar 
para aplicação de atividades recreativas, físicas, mudanças alimentares e 
acompanhamento da saúde do idoso como em Centros de Convivência para Idosos, 
pautada em políticas públicas de saúde e na nova metodologia ativa. 

PROGRAMA SAÚDE E CIDADANIA, A TRANSDISCIPLINARIDADE DA 
CAPACITAÇÃO DOS AGENTES PROMOTORES DA SAÚDE.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Acredita-se que a educação pode contribuir para a transformação social 
desempenhando um papel fundamental na reconstrução da sociedade a partir de ações 
voltadas para a melhoria dos determinantes de saúde. A sensibilização da comunidade 
para ações preventivas pode ser potencializada com a utilização de agentes promotores 
de saúde dentro da própria comunidade, sendo uma das linhas de atuação do Programa 
Saúde e Cidadania, de extensão universitária, da Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal do Amazonas (UFAM), a capacitação de agentes promotores de saúde. 
Objetivos: Descrever o processo de capacitação dos 06 agentes promotores de saúde 
do município de Itapiranga do Programa Saúde e Cidadania. 
Métodos: Os acadêmicos de medicina e os residentes de nutrição e fisioterapia do 
Hospital Universitário da UFAM desenvolveram, durante três dias consecutivos (16h), de 
dinâmicas de grupo e discussões a respeito dos temas de atenção a saúde dentro da 
realidade do município, partindo do conhecimento prévio dos acadêmicos, dos residentes 
e principalmente dos comunitários agentes promotores de saúde. 
Resultados: Uma das dinâmicas realizadas foi a construção do tapete “voador” a partir 
de retalhos e outros objetos. A proposta foi interagir a equipe de trabalho e os 
promotores da saúde, o que surtiu um resultado satisfatório e o tapete se tornou a 
bandeira do Programa Saúde e Cidadania em Itapiranga. Além disso, os agentes 
promotores receberam um material didático sobre os temas discutidos que servirá como 
fonte de estudos para se prepararem para as ações de promoção da saúde na 
comunidade. Um programa de radio semanal com estes agentes foi definido como um 
dos meios de comunicação com a comunidade. 
Conclusões: O processo de capacitação dos agentes promotores da saúde foi um 
momento de troca de saberes entre acadêmicos, os residentes e os comunitários, sendo 
um momento de reflexão e aprendizado profissional. 

Bruna Carolina Moura e Souza (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Larisse Souza de Morais (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Artur 
Menezes Ribas (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rosana Pimentel 
Correia Moysés (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Celsa Moura 
Souza (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rodrigo Tobias de Souza 
Lima (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

RELATO DAS AÇÕES DE CIDADANIA DESENVOLVIDAS PELO PIESC NA 
COMUNIDADE DO ALTO DO PAPAGAIO, NA CIDADE DE FEIRA DE SANTANA, 
BAHIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: O PIESC é desenvolvido ao longo do ciclo básico do curso de Medicina que 
adotam o método PBL como principal objetivo,criar oportunidades para o aluno 
desenvolver competências relativas ao compromisso social e valores ético-humanísticos, 
ao trabalho em equipe multiprofissional, interdisciplinar e ao conhecimento da realidade 
social em que se insere o curso de medicina. 
Objetivos: Descrever as ações de cidadania voltadas para a redução do consumo de 
drogas e do melhor acondicionamento do lixo desenvolvidas na comunidade do Alto do 
Papagaio; Discutir o impacto dessas ações sobre os públicos-alvos; Fazer uma análise 
crítica das dificuldades encontradas durante a execussão das ações.  
Relato de Experiência: Foi elaborada uma ação de formar um grupo de adolescentes. 
Para isso foi marcado um encontro com os jovens moradores da comunidade e assim 
criar de fato o grupo de adolescentes. Posteriormente, foi realizada uma palestra sobre 
álcool, fumo e outras drogas como cocaína e crack. Utilizaram recursos audiovisuais 
para mostrar trechos de filmes e discutir junto aos participantes. A primeira excursão 
realizada com o grupo de jovens da comunidade do Alto do Papagaio foi uma visita a um 
importante centro de cultura da cidade de Feira de Santana, o Parque do Saber. 
Realizou-se um passeio pelo campus da UEFS destacando a biblioteca e o rentaurante 
universitário. Ainda com os jovens fio realizada uma palestra sobre sexualidade. Para 

rodrigo Bastos Santana Macedo (Universidade Estadual de Feira de Santana- 
BA - UEFS), Diego Oliveira Silva (Universidade Estadual de Feira de Santana- 
BA - UEFS), Lorena Mascarenhas Veneza (Universidade Estadual de Feira de 
Santana- BA - UEFS), Evilin Fontes Feitosa (Universidade Estadual de Feira de 
Santana- BA - UEFS), Lyezide Roniere de Almeida Monteiro (Universidade 
Estadual de Feira de Santana- BA - UEFS) 
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tentar cumprir com o objetivo específico de trabalhar com reciclagem de resíduos sólidos 
foi elaborada uma Oficina de Artesanato. 
Resultados: Destacam-se nesse ítem, a boa adesão dos jovens nas atividades 
desenvolvidas, assim como pouco engajamento dos catadores de lixo nas oficinas.  
Conclusões: Com a execução das oficinas desenvolvemos competências no âmbito 
social, cognitivo e psicológicos, através de atividades tais como: planejar, executar, 
dividir e cumprir prazos determinados. Isso nos permitiu a mobilização de 
conhecimentos, adquiridos frente ás necessidades de modificar a estratégia e 
improvisar.  

RISCOS DA AUTOMEDICAÇÃO  

Relato de Experiência  

Introdução: “De médico e louco, todo mundo tem um pouco”.  Esse dito popular reflete 
uma prática arraigada em nossa cultura, porém potencialmente fatal: a automedicação. 
A educação médica, assim como de outros profissionais da saúde, deve preparar o 
profissional para enfrentar esse tipo de situação e desencorajá-la, através da 
propagação do conhecimento.   
Objetivos: O projeto de extensão universitária “Riscos da Automedicação” foi criado em 
1990, com o objetivo de investigar profundamente o fenômeno da automedicação e de 
desenvolver estratégias para redução dessa prática e dos danos dela decorrentes, por 
meio de uma abordagem interdisciplinar, que envolve alunos, professores, servidores e 
profissionais de áreas como Medicina, Farmácia, Odontologia, Psicologia, Jornalismo e 
Biomedicina. 
Relato de Experiência: Foram desenvolvidas palestras, entrevistas e peças teatrais em 
diferentes ambientes (televisão, rádio, escolas, unidades de saúde). Há capacitação dos 
extensionistas através de seminários semanais, a fim de aprofundar conhecimentos na 
área e desenvolver estratégias de educação da população. Houve desenvolvimento e 
publicação de cadernos pedagógicos do projeto, bem como de um livro, cuja distribuição 
gratuita prontamente se esgotou. Foi criado também um blog, através do qual são 
divulgadas as atividades do projeto, trocadas experiências e disponibilizados 
gratuitamente materiais didáticos para download - www.grupopram.blogspot.com.br. 
Resultados: Através de nossa experiência, percebemos que, além do aspecto cultural, 
alguns mecanismos reforçam a automedicação: dificuldade de acesso aos médicos, 
facilidade de obtenção de medicamentos na farmácia, propaganda de medicamentos, 
excesso de informação na Internet.  
Conclusões: No entanto, existe pouca pesquisa sistemática que busque conhecer a real 
abrangência da automedicação e avaliar resultados de estratégias de seu 
desencorajamento. Parece-nos interessante avaliar a recorrência à automedicação 
dentro do meio universitário, entre os próprios estudantes de medicina. Além disso, 
discute-se atualmente no projeto a criação de uma linha de pesquisa para mestrado em 
automedicação. 

Beatriz Avila Zaccaron (Universidade Federal do Paraná - Curitiba - UFPR), 
Vanessa Cristine Ribeiro Fredrich (Universidade Federal do Paraná - Curitiba - 
UFPR), Luiz Henrique Andrade (Universidade Federal do Paraná - Curitiba - 
UFPR), Herbert Arlindo Trebien (Universidade Federal do Paraná - Curitiba - 
UFPR) 

SISTEMATIZAÇÃO DAS TEMÁTICAS DISCUTIDAS NO I SEMINÁRIO DE SAÚDE 
AMPLIADA, EDUCAÇÃO POPULAR E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA 
CIDADE ALTA - JUIZ DE FORA (MG)  

Relato de Experiência  

Introdução: Em Junho de 2012, o projeto de extensão multi-interdisciplinar 
Territorialização das UAPS do entorno do campus da Universidade Federal de Juiz de 
Fora realizou o I Seminário de Saúde Ampliada, Educação Popular e Desenvolvimento 
Sustentável da Cidade Alta para promover um diálogo político entre Comunidade, 
Universidade e Prefeitura com o objetivo de proporcionar um planejamento intersetorial 
e participativo da promoção da saúde na região. Empregou-se a metodologia do World 
Café (Brown e Isaacs, 1995) e o conteúdo do material confeccionado é objeto deste 
estudo. 
Objetivos: Analisar as conversas que aconteceram nas 20 mesas de café, referentes ao 
que se entende por viver bem na Cidade Alta, por meio de um estudo das anotações 

Aline Luiza Costa e Silva (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Daiane Gonçalves Pinto (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Diogo dos Santos Gomes (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Márcio José Martins Alves (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF), 
Daniel Ribeiro Merigoux (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
Larissa de Oliveira (Universidade Holística UniLuz), Ana Lygia Vieira Schil da 
Veiga (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - UFJF) 
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produzidas durante as discussões. 
Relato de Experiência: Foram disponibilizados café e materiais – lápis, pincéis e papel 
cartaz – às mesas para que os participantes pudessem expressar-se livremente 
enquanto discutiam a questão “O que significa viver bem na Cidade Alta?”. Ao final, os 
materiais produzidos foram recolhidos para uma análise que empregou o método do 
Índice Cruzado. Este consistiu em elaborar, para cada cartaz, uma primeira lista que 
enumerou a ocorrência de todos os temas abordados por meio de palavras-chave. Na 
segunda lista, agruparam-se os assuntos com uma mesma temática, contabilizando-se a 
repetição de cada palavra-chave dos cartazes. Na última, tais palavras foram 
reclassificadas em categorias mais gerais (violência tornou-se subgrupo de segurança, 
por exemplo) para um estudo quantitativo destes dados. 
Resultados: Os temas principais discutidos foram: saúde pública, educação ambiental, 
acesso, solidariedade e segurança.  
Conclusões: A utilização do índice cruzado na apuração dos relatórios das conversas 
mostrou-se um excelente método de sistematização das temáticas discutidas. O World 
Café propiciou um diálogo produtivo entre diferentes segmentos sociais, pois incentivou 
um maior comprometimento e integração entre Comunidade, Poder Público e 
Universidade, o que proporcionará a elaboração de estratégias mais coerentes com as 
necessidades da Cidade Alta. 

SOJA MUSICAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A soja é grão rico em proteínas que representa alimento tanto para 
humanos quanto para animais. A música, o teatro, a dança, a poesia e outras 
linguagens artísticas podem ser empregadas para promover educação em saúde para 
idosos.  
Objetivos: Os objetivos deste trabalho foram divulgar a importância da soja na 
alimentação do idoso de forma prazerosa, divertida, por meio da música e de outras 
artes; desenvolver a musicalidade nos idosos, trabalhando neles a criatividade, a 
percepção e sensibilidade musicais aliando sempre esses fatores à teatralidade e às 
outras linguagens artísticas através do canto coral, cujo processo demanda o 
aquecimento vocal e de todo o corpo, o ensino da música a ser interpretada, o trabalho 
da afinação; desencadear o fenômeno de conscientização pelo idoso, por meio do canto, 
sobre a importância de se consumir regularmente a soja.  
Métodos: A discente responsável por esta ação compôs a canção. A autora inspirou-se 
na importância que a soja apresenta ao idoso por conter elevado teor de proteínas. Ela 
criou um espaço do improviso, dentro de sua obra, para estimular a criatividade dos 
idosos.  
Resultados: Dezesseis idosos, de 61 a 86 anos de idade, sendo 15 mulheres, aceitaram 
participar deste trabalho. Dez sessões artísticas foram programadas para desenvolver 
esta atividade. Até o momento, os estilos musicais trabalhados foram o reggae e o forró 
com o emprego das vozes, palmas e pandeiro. Os idosos criaram versos no espaço que 
lhes foi destinado para o improviso.  
Conclusões: A música é agente formador de opinião que tem forte poder de 
comunicação de idéias. Neste trabalho, todos os idosos conseguiram memorizar o refrão 
da canção, resultado este animador para a discente. Esta ação está vinculada ao 
Programa Alimentação saudável e avaliação sensorial de preparações com soja por 
coletividades hígidas e não hígidas, premiado pelo Edital nº 4 do ProExt 2011 do MEC 
SESu.  

Ingrid Borges Moreira Telles (Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro/RJ - UNIRIO), Carmela Corrêa Soares (Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Marisa Helena Cardoso (Universidade Federal 
do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO) 

UM DIA PARA SER CRIANÇA  

Relato de Experiência  

Introdução: A negligência e estigma das doenças infectocontagiosas recaem sobre os 
pacientes em forma de preconceito. Esta realidade torna-se cruel no caso das crianças. 
Durante cenário de prática - pediatria de hospital de infectologia em Natal -, os 
acadêmicos, sensibilizados pela falta de programação para o “dia das crianças”, 
decidiram festejar a data através da realização de atividades lúdicas.  
Objetivos: Promover um dia singular na rotina da internação através de atividades de 
promoção e prevenção em saúde, participação e produção dos pacientes através da 

Bruno Henrique Soares Pessoa (Universidade Potiguar -RN - UnP), Cláudia 
Lobelli Rangel Gomes (Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), 
Gabriela Lima Nóbrega (Universidade Potiguar -RN - UnP), Ana Beatriz Hahn 
Ferreira de Melo (Universidade Potiguar -RN - UnP), Eriluce da Silva Andrade 
(Universidade Potiguar -RN - UnP) 
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arte, além da interação e integração entre profissionais e crianças. 
Relato de Experiência: Planejada e executada por estudantes de medicina e 
odontologia, a ação aconteceu na manhã 12 de outubro. A peça “A fada do dente” 
encantava e conscientizava as crianças da importância da higiene oral. Confraternizamo-
nos com pacientes, acompanhantes e profissionais da enfermaria com um lanche, ao 
que se seguiu a escovação das crianças (assistida pelos voluntários) para fixação do 
aprendizado (foram distribuídos kits com escova, creme e fio dentais). A arte fez-se 
presente através da pintura: cada criança colocava em tela seus sentimentos. Por fim, 
distribuímos presentes, aos quais se seguiam demonstrações de gratidão, 
bilateralmente. 
Resultados: 23 estudantes, de 02 faculdades, trabalharam no planejamento e 
execução. As 18 crianças internadas (inclusive 02 isoladas e uma em observação) foram 
contempladas. O material utilizado foi fruto de doações mobilizadas pelos estudantes. O 
desenvolvimento de habilidades requeridas nas diretrizes curriculares da graduação 
médica, como: comunicação, liderança, tomada de decisões e atuação do estudante 
enquanto agente de transformação social são experiências vividas intensamente na 
concretização desta ação. 
Conclusões: Algumas crianças vivem em situação de extrema pobreza e nunca haviam 
comemorado o “dia das crianças”. Aquele foi um dia especial em suas vidas, mas será 
inesquecível nas nossas. Ali aprendemos a dimensão da medicina que faz dessa ciência 
arte. 

UMA DISCUSSÃO SOBRE A INTERDISCIPLINARIDADE NOS CENÁRIOS DE 
SIMULAÇÃO DA 1A SÉRIE DO CURSO DE MEDICINA/UNP  

Relato de Experiência  

Introdução: A academia tem se valorizado cada vez mais metodologias de ensino que 
assumam uma perspectiva interdisciplinar e que superem a dicotomia professor-aluno. A 
metodologia de ensino baseado em tarefas (EBT) no ambiente dos hospitais de 
simulação (HS) surge como uma ferramenta capaz de atender essa orientação. Contudo, 
as simulações têm sido realizadas com mais ênfase nas séries finais do curso de 
medicina. O problema central é saber se é possível adotar essa metodologia nas séries 
propedêuticas, em que os conteúdos têm uma orientação mais voltada para a uma 
formação geral, e se ela viabiliza a integração desses conteúdos. Interroga-se, se ela, 
apenas reforça o modelo cartesiano, um modelo preso às práticas fragmentadas ou se 
coloca como ferramenta que favorece as trocas, o desenvolvimento da autonomia e da 
criatividade.  
Objetivos: Objetiva-se discutir sobre a experiência de simulação, realizada no primeiro 
semestre de 2012, com os alunos da 1a. série do curso de medicina da UnP. Foram 
desenvolvidos dois cenários: um sobre coqueluche (realizado na Unidade 1 do semestre) 
e outro sobre esporotricose (na Unidade 2).  
Relato de Experiência: A turma foi dividida em quatro grupos, o que implicou em 4 
sessões de cada cenário. Participaram, do cenário de coqueluche, alunos, ator e 
simulador manequim infantil. Já, no cenário de esporotricose, apenas alunos e ator. Os 
cenários foram discutidos e criados com os professores da série, em conjunto. Depois, 
foram feitos os agendamentos das simulações no Centro de Simulação, assim como, 
registrados os objetivos, as competências e habilidades pretendidas.  
Resultados: As simulações tiveram pleno êxito. Elas permitiram a mobilização e a 
integração das disciplinas e, especialmente, permitiram os alunos se perceberem como 
sujeitos do processo ensino-aprendizagem.  
Conclusões: Conclui-se que a realização de simulações no ambiente do HS com uso de 
manequins e atores, para as séries iniciais, se constitui uma experiência necessária e 
viável.  

Giovanna Dantas Fulco (Universidade Potiguar -RN - UnP), Katiane Fernandes 
Nóbrega (Universidade Potiguar -RN - UnP), Nancy Cristina B. Fernandes de 
Barros (Universidade Potiguar -RN - UnP) 

UTILIZAÇÃO DE MÍDIAS SOCIAIS PARA DIVULGAÇÃO DO PASASPSOJA NA 
LINHA DE PROMOÇÃO À SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: O programa Avaliação Sensorial de preparações com soja por coletividades 
hígidas e não-hígidas – PASASPSoja é constituído por 4 projetos que vêm sendo 
desenvolvidos desde 2005. O reconhecimento do PASASPSoja deu- se em 2011, pelo 

João Felipe Moreira Ramos (Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro/RJ - UNIRIO), Ingrid Borges Moreira Telles (Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Leila Cristina Vasconcelos de Andrade 
(Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Marisa 
Helena Cardoso (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - 
UNIRIO) 
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Edital nº 4 ProExt do MEC SESu. O PASASPSoja visa divulgar preparações com soja para 
crianças de creche; crianças e adolescentes do ensino fundamental; pacientes de 
diversas faixas etárias atendidos em ambulatórios e enfermarias de hospitais públicos 
estadual e federal e de ambulatório de um centro de atendimento sobre problemas de 
visão de uma instituição de ensino federal; idosos de um centro multidisciplinar de 
pesquisa e extensão sobre o envelhecimento; e comunidades universitárias.  
Objetivos: Com o objetivo de divulgar o PASASPSoja nas mídias sociais, criou-se um 
blog, um facebook e um twitter para edição e publicação de certificados de apresentação 
tanto deste programa como de trabalhos científicos realizados nele.  
Relato de Experiência: Estes trabalhos apresentam natureza que envolve pesquisa, 
extensão e ensino e foram apresentados em eventos locais, nacionais e internacionais. O 
blog permite colaboração de visitantes, por meio de comentários, que podem ser 
postados livremente. 
Resultados: Todas as postagens publicadas no blog foram referenciadas no facebook e 
no twitter, podendo ser discutidas nestes espaços e curtidas pelos seguidores da página 
de avaliação sensorial no facebook.  
Conclusões: O twitter foi apenas mais uma forma de divulgar o conteúdo deste 
programa, também referenciando as postagens do blog intitulado 
preparacoescomsoja.wordpress.com. Setenta postagens serão realizadas no blog ainda 
em 2012, sempre editadas antes de ir ao ar, de modo a se obter o melhor resultado 
possível.  

Internato

A VISITA DOMICILIAR NO INTERNATO DE SAÚDE COLETIVA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A visita domiciliar é um importante instrumento para a compreensão e 
para o cuidado às necessidades de saúde da população, daí a importância de sua prática 
nos processos de formação de profissionais de saúde.  
Objetivos: Descrever a experiência de Visita Domiciliar realizada por acadêmicos da 6ª 
série de Medicina, da Unioeste, proposta pela disciplina Internato em Saúde Coletiva. 
Métodos: Estudo quantitativo com análise de documentos produzidos pelos internos de 
medicina nos anos 2010 e 2011. Baseou-se no estudo da visita domiciliar apontada pelo 
interno como a mais significativa para a sua formação. As visitas domiciliares foram 
desenvolvidas para pacientes impossibilitados de comparecer na UBS, da área urbana do 
município de Cascavel, sob a supervisão e acompanhamento do preceptor responsável.  
Resultados: Foram analisadas 76 visitas domiciliares, sendo efetuadas 35 em 2010 e 
41 em 2011. Do total, 52% correspondem a adultos, 36% a idosos e 12% ao ciclo 
infanto-juvenil. 53% são femininos e 37% encontravam-se restritos ao leito. Na visita 
58% apresentavam quadro crônico de longa permanência, 35% crônico agudizado e 6% 
quadros agudos. Ainda, 63% dos pacientes recebiam cuidados da equipe do PAID do 
município (Programa de Assistência e Atendimento Domiciliar). Em 34% houve 
necessidade de intervenção médica. As patologias mais frequentes foram Doença 
Obstrutiva pulmonar crônica, seqüelas de acidente vascular cerebral, ulcera de pressão, 
traumatismo raqui-medular, câncer na fase terminal, Mal de Alzheimer, Diabetes 
Mellitus. Dentre os componentes aprimorados pelos estudantes de medicina 63% foram 
no componente cognitivo, 22% afetivo e 16 % ao psicomotor.  
Conclusões: O estudo permitiu aos internos compreenderem a complexidade envolvida 
no cuidado de condições ou doenças crônicas e de sua abordagem pelo profissional, as 
necessidades e dificuldades sentidas pelos usuários em seu auto-cuidado. A aquisição de 
novas habilidades de comunicação, escuta, e identificação de fatores psico-sociais 
envolvidos. 

Phallcha Luízar Obregón (Universidade Estadual do Oeste do Paraná- Cascavel 
- UNIOESTE), Gustavo Schelle (Universidade Estadual do Oeste do Paraná- 
Cascavel - UNIOESTE), Henrique Saburó Shiroma (Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná- Cascavel - UNIOESTE) 

ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE PARA ESCOLARES E ADOLESCENTES NUM 
INTERNATO DE PEDIATRIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Em nossa IFES, o modelo curricular vigente prioriza a assistência às 
necessidades da população, habilitando o egresso de medicina para o atendimento 
global do ser humano. No Internato de Pediatria, privilegia-se a atenção a 
escolares/adolescentes para promoção da saúde na adultície. 
Objetivos: Propiciar a aquisição de conhecimentos, habilidades e posturas necessárias 
ao diagnóstico, tratamento, reabilitação, prevenção e promoção da saúde. 

Mércia Lamenha (lamenhamm@uol.com.br), Maria de Lourdes Fonseca Vieira 
(Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 
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Relato de Experiência: Parte do Internato em Pediatria ocorre numa unidade de saúde 
do entorno da universidade, focalizando escolares e adolescentes, propiciando aos 
internos: rever conhecimentos cognitivos; reforçar aquisição de habilidades e atitudes 
na atenção integral à saúde do ser humano do nascimento à adolescência; priorizar a 
Atenção Básica em Saúde (ABS); aprimorar a comunicação com crianças, adolescentes e 
suas famílias, na assistência e na educação em saúde; lidar com a dinâmica das relações 
interpessoais com a equipe multidisciplinar, colegas e preceptores. 
Resultados: Os discentes relatam e demonstram conhecimentos sobre atenção básica 
em saúde da criança e do adolescente, habilidades no atendimento global, patologias 
mais frequentes, venceram “preconceitos sobre a prática da pediatria”, aquisição de 
confiança ao abordar os pacientes pediátricos. As dificuldades apresentadas: lidar com 
pacientes e os familiares que “não querem ou não aceitam o tratamento”; a estrutura 
física da unidade; a coleta de uma boa história muitas vezes prejudicada pela presença 
ou ausência da mãe; escolher a melhor forma de abordagem dos pais e/ou responsáveis 
e o curto tempo do estágio que dificulta acompanhamento dos escolares/adolescentes.  
Conclusões: O Projeto Político-Pedagógico do curso deve refletir o compromisso 
institucional de atender às DCN, mas para isso, além da vontade política dos gestores e 
do envolvimento dos docentes e discentes, há necessidade de manutenção de condições 
concretas para desenvolvimento do Internato em Pediatria na ABS, sendo mandatórios 
investimentos de recursos materiais e humanos.  

ATENÇÃO BÁSICA E ALUNOS DE MEDICINA: RELATO DE EXPERIÊNCIA DO 
INTERNATO ROTATÓRIO EM SAÚDE COLETIVA  

Relato de Experiência  

Introdução: O Internato em Saúde Coletiva (ISC) compõe o período curricular onde os 
alunos aplicam, ampliam e integram seus conhecimentos adquiridos em ciclos anteriores 
do curso de medicina em atividades junto aos pacientes, famílias e comunidade, a fim 
de contribuir para a formação de um médico generalista.  
Objetivos: Relatar a experiência do internato rotatório em saúde coletiva do curso de 
medicina inserido na atenção básica do SUS.  
Relato de Experiência: O ISC é um dos estágios rotatórios obrigatórios durante o 5º 
ano. Os alunos em grupos de até cinco são inseridos na unidade de saúde sendo 
supervisionados e assessorados como forma de aprendizado e treinamento em todas as 
atividades. Faz parte da rotina o acolhimento dos pacientes e familiares, atendimento 
médico, visitas domiciliares, vigilância epidemiológica, seminários, discussão de casos 
clínicos, participação em reuniões, atuação nos programas saúde da mulher, saúde 
mental, saúde da criança e clínica médica. Em seis meses, participam do rodízio cento e 
vinte alunos e ao final é apresentado um relatório das atividades desenvolvidas com 
discussão, reflexão da prática e avaliação crítica experiência.  
Resultados: É consenso que todos os alunos de medicina devem vivenciar essa 
experiência inovadora, pois o aluno, futuro profissional, desenvolve ações priorizando a 
prática médica centrada na pessoa, na relação médico-paciente, no cuidado em saúde e 
na continuidade da atenção com uma postura crítica, reflexiva e ética. Como ponto 
negativo, foi identificada em algumas unidades a falta de recursos físicos. 
Conclusões: A partir dessa experiência, o aluno passa a vivenciar e atuar na atenção 
primária à saúde, principalmente na Estratégia Saúde da Família, com uma visão 
generalista, humanista e integrando ações de promoção, proteção, recuperação e de 
educação em saúde no nível individual e coletivo. 

Micaela Barbosa Lima Sales (Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ 
PB - FAMENE), Taylah Barbosa Lima Sales (Faculdade de Medicina Nova 
Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Luiz Gustavo César de Barros Corrreia 
(Faculdade de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Natasha 
Pereira de Carvalho Rodrigues (Faculdade de Medicina Nova Esperança- 
J.Pessoa/ PB - FAMENE), Iara Medeiros de Araújo (Faculdade de Medicina Nova 
Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE), Valter Trigueiro da Costa Neto (Faculdade 
de Medicina Nova Esperança- J.Pessoa/ PB - FAMENE) 

AVALIAÇÃO DA UNIDADE DE PRÁTICA PROFISSIONAL EM CLÍNICA MÉDICA, NA 
VISÃO DOS ESTUDANTES DA 6ª SÉRIE DE MEDICINA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Introdução: o estágio de Clínica médica do Curso de Medicina da 
Faculdade de Medicina de Marília (Famema) desenvolvido no sexto ano é planejado 
segundo as Diretrizes Curriculares Nacionais. Sua proposta educativa, integram as 

Elza de Fátima Ribeiro Higa (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), 
Maria Helena Ribeiro de Carvalho (Faculdade de Medicina de Marília-SP - 
FAMEMA), Maria de Lourdes Marmorato Botta Hafner (Faculdade de Medicina 
de Marília-SP - FAMEMA), Elane de Fátima Taipeiro (Faculdade de Medicina de 
Marília-SP - FAMEMA) 
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disciplinas em Unidades de Práticas Profissionais (UPP). A avaliação das UPPs é realizada 
por meio de formato, organizado em quatro campos: objetivo geral, tarefas e 
desempenhos; processo ensino-aprendizagem, organização do estágio e 
comentários/sugestões que recebe conceito satisfatório ou insatisfatório.  
Objetivos: Objetivo: avaliar o desenvolvimento da UPP na Clínica médica, no 6º ano 
durante o primeiro semestre do ano de 2011.  
Métodos: Foram analisados pela Técnica de Análise de Conteúdo, 81 formatos 
preenchidos pelos estudantes, na UPP da Clínica Médica desenvolvida no primeiro 
semestre de 2011. A análise apontou aspectos positivos, negativos e sugestões.  
Resultados: Aspectos positivos: boa organização, docentes capacitados e 
compromissados com a aprendizagem. O Ciclo pedagógico é bem organizado, favorece a 
consolidação do conhecimento, proporcionando o embasamento teórico e científico na 
prática cotidiana. Aspectos negativos: falta estrutura no hospital e equipes de qualidade. 
As interconsultas com os mesmos pacientes são pouco produtivas nas visitas da tarde, 
as visitas atrasam, os estudantes ficam ociosos, os plantões noturnos são desgastantes 
e desnecessários. Sugestões: manter as discussões antes ou após as interconsultas e 
estabelecer horário limite para sua solicitação, terminar os plantões às 22 horas. O 
aprendizado poderia ser enriquecido com atendimento ao idoso, hipertenso, diabético e 
procedimentos invasivos.  
Conclusões: A análise dos resultados indica a necessidade de recondução e 
replanejamento do ciclo pedagógico desenvolvido na UPP6 tendo em vista a proposta 
educacional da Famema e sua especificidade. Indica também a importância de 
gerenciamento dos problemas de estrutura, processo e resultado apresentados pelo 
cenário do estágio.  

AVALIAÇÃO DA UNIDADE DE PRÁTICA PROFISSIONAL PEDIÁTRICA NA 
PERSPECTIVA DOS ESTUDANTES DA 6ª SÉRIE DE MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Introdução: na Faculdade de Medicina de Marília (Famema) o internato do 
Curso de Medicina desenvolvido nas 5º e 6º séries está organizado à luz das Diretrizes 
Curriculares Nacionais. Coerente à sua proposta educativa, as disciplinas referentes ao 
período foram integradas nas Unidades de Práticas Profissionais (UPP) dos cenários da 
Saúde Materno-Infantil e Adulto. A avaliação das UPPs é realizada por meio de formato, 
organizado em quatro campos: objetivo geral, tarefas e desempenhos; processo ensino-
aprendizagem, organização do estágio e comentários/sugestões que recebe conceito 
satisfatório ou insatisfatório. 
Objetivos: Objetivo: avaliar o desenvolvimento da UPP no 6º ano durante o primeiro 
semestre do ano de 2011 na assistência pediátrica.  
Métodos: Método: Foram analisados pela Técnica de Análise de Conteúdo, 81 formatos 
preenchidos pelos estudantes, na UPP desenvolvida na Pediatria e Pronto Atendimento 
Infantil (PAI), no período de 10 de janeiro a 29 de maio do ano de 2011. A análise 
apontou aspectos positivos, negativos e sugestões.  
Resultados: Resultados: aspectos positivos: estágio bem organizado, demanda 
adequada ao processo de ensino-aprendizagem, encontros e ciclos pedagógicos 
proveitosos com discussão de todos os casos; e professores atenciosos, com boa 
vontade e didática. Aspectos negativos: plantões do PAI são sobrecarregados, o que 
acarreta longa espera para conduta dos casos atendidos; as atividades educacionais são 
repetitivas e faltam profissionais para assumir a docência. Sugestões: contratar mais 
assistentes para atendimento no PAI, e professores na pediatria, mais aulas de 
neonatologia e atividades simuladas de emergências pediátricas.  
Conclusões: Conclusões: A análise dos resultados indica a necessidade de adequação 
dos recursos humanos e ajuste do planejamento pedagógico desenvolvido na UPP6. As 
questões levantadas demandam reflexões criteriosas, considerando os problemas de 
estrutura, processo e resultado apresentados pelos estudantes tendo em vista a 
melhoria do ensino-aprendizagem na Famema.  

Maria Helena Ribeiro de Carvalho (Faculdade de Medicina de Marília-SP - 
FAMEMA), Elza de Fátima Ribeiro Higa (Faculdade de Medicina de Marília-SP - 
FAMEMA), Elane de Fátima Taipeiro (Faculdade de Medicina de Marília-SP - 
FAMEMA), Maria de Lourdes Marmorato Botta Hafner (Faculdade de Medicina 
de Marília-SP - FAMEMA) 

AVALIAÇÃO DE COMPETÊNCIAS EM SEGURANÇA DO PACIENTE DURANTE O 
INTERNATO COM O OSCE: UMA EXPERIÊNCIA DE CINCO ANOS  

Trabalho Científico Original  

Renata Mahfuz Daud Gallotti (FMUSP, UNINOVE), Milton de Arruda Martins
(Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP), Helena Borges
Martins da Silva Paro (Universidade Federal de Uberlândia - MG - UFU),
Edmund Chada Baracat (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - USP-
SP), Iolanda de Fatima Lopes Calvo Tiberio (Universidade de São Paulo -
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Introdução: Em segurança do paciente (SP), a educação continuada é essencial para 
promover uma mudança que minimize a cultura punitiva e para reforçar o trabalho em 
equipe e a abordagem sistematizada. O OSCE (Objective Structured Clinical 
Examination) é uma ferramenta importante para a avaliação das habilidades em SP. Em 
2007, o programa de SP foi introduzido no internato da Faculdade de Medicina da USP 
(com duração de dois anos). Desde então, ao final do internato, um OSCE 
multidisciplinar com a inclusão de uma estação de SP tem sido realizado. 
Objetivos: O presente estudo objetivou comparar o desempenho dos alunos na estação 
de SP cinco anos após a introdução do programa de SP.  
Métodos: A estação de SP incluiu situações como erros de medicação, falhas de 
comunicação, problemas administrativos e falhas relacionadas a procedimentos. Um 
checklist específico para a estação de SP desenvolvido por nosso grupo (Daud-Gallotti et 
al., 2011) foi completado pelos pacientes padronizados. O desempenho dos alunos em 
2007 foi comparado com o desempenho dos alunos em 2011.  
Resultados: Desde 2007, mais de 1400 alunos completaram o programa de SP durante 
o internato. Na comparação do desempenho dos alunos, observou-se uma melhora 
expressiva em todos os itens avaliados. Nos itens do checklist, o desempenho geral no 
domínio “Erro médico” aumentou de 78% para 90%. O item “pedir desculpas” foi 
atingido por 57% dos estudantes em 2007 e por 95% dos estudantes em 2011. No item 
“a situação deve ser analisada”, o desempenho dos estudantes aumentou de 59% para 
85% (p<0,05). 
Conclusões: Após cinco da introdução do programa de SP, observou-se uma melhora 
significativa no desempenho dos estudantes. O programa contínuo de educação em SP 
foi muito efetivo, o que reforça a ideia de que a "avaliação molda o comportamento". 

Campus São Paulo - USP-SP) 

AVALIAÇÃO DOS PRIMEIROS ANOS DO INTERNATO MÉDICO NA ÁREA DE 
URGÊNCIA E EMERGÊNCIA EM UMA ESCOLA MÉDICA DO SUL DO PAÍS  

Relato de Experiência  

Introdução: Internato, segundo o Ministério da Educação e Cultura, é o "último ciclo do 
curso de graduação em Medicina, livre de disciplinas acadêmicas, durante o qual o 
estudante deve receber treinamento intensivo, contínuo, sob supervisão docente." 
Diversas escolas médicas brasileiras estão transformando seu currículo para adequá-lo 
às novas Diretrizes Curriculares para o curso de Medicina (MEC, 2001), sendo assim, 
torna-se necessário adaptar o internato médico-acadêmico para adequá-lo ao perfil 
médico-egresso que o sistema necessita.  
Objetivos: Avaliar a implantação do Internato Médico de Urgência e Emergência em 
uma universidade pública e seu impacto na vida do futuro profissional da área médica. 
Relato de Experiência: Torna-se imprescindível ao médico conhecimentos básicos de 
atendimento na área de urgência e emergência, uma vez que o produto final da 
instituição de ensino médico é, antes de tudo, um médico generalista; por isso, é 
importante considerar que a educação em clínica médica seja abrangente e integradora. 
O melhor caminho para determinar o campo de ação e os objetivos dessa educação 
generalista é definir o perfil profissional e as competências adquiridas nessa formação. 
Nesse contexto, instituiu-se, em nossa universidade, o internato em Urgência e 
Emergência; com o objetivo de preparar o aluno para a realidade do seu dia-dia 
profissional, levando-o a ampliar e integrar os conhecimentos adquiridos ao longo da 
graduação, bem como desempenhar técnicas e habilidades fundamentais no 
atendimento de urgências. O cenário encontrado pelo aluno consiste no Pronto 
Atendimento e nas UTI´s Adulta e Pediátrica do Hospital Universitário, durante o último 
ano da graduação. 
Resultados: Acadêmicos mais preparados e habilitados em urgência e emergência. 
Conclusões: Após a implantação do Internato em Urgência e Emergência em nossa 
Universidade (2010), observou-se maior confiança e aprimoramento das habilidades 
práticas, e um melhor desempenho dos alunos durante os exames finais. Assim, 
buscamos inserir profissionais cada vez mais preparados para o mercado de trabalho.  

Jefferson Pitelli Fonseca (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Carlos 
Edmundo Rodrigues Fontes (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), 
Janaina Silva Martins (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Claudio 
Ricardo Capela Bogdan (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Écio 
Alves Nascimento (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Amanda 
Pohlmann Bonfim (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM) 

DISCUSSÃO DE CASO NA EDUCAÇÃO MÉDICA: METODOLOGIAS INTEGRATIVAS 
EM DESENVOLVIMENTO.  

Trabalho Científico Original  

Vitor Hugo Lima Barreto (Universidade Federal de Pernambuco - UFPE), Mario
Alfredo De Marco (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP), Cynara
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Introdução: A discussão de caso é uma das metodologias mais utilizadas do ensino 
médico na graduação e pós-graduação, fazendo parte dos diversos cenários da prática 
médica: ambulatórios, visita a beira do leito, enfermaria, visita domiciliar. Diversos 
estudos têm proposto metodologias específicas para este momento de aprendizagem. 
Estas seguem concepções pedagógicas que norteiam o desenvolvimento das etapas da 
interação preceptor-estudante.  
Objetivos: Conhecer as diferentes metodologias de discussão de caso, além de propor 
um modelo de discussão coerente com uma concepção integrativa de ensino na saúde.  
Métodos: Revisão bibliográfica sobre as metodologias de discussão de caso e as 
concepções pedagógicas que as referenciam. Foram pesquisados os artigos na base de 
dados da Bireme, Pubmed e Scielo, nos últimos cinco anos. As palavras chaves utilizadas 
foram: educação médica; discussão de caso; preceptoria; internato; residência médica; 
preceptor em um minuto.  
Resultados: Quinze artigos enquadraram-se nos objetivos da pesquisa. Os modelos 
encontrados puderam ser enquadrados em duas concepções pedagógicas: tradicional e 
problematizadora. Os modelos SNAPPS, Preceptor em Um Minuto e Preceptor em Oito 
Passos já reúnem pesquisas que avaliam e respaldam seu uso em comparação com 
modelos tradicionais. Nenhum modelo, porém, agrega aspectos da discussão de caso 
relacionados à integralidade. Assim propõe-se um modelo diferenciado: Preceptoria 
Integrativa ao Cuidado (PIC). O modelo abordará etapas adicionais com aspectos 
essenciais ao cuidado: identificar a representação do adoecer para usuário; desvendar 
os sentimentos do estudante para com a pessoa; mapear o itinerário terapêutico do 
usuário na rede de saúde; observar e registrar as reações do estudante à intervenção do 
preceptor.  
Conclusões: Diversos modelos têm aperfeiçoado a metodologia de discussão de caso, 
nenhum, porém, abarca aspectos da integralidade. O modelo PIC apresentado poderá 
representar um avanço para o desenvolvimento da educação médica. Avaliações 
científicas do método deverão respaldar sua utilização no dia-a-dia da preceptoria. 

Milena de Carvalho Cordeiro (Universidade Federal de Pernambuco - UFPE), 
Arnaldo Cascardo Neto (Universidade Federal de Pernambuco - UFPE), Leandro 
de Andrade Barros (Universidade Federal de Pernambuco - UFPE) 

DIVERGÊNCIAS ENTRE A PROPOSTA DO INTERNATO E O MODELO DO 
CONCURSO DE RESIDÊNCIA MÉDICA: COMO ATINGIR O OBJETIVO 
PROFISSIONAL DO ALUNO?  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Internato visa consolidar o aprendizado teórico-prático dos alunos, que 
experimentam diariamente um ambiente profissional sob orientação e supervisão, 
desenvolvendo as habilidades necessárias para formação médica. É nesta fase do curso 
que os alunos também estão especialmente preocupados com sua preparação para 
alcançar seus objetivos profissionais ao término da graduação. 
Objetivos: Conhecer o objetivo profissional imediato dos alunos ao término da 
faculdade e avaliar a possível contribuição das atividade realizadas ao longo do internato 
para alcançá-lo. 
Métodos: Estudo qualitativo utilizando entrevistas semiestruturadas, a partir de uma 
amostra oportunística de 24 alunos do 11º e 12º período de uma Faculdade Particular do 
Rio de Janeiro, após a assinatura do termo de consentimento. As entrevistas foram 
gravadas, posteriormente transcritas e analisadas buscando núcleos de sentido após 
leitura flutuante do material. O trabalho de campo teve duração aproximada de quatro 
semanas. Não houve recusa à participação. 
Resultados: Os alunos que irão se formar no meio do ano desejam, além de estudar 
para a prova de residência, fazer plantões com objetivos financeiros. Já aqueles que se 
formarão ao final do ano, referem em sua maioria o desejo de ingressar em um 
programa de residência médica. Os discentes afirmaram que o internato não os prepara 
especificamente para a realização da prova, mas reconhecem sua importância para 
desenvolver habilidades e valores que irão contribuir para sua formação, já que é o 
momento de aprender a atuar como médicos. Foi relatada dificuldade em conciliar as 
atividades do internato com a preparação para prova de residência. 
Conclusões: Na perspectiva discente, o internato não contribui decisivamente para a 
aprovação em concursos de residência. Diante da divergência entre as competências 
experimentadas no internato e aquelas cobradas no modelo atual de seleção, surge a 
reflexão sobre o que deve ser modificado, sem perder de vista a qualidade da formação 
e sua sintonia com as diretrizes e metas da educação médica. 

Carla Alessandra Guimarães do Nascimento Valente (Universidade Estácio de 
Sá - RJ - UNESA), Aline Vieira Aniceto (Universidade Estácio de Sá - RJ - 
UNESA), Giuliana Chiavoloni Patiño (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), 
Shana Berliner (Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Yasmin Melino 
(Universidade Estácio de Sá - RJ - UNESA), Anna Tereza Miranda Soares de 
Moura (Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ) 
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Relato de Experiência  

Introdução: O estágio rural durante o internato médico é de grande importância para a 
formação profissional, pois insere o acadêmico precocemente em um ambiente 
hospitalar, no qual ele passa a ser o responsável pela evolução dos pacientes e do 
atendimento ambulatorial, participa de comissões hospitalares, de atividades 
comunitárias e do acompanhamento multiprofissional, sempre sob supervisão.  
Objetivos: Disponibilizar um Hospital de medicina especializada e filantrópico de uma 
cidade do interior como campo de estágio para acadêmicos de Medicina cursando o 
internato, proporcionando, sob supervisão, uma visão da realidade médico-social e 
epidemiológica dessa Unidade com foco em pacientes de longa permanência e de 
reabilitação. 
Relato de Experiência: O estágio é oferecido no nono semestre do curso de Medicina 
durante o internato, compreendendo um módulo prático e um módulo teórico, 
totalizando 224horas distribuídas em 28 dias com uma carga de 8h dia. O módulo 
prático corresponde a 80% das atividades e proporciona ao acadêmico um treinamento 
integrado, com o objetivo principal de aprimorar o raciocínio clínico, a relação médico – 
paciente – equipe multiprofissional, utilizando-se de rodízios nas áreas clínica
(acompanhamento clínico, pesquisa em prontuários e farmacologia), cirúrgica e 
reabilitação(Medicina Física, Medicina Auditiva, atividades comunitárias e 
acompanhamento multiprofissional). O módulo teórico é equivalente a 20% das 
atividades e auxilia o acadêmico nas relações institucionais, multiprofissionais, estudo e 
discussão de caso, relatório de busca ativa em prontuário e trabalhos científicos.  
Resultados: O estágio insere o discente no funcionamento hospitalar em todos os 
aspectos, colaborando com o desenvolvimento de suas atitudes, habilidades e 
conhecimentos e levando ao seu crescimento profissional.  
Conclusões: O estágio rural permite ao acadêmico uma inserção precoce no seu 
ambiente de trabalho futuro, contribuindo para a formação de profissionais habilidosos, 
competentes e capazes de constituir uma boa relação médico-paciente-equipe 
multiprofissional.  

Ana Flávia de Paula Guerra (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Guilherme Veiga Fonseca (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Suzana Fonseca (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Leticia Caetano Adorno (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-
GO), Marilia Terra Vieira (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO) 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ATENÇÃO À SAÚDE DO IDOSO DO CURSO DE 
MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE FORTALEZA  

Relato de Experiência  

Introdução: Assegurar que as pessoas atinjam idades avançadas de forma ativa e 
saudável é um desafio decorrente do envelhecimento populacional, sendo necessária 
adequada formação dos profissionais da saúde e organização do Sistema de Saúde. A 
Política Nacional do Idoso e o Estatuto do Idoso direcionam sobre a capacitação, 
reciclagem dos recursos humanos e prestação de serviços nas áreas de Geriatria e 
Gerontologia. Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em 
Medicina há necessidade de que o formando/egresso tenha um aprendizado no 
atendimento das populações dos diversos ciclos da vida. Esta necessidade gerou a 
implantação deste projeto no internato para estudantes de medicina.  
Objetivos: Capacitação do formando/egresso profissional para atuar na prevenção, 
diagnóstico e tratamento no idoso, na Atenção Primária de Saúde interface com Atenção 
Secundária, compreendendo as peculiaridades do processo de envelhecimento, seu 
aspecto multidimensional e questões relacionadas à terminalidade da vida.  
Relato de Experiência: Implantado do 9° ao 12° semestres do curso de Medicina da 
Universidade de Fortaleza, o Estágio Supervisionado em Atenção à Saúde do Idoso 
(internato), obrigatório, duração de um mês (160horas), em Instituição de Longa 
Permanência para Idosos (enfermaria/ambulatório) e em Unidade Secundária 
(ambulatório) com treinamento em serviço e atividades didático-teóricas. Realizado 
feedback com os internos sobre seu aprendizado e sobre o estágio com aplicação de 
instrumentos de avaliação 
Resultados: Aprovação do cenário de prática e do formato do estágio com aprendizado 
técnico-científico, ético, humanístico e melhoria do atendimento dos idosos 
institucionalizados.  

Siulmara Cristina Galera (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Rosina 
Ribeiro Gabriele (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Maria Auxiliadora 
Barroso ("Lar Torres de Melo" - Intituição de Longa Permanência para Idosos), 
Luciana Passos Aragão (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Lara Ribeiro 
Santiago Freitas (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Magda Almeida 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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Conclusões: A realização de estágio obrigatório no atendimento ao idoso gerou um 
maior interesse do interno/estagiário por esta população além de aprendizado específico 
surpreendente. Utilizar como cenário de prática uma instituição de longa permanência, 
além da melhoria da qualidade de vida dos institucionalizados, demonstrou que há 
opções a serem exploradas na formação de profissionais médicos, com conteúdo e 
treinamento, que favoreçam o atendimento adequado da população idosa.  

INCENTIVANDO A PREVENÇÃO: CONSCIENTIZAÇÃO SEXUAL PARA ALUNOS DE 
ESCOLA PÚBLICA.  

Relato de Experiência  

Introdução: O internato de saúde coletiva da Faculdade Ciências Médicas de Minas 
Gerais insere o acadêmico no Sistema Único de Saúde (SUS), principalmente, no 
Programa de Saúde da Família, PSF. Em Carmópolis de Minas, onde foi realizado, 
observou-se limitações na abordagem dos adolescentes, fato consonante ao cenário. 
Apesar da existência do Programa de Saúde do Adolescente no SUS, na prática, há 
poucas ações no município voltadas para esse grupo. A alta taxa de gravidez precoce na 
cidade, 17,7% das gestações, associado à baixa procura dos adolescentes ao PSF, 
evidenciou a necessidade de extrapolar ações para outro ambiente: a escola. Assim, foi 
desenvolvido na Escola Municipal Ligia Vaz de Oliveira um projeto de conscientização 
sobre saúde sexual. 
Objetivos: Orientar os adolescentes quanto à prevenção de gravidez indesejada e 
doenças sexualmente transmissíveis, as DST’s, e aproximá-los do PSF.  
Relato de Experiência: O projeto abordou alunos do sétimo ao nono ano, com um 
questionário desenvolvido pelos autores que perguntava objetivamente, sem 
identificação nominal, sobre métodos anticocepcionais (MAC), DST’s e atividade sexual. 
Com isso, traçou-se um perfil por ano escolar, utilizado na montagem das palestras 
teórico-práticas. Apesar da dificuldade inicial de conquistar-lhes a atenção, houve 
interesse dos alunos; suas dúvidas demonstraram ignorância prévia e a evidente 
satisfação ao final refletiu a aplicabilidade e relevância dessa abordagem, além da 
necessidade de expansão desse projeto. 
Resultados: Dos alunos, 51,8% não possuem conhecimento sobre MAC e 69,4% sobre 
DST’s, 14,5% já iniciaram a atividade sexual e desses 46,4% não usaram MAC na 
ocasião. Esses dados demonstram uma falta de orientação, explicando a vulnerabilidade 
desses adolescentes às situações de risco, como gravidez precoce.  
Conclusões: O projeto atendeu aos objetivos e mostrou-se uma alternativa simples 
para prevenção e promoção de saúde. Portanto, seria importante a capacitação dos 
professores e da equipe do PSF para ampliar essa abordagem do adolescente. 

Ludymila Sátyra Xavier de Araujo Assis (Faculdade de Ciências Médicas de 
Minas Gerais - FCMMG), Lais Gomes Lopes Terra (Faculdade de Ciências 
Médicas de Minas Gerais - FCMMG), Nathalia Borges Miranda (Faculdade de 
Ciências Médicas de Minas Gerais - FCMMG) 

INTERNATO RURAL NO SERTÃO INDÍGENA DE PERNAMBUCO  

Relato de Experiência  

Introdução: A convenção de Alma-Ata almejava “Saúde para todos no ano 2000”, 
privilegiando o atendimento na atenção primária. A Constitução e o SUS em consonância 
com esta filosofia, define que a saúde é direito de todos e dever do Estado. Evidências 
mostram que isto não tem sido atingido, especialmente populações rurais e 
comunidades indígenas continuam excluídas de atendimento médico de qualidade, 
refletindo uma falta de vocação e contato do estudante de medicina com esta realidade. 
O internato rural aparece como a oportunidade de uma formação diferente do 
estudante, menos centrada no hospital/doença, e mais voltada para a 
prevenção/comunidade. 
Objetivos: Este trabalho tem como objetivo relatar a minha vivência como interna, na 
iniciativa pioneira com o internato rural em uma comunidade indígena do sertão 
pernambucano e a repercursão que seu relato causou nos demais estudantes. Visa 
também refletir sobre as dificuldades enfrentadas e a importância dessa experiência 
transcultural na construção da nossa identidade como médico e como ser humano. 
Relato de Experiência: Fizeram parte das atividades acadêmicas: visita ao campo, 
atendimento em postos de saúde, assistência ao recém nascido após parto em domicílio, 
atendimentos com a equipe de saúde mental, campanha de vacinação e participação nas 
tradições indígenas. Durante esse período fiquei hospedada na casa de uma família 
indígena Pankararu, tendo a oportunidade de experimentar do seu cotidiano. 
Resultados: A imersão cultural que vivenciei, conhecendo de perto as dificuldades do 
povo sertanejo e aprendendo a conciliar o conhecimento médico às tradições indígenas, 
me proporcionou uma visão mais holística sobre o paciente, o processo saúde-doença e 

Eneline de Andrade Heráclio Gouveia (Faculdade Pernambucana de 
Saúde/Recife - FPS) 
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a sociedade como um todo. 
Conclusões: A escola médica mais do que transmitir um conteúdo científico tem a 
oportunidade, através do internato rural, de incutir em nós um senso de 
responsabilidade e justiça social. Reforçando a importância da reforma curricular. 

O USO DE INCIDENTES CRÍTICOS NA SAÚDE COLETIVA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Os incidentes críticos (IC) são as situações, particularmente relevantes, 
vivenciadas, observadas e relatadas pelos acadêmicos. Podem ser situações com 
desenvolvimentos positivo ou negativo a fim de proporcionar a oportunidade de reflexão 
sobre a própria prática. Os IC fazem parte dos portfólios elaborados pelos alunos do 6º 
ano de Medicina da Unioeste (Cascavel), que cursam o Internato em Saúde Coletiva.  
Objetivos: Analisar os incidentes críticos na atenção primária, através do estudo dos 
portfólios.  
Métodos: Estudo transversal e descritivo com análise documental dos IC produzidos 
pelos alunos, nos anos 2010 e 2011. Foram avaliados em relação a(o): (1) 
caracterização individual; (2) local de ocorrência da situação que motivou o IC; (3) 
domínio desenvolvido: cognitivo, psicomotor, afetivo e (4) tema aprofundado. As 
informações obtidas foram examinadas quantitativa e qualitativamente.  
Resultados: Os IC foram elaborados por 76 acadêmicos, com idade média de 25 anos, 
sendo 53% do sexo feminino. Totalizou-se 88 IC, destes 53% dos casos ocorreram nas 
Unidades Básicas de Saúde (UBS), seguido pelo PAID (Programa de Assistência e 
Internação Domiciliar) com 16%. Questões relacionadas à psicomotricidade foram as 
mais citadas com 39%, entre elas a dificuldade em se realizar anamnese em pacientes 
idosos, poliqueixosos, prolixos ou psiquiátricos; posteriormente itens classificados como 
afetivo corresponderam a 36% dos casos. Os IC mais descritos foram: condições 
socioeconômicas desfavoráveis do paciente com 13%; 7% julgaram a importância da 
relação médico-paciente na adesão ao tratamento; 6% apresentaram dificuldade em 
lidar com o óbito inesperado de um paciente; e, a relação médico-paciente insatisfatória 
do interno e os retornos progressivos do paciente sem quadro de melhora 
corresponderam a 5% cada dos IC totais.  
Conclusões: A experiência proporcionou ao aluno a aquisição de novas habilidades, a 
percepção de fatores sócio-culturais envolvidos no processo saúde doença e a 
necessidade de ações inter-setoriais no cuidado dos pacientes. 

Henrique Saburó Shiroma (Universidade Estadual do Oeste do Paraná- 
Cascavel - UNIOESTE), Phallcha Luízar Obregón (Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná- Cascavel - UNIOESTE), Gustavo Schelle (Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná- Cascavel - UNIOESTE) 

PERCEPÇÃO DOS DOCENTES E INTERNOS SOBRE A AVALIAÇÃO DISCENTE 
DURANTE O INTERNATO DE CLÍNICA MÉDICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O internato do curso de medicina é diretamente influenciado pelo sistema 
de avaliação adotado, o qual frequentemente funciona como referência para guiar a 
aprendizagem dos acadêmicos. A reflexão sobre o sistema de avaliação vigente 
possibilitaria o aprimoramento do mesmo. 
Objetivos: Conhecer a percepção dos discentes e docentes em relação ao sistema de 
avaliação no internato de Clínica Médica e levantar propostas que contribuam para 
aperfeiçoá-lo.  
Métodos: Foram obtidas opiniões sobre o sistema de avaliação no internato de Clínica 
Médica, por meio de questionários semiestruturados. O estudo foi transversal, com os 
alunos que estava cursando todos os estágios do internato de Clínica Médica e os 
docentes responsáveis pela avaliação dos mesmos, nos meses de maio e junho de 2012. 
Resultados: Responderam aos questionários 43 (87,7%) dos 49 acadêmicos e todos os 
docentes buscados. Houve divergência entre a percepção dos alunos e docentes sobre o 
sistema de avaliação. Em relação à informação, 12 (67%) dos docentes referiram 
informar o aluno sobre o método de avaliação aplicado, mas somente 12 (28%) dos 
alunos referiram ter recebido tal informação. Quanto à satisfação, 10 (55,5%) docentes 
referiam-se satisfeitos ou muito satisfeitos com o processo, mas somente 2 (7,0%) 
alunos consideravam-se satisfeitos. Referindo-se ao aprendizado advindo da avaliação, 9 
(50%) docentes o percebem como bom, sendo que 30 (69,8%) alunos o classificaram 
como regular ou ausente. A maioria dos alunos e professores considera necessário 
melhorar o feedback decorrente da avaliação para o aluno, bem como aponta a 
necessidade de se aplicar diferentes métodos de avaliação. 

Luciana de Almeida Silva Teixeira (Universidade Federal do Triângulo Mineiro - 
Uberaba - UFTM), Alberto Garcia Dornelas (Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro - Uberaba - UFTM), Monica Dutra da Costa (Universidade Federal do 
Triângulo Mineiro - Uberaba - UFTM) 
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Conclusões: O presente estudo trouxe a reflexão sobre a necessidade de se estabelecer 
melhor comunicação entre internos e docentes sobre o sistema de avaliação vigente na 
nossa instituição. Ademais, as percepções concordam que empregar diferentes métodos 
resultam em uma avaliação mais adequada. 

PORTFÓLIO E INTERNATO MÉDICO  

Relato de Experiência  

Introdução: A avaliação formativa é aquela realizada de forma sistemática, 
periodicamente, para obter dados de desempenho e corrigir distorções. Neste sentido, o 
portfólio individual é um bom instrumento e pode ser utilizado em cenários de prática. 
Objetivos: Mostrar a utilização do portfólio no internato de Ginecologia e Obstetrícia de 
um hospital público, parceiro da UNICID. 
Relato de Experiência: No início do internato, os alunos, em torno de 18, recebem 
orientações sobre sua avaliação durante as nove semanas do estágio. Em relação ao 
portfólio recebem um roteiro mínimo e os descritores de avaliação. Entre os itens do 
roteiro estão: descrição de todas as atividades, material de estudo empregado, com 
referências, links com outras atividades, construção ao longo do tempo,reflexão pessoal 
e apresentação de dois casos clínicos. Esta produção acadêmica tem seu formato 
decidido pelo aluno; a maioria apresenta um "webfólio".Cada professor fica responsável 
por três portfólios sendo que semanalmente se reúne com os alunos e dá seu retorno.  
Resultados: Os alunos têm apresentado o portfólio para avaliação. Cerca de 60% o 
fazem adequadamente a cada semana. O restante melhora sua construção a partir da 
metade do estágio. Conseguem registrar em suas reflexões as competências alcançadas, 
os pontos críticos, as intervenções dos professores e propostas. Os professores, 
interagindo com os alunos, modificam suas estratégias quando percebem distorções do 
aprendizado e passam ao coordenador do internato no hospital dificuldades com 
residentes, plantonistas e/ou organização do serviço, subsidiando a tomada de decisões. 
Reuniões entre coordenador e professores são realizadas bimestralmente para discutir 
necessidades de mudanças. 
Conclusões: O portfólio tornou-se um valioso instrumento de avaliação no internato do 
Curso de Medicina da UNICID.É uma prática avaliativa viável, adequada ao estudante 
atual e que gera menos tensão. Possibilita interação professor/aluno durante todo 
processo e através de seu pensar crítico permite ajustes em relação ao aprendizado e 
estruturação do estágio dentro do serviço. 

Márcia Maria Auxiliadora de Aquino Rosalem (Universidade Cidade de São 
Paulo - UNICID), Corintio Mariani Neto (Universidade Cidade de São Paulo - 
UNICID), José Lúcio M. Machado (Universidade Cidade de São Paulo - UNICID) 

PROMOÇÃO DA SAÚDE NUM INTERNATO DE PEDIATRIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Um século de hospitalocentrismo, valorizando doenças e tratando o ser 
humano fragmentado em partes assistidas por especialistas, já não atendia as 
demandas da sociedade. O entendimento do conceito ampliado de saúde culminou com 
a Política Nacional de Promoção da Saúde, fortalecendo Atenção Básica e busca da 
melhoria da qualidade de vida. Promoção da saúde é intersetorial, articula saúde, 
educação, ação social, urbanização, meio ambiente etc, valorizando cultura de 
segurança e de paz. Para esta quebra de paradigma, é fundamental a reorganização da 
formação em saúde, por meio das mudanças curriculares nas escolas médicas.  
Objetivos: Fortalecer a formação médica generalista, ética, crítica, reflexiva, 
focalizando o humano como ser biopsicossocial, enfatizando a promoção da saúde. 
Relato de Experiência: Para os objetivos propostos, resgatamos Prof. Pedro de 
Alcântara: “a Pediatria não é uma área...da Medicina: ela é toda a Medicina”, portanto o 
lugar ideal para internos exercitar a promoção da saúde. O novo internato de pediatria, 
implantado em 2010.1, com 8 semanas- 9º período(PED1) e 8 semanas-12º período
(PED2). O PED1 inclui: sala de parto, ALCON, imunização, ambulatório de puericultura 
(para todas faixas etárias) no Hospital Universitário e UBS(entorno).  
Resultados: Durante a Semana do Planejamento, que antecede cada semestre letivo, 
sempre os docentes relatam que os internos estão com competências pediátricas 
necessárias ao médico generalista; e mais conscientes, valorizando a promoção da 
saúde e o cuidado integral. Todos são sensibilizados para trabalhar temas relevantes: 
amamentação/alimentação saudável; Testes: Pezinho, Olhinho e Orelhinha; 
imunizações; crescimento, desenvolvimento, avaliação nutricional; prevenção de 
sobrepeso/obesidade; sexualidade; prevenção doenças da adultície; promoção da 
segurança e da paz, por meio de metodologias ativas. 
Conclusões: O compromisso institucional e docente na formação médica, baseada nas 

Maria de Lourdes Fonseca Vieira (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Mércia Lamenha (lamenhamm@uol.com.br), Francisco José Passos Soares 
(Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 
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DCN e com ênfase na promoção da saúde, é relevante para a preparação do egresso 
com visão ampliada da saúde e não apenas assistência fragmentada e reabilitação. 

SIMULAÇÃO NA EDUCAÇÃO: A PERSPECTIVA DE ALUNOS DO INTERNATO DO 
CURSO DE MEDICINA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O uso da Simulação na Educação em Saúde visa a reproduzir, por meio de 
cenários clínicos, experiências da vida real, e tem como objetivo garantir a segurança no 
processo de assistência ao paciente. A prática pode ser desenvolvida em instalações que 
criam um hospital-virtual, em laboratórios de Escolas de Medicina. A Simulação 
Realística, como também é denominada, aplica-se à formação dos profissionais em todo 
o ciclo de atendimento ao paciente: chegada, procedimentos, resultados, relação com 
familiares e equipe médica. Na Europa, nos Estados Unidos e no Canadá, a Simulação 
Realística tem sido aplicada há vários anos como uma forma efetiva de treinar 
profissionais com vistas à segurança do paciente. Na América Latina, estes recursos têm 
sido empregada mais recentemente como uma ferramenta de ponta para a formação e 
capacitação dos profissionais da saúde.  
Objetivos: Nesse estudo, foi feito um recorte quanto ao uso da Simulação no ensino na 
graduação, na perspectiva de alunos de Medicina. 
Métodos: Esse estudo se desenvolve com base em um recorte da dissertação de 
mestrado, que abrange pesquisa qualitativa em que se investigam as expectativas 
profissionais e pessoais de estudantes do Internato em Medicina, por meio da 
metodologia de História Oral que tematiza a escolha e a formação profissional.  
Resultados: Entre aspectos identificados quanto ao uso dos Laboratórios de Simulação, 
todos os entrevistados concordaram que é relevante, em especial para os alunos no 
início da formação, quando ainda não têm contato com pacientes.Uma aluna refere o 
uso dos Laboratórios de Simulação como estratégia importante na promoção de maior 
capacitação do estudante e melhora do atendimento ao paciente. 
Conclusões: Considera-se que, os alunos valorizam o uso da Simulação Realística 
quando eles ainda não têm o contato com o paciente, e que, não fica evidenciada, para 
todos, a importância do uso dos Laboratórios como espaço e tempo relevantes para o 
aperfeiçoamento no atendimento do paciente. 

Maria Elizabet Lautert de Souza (Universidade Nove de Julho - São Paulo - 
UNINOVE), Rosemary Roggero (Universidade Nove de Julho - São Paulo - 
UNINOVE) 

UM NOVO CENÁRIO NA FORMAÇÃO MÉDICA: REFLEXÃO SOBRE UM INTERNATO 
BASEADO NO TREINAMENTO DE MÉDICOS CAPACITADOS PARA O 
ATENDIMENTO INTEGRAL DE SEUS PACIENTES  

Relato de Experiência  

Introdução: O grande objetivo do internato é contemplar o previsto na Diretriz 
Curricular de 2001, favorecendo o treinamento médico no atendimento integral, 
multidisciplinar e humanizado. Apesar dos esforços em formar generalistas, o 
distanciamento das escolas médicas das necessidades da população, demonstrado pela 
excessiva e precoce especialização do médico e tecnificação do cuidado,representa uma 
importante causa do inadequado perfil dos profissionais formados e seu baixo 
compromisso social. 
Objetivos: Refletir sobre a implantação de um novo modelo de estágio, onde se 
valoriza o tempo de consulta e a promoção de saúde, permitindo qualidade no 
atendimento das necessidades do aluno e do paciente.  
Relato de Experiência: No primeiro semestre de 2012, fomos pioneiros em realizar 
atendimento médico nas áreas básicas de clínica médica, pediatria, ginecologia e saúde 
mental em uma obra social. Localizado em bairro carente, o local também oferece curso 
profissionalizante de corte e costura, aulas de ginástica para a terceira idade e 
hipertensos, capoeira e aula de música para crianças. Neste contexto, praticamos o 
atendimento integral e continuado de nossos pacientes, abordando além de suas 
queixas, aspectos psicológicos, sociais, hábitos de vida como sono, nutrição, atividade 
física e contribuímos para a promoção de saúde e prevenção de doenças.  
Resultados: O estágio foi nossa primeira experiência de maior autonomia na consulta, 
muitas vezes demorada, o que gerou surpresa em alguns pacientes. Recebemos 
treinamento básico na rotina ambulatorial e nos deparamos com limitações de nosso 
atendimento, necessitando de encaminhamentos a especialistas. 
Conclusões: A inserção no contexto biopsicossocial dos pacientes permitiu uma visão 
crítica de práticas necessárias para uma melhor formação médica. A abordagem integral 

Leyzeane Marques do Nascimento (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - 
UFJF), Carolina Rocha de Faria (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - 
UFJF), Ronald Kleinsorge Roland (Universidade Federal de Juiz de Fora/MG - 
UFJF) 
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do paciente é a melhor forma de atendimento e aprendizagem, mas isso demanda 
tempo de consulta, interesse dos internos e capacitação de preceptores, muitas vezes 
despreparados para essa nova forma de prestação de serviços.  

VARIANTES SOCIOECONÔMICAS ATUANTES NO PERFIL EPIDEMIOLÓGIO DO 
PROGRAMA DE SAÚDE DA FAMÍLIA NA COMUNIDADE GROTA DO MOREIRA, 
MUNICÍO DE MACEIÓ-AL.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Ministério da Saúde criou, em 1994, o Programa Saúde da Família 
(PSF), com principal propósito de reorganizar a prática da atenção à saúde, levando-a 
para mais perto da família, mas é fato, que é necessário levar em conta os vários 
fatores que envolvem o processo saúde-doença. 
Objetivos: Avaliar o papel do PSF e a influência na comunidade referida, a Grota do 
Moreira (equipe 2), analisando fatores socioeconômicos em relação ao processo saúde-
doença. 
Métodos: Trata-se de um estudo quantitativo, transversal e descritivo, no qual foram 
utilizados os indicadores do Sistema de Informação da Atenção Básica (SIAB), com 
auxilio da “Ficha A”. A amostra analisada compõe 845 famílias com 3368 habitantes 
cadastrados. 
Resultados: A comunidade, apesar de carente, apresenta um bom índice educacional, 
onde 75,6% das crianças entre 7 e 14 anos estão na escola; e 86,1% dos habitantes 
acima de 15 anos são alfabetizados. Ressalva-se que 99,64% do lixo é coletado, 
salientando que as fezes/urina são lançadas a céu aberto em 20,95% das moradias. Em 
relação ao tratamento da água em domicílio, 69,82% não é tratada, o que proporciona 
um maior surgimento de patologias. Observaram-se 98,70% das casas de tijolo, sendo o 
abastecimento de água da rede pública em 95,74% das mesmas. Por se tratar de um 
PSF ressalva-se o acompanhamento das famílias e das patologias por elas apresentadas, 
sendo a hipertensão e o diabetes as mais prevalentes, acompanhadas trimestralmente. 
Todas as gestantes faziam consulta pré-natal; 66,67% das mães realizaram aleitamento 
materno exclusivo e 88,89% das crianças apresentavam o calendário vacinal atualizado. 
Conclusões: Constata-se que o processo saúde-doença é determinado por diversos 
fatores que estão intrinsecamente relacionados e que, apesar de toda a dificuldade em 
relação à infraestrutura da UBS, o papel da mesma vem sendo cumprido, cabendo ao 
governo tomar atitudes para melhorar as condições de saneamento da comunidade em 
questão. 

Keila Andreia Martins Moreno (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Thiago Yamamoto Amaral (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Jackson 
Menezes Silva (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Ana Laura Soriano 
Passos de Medeiros (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), João Klinio 
Cavalcante (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Adriano Antonio da Silva 
Pedrosa (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 

Metodologia da pesquisa em educação médica

INVESTIGAÇÃO DE HÁBITOS ALIMENTARES SOBRE SOJA E DERIVADOS EM 
IDOSOS DO GRUPO RENASCER  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A soja apresenta elevado teor de proteína de boa qualidade nutricional e 
nutrientes ômega 3, ômega 6, fibras e minerais. O shiitake apresenta vitaminas do 
complexo B, antioxidantes naturais e fibras importantes ao organismo.  
Objetivos: Os objetivos deste trabalho foram determinar os Índices de Massa 
Corpóreos, IMC, de idosos participantes do Grupo Renascer e avaliar os seus hábitos 
alimentares com respeito à soja e ao shiitake. 
Métodos: Para a realização deste estudo, foi empregada uma ficha com perguntas 
sobre dados pessoais e antropométricos, etnia e freqüência de consumo alimentar 
destes alimentos e derivados. A aplicação do questionário foi realizada pela discente 
envolvida nesta pesquisa. As formas de preparação de soja averiguadas foram salada de 
grãos; bebidas; proteína texturizada de soja; e pastas ou mousses. Sobre o shiitake, 
utilizou-se uma escala com as impressões péssimo, ruim, razoável, bom e ótimo para os 
idosos o classificarem de modo geral. O grupo de entrevistados foi de 40 idosos, sendo 
37 deles mulheres.  
Resultados: Os resultados mostraram que as idades variaram de 60 a 80 anos; 24 
deles eram brancos e 16 negros. A distribuição dos idosos segundo o IMC foi de 10 
eutróficos, 22 sobrepesos e 8 obesos nível 1. Das formas de preaparação inqueridas, 14 

Beatriz de Andrade Ripper (Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro/RJ - UNIRIO), Marisa Helena Cardoso (Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Maria Lucia Carneiro dos Rios Ferreira 
(Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO) 
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idosos consumiam proteína texturizada de soja, 12 consumiam pasta ou mousse, 4 
consumiam salada de grãos, 3 consumiam bebida e 7 não consumiam soja. Em relação 
ao shiitake, o grupo mostrou-se indiferente a esta espécie de cogumelo.  
Conclusões: A próxima etapa deste estudo prevê o oferecimento de um mousse de soja 
e shiitake para esses idosos, com o objetivo de divulgar a soja no cotidiano do brasileiro. 
Esta ação está vinculada ao Programa Alimentação saudável e avaliação sensorial de 
preparações com soja por coletividades hígidas e não hígidas, premiado pelo Edital nº 4 
do ProExt 2011 do MEC SESu.  

A IMPORTÂNCIA DA DIVULGAÇÃO DO PROGRAMA DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA 
ATRAVÉS DE WORKSHOP  

Relato de Experiência  

Introdução: A iniciação científica é importante na formação profissional ao garantir 
uma visão crítica do processo de formação e renovação de informações médicas, além 
de formar profissionais pesquisadores. Entretanto, muitos acadêmicos não sabem como 
devem proceder para ingressar num Projeto de Iniciação Científica (PIC), bem como 
trabalhar na plataforma Lattes. Para solucionar esta problemática, foi promovido pelo 
curso de Medicina do UniFOA um Workshop de Iniciação Científica (WIC). 
Objetivos: Ensinar os alunos inscritos no WIC, a importância e o funcionamento da 
Plataforma Lattes, Plataforma Brasil e Formulário institucional para PIC. Analisar se 
houve aumento no número de PICs e artigos científicos publicados um ano após o 
evento. 
Relato de Experiência: O Workshop de Iniciação Científica (WIC) promovido pelo curso 
de Medicina do UniFOA ensinou os acadêmicos como ingressar num Projeto de Iniciação 
Científica (PIC) e a lidar com o currículo Lattes. Foi composto por três oficinas: 
1.Currículo Lattes – explicando a importância e funcionamento do mesmo; 2.Plataforma 
Brasil – elucidando importância do Comitê de ética e como submeter trabalhos à 
apreciação; 3.Formulário de PIC – onde os acadêmicos aprenderam a preencher 
requerimentos e relatórios da instituição. 
Resultados: Antes do Workshop, 64% dos participantes possuíam Currículo Lattes e 
36% não, e, apenas 25% dos alunos participaram de alguma Iniciação Científica; Um 
ano após o evento 100% dos participantes têm currículo Lattes, mantendo os mesmos 
atualizados em 2012; 28% dos participantes ingressaram num PIC em 2012 sendo que, 
metade deles, possui dois ou mais PICs em andamento. O número de artigos científicos 
publicados subiu de 11,1% para 86,1% dos alunos que participaram. 
Conclusões: O Workshop proporcionou um aumento significativo de produções 
científicas no curso de Medicina. É preciso incentivar não só os acadêmicos, mas 
também os orientadores para que sejam formados cada vez mais profissionais médicos 
pesquisadores de alta qualidade. 

Walter Manuel Tavares Nobrega Junior (Centro Universitário de Volta Redonda- 
RJ - UNIFOA), Nathália Monerat Pinto Blazuti Barreto (Centro Universitário de 
Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Bruna Casiraghi Pançardes (Centro Universitário 
de Volta Redonda- RJ - UNIFOA), Júlio Cesar Soares Aragão (Centro 
Universitário de Volta Redonda- RJ - UNIFOA) 

ANÁLISE DOS TRABALHOS DE CONCLUSÃO DE CURSO DEFENDIDOS EM UMA 
ESCOLA MÉDICA NO PERÍODO DE 2010 A 2012.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Seguindo orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais, o trabalho de 
conclusão de curso (TCC) passou a ser obrigatório para o curso médico a partir de 2007, 
uma vez que se ressalta, como competência médica, o conhecimento e produção em 
metodologia científica. Na escola médica em questão, os quatro semestres anteriores ao 
internato possuem componentes curriculares voltados para a construção do TCC que 
deve ser, ao final do quarto ano de curso, entregue ao colegiado de graduação e 
defendido frente a uma banca de docentes, sendo o resultado pré-requisito para a 
matrícula no internato. 
Objetivos: Descrever as tendências temáticas e metodológicas dos trabalhos de 
conclusão de curso defendidos em uma escola médica no período de 2010 a 2012. 
Métodos: Catalogou-se, com ajuda do colegiado de graduação, a lista dos últimos TCCs 
entregues para defesa. Analisou-se variáveis referentes à metodologia, temática, 
identificação dos orientadores e departamentos envolvidos 
Resultados: Foram analisados 116 TCCs entregues nos anos de 2010 a 2012. As 

Itallo Oliveira Santos (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Ana Souza 
Marques (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Hugo Costa Carneiro 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Thamirys Regina Marinho Sousa 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Murilo de Jesus Martins (Universidade 
Federal da Bahia - UFBA), Rita de Cássia Franco Rego (Universidade Federal da 
Bahia - UFBA) 
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vertentes metodológicas mais frequentes foram revisão bibliográfica, em 53,4% (n=62), 
estudos de corte transversal, em 20% (n=26) e relatos de caso, em 17% (n=12) dos 
trabalhos. No que tange aos departamentos envolvidos, nota-se que Medicina Interna 
alberga o maior número de TCCs, com 44,8% (n=52) do total. Em relação à temática, 
os resultados indicam que saúde do adulto é o tema mais estudado, envolvendo 61,2% 
(n=71) dos trabalhos. A especialidade clínica mais prevalente nos estudos foi a 
endocrinologia, em 15,5 % (n=18); seguida pela cardiologia, em 10,3%(n=12).  
Conclusões: A análise de tais documentos mostra-se como importante ferramenta de 
discussão do currículo, uma vez que reflete o enfoque dado à metodologia científica, à 
assistência local em saúde e aos grupos de pesquisa da instituição. Por isso, o TCC deve 
ser avaliado como uma atividade indispensável à proposta de integralização do curso 
médico.  

CAPTAÇÃO E FIDELIZAÇÃO DE DOADORES DE SANGUE ENTRE ACADÊMICOS E A 
EDUCAÇÃO MÉDICA.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A falta de estoques de sangue adequados às necessidades da hemoterapia 
é um antigo problema de saúde pública de difícil solução. Apesar de sua importância, o 
tema não é devidamente explorado na formação médica. A iniciação científica pode 
estimular a pesquisa de questões concretas importantes para a saúde da população e, 
assim, ser uma estratégia eficaz de integração ensino-pesquisa na educação médica. 
Nesse trabalho, o foco foi a captação e fidelização de doadores de sangue entre 
acadêmicos.  
Objetivos: O estudo realizado em 2011 buscou identificar potenciais doadores e suas 
motivações para doar ou não doar sangue e avaliar o conhecimento desses estudantes 
sobre o tema. 
Métodos: Aplicaram-se 306 questionários, aleatoriamente, a acadêmicos de Medicina, 
Enfermagem, Farmácia e Odontologia. Pesquisaram-se os motivos para a doação, assim 
como a sua capacidade de autoclassificação entre Apto clínico, Inapto clínico temporário 
e Inapto definitivo.  
Resultados: 73,2% dos entrevistados nunca haviam doado sangue. Entre os principais 
motivos, apontaram a falta de oportunidade e de incentivo. Já a solidariedade e a 
doação referenciada foram o que levaram 26,8% a doarem. Aproximadamente 78% 
atenderiam a um chamado para doar. 38,23% não souberam se autoclassificar quanto à 
aptidão para a doação e 57,84% dos entrevistados não sabiam diferenciar inaptidão 
temporária de definitiva.  
Conclusões: Embora a maioria dos acadêmicos nunca tivesse doado sangue, eles 
mostraram-se dispostos e aptos, o que torna a população universitária um alvo 
importante para campanhas de captação de doadores. Observou-se também um 
conhecimento insuficiente sobre o tema, confirmando a necessidade de maior debate 
sobre a doação de sangue seguro e de maior contato com esse processo durante a 
formação. Assim, essa pesquisa pôde contribuir, ainda, para a conscientização dos 
futuros médicos sobre sua responsabilidade social, como profissionais e cidadãos, 
capacitando-os como agentes de captação e fidelização de doadores de sangue, e 
sensibilizando-os para tornarem-se também doadores.  

Maria Carolina da Fonseca Brandao (Universidade Federal Fluminense - RJ - 
UFF), Jussara Calmon Reis de Souza Soares (Universidade Federal Fluminense 
- RJ - UFF), Levy Vilas Boas Fukuoka (Universidade Federal Fluminense - RJ - 
UFF), João Paulo Barbetta Pires (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), 
Giselle de Lima Ferreira (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), 
Thamara Moreira de Almeida (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), 
Carolina Airão Destefani (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF) 

GRUPO DE ANÁLISE CRÍTICA DA LITERATURA MÉDICA COMO COLABORADORES 
INSTITUCIONAIS  

Relato de Experiência  

Introdução: Motivados por um curso de Economia Clínica, um grupo de acadêmicos de 
Medicina da UFF-RJ, sob a orientação de um professor, propuseram uma análise 
detalhada de um artigo que discutia o rastreio do câncer colorretal por meio da 
sigmoidoscopia flexível. Formou-se então um grupo de análise crítica da literatura 
inspirado em experiências semelhantes na Alemanha e na Itália. 
Objetivos: Desenvolver uma forma alternativa de leitura e análise crítica de artigos 
científicos. 

Lívia Henrique Silva Boechat (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), 
Gabriel Maia Scharnhorst Ott (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), 
Ighor Barros Rezende (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), Julianna 
Vasconcelos Gomes (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF), Tania 
Gouvêa Thomaz (Universidade Federal Fluminense - RJ - UFF) 
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Relato de Experiência: Os alunos foram orientados a ler apenas o título e o objetivo 
do trabalho. Iniciou-se uma discussão sobre a hipótese do estudo, suscitando uma série 
de questões que levou os estudantes a buscarem informações sobre a doença e o 
exame, como história natural da doença, epidemiologia e técnicas do exame. Em 
seguida, o grupo discutiu e idealizou o desenho experimental que responderia a 
pergunta do estudo, além de uma tabela de resultados para os possíveis cenários – 
confirmação ou negação da hipótese. Somente nesta etapa, os estudantes tiveram 
acesso ao texto integral do artigo, para a comparação dos desenhos experimentais e dos 
resultados. 
Resultados: Após aproximadamente 10 horas de trabalho, identificaram-se algumas 
diferenças entre os dados idealizado e reais do artigo. Os autores conduziram a análise 
dos dados pelos princípios da Intenção de Tratamento e por Protocolo. A estratificação 
do grupo intervenção possibilitou identificar um viés de seleção, em que as populações 
apresentavam riscos de base diferentes. Isso diminuiu a confiança do grupo na 
conclusão apresentada pelos autores. 
Conclusões: Ficou evidente a dificuldade na interpretação dos artigos científicos. Uma 
análise crítica de qualidade é, na verdade, incompatível com a realidade médica e de 
gestão. Essa proposta se mostrou um exemplo de metodologia ativa que contribui tanto 
para a formação dos acadêmicos em medicina, quanto para a instituição a qual estão 
vinculados e que poderiam usufruir dessas análises críticas. 

METODOLOGIAS DEFINIDAS POR GRADUANDOS DE MEDICINA NO PERÍODO DE 
DOIS ANOS E MEIO LETIVOS.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A pesquisa epidemiológica é uma realidade dentre os estudantes de 
medicina, sendo as metodologias empregadas bastante variadas, o que requer um 
melhor dimensionamento das mesmas.  
Objetivos: Identificar os aspectos metodológicos mais evidentes nos projetos 
elaborados por graduandos de medicina em uma universidade federal do Nordeste.  
Métodos: Estudo quantitativo de corte transversal. As fontes primárias dos dados foram 
89 projetos desenvolvidos por estudantes de medicina, de 2009 a 2011 (a partir do 2º 
semestre de 2009), com temática e metodologias livres, segundo orientações da 
disciplina de Saúde e Sociedade IV. Local: Universidade Federal de Alagoas. 
Instrumentos: Questionário elaborado pelos autores que visa extrair as metodologias 
mais usadas pelos alunos. Procedimentos: 1) Selecionados todos os trabalhos 
desenvolvidos na referida disciplina, no período de dois anos e meio letivos. 2) Com 
base nos trabalhos, foram preenchidos os questionários.3) As informações obtidas foram 
analisadas pelo Epi Info 7.0. 
Resultados: Houve um predomínio da abordagem descritiva (61%), do posicionamento 
observacional (89%) e da temporalidade transversal (78%). Para os trabalhos com 
temporalidade longitudinal, observou-se uma equivalência entre as cronologias 
retrospectiva e prospectiva. O delineamento mais encontrado foi o de prevalência 
(35%), seguido pelo transversal (25%).  
Conclusões: Houve maior escolha de metodologias que descrevem a distribuição de um 
dado evento, estimando sua frequência numa população e num momento determinados. 
Também se optou, de maneira geral, por não interferir no tratamento atribuído às 
unidades experimentais, bem como pela produção de dados em um único momento do 
tempo; quando tal produção ocorreu em mais de um momento, houve semelhança 
quantitativa entre os estudos que coletam dados a partir de seu início e os que coletam 
dados do passado.  

Juarez Roberto de Oliveira Vasconcelos (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL), Luís Henrique Alves Salvador Filho (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL), Waneska Alexandra Alves (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 

PARTICIPAÇÃO EM ATIVIDADES DE PESQUISA DE ACADÊMICOS DE MEDICINA 
DO RIO GRANDE DO SUL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Iniciação Científica é uma série de atividades relacionadas à pesquisa 
desenvolvidas por alunos da graduação sob a supervisão (orientação) de um professor, 
o qual é responsável pela pesquisa. A Iniciação Científica é uma importante ferramenta 
de estímulo para os acadêmicos se iniciarem na pesquisa além de contribuir para 

Luciano Trombini (Universidade de Santa Cruz do Sul - RS -UNISC), Leonardo 
Mazzochi (Pontificia Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUC-RS), 
Isabela Cristina Coelho da Cunha (Universidade Federal de Ciências da Saúde 
de Porto Alegre - RS - UFCSPA), Fernanda Morari Costa (Pontificia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul - PUC-RS), Arthur Santos da Costa 
(Universidade Luterana do Brasil - Canoas - RS - ULBRA), Renato Borges 
Fagundes (Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS) 
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formação profissional. Permite ao acadêmico um contato próximo e vivência prática com 
a metodologia científica e consolidam noções de epidemiologia e estatística, que são 
úteis na leitura e análise de um artigo científico.  
Objetivos: Avaliar a participação dos acadêmicos de medicina de diferentes cursos de 
medicina do Rio Grande do Sul em atividades de iniciação científica. 
Métodos: Estudo transversal, descritivo, com coleta de dados primária a partir de um 
questionário autoaplicável, com questões de múltiplas escolhas, aplicado durante 
eventos científicos promovidos pelo Departamento Universitário da Associação Médica do 
Rio Grande do Sul, abrangendo alunos de diferentes cursos. 
Resultados: Responderam ao instrumento de pesquisas 322 estudantes de medicina, 
média de idade 21,82 anos (DP 2,22); 209 (64,90%) do sexo feminino. A participação 
em pesquisa científica foi referida por 119 (36,95%) acadêmicos. A maioria (87,4%) 
cursando entre o terceiro e o oitavo semestre.  
Conclusões: Embora a participação em atividades de pesquisa contribua em muitos 
aspectos na formação acadêmica, apenas 36% dos alunos referiram participar dessas 
atividades. A participação de acadêmicos de medicina das instituições pesquisadas, nos 
programas de iniciação científica é baixa. São necessários outros estudos para 
determinar as razões para esta baixa participação.  

PROGRAMA INSTITUCIONAL DE BOLSAS DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA: 
IMPORTÂNCIA NO DESENVOLVIMENTO DO ACADÊMICO DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: O PIBIC é uma forma de incentivar acadêmicos, neste caso, de medicina, a 
se tornarem futuros pesquisadores que possam um dia contribuir para retificação de 
certas informações atuais, bem como formulação e confirmação de novas teorias acerca 
de assuntos que permanecem desconhecidos.  
Objetivos: Este trabalho tem por objetivo relatar a experiência obtida durante um ano 
como bolsistas de PIBIC realizados no Hospital Universitário Getúlio Vargas (HUGV).  
Relato de Experiência: Ao encontrar um médico pós-graduado com tempo e 
qualificação para ser orientador, formula-se uma pesquisa original e a encaminha para o 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da instituição, do qual será emitido um parecer a ser 
entregue no Departamento de Apoio à Pesquisa junto com um formulário próprio de 
submissão de projeto bem como currículo Lattes do orientador e orientado, além de 
termos de compromisso assinados por ambos. Se aprovado, o bolsista passa a se 
encontrar com o orientador regularmente a fim de realizar a coleta de dados. 
Mensalmente deve-se entregar uma frequência na qual constam a nota atribuída pelo 
orientador e o resumo do que foi realizado no mês. Duas apresentações orais são feitas 
perante uma banca examinadora, uma parcial, mostrando suas pretensões e uma final, 
mostrando seus resultados. Devem ser feitos dois relatórios, um ao fim do primeiro 
semestre, mostrando seus resultados parciais, e um ao fim do segundo semestre, 
mostrando seus resultados finais e conclusões. 
Resultados: A experiência adquirida durante um ano de PIBIC foi fundamental para o 
desenvolvimento acadêmico, pois pode-se realizar atividades que não constam no 
currículo da faculdade e além disso conhecer pessoas que podem influenciar nas etapas 
finais de nossa formação profissional, a residência e a especialidade médica.  
Conclusões: O PIBIC tem uma relevante participação na vida acadêmica do discente, 
pois além de melhor qualifica-lo para exames de residência, abre portas para a vertente 
da pesquisa, muito precária no nosso país. 

Ricardo Augusto Monteiro Cardoso (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Mauro Roberto Veras Bezerra Filho (Universidade Federal do Amazonas 
-UFAM), Thyago Araujo Ale (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Plácido Fernandes de Magalhães Neto (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Artur Roberto Barbosa da Costa Filho (Universidade Federal do 
Amazonas -UFAM) 

PUBLICAÇÃO EM EDUCAÇÃO MÉDICA NO BRASIL - ESTUDO PRELIMINAR:TEMAS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Dilemas e preocupações com o ensino médico são um fenômeno mundial 
devido à necessidade de um novo perfil de formação médica, gerando mudanças e 
diversas pesquisas. 
Objetivos: Este estudo busca listar as publicações na área de ensino médico, com um 
diagnóstico dos temas mais estudados. 
Métodos: Foi realizada revisão dos artigos publicados na Revista Brasileira de Educação 
Médica (RBEM), de 2006 a 2011. A classificação por temas proposta pelos autores foi 

Vera Cristina W Busato (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Rosana 
Alves (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Leandro Odone Bertelli 
(Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Tatiana Costa Sant Ana 
(Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX) 
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realizada em reuniões com, pelo menos, três autores. 
Resultados: Em um total de 26 números da RBEM), 23 números com 348 artigos foram 
incluídos na análise. Três números foram excluídos, pois tratavam de suplementos de 
Anais de Congresso. Os 348 artigos estavam incluídos nas seções: Pesquisa; Ensaios; 
Relatos de Experiência; Revisão; Tema Global e Teses. As seções Editorial, Resenha, 
Carta ao Editor e Errata foram excluídas. A distribuição por temas foi: (1)Apoio 
psicopedagógico ao estudante, ao residente e ao docente=28; (2)Avaliação da escola 
médica=20; (3)Avaliação do estudante nos processos de ensino-aprendizagem=24; (4)
Cenários de prática e integração à rede de serviços de saúde; (5)Desenvolvimento e 
valorização docente=21; (6)Educação à distância e tecnologia da informação em 
saúde=10; (7)Estratégias educacionais e currículo=93; (8)Ética e responsabilidade 
social=20; (9)Gestão da escola médica e dos hospitais de ensino=11; (10)Humanização 
no ensino e na assistência=28; (11)Pós-graduação e pesquisa em educação médica=06; 
(12)Processo de trabalho e qualidade de vida=25; (13)Residência médica e residência 
multiprofissional=25 e (14)outros=11. 
Conclusões: O alto número de publicações na área de metodologia de ensino e 
mudança curricular é coerente com propostas ocorridas nos últimos anos, 
acompanhando as Diretrizes Curriculares Nacionais para medicina, assim como o 
aumento do número de novas escolas médicas autorizadas. Foi constatada a existência 
de lacunas de conhecimento na área de pesquisa em educação médica, dentre elas a 
Educação à distância e tecnologia da informação em saúde. 

QUE CONCEITOS A LITERATURA BRASILEIRA TEM SOBRE LIGAS ACADÊMICAS?  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Ligas Acadêmicas são atividades extracurriculares desenvolvidas por 
estudantes de Medicina. A participação nestas atividades tem crescido muito nos últimos 
quinze anos. A literatura, apenas recentemente, tem dado atenção ao tema. Nas 
discussões de educação médica, há controvérsias sobre o conceito e finalidade das Ligas 
Acadêmicas. 
Objetivos: Identificar as percepções sobre conceito de Ligas Acadêmicas na literatura 
brasileira. 
Métodos: Levantamento bibliográfico nas bases de dados Lilacs, ScieLEO, PubMed e 
Scopus, no período de 2001 a 2011, identificando publicações nacionais sobre o tema. 
Os artigos identificados foram analisados buscando-se identificar em seu conteúdo as 
representações dos autores sobre o conceito de Liga Acadêmica. 
Resultados: Foram identificados treze artigos. Pôde-se observar que, independente do 
tipo de publicação (relato de experiência, pesquisa original, ensaio, editorial), todos os 
artigos discutem a relevância das Ligas Acadêmicas na formação médica, destacando as 
motivações dos estudantes para a participação em Ligas, os riscos de especialização 
precoce e as vantagens da possível qualificação da formação. Agrupando-se as 
representações explícitas e implícitas dos autores na abordagem do tema, identificaram-
se dois conceitos: o primeiro trata das Ligas como suplementação do ensino em 
determinada especialidade médica. O segundo, como instrumento para qualificação da 
extensão universitária. 
Conclusões: Não há consenso na literatura brasileira sobre o conceito de Liga 
Acadêmica. Há duas vertentes. Uma defende as Ligas Acadêmicas como espaço para 
suplementação do ensino em determinada especialidade. Sob esta ótica, as escolas 
correm o risco de, ao reconhecer a insuficiência de seus currículos em determinadas 
áreas, relegar à iniciativa discente a correção das falhas. A segunda vertente defende as 
Ligas como espaço para que estudantes ampliem o objeto da prática médica, num 
movimento de otimização da extensão universitária. Há que se definir melhor o conceito 
mais adequado de Liga Acadêmica para garantir seus benefícios e reduzir seus danos 
sobre a formação médica. 

Pedro Tadao Hamamoto Filho (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho - Botucatu/SP - UNESP) 

PET-Saúde e Pró-Saúde

EDUCAÇÃO MÉDICA UMA MISSÃO  

Relato de Experiência  

Introdução: A Educação Médica designa-se a educar e transmitir conhecimentos 
preventivos, afim de, formar agentes promotores de saúde. Neste sentido, faz se 
necessário, capacitar os agentes comunitários de saúde que são ponte entre a 
comunidade e o Sistema Único de Saúde (SUS).  
Objetivos: Objetiva-se, explanar o papel de um discente de Medicina no contexto da 

Mônica Fernanda da Silva Araújo (Universidade Federal do Pará - UFPA), Ana 
Flávia Glins de Araújo (Universidade Federal do Pará - UFPA), Teresa Cristina 
Bordallo Farias (Universidade Federal do Pará - UFPA) 
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educação básica no SUS.  
Relato de Experiência: Em busca do aprimoramento do entendimento das politicas 
publicas no âmbito da saúde, bem como, medidas preventivas, atuamos diretamente 
com os Agentes Comunitários de Saúde (ACSs), através de palestras, atividades 
comunitárias, ações sociais, praticas comunitárias entre outras. Educando acerca do seu 
papel social e sua ação primordial na promoção primaria da saúde. 
Resultados: Observou-se, que houve entendimento e vivenciamento, por parte dos 
ACSs , principalmente, no que se refere, as medidas preventivas, tais como: coleta 
seletiva, dieta saudável, e outros. Além de, uma maior atuação frente as problemáticas 
sociais assistidas na comunidade, de forma que, tornaram se conscientes acerca de seu 
fundamental papel na promoção da saúde. 
Conclusões: Portanto, a educação médica, compreende a arte de transformar, educar e 
formar novas opiniões e ações, que visam a concretização do bem estar físico, social e 
psíquico.  

A CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO, DA DENGUE, A PARTIR DE RELATOS DE 
USUÁRIOS DE UMA UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA DA CIDADE DO RECIFE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A comunidade do Morro da Conceição tem sido impactada ao longo do 
tempo por campanhas preventivas de dengue veiculadas em televisão, rádio, 
distribuição de panfletos, além do trabalho contínuo dos agentes de vigilância ambiental 
e do acolhimento promovido pela UBS. Mas, continua apresentando índices de infestação 
predial e adoecimento da população. 
Objetivos: Compreender a vivência do processo de adoecimento da dengue pelos 
usuários e a participação da UBS durante o processo de concalescença e prevenção. 
identificar: • como, o usuário, compreende a doença e a previne, • suas atitudes 
durante o adoecimento e convalescencia • as formas de acolhimento oferecido pela UBS  
Métodos: A pesquisa de natureza qualitativa teve como objeto os doentes confirmados 
no ano de 2010. Aplicou-se entrevistas abertas que após consentimento dos 
entrevistados foi transcritas na forma original, organizadas e analisadas através da 
técnica do Discurso Sujeito Coletivo (LEFÈVRE E LEFÈVRE, 2005). 
Resultados: Percebe-se na fala dos usuários, que nem todos identificam os sintomas da 
doença, conhecem os meios de evita-la, não identificam como causa da doença o vírus 
hospedeiro do mosquito e que preferem os serviços de urgência como porta de entrada 
ao invés de procurarem as unidades básicas de saúde. 
Conclusões: Recomendamos: a uniformização do acolhimento por todos os profissionais 
de saúde com uma escuta qualificada priorizando problemas desta natureza para que 
tenha melhor resolutividade e o esclarecimento da população na forma de contágio e 
morfologia do mosquito. Despertar interesse do usuário para que seja um sujeito ativo 
nesta luta de erradicação da dengue, já que todos os conhecimentos obtidos 
necessariamente não se convertem em conhecimento para promoção de práticas 
efetivas de enfrentamento da doença. Por fim, entendemos que isto só será possível 
com a intervenção de vários setores, não só o de saúde como uma ampliação dos meios 
de divulgação, incluíndo os profissionais da saúde no processo de planejamento dessas 
açõe ampliando-as e diversificando-as 

Rosabeth Bogater Sterenberg (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), 
Camila Tenório Calazans de Lira (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), 
Yuri Gonçalves Guerra Santos (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), 
Marise Helena de Araújo (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), 
Alexandre Barbosa Beltrão (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE) 

A CONTRIBUIÇÃO DO PET-SAÚDE DA FAMÍLIA NA HUMANIZAÇÃO DO 
ESTUDANTE DE MEDICINA  

Relato de Experiência  

Introdução: O modelo de saúde flexeneriano, desde a década de 70, estimula as 
escolas médicas a formarem alunos para suprir a demanda de uma medicina 
especializada. Todavia, no contexto atual, com a implementação da atenção básica como 
porta de entrada do Sistema Único de Saúde (SUS), surge a necessidade de uma 
formação médica cada vez mais generalista e humanizada. Os projetos de extensão 
surgem com a importante função de suprir a deficiência na formação acadêmica 
oferecida pelas faculdades nesse âmbito, dentre eles o PET (Programa de Educação para 
o Trabalho)- Saúde da Família. 
Objetivos: Vincular o acadêmico a rotina de postos de saúde, oportunizando um maior 
aprendizado prático e colaborando para a humanização do estudante de medicina. 
Relato de Experiência: As atividades do programa podem ser explicitadas dessa 
forma: reuniões semanais de duas horas de duração, para discussões de temas 

BRUNO DA FONSECA NORONHA (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Maria 
Cristina Teixeira Cangussu (Universidade Federal da Bahia - UFBA) 
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correlacionados, planejamentos e visitas as unidades de saúde da família (situadas em 
periferia da cidade em questão) para realizar as atividades práticas. Dentre as atividades 
realizadas na prática temos: capacitação de agentes de saúde, atividades em escolas da 
comunidades e com usuários dos postos, feiras de saúde, acompanhamento de 
pacientes diabéticos e hipertensos, estratégias para enfrentamento da violência local e 
acolhimento de vítimas de diversos tipos de violência. 
Resultados: Oportuniza, ao aluno, a contextualização de disciplinas discutidas em aula, 
o aprendizado prático, a vivência, o contato direto com a demanda (criando um vínculo), 
a prática de clínica médica e a humanização do estudante de medicina. 
Conclusões: O estudante que participa do projeto tem oportunidade de contextualizar o 
que foi aprendido em sala de aula e interagir com a demanda na atenção básica , 
praticando a humanização da saúde. Logo, o PET SAÚDE da família além de ser um 
importante meio para a formação do estudante em atenção básica, oportuniza a prática 
da humanização em saúde. 

A PERCEPÇÃO DE ADOLESCENTES SOBRE CAUSAS, CONSEQUENCIAS E 
PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA NO PARANOÁ - DISTRITO FEDERAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A proposta Pró-Saúde incrementa a participação dos graduandos, desde o 
início do curso, na realidade social. 
Objetivos: Dentro dessa proposta, abordar a questão da violência na percepção de 
adolescentes de ensino fundamental. 
Métodos: Pesquisa qualitativa feita durante maio de 2012 em uma escola pública do 
Paranoá, área de baixa renda do Distrito Federal.Utilizou-se a técnica de grupos focais 
junto a adolescentes de ambos os sexos, estudantes da 8ª série do ensino 
fundamental.Foram conduzidos 6 grupos focais com média de 5 componentes cada. As 
discussões dos grupos, facilitadas por graduandos em medicina e nutrição da 
Universidade de Brasília, cursando a disciplina Saúde e Sociedade, seguiram um roteiro 
de perguntas relativas às causas, consequências e prevenção da violência naquela 
comunidade. Foi realizada análise temática e de conteúdo no tratamento dos dados, 
pelos graduandos juntamente com a docente. 
Resultados: Os participantes julgam a violência um fato corriqueiro. Em relação às 
causas, falta de diálogo e atenção familiar, de oportunidades de lazer e 
profissionalização, tráfico e uso de drogas, além de corrupção, negligência e abuso 
policial, descrença da comunidade na polícia, impunidade dos infratores, presença de 
moradores de rua, baixa infraestrutura e descaso governamental com a região. Na 
escola, é resultado de “bullying” e brigas incentivadas pelos estudantes. Como 
consequência, mencionam: medo generalizado, restrição da liberdade e limitação das 
áreas de lazer imposta pelo trafico e pelas “gangs”. Para prevenção e combate, incluem: 
criação de cursos profissionalizantes, melhor convivência e mais rigor familiar, mais 
opções de lazer e punição aos infratores. Todas discussões enfatizaram a melhor 
capacitação e distribuição em vez do aumento do efetivo policial. Apesar das sugestões, 
os jovens mostraram-se céticos em relação à redução da violência. 
Conclusões: Embora com limitações, o estudo serviu para inserir os graduandos na 
comunidade e sugeriu que a ação intersetorial e participação popular devem ser 
estratégias necessárias ao enfrentamento à violência. 

Luis Octavio Hauschild (Universidade de Brasília - DF - UNB), Caio Gibaile 
Soares Silva (Universidade de Brasília - DF - UNB), Laís Gomes Fonseca 
(Universidade de Brasília - DF - UNB), Matheus Henrique da Silva Duraes 
(Universidade de Brasília - DF - UNB), Anndressa Leite Fiusa (Universidade de 
Brasília - DF - UNB), Bárbara Fernandes Maranhão (Universidade de Brasília - 
DF - UNB), ELZA MARIA DE SOUZA (Universidade de Brasília - DF - UNB) 

A VIOLÊNCIA SOB A PERSPECTIVA DE IDOSOS RESIDENTES NO PARANOÁ, 
DISTRITO FEDERAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O PRÓ-SAÚDE tem tornado possível maior integração ensino, serviço e 
pesquisa.  
Objetivos: Dentro dessa proposta o objetivo deste estudo é integrar estudantes 
graduandos em saúde da Universidade de Brasília à realidade dos idosos moradores da 
comunidade acerca da violência urbana. 

Laís Gomes Fonseca (Universidade de Brasília - DF - UNB), Anndressa Leite 
Fiusa (Universidade de Brasília - DF - UNB), Luis Octavio Hauschild 
(Universidade de Brasília - DF - UNB), Matheus Henrique da Silva Durães 
(Universidade de Brasília - DF - UNB), Caio Gibaile Soares e Silva 
(Universidade de Brasília - DF - UNB), Bárbara Fernandes Maranhão 
(Universidade de Brasília - DF - UNB), ELZA MARIA DE SOUZA (Universidade 
de Brasília - DF - UNB) 
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Métodos: Estudo qualitativo, utilizando-se da técnica de entrevista em profundidade 
com um homem e 5 mulheres, das quais uma com idade inferior a 60 anos, residentes 
no Paranoá, região de baixa renda do Distrito Federal. Os dados foram coletados em 4 
encontros realizados no Centro Educacional Darcy Ribeiro em maio de 2012. Seguiu-se 
um roteiro de perguntas sobre as causas, consequências e prevenção da violência. 
Foram realizadas as análises temáticas e de conteúdo para o tratamento dos dados. 
Resultados: É consenso entre os entrevistados que a violência é uma realidade no 
Paranoá. É mais frequente entre os jovens e tem as drogas como um dos principais 
determinantes. Referiram-se também que o policiamento existe, mas não é efetivo, e 
não tem credibilidade junto à população. Outras causas citadas com frequência são: a 
falta de assistência familiar, o desrespeito generalizado, o descaso das autoridades com 
a infraestrutura da Cidade. Mencionam também a falta de oportunidade de emprego e 
de cursos profissionalizantes, a influência de amigos, bem como a escolha individual. 
Referem-se ainda à situação econômica e “a falta de Deus” e consideram a corrupção 
política como início de todos os problemas. Algumas sugestões apontadas são a melhora 
da infraestrutura local, aumento de oportunidade de trabalho e educação, mais diálogo e 
educação familiar mais rígida.  
Conclusões: O estudo, embora com limitações, serviu para inserção dos graduandos na 
realidade comunitária e aponta a necessidade de participação popular, para a tomada de 
decisões com intervenções que vão além da repressão e que incluam a família e a 
população em geral para a abordagem da violência.  

ANÁLISE DO DESENVOLVIMENTO DO PET-SAÚDE-PSICOTRÓPICOS DE 
CAMPINAS  

Relato de Experiência  

Introdução: O Programa de Ensino pelo Trabalho, PET-Saúde-Psicotrópicos, 
desenvolvido na UNICAMP teve como intuito avaliar o uso de psicofármacos no 
Programa de Saúde da Família em diferentes Unidades Básicas de Saúde do município 
de Campinas. Para isso, foram selecionados 13 discentes e 8 preceptores, das diferentes 
áreas da saúde, além da docente coordenadora do projeto, que trabalharam com 
metodologia participativa, interdisciplinar, e horizontal.  
Objetivos: Avaliar as características da metodologia escolhida, por meio de uma roda 
de conversa em que todos expuseram livremente sobre aspectos do processo e 
colocaram-nos em análise.  
Relato de Experiência: O caráter participativo possibilitou uma importante troca de 
vivências entre alunos-trabalhadores-gestores-docentes-pesquisadores, com 
democratização dos saberes. A interdisciplinaridade mostrou-se relevante para a 
interlocução universidade-serviços de saúde, permitindo sustentar diferentes percepções 
sobre um mesmo fenômeno, e conhecer os colegas que apesar de estarem em mesma 
instituição universitária, muitas vezes sequer entram em contato. O caráter horizontal, 
embora tenha produzido certo “estranhamento” inicial naqueles que aguardavam 
solicitações verticais, possibilitou maior responsabilização, melhora nas discussões dos 
casos, e até compreensão dos currículos acadêmicos e sua influência na dureza de 
tantos profissionais com que trabalham cotidianamente. Ressalta-se que foi um trabalho 
longo e cansativo, e portanto com esporádica desorganização na arquitetura inicial do 
projeto, atrasando a análise dos resultados.  
Resultados: Mesmo as faces apontadas como negativas resultaram em aprendizado 
sobre capacidade de articulação em grupo, fundamental não apenas academicamente 
como também nos serviços do SUS, e que compactuam com as características da 
metodologia escolhida, vivência nova para a maioria dos integrantes.  
Conclusões: A horizontalidade democrática, grande aposta desse projeto, mostrou que 
é preciso otimizar o estabelecimento das tarefas, mas também determinou uma série de 
pactuações entre os integrantes proporcionando distintas percepções sobre a mesma 
problemática. A aproximação da universidade com os serviços possibilitou que a tríade 
acadêmica ensino-pesquisa-extensão acontecesse de maneira sólida e construtiva para 
seus participantes. 

Vanessa Contatto Rossi (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), Alcir 
Escocia Dorigatti (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), Ricardo 
Calil Kores (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), Thiago Lavras 
Trapé (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), Rosana Teresa 
Onocko Campos (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP) 

ANÁLISE DO PRINCÍPIO DA EQUIDADE NO PSF ÁGUAS LINDAS – PETRÓPOLIS / 
RJ, SEGUNDO A PERCEPÇÃO DO USUÁRIO.  

Trabalho Científico Original  

Aline Freitas Andrade (Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio 
Gualberto - FMP), Magno Baunieri D. Silva (Faculdade de Medicina de 
Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP), Júlia Duringer J. Lima 
(Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP), 
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Introdução: Trata-se de um trabalho de pesquisa realizado no Programa de Saúde da 
Família da Secretaria Municipal de Petrópolis/RJ na Unidade de Águas Lindas, a pesquisa 
faz parte do Programa de Educação para Saúde (Pet-Saúde) do Ministério da Saúde 
executado pela Faculdade de Medicina de Petrópolis em parceria com a Secretaria 
Municipal de Saúde durante os anos de 2010/2011.  
Objetivos: O objetivo do trabalho é avaliar o princípio da equidade segundo a 
percepção do usuário da Unidade de Saúde da Família de Águas Lindas – Petrópolis – RJ, 
buscando evidenciar as desigualdades que estão presentes para atenuá-las. 
Métodos: É uma pesquisa quali-quantitativa, transversal na forma de inquérito na 
primeira fase e de interveção na segunda fase. E por fim realizou-se um novo inquérito, 
se o usuário percebeu a mudança do item que sofreu a intervenção num ensaio 
prospectivo.A amostra foi aleatória e estratificada em uma escala de intervalo de 10 
numeros a partir da numeração das famílias no cadastro da unidade de saúde da família 
de todas as microáreas do posto Águas Lindas.  
Resultados: Neste trabalho tivemos a oportunidade de tentar entender as dúvidas dos 
usuários através da aplicação de questionários. Foram aplicados 75 questionários pelos 
alunos da Faculdade de Medicina de Petrópolis abordando famílias das cinco micro-áreas 
do PSF - Águas Lindas.Foi observado que a comunidade acredita que o posto de saúde é 
uma representação "mini-hospitalar" do sistema de saúde. E suas principais queixas 
permeiam da falta de um atendimento de emergência no posto de saúde, não se dando 
conta que uma das principais funções do posto é a prevenção e promoção das doenças.  
Conclusões: Concluímos que o conceito que a população tem a respeito das funções 
dos postos de saúde é distorcido. Resta-nos como profissionais de saúde contribuir para 
informar sobre a real função do Programa de Saúde da Família, para uma melhor 
performance do mesmo. 

Camila Vaz F. Sousa (Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio 
Gualberto - FMP), Larissa Menezes (Faculdade de Medicina de Petrópolis - 
Fundação Otacílio Gualberto - FMP), Rosali Lindenberg (Faculdade de Medicina 
de Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP), Paulo Klingelhoefer de Sá 
(Faculdade de Medicina de Petrópolis - Fundação Otacílio Gualberto - FMP) 

APRENDIZAGEM EM METODOLOGIA DE PESQUISA EPIDEMIOLÓGICA A PARTIR 
DA ANÁLISE DE CASOS DE PREMATURIDADE NO PET-VIGILÂNCIA EM SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: No município de Sobral, historicamente, a proporção de partos prematuros 
têm se mantido em torno de 60%. No ano de 2011, apenas no primeiro semestre, 
observou-se um aumento de 50% nos nascimentos com menos de 37 semanas, em 
relação ao mesmo período de anos anteriores. Com a aprovação de mais um grupo do 
PET-Vigilância, adicionado aos dois já existentes, foi organizado um estudo 
epidemiológico para investigar o incremento nos nascimentos prematuros. 
Objetivos: Evidenciar experiências de ensino-aprendizagem advindas da condução de 
uma pesquisa epidemiológica Identificar deficiências no conhecimento sobre pesquisa 
epidemiológica Desenvolver o conhecimento sobre a temática a partir da experiência de 
condução da pesquisa sobre prematuridade 
Relato de Experiência: Os alunos desenvolveram o planejamento da pesquisa, a 
metodologia e o instrumento de coleta de dados. A coleta de dados propriamente dita foi 
realizada nos prontuários das maternidades do município, nos prontuários das Unidades 
da Estratégia Saúde da Família e por meio de entrevistas com as mães dos prematuros. 
O aprendizado adquirido pelos alunos foi evidente e profundo, uma vez que eles 
participaram ativamente de todas as etapas da pesquisa, desde o planejamento, 
concepção do instrumento de coleta de dados, coleta dos dados e análise.  
Resultados: Um dos resultados mais interessantes desta experiência foi a possibilidade 
que os alunos tiveram de aprender a manusear artigos científicos, de enfrentar as 
dificuldades em coletar dados de pesquisa e o mais importante resultado: identificar que 
60% dos partos registrados como prematuros na verdade não o eram, mas foram 
erroneamente registrados por uma das maternidades investigadas devido à 
inexperiência com a recente mudança na principal fonte de registro de nascimentos: a 
Declaração de Nascido Vivo (DNV)  
Conclusões: A inserção teórica e prática dos alunos de graduação em pesquisa, 
proporcionando a eles a vivência prática das etapas de um estudo é fundamental para a 
formação de novos pesquisadores em epidemiologia 

Roberta Cavalcante Muniz Lira (Universidade Federal do Ceará- Campus de 
Sobral - UFC), Amélia Romana Almeida Torres (Universidade Federal do Ceará- 
Campus de Sobral - UFC), Francisca Dulcinalda de Paulo Braga (Universidade 
Federal do Ceará- Campus de Sobral - UFC), Ana Samyha Xavier (Universidade 
Estadual Vale do Acaraú), Ana Osmarina Quariguasi Magalhães Frota 
(Universidade Estadual Vale do Acaraú), Aline Alves Mesquita (Universidade 
Estadual Vale do Acaraú), Sarah Patrício Andrade (Universidade Estadual Vale 
do Acaraú) 
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SAÚDE - RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) é uma 
iniciativa do Ministério da Saúde (MS) caracterizando-se como instrumento para 
qualificação e aperfeiçoamento em serviço, bem como a iniciação ao trabalho, aos 
estágios e as vivências dirigidos a profissionais e estudantes da área da saúde, de 
acordo com as necessidades do Sistema Único de Saúde (SUS), no intuito de formar um 
profissional com uma visão holística do processo saúde-doença. Busca ainda a formação 
de um profissional crítico, reflexivo, preparado para atuar em equipe e no mercado de 
trabalho (PINTO, 2009). 
Objetivos: Elaborar uma agenda experimental de compromissos para as nossas 
atividades como monitores do PET-Saúde em um Centro de Saúde da Família em 
Fortaleza, CE. 
Relato de Experiência: Organizamos processos de aprendizagem no âmbito de ensino, 
pesquisa e extensão, voltados para a integração com a comunidade, com a finalidade de 
cumprir o preconizado pelo MS para esse trabalho tutorial.  
Resultados: Durante oito semanas, cumprimos os objetivos da Agenda, realizando, 
após levantamento epidemiológico da situação na área adscrita, atividades de 
acolhimento, práticas de educação em saúde, trabalhos junto ao Programa de Saúde do 
Escolar e visitas domiciliares. O PSF pressupõe a estas atividades como tecnologia de 
interação no cuidado em saúde, sendo um instrumento de intervenção fundamental 
utilizado pelas equipes de trabalho. (SAKATA e cols., 2007). 
Conclusões: As atividades proporcionadas pelo PET-Saúde são uma importante 
contribuição na formação acadêmico-profissional dos estudantes, propiciando a inserção 
desses o mais precocemente possível no SUS, abrindo os horizontes para uma realidade 
no campo da saúde coletiva. Dessa forma, o estágio pelo PET-Saúde se configura em 
diversos momentos que proporcionam oportunidades de vivências na perspectiva da 
saúde coletiva, convergindo para a formação de profissionais qualificados e 
comprometidos com a realidade social. 

Francisco Garrido Barros Filho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Juliana de Almeida Parente (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Natali 
Sales Martins (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Filipe de Alencar 
Matos (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Rafaella Clancy Leal 
Sacramento (Universidade Federal do Ceará - UFC) 

ATIVIDADES PRODUZIDAS MEDIANTE A ATUAÇÃO PRÁTICA DE ACADÊMICOS 
DE MEDICINA EM UM PET SAÚDE MENTAL  

Relato de Experiência  

Introdução: Em 2011 foi criado, na nossa universidade, o PET-Saúde/Saúde 
Mental/Crack,Álcool e outras drogas. Esse projeto abrange todos os níveis de prevenção, 
através de atividades de um grupo multidisciplinar formados por acadêmicos de 
Enfermagem, Educação Física, Farmácia, Medicina, Odontologia, e Psicologia em uma 
UBS. O enfoque foi em álcool e crack, devido à área atingida ter dados relevantes de 
internações por tais motivos. 
Objetivos: Relatar a experiência de alunos de Medicina na realização de atividades do 
PET Saúde Mental, destacando a importância do trabalho na atenção básica em saúde 
mental e na formação médica. 
Relato de Experiência: Realizamos atividades quinzenalmente com alunos de uma 
turma de 4ª série do ensino fundamental. As aulas foram baseadas em oficinas visando 
à educação em saúde, utilizando dinâmicas de grupo, recursos audiovisuais e lúdicos. Os 
temas englobaram desde a definição e classificação das drogas até as consequências 
para saúde física e mental do usuário. No último encontro, solicitamos a confecção de 
um cartaz, contendo o que tinham aprendido durante as atividades.  
Resultados: Foram realizados seis encontros com 25 alunos em média. Eles 
demonstraram ter muito conhecimento sobre os tipos drogas, seus efeitos na saúde e na 
relação familiar, além de a maioria já ter presenciado seu tráfico e consumo. Durante a 
apresentação dos cartazes, eles mostraram se lembrar de muitos assuntos abordados 
nos encontros, o que significa aprendizado. A interação entre os alunos e nós acadêmico 
foi positiva, pois, a maioria sentiu necessidade de nos contar fatos vividos em relação ao 
uso de drogas. 
Conclusões: A realização deste trabalho foi importante para aprimorar o contato do 

Tamara de Nardo Vanzela (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Diego 
dos Santos Mendes (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Maria 
Angélica Pagliarini Waidman (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), 
Adriano Brischiliari (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Amanda 
Pohlmann Bonfim (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Patricia 
Pinheiro Montalvao (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM) 
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estudante de medicina com o individuo em si, não só do doente. Além de proporcionar 
experiência na área de saúde mental e possibilitar a visão global do ser humano do 
ponto de vista de todos os cursos participantes, propiciando mudanças na formação 
profissional médica. 

ATUAÇÃO DO PET/VIGILÂNCIA EM SAÚDE NA SEMANA 100% MAMÃE E BEBÊ 
EM ARAPIRACA-AL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA.  

Relato de Experiência  

Introdução: A proposta da Semana do Bebê surgiu há 12 anos no município de Canela 
(RS). O município de Arapiraca (AL) acrescentou os cuidados à mãe implantando a 
“Semana 100% Mamãe e Bebê” com o objetivo de colaborar com a redução da 
mortalidade materno-infantil, melhorar os índices de amamentação e garantir os direitos 
das mães e suas crianças (BRASIL, 2004). 
Objetivos: Relatar a vivência por um grupo do PET-Vigilância em Saúde na Atenção à 
Saúde Materno-Infantil com foco na redução da mortalidade. 
Relato de Experiência: A Semana 100% Mamãe e Bebê ocorreu de 14 a 18 de maio 
de 2012 por uma equipe multiprofissional. A abertura ocorreu no Centro de Referência 
Integrada em Saúde de Arapiraca, onde gestores, profissionais de saúde e comunidade 
participaram da apresentação e divulgação das propostas. Durante a semana, 
realizaram-se visitas nas enfermarias de maternidades de referência para ressaltar os 
cuidados com recém-nascido e puérpera, informar os cuidados que competem à 
maternidade, sobre o acompanhamento domiciliar pela equipe da UBS e distribuir kits 
informativos, de higiene pessoal e enxovais. Além disso, aconteceram capacitações, 
apresentações de experiências exitosas, grupo de gestantes trabalhadoras, “Seminário 
de Combate ao Abuso e Exploração Sexual de Crianças e Adolescentes” e ações de 
promoção à saúde. 
Resultados: A iniciativa mobilizou diversos setores para ampla divulgação de 
informações relevantes na prevenção de agravos à saúde da mãe e do bebê e redução 
dos óbitos evitáveis. A Semana também proporcionou capacitações aos profissionais 
para atuarem como multiplicadores visando à melhoria da qualidade da assistência e 
permitiu ao grupo PET aproximar-se da dinâmica do serviço.  
Conclusões: Iniciativas assim contribuem para o avanço e fortalecimento das políticas 
públicas e a garantia dos direitos da mãe e do bebê que contam com o apoio de uma 
assistência qualificada, além de serem fundamentais na formação dos estudantes de 
saúde. 

ALANNA MICHELLA OLIVEIRA DE ALBUQUERQUE (Universidade Federal de 
Alagoas - UFAL), Andreza Palmeira Oliveira (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL), LYCIA MARIA VASCONCELOS LIMA (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL), Maria Edna Bezerra da Silva (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
VILMA CAETANO DE FRANÇA (SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE DE 
ARAPIRACA - AL), MARCELA BARBOSA DE FARIAS (Universidade Federal de 
Alagoas - UFAL) 

AVALIAÇÃO DAS VANTAGENS E DESVANTAGENS DO USO DE FORMULÁRIO ON 
LINE PARA ANÁLISE DE DADOS DE PESQUISA DO PET- SAÚDE DO 
TRABALHADOR EM PORTO VELHO, RONDÔNIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As ferramentas virtuais permitem estabelecer melhor comunicação, 
interatividade, processamento automático de dados com direcionamento e 
armazenagem em banco de dados. No ano de 2011, o grupo do Projeto PET- Saúde do 
Trabalhador, da Universidade Federal de Rondônia, inovou ao usar o formulário online 
na tabulação dos dados e análise do questionário de Índice de Capacidade para o 
Trabalho (ICT). 
Objetivos: Relatar a experiência do uso do formulário e banco de dados on line na 
análise de dados do grupo Pet Saúde do Trabalhador. 
Métodos: O grupo PET Saúde do Trabalhador utilizou o questionário impresso ICT para 
investigar a realidade laboral da comunidade atendida pelas Equipes de Saúde da 
Família em uma unidade básica de saúde. Para a compilação dos dados utilizou-se o 
formulário através do Google Docs. Inicialmente foi realizada uma reunião para 
capacitação dos alunos. Foram inseridos 416 questionários no período de fevereiro a 
março de 2012. Cada aluno usou a ferramenta individualmente pela internet. 
Resultados: Essa ferramenta proporcionou o compartilhamento dos dados e a 
socialização das informações sobre a realidade de saúde e dados ocupacionais dos 

Bruna Caroline Bastida de Andrade (Fundação Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR), Janne Cavalcante Monteiro (Fundação Universidade Federal 
de Rondônia - UNIR), Francisco Falchetti (Fundação Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR), Filipe Souza de Azevedo (Fundação Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR) 
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usuários. O formulário foi fiel ao ICT impresso, de fácil confecção e preenchimento. O 
tempo de inserção dos dados foi reduzido, agilizando o processo. O fácil acesso aos 
dados proporcionou uma visão geral e comparativa da comunidade investigada, 
proporcionando integração e conectividade entre os participantes da pesquisa. Um fator 
interveniente foi a dificuldade de acesso à internet de alguns alunos, o que gerou 
alguma dificuldade inicial no preenchimento. 
Conclusões: O uso do formulário on line é uma boa opção quando há vários 
pesquisadores envolvidos, facilitando a inclusão dos dados e possibilitando sua 
visualização imediata por todos. Promove assim, uma integração e agilidade no processo 
de análise dos dados, além de fomentar o aprendizado das tecnologias de informação.  

AVALIAÇÃO E INTEGRAÇÃO DE AÇÕES DE ASSISTÊNCIA AO PACIENTE COM 
HIPERTENSÃO E/OU DIABETES MELLITUS - PET SAÚDE NATAL/RN  

Relato de Experiência  

Introdução: Hipertensão arterial é uma condição clínica multifatorial, de alta 
prevalência, caracterizada por níveis elevados e sustentados de pressão arterial 
associada frequentemente à lesões de órgãos. Atinge alta prevalência e baixas taxas de 
controle o que repercute em importante impacto médico social. Nesse sentido, o 
Hiperdia aparece como programa de acompanhamento e prevenção de agravos dos 
pacientes na Estratégia de Saúde da Família. 
Objetivos: O estudo tem a finalidade de analisar, através dos dados coletados, o perfil 
da população idosa da Unidade de Saúde da Família do bairro de Felipe Camarão II, 
pertencentes ao grupo de hipertensos e diabéticos, com foco na adesão e busca de 
novas estratégias de tratamento para a população que é acompanhada pelo programa. 
Relato de Experiência: Foram consideradas fichas correspondentes à uma das quatro 
áreas de abrangência da USF no bairro, que possuem cadastros no Hiperdia coletados 
pelos Agentes Comunitários de Saúde/ACS. Após essa etapa, foi realizada a análise dos 
dados e traçado o perfil da população para estratégias de intervenção em conjunto com 
monitories, preceptores e tutor do PET-Saúde Felipe Camarão II. 
Resultados: Foram analisadas 171, sendo considerados dados relativos a pressão 
arterial, peso, altura, tratamento entre outros e foi observado grande número de 
pessoas que se enquadram nos fatores de risco para doenças cardiovasculares. Ainda, o 
tratamento medicamentosos representa 89,4% em detrimento de 9,3% não 
medicamentoso, mostra a necessidade de atenção especial a prevenção do agravo 
através hábitos de vida mais saudáveis. 
Conclusões: Pode-se observar a necessidade de mudança por parte dos usuários e 
profissionais na adoção dos tratamentos, além de entender o usuário no contexto social 
e econômico que está inserido para que se almeje uma melhoria da qualidade de vida 
dos mesmos, monitorando-os e utilizando ações educativas voltadas para hábitos de 
alimentação e vida saudável, de forma a se evitar complicações e agravamento de suas 
patologias. 

Vanessa Cristina Vieira Silva da Câmara (Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte - UFRN), Maria do Socorro Costa Feitosa Alves (Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte - UFRN), Yole Matias Silveira de Assis (Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte - UFRN), Anne Karoline Candido Araújo 
(Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN) 

CONHECIMENTO ACERCA DO ALEITAMENTO MATERNO EXCLUSIVO: REALIDADE 
DAS GESTANTES QUE REALIZAM PRÉ-NATAL NAS UNIDADES DE SAÚDE DA 
FAMÍLIA DA REGIÃO SUL DE PALMAS -TO.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A amamentação é essencial para o crescimento saudável e 
desenvolvimento dos recém-nascidos, além de contribuir com a saúde materna. O 
profissional de saúde deve compreender o processo do aleitamento e incluir essa prática 
no contexto sociocultural e familiar, promovendo a saúde da mãe, filho e de toda a 
família. Essa pesquisa foi feita por acadêmicos participantes do PET-Saúde, em uma 
Unidade de Saúde da Família de uma comunidade de Palmas - Tocantins, no período de 
novembro a dezembro de 2011. 
Objetivos: Analisar o conhecimento de gestantes sobre o aleitamento materno 
exclusivo, considerando as influências socioculturais e as orientações recebidas durante 
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as consultas do pré-natal. 
Métodos: Utilizou-se como instrumento de coleta de dados um questionário com 
perguntas objetivas, que abordaram o perfil socioeconômico, antecedentes obstétricos, 
orientação profissional e conhecimento sobre o aleitamento materno. O instrumento foi 
aplicado a 41 gestantes, que assinaram o termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 
Resultados: Em relação às orientações recebidas 87,8% das gestantes, ou seja, a 
maioria, disseram que já receberam orientação sobre a importância do aleitamento 
materno. Em relação as que já receberam as informações, foi perguntado sobre a fonte 
das orientações, sendo os profissionais de saúde os mais citados, totalizando 68,29%. 
Porém, ao serem questionadas sobre aspectos do aleitamento, muitas disseram que o 
aleitamento necessita ser complementado, que existe leite fraco, desconheciam o que 
era colostro e acreditavam ser o processo do aleitamento apenas responsabilidade da 
mãe. 
Conclusões: Apesar de todas as ações educativas no sentido de conscientizar as 
nutrizes quanto ao manejo do aleitamento exclusivo, o conhecimento adquirido 
culturalmente não é completamente superado pelo que é preconizado atualmente pelo 
Ministério da Saúde. Assim, os profissionais de saúde devem estar mais presentes na 
consolidação desse conhecimento, garantindo que o aleitamento materno exclusivo seja 
realizado no cotidiano dessas nutrizes em plenitude. 

CONTRIBUIÇÕES DO PET-SAÚDE MENTAL NO ENFRENTAMENTO AO CRACK E 
OUTRAS DROGAS  

Relato de Experiência  

Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho para Saúde (PET-SAÚDE/ SAÚDE 
MENTAL) destinado a fomentar grupos de aprendizagem tutorial na Atenção, 
instrumento para qualificação profissional e formação dos estudantes da área da saúde, 
nos serviços como fonte de produção da saúde e de conhecimento. Destarte, devido ao 
aumento - desde da década de 90, do uso/abuso de Crack no cenário brasileiro e 
também no Recife. 
Objetivos: Mapear a população com transtorno mental e comportamental associado ou 
não ao uso de alcool, crack e outras drogas registrada nos CAPs do DS II e III, do 
Recife, através das ações desenvolvidas pelo PET-Saúde Mental. 
Relato de Experiência: A proposta do PET – Saúde Mental é coletar dados de 938 
prontuários, a fim de traçar o perfil dos usuários admitidos nos CAPS dos Distritos 
Sanitários II e III do Recife/PE. A equipe era composta de docentes da Universidade, 
integrantes das equipes dos CAP’s e discentes dos cursos da área da saúde da UPE: 
Ciências Biológicas, Educação Física, Enfermagem, Medicina e Odontologia. Destarte, 
houve a construção de conhecimentos acerca da estruturação do SUS, da Saúde Mental 
e do uso/abuso de drogas no cenário Brasileiro.  
Resultados: O mapeamento subsidiará e consolidará as estratégias governamentais 
que já vêm sendo desenvolvidas no Recife para o enfrentamento da problemática das 
drogas. Além disso, possibilitará a articulação com diversos espaços dos serviços de 
saúde, na perspectiva de desvelar os determinantes da situação de Transtorno mental e 
das Dependências Químicas. Poderá fortalecer, ainda, as medidas de intervenção às 
populações mais expostas e vulneráveis no Recife. Ademais, as ações desenvolvidas no 
PET se colocam como pioneiras por ser o primeiro mapeamento no Recife e também na 
abordagem multidisciplinar da temática das drogas. 
Conclusões: Percebe-se, destarte, que as ações desenvolvidas pelo PET vêm 
proporcionando vivência interdisciplinar, onde ressalta experiências prévias, promove 
intercâmbio de saberes. 

joao alves da silva neto (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Maria 
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DIFICULDADE DE ADESÃO AO TRATAMENTO DA HIPERTENSÃO ARTERIAL E 
DIABETE MELLITUS EM UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE, BELO HORIZONTE, 
MINAS GERAIS  

Relato de Experiência  

Introdução: A Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes Mellitus (DM) são 
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doenças crônicas de elevada prevalência, responsáveis por complicações sistêmicas. 
Prevenção dos fatores de risco e tratamento adequados melhora prognóstico e qualidade 
de vida. 
Objetivos: Abordar a adesão ao tratamento e fatores de risco para HAS e DM.  
Relato de Experiência: Realizado estudo epidemiológico com aplicação de questionário 
para portadores de HAS e DM contendo indicadores essenciais à pesquisa. 
Procedimentos padronizados segundo a V Diretriz de Hipertensão da Sociedade 
Brasileira de Cardiologia. A pesquisa foi realizada em 03 Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) -BH , através do PET-Saúde. Houve integração de disciplinas , cursos e 
profissionais de saúde .Permitiu reflexão em relação às ações realizadas e organização 
da atenção. A integração ensino-serviço foi efetiva. Houve contribuição na formação
( Diretrizes Curriculares Nacionais) capacitação dos profissionais de saúde, 
acompanhamento dos usuários.  
Resultados: Foram entrevistados 555 pacientes ,63,24 % sedentários . Consumo médio 
de sal (4 g/dia), 67,75% tem sobrepeso, média da circunferência abdominal de 96,25 
cm. 26,49% foram considerados etilistas . 49,01% apresentaram níveis pressóricos 
alterados. Os hipertensos utilizam em média 3,5 medicamentos, 35,8% tinham Diabetes 
Mellitus, usando medicação oral. Foi encontrada a associação entre colesterol e 
diabetes .  
Conclusões: O trabalho contribuiu com a reorganização da atenção, atuação em saúde 
individual e coletiva, promoção da saúde, atuação interdisciplinar e multiprofissional, 
integração ensino-serviço-comunidade, capacitação de profissionais de saúde, 
reorientação curricular. 

DIFICULDADES E ESTRATÉGIAS DE ENFRENTAMENTO DOS PRECEPTORES DO 
PET SAÚDE DA FAMÍLIA NO EXERCÍCIO DA PRECEPTORIA EM MACEIÓ/AL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Os estudantes da área da saúde adquirem formação diferenciada, quando 
ampliam seu universo de estudo para fora das salas de aulas e os desenvolve nos 
estabelecimentos de saúde com profissionais que não estão, necessariamente, 
envolvidos com o meio acadêmico. Neste cenário o preceptor representa um importante 
elo entre o meio acadêmico e a realidade das unidades de saúde (US), contribuindo para 
a promoção da melhoria do aprendizado dos estudantes. 
Objetivos: Descrever as dificuldades e estratégias de enfrentamento apresentadas 
pelos profissionais de saúde no exercício da preceptoria do PET/Saúde da Família em 
Maceió/AL. 
Métodos: Participaram do estudo 15 profissionais de saúde que desenvolvem atividades 
de preceptoria no PET/Saúde da Família. Os dados foram coletados por meio de relatos 
solicitados e, recebidos via correio eletrônico, no período de maio a julho de 2012. 
Resultados: Foram apresentadas as seguintes dificuldades: estrutura física 
inadequada; falta de materiais de consumo e permanentes; incompatibilidade de horário 
entre estudantes e, entre profissionais e estudantes; falta de articulação entre a 
instituição de ensino, serviço e gestão; despreparo dos profissionais; falta de 
colaboração de profissionais não vinculados ao PET/Saúde da Família e falta de 
flexibilidade com as metas de produção por parte da gestão. Em relação às estratégias 
de enfrentamento apontaram: uso de espaço sócio comunitário; uso de recursos 
próprios; atividades preventivas; articulação com outras US; planejamento dos 
atendimentos realizado pelos profissionais; definição de horário compatível para maioria 
e sensibilização de todos os profissionais da USF. 
Conclusões: Observa-se que as dificuldades giram em torno de questões 
infraestruturais das US, de integração ensino-serviço e de gestão local. Isso pressupõe a 
necessidade de melhor organização e de articulação entre os sujeitos envolvidos nas 
diversas instâncias de atuação. 

Roberto dos Santos Monteiro (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Patricia Acioli de Barros Lima (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Kesia 
Jacqueline Ribeiro Oliveira (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Cleilda 
Terto da Silva (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Célia Alves Rozendo 
(Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 

DOIS ANOS DE PET-SAÚDE/SF: UMA ANÁLISE CRÍTICO-REFLEXIVA  

Relato de Experiência  

Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde - PET-Saúde/SF 
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promove ações intersetoriais direcionadas ao fortalecimento de áreas estratégicas do 
Sistema Único de Saúde - SUS, de acordo com seus princípios e necessidades. Ao prever 
a inserção do acadêmico de medicina nos serviços promove a integração ensino-serviço-
comunidade, corroborando para a implantação das Diretrizes Curriculares Nacionais do 
Curso de Graduação em Medicina.  
Objetivos: Analisar retrospectivamente o programa PET-Saúde/SF descrevendo as 
ações realizadas. 
Relato de Experiência: As ações do PET-Saúde/SF foram realizadas nos espaços 
acadêmicos da universidade e rede municipal de saúde, principalmente na Atenção 
Primária, no período compreendido entre maio de 2010 a abril de 2012. O programa foi 
desenvolvido em sete UAPs com atividades que perpassaram os seguintes eixos 
temáticos: 1)Educação popular em saúde; 2)Ações de saúde pública; 3)Entendimento da 
articulação da rede municipal de saúde; 4)Pesquisas; 5)Produção de material educativo; 
6)Capacitação contínua dos envolvidos com o PET-Saúde; 7)Inserção na rotina das 
atividades das UAPs. 
Resultados: As ações desempenhadas pelo PET-Saúde/SF nesses dois anos foram 
proveitosas ao estimular a integração entre acadêmicos, profissionais e rede municipal 
de saúde. Há de se ressaltar que durante a realização das atividades os acadêmicos 
procuraram desempenhar um papel ativo na construção do conhecimento além de serem 
estimulados a adotar uma postura crítica, reflexiva e responsável nos cenários em que 
estavam inseridos. A busca auto dirigida pelo conhecimento teórico direcionado às 
questões vivenciadas na prática tornou a aprendizagem mais significativa. 
Conclusões: O desenvolvimento das atividades buscou a inserção dos estudantes na 
rede de atenção na tentativa de promover o cuidado integral à saúde do usuário ao 
mesmo tempo em que procurou-se estabelecer o vínculo entre a instituição de ensino e 
a rede municipal de saúde. Entretanto, a continuidade do programa e das ações 
realizadas somente terão relevância se forem contínuas e não limitadas no tempo-
espaço. 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE AMBIENTAL PARA CRIANÇAS: UM GRANDE PRESENTE 
PARA O FUTURO  

Relato de Experiência  

Introdução: Lixos inservíveis, materiais recicláveis acondicionados de forma indevida 
foi o que se descortinou ao grupo de alunos que escolheram a comunidade existente ao 
lado do espaço onde se depositava o lixo da cidade, era a visão os odores e todos os 
sentidos testemunhando das consequências do crescimento urbano desordenado das 
cidades. Encontramos nas crianças do local o terreno onde semear alternativas para 
mudança. 
Objetivos: Elaborar e realizar atividades lúdicas, dialógicas e reflexivas sobre a 
temática meio ambiente e saúde para crianças, de modo a solidificar conhecimentos 
prévios e/ou incorporar novos conceitos acerca do assunto, transformando-as em 
multiplicadoras de práticas aplicáveis no seu contexto de vida. 
Relato de Experiência: Para realização do trabalho, durante o ano de 2011, 
escolhemos o Núcleo de Transformação Social, que atende crianças em idade escolar no 
período oposto ao de aula. Abordou-se o tema lixo, recicláveis e seus impactos sobre 
meio ambiente e saúde. Desenvolvemos atividades de teatro em que se apresentaram 
algumas formas de conservação/preservação do meio ambiente, como 
reciclagem/reutilização de materiais e destino correto dos lixos. Além disso, gincanas 
serviram como exercício para analisar e estimular a apreensão/compreensão dos 
conhecimentos que estavam sendo passados às crianças, sobre os quais se elaborou 
uma “roda de debate” para estimular as crianças a refletir sobre o tema e inseri-los no 
seu cotidiano, com amigos, familiares e em diversos aspectos de suas vidas. 
Resultados: Na realização das atividades, constatamos, nas crianças, disposição e 
interesse, tanto pelo conhecimento como pela aplicação do mesmo. Entretanto, eram 
limitadas as condições de aplicação de ações que contribuíssem efetivamente para a 
construção continuada de um ambiente saudável.  
Conclusões: É premente a necessidade de adequação das ferramentas já existentes, 
para que os conhecimentos teóricos de saúde ambiental (por exemplo, os relacionados 
ao lixo) convertam-se em atitudes saudáveis, gerando melhora na qualidade de vida 
dessa comunidade e estimulando os que já estão engajados nessa busca. 

Cláudia Alves de Assis (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - 
Botucatu/SP - UNESP), Lucas Spina (Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP), Karina Zanchetta Cardoso Eid 
(Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - 
UNESP), Karina Pavão Patrício (Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP) 

ESTRATÉGIA DA EQUIPE DE UMA UNIDADE DE SAÚDE DA FAMÍLIA PARA 
COLETA DO EXAME DE PAPANICOLAU EM PALMAS – TO, VIVENCIADO PELO PET-
SAÚDE.  
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Trabalho Científico Original  

Introdução: A estratégia da Saúde da Família para o atendimento da comunidade 
incluso nas campanhas obedece o horário de funcionamento da unidade, exceto sábado. 
Diante do número de participantes, optou-se por realizar dois dias de campanha em 
horário noturno, buscando-se atingir o público feminino que trabalha diurnamente. 
Atingindo mulheres em idade fértil, por ser o câncer de colo de útero a segunda causa 
de morte entre as neoplasias femininas. 
Objetivos: Atender em horário alternativo e observar se haveria aumento na demanda. 
Traçar um perfil epidemiológico das mulheres atendidas na campanha do PCCU de uma 
Unidade de Saúde da Família e fortalecer a estratégia atrativa para adesão à campanha. 
Métodos: Utilizou-se um questionário estruturado com questões abertas e fechadas 
para ser submetido às participantes após a assinatura do Termo de Compromisso Livre e 
Esclarecido, com abordagem explicativa realizada na recepção da Unidade antes da 
realização do exame. 
Resultados: Das 64 participantes 79,69% tinham entre 25 e 59 anos, 59,37% eram 
casadas e 93,75% haviam realizado o exame mais de uma vez, 50% trabalhavam, e 
81,25% em jornada integral. Sobre o PCCU, 81,25% souberam sua importância, e 
54,69% realizam anualmente, 76,56% aprovaram a campanha noturna, 53,12% 
afirmaram ser o horário mais compatível com seu cotidiano e 42,19% preferência se deu 
devido a menor espera. 
Conclusões: Os resultados demonstraram que das mulheres atendidas naquela USF 
realizavam corretamente a prevenção contra o câncer do colo do útero, e isso se deveu 
a iniciativa dos profissionais em adequar o horário da campanha com a disponibilidade 
das usuárias, possibilitando o acesso ao serviço de saúde. Isso demonstrou que a equipe 
de saúde deve se adequar às necessidades da comunidade, sempre que possível. Diante 
da simultaneidade entre os horários de atendimento e de trabalho das usuárias, esta foi 
uma experiência positiva. 

Bruno Sousa Pires (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Luiza Lelis das Neves (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Patrícia Cavalcanti Faleiro (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - 
UFT), Gessi Carvalho de Araújo Santos (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT) 

ESTUDO COMPARATIVO EM RELAÇÃO AO CONHECIMENTO DOS RESPONSÁVEIS 
POR CRIANÇAS DE SEIS A DEZ ANOS, E PROFESSORES DA ESCOLA PUBLICA, 
DOM HÉLDER CÂMARA, NO MUNICÍPIO DO RECIFE SOBRE DIABETES MELLITUS 
E HIPERTENSÃO ARTERIAL.  

Relato de Experiência  

Introdução: As crianças dependem dos professores e de seus responsáveis para 
sobrevivência e desenvolvimento. A orientação fornecida pelos mesmos pode fazer 
diferença no decorrer de sua vida, sendo a prevenção o melhor remédio para as doenças 
crônicas como a diabetes e a hipertensão arterial. Ambas são condições prevalentes e 
importantes problemas de saúde pública em todos os países.  
Objetivos: O objetivo da pesquisa foi comparar o conhecimento dos professores de uma 
escola publica com o conhecimento dos responsáveis dos alunos sobre DM e HAS, da 
faixa etária de seis a dez anos.  
Relato de Experiência: Estudo observacional qualitativo, do tipo transversal,o 
instrumento utilizado foram questionarios aplicados aos professores e pais, com a 
amostra final constituída por 10 professores e 47 pais ou responsáveis, com crianças de 
06 a 10 anos da escola Dom Hélder Câmara, no distrito sanitário III, na cidade do 
Recife-PE.  
Resultados: A maior parte dos professores pesquisados lecionava a mais de 15 anos, 
sendo todos do sexo feminino. Cerca de 53% dos pais ou responsáveis por essas 
crianças apresentam casos de hipertensão e diabetes na família.Com relação à prática 
de exercícios físicos, foi citado à inexistência de aulas de educação física na escola, 
tornando o hábito de se exercitar, nessas crianças, mais difícil.  
Conclusões: A estratégia de Saúde da família vem atuando nos programas de 
Hipertensão e Diabetes, porém, o conhecimento e a prevenção especialmente no 
paciente infantil ainda é distante do ideal.  

Laura Costa Brandao (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Joaquim 
Menezes (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Maria Carolina de Lima 
e Silva (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Ana Carolina Lemos de 
Trindade (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), christiane Dornelles 
(Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE), Mariana Sousa Arruda Barros 
(Faculdade de Enfermagem Nossa Senhora das Graças), Priscila Maria Peixoto 
Ribeiro (Universidade de Pernambuco-/Recife - UPE) 

ESTUDO DO PROGNÓSTICO SOBRE PERSPECTIVA PESSOAL EM RELAÇÃO À 
CAPACIDADE PARA O TRABALHO EM UMA AMOSTRA DE TRABALHADORES NA 
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AMAZÔNIA OCIDENTAL  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Índice de Capacidade para o Trabalho (ICT) é um instrumento que 
permite avaliar a capacidade para o trabalho a partir da percepção do próprio 
trabalhador. A capacidade para o trabalho é fundamental para a realização pessoal e 
profissional e consequente bem estar do indivíduo.  
Objetivos: Avaliar a perspectiva que os trabalhadores têm da sua capacidade para o 
trabalho em um futuro próximo a partir de seu estado de saúde atual. 
Métodos: Trata-se de um estudo transversal não controlado, baseado na aplicação de 
questionários sobre o Índice de Capacidade para o Trabalho na população atendida por 
duas Unidades Básicas de Saúde (UBS) de Porto Velho- RO, no período de agosto de 
2011 a janeiro de 2012. Esse trabalho foi realizado no PET Saúde do Trabalhador da 
Universidade Federal de Rondônia.  
Resultados: Foram aplicados 416 questionários sobre o ICT, principalmente em 
trabalhadores na área de prestação de serviços, correspondendo a 217 pessoas 
(52,16%). Do total de questionários, 308 pessoas (74,03%) acreditam estar aptas para 
realizar o mesmo trabalho daqui dois anos; 38 (9,13%) acreditam ser improvável; 70 
(16,82%) não estão muito certas; e 14 (3.36%) não responderam. Das pessoas que 
responderam “não estar muito certa” e improvável”, cerca de 36% corresponde a idade 
entre 31-45 anos, seguido pela idade entre 46-60 com 27%. 
Conclusões: Verifica-se, por meio dos resultados, que há a necessidade de melhoria na 
capacidade de trabalho da população adulta. Para tanto, é preciso explorar o tema saúde 
do trabalhador nas UBS, a fim de garantir a participação dos trabalhadores, valorizando 
seus relatos sobre as condições de trabalho, considerando-os sujeitos de ações de 
saúde. 

Laíse Rondon Lopes (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), 
Bruno Grande da Cunha (Fundação Universidade Federal de Rondônia - UNIR), 
Ketlen Andressa Oliveira Aguiar (Fundação Universidade Federal de Rondônia - 
UNIR), Janne Cavalcante Monteiro (Fundação Universidade Federal de 
Rondônia - UNIR) 

EXPERIÊNCIA ACADÊMICA DO PET-SAÚDE NO COMBATE À DENGUE EM UMA 
UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DE FORTALEZA  

Relato de Experiência  

Introdução: A Dengue é hoje uma das doenças com maior incidência no Brasil, 
atingindo a população de todos os estados, independente da classe social. Nessa 
situação, torna-se crescente a necessidade da capacitação de profissionais de saúde no 
atendimento ao paciente com Dengue, tornando a atividade um dos principais 
componentes do Programa Nacional de Controle da Dengue (PNCD) do Ministério da 
Saúde (Ministério da Saúde, 2008). 
Objetivos: Este trabalho tem por objetivo discutir uma atividade de educação em saúde 
sobre Dengue realizada por estudantes do PET-Saúde no CSF Edmar Fujita. Priorizar 
pacientes com alta suspeita de Dengue através de uma anamnese direcionada para que 
estes recebam atendimento medico. 
Relato de Experiência: A discussão foi obtida através da realização dessa atividade 
com um estudo observacional pelos próprios acadêmicos presentes no acolhimento no 
CSF. As atividades foram ministradas utilizando as instalações físicas do CSF durante a 
rotina de acolhimento em três encontros, sendo utilizados diversos recursos materiais 
educativos (cartazes, panfletos informativos) confeccionados pelos acadêmicos do 
programa. 
Resultados: Esta experiência mostrou a importância de os profissionais de saúde 
passarem a informação sobre uma doença de uma maneira simplificada para uma 
determinada população, para que esta entenda. Neste contexto, ela possa ter reflexão 
dos problemas de sua comunidade e, portanto reproduzir esse conhecimento para os 
demais. Este trabalho nos apontou a dificuldade da população com renda menos 
favorecida em ouvir o que tá sendo passado, ponderar os problemas e tentar colocar em 
prática algo que busque a resolução destes. 
Conclusões: Esta experiência mostrou-nos a importância de os profissionais de saúde 
passarem a informação sobre uma doença de uma maneira simplificada para uma 
determinada população. Porém acabar com a dengue não é uma tarefa individual, ela 
exige uma ação coletiva com criação de hábitos, atingindo, posteriormente, quarteirões 
que compõem a ambiente de convivência das pessoas. 

Igor Bessa Santiago (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Francisco 
Garrido Barros Filho (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Juliana de 
Almeida Parente (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Natali Sales 
Martins (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Rafaella Clancy Leal 
Sacramento (Universidade Federal do Ceará - UFC), Gizelle de Lima Barbosa 
(Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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DE ÁLCOOL E QUE NÃO SEGUIRAM TRATAMENTO NO CENTRO DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL – CAPS AD – PORTO: UM ESTUDO DE NARRATIVAS.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Este trabalho apresenta resultados do estudo qualitativo realizado pela 
equipe do “PET - Saúde/Saúde Mental/Crack, Álcool e Drogas/UFRJ-Macaé”.  
Objetivos: Conhecer a experiência de adoecimento e tratamento de pessoas que fazem 
uso prejudicial de álcool e que não seguiram tratamento proposto pelo Centro de 
Atenção Psicossocial para Álcool e outras Drogas - CAPS-AD Porto em Macaé-RJ.  
Métodos: Metodologia: a) tipo de estudo: qualitativo; análise interpretativa 
fenomenológica de narrativas de experiência de adoecimento; b) ferramenta 
metodológica: entrevista McGill MINI Narrativa de Adoecimento; c) sujeitos da pesquisa: 
seis pessoas com história de uso prejudicial de álcool que buscaram tratamento no CAPS 
AD Porto no período de outubro de 2010 a fevereiro de 2011, não tendo dado 
continuidade ao acompanhamento.  
Resultados: Busca pelo tratamento: se dá, majoritariamente, por indicações de 
terceiros; dificilmente é demandada pelo próprio sujeito; não é motivada pelo uso 
abusivo de álcool em si, mas pelas consequências negativas deste. O uso abusivo de 
álcool não é facilmente tomado como problema de saúde, embora as suas 
conseqüências físicas o sejam. O nexo causal entre o uso e suas consequências físicas 
não é explícito. Motivos para deixar de frequentar o serviço: considerar que 
prescindiram do tratamento, já que diminuíram o uso ou ficaram abstinentes; não se 
identificar com atividades oferecidas, tais como oficinas de artesanato; não se sentir a 
vontade em compartilhar espaços em comum com usuários de drogas ilícitas. Eles se 
consideram moralmente superiores aos usuários de drogas ilícitas, a quem 
estigmatizam. Alguns usuários de álcool assumem não querer o tratamento nessa 
instituição e procuram outras formas, como AA e/ou tratamento espiritual. 
Conclusões: Ao acessar a experiência de adoecimento das pessoas com história de uso 
problemático de álcool, percebe-se que há uma disparidade nos significados atribuídos 
ao tratamento pelos usuários do CAPS-AD e pela equipe de saúde mental. 

Erotildes Maria Leal (Universidade Federal do Rio de Janeiro/Macaé - UFRJ), 
Talitha Demenjour (Universidade Federal do Rio de Janeiro/Macaé - UFRJ), 
Queline Simões Evangelista (Universidade Federal do Rio de Janeiro/Macaé - 
UFRJ), Fillipe Tinoco (Universidade Federal do Rio de Janeiro/Macaé - UFRJ), 
Gabriel Moreira Crelier (Universidade Federal do Rio de Janeiro/Macaé - UFRJ), 
Cynthia Cristina Aquino dos Santos (Universidade Federal do Rio de 
Janeiro/Macaé - UFRJ) 

EXPERIÊNCIA DE ADOECIMENTO DE PESSOAS QUE FAZEM USO PREJUDICIAL 
DE DROGAS ILÍCITAS E QUE NÃO SEGUIRAM TRATAMENTO NO CENTRO DE 
ATENÇÃO PSICOSSOCIAL -CAPS AD – PORTO: UM ESTUDO DE NARRATIVAS.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Este trabalho apresenta os resultados do estudo qualitativo realizado pela 
equipe do "PET - Saúde/Saúde Mental/Crack, Álcool e Outras Drogas/UFRJ-Macaé”. 
Objetivos: Conhecer a experiência de adoecimento e tratamento de pessoas que fazem 
uso prejudicial de drogas ilícitas e que não seguiram tratamento proposto pelo Centro de 
Atenção Psicossocial para Álcool e outras Drogas- CAPS-AD Porto em Macaé-RJ.  
Métodos: a) tipo de estudo: estudo qualitativo; análise interpretativa fenomenológica 
de narrativas de experiência de adoecimento; b) ferramenta metodológica: entrevista 
McGill MINI Narrativa de Adoecimento; c) sujeitos da pesquisa: seis pessoas com 
história de uso prejudicial de drogas ilícitas (maconha, cocaína e crack) que buscaram 
tratamento no CAPS AD Porto no período de outubro de 2010 a fevereiro de 2011, não 
tendo dado continuidade ao acompanhamento.  
Resultados: Busca de tratamento: ocorreu, majoritariamente, por encaminhamento de 
outros serviços de saúde; as pessoas raramente foram informadas sobre os caminhos 
para buscar o cuidado, riscos do uso ou a existência de risco social eminente. Fatores 
que contribuem para permanência no serviço: o acolhimento, na chegada ao serviço; a 
aposta de um terceiro em sua recuperação. Fatores que contribuem para não 
permanência no serviço: a recepção em grupo foi descrita como barreira, pelo 
desconforto de expor seus problemas para desconhecidos; estar satisfeito com o 
resultado alcançado (abstinência, ou redução do uso); considerar o tratamento no CAPS 

Erotildes Maria Leal (Universidade Federal do Rio de Janeiro/Macaé - UFRJ), 
Cynthia Cristina Aquino dos Santos (Universidade Federal do Rio de 
Janeiro/Macaé - UFRJ), Fillipe Tinoco (Universidade Federal do Rio de 
Janeiro/Macaé - UFRJ), Queline Simões Evangelista (Universidade Federal do 
Rio de Janeiro/Macaé - UFRJ), Talitha Demenjour (Universidade Federal do Rio 
de Janeiro/Macaé - UFRJ), Gabriel Moreira Crelier (Universidade Federal do Rio 
de Janeiro/Macaé - UFRJ) 
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incapaz de ajudá-los, buscando outras formas de cuidado (internação em comunidades 
terapêuticas, Narcóticos Anônimos, tratamento de cunho espiritual). 
Conclusões: A compreensão do uso prejudicial como um problema moral e não como 
um problema de saúde é fator considerado importante para a não permanência. Ou seja, 
por ser, o CAPS-AD uma instituição de saúde e visar a recuperação da saúde, alguns a 
consideram inadequada para recuperá-los moralmente: “tornar-se uma pessoa melhor”, 
que não “se envolva com coisas erradas”.  

EXPERIÊNCIA PET – SAÚDE: O ACOMPANHAMENTO DOMICILIAR A IDOSOS NA 
REDE DE ATENÇÃO BÁSICA DE SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: Com maior expectativa de vida faz-se necessárias políticas públicas em 
diversos setores assistenciais, como o acompanhamento domiciliar (AD). 
Objetivos: Mensuração do impacto de intervenções e da percepção dos acadêmicos 
sobre AD. 
Relato de Experiência: Pesquisa integrante das atividades do PET Saúde, com AD de 
idosos de 2009 a 2012. Participaram 32 acadêmicos de medicina ou enfermagem; 5 
preceptores da rede pública e 1 tutor (geriatra). Cada aluno acompanhou idosos no 
domicílio, com visitas semanais, com aplicação da Avaliação Geriátrica Ampla (AGA). A 
seguir a equipe reunia-se para discussão científica e elaboração de intervenções 
terapêuticas. Após 6 a 9 meses era realizada nova avaliação (M2), comparando os 
valores obtidos nos domínios em M1 e M2. 
Resultados: Foram acompanhados 36 idosos com idade média de 78,1 anos, sendo 
77,8% mulheres, com escolaridade fundamental incompleta em 47,2%, renda familiar 
média de R$ 1.090,70, sem apoio familiar em 36,1% e com atividade de lazer em 30%. 
A média de doenças foi de 5,3 (prevalentes: HAS, DM, osteoartrite e demências) e de 
medicamentos de uso diário de 6,03. Foram realizadas em média 7,2 visitas. No M2 
observou-se melhora em 38,4% na Escala de Depressão Geriátrica e 15,4% na 
dependência, piora em 15,4% na marcha e aceitação de 88,9% das propostas de 
intervenção. Os alunos relataram maior compreensão da saúde de idosos dependentes, 
com oportunidade de atuação em cenário diferente do habitual.  
Conclusões: A capacidade funcional dos idosos foi preservada, com aceitação das 
intervenções propostas. Os alunos relataram oportunidade de realizar atividades em 
cenários diferentes do habitualmente vivenciado. Criaram-se vínculos com os pacientes 
e familiares. Essa atividade permitiu uma melhoria na assistência ofertada aos idosos, 
com maior integração entre a universidade, unidade de saúde e comunidade. 

Paulo José Fortes Villas Bôas (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho - Botucatu/SP - UNESP), Mariana Cristina Augusto (Prefeitura Municipal 
de Botucatu), Marcio Pinheiro Machado (Prefeitura Municipal de Botucatu), 
Joyce Godoy Farat (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - 
Botucatu/SP - UNESP), Douglas de Aguiar Manso Ribeiro (Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP), Tricia Flor 
(0), Daniela Ramos (Prefeitura Municipal de Botucatu) 

EXPERIÊNCIA VIVENCIADA PELO PET-SAÚDE EM UM MUNICÍPIO DO INTERIOR 
DE ALAGOAS  

Relato de Experiência  

Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho para Saúde (PET-SAÚDE) foi 
instituído no ano de 2008, buscando realizar a interação entre ensino-serviço-
comunidade. Ao inserir os estudantes na Estratégia Saúde da Família, torna-se um 
importante instrumento na formação acadêmica.  
Objetivos: Discorrer sobre aspectos positivos, negativos e limitações da experiência do 
Programa PET-SAÚDE em município do interior de Alagoas. 
Relato de Experiência: Penedo-AL localiza-se a 173Km da capital alagoana. De 2009 a 
2011 o PET-SAÚDE foi executado, por meio do Curso de Medicina de Instituição de 
Ensino Superior Pública(IES) na Estratégia de Saúde da Família em seis Unidades 
Básicas(UBS). Desenvolveram-se atividades que possibilitaram preceptores-médicos e 
alunos atuarem nas áreas de extensão/pesquisa no contexto da Atenção Primária. Doze 
alunos bolsistas, divididos em duplas, ficaram sob orientação de seis preceptores-
médico. Foram realizadas palestras educativas junto à comunidade abordando temáticas 
como: dengue, tabagismo, diabetes, hipertensão e outros. Alunos acompanharam 
preceptores em atendimento médicos aos usuários das UBS. Custos com 
translado/alimentação ficaram sob responsabilidade dos alunos gerando alta rotatividade 
dos mesmos entre Programas de outros municípios, como Maceió. Deficiências na 
seleção dos preceptores-médicos, segundo proposta do PET-SAÚDE, tornaram-se 

Júlia Vanessa de Mendonça Uchôa (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), 
Waneska Alexandra Alves (Universidade Federal de Alagoas - UFAL), Maria 
Edna Bezerra da Silva (Universidade Federal de Alagoas - UFAL) 

Página 429 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



limitações para execução adequada das atividades de pesquisa/extensão propostas pelo 
Programa. Em 2011, as atividades de pesquisa, cuja temática foi “Mortalidade infantil”, 
foram prejudicadas por deficiências na condução pelos preceptores, tutores e 
colaboradores.  
Resultados: Apesar das dificuldades vivenciadas, o programa integrou os alunos à 
Atenção Básica, gerando diversos cenários de ensino-aprendizagem, ao mesmo tempo 
em que incentivou à iniciação científica, com trabalhos apresentados em congressos 
nacionais e regionais. 
Conclusões: É inegável a contribuição do PET-SAÚDE na formação dos estudantes de 
Medicina. Considera-se necessária adequação financeira e articulação político-
operacional da IES com a Secretaria de Saúde, para minimizar evasão dos alunos, 
capacitação adequada dos preceptores-médicos para a dispersão em outras atividades 
profissionais frente à proposta do Programa pelos Ministérios da Saúde e Educação. 

EXPERIÊNCIAS DE ALUNOS DO PRIMEIRO ANO DA FACULDADE DE CIÊNCIAS 
MÉDICAS DA SANTA CASA DE SÃO PAULO NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 
HUMAITÁ  

Relato de Experiência  

Introdução: Foi realizado um projeto para melhorar a qualidade de vida da população 
freqüentadora da UBS Humaitá. Para isso, foi feito um programa de integração entre os 
diversos aparelhos sociais dos bairros adjacentes à Unidade. No projeto, foram 
elaboradas pastas com informações fundamentais sobre cada aparelho social. As pastas 
foram distribuídas para os agentes de saúde, para que estes possam transmitir à 
população os dados sobre as instituições, o que contribui para a promoção da saúde na 
região. 
Objetivos: Auxiliar na atenção à saúde a população local da UBS Humaitá a partir da 
organização e da centralização de informações quanto às entidades e aos equipamentos 
sociais presentes na região. 
Relato de Experiência: Foi criado um roteiro para facilitar a busca de informações, 
como a identificação do projeto, localização, contato, serviços prestados e requisitos 
para o atendimento. Em seguida, houve a divisão dos alunos, com o objetivo de garantir 
que todas as instituições reconhecidas no processo de territorialização fossem 
procuradas. Houve uma visita, na qual foi preenchido o roteiro de acordo com as 
informações de cada instituição, depois de colhidas, houve sua formatação e 
padronização. Para consolidar o projeto, foi marcada uma apresentação para expormos 
cada instituição e seus projetos. Foram distribuídas as pastas e uma folha com 
perguntas referentes ao material entregue e à apresentação.  
Resultados: No geral, as opiniões dos agentes de saúde foram positivas. Todos ficaram 
muito interessados em seguir a proposta e utilizar a pasta para facilitar a divulgação dos 
equipamentos de saúde. 
Conclusões: A partir deste projeto, provamos a aceitação do aluno do 1º ano de 
medicina no Sistema Básico de Saúde e também a percepção pelos alunos de que, 
apesar da complexidade de casos e da dificuldade para se atingir todas as pessoas 
indiscriminadamente, pequenas ações e projetos podem auxiliar, ainda que lentamente, 
para uma melhora progressiva de todo o sistema. 

Camilla Bilac Oliari (Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São 
Paulo/SP - FCMSCSP), Ana Luisa Nasser Erthal (Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo/SP - FCMSCSP), Gabriela Duarte Bordini 
(Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo/SP - FCMSCSP), 
Renato Zitron (Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo/SP 
- FCMSCSP), Thalles Pericles Tsiloufas (Faculdade de Ciências Médicas da 
Santa Casa de São Paulo/SP - FCMSCSP), Rafael Guedes de Toledo Barros 
(Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo/SP - FCMSCSP), 
Sergio Paolillo Junior (Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São 
Paulo/SP - FCMSCSP), Natalia Amaral Cançado (Faculdade de Ciências Médicas 
da Santa Casa de São Paulo/SP - FCMSCSP), Nayana Samejima Peternelli 
(Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo/SP - FCMSCSP), 
Fernando Martins Gonzaga (Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de 
São Paulo/SP - FCMSCSP), Marina Correa Janaudis (Faculdade de Ciências 
Médicas da Santa Casa de São Paulo/SP - FCMSCSP), Felipe Diaz Pimentel 
(Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São Paulo/SP - FCMSCSP), 
Marcello Melagrano Lodi (Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de São 
Paulo/SP - FCMSCSP) 

IDENTIFICANDO PROBLEMAS ALÉM DE NOSSA ALÇADA  

Trabalho Científico Original  
Henrique Britto Agliardi (Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre - RS - UFCSPA) 
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Introdução: Muitas vezes, identificamos problemas de uma realidade observada que 
vão além de nosso alcance. Nosso grupo do PET-Saúde identificou uma região similar a 
de zonas de guerra em plena cidade. Quadras cobertas de entulho, áreas de acúmulo de 
água, poço sem proteção, carroceiros despejando lixo nos destroços, cães doentes e 
ratos vivendo naquele ambiente. 
Objetivos: Tentar alterar aquela realidade potencialmente nociva à saúde dos 
moradores da região atingindo lideranças da comunidade. 
Métodos: Vídeo, inspirado em “Ilha das Flores”, de Jorge Furtado, para conscientização 
de porque aquilo se configurava como um problema e que este é responsabilidade de 
todos. Pesquisa pós-veiculação deste para medir feedback, com separação das respostas 
em extratos. 
Resultados: 2/3 dos moradores do bairro não sabiam da situação. 100% dos 
moradores teve sua atenção chamada para o problema e afirma que algo deve ser feito 
a respeito. 59% dos moradores apontaram a situação como sendo um problema seu, 
82% dos funcionários do posto afirmaram o mesmo. 
Conclusões: O vídeo exerceu um papel de conscientização e estimulou tanto 
funcionários do posto de saúde quanto moradores da região a tentarem resolver a 
situação. O problema identificado era muito maior do que as possibilidades de um 
pequeno grupo, que só ia atuar durante um semestre. Foi-se pensado então numa 
intervenção que se perpetuasse além do grupo e de suas ações, que angariasse forças 
para uma causa comum e que conscientizasse as pessoas da necessidade de medidas 
resolutivas. 

IMPORTÂNCIA DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PELO TRABALHO PARA A SAÚDE 
NA FORMAÇÃO ACADÊMICA  

Relato de Experiência  

Introdução: O programa de educação pelo Trabalho para a Saúde (PET-Saúde) tem por 
objetivo integrar o ensino-serviço-comunidade através de ações intersetoriais. A função 
do programa na comunidade seria o de identificar corretamente os problemas de saúde 
na Estratégia de Saúde da Família (ESF) em que a equipe abrange e encontrar uma 
maneira de resolver esses problemas, ou seja, ensino e pesquisa direcionados para 
ações de impactos sociais que visem melhores condições de vida para a comunidade da 
ESF. 
Objetivos: Mostrar a importância do PET-Saúde na formação acadêmica de estudantes 
de medicina e enfermagem da Universidade Federal do Pará. 
Relato de Experiência: Participar do PET-Saúde nos mostrou a realidade difícil e 
gratificante de trabalhar em uma ESF, além de nos ensinar na prática como trabalhar 
em equipe. Durante um ano vivenciamos a realidade difícil de lidar com uma população 
privada de seus direitos, por não terem acesso ou qualidade nas áreas de saúde, lazer, 
moradia e educação. A ESF onde o grupo se encontrava possuía um ambiente salubre de 
trabalho e microáreas cheias de problemas estruturais (falta de saneamento básico, 
acesso à água tratada e moradias insalubres). 
Resultados: Com o PET-Saúde aprendemos a viver e trabalhar em equipe 
multidisciplinar e entender o papel de cada um no trabalho de uma ESF. Além disso, 
aprendemos que um atendimento humanizado é pautado em respeito, solidariedade, 
igualdade e justiça. 
Conclusões: O PET-Saúde proporcionou aos estudantes envolvidos o aprendizado 
acadêmico e profissional na linha da integralidade da atenção e do cuidado, e da 
interdisciplinaridade. Essa vivência deve ser multiplicada para que haja gradativa 
solidificação dos princípios do SUS na atenção básica e assim melhorar a qualidade do 
serviço e de vida dos usuários. 

Mayara Márvia Matias Machado (Universidade Federal do Pará - UFPA), 
Bárbara Alves Ruela de Azevedo (Universidade Federal do Pará - UFPA), Eulália 
Costa Gonçalves (Universidade Federal do Pará - UFPA), Hanne Oldakoski de 
Oliveira (Universidade Federal do Pará - UFPA), Rosie Oliveira Silva 
(Universidade do Estado do Pará - Belem/PA - UEPA), Kíssila Márvia Matias 
Machado (Universidade Federal do Pará - UFPA), Manoel Jaime Castro Pavão 
Júnior (Universidade Federal do Pará - UFPA), Carla Andrea Avelar Pires 
(Universidade Federal do Pará - UFPA), Yuji Magalhães Ikuta (Universidade 
Federal do Pará - UFPA) 

INSERÇÃO DA SAÚDE MENTAL NA ATENÇÃO BÁSICA EM UMA CIDADE DO 
INTERIOR DO ESTADO DA BAHIA: RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Naiana Manuela Rocha dos Santos (Universidade Estadual de Feira de 
Santana- BA - UEFS), André Luiz Nascimento Jesus (Universidade Estadual de 
Feira de Santana- BA - UEFS), Mônica Seixas Oliveira (Universidade Estadual 
de Feira de Santana- BA - UEFS), Kércia Oliveira Carneiro (Universidade 
Estadual de Feira de Santana- BA - UEFS), Denise Nunes Rosa de Lima (), 
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Introdução: A saúde mental na atenção primária à saúde (APS) tem como principal 
objetivo a ampliação e qualificação do cuidado às pessoas portadoras de transtorno 
mental nos serviços, trazendo uma nova proposta de tratamento, com priorização da 
proximidade da rede familiar, social e cultural do paciente. 
Objetivos: Este trabalho objetiva discutir a experiência sobre a situação da inserção da 
saúde mental na atenção básica em uma cidade do interior da Bahia, através das 
atividades realizadas pelo NASF durante o estágio do Programa de Educação pelo 
trabalho (PET) Saúde Mental, entre junho de 2011 e abril de 2012. 
Relato de Experiência: Percebeu-se que, na prática, a saúde mental permanece em 
processo de inserção na atenção básica e que ainda necessita de grandes esforços para 
a sua efetivação. Essa realidade é consequência, em parte, do estigma que o paciente 
com transtorno mental sofre pelos familiares, sociedade e até mesmo por profissionais 
de saúde. Nas atividades realizadas no NASF verificou-se que apesar desses pacientes 
necessitarem de atendimento clínico adequado, por vezes não conseguem, pois, muitos 
profissionais temem a agressividade e acreditam que o atendimento deve ser realizado 
por equipe especializada em saúde mental, mesmo que o indivíduo necessite de cuidado 
à outra patologia que não o transtorno. Além disso, muitos familiares deixam de 
procurar assistência, dificultando o acesso do paciente às ações de saúde. 
Resultados: Nesse sentido, o NASF criou estratégias para capacitar os agentes 
comunitários, conscientizar os profissionais de saúde, familiares, além de rodas de 
discussão de casos, onde o paciente também participa na construção do seu projeto 
terapêutico na tentativa de inseri-lo na atenção básica de forma menos estigmatizada. 
Conclusões: É essencial o acompanhamento do paciente com transtorno mental na 
atenção básica para uma assistência à saúde de forma integral. Para isso são 
necessárias ações a fim de minimizar as dificuldades que esses pacientes enfrentam na 
busca de assistência à saúde. 

Carlos Tadeu Lima (Universidade Estadual de Feira de Santana- BA - UEFS) 

INTEGRAÇÃO CRECHE E UNIVERSIDADE: A FUNÇÃO SOCIAL E O APRENDIZADO 
CLÍNICO EM NOVOS CENÁRIOS DE PRÁTICA  

Relato de Experiência  

Introdução: Nas últimas décadas, o número de creches aumentou consideravelmente. 
Aliado a isso, nota-se a precariedade da qualidade dos estabelecimentos que, em grande 
parte não possuem o subsidio necessário e ainda necessitam albergar um número maior 
de crianças do que deveriam. Além de todo esse problema, nota-se a dificuldade do 
atendimento a saúde de modo geral. Essa situação, portanto, torna ainda mais precária 
a saúde da criança. Foi pensando nisso que o Programa de Educação Tutorial (PET 
Medicina) elaborou o projeto PET vai a Creche que pretende realizar ações de promoção 
e prevenção a saúde nas creches. 
Objetivos: Realizar atividades de promoção, prevenção e assistência à saúde em 
creches desassistidas.  
Relato de Experiência: As atividades foram executadas em duas creches, uma 
localizada em comunidade quilombola e outra em região metropolitana. Na primeira 
creche, o atendimento médico pediátrico foi realizado pelos alunos do PET Medicina com 
a supervisão de uma pediatra e de uma médica sanitarista, professoras da Universidade. 
Além disso, foi feita uma oficina de escovação de dentes. Na segunda creche, realizou-se 
uma feira de saúde com a presença de outros PETs, abordando temas como vacinação, 
higiene, saúde bucal e alimentação saudável. 
Resultados: Na primeira creche, foram atendidas 102 crianças em um fim de semana. 
Destas, 29 possuíam problemas de saúde e foram encaminhadas ao Posto de Saúde da 
Universidade para realizar o acompanhamento pediátrico. Na segunda creche, com 250 
crianças, a Feira de Saúde possibilitou a troca de conhecimentos entre a população e os 
alunos em relação aos diversos temas.  
Conclusões: As ações realizadas representaram uma excelente forma de cobrir a 
necessidade social de integração a rede de saúde. Além disso, o projeto valorizou a 
educação como forma de promover saúde. E, sobretudo, as atividades repercutiram em 
campos de prática para os estudantes que não aqueles convencionais como os hospitais 
e os postos.  

Diane de Jesus Nunes (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Júlia de 
Carvalho Lopes (Universidade Federal da Bahia - UFBA), Maryana Dias Novaes 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA), Ana Souza Marques (Universidade 
Federal da Bahia - UFBA), Hugo Costa Carneiro (Universidade Federal da Bahia 
- UFBA), Rita de Cassia Franco Rego (Universidade Federal da Bahia - UFBA) 

INTERAÇÃO ENSINO-SERVIÇO: AS CONTRIBUIÇÕES DO PET-SAÚDE  

Relato de Experiência  

Aline Costa Barcelos (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Paula Cristina de Oliveira Faria Cardoso (Universidade Federal do Tocantins - 
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Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho (PET) é um programa do Ministério 
da Saúde em parceria com o Ministério do Trabalho, criado para aperfeiçoar os serviços 
de saúde, em especial a Estratégia Saúde da Família (ESF). 
Objetivos: Através da vivência no PET os acadêmicos buscaram integrar ensino-serviço 
e reorientar a formação profissional, assegurando uma abordagem integral do processo 
saúde-doença com ênfase na atenção básica, dentro das Unidades de Saúde da Família 
(USFs).  
Relato de Experiência: Por meio deste programa, acadêmicos da Universidade Federal 
de Tocantins freqüentaram as USFs por oito horas semanais, durante dois anos, sendo 
acompanhados por preceptores. Essas vivências eram compostas de atividades de 
extensão, onde o acadêmico participava de atividades como os programas de grupos de 
Hiperdia e grupos de saúde da mulher e da criança; campanhas de vacinação; 
momentos de educação em saúde; e visitas domiciliares. 
Resultados: Os acadêmicos vivenciaram, de forma contínua e direta, a realidade das 
USFs, reforçando os conhecimentos propostos na academia, e puderam relacionar o 
conhecimento teórico com o prático. Além disso, aprenderam como funcionam as USFs e 
as relações de trabalho dentro delas, apoiando a equipe de saúde a acolhendo a 
população atendida, podendo se sentir parte da equipe e da comunidade em que 
frequentaram, demonstrando que o Sistema Único de Saúde (SUS) é possível e que há 
estratégias e interesses para torná-lo inclusivo.  
Conclusões: O PET é um instrumento eficaz de ampliação da educação médica que 
possibilita ao acadêmico estabelecer contato precoce com os princípios do SUS e com o 
contexto das unidades de saúde da Família. O estudante que participa dessa vivência é 
capaz de atuar no contexto em que é inserido, integrando ensino e serviço de forma 
mais completa, o que possibilita a ele ser um profissional crítico em relação à saúde 
pública o que torna possível muitas melhorias na consolidação do SUS, especialmente na 
ESF. 

Palmas/TO - UFT), Patrícia Cavalcanti Faleiro (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT), Gessi Carvalho de Araújo Santos (Universidade 
Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT) 

LIMITAÇÕES E DIFICULADADES DO SERVIÇO EM SAÚDE MENTAL, CAPS II-
VERDÃO CUIABÁ-MT: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UM ALUNO DE 
MEDICINA PELO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PELO TRABALHO (PET) EM SAÚDE 
MENTAL, 2011-2012.  

Relato de Experiência  

Introdução: O currículo do curso de medicina ainda é limitado na área da saúde 
mental. Através da inserção no serviço de saúde mental, o estudante tem a 
oportunidade de obter maior conhecimento e tornar-se potencial modificador da 
realidade. 
Objetivos: O presente trabalho objetiva relatar a experiência adquirida no estágio 
prático e explanar uma visão da realidade da Reforma Psiquiátrica em andamento em 
Cuiabá-MT. 
Relato de Experiência: A equipe multiprofissional do CAPS está abaixo do mínimo 
preconizado pela portaria n.º 336/GM-19/02/2002. Apesar de trabalhar com suas 
limitações, a equipe se esforça para atender aos usuários adequadamente. Só há um 
médico psiquiatra na unidade e o mesmo atende apenas 2 vezes por semana, 
dificultando um pouco sua inserção na equipe. O espaço estrutural é outro fator 
limitante: no antigo endereço, o 2º piso da casa foi interditado com risco de 
desabamento e todos profissionais atuavam em uma mesma sala, não havendo 
privacidade para usuários e profissionais. No segundo semestre unidade mudou-se para 
o centro comunitário do bairro, cedido pela Secretaria Municipal, porém a realidade 
continua a mesma: apenas uma sala ampla para os atendimentos. Já foram feitas 
reivindicações, solicitações e reclamações, porém sem muitos resultados, apenas 
promessas. O atendimento foi reduzido apenas para o período da manhã e mantidas 
apenas a dispensa de medicamentos. O CAPS sendo um espaço de transformação social 
reduziu-se em apenas um ambulatório. 
Resultados: Nesse período, muitos pacientes foram internados no Hospital Psiquiátrico 
Adauto Botelho, de Cuiabá. Evidencia-se assim a importância do tratamento e 
acompanhamento do CAPS em um paciente com transtorno mental. 
Conclusões: Através do estágio prático evidenciou-se que a Reforma Psiquiátrica em 
Cuiabá anda a passos lentos, sofrendo dificuldades na consolidação do serviço e no 
reconhecimento da sua importância pelo município. A inserção do estudante no serviço 
proporciona uma visão diferente do explanado em aulas teóricas como deveria funcionar 
o serviço e como realmente ocorre a Reforma Psiquiátrica. 

Thiago de Assis Sartori (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT) 

MORTALIDADE POR NEOPLASIA MALIGNA DE MAMA NO TOCANTINS: 
LEVANTAMENTO DE DADOS DURANTE O PET-SAÚDE.  
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Trabalho Científico Original  

Introdução: A neoplasia maligna da mama é considerada um grave problema de saúde 
pública devido à distribuição cosmopolita da doença. A incidência dessa neoplasia 
maligna tem aumentado nos últimos anos, sendo considerada juntamente com o câncer 
do colo do útero uma das principais causas de mortalidade entre as mulheres brasileiras.  
Objetivos: Analisar os dados de mortalidade por neoplasia maligna de mama nas 
microrregiões do estado do Tocantins, com a finalidade de estabelecer um diagnóstico 
situacional e desenvolver ações de educação em saúde durante as atividades do PET-
SAÚDE. 
Métodos: Foram analisadas as seguintes variáveis: idade, cor, estado civil, anos de 
estudo e local de ocorrência por microrregião.  
Resultados: Durante o período compreendido entre os anos de 2006 e 2010 foram 
registrados 55 óbitos por neoplasia maligna de mama, destas 60% tinham entre 40-49 
anos, 47,27% eram brancas, 43,63% eram casadas, cerca de 30% eram analfabetas e 
29% desses óbitos pertencem à microrregião de Porto Nacional. Observa-se um 
aumento de quatro vezes quando comparado o número de casos registrados em 2006 
com os dados coletados em 2010.  
Conclusões: Os dados mostram uma crescente elevação da mortalidade por câncer de 
mama nesse período, com um decréscimo no ano de 2009. Tal resultado pode ser 
reflexo de melhora na coleta de dados ou o descaso com as políticas de promoção e 
prevenção em saúde da mulher. Observa-se uma maior incidência de mortalidade na 
quinta década de vida, sendo correlacionada com o período perimenopausa. A relação 
entre a baixa escolaridade e a mortalidade explica-se devido à falta de informação das 
medidas que facilitam o diagnóstico precoce da doença. Estando ciente do impacto dessa 
doença sobre a população, faz se necessárias ações de promoções em saúde da mulher 
durante as atividades do PET-Saúde. 

luisa Maria de Morais Holanda (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO 
- UFT), Aline Almeida Liberato (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO 
- UFT), Gessi Carvalho de Araújo Santos (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT) 

O PAPEL DO PET-SAÃºDE NA FORMAÃ§Ã£O DO ESTUDANTE DE MEDICINA: A 
EXPERIÃªNCIA DA UFOP  

Relato de Experiência  

Introdução: O Programa de EducaÃ§Ã£o pelo Trabalho para a SaÃºde (PET-SaÃºde) 
constitui-se em uma aÃ§Ã£o conjunta do MinistÃ©rio da SaÃºde e do MinistÃ©rio da 
EducaÃ§Ã£o, que visa Ã  formaÃ§Ã£o de grupos de aprendizagem tutorial no Ã¢mbito 
da EstratÃ©gia de SaÃºde da FamÃlia (ESF). Os estudantes de Medicina, neste 
contexto, podem atuar de forma a criar vÃnculos mais fortes entre a comunidade e a 
Unidade BÃ¡sica de SaÃºde (UBS). AlÃ©m disto, esta estratÃ©gia permite aos discentes 
a aquisiÃ§Ã£o de uma formaÃ§Ã£o acadÃªmica mais enriquecedora.  
Objetivos: Evidenciar os ganhos obtidos pelos estudantes de Medicina da Universidade 
Federal de Ouro Preto ao participarem de um trabalho multiprofissional e multidisciplinar 
desde o inÃcio da vida acadÃªmica, atravÃ©s do PET-SaÃºde.  
Relato de Experiência: O programa foi implementado em vÃ¡rias UBSÂ´s de Ouro 
Preto, seus distritos e no municÃpio de Mariana. Ao final de cada aÃ§Ã£o efetuada em 
uma dada localidade, aplicou-se uma entrevista atravÃ©s de questionÃ¡rio 
semiestruturado aos monitores e preceptores do PET-SaÃºde, objetivando-se analisar os 
benefÃcios do programa para a formaÃ§Ã£o dos futuros mÃ©dicos.  
Resultados: Segundo 90% dos entrevistados, as aÃ§Ãµes permitiriam aos acadÃªmicos 
de Medicina um maior contato com a realidade de vida das comunidades beneficiadas. 
Ainda, segundo 75% dos participantes, os trabalhos propiciaram aos discentes uma 
visÃ£o mais universal e integral da assistÃªncia Ã  saÃºde. Finalmente, de acordo com 
82% dos envolvidos, o programa possibilitou aos acadÃªmicos o desenvolvimento de 
saber cientÃfico em consonÃ¢ncia com as demandas de saÃºde da populaÃ§Ã£o 
abrangida.  
Conclusões: A experiÃªncia da UFOP com o PET-SaÃºde revela que o programa 
proporciona a formaÃ§Ã£o de futuros mÃ©dicos comprometidos com a realidade de vida 
da maioria da populaÃ§Ã£o brasileira, alÃ©m de conhecedores dos princÃpios 
norteadores do Sistema Ãšnico de SaÃºde (SUS). Ademais, permite aos acadÃªmicos a 
construÃ§Ã£o de conhecimentos acerca do processo saÃºde-doenÃ§a desde os 
primÃ³rdios de sua formaÃ§Ã£o. 

Janaina Alves Bartelega (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP), 
Rodrigo Vieira Gomes (Universidade Federal de Ouro Preto/MG - UFOP) 

O PET MEDICINA E O DESENVOLVIMENTO DA RESPONSABILIDADE SOCIAL.  

Relato de Experiência  

Marta Carolina Marques Sousa (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), 
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Introdução: A responsabilidade social é um conceito que se apresenta com múltiplas 
vertentes de aplicação, entendendo isto o Programa de Educação Tutorial (PET- 
Medicina) da Universidade Federal de Mato Grosso apresenta-se com uma estruturação 
dinâmica de interação comunitária versando com suas ações de extensão em múltiplas 
atividades. 
Objetivos: Estas objetivam ao conhecimento de uma realidade palpável ao acadêmico 
na qual o mesmo compreenda a importância das vivências enquanto exemplo de 
conhecimento. As ações têm por princípio também, através da interação dos discentes 
permeadas pelo orientador, a modificação momentânea da realidade das localidades 
assistidas.  
Relato de Experiência: As atividades desenvolvem-se primamente pela seleção das 
comunidades atendidas, através de uma compreensão das necessidades sociais em 
saúde. As metodologias utilizadas são análise de indicadores quantitativos daquelas 
populações através da mensuração da glicemia, do peso corporal, da altura e da aferição 
da pressão arterial. Posteriormente, há orientações de prevenção e qualidade de vida, 
com ênfase nos valores alterados que cada indivíduo possa apresentar. O grupo sempre 
se vale de um questionário sobre o histórico social e patológico das pessoas atendidas, a 
fim de favorecer abordagens posteriores, norteando as atividades futuras a partir de 
indicadores e de aprimoramento de formas de abordagem populacional.  
Resultados: Após quase dois anos desenvolvendo as atividades, percebe-se que a 
orientação, mesmo que pontual, apresenta-se valorosa no que tange a compreensão do 
que seja saúde e como as pessoas a vivenciam. 
Conclusões: Assim entende-se que na formação acadêmica do petiano há a 
ambientação com diferentes realidades sociais creditando-se que o contato contínuo e 
totalitário com o ser humano, favorece ao amadurecimento construtivo de uma 
graduação atuante e capacitada para compreender e modificar os questionamentos 
sociais de saúde.  

Bruna Luíza Fernandes (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), 
Alexandre Paulo Machado (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT) 

PAPEL DOS ACADÊMICOS DE MEDICINA DO PET-SAÚDE NAS ATIVIDADES DE 
UMA UBSF DA ZONA LESTE DE MANAUS DE JANEIRO DE 2011 A JANEIRO DE 
2012.  

Relato de Experiência  

Introdução: A atenção primária à saúde constitui o primeiro contato dos indivíduos com 
o sistema de serviços de saúde. E é nesse contexto que as Unidades Básicas de Saúde 
da Família se inserem. Tais unidades se localizam no interior dos bairros, e contam com 
uma equipe de saúde integrada à comunidade.  
Objetivos: Descrever e analisar as atividades desenvolvidas por acadêmicos de 
Medicina na Unidade Básica de Saúde L-13, Zona Leste de Manaus, Amazonas, de 
janeiro de 2011 a janeiro de 2012. 
Relato de Experiência: Participaram das atividades equipes multidisciplinares de 
acadêmicos juntamente com a equipe de saúde (médica, enfermeira, farmacêutico, duas 
técnicas de enfermagem e seis agentes comunitários de saúde - ACSs). A equipe dos 
estudantes de Medicina foi composta por dois acadêmicos do terceiro ano. A rotina da 
unidade conta com uma programação semanal, tendo um tipo de atendimento e público 
por dia. Os ACSs se organizam para visitar sua respectiva micro-área do bairro 
diariamente, de forma a intermediar o atendimento entre a unidade e a população. 
Resultados: No período citado, os acadêmicos auxiliaram nos serviços de rotina, 
acompanhando a médica preceptora da equipe em seu trabalho diário na unidade e fora 
dela, junto à comunidade. Além disso, os alunos também acompanharam os outros 
preceptores (enfermeira e farmacêutico) e ACSs sempre que necessário nas visitas 
domiciliares para os mais diversos fins, além de exercerem outros papéis inespecíficos, 
segundo as necessidades da unidade.  
Conclusões: A presença dos acadêmicos no cotidiano da UBS se mostrou favorável 
tanto na contribuição para a melhoria dos serviços como para a humanização destes 
futuros profissionais médicos. Conhecer o ambiente da atenção básica se mostra uma 
ferramenta muito útil para a aquisição de conhecimentos clínicos práticos e torna o 
profissional ciente desde cedo das dificuldades sanitárias e sociais as quais a população 
enfrenta, e de que forma este pode contribuir para a melhoria dessa realidade. 

Raquel Magalhães Pereira (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Allen 
de Souza Pessoa (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Mozer da Silva 
Campos (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rodrigo Tobias de Souza 
Lima (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Clycia Cavalcante de Souza 
Leal (Secretaria Municipal de Saúde) 

PERCEPÇÃO DE ESTUDANTES, PRECEPTORES E TUTORES SOBRE O PET-SAÚDE 
DA FAMÍLIA  
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Relato de Experiência  

Introdução: O PET-Saúde da Família, de universidade pública do interior paulista, 
desenvolve atividades desde 2009. Insere-se nas disciplinas Interação Universidade-
Serviço-Comunidade (IUSC), ministradas nas graduações de medicina e enfermagem de 
forma interprofissional. 
Objetivos: Identificar percepções de tutores, preceptores e alunos sobre os grupos PET-
Saúde. 
Relato de Experiência: Tutores, preceptores e alunos, totalizando 152 participantes do 
PET-Saúde da Família, em 2012, responderam questionário para avaliar atividades e 
impactos do PET; também foi solicitada narrativa de experiência significativa vivenciada 
no PET. Todos enviaram suas respostas por meio eletrônico. Foi realizada análise de 
conteúdo das questões abertas. 
Resultados: Nos relatos dos tutores, preceptores e alunos temas como "humanização", 
"capacitação", "vínculo", "comunicação", "integralidade", "olhar ampliado", "anamnese 
ampliada", "responsabilidade", "papel profissional", "formação profissional", "trabalho 
em equipe", "educação em saúde", "promoção de saúde" e "valorização da Atenção 
Básica a Saúde" são recorrentes. Preceptores destacaram a satisfação em acompanhar o 
crescimento dos alunos. A continuidade dos trabalhos do PET durante alguns anos 
favoreceu o preparo dos preceptores e qualificação profissional. Ressaltam o impacto do 
PET nas equipes de saúde e na comunidade, a importância de conhecer o território e a 
comunidade, criar vínculos com usuários e famílias e o impacto positivo na produção de 
saúde. Os alunos valorizam o PET e as disciplinas IUSC; referem o PET como 
aprofundamento/extensão da IUSC e de conhecimentos sobre o SUS e valorização da 
Atenção Básica a Saúde. Relatam ter aprendido a partir dos erros, de reconhecer suas 
limitações e que, muita vezes, não há uma maneira única para resolver questões, sendo 
tais tópicos relacionados ao aprendizado, auto-conhecimento e importância do trabalho 
interprofissional. O PET-Saúde proporcionou estudo de temas pouco aprofundados 
durante a graduação.  
Conclusões: O PET tem impactado positiva e significativamente em amplo espectro as 
atividades da universidade, favorecendo o desenvolvimento profissional de alunos, 
tutores, preceptores e a produção de saúde da comunidade.  

Victória Ângela Adami Bravo (Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho - Botucatu/SP - UNESP), Eliana Goldfarb Cyrino (Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP), Marina Lemos Villardi 
(Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - 
UNESP), Renata Maria Zanardo Romanholi (Universidade Estadual Paulista 
Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP), Mariana Pavan (Universidade 
Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - Botucatu/SP - UNESP) 

PERFIL DE HIGIENIZAÇÃO DOS ALUNOS DE UMA ESCOLA PÚBLICA DE 
FORTALEZA- CE.  

Relato de Experiência  

Introdução: Orientações higiênicas promovem a prevenção de doenças e promoção da 
saúde. A higiene está relacionada aos determinantes de saúde, pois reflete os problemas 
sanitários e a atuação dos serviços de saúde. O ensino referente à higienização na 
escola, neste estudo, problematiza a difusão da ciência Higiene numa escola pública 
fortalezense vinculada ao Centro de Saúde da Família Maria de Lourdes.  
Objetivos: Avaliar o grau de higienização das mãos, bucal e o conhecimento de doenças 
relacionadas à má higienização. 
Relato de Experiência: Aulas educativas sobre higienização corporal foram 
desenvolvidas durante três encontros com 88 crianças (50 meninos e 38 meninas) da 5a 
e 6a série, e, antes destas, foi aplicado um questionário com dez perguntas fechadas 
previamente elaboradas pelos monitores do PET- SAÚDE.  
Resultados: 19% dos meninos e 21% das meninas não higienizam os dentes após cada 
refeição. 18% dos meninos e 13,1% das meninas não lavam as mãos com sabão. 54% 
dos meninos e 55% das meninas lavam as mãos após usar o banheiro; 84% dos 
meninos e 68,4% das meninas lavam as mãos antes de comer; 72% dos meninos e 
76,3% das meninas lavam as mãos antes pegar em alimentos; 56% dos meninos e 
57,8% das meninas lavam as mãos após pegar em lixo. Quanto às doenças que 
achavam estar ligadas à falta de higienização: dos meninos, 32% responderam 
ascaridíase, 46% diarreia, 56% vômitos, 86% dor de barriga, 22% diabetes, 18% 
hipertensão, 24% hipercolesterolemia. Das meninas: 23,6% responderam ascaridíase, 
34,2% diarreia, 57,8% vômitos, 65,7% dor de barriga, 18,4% diabetes, 15,7% 

Pâmela Sfair Honorato Nascimento (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Emmanuella Oliveira Caúla (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Ana 
Clemilda Marques Ximenes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Isabela 
Dantas Bezerra (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Laína Maíza dos 
Santos Sobral (Universidade Estadual do Ceará - UECE), Lucianna Leite 
Pequeno (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 
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hipertensão, 5,3% hipercolesterolemia. 
Conclusões: Profissionais da saúde deveriam visitar escolas para avaliar a higienização 
dos alunos e promover uma adequada educação em saúde, para que o principal objetivo 
desta seja, além de eficaz, eficiente, despertando a consciência para hábitos de higiene 
satisfatórios, promovendo prevenção das doenças envolvidas na falta de higiene 
pessoal.  

PESSOAS PORTADORAS DE CONDIÇÕES CRÔNICAS E SUAS PERCEPÇÕES DE 
SAÚDE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A concepção de saúde depende dos valores individuais e concepções 
científicas, religiosas e filosóficas. Nenhuma definição mostra-se capaz de abordar todos 
seus significados.  
Objetivos: Compreender as concepções de saúde para portadores de doenças crônicas, 
hipertensão e diabetes mellitus.  
Métodos: Pesquisa qualitativa, de caráter exploratório, com orientação analítico-
descritiva da análise temática, mediante entrevistas semiestruturadas com questões 
abertas. Os sujeitos são portadores de condição crônica, por hipertensão e diabetes, de 
três microrregiões do município de Campinas.  
Resultados: Os entrevistados apresentaram concepções de saúde categorizadas como: 
a) ausência de doença ou sintomas, com discursos relacionados com ausência de 
“doença biológica” como diabetes, hipertensão b) bom funcionamento fisiológico, 
envolvendo dormir bem, alimentação e disposição c) condição social, relacionada ao 
dinheiro e posição social do indivíduo d) amplo conceito, como conceito abrangente, 
além do aspecto biológico, associado à tranquilidade, à vida pessoal, familiar, ao lazer e 
a aspectos psicológicos e e) conceito indefinido, com concepções genéricas e subjetivas, 
representando a dificuldade de definição do termo. 
Conclusões: As concepções de saúde para portadores de condições crônicas são 
variadas e o próprio impacto que a doença causa em suas vidas é capaz de causar 
alterações na reflexão de sua condição. A forma de pensar sua saúde ou sua doença 
pode causar implicações no tratamento e a adesão ao tratamento é fortalecida quando 
os objetivos do indivíduo são correspondidos pelas condutas dos profissionais de saúde. 
Para fortalecer esse vínculo e garantir o sucesso do tratamento é importante que o 
profissional compreenda quais são as concepções de saúde do doente crônico. Podem-se 
ter situações em que esse contrato não é bem estabelecido e o tratamento, embora 
demonstre sucesso para o médico, cause frustração para o paciente, por exemplo, 
diminuindo sua disposição de participar. 

Fernando Luís Maeda (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP) 

PET SAÚDE: ESTÍMULO À PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA EM UMA UNIDADE DE 
SAÚDE DA FAMÍLIA EM SOROCABA, SÃO PAULO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A participação comunitária nas decisões e ações em saúde, um dos 
princípios do Sistema Único de Saúde (SUS), é fundamental na consolidação de um 
sistema que satisfaça a necessidade de todos os usuários. O presente trabalho, realizado 
por alunos de Medicina no PET Saúde, propôs expandir essa participação na região de 
abrangência da Unidade de Saúde da Família (USF) do Bairro Vila Sabiá, em Sorocaba, 
São Paulo, atraindo a comunidade para atividades realizadas na USF e nos Conselhos de 
Saúde.  
Objetivos: Os objetivos foram divulgar projetos da USF e estimular a participação 
comunitária nos mesmos, além de orientar a população local sobre saúde e o papel dos 
Conselhos de Saúde. 
Métodos: A metodologia utilizada foi a elaboração de um jornal para distribuição 
gratuita entre os moradores locais e avaliação do impacto do jornal através de um 
questionário incluído em cada edição. 

Silvia Sales Souza (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Campus 
Sorocaba- PUC-SP), Luiz Ferraz de Sampaio Neto (Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP), Gabriel Lopes Kuchinsky 
(Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP), 
Renata Guarischi M. A. de Sousa (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo 
- Campus Sorocaba- PUC-SP), Marcos Felipe Marques (Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP), Denise Emy Katsutani 
(Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP), 
Larissa Olm Cunha (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Campus 
Sorocaba- PUC-SP), Ana Cláudia Teixeira Trindade (Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-SP), Analy de Paula R. H. 
Peres (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo - Campus Sorocaba- PUC-
SP) 
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Resultados: Foram publicadas três edições, com tiragem de 2000 exemplares cada. As 
edições incluíram um questionário para que os leitores deixassem sua opinião sobre o 
jornal e a USF. 60 questionários foram respondidos. 32 leitores responderam que não 
conheciam os projetos apresentados nas edições, enquanto 28 conheciam; 59 leitores 
referiram ter gostado do jornal, enquanto 01 referiu não ter gostado; entre as sugestões 
de temas para edições posteriores, estão: esporte, teatro, anúncios de vagas de 
emprego e concursos públicos; 01 leitor criticou o atendimento na especialidade 
odontológica na USF. 
Conclusões: Em uma análise subjetiva, as edições foram bem recebidas pela 
comunidade, porém, poucos leitores responderam aos questionários, o que dificultou 
uma análise objetiva do impacto do jornal entre os moradores. Seria interessante que a 
USF prosseguisse com o projeto, para estimular a participação comunitária nas ações 
em saúde locais. 

PET-SAÚDE: UMA ESTRATÉGIA DE CONTATO ENTRE O DISCENTE E A PESQUISA 
CIENTÍFICA  

Relato de Experiência  

Introdução: O PET-Saúde constitui-se em um instrumento para viabilizar programas de 
aperfeiçoamento em serviço dos profissionais de saúde, bem como de iniciação ao 
trabalho, estágios e vivências de acordo com as necessidades do SUS. Seu objetivo é 
contribuir para a formação profissional por meio de grupos de aprendizagem tutorial em 
áreas estratégicas do SUS. Permite ao estudante um contato direto com o trabalho 
desenvolvido com/para a atenção primária à saúde, além de promover a introdução de 
acadêmicos na pesquisa científica. 
Objetivos: Relatar a experiência de monitores bolsistas do PET-Saúde, eixo Saúde do 
Idoso, tendo como referência atividades desenvolvidas através da pesquisa e da 
extensão universitária. 
Relato de Experiência: Estudo longitudinal, qualitativo e descritivo. O PET-Saúde 
enquadra acadêmicos de graduação em área de saúde que, sob a orientação de 
preceptores e organizados em grupos multidisciplinares, realizaram atividades no âmbito 
da Saúde da Família, com ênfase em Saúde do Idoso. Tais atividades envolveram 
assistência e promoção à saúde, capacitação e pesquisa cientifica e tiveram lugar numa 
Unidade Básica de Saúde da Família, localizada na periferia de São Luis- Maranhão. O 
PET proporciona aos discentes, sejam bolsistas ou voluntários, uma aproximação com a 
pesquisa científica e com a extensão universitária, pondo o aluno em contato direto com 
as realidades sociais. 
Resultados: A participação como monitores bolsistas do PET teve fundamental 
importância na nossa formação acadêmica, trazendo compreensão da realidade 
vivenciada fora da Universidade, que muitas vezes nos é ensinada de forma idealizada. 
Essa atividade auxiliou no crescimento pessoal e acadêmico, através da melhoria da 
relação médico-paciente e da otimização para que recursos disponibilizados pelas 
Unidades possam ser revertidos em trabalhos interventivos proveitosos. 
Conclusões: A aproximação que o PET proporciona ao discente com a pesquisa 
científica capacita-o para o desenvolvimento de projetos que muito o auxiliarão na sua 
formação acadêmica e darão subsídios para que estratégias sejam desenvolvidas 
visando a melhoria da saúde das populações estudadas. 

Cícero Ricardo Machado de Matos (Universidade Federal do Maranhão - São 
Luis - UFMA), Neria Veanne Souza Silva (Universidade Federal de Minas Gerais 
- UFMG) 

PIONEIRISMO DO PET-MEDICINA NA UFMT  

Relato de Experiência  

Introdução: A UFMT desenvolve programas de extensão em educação, visando 
formação versátil e totalitária dos acadêmicos. Neste âmbito, o Programa de Educação 
Tutorial- Pet Medicina soma-se a esta vertente e em 2010 inicia suas atividades.  
Objetivos: O Pet lança-se com a orientação do tutor para a complementação de 
atividades curriculares, adequando-se as necessidades da própria Instituição, 
complementando a formação acadêmica local. 
Relato de Experiência: Inicialmente, por ser uma atividade pioneira naquela 
Instituição, elaborou-se um calendário-guia para as atividades, objetivando o real 
cumprimento de metas e a disciplina do grupo, mantendo a interação entre o mesmo e a 
comunidade acadêmica e externa à Universidade, permeando pelo papel social e 
construtor do Pet. Este calendário contava com atividades que implicaram e interferiram 
na composição educacional da Universidade, contemplando tanto a criticidade e a 
instrumentalização de experiência aos petianos, quanto pontuando intervenções locais 

Marta Carolina Marques Sousa (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), 
Bruna Luíza Fernandes (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT), 
Alexandre Paulo Machado (Universidade Federal de Mato Grosso - UFMT) 
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de dinamismo social na construção de saúde. Os exemplos destas atividades 
apresentaram-se com serviços de orientação em saúde feitos em áreas públicas, em 
comunidades ribeirinhas e em parceria com empresas. O Pet desenvolveu também 
materiais didáticos e cursos nas áreas de saúde e microbiologia médica, que 
respaldaram a elaboração de eventos que se tornaram referencia na região Centro-
Oeste; a título do I Simpósio Mato-grossense de Infecção Hospitalar e o III Coemco, em 
2011. 
Resultados: Cada atividade do Pet foi avaliada através de um questionário aplicado aos 
participantes. Assim instrumentalizou suas ações, procurando quantificá-las como meio 
de apoio e aprimoramento de suas atividades. Ampliou-se a interação dos petianos com 
a comunidade, viabilizando uma formação curricular ampla e em conformidade com a 
realidade local de educação e saúde.  
Conclusões: Em seu segundo ano, o Pet mostra-se com saldo positivo, enquanto 
possibilidade de formação acadêmica complementar na UFMT, dada sua capacidade de 
referenciamento curricular aos alunos daquela Instituição. 

PREVALÊNCIA DO CONSUMO DE ÁLCOOL E TABACO POR ADOLESCENTES DE 
UMA ESCOLA PÚBLICA DE ENSINO FUNDAMENTAL EM FORTALEZA, CEARÁ.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O uso de drogas é um fenômeno bastante antigo na história da 
humanidade e constitui um grave problema de saúde pública, com sérias consequências 
pessoais e sociais no futuro dos jovens e de toda a sociedade. 
Objetivos: O objetivo deste estudo é proporcionar informações a respeito da 
prevalência do consumo de substâncias psicoativas lícitas, álcool e tabaco, de 
estudantes de uma escola pública do Município de Fortaleza. 
Métodos: Realizou-se estudo descritivo transversal, baseado em questionário anônimo 
sobre uso de drogas e as consequências destas. A população estudada foi constituída de 
56 estudantes de uma escola de ensino fundamental. Após a aplicação do questionário, 
a proposta foi proporcionar um momento educativo, onde os alunos assistiram a uma 
palestra, ministrada pelos membros do PET-SAÚDE, sobre os efeitos e prejuízos 
causados pelo álcool e pelo tabaco e qual a relação destes com o processo saúde-
doença, para que tivessem a oportunidade de tirar dúvidas, compartilhar experiências e 
assim contribuir para a promoção da saúde desta população.  
Resultados: Entre os estudantes pesquisados, 58% eram mulheres. A faixa etária 
variou de 11 a 18 anos e eles cursavam entre o 6o e 8o ano. Dentre os alunos 53% já 
haviam experimentado ou faziam uso de bebidas alcoólicas; 30,4% relataram já ter 
experimentado cigarro e apenas 14,3% relataram fumar com frequência, sendo 9% 
mulheres e 5,3% homens. Dentre os adolescentes que fumavam 75% tinham familiares 
que fumavam. Neste estudo a idade mais precoce foi de 11 anos tanto para o uso do 
álcool, quanto do tabaco. Essas constatações são importantes para as estratégias de 
prevenção que devem começar ao redor dos dez anos e privilegiar o álcool e o tabaco. 
Conclusões: Em conclusão o presente estudo identificou o início do uso tanto do álcool, 
quanto do tabaco bastante precoce, havendo influência dos familiares e estando mais 
prevalente entre as adolescentes do sexo feminino. 

Ana Clemilda Marques Ximenes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Isabela Dantas Bezerra (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Pâmela 
Sfair Honorato Nascimento (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), allison 
fernandes filizola (Centro Universitário do Maranhão - UNICEUMA), 
Emmanuella Oliveira Caúla (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Laína 
Maíza dos Santos Sobral (Universidade Estadual do Ceará - UECE), Lucianna 
Leite Pequeno (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

PROGRAMA DE ENSINO TUTORIAL – UNIRIO: EXPERIÊNCIAS EMANCIPADORAS 
NO ENSINO - SAÚDE, EDUCAÇÃO E MEIO AMBIENTE NA FORMAÇÃO DE 
PROFISSIONAIS COMPROMETIDOS.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A universidade pública, ganha hoje uma dimensão de maior 
responsabilidade social e passa a ser além de espaço para ensino, pesquisa e extensão, 
um lugar com funções variadas e de reflexão sobre os problemas que afligem a 
população. Ações que visem compartilhar o saber com as diferentes falas das 
comunidades é parte de uma estratégia que busca uma sociedade mais solidária e 

Clarice Martins Braga (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - 
UNIRIO), Daniella Perissé Vieira Martins (Universidade Federal do Estado do 
Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Érica Célia Sousa Rocha (Universidade Federal do 
Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Laíse Sapienza de Oliveira Valladão 
(Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - UNIRIO), Maria do 
Carmo Ferreira (Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro/RJ - 
UNIRIO) 
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democrática. Nessa perspectiva, educandos e educadores se destacam como agentes de 
transformação social, conscientes de que o profissional em formação trabalhará 
contribuindo com a melhoria da saúde, das condições ambientais e de vida da população 
brasileira.  
Objetivos: O presente estudo busca incubar uma equipe, junto aos Cursos de 
Graduação em Enfermagem e Ciências Biológicas, almejando desenvolver e promover 
ações que valorizem o conhecimento na Educação em Saúde. 
Métodos: A proposta é fazer valer a pedagogia problematizadora através de 
metodologia participativa com base nos novos patamares de organização e produção do 
conhecimento conectados nos conflitos que emergem do convívio social, fundamentados 
na extensão universitária. As atividades estão sendo desenvolvidas a partir do 
levantamento bibliográfico com leitura e interpretação de artigos científicos e a criação 
de um Laboratório de Práticas em Educação em Saúde. A proposta se concretiza através 
das parcerias com a Escola Municipal Professora Zilla Junger da Silva e o Abrigo Teresa 
de Jesus e está integrada ao Programa ECOS - Programa Educação, Ciência e Orientação 
em Saúde. 
Resultados: Em 2012, foi realizada visita diagnóstica à Escola Municipal Professora Zilla 
Junger da Silva; o acompanhamento e análise da Feira de Prevenção das Parasitoses; 
participação na oficina sobre a Doença de Chagas e visita orientada à exposição 
Humanidade, na Rio+20. 
Conclusões: O contato com a realidade através de ações em extensão, gera grupos 
críticos- reflexivos e permite o desenvolvimento de lideranças com expressão social 
ativa.  

PROMOÇÃO DA SAÚDE ATRAVÉS DE ATIVIDADES EM GRUPO  

Relato de Experiência  

Introdução: O Programa de Educação pelo Trabalho para a Saúde-Saúde Família (PET-
Saúde-SF) tem como objetivo contribuir para a mudança da formação médica e do perfil 
do egresso. Nesse contexto, na Atenção Primária a Saúde (APS), o “Dia em 
Dia” (Diabetes em dia), grupo destinado a portadores de diabetes mellitus, foi 
desenvolvido pelo PET-Saúde-SF de uma Instituição Federal de Ensino Superior (IFES).  
Objetivos: Contribuir para a mudança da formação dos graduandos de medicina 
através da inserção destes no cotidiano da atenção primária, promovendo a qualificação 
dos serviços e empoderamento dos usuários/pacientes diabéticos.  
Relato de Experiência: A equipe PET-Saúde-SF inserida na Unidade de Atenção 
Primária a Saúde (UAPS) São José, após constatar uma demanda local, convidou os 
portadores de diabetes para participação no grupo “Dia em Dia”. Solicitou-se uma 
inscrição prévia para promover o comprometimento dos possíveis participantes do 
grupo. O grupo desenvolveu-se com seis usuários, quatro graduandos de medicina, 
nutricionista, educador físico, enfermeira e médico da unidade, todos atentos para que 
houvesse o acompanhamento continuado e para que estratégias de enfrentamento da 
doença fossem traçadas de maneira individual. Após planejamento, foram realizados 
quatro encontros, em intervalos semanais, com roda de conversa e exposição dialogada.  
Resultados: Ao final do grupo, notou-se que os alunos participantes do PET-Saúde-SF 
desenvolveram habilidades de trabalho em equipe, comunicação, aprendizagem auto 
dirigida e resolução de problemas. Os usuários/pacientes relataram sentirem preparados 
no enfrentamento da doença, pois foi possível estabelecer o auto cuidado. Embora o 
número reduzido dos usuários/pacientes participantes seja um ponto a superar, há de se 
ressaltar a assiduidade dos que se propuseram a participar do grupo.  
Conclusões: A atividade desenvolvida pelo PET-Saúde-SF permitiu que os estudantes 
ao contribuirem para o empoderamento dos usuários-pacientes ampliassem o seu olhar 
quanto o papel da equipe de saúde/médico na atenção integral a saúde.  

Leticia Peixoto Lessa (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), 
Rafaela Teixeira Freitas (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - 
UFV), Cristina Ganns Chaves Dias (Fundação Universidade Federal de Viçosa - 
MG - UFV), Polyana Mendes Maia (Fundação Universidade Federal de Viçosa - 
MG - UFV), Alesson Filipi Bernini (Fundação Universidade Federal de Viçosa - 
MG - UFV), Bianca Gazolla Mendonça (Fundação Universidade Federal de 
Viçosa - MG - UFV) 

PROMOÇÃO E APOIO AO ALEITAMENTO MATERNO DURANTE VISITA 
DOMICILIAR  

Relato de Experiência  
Cilmário Leite da Silva Júnior (UNIPAC- Araguari), Débora Alves de Oliveira 
Aguiar (Universidade Presidente Antonio Carlos - MG - UNIPAC/Araguari), 
Paulla Camargo Pedrosa (Universidade Presidente Antonio Carlos - MG - 
UNIPAC/Araguari), Weslei Rodrigues do Amaral (Universidade Presidente 
Antonio Carlos - MG - UNIPAC/Araguari) 
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Introdução: Os índices de aleitamento exclusivo ainda são pequenos e o período do 
aleitamento é insatisfatório na maioria dos países (UNICEF, 2003). A prática da 
amamentação salva a vida de seis milhões de crianças a cada ano, prevenindo diarréia e 
infecções respiratórias agudas, manifestações atípicas e fortalece o vinculo afetivo mãe 
e bebê (WHO, 1993). O acompanhamento da nutriz na comunidade, por meio de visitas 
domiciliares poderá trazer maior impacto no prolongamento do aleitamento materno 
exclusivo.  
Objetivos: O presente estudo tem como objetivo apresentar relato de experiência 
referente a prática de visita domiciliar e acompanhamento de uma nutriz como 
estratégia de ensino aprendizagem acadêmico com repercussão social.  
Relato de Experiência: Nutriz, 21 anos, G4P4A0, casada, negra, ensino fundamental 
incompleto, desempregada, renda familiar mensal de um salário mínimo. Reside em 
casa com quatro cômodos, com água tratada e encanada, condições precárias de 
saneamento básico. Quanto aos hábitos pessoais, nega tabagismo, alcoolismo ou uso de 
outras drogas. Durante visitas domiciliares realizadas pelos acadêmicos do curso de 
medicina, foram realizadas orientações sobre o manejo do aleitamento materno e 
esclarecido sobre os benefícios desta prática.  
Resultados: Foi observado sucesso no aleitamento materno, sinais indicativos de que a 
criança estava mamando em boa posição, seu corpo estava encostado ao da mãe, 
queixo encostado na mama, boca bem aberta durante a mamada. E por fim pode-se 
constatar que a criança fica satisfeita ao fim da mamada e que a mãe não sente dor no 
mamilo.  
Conclusões: As atividades de visita domiciliar foram positivas enquanto ferramenta de 
formação profissional. O retorno social proporcionado por meio do acompanhamento 
semanal realizado a partir das atividades de visita domiciliar possibilitou o manejo 
adequado dos problemas da lactação, evitou a introdução precoce de outros alimentos, e 
reforçou a relação entre o binômio mãe/filho, determinada por um processo de interação 
e fortes estímulos táteis, auditivos, visuais e emocionais. 

RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE ATIVIDADES EDUCATIVAS ACERCA DE 
DOENÇAS INFECCIOSAS E PARASITÁRIAS EM UM CENTRO DE SAÚDE DA 
FAMÍLIA EM FORTALEZA, CEARÁ.  

Relato de Experiência  

Introdução: A situação epidemiológica das doenças transmissíveis no Brasil tem 
apresentado mudanças significativas, observadas através dos padrões de 
morbimortalidade em todo o mundo. Doenças como a toxoplasmose, escabiose, 
leishmaniose visceral, leptospirose continuam a oferecer desafios aos programas de 
prevenção.  
Objetivos: Devido as elevadas taxas de prevalência e morbidade de doenças 
parasitárias em nosso meio, ações de educação em saúde fazem-se necessário a fim de 
colaborar com a identificação de casos e promover um conhecimento mínimo a 
população acerca de diversas doenças. 
Relato de Experiência: Trata-se de um relato de experiência sobre uma atividade 
educativa direcionada a prevenção e a concientização da população acerca de doenças 
infecciosas e parasitárias. A atividade foi realizada em um Centro de Saúde da Família 
na cidade de Fortaleza, Ceará, no período do mês de dezembro de 2011. 
Resultados: A partir das atividades realizadas percebemos a importância da abordagem 
junto a população mais carente através de atividades em educação em saúde, pois 
dúvidas acerca dos modos de prevenção e no reconhecimento do quadro clínico surgem 
quando o tema é citado. 
Conclusões: A toxoplasmose, a escabiose, a leishmaniose visceral e a leptospirose 
estão associadas a condições socioeconômicas e de má higiene. Estas apresentam um 
impacto significativo na saúde pública. Assim, torna-se necessária uma abordagem 
educativa junto a população a fim de colaborarmos com a disseminação de informações 
a respeito dos modos de prevenção e no reconhecimento do quadro clínico. 

Clarissa Gadelha Maia (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Eveline de 
Castro Gonçalves Leitão (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Virginia 
Maria Costa de Oliveira Guerra (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Camila Mendes Frota Mont’Alverne (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), 
Lia Aragão Bezerra (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Tathianne 
Feitosa Fernandes (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

UM NOVO OLHAR DO ESTUDANTE DE MEDICINA APÓS A VIVÊNCIA DO PET-
SAÚDE  

Relato de Experiência  
Vanessa Sanches Corcioli Bellini (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), 
Vanessa Imamura Picoli (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM), Ana 
Maria Machado Silveira Moraes (Universidade Estadual de Maringá/PR - UEM) 
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Introdução: As diretrizes do SUS orientam a formação de profissionais com uma visão 
ampliada para as necessidades de saúde da população. Logo, há necessidade de 
preparar o acadêmico de Medicina para o contato com os determinantes do processo 
saúde-doença e com a perspectiva interdisciplinar e intersetorial do cuidado à saúde, 
contemplados por muitas instituições formadoras de ensino e serviços de saúde. 
Objetivos: Relatar a experiência e a percepção do aprendizado de alunos de Medicina 
inseridos no projeto Pet-Saúde no ano de 2011, destacando sua contribuição na 
formação médica no contexto da atenção básica à saúde.  
Relato de Experiência: As atividades foram desenvolvidas semanalmente por duas 
acadêmicas de Medicina através de visitas domiciliares para aplicação de um 
questionário com famílias usuárias de um centro de educação infantil. Na Unidade de 
Saúde do bairro nos reuníamos com as agentes comunitárias de saúde e uma preceptora 
para complementarmos as informações obtidas e confeccionávamos o genograma de 
cada família, obtendo informações sobre o seu diagnóstico sócio-econômico e de saúde. 
Resultados: A participação no Pet-Sáude garantiu proximidade com a realidade de uma 
população personagem do cenário da saúde pública atual até então pouco vivenciada 
por nós. Durante as visitas tivemos dificuldades ao primeiro contato no estabelecimento 
da relação médico-paciente, mas pudemos inferir sobre as condições de vida das 
famílias entrevistadas: precariedade das moradias, problemática das relações familiares, 
baixo nível educacional dos entrevistados e sua percepção equivocada sobre as visitas. 
Os genogramas foram úteis por facilitar uma análise posterior do contexto psicossocial, 
familiar e de saúde-doença de cada indivíduo.  
Conclusões: Esta experiência nos demonstrou a importância das relações pessoais para 
a compreensão das necessidades do paciente; que a interação com realidades diferentes 
auxilia na construção de habilidades para enfrentar novas situações e que a vivência 
com problemas em tempo real é uma forma importante de consolidar o aprendizado 
teórico.  

UM OLHAR SOBRE O SEMINÁRIO DE AVALIAÇÃO DOS PROGRAMAS PRÓ-SAÚDE 
E PET-SAÚDE: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE UMA SECRETARIA DE ESTADO DA 
SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: Desde a implantação dos programas Pró-Saúde e Pet-Saúde, observa-se 
que os vários encontros, seminários, relatórios apontam para importantes avanços com 
destaque à institucionalização dos programas e o reconhecimento dos espaços efetivos 
de negociação e articulação entre as instituições de ensino e dos serviços de saúde. 
Objetivos: relatar a experiência realizada em um seminário de avaliação do PRO-
SAÚDE e PET-SAÚDE durante o mês de agosto de 2011  
Relato de Experiência: O Seminário teve como proposta de avaliar os Programas Pró-
Saúde 01, Pró-Saúde 02, Pet-Saúde Saúde Família, Pet-Saúde Vigilância em Saúde e 
Pet-Saúde – Saúde Mental das Universidade Públicas com a participação de diversos 
atores da gestão do ensino e da saúde, objetivando identificar os impactos que tais 
programas promoveram e/ou estão promovendo nos cursos envolvidos das referidas 
Universidades, bem como suas articulações com os órgãos gestores de saúde de um 
Estado . Durante os processos de trabalhos foram discutidas as políticas e prioridades do 
gestor federal da saúde, buscando definir estratégias para consolidação das ações de 
educação em saúde, bem como estimular a integração das ações a serem desenvolvidas. 
O evento contou com a participação dos Coordenadores dos Cursos de Graduação, 
coordenadores do Pró-Saúde e PET, Gestores Municipais, Estaduais e Federais da 
saúde,docentes e discentes. 
Resultados: Percebeu-se que o seminário de avaliação foi valido para analisar o 
desempenho dos programas no sentido de identificar e superar as dificuldades 
encontradas, possibilitou identificar uma maior integração e ampliação da carga horária 
da graduação destinada a atividades práticas desenvolvidas nos serviços de saúde. 
Entraves foram identificados que dificultaram ou impossibilitaram a execução de ações 
inerentes aos programas 
Conclusões: Durante o seminário,alguns pontos importantes foram levantados no 
sentido de contribuir para o aperfeiçoamento dos programas e das novas iniciativas a 
serem desenvolvidas em parceria com os gestores do serviço e do ensino com vistas a 
contribuir para o aprimoramento da formação e qualificação profissional.  

Maria Quitéria Pugliese de Morais Barros (Universidade Federal de Alagoas - 
UFAL), Teresa Cristina Carvalho Anjos (Secretaria de Estado da Saúde de 
Alagoas ), Maria das Graças Monte Mello Taveira (Universidade Federal de 
Alagoas - UFAL) 

VULNERABILIDADE SOCIAL E INDIVIDUAL DAS PROFISSIONAIS DO SEXO: UMA 
ANÁLISE DOS MONITORES DO PET SAÚDE.  

Trabalho Científico Original  

Magda Almeida (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Abner Santos Lima
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Introdução: O conceito de vulnerabilidade procura explicar que a relação entre a saúde 
e doença não ocorre somente em função das atitudes das pessoas, mas está 
diretamente relacionada ao ambiente e suas relações. 
Objetivos: O objetivo do trabalho foi identificar dimensões de vulnerabilidade a 
DST/AIDS em profissionais do sexo na cidade de Fortaleza.  
Métodos: Tratou-se de um estudo descritivo e exploratório do tipo transversal, no qual 
foram utilizadas entrevistas individuais para a aplicação de formulários estruturados e a 
observação não participante, sendo os sujeitos identificados letra P seguida de um 
numeral. A amostra foi intencional, com cem trabalhadoras do sexo cadastradas na 
Associação das Prostitutas do Ceará. As perguntas sobre a vulnerabilidade a DST-AIDS 
foi utilizaram uma escala de likert de 3 pontos, variando de: “concordo totalmente”, 
“não concordo” ou “concordo parcialmente”, com CAAE 0016.0.037.000-11. 
Resultados: O uso de preservativo ocorre preferencialmente com desconhecidos 
(35%). As mesmas destacaram: “Utilizava só com uns, com meus clientes fixos eu não 
usava. P.8”. Quando foi questionado referente a quanto mais parceiros sexuais maiores 
os riscos, 41,7%(50) concordaram totalmente, 30,8%(37) não concordaram, alegando: 
“Sim, porque a maioria quer ter relação sem preservativo. P.27”;”Se utilizar 
preservativo não corre risco, pode ter um ou dez parceiros. P.29”. Com relação a 
afirmação sobre a aceitação dos clientes acerca do preservativo: 34,2%(41) não 
concordaram, “Alguns aceitam, outros não, se a gente não tiver cuidado, eles puxa a 
camisinha escondido, introduz sem camisinha. P.35”; “Muitas das vezes eles já estão 
embriagados, outros se sentem no direito porque dizem que diminui o prazer. É muito 
complicado. P.6”, “Alguns não querem, mas eu convenço a eles pra eu usar o feminino. 
P.18” 
Conclusões: Diante do exposto observamos que existe vulnerabilidade social e 
individual no que tange as profissionais do sexo, necessitando de medidas cabíveis de 
intervenção no que se refere atenção a saúde a esse público.  

de Brito (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Cristhyane Costa de 
Aquino (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR), Pâmela Campêlo Paiva 
(Universidade Federal do Ceará) 

Pós-graduação lato e stricto sensu em educação médica

ANÁLISE DO PERFIL DOS CANDIDATOS AO MESTRADO PROFISSIONAL ENSINO 
EM SAÚDE DE UMA INSTITUIÇÃO PÚBLICA DO ESTADO DE SÃO PAULO.  

Trabalho Científico Original  

Introdução: No ano de 2010 foi produzido um documento de incentivo para a 
elaboração de projetos visando a criação de cursos de Mestrados Profissionais na área 
de Ensino em Saúde. As instituições interessadas enviaram suas propostas para a CAPES 
e um dos programas aprovados está localizado no Estado de São Paulo e iniciou suas 
atividades no segundo semestre de 2011.  
Objetivos: Caracterizar o perfil dos candidatos do Programa do Mestrado Profissional 
Ensino em Saúde de uma Instituição de Ensino Pública do Estado de São Paulo.  
Métodos: Foi analisado o perfil dos candidatos que prestaram o processo seletivo dos 
anos de 2011 (n=42) e 2012 (n=25) e também daqueles que se inscreveram para 
cursar disciplinas na condição de alunos especiais (n=71).  
Resultados: A maioria dos candidatos para o primeiro e segundo processos seletivos e 
os candidatos para cursarem disciplinas possuíam formação em Enfermagem (62, 52 e 
67,6%, respectivamente). Os outros profissionais da área da saúde foram médicos, 
psicólogos, nutricionistas, fonoaudiólogos, dentistas, fisioterapeutas, farmacêuticos, 
biomédicos e biotecnólogos. As áreas que poderiam fazer parceria com a Saúde 
estiveram representadas por administradores, cientistas contábeis e analistas de 
sistemas. Em relação ao gênero, somando-se todos os candidatos, observou-se que a 
grande maioria foi do sexo feminino (86,7%). A experiência profissional dos candidatos 
que se inscreveram tanto para o processo seletivo como para cursar disciplinas foi em 
média de 8,9 anos, com variação de 1 a 28 anos. Os candidatos aprovados estavam 
inseridos profissionalmente em Faculdades, Hospitais, Atenção Básica e Indústria.  
Conclusões: O Mestrado Profissional Ensino em Saúde desta Instituição tem sido 
procurado principalmente por enfermeiros e uma das razões que deve ser considerada é 
que existe uma grande inserção destes profissionais nas diferentes áreas de atenção à 
saúde. Os resultados mostraram que profissionais que não pertencem diretamente à 
área da saúde também procuraram este programa. 

Ieda Francischetti (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Luzmarina 
Aparecida Doretto Braccialli (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), 
Magali Aparecida Alves de Moraes (Faculdade de Medicina de Marília-SP - 
FAMEMA), Maria José S. Marin (Faculdade de Medicina de Marília-SP - 
FAMEMA), Osni L. Pinheiro (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA) 

DISCIPLINA POLÍTICAS DE EDUCAÇÃO E SAÚDE NO MESTRADO PROFISSIONAL 
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ENSINO NA SAÚDE – UM RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A disciplina Políticas de Educação e Saúde ministrada no Mestrado 
Profissional Ensino na Saúde oferecido pela Faculdade de Medicina da Universidade 
Federal de Goiás tem como objetivo construir um referencial teórico que permita a 
compreensão da construção das políticas de educação superior e saúde no Brasil, com 
ênfase nas políticas de saúde indutoras para formação profissional em saúde no seu 
contexto histórico-político e social, na perspectiva das Políticas Nacionais de Atenção 
Básica, Humanização, Educação Permanente em Saúde e Promoção da Saúde e suas 
aplicações nos serviços de saúde.  
Objetivos: O objetivo do relato é registrar a primeira experiência em ministrar a 
disciplina Políticas de Educação e Saúde em um mestrado profissional. 
Relato de Experiência: A disciplina foi ministrada no período de outubro a dezembro 
de 2011, com a carga horária de 45 horas/aula. Responderam ao questionário 21 
estudantes de uma turma de 23 inscritos. Os conteúdos que alcançaram um maior grau 
de satisfação foram a unidade educação, saúde e sociedade, a construção de uma linha 
do tempo relacionando os aspectos sociais, políticos e econômicos entre as políticas de 
saúde e educação e as políticas indutoras da formação de recursos humanos em saúde. 
O conteúdo que alcançou menor grau de satisfação foi a política nacional de atenção 
básica devido ao curto espaço de tempo destinado a discussão. 
Resultados: Segundo os estudantes a disciplina oportunizou uma revisão critica de sua 
formação e prática profissional. Para alguns, as construções do mapa conceitual e 
memorial (instrumentos de avaliação) permitiram uma visão abrangente do tema. 
Conclusões: Ao final observamos muito interesse pelos conteúdos e uma visão mais 
reflexiva da prática profissional por parte dos estudantes.  

Ida Helena Carvalho Francescantonio Menezes (Universidade Federal de Goiás 
- UFG), Maria Goretti Queiroz (Universidade Federal de Goiás - UFG), Lucilene 
Maria de Sousa (Universidade Federal de Goiás - UFG) 

MESTRADO PROFISSIONAL: UM ESTUDO COM EGRESSOS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Investigar a ótica de egressos sobre o Mestrado Profissional implica 
reconhecer que esta modalidade de pós-graduação tem potencialidades para alterar 
práticas de pós-graduandos e possibilitar a construção de nova cultura acadêmica no 
stricto sensu.  
Objetivos: Analisar as avaliações de egressos do Programa de Mestrado Profissional 
Ensino de Ciências da Saúde (MPECS), oferecido pelo CEDESS/ Campus Baixada Santista 
da UNIFESP sobre esta modalidade de pós-graduação stricto-sensu. 
Métodos: Os sujeitos selecionados para a pesquisa foram egressos titulados pelo 
MPECS, no período de 2004 a 2010, totalizando 71 mestres. Como instrumento de 
produção dos dados da pesquisa foi utilizada uma Escala Lickert com assertivas sobre 
diferentes dimensões do mestrado. Os dados obtidos nos 43 questionários dos 
respondentes foram analisados via sistematização dos indicadores de perfil e das 
respostas atribuídas a cada assertiva. 
Resultados: Em relação ao perfil obteve-se que (1) gênero: 35 mulheres e 8 homens 
responderam ao instrumento; (2) faixa etária: distribui-se na faixa de 30 a 53 anos; (3) 
área de formação: mais frequentes foram enfermagem, medicina e fisioterapia. Em 
relação aos conteúdos e objetivos das disciplinas, 42 egressos perceberam a coerência 
entre eles; todos consideraram estimulantes, críticas e reflexivas; a relação teoria e 
prática vivenciada no mestrado mostrou-se adequada no âmbito das disciplinas, do 
GEPRA e Seminários Temáticos; quanto à orientação, 37 respondentes a avaliaram de 
maneira positiva; a articulação do mestrado em relação à prática profissional e a 
delimitação do tema de pesquisa mostrou-se forte para 42 dos respondentes; 41 
respondentes reconheceram a aplicabilidade do mestrado no campo profissional . 
Conclusões: Os dados produzidos permitiram identificar uma avaliação positiva do 
MECS, sendo que os egressos destacaram a aplicabilidade do mestrado profissional com 
a inserção dos respodentes no mundo do trabalho. Observa-se, assim, uma articulação 
aprendizagem, trabalho e produção de conhecimento no campo do ensino em ciênicas 
da saúde. 

Sueli Pedroso (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP), Sylvia Helena 
Souza da Silva Batista (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP) 

Profissionalização e capacitação do docente – educação permanente

A IMPORTÂNCIA DA ORGANIZAÇÃO DO NÚCLEO DE DESENVOLVIMENTO DE 
ESTRATÉGIAS EM EDUCAÇÃO MÉDICA EM UM CURSO DE MEDICINA.  

Relato de Experiência  
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Introdução: O Núcleo de Desenvolvimento de Estratégias em Educação Médica 
(NUDEEM) ligado à coordenação do curso de Medicina visa capacitar professores e 
estudantes em novas metodologias de ensino-aprendizagem, atuar em educação 
permanente, apoiar mudanças curriculares, discutir e implantar monitoramento e 
avaliação das atividades realizadas.  
Objetivos: Relatar as vivências do NUDEEM desde sua implantação 
Relato de Experiência: O NUDEEM foi criado em 2009 compõe-se por cinco docentes 
de diferentes áreas da saúde, como assessores pedagógicos, reunindo-se semanalmente 
para o desenvolvimento do trabalho. A primeira ação foi trabalhar estratégias didático-
pedagógicas de metodologias ativas com os docentes. Essa atividade foi bem aceita 
pelos professores, pois era novo. As ações posteriores sobre o tema tiveram adesão 
menor. Também realizou capacitação dos alunos em metodologias ativas. Quanto à 
avaliação, o NUDEEM elaborou fichas de avaliação formativa do desempenho dos alunos 
em pequenos grupos, dos módulos e dos professores, o Teste de Progresso (TP) e o 
Exercício de Avaliação da Prática do Cuidado (EAPC). Além disso, apóia a gestão do 
curso em todas as demandas, incluindo a organização e implantação anual do Encontro 
de Educação na Área da Saúde. 
Resultados: Inicialmente, as capacitações atingiram todos os docentes, em diversos 
momentos. Diferentes temas foram desenvolvidos em grupos de aproximadamente dez 
professores, semanal ou quinzenalmente, com duração de uma a duas horas. A 
avaliação dos alunos mostrou: “agora conseguimos entender ..o que é metodologia 
ativa”. Os quatro TP mobilizaram os estudantes para melhorarem seus desempenhos. O 
EAPC avaliou desempenhos frente a situações simuladas. Atualmente, realiza 
capacitações sobre trabalho em grupos, avaliação e competência, com professores de 
todas as séries.Os docentes fazem avaliação positiva do processo.  
Conclusões: O NUDEEM foi e é fundamental para um processo permanente de 
desenvolvimento docente que possibilite inovações curriculares e metodológicas, 
pensando que um currículo está sempre em construção buscando a formação de 
qualidade de acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais. 

Maria Elizabeth da Silva Hernandes Corrêa (Universidade de Marília/SP - 
UNIMAR), Adriana Porto Nunes Gazetta (Universidade de Marília/SP - 
UNIMAR), Anete Maria Francisco (Faculdade de Medicina de Marília-SP - 
FAMEMA), Arlete Aparecida Marçal (Universidade de Marília/SP - UNIMAR), 
Carlos Alberto Lazarini (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA) 

ANÁLISE DA PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO DE PRECEPTORES EM CURSO DE 
FORMAÇÃO PEDAGÓGICA: PROCESSO E RESULTADO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O trabalho apresenta o quanto preceptores, em curso de formação 
pedagógica baseado em problematização e intensa busca ativa de publicações, se 
apropriaram de conceitos, tendências e literatura teórica do campo da educação. Foram 
utilizadas seis sínteses coletivas baseadas em duas questões-orientadoras elaboradas 
durante o curso pelos próprios preceptores: “Como desenvolver competências 
necessárias para o exercício da prática de preceptoria?” e “Quais as tendências 
pedagógicas mais utilizadas no campo da formação em saúde e como aplicá-las no 
exercício da preceptoria?”.  
Objetivos: Analisar a produção científica dos preceptores, com base na teoria de 
Norman Fairclough.  
Métodos: Estudo piloto sobre o uso da análise crítica do discurso (FAIRCLOUGH e 
CHOULIARAKI, 1999) nos textos-sínteses, com o objetivo de verificar a aplicabilidade da 
teoria, permitindo identificar os elementos da prática social dos preceptores, nas 
categorias definidas pelo método - gênero, estilo e discurso. 
Resultados: Constata-se o uso frequente de referências bibliográficas nas sínteses, 
uma certa facilidade em abordar os temas, provavelmente devido à extensa pesquisa 
bibliográfica realizada. Observa-se, por outro lado, dificuldade por parte dos preceptores 
em tecer comentários próprios, construindo em vários momentos um recorte acrítico de 
citações; porém, por vezes, apresentam observações autênticas, sugerindo ampliação 
de perspectiva sobre sua prática pedagógica, o que pode promover mudanças 
significativas em seu cotidiano.  
Conclusões: Globalmente, os textos trazem um saldo positivo em relação à apropriação 
dos conteúdos oferecidos pelo curso, tanto aqueles trazidos pelas tutoras quanto 
aqueles encontrados pelos próprios preceptores. Esse trabalho se mostrou um 
importante instrumento de avaliação do próprio curso de formação pedagógica. Não se 
tratou apenas de compreender como um discurso “estranho” é apropriado coletivamente 

Teresa Rachel Junqueira Carbone (Universidade Federal do Rio de Janeiro - 
UFRJ), Gabriel Doria Marinho (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
Mariana Freitas de Assis Pereira Rosa (Universidade Federal do Rio de Janeiro - 
UFRJ), Victoria Maria Brant Ribeiro (Universidade Federal do Rio de Janeiro - 
UFRJ) 
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em um processo ativo de ensino-aprendizagem; tratou-se também de avaliar a 
organização do curso e a condução de parte de suas atividades. 

FORMAÇÃO DE PROFESSORES DO CURSO DE MEDICINA: DESAFIOS PARA O 
EXERCÍCIO DO OFICIO DOCENTE NA ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: O contexto atual aponta para necessárias mudanças na formação dos 
profissionais de saúde e, para isso, requer mudança do cenário de educação 
universitária, por meio de transformações do papel tradicional dos professores, dos 
discentes e da administração universitária.  
Objetivos: relatar a experiência de formação de um grupo de novos docentes 
responsáveis pelas atividades do módulo acadêmico que prevê a Integração Ensino, 
Serviço e Comunidade de um novo curso de medicina em uma universidade pública 
brasileira. 
Relato de Experiência: formação de um grupo de novos docentes responsáveis pelas 
atividades do módulo acadêmico que prevê a Integração Ensino, Serviço e Comunidade 
Resultados: a temática destacada na Situação Problema evidenciou que, no Brasil, o 
investimento na formação de recursos humanos para atuar na atenção primária a saúde 
(APS) é deficiente, além das precárias condições de trabalho a que as equipes estão 
submetidas, apesar da APS constituir-se na a porta de entrada do usuário aos serviços e 
configurar-se uma das principais estratégias de reformulação do SUS. Preparar os 
docentes para a capacitação de futuros profissionais de saúde exige transformações e 
conscientização sobre sua responsabilidade e compromisso na reversão dessa grande 
problemática. Para tanto, é necessária a transformação do processo de ensino, 
aprendizagem e avaliação, investindo na formação crítica e reflexiva docente e discente.  
Conclusões: a proposta de Educação Permanente dos novos docentes do novo curso de 
medicina tem-se mostrado importante para prover seu olhar e reflexão quanto ao 
processo de ensino e aprendizagem como detentor de poder transformador no processo 
de integração ensino-serviço-comunidade, de modo que a universidade cumpra o seu 
papel sócio-político na formação de egressos comprometidos com a realidade do país. 
Um Programa de Inovação em Docência Universitária, institucionalizado, se inscreve 
como alternativa de desenvolvimento docente e de consolidação das mudanças 
curriculares previstas pelo Ministério da Educação. 

Brunnella Alcantara Chagas de Freitas (Fundação Universidade Federal de 
Viçosa - MG - UFV), Rosângela Minardi Mitre Cotta (Fundação Universidade 
Federal de Viçosa - MG - UFV), Cristina Ganns Chaves Dias (Fundação 
Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), Cristiane Junqueira de Carvalho 
(Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), Rodrigo Gomes da 
Silva (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), Adriana Kelly 
Santos (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), Márcia Valéria 
Colli (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), Maria Neile Torres 
de Araújo (FAIMER, BRASIL– Instituto Regional de Educação Médica), Valdes 
Roberto Bollela (Universidade de São Paulo - Campus Ribeirão Preto - USP-RP) 

FORMAÇÃO DOCENTE EM NUTRIÇÃO: UMA ABORDAGEM QUALITATIVA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O alcance de uma qualidade desejável do ensino depende da formação do 
professor universitário e de sua capacidade de conduzir as atividades docentes. 
Objetivos: Investigar o processo de formação pedagógica de docentes que atuam em 
cursos de nutrição em relação à realização e tipo de formação, os motivos que levaram à 
escolha desta profissão, aspectos positivos e negativos da atuação docente. 
Métodos: Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa de caráter descritivo 
exploratório realizado com 11 docentes de cursos de Nutrição de duas Instituições de 
Ensino Superior na cidade de Goiânia. Como instrumentos de coleta de dados utilizou-se 
o questionário e a entrevista semi-estruturada. Os resultados foram submetidos à 
análise de conteúdo. 
Resultados: A maioria dos docentes afirmou não ter recebido nenhum tipo de formação 
pedagógica antes de atuar como professor. Após o início da carreira, esta formação deu-
se em disciplinas pedagógicas cursadas em cursos de pós-graduação e de atualização. A 
influência familiar e de antigos mestres, o interesse na carreira docente, a necessidade 
financeira e as experiências com antigos professores foram os motivos que levaram a 
escolha desta profissão. As facilidades encontradas foram o domínio do conteúdo a ser 
lecionado, a comunicação e facilidade de falar em público, o ambiente acolhedor com 
apoio dos colegas, a vontade de ser professor e gostar da docência. Como dificuldades 
foram citados a imaturidade profissional e insegurança, o relacionamento com alunos, 
colegas e instituição, a infra-estrutura deficiente e a falta de prática profissional e de 

Cléia Graziele Lima do Valle Cardoso (Universidade Federal de Goiás - UFG), 
Nilce Maria da Silva Campos Costa (Universidade Federal de Goiás - UFG) 
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didática. 
Conclusões: O estudo constata a importância da formação pedagógica para os docentes 
universitários e aponta a necessidade de projetos de desenvolvimento docente que 
permitirão ao professor um aperfeiçoamento de sua atividade, diminuindo as 
dificuldades enfrentadas na atuação docente. 

FORMANDO PRECEPTORES REFLEXIVOS PARA FORMAR PROFISSIONAIS 
REFLEXIVOS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Diante das mudanças na educação médica preconizadas pelas DCN, com 
vistas à formação de um futuro profissional médico crítico, reflexivo, temos que lidar 
com a realidade de preceptores, na sua maioria, com uma formação tradicional, baseada 
na racionalidade técnica, sem preparo para realizar uma formação inovadora. Para 
formar esse profissional, exigido pela sociedade pós moderna, o preceptor tem, ele 
mesmo, de ser um profissional reflexivo. Entendendo esse dilema, vivido pelas 
instituições de ensino, surge a proposta de um curso de capacitação pedagógica para 
preceptores médicos de uma universidade pública, com a proposta de oferecer um 
espaço/tempo para refletir sobre o processo de trabalho da preceptoria.  
Objetivos: Analisar a influência do curso de formação pedagógica para preceptores na 
práxis da preceptoria de egressos.  
Métodos: O questionário eletrônico foi o instrumento utilizado para investigação. Por 
meio de análise qualitativa das respostas individuais de 30 egressos do curso, em 
universo de 60, pelo método de Laurence Bardin, procurou-se entender de que modo foi 
apropriada a formação reflexiva pelos preceptores.  
Resultados: Foram identificadas: reformulação do fazer/ser profissional nas respostas 
dos preceptores; apreensão e experimentação de novas ferramentas pedagógicas que 
exigem reflexão da prática com foco no processo de ensino; compreensão da 
necessidade de uma formação pedagógica para exercer melhor a função de formadores 
de futuros profissionais; presença de forte crítica ao modelo de preceptoria atual, 
sinalizando necessidade de institucionalização dessa prática para melhor qualificar o 
ensino médico.  
Conclusões: Os egressos do curso revelaram apreensão de técnicas pedagógicas e 
capacidade de refletir criticamente sobre sua prática de preceptoria, realizando 
transformações em seus ambientes laborais, validando esse curso como instrumento de 
educação permanente em saúde, viabilizando a formação pedagógica daqueles que são 
responsáveis pela educação médica nessa instituição de ensino, afirmando a importância 
de iniciativas como essa para outras instituições de ensino em saúde. 

Hulda Cristina Rocha (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Victoria 
Maria Brant Ribeiro (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ) 

MUITO ALÉM DO PAPEL: DOCENTES EM DESENVOLVIMENTO  

Relato de Experiência  

Introdução: A coordenação do componente curricular de Semiologia Médica I, no 5º 
semestre do curso de medicina de nossa Escola, resolveu perguntar sobre o interesse e 
motivação dos docentes em participarem de um programa de desenvolvimento docente, 
visando enriquecer suas práticas acadêmicas. Ao analisarmos os dados colhidos, ficou 
claro que iniciar com o tema Avaliação do Estudante seria o mais motivador. Foi 
desenhado o projeto de um curso sobre OSCE, cujo produto final seria a confecção de 
uma prova de estações e sua aplicação para os estudantes de Semiologia Médica I.  
Objetivos: Montar um módulo didático, voltado para a necessidade do grupo docente. 
Relato de Experiência: O curso teve formato semi presencial, com atividades online 
em um espaço de discussão e trabalho na plataforma Moodle, com monitoramento do 
trabalho pela coordenação e fornecimento de material didático para embasamento 
teórico do grupo. Houve 03 reuniões presenciais para explicação e discussão do processo 
durante o mês de outubro de 2011. Os 14 professores foram divididos em 06 grupos, 
com a orientação de criarem estações da OSCE em cabeça e pescoço e sistemas 
cardíaco, respiratório, digestivo, neurológico e vascular, com seus respectivos check-
lists.  
Resultados: Nas 03 reuniões presenciais houve presença de 12 dos 14 professores. 
Percebeu-se também que os professores não tinham familiaridade com o ambiente 
virtual, sendo necessário um pequeno treinamento no uso do mesmo, o que se 
configurou um ganho extra ao processo. A OSCE foi dividida em 02 partes: a) 02 
estações de simulação em consultório; b) uma prova composta por 05 vídeos. Houve o 
preparo dos casos para simulação e dos checklist para a avaliação. A prova foi aplicada 
como parte da avaliação prática dos estudantes de semiologia médica. 

Ieda Aleluia (Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública - Salvador- EBMSP), 
Marta Silva Menezes (Escola Bahiana de Medicina e Saúde Pública - Salvador- 
EBMSP) 
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Conclusões: Os professores participaram do programa de desenvolvimento 
docente,indo além da simples participação, mas criando uma nova prática. 

O PROFESSOR DE MEDICINA DO SÉCULO XXI: CONTRIBUIÇÕES DE PAULO 
FREIRE E THEODOR ADORNO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As adequações e mudanças necessárias ao ensino médico devem ir além 
da reestruturação da matriz curricular e inserção de novas metodologias de ensino. É 
necessário, sobretudo, considerar a formação dos docentes e valorizar a organização do 
currículo no contexto da sociedade contemporânea. 
Objetivos: Entre outros objetivos desta reflexão, deseja-se contribuir para: a) Discutir 
criticamente o papel educativo do professor de medicina no século XXI; b) Estabelecer 
diálogos entre a área médica e autores clássicos da educação, como Paulo Freire e 
Theodor Adorno; c) Repensar, as diretrizes curriculares do ensino de medicina. 
Métodos: Este trabalho situa-se no campo da análise crítica a partir de uma abordagem 
bibliográfica. Para tanto, toma-se como pressupostos de análises conceitos e categorias 
frerianas e adornianas, especialmente, de suas obras capitais, quais sejam, Pedagogia 
do Oprimido (de Paulo Freire) e Educação e Emancipação (de Theodor Adorno).  
Resultados: A crítica de Freire e Adorno à "educação bancária", que ocorre também no 
ensino médico, revela que a educação no mundo contemporâneo não conduz à 
emancipação. Percebe-se a necessidade uma educação médica mais dialógica com 
reconhecimento da interatividade do ser humano em seus processos de conhecer, 
explicar e intervir no mundo, de forma que, a perspectiva do humano como sujeito 
passivo seja superada por uma nova pedagogia, em que as pessoas se tornem sujeitos 
ativos de sua emancipação nas múltiplas dimensões conhecimento.  
Conclusões: A leitura das abordagens freirianas e adornianas nos remete a discussão 
da importância da educação médica para além da formação técnica e direcionada à 
leitura do mundo e construção da autonomia, por meio da crítica da realidade e das 
interações dos sujeitos envolvidos na aprendizagem. A formação do novo médico exige 
um professor também modificado, com novos conhecimentos, habilidades, valores e 
cujas atitudes com alunos, pacientes e com a sociedade demonstrem abertura crítica aos 
diversos saberes (científicos e populares)e compromisso com a transformação social. 

Cinthya Cosme Gutierrez Duran (Universidade Nove de Julho - São Paulo - 
UNINOVE), Jason Ferreira Mafra (Universidade Nove de Julho - São Paulo - 
UNINOVE), Adriane Pitta Rivero Rodrigues (Universidade Nove de Julho - São 
Paulo - UNINOVE) 

OFICINA DE ELABORAÇÃO DE PROJETOS E PRODUÇÃO DE ARTIGOS 
CIENTÍFICOS: UM ESPAÇO DE ENSINAGEM INTERDISCIPLINAR  

Relato de Experiência  

Introdução: Relato de experiência narrado a partir da vivência interdisciplinar de 
docentes e discentes de pós-graduação em Oficinas de Elaboração de Projetos e 
Produção de Artigos Científicos de uma universidade pública do interior brasileiro. 
Objetivos: Narrar a experiência de vivência em grupo de pesquisa na área de Saúde 
Coletiva e Ensino na Saúde. 
Relato de Experiência: Grupo formado por docentes, pesquisadores, mestrandos, 
doutorandos e residente de medicina de família e comunidade, reunidos semanalmente 
no “Atelier de elaboração de projetos e produção de artigos científicos”. Algumas oficinas 
são temáticas, discutindo-se assuntos relacionados ao gerenciamento e delineamento de 
projetos de pesquisa, ensino e intervenção, desenhos de estudos, metodologias e 
referenciais teóricos e conceituais. Outras são direcionadas à elaboração de projetos e 
artigos científicos. Trabalha-se em roda de conversa com toda a turma ou em pequenos 
grupos. 
Resultados: Participantes relatam suas experiências e expectativas profissionais e/ou 
acadêmicas-científica. Esta troca de experiência estimula dialógica e ativamente, uma 
visão holística do processo de ensino-aprendizagem e da produção do conhecimento. O 
planejamento de novas pesquisas e pesquisas em andamento são discutidos no que 
tange aos aspectos metodológicos e operacionais. Embora o escopo principal seja a 
pesquisa, o acolhimento e pauta de trabalho executada por meio de metodologias de 
ensino-aprendizagem inovadoras, propiciam a vivência de práticas educativas ativas 
com autonomia e reflexão, pautadas na educação libertadora, transcendendo-se assim 

Renato Pereira da Silva (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - 
UFV), Rosângela Minardi Mitre Cotta (Fundação Universidade Federal de Viçosa 
- MG - UFV), Fillipe Silveira Loures (Fundação Universidade Federal de Viçosa - 
MG - UFV), Glauce Dias da Costa (Fundação Universidade Federal de Viçosa - 
MG - UFV), Erica Toledo Mendonça (Fundação Universidade Federal de Viçosa - 
MG - UFV), Juliana Costa Machado (Fundação Universidade Federal de Viçosa - 
MG - UFV) 

Página 448 de 465COBEM 2012: 50º Congresso Brasileiro de Educação Médica

3/5/2013http://www.cobem2012.com.br/posteraprovado3.asp



lacunas relativas à capacitação para ensino e pesquisa. O papel estratégico do atelier na 
formação profissional dos discentes, na autonomia dos docentes em início de carreira e 
na educação permanente de docentes veteranos é motivador, constituindo-se um espaço 
de acolhimento e ambientação de docentes e pesquisadores nos vários estágios de 
formação profissional. 
Conclusões: Esta estratégia mostra-se interessante na produção do conhecimento 
significativo e formação de grupos de pesquisa, construindo relações e parcerias 
acadêmicas, científicas, profissionais e pessoais, e diminuindo o sentimento de 
isolamento e solidão presente no âmbito acadêmico. 

PERCEPÇÕES DE DOCENTES DE NUTRIÇÃO SOBRE AS CARACTERÍSTICAS E 
COMPETÊNCIAS DE UM BOM PROFESSOR  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O perfil do professor influencia diretamente no tipo de profissional formado 
pelas universidades. A formação de estudantes da área da saúde deve estar voltada 
para uma atitude reflexiva, capacitando os estudantes para pensar sua atuação como 
agentes transformadores da sociedade, o que leva à indagação sobre a competência do 
professor para formar este tipo de estudante. 
Objetivos: Identificar as características e competências de um bom professor. 
Métodos: Trata-se de um estudo com abordagem qualitativa de caráter descritivo 
exploratório realizado com 11 docentes de cursos de Nutrição de duas Instituições de 
Ensino Superior em Goiânia. Como instrumentos de coleta de dados foram utilizados o 
questionário e a entrevista semi-estruturada. Para a análise dos dados foi usada a 
análise de conteúdo. 
Resultados: De acordo com os professores de nutrição, as competências de um bom 
professor podem ser agrupadas em três categorias: a competência técnica que envolve 
o domínio do conteúdo, didática, interdisciplinaridade, atualização e inovação; a 
competência estética que se relaciona à paciência, flexibilidade, sensibilidade, 
compromisso e autoridade, e, a competência política que engloba a ética, a capacidade 
de formar um profissional consciente de sua responsabilidade social e profissional. 
Conclusões: Este estudo demonstrou que para ser um bom professor é necessário ser 
capaz de se adequar às novas metodologias de ensino e às mudanças na formação do 
profissional de saúde que precisa ser mais humanística e ética. A vocação, apesar de ser 
importante, não é suficiente para gerar aprendizagem significativa e isto deve ser 
considerado pelas instituições de ensino ao selecionar seu quadro docente. 

Cléia Graziele Lima do Valle Cardoso (Universidade Federal de Goiás - UFG), 
Nilce Maria da Silva Campos Costa (Universidade Federal de Goiás - UFG) 

PERFIL DO DOCENTE DE MEDICINA: MÉDICO VERSUS EDUCADOR  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As evidências mostram uma deficiência no domínio da área educacional 
para o desempenho da docência no ensino superior. É esperado dos professores um 
profundo conhecimento do assunto que vai ser ensinado, como se apenas esse aspecto 
assegurasse a sua competência como docente. O enfrentamento dessa questão é 
fundamental em tempos em que o ensino médico tem sido objeto de análises críticas 
bastante vigorosas.  
Objetivos: Determinar o perfil dos docentes que ministram aula no quarto ano do curso 
de Medicina e verificar os aspectos relativos à prática pedagógica, de acordo com a 
percepção de cada docente. 
Métodos: Estudo descritivo baseado no preenchimento de um questionário pelos 
professores que atuam no conjunto de Disciplinas de Clínica Médica do 4º ano do curso 
de graduação em Medicina da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo.  
Resultados: Foram recebidos 122/200 questionários dos professores participantes. O 
perfil dos docentes são homens (68%), com idade média de 45,7 ± 11,4 anos, formados 
há 21,1 ± 11,2 anos e atuando como docentes nessa disciplina há 10,8 ± 9,7 anos. Ao 
avaliar o tipo de treinamento realizado para o desempenho da atividade docente, foi 
constatado que apenas 10,66% dos docentes possuem algum tipo de treinamento 
pedagógico. Com relação à motivação para docência, 80% declaram ter muito grande ou 
grande motivação e 13% declaram ter uma motivação média. Porém, observamos que a 
percepção dos docentes quanto ao reconhecimento da instituição pela prática docente é 
baixa, uma vez que 78,2% declararam ter um reconhecimento entre médio a muito 
baixo.  

Camila da Silva Ferreira (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - 
USP-SP), Rodrigo Martins Abreu (Universidade de São Paulo - Campus São 
Paulo - USP-SP), ALINE SIQUEIRA FERREIRA (Universidade Federal de Juiz de 
Fora/MG - UFJF), Arnaldo Lichtenstein (), Flair José Carrilho (Universidade de 
São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP), Suzane Kioko Ono (Universidade de 
São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP) 
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Conclusões: A falta de treinamento prévio na área educacional pode gerar dificuldades 
para o exercício da docência, além de serem motivos de críticas à educação médica. O 
reconhecimento insuficiente da Instituição pode estar associado aos baixos 
investimentos para a qualificação pedagógica dos médicos que atuam como docentes.  

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS INOVADORAS NO EXERCÍCIO DA PRECEPTORIA  

Relato de Experiência  

Introdução: As demandas por mudanças no perfil dos profissionais de saúde, a 
indissociabilidade entre teoria e prática para formação destes profissionais, bem como a 
concepção do SUS como Escola apontam relevância do preceptor. Realização de Fóruns 
de Preceptoria, criando espaços participativos com preceptores de todas as categorias 
de profissionais de saúde, contribui para construção coletiva de propostas de apoio 
pedagógico e visibilidade para estes profissionais. Motivação para criação de novas 
estratégias capazes de mobilizar profissionais que ensinam quanto à necessidade de 
permanente atualização de educação na saúde revelam crescente interesse em criar 
experiências de aprendizagem que possam produzir mudanças de atitudes em diferentes 
categorias profissionais, promovendo e proporcionando trabalho em equipe, 
compartilhado, interdependente. 
Objetivos: descrever práticas pedagógicas em oficinas de Fórum de Preceptoria em 
hospital de ensino; propor metodologias que contribuam com novos conhecimentos 
sobre o cuidar em saúde.  
Relato de Experiência: análise de práticas pedagógicas inovadoras aplicadas em duas 
oficinas do Fórum de Preceptoria de um hospital federal. Narrativas Clínicas e 
Habilidades Sociais foram experiências selecionadas neste trabalho, por serem 
relevantes na contribuição do exercício de práticas de ensino, ajudando a compreender e 
respeitar o significado da doença para o paciente. 
Resultados: Ambiente hospitalar cenário de dor e sofrimento afeta toda equipe de 
saúde e, em especial, os que estão em programa de treinamento em serviço, os 
residentes. A ampliação da autoconsciência e consciência do outro é ponto de partida 
para redução da angústia pessoal diante do sofrimento do paciente.  
Conclusões: a partir do reconhecimento de limites impostos pela condição humana, 
compreende-se melhor o sofrimento do paciente, o controle das emoções ampliando a 
capacidade de aceitar crenças e valores diferentes das próprias. As habilidades 
aprendidas dentro dos contextos relacionais no ambiente profissional favorecem a 
qualidade de relacionamentos.  

Ana Cristina Carneiro menezes Guedes (Hospital Federal dos Servidores do 
Estado), Ana Maria Amancio da Silva (Hospital Federal dos Servidores do 
Estado), Elba Ramos Ribeiro (Hospital Federal dos Servidores do Estado), 
Maene Marcondes Cardoso (Hospital Federal dos Servidores do Estado), Ildenê 
Guimarães Loula (Hospital Federal dos Servidores do Estado), Célia 
Keestenberg (Hospital Federal dos Servidores do Estado), Sylvia Maria Porto 
Pereira (Hospital Federal dos Servidores do Estado) 

RECURSOS AUDIOVISUAIS EM EDUCAÇÃO PERMANENTE: O ENFOQUE NA 
APRENDIZAGEM.  

Relato de Experiência  

Introdução: O Programa de Desenvolvimento Docente (PDD) preocupa-se com a 
formação do profissional na academia, ao viabilizar o enfoque reflexivo sobre a prática 
através da Educação Permanente (EP). Disparadores que facilitem a tarefa grupal podem 
ser utilizados em um movimento de reflexão, ação e mudança. 
Objetivos: Discutir e re-significar o papel de uma escola de medicina e enfermagem, o 
desenvolvimento de metodologias ativas, a concepção biopsicossocial do ser humano e 
integralidade do cuidado. Promover reflexões sobre a aprendizagem significativa.  
Relato de Experiência: Em alguns grupos de EP, compostos por professores dos 
cursos de medicina e enfermagem, ao se considerar o papel do docente em uma 
formação integral e reflexiva dos estudantes, foram utilizadas vinhetas de Rubem Alves 
intituladas de “Aprender a Ser”, “Aprender a Conviver”, “Aprender a Aprender” e 
“Aprender a Fazer”. Partiu-se de demandas grupais focadas na preocupação pela 
formação do estudante em uma perspectiva mais ampliada do cuidado e da importância 
da afetividade na construção permanente do fazer profissional. 
Resultados: As atividades foram avaliadas satisfatoriamente. As estratégias 
responderam às necessidades: “ótimos disparadores, coerentes com nossa proposta 

Danielle Abdel Massih Pio (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), 
Vera Lúcia Fedel Parpineli (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), 
Márcia Oliveira Mayo Soares (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), 
Ieda Francischetti (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Lílian 
Maria Giubbina Rolin (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Camila 
Mugnai Vieira (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA) 
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pedagógica”. Ampliou-se a capacidade de reflexão: ”A missão do professor é provocar a 
curiosidade do aluno, mas como despertar esta curiosidade, qual a melhor maneira?”; 
“Rememoração do papel do docente”; “O ser professor acontece não apenas ao se fazer 
tutorias, ganha-se com as experiências vividas pelos outros colegas além do valioso 
auxílio dos facilitadores”. E os capacitou para a vivência do processo de ensino-
aprendizagem junto ao estudante ao valorizar “o olhar, a fala, a escuta na 
operacionalização das tutorias” e a “reflexão à respeito do papel enquanto facilitador da 
aprendizagem”. 
Conclusões: O uso do recurso audiovisual possibilitou a mobilização de recursos 
afetivos uma vez que o professor conseguiu identificar as necessidades de sua prática e 
valorizar a continuidade de sua formação profissional.  

REVITALIZAÇÃO DA DINÂMICA DE UM GRUPO DE EDUCAÇÃO PERMANENTE DE 
TUTORES DO CURSO MÉDICO.  

Relato de Experiência  

Introdução: A educação permanente (EP) é uma estratégia processual incluída nas 
atividades do Programa de Desenvolvimento Docente que possibilita um enfoque 
reflexivo sobre a formação profissional e sobre o processo de trabalho, favorecendo a 
construção de conhecimentos e transformação dos sujeitos e de suas práticas.  
Objetivos: Criar estratégias para favorecer o processo reflexivo e o olhar crítico de 
docentes de um grupo de EP sobre o processo de ensino-aprendizagem e especialmente 
para a própria dinâmica grupal que apresentava necessidades mais pontuais. 
Relato de Experiência: Nesta faculdade de medicina e enfermagem, contamos com 
duas unidades educacionais que utilizam metodologias ativas: problematização e 
aprendizagem baseada em problemas. Os docentes de cada unidade participam de 
grupos de educação permanente distintos. Os tutores têm encontros semanais de EP, 
com uma hora de duração, separados de acordo com as séries do curso. Cada grupo 
conta com dois facilitadores, que mediam o processo de reflexão da prática profissional. 
A partir das necessidades de um grupo de EP de tutores da terceira série de medicina, 
que demandou maior sistematização dos encontros por parte dos facilitadores de EP, em 
função de fragilidades apontadas em avaliações anteriores, algumas estratégias foram 
adotadas, dentre elas, a realização de uma síntese semanal dos encontros e a revisão da 
configuração dos papéis dos facilitadores na dinâmica dessas EPs.  
Resultados: As avaliações da EP realizadas pelos tutores ao final do semestre por meio 
de comunicação verbal e escrita, em formato institucional, apontaram o cuidado das 
facilitadoras sentido como uma valorização do grupo, ligado à continuidade dos assuntos 
trazidos e à finalização de ciclos de aprendizagem contextuais, com disparadores, 
debates e sínteses do processo pedagógico e profissional dos tutores. 
Conclusões: A estratégia de EP deve continuamente incluir as necessidades dos grupos, 
buscando favorecer a perspectiva dialógica e integrada de todos os envolvidos no 
processo.  

Ieda Francischetti (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Márcia 
Oliveira Mayo Soares (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Lílian 
Maria Giubbina Rolin (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Camila 
Mugnai Vieira (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Danielle Abdel 
Massih Pio (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA), Vera Lúcia Fedel 
Parpineli (Faculdade de Medicina de Marília-SP - FAMEMA) 

Residência médica e residência multiprofissional

"AVALIAÇÃO DO PRMCG , VISÃO DO RESIDENTE:COMPARAÇÃO ENTRE UM 
HOSPITAL UNIVERSITÁRIO E UM HOSPITAL NÃO UNIVERSITÁRIO"  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A RM é reconhecida como o melhor método de treinamento após a 
graduação. Fornece ao médico uma visão prática da medicina, que se consolida com o 
treinamento em serviço1.Para o residente é de grande importância que sua evolução 
seja avaliada e comentada.Não se sabe o impacto que o programa tem sobre o futuro 
cirurgião2. 
Objetivos: Avaliação do PRMCG pelos R2, em um hospital universitário (HU) comparado 
com o de um hospital não Universitário (HNU). Método:questionário com 38 perguntas, 
modificado do da CNRM. A análise descritiva é apresentada por tabelas e gráficos, os 
dados observados expressos pela frequência e percentual. O teste de Fisher foi usado na 
análise estatística.O critério de determinação de significância adotado foi o nível de 5%.  

Elizabeth Gomes dos Santos (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
Rosane Sonia Goldwasser (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
Rafael Rodriguez Ferreira (Hospital Municipal Salgado Filho), Guilherme Pinto 
Bravo Neto (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Felipe Carvalho 
Victer (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ) 
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Métodos: Método:questionário com 38 perguntas, modificado do da CNRM. A análise 
descritiva é apresentada por tabelas e gráficos, os dados observados expressos pela 
frequência e percentual. O teste de Fisher foi usado na análise estatística.O critério de 
determinação de significância adotado foi o nível de 5%. 
Resultados: Resultados:Foram aplicados 12 questionários e obtidas 12 respostas.1.O 
HNU teve positividade para “O número de procedimentos é adequado?”(83,3%) 
significativamente maior que o HU (16,7%),com p=0,040.2.O HNU teve positividade 
para “As oportunidades foram suficientes para o aprendizado prático?”(100%)
significativamente maior que o HU(16,7%),com p=0,008. 3.O HNU teve positividade 
para “Há prova escrita de avaliação?”(0%)significativamente menor que o HU
(83,3%),com p=0,008. 4.O HNU teve positividade para “Após as provas vc toma 
conhecimento dos resultados das avaliações?”(0%)significativamente menor que o HU 
(66,7%), com p= 0,030. Existe uma tendência do HNU apresentar positividade para“O 
espaço p/ parte prática é adequado?”(100%)maior que o HU(50,0%),com p=0,090. E 
existe também uma tendência do HNU apresentar positividade para “As situações de 
ensino-aprendizado tem estimulado seu interesse?”(100%)maior que o HU(50,0%),com 
p=0,090. 
Conclusões: Conclusão: Existe diferença significativa nas perguntas 15,29,35 e 38 
entre os dois hospitais.  

A RESIDÊNCIA EM MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE COMO 
INSTRUMENTO FORMADOR DO PROFISSIONAL PRECONIZADO PELO SISTEMA 
ÚNICO DE SAÚDE  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Residência em Medicina de Família e Comunidade (MFC) surge, no 
Brasil, em Porto Alegre- RS, em 1976. Entretanto, obteve maior crescimento com a 
oficialização do Sistema Único de Saúde (SUS) e da Estratégia Saúde da Família (ESF), 
em 1994. Porém, somente em 2003 foi reconhecida como uma especialidade médica.  
Objetivos: O presente artigo visa compreender o funcionamento da Residência Médica 
em MFC, bem como o perfil atual e esperado dos profissionais dessa área e o que tem 
sido feito para que haja uma melhor atuação desses profissionais.  
Métodos: Foi feita uma revisão bibliográfica sobre o assunto em questão com base em 
artigos encontrados na base de dados “Lilacs”.  
Resultados: As tarefas realizadas pelos residentes em MFC incluem atividades 
realizadas, majoritariamente, nas unidades de cuidados primários de saúde. Essas 
tarefas buscam compor o perfil médico preconizado pelo SUS, que é um médico que tem 
o contato com o paciente como primordial, bem como visualiza a família como principal 
foco da atenção. Hoje, porém, os médicos de Família e Comunidade são profissionais 
recém-formados que escolhem essa área por falta de opção, como uma forma de 
receber um salário antes de ingressar em outra residência e, ainda enraizados no 
modelo de atenção à saúde brasileira que precede o SUS, não se importam com a 
qualidade da atenção que é oferecida. Esses fatores contribuem para que um dos 
problemas enfrentados por esse profissional seja o preconceito, evidenciado na 
expressão “médico de postinho”.Na expectativa de alterar esse paradigma, incentivos 
têm sido oferecidos às Universidades. 
Conclusões: Dessa forma, o Ministério da Educação, aliado ao Ministério da Saúde, tem 
oferecido incentivos para que Universidades alterem seu currículo docente de forma a 
estimular os estudantes a seguirem essa carreira, como o Programa de Incentivo a 
Mudanças Curriculares dos Cursos de Saúde (PRO SAÚDE). 

Izabella Rezende Oliveira (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - PUC-GO), 
Camilla de Magalhães Nardelli Silva (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Déborah Capel Modesto (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Alexandre Neves de Souza Faria (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Juliane Tuma (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO) 

A VIVÊNCIA DO RESIDENTE MULTIPROFISSIONAL FISIOTERAPEUTA E DO 
ACADÊMICO DE MEDICINA NO PROGRAMA ESTRATÉGIA SAÚDE DA FAMÍLIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O fisioterapeuta, até pouco tempo atrás apresentava pouco destaque 
profissional na atenção primária à saúde. As ações da fisioterapia priorizavam a ação 
curativa, valorizando pouco o modelo assistencial vigente, dificultando sua inserção na 

Alessandra Freixo Braga (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Dalila 
Fernandes Monteiro (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Celsa Moura 
Souza (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rosana Pimentel Correia 
Moysés (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Rodrigo Tobias de Souza 
Lima (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), Ricardo Gonçalves Martins 
(Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 
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saúde pública. A formação do fisioterapeuta atual deve objetivar a capacitação de um 
profissional capaz de atuar na saúde nos níveis de promoção, prevenção, preservação e 
recuperação da saúde. 
Objetivos: Informar à população por meio de visitas domiciliares sobre o seu atual 
estado de saúde, dando orientações quanto à prevenção de doenças e recuperação de 
agravos.  
Relato de Experiência: A extensão universitária intitulada Programa Saúde e 
Cidadania da Universidade Federal do Amazonas (UFAM) integra uma equipe de 
acadêmicos em medicina e pós-graduandos da residência multiprofissional para 
promoção da saúde em três municípios do estado do Amazonas, dentre eles, Itapiranga. 
Durante as visitas domiciliares foi observado o grande número de indivíduos acamados e 
apresentando seqüelas neurológicas que não recebiam orientações quanto ao seu atual 
estado de saúde e nem assistência fisioterapêutica com intuito de prevenir agravos. 
Resultados: Ao término das visitas domiciliares, percebeu-se por meio das colocações 
da população que as metas foram alcançadas, promovendo uma discussão construtiva 
da forma de tratar a saúde prevenindo o surgimento de doenças e minimizando as 
seqüelas já existentes.  
Conclusões: O profissional fisioterapeuta é ferramenta indispensável na Estratégia 
Saúde da Família como agente multiplicador de saúde atuando em interação com uma 
equipe multiprofissional extrapolando a esfera intervenção curativa e reabilitadora 
individual, por meio da promoção da saúde, prevenção de doenças e educação 
continuada. 

AÇÃO EDUCATIVA – RELATO DE EXPERIÊNCIA DO CURSO DE RESIDENCIA 
MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE DA FAMÍLIA E COMUNIDADE DO MUNICIPIO 
DE PALMAS/TOCANTINS  

Relato de Experiência  

Introdução: O Programa Saúde da Família (PSF), posteriormente entendido como 
Estratégia Saúde da Família (ESF), com o objetivo de reorientar o modelo assistencial 
com base na assistência centrada no usuário/família, nesse contexto a prática de 
educação em saúde possibilita o desenvolvimento das capacidades individuais e coletivas 
visando à melhoria da qualidade de vida e saúde da comunidade. 
Objetivos: Fomentar através de ações educativas o movimento de mudança na forma 
de se produzir saúde.  
Relato de Experiência: Trabalhou-se com adolescentes do sétimo ano, (75), oitavo 
ano (77) e nono ano (54), nas faixas etárias de 11, há 15 anos, sob orientação de um 
coordenador (residente e professor), distribuiu-se material para que os adolescentes 
expressassem o conceito e/ou definição de adolescência através de desenho. Diversos 
desenhos surgiram, os coordenadores escolheram alguns desenhos dos grupos e o 
adolescente responsável explicava o significado.  
Resultados: A transversalização da Política Nacional de Humanização potencializou a 
convivência, criativa, coerente com cada realidade. A proporção de gestantes menores 
de 20 anos era de 31,88% naquela população, percentual da ESF era de 10%. A chuva 
de idéias possibilitou o resignificado de palavras elencadas. Os residentes realizaram o 
projeto com os adolescentes líderes de turma e os profissionais da ESF para os demais 
alunos, gravidez na adolescência, álcool e drogas, relações de amizade e geração de 
renda na forma de: teatro, jornal escolar e palestra 
Conclusões: As ações planejadas despertaram o interesse dos envolvidos, utilizou-se a 
experiência da humanização, possibilitou conhecer o saber existente, identificar mitos e 
vulnerabilidades, que foram trabalhados. As dúvidas estavam relacionadas em: como 
lidar com as transformações do próprio corpo, namoro, álcool e droga. Possibilitou a co-
responsabilização pela saúde e novos olhares para ações positivas, os resultados estão 
diretamente vinculados ao envolvimento de todos e de esforços coletivos, de jovens e 
adolescentes e da equipe multiprofissional.  

Lisy Mota da Cruz (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP), Maria Dilce 
W. A. de R. Nascimento (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - 
UFT), Socorro Ribeiro Albuquerque (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Christine Ranier Gusman (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT), Gessi Carvalho de Araújo Santos (Universidade 
Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), Gilberto Tadeu Reis Silva 
(Universidade Federal da Bahia - UFBA) 

ASSERTIVIDADE DA PRÁTICA DA LAVAGEM DAS MÃOS NO CONCURSO DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA É UMA REALIDADE?  

Trabalho Científico Original  

Leandro Odone Bertelli (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Olimpia
Flora Guimarães Sarieldim (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP),
Daniella Motta da Costa (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Tatiana
Costa Sant Ana (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Fernando Del
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Introdução: A lavagem das mãos é considerada a ação mais efetiva para o controle das 
infecções em serviço de saúde. Observamos a não adesão dos estudantes e residentes 
de medicina a esta prática. A avaliação prática na seleção da Residência Médica(RM) tem 
como proposta avaliar habilidades, mas ainda é pouco aplicada nos processos de seleção 
RM no Brasil. O processo seletivo para Residência Médica em Pediatria do HEINSG, 
realizada no ano de 2011, ocorreu em duas fases, a primeira de caráter teórico e 
classificatório para a segunda fase de caráter prático. 
Objetivos: Avaliar a assertividade dos candidatos nas questões que contemplaram a 
lavagem das mãos pela prova prática da (RM) do Hospital Estadual Infantil Nossa 
Senhora da Glória (HEINSG) de Vitória-ES. 
Métodos: Estudo avaliativo, retrospectivo aplicado por meio de check-list em 32 
candidatos por 2 avaliadores na prova prática, composta por estações das cinco áreas 
(ginecologia e obstetrícia, emergência, pediatria, clínica médica e saúde coletiva). 
Resultados: 32 candidatos que realizaram a segunda fase destes: 12 (37,5%) na saúde 
coletiva e 13 (40,6%) na pediatria realizaram a lavagem das mãos corretamente. O que 
determina um alto índice de erro na técnica avaliada, 62,5% em saúde coletiva e 59,4% 
em pediatria. 
Conclusões: Concluímos que a adesão a prática da lavagem das mãos deva ser 
adquirida por repetição, a fim de propiciar uma prática efetiva e segura de seus 
resultado, um resultado positivo na prática de lavagem das mãos, mesmo não sendo a 
realidade do profissional da saúde nos dias atuais. E necessário manter a cobrança 
freqüente da técnica da lavagem das mãos, em todas as etapas e cenários de ensino e 
este deve ser um tema constante nos planos de ensino dos módulos dos cursos de 
medicina. 

Piero (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Bruna Lopes Pereira 
(Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX) 

ATUAÇÃO DA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE NOS NÍVEIS DE 
ATENÇÃO DO SUS. RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: A residência multiprofissional é uma modalidade de ensino que visa 
promover a integração dos cuidados globais aos pacientes por parte dos profissionais da 
saúde, proporcionando melhor qualidade de atendimento aos pacientes que necessitam 
dessas intervenções multidisciplinares e interdisciplinares. Foram criadas a partir da 
promulgação da Lei n° 11.129 de 2005, é coordenada conjuntamente pelo Ministério da 
Saúde e do Ministério da Educação 
Objetivos: Abordar a importância da Residência Multiprofissional em Saúde e 
apresentar os benefícios que tal atuação proporciona num contexto de atuação do SUS. 
Relato de Experiência: A residência multiprofissional proporciona conhecimento e 
vivência nos três níveis de atendimento do SUS, primário, secundário e terciário. Essas 
atuações são executadas nas UBS, Ambulatório Araújo Lima-HUGV e Clinica Neuro 
Cirúrgica do Hospital Universitário Getúlio Vargas, sempre consolidando os 
conhecimentos teóricos e práticos, nos atendimentos de pacientes com afecções 
neurológicas. A avaliação multiprofissional acontece sempre na admissão, e durante os 
atendimentos, preconizando a busca pela intervenção individualizada dos pacientes, 
respeitando os princípios regem o SUS. 
Resultados: Observa-se melhores resultados obtidos quando ocorre a intervenção 
multidisciplinar aos pacientes assistidos em todos os níveis de atenção descritos no SUS. 
Conclusões: A residência multiprofissional permite a formação de profissionais 
especializados para um melhor atendimento, além da interdisciplinaridade que passa a 
ser priorizada nos nossos atendimentos multiprofissionais. 

Cristiane Mitiko Nunes Kishibe (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Ana Francisca Ferreira da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
Jaqueline Bacelar da Silva (Universidade Federal do Amazonas -UFAM), 
MAYARA LUCIANA FERREIRA ROCHA (Universidade Federal do Amazonas -
UFAM), Larissa Nogueira Negreiros (Universidade Federal do Amazonas -UFAM) 

AVALIAÇÃO FORMATIVA NA RESIDÊNCIA DE MEDICINA DE FAMÍLIA E 
COMUNIDADE DA UFPE  

Relato de Experiência  

Introdução: Antagonizando a avaliação tradicional, punitiva e pontual, a Residência de 
Medicina de Família e Comunidade-UFPE (RMFC-UFPE) aposta na avaliação formativa, 
contínua e mediadora, para acompanhar seus pós-graduandos. Considerando o projeto 
pedagógico do Programa centrado no desenvolvimento de competências, habilidades e 

Lara Ximenes Santos (Universidade Federal de Pernambuco - UFPE), Gustavo 
Godoy Magalhães (Universidade Federal de Pernambuco - UFPE) 
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atitudes, a proposta foca na aprendizagem do residente mediada pelo preceptor e seus 
pares, em processo dialógico, permanente e contextualizado.  
Objetivos: Relatar a experiência da avaliação formativa na RMFC-UFPE. 
Relato de Experiência: Construção e aplicação de instrumento de avaliação orientado 
pelos objetivos do Programa e do residente. Partindo das metas elencadas pelo pós-
graduando para o período seguinte, ele reflete sobre conhecimentos, habilidades e 
atitudes necessárias para alcançar tais objetivos. Em encontros presenciais, trimestrais, 
ocorre partilha e discussão das reflexões individuais com a preceptoria e demais 
residentes do serviço, fundamentando o planejamento das ações (individuais e coletivas) 
para próximo trimestre. Sentimentos relacionados à experiência da residência/trabalho 
são considerados na avaliação, quando o encontro também funciona como suporte e 
espaço para horizontalizar as relações preceptor-residente. Finalmente, residente avalia 
preceptoria recebida e o preceptor coloca suas observações sobre o processo de ensino-
aprendizagem no período.  
Resultados: A avaliação formativa permite valorizar diferenças individuais, distintas 
inteligências e estilos de aprendizagem no processo de aquisição e produção de 
conhecimento; feedback constante, individual e coletivo, ao longo do processo de 
ensino-aprendizagem, permitindo sempre a correção do percurso; valorização do 
aprender a aprender (metacognição e autoavaliação favorecendo desenvolvimento da 
autonomia e manifestação dos estilos de aprendizagem). Preceptores também aprendem 
com a troca de saberes e reflexões trazidas pelos residentes, o que lhes proporciona o 
desenvolvimento das suas próprias competências de preceptoria.  
Conclusões: A avaliação formativa possibilita mapear como está a aprendizagem, 
considera a diversidade de sujeitos e aponta estratégias de intervenção pedagógicas 
orientadas ao processo educacional de cada residente, contribuindo para o 
desenvolvimento efetivo das competências necessárias ao exercício profissional. 

AVALIAÇÃO PRÁTICA NA SELEÇÃO DE RESIDENTES: ESTRUTURA E PROCESSO  

Relato de Experiência  

Introdução: O Programa de Residência Médica em Pediatria do Hospital Infantil Nossa 
Senhora da Glória (RM-HINSG/ES) há 26 anos forma profissionais que atuam em todo o 
estado. Pela 1ª vez realizou uma seleção que contou com avaliação prática.  
Objetivos: Este relato propõe descrever os aspectos estruturais e processuais desta 
experiência. 
Relato de Experiência: Estrutura Física: 10 estações clínicas montadas com 
equipamentos exigidos pela simulação, duas por área: pediatria, ginecologia-obstetrícia, 
clínica médica, saúde coletiva e emergência. Estrutura de pessoal: equipe responsável: 
7 docentes (6 médicos e 1 psicólogo), sendo dois supervisores (um externo). Equipe 
apoio: 10 docentes (2/estação), sendo um avaliador externo/estação; 6 pacientes 
simulados (1 ator, 4 mestrandos e 1 funcionário); 10 monitores e 3 funcionários. 
Candidatos: cerca de 35 (o dobro do número de vagas RM), pré-selecionados por uma 
prova teórica.  
Resultados: Houve necessidade de 8 encontros 15/15 dias no laboratório de 
habilidades, para montagem das 5 provas, com respectivos checklist. Montagem das 
estações na noite anterior e na manhã da prova. Todos os envolvidos se reuniram duas 
horas antes da prova, em equipes/estação, para conhecerem e discutirem o conteúdo 
(caso clínico e checklist). Processo: 1) Recepção dos candidatos uma hora antes da 
seleção, disponibilizando lanche e música ambiente para minimizar o nível de estresse. 
2) Sorteio da sequência de chamada para a prova e um grupo de 10 eram chamados, 
cada um posicionado-se em frente para o seu relato de caso. 3) Cada candidato tinha 
um minuto para a leitura e 10 minutos para a realização do que era solicitado. Podendo 
retornar, a qualquer momento, à leitura do caso.4) A duração total da prova foi de 3 
horas, 50 minutos/candidato.  
Conclusões: As três reuniões avaliativas após término - grupos focais: monitores; 
pacientes simulados e equipe coordenadora, permitiram confirmar que o objetivo da 
avaliação foi alcançado: selecionar os mais competentes.  

Rosana Alves (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Olimpia Flora 
Guimarães Sarieldim (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), 
Angélica Maria Bicudo Zeferino (Universidade Estadual de Campinas - 
UNICAMP), Prisces Amorim (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Bruna 
Lopes Pereira (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Adriano Pereira 
Jardim (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Paula Frizera Vassalo 
(Universidade Federal do Espírito Santo- UFES) 

CLASSIFICAÇÃO DE CANDIDATOS AOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MÉDICA 
PELA TEORIA DE RESPOSTA AO ITEM: MODELO LOGÍSTICO DE 3 PARÂMETROS.  

Trabalho Científico Original  
Sonia Ferreira Lopes Toffoli (Universidade Estadual de Londrina - PR - UEL), 
Olavo Franco Ferreira Filho (Universidade Estadual de Londrina - PR - UEL) 
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Introdução: Especialistas apontam a necessidade de mudanças na forma de acesso às 
vagas de Residência Médica, principalmente em relação classificação por provas 
objetivas. Esta prova possui itens de múltipla escolha, geralmente analisadas de acordo 
com a Teoria Clássica dos Testes (TCT), que apesar de muito utilizada em avaliações 
escolares, apresenta limitações. Os escores dos candidatos dependem da dificuldade do 
teste aplicado.  
Objetivos: Utilizar o modelo logístico de três parâmetros (ML3) da Teoria de Resposta 
ao Item (TRI) para a classificação de candidatos aos Programas de Residência Médica 
(PRM); Comparar a classificação dos candidatos, corrigindo os testes pela TCT e pela 
TRI; Destacar as vantagens da utilização da TRI para a seleção aos PRM.  
Métodos: Foram utilizados os dados da prova objetiva do acesso direto para a seleção 
de candidatos à RM da Universidade Estadual de Londrina de 2008. Os itens foram 
submetidos аs análises da TCT e da TRI para qualificá-los quanto aos três parâmetros 
estudados: grau de dificuldade, capacidade discriminativa e possibilidade de ser 
acertado ao acaso. A classificação dos candidatos se deu pela forma tradicional e pelo 
ML3. A prova foi composta de 100 itens e contou com 269 candidatos. 
Resultados: Foram excluídos 9 itens da prova original por problemas em suas 
formulações ou baixa qualidade nos parâmetros analisados. Com os 91 itens restantes 
foram calculados os parâmetros do ML3 da TRI sendo os itens e os candidatos colocados 
em uma escala comum. Então, os candidatos foram classificados por ambas as teorias e 
o modelo ML3 mostrou-se mais coerente. 
Conclusões: Os modelos da TRI permitem uma maior coerência no processo de 
elaboração de testes e da análise das respostas dadas pelas pessoas avaliadas, além de 
acarretar uma classificação dos sujeitos mais justa e coerente. 

COMPLEMENTAÇÃO DA FORMAÇÃO DOS DISCENTES DOS PROGRAMAS DE 
RESIDÊNCIA MÉDICA NA ÁREA DE ONCOLOGIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Este Estágio oferece a complementação da formação de médicos-
residentes na Área de Oncologia através da Modalidade de Ensino – Estágio Optativo, 
integrando conhecimentos aos diferentes cenários da prática em oncologia na saúde, 
visando aprimorar a qualidade do atendimento assistencial à população adoecida. O 
câncer destaca-se através de determinantes sociais e dos indicadores epidemiológicos, 
como um problema de saúde pública em nosso país. O Instituto Nacional de Câncer 
promove este Estágio por intermédio de intercâmbio interinstitucional.  
Objetivos: Este Estágio destina-se a complementação da formação em Oncologia dos 
residentes-médicos matriculados em Programas de Residência ou Especialização Médica 
de outras Institutições visando a melhoria no atendimento assistencial no cuidado ao 
paciente oncológico.  
Relato de Experiência: Foi feito levantamento de 2006 até junho de 2012, do número 
de discentes, por Programas, Instituições, Estados e Municípios oriundos de outras 
Instituições, através de Termos de Cooperação interinstitucional. Recebemos 971 
discentes oriundos de diferentes Estados. As Áreas mais procuradas: Anestesiologia, 
Dermatologia, Cirurgia do Tecido Ósseo e Conectivo, Cancerologia Clínica, Cancerologia 
Cirúrgica, Cancerologia Pediátrica, Cirurgia de Cabeça e Pescoço, Cirurgia Plástica, 
Cirurgia Torácica, Clínica Médica, Hematologia e Hemoterapia, Medicina Intensiva, 
Medicina Intensiva Pediátrica, Medicina Nuclear, Medicina Paliativa, Radiologia Mamária, 
Radiologia Geral, Tomografia Computadorizada, Ressonância Magnética, Radioterapia e 
Patologia. Os Estados mais frequentes foram: Rio de Janeiro, (Petrópolis, Teresópolis, 
Volta Redonda), Acre, Bahia, Goiás, Paraná, Recife e São Paulo.  
Resultados: Recebemos 971 discentes oriundos de diferentes Estados, e foi constatado 
que este estágio fez a diferença na sua formação. Estes residentes ficaram com a 
capacidade da detecção precoce do câncer, orientando seus pacientes na procura por 
tratamento.  
Conclusões: Este trabalho mostrou a importância do intercâmbio Institucional na Área 
da Oncologia,pois propiciou ao discente retornar à sua Instituição com conhecimentos 
adquiridos em oncologia, melhorando a qualidade da atuação na área da Atenção 
Oncológica. Visou também transformá-lo em multiplicador de conhecimentos, 
descentralizando o ensino da Oncologia.  

Elizete zakhia (Instituto Nacional de Câncer), Sheila Pereira da Silva e Souza 
(Instituto Nacional de Câncer (INCA)), Eliane Oliveira (Instituto Nacional de 
Câncer), Ismar Lima Cavalcanti (Instituto Nacional de Cãncer), Telma de 
Almeida Souza (Instituto Nacional de Câncer) 

CONCORDÂNCIA ENTRE AVALIADORES EM ESTAÇÕES PRÁTICAS NA SELEÇÃO 
DE RESIDENTES  

Trabalho Científico Original  

Rosana Alves (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), Olimpia Flora
Guimarães Sarieldim (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP),
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Introdução: O concurso de seleção para residência médica (RM) contempla geralmente 
a avaliação cognitiva. Nos últimos anos, a avaliação de habilidades psicomotoras e 
relacionais tem feito parte do processo seletivo, em uma segunda fase. Sendo um 
instrumento novo de avaliação, às vezes subjetivo, tem requerido a presença de dois 
avaliadores. 
Objetivos: Avaliar o grau de concordância entre os dois avaliadores da prova prática 
realizada para egresso na Residência Médica em Pediatria do Hospital Infantil Nossa 
Senhora da Glória (RMP/HINSG).  
Métodos: A seleção para RMP/HINSG, ocorreu em duas fases, a primeira teórica e 
classificatória para a segunda fase, prática com estações nas cinco áreas (ginecologia-
obstetrícia, emergência, pediatria, clínica médica e saúde coletiva). A avaliação de cada 
estação foi realizada por dois avaliadores (interno e externo), pontuando os candidatos 
de acordo com um checklist. As questões foram divididas em três temas: relação 
médico-paciente, biossegurança e semiotécnica.  
Resultados: Um total de 50 questões foram avaliadas, sendo 26 do tema relação 
médico-paciente, 21 de semiotécnica e três de biossegurança. Deste total, em 12 (24%) 
constatou-se avaliação discordante. A prova com maior índice de discordância foi a 
pediatria com nove questões, o que equivale a 18% do total. Dentre essas questões, 
sete envolveram a relação médico-paciente. A prova, desconsiderando as questões de 
pediatria, revelou 96% de concordância entre os avaliadores. O indicador de 
concordância ajustado (Kappa) mostrou-se excelente, exceto na área de pediatria.  
Conclusões: Os dados revelam que a utilização de dois avaliadores no processo de 
pontuação na prova prática é vantajosa, pois não houve alteração significativa no 
resultado final dos candidatos. Também aponta para ajustes na organização e 
treinamento de avaliadores em todas as áreas. O abandono desta metodologia traria, 
além da perda da transparência, a perda da visão do avaliador externo sobre o 
processo. 

Leandro Odone Bertelli (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Marcela 
Alice Reis Ferreira (Universidade Federal do Espírito Santo- UFES), Daniella 
Motta da Costa (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX) 

EVOLUÇÃO DOS CANDIDATOS DO PROCESSO SELETIVO PARA RESIDÊNCIA 
MÉDICA DE ÁREAS BÁSICAS E ESPECIALIDADES DE ACESSO DIRETO PARA O 
ANO DE 2012 (PSRM-2012) NA FACULDADE DE MEDICINA DA UNIVERSIDADE 
DE SÃO PAULO (FMUSP)  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A resolução CNRM 08/2004 introduziu a aplicação de provas práticas nos 
processos de seleção de médicos residentes nacionalmente. Várias escolas têm utilizado 
essa estratégia. 
Objetivos: Descrever a evolução da classificação dos candidatos nas provas do PSRM-
2012 na FMUSP. 
Métodos: Cenário: Avaliação do desempenho dos candidatos convocados para a 2ª fase 
do PSRM-2012 na FMUSP. O número de candidatos corresponde a três vezes o número 
de vagas em cada careira, mais empates. Desenho: Análise das notas obtidas na 1ª fase 
(F1, prova dissertativa de respostas curtas) e 2ª fase (F2, prova prática estilo OSCE) do 
PSRM-2012. Os candidatos foram divididos em tercis (mais empates), de acordo com a 
classificação depois de cada fase, dentro de cada carreira. 
Resultados: Estiveram presentes na F1 2949 candidatos. Destes, 1065 (36%) foram 
convocados para a F2. Após a F1, 388 (37%) estavam no primeiro tercil (T1) dentro de 
sua carreira, 332 (31%) no segundo tercil (T2) e 345 (32%) no terceiro tercil (T3). 
Dentre os candidatos classificados no T1 após a F1, 266 (68%) permaneceram no T1 
após a F2, 84 (22%) caíram para o T2 e 38 (10%) caíram para o T3. Dos classificados 
no grupo T2 após a F1, 62 (19%) ascenderam para o T1, 151 (45%) mantiveram-se no 
T2 e 119 (36%) caíram para o T3. Quanto aos classificados no T3 após a F1, 20 (6%) 
subiram para o T1, 105 (30%) para o T2 e 220 (64%) mantiveram-se no T3 após a F2. 
Dentre os 348 candidatos no T1 após a F2, 76% já se encontravam no tercil superior ao 
final da F1. Considerando todos os grupos, 60% dos candidatos permaneceram, após a 
F2, no tercil em que se encontravam após a F1. 
Conclusões: Apesar de haver certa mobilidade, a prova prática mais frequentemente 
ratificou os resultados da prova dissertativa. 

Itamar de Souza Santos (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - 
USP-SP), Renata Mahfuz Daud Gallotti (FMUSP, UNINOVE), Luis Yu 
(Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP), Iolanda de Fatima 
Lopes Calvo Tiberio (Universidade de São Paulo - Campus São Paulo - USP-SP) 

EXPERIÊNCIA DA FISIOTERAPIA EM RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM 
SAÚDE DA FAMÍLIA: AUTONOMIA VERSUS A INTERDISCIPLINARIDADE  

Relato de Experiência  
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Introdução: A Residência Multiprofissional em Saúde da Família (RMSF) é voltada para 
a educação em serviço e destinada as categorias profissionais que integram a área da 
saúde. A Fisioterapia é uma das categorias inseridas na RMSF da Universidade Estadual 
de Ciências da Saúde e atua dentro do espírito de trabalho em equipe numa visão 
interdisciplinar no processo saúde-doença, tomando a família como referência no 
desenvolvimento de ações coletivas e individuais. 
Objetivos: Relatar experiências de residentes de Fisioterapia em uma residência 
multiprofissional com caráter interdisciplinar. 
Relato de Experiência: Durante as práticas da residência os fisioterapeutas, por 
possuir formação acadêmica que prima pela autonomia profissional confronta-se com a 
percepção do saber acadêmico com o fazer interdisciplinar. No campo de atuação da 
residência, a interdisciplinaridade necessita conhecer as disciplinas para conseguir 
aprimorar o seu objeto de estudo, facilitando o diálogo e o desenvolvimento da 
humanização entre as disciplinas, porém confronta-se em determinados momentos com 
a autonomia que traduz-se na capacidade de cada indivíduo decidir por si mesmo, ou 
seja, ser racionalmente informado e que não haja influências externas durante sua ação. 
Resultados: A Residência Multiprofissional em Saúde da Família é um cenário no qual a 
discussão dos limites entre autonomia profissional e interdisciplinaridade ganha um 
contexto prático, ao tratar-se de oito categorias distintas que enxergam a necessidade 
de um objeto único: proporcionar um dos princípios da bioética, a beneficência. 
Conclusões: Percebeu-se que mesmo com este confronto entre as práticas, todo 
profissional da saúde tem o dever, estabelecido a partir do juramento Hipocrático, 
exercer um dos preceitos básicos da bioética, conhecido como beneficência, conhecido 
por agir em benefício das pessoas ou do indivíduo especialmente, com imparcialidade e 
indistintamente. 

Hudson Filipe Leite Lopes de Macedo (Universidade Estadual de Ciências da 
Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL), Maria de Fátima Machado Reys Rocha 
(Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL), 
Geraldo Magella Teixeira (Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 
Alagoas - Maceió - UNCISAL), Viviane de Lima Bianna (Universidade Estadual 
de Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL) 

INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DA PERCEPÇÃO DE AQUISIÇÃO DAS 
HABILIDADES NO PERÍODO DA RESIDÊNCIA MÉDICA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: O Brasil possui um sistema universitário relativamente jovem, sobretudo 
com relação à pós-graduação. Os altos índices de expansão, geralmente aliados à busca 
de uma maior diversificação e introdução de inovações, tendem a ser acompanhados 
pelo receio de que a qualidade da formação esteja ameaçada. A residência médica (RM) 
ensino de pós-graduação caracterizado por treinamento em serviço está consagrada 
como a melhor forma de inserção de profissionais médicos na vida profissional.  
Objetivos: Avaliar a percepção dos residentes de pediatria quanto às principais 
dificuldades durante a rotina diária no serviço como estudantes em formação, bem como 
enumerar suas habilidades na prática médica.  
Métodos: O residente responde um instrumento intitulado EHCP (Escala de habilidades 
comunicacionais psicológicas) composto de dezoito itens em que se auto avalia acerca 
de sua capacidade de realizar as tarefas descritas nos itens em questão. Os dados 
posteriormente analisados, sendo identificados os itens em que o residente se julga 
menos aptos e aqueles em que se considera hábil.  
Resultados: Os participantes avaliaram suas capacidades psicossociais avaliando-se 
como bons nas capacidades cognitivo-reflexivas, seguidos de autogerenciamento e 
automonitoramento, habilidades interpessoais e, por último, habilidades técnicas. A 
avaliação nas quatro dimensões revelou médias amostrais acima do ponto médio da 
escala.  
Conclusões: Podemos analisar a autoavaliação dos alunos como positiva nas 
habilidades testadas. A prevalência da avaliação recaiu nas capacidades cognitivas 
revelando um predomínio da formação focada nos aspectos intelectivos e na retenção de 
conceitos. Tal ênfase se reflete na capacidade de gerenciar as próprias emoções e no 
contato interpessoal, mas parece não interferir positivamente no desempenho técnico de 

Marcela Alice Reis Ferreira (Universidade Federal do Espírito Santo- UFES), 
Olimpia Flora Guimarães Sarieldim (Universidade Estadual de Campinas - 
UNICAMP), Angélica Maria Bicudo Zeferino (Universidade Estadual de 
Campinas - UNICAMP), Adriano Pereira Jardim (Faculdade Brasileira - 
Vitória/ES - UNIVIX), Rosana Alves (Universidade Federal do Rio de Janeiro - 
UFRJ), Daniella Motta da Costa (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), 
Leandro Odone Bertelli (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), RITA 
ELOAH DE ARAÚJO PENA (Universidade Federal do Espírito Santo- UFES), 
Marcelia Marino Schneider Côco (Universidade Federal do Espírito Santo- 
UFES) 
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tarefas relacionadas ao cotidiano médico. Os resultados revelam a necessidade de focar 
o ensino médico na intersecção entre a teoria e a prática, aumentando a aplicabilidade 
imediata dos conhecimentos adquiridos. 

INTEGRAÇÃO DOS PROGRAMAS DE RESIDENCIA MÉDICA A REDE DE SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: O atual quadro epidemiológico do Estado do Ceará apresenta elevadas 
taxas de mortalidade infantil neonatal e materna, estes indicadores demonstram a 
necessidade de aperfeiçoamento da qualidade dos serviços de saúde. O governo 
estadual está ampliando a rede de serviços, adequando a estrutura física dos Centros de 
Saúde da Família (CSF), construção de vinte e duas policlínicas e três hospitais 
regionais. Para acompanhar esta franca expansão da redes de serviço, torna-se 
necessária a qualificação dos profissionais que atuarão nesta rede 
Objetivos: Implantar programas de residência médica integradas a rede estadual de 
saúde nas especialidades de pediatria, ginecologia e obstetrícia e medicina de família e 
comunidade da Secretaria de Saúde do Estado do Ceará/ Escola de Saúde Pública. 
Relato de Experiência: Este programas de residência propõem que os campos de 
estágios aconteçam em diversos pontos de atenção da rede de saúde, incluindo CSF, 
ambulatórios especializados, hospitais secundários e terciários e tem como diretriz a 
atenção centrada no paciente e a formação de especialistas com uma visão sistêmica 
das redes de serviços de saúde, capazes de garantir a continuidade do cuidado aos 
usuários. Os programas têm uma coordenação geral e supervisores responsáveis pelos 
campos de estágio nos diversos pontos da rede, que formam um colegiado de gestão.  
Resultados: Como resultados deste processo pretende-se: formação de 8 pediatras, 2 
ginecologistas e 30 médicos de família a cada ano; desenvolvimento docente para 30 
preceptores e supervisores dos programas de residência; adequação dos campos de 
estágio e recursos pedagógicos; acompanhamento, monitoramento e avaliação dos 
programa realizados periodicamente; elaboração e implantação das diretrizes clínicas e 
protocolos locais. 
Conclusões: Espera-se que o médico residente desenvolva competências para atender 
integralmente os usuários no contexto da atenção primária, secundária e terciária, bem 
como liderar processos de construção de protocolos clínicos e trabalhar em equipes 
interprofissionais.  

marco tulio aguiar mourão ribeiro (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
TATIANA MONTEIRO FIUZA (Universidade Federal do Ceará - UFC), Ivana 
Cristina de Holanda Cunha Barreto (ESCOLA DE SAUDE PUBLICA DO CEARA), 
Ricardo Maria Nobre, Othon Sidou (Universidade Federal do Ceará - UFC), 
Sílvia de Melo Cunha (Universidade de Fortaleza - CE - UNIFOR) 

MONITORAMENTO DOS PROGRAMAS DE RESIDÊNCIA MUNICIPAL EM SÃO JOSÉ 
DOS PINHAIS COMO COMPONENTE DE UMA REDE DE ATENÇÃO E ENSINO EM 
SAÚDE  

Relato de Experiência  

Introdução: A Residência Médica da Prefeitura Municipal de São José dos Pinhais desde 
2011 toma parte da rede de atenção do município impulsionada pela necessidade de 
promover uma política de educação permanente e fixação profissional tendo como 
pilares ideológicos: a rede de atenção a saúde, a formação de profissionais com 
competência profissional e a integração ensino serviço. 
Objetivos: Apresentar a experiência do monitoramento, do ponto de vista ideológico e 
pratico, dos programas de Residência Médica da Prefeitura Municipal de São José dos 
Pinhais, no que tange a integração com a rede de atenção a saúde e ao trabalho em 
rede 
Relato de Experiência: Após discussão e pactuação do plano municipal, ficou 
estabelecido o Programa de Educação Permanente em Saúde com a proposta de criação 
da residência médica em 7 áreas estratégicas, ligada a prefeitura do município com o 
objetivo de qualificar a rede de atenção. Os programas tinham como compromisso a 
formação de um profissional que tivesse compreensão de gestão, organização de 
serviços e outros, participando de atividades em diversos cenários da rede. Alguns 
programas eminentemente cirúrgicos e outros 3 clínicos não contemplaram estes 
cenários na semana típica dos residentes. 
Resultados: 3 programas mantém atividades regularmente em diversos níveis de 
atenção com estratégias de matriciamento, desenho de linhas terapêuticas e projetos de 
pesquisa de prevalência com vistas a orientar a gestão do município.  
Conclusões: A despeito da desproporção teórico-pratica observada, com ações 
unidirecionais e fragmentadas, o incremento da assistência e iniciativas de trabalho em 
rede demonstram que esta dificuldade dentro de uma proposta metodológica adequada 

Lívia Sissi gonçalves Souza Piechnik (Prefeitura Municipal de São Jose dos 
Pinhais - PR) 
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permite reflexão sobre a prática e desenvolvimento de competência profissional, a 
medida que a inserção do ensino na rede e para a rede de atenção promove adequado 
cenário de integração ensino-serviço. 

MOTIVAÇÕES PARA A ESCOLHA DA PEDIATRIA EM UMA UNIVERSIDADE 
PRIVADA DO RIO DE JANEIRO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Pediatria é considerada fundamental para a prevenção de doenças 
crônicas não transmissíveis no adulto e para a redução da mortalidade infantil, um dos 
objetivos do milênio e prioridade do Ministério da Saúde. Segundo a Sociedade Brasileira 
de Pediatria, nos últimos 12 anos, houve uma redução de 42% no número de inscritos 
para a residência médica na especialidade, o que pode gerar uma carência desse 
profissional em algumas áreas do país. 
Objetivos: Identificar os fatores relacionados à escolha da Pediatria em uma 
universidade privada do Rio de Janeiro.  
Métodos: Aplicamos aos internos o instrumento “The Medical Situations Questionnaire”. 
Os respondentes foram classificados como tendo escolhido Pediatria se respondessem 
estar definidos pela especialidade ou que a achavam atrativa. Analisaram-se as 
associações entre escolha da especialidade e motivações para o curso de medicina, 
características sociodemográficas e influência do aprendizado teórico-prático. As 
motivações foram classificadas de acordo com a resposta às situações clínicas 
apresentadas como “indispensabilidade”, “ajuda às pessoas”, “respeito” e “ciência”. Às 
respostas foram atribuídos pontos (McManus et al, 2006). 
Resultados: Resultados Parciais: Dos 145 respondentes, 40,4% escolheram Pediatria; 
21% estavam definidos e os demais a acharam atrativa. Os alunos que escolheram 
Pediatria tiveram maior escore de “ajuda às pessoas” e menor de “respeito” e 
“indispensabilidade”, menor chance de retornar à cidade natal. (2/3 não pretende 
retornar) e maior chance de ter tido contato com a especialidade antes da disciplina. 
Conclusões: A escolha da Pediatria foi frequente entre internos, embora metade deles 
não esteja totalmente definida. Motivações altruístas parecem estar relacionadas à 
escolha. Os professores de Pediatria podem reconhecer os alunos com este perfil e 
estimulá-los a escolher a especialidade. O contato prévio com a especialidade mais 
frequente entre esses alunos pode expressar seu interesse prévio ou despertar seu 
interesse. A intenção de 2/3 deles de não retornar ao município natal preocupa. 

Maria do Socorro Costa da Silva (Sociedade Universitária Gama Filho), Andrea 
Deslandes (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Geraldo de Albuquerque 
Maranhão Neto (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Renata Alves Ferreira 
Anício (Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Mariana de Oliveira Chedid 
(Universidade Gama Filho - RJ - UGF), Anete Trajman (Universidade Gama 
Filho - RJ - UGF) 

NÚCLEO DE APOIO AOS RESIDENTES DO HOSPITAL ESCOLA DE ITAJUBÁ.  

Relato de Experiência  

Introdução: A Residência Médica inserida em uma faculdade isolada e no interior de 
Minas Gerais seria propulsora para uma melhor comunicação entre os residentes, no 
entanto percebe-se que há uma necessidade de suscitar entre os mesmos a discussão e 
o levantamento de alternativas de solução de problemas vivenciados. Esta situação faz 
emergir a necessidade da criação de um núcleo parasuprir essa falha, como facilitador 
dessa integração, da discussão e resolutividade , propiciando também a melhoria da 
qualidade de vida em um ambiente hospitalar.  
Objetivos: Construir o núcleo de apoio, buscando promover o crescimento profissional, 
pessoal e melhorar a comunicação dos residentes com a comunidade acadêmica da 
Faculdade de Medicina de Itajubá e Hospital-Escola. 
Relato de Experiência: Houve grande aceitação pela direção da Instituição e uma 
colaboração imediata pelo departamento de psicologia na construção e aplicação do 
instrumento de avaliação da residência. O resultado do instrumento de avaliação foi 
encaminhado para COREME e Departamento de Pedagogia mostrou interesse e o mesmo 
será utilizado para fazer analises de vários contextos,tais como aprendizagem, 
operacionalização, síntese ,compreensão da interdisciplinaridade.  
Resultados: O resultado do instrumento de avaliação será apresentado aos residentes e 
preceptores do HE, para que juntos possamos viabilizar as mudanças necessárias para 
sanear as deficiências. O núcleo irá otimizar as discussões anatomo-clinica. 
Conclusões: O instrumento poderá abarcar dados que possibilitem ao cenário 
acadêmico ajustes e mudanças atitudinais frente á necessidade de se estabelecer o nexo 
da complementaridade nos estudos e apresentação dos temas que gerarão artigos, 
painel e apresentação em Congressos. Quando houver tema de interesse da 
comunidade,possibilitar o acesso dos interessados na discussão de temas vivenciados. 

Luiz Armando Teixeira (Faculdade de Medicina de Itajubá) 
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Trabalho Científico Original  

Introdução: O médico radiologista atua num contexto multiprofissional que utiliza um 
parque tecnológico moderno com equipamentos de alto custo e de renovação intensa em 
software (programas computadorizados dedicados) e hardware (equipamentos, 
acessórios e insumos). Este panorama realça a importância do aprendizado sobre gestão 
na formação do residente de radiologia e diagnóstico por imagem. 
Objetivos: Investigar, a partir de residentes, preceptores e docentes de radiologia, a 
aprendizagem sobre gestão na residência em radiologia da Escola Paulista de Medicina 
da Universidade Federal de São Paulo - EPM/UNIFESP, procurando subsídios para o 
aprimoramento da formação do médico radiologista. 
Métodos: Desenvolveu-se uma pesquisa de caráter exploratório com as abordagens 
quantitativa e qualitativa junto aos residentes, preceptores e docentes atuantes no 
programa de residência médica do Departamento de Diagnóstico por Imagem, 
utilizando-se um questionário no formato Likert e posterior aprofundamento por meio de 
entrevistas gravadas, que foram transcritas e categorizadas a partir das suas unidades 
de significado, por meio de uma análise temática. 
Resultados: Existe a necessidade da residência em radiologia atentar mais para o 
aprendizado das diferentes habilidades de gestão do egresso. Residentes, preceptores e 
docentes concordam que o programa capacita seus residentes para gerir o próprio 
conhecimento – aprender a aprender, habilidade essencial para a continuidade do 
processo formativo após a Residência. A clareza de papéis e o grau de autonomia dos 
residentes aumentam durante a residência e o preparo para participar de equipes 
multiprofissionais ocorre na interação diária da prática. No entanto, a gestão da 
tecnologia, incluindo uso eficiente, compras e manutenção de equipamentos, mostrou-se 
pouco contemplada, assim como o aprendizado sobre o Sistema Único de Saúde - SUS. 
Conclusões: A pesquisa demonstra a necessidade de uma revisão dos objetivos da 
Residência Médica em Radiologia e Diagnóstico por Imagem, incorporando o 
compromisso com o aprendizado sobre gestão, especialmente da Tecnologia e dos 
Recursos Humanos, ampliando o perfil de competência dos futuros radiologistas. 

Aparecido Ferreira de Oliveira (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP), 
Nildo Alves Batista (UNIFESP) 

O RESIDENTE COMO PROFESSOR: FORMAÇÃO DOCENTE NO PROGRAMA DE 
RESIDÊNCIA EM MEDICINA DE FAMÍLIA E COMUNIDADE DA UNIVERSIDADE 
FEDERAL DE PERNAMBUCO  

Trabalho Científico Original  

Introdução: Cada vez mais se apresenta a importância de formar médicos com 
pensamento crítico para as necessidades de saúde da sociedade. Para isto sua formação 
deve ser mediada por professores compromissados com uma prática reflexiva e crítica. A 
necessidade crescente de corpo docente qualificado em Medicina de Família e 
Comunidade, a baixa adesão dos professores às mudanças apresentadas nas DCN e o 
reconhecimento do papel docente do médico residente fizeram com que o PRMFC/UFPE 
desenvolvesse uma proposta de formação docente chamada “Iniciação à Docência” (ID). 
Objetivos: O objetivo deste estudo é analisar esta experiência de formação docente 
para médicos residentes. Especificamente, busca analisar a proposta pedagógica da ID 
em seus objetivos, conteúdos, cenários, práticas de ensino-aprendizagem e avaliação; 
conhecer as motivações e expectativas dos residentes; descrever as concepções e 
práticas pedagógicas dos médicos residentes e identificar possibilidades, dificuldades e 
contribuições dos participantes para o desenvolvimento do módulo.  
Métodos: Como opção metodológica foi utilizada a abordagem da pesquisa qualitativa 
em um estudo exploratório a partir de entrevistas com os residentes e análise 
documental dos planos de ensino, do projeto político-pedagógico do programa e das 
avaliações dos residentes durante o ano letivo de 2011. Os dados foram analisados 
através da análise temática, uma das modalidades da análise de conteúdo.  
Resultados: Pode-se perceber, em estudo preliminar, que a proposta pedagógica da ID 
se encontra em consonância com as DCN quando evidencia compromisso com a 
aprendizagem significativa crítica e colaborativa. Destaca-se também uma familiaridade 
com a avaliação formativa quando valoriza o processo, a auto-avaliação e a 
metacognição. A importância da prática de ensino para o residente emerge como 
elemento central para a sua aprendizagem e interesse pela docência. 
Conclusões: Conclui-se que o desenvolvimento docente na residência médica é uma 
alternativa viável, possibilita a construção de competências pedagógicas em consonância 
com os novos pressupostos da educação, além de incentivar o interesse de novos 
médicos pela docência.  

Gustavo Sérgio de Godoy Magalhães (Universidade Federal de Pernambuco - 
UFPE), Lídia Ruiz Moreno (Universidade Federal de São Paulo - UNIFESP) 
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PBL EM RESIDÊNCIA MÉDICA: RELATO DE EXPERIÊNCIA  

Relato de Experiência  

Introdução: O ensino médico brasileiro passou, nos últimos anos, por reforma 
pedagógica que resultou na apropriação de metodologias ativas problematizadoras, em 
especial o Problem Based Learning. (PBL). As residências médicas no Brasil ainda 
trabalham com metodologias didáticas tradicionais como seminários e discussões de 
casos clínicos. 
Objetivos: Descrever a experiência do uso do PBL para ampliar o processo 
ensino/aprendizagem de médicos residentes em medicina de família e comunidade. 
Relato de Experiência: Os médicos residentes (três R2 e dois R1) se reúnem uma vez 
por semana para abrirem um caso tutorial que apresenta problemas relacionados a oito 
eixos temáticos (Comunidade, Família, Gestão, Ética/Bioética, RMP, MFC, Ferramentas 
da MFC, Temas transversais) que englobam o corpo teórico necessário ao futuro 
especialista em Medicina de Família e Comunidade (MFC). Durante a semana os 
residentes atendem seus pacientes, discutem casos com os matriciadores e preceptores, 
estudam a teoria, passam por estágios e ao final de seis dias retornam ao grupo tutorial 
quando fecham o caso a partir da construção do conhecimento semanal. Após o 
fechamento do caso os residentes fazem uma auto-avaliação e uma avaliação do grupo, 
do tutor e do caso. O tutor também avalia cada residente em relação ao conhecimento, 
habilidades e atitudes.  
Resultados: As sessões de tutoria permitem que os residentes construam 
conhecimento teórico, habilidades e atitudes enquanto experimentam a prática da MFC 
de forma problematizadora e desenvolvam capacidade de auto-avaliação do processo 
ensino/aprendizagem.  
Conclusões: A mudança do ensino médico principalmente a aquisição de 
conhecimentos, habilidades e atitudes através do PBL abre caminho para o uso desta 
metodologia nos programas de residência médica conforme experiência internacional. A 
formação de um médico especialista reflexivo, ético, capaz de promover atendimento 
holístico ao paciente passa pela mudança pedagógica, o que leva a um repensar do 
projeto político-pedagógico das residências médicas no Brasil. 

Rita Francis Gonzalez y Rodrigues Branco (Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás - PUC-GO), Carolina Dias de Araújo e Silva (Pontifícia Universidade 
Católica de Goiás - PUC-GO), Kellen Arrais Gualtier (Secretaria Municipal de 
Saúde), Ana Carolina Coutinho (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Larissa V. A. Zanato (Pontifícia Universidade Católica de Goiás - 
PUC-GO), Fabrício Borges de Souza (Secretaria Municipal de Saúde) 

PERCEPÇÃO DE UM GRUPO DE RESIDENTES DE CIRURGIA GERAL SOBRE O 
PAPEL DA SIMULAÇÃO NA AQUISIÇÃO DE HABILIDADES CIRÚRGICAS  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A simulação ganha papel cada vez mais importante da formação do 
médico residente em especialidades cirúrgicas. Com a mudança no perfil da carga 
horária dedicada à formação do médico residente, com o aumento dos processos 
associados à prática médica e o crescente número de óbitos relacionados a erros 
médicos, a necessidade de treinamento em modelos simulados tornou imperioso na 
formação do cirurgião geral. 
Objetivos: Avaliar a percepção do médico residente em cirurgia geral da Universidade 
Federal do Tocantins sobre a importância da simulação na formação de habilidades 
cirúrgicas. 
Métodos: Estudo transversal com aplicação de questionário semi-estruturado do tipo 
escala de Likert onde os médicos residentes, do 1º e 2º ano, foram convidados a 
responder dez perguntas sobre sua percepção dos modelos de simulação realizados no 
seu programa, na formação de sua habilidade cirúrgica. 
Resultados: Foram aplicados dez questionários sendo todos respondidos. A amostra 
consistiu em quatro residentes do segundo ano e seis residentes do primeiro ano. Deste 
total, duas eram do sexo feminino e oito do sexo masculino. A idade média foi de 24,6 
anos. Do total de dez residente, sete (70%) considerou adequada a carga horária de 
simulação em seu programa. Nove residentes consideraram que a simulação leva ao 
desenvolvimento de habilidade cirúrgica e oito deste acreditam que o treinamento em 
simulação melhorou seu desempenho cirúrgico. Oito residente afirmaram que se 

Itágores Hoffman I Lopes Sousa Coutinho (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT), Isabele Martins Valentim (Universidade Federal do 
Tocantins - Palmas/TO - UFT), Olívia Maria Veloso Costa Coutinho 
(Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), Wilson Elias de 
Oliveira Júnior (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO - UFT), 
Barbhara Thaís Maciel Pontes (Universidade Federal do Tocantins - Palmas/TO 
- UFT), Gustavo Fernandes Leobas (Universidade Federal do Tocantins - 
Palmas/TO - UFT) 
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sentiram mais seguros para executar tarefas após o treinamento simulado e todos 
levariam em consideração a existência de simulação na escolha de um novo programa 
de residência. 
Conclusões: O presente estudo demonstra que o médico residente em cirurgia geral da 
Universidade Federal do Tocantins reconhece a importância da simulação na aquisição 
de habilidades cirúrgicas. 

QUAL É A AUTO AVALIAÇÃO DOS ESTUDANTES DE MEDICINA SOBRE SUA 
HABILIDADE COMUNICACIONAL?  

Trabalho Científico Original  

Introdução: As Diretrizes Curriculares Nacionais buscam a formação de um profissional 
médico generalista com ênfase no cuidado ao paciente. São imprescindíveis para que 
haja inovação, pelas instituições de ensino, para atender as novas necessidades, onde o 
médico deverá desenvolver competências, como as habilidades profissionais. 
Objetivos: Verificar a percepção do estudante em relação ao seu aprendizado nas 
habilidades no que se refere às habilidades comunicacionais, em manter a atenção no 
relato do paciente independente do seu estado emocional ou do grau de severidade do 
seu quadro (problema ou doença).  
Métodos: Estudo autoavaliativo sobre a percepção do estudante de medicina, por um 
instrumento aplicado em 105 estudantes de medicina,pelos autores, que orientou aos 
estudante que assinalassem pela escala likert como se pontuava neste item: Nada capaz 
1 - 2 - 3 - 4 - 5 Totalmente capaz, com intuito de avaliar aquisição das habilidades.  
Resultados: Os 105 estudantes responderam: capaz 1/0 - 2/3 - 3/23 - 4/45 - 5/34, ou 
seja: a grande maioria se acham capazes de manter atenção no relato do paciente, no 
seu estado emocional ou no grau de de severidade, mas 3 estudantes mesmo após 
terem recebido treinamemento em habilidades comunicacionais não se acham capazes.  
Conclusões: A aquisição das habilidades é desafiadora, revelando que o cuidado do 
médico com suas próprias condições psicológicas podem ser facilmente negligenciados. 
Um ensino de habilidades médicas focado exclusivamente na aquisição de conceitos 
teóricos e procedimentos manuais podem desconsiderar condições emocionais e 
situacionais, que podem ser decisivas na prática médica, é importante manter nas 
etapas do cursos de medicina o treinamento em habilidades comunicacionais. 

Olimpia Flora Guimarães Sarieldim (Universidade Estadual de Campinas - 
UNICAMP), Rosana Alves (Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ), 
Adriano Pereira Jardim (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Angélica 
Maria Bicudo Zeferino (Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP), 
Daniella Motta da Costa (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Leandro 
Odone Bertelli (Faculdade Brasileira - Vitória/ES - UNIVIX), Marcela Alice Reis 
Ferreira (Universidade Federal do Espírito Santo- UFES) 

RESIDÊNCIA MÉDICA EM HOSPITAIS ASSISTENCIAIS NO ESTADO DE RORAIMA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A residência médica em hospital assistencial é expressiva no Brasil 
necessitando de melhor caracterização. 
Objetivos: O objetivo desta pesquisa foi analisar as especificidades da residência 
médica em hospitais assistenciais de Roraima. Especificamente, identificou a partir dos 
gestores e dos coordenadores de programas a importância da residência, analisou sua 
organização nesse contexto, caracterizou preceptores envolvidos e analisou as 
interações preceptor-residente e ensino-assistência.  
Métodos: A pesquisa foi realizada no Hospital Geral de Roraima, Hospital Materno 
Infantil Nossa Senhora de Nazareth e Hospital da Criança Santo Antônio. Contou com 76 
participantes (32 preceptores e 44 residentes). Foi aplicado questionário com assertivas 
relacionadas com os objetivos da pesquisa, utilizando escala Likert. As respostas foram 
tabuladas e expressas em gráficos. 
Resultados: Os preceptores e residentes afirmam que a residência é imprescindível, 
otimiza o atendimento, contribui para maior arrecadação e impulsiona a atualização. 
Todos concordam que a organização da residência tem sido muito desafiadora. 67% dos 
residentes e 77% dos preceptores afirmam que a estrutura física não abriga 
adequadamente os PRMs. A maioria discorda que todos os médicos desempenham papel 
na formação dos residentes, observando-se resistência de alguns em assumir seus 
papeis formativos. Preceptores e residentes concordam que deve haver espaço definido 
na carga horária daqueles para o ensino. Entretanto, 70% dos preceptores afirmam não 
serem reconhecidos institucionalmente no organograma e 60% discorda que o trabalho 
docente tenha merecido valorização profissional e salarial pela gestão. 88% dos 
residentes e 94% dos preceptores concordam que o volume de pacientes assistidos na 
residência facilita o estudo das situações clínicas pela grande diversidade de problemas a 

DENISE MORETH DE SANTANA (HOSPITAL GERAL DE RORAIMA), Nildo Alves 
Batista (UNIFESP) 
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resolver.  
Conclusões: A residência em hospital assistencial melhora o serviço por otimizá-lo, 
aumenta a arrecadação e impulsiona a atualização. O volume de trabalho associa-se a 
maior aprendizagem. Apresenta dificuldades com infra-estrutura e com integração ao 
corpo clínico pré-existente; não reconhecimento institucional e não valorização 
profissional e salarial da preceptoria. 

UM LEGADO DE SEIS DECADAS CONSTRUINDO O CONHECIMENTO EM 
OFTALMOLOGIA  

Trabalho Científico Original  

Introdução: A Residência em Oftalmologia foi instituida no Brasil em 1950 e o decreto 
regulamentar em 1977. Recredenciamentos repetidos desse Programa-PRM pela 
Comissão Nacional se fizeram a partir da decada de 80, quando a exigencia para a 
especialização passou a tres anos.  
Objetivos: Demonstrar a formação de Oftalmologistas em uma Instituição do SUS de 
Assistência, Ensino e Pesquisa, com ênfase a expressão da busca pela especialidade.  
Métodos: Descrição dos oftalmologistas-GrROf formados a partir de 1950 na Instituição 
e análise de coorte 1990-2010 com agrupamento GrR1 e GrR3 de todos os residentes 
que ingressaram GrR1 no PRM e dos que complementaram aperfeiçoamento em areas 
de atuação-GrR3, destacando-se a Oftalmologia-GrROf para correlação da significância 
estatistica. Considerou-se desfecho a ultima década-b 2002-2010, em função das 
resoluções inerentes às exigências para qualificação do PRM em 2002. Correlacionou-se 
a ultima década-b com a anterior-a 1990-2001 e significância em p<0,05 IC95%.  
Resultados: Entre 1950-1990 120GrROf no PRM. Do total entre 1990-2010: 4263GrR, 
187GrRa/ano de 1990-2001 e 245 GrRb/ano de 2001-2010; 378GrROf sendo 
19GrROf /ano nas duas décadas e p<0.05. Da busca-R1: 1700GrR1, 378GrR1Of: 
14GrR1aOf/ano até 2001, 24GrR1bOf/ano após 2002 e p<0.05 Do aperfeiçoamento-R3: 
951GrR3, 29GrR3a/ano até 2001 e 71GrR3b/ano após; 107GrR3Of, sendo antes e após 
2002 respectivamente 3GR3aOf/ano e 7GrR3bOf/ano com p<0.001.  
Conclusões: Destaca-se o papel de seis décadas de formação de oftalmologistas, com 
qualificação permanente. O período marcante das regulamentações e exigências ao PRM 
pelos órgãos nacionais reguladores competentes enfatiza ainda mais a formação 
representativa de médicos especializados para a assistência oftalmológica. Ressalta-se 
que um investimento coletivo e permanente de treinamento em saúde pode resultar em 
qualificação que se reverte `a sociedade. 

Glaucia Macedo de Lima (Hospital Federal dos Servidores do Estado Rj), Ildenê 
Guimarães Loula (Hospital Federal dos Servidores do Estado), Aderbal de 
Albuquerque Alves (Hospital Federal dos Servidores do Estado Rj), Aderbal de 
Albuquerque Alves Junior (Hospital Federal dos Servidores do Estado Rj), 
Ildenê Guimarães Loula (Hospital Federal dos Servidores do Estado) 

UM OLHAR DA RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL FRENTE AO PROCESSO DE 
TERRITORIALIZAÇÃO: ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA  

Relato de Experiência  

Introdução: Compreender o sistema local de saúde de uma região implica em reunir 
dados de reconhecimento e investigação acerca das estratégias de planejamento que 
direcionam as intervenções profissionais. Estas ações são norteadas de acordo com a 
interrelação entres condições de vida, ambiente e acesso aos serviços de saúde.  
Objetivos: O presente estudo objetivou relatar experiências de residentes 
multiprofissionais em Saúde da Família por meio do mapeamento geográfico de áreas 
atendidas pelas Estratégias de Saúde da Família. 
Relato de Experiência: A construção do mapa possibilita a identificação geográfica dos 
futuros alvos das ações de saúde na comunidade, visto que no processo há um 
rastreamento dos agravos à saúde por meio das visitas domiciliares. A análise da ficha 
"A" permitiu verificar as características sociodemográficas e socioeconômicas do bairro, 
tais como: Cadastro da Família (faixa etária, gênero, nível de escolaridade, ocupação e 
doença ou condição referida), situação de moradia e saneamento (tipo de casa, destino 
do lixo, tratamento de água no domicílio, abastecimento de água e destino das fezes e 
urina) entre outras informações 

Maria de Fátima Machado Reys Rocha (Universidade Estadual de Ciências da 
Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL), Hudson Filipe Leite Lopes de Macedo 
(Universidade Estadual de Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL), 
Geraldo Magella Teixeira (Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 
Alagoas - Maceió - UNCISAL), Viviane de Lima Bianna (Universidade Estadual 
de Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL), Maria da Conceição 
Carneiro Pessoa de Santana (Universidade Estadual de Ciências da Saúde de 
Alagoas - Maceió - UNCISAL), Almira Alves dos Santos (Universidade Estadual 
de Ciências da Saúde de Alagoas - Maceió - UNCISAL) 
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Resultados: Concluída a territorialização obteve-se uma maior possibilidade de 
desenvolver um plano estratégico mais fiel as reais necessidades da comunidade 
assistida pela Estratégia de Saúde da Família, permite-se com isso a execução de ações 
para a promoção da saúde e a prevenção de agravos.  
Conclusões: Percebeu-se a relevância do processo na visualização dos fatores 
agravantes, causas e condições de atuação primária a partir das inferências feitas na 
práxis. O trabalho multiprofissional e interdisciplinar contribuiu com a integralidade na 
percepção das demandas da comunidade, como também com a construção de ações 
estratégias de educação e promoção de saúde que contemplem a complexidade das 
necessidades locais. 

VIVENDO E CONVIVENDO COM A COMUNIDADE ACOLHIDA PELA EQUIPE EM 
QUE ATUO  

Relato de Experiência  

Introdução: Viver pode ser compreendido como estar em um determinado local num 
certo tempo, estabelecendo relações com o ambiente e com aqueles que também o 
frequentam. As relações quando se tornam prática cotidiana, definem um convívio.  
Objetivos: Segundo Mendes (2006), compreender e viver esta dinâmica constitui-se 
ponto importante para uma mais eficaz atuação sanitária em nível da Atenção Primária à 
Saúde (APS), base primordial para o trabalho em um “território processo”, onde há, 
além do espaço físico, um território econômico, cultural, político e epidemiológico em 
constante mudança, que configura uma realidade de saúde em movimento. 
Relato de Experiência: Destarte, o relato de experiência aqui apresentado baseia-se 
na vivência pessoal e única de um residente de Medicina de Família e Comunidade 
(MFC). Uma consulta de rotina: D. Rosa (nome fictício), portadora de hipertensão 
arterial de difícil controle, explicava sua obesidade com naturalidade: era cozinheira e 
dona de um restaurante nas redondezas da UBSF onde atuo. Passei a frequentar o 
restaurante de D. Rosa, participando do viver cotidiano dela e da comunidade. Decidi 
mudar para o bairro sede do PSF onde atuo, vivendo no território-processo em questão, 
dividindo o dia a dia, compartilhando atividades domésticas e pessoais com a 
comunidade, frequentando o comércio local e contratando serviços - me integrando à 
realidade da população. 
Resultados: A dinâmica local foi se clareando diante dos meus olhos, exigindo de mim 
apenas a ocupação natural de ficar atento aos acontecimentos ao meu redor. Desde 
então vivencio a pertinência dos conceitos da APS: aprendi que a prática da atenção à 
saúde transcende o espaço da UBSF para se entremear na rotina diária da população, 
contemplando os princípios da integralidade, da longitudinalidade e do vínculo. 
Conclusões: Tenho clara a importância estratégica de minha imersão no cotidiano da 
comunidade, pois esta me revela informações acerca da dinâmica social e suas 
repercussões na saúde comunitária.  

Fillipe Silveira Loures (Fundação Universidade Federal de Viçosa - MG - UFV), 
Marcello Rebello Lignani Siqueira (Fundação Universidade Federal de Viçosa - 
MG - UFV), Rosângela Minardi Mitre Cotta (Fundação Universidade Federal de 
Viçosa - MG - UFV), Renato Pereira da Silva (Fundação Universidade Federal 
de Viçosa - MG - UFV), Juliana Costa Machado (Fundação Universidade Federal 
de Viçosa - MG - UFV), Luciana Saraiva da Silva (Fundação Universidade 
Federal de Viçosa - MG - UFV) 
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